
tm it iifü 
BELGRADO, 3 (REUTERS) 

— O marechal Tito premiei 
da Iugoßlcrvia expressou o 
desejo de seu pais ter me-
lhore« re]pçõe£ econômicas 
0 políticas com o oriente e 
o oçidente de acordo com 
uma entrevista concedida 
pelo «entrai Dy Gerdey ao 
correspondente do "Daily 
Herald" órgão trabalhista, 
na E;iropa Central. 

DECJJUlAÇOW DO 
GOV. DA IDG08LAVIA 
BELGRADO, 3 (REUTERS) 

— Declaroti um correspon-
dente do "Daily Herald" que 
Tito depfia que entrem era 
seu pqK| muito* visitantes 
a ^ i m ^ « I n v e j a m o que 
se p a s s a r l f l ^ muUos ru-
mores ejn tomo do nosso 
país", disse Tito "quanto as 
conclusões falsas não so-
mente propaladas delibera-
damente por Moscou, mas 
também por correntfcà entre 
leitores do "Daily Herald" 
que não » pode deixar de 

acreditar que iniciamos al-
go novo aqui. Diqa-thee 
mesmo que Tito n&o existe. 
Trata-se de uma palavra in-
ventada pelòs nossos inimi-
gos. Não fomos nós que 
iniciamos novas teorias. Tu-
do o que queremos é plena 
iguqldade para todos oe 
poises socialistas e que nos 
deixem instruir o socialis-
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FICARA ' 
VISÍVEL O 
SARCÓFAGO 
DE ST A. INÊS 

ROMA, 3 — O sarcófago 
de ouro e prata que desde 
o início do século 17 encer-
ra os restos mortais de San-
ta Inês, será visível breve-
mente, graças ao trabalho 
que está sendo realizado 
neste sentido na basílica i 

PARIS, 31 <R) — O ixote* 
sor Artur Ramos, do Brasil, 
diretor do Departamento 4 » 
Qtodas S a d a b a Ikmco, 
ialeoeu subitamente aqui à 
noite passada* O professo^ 
Artur Ramos era internacio-
nalmente oanhecido corço 
antropologista. 

PÀRIS/31 CR) - O- PCOr 
íessor Artur Ramos, do 
8Íl# diretor do Departamento 
de Ciências Sociais 
UNESQO faleceu de um 
lapso cardíaco às 2 
>de hoje era seu apartçaatn» 
to no Hotel Pieire. Á 
çâo do hotel informou 
a morte do professor ioi 
teiramente inesperada, j 
que ao entrar às 10 haras de1 

domingó nao acusava qual-
quer mal-estar. 

Jurista Carvalho Sautes 
O w t o w t l M m T r f t n a l de AntSva e >a ( M o n i a s M m a d œ 

Por via aérea, chegou, no 
dia 31 a esta capital, o dr. 
Ç^rvalbo Santos, nosso ilus-
tre conterrâneo e eminente 
jygiftCQiifUl.to nacional, 

No aeroporto de Parnami-
rim, essa grande figura foi 
recepcionado por altas au-
toridades civis, notando-se 
a presença do represente^-

te do Governador do Esta-
do, presidente e membros 
do Tribunal de Justiça, jui-
zes e advogados, além ' de 
pessoas giradas. O-dr. Car-

EncerroiA-sefsábado, com 
a celebração da Missa na 
Igreja do Rosário, oficiada 
pelo Revmo. Pe. Emerson 
Negreiros a I Semana Ca* 
téquética de Natal, promo-
vida pelo Departamento do 
Ensino Religioso sob a es-
clarecida direção do Exmo. 
Sr * Bispo diocesano. 

Constituíram partes es-
daquela santa. ' senciais da Semana: a Ses-

Esse sarcófago havia si- j são solene de Diplomação 
do oíerecído pelo Papa Pau- j da segunda turma de Ca-
lo V cujo nome figura no tequistas, e na qual foram 
írontespicio da basílica do também inaugurados os tra-
Vaticano, para receber o | balhos; as Sessões de estu-
corpo da santa e fora des-
coberto pelo cardead Spon-
drati, depois de haver este 
prelado retirado espessa ca-1 
mada de alvenaria que co-
bria o túmulo onde se en-
contravam os despojos da 
iovem mártir do século ter-

Aberta a Sessão, falou o 
Revmo* Pe- Peneira Neío, 
Assistente Eclesiástico do 
D.E.R., inaugurando os 
trabalhos da Semana e 
apresentando, a seguir, ao 
Exmo. Sr, Bispo, a turma 
de Concluintes do Curso de 

j Catequistas, en^núxnero de 
! 22. Logo leranr ésiaá a fór-
mula da Profissão de Fé, 
passando a receber cada 
uma o seu Diploma em maio 
a calorosos aplausos. 

O Dr. Otto de Briio Guer-
ra leu a sua oração de Pa-
raninfo, falando após, pelas 

do, a Exposição Catoquéti-1 colegas, a Diplomada Tere-
ca. j sinha de Jesus Almeida Vi-
DIPLOMAÇÃO f ABERTU-

RA DA SEMANA 
A Semana inaugurcu Go 

com a Sessão Magna do do-
mingo 23, às 19,30, na Con-
federação Católica. Presi-

lar de Melo, Por fim, em 
comovida e vibrante alocu-
ção, o Exmo. Diocesano in-
vestiu a^ Catequistas na 
grandeza da sua Missão 
apostólica, ordenando-lhes 

diu-a o Exmo. Sr. Dom ; que partissem, em seu 
Jesus 

ceiro. Desde o século 17 j 
que o sarcófago permane- j Marcolino de Sousa Dantas, j me e em nome de 
ceu no sub-sólo da basílica.! D.D. Bispo diocesaoa^eHtips*»^-iluminar e santifi-

• deado ^pelo 'dr. Custódio j car as almas dos meninos 
; Toscano, Secretário gerai do j que lhes seriam confiados 
\ Estado e Representante do | nos altos preceitos da Dou 
: Exmo. Sr. Governador; o trina Evangélica. 
Exmo.. General Fernando! A Srta. Mariuce Fiúza re 

NAO CONSEN 
TÍRAO A 
RECONSTRU-
ÇÃO DA 
AVIAÇÃO 

FRANKFURT, — 3 (REU-
TERS) — Os Estados Unidos 
não consentirão a recons-
trução da aviação civil ger-
manica em futura prevía-

senvolvidos, visando todos 
principalmente q adaptação 
da técnica da moderna Pe-
dagogia ao ensinamento e 
às aulas de Doutrina Crista." 
Ao lado das palestras, li-
das e vivamente comenta-
das, foram dadas demons-
trações práticas de aulas de 
Catecismo a alunos de Jar-
dim de Infância e de Esco-
las Primárias. 

Na última sessão, em 
que íalou a Professora Ma-
rieta Guerra sobre o tema 
ÇOKO FOBMAfi CATE-
QUISTAS, foram exaradas 
as conclusões da Semana, 
entregues no dia seguinte 
ao Exmo* Sr. Bispo Dioce-
sano para a devida apre-
ciação e aprovação, Esqjfcs 
deliberações, em número 
de 12, serão brevemente pu-
blicadas -

Vtajgndo ein avião Pu 
neárf chegou, ontem <íe For. 
ííaleza, o major Humberto p e 

regrino, dirçt&r do SAPS e 
»o»e bast&nte coiitaejdo nos 

çõo dtt» moédds 
• seu raflôio üb 
comércio do 

Escolas, Grupos e Colégios 
da Capital. Fez a inaugura-
ção solene o Revmo. Cóne-
go losé Adelino Dantas, 
Reitor do Seminário de São 
Pedtro, em nome do Exmo. 
&4PO Diocesano. 

A Exposição esteve aber-
ta ate à tarde de ontem, e' 
íoi sempre muito visitada 

alunos, professores e ou-
pessôas interessadas. 

MAHATOMA5 DE CATE-
CISMO 

Parte interessante doe tra-
iialhos da Semana íoi cçjas-
tltuida pelas duas Mcpafo-
pm d l C a t t d a o que se 
realizarqm, em forma públi-
ca e solene, nas tardes da 
taça e da sexta-feiras. A 

a na ííoníederação Cató-
entre os alunos do Ex-

ato Salesiano, presidida 
lo Revmo. Pe, Pereira 
to. A 2.a no Ginásio da 

Conceição, para alunas dos 
cursos Ginasial e^ Comer- j monetários, no comércio do 
dal, sob a presidência do algodão. 
Revmo. Pe| Eymard Mon- S â o e i q t s ; p l e i t o , uma 

i extensão dos acordos 
JEXC0BSAO A ÜEUAÇÜ ! tentes, numa base de troca 

j ou outra qualquer baso fó-
Na quarta-feira, 26, e f - » r a d o Camb:o do dólar, será 

tu£u-se a projetada excur- j necessária, de modo a não 
em honjenagem à me- J diminuir o comércio algo-

ria dos mártires de Urua- j doeiro no inundo. Tal fato 
jÁs 8 da manhã, saíram i @ previsto em virtude de a 

lanchas do Cais Ta- j dúvida proveniente de que 
s de Lira conduzindo j o s iUGrQS em dólar ou moe-
iderável número de Se- j estrangeira equivalente, 

Ei I M I M j * M o l l faqm 
fèih MUI <o^MKlaf amanhã, sobce 
"Ai5Wenda e Cdttca0d Alimentares no Brasil" 

WASHJ^GTON, 3 (USIS) 
O Comitê Consultivo Inter-
nacional Algodoeiro prevê 
duas grandes repercussões; 
resultantes das recentes des-
valorizações de padrões 

mejos literários do pais-
O i ustrt Gonterraneo, que 

se acha em contpanhi- de 
e*ma. ©«posa d, Eunice Pe 
regrido, di/etor da Divisão dC 

| Visitação Alimentar, está hos 
pedido na residencia do míu 
pai, maior Apolonio Seabra^ 
á av Kio Branco, nesta ca-
pital, onde vçm re^e^erdo 
mui:as vintes des pe^oas 
amigag. 

An.anhü, ás 20 horas, ik> 
sâ à:̂  Alberto Maranhão o 
major Humberto Peregrino 
pronunciará inter^s^^e con 
fereneja sobre o tema "A-sis 
itíencia c Educação Alimentares 
no Brasd", apôs o que afen 
derá a qualquer do& presentes 
em debates sGbr j o mesnio 

o« ou^s cortelatosv 

valho Santos, que há inuitps 
anos não revia a sua teria 
natal, veio a convite do 
Egrégio Tribunal de Justiça 
para realizar uma conferen-
cia sobre a figura de Rui 
Barbosa, na passagem do 
seu centenário de nascimen-
to. 

S.excia. está hospedado 
no Grande Hotel, sendo al-
vo de homenagens por par-
te do governo e dos magis-
trados, juizes e advogados. 
Anteontem, às 17 horas, na 
Escolp Doméstica /ie* Natal 
foi-lhe oferecido um fcpçk-
tail, proporcionándo-ljhe o 
prefeito Silvio Pedroza um 
passeio à praia de Pirangí, 
onde foi servido um almoço 
xiitírao. Hoje, o dr. Enocfc 
Garcia, diretor do Departa-
mento de Agricultura, pro-
moverá uma visita do dr. 
Carvalho Sanfas ao Çanyso 
Experimental Otávio Lambir-
tine, e à Escola de Agricul-
tura, ali instalada. 

A SESSÃO SOLENE DO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

a desvalorização de 
padrões monetários. 

"Segundo: a substituição 

stas. •. Desceu-se em 
FiapiftDQO onde foram 

Chapas fotográficas 
mente no recinto em 
deu o primeiro cho-

que entre holandeses e na-
tiytoe, e do qual resta, acima 

possam ser mantidos em al-
guns centros consumidores 
de maior importância, após 

ma a 110 meninos entro 
alunos de Escolas, Grupos, 

de todas gloriosa, a memó i Ginásios ou Centros de Ca-

; Távora, Chefe do Destaca- i citou dois belos poemas; ou 
> mento Mixto dfe Natal; o! viu-se, em seguida, a Bar-
tExmo. Comandante Batiç- ] carola doe cantos de Hoff-
í ta Coelho, Chefe da Base raann pelas Senhoritas Val-
Naval; o Sr. Mário Eugênio 
Lira, Representante do Sr. 

As Sessões Ú3 estudo 
'ambém contaram com 
grande número de assisten-
tes e interessados, dando-j ria de Matias Moreira e dojtecismo. A parte <io canto, 
hes a honra de seu compa-1 pe. Antônio Ferro. I na função da Crisma, foi 
ecimento Sacerdotes, Reli-1 m i n j t r % Q r s executada pelos Clérigos 
jiosos, Diretores de Educan-' hiva»iuuwi | Salesianos sob a regência 
iários, Dirigentes e mern-J & p ^ ^ religiosa da^ Se- Mário Carlos Daorízi. 
oros das Organizações de | m a n a fQi tríplice. Na quin- Igreja do Rosário, às 

6,30 de ante-ôntem, sábado, 

Ante-ôntem, as 20 horas, 
na séde do Tribunal de Jus-
tiça, íoi realizada a sessão 
solene para recepcionar o 
jurista Carvalho Santos. 

" " " i Compareceram altas autori-
! dades civis, militares eecle-
! siásticas, além de magistra-

. . . idos, juizes e advogados, do algodão peio rayon cc- j a c a d ê n l i c 0 3 de direito, inte-
meça a tomar vulto na Eu.; ^ e p e s s o a s ^ ^ 
ropa Ocidental em virtude { t e n d o { o c a d o a b a n d a ^ 
de os preços do algodao im-J m ú s i o a d a p o l { c ^ 
portado terem atingido um j p ^ ^ ^ t r a b a l h o s o 4 e s , 
nivol muito aHo, em c o n ^ S i n y a l M o r e i r a D i a S ( p r e s i „ 
quencia da desvalorização d e n t e d o T r i b u n a i / q u e d e . 
do^scus padrões moneia, p o i s d e d e c l a r a r á b e r t a a 
r i o s * j solenidade, concedeu a pa* 

i — | a v r a a o dês. Seabra „Fa-
no do Ensino Religioso agra- Í para lazev^x sauda-

decí Barroca e Eunice Fer 
reira de Araujo, e o Hino dc 

Prefeito da Cidade; o Proí. j Doutrina Cristã cantado pe-
Severino Bezerra de Moio, • las Catequistas. 
Diretor do Departamento de j SESSÕES DE ESTUDOS 
Educação; o Prof. Ulisses Tiveram lugar nos diaí 

vel. declarou um porta vozi Celestino de Góis, Presiden-; 24, 26 e 28, sempre às )9,3C 
cio alto comissariado ameri-! te da Federação Mariana, o : horas, no ÀuâHorium da Es 
cano. A declaração íoi fei-io Dr. Otto de Brito Guerra, 'cola Industrial, gentilmente 
íei era resposta a uma recen- i Presidente da Junta Dioceso- cedido pelo seu Diretor. 

, , t — ^ na do Ação Católica. Com- i As sessões transcorreram 
pareceram ao Ato Semanie-; eirr ambiente da maior com 
ta/ e elevado número do j preensão ' e cordialidade, 
convidados, enchendo lite- j caracterizando-se pelo sonti-

.. sugestão de Hans See-
ooiim, ministro dos transpor-
ias da Alemanha ocidental, 
para a devolução dos ae-
roportos civis alemães. ralmente o Salão. do concreto dos temas de-
r 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
m m C I A R I O DA N. c . — 

1 
tf 

:es 

Ação Católica e de Associa- j [a-ÍQuat a M i m ÍmIIva de 
ções Religiosas, e estudan- j p r i m e i r a s Comunhões cek-

j brada, às 6,30, na Catedral 
EXPOSIÇÃO CATEQU^ t . Monsenhor João 

jda Mata Paiva, D.D. Vigá-
rio Geral, que fez, ao Evan-

dece sensibilizadp às dignís-
simas Autoridades Federais, 
Estaduais e Municipais, ao3 
Diretores de Educandários, 
aos membros e Diregenles 
do Associações Religiosas, 
à Junta Diocesana e às Or-
ganizações de Ação Católi-

I cão oficial ao jurista Carva^ 

No Ginásio da Conceição 
instalou-se às 17 horas da 
'erçofeira — 25, a Expasi-

gelho, íórvida e formosa alo-
cução aos néo-comungan-
tes. Ainda no mesmo dia, • 

ca, pela solidariedade g 
teve lugar a Missa de en-! cooperação prestadas para' 
cerramento da Semana. O j a realização e o exilo da 
Pe. Pereira Neto recitou a:JLa Semana Catequética do 
Missa com as Catequistas e | Natal, 
fiéis presentes, precedendo j P o l o D E P A R T A M E N T 0 : 
a recitacão de breve medi-

lho Santos. O orador foi 
muito aplaudido pela nume-
rosa e seleta assistência, fa-
lando, em seguida* o ilus-
tre recepcionado. Durante 
sessenta minutos o dr. Car-
valho Santos discorreu so-
bre a personalidade de Rui 
Barbosa como jurista, mere-
cendo ao terminar os aplau-
sos dos presentes. 

1 . Todas cg íases da soleni-
j dade foram transmitidas pe-
I Ia rádio Potí. 

tação sobre o Ofício litúrgi-
co do dia. Celebrou o San-

ção Catequética, organizai na Catedral, às 15,3G horas, i t o Sacrifício o Revmo. Pe. 
i a pelo D.E.R. em coope-lo Exmo. Sr. Bispo Diocesa-! Emerson Negreiros, Vice-
ração com as Catequistas e no conferiu, com a soleni- j Heitor do Seminário dioce-
Diretoras ou Diretores de dade do rito, a santa Cris-l£Ctno* 

Pe. José Pereira Neto — 
Ass. Eclesiástico. 

Lourdes Guilherme 
Presidente. 

Nísia Bezerra de Modci-
xo: Secretária. 

NOS ESTADOS UNIDOS 
BuFALO, 3 — Na Escola 

cie Institutores que tem aqui 
as Irmãs de São losé, inau-
gurou-se um curso de tele-
visão que sc acrescenta ao 
urso de teatro oelo rádio,! 

Igreja de N.S, ao Monte 
Carmelo, em New Colum-
bus; a imagem ia num an-
dor adornado de rosas. 

de 15 semanas, que dá a Ir-! n 
inão Rafael e a outro de í 

NA ARGENTINA 
CATAMARCA, 3 - A j 

explicar o conceito de traba-
j lho na doutrina católica D. 

uma tradição que data dos 
pri meiros anos dá Idade 
Média, os católicos ingleses 
iniciarão no próximo ano 
peregrinações a Santiago 
do Compostela. A última 
peregrinação inglesa ali ec 
efetuou em 1434 com a par-

^ ., (ticipacão de 2.460 oeregri-
propaganda comeroíal oelo ! F r ü l l á l \ f 6 ^ R e y n ? ° Inos. 
rádio. O instituto tem todos | D l s p o d e L a : o n v i d o ; í ! . NO BRASIL 
os elementos para o ens ino! v a r l a s RIO DE JANEIRO. 3 -
técnico radiofônico, 1 n o s d a Confederação u m a s o j e n e procissão 

,do Trabalho a aumentar a j ^ ^ r u a $ d e s t ç i ^ ^ 
U M C , u m r T ; V T „ produção, como meio d v í a ] £ e e n c e r r a r a m o a d i a s d a 
WASHINGTON ; O | retribuir os benefícios quo ; c r u z a d a m u n d i a l d o r o e á f i o 

Padre John E Kelly, ao On- . recebem por seu trabalho. ; jQ t o m o l o s s e en_ 
tro Nacional da Conirarur- NA AUSTRAUA c ) d e ü é l s ' q u e r e z a . , 
nidade da Doutrina Cristã. MELBURNE, 3 • A 
íoi encarregado de organi- j Juventude Operária Catól> 
zot a oxposiçào catoquÍKti- ca desta cidade compro.) 
ca dos Estados Unidos; no|uma residência de 28 apa 
Congresso internacionaí a>n | sontos para alojar o? 
Instrução Religiosa quo ^eíqrantes ingleses que ch<; 
celebrará Roma em ou-1 quem a Austrália k 

tubro d'* 19S0 ;-.arto : querem acolhor-se aofc nUr 
nes da JOC. O capeiáo d i 
JOC Padre F. Lombard U . 
para a Inglaterra para pr 

•io Aiv, Sar.tí" 

, fxrrar a v.ai^ 
rofi imiQrar.t̂ r 

FiLADELFÍAi j A r̂.v 
f;j<:no6 dos Estados Unidor 
d</;xararn ^air c-nton d-» m-
iias aôbre a procissão quo HA ESPANHA 
celebrou a 3 d^ outubro em J MADRID, 3 — 

>nrn de Santri T^r^inha't dn M^r.inn l^suf 

T »11 y n -

')!> Ï 
Heatano j 
unindo d i 

vam o rosário. 
NO JAPAO 
TOKIO, 3 — Entre as 4 

'.".•-•vh?- r̂ íi-Tî ^a^ da r^nngre-
gacão das Filhas de Sào 
Paulo que acabam de che-
gar aqui r>ara missionar no 
Japuo, estão a Irmã Paula, 
do origem rjpónica, nascida 
no Brasil: a Irmã Inês. ita-
liana. autora do vários li-
vros, e a Irmã Tecla, nasci-
da em Upa. nas Filipinas, 

l lugar :)nde. no ano passa 
j do apareceu a Virgem 1 ^ 
. n um<*T íroiro. 

Com a sua assliaatura a tiragem da A 
ORDEM poderá chegara 10 000 

R u i « a M a ç o n a r i a 
Anda a maçonaria querendo alçar novamen-

te o colo, depois de um período bem longo do des-
prestígio . 

O pretexto, agora, o c pretendido inaçonismo 
de Rui Barbosa. Vai abrir suas portas para uir.a 
sessão pública. 

Entretanto, e preciso restaurar tòda a verdado-
iiistórica, a-íim-de quo nao pairem duvidas sôbro a 
realidade dos fatos. 

E certo que o grande brasileiro fez, em 1876, 
o seu falado Discurso da Maçonaria. Er certo quo 
escrevau, a pedido de Saldanha Marinho, um pre-
fácio ao livro "O Papa e o Concilio". 

Mas os inimigos da Igroja não dizem que Rui 
Barbosa repudiou ôsse prefácio, que abjurou o Pa-
pa e o Concilio, segundo depõe autori2adamento 

: Batista Pereira, "obra da mocidade, desarticulada 
do núcleo da sua produção construtora", 

Há outras provas, aa^ não podem ser esquoc:-
das. Rui defendeu os L^pos c-ncarcerados, que to-
do mundo :;,abo foran. da maçonaria, r.o 

AGRADECIMENTO 
O Departamento Dioce&a-

Maria 
:iiinóia -

da Conceição 
- Tesoureira. 

Si 

NA ORDEM DOS ADVOGA* 
DOS 

Hoje, às 20 horas; na sé-
de da Ordem dos Advoga-
dos, haverá uma sessão so-
lene, fefleendo o eminente ju-
rista sĉ bre a figura do gran-
de Rui Barbosa. 

;r 

0 O K OCORREU NO BRASIL 
— Noticiário da Asapress - = 

A PRIMEIRA 
ESTAÇAO DE 
TELEVISÃO 
RIO, 3 --- No.; 

navio carguoiro 
gulf", chegou ao 

J 

poróoE d ; ï 
'Marinaro j 
Rio unir: ï 

estação do televisão, a pri-
meira que será instalada no 

; America do Sul. Âccn^ 
• cionadn cm divoraes vo:ii 
: mes, a aparelhagem ohc-vã 
. sc a um total de 32 torcia 
i das o íoi adquirida pola Rá 
i dio Tupi, devendo, dgiitríj 
j da alguns meses ser hiau 
jgurada. A bordo do me. 
mo navio da Moore Mar-
Comack". veio a maquina 

' ria adquirida pela omprêr,a j cc 

circular rkítorminando 
enérgica contra 

gatinu quo campeia o; 
d.' o interior i'c ^t:! 

A irnpr̂ nr-a r ̂ eoh'jn 
to bem a oportn,;;a 
duvoo. 

NO TRIBUNAL 
FEDERAL DE 
RECURSOS 

'.ni 
j ) 

I 
ï 

- r 

A propósito do ensi: o religioso eseolaí", er, 
quanto a maçonaria ó contra o mesmo, Rui nunca 
deixou cio aceitá-lo, segundo a íórmula norte-air.e-
ricana, isto dado pelor ministros de cada culto 
mas no próprio ©áiticio escalar. E o z^u proioto la-
lava om 3 lições per f"mana. de tuV guattor. ;i 
!:erci cada uma. 

Lüta, por coüjeguim^, a vordade hiGi'-:1 a. hu; 
Barbosa, para mpetir a$ palavras de Baticta Pere; 
ra, testemunha absolutamente insuspeita, ah'urou 
•ia abiuracân" "apoBtalou ^ apostasia' . 

1 MUTILROO, 

da "Folha Carioca", o qu; 
virá subitituir sua oíi^sna 

riíicado a i de janoirc- nc 
edifício onde fun^ici îvr 
aquülf1 vespertine, 

; RIO, n — O Tribuna' 
! dorai de Recursos juî 'j; 
! ! ^ejucite:^ prece^cv 

A ; v - ' - j ' ^ e i v e . . 
P M w a i -

! Ia4or: oxmo. zr, minirtr: C-
inlin Varconcelor. — ]\o\ 
' exmo. : t minu;tro î'jcj 

I' 

aiVaiiio c outros. — A9ta-
VMje:- ocrvule Pereira c 

Federai. — Despa-
• •• otc" Atendendo 
i MU'.: o r! er-ent^ af.jrmro do 

cciunien1.'.; cio Rio Grande 
<.*•,' ;;e. eic qiKü são a îra 
"'•jnte,, ící é Maria do Nasci 
•-•íí-nM-, o mv;; rnn<u.cr Maria 
''envin/ia de Carvalho e 
outrem o agravados íVtvuJ',.» 
Pereira c União Federal deu 
cc.traaa na decretai ia do 
Tr:nunai 25 cie r-ctembro 

c a . - . At-.miendo a qut.i 
• - . > i.am.íniento 

j • i -'\\ ic i :e]^ro foi 
'ida no Diário do 
: •• i- ?.ti n; > m^suiu 

' im 
yiÀL-r-
u, ' • . 

OUTRAS AGENCIA. 

RECOMENDAÇÃO AOS 
PROMOTORES COtiTRA 
A JOGATINA 

FORTALEZA, 3 - O Pro-
curador Geral do Lstado 
diriqiu aor, promotora nmn 

| ma da Cunda Moio. — 
• • -c-nemer. d:. íuil* do: 
; t' 'f. d:r ;d "i T r ; t 
"ex olí? !'.">" • - Ar-d 
Pa.vnda Na ' ,-j' 1 

laia: Anaio M.;x; -<-i: 
1 trólei Ltda . - t>«íí] ;.» 
i vimr'".to( cm ixtfi* 'i < 

• A 

A'4i av' > do ííu-J u^i'.-.. 
N. 630 - Rio v'irar.J-
Norte -- Agravan ter. 
Mana do Na^eimentc 
mullv r̂ Mana R nv.ud-i 

cue, entretanto o 
\ • i j a4«.' ndüGõe a^ 

• . ï j 
, 1 \ n J , ; J ;' ] d '̂eTr.->r o pru 

•; que z1 ï d- T' ; í> artiio 
! •. d • iv 1 '"nu: .uit") lüí-̂ rn v 
T ' ' ; i- : • r ; - f ï • ; ï r ï > 1 ;. 

r 1 •1 ï-.! m « i > nrlí 
• ! ï n. V. .j t ílud^i 

- i» o. \ j - Pu 
' UULUj . • . L, 

•i !.. de LImUÍ':< 
d- Armando Pra 

ILE ituwr n - ~ ^ IOHBOJ 
^ — • - - - ' " •— 



A ORDEM 
(d*«!» M MfflMI) 

Dtrttor - OTTO OUMA 

Dtrtçáo . 
Qpmdi > • • » * * 

)0„76 — Bedeçla -turn - CteevAo GnflCft . . 
A I 9 1 H A T U K A 8 

t&O * # • * ! 

Semestre 
THnMSfr* >• •• •• •• 4* 

Cr$ 130,00 
70,00 
40,00 

VINDA AVULSA 
Humero do dia 
Edíç6o 
HuSMfO 

Or$ 
Bdígio Com iupl«n^n<o 

strattOQ 
1 • •* 

rwucAÇòn 

0,90 

M« 

Tabela m 
BEFBESENTANTES 

A. S. IAEA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fone 22-5024 
Elf S. PAULO: Direção d« Raul Casamayor — Rua Felipe 

d« Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone; 29-879 

A nota do dia 
Unidade 9.800 

Atualmente, a Tcheçosío-
vaquia é o maior E$tado 
Policial da Europa Cen-
tral. A êste respeito, o 
"Serviço de informações da 
TchecoslOvriquia Livre" — 
publicado ê n Ioílidres por 
Josef Jojten, ex-funciona-
jfío do Ministério exterior de 
Praga — apresentou 
interessante reportagem do-
bre a atual organização po-
licial da Tchecoslovaquia, 

,que é a guarda responsá-
vel pelos chefes da "De-
mocracia Popular". Ali já 

procederam diverso® 
expurgos pois $e da mais 
v»lor ao pensamento poli-
tico do que aos conheci* 
mentos técnicos., í&ta 
d&de policial conhecida por 
unidade S>̂ 6Ô0M tem o seu quar 
tel general instalado «n Var 
sovice, suburbio de Praga, 
oçde< ficam também aloia. 
da' as seis unidades cuja 
mfe$ão é vigiar as fronte"— 
xss íwa impedir as fuges 
cm massa- ŝ n^P porem, 
m îs condoscendentes com 
p S 1 izadas isolada me -e 
O núcleo desta organização 
é composto âe 800 sol-
dados e 10 oficiai* coman-
dados pelo Major Padncha, 
Sua misséo é proteger o 
presidente da Republica, os 
ministros de Estado e os 
visitantes oficiais* Suas tro-
pas são motorizada», bem1 

uniformizadas e alimenta-
das; dispõem de um numero 
exorbitante de armas auto-
Jmatjcas; Os membros djr 
organização c^o velhos co-
munistas, que prestaram ser-

. viços especiais durante a 
revolta de fevereiro de 48. 

Pequenas divisões dê te 
grupo .ficam alojadas nas 
proximidades das residên-
cias dos comunistas ilustres. 
Há pouco t̂ mpo foram ex-
propriados dois palacetes 
situados nas vizinhanças da 
casa do Tcheco Rudolf< 
Sla^sky, chefe geral do par-
tido comunteî  Tcheco, para 
ai serem alojados os soJia 

dos que deveriam guardar 
esta insigne personagem. 
Og indivíduos que trans-
eitam pelos bairros reü-
dftnciais habitados pelos 
tfes xnembt*>$ do gbvterno, 
Ŝ O imediatamente detidos, 
o obrigados a apresen*®) 
seus documentos d«> identi-
dade sendo levados para a 
reparl;çáo da policia caso 
não façam. Assim como no 
tempo dos Nazistas, o* T *\cm 

cus evi*am hoje passar pc-
bairros habitado^ polias 

dignátarios comunlírtas, a— 
fim de evitarem complica-
ções politicas. 

Dispõe a "Unidade 9600" 
de um grupo especial de 
aviadores com q «eu quaf~ 
tel jtneral Prasa, na 
rua Konig Georg». Von Pa-
debrald 89, Wndo cdtno peto* 

SOCIAIS 

Ou* fazer para melhorar o índice cia 
vida brasileira? 

A Semana Social acha o seguinte: 
Que ó preciso sejam adotadas várias 

providências, como sejam: 
1) NO CAMPO. ESPECULATIVO — 

a) o conhecimento cada v©2 mais difun-
dido da Doutrina Social da Igreja, em 
cursos, conferências, semana3, publica-
ções, sobretudo na pregação da palavra 
divina; b) no estudo da Doutrina Social 
da Igreja e sua articulação nos seus prin-

cípios básicos e na forma que lhe dá son-
lido; c) esse conhecimento e estudo con-
vém que seja acompanhado de uma es-
cola social desde a infância e no mundo 
da produção se especialise na formação 
técnica profissional onde se enlaçam cul-
turalmente a técnica e o trabalho; d) 
sente-se a necessidade da formação de 
economistas e assistentes sociais espe-
cializados, para que a Doutrina Social 
não apareça como um belo ideal sem 
realismo; 

O t t o G u e r r « * _ , , 

î ^ ^ f c ^ S Para i • f r -
etado à IiurôKide I feiçotlpento de um eona;ao 
colaborai, pbf nteio ! Trata-se 

dos assistentes socials, com aduelas em- máquina que pode executa»-
» 

qs mesmos movimentos cardi-

SENHORINHAS 
; — Muría do Socorro filha do 
| si - Raimundo Ramalho au-
| xiliar do comercio des*a ca 
! Pitai. 

JOVENS 
Rosaldo M. de Aguiar, fun-

cionário do IBGE e filho do 
saudoso Manoel Raimundo 
Aguiar. 

CRIANÇAS 
Helena, filha do sr. Joaquim 

Pinheiro Neto. 
— Jucinete) filha do Ma-

jor Jose Bezerra de Andrade 
oficial reformado da Policia 
Militar v * 

COMUNHÃO 
Teve lugar, terça feira pas 

sada, ás 8 horast na capela 
do Colçgio NosSa Senhora j 
da Conceiçãô  nes'« Capital j 

presas que aplicam reformas parciais; c) 
redigir, pelo Grupo de Ação Social, uma! 
pauta de relações humanòs, especie de 
manual de bpm convívio, o qual seria 
oferecido a iodas as empresas interessa-
das; d) confiai ainda ao Grupo de Ação 
Social o lançamento e a organização du-
ma Associação Brasileira de Chefes de 
Empresa, devotada a uma ação em prol 
das estruturas humanas na vida econô-
mica, a qual congregue patrões, direto-
res, gerentes, engenheiros e economistas? 
todos imbuidfcs do espírito das Encíclicas 
Sociais. 

Eis aí, sem tirar nem pôr o que resol-
veu o Grupo de Ação Social quanto a 
um tema sem dúvida, muito delicado e 
i m p o r t a n t e v i d a brasileira. 

COURA M S P « . 
QUEOA DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
A F E C Ç Õ E S 00 
COURO CABELUDO. 

do tfneut, t 0ut'os fatuc* 
A máquina rftfplica a aÇ&o &> 
coração hunumo fornecendo 
oxigénio ao sangue e levan-
do o sangue nov0 a«4 artérias. 
Em suas operações experi-
mentais no» aA!mak, o 
O", bons pinça n i m e i r M ! 

- ^ „ « m , m ! n i m o Estados Unidos, te as veias que conduzem o ( q p ^ ^ T m m a n ^ ^ 
sangre carregado' -de cá3|si{icou o ato como "uma 
-carbonico de volta ao cora-1 medida construtiva de gran-
çho; tal sansu-3, ao envés de importância'. 

AUMENTO 
D O S A L A R I O 
M Í N I M O 

WASHINGTON, 3 (USIS) 
Ao assinar a lei que qo-

Ŝ guir 
mento 

seu caminho dire*» 
ao corav̂ o, é oondu-

aco3 de aiâtóle e diá̂ tol̂ » 
operados pelo coração huma-
no mantendo o organismo vi-
vo enquanto ee opera um 
coração afetado. 

A máquina, contudô  não 
e«tá ainda pronta p*ra 

û ada cm sêres humanoŝ  ten-
do porm? o3 {«stes de 
laborátorio apreseat̂ do resul-
tados satisfatorros. Os ^ni 
mr/js que so vu^^et^rjT1 

çxpçriencias foram manti-
dos com vida durante 46 mi-
nutos, enquanto os médicos o-
peravam. Ao fim da Operação 
os animais aposentavam asjna respiração natural, O bi— 
mesmas condições de pressão [ ̂ XGdo de carbono escapa pela 
arterial «? as mesmas carate tllK„iacrm superior do cilin-

"Trará — continuou 
— o cumprimento de nossos 
propósitos básicos do asso. 

Comunicamos ao coiàércio e ao público que recebemos regular os-

toque de Estopim Hidráulico — Pólvora para caça — Pólvora para Mina — 

Dinamites — Polvbrim — Varredura — Espole* as simples — todos da afa-

mada marca "ESTRELA" de fabricação da nossa representada F A B R I C A 
j 

D A E S T R E L A (Secção Comercial) pertencente ao MINISTÉRIO DA 

GUERRA. 
Por esse motivo eslamos aptos a atender, çom a máxima pontuaii-

> ato de primeira comunhão ; 

I M 
SOCIEDADE INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.* - * 

Avenida Duque de Caxias —>17 4 — Fônô — 1 9 5 5 — Teleg. SOCÍL 

dade, as encomendas que nos fôrrm contiadas pela nossa distinta cliontela* 
celebrada pelo padre Eymard • ~ ¥ 
Monteirof ás meninas Rose 
>Iârie c Núbia Marisa ̂  fi-
lhas do ŝ - Raul Alve» de 

ais, funcionário federa^ 
o de d<ma Maria <Ie Ixyurdes 
Bezerra de Morais. 

MAJOR HUMBERTO PERE-
GRINO — Transcorra, hoje, | 
o aniversario natalicio do ! 9 
Major Humbeíjtp Peregrino, 
diretor do SAPiŜ  e figura de 
destaque nos meios intelec-
tuais do palb. 

O ilustre nftaliciantfr, que 
se ac^a nesta capital em 
companhia de sua t-xma. es-
posa, será alvo de expres-
sivas homenagens Por parte 
dos funcionários río SAP3 
nesta capital, e amigos. A 
;RDEM camprffi^n^o 

dialmenW. 
NASCIMENTOS 
Foi alegado, no dia 28 des-

te, o lar úo ar. Paulo Ho-
• em de Siqueira, comej-ci, ! 

antis em Fedro Veliiot e ĉ  j 
sua esposa dona Valda Sil- j I N D U S T R I A S R E U N I D A S 
va Sit̂ ueiraj com o naí?cimeri I 
to, residência dos avós j 
matemos ã tua Juvino ^a^ ; 

! 
êto, "2S2, nesta capital de 

uma criança que na pia ba-
smal, íiomará o nome ie 

Morma tiigia, 
Pelo grat0 moüvo, aquele 

casal vean recebendo jnu-
ueras f elicitrtçóeç:. 

risticas de pulsação-
Se a máquina for aperfei-

çoada a o Ponto de poder s e r 
* 

empregada no género humano, 
muitgp op^raçòeíí poderão 
ser realizadas, tais como os 
males cardíacos provenien-
tes de febre ^umática, a -
lôugamentos, etc..-

Oe trabalho^ ; de pesquisa 
levados a cfeth'o com o Co 
raç^o artificial fo^am coadu 
zidos pelos Dr. John J , Gi— 
bbons, da Faculdade de Mcdi-
o;ni de Jefferson, na cidade 
de Î'iladélfîa. O Serviço de 

Saud® Publica dos Estados 
Unidos concedeu, recentemsn 
fc uma verba especial de 
£7,000 dólares ao Di*-
bons, para continuação das 
-esquisas e tes'es de labora 
tór>, aperfeiçoamento do 

zido Ç jorrado contra pa- g u r a r 0 padrão de trabalho 
redes do cilindro, que gira; mínimo, nocQssário ò 
á razão de 50 a 100 rota-'de, eficiência e bem-estar 

^ . Igeral dos trabalhadores". 
Çôes por minutos* O «angu*?. 
f o r m a u m a p e q u e n a e potica' O p r i n c i p a l e f e i t o d a loi 

- • i ^ I o r a a s s i n a d a é o a u i r . o n t o esposa Pêndula, absorve o oxi ^ 
* * - da cifra do salano mínimo, 

gemo insuflado no cilindro, j d e 40 p a r a 75 c e n tavos por 
e*olando, simultanea»ftente o j h o r a . T a l a u m e n t o a t i n g i r a 

fcioxidodi* carbono, tal como'cerca do 1,500.000 traba 
'lhadcffros. Tal numero do 
trabalhadores correspondi) 
a apenas uma pequena par-
te do total do trabalhadores 
nos Estados Unidos, uma 

tubulação 
dro- O Sangue renovadtf • é 
então reconduzido ao corpo 
por meio de uma artéria. 

vez que a maior parto rece-
be salários muito acima do 
nível do salário mínimo. 

A N Ü N C I O S P O R P A L A V R A S 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

! 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitare» 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção pa*a anún-
cios especializados» a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia deote jorna), que serão 
prontamente atendidos, 

VENDEM-SE PRÉDIOS MO-
DERNOS na Av, Deodoro, Rua 
Camboim, Av. Rio Branco 
terrenos na Ribeira trata? 
na Av. Tavares de Liraf 97. 

CIMENTO PORTLAND, 

Polonês. — Alta qualidade* 

— Vende Sevorino Salo3. 

Rui Frei Miguelinho, 25. 

V^ENDEM-SE a Padaria ReciH 
em oiimo Ponto* com todo* 

! os seus pertence* e bem 
j aparelho e conclusões finais ao j afre£uezada e uma casa de 
j bre .. sua aplicação a espécie l rosjdencia ' anexa, com u*n 
j hi&ana» ; jrfr^nde terreno para eo^stm^ 
I O caração a tificial consiste j ções. Tratai na Avenida Deo. 
| de um grande tambor ctt"ndn- p o r o > 301 

VENDE-SE uma carteir» 
americana de «â a, m0vtl estilo 
-ntigo- Tratar 6 avenida Deo 
doro, 301. 

t LClAM **A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E FORMAÇÃO I 

V co, uma série de válvulas, < . — 
!,ombaSs e um paincl D ^ O n c f r © L O p O S I f c l e f o i l C S d e 

A TECELAGEM SANTA MARIA 
FABHICA COM ESMERADO ACABAMENTO 

BRIM VAQUEIRO — tipo BAfANO, TRANCELINS © REDES em todos 
os tipos e padronagens. 

VENDAS EM GROSSO. — PREÇOS EXCEPCIONAIS. 
Conheçam os artigos de nossa indústria, genuinamente 

N A T A L E N S E 
FABRICA E DEPÓSITO: RUA DOS PAGEÚS, 1 7 1 3 a 1 7 1 5 

NATAL — BAIRRO DO ALECRIM — HIO GRANDE DO NORTE 

tranico dc controle, que re-J AVISA QUE REABfíxU SEU ! 
gula a velocidade de op-ra ' CONSULTOR IO . 
çáo das bombas, o equilíbrio! RUA JOÃO PESSOA, 150 

:urgencia 
; ÀsistciiCia Publica.. 1021 
í Pronto Socorro l ^ 1 

. Departamento da Segu-

Nlquelagem-Prateagem- Douragen? 
de qualquer peça ou objeto, especialmente artigos 

sacros« se encarregam cts 

B R A S Í L I C A S.A, 
RUA CEL, BONIFACIO N. 1 8 3 

NATAL—RIO G. NORTE 

A CASA NOLASCO 
Avisa a sua distinta freguesia que ^raba de receber 

completo sortimento sapatos p^ra crianças. 
Rua Dr. T5::i-ata, 2?J> 

RIBEIRA - Natal 

Fraqueza em Geral 

VINHO CHEOSOTADO 
S I L V E I R A 

Indulgência P l e n á r i a 
í Segundo cg termos expressos da Bula do Santo Pa- * fnspetoria de Policia 
j dre, que anunciou o Ano Santo do 1950, são as seguin- j p^o jas Quintas 
i tos as condições impostas aos fiéis para ganhar a indul- „ . T 1 « , 1 X . ^ 4 i Prontidão de Luz . . 
j gencia plonana: N | 
I "Durante este ano dc expiação, outorgamos o con- j informações 
i cedemos no Senhor a indulgência plenária e o perdão Reclamações -- — . 
j de tòdas as penas merecidas, em castigo por fuas íal-! FARiVlACtAS E DKOGAF1AS 

** Mas, a todo.0: os fiéis que devidamente confessem seus p^ Brasil 
—•; cadcs no-Sacramento da Ponitência; que recebam a 

1020 

1010 
1084 
1444 

02 

03 

Vacina contra 
Men 

a 

Defendei os vuss'ià ÍY>, 

| • SatVíçí Comunhão, e visitem uma vez nesse dia ou»om! ^^r» 
í ; dias diversos e na ordem que preferirem, as basílicas de, Martins • - • 4 • 
I ! São João de Latrão, de São Pedro no Vaticano, de São 1 S^o Pedro - - - -

Paulo na Via Ostía, de Santa Maria Maier, no Esquili- B0m Jesus -
t r.o; e rezem por suas intenções em cada basílica trôs ; pQbres 
i vezes o Padre Nosso, a Ave Maria e o Glória ao Pai, e ' c ,]h 
: ecrescentem em cada visita o Credo. Em favor dos que \ Ul. e r m° 
; em Roma, ou a caminho de Roma, nao possam com-
! pintar nem sequer ccmeçar estas visitas, por enfermida-; Modelo 
do cu morte, ou por cutra causa justificada, Nos redu-; Monteiro 

(zimos as condições antes mencionadas, de modo queJ Natal 

sen:pre que acudam à Confissão e recebam a Cornu- ' M A^r, „ „ -1- , i _ NavaiT0 

C A S A A ' V E N D A 
Vende-se a casa n<° 596 da 

lua Prinoeza Isabel, d«eta 
-apiUü. A tratar na Coopera, 
iva Central de Crédito, ex* 
âUa Rural, 

Dê sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos . 

contra a tuberculose vocinan-! r i í í a o ' P 0 S £ a m Çannar as indulgências do jubilou da 
j nesma maneira que os que visitam as quatro basílicas j JüSL " '1 

] noncionadas. Declaramos também que os fióis *" odem i ^anta Cmz 
itualmoní^j onhar a indulgência dc jubileu para si mesmos, para ! 5an t0 AntorJo 

d? combata .̂ s fiéis defuntos, quant 
dit ^'°3critas". 

a dia vai aumentando o 
mero de sua» îumds 

do-os com o B. C. G, 
O B, C. G è 

i? malar arma 
contra ê sa doença qtte 

1175 
1654 
n r 
io?i 
2010 
1*080 
1044 
1234 

1103 
nVi 

n; 20 

vezes cumpram as condicões 

niï jj 

__ t 

. A V I S O 

Cooipaia Forca t Loz Norieste do Brasíf—Natal 

Anualmente morram corn 
mil brasileiro» dd tubcrci« 
lo&ii. 

asa Mortuária S. f i l l S ' O DISS CHASAS 
PRAÇA DA F£IRA — 1 3 1 7 ALECRIM 

'p®is campos de ateítisa-
íem o São Ruzyn*, Karls-
âd, Budweis € Klattau. 
Os aviõe» por ele;; usadf>s 

'a0 «Iwíwíĉ J pmtado» HL' 
vermelho e com a mAxc* 
'BZ'\ ĵ ndo preferidoj, 
"Storch" c M^wrschmidt 
09". Eŝ es aviadoras estão 
<ob o comando dir*tQ ô 
ninhtro do Intcrio^ e a 
nis»ao é guardar as fron-
*ira* par& impedir as íu_ 
ifct por via aérea-

I Dlv t-m ser vacinados con-
jtra a tab^rrolose os receita ! 
j iiascido», esv̂ înrca, c at̂  a 
; «ultos, (5cpoî> de submetida 
u., devidas provas de ftl'.v;, 
(abc ro 

Dispõe d© um ótimo sortimento de coroas mortuárias 
para toc^e os preços 

Ataúdes, velas, fazendas para mortalhas e demais 
artigos qu® se prendam ao ramo 

O MELHOR CARRO FÚNEBRE DA CIDADE 

Nào h^veria socialismo 
comunismo s€ 05 <luc & 
vemaram oS povot 
ï'ouvoŝ -rn desprezado os 
f-n̂ iiiiim n̂tos o matc*'-
nau conselhos Î t̂ -

XI 

j Lciando c-m proparo a nova Lista Tolofônica. tnrnn-
j r>o n'^cessaiia a colaix^rncão do tcdcc, or, assmant^^ 
j telefones, no sentido do ind^arom a os'a Compa:i:u:í o 
j ni^cio pOiO qcal (ir^ejen; <: j'> cs r,:.-cr> ivjnr.c,^ li'jur< i/. 
j î j (jladidn Vrsta. 
i üxirMndc Kmíb^m í .y ínrr ; h ;a i,"^ 
inemos d^ ou*rcc; y . ? ^ , ^ qu^ v-Â  rSm — 

i r ^ m i na nWirú Lirtt T'.!"* rí. 
sc^hc-itamijr» quo ^rroqulcn iadoí- ^ "'a^i frivKinr., po 
U.Í o qu^ devo sor procurado a n o ^ a -ocçao do conr icv.;-
dores, r; avenida Tavciro-, Lira 152^ 

Esta cooperação ó do henofíoio gora!, pois ccnccr-
re para ujr.a identificarão mais rápida o r . ic io^ d ; Feridas, Reumatismo 
quo necensitarem rccorror a rv.-r. -cr-Ja Li-;t-i Tr!--íoni-'' Placas SHilíttcas 
ca, ! 

Casa B a n c a r i a No/te R i r g r a n d e n s e S/ 
Rua Frei MiguelSnhc 109 -(EdlfUio propíio) 

Fssíí va cl nação se faf 
rui{nmtn»* n̂  scr̂ ào Cai-
rn; íe drt In?.:Jtuo de Proe^Q 
AsM.stcMii» á Infância, 

A ADMINISTRAÇÃO 
ELDttR DE NOGUEIRA 

nicrosnos - empréstimos ^ c o b r a n ç a s - t ikanspsrsncias 
r w f i t ecobnmin> á CA5A B\NCAftlA » w\wm tmqtiiW 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCAK1AS DE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO OA CASA BANC.MUA 

Depósitos do Publico Movimento Oral 
AC.0STO 1947 C r $ 5.266.025,00 16.527.238,00 

ft SÏ6. 20. KJ J 263,00 
11.646.686.00 41.241 037,00 

AGOKTO lírJH 
AGOSTO 1!)49 

NUT URDO 



nio Cln»f«d6 a rmçoêtà 
ckffeiiiv* do Tt*x* F . C., *>-
br* m «Ofitaçlo ou não, da 
cc îrû^vojpioétm apresentada 
pelos tricolore», para que o 
greitüo campions*, viesse 
g*rtidpar dos festejos co-
memorativo« do 15°. aniver-
sario de fundação do San. 
ta Cria. 

Desde a noite de ontem, tem 
©ido intenso o trabalho de 

« 

alguns radio amadores na-
talenses, procurando «ntrav 
em contacto com os aeus 
colega» de Campina Grande, 
afim de ohiet a palavra fi~ 

da Borbowma* bWtanto , da 
vido á falta d# «aergU elé-
trica cidade, a 
gação n&o foi cunfleguid», o 
que ae egperavt faz*? na 
manhã de hoje* Desta forma, 
espera-se que de um momen-
to para outro, possa* chegar 
a reopogt* doa paraibanos. 

Assim acontecendo, n rea-
lização do Jogo etitr* San-
ta Cruz e Riachuelo, pelo 
campeonatô  ficará condicio-
nada á realização ou rui o da 
temporada do Treze. 

Na edição de am&nha, dare-

do Brasil 
CAMPEONATO CARIOCA.cerca de 25 mil petgo**, rça-

—> FUmento 3 x Bonauceaso 1-1 lisou-se óatem, néata Capi-
Bangu' 3 x Madureira 2. 

c a m p e o n a t o p a u l i s t a -
S . Paulo 5 x Nacional 0 — » 

Goals : Ponce de Leon e 
Friaça (2) cada * Hemo. 

Em Natal (Amistoso). 
Riachuelo 3 x ABC T> C. 1. 

EMPATARAM OS SELECIO-
NADOS FLAT1NOS 
B. Ai^s — 2 — Perante 

t*l, o encontro entre o se-
lecionado da AFA (Titulares) 
e um combinado de jogadores 
da Capitai • O resultado do 
prélio foi tim empate de 1 
x 1. Também' em Rosario, 
teve lugar o cotejo entre o 
combinado do Interior e o se! partanos aparecem como pro-

M t c i c e i i a r t c i d * i $ n t a i M 
ria da grande cxpregrio. 

Na prejfrninar, os gipiraii-

tea e^arfio dublando, numa 
batalha de proporções iguais. 

* 

Oscar Nogueira e Oscar Frau-

cisco deveráo dlrlgij o» 

Terá andamento na noite de 
•roanhâ, na quadra iluminada 
da AABB, o campeonato de 
baaquttebol da cidade, com 
o jogo entre os quintetos da 
A A B B e do EfcpartO Nos dois 
fíve», figuram elemento de 
primeira graiideza no bas-
quete potiguar, entre eles, 
Irineu, Guerra * Ftdio, no 
Esparta e Piolho, Zeaugusto 
e Melo, na A A B B , Dada 
a sua melhor cias**, o» es-

I0D0LIN0 D E ORF 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Para as Mães — no periodo da gestação e efa ali-

mentação é prodigioso. 

Para os homens — no periodo de vida intenda 

aumenta o vigor e as forcas. Evita a perda de energia. 

Conserva e ativa as funções cerebrais. 
Vende-se em garrafas ou vidros. 0 vidro custa menos» a garri 
fa tem maior quantidade. 

• M M M M M M M H H H H H H H M M W W M M 

lecionada reserva, f inalisa 
do o iHesmo, aandà com um 
empate, desta tejta, entretan-
to, pòr 2 x 2 . 

vaveis vencedores do jogo, 
o que nâo impede, no e n 

tanto os rapazes da AABB 
de conseguirem urna vito-

ftrio • o» 
oa Kgulutea ; 

AABB — PUplbo « Mm* 
fredo- 2aa\igU5tc — Melo e 
Patdo. 

ttPAUTA — Toiro è Is* 
mael. Guerra,— e Ca* 
cho. 

O SANGUE É A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O 

INOFENSIVO AO 

Heleno foi "amarrado" por Pi" 
nheiro e "mio deo ama 

O profissional de futebol dr. 
Heleno de Freit^fi, fpj a úni-
ca dí^orante na par-
tida Vasco Fluminense^ rea-
lizada domingo, em 5. Ja-
nuarío- O "gragesteV Heleno, 
afora ^ conduta irritadiça re 

Cooperativa Centra! de Credite Norte Biogranrfens8 
(Ex-Caixa Rural a Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208 -Ribei ra 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

* ' 

O mais popular dos estabelecimentos de credito 
Propulser da Economia 6 do Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Indicador Profissional 
Medicos 

CLINICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

CONSULTORIO F. RESIDENClA — Rua João Pessoa, 194-
Fone : 2116 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Eaciftotto: Ediftdo Qninho, 1 * Andar — Sala I — fia» IUI 
BedJenela; — S n A 4 M - f m 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório e residência — Rua Tiairf, 581 
Fone — 1873 — NATAL 

DR. GENARO FLORIO 
flfafcm Madka do adulto e da criança - Doeaças da aaohoraa r 
Parte« — Perturbaçõea da Gravide» — Tratamento da* varina 

Onda« Curtaa — Eletrocoajtulaçio 
Tl—tt" rtn • reaidenda — Avenida Bio Branco* 7C7 — F«m: MW 

^ Horaiia tS.M hora*, em Hasta 

DRA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS — PAWOS 
( C u n áa iparfdcoftSiento ao Rio ée Janatro • Belo-Borbaata) 
CONSULTORIO : Edifido Magaly (acima da Caaa Bio) — 

andar. Cocaulttf : daa 14 horas en» dlaate 
RESIDENClA: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

I O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Cacritork> — Edifício Aureliano 1.° andar — sala 114 
Fone — 1 0 . 8 0 

Residência — Raa Coronel Cascudo» K4 — Fone M4Z 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS - COMERCIAIS 
1 — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Resideacia: — Bua Joaquim Manoel, 588 — Pttropotia 
Escritorio: — Dr, Barata* 133 1.° andar — Salas f e 7 -

Telefone 2103 — Natai ~ Rio G. do Norte 

• • 
velada e m todo 0 ^ransc^vso 
da peleja, no final, ao wsar 
o microfone de uma radio-
emissora, para dar sua im-
pressão do jogo foi mais, 
uma vez? de uma desele-
gancía que ap^na^ serviu 
para patentear a .sua já co-
nhecida falta de educação es-
portiva . 

Barbasa, o guardião vas-
calno, falava poucos segun-
dos antes o dissera mais 
ou menos Isto : "O Vasco 
teve mais "chance" e ven-
ceu", O dr. de Freitas, porem 
naquele estilo de quem preci-
sa d e "sal de frutas" ou 
chá} não teve respeito al-
gum pelo adversam, di^en-
fcendo ; "São uns "leiteros" 
Deviemos ganhar por 5 ou 6 
"goato". Deram muitos pon 
tapés? «ias *não jogam nada-" 
Nâo foi o FIu que teve tret 
bolas nas traves.., 

Se "eles não jogam nada" 
e o novaJjo Pínnei^o am, 
rou q "notavet" dr. Heleno 
do Freitas, calcujeni vo è̂ŝ  
leitores, Se "ales jogassem"... 
Toda a lurma vascalna con 
fraternizou com o tricolor, 
exceção feita do único jo-
gador que possui diploma dc 
doutor _ Heleno, Durante o 
jogo foi displicente e ner 
voso, chegando a ter a^tu-
de que poderiam ter Como 
resultado sua expu]sào dc-
campo} «e o jui* foL*sa tim 
pouco mais energlco. 

Pinheiro apagou 0 "farol" \ 
de Heleno, a ! 

.̂uase t0'.alidíide das \ 

das. Por isicf o doutor fi-
cou mais enfezado que mm- , i 
ca ,., "Nâo dt.'u unia'', 
zanttadinho.,. 

ESTOMAGC 
ORGANISMO 

R ETJMATISMO r SÍFILIS I 
AGF.AÍJAVBL COMO UM UCOB 
Tome o popular depurativo composto 
í;, fT^KMOFENIL, SAMAMBAIA* 
•íor.u^rrnA, PE -DE-PERDI2, SAL-
>̂APAiíiíJÜLtíA e outraa plantas ta*-» 

aicinais a/in valor depurativo; Apro-
vado peu » D. N. S* P« como madl-
Oô^o fiuxïwiT no tratamento da SifUl» 
« Rp j^ tismo da mesma origan» 

JAB IMIHPINÁB m k m 
MOU V I M FAOtai «1114 
CBLMAB Oi SAMOB pÊ% 
0 0 9 t MA» VAU « o i l t i B 
PADRES, PADVKM «AMOi 
QUE CBUEBBUi MSB6A M » . 
MO AO AB LIVRE". - WO 
3d. - r '"i 

M A G R O - I N D O L E N T E 

V Â N A D Ï 
Para os magros e indolcr:t«;ï. em'virtude da 
fraqueza que aniquila as forças o uso do 
Vanadiol é indispensável. Se elguem d> sua 
casa estiver com os olhos sem brilho, aa per-

IMIÍÍaÇas, sem disposição e sem apetite re-
comende Vanadiol, fortificante que fortificô 

acoaaelhado para senhoras palídas, mo-
ças anêmicas e sem vida» para homens dt 
qualquer idsde, par a as criançes do cresc 

mento. 

Seiviço de Alto Falante: 
Instalações de amplificado^ de qualquer capacidad 

p^ra serviço de divulgado Publica, igrejas, escolas, s o ^ 
dades recreativas etc. 

Forneço projetos e orç^í^ent05 com instalação ga 
raptfda de aparelhos do alta eficiência da aíaniad» marçi 

R C A V I C T O R 
os mais perfeito8 aparelhos de som do mundo 

Djspondo de tecnicfls especializados, oficina ptopriG 
e estoque d»-' material radioelétrico forneço equipamentos 
còmpleto5 aos mejhores prfcços e com facilidades de pagaipentp 

A« instalações ja reatadas atestam a eficiência dos pro-
dutos RCA Victor e a gsj*antia do seu magnificp funciona, 
mc^to, destacando_se as «fgumtes • 

Prefeitura de Mossctó (a maior do BraSií). 
J:Vefeitura dc Areia Br a nca 
Prefeitura de Santana do Matos 
5 .° Distilo dç Portos Rios e Canais . 
Amcrica F . C 
Alecrim Clube 
Catedral de N ^ ) ' 
Matriz do Bom Jesus 
Seminano de Sâo Pedro 
Clube 4 de M^rço de Canguaretama 
Empresa Riogrand<? 

MAIS XNf*ORMAÇÔES COM A FIRMA 

C 4 R L O S L A M A S 
End! Teier. CLAMAS — Natal — R. G. do Norr 

Rua Dr. 233, telefone 1159 — Ca^a Postal 

TELEGRAMAS 
RETIDOS 

Encontr^m-ae retido« na géde 
ios Correios e Téí^ett^o^ o; 
seguinte« tclegraíha» V 

Artt(onio Fernanda R . K; 
îa Floresta 89; Alvaro Camei 

ro da Cun^a; Edison B, Al 
meida Greenbal; Púcali/ação; 
Francino de Arruda Cagara 
3. Gal. Glicério 22-' Francisco 
Teixeira Sobrinhô  Rio Branco 
702; Gilberta Pinhão ria 
io Peixoto 614 — Irac' Pe« 
íoa Campos Sales Hio A Ĵis 

ânt̂ s Rçis — Jo?é Pereira 
Lopas .B. Aerea * José Kvôu 
íc u.>ta Camargo — José 
Marques — JMa*K>£l CarA|Híta 
^ar«izo 248 — Maria J ^ - Va 
-ela Florina Pe^xo^ 51» — 
Paulo Feilpe da Camara, Çeará 
Jlirim 294 — Pha^ — 
-orreia Trav. Estremoz - • 
V i c e j e Farias - r Wil^n C&j 
ilho de Santonio 
196. 

Nunca empreguei «Qntelvo 
iue dé«se tão compensadores 
•esultados como o que di*« 
;çndi &n an^n^los nas colu* 
ias dos jornais, levfrtaJi 
iivros • Jamais conseguiria 
ibter que os me«» negocio» 
amíohasSem bem si não 

imnciasse sempt̂ i nunca 
anunciei, em qualquer Pul 
blkaçáo, sem que n&o sentis-
se, na mesma »emana do 
anuncio, os mate saltarei 
efeitos/ • • * f- -

W. R . GBIE1N 

CONGRESSO 

CATEQUÉTICO 

EM SOBRAL 

SOBRAL 3 Nos próxi-
mos dias 17 a 20 vai reali-
zar-se nesta Diocese tun 
Congresso Catoquétioo- Rei-
na grande entusiasmo, de-
vendo realizar-se várias ses-
sões preparatórias. O Con-

,gresso contará com a pre-
sença do Arcebispo de For-
taleza, d. Antonio de Almei-
da Lusíosa. 

D R . E I N A R U M A 
Clinica e^cliteiva dc cjrianças — Resides alimentares 

Assistência ecpecializada aos prematuros e <íébeis 
Consultas diárias, das 4 horas tarde cm deante — 

Co-isultas com hora marcada 

CONSULTORIO. Rua Amar0 Barreto n.° 1230 — Alecrim, ao 
lado tfa Agencia do Comip e FONE: 14^2 

~ " E T R ^ m a c h a d o 

Doenças mentais e nerrosas 
CONSISTAS CM HORÁRIO PREVIAMENTE COUBDVAi; 

CoMaltorU»! A^nlda Rio Branao n.° Mê 

J O N A S G U R G E L 
P RO V I S I O N A D O í 

Aceita causai civisí comerciais- Advocacia em Caraúbas, Mar* ! 
tins, Apodf, Portalegre, Patú 

rLVrriiorio e residência Praça Gotulio Vargas.- 69 — Caraúba» • 

(Do "O Diarfo de Noticiai"! [ 

Avó! Mãe! 
TODAS DEVEM USAR 

11 h» i-T ? 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residencial Travessa Acre, 277 — Fq^c, 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

^critério — Barata, 210 Andar 
Expediente — 14 17 horas ~ Fone 2255 

F L U X O -

P A R A F E R I D A S , 
E e Z E M Á S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C t í c E l R A S , 
F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

CUIDADO CÖmT 
O E S T O M A G O ! 

miüt») 
î: i 1 r?:• 
p-
ztões, 

DR. PEDRO SEGUNDO 
t S F I C I A I i I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA 1 MOTIM 
D M I M I m I das hvommAda«, w h m a hldroeelas, 
• mi« dor: Doanç» da urda, prtwtata, tmIcuIm, 
«« « ina. TratanMOto rápido daa uratritaa «godai 

• m m «otnpUcaç&w. P«rtarb*çta. ÜiuUu—«|li 
GalTmno CautarV) 

t>AB IS BORAS SM DIAJCTI 
mtlÊkU " K m Avrotn", B«a Ov. M « l 

41» - Wmrnm I M * 

PAULO P. DE VIVEIROS 
ESCRITORIO 

A D V O G A D O 
AVENIDA DUQUE D ECAXIAS. 106 -

SALA 5 — FONE — 1970 

na comida ou pelo 
] >cr > ou r.esmo pela má qua~ 
.. ^iínicntos, grande numero de 
doirem do estomago, têm indi-
azia, bílis, não digerem bem* 

PÍLULAS do abbade moss 
facilitam o bom funcionamento do ESTO-

MAGO—FÍGADO—INTESTINOS—tomando a digestão perfeita 
suprimindo as indigestões, a*i*> e bilis, produzem 05 melhor«» e 
mrU rápidos resultados nas Enfermidades do APARELHO Dt-

provade eficaeia, é muito receitado OESTIVO — Estamago, Fígados Intestinos, Licenciadas peU Saúde 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* DORfcL 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens para 
oombater as irregularidades das fun-
ções periódicas daa sanhoraa. E1 cal-
mant» e regulador desaaa bmçLÍ*. 
FLUXO SEDATINA, pela aua com-

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

Publica. 

Advogados 

RQMULQ'C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RITA DR. BARATA. 186, J 
Das 8 ás 11 e das 16 ás 17 horas - Fone U7l 

S A N G U E N 0 L 
UtVIuw 

DE 
anvr>rar*Ti 

Alvamor Furtado d© Mendonça 
A D V O G A D O 

Escritório — Avenida Duque dc Caxias, 110 — Edilicio BILA 
— I o andar — 3ala 100 — Fone, lOflft 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

A?. T l f t w «e Lira, ! • wmêot- f«M 1171 
Av. VWante Morak. «IS — tmrn im 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(/yivo-jado - îr.srric^o ri. 138; 

í.̂ MÜ n̂ ta - ~ Av. Rio cinco 738 . I c.nu 
BOANERGES SOARES 

•.G jiicitcicLí -- í ; j : x : i í v L . 1C; 

Contem excelente« elemento« toaico*; 
Focforo, Cálcio, Arsenlato da Vanadâ«« 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS MAES 
OUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

n» T-cí. 
i i j 

•wrwi 
cr.ri t: 

Fuin Ci'*r. »ni Ocorri 2'C 
h\n I -r, Kjr.jta, Rií^IhA i 

! 

G A L V A O . M E S Q U I T A LTDA. 
Cai« que não tem competidores. 
Ferragem, artigos aanit&rioa a outroa materiais. 
Tudo recomendável em qualidade * preço. 
Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Dvpodtoa — Rua C«i. 

Bnatfanin 212. ~ IS — Umàil, 

RECEBERÃO A TONIFÏCAÇAO 
CERAL DO ORGANISMO COM O 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no ganem 
Rua Chile. 233 — Fona 1088 — Natal 
Em dia coro no voa produto« daa fabrica* 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Ambulatorio medico dentário, Bnajttal — Cü 

Olaria d« Cif IQM - 15.00 - 25,00 • K>. Aa M 
•odoe coaUsumu abertaa a* h a i t o i a 
ItTA EII.VTO P U j r O 1 « ^ VONW l i l l 

Ü B NUTILIIOO Li iíüüfl Pfír , Ml LO HB 



Í t 9 r i o . o d r . 
9«rctl do IBGE —, Y&fef + J» 
m q j p é c t o » ido C m u o ioccàfrado* 

t t o & f h m i • n t r e y i B t d d o 

Aproveitando a çermgnen- das su**s fa&es e " instan-
cia, entre nós, do dr, Rafael 

* ' * • 

Xavier, Sf^reUrio Gei^l do 
Jnsî tutp Ĵ rjptteifo de Gfoi. 
grafia p JCftati*ticaf ^ veio 
a tfatal participar das sole-
W&fes 4* do 
Primeiro Çqng^so Munici-
l̂ lL t̂a Norte JÜograíiden*«;. 
a w s a wejpoĵ ^gm o procu-
rou ppra conseguir uma en-
trevista a respeito do progpno 
Kaconseam^iíio O^i do P*ist 

a ter iniejo em julho de 
WO. 

O uô go representante en~ 
reftidencia do sr. 

/oão Vieira Lqpts, inspetor 
R*fÍ0iwl íip IBG£ ne$te Es-
tado, £*t»ira hospeda-
da, sAudo o fcr&aU*:* oor~ 
dwinrote «tandido P l̂o 

Xavier, que no mo-
mcnfo «ttwav&va sokre a sua 
recente viagem á Europa. 
Depois de qwí* intere®sant* 
relato sobre fátos « coisas 
dp. moderna Suiça, o jorna* 
lista disse da sua missão, me-
recendo a atenção 4o tíu&tre 
visitante, que inicialmente {le-
clarou V: I 

— Para cimentar sólidameu 
te a solidariedade de Impo^n 
aos das América pe 1 

cpnvix̂ iencia geográfica fax 
jxüs^r ^ue cada pais co^he 
ça í, si mesmo par 3 que se 
pogswji todos eles, bem con^e 
cer fcntre si, Dai a neessidade 
do Censo 4as Américas a r«?a : 
zâJ"-çe no pro^mo ano- To 
do& cs países americanos váo 
fazei, assiirt, um invent^^o 
de seu potencial humano 
econômico. E' a primei?* vez 
que se vai levar a temo uma 
iniciativa de tal ordem o en-
V£rgadwa- Dfela surgirão, 
sem duvida, a^os beneficio« 
ao$ paises dêüte lado 4° 
AU^ntiro vis£o como da ccm 
paraçào vaâo* recolhido^ 
novos horizontes., pertamen 
tê  se abrirão ao intercambio 
comercial- Era por muitos U 
do o Censo das Américas 
cotmo sonho de quase 

inatingiv*l realização - Ma* 
vai ser realizado em 1950, E 
isso ía* pensar e-m que tal-
vez um dia se posjga promo-
ver também o Censo do Mun-
do Não pense ser et/* 
uma idéia nova. Vem da-
longe. Por enquanto poréir, 
continua na do 9omly>. 

— Dr, Rafael, indagamos 
quantos Censos serão realize* 
dos e qual o orgao encerrei* 
do de orientar os trabalhos ? 

— No Brasil, respondeu o 
nosso entrevistado o Recen-
seamento Geral aerá, como 
já é de conhecimento publico 
realizado em l .o de julho cia 
1950. E' 0 sexto Hecenseamen 
to a realizar-se no Brasil. 
Ele compreenderá cinco Cen-
sos : o Demográfico, o Agri-
cola, o Comercial, o Indus-
trial e o de serviços. 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatjgtica é que ea* 
tá com a responsabilidade de 
promover essa operação c ^ 

tes. W una parte dg opera 
çfio quft não chega à corífcc-
cimento publico e exige di&s 
inteiro* d& 'estudo dos qv -
tomam a ombros, por exem-
plo, » organização dos dife-
rentes questionários- 0$ que*, 
áto* aio examinados^ discuti-
dos, comparados, um por 
<im} tarefa em que 
entram a técnica, a experi-
eodl, g o conhecimento do 
pai«, vezes, ein tor 
no de uma pergunta, con-
jumidos longos dias, ser 
alcançada satisfatória &olu 
ção. Al^m disso^ é preciso q^c 
ejam previstos todos os &>i 

ces e «bstãculo^ que pousam 
riUjngir no decurso da operação 
assútelftdas, desde logo, 
Aedidgs 

capais «je os afes-
arem ou- pelo m^nos, de Ih^s 

atenuarem o& eleitos. Ao &e 
iniciarem os trabalhos fora fio 
çabiaeie, é preeíso que já es 
teia^ traindo um roteiro s3-
gurof marcados 05 pros e os 
contras que por acaso 
nham a aparecer na caminha*. 

setta t t m m m is 
das r^po^V dad f̂ ás jf i i 
«untak íiltM BoWüni 

» . * 

do tUòanseam«*to fe IMO, ope 
xa<9#o qu* egateu, le-
v i t a a teimo, com a incas* 

dedlcaçAo e o* ia^U-
cutiveis conhecimentos técni* 

do prof* Camairo Fe* 
^ e . E aquilo foi feito. 

Do 6*ama euidadoso e a&v-
t«do estudo do material cç-
ktaio resultou % nacessidad« 
dc jerem ca^ceUdos a)^ 
gun̂  quente* porque dfix» 
ram étee üe um raçpondídoy 
ou porqtte o foram tão mal 
qut sa tornou impraticável 
ou inexpressiva a apuração 
dos {fados aPr^entados. Te-
mos um ex^m|>lo nos quesi-

#T . ̂  " naamlaaA 

qu* aa ionun bem eonhf-
ciáó« a po**am, assim, aer 
W e^^^O 1 ' No Boleta 
do Cenao ' Datnagráfieo, as 
perg^blaa forapn radvdda* da 
a^aa da Mos dos de-
a t i * C^soa, «slim, «ntrçt*»* 

n£o ècoptBos», lias to-
4oa o« ^naaUai vjga« o 

HA/TAL * Qulatã-felra, S da Novembro de 1N9 «à » i m m u t f t o l ü t t W i m 
Pab poawgam, do pri-IPaub de Viveiros e Clrvj-

piyek df aî lstir fe sol̂ * 
p t d & i de ^ n w e t t ^ dp 
Cojigjüjo liunidm^a Vô  
ta K^y>daiiae, oomo «on 
vJdâ jtp ^pecigl . do governo 
ido AM», re^aaaou, u*te-
ontam, por via aerea, ao 

a^lhor CQOhcdxoÊ*to da f t f ^ - i ^ 0 ^ o dr. Ea-
lael Xavwr, ^^aevatarlo ^ 
aal do 13C£ é Uder do mo. 
vimento munieàp«liaia. 

bfemas qvu» necaasit*« da 
aalusã» p m banfilciamanto 
|pw*al do pais-
SELEÇÃO PO M8SOAL 
PAPA O CENSO •á ' ' 

Atendendo a nova aoUĉ ta-
sã9 dp jornalista, que indaga^ 
ra a respaHo do pe^o^l a lo6 *eforenteg ás mataria^ t 

. .. •. . «aer convoaado para a Impor-primas, combustíveis e , , _ 
brificantes, no i^leüm 3 T Cen 
fio Industrial. As reajk^tâ^ 
nãP satisfizeram, «m viitud», 
ta^v^ de muitos industriais 
ignorarem a procedência dos 
materiais eangiunidfot, dai re-
sultandò> infçpm?, insano qua 
do preitadefe, da vakr muito 

redu2tdo. Com êsse, putro 
sos semelhantes 

Ruelas 

da em busca de l,° 

qua, pake motivos 
citados ou outors de ordem 
técnica, a supressão se 

vJL t (punha, foram guprim^efes. 

Mas é de ver qua perguntas 

novas tiveram de gar inclu-
ídas nos Boletins do$ Cen-

de 
julho de 1950. Nada pode 
mprovjsado na realização de 
tan Recenseamento* X>aj e s - ! ^ <W 1P30, E* qüf, com 

sa longa fase preparatória ; dç de^ anos, . 
Ía qual já estamos no final. • em n ^ W 1 

Tudo planejado, entramQ5,! ine»pst4rttê$^j|uan. 
•igora, numa fase de i 4f> • ^ y 3 ^ ^ ? Ap J fcnfr -
\dquirido que foi o papel pa- j ^ -L > i- C r̂, ' • J -i 
ra impress&o dos quâ tionávi* J 
os? já estão êstes em má-j 
3Uina> Já começam a che- : 

;ar os caixotes para remes-
sa db material a todos o& pon 
tos do pais dentro de püu^ 

dias, será encerrada a 
joncortiên^ia para aquisição 
le 40 mil bolsas de lona pa-
"a os Agente® Recenseado- ! 

SARGENTOS 
DO EXÉRCITO 
EM NATAL 

Em sessão ultimamente 

realização do próximo 
lamento. 
\S JKTORMAÇÕjOS PE 

INTERESSE * 
CENSITÁRIO 
Prosseguindo, o l istre 

Recetî  

realizada a ASSEN resolveu 
ces, Como vê, é grande a a ü" | promover, n^ste mês de no 
vidade. Maior̂  porém̂  é o c n j yemkro, uma campanha em 
t^iasmo de quantos têm a I prol dô sua biblioteca. Es-
^mbros „ responsabilidade da campanha denominado 

! CAMPANHA DO LIVRO, 
! consiste no angariamente 
; de livros entre seus associa 
• doe, a família natalense, c 
povo em geral, ©Verá^coroa 
ãa com uma grande festa nc 

! proftmo dia 19 — DIA DA 
' BANJDEÍRA, Nossa festa sê 

cretario geral Co IBGE, a rir- i m a i & u m a v e z o u vida a 
mou: | palavra brilhante do escri 

— o ponto de partida t a^ t«" LUÍS DA CAMAftA CAS 
organização dos questionário,! OJDOt que fçtrá uma confe-
, . ^ . | lênçia alusiva a .data, £©-íos diferen^s Censos do • • j g u i n d ( > 9 e u m Q g r a n d e r^ 
1950 tinha do se. 0 e x a m : | cepeão OOl sua séde* 

S l t ima h o r ã T e s p o r t i v à 
Não virá o Treze F*C* 
&e<jundo comunicação recebida àa 14 hora®, 

pelos diretores do Santa Crus» não mais virá para 
participar doa festejos comemorativos do anivarsá* 
rio da fundação cio tricolor, p fgjnoao conjunto do 
Treze F.C., de Campina Granda. 

A impossibilidade da vinda dç padaroao es-
quadrão paraibanp/ motivou-sa, tão sòot#tkla, pakia 
contusões d» alguns elemafetoa no último iôgo rea-
Usado pelo Tres?» qs quais« de modo acentuado, 
muito abalaram o rendimento ttcn&co da equ^>e. 

tante tarefa eaosfória, o dr. 
Bafaal XaViar eadayeceu . 

V 

Não lÉooro aafetireni, 
por toda o pais, fessaa* üv 
t«sa$sada* em saber quando 

, iniciadífts a^ adarês& ŝ 
df idOMs ftfa a iaitfa 
do Reocnseamento. Inúmeras 
cartes co maquela ^ageção 
tem chegado á Sev.-etaria 
Geral. E' ainda oedo; porem, 
para se cuidar da questão. 
Como é de ooqhecftnen;o 
blícoy o B* G. JE. vai vp-
ler-se, na operaç&o censitá-
riâ  da organização estatística 
existente em carrier £cr-
ma^ente, nog f^tadbâ e Mu-
nicq?io&. ^ de ver ^ e ele 
mentos eífcranhog a egse cotw 
juiifd teráo d «ser cbamylos 
pára a Sft»<SeS, de Ajjc^t« 
ReconseadoreSj contar oa 
que deverão trabalhar na aPu 

raç^o. Ná̂  6 amda tempo, 
entretanto, |»araV admiti-los, a 

«Ŝ es ou aquele». Quando 
sé horfe, o I. B. .6 ; E. 
promove^ a chamada è ^ 
candidatos, cam amplo noticj* 
árío a respeito . 
A COLABORAÇÃO DOS 
BRASáÈIROS £ ' JNplS, 
FENSAVEL PARA O ÊXITO 
DO RECENSEAMENTO 

Finalizando eua paJcsra 
com o nosso representatite^ 
9. excia- ressaltou a grand^ 
importância da colaboração 

de todos para o êxito do 
censeamenfo, ;dÍ2«mdo: 

— Sei bem o quanto é 
dua e eî inhosa ^ tareia 
Heccn$eamento. Não tenho 
Ilusões. Mas sei, também que 
para leva w la a bom êxito Podo 
remog roirtiár com a col*!*^ 

Durante a 6Ua permanência 
nesta cgpital, o ilustre yifii 
taz^e foi alvo de expr^iel-
yas ho«aanaee»s For parte Iqs 
fUnaiot̂ Mios daquele lAs^tuto 
e de am^W; tendo so reali-
zado m feira um 

far «ieredda aa 4r* 
^e l Xavier. Atesi dp In# 
IP t̂or Kegional a funcionários 

do co»p#rVeram 
adape o ple i to Silvio 
Pedrosa, o escritor Lub da 
Paznara Casoud°» e o dr. 
jogé 3Enj«*fljcàano, diretor 
ô pejEiartamexüo J^tadual de 

BstatJattc». -
A' tar^e na ««de da4n spe 

toría Regioi^al, o* funcioná-
rios prestaram uma home. 
nazem ap Secretario Cerai 
íalando em nome dos manif^s 
tantes a srta, Teresinha Vi-
lar. O dr. Rriael agradeceu, 
dirigindo sua culta palavra 
ao j ibegeanas. 

Pela pae«g>m do pri-
meiro oent^advio de aasek 
mento, o grande hra^le^re 
Rui Barbosa terá cultuada a 
sua memória, por parte do 
C o a l h o da Ordem das Ad 

Paulo de Viveiros e 
dionor de Andrade. 

,— No dia 5# na séde do 
Conselho da Ordem dos Ad-
vogados, às 20 horas, data 
do centenário de Rui Barbo-

vogados e O Instituto dg* Isa, falará em sessão solene • j a...» » 3 _i_ »/. . 1 t> Advogado» do Braaíl, que, 
conjuntanieota/ levarão a 
efeito, hoje, uma sessão so-
lene, na séde daquela pri-
meira entidade de classe, 
devendo íalar o dr. Francis-
co Ivo Cavalcanti, sobre 
"Rui no üipério e na Repú-
blica" . 

Nessa ocpvçião, será feita 
a aposição do reliato do ju-
rista J.M. de Carvalho San-
tos, que se acha entre nós, 
onde veio a-fim-de pronun-
ciar uma conferencia no 
Tribunal de Justiça do Esta-
do e aproveitar a oportuni-
dade, para yisitar à terra 
natal, de que se achava au-
sente há longos anos. No 
ato, falarão os advogados 

o advogado Manuel Varela, 
gue diesortará sôbre o tema 
"Rui, o político". Em segui, 
da, falará em nome do Ins-
tituto dos Advogados, o rr. 
João Medeiros Filho, seu 
Presidente^sôbre "Rui, o ad-
vogado". Usarão da pala-
vra ainda os srs. Adalberto 
Amoíim, em nome do Con-
selho Judiciário, sr. Edgai 
Barbosa, em nome dos Jui-
zes de Direito, sr. Francisco 
Nogueira Fernandes, pelo 
Ministério Público, e o aca-
dêmico João Wilson Mon-
des de Melo, pelo Contro 
Acadêmico de Direito. En-
cerrando a solenidade, fa-
lará o sr. Claudionor do 
Andrade. Os advogados as-
sistirão às cerimônias usan-
do as vestes talares, do 
acordo com o regulamento 
ern vigor e resolução do 
Conselho Federal da Or-

í dem. 
l i b a d o d a l a . D i r e t o r i a d a 

ã o p o t i g n a i d e E s t u d a n t e s 
Missa t i * í o * suí«j m - S e s s f e s ò l e m w < M « * « S ? ® 0 0 

lho tirMde-fkwnsm |ms q i t a t a s - O i t r a s n o t a s 

A Associação Potiguar de 
Estudante^ agremiação es-
tudantil fundada .em dias de 
outubro p.p., realizará sá-
bado a posse da sua primei- cia o êxito da agremiação 

Como se vè a festa dos! do do Grand© Ponto, a par-
estudantes da A.P,E, pro-itirde 11 horas, 
metem revestir-se do maior j , „ « 1 
brilhantismo, o que psrenun-;; q negociante que não 

ra Diretoria. 
Para comemorar o acon-

tecimento, foi elaborado um 
vasto programa, começando 

vpela celebração do santo 
sacrifício da Missa, em çrção 
de graça, que será oficiada 
pelo Revmo• Möns. João 
da Matha Paiva, Vigário 
Geral da Diocese, às 8 ho-
ras, na Catedral. A seguir, 
haverá no Cine Rio Grande, 
a sessão solene para posse 
do Presidente Érico de Sou-
za Hackradt, Conselho Fis-

recen>f undada, 
— Para transportar os es-

tudantes até o local do chur-
rasco, haverá ônibus partin-

fttt anúncios abandons j 
Tolunfaviapienti a ana I 
cliantflia aos concorren-
tes qua o laxam. — HEN-
RIQUE AVENET. 

Resukadòdo Dia da Bôá Imprensa 
Paroquia de Macaíba 
Paroquia de Nizia Floresta 
Colégio Imaculada Conceição 
Paróquia da Catedral 
Congregação Mariana da Catedral 

j Escola T. de Comércio de Natal 
cal e membros da Camara ( C o l é g i o N o s s a Senhora das Neves 
Deliberativa, havendo logo j P a r ó q u i a deSantana do Matos 
depois Uma sessão cinema- P a r ó q u i a d e S. Rafael 
tográfica* | Colégio Santo Antônio 

Na tarde do .mesmo dia, p ^ q u i a de S. Paulo do Potengi 
Paróquia do Bom Jesus . 
Paróquia "Sb iPCtdrf Miguelinho 

voleibol :entre equipes ferm-, p a r o q u i a d e Macau o Pendência 
ninas dos vários estabeleci-j p^^q^Q d© Touros \ 
mentos da cúpétal, na qua- p a x ^ i ^ de São José de Mipibú 
dra da Casa do Estudante, pajóquia de Afez . 
gentilmente cedida pela sua Paróquia do Alecrim 
Diretoria, estando o início u m a cooperadora 
da tarde esportiva marcado Congregação Mariana da Ribeira 

Externato "Mons. Pegado" — Alunos e Dir-e 
tora * . . . . *. . . 

Coletas das Missas da Canela Salesiana São 

conforme consta do progra-
ma, haverá um torneio de 

para ae 14 horas. No dia 

ruinte, domingo, 7, have-
pela manhã, no campo 

iir-|da Federação, também ce-1 José 
djjdido gentilmente pelo Cap. j Paroquie ia de S, Tome 

Tte, Luís Bezerra, Prasiden- instituto Padre loão Maria 
te da Federação Norte-Rio-»j Pqbronato da M. Milagrosa e Filhas dc Maria 
grandense de Desportos, um 
torneio de futebol, 110 qual 
tomarão parte todos os es-

ração decidida e preew^a de j tabelecimontos de ensino. 
iodos os brasileiros- De vãr 
rios 

Ainda como parte das co-
pontos do pais já chê  j memorações, haverá no 

faa mesmo dia, àtí 12 horas, um 
essa certeza a t ^ üu- j g r a n d e churrasco, em um 
ci«tivas que do»e«nonstrâ  . aprazivel sítio no bairro das 
poio empreendimento e cu-; Quintas, durante o qual 
tusíasmo peia causa-- A i m .j haverá um "show", cuja or-
preci&a já principiou 

Editora Tribuna do Noríe 
EDITAL DE ASSEMBLÉIA GERAL 

Pelo preâiente edital íic-.tm convocados 03 aciomstat 
gra a assembléia geral que deverá resolver sôbre a 

sitária já havendo, P a r a J f ^ Ç ^ da sociedaie. em virtude de iá se encon-
trcir encerrada a $ux>sciiça.> do capital social. Dita as-
sembléia reunir-se-á à Av. Deodoro, 530. em primeira 
convocação, às 19,30 do d:o nove do corrente, com a pre-
sença de subscritores quo representem no mínimo doit 

Gerai do IBGE su- , t e r ç o f i caí>it<Jl social; em segunda convocação, nar 
j mesmas condições, no » i^sino local e às mesmas horas 

pcrm od r̂a e e»preerd™^ i 00 dia Quinze (15); e er. terceira convocação, no mesmo 
k> de cuj» uUUígde par® ̂  local e às mesmas hortií?. 10 dia dezenove (19) do cor 
O pais nÃo pvrtcé preowo cU-:ronte( instalando-se cora qualquer número (art. 4-1, dc 

D* verd̂ dê  o» trftba- dec..lei n. 2-i?7, de- 2u dc setembro d<=? 1940). 

so, instalado o Serviço Na-
cional de Recenseamento que 
como órgão técnico da Se-
cretaria 

iraa 
inestimável cooperado. E 
com éiat várias rádio-omis-
îoras já inauguraram pr > 
gramas especiais de propagan-
da da operação censitária elc 
395O, No Espirito Santa^ ó 
a Camara Mtinldpal de Vi-

í ganização está a cargo do 
estudante Francisco Cam-
pos. 

A comissão organizadora 
das festas está distribuindo 
convites às autoridades e à 
imprensa, íendo este jornal 
recebido atencioso convito 
para se fazer representar ern 
todas as solenidades. 

Ò&i&o ^ÔZCdtecismp e D.D.E. Religioso 
Cç£fljta& dçt.fnatriz de Ceará Mirim • 
Hq^pital Miguel. Couto 
Paroquia de Taipú 
Juventude Feminina Católica de Ceará Mirim 
Paróquia de Goianinha 
Par£qt|ia de Baixa Verde 
Manoel Paz "de Araújo . . \ 
Associações Capela Salesiana 
Paróquia de Pau dos Ferros 
D. Marta Barreto 
D. Clara Soares 
Igreja do Rozário 

2.0QÛ,00 
1.100,00 
1.100,00. 
1.000,00 
1.000,00 
1-000,00 
1.000,00 

£70,00 
870,00 
800,00 
750,00 
560,00 
500,00 
472,p0 
400,00 
320.00 
200,00 
200,00 
200,00 
200,00 

200,00 

200,00 ! 
200,00 
200,00 
174/JO 
172,('0 
120.00 
i 10,00 i 
100,00 
100,00 
100.00 < 
100,00 ! 

HOJE 
Durante a oitava de Todos 

o» Santos 
AMANHA 

S, CARLOS BORROMEU 
Missa Statuit. 2 - orarão 

de Todos os 3.u dos 

Santos V^ l̂. e Assola 
S. Carlos Bon-cmcu foi cíít 

deai com a id-V-e tio 
anos. P-eformou a discipli-̂  
na religiosa, i;egvndo as 
normas do Concilio de Tr?n 
to^ Coru/'ruiu scminaJiOa fcí 
edita** o catecismo Bispo do 
Milão. stótcrífícou-se hOroica 
mente por seu rebanho. 
Morreu aos 47 anos 

PRIMEIRA SEXTA FORA 
Amanh^ -é & primeira sexta 

feira do mês- A intenção ge-
ral do apostolado ds 
ê a Instrução religiosa 
profunda entio ô  Católicos-, 
A intenção missioiiâria v pcl?1 

pa2 e concórdia cu Mada-
gáscar. 

Em todas Íü igrvja-s haveri 
misses bon̂ a Sagrado 
Coração de Jesus. ComunliAo 
reparadora e a^orac í : r c 
paradas pela Hora S.qtiUi. 
hoje. 

jMf Blo Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 - 1728 

Você aî ^a não á^u^ A 
100,001 ! ORDEM ? Mas vnc») n.p 
looioo ; ' 
100,00 : 
50.00 ' 
S0,00 -
50,00 I 

é catolioo ? Vcci" rir.o 
o progresso do 
mo no mundo ? 

Você sabia? 

tória que t̂ urge indicando a j '"1T" ""'" ' " " ' 
InstttuiçÃo á* prtmioo para|ria. Muitos ouriros, e n t r e e , 
os Recenseares que s m to. Jâ «e acíiani registrados ; 

no Serviço In acionai de 
\ censeatnenio. se a$uim 

Rí-
está 

moçtrdrem mais eRcienios 
e, n> Rio Grande do SU11» a Es 
cola Normal de o Funfio j acontecendo, nâo hi porque du-
que, por $uas professoran- j vidâ  do pleno êxito da oper*- [ 

t i 
das eritr» a pregar a utili-lçí«) «msitiria de 1950. Nei ? 
d&dg do Recenseamento. Süo ' confio, por isso - Porqn ? 
alguns exemplos que, mo-1 confio ^o civismo dr todos 
mento, me chegam á méra>,!(n meu& Patricios,-

Congregações Marianas 
Manhl de formação 

lho« já íorttti iniciada* hà 
vários n̂ e&e» no planeiam '̂v-
'íí de tMd a opt*râ o em 

Natal, 1 de hovemj n. te 1949. 

AtUlZIO ALVES 

Domingo? às 8 horas, na C'a 
pela do Colégio Santo Ani > 
nio havará Manhã de For. 
niàçáo para o* Congrigad^ 
Mariano*, jm\$nm\e com ^ 
mllitiifitrji i t Afio Tmoli^ 

So por motjvo superior 
dispensado o L-oniparueimeiitj 

A Mito« V comunhão pen-
dem sf-r cm Igreja H l̂ coUu 
d o« congregados 

A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente e^ 
t&ráo á venda em sua 
SECÇÃO DE MUbiCA 

Insírut^cntos musicais — 
cortjaí para Flano, Violino, 
violoncelo, Convi"a-ôai^ 
«íandolijn» cavaqu»nlio, 
violão e Banjo —Método^-

Musicas — Acessórios. 
PIANOS 

Compra — vei)de — Aluga 
DISCOS 

As melhotes m*rcas pelcj 
menores preços 

GbMBBClHDO SARAIVA 

Praça Augusto Severo 
107 — Font: — 2,0.0.? 

C*. Postal 172 

MUTILADO 

PESSOAS SÃO, POR MAIUC£JA, \UiS 

V E i a ^ P O R . à ü £ OUTRAS. ^ S 
T A S £ CIVILIZADAS SENTEM MAIS A CCQ 

Q U E AS INCULTAS B MÂ-> (*lt'ü 
A EhAOGÂQ FOSTE (COMO PUZANlc 

L LI TA), A H I S T E I ? / ^ . £>S PlSTUE&\OS 

T A I S , A E X A L T A C À O P E ^ l C l C S A £ Oís 

TACV HIPNÓTICO P O -
PEM IN5£WSÍ5JÍ.ÍZAC-

MOS. O S FAQülQES 

SE I N S E N S I B I L I Z A M 
P E L O A Ü T O - H I P N O 

~ T l S M O . ĵ tsfc 
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l O I i p i . t p v 
Presidente do PSD 

A O T O D ^ 0 8 E S T A D O S UMBOS MIGUljl 

PRESIDENTE DUTRA 

RIO, 4 — (ASÀPRESS) — 
Os círculos políticos locais 
comentam como fato consu-
mado o rompimento do sr. 
Nereu Ramos com o Presi-
dente Dutra embora o pre-
sidente do PSD tenha afir-
mado ao presidente da Re-
pública que o Partido em-
prestará apoio ao governo 
até o último dia de sua du-
ração. 

Possôas da intimidade do 
vice-presidentô da Repúbli-
ca teriam justificado a ati-
tude do presidente do PSD 
do seguinte modo: 

Primeiro) — O sr. Nereu 
Ramos é um homem de luta 
$ sentindo que o PSD dese-
java fazer candidato próprio 
o que foi negado por ou-
Iros partidos ao acordo re-
solveu desligar-se do com-
promisso para ficar com 
mais Uberdade; 

Ç>egundo) — Sabe o vice-
presidente da Rspúfclica qu£ 
nenhum partido sozinho po 
de eleger o seu candidato e 
por essa razào deveria aliar-
se a outros partidos; 

Terceiro) — Como a UDN 

do direção partidária {oram 
entreguei aos qutreaiifttas 
e aos vermelhos; o rompi-
mento teria üidq devido a 
exigência do «r* Getúlio pa-
ra que quqlguar candidato 
tivesse o seu qp0io> 

NAO COXBK8PODEM 
A' «SAUDADE 

ar*. Argemiro Figueiredo e 
Pereira Ura. O prtineiro se-
ria oandidato a QovemaAx 
do Estado e o gegundo a 

e m i m ó A A 
a t O A ç A o 
BIO, 4 — (ASAPftESS) — 

í Segundo jornais locáis é sé* 
PIO, 4 — {ASAPRESS) — ria a situação internet do 

As notícias de ante-ô&tem e 
ontem veiculadas sobre a 
apresentação da candidatu-
ra do sr. Milton Campos pe-
lo PR não correspondem in-
teiramente à sua realidade, 

O pensamento do sr. Ber-
nardes acatado pelo seu 
partido objetiva uma candi-
datura mineira capaz de 
reunir as correntes políticas 
fundindo-as ao partido. Evi-
dentemente o sr, Milton 
Campos é prócer montanhês 
capaz de aglutinar maiores 
forças políticas. No entanto, 
a oposição renitente do sr. 
Valadares dificultaria a fu-
são desejada pelo sr. Ber-
nardes. 

PARA UMA AUANÇA 
RIO, 4 — (ASAPRESS) — 

Falando à reportagem o de-
putado Fernando Nóbrega, 
da UDN da Paraíba, infor-
mou que tudo se encaminha 
para uma aliança entre os 

PSD gaúcho. O sr. Souaa, 
Costa terid|jfio aos Pampas j 
para evitar a exclusão do 

P#im Filho da direção 
do PSD do Bio Grande do 
Sul. Também embarcou pa-
ra Porto Alegre o sr. Joãa 
Neves, partidário da Alian-
ça do PSD com o sr. Getú-
lio Vargas tendo sido convi-
dado a assistir à reunião 
oxecutiYa do PSD gaúcho 
pelo atual presidente do 
PSD gancho• 

PABTDPO TRABALHISTA 
© É A 

*viio d* FAB, cjbfgou, 
hoje, ág 8,45 horas, a «àU 
Cfpttal, O ßT' Brigadeiro Arr 

f*Q$pdo Trmpowsky, ministro 
Avongutic«. 

<Jt ilitftr» militar, que se ' ta 
acompanhar de «u* 'exm*. m-
prà», e do btífw t̂lro Gu*-1 viços 
de* Münte, foi recebido em rio. 

SENADOR NEREU RAMOS 

Alecrim, ampliando, assim, 4 
os suas atividades neste Es* i 

2MBTALAÇAO j t a d a P ^ a concretisafção 
DO SEU DIRETORIO 
MUNICIPAL NESTA 
CIDADE 
O Partido * Trabalhista 

Brasileiro, do qual © presi-
dente de honra o Senador 
Getúlio Vargas, vai instalar, 
por estes dias, solenemente, 
o seu diretório municipal, rio 
Edifício Leite, no bairro do 

dos nobres objetivos para 
os quais fora criado no ce-
nário nacional. 

O referido diretório muni-
cipal terá à frente dos seus 
destinos, entre outros ele; 
mentos, os seguinte*: Drs. 
Vicente de Souza, Francisco 
Cipriano Soares e Ferroando 
Guilherme e os srs. Profes-

P r o p r i e d a d e d o C o n t r o d e topreoaa S . A 
9SS3S 
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irão assistir as coMoracfos do Aso Santo Huts ft pfqriK aetrmr w b ü te tortas íe am 

sor Pedro Tavare* Batalha, 
Ginásio Pitanga Sobrinho, 
.Wob0r Lope«« Febronio de 
Oliveira Barro», Otávio de 
•Souza Marinho/Iosé Matias 

S n vfctude è w • 
te de <mmkà feriado 

•a I i i loiifll ttSe d w » ] 
Vuút 

NEGOCIAÇÕES ô Ò M ALIADOfe 
DA EÜROPÂ 

WASHINGTON, 4 flREUR- çamarca, Itália, Bélgica, Lu* 
YERS) — Os Estados Unidos I xembúrgo e Holanda — vi-

al sua* 

de ArauJo. Sergio Assunção, 
Severino Vieira e outro«. 

Exú Natal oBrigadeiro Trompowsky 
Parmimirim com «ä honra* 
àm «*tüoy ftetfid» Mep*i*do 
ng R&bc Aere^de Nata). O 
titultr da Aeronáutica de-
nwrar*se»6 «m Natal dois 
âita, aproveitando SUA esta-
dia para Inspecionar o& fter-

aíetoo ao »eu Minist*-

iniciaram hoje as negocia-
ções com oito aliados da 
Europa Ocidental sabre os 
icôrdos a rospeito do fome* 
rimento de armas e eíjulpa-
nyntos militares no valor de 
mj. bilhão de dólares, Of 
Üplomatas de cada um des-
ses oito poises — Grã Br©-
anha, França, Noruega, Di-

sltaram o Departamento 
Estado sucessivamente, re-
cebendo cópias do acôrdb 
proposto pelos Estados Uni-
dos. As autoridades disse-
ram que os textos não serão 

^ * 

divulgados até ^Kj|#nham 
sido aprovados pelos poi-
ses interessados, 

Congregações Marianas 
ManhS de formiçâo 

Domingo, ás 9 horas, na Ca 
pela do Colégio Santo Anto-
nio haverá Manhã de For-
mação para o» Congregados 
Mariano*! juntamente com os 
militantes de Ação Católica« 

So ppr motivo superior ê 
dispensado o comparecimento 

A Missa e comunhão po-
dem s«* em Igreja a escolha 
dos congregais • 

D À s u a a d e s ã o á c a m p a n h a d e a s s i -
n a t u r a s d a A O R D E M . U n i d o s v e n c e * 
r e m o s . 

GRANDES FESTAS NO SANTA 
AGUEDA 

Diplomação de mais uma turma 
De dpnas de casa 

O Cológia'Santa Agueda | guintes senhoritas: Alba 
da cidade jke Ceará-Mirim, i Praxedis, Diva França Ar-
no próximo dia vinte viverá í aunção, Diva Wandorley df j Segur.do cs termos expressos da Bula do Santo Pa-

--momentos de intensa vibra-} Siqueira, H^Uonete Tarqvtf-
çSo oçm as solenidades de1 nio, Lísia pontas Ribeiro, 

CM ti fim fc um tem íc inMitò 
b Eké tecÉi te Cnm S.U. to M 

Esteve çm nossa redação} na 
manhã de hoje, uma comis-
são de alunas concluintes dc 
curso da Escola Técnica <le 
Comercio Nossa Senhora da? 
Nieves, desta Capital, que 
nos veio convidar para a ses-
são solene de' colação de 
grau das Contador̂ ndas de 
1949, daquele estabelecimen-
to de ensino técnico proíUsk?-
»ai, a realisar^se n0 dia 8 
de dezembro proxhno, ^ 
horas, no salão paroquiai da 
Estola. 

A referida comís&ão, com-
porta das senhorinhas Mari-
za Machado, Crjsan Simí-
néa, Maria da Conceição Go-
mes e Maria 2*lia Fftrn&Wlee 
(Oilftdora), deixou-nos o 
KUlnie progr^na para a« mes-
ma? solenidades : 

— Dia 3 de dezembro — as 

pela do Colégio Nossa Se-
nhora das Nevesf celebra-
da pelo txmo. sr. Biâpo 
DIOCESANO DOM MMWU^J 
Dan ta«. 

Paraninfo da Turma — l*uis 
da Camara Caacudp. 

Homenageados — Ma4* Jroa* 
culada Widder — Pe. Nival-
do Monte — Fr. Helena Trunk 
— Prot. José M. Mousinho 
— tr. Aqutaata Cibel* 

Contadorandas -- AJice Fer 
relrÄf Alba Martins, Crisan 

Maria de Lourdes 
Dantas, Maria- da Conceição 
Gomes, Maria Jose Melo, Ma-
r^ Mercê» do Vale, Ma-
riza Morais Machadô  Oltfa THn 
dado, Paul^ Fr&ssinetti Dia» 
Lopes, Teresinha Garcia, Te-
resinha Teixeira de Olivei-
ra e Maria Zélia Fernandes 

I 7t30 hores, Missa tolero n* Cu 1 (Oradora). 

Indulgência Plenária 
RIO, 4 — (ASAPRESS) ^ . J^ é intonso a resena de ,-reguladktfas do tráfeaó aé- íÂptttpaçãp d© mais umet j Maria Dulce Bandeira, Mar 

Milhares dq peregrinos bra-j passagéíis nas companhias 
de navegaçúo aérea e em-
presas de turismo sendo de 

T3o internacional. 
sileiros, ao que se espera, 
irão a Roma participar das 

o PR colocavam obstacu- ( comemorações do Ano San-
to as quais deverão estar 
presentes também altos díg-
natários da Igreja Católica 
dor Brasil, 

ÍQS a um candidato pesse-
dista e o presidente da Re-
pública não desejava uma 
aproximação com o sr. Ge-
túlio Vargas deliberou o sr, 
Nereu Ramos afastar-se do 
Presidente Putra para ini-
ciar as negociações com o 
?ônador gaúcho do qual es-
pora obter maiores vanta-
gens . 

Os pessedistas íiéis,ao ge-
/»oral Dutra vêem a situação j 
de modo dierente observam-: Pepartamento de Assistência 

E&sa iníonnação íoí pres-
tada pelo gerente da Ponto 
c Ponto o qual adiantou 
que a empresa está cogitan-

Passageiro de avião da« Li-
nhas Aéreas Fausta*, via— 
jou, hoJ®, até o Heeife, o 
tvos&o diretor dr. Otto Guer-
ra, assk*tènte jurídico do 

notar que não está havendo 
nem haverá desconto algum 
nas mesmas, pois isso ê 
contrário aos convênios ín- í a o d e a i í m e n l a r a írequèn-
tamacionais e às normas | C l a d o s realizando via-

gans especiais. Confirma-
ram também 8s gerentes de 
outras empresas como a 
ALITALIA é a PANAIR do 
BRASIL, a CUÍOÊ escritórios 
igualmente estão ocorrondo 
numerosas pessoas interes-
sadas nas reservas ds luga-

turma de ''donas de Casa" J iUCe V, Costa e Zilá Varela 
composta de senhorinhas S o a r e S í (oradora), 

sociedades locàl q de 

VIA/OtJ O DR OTTO GtJfEHRA 

do c seguinte; — Desde a 
Constituição o sr. Nereu Ra-
mos vem conduzindo o PSD 
om linha favorável a Getú-
-iO. A maioria dos postos 

aos Município» • 
X>a capital perna mbU'cartat o 

ilustre advogado TO transpor-
tará para a eidade de Goia-

a: 

0 QUE OCORREU NO MUNIU 
— m n e t t t i o t A v . c . — 

na t oinie será paraninfo da 
turma d* professorando' da 
Escola Normal daquela cida-
de, 

O dr. Otto Guerra dem -̂ j r a s n 0 3 £ eus aviões, O mos-
rar-se-é alguna dia« no H«cU J mo acontecendo com a KLM 

«?m conipardiia de sua t e Airfrance, 
exma- e«pos4t dona Selda 
Guerra, que &U foi «n trat^-i j Você amda não assina A| 
mento de : j ORDEM ? Mas tocè não 

é católico ? Você não que* 
o progresso do cristianis-
mo no mundo ? ! 

Para homenageados ío-
ram escolhidos D. Marcoli-
no Dantas, Bispo de Natal; 
Dr. José Augusto Varela, 

aas socieaaaes locai e 
outras cidades do interior 
do Estado. 

Para dar maior brilho às 
íesüvidades daquele diat , i . . 
foi or^cmlKido o seguinte j ' loao da Mata, Mons. 
Drograma* Celso Cicco, Revmo, Pe. 

Pela manhã, • ás 6,30 ho Nivaldo Monte, Refeito Mâ  
ras misse* cantada pelo f o e l P e r e j f a ^ S a n t o ^ ' P r (J' 
Revido. Pe. Eyxmtú L'E. Jíessora D. Dolores Cava. 
Monteiro g em seguida W Revmas. Madre Ge-
çao'dos anela. A' tarde, às r a l ' M a d r e Superiora, e Rev-
18 horas, abertura da s e s - j mas. Madre Stela, Madro 
são pelo Presidente; discur^ < Gabriela, Irmãs Maria dos 
aos da Oradora, do Paranlrv [Anjos, Maria Cristina, Maria 
ío, e do Orador Qücial do', Pia e Maria Adolarata. 

i Curso Doméstico, dr, Luís 
I da Camara Cascudo; dis-
cursos da Oradora e do Pa-

Para assistir as solenida-
des acima A ORDEM rece-
beu atencioso convite das 

• _.L'-i 1U 

raninfo do Curso de Datilo- concluintes do Curso Damés-
| grafia e entrega dos respeo [ tico, 
i üvos diplomas; encerramen- j 
! tg da sessão pelo Presiden-
! te; Hino de despedida, o 
Hino Nacional Brasileiro. 

São diplomandas as se-

dl£\ aminci©u-e AaK) ;3anío do 1950, cão as ee^uin-
tec as condições .impostas aos fiéis para çanhar a indul-
gência plenária; 4 

"Durante este ano de expiação, outorgamos e con-
cedemos no Senhor a indulgência plenária e o perdão 
de todas tis penas merecidas, em castigo por puas fat-
ias, a todos os fiéis que devidamente confessem seus pe-
cados no Sacramento da Penitencia; que recebam a 
Santa Comunhão, ©-visitem uma vez nesse dia ou em 
iias diversos e na ordem que preferirem, as basílicas de 
Sao loão de Latrcro, de São Pedro no Vaticano, de São 
Paulo na Via Ostia. de Santa Maria Maior, no EscjuUí-
r.o; e rezem por suas intenções em cada basílica três 
vezes o Padre .Nosso, a Ave Maria e o Glória ao Pai, e 
ecrescentem em cada visita o Credo, Em íavor dos que 
em Roma, cu a caminho de ^Homa, não possam com-
pletar nem sequer começar estas visitas, por eníermida-
de ou morte, ou por outra causa justificada, Nós redu-
zimos as condições qntes mencionadas, de modo que 
sempre que acudam á Co?iíifsão e recebam a Comu-
nhão, posso i ganhar as indulgências do jubileu da 
mesma maneira que os quo visitam as quatro basílicas 
mencionadas. Declaramos também que os fiéis rod^m 
ganhar a indulgência do jubileu para sí mesmos, .para 
os fiéis defuntos, quantas vezes cumpram as condições 
prescritas". 

0 H E OCORREU HO BRASIL 
a RELEMBRANDO UM APÓSTOLO ,L Noticiário da Asapiess 

NA INGLATERRA 
LONDRES, 4 — Depois 

a Ação Católica protes-
tou, a polícia de Blackburn 
í?m Lancasnire confiscou as 
adições de uma livraria de-
dicada a venda de obras 
pomográiicas e o juiz orde-
nou quf? só queimassem 40 
delas. 

NA 1TAL1A 

publicada pelos terceiros 
dominicanos; autor do livro 
"A cidade crente", história 
dos prelados que teve Bo-
gotá desde a conquista até 
nossa éra; notável orador e 
intelectual católico e pafla-
mentar . 

NA ESPANHA 
MADRID, 4 - Kenneth 

ROMA, 4 — O líder comu-! Smith, desportista inglês, 
nisia Giuseppe di Vittorio j corredor de "dirt-track", con-
anunciou que neston últimos ] verteu-se ao catolicismo, re-
meses, em face da política j cebendo o batismo e a pri-
do Vaticano, o partido p^r- \ me ira comunhão, antes de 
dou còrca do 1.8CO.OOO íi-i contrair matrimonio com 
hados. : Maria do Pilar Ruiz na igre-

Em )u\ho do ano passadora de San Martin. 
; ontava com 6 milhoot; de , _ 
ideptos, atualmente moiv4 NA ARGENTINA 
•rtrn ÍV.ps a corcó 
',;iòe3 e 200 mil. 

K assim é qu< 
jwmbater o comuni:;inr.. 
;. ca t ivo . 

NA COLOMBIA 
BOGOTA', 4 • Foi 

do 4 nu- BUENOS AIRES, 4 - Com 
• oras santas e To Deum, e 
mifsarj so celebrou na Ar-

: sentina o dia nacional d>~ 
ação de qraças na data da 

; iestividade de Santa Hosa 
i de Uma, Padroeira da Amé-

MORON, 20 - . Na Festa 
da Raça, e para que os tiéís 
afiancem seus laços de ca-
ridade com S.S- o Papa Pio 
XII, peçam pelos refugiados j 
e se capacitem da catolici-
dade da Igreja, celebrou-se 
aqui a XIV Jornada Eucarís-
tica pela Unidade da Igre- j 
,-a. 

i NO BRASIL 
i MARIANA, 29 — Com um 
| solene tríduo na Catedral de 1 

Mariana se celebrou o aen-. 
' tenário da chegada ao Bra ; 

r.il das Filhas de Caridadu j 
1 de S. Vicehte de Paulo, Na • 
I capital Rio de Janeiro, uma 

•sxpoBição no Ministério da i 
Educação Pública sobre a s ' 
obras vicentinas honram a 

meado ministro drt ^duc.a-
< ;io nacional Manuel Mos-
qu«ra Garoe? ox diretor do 
diário católico "El Pueoio 
ie Medeliin, o da revista 
T^stimonií-i' d<*stn cnpUal, 

rica o da independência ar-
<jt-ntma; nar dep^^ d Anciãs 
rio oxórato, ar; marinha n 
da aviação houve confe-
rências alusiva« à celebra-
^ n c miRsnf> campais. 

NO IAPAO 
FUKUOKA, 29 • Uma 

procissão do botes levou o 
SS. Sacramento de Sakitsu 
ate Os, na ilha de Amaku-
:\a, í?m rememoração do 4.° 

itAnário do Mtabeleci-
mertto da Igreia Católica no 
japâo; na ilha existiram o 
1.° seminário e a l.a imnrm 

católica âò país. 

Passa, hoje, o 2LJ aniversário da morte do es-
critor Jackson de Figueiredo, desaparecido tragi-
camente numa pesca de recreio, no Rio de Janeiro. 

Depois de tantos anos do seu falecimento, o 
nome do grande apostolo merece ser recordado, 
com emoção e saudade, pelos que comungam do 
mesmo ideal que fez o imquieto jornalista do Cen-
tro Dom Vital desenvolver, em plena metrópole do 
país, uma ação intensiva de exemplos corajosos, 
no combate destemido a todas as formas do erro, 
estivessem ou não acobertadas pelo véu das conve-
niências sociais e políticas. 

O nome de Jackson, nestes tempos confusos em 
que vivemofc, ainda sca como uma claridade anun-
ciadora de uma éra nova. O convertido teve, an-
ÍQS de tudo, o 3ou orgulho abatido pola mão da Pro-
vidência, para, depois, transformai-se naquele ih-
cansavol apóstolo do bom, a serviço da propaga-
ção da Verdade. E êss * exemplo, de trabalho cons-
trutivo o de ação irradiadora de vida, permanece 
ainda hoje na obra dos antigos companheiros de 
lackson, cu)a oficina geradora dessa energia que 
nunca cessa, é o Centro Dom Vital e a bela i^via 
ta de cultura católica "A Ordem". 

No decorrer de mais êste ano da mofte de Jack-
son de Figueiredo c necessário que se proclame a 
lição imorredoura que èk> deixou. Contra o anio 
ralismo ^ o ceticismo do neu tempo, blandiu a cia 
va de sua vontade e da «ua inteligência, embebida 
do ser.so cristão da vida, que ó um apêlo ao 
no combate contra as forças do mal e da deprava-
çáo dos costumes. Curvemo-noe, referentes, ante a 
memória do grand^ apóstnlc. 

RIO, 4 — Falando a im-
prensa o professor Jurandir 
Maníredini declarou que íoi 
ele quem aplicou o sòro da 
verdade em dois dos princi-
pais acusados do desvio do 
oitocentos mil cruzeiros do 
Corpo de Bombeiros. Os 
paciente submeteram-ae a 
aplicação e sabiam do qu«% 
so tratava o concordaram 
submeter-se a experiência. 
Explicou que o método (nar-
coalise) é inofensivo o nâo 
provoca o menor distúrbio. 
Os acusados fizeram revela-
ções de interêsfe para a 
justiça. Sob a ação do ^òro 
da verdade inicialmente o 
paciente dorme duas horas 
e desperta tranquilo e re-
pousado c feliz. Aprer^nta-
Be então em condições pro-
pícias para as invemíyuv^ 
no seu subconciente. O pro-
fessor Maníredini que é psi 
quiatra oficial concluo in-
formando que em sua clí-
nica vem aplicando o sôro 
da verdade com magníficos 
resultados. 

EM RECOLHIMENTO 
RIO, 4 — Começou a ror 

recolhida c^m qninrr por 

conto de desconto, nos aui 
chot da Caixa de Amortiza 
çào. ijTvia sono de notas da 
omL- r-áo á.i Tosouro Da- io 
nal compreendendo <- é bi 
las do cinco cruzeiro:.-, u 
cincoviiía. com. dusonte:. r 

cio um r-onto do reic. Lo: ar 
módulas vôn; rondo roco;;:i 
das com desconto progro::: 
vamonto maior dosd- • o \ 

E;ta falia o originária da 
íaiia transporte. Ontem 
a tar.i-j o pr^c-.idente do Ius-

d : dirigiu um off-
: io a Comissão da Marinha 
Mercante solicitando provi-

de ilinho. 
FALTA DE SAL 
PIO, 4 — O PUÍ do Bra ú 
A SITUAÇÃO 
DO CACAU 
SALVADOR, 'i — A 

çao cio k*:r 
do liOú uitimoa dia;1-. A 
ma romana o Ineátuto : 
C^cau realizou unia ven. 
de d mentor» o • 

da raíra atual na 1 
só iíc r f "-»'T--
par hbra poro, L:-p<.-ra 
novar, v^ivJa^ inctwJwú 

. .A.y-iiu u J safra pa.". a îa o 

i tador Unida:!, 
romproondena •"» iVtrn 

! -onta Catar.na • F.-̂  G; 
ds do Sul oôtá üt>n» wul. 
tretanto nunca o Prasi! p 
du'/iu taii^ °al 1 ' M 

. i ;; ;ia;:> iv>:o:;GanaB paru 
•.A.- navios nacionais quo de-

do Rio para o Sul. 
AUTORIZADO A 
COMPARECER AO 
CONGRESSO 
RIO, 4 — O Presidente da 

Republica autorizou na hm 
'icuar;co federai;; a compa-
re orera ao Conqrocso de 
" C\;^e;hic:enal come-
- í íu.ej ÍIaj LXíMttínárto de 

ü í a rocihzar^e em 
iv ílv^ij.r d- u dozo do 

MTOSAGENS 
PRESIDENCIAIS 

'! O Prerider.te da 
r: j í; h:a oi.viou mensa-
"]• r.: . a Cm* ar a dos Dopu 

; i. . .TiZando a ubiT-

• F^í^ro! d-
1 . ; í 'ií ' ri a a al>r ;ura 

• , 1 ' J/vj-'o p'̂ 1/"» 
»• -ia bduca;ão para 
v ' d.j íjraaínra^õ^'» d*-

MUTILADO LEIÍURfi ft 
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A ORDÊM 

Dftrrtor — OTTO 

A 0 I I M T U K A I 
Ano * ^ ^ ' J ? 
Semtrtr* J J j j ï 
Tiliawlii . . •• m É* «« •* **; " •* *• w ™ 

VENDA AVULSA 
Numero do dl* - . . . . . - M® 
Edifào com fimlam^Bto 

• f t n n w * * I . •• m .m • • 
PUBUCAÇm 

UflUBENTANTU 
A. S. LARA 

NO RIO: Senador Dtntas, 40 — 5>° andar — Fooe tS-NM 
CU £. PAULO: Direção d« Raul Caaamayor — Rua Ftalipt 

de Oliveira, 21 - andar — Pont; M l 

S O C I A I S 
A N I V E B S A R t o f t 

- SENHORAS 
Maria Amélia Silva, cs-

posa do sr. Francisco Trajano 
— Maritta Seabra de Melo, 

esposa do sr, Magoei Seabra 
de Melo, nosso conterrâneo 
residente no sul d» pais. 

Julia Carvalho Galvão 
espora do 3T. Wilson Galvão, 
funcionário da Fazenda Muni-
ciPal; 

SENHORIS 
José Carlos Machado, re* 

sidents em Angicos 
• — Artur Vilar de Melo, 
elemento relevo da Ação 
Católica de Natal e funcio-
nário doá Correios e Tele-
grafas e nosso cooperador. 

FARM ACI AS DH 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 
Fartàaeiá Modelo Rua Dr. 

Barata í ; : v 
NO ALECRIM 

Fartna*fr Cbelho — Rua 
Aflrxàro Barrei . 
, \ AMANHA 

>••: v NA RIBEIRA 
Farmácia Santa Cruz —Rua 

Dr̂  Barata . 
NO ALECRIM 

Fa^^cia S«o José Rua Ama 
to nnrre^o* 

SENHORINHAS 
EmUia Barbasa, filha d0 

ar. Emídio Barbtfsa, residen-
te em Goianinha 

— Maria Mirandâ  filha db 
sr. João Vigílio de Mî an̂  
da, despanchante aduaneiro 
nesta capital e nosso coope-
rador, 

— Heloísa Jácome, filha do 
sr. Leandro Jacome 

JOVENS 
Tarcísio Jóíeli, filho do sr-

Vital Jtôfeli, funjciotiaiio do 
Banco do Brasil em João Pes 
soa a 

— Eudes M. de Araujp, 
aluno da Escola Técnica de 

Comercio de Natal e nosso 
dedicado cooperador. 
CRIANÇAS 

/Val a dite*«* de Caicó, dentro de 
poucos dias, dar inicio à euya primeira 
semana de Ação Católica, a f*aUtar+3e 
de 13 a 18 do corrente. 

Seu lema, a inspirar superiormente 
os trabalhos, é o seguinte : dar tudo* a 
todos, potra lqivá-los ao Cristo. Um lema 
expressivo e que encerra um conteúdo 
altamente apostólico. 

Recebemos convite muito atencioso 
inclusive para, a própria Junta Diocesa-
na. Infelizmente, não poderemos com-

Uparecer pessoalmente, Mas com cer-
teza a Junta se fará representar. 

A carta de convite era acompanha-
da do programa da semana e nos mos-
trava que a mesma estará voltada em 
parte para os problemas rurais, vasto 
campo para a A. C, da Diocese. 

E' otimo que assim ocorra. A Ação 
Católica Rural ainda vai tentando os 
primeiros passos no Brásil e no entanto 
é de importancia capital. 

Sem o seu trabalho não consegui-
remos resolver uma infinidade d® pro-
blemas, que vivem a desafiar governos 
e particulares. 

Do ternário e dos círculos ha as-
s'jntos como os que seguem, da mais ; 

O t t o " G u e r r ã 
* 

do o zèlo da A. C. (aspectos cuhutáfc 
religioso, social, e economico) : poiïwrfg: 1 

A DAS SANTAS 

TT-sr " " W * 1 , 1 • 
que w conservam rus igrejas 
^ í© todo O BfãW 

própria, 2 * oração 
4àU$t«va, Credo. 

DOMINGO 
XXP DfcPOlS PE PENTE-

' COSTES |! 
1 durante a Oitava de To-1 | 

(S. MATEUS, 22/15-21) 

xer a A. C . rurçil ; como conservar a 
do homem do campo. As Escòfas' R V 
rais. Papel das,cooperai!vas 

De antemão podemos atsegurqç 
que D. José Delgado vai obter, juntõ 

com seus diocesanos, mais um êxito 
cèrto, em meio da trabalheira. • : 

Alguém já dizia que o apoetpjado 
junto ao mundo rural não visa tanto <k» os Santos, 
conservar, mas principalmente cònguis- Mjpsp própria, 2.a oração 
tar, sendo assim um apostolado eminen- d9 Oi av.a, 3.a do Espirito 
temente dinâmico. t f ^ ^ M * c l o da 

Infelizmente/aquilo que um3inqüeri- Trindade. 
to realizado na França concluiu, istef e, 
"uma lenta qponia da tó e da caridade", 
vai se chegando também para o , nosso 
mundo rural, como consequência, do,s 
contactos permanentes com o rpundo lá 
de fora, ao contado do sertão de outros « w ^ o Santo 3 » ne_ 
tempos, que efè^úm Inundo fechado, j a > ' * 
Isto quer dizer que o trabalho redobrou I l a c u PaPa, C r e 

e também as responsabilidades dos do 
apostolos. 

Muita coisa de util pqra todo o Bra-
sil sairá da Samana Diocesana de Ação • f e i r a ^ A intendo ge-
Católica de .Caicó, nem tenhamos du- i , . / ^ : I , _ ral do apostolado da Oração 

DE 
: ESGUNDA FEIRA 
DURANTE A OITAVA 

TODOS OS taANTOS 
Missa da Feota branco, 

Naquele tempo, retiram-se os fariseus potra con-
sultarem entre sí a ver como apanhariam a Jesus 
em algurnefa palavras. E enviaram-Lho aous discí-
pulos com alguns herodianos, dizendo: Mestre, sa-
bemos que sois amigo da verdade © que ensinais 
o caminho de Deus segundo a verdade, nem Vó^ 
preocupardes com quem quer que soja porque não 
julgais o homem-segundo a sua carne. Dizei-nos 
poi?, o vosso parecer: E' lícito*pagar o tributo a C&. 
zar, ou não? Conheceu porém, Jesús, a sua malda-
de e disse: Por que me tentais, hipócrita?? Mostrai-
me a moeda do tributo. Eles Lhe apresentaram um 
dinheiro. E Jesús lhes disse: De quem é esta ima-
gem e esta inscrição? Responderam-Lhe: De Cezar 
Então Êle lhes replicou: Dai pois, a Cczar o que é 
de Cezar, o a Deus o quo ó do Deus. 

PRIMEIRA SEXÏA FEIRA 
Hoje é a prínieirú sexXa-

NOTA DA SEMANA 
Duas palavras à JEC 

CCN. J. ADELINO 
Bato palmas ardentes a esse valente grupo de jo-

vens estudantes da Ação Católica, estupendo de idealis-
mo o de iniciativa* 

Estos palavras, que eles ms pedem, traduzem èsso 
vital oportunidade : Ob ; problemas das1 vida. E a A. C. está precisando dessa I n s ü w á o r d i , i o S í . ^ i ^ u entusiasmo c esr.a minha admirovão. 
classes pobres e operários da no-sa ci- : troca de ©xpenencias e do verificações « menção m^ioa*. 
dade e dos nossos povoados ; condirão j concretas, para não-ficarmos puramente profunda entrou Católicos, 
das nossas populações rurais, dssafian- no dominio das coisas teóricas. jA intenção missionaria ê pela 

Macia-
Francisco * de Assis Nobre, 

paz e cgncordia em 
gazear, diretor do Ilepaitam^nto da Filho, que disse da satisív-

Fazenda e no-̂ sò cooperador dos presentes, fo^endo cn filho do sr. Manoel Ernesto 
CRIANÇAS trega ao major Humberto Pü J Nr?bre, funcionário da Pre- j _ 
Cores Leal filha do sr. CI0-1 regrino de um b,l 0 simboliJ feltüia Municipal do Natal, IR̂ AW ̂ ADt 

doaldo ^ , proprietoo'CO, evocando dois Uvro, ^ | T S J O A O 
^ j . J , aw^t rfo MAPS icisca,Ramos Nobre, sendo da Farmácia NaUi | autona d0 toetor do SAM. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . „ m . 

~ Ubaldo, filho do cr. Ar- J Um grupo de senhomua* rft* | U Q d Q ] l Q B d a S i ] v a _ ^ziden- \ 1 1 * * 
tur Alcantara funcionário | t o u a ^ra. Umberto Percgri- [Q e m 2anta Cruz, 

no uma corbeile de íloieSj 
tendo o nataliciante aS^ad-ci-
do aauela prova de arnizade 
los ^us auxiliares na'alen_ 

Maria Apareci<ia, filha do 
sr. Eloi Raposo da Candia,! nese® 
residente no Rio de Janeiro 

— Maria, filha do sr. San-
doval Reig, 

AMANHA 
SENHORAS 
Alexandra R. Barreto, cs-

posa do sr. Pedro Regalai d e ^ ^ " a do 
Filho, r̂esidente em Martins 

Prefeitura de Natal • 
DOMINGO 
SENHORAS 

Nair Mesquita ,esposa do sr, 
Vicente Mesquitâ  comercian-
te nesta praça e nosso coo-
perador 

— Professora Almira Mc-
Monteiro, CiP^a do 

sr. Francisco Monteiro, co* 
merciai>te cm Macau. 

— Maria do Céu Pereira 
nandes, elemento de relevo da 
\ção Católica e esposa d« 
Aristofaneí? Fernandes, Pre_ 

Matos 

1 no'a rir- li 0 exeniíiíingaá ? Pomar 
Tode» eglâo lembrados 

que o deputado brasileiro 
(ou russo?) Pedro Pomar 
fez no congresso da paît (ou 

guerra?), 

— Orquídea de Frei ta s Î a-

— Estela Rocha Mousmho, ^ ^ ^ sr. Jacó La-
esposa do st. Cirüo MousU ^erciante nesta p r a -
nho funcionário do Bano do 

j Brasil. , ! SENHORES 
! - Flora Vidra Machado, CavPJc; ntí de M^l-, 
I sp^a do capino Newtoi» Vi- <?ii-c'or da C îx^ E-rcncmica ^ 
j Mra Machado, oficial do Excr nesta capitnl. 
' ĵj i — Dr. Dimrs Pinî Mt 

SENHORES Ramoí.- tabJião pubii^ na C: 
dade de Areia B/anui. 

SENHORINHAS 

ses-
Aoa presentes, a família A-

poíotiio Scabpa decepcionou 
cordiaWentö. 

CRISMAS ! 
Realizcu-se no Pa^o Epis- j 

tOT3al a crisma da crianga 1 

E' que o trqbalViO qua esse punhado de moços e d-? 
moças es ião realizando nos ratios éstedantís, traz ern sí 
a t bênçãos dar> cement&s boas o fecundas. Não importa 
que precisem do tempo e que tenham "-de sepultar-se r.o 
seio da terra, privadas do luz, para qerminar. 

Desse aerme, c-ntretanto, é que há de depender to-
do o íruto dum trabalho pacionto, beio e duradouro, tes-
temunho vivo. do vitórias futuras. De fato, so mesmo o 
futuro podèrá recolher o muito ou o pouco daquilo que 
a JEC está plantando hoju com tanto idealismo, entrs 
nós. 

Pouco vale a provação do tempo para quem traba-
O provedor da irmandade! ^ d« men\e ? coração erçuido para as estrelas. O quo 

t . 0 T - TJ i + é que o sacrifício, a coragem, a perseverança e o de S. João Barita, encarece, A - . | ' • ejcomplo jamais íicam sem um premio e sem um estimu-
Não haveria socialismo" nem | o comparecimento de todos iQ ̂  
comunismo se os que go- j \ os ^sociados, no proximo do' Todos sentimos, a ausência de ideaihmo, de ànin o 
vernaram os povo3 não | mingô  6 do corrente, pora. e co coragem, que, heie em dia, vai cair.do com uVt mai-
houvoss-m .desprendo os ^ i f ^ o ordinária às n ^ í r a s ô b f a ^uaff i i ^talidade e-udante? d« 

• ' „ . j ^ i todos os sexos. A elerna fonte das grandes anseios e das ensinamentos © mater- ho^aá-' na Igreja de Nossa 
naií» conselho» da Î TcH j ' Séníiora do Rosario. 
ja. 

Pio XI A ORDEM 
Preço — 0,80 

C A F mm A m 

U M B O M C A F E 

grandes idéias espirituais e intelectuais parece ter-se es-
tancado, como as caudais dum rio que socou. 

Doutro-lado da balança, o contrapeso das tendên-
cias maioriais e materialistas, o descaso pelas causas 
sérias e duradouras, a buscados caminhos mais fáceis 

í o menos trabalhosos, tudo, elevado a alturas impressio-
J nantes, vai arrastando ingloriamente ruína a fina ílor 
| d tis garaçüeè Estudantis 
| , • A JEC recebe nestas alturas u'a missão de vida e de 
j ressurreição, de sor ferinento e levedo, no duplo trqba-
I lho de conquista e influência, Para ela, surja, mais vivo 
I que nunca, num horizonte de evocação, o exemplo dos 
velhos descobridores, plantando a Cruz nas terras vir-

! cens. Só mesmo"cr Cruz, sinal de Pé e de 'idealismo, ó 
| quo com seus quatro braços abertos abraçando o Inih 
I riito, poderá reconduzir as legiões estudantinas de hoje 
' cl ccT"sciènda. exata de suas resocnsabilidades nresc-r.tes 

tuhâs ' Incríveis 
no Mexicô  
declarações 
contra q desabonadioras 

Brasil, 
Coisa mesmo de comu-

nista» 
Passando pela cidade dc 

Belém, de volta ao Brasil, 
•Ctese "camarada" eleito 
com a legenda do P. S, D, 
ma® na verdade do P. C. 
B., foi convidado por mem 
bros sua fomilia para 

ger padrinho de batismo 
duma sobrinha. 

Com aquela desenvol-
tura dos vermelhos, achou 
de apresentar-se pora o aio 
como fie a igreja fosse a u 
guma organização de indis-
ciplinados. 

E' que o deputado ver 
melho nao se lembrava ou 
preferia não fazej* lembra-
do o decreto do Sanio Ofi-
cio, de excomunhão dos co-
munistas, como aliás jà exis-
tia anteriormente par» 
outros inclusive para 
o« maçÔn». 

E emao passo" pui um 
vexame ou unia decepção 
qut não esperava, talvez. 
Nenhum sacerdote concor-
dou em ftxet o batisa<to. 
Quem é excomungado i£o 
pôde «er padrinho de ba-
tismo. 

CoU* meímo de comu-

P Á G I N A D O A G R I C U L T O R 
DH. EWERTON DANTAS 

^OKTES — Transcorre, ama-
nha, O aniversario natalício 
O dr. Ewerton*n>antas Cor-

tes, diretor do departamento 
la Fazenda t e membro do 
Centro de Imprensa S. A» 

O ilustre nataliciante qut 
é pessoa bastante relacio-
nada em nossos meio« sociais 
catolicos, alvo dc expres-
sivas homenagens por parte 
dos seus auxiliares e 
3Q3. A ORDEM que tem 
m dr. Ewefton Co^es, am 

dos seus dedicados coopera-
dores, cumprimenta-o cordial* 
mente. 

Tenente Clotário Gomes dr 
Oliveirâ  oficial rrformad-
do Exercito Nacional e ŝ bs?-

Axirea Caralho Melo, fi-
lha do sr. Olinto Alves ile-
io, funcionário aposentadC da 
E, F. C. R. G. N. 

JOVENS^ 
Murilo Lisboa fill̂ o do' 

Dr Aderson Lisboa? atuaí de-
legado de Ordem Social O! 
Investigações. {P0is, 

CRIANÇAS 

Normas para desnatacâôdo Jeitt | C o n s e r v a ç ã o d e 
A desnatação do leite paie tando vazia a turbina, o leite: lS' 

^ í ^í Í j ' 
ovos 

Wi 

vcrino 

ce á primeira vista, um pro. derramado, provoca uç̂  
cesso simples e que não cjii- j aumento brujco dü resista 

1 ge, por parte do operador̂  a« ciíi, |prt>duzm"Jo uma queda j 
' de velocidade do aparelho, j ~ Q u c 6 a dc 

astjm, j Nestas oendiçòcs a dcsiiataçãc • °Vüí> 

da boa conservação d̂  j ú apenas parcial, p-rdendo-^ | ^ -'J ° Processo guarda-
j desnatadeira, doa cuidados c j na operação muita gordura. j l c S perfeifos pó1* pt»odo d0 6 j ^ 
t limpeza da mesma resultam j A torneira do deposito dj 11 ^ mcseís. 4 • 

de Lòma-

plicação de normas especiais • 
Entretanto, na0 é 

AMAURY H. DA SILVEI PA 
v Exjg.-Aíín^vniv 

meseo cni que eles sâo rckí-j 4 — Por qut os 
tivamente rar<>s- I drecem ? 

Porque constitiu-íu 
tuelo para o cre&iiiiKJ io » 
desenvolvimento ô microb:- -

3 — Em que época deve ser 
a conservação 

Roberto, filho do sr. o.--. - : 2 
„ t T . ! maior eficiência do trabalho e leite deverá ser aberta pa Ferreira dp Lima : > ^ 1 

VISITAS 
PE. ANTONIO CHACON— 

Deu-nos, ontem} o prazer ue 
sua visita, o re\Tino. pe. An-
tonio Chacon, vigário da 
uquja do Macaiba, e noíi-^ 

tituto do tabelião do 1.° Car- dedicado cooperador. O <iig-
torio desta praça ! no vigário demorou^e neŝ  

— Para qu? o avicultor de! Na ocasião cm que os o-! especialmente de 

incUior rendimento de creme. ; ra micio da desnatação, quan • vt' ? | vt>s fcão abundantes, isto c, J das bacterigs. 
de5natadeira dcf:?ituo^ ' do a turbina tiver adquirido; P a r a dL'pI° f i m : «b t o r ! « novembro, r^a ' 5 - De onde ^ 

Sa, funcionando com pequena ' rotação normal, o que re ' t,vt,£ c m épo- | a cpcca de 
velocidade, trabalhando com ccnhece pelo toquí> da cam-; c a d c do pre;o nos ; fevereiro a 
lt?ite fora do normal, acar- painha ou pelo roncar unifor. 
retará despcrdicio de mat?— me c continuo da turbina. 
ria gorda. A perda de Um leite muito acido nf'o i 
gramati t;c matéria £orda pjî 1 Ptxîe ser desnatado, pois co*i 
quilô  na manipularão dioria ííuia.se durante a operação. 

dc bacteriâ',y V i 
Dt' diversas fcív.t̂ . 'i 

• --- - •• -- . — ' ber: 
para retirar toda a gordura, mat*ria gcrCaf ou seja maiíj ou) 

do lei própria ^alu^ • 
tes iir foi-míir a < 

podt riTcber bucU r̂ i 

ro Filho, funcio^3rlo da Se- os que aqui trabalham 
aretaría Geral do Estado 
nosso cooperador. 

JOVENS 

de 100 quilos dc leite, repre, obstruindo a íurbii^i u part iu 
Joáo Sisena^do Pinhei-! redação cm cordial i>alcstra . , á -! 1 ; senta um despedi cio de kh:; 2 raid o a ce.snataçao. a. P̂ hn An mi/t Dnn! tfi^íii^^m 

de 200 gramas por dia, ° ,J A conservção e a limpeza cia 
seja quase 100 quilos de jn^n desnatadeira são dt» grande 
teit*a por ano ! importancia iv> reüdin^nio t i 

Na desnatação^ a tempera-, na qualidade do treme, 
tura o a acidez do leite bom • Na sua montagem ou 
como a rotação da de.-snatâ  montagem não se deve for,ai 
deira U»m a máxima influen. as P̂ Ças pai"a esíro^d. 
cia. jpois todas elíw «e , A concentração do creme 

Recomenda-st? qur a desna ta^ perft•itamente em " ií̂ o é. a ^̂ a porcen! e-
— Advasto de Souza, filho foi o ilustre conterra- j ta ç 5 o f c i ( a 

HOMENAGENS 
MAJOR HUMBERTO PE-

REGRINO — Pĉ > transcur-
José dos Santos Olivejro, so, »ntem^ do aniversario na-

filho d^ gr. Isauro Aujçtisto j talicio do major Humberto Pe 
Je 01iveiraf funcionário do j regTÍno? diretor do SAPS, c. 
Fomento Agrícola Federal!^110 s e acha riesta capi'al 
neste Estado cm eompa«hia de sua osr~ 

evitando-se o emprego de menos 10^ do volume 
te empregado. Vm crcm« 

Depois de reparar tod -s t.-s destinado a ter transportado 
em ag"íi limpa, ŷ r̂ o deverá ter ma»s concentrado . : 

elas postai ao sol, para tnxu- 'possível, 50 a G0% dc matéria h i I l l n h o f"n V 

'íord® (cerca dc do volume aviWãrvi;^ 
As guai-nições de borracha deleite). » • 

a -

Mi:' 

não devem lavudaj eM ; creme denso tem mtnui ! LÍ,J ri'' " 
agua quente, nem submeti volume e menog poso fermenta 1Jtn ovo íi,h* y 

ao calor, o qu ,̂ provocavi.t o menos durante o transporta <iV.el)r,i s^vr ^.r^ - IL i Ji 

seu reisceamenío e inútil;/;:' pagacá menos frete, oeu;ar.'i mii. ol'-î s. 
çao. K _ r 

o*:u0i oe faiou2a.t ci-
rurgião dentista capi, 
tal 

— João Enrique, filho do 
sr. Germano GonçnlvçM, re-
sidente em Lagoa de Pedra 
município de Padr^ Migue-
Unho 

— Ju\renal Lamartine Neto 

•uru €ü'ij nr yiiUPiwiuvd no, , peratura 
menaíein, por parte dos fu-
ci(>nario5 da agencia daque-
lc Semço nesta capital, os 
quais foram incorporados á 
residência do tio do natal i-
ciimte, major Apo1°nío Sea-
bra. 

Em nome do« manifestantes 

entre a l^í^i^s e, sem matéria g<»rdn, t? regulada p' 1 
de 28° a (ieit^1 O b:)j0 da desnatadeira, lo_ saída d0 leite, por meio d;: uir. 

morno), poisf sendo feití» cm' fio ar«* a desnat̂ ção. dev. parafuso existente na partf 
temperatura ma is baixa o s^ desmontado e lavado*», iuperior do bojo da turbinn 

rendimento de creme strá me iííT"a iria peça por peça - Pode-se assim. obt0r Uni 
nor* ' | com o auxilio do uma etoovn ' creme maiá denso ou maig ralo 

Após a montagem da tur- ; flexível. Em seguida, U>-«h conforme se afrouxe ou 
bina da d^gnatadeira enclie-stí as pe^s êer*o colocadas no te o parafuso, 
o seu bojo com a«ua filtrnd.j ' próprio deposito dc leite, fm I Um errme que .se define :»' 
porque no aer aberta atorneU'^ua quente alcalina (juntar! fabricação no proprio local, j 

menor quantidade de va;'ili;a_l 
me c tí dc melhor quajidude. V 
Para Creme tipo "Chunti.^*^ ;i ! Toman -
n.e<ha Uííiial de gordura é de ' 
3 a 33T, isto é, 100 partos <Ie .w îJhi r <>, 
leite dâo 12 partes dc cce- nos duas 
tnc. 

apo. 

e*'; tn- f 

i ^ j . -0 Í̂ 1- -
ptT <-';i, 4 " 

! cedias de ar.-une i u t ^Va1'̂ . 
Uma desnaudeirrt bcu: p.wa rcsftti>h»í» S y Ui-îh-i!'- , 

nejadii p bem cuidada, l>ou:, b) d^infrtar c^ 
muito Creme e duru muitos! dar ^ palh;i, tUo 
a n o s ' 'micidas, etc.; 

H-nr.t 

flOM do «r. A«rco Palv», .ub-,f«10M o «r. Manoel M»codo I rO do dopo l̂o ,le lc|tr „ c s . j a ( l u i , dP cft| *tc > I deverá eontor VI . 40' 

I l 11 U RR O H BR M I M U T I L A D O 

Fraquesa «tn G*ral 
VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 

c) separar cr ovOü 
do« »̂odrps, SUJi>v» ,°tL • 

Coucli-P nn terceira 



Na noas» ê Wo de an<«m 
noticia de ultim bom anun 

ciavamoa que «ôo mai» vi-
riam <% paraibano* para os fes 
tek>* coŵ ortivos do aniVr»r 
fterk) de fundaç&o do San'a 
Cr"* . ultimas Hora1 da 
noite entretanto depois de 
uma ligiçio dos radio amadô  
ree n»ale«ses com os «eufc «o 
kffas de Campina Grande, 
veiu a *e conhecer oû ra no-
tica esta ̂ Üs, de imenaa sa-
tisfação para todo» os despor̂  
tista» norte-riogra^descs, pa* 
ticulftïTnçn̂ e V01* os diretor**» 
do Sanfe Cru*, E' que, depois 
cie um longo estudo, os res-
poTjfiaveis pelo Tre*e F. C , 
resolveram aceitar o convite 
do Santa Cruz, e virão aùrîa 
hoje participa* dais manife*^ 
talões programadas pela i a m 
lia coral, para festejar a pa^ 
sagcm do 15 ° aniversario de 

Depois d« mordua • coutra nMvckpi « dtttoçflb íoi «fedarecida* Virá? 
o Tr#x# F. C. — Rmêorço* para S P f r t ã o tricolor — Domingo o encorrcxmmato 
da temporada com o cotejo entro o ABC V o famoso conjunto paraibano — Al-
berto Amorim * João AciolL ot Juizes escolhidos para dirigirem os encontros 
— Preliminares — Preços dos ingressos — Notas 
fundação do querido grçtnio 
da Ru* Joio Ses»*». 

Sobre as credencias de que 
vem precedido o poderoso s® 
quadrõo visitante, Pouco Te-
mos a dijser, pois "enHum des 
porti^ta do Rio Grande cio 
Norte ignora o incorteste v&l°r 
d Treze Suas façanhas * são 
conhecidas em todo o Brasil. 
E* um tjime que ?empre luta 
com muita disposição, a^nhan* 
do em suas fileira» ote maio,, 
re® astro® do futebol parôiby-
no. Todos conhecemos QUt, 
a seleção do Estado irmão é 
formada em suga maioria ae 
l̂enventos pertíencentegi 

quadro do6 "Galos da Borba,. 

Campeonato Carioca de Futebol 
Cokxttfo dos clubes, depois da quinta 
rodada do retumo, faltando computar o 
resultado do fogo FLAMENGO X BANGU* 

Po&to 
1.° 
2,° 
3.° 
4.° 
5.0 
6 ° 
.7° 
8.o 
9.o 

10,° 
11.° 

Próxima rodada (Pia 30 de Outubro) 
Vasco de Gama x Fluminense. 
Botafogo x Canto dc Rio-
Os jogos Flamenga x Bonsucesso e Madureira x Bangu'f 

serão realizados no decorrer da próxima semana- Este atraso 
na tabela, verificou-se cm virtude da temporada do Flamengo 
na Guatemala« Na tadre do dia 29 jogarão a s equipes do Fla-
mengo e do Bangu' ainda pela quarta rodada, 

ÜLTIMA HORA ESPORTIVA 
Escalado o onze do Santa Cruz 

remo , Para enfrentar o* pa- ses, caber* ao conhecido arbi 
raibanõa na $ua curt* per. *ro n&talenae, «r, Jcáo Acioli o 
manencia entre nfr, fo^am es- pppular Cabojoao, na verdade, 
colhidos os quadros do S « u m dos melhores julze® d

a 

ta Cm« e do ABC in<fcscutL FND. 
veltnente duas landes for.j Pels promotores da tempo, 
ç*» do soccer ímtden^, Ape- rada foram estabelecida os 
zar de não virem cumprín^ seguintes preços para os in-
atuaçoe» muito destoadas no &e.&os do» jogos do Trejp 
campeonato, aM.ne«roe e . C . 

tricolore' v&n cuidando de i *——— , 

Arquibancada : Ctf 25,00 — 
Popular: Crf 15 00 e Geral Cr$ 
8,00 

A delegação paraibana está 
sendo esperada de Hoje para 
manhã aqui. Os embaixadore8 

do Trê e, viajam em onibu8 

especiais» e, em Natal ficarão 
hospedados no Hotel Bela Vis. 
ta 

anygimentAr «uas equipe® de M • ' 1 Jft | * V i I í 
««do positivo, pra coi^e , 9 6 I V 1 Ç 0 u 6 A l t O t d U o K S 
«uirem feitos espetaculares T 
deaite do Treze Tanto os' Instalações de amplificadores de qualquer capacidade 

• : serviço de divulgação publica, igrejas, escolas, socie-
aantacruzenses c o m o OS abe-

 d a d e s r e C
r

e
aiivas etc. 

cedist»s, ijão ao gramado comi Forneço projetos e orçamentos com instalação ga. 

Clubes J V E D GP GC S D PG PP 
CRVG 14 1? 2 — 66 17 49 — 26 2 
FFC 15 11 3 1 51 24 27 — 25 5 
BffR n B 3 2 29 11 IS — 19 7 
CRF 13 8 l 4 39 18 . 21 « 19 9 
BAC 13 5 4 4 27 22 5 — 14 12 
OAC 14 5 5 4 25 26 — 1 15 13 
AFC 15 5 3 7 37 47 — 10 13 17 
MAC 13 1 

í 
4 S 17 2& — 8 6 20 

a r c i4 2 3 9 23 48 — 25 7 21 
SCFR 15 2 3 10 IS 60 — 42 7 23 
CRFC 15 1 4 10 19 53 — 34 5 25 

se Us Umes refor<çado^ vî  
sando desta forma, marrar 
novas e retumbantes vjjjorî s 
para o fu^bol norteriogran-
der̂ pç» ( 

A temporada dos paraibanas 
^erá na tarde de amanhã, 
quando os jogadores do TVp_ 
se ^ f o - qpe se defrontar 
contra o*oh^ dõ Santa Crut 
Ksta aliás íerá a primeira 
vez *que os tricolores enfren 
tarão o time campinen3^. 
Como já foi dito os cocais 
reformarão o f?eu time- A de. 
fê a deverá apresentar os 
mefî x»5 elemento^ vêm 
disputando o certame, ha-
vendo duvidas no centro 
diò pois no u^imo exercic'o, 
Caveira realizou perfomance 
noivei, suplantando o titular 
Ozá. A ofensiva que tem sido 
o Ponto frágil do c Jize tricolor 
sofrerá modificações devendo 
contar com alguns vaĵ r̂  dos 
co_irmãos natalense«, . Eŝ a 
peleja, que terá com<^f>tjeli-
minat o loso entre o» a«pL 
rttntes do Santa Cruí e do 
ABC sc^á dirigida pelo com-
petente arbitro da FNf)̂  sr. 
Alberto Amorim „ 

No dia sê uint?, î tp-
«o dominèo dar.se-á a mais A' última hora, a direção tricolor desistiu do refor-

çar a sua equipe para enírentar o Trc2©f tomando em 
consideração que «seriam criados casos embaraçosos jempolgantp luta da têmpora-
para a boa produção do conjunto. Assim, d© acôrdc da .lotarão fae^e a frente, 
com o último treino rsahzado, o time que enfrentará os um duelo de gigantesca* 
ra?a'>xí"!or, r.a tard^ d? emanhã, d^vorá cer o sequinte: - , nC , proporçoes i epressvi a 

Gordo 
Zoró e Ivanüdo 

Oscar, Caveira e Zeno 
Dão, Ozí, Orkmdo, Joãozinho e Shelita 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

fio ABC c do Treçe- E 
mat^bs anteriores disputados 

; entre esse® dois clubes, 
vitoria nunca se define nos_ 

j praieiro3 instantes. Somente 
( quarto a luta está a terminar, 
j à que t^m surgido o goal deci 

! ! sivo o que empresta ao co~ 
J r-._.. i j tejo um sensacionalismo in , 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitore* jv u i g a r* A exemplo dos sm 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anun- facruzensest os a b c^i sta^ 
cios especializados, a preços modicos, custando cada j também reforçarão o seu î me 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão ' (íom elementos dos outros 
dirigira diretamente á Gerencia daste jornal, que serão j 0 jub c s jcais. 
prontamente atendkíos. ' ' ' 

ii !•••_ _ ji • Na preliminar deŝ e cn^on. 
PAAA SI PKOPRIO INT£K£S% j O LAGO AZUL t t o, estarão bata lhando o> 
Procure conhecer os pre-
ços da LIVEAIUA LIMA Ef o mais novo caíé da ^ \ ^ C a s a do Ifetudante e 
que em papeis para qualque* : . . __ . . do Colégio Estadual. A dir0. fim, dispóc do maior, mais vasto dade. Uma visita ao mais io. 
e mais variado estoque. Lucros. 
limitados ao maxiüK) ! LXVKA- ; v c m c a f - a 

BIA LJMA — Av. Tavares de 
cidade far-se-á 

- c;So {1o Prende Pre^-o entre pa 
. raibanos e Jiortonofír^nden-

Lira, Í S r & Z Z ; ? - ^ í n e c ^ r i a , onde tudo 0 
d-r dos 68/74 
\jeira. 

Nata! Pi ! dido por muito rnenos, CaleÉrío da Sern 

m*vûrnen tos con; 
aparelhos d e alta eficiência d a afamada marca 

tinis toroiio ntér-eoliiial da «Mie ú Fil 
Domingo Próximo, como par-

te dos festejo8 comemorativo® 
da fundação da Associação 
Potiguar d« EsifUdantea será 
reatado no estádio da FND, 

/ 

gentilmente cedido pelo py , 

vidente d» Motora, Cap, Cai-
lo* Bezen-a, Mrn grandê  V . 
nei ' inter colefíi^l, com a por 
tidpaçáo dai conjunto^ f u ^ 
bUsticoe do COIGKÍO ^ a d u a l , 
X^Coia de Cemer^io, Caaa do 
Estudante, Ginásio 1 de 

ie«pfaror Ewpla In4u9tri«l 
Cojegio Marlyta. 

A tabela do torneio 
sorteada «m c«mpof devendo 
a primeira partida «omçftr 
ás 8 horta. A entrftd« 
franqueada *o publico. 

RCA VICTOR 
os mais perfeito8 aParelboff d e s o m do mundo 

Dispondo d e técnicos especializados, oficina própria 

e estoque d e material radioelétrico forneío equipamentos 

completos aos melhores preços e cora facilidades de p a g a m e n t o 

A s instalações iá realizadas ateçtam a eficiência dos p r o -

dutos R C A Victor e a garantia d o s e u magnifico funciona^ 

mento
?
 destacando^ as seguintes *• * 

Prefeitura d e M ò s s o r ó (a m a i o r d © Brasil). 

FVefeitur» d e Areia B r a n c a 

Prefeitura d e Santana d o M a t o s 

5.° Distrito d e Partos Rios e Canais 

America F , C 

Alecrim Clube 
Catedral d e Natal 

Matriz d o B o m Jesus 

S e m i
n
a r i

0
 d e São Pedro 

Clube 4 de Março de Canguaretama 
E m p r e s a Riogrande 

MAIS INFORMAÇÕES COM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
E n d . Te*eg. C L A M A S — Natal — K . G . d o Norf* 

R u a D r . Barata 233, telefone 1159 — Caixa P
G
stal 8* 

CONSERVAÇÃO DE. . . 
(Cnclu&ão da 2 / 1 pas - ) % 

d) colocar os ovoa em local 
arejado, fresco e secoí V 

c) evitar o contacto nfla 
j o que va-

evitar..« contacto 
galinha com o ovo 
le di2er?i 

# 

das fezê  no ovo, usando ni-
nhos encarno te adores. 

7 — An que principio se ba-
seia a conservação de ovos ? 

é&atruçâo dos poros da 
casca parâ  evitar a evapo , 
ração da vmidade do ovo i 
com o fim de itnpcdir que o n" 
e com êle o» miciô cr̂ Li-̂ -
tn̂ŝ  penetrem pelos poro;? da , 
casca e decomponham o pr& j 
duto. | 

8 — Qualquer ov<> pode st̂ r, 
conservado ? . 

Não. Os ovos devem sê  j í 
frescos, de preferencia itnó-1 

teÍ5, pesando mais de ! 
gramai, dc casca resistente. 
e limpos. 

9 — Quantos são os -; 
cessos de conservado dt 
o vos ? 

O numero dc processos eo- a 

íiliecidos atinge a niQig do I 
uma centena. j 

10 — Qual o melhor proces- • 
SO ? 

estc 

{logo que saem do frígoriíico. 
13 — Que tipos de subs-

tancias conservadoras são 
WdjS ? { 

Três: a aubstancia inerte, j 
O isolante e o liqui, casca • Tempo dc conservação: 
do para imiírsã0' í 6 meseá. Para o comercio a 

14 Qtiàl é a melhor su- ; aparência do ovo é geralmen-
bstancia inerte ? tc desagradável porque o 

arroz, serragem de madeira, 
arei a ? cal em pó? taloo f car* 
vão cinza, farelos^ etc). 
acon̂ elliamos o uso do ai-
gedão cm rama Por ser ba~ 
ra4o limpo e nãp dar gosto 
ruim ao 

15 — proceder usando 
0 algodão em rama ? 

Basta envolver <»da ovo em 
papel de seda branco, colocar 
as ovos com a P̂ nta mais fiua 
para baixo e acondiciona-los 
en> p.lgodão em rama numa ca] 
xa de madeira em local fresco, 
sêco e isento de insetos. Ao 
fim de 6 meses o ovo tem sua 
^atnaT| de ar aumentada| po-
rem ? ao ser quebrado, tem-s® 
a impressão de 4wtar.se ve 
ovo fregeo, , 

16 — QUAL E 'O MELHOR 
"VERNIZ ? 

Dos muitos empregaods pa-
ra tal fim (silicato de sódio, 
oJço de linhaça. vaseUn^ 
pura, cêra( sebo, resinas pâ  
rafina lacre, gelatina cola, pro-
dutos de sódio é tido como dos 

1 melhores. 

17 — COMO EMPREGAR 
UM "VERIVIZ" ? 

O processo consiste em 
pincelar 1 a 2 vc2es o Ovo 
com o "verniz' civolhidô  dei-
xar seca*- e acondiciojxar 
uma substancia inerte. O 

"verniz" veda os poros da 

O f u t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

Heleno, será afastado 
quadro titular d0 Vasco no 
compromisso da proxima ? <>-
dada contra o América, O mo . 
<ivo do afaílamento é em vir 
tude do cotejo ter de real'-
sar-se nas Laranjciray e ap 

do O Botafogo acaba de n*go-
I ciar très exibições do Malmoe 

para f capital paulista -
Sáo Paulo Palmeiras e Corío-
tians são o« grêmios /ban^ 
dí? ir ante a que enfrentarão o 

que e a torcida tricolor 
tarem de certo tempo p^ca 
cá um tanto tensas. Ademir, 
será" o comandante vageaino, 
Para o prélio contra os ru-
bro5 

campeão sueco, re^ebend1» 
r e l v e s entre o rGferi Jo cr i- j ^ c i u b e 50.000 cruzeiros, 

,s* I por apresentação e mais «ma 
percentagem no finai da tem-
porada. em cãs» de resultado 
po&itivo > 

A excursão do São Paulo 
Futebol clube á Búrop», es<5 

? * 

ameaçada de ser defoita, O 
tric^or, ©stá pro^uraftdo a 
todo trance demover as difi-
culdades, esperando_se que 
os obstáculos seiara removi-
dos. 

A C B D acaba de negar 
permissão ao Santa Cruz det^a 
capJtal, para patrocinar u*na 
temporada contra o 13 F , C . 
de Campina Grande. Alei* 
mais uma vez a mentora natfO 

(Conclue na 4*a pagina) 

Entre 
(algodão 

as muitas apontadas 'verniz" adene á sub t̂appia 
em rama casca de inerte u âda. 

IS — E QUE LÍQUIDOS 
SÃO USADOS ? 

. . . • v̂  
O ojeo de afeodao, agua de 

cal soluçã0 de silicato de 
potãsio a 3%, etc.f são todas 
substancia^ pr̂ pr5fas j^fla 
imersão de OVOA que st quer 
conservar. O importante é 
não tran3mitir gosto ao ovo. 

19 — QUAL O MELHOR 
LIQUIDO ACONSELHANDO? 
Obtivemos ótimo resulta-

do com o emprego da agu^ de 
ca] . 

20 — COMO SE LípA A 
AGUA- DE CAL ? 
Basta fazer uma solução 

dc 125 gramas de cal em. >2 
litros de aíjua num. yidrp de 
boca latg®, pote de barro, 
lousa ou pequeno barril dje 
madeira e mergull̂ ar os, o vos, 
deixando-os em repouso du— 
ran*c 6 meses .O.oyo â isim 
conservado apre5^11^^^ no 
fim deste tempo cpnio se foá_ 

ovo do dia. 

VAO DISPUTAR O 

TROFEU BRASIL 

. RIO, 4: (ASAFBÇÇSb ~ 
Seguem hoje para S* Patilo, 
onde interv^ão na competição 
atlctjca trofeu Brasil̂  a^ re* 
presentações do Botafogo, flu-
minense e Vasco» Oa cariocas 

em aviãjD da FAB, 
gentilmente cedido peio flfcnis 
terio da Aeronautic .̂ 

Indicador Profissional 
Medicos 

DR. A L V A R O VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

CoDivltoiio: Av. Duque d? Caxl^ 198 (T^W) 
Das 10 ás Vt « 14 ás IS horas - f or*: UM 

laMftieift: Avenida Getúlio V w r i s , 704 — Fone: 14S> 

• DR. EINAR LIMA 
Clinica exclusiva do epanças -- Regimes alimentares — 

Assistência especializada aos prematuros e débeis j 
CoJ^ultas diárias, das 4 horas ^ tarde em deante 

— Consultas co^ 'berí» marcada 
CONSULTORlO: Rua Amaro Barreto n-° 1230 — Alecrim, í 
ao lado da Agencia do Correios e Tclogríios — FONE 14-42 | 

DR TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

UoMltorío: Praça Aufnsto Severo^ §1 
— Eqb Manoel Dantaa. 477 —* row: 1414 

C L Í N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curto de aperfeiçoamento no Ri? de Janeiro « fl&n Piflit 

DOENÇAS DE SET̂ HORAS — PARTOS 
Oadss ultra-curtaa, bisinrl elr.L ĉo, oi«trocoagulagftot «W. 

: CÂNCER - XC1MGRE5 
Cocautlaa : das hern* d'ante exceto so* aabadoa 

Consultório: Rua Q A. f j r ^ tio, 7Í2 — Toom 1M1 
ictfidencU — Hua ^Uoixr:, — Petropdb Hflbl 

DR. IOÄO TINOCO FILHO 
P A R T O S — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

dificil a&segurar_sc quo J Consultório 

Av. Tavafeá de Lira 68- RODADA CAJÏIOCA 
SER E NAO PARECER — , VENDEM-SE a Pa^âría Recife, ; AMERICA x VASCO 
Não possuindo luxuosas insta-í tra ótimo Ponto, com to^oi: ^ ^ 
iaiçõeo, a UVRARIA LIMA i OS seus pertence^ e bem B A N G U ' x BOTAFOGO 
possue O mais, amplo c va -; aiieguezada e uma casa ^e 'k J u i z — G í u n a M ^ c h e l ' « 
riado e&toquo artigo de j rogidencia anexa, U*» J 
papelaria Fitado. 1 tfrande terreno para const^uj 

St̂ us preços não P^rcccm,' çõcs. Tratar na Avenida Deo. 1 

MT — SAO REALMENTE OS; doro, 301, 
MAIS BARATOS. Confrontem! 
os preços v ô  artigo;;. Visi-
tem o seu fiiííantoscn deposito 
"o anda»*. 

TUDO EM PAPELARIA 
LivrarLi Liin., - Tavares úv 
Lyra, 70 — Deposito l.<> and r̂ 

G8 a 74 — Ribeira Nata], 

VENDE-SE uma 
americana faia, movei estilo 
a« tí rírt " + • nv • TV™ íft̂  • •U bv>» A Aiínnlrln fjt y . CK'U " V 
doro 301. 

uunuiui 
x Port. <lc £s-

! CIMENTO PORTLAND, 
Polonês. — Alta qualidade 
— Venda Severino Sales. 
Rui Frei Miguellnho, 25. 

VENDEM-SE PRÉDIOS MO-
DERNOS na Av. Deodoro, Hua 
CamboÍJi)t Av. Kio Branco 
t̂ rrpnM t)̂  R ibí»i r̂  t r.i t n r 
n« Av, Tavares Lira. 97 

n.i 

meuorc.1 

07 

PINHO — Pr^os 

• na Av TavíiMM dc Lua 
Sanuirl Seller li Cin 

Konc 12ÍI7, 

OLARIA x FLUMINENSE 
Juiz — Mr. Bill MiirU'i 

CANTO DO RIO x S. CKI5-
TOVAO 

- - Juiz — Mario 
<*-rteir»» MADUREIRA' x FLAMENGO 

P,ODADA PAUL16TA 
» 

São Paulo 
portes 

PAÍ ^Í>;[KAS X COMERCIAI, 
JADAQUAUA N SANTOS 

RODADA PERNAMBUCANA 
SANTA CRUZ x ESPORTE 

HOOADA NATAI.ENSE 
Riíwluícir» K S-uil.t Cru/ 

Ct>lT-,L 

OU aquele se i a o me. SDIFICIO RIAN 
! Rua João Peasoa, 163 -

lhor. No entanto, toorica- j ^Gne 1596 
mente, o processo melhor í i 0 e 1 5 05 ^.30 hs. 
aquele que for mais seguro, 

( 

mais pratico e maiu econo-1 
mico. ; 

11 — Como se danificam V 
Pi>ra aproveitamento d() 

ovo inteiro há doi^ processos 
gerai«: 
frigoriíicavão e û <> tio subs-
tancia conservadora. 

12 — Em que conste a £ri-

Consisto pM-, rrt̂ »itor (is 
devidamenh; embalados, tm 
í^las frigorif Iradas on<k 
a temperi^ur;i 6 0 a C. 
Estr t; um du.̂  melhores ^ -
!.»k> o melhor proct\sw>

i
 p o

r c m

» 

r caro e 'rú convém a grandes 
i* in rntt̂ s comerciais . 
Trinpu conservação 

í . Os ovoü í ' 

1.° A. 

Residência 

Rua Jundi^ít 377 

Fone 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade, Magreza, Nerv ;^Diabetes f Reumatismo) 
METABOLISMO B/.SICO 

CUNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Cônsul tório: Residenda: 

Ccl. Bonifacio, 222 Avenida Deodoro, 696 
Tdef. a082 Telef. 7858.« 

NATAL 

DR. JOAQUIM LUZ * 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORA* 

E S P E C I A L I S T A 
<ndar Curtaa, «letro-coagulacâo — Bisturi «letrleo—Conaulta* | 

dai 14 horas «m diante 1 
CoMltorio - laa VUaae» Caldaa. t ) - 1 0 ! 

Kesldcnda — Avenida Pmdente ét> Morala, CSf 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS % NERVOSAS 
Consultório: JRua Dt. BaoiU, 21« — 1.° — UÈÊ 

Resicícncia — Av. Deodo™, C38 — Telefone 13-51 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS CNTTONAB 

1 devtm «er muni:ni«lí • 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SIFIUS 
Chefe da clinica dermatológica do Hospita' "Miguel Couto" 

Consultório : — Ulisses Caldas, 86 — 1.° aj>dar 
Das 15 horas em diante 

Residência: Avenida Campos Sales, C24 — Telefone, 1764 

L)ft . P L D R O S E G U N D O 
I 8 P I C 1 A J, I 8 T A 

VL^ URINARIAS — PHOTOLOGIA » SITIUI 
JUTM IUdM«i àm beomrrokUa, yarl—< • hidro«il«% moi 
• •«>•• dot: Doanç» <U ureta, pvtsstata, vcstculaâ  MoJnal 

t «In« lT*Cmin«nto rspklo dm uratrttas «cudai a 
« ru*« eom£llcaç£«0 P«rturbiçfi«i Urotftudofl» 

Cautério 
iJAB II HOKAS tM DÍAWTl 

ItftkW "Nova àtfiKi", Bas Or. ftmte, iál * I A^u Alê - fott 1 

CORAÇÃO C VASO» 
Ceetrocardlomfl« 

Consultas das 14 Tf em 4l*atte 
— Av Prudkot« Morais, <71 — Feno: Itl l 

'^tmltorio — Ediücio AmMa^ saU W 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

• D E N T I S T A 
&ype<£:ente — 7 á& 11 c 15 ás IT horas 

Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

T® MUTILADO 

OSVALDO RIBEIRO 
líAKATA. 210 
.< n T 1 30 ÉA 5 horas 

RUA DH. 
FApfdientc ^ 

Ile IT u H B puí." - ; Loneq 



ï, 

GENS A MEMÓRIA AO MORTAL 

etoouek* ínitituty&o, mO» 
çüflcuraodo o dr* Paulo F l 
nheiro d© Viwlro* acjwltt-
dç e presidente da possa 
Academia de Letras. Ao 
Goverpador losé Varela 

I coube declarar inaugurado 
o r e trato do eminente juris-
ta conterrâneo. Em seguida, 
o dr» Francisco Ivo Caval-
canti proferiu a eua brilhan-
te conferência sobro "Hui no 
Império e na República", 

; merecendo, ao terminar,1 os 
aplausos da seleta assistên-
cia. 

Oo Armais ** 
* • ' " " •' — * 

Ordem do* M v o w t o * . teifc 
do lugar na séde destas lns-
hi^çêes, à rua da ConceV 
çflo* 

Serão oraçlores <ja sole-
nidade os drs. Manoel Va* 
r sla, em oome da Ordem 
dos Advogados, João Me* 
deira?. Filho, pelo Instituto 
dpg Advorodos» des, A l -
berto Amorim, em nome çlo 
Poder Judiciário, Edgar Bar-
bosa, em nome dos Juizes 
de Direito, Francisco No 

A data do amanha ̂ assi-
nala o transcurso do primei-
ro centenário de nascimento 
do graneis Rui Barbosa, 
imortal jurista brasileiro 

gueira Fwnandee, em nome 
jraaecenao a namena- j Ministério Público, o qço* 
, discursou o dr, Carva-i d ê m l < ^ Gilson Men-

des Melo/ pelo Centro Acq-
dêmico de Direito, encerrem^ 
do a aolenkifiKte o ^ O c m -
dionord* Androcte.tQ* qä* 
vpgadQS assistirão, Cf soleni-
dade usando vestes {algre^ 
de acôrdo como regulamen-
to emvigor e resoluto Fe-
derai da Ordem. 

arBQ-
rihã do- Concelho eja, Qrçjem 
dos' Advogadosneerà transr 
mitldcr pela Rádkx Potí. 

Agradecendo a homena 
gem, discursou o dr, Carva-j d ê m l < ^ ^ Gilson Men-
ino Santos, cabeado ao dr. 
Claudionor Andrade agra-
decer a presença das auto-
ridades e demais pessoas 
ali presentes, encerrando a 
sessão, 
A GBJUIDS SOU(NIX>AD£ 

DE AMANHA 
Amanhã, diq do ççntená-

que elevou às culminàncias j no de Rui Barbosa^ realizor-
das glórias o Brasil, pela! se-a a grande sessão solene, 
sua cultura» inteligência e j às 20 horas, .nesta cgpital, 
capacidade de trabalho, , promovida pelo Conselho e 

Em todo o país a data te j -

RUI' O BOM F I L H O 

tyrtíf* d» ter 

« n cwio-
Â 'feri* proflufttfade 

tv«*íò é 
6t^m proÇ|»m«á* : 

N» 4U • * *màèm 4» 
grado CbynQfl* Jwi* vir 
*4 fwotóatfci da tKm* 
J* do Crfcto IUI j * r . a Ma* 

onde b*v*rá J * * * 
cm p»twaç*o 4 tau. 

O primeiro dia será dodi-
•puifff £ m Q ^ ^ i yttOMi tttaga 
e comunhão geral, com p*e 
fftÇil» vjféario da paro-
quia, e o segundo dediçado ás 
crianças, CQm mlftâ e cow 
munhão geral doe ahmos do 
(taipo Imlar Jaeal e Insti* 
tufe Santa Ttottirita. 

O terceimv dia aerá dedi-
oado ás asftoejAffes re&igio-

fetadi 4fc Oí*ç§t» 
e Fia UrtÜo de Santa Te 
resiohaj ooj» e co-
mun^P gçral da* associa* 
d*. 

tado íeriado 
homenagem 
mento. 

nacional em Neste centenário de Rui 
ao aconteci Barbosa muitos estudos so-

bre a vida e a obra do 
I errande brasileiro serão tra-

Nesta capital, as come-|zidQ3 á p u h l i c i d a 4 e j n u m a 
moraçoe^esta sob os auspi-1 i u s t q h o men ( ?gem àquele 

S l T l ' ̂  soube honrar, pela sua 
justiça, aa XJraem e ao ns . cu||ura e inteligência, o no-
t.tut9 dos Advogados mero m e d a ferra b r a s l l e l r a . 
cenao toao o otdoio ao oro- > »# 
vêrno Estadual e demais au-1 M a s : a°K m e u , 
toridades e do povo em ge- j - , u o n i ae abor-
ral, numa expreesiva reve-1 d ,a r ' n u m ' m p i d o c ^ t t e f ' 
renda à memória daquele I ^ ^ ° p e r f l 1 , d e 

que brilhou nas assembleias flUl c o r a o 0 0 1 1 1 ^ho ^ue foi. 
internacionais. Lamento nao ter podido, em 

.T ,' • . , , viriüde de diversas circuns-No dia 1.°, especialmente | t a n d a S i u m a d a g q u Q 1 8 a 
convidado, o grande jurista| ^ d e m ^ ^ . e i ^ e n t o s 
conterrâneo, dr. Carvalho1 

dos Santos, proferiu uma 
conferência sobre a perso-
nalidade de Rui Barbosa, na 
sessão solene promovida 
pelo, Tribunal de Justiça, e 
de que demos notícia em 
nossa edição de ontem. 

A SESSÃO DE ONTEM 
Ontem, às 20 horas, com 

a presença de altas autori-
dades civis, militares e ecle-,, , , ginas, — diz o sr. BatiE iasticas, teve lugar a ses-ftQ P e r e i r a_ _ a s e n s i b i l i d a 
são solene na séde do Insti-
tuto e Conselho da Ordem 
dos Advogados, em come-
moração ao centenário de 
Rui Barbosa. Presidiu os 
trabalhos o dr» Claudionor 
do Andrade, presidente do 
Conselho, quo disse do sig-
nificado da solenidade. 
Nessa ocasião íoi prestada | 
expressiva homenagem ao i 

de que> podesâe lançar mÕP, 
esboçar um pequeno estu-
do sob este aspecto,. 

Na magnifica e comoven-
te página -Oração do Fi-
l h o a Águia de Haia dei-
xa extravasar : todo o seu 
amor de filho, rendendo um 
preito de íino lavor literá-
rio á memoria dft>s seus que 
ridos progenitores. "Em ne 
nhuma outra de suas pá 

MLg J^ » juàL 

Ita du U, mim 
ootn a«rmio ao tmmqtihoi 
peja manhl. 

A i 1Ifiê M a s e^telfAò 
do , 

^ A*s I» -
d» rtiwte, B| 0tcrMa da 
Igreja, do Omegp Flotiyio 
Ai Quetw CoutitAa, Haida-
der Ãpôã*Mo da Orafào 

Já kMdo. 
16 Horas — 

magna do Aposto î do d̂  Ora. 
çfio, ' omdor da niegm» 
o enàemivo Hélio O l̂vao, 
precedida da leitura da ata 
da fundeio do Apostolado, 
P A 

no ''eine Hio Grande. 

PBO^A no 
^ S 

A' 
Ulis. 

R E L I G I O S O 
H * u n J â o dm c a t e q u i s t a s n a p r ó x i m a 

S w n d ü F r t r a 
Como é d« costume Wrá;f O Departânicnto # n o 

— A'A H bpra* — Procissão 
©ucaHâU î, «ide formarão as' 
Asoeiaçícp reUgtos»s da pa* 

« 
roquldy com otk> anjinhos ao 
Uàm pa»o. 

l ^ í abrllhântar ás fes-
t̂ vldadâ  fo^m convidados 
os padzfs Akur Vilar e Möns. 
Alves Landim. 

CONFERÊNCIA DO MAJOR 
HUMBERTO FEÉSGRINO 

LATOS SEM MAE no "ci-
na Rex. 

?ora adidloe. 
UMA NAÇÃO £M MAR-

CHA - no "d»» Pedro". 
Aceitgv«) mera» para çri* 

a^ças. 
FQUAS CARIQCaS no 

m Alecrite« 
Para adutio» 

hig*r na próxima segunda 
feira — T d# uo%embr0, ás 
19,10 feoru, no edifício da 
Irmandade doi PliM, a Rw 
ttlio Mimai de Calequigtaa 
quo será a ultima dcgte 

presença das Catequistas e 

de todas as pessoas mteregsa-
da», em visrijj da natureza 
e importância dos assuntos 
que devem a» tratadô  

Cl-

É m b e n e f i c i o d a s C r i a n ç a s P o b r e s 
Re^Uw^ff amanhãj ás 19,00 \ crianÇ®s que frequentam ü 

horas, w> Salio da Conísde-
raçào Católica, um bem en-
saiado íeetival promovido p̂ la 
X>ouVina Criatà da Catedral 
de Nossa Senhora da Apre™ 
açntaçao, em beneficio das 

«ulas daquele caioc^m0. ^ 
cn.tradaB estão wndo cobradu. 
ao preço PopOlar de Cr$ 
2,00 ,e haverá sos a 

venda na portaria ua Cor-
federação. 

A O K D E M 
NATAL — Scptafeiga, 4 Novembro de IWSí 

POPULAR 

de de Rui vibrou tanto comc 
nesta, em que evoca a sorr 
bra dos pais. Não há c 
retórica nem artificio : 
a palavra sem aíivios, brt 
tada do coração para o 
lábios, movida pela forçc. 
iixesistível da piedada f: 

! liai" -
E' uma verdade. Quem 

dr. Carvalho dos Santos, I a c a s ç ' a o l e r 0 0 1 3 0 3 c o 

com a aposição do seu re-! r n o e s t a s q u e n a o m e Íur í ; 

trato na galeria de honrai 0 0 d e s o i o , d e transcrever 
í nao sentira o coração vi-
! hrar de singular emoção' 
Quem deixara de sentir c 
sinceridade com que íoran: Fatebol através öe Brasît ; 
proferidas tào sublimes ex 
pressões : "Espirito supre-
mo daquele que me ensinov 
a sentir o direito, e querei 

(Conclusão da 3. * pag.) 

nal encontras© no*sa Fe-
derarão em atraso- Será que a liberdade ; daquele cujc 
« rnadr̂ sta do» nossos es- ! presença intima respira en 
portes está cobrarxdo a tfexa ' mim nas horas do deve? 
d* temporada do Amerka :V e d o ^ J 0 : d a q u e l * r 
F _ ! quem pertence, nas tta 

o ae*a nhãs ações, o merecimento 
E3sta fixada para a pro înoa; da coerência e da sinceri 

semana a "mesa redonda** pro| dade ; emanação da honra 
movida pelo presidente a* I da veracidade e da justiça 
C. B> D. com os presidenJçsp l r i to s e v e r o ^ m e u p a l 

tes dós Federações e princi- imagern da bondade e dc 
pureza, que verteste eir 

pais clubes do Rio e S , Paul* j minha alma a felicidadí 
Nessa ocasião o presidente da i do sofrer e do perdoar, quf 
C. B. D. debaterá também o ' n i e educaste no espetacuic 
O problema do campeonato1 do sacrifício coroa 
do mundo, buscando uma for-Ldo s a c r l f| c i o ' ^ ^ I do ceu na manha dos meû  mula caPaZ de atender ao in, d i a g ( a c e n o d o c o u n o h c 

teresae de todos. j rizonte da minha tarde, an 
^ r edcra<?ão mineira í | io aa abnegação e da esjre 

está cuidando da formado < ! rança, que me sorris no sor 
propuro do ee1eci0n t̂U> mi. ̂  n S O d e ^ ^ f ü h o S ' e S p i r i t c 

4 

neiro cujo técnico, soRurnl* 
maiores probabilidades, »er.» j 
o ve^r^no Ben«ala, ex-tecnijte de minlva vida, vós sei* 
co do Botafogo do Rio ja ] a mão do semeador, q̂ x 
está reealvido que ĉra I c semeou, vós, cuia eno»r 

«o j a c o n i c ianciã, cuia bençac 
num.. est«çio d« a derramou a fecundidade sc 

bre as uzes d^ minha na-
tureza. Quando, na minha 
existencia, alguma coisa 
passa inspirar grortidão, ou 
simpatia, não t&e tomem se-
não qomo o fruto, em que 
se mitiga a séde, e que ee 
esquece. Vós, autores be-
nigrio« dú mau «er, vós 
tais a arvore dadivpsa, cu-
jos benefícios sobrevivem 
no reconhecimento, que não 
murcha", 

Página comó estq deveria 
zef leitura obrigatoria em 
nòesas esqpjas, pois neJa 
tudo se 'C^>roveita,. princ^ 
pqJflî Ale para crianças em 
formação. A'elegância do 
estilo, a simplicidade das 
ideias, o respeito filial, e, 
acima de tudo* o grande 
amor de um filho reconheci-
do CLOQ autores de sua vida. 

Dizem os biógrafos do 
inolvidável Rui que o seu 
pai, João Barbosa, foi ho-
mem excepcional» de gran-
ia cultura e talento, e íir-
ne vontade* Se não teve 
i oportunidade de demons-
rar todo o seu valor, foi 
•)or causa das dificuldades 
"la vida. Entretanto, sev 
orgulho, sua gloria era seu 
ilho, "sobre cujas ideia: 
?xercia grande ascenden 
:ia e cuio espirito formoi: 
t irxidSeroídovseuT * Para- c 

educaçqo cte^aial Ru|, r̂ ãc 
xiediu esforços, chegando 
ío ponto de montar ume 
4aria, para poder manter 
ie juntamente com a dedi 

âd<? espo§a, d* Adélia 
Barbosa, que, por su^ vez, 
ftravessou as maiores. vi-* • .t 
issitudes para ajudar; c 
Kiucar o filho. 

E como bam filho que c 
ra, Rui não deixou de re 
ompensa-los, a juros do-
mados, dando-lhes a imen 
a satisfação de saber que 
odo o seu heroísmo nãc 
3>ra em vão, A cultura, c 
floria, a verdadeira apoteá 
e em que vivia, não fi 
eram com que o filho es 
íuecesse um instante si 
íu f̂ os velhos pais. E daí/, 
^ssa monumental oraçãj' 
io filho, comparada pelo 
r. Batista Pereira ás por-
is do Batister^) de Fio-
ônça, de Lorenzo Ghiberti, 
ois Rui esculpiu a oração 
io íilho para ser "gravada 
ia porta do seu paraíso, ç>u 
eu santuário interior, o can 
o dalma onde guardava a 
neinoriq dos pais". 

Que belo exeraplp para 

conhecidas 
poetas, em 

AS diverts 
concorrência 

HOMEHAGEH A RUI BARBOSA 
O Diretório Estadual do P.R.P. neste Estado, pres-

tou ontem uma homenagem a Rui' Barbosa, pelo trans-
curso do centenário de seu nascimento. As 20 horas, 
na ôéde do Partido- teve inido a sessão sob a presidên-
cia do ?r. Mattpel{Genesic Cortês, 2.° vice:presidente do 
Diretório, que. após juettficar a ausência do Dr. Travas-

! sós Sarinho, presidente do Diretorio, explicou a finalida-
pro- O ilustre contoron^o, de-j de da reunião, concedendo, em seguida, a palavra aos 
pü- pois de proferir * «tia pa-! senhores Geraldo Magela de Andrade, Cleanto Cortês, 

blica, p&râ a oonsfcuçSo, em leat». ficará i dW»ç5o dos representante da Secretaria de Estudos do P.R.P., loao 
Crisostpma Grilo e Enor Monteiro, que falaram sobre 
Rui Barbosa, Por fim, o presidente da sessão após comu-
nicar a fundação do Diretorio distrital do P.R.P* em 
Pendentias, sob a pfesidencia do sr, Manoel Freire de 
LemoSr tendo oomo v i c e - p r e s i d e n t e e secretario respecti-
vamente os senhores João Rodrigues de Mélo e Francis-
co Varela Sobrinho, fes referencia aos discursos pronun-
ciados, á doutrina do Partido de Representação Popular, 
ao sr. Plinio Salgado e a Rui Barbosa. 

Natal, do moderno restauran-
te do SAPS, uma das maio-
res aspirações dos natalen-
sea. 

Coẑ orme «stá anunciado, 
j . f -

^^tóírsa»? 1 ^^ ás aoboras, 
no Alberto Mftra^héo. 

berta l1e«Bor»uí . «firtítor do 
SAPS, sobt̂  o A 
tema ' "Aisbtencia e Bdu~ 
caçfiô -Alii^táfts no Bnifíü". 

fj i m ' • y*»^ 

premafc* para qualquer dew 
bate Vtibrç o* assuatos de 
sua «spieci^Me, prestando 
eft esclarecimentos que lhe 
ibrem soUcjtadog pela 
Higtettoia. 

B o m f o w d stt|>66 
è t t p f ê s Q . 

í j» f ^ - • 
A pamaften^ ^o J m^or 

H\nnberto Fer^rLao nesU ca-
pHal será provei-
to para o nosso Estado, bas-
tando saber-#e ^ut ho)e serão 

\ '̂ r1 n—rrr-r 
u m a m 

AS NAWHWS BO 14LTK0 

riderai do minha mãe .. 
so o bem#desabotóa akju 
ma vez á superficie agrç-s 

s/l íi fl« • iJ 4141 Avil VtU uu;u, Qutí io-
^ante página de conforto 
xjra todos os progenitores 
(ue sofrem, com resigna-
•ão, o que vivem á mar 
rem do amor filial. 

Moreira d* AGUIAR 

LEIAM "A 
JORNAL Dl INTORMA-
ÇÃQ * FORMAÇÃO 

ÎLE ITU Ä fl !' 

O Kremlin está inten$i7 

ficando cada vez jmU a 
"ruseificação" das republi-as 
do mar Báltico. Na 

Lituaiüa# na I^tvla e na 
Estônia, a "rua*ificação" 

âo «fehia pelos ztKtsmos 
métodos de forças que go~ 
veviam a "socialização^ 

d««tes pequeno« pulses-
, Sê uudo o correspondente' 

v C. b. Sulzber^tr, o Krem-
lin está forçando a "rus-

siBcatifio" da» Wf̂ Alk ŝ 
baltieas por tapUvoa do 
«egurança. Ató hojê  o 

Partido Comimista não 
seguiu dominar cútnplô  
Uuntent̂  «» populaçò̂ s 
bálticas. Pari«ot Moscou 
está deportado para o 
interiw d!» Rusdt o& ele_ 
mentos sû pAltof, c marw 
dando pern aqueUf yegu 
ôes rus$oe 01b ao 
hn. 

Escreve SuUberger que 
tanto na S&totUa como ítf 
UtuAiUa Cxadoa 
grande» frupa* <!e ĉ iavus 
procedente« interior 
da Rusaia. Por ĉ itra par-
te, « mevmo ta« do ou~ 
tro tado do aolto da 
landla. 

Hefte momefitíô  ns t i -
ligas terras fmta»ée*aa cia 
Karelia e de Viberg for«on 
quâ l que cóttpfttfaakciite 
"nmtficadas'" O p̂ u. 
eeaeo de 
corre pôrale^ ao do ' ío-
cialteacão d&s republí̂ î  .'A 

Báltico 
Atua]mentef cerrai <Je 10 

por oento Oò$ 
da Latvt« \k pe*4ern m 
ftti* ciite yropti«e* Ao 
eHrr *sti1 
jrce icrwmiU (M m nl. 

gamão» sã* pouco 
ma)» mooê toe yela. 
ção fie outra» n^ublicaa 
balttcw. 

Ni» ifetjonia 65 por cen~ 
to oaaaA 40a camp^ 
neim íor»H «sapatadas, 
senío que nk uttt^nla Íq. 
raJH uonfíeokcfM mais da 
metade de tAdas pro». 

Em ctroy t̂f . »vtorj^dos 
calcula-se «ju» y governo 
aov!et)^ ptiqiejH «wnpktai 
a tiolettvt&açSo tia agrl̂  
cultura ^ e d̂  
KstonU «ntee fim ^ 
«w- f x 

Ne o proçron^ 
comunista marcha mais de-
vagar, devido a opoeiçã? 
tento do* eampoaeses. Em 
realidade, os camponeses 
lituanos e»t*o reobrtíndo a 
sftcializaçle vusaa de ar. 
maa n a au*. o^ çu^trL 
lh îroe lituano« tem dado 
e «qftttnuta dando ipratxte 
trabalho aos nĝ ttt«« de 
Motoott. 

Prisioneiros alemáe&,rê . 
petriadoa peloe «ovî jü. 
cos. dtoeni cue a deportft. 
çâo de elementos não co-

munistas <lof países bál-
ticos «ata' sendo efetuados 
de maneira brutal» Tal 
deportação aehajw confi-
ada ao Exercito Verme* 
111« e a MVX>| que é a 
Alicia Secreta do Krem^ 
lin. 

Contam oe prisioneiros quo 
pequenas vilas, na Litua. 
nia, íoram oomplelajnen* 
Uf oercítdas pelas forças 
russas, seus morador«* prts-
mos e deporta doi par» o 
interior da Rutile. 

A T É Q U A N D O ? . 
O "bingo" continua a ^er anunciado e joga-

do, aberta ou disfarçadamente. Apezar de ser evi-
dentemente um jogo de azar. Mau grado ocasionar 
pesado desfalque na economia popular. 

Mais um "sensacional" bingo, anuncia um de-
terminado clube. Bingo de letras, pratica uma casa 
de espetáculos. 

No entanto a imprensa noticia que no Distrito 
Federal a polícia, considerando o "bingo" verda-
deiro jôgo de azar, tomou providências proibitivas 
de sua prática em qualquer clube, mesmo esporti-
vo. 

Também no Estado de São Paulo foram toma-
das idênticas providências. Foram fechados os 
"bingos" de todos os clubes elegantes e esportivos. 
O carater social que lhe querem emprestar, concluiu 
a polícia paulista, é meramente para efeito de en-
ganar os incautos. 

E nós temos o direito de perguntar: afinal está 
ou não está proibido no Rio Grande do Norte a jo-
gatina? Porque não é questão apenas de "bingo". 
Ef também o outro jògo, dc quo até menores estão 
participando. 

Quem duvidar, percorra a cidade, em determi-
nadas horas do dia çu mesmo da noite, mesmo em 
pontos centrais. E do jogo do bicho nem é bon fa-
lar. . • 

Que o centenário do grande Rui traga deter-
minações firrues contra a jogatina. 

Aniversario da 

Policia Militar 
Transcorrendoy hoje, mais um 

aniversario da Policia Mili-
tar do Estgdo, 0 comando da-
quela corporação organ&sou 

pttra aâ solenidades alusivas 
& data, um vasto pr0grama 
que comemorará condigncu 
mento os gloriosos feitos ain 
da bem vivos na memoria 
doe potiguares, de quantos ^ 
zer̂ m parte e empem a 
no£sa unidade miliVur esta-
dual. 

Para comemorações <iU? 
serão tributadas na paasa-
&em do 113.° aniversario da 
Policia Militar deste 
00̂  foram programados a 
seguintes cerimonias : 

A's 6,30 horas, rnba vo-
tiva, na Igreja de Noŝ a S -

| nhora do Rosario-
I — 8 horas ̂  terá lû .ir 
j o hasteamejito (La bandeira 
nacional, na 
tel daquela 

fachada do qin-
corporação, com 

a p r e s s a do sr- Governa-
dor do Estado, o domais au-
toridades especialmente coíw 
vidades papa O a1 o, faiando 
nessa ocasião o tte. Antonio 
Morais Neto, que pronuncia* 

• rá uma conferencia a rt-s-
j peito da vida e tradição <Ui 
i Policia Militar. 

— Afs 12 hor&s. u 
do e oficialidade participado 
de um almoço de confete'-
nisâção, que se realisarã no no 
vo pqedio do Q̂̂ arUfi,, cm 
confftrução, rio bairro do Ti-
rol. 

Izaura Mesquita de Miranda 
A Pia União d^-Santa Terezinha convida as associa-

das e a família da< íinada, fundadora da dita Pia União 
y yfta Kf^Wdente Da, IZAURA MESQUITA DE MIRAN-
DÃ, pára1 assistirem à missa que, amanhã, 5 de novem 
oro, manda celebrar, às 6,30 horas, no Santuário do 
Tirai, em sufrágio de sua alma confessando-se anteci-
padamente agradecida. 

O jornal pode equipa-
r«do aos séíicro5 dc primei-
ra nec«5sid»de. Voe« so$ti 
certament*1 de íjî tros d<* bô-i 
qualidade, sadios. Kntão 
ja leitor dtáiio do A OR-
DE.M 

Aolreio Som fino 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 - 1728 

V o c ê sabia ? 
A firm* 

GUMERCINDO SARAIVA 
t A b u i T A b ILHOTA* 
p i c o s p e m o n t a n w a ò 
5UBMB25A5, üftA E X E U á vend» TO sua PL O E A IL MA B E I ß -

Avisa que brevemente 
tarâo 
SECÇÃO DBJ MUSICA 

Instrumentos musicais 
i^rdas para Httno, Violino, 
Violoncel o, Conira-âfti*« 
bandolim, Cavaquinho 
Viotto e Banjo —Metodo^-

Mufiicas — Acessório«, 
PIANOS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

As melhores marcas peloá 
»•nores preços 

CÜMKRCÍNDO SJUtAJVA 

Pmçh Augusto Severo 
107 — Fom; — 2 .0 .0 . ' 

C«. foatal U2 

P E 
UNS 9 0 flül-
LOMETBOS 
DRAPOS. E* O 
PICO PE UMA 
MONTANHA PÊ 
3 . 5 0 O METKD& 
S U B M E R S A 

I OMBRO d M U T I L A D O 
p o l a c a j- US 

O T A N O H L O ^ 
"COMSTÍOi 5£(J NINHO 

ABTIFíCÍAIMEN; T5 E.V1 
REPE CO-

LOCAPú ENTCÍ 0 5 
C A L H O S ß i S A/ n C X Î E S » 



D o m S e b a i t i & o L e r n e 
J A C K S O N , Q C A T Ó U Ç O 

JUcmi AMOROSO UMA 

Que representou Jackson de Figueiredo para o 
catolicismo brasileiro? 

. Duas cousas, acima de tudo 
e uma disciplina construtiva. 

uma crítica severa 

A primeira íace da sua contribuição foi de or-
dem demolidora, se é possível assim dizer, Jackson 
sempre foi inimigo de todo artificio. Se o amor à 
verdade é que o trouxe à Igreja, porque já o distin-
guia mesmo fora dela como lembrou Luiz Delgado, 
—' sempre foi um espírito eminentemente realista. 
Não temia chamar as cousas pelos seus nomes e o 
que sempre combateu íoi justamente o temor de 
enfrentar as realidades e a tendência a tudo aceitar, 
a tudo permitir, como a toterancia liberal o exige, 

'lackson aplicava o seu realismo, antes e acima de 
Judo, ao Brasil, sem excetuar o catolicismo brasi-
leiro. Sua religião nao era um sentimentalismo tra-
dicionalista. Não se converteu pelo fato dè ser ex-
tremamènte patriota, como sucede com muitos espí-
ritos que são simpáticos à Igreja unicamente por-
que a vêem sempre inseparavel da história de nos-
sa terra. Em Jacksoo quasi gue se deu o contrário, 
Pois deixou o movimento nacionalista militante e lu-
zófobo, em que havia figurado, entre os primeiros 
como sempre, quando se converteu o sentiu logo ò 
mentido universal do cristianismo. E de modo parti-
cular compreendeu o incomparável benefício que 
deviamos a Portugal, por nos ter trazjdo a fé cató-
lica, como elemento essencial de nossa formação 
histórica. Jackson, portanto, não se converteu por 
patriotismo, mas por amor à verdade. E embora se 
conservasse sempre extremamente e até rudemen-
te patriota, aplicou ao Brasil religioso e ã sua his-
tória, o rigor crítico de sua preocupação realista. 
E fez uma crítica forte e impiedosa a todos os des-
vios e erros da formação religiosa do Brasil, emi-
nentemente penetrada de liberalismo, Fazia suas 
críticas severas que Juuo Maria levantou contra a 
religião durante o Império o- mostrava sempre as 

i imensas lacunas de nossa formação católica, como 
povo, 

Foi esse o primeiro serviço que Jackson pres-
tou ao catolicismo brasileiro, canvidanda-nos a não 
tapar o sol com a peneira das palavras untuosas e 
das apologias superficiais e retóricas. Seu modo 
de amar era o de ir às chagas com o ferro em bra-
za e não de entreter as moiéGuas por meio de uma 
falsa piedade para com o doente. 

Essa, a parte crítica de sua obra, demolidora 
de falsos ídolos, inimiga de todo sentimentalismo 
religioso, destruidora de todo o longo e monstruoso 
conubio entre meias verdades e meias mentiras que 
o liberalismo religioso espalhara um pouco por to-
da parte e se exprimira tdo bem na "religião",de D. 
Pedro II, magistralmente estudada no livro recente 
de Mrs. Williams sobre o nosso segundo e grande 
imperador. Contra essa religiosidade imperante 
exaltou ele as figuras que a ela se opuzeram com 
galhardia e desassombro, vítimas que foram do 
regalismo então dominante — D. Vital e D. Anto-
nio de Macedo Costa. 

A essa parie crítica, primeira e íundamental 
contribuição de Jackson, não só ao renascimento ca-
tólico em nossa geração mas ainda a própria vita-
lidade da Igreja, no Brasil, — ê preciso acrescentou | 
uma parte positiva e construtiva. j 

i 
lackson criticava, não para criticar apenas, cor • 

espírito de destruição ou maledicência. Criticava j 
para curar. Demolia para reconstruir. Apontava os ' 
erros, no passado e no presente, para indicar os 
caminhos dc futuro. E contribuiu então para uma 
nova fase, na evolução religiosa do Brasil, mostran-
do a necessidade de um esclarecimento da fé, de 
uma nova consciência religiosa. Não convidava ã 
fé do carvoeiro, e sim à fé que indaga das razões de 
crer e só crer porque sabe quo deve crêr, como nos 
diz Santo Thomé, e nao apenas por tradição, por obe-
diência cega, por sentimentalismo ou por simples ne-
cessidade de par. e serenidade. "A fé não é um re-
pouso", gostava dc repetir, E de fato nos ensinou a 
vor na íé uma conquista contínuo, uma luta perene 
contra an íôrças da impiedade o da indii^rença. 
Fez da fé qualquer cousa de vivo. do prerente, do 
amai, de militante, quo podemos conquistar, manter 
ou perder, po soubermos aplicar a nossa vontade 
ã honesta procura do Dom gratuito, mas universal, 
do Deus. 

lackcon, portanto, íei wm destruidor o um rons 
truíor. Sua coritriòuir-â:, i vistoria ao catoiiosrm 
brasileiro íoi dupla. Ew.inou or, católicos a olhar ar. 
verdades em fronte o a não osconder os defeitos o 
os erros de nossa (armando religiosa o, ao mesmo 
tompo, ensinou-: .oi- n íaz^r da Fé um contrc de nos-
sa vida, conquistado pr.-lo estudo, nela meditação, 
pela oracao, pr-la disciplina enfim, tanto quanto 
pelo abandono a vontade divina. 

E por isc a despeito de sua morte prematura 
^ dos poucos anos em que irradiou o seu vigoro-
so apostolado, deixou do íw uma esteirarão lumi-
nosa que iá hde ò dirvuíido em Universidades es-
trangeiras e hgurnrá c.mt^ um d cs rlomoníos cor. 
trai? de nosso t^rnpv t - dia orn ^rcrever a hís-
í,na religiosa dn Ria:-:!, 

OUTUBRO DE 1938 

Quem fci.J«cfcioii r áçi 
bàogndkos não iwoonta ú 
*«t* yetfimU 4e mapstr* 
UflfetoriL», N«m igtos 00»-
cratoft. Vwiftdtirimente, nin~ 
ÇUein pode diter quah foi 
outrem, o qu* fez de fato, 
Wtf o eepirituai de 
0UM obrftg. A hipótese é * 
única %aidà, Hipótese mais 
ou menos evidente, dedução 
tóftfcft de algo firmado ou 
(̂ Q&nMdo pelo próprio bio-
grafado, mas, de qualquer 
modo, hipótese. 

O que eu aqui escrevo, é 
wm montão de hipóteses. A-
bandonei o homem, come ma-
téria apenas e apenas prp-
curej me lançar no fundo 
de sua alma. Lá, entan-
to, achei tudo tSo misterioso, 
tão brilhante—dç um brilho tão 
forte que ofuscava, — e} con-
íetsso, nao prosseguiria na 
jornada se não encontrara u-
ma Ju2 mais tênue que me 

norteou os passos. Traria 
uma inscrição: "Correspon-
dência". 

Jogando, por conseguinte, no 
catapo da hipótese, dig0 que> 
Jackson, ante» de mais nada 
foi um dos amigos mais sin-
ceros de que a Dôr dispôs, a 
ponto de sô se sentir cora-
Íqso quando sofria (Carta a 
Aloeu, 22*23-5-58). Jamais 
cansou der cantando espalhar 
por toda a parte, que, " a sal-
vação não coincide necessária-
mente com a felicidade nem 
dos indiyiduos nem dos po-
vos" (Carta a Alceu, 12-8-27 (, 
que, "aquele que sofre, a<l«e-
le que realmente é infeliz, 
è o único qpe tem noção da 
felicidade, e ter noção de uma 
coisa já é possuUla huma 
namente^ Ib.), que não 
am na felicidade porque nâo 
exbte (Carta a Afraníno pe 

j xôt0, 28-2-30). Era melan-
\ eólico por natureia( em tudo 
j encontrava sofrimento; no 
! dia em que L&ura, sua espora 
j dava a luz o pequeno Luis, c, 
| portanto devia eStar feliz, pen-

que é dot mai» vtvog e m-
tereŝ Antes* Mereceria um 
«toldo profundo de um 
oólofo* 

Emente paesav* cUa 
mm 1er ,lia cm qualquér par-
te, não cortando o fio de suai 
reflexões o borborínho dc« ca-
fés. 

Eicrevendo a Alceu, dizia -
"-~»*QU o homem deste tem^ 
peramento: um Fomgntioo, um 
lumitioo», um aeiwual, um 
apaixonado, um musical, um 
d u < 4 v a n Eentimentai, 
c«ylian(>, um lamar-

tiniano, um murgedano, am 
boêmio, um anterlano, um 
pTou$tiano, um vaqueiro um 
cantador de modinhas, um va 
g abundo, ncur&stenicQ físico e 
moral". 

Como todos os pensadores, 
amava a solidão, mg? tendo 
em vista que infelizmente 
"est consîderée comme une 
punition, ou comme un luu 
xe rare" (Alexis Carrel 
L'homme, cet inconnu'̂  72 
mille, Paris, 1936, pag. 14), es-
colheu os cafés para "quar-
teis^generaiff'*. 

A modéstia, ali alhures, náo 
consiste em ee menosprezar, 
em se dimiun^ Constante-
mente, nias em saber o que 
gabe e lembra que isso tudo 
não é nada em comparação 
com o que outras «ouberam 
ou saberõo. Es5a, a mode«^ 
de Jackson, mau grado 

> 

tas veze$ descambasse para 
uma aute*CTitic& por demais 
severa, quando era sempre 
condescendente para com os 

outros. Dificilmente atacava 

PAULO 

possíveis, somente procuran-
do conquistar almas "capa-
'zeg de se ekvsrea A verda-
dade cristã». 

Poeta, embora não dos 
melhores, nio podia deixar 
,de sonhar, mas não foi **um 
exemplo de sonhador sem ou* 
tros méritos alem do próprio 
sonho", como aff™*"1 ®m 

carta a Mario de Alencâr aos 
t de fevereiro de 19155. Foi 

I a^gustta celsa < mais-
rodmdo fugir 4 insitisfaçgo 
ineranté ao homem, soub^ 
dománar-ve a sl magmo* 
Quando mab se sentia doen-
te ou conçado é que a letfa 
traçada *ra mais caprî ia-
da. Cste incidente nao é, 
como Parece á primeira vjs-
ta, de pouca itaportanci*< 
Revela um espirito que sabia 
querer. E n«o é pouco-

Deŝ eg espiritou — os que 
sabem querer — é que o 
mundo moderno precisa. 

I I A REAÇAQ DO BOM S E N S O 
Hélio GALVÃO 

Ndo faz muito tempo, al-
guém escreveu sabre as er-
ros de Jackson* Outros ar-
voram-so em interpretado-
res do seu pensamento, pa-
ra certas manobras de aco-
modação * Mas Jackson nao 
pôde ser adaptado. Tem 
que ser compreendido como 
foi, como viveu, como edi-
ficou sua obra de jornalis-
ta : á luz da doutrina cató-
lica. 

E se nos voltarmos para 
esse espetáculo em que 
os católicos nos dividimos, 
não seria despropositados 
perguntar a que grupo jun-
tar-se-ia Jackson se ainda 
vivesse. E quem lhe per-
correr os livros, quem lhe 
exajminar - <í correspondên-
cia/1 de ânimo sereno e sem 
ojbiekyo preconcebido, che-
qfcrá. sem dificuldade á 
Verificágão de que ele nao 

íf seria de nenhum grupo, 

segurança e inquebrantá-
vel fé". 

A despeito de tudo/ cria 
no futuro no Brasil. Tom-
bem agora importa confiar. 
Mesmo diante do espetácu-
lo deprimente que contem-
plamos, apesar do ambien-
te penumbroso em que es-
tamos mergulhados, o me-
lhor é ter fé, E' esta a con-
fiante mensagem de Jack-
son. 

Está aí porque merecem 
todos os estímulos o movi-
mento empreendido por al-
guns estudantes para ha- ! 
menagear a memoria do lu-
tador invencido, ao ensejo 
de mais um aniversario de 
seu trágico desaparecimen-
to * 

Jackson não ó de ningu-
ém. E' d& todos nós, que 
lutamos por seauir-lhe o 
exemplo; Não é patromonio 
de nenhum "centro", nem 
irmão de nenhuma "or-

ne-

J a c t a m , o 
G«raldo AZEVEDO 

Há homens milionários do espirito, cuja personali-
dade, demasiadamente complexa, não fie consegue Ja-
mais desvendar* Jackson foi uma dessas riquezas/pujan-
tes, no qual não se sabe o que mate admire, se o sem-
blante tocado pela excelsitude divina ou o espírito lúci-
do irradiando humanidade. O seu reüató mais perfei-
to deitou em "Correspondência", coletânea do cartas 
iniciadas no ano de sua conversão ao catolicismo e cont 
cluidas em 3 de Novembro de 1928, véspera do fatídico 
dia em que encontrou a morte nas praias da Tijuca. 

Nessas cartas se revela um dominador consciente 
dos mais transcendentes problemas de filosofia e teolo-
gia, e também um conhecedor da situação nacional da 
época. f 

lackson íoi um crítico mordas dos defeitos observa-
dos na nossa formação e um admirador dos hábitos sa-
dios do povo. Se jamais conseguiu uma posição de 
destaque no cenário político brasileiro foi apenas por 
não saber encobrir o mal e não ter sido medíocre em 
nenhuma de suas realizações/' Iníelizmente o que ac?on-
tece ainda hoje no País é que os honestos, os dignos, *os 
homens de fibra moral {icair a vida inteira no anonimato 
mais cruel, enquanto os quo têm fácil o uso da palavra 
para elogiar e realçar qualidades nos indignos, os que 
sabem jogar com a mentira e a deslealdade sobem com 
grande facilidade, e permanecem durante muito tem-
po nos palácios do povo. . . criticando os sábios e os 
virtuosos. 

de nenhuma facção. Es- ( 
taria onde estivesse a Igre-ídem",, nem socio de 
ia, armas aceradas para o j nhuma "confraria"* 
combate da fé. Çem por cgn j E os estudantes que se 

1 rvn̂ rÍTríOTt+z-TTT"! Tasíf^r dó to ortodoxo, não só na dou- {movimentam ao redor 
trina, mas nos meios dc ; sua memoria, trazem um 
apostolado, Jackson é ain-! atestado valioso á continui-

alguém, ten^, radicalmente | d a p1Q;e a t u a | e oportuno i dade do ensino jacksonia-

3 Toda a íilosofia política de Jackson era baseada no 
principia de Autoridade e no direito de Liberdade. Acha-
va ele que ambas tinham que permanecer irmanadas 
num regime de governo que queria satisfazer às exigên-
cias humanas. A Liberdade não seria a satisfação do3 
instintos e sim a utilização da razão iluminada pelo co-
nhecimento de um Fim único e soberano para todos os 
indivíduos e povos. A Autoridade não serviria apenas 
de guarda para o uso da Liberdade, mas seria como 
que uma consequência do seu princípio. 

Jamais foi um cultuador absoluto dos Direitos Hu-
manos promulgados pelos corifeus do liberalismo, por-
que sabia que limitando esses direitos havia grandes 
Deveres e que somente um justo equilíbrio entre âsses 
dois fatores poderá fazer o homem encontrar uma rela-
tiva felicidade na cidade toixesfre. 

discordado do seu grande ami 
go Farias Brito quando tste 
publicou o "Panfleto**, E era 
o mesmo Farias Brit0 quet íi i 
30 de Setembro de 1915 ,lh*t 

em tudo quanto ensinou. mo. 
Gosto de recordar aquela ; Um dos livros de Jadk-

( sua confissão de alegre e £ o n u m titulo sirnboÜ-
I confiante otimismo : 1 camente expressivo : "colu-

"Sejam quais forem as j na de fogo", e é desta c a 
aparências, sejam quais j luna luminosa que muita 

escrevia, dizendo que, o liarem, pois, os aspectos a- ! qente está precisando, pa-
esfcirito sc- forjara do seguín- ! terrorizantes desta situação, ! ra ontào empreender aque-

Foi um defensor da Justiça Social. Sôfcre èste assun-
to, podemos afirmar que Jackson defendia todas as 
idéias que mais tarde S2riam incorporadas ao patrimô-
nio ideológico da Igreja pela iluminosa '"Quadragésimo 
anno", porque tinha a firme convicção que é na econo-
mia privada que o indivíduo tem a garantia de sua li-
berdade temporal. 

Poderíamos muito íaiar ainda sóbre o doutrinador 
político. As páginas que deixou deviam ser relidas e me-
ditadas nesta nossa incipiente democracia, quando to-
dos querem fazer política, maJ desta nobre atividade do 
espírito só conhecem a imagem transfigurada e irreco-
nhecível das fúteis discursees partidárias. 

Vamos falar um pouco cia pessoa de Jackson, Foi 
um lutador invicto nas pelejas da vida quo lhe foi tão 

sava com Veuillot; Ma si — I te modo: . . . tendo através-ja realidade ó que devemos ; la "reação do bom senso",: difícil. C sofrimento importurcu-o durante tôda a exis-
; # . 4 . , A j i fiOTprrm 1 rnmo a patendia o arande *ëncia. sem dele jamais ter conseguido uma palavra de tuat10n est toujours la même sa<jo 09 extremos onogtas doiF e r onmisias.. aevemoo en , como a e.uwiuw u ^ ^ ^ j 
i V ni * » * 1 V . , Z i earar o futuro com intima ' morte. j queixa ou senùmento de recelaia. j uaez brillante en aPmnce, j pensamento, Passado d0 mate-. ! Foi o mais perfeito descrente da Felicidade. Nunca 
! pleine d'incertitude et de tris-! rîalismo em gens 

tesíse au fond" (Carta a A-
franio, 19-3-320). Para o es-
crutínio do julgamento dos 
Tempos e dos Povos, a 
foi eandidata á cadeira per-
pétua da maneira de vida 
comum, é, certamente que 
Jackson de Figueiredo, base-
ando propaganda na 
"Universal 
sofrimento" 
3-4~*428, foi um dos seus 
méis decididos cfftjos eleito-

tons mais \ ~ " . 
rubros o ameaçadores ( ^ P ; E M C O N T I N Ê N C I A Â M A B I N H A 
rismo, ipositivismo, evolucio-1 ^ 
nigmo, anarquismo) através do; Lucas da COSTA 1 
amoralijmo ultra—reacionária j 

a possuiu, me-smo a do esp nto. Ssmpre foi tocado pô-
las águas da dúvida teolo-hlusófica. O que o salvou, de 
certo. íoi a tua rubmissão íilial à hierarquia e uma ié 
q u a i n f a n t i l às revelações do Evangelho, além de uma 

í sniroga total às mãos a". 

e aluci»ante de Nietzche? para 
uma concepção profundamente 
mistka do mundô  na qual, 
proclamado e reconhecido c 
sentimento como a fonte 

fraternidade da is profunda do sabor rçpresonta 

(Carta a Alceu, o conceito d0 dí\inô  o fun-
damento e a bas0, 0 principio 
p d fimv. 

Os íortQs 

Ante a linliagem cobcra-4 era tudo que encerrava, na. E,, t0 0 incieíinívol cuo iraciado ^ o f e ondas aos 
na do pendão nacional por f feliz denominaçao da u m a j 3 7 a r í Q S l d a d e n o o a , n c í t u r i d a d e espiritual, 
filaram-se os marinheiros } casa de ensino d^r.tínada o { M c r r , ? u t e r r ;do jamcií2 Ümiiado polo Íaíor tempo, 
de .Barroso no cumprimento j ciasse modesta do peque- l a c k s 0 ! s d e Fi^eTrc..;o íoi um autêntico homem 
de um dever civica fieis 1 ninos cesteiros das íeiras 1 d a ' r t e r n i d a d e f o n d e ! : :v . n t r : , u sòmento depois da 
á jerarquia histórica da Na-; i i v r e s d a Capital a maiori-1 m c r t 0 . por^uo nela la vivia vor ser z-core e coíredor.-
cão inscrevendo mais uma j dade moral dc un̂  servidor í 

do livro do j vez nas paginas ao livro ao ! ^ pátria, cmtetisando um 
ouro da armada brasileira, j osoirito cheio do brasiiida-

raiJS. 
Jackson ora bom, Scníiajtra a Igreja QUe levou 

.omo que ü p:-a2er dc uma ! bo na monade, essa 

o nome dc valoroso Coman-
dante do esquadra quo iV.-i 

combates con-)a sentinela avançada da 
Patria, nesto repesco olono-

„ , ! so do Trampolim d-t Vüo-aHo-

d'?, na domonstraçào elo-
quonio dc der.cjo de cola-
borar com osso geíí ^ de 
nobrosa, no aproveita:ne:ite 
d ? m'oh^énCian a,iri guia-

da iiicro onar.do heuvor reativa do D. Josò do Me-
bundancia de pesca:"\j o : (ir-iroa Díkjado, contando 
CTO lidado d o s 1 <:i 

vaedo oelado. 
O r.îîelhoir^ Ti 

AV:,^; ... ^ 
luv;::, 

•• > "i ^ C>f - I r 

nci lé , . 1 r 11 „ • • r-."ío n Bra.4il de fimmií: : r I-víÍotm esqulSiU, quando, fa-, lescencia quo re debat,a t»n-• M n l G i ] o u c i o v n e o ^ ^ ^ ^ ú o 

iando com um e outro e de-j escuras obrigações e Ian-) ultimo conflito armado qjt1 j 0 C5|UmUi0 a receber na 
pendendo mesmo alffiunas c - ' ^ * aventurosos" (Carta ai abalou O mundo, batia no | f r n o ;7JO n i o r a ) ncu n: -
f̂ mombs feitas e0m saori-! Mario de Alencar,' P" i t o f i e u r n I : l-aní: '° *Vll 'iati-r e d-- : uü r.cr a -

I x r . rinha do ) ficio$t consegui a publica-1 confessa Jack^oni a pafí«na 214,r- iC.,< 

çao de um livro de gente mo- - de "A]fiumns RfHoxôos Sobre •ii.jlii 

I v.u. ; » . . . . ^ - - • 

•'da r^-íopora^-za d-"1 

i to Mer^oroons? Li^ntar;-, 

•':r da nac-or,alidad 
T • 1 d ;1 r^-rna !:r;:P> 

1 
I 'jO 
! inr-

f-1 entrou 
i:0 ILÍ • 

O > 

ca (Cíirta a Alceu a Filosofa de Farias Brito",: joq^r ; )i r - O: to r.c-da;n ' * 1 1 
Quantas pesaoas, pelas rud*-|flöo fâcilmcn(e cxphcaàos fjor^terra nordestina, o scnvnte! 
zâ  da vida lançadas na mi-j ter vindo df» um coloiíio rr 
«eiia nao viram mitigada ,̂ tostanto, onde fora obrigado n 

sua,«; porias peia m«"iu ca» ií«- "aprender ^ Bibü? oomo »<> 
tiva <le Jackson, "sou44 Ja- prendo afiLime<tica. físora d;1-
deson̂  que estava sempre n<> zenftN do perguntas r nào 
Cafó "Gaucho" ou no "Sor» tjvera r*spo«|Us razoáveis" 
Paulo", aguardando dores pa- No seio da J Rte ja Catolic«, 
para diminuir, aunw«t»ndo j ftparreeu dono de uma íó 

oir. 
uv. 
r '. . 

T 

quase «u»mpre aft «1»as- A no* : firme e de um espirlio aP(>—s 

destia, no entantô  nào per-! télíoo dos ma s prâtlcof. V»" 
mitia que se ĵ U«»-̂  carido-1 qvio pkxl̂  î errtor torr̂ x) 
so por virtud«, fww, dizia, for 00m lutas em prol de 

temperamento, lempritementoj vemVs hum«ran»ènte im* 

^i"ora do hsm av.prr-r 
••evo do Natc;!. 

L : .a .• 
• /<-<••• lar, o oaMPii 
,0 TranriG^o Luruin<) ^ .n.-í 
lalava naquilo ano < 
reir^ d^ 194'., uma 
de instrução primaria, que 
^as^^ndo d^ atv"Tndraaa ! 
dovrlamento á nctre ctiusa 1 
d^ amparo à in!an-\a ; 
RIO dg ::idadr. V::•» A Í-M 

'in •» !. aticiri'') i • PÍT': J ' .u 
< • r! !T • I !'' ; 

' Bôa Vu:}! .d • . ! 

! nr:n. Arnphara r > cr Kr/'c 
!. a O í-' IV: di ca t j c^ 
:.?ados ani C0r.struc.0e3 Ci-
vis o Hidraulica;5, cedera a ' dc Mesuro, 

; ;iict .̂od para abrigar jvtí v.^.dac.ia ^a C. 
1240 nhmns, a quanto atin- d^ Ccr,su:no 
. . . ;r r..,-,. - . 

. I • ' < . . I i - ^ w v i t ^ i u V-A > » u •• • v . 1 V - Li i >, V ; k 1 

l ia da Boa Vontade. O sau-; teres^aao?. 
Almirante Ary Parroi-1 Participou 

• da Pjvisd.. 

c 1 \;;ía raaro LUi 
vio Luna Ï 
Círculo de 0;.cr:.ric 

a, 

•r- i oom o apr>io das pessoas 
' ""nais rep-resoniativas de 

r.r 'Truscla c da maioria dor 
ic .'OUí: a^nridioros e cria-

i<:.7o;' a »-stando o capitai 
. . c : : , <Jui G3.000,00, 

..r.jorn-^ jrar::a recebi-
i:? dj rr. Ni^ofjro Danta?-

C:> Cr. "releio aplcrjdhi 
. ia.- iniciativa do 
.us!r»? i de Caicc, ver-
\Cidi. ro de Coo-

f1 d"? ..;uírai3 obra/-
d 1 a \:o serial na nua Dio 

(//rvivdo n fundação 
da C"«opf>ra?iva de Cru2e-
• i r--f í ^•isíiistoncia * da 

ra..' u."' Cooperativas e 
i . . .": • : 

a 

v. m r« v • + ri n. 

r̂ a.y cr iro ramos. 
rar, Hoterminara un\a cur:-
ver,- afim do ^er mai^i 
da aquela obra o d i w u ' 

Boaf porr^o^tiva^ r.* • 
M1 1 : .da'.", iiw ^r.i tutwr** 
tua - da C M-' 
T -ad( :roí. d. f r̂ i r. \< 
i d.80 i or qu: 

ti va s a rT.,xur.n 
i 
.t 

da C, 
u n ia 
:a i/C" 

ft' 
F M 

JLacola da Vontade ; io. quo nao aeixa marguin 

U m b o m i o r n a l s u r 
s a . J â é a c i o n i s t c i < 

, i pr...ferrer Ulis-
do G, s oqraiulci:-

^ t r vo ; al': r-^aiiMacp. en-
y r, - • 

^ m m a b o a e m p r e -
A O R D E M ? 

M M U T I L A D O ! E IT UR R Pfr i' L0H8Í) 



dfti^Mtffrtl * **** * * 
Ofiratto» OpmMoí. S n di-
VftVOi tWBMTOB do MüIM* 
••iro do CwK*o de Jetui", 
tem m feito referencU a «st* 
organização que pelos s*ut 
método* de eç&o e pela tua 
ftnil idade «atá danada a 
produdr o* mata belo* fni-
toi. Eu mesmo já tive ense-
jo de eecrever sobre o as* 
«unto em o numero de ou~ 

pria i p in de ac^o* 
Hoje eu'd|a tqloa O* 

lloo», Umbem ao Brasil, tem 
uma fraud» rüpon—bllldadt 
eocial: colaborar para » 
luçfo do pcoblama ioci*l, 
pois, oomo diz Leio X1U, 
na Encíclica, "Gravm de co-
muni"; Na «ooiedade não 
vive apenas cada individuo 
para siy mas tombem par«, 
a sociedade". 

Não somos apenas indivi-
tubro de 1988. De então Para viduos, «»mos também seres 
cá o movimento circulista vem sociais-
atingindo uma irradiação por Não basta ,portanto, cum-
todog os quadrante» da Pá- t«^ os deveres religiosos* Se. 
Ma, de modo a exceder toda' r í a cumprir só a metade dos 
a nossa especttdva. nossos deveres, Pio XI, na 

Organização cristã de ca- Encíclica Divini Redempto-
rate* eqonomiconsodal, oe 'is» (n ° €7), al&n dos Sa-
Círculos Operários tem ' por a d o t e s e da A. C., apela 
üm e direito imediato trabalhar especialmente para a» a s-
por uma melhoria de coru sociaçôes religiosa^ auxilia-
diçfio de vida para os tra- daquela, para que aju-
balhadbrea de todas as d e m * debelar o perigo-
profissões e de ambos cs Todos temos o dever peran-
sexos, estimulando a criação e ** Deus de colaborar e de in-
manutenção de serviços 50- üuir ncs díes^nos da soci-
ciais (assistência médica, f*r dade futura. Ora, o futuro 
maceiítica, dentária, jurídica, l , a sociedade depende em 

economÍca e educativa) que grande parto dG rumo que 
preencham as deficiências tomarem as pro-
indiviâu&is e coletivas. fusionais que se e$tão cojis 

Qual a natureza dos Circu- títuindo- os sindicatos e cor-
lo» Operários ? os CC. OO. perações que formarão mais 
são associações civ;s, com tarde parte integrante do 
fins imediatos e diretos de reg;me governamentais 
ordem temporal ,ao passo que Portanto, os membros do Apsc 
as associações religiosas tolado da Oração devem tam-
cclesiasticas ou associações s* in*erecsar pela °brí} 

de fieis tem existência ju- dos Circulos Operários. Nf 
ridica eclesiástica e viífam o_ ««a área de atividaíe? cncon 
jetivos direta e príncipsi- trarão campo vasto par-
iriente religiosos. Tendo fins praticarem o n^ce^ârio apos-

cUvmos, é claro que os tola^o de onde advirá o Rei. 
meios empregados pelo« CC. "ado social do Coração de 
OO. e asSOC"ações religiosas, Jesus, 
para realizar estes fins, não ; 
jpodem sfer os nwesmps; di-^ Atendendo a diverses pedi-

versos deverão ser os estatu- dos de informs^ões sobre 00 
tos a administração, as coiu- Circulos Operários, daremec 
díçóes para admissão de só- dagera per diante ultoriorci' 
cioŝ  os métodos de agir e esclarecimentos « noticias 
d>ersa, muitas vezes, a pró- bye os mesmos. 

Agua rdem 
P a l a c i o 

m flortaoeu oom 
cia* 

Dir-ge-ia o sentimnto de 
regtamUsno, de amort ao 
b^rço do origem, de apego 
és cônsul que lha afeiam 
o cordão — a cidade Natal, 
suas crenças, seus coajumea, 
suas tradições rena®ci-

%m para maior grandesa cul 
tural * d&se imenso Brasil. 

Daqui, dali, d âcolá, dê -pon 
taram nos hoi izon^es lú-
cido® da intelectualidade, es 
trelas cintilantes e aurifugen 
tes* Extinguira-se o com-
plexo de inferioridade. O 
provinciano frgora escava li-
Js4re, afastara-se da prisão 
psicologia q.ie tolhia seus 
passos. 

£ o qiue presenciámos, então fühos 

Pernambuci, leão nativo, ber 
ço espirit*«"! de Nabuco> e 
Castro Alves, lançou o brad^ 
de indtapendéneia, ecoando em 
Ceará̂  BaVe, Minas, etc. Na 
terra de Alencar, os emanteg 
das letras agruparain-se em 
iorno de "CID", á publicação 
que honra *:ma geração. 

Os Posips Martins C A l l 
vartz e Aluizio Medeiros, o 
contista Fran Mar'jns, o his 
toriador Dolor Uchôa Mar-
tins, coadjuvados por cmQ 
plêiade de Valores novos e 

inteligentes, vêm prestando 
xncstLimável serviço ao Cea-

A ifrtja, im todo 0 daeurto 
do sua hiatoria f tam damons-
trado wadai alio péU 
servaçio do fé crl& î do» 

W £ T 0 | 
Padre CABRAL 

tana quo nam 
é possível impedir a réal^a. 
fio do tab uxrtos, a Igr^a 
«6 ooncede liconga para 

."Pixros dentro de corta» k 

determinada« cipcunstanjpias. 

filho*• Em tal« condfe*ea» *vmmú(* 
vo oxereer rigorosa vigilancia 
sotre a sociedade famiàur 

que é a ba*e da sociedade o o Acima do tudo, oxige o reli* 
primeiro centro de educação e j g<fto quo se salvaguarde á 
a prtaçira eacola que a cri- porto católica a liberdade de 
onça frequento, deade os &1- praticar su« cronço o nela 
boreg da existência. ! educar ^euo filhos; Sem isso, 

E' mister, poi$, pr^ervar os ngo 0 permitido ao ca^)llcc 
.«mtfraentos religiosos e as casar-$e com pessoa cie re-
c:tenças da familn. para aue ligi^O diferente. 
£ e preserve a fé cristã e os^ Recentemente, o "OSSER-
£enüme*iloF religiosos do-- fi 
lhos que Deus lhe concedem-

para que a familia pessa 
bem cumprir este dever, é 

1 
necessário que o* pais per_ 

VATORE ROMANO", jornal 
da Cidade do Vaticano, noti-
ciou a publicação de um 
àecreto especial da Santa 
Sé que recorda aos fiéis, de 

tenÇam a uma só e mesma modo particular, que a I r -
religião, na qual educarão scus| ja p r°ibe particioar de -̂ o* 

em que haja mistura Og cul-
Eis aqui a ra^âo prlnci- tos, inclusive casa111®1^® en-

pal pela qual a religião ca- ^ catolicos e pessoas per-
tolica nunca aprovou os tencentes a outras religiões, 
chamados casainentos míx a não ser que se obtenha 
isto é, os matrimonias reali- previa autorização da San'a 

z a dcs entre c a r i t o s e n^o Sé, 
católicos. 

CASA NOLASCO 
Roa Dr. Barata, 235 - Ribeira 

CALCADOS I N 6IRAL 
Liquidarão de $a!dos para renovado 

4 de estoque : -

Todo abaixo do casto 

T O M E 
Vic Maltema 
Quanto — Frio ou 

gelado 
* 

Alem desse grancle o imps-
rios motivos, que leva a igre 
ja a desaprovar tais casamen-
tos, ha ainda o«trost entri1 

0£j quais queremos salientar 
> í-] jro àç r>e"der a fé ou 
cair na indiferença religio-
sa, perigo a que es lá sem-
pre exposta a parte católica. 
E a experience esta a ates-ra, contanto, em prcsa v :̂ —1 

! t-r 
so» as graiidesaií e misérias 

que nao o sem raz^o e 

Condenando a participação de 
catolicos em atos, convenções, 
solenÍc!ad?s e reuniões 
que s® misturem cultos di-
versos o jornal poniificic 
lembra as disposições dc 
Direito Canónico sobre taI 
matéria. 

Não se trata do uma no-
vk>de disciplinar agora in-
troduzida nas leis canoni-

0 futurismo e os futuristas melhores 
A maneira mais fácil de j pais • ofientaíão dos que-

cuidar no futuro da Pátria é'ridos fi^os; em seguida aos alma descer nas trevas". Sim, 
t-«/ar mui^o bem da iiie''»or benemeritos educadores- O 

camarão misericórdia^ <iiz 
Nosso Senhor Evangelho, 

í Simt sejamos agora mise-
ricordiosas p^ra com 0.9 in-
felizes, os desgraçados, os po 
bres, e alcançaremos misê  
licóidia para nós e para a» 
Almas do Purgatório. 

Dite o Livro de Tobias : "a 
eíanola livra d? todo pecado e 
da morte « não deixará a 

formação da infância- Os ho-
mens de amanhã nascera^ 

máximo problema d a in fan^ 
cia é uma formação raci 

ontem e foram confiados a° on£il e nao aĵ -na?» social ou 
% *€'o de uma carinhosa r.ãe familiar. Não ê sçinenre açuo 
brasileiraj entregues a uni dos governos, é uma tarefa in^ 

a esmo i:os livrará da 
morte eterna, © sl nesta »vî  
da tivermos aplicado nosso 
lecursos cm socorri r os pô  

brexinhoaf livraremos nossa al 
ma da eterna morte das tre-
vas do Inferno se livrarmos 
almas das trevas dc» Purgató-
rio teremos mujto aòreviado o 
mitigaóo nosso Purgatório-

Pelas Almas sofredoras to-
Tihamoi* compaixão dc3 po-
bres Um dia em SAINT LA-
ZARE, S. VICENTE DE PAU 

LA ia dar a benção a m?si 
frugal Ü̂  rom^TTidi:̂  dos 

os dramas e ag tragedias d:;: 
plagas cearenges^ criando uma 
literatura puramente regio-
nalj morecedora, todavia, da | J 
admiração dos críticos, Jj 

fe 
Na Mauriüéia Ni]0 Pereira, I 

Abelardo Jurema? Aníbal Fer i 
naî des, PecTT-inio Ânfora, Ai-j 

fio l*onsi. Mauvilio Brun0f 

Paulo Caralho, Olivio 
^íontenesrq, J-sé 
to, Cuei-ra Mauro Mota. Ma 
tia Mário Stetc-( Má io Meloí 
o outro5? re5G''rgiram a cul-j 
tura, fundando r£vi;i >as ' 
PecjaÜsadas com- "Nordes-' 
te" e "Resenha Literária" c' 
ciando feição elopiàvcl ooí?; « 
suplementos dos melhores jor: íí 

sem lógica q̂ ie ? reï'giâo ca-1 cas: ra'a^-se leis muito 
tolice adota 

Em fr*e 
tal disciplina ' an'igas e que continuam em 

dp motives graves, J pleno vigor. 

CORTÜME SÃO FRANCISCO 
i MOTA & I R M Ã O 

nais. 

1I0 reDíonalisiTiO mînt 
A febr* liteiária que avas- J ri;\ patria, urgiam ressusc:-I 

sala o paÍ£? numa eiOQ^ent" ! ta*" dnS cuuas do indiíeren 
afirmação dè exalíâção ao cul- tismo, erguer-s- do tumrJ lo 
tivo das letras, 3o contrario em que« haviam ce enjgrrado 
do que d'antes se observava, 
fie projeta cam evidencias 
nas provinda»* 

Antigamente Q reinado da." 
letras era privilégio dos me 
tropo li tanog. O Rio i r r a d i a 

vivos numa renuncia á luta 
Peai vivificação do efp"l'ito. 

A redenção veiu. não sei 
>d*onde. Porém, surgiu for— 

O pequeno Rio Gf d0 Noi-
te meemo enfrentando im-1 j? 
pecilios de ordem material, í Ú 
vem colaborando Para a reha ! \i 

r^sio-i tf 
de farta eok\ -

letras 

to, contista, poeta historia-
dor só se sobressaia diante 

ccesa e uníssona. Pa-t'i:} 

ki^.lCão caí 
naÍ5 * Alijni 
bordão nos suplementes c;: 
jcrr.ais locais e pernambuca-
nos, o£j literatos da Po i* 
guarania, fundaram "Bando" 
contribuindo para a :-2ucnçâo 
cultural do Nordes ÍJ- • 

De maneira idêntica t em 
ouí̂ as 

Caixa Fostal, 10JT 1— N$\TAL-~RIO G. DO NORTE 
F 4 I A 1 S 

RIO DE JANEIRO £ RUa do ScüAdo n. 70 
CAMPINA GRANDE1: —t JtM pres. Joio n. 506 

D E P O Í I.T O 3 
« Rua Dr. Barata n, 330 —1 NATAL 

Rua Amaro Barreto n . 1434 — NATAL 
CURRAIS NOVOS 
A o E n T r: s 

FORTALEZA: — Morgcs & Cia, — Rua Soaa Rtatlurelra, 743 
JOÃO PESSOA: — Almeida Viana & Cíi. — Rua Duntit--

do Caxíns, 511 
— jlc!o Rodrigues, Almeida via. Lida. — 

Ri;a üa Comkortiiat 201 
CAnU iíU;: — José Flyrt'ncio Filho — Rua S. A^uel, 141 

Ton !> i»r:i/*T ('(» íví ar á sua tíi^.tínta ciiuntcla do Uio C. do 
N'o;i.> Cí ir,tt rnraí iM c PcriKtmburo» que mantom graiirto 
otvií)uet permTticnt'1 para vendas cm grossa e a retalho aos 
ijiiaipios preços possíveis» tanto em sua filial de Campina 

como nos seus dcpõsitos de Natal e Currais Novos, de 
tí>!n c fma"ti,,i'f produto concerner.tc ao ramo fabricado no 
lirasilt cliam-indo a especial atenção dos Srs. .Sapateiros para 

a vcriric.Tvào da períeita medida de todos os artigos de 
•• • sua venda 

Mercadorias di> alta qualidade — Preços excepcionais 
t̂ mltOíii. a ííiivni interessar, ijuf» compra couros peles 
espoei"ís para certume, melhores preços possíveis. 

bor.s e ei é 05 wáu;s e^G ŝr̂ o.s seguirá na v îhiĉ  o que ti-
iU vu*os tedos os que ver aprendido na primeira in-
••ara a maior d ignv^e da üa ! Tancía. At« a mesn â arvere 

< 

-ria cr àn reliai Ho e^.-c^-ra | cairá p®rci J e m 

J estiver pei 
oncia at^gl pela verdad -ira i tira 0 que t, bsrço der. Nin-
^dncacSo mor-l, infelecíuaÍ eigucrn jamais deve esquecer 

seus paures, quanuo 
soi'/i'̂ -sc 

ot1 rc-

brapileiro pai pteviad^nte e gente pessoa'- Grande reve-
sobretudo a um grande eduj reneja se deve á to<ia A in^an 
-íador brnsCeiro. Todo O ma | c> na vida u m P°vo Sfl-
nancial civico, caritativo o ri | dio c bom* Poü; é um falo 
ligioso vibra no coração dos, reconhecido o amor que 
melhores educadores dos íu~Í Jegus mantinha para ccítl os 
turistas, de hoje. Não ha j inocentes- Deixai que as 
outro caminho. Melhorar e j crianças vendam a Mim, de 
valoriíar os que podem n OS j la^ ü O reino dos ce3s. Sabe-
que não ;.<odem cs rices o OS \ ^OS, OS A^ndes homnns sao 
ro^rev. O2 SÜ-S e OJ doentes cfc 1 formado^ no berço. O homcT | 

i pente >c n 
j te comovido ^ «s lagrimas 
J corriam pela fac:1 soluçava. ! O seu ocns-i^ento sen-ia-se | 
» a^ora transportado para LOR̂  

P ^ " r a r . . ° , b C m ; e S ' a r „ , d ! ! ! ; s : i v e r p e n d 1 d ! ; _ ? ® I W ® onde O povo tinha fo. 
me como nas províncias 

( ( vastados pela guerra. AH ! 
î ien, de^Sa esperançosa ju da educação da inían:ia para 

i 
ven^udo. j a grnndisa dc: pátria e da 

Jesus Cristo o maior ami-| religião ed^eadora dos .me 
?o da iníancia í̂ os dose a-ics j lhcres eCucaúores Como 

idado eŝ á en-re 03 a!jU | será triste a lnfaneia de hoje 
• ores, jVlve na \>fi-:ina do tra | em completo abandono ou 
balho diário e cn-tna a tod^s.' mol educada- -Ur* l»ola lî ao á mocid^tie i reeducar os e''urs:'crcs «Jos ( 

quo 'desp-nta horis-ontes • homens de amanhã Ï ! 
>t - r/rr.jidesa iv-^k-nM. Ani os PIEDADE 
•os dcPcrJ^m oCs PADRE PAUãA 

A esmola que salva 
Crisóstomo far, Ccmo L'e aplicam bem â  

e poético elogio J p^lLvras el« <5ucnto e San-

i i'̂ üLl4: 
tf-- ••• ^ 

KiQuelag^K-Prafe jgeni-Dourgpeffl 
de qualquer poça ou objeto* âspecialmânte artigos 

sacros» se encarregam as 

Sáo João 
este belo 
da esmola : "a es-nola, ^ | to Doutor a osmola dada em 
sle, é uma celeste indus-1 sufrágio para slivio e libe-
írta e a n?aij hábil d: \jüdaS. j taçüo dc.s ALmâ  do Purg^-1 

DIZIA O SANTO IA1 HA' 
MUITA FOME, MUITA FOME, 

O' l*í nós soubéssemos me-
ditar e tçr compaixão dg* 
quela^ pobres Almas que 
tem for:ie õ> Deus ! £ Jcí̂ us 
que ria pessoa dc pobre tem 

e sede, como nos diz 
na Evangelho, nao sentirá ta*n 
bem a íor-ic. 
Almas Tive c niç tlos-
te* do comer, c í̂ivf cloent-: 

mo '̂ i.siUiS '̂ J o sus nos 
£ala assim nas AilrrUs do 
Purgatório. 

A esmola, escreveu, o ilu.s-
! trado IiENHl BREMOND, c 
no panĝ menci» d̂ j Ifír-P. um 

tório ! Nogsa esmola -o pô  ! Protege os que exnrcem. 
! Ey arnica de Deus e está ao j bret v î quebrar as cadeia;- . 

! dos elementos esí.enciaiií 
ï culto do:; mo:ÍOS, Obra de i 
i caridade e de sacrifício ou-
ça risaco, o ágape j-ritnitivo 

i laco do Senhor e aiccn»:a! de ferro o fogo que rei- ^ 
facilmente a £raÇa aĉ  que no Purgaícrio as pobres â -

í reunia egícs dois elementos, 
a» uC» do tê  
c era i- - 7 • 1 

cie í/j-

paraRcns, surgem pro > 
duçôí.s provincianas rnri-; 

cultura c saber. O romancis d e t o d° s r e c a n t o s . sinmlv3nca j q u p c c n d o Q p a t r i m ô n i ( , d a 1 
mente. , ... . i iiteraiura naclor!a% 0 rcvcian J 

O intelectual do nortóo, ^ romancistas, poc^s ou j 
da opinião publica si saiíEe ^ U .ie, d0 centro do sul,1 historiadores dignos d 
do recanto de sua modesta pro c o m o que impelido por u m a ' ^ , Jidosp apreciado 
vincia e lixasse r.:sidí>ncia n f o r i ^ magnética, por um , ^ ^ ^ CJmo "fÔr.a ' 
Guanabara. irr pulso dt? suss C;,n<3i_ : Consolicia-se o triunfo 

Olhava-se menos para o Çõcs recalcadas pelo tem q u e cm sim^se, o que 
valor da obra do que oni? pô  reagiu com ímpeto e iajistanto da 
ela <ra produzida. vigor. 

HaviA a mistica da superi-

I N D U S T R I A S R E U N I D A S 613 ania- Qucbra cs « «.-e™* 
B R A S Í L I C A S . A . 

pécie de rcuniãü ber»̂ iU 

as trevas, extingue! horríveis da auscncia e da i-,. 

RUA CFL. BONIFÁCIO N. 1 8 3 
-RIO G. NORTE NATAL-

i dissipa 
o fogo .-- Diante ú̂ ia co a - 1 separação do 

i brom com tí>ia se^ur̂ nça as que tanto 
i F or ias do II ei no <io céu 

ciência para C».-i TA) socoir; r 
ooîi'i* por estíi 

(-î'.ra t; aüvi« e u libcrtâ ô 
das A Im" s do Pur-a^rio. Oó 
S LI mos 

ores vïsan-o 

CASA A' VENDA 
Venrítv$e i\ casa n-* 

oridade do carioca. Era um 

m ai.-; 
nacionalidade, 

sagrado e inviolável po.; 
Os grupos literário^ apare- suimos e defendemos com bra 

598 da 
vi- ííua Princesa l2ab«l. deŝ a 
d : Capürtl A ura lar na Coopera, 

tiva Cetitral de ^rédito, ex-
CajNí. Rural 

USINA ILHA BELA S.A. 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOftDINARIA 

Na forna do ciif.rc :̂îo r •.:. 
•; n - ! ;, í ! - ci m coT ï V o :: a d. ' C ^ 

r: IIA B::LA G.A. rara ur.ici 
d rcírici n^ ^roxiino d ^ Xo d > 

Cï!'t:c,'û ?5 dos Eülaiu'o^ so-
r.r;.;. ar^n^-Oo ön ÍJSTN^. 
a:rcrnbleia qcral ex'raor-

liom Infinito 
as íaz n- ' 

quelr> carcerC m:doTmo, : S:,mos Padres falam W?™ 
E dií!->D ch ê iiiDln, quar- Na Ida.iV Meti ia 

ias vl'Z0s iiZlo abi'cm cuni ideia dc Socavei' o • 
segurança as portas <io Ĥ i Para r.iivio da» Air 

"o do céu a« pobres ca iívrs! Pur̂ ajoricf teve uma míiv. n-
Bcin avontunidos os .; ; ; d^..jV'a or'-íania^ão (ias 
ncordiosos pontue de 

ro( c ) i 

mal que se observava 

Nov ft — Rio G 

ceram multiplicando-se abun.vura o tenacidade, 
dantemente. Em cada eo-i Wladimir LIMEIRA 

todos oo estores de atividia_ a mentalidade regionais; Curraig 
de. Os provincianos, com sua| ta d e u ^ á imaginação; do Ncrte. 
»natividade, impotentes para 
reagir̂  talves por deficiência 
de estimulô  por carência d1 

cooperação, concorriam par-
* desoladora situarão d? 

flagrante inferioridade^ mais 
VkVtitnlnirlnn 1 T*— -vj A . j " a 
necessaria uma reação para 
salvação de um passado de 
tradições. 

Pernambuco, Bahia, Hi0 G. 
do Sul, Ceará, Minas * outros 
efttftdoa da Federação for;as 

vivas do pensamento nacio 
na^ expressões vigorosa* d* 
dvi00Ot ozvulho« dwl hi»to-

Foridas* Reumatismo e 
Placas Sifilíticas 

t Gocriícrio da refsrida Usinei, no municipio do Ceará Mi-
: ! rim, deste Estado, para o fir1. c.-.r«c;al do r?]̂ — r̂ c nova 
1 ; diretoria, d? ve^ que o rr^an.daío da atual diretoria vai 
| ; terminar a 31 dt? d.:'"r;mbrc do 1349 cu resolvo: vo^rc 

ELIXIR DE NOGUEIRA ] ; a prorrogarão do rrar. :J "JÍC. até a d i as-
— — ! -0'mb lei a coral ordenaria n.'.. d ^ 1950, 

a rt?''orma dos or,íaluto?;, 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S EM ' G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1Ü&8 — Natel 
Hm dia com os novos pr>h»w d;<» fah:ir;i!« 

devendo rcscivc-r, anvdn, 
de maneira a íarv-r ccir.' a chieà' j a:: r : v a dir^tcr^a 

Casa B a n c a d a Nert» R i ^ g r a r ^ e n f e S/A 
Rua Frei Misuelinho 109 -(Edifício proprio) 

DKPQSnos - KMPRESTÍMOS — COBRANÇAS — 11AN8F1RXNGUS 
r«nfkr BOM ectmomlM á CASA BANCARIA e vivi tranqoiU 

TODAS AS OPFilAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Depósitos do Publico Movimento Geral 
AGOSTO 1047 Cri 5. 2G6.02T»,C0 16.527.238,00 
AGOSTO 1948 6.576.039,00 20.624 26^00 
AGOSTO 1049 11 .G46.08G 00 41.241.037*00 

HUTIIBDO 

com a a£í££mbieia cjeral cremana proviria no aiíi-o -
dos citados estatutos 

aa) dr, Luiz Ignacio Ribeiro Coutinho 
diretor pr^donte 

Pedro Ramos Coutinho, 
diretor geronte 

Aderson Dot de Almeida, 
diretor comercial 

•>OLICLINTCA DO ALECRIM 
YniKulfltofio medico dentário HoupKUj - Cas« de Si uri* 

>t*rl* 4* Crf 10.00 - lfi.00 - 25.00 « 10 Aâ matHculaa t*r» 
•oolúa ttntlttuiQ ibtrty km S+r*r«t«rl* 
WÖA SILVIO W J C O \m rONR III« 

- «A 

P r o d u t o s " C I L " 
CIA QRNNCA INDUSTRIAI, T I ? " 

i'in;as para todos os fins e seus derivai js das í ^nh^cidissí-
mas marcai "WALKIRIA" "PREDIAL". 'COMBATE'1, 

y 
"BETONO!V "vrr» 

Distribuidores para todo o Estudo cl» Rio Grande do Nort*, 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE URA, 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 
litA N1ZIA ILOREOTA N ° H7 — NATAL 
Aceitamos distribuidor*» pam as praça* do üitcriof 

airuia disponíveis. 

T 

l 
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R f t u i i o d t 
No dia 19 de Outubro 

passado, esteve reunido no 
Departamento de Agricul-
tura, o Conselho Estadual 
de Cooperativismo, com a 
presença do Professor Ulís-
ses de Gois, presidente e 
dos Conselheiros dr. Otto 
Guerra, dr, Roberto Be-
zerra Freire, professor Luis 
Soares, dr, Ricardo Bar-
reto, Monsenhor A l v e s 
Landim, srs. Juvino dos 
Anjos e Fernando Silva de 
Arauio, dr. Enock Garcia e 
dr. Amaro Silva. 

Lida e aprovada a ata 
da sessão anterior, passou-
se a ordem do dia, que 
constou do seguinte : 

Restauração da Coopera-
tiva Agro-Pecuária de Ma-
xaranguape, que tem esta-
do de movimento suspen-
so, fazendo-se a reforma dos 
seus estatutos para a mu-
dança da denominação e 
da sedo para Touros de 
acordo com a deliberação 
da assembléia geral a ser 
convocada. Sobre o assun-
to faloir o conselheiro dr. 
Roberto Bezerra Freire, lem-
brando a conveniência de 
realizar-se uma reunião 
preparatória em Maxaran-

i t * ftitabit pist i l * 
dação de Cooperativas 
que possam explorar ati-
vidades e cultura apro-
priadas ao meio« como se-
jam : Cooperativas Aví-
colas, com moderno avi-
ar io. Cooperativa de Pro-
dutores de Mandioca, dis-
pondo de usina de fari-
nha. Cooperativas de Pro 
dutores de Arroz, dispon-
do de usina de beneficia-
mento. 
Cooperativas de Laticí-

nios. Cooperativas de Cera 
d© Carnaúba, dispondo de 
Usinas de beneficiamento. 

Cooperativas de Planta-
dores de Algodão, dispon-
do de maquinas descaro-
çadoras. 

Cooperativas de benefi-
ciamento de Agave e de 
outras fibras, e outras Coo-
perativas de industriais 
rurais, de acordo com os 
produtos da região. 

6 — Que afim-cb faci-
litar o desenvolvimento do 
Cooperaiivismo nos seus 
municipios, os srs. Pre-
feitos a exemplo dos Go-
vernos Federal e Estadu-

al, concedam favores às 
Cooperativas» consignando 
em leis municipais, ta-

guape, com a presença do xas para financiamento ás 
Chefe da Divisão de Coo-
perativas e com a sua cola-

boração, afim de consultar-
se a opinião dos associados 
sobre a mudança ou subs-
tituição da atual Diretoria 
por pessoas daquela loca-
lidade cem a mudança da 
sede, visto • ser Maxaran-
guape, por suas peculiari-
dades, o lugar naturalmen-
te indicado para uma coo-
perativa agrícola. Tendo 
sido aprovado a sugestão 
do dr, Roberto Freire, fi-
cou deliberado o mesmo a-
certar o dia para em com-
panhia do Chefe da Lrvi-
visão de Cooperativas vi-

sitarem Maxaranguape rea-
lizando a reunião sugerida. 

0 segundo assunto foi 
o Io. Congresso Municipal 
Norte-Riograndense com ins 
talação marcada para 25 
de outubro, tendo o Con-
gresso por unanimidade, ex 
pressado o seu aplauso e 
apoio do referido Congres-

so, tomando também co-
nhecimento e aprovando a 
tese "Cooperativismo e Or-
ganização Economica Mu-
nicipal", de autoria do con-
selheiro jüvino dos Anjos, 
sintetizada nas seguintes in-
dicações : 

1 — Seia recomendado a j 
todos os srs, prefeitos a 
observancia do art, 83 da 
Constituição Estadual, fi-
xando-se om 50 % da me-
tade destinada a beneíí-

sição do seu retrata no sa-
la» daquele eifchelnci-
mento de ensino pHtfàrio. 

Bela lição de civume, co-
mo esta, fica indelevel na 
nossa lembrança. Entratan 
to, devemos render, aí^uf, 
uma justa e sincera ho-
menagem, á pessoa do Co-
mandante Heitor Batista 

Coelho, pois sem tf sua 
prestigiosa interferenèki; e 
valorgso apoio, não tinham 
as crianças pobres dgsta 
terra potiguar, que receitem 
naquela Escola primqrfcf; os 
primeiros ensinamentos^ di-
dáticos, \ o magestoso pré-
dio onde funciona o seu 
estabelecimento, porque'es-
te ainda foi um belo pre-
sente da Marinha do Bra-
sil . ' 

do Orvalho 
8toUa WAKDBBLEX BENEVIDES 

Para as crianças da minha terra 
Noua Senhora convo* 

cára todos os anjos do Céu 
para uma conferência. To-
dos se reuniram á sua vol-
ta ; os mais pequeninos 
bem juntinho dela, visando 
uma caricia, por menor 
que fosse. E Nossa Senho-
ra íhes falou assim : 

— Meus anjinhos, existe, 
lá na terra, iftna velhinha 
muito boa, muito piedosa 
e milito minha amiga, Ela 
tem um jardinzinho que é 
todo seu encanto, porém, 
ah, as formigas e formigões 
destruíram o jardim da mi-
nha amiga, que, já estando 
muito velhinha e cansada 
não pode consertá-lo. Por 
isso ela está muito triste. 

— Coitadinha : — disse-
ram os anjos penalizados. 

esvoaçavam, de urna bran 
cura de neve, e, todas as 
vezos em que ela passava 
uma conta : "AVE MARIA 
CHEIA DE GRA^A", uma 
nova ave vinha juntar-se 
ás oaíras. Dez ! E lá le-
vantavam vôo em busca do 
infinito.' . 

O anjo se aproxima : "Dê-
me uma esmola, por amor 
de Nossa Senhora". 

Nossa Serihora 1 Essa pa-
lavra sôa aos ouvidos da 
velhinha como um repique 
de aleluia. Levanta-se ime-
diatamente e vai buscar a 
esmola. Quando volta, o 
anjo-mendigo havia desapa 
reciclo. 

Na mesma noite, foi uma 
reveada de anjos descen-
do á terra. Traziam latas 
de tinia, pincóis, tesou-— Pois bem, meus anji-

nhos, — tomou a Virgem—! rinhas, pctalas e folhagem 
cu quero qu3 vocês vão cui j do uma fazenda nunca usa-
dar do jardim da velhinha. t d a ' e - • começou o tra-

rei! 
evs esse trabalho, mas,! mavam as flores maiores; 

pairjo- j 0ij- iGin iá, quoro um traba-1 o os mais pequenos se -en-

Cooperativas, concessão 
de terrenos para constru-
ção de prédios para os 
seus serviços ou do pré-
dios para as instalações 
dos mesmos, assim como 
ajuda para a aquisição de 
maquinas que venha mo-
dernizar os processos de 
trabalho. 

7 — Que seja facilitado 
o trabalho aos que não 
possuem terras, mediante 
a utilização de terfas do oa 

Sim. Foi a solidariedade 
do coração humaniiario do 
atual Comandante da Base j ^ a Q c u i d a d o d e V ü , jba lho . Os mais voinos ar-
Naval de Natal, num gos-
to de fidalguia e ds 
tismo, o motivo essencial j J h o p e i . i o i í o \ m u i t a 3 flores. | carregaram das meudinhas 
da construção da obra, que | M„. ? r r TOrHlirrr On.o ! o dos brotos. Nossa Se-

nhora havia* de ver como 
ficaria lindo o jardim da 
sua protegida. E corriam, 
voavam, de roseira em ro-
seira, pregando, ora uma 
flor, ora uma folhinha, nos 
troncos o nas hastes diver-
sas. 

Como ficaria alegre a ve-
lhinha ao v^r tantas flores 

onfciiar o altar da 
Q 

^HWMHlft lHTTRNflnnHfl l 

. Muiia verdura . , . Que expoz ao aito comando na- f i a u e m u l [ o fconito e e r í a . 
vai brasileiro, o elevado ai- m a d 0 i A v e i h i n h a , c o l ! a 

cana» socai da medida piei | d t o d o s o s d i a s m o d e 

teada, em benefcao de, q u e mande ílores ao seu jer 
também, muitos pequeni-
nos e nobres filhos da Pa-
tria estremecida. 

dim í Posso contar com vo-
cês ? 

— Sim, Sim, Mamãe do 
E pela bela lição de Pa- Çàu, — responderam os 

triotismo e Boa Vontade da- alegremente. 
da pelo Comandante Ba- Está bem : que-ro ver 
tieta Coelho c Sargento j de que são capazes os me- j para 
Francisco Luciano, façamos 1 u s anjinhos, por meu amor. j Virgem ! Ssria uma linda 
também continência' ente } E Nossa* Senhora luvantan- j recompensa ao seu amor e 
a linhagem soberar.a do do-se foi cuidar de outras! confiança á Mas de Deus 1 
pendão nacional, ão períi-
larem-se os marinheiros do 

Céu e não estava ele ain-
da nem pela metade da flor, 
quando a estrela d'Alva — 
o sino de prata do céu — 
anunciou que já%era hora 
da partida dos anjos. To-
dos já haviam terminado 
as tarefas e voaram alegre* 
mente em demanda do Pa-
raíso . 

Então, o anjinho vendo 
que não podia acompanhar 
os companheiros, começou 
a chorar. Chorou, chorou 
muito e ruas lagrimas es-
palhavam-:^- sobre a rosa 
e outras flores. 

Vendo tamanho alarido, 
o Anio-Cheíe correu a aju-
da-lo a terminar a tarefa á 
que estava preno, empenha-
do peia sua palavra de An-
jo e pelo seu amor. 

Terminada que íoi a gran 
de rosa, rumaram para o 
Cóu. 

Quar '.ia Nossa Senhora 
soube do caso, sorriu doce-
mente, o, c; cr ando do te-
ve as mu:; finas e macia3, 
ond'3 brilhavam as jcías 
das graças, sobre cs ca-
belos crcspos do anjo dis-
se : 

— Meu anjinho, quiseste 
fazer urna rosa muito gran-
de, mu lio bela para me 
s?res agradável. Pois bem; 
as tuas lágrijgas não fica-
ruo zz:~a recompensa ; elas 
serão a vida das plantas, 
o rocio zuavo c celeste que 

M 
COMPANHIA R A C I O N A I . 

« P A R A F A V O R E C F R A ECONOMIA 
("AVtOlIZADA A IVNOONAk < tlfCAtltA«* P|LO OOVIlNQ flOltAvW 

% «MÍH*.« (M»mí lléilIAM (*«. MNI.II 
SORTEIO DE 31 DE OUTUBBO DE 1949 

Combinações sorteados 
la. 2a. 3a. 4a. 5a. 6a. 7a 8a, 

WPS MIG EYV SQ W TUG FQ V LJX GVS 
Foram contemplados neste Estados oè eeguintes títulos: 

678.702 -combinação WrP.S . , com CrS 5.200,00 para 
o Padre Expedito p/a Matriz de São Paulo do 
Potengí; 

727.844—combinação F . Q . V . . com CrS 5.100,00 para o 
Dr. Paulo Gomes da Costa, residente em Natal. 

AGENCIA GERAL DO RIO G. DO NORTE 
Rua Cel. Bonifácio, 2 0 2 > 

— i mu 
TENHO A SATISFAÇÃO DE CO-
MUNICAR AOS SRS. AGRICUL-

TORES QUE RECEBI " ' 
GESAROL P 33 — para imunização de ceriate -
GE3AROL AK 50 — Para pulverização de Hortas, Jar-

dins* Fruteiras 
NEOCIDOL P — Elimina as pragas do seu gado-

Deposito:- SEBASTIÃO CORREIA DE MELLO 
Rua Çel. Bonifacio, 17 5—1® 

Fcne 1 1 7 9 — NATAL ; c 

Apostolado bem dir ig ido 
há d" torná-las íormosas, Po. ARLINDO VIEIRA S. J . 

trimonio municipal, ou ar-
rendamento de proprieda-
des que, sendo íerteis, es-

^ tejam improdutivas, assim 
v como, empregarem seus 
] bons oficios junto aos pro 
príetaríos, advogando trata-

mento mais justo ao tra-
balhador, não soltando o 
qado nas suas lavouras, 
antes de colhidas, procedi-
mento condenável, infe-
lizmente observado em di-
versos lugares. 

8 —- Que sejam exten-
sivos aos srs. vereadores 
os apelos feitos aos srs» 

qraça^ mais urgentes. i Ferem . . . Um anjinho 
— Ficando sós, os anjos j quis fa^er uma rosa, mas, 

Barroso no cumprimento de ' se viram atrapalhados. A j queria fosse uma rosa bem 
um dever cívico, fiéis á \ Virgem não lhes disséra a- grande, bem grande, em 
jerarquia histórica da N a - ! o n d e morava a velha sua 
ção, inscrevendo mais uma jdevoía. Decidiram, então, 
vez nas paginas do livro de 1 que o mais velho iria na ; 

a noite, 
honra da Ma^ã^zinha do riasc j1 j o G í W ^ L í í O , 

. jdove t.-L-îj 

O aps$u>iado bem dirigido 
começar Pcí* nós mes-

yj ouvintes. Devemos saber 
impor emendo ao nosso rádio* 

grande:-:, frescas e írosca-
calan L - -. en quan to desa-
brocliruciTi rocas pela 
r a | mes. Como nenhum católico j E^colhcr as emissões que ele-

I infoiw^do deve ir so í vam c enriquecem o espirito* 
foi ; / ,:ra noite, que j c i n c i c a serneIhantí?s estar cion- j Criticar o q~ue ouvimos. Pre-

te- do que q filmo é bom ou j çarar-r*os , para ,as belas e-
inofensivo, co meisno medo j missões. Em uma palavra, Ber-

ouro da arme da brasileira, 
o nome de valoroso Coman-
dante do esquadra, aue foi 
a sentinela avançada da 
Patria, neste recesso glorio-
so do Trampolin da Vitoria. 

Ary Parreiras, por vós, 
fasemos ógora continência 
à Marinha do Brasil ! 

frí tomar conhecimento > 

escondidas as asas tulgu-1 
O nogociant© que nao r a n t 0 3 ; c o r L t a r i í o q U 9 i l . 0 : 

faz anúncios abandona | p e d i d o d a Mamãezinha dc 
voluntariamente a sua | c é u E e j a eaticíeito. 1 ; 
clientela aos concorren- j __ ^ foi 0 a n j 0 gran- : 

tôsque o fazem. HEN- ! d o á camí:-,ho da terra.! 
prefeitos nas indicações a- j! ^ Q ^ AVENET, ___ í ] Quando vlr.hrí neccendo viu 
cui apresentadas. j — • • i d e , -.rrc/o,! 
O ednselheiro dr. Ricar-; Nunca empreguei din^oiro j caia dc determine::3:) lugar-

do Barreto, abordou o pro- \ q u e désse tão compensadores | dez avos d-? plumagem i 

do local, transformado em | 
mendigo. ' H ' 

— Em mertdigo ? — ' 
seram alguns — E as.qsas? j 
Como é que você pode es- j 
conder as asas ? ! ^ 

— Ora, será muito fácil:-' 
colocarei uma sacola ' 'ás* 
costas e pronto. Lá ficarão" j 

C O M E R C I ARIAS ! 
O Serviço Sócial de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarias e suas familiar, que sc acha instalado 
eem pleno funcionamento» a avenida í?uqut: de Ca„ 
xia» J58, nesta capital, onde deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

sejçyiço» creados em seu beneficio: 

A^siítrncia social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tubcrculore, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e AssUtencia Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço acima, onde serão prontamente 

dî t llí,30 ás 17.3Q. 

vír-nes do radioJ não como I -'-ao (leve iiiover â  cĉ a-i o 
! botão de seu aparelho. Tam- í de um instrumento barulhen-I I . , *» 
,bem aqui é n2c-s5ário csjo-jnias com0 tíe um mei0;diç cp-
j iher, Ainda que o radio não l.xnunhão humana , e dc cultura 
I difundisse ooiça imoral seu J pe^oal 
uso imoderado ó c:n extxe*- Saber reagir também. Os ma ncíasto; fa2 perder, o ha- ! 

i v t - , . . . {produtores, aqui como em to-j bitQ do silencio do recolhi-1 .. 
1 , . , . ! d* parte estão Ás ordens dos I mento, do trabalno geno e 
! . I consumidores. Algumas car-
j profana o da intimidade famî  ' . 
• j. | tas de ouvintes impressio-

nam fortemente a dire;ã» dc O primeiro aPo^olado devo 
cxcrcer-sc sabre nós meamos. 

Ni 
M i membros da Congregação Ma-j 

( ; riar.a de M^cau, Senhores j 

t+aa Efrcrevfeî  poî , 
para protestar contar as e -
missões máSj Pedir emissões 
boas e sobretudo católicas. 

blema da pccca e fez con- j r e s u l t a d o s 
sideraçocs em torno da sí- , , . 

I pç-ndi em anunCJos nas colu-|^. 

como o q U e dis- j branca, as QXials tornando 
! diretamente o rumo do Ccu, 

=capar5ciam entre as na-
dos jornais, revista» j v e n E 0 ( sempre, ^ie de^ em 

Jamais conseguiria , 
M u l u n g u (Macau) ximo . . . 

Mas o destino na sua im- j n a s 

placavel obstinação, íata-»livros• 
lisara um desfecho trágico, j obter os meus negócios | — H' alí, — diz o anjo, o , FESTA DE N. S. DO PEK-|dc Missa C«n: 
com o desaparecimento 
uma figura venerável e qu=-

, Muitas de nossas estações Que 
! fazem aberta propaganda da 

superstição espirita 
erros protestantes, 
inominável num 

seriam mais 
10 ho-

; abassem bem si n»o 
nunca 

air O Iocci. 
-- Lá chegando, av:r:ta 

cios de ordem rural, o dc- r [ d a d e n c s r . a ' de ' 1 , u n c i a s s * **mpr*> e " - uma peauona casa, cux 
posito a ser íeno r;ac Coo- j guorra, aconstítuindo isso ! , , n l l n c i e i * e m p'11-j dada por um 
porativas agrc-pocuária?. irreparável perda para o 1 Reação, se*̂  não seníis- j Mci3 
2 TT-Seiam criados, Clubes i Brasil no seu üatrimonio ' 

de Estudo Ccoporativo, a.-j n i o r a ] c n a s u a G\itQ dirl-

PLTTjO SOCO?:KO — Reali-1 rys, ofú 
ZQV*rv no cia 1G dcste? nes- ííario — 

norio. C|i; 

ríevmo. Vi-
-:, J .î viiii Hv-
!•. '.; i\0 Evíü:-

ticuladps co:n c:- orrv;o.--
Cooperat^v:sLas do E 

uma i j l - c " - 1 •" "í '"T 
! qento dos negocios publí-
CO" . 

Jy i 
o 

c com o Contre Na'^c-ial fTV,, 
de Estudos Cooperativo:;, ; v j j a 
interessar;d;^:'e os r.rrr. t re 1 r ^ - c - r-or 
{eilor :va o t ^ a v | o' Ai 

A finalidade ds^zc:. Ç}\\- 1 -
bes cuja cr .o dé-
pensa formalidades l ^ a i -
e burocráticas e f.e reviner^ 
cm qualquer lc~al. em ro 
cinto fechado cu a ceu e 
bertO; é entudar previc 

a i 

come e<e 'esiv. 
n̂ i menina FC^^n01 d o j p ^ l ^ 0 • Herr.eqeldo ! Feio: 

anuncio, cá mais sajutares 
' 1 e ^ítos. } 

W. R CR IHN F -

golho, 

A' í 

Mo o' 1. JV' aa caza, 
'O'-ava o 
elia av:? 

ítí^íhe»ro r t i ; v-lTí 11 
memoria des i :a;;i: \ 
ai;;i:ido a Ba?:: Naval 
Nala! mauquroi;, no dia / 
ae 

I lá+tv** p-̂"1 • 

E i t ^ k ^ i c j ^ 

.:Í iSGi'ocC'fj11"- poveai^o a fes-
tn em ht»nra N. S. do; 

VvriK o Padroeira í 

A q-J,- fei pr^dida! . 
uin i.-i-'i contou j ' ' % r i I j . I I > 

I I -, j 

I 

• V - ' < CO » 

ïiïr. t> L:. .t o '. m r-i'ga-1 -

•rc o 
a s c: 1 -

j JQLK! Gomes de Souza c Jo;.: 
Pereira da Silva. j grosseira 

i Tambom muito Cooperou i \ - o u dos 
I Para o brilhantismo da fe>ta i ' i ' ' escândalo I a Banda de musica Munjciy>al 5 ; - pais católico : da c:unl é mer-íro o sCn̂ O*4 ' . • j severas? neses particular se ! Rosendo. . milharc« do famílias Ŝ  deü-A coT>ii;,sao er;:£rrL^r.da ú-• ^ jfm ao ir«bailio da fa^er che ; muito i - r a b a i d a i * os diretores seu for-
sá mCr ma o mciior realce, ! I m::i proveito. Saibamos usar 

do no".'.) direito^ d0 direito 
dc \ v>• - - - ir a complacência dos 

' jpoiioo ciosos'da pre— 
que 

Eî 'a esfGí""nda Cor/.í.-fTn 
^ .tvi r',., '/ -IJlji • -p li TI " 1 ̂ t'r í' " 

.1 : 

mente a cnoriumda d' 
funda?ao de coopcrativais, 
que interessem ao muni-
cipio onde oo'uo necLace::, 

3 — Seja solicilacle a e j 
srs» prefeitos auxiliarem 
as Coopera li vac já o s -
tentes nos seu3 
os, intoresca:;dc 
seu de^cnvolvM,"ie?-tto, iora • 
e acima de ir^eríe:'-:..-:^ 
parti.larias, tendo eri: vir.-
ta o beneficio que cem 
isonçâo prestam á cole-; 
tividade municipal sem | 
distinção politica racial eu , 
religiosa. j A r * . • ' I 

•i — na viua ími- ; g 
nicipal a Cooperativa can-« 
piderada como instituição 
economica, prestigiada por 
todas as forcas politicar, 
sociais morais e religio-

sas . 
5 — Seia feilc um apelo 

aos srs, prefoitoi', r - ^ 
no int^r^sso do dr>r.envt..i 
vimento social o cconr^m: 
ro do reus municipios. f.-> 
niarc»m a iniciativa da í\:< 

Uiub ro IÜ:: i t io. O n 
f" da antieja 1 'o":e: t 
ia Bûa Vottíado, que p.a , 
rcu a dencreinar-se 1- • 
:'"-'la Ary Parreira0, ami •• 
ima ] - •• cie cr at s d "fo 
; restara va c to Comae d a • •• 
que îai-'tos e táo af^i^aladi 

: servier," omors^tou á nec-
n.unic .p:-i c a pa« : ja c r a 0 u r . ; : 

pc.e : 

i 

Si t b ^ Ú i ^ t z 

CONSULTEM NOSSOS PíiEÇOS ANTES DE MANDAR 
EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 

MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 
DE TODOS OS TIPOS. CARTAO E CARTOLINA 

Técnicos especializados ria arto 
TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 

RUA DR. BARATA. 216 FONES 1249 e 1988 

- ce' vi 

Be - - í í • • 

min"',.) n Vi .1 ' ir> eeleï?rou 

"1 il 1;! , CÜIIiUIili.v,) 

I:o!'xki d.-

Joa^lt'1 d;. Cr-

Aï̂ t-r'ii.j Frr:-: "̂.i tl ; •. 
«;o. AÍv'0.--
Aurjn^ IviOik iiníír; <!;Í Cr* 

1 Blviit:!, VÍL,-:I.L.,IÍI -
dr^icc V Jos. f a Kcj-roira c/ 

Lima, — Senhorinha* •--
ninlia Vidal̂  Cr: -
ÇÔ  Medeiros, Míit^ dt:-; 
to s Mc< ï c iro c N : u ï ï r v -

, 1 , 

Cooperativa Central ie Credito Norte 

i t 

1 
V 

raonense 
(Ex-Caixa Rural a Operaria de Nata' 

S e d o - R u a Dr. Barata, 2 0 8 - - R i b a i r a 
ás 10,30 e 13,30 ás 15 

dos estabeiecimeaios de 
P r o p u l s o r d a E c o n o m i a e d o T r a b a l h o 

F«tç»i H o j e m e s m o sevi d e p ô s l o 
uma prova de confiança no Cooperativismo 

SEThutiuioo ' 

; c . ..r. . 
j AJ E*.a"'••''olho, Mcív^ 

; rcni:i;) l' i,.1 cvnui":; 
j poí^ 1: ,;:; ^: .! l 

! r.ü-n j ,}, ; * • ' ; • 
I - . ; i t ) - • ; ' 1 - ̂  . • , ;. 1 
; hoüVij t; r; 

O Hl i ) ti : 

' <.1C íé, 
i- • : • Z t r e v i d o s ,v OS 
ti i í Ipcjn e ccĵ a os 

fiiir só huícam o 
• doTíd̂  vier. 

• j:cn?ar tarnbem 
^ • oruot̂ a qúo devo-

; ror un- radio Oa— 
í •,nr• São cm numero iixfimô  
viv^) í;^hruníia^os p«r ou-

s t" ahâ hoŝ  não sentem 
bâ íame aniiK^doíi nem bas-
tar';* pê Uílo .̂ Alguns t em 

* P a s m a i Vid^i piL.tíju qu:> ponsar em do-nt- * 
f' '..i'" vantiisimo^ M.Tvico.s a 

orí-' r\ri 1.71 p.c.o irrüí- ' ocn.v 
VC 1 

nativos p.ira paiîar a empre-
sp. mcia hoar diaria, Gm" 

zcvyíçq de polidumcn'o. pro^ns ás vc/os ricas G pos-

reiKÍi li L',clii.-ivi' 
U iitKí rji-L 

iiUXljiü̂ , Íí]\ 
fíari:idos ^C C:S 
? 7-í: 
pí 

Expedienie — 9 

0 móis popular 

horas 
credito 

p >i, 
O C 

''•en rV. Uí̂ tor 
la. uni 

â  ultaJo : o d,? f11Ãs4 ^ < 
aproximou do Saciado 

O t m ^ .'m rom < V i;m,A n̂ 1 

A Comisjrjo da i^^t.^ ri i -

xa no&ta rcí^rtoarm âo írt:1 

ciona^o íí̂ nhnr, o -̂ -u a^ai-
cloc indent o« 

Que N. S P S doirou 
r>.h\mel V -

fodcc os h."'bitj-jtfl.s'a 
V o a ç Ti o . 

Miguei Pcrcira do Erito 

Correspfndriite 

.r ar. t cs qu o assim mostram 
seu pouco caso pelos senti-
mentos ^'olieos da quasi 
tot^rdade dos brasileiros. 

Piífiam c pagam bem a um 

a: t i.-.ta Que vem ao estudjo 

para vomitar imundices noô 

!:• 5! e exibem jornas vulto-

so^ do saotrctotes que ali 

se apresenta p^ra levar a 

palavra de vida ás almaa. 

A C A S A N O L A S C O 
I , t m.tfíèirí) 

•u'» i-ii^'ia ( 

Antnn»«' 

.EIlURfl LOHBfl 
0 { sendo, c>st#ve n car«" <!'• 

Avî a a dî tî t̂  f'^.uC'ia 
completo s<>rù«̂ o!Vo <îo s: Paios 

Hua Dr. [ i irata, 21r» 
RIBEIRA ^ Nûtûl 

qvie aoa^a de receber 
para criança®. 



•r̂ r-™ 

O DRAMA ni»BIO DO? |OMO-

O SUOR DO ROSTO — O .CON-
T^CTO CO^I Ò PtfBLJCO, UMA 
JÔTIMA ESCOLA DEFORMAÇAO 
—AS VIRTUDES E OS VICIOSA 
ENTRECHOCAM - A VONTADE 

DE VENCER NA VIDA 
Escreveu MOREIRA DE AGUIAR 

aqui e ali uma banana, um pão 
para quebrar o jejum... 

Esse contacto do menor 
cota o publico e uma ótima 
escoja de formaç&o, pois ha-
bitua-se a ter responsabili-
dades, a cumprir com a pala-
vra f »o mesíno tempo qvt j 
re vem recompensado 'ao con 
cluir o seu trabalho, li! assim 
vão se formando, vagaro$a-

S j O i L M P O = E W T E 

Em Natal, como em todas 
as s cidade« do mundo, exU-
tem menores vagabundos e 
meninos trabalhadores. Sâc 

»., • t 
du*s classes distintas, embo-
ra ' quase não possamos fa-
zer didtiifcfio á primeira vis-
te, tais as òon<$ções de a -
bandbno em que vivem. 

Nesta reportagem no« ocu-
paremos dos garotos que ga-
nhando se« sustento rélacío-1 mente, os futuW* trabalhado* 

Maria da Conceição 
íffi hoje [á Santa M#ia 
E'téfà gtandte «ui^rèta 
Má Prltnelra Çomúrihõo. 

Sentirá seu coração 
Pulsando com mais pureza, 
Deslumbrada ante a beleza 
Do mais divino' clarão . 

Jesus é pão da criança. 
Ençhe de doqe esperança 
Seu coração inocente. 

Jesus é doce guarida 
A quem procura na vida 
A luz de uíri sol sem poente. 

LUCIO 

tudo aftorilnautD 
tctttnon*' 

M i m j L ^ Sêaa, 
1JOO metros de frente por26,00 
I t fundo*, 

Otávio Cirila da Silva, i** 
querendo aforamento de um 
terreno na flua Çk> Marcos 
na Baixa da Curuja, medindo 
8,2» de frente e 19,00 de fun-
dos, limitando-se com? 

Norte, pua A B C 
!• Sul, Av. President« Sajmen 

* * * T f f U M 
X$te, Rua Leão Veloao ~ 
Oe t̂e, rua Ignorada» 
Secreta^a da Preefitura 

Municipal - cto Natal, * em 3T1 
de Outubro de VM&. 

MARIO EUGKNIO LIRA 
Secretario 

NOMO» o f i c i n a * « S i ã o o p o r e t t i a d q s d e m o d e r n a s 

m a q u i n a » p a r ^ a . e x e c u ç ã o d e t r a b a l h o s g r á f i c o s 

- e m g e r a l 

H-T? Lv e n t r e g a 
PREÇOS MODICOS 

C o m p o s i ç ã o a L i n o t i p o s 

W A D É BARATA, 216 FONES 1249 e 19-86 

JL9 f 

TODAS USAR 

nado tom $ problema dos rríc~ 
nore» va£j?bu!ndos e delin-
quentes • 
DRAMA DIÁRIO DOS ME-
NORES DE CESTA 

Todo o trabalho honesto ú 
(ima honra para o homem, L 
qtitín trtfbelHa acuínilia ri» 

res dó pais, com a compre- i 
cnsão exata de que que«r. j 
trabalha com o suor dc4 

rosito tem garantido o pão 
de cada dia, sem os favores 
de quem quer que eeja». 
AS VIRTUDES E OS VÍCIOS 

Naturalmente nem todos gão 
quezas. S5o dois axiomas mo* i iguais« Existem garotos serio^ 
rate *iue apreendemos n» ! hoBfcsto*, com*) também sf 
eola, e vemos cumprindo, j encontram os deshoneslos, os 
gRfaflás a Detisf pela maiorS:» 
dos n&talewses. Até os me-

nino» maltrapilhos, que se 
sentam ás portas dos merca-

mal-criados, 05 insolentes 
rrt̂ smos. Uns deixam trans-
parece ra bondade do cora-
ção e os nobres sentimeiu 

(O REGULADOR VQBRA) 
A MULHER KVÎTARA' DORtó 
AUVtA A3 CÖUCA& UTERINAS 

Emprega-ae cotn vantagens para 
eombiter th trregrOaridk^a d*H fun-
çfies pffioAcal ^ n A m . tfctí-
mante * regtzladvr derán íuoç6ea. 
FLUXO SSDATUfA, pela sua com-
-provada ^fiaada, 4 multo receiUde 

DEVK SER USADO 
COM CONïlAWÇA 

.Vif 
r 

do», com o oevto entre ao outros não escondem n 

P^nas. aprenderam a respoi-; sua revolta, os maus senti-: 
í • 1 

tar tais exigência« indispen» mentos que ensgrecem á alma. 1 
sáveis a° viver dignament?. ?ão as virtudes entrando em 

Mas para asSim vivereniT os \ choque com o vicio, líGstc 
garotos que se oferecem pa -̂. j contraste indecifrável da exis-
levar as residências as corn-jtrrici^ do bem e dõ malfTr 

prag dos* mercados , e da^ i Ao entramos em contacto 
feiras,' tem o seu drama diá* I com sesses garotos^ desco^ 

1 î 

D R . M A N O E L V I I X A Ç A 

MEDICO DE CRIADAS 

Consuitorlo — Edifício "ARNALDO BASTOS" 
andar — salas 78 e f79 

7J 

Residência— Rua Gaspar Regueira, 27—HIPODROMO 
RECIFE — Pem»mbuco 

* 
• 'i lui 

rio, lutam pgla solução dtô  
seus problemas. Parece at^ 
demagogia assim estarmos fa-
lando de assentos tão bana* 
como este de pequenos ganha 
deres de fretes. Mas não é. 
entretanto, pob so fa2 no-

t -

f 

EXPEDIENTE DO DIA DE 
OUTUBRO DB 1949 
DESPACHOS DO RS. FRE-
TipTO: 

Íí. 3469 — Comandante do 
1/2.° Grupo de Artilliaria de 
Costa Motorizada. Ciente. 
Arquive-se, 

N. 3470 — Heitor Ribeiro e 
Cia. Ao Diretor da Fazenda 
para informar. 

N. 3948 — Amélia de Souza 
Ferreira- Dulce Cipo. Cejw 
cedo. 

N. 3500 — Departamento de 
Assistência aos Municípios. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 3499 — Gabriel Albu-
querque 6 outros v Encatni~ 
nhe-ue ao Sr- Engenheiro do 
San<*mento solicitando infor-
formar a respeito. 

N. 3449 — Meira Pires. Em 
vigW da informação do Di-
rctdr <ío Teairo, concedo ob-
servada as exlgencias regula-

-•î' ^ -î . - -î • •• -

A i n p o r i a n d f i û l a v r a d o 
balho no Hio de Janeiro, 
com o objetivo especial de 
considerar o problema das 
florestas. 

A terra e o lavrador re-
presentam um dos objetivos 

í básicos do Ponto Quarto do 
programa do governo do 
Presidente Truman. 

O Ponto Quarto destina-
se a promover o desenvol-
vimento das areas mais 
atrazadas do mundo. Em 
realidade — diz o secretá-
rio de agricultura dos Esta-
dos Unidos, Charles A. 

çao o a Utilizaçuo dos Rc Brannan — o Ponto Quarjc 
cursos Naturais. ;nâo poderia ter êxito si nuc 

"A estabilidade econórni- ; levasse em consideração os 
ca o o progresso social —j recursos naturais do mun-
diz o técnico norte-america- jdo. 
no Hungh Hammond Ben-

A sorte da civilização es-
tá nas mãos do lavrador. 
Aquele homem que maneja 
a enxada, j á seja nos cam-
pos do Brasil, dos Estados 
Unidos ou da França, é o 
hom?m de quem depende o 
futuro da humanidade. 

os lavradores não 
aprenderem a cuidar da 
terra, a civilização entrará 
nura período de trágico de-
clínio, Este é o brado de 
alerta que nos chega de 
Lake Success, da Conferên-
cia Científica das Nações 
Únicas sobre a Conserva-

V a c i u d i r a 1 

net —•- dependem da tenb 
que'prcduz e de como o la 
vrador a usa e a protege". 

As palavras de Bennet 
perante a Conferência de 
Lake Success säte uma inter-

LEIAM "A ORDEM1' 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Defendei os vossas f i ^ 
contra a tuberculose vacinan-
do-os com o fi. C. G. 

O B. C. G. è *tuaïir.ent* 
9 maior arma d* comtate 
contra e&sa doença que di« 
a dia vai aumentando o nu-
mero de suas ^Üim«̂  no 
país. 

Anualmente mo-rem cem 
mil brasileiro» de tuberct* 
lose. ^ 

_ <i Devem ser vacinados -oni 
tra a tuberculose os rece*u 
nascido», espiares, r atè a -
dultos» depois dç submetida 
ás devidas provas de alefft-k 

! tuberoulinJca 
^ Essa vadnn â̂o ** ía?- trr'k. 

tuitament* na secçáo Cal* 
nic^e <ío Instituo dc Proeção 
Assistência â Infância. 

preíaçâo fmnea 9 realista | C o m a s u a a s s i n a t u r a a t i r a g e m d a A 
do papel aa terra e do la- j ä 

P r e f e i t u r a d o n a t a C ! ^ ^ 
I Itf. 3502 Recebedoria de 

brimos aqui e ali o înias vo-
cações para o que c b0m 
sondo de lasUmar-se que de^ 
fiquem sempre á margenl̂  
merecer uma ass^^ncia ç^ 
fetivA e eficiente por parte 
cos poderes publico^ que 

N. 3542 EXPEDIENTE DO DIA 29 DE 
0VTÜBRO DE 1949 
^DESPACHOS DO SR. FRE-jcSas de licença com 
PETTO : 

Antonio Francis- j Ken<fcs. ResPQnda-ae. A* DU 
co da Silva. Concedo seis 

cessário estarmos em Conta- j úem poderia amparar cs 
ctto com todas as classes nossos jovens conterrâneos, 

>t> I 

a diária 
j A ' Diretoria de Obras para 

N. 3344 — Manoel Caetano! qs devidos fing. i 
da Rocha. Ao Diretor d̂  Fa- j N.° 3492 — Bernadete Ca-
:enda P^ra mandar informar j bral da Silva N. 3628 — 

| nos termos dia informação da ! Chade Pedro Attie 
I Diretoria de Obras. 
j N. 3485 — Otávio Cirilo 

retorja da Fazenda Pera os 
devidos fina,' 

N, 3450 - José Gonçalves 
de Oliveira. Publique-^ em 
edital. 

N, 3452 — InstitUt0 de Pre-

PRAÇA DA FEIRA — 1 3 1 7 

vrador na sociedade huma 
na. 

"A menos que nos con-
centremos nas tareias de 
conservação do sálo — afir-
ma Eennst — veremos a de-
cadencia econômica e cul-
tural estender-se pelo mun-
do" - v 

Bonnet chama a atenção 
dos homens de Estado pa-
ra a imporiancia que o la- j 
vrador tem. e para a necos- i W p T C H I f c g J f V Ê ^ 
cidade de ajudá-lo no cui- j w « f c * A f t w A 
dado da terra. 

"Os estadistas 
Bennet — precisam 

O R D E M p o d e r á c h e g a r a 1 0 . 0 0 0 

C a s a I M r i a í F U S O BAS C U 
ALECRIM 

DÍ3põo de um ótimo sortimento de coroas mortuárias 
para todos os preços 

Ataúdes, velas, fazendas para mortalkas e demais 
artigos que se prendam ao ramo 

O MELHOR CARBO FÚNEBRE DA CIDADE 

ciaLŝ  afim de podermos ob* j o u melhor aÍudá-los a vencer, 
yervar o seu modo vivendits, j ria vida, o que não seria \ 

:' M. 3503 — Jansen Nogucira í vidência dos Servidores do (preender que a conservação 
daI da Costa- N/3535 - Juvenal | Estado. Ao Diretor de Obra: , !^ seio e das águas repre- J | 

! e i r» u- i 1T j « « í , 1 isenta, invariavelmente, uma ' I bilva. Publique-se em edital, i Lamartine de Fanas. Conce- f para mandar proceder o cm-' 
N. 130 — Josó Joaquim. : do. placamento. 

apontando, depoiŝ  a S solu-1 cíl pois aj, qualidades dos j ^ L i m a Idem. 
ções Cabivels para os seus candidatos estão^ sempret a ; 1 i — ; 
problemas. E* o que faz, aIiáJ, ÜÒT da pele, como se ci?. I ^ « o ^ d o ^ emb^rp deixara 
o serviço social. j BOAS INTENÇÕES E VON- j ^ansparecer a grande po-

Rebídentes nos mais a í a s ^ | T A D E D E ^ C E R 
dos bairros da capital, esses) E m Cí>nversa c o m 

meninos rafados, pés deScal. ! d e s s s c m e n o r e S ganham 
cos, cabelos em desalL^hoi0 P ã o 00111 ° ap^ardo do dia 
mais de semblantes Regres sào i o b s e n r e i a vontade que 

j eles sentiam em continuar qï~ 
que forçad-c«! t l ldand°- v e z q«e grande 

MARIO EUGÉNIO LIRA 
Secretario 

breza em que vivem qut 
alguns Lntretantoí não lhes abatia c 

x>a' sua maioria esperanças 
dos seus pais, 
pelas prementes necessida-
des de alimentar toda a 
milia, quasi sempre numero*-! 
sa, lançam-nos á rua para! 
a realidade cruel da 
hodierna. o garoto logo s: 
adapta á situação, dt.sd(>-

parte frequenta as escolí^ 
; publicas, á tarde ou á noit.% 
do aeordo cxim as o c u p a i s 
dc cada um. 

PORTARIA 1\ o 702 
O Prefeito Municipal do; 

Natal̂  no uso de atribuições 
animo - A vontade de ven- j le&aisf resolve mandar empe-
cer na vida traduzia-se pelo j nh®r Pela Verba "De^apro-
modo com que falavam do. (priações'^ do orçamento em 
-eus planos, demonstrando I v i g o r »a quantia de Cr$ j N 

,;ns o seu contentamento pCr: -̂WO^W (trinta e yeis mil; 
estar estudando na escola que! cruzcinos), - ^ ^ pagamento ! c0ncedo 
e mantida pela Base Nav l̂. í s r- Pkdro Gomes- Néto 

N. 4 — Proposta 
tiio Martins Batista c 
Aprovo esta coi.currtneia cm 
favor do proponente Antc-

! n̂ o Martins Batista, devendo 
proceder n. recolhimento da 

vantagem economica.. se-
'-ciai e política". 

de Antc-i Aumentando a produção 
outros, agrícola, o mundo poderá 

J U X Z O 

T e m s í f i l i s o u 

r e u r n a í n m o d a 

^ í 

o recolhimento 

importância ímot^da antes ^ 

viver melhor, com maior 
tranquilidade, sem as ame 
acas que a pobreza e os 
estômagos vazios represen-
tam. . 

"A aplicação científica da 
das festividades, i moderna técnica de conser-

;vaçüo do solo — diz Ben-
J not — é a única esperança 

Palatiniskir^ai q u e a produção .de 
Cristinbno Wanderley. ( alimentos atingirá o nível 

:nece5ECirio para que o es-
Ciro Cavalcanü. | pectro da fome desapareça 

do inicio 
DIA 26: 

3484 — José 

N. 3525 
ingressar na j pela desapropriação de ! Concedo, pelo preço constante J 

caSa de sua propriedade, nc j d o conhecimento de transmissão ! 

ix>is desejavam 
A manhã t0da ^aiinha .-, 

vkLij^ dedicada Pata os caneles,: E ao terminar a minha con-J fcairro das ftoc^ devta ei- ; 

e pa^e da íarde aos trab^.; versa com aqueles gn^to j c5adc, con&tantc do Decreto ck' j 
lhos caixeiros Mas nada, se-if.ujos rasgados m.3Ís com i/f^ivo, n. 142+ d;' 18 <U: 

brando-se em atividades p̂ ra f?uhdo OS n,eus entrevistado^ i alegria caracteristica da ju-1 J(JTlhO d̂ ŝ e ano, dv i 
corresponder á confia„ça motivo para perder ai^ontude baüaf1^ nos ]abi<x vtvndo o Diretor da Fazcvid; 
velho, E muitas já sabeii-! íiquei emocionado com o cu- »"̂ ndar lavrar a rcspecúv£,| 

]ír, apesar da precariedade <\o\ UL«̂ àSmo que deixavam traii.._ t s c r i l u r a. de conformidade co v ; 
ensino negsaa escola^ pubK-! ĵ recer̂  dandt>-me certeza c * documentos anexo^. I 
cas sitiadas 

em trechos sobiile que q í̂ liĉ d̂ dc também | Cumpra-se* j 
«ad» o menino ou rap&iola todos os aspectos contrarj0fcj .«d* rc-inar c n t r e a pobrtZaJ ^feitura Municipal ' 
apanha 

o seu balaio, e Syi fi ao desenvolvimento do ensino | pois <> sol nas^cv? Para to j ^®tal em 27 de Outubro d»-
sem quebrar o jeiuirt, Todos mostravam bem hwiros. . ! 1ÍM9. 

CrS 11.000,00 

ESCOLA DE FORMAÇÃO 
Logo a° raiar da madru 

cklade 
rumo ao mercado. Quasi 
pre ao chegar ainda 6 encontra 
de porta* fechadas. FW^ 
tão, conversando com os seus 
fcoNfaS, que um a urh vai 

chegando r*ra a faina maU-
d« transportar 

o* varladb& 
pejado de mercadoria» oara 
as catas dos feÜT̂ ^ pr»is < 

ido mundo 
Si bem as colheitas to 

^nham melhorado desde c 
| fim da ultima querra, a^idu 

SALY GOMES DA COSTA h á m u i t a q U 0 l t ó o t0!V1 
'^i-ii^jo^le pao para ccmr: . 

Pelo Secretario j A Organização Aqn-oia 
; j Alimentar das Nações 

„ iUni'ia^ em relatório rircr.-' 
"A OBRA DAS VOCAÇÕES j i-voia quo 300 

É DE TODAS A MAIS IM jdo p^^óas aiTvia rr-^'i-'c:^: • 
TORTANTE. DE QUE SERVI i ?.^e-mtar u:;i cari jó do r:: | 

TGKF.- 1 para obter pòo. j 
Na América Latina, a Or-
anízac^o Agrícola o Alt 

mesma origem r 
USE O POPULAR PREPARADO Elixir 914 

VALIOSAS OPINIÕES 
MEDICAÇÃO AUXLLIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
tamento da Sífilis, razão porq-ie não ponho duvida em reco-
menda-lo. 

(a) OR. ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bons resultado» « 

tiLlXlR 914, principalmente nas molestiaa de fundo sifilitko. 
ía) DR. ALVINO AGUIAR 

G A L V Ã O , M E S Q U I T A L T D A . 
Casa que nao tem competidores. 
Ferragens, artigo» sanitários e outros material«. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata. 217 ^ Fone 1158 — Depósitos — Rua Cei. 

^•«iWin ?1Z — UmtmX. 

1 S6«ii»lii»í« Vi 
SYLVIO PIZA PEDROZA 

Prefeito 

EDITAL N.° 160 

Do conformidade com 
igerite, t0rno publico 
ctonhecimento de quem 

lo 
• PRIMEIRA CC MVOCAÇAO J 

Stjo convidados os sĉ nn res acionistas de F SOU 
TO INDUSTRIA I; R O M M R N S / A ri rnii«!-" 

r - * • ' • • , ' • • , U u i v l u i i i t i l l y ^ J I 

Assembléia Gorai Ordinu ia a se roalizar no dia 10 de* 
ponto5, o ccçto r.ovembro do cormnto cimo. í a cédo social à rua Ca<- f 

Tfprtuliano n. G, 16 .Mon:,, aíún do tomarem conh^ ^ P o s ^ qUC f ,Ui í i i a r" 
iinento ^ deliberar scbi^: o Rolcrtorio da Diretoria, b) j Cí|d° ° P t a í o á c t r m t a a ,as-

Balanço o cor.ta- do exercido encerrado em 31 dft julhc id e f i t a d»tat P®ra cluerT1 

garoto va, reflitmdo q ^ so- t pagado e c) P a r - - r d > n c e lho Fiscal e bém aar̂ irn ' julgar prejudicado 
mente s*o felizes na vien os membro, do Conselho Fiscal e suplontes ! p^dos de aíoramcnto at? 
qucles que pedem o j i^xi::: - • v;r,-l^io íixnndo-se a remuneração do 
\fii\i cedinho, os â niontu:/ »arí ! 

u A t- x : Aro:« Branca, d^ míMi.to do 1949 < regalo da faft ili.i T.:.'tuantf ( «11 
Francisco Ferreira Sc ato FUho — Dh1. Presidenta. 
Bàymimdo F*mira Souto — Dir. Vic^Presidont >. 

RIA CONSTRUIRMOS 
jJAS ÊXFLENDIDAS SE NÂO [ 
HOUVESSE PADRES PAIlA ; 
CELEBRAR OS SANTOS OFJ 
CIOS ? MAIS VALE TERMOS 
PAE RES, PADRES SANTOS 
QUE CELEBREM MISSA MES-
MO AO AR LIVRE". — PIO i 
XL k 

.nc;;tor G::jr Naço' 

nmiiarof: a i 

ou Irar ír.i 

• MUI 'H'1" 

'Z Unifirir 
I >• t ^ 

or idr.Tíjf 
• • r> 4 f-y V S-, t 

O C E R E B R O E O S N E R V O S F R A C O S 

V A N A D I 0 L 
REQUEREM O USO 

I 'd' 4 î 
Í:UC- ! 

p< 

A T E N Ç A O 

*>l«l AM folgaif vai commA 

com o* 

discriminado» ( apre»cn(tf reir 
os êuA protestos n« form;> d.t 
loi. 

JTo»é Joaquim d« Lima, rc 

. t i l ü R f t O H B f l Ö f l MUTILADO 1 

Comos galvanizados, arame farpado e 
grampoa para cerca 

Recebidos diretamente doe América do Norte 

VENDEM PELO MENOR PREÇO 

M A R T I N S & C I A . L I M I T A D A 
R FITO MIGUELXNHO, 33 — FONE 1 1 3 3 

Ú 
1 
« 

DO FOTiTlFICANTE 
ília formula licenciada p̂ l̂  
contem rU-mentofi dc â ao. 
Depressão nervosa, insónia, 
fraquezn e nourastonias, íendo 
i ronto c eiicíî  no« casos dt 
/ î r r . . ratiÄftCO. í̂1 
l i - ' - ' • - i p * 

î.nimo e máu estar, Vanadiol 
Saude Publica e conhecida do4» 
Porque ocasionam *. 
Vanadiol, o fortificante q̂ O 
f.Ttitica, 

A H r.i A Z E M NATAL 
futi^-irt de Rit'.vft». M • lere»*. Sortím n̂*« 

^ eu» -jí*. bebt<bi!i n- doniH • ÄOrin#«tn* 
Viß.'w *rc\ pro rar» • g flî'ijo fetrt»^ • doflllrfU0 

AVENIDA KiO BRANCO, M - TU W O « , 



FOI TOMADA* CORAJOSAMEN-
TE/ PELOS BISPOS TCHECOS 

P P f f i f M f É É Í É ^ Í 
m a s 

BRAGA, 7 — Gb Bi«poe 
oatólicoc em atitude deraUa-
dora, exigiram do govâmc 
comunista a "independên-
cia" da Igreja, e a "revisâc 
imediata das Íeis que colo-
cam sob a jurisdição do Efr 
lado". Em caria datada de 
21 de outubro e agora dado 
à publicidade, os bispos de* 
clararam ao gabinete do 
presidente Klemente Gott-
wald que o governo despo-
jara a Igreja de sua liberda-
de e reduziu os sacerdote* 
a condição de vassalos do 
Estado. Acrescentaram que 
as citadas leis ao fazerem 
com que as nomeações' 
preparação © salários dos 
sacerdotes dependam do 
Estada sob o controle de 
um ministro de Assuntos 
Eclesiásticos, violam os di-
reitos de liberdade de cul-
tos expressados na Consti-
tuição tahaca. 

Ao mesmo tempo» os bis-
pos exigem que, "mediante 
a revisão de tais leis e seus 
regulamentos", seja posto 
íím as atuais dificuldades 
políticas da Igreja -Católica, 
o <5ue o governo garanta a 
meema uma "situação logal, 
estável e independente pa-
ra decidir sobre seus assun-
tos internos". A exposição 
dos prelados da Tchecoslo-
vaquia, em resumo, susten-
ta: "As novas leis convertem 
a Igreja Católica em insti-
tuição ilegal e infrigem os 
convênios internacionais; o 
Estado/ "arrogou-se o direi-
to de intervir no futuro nos 
assuntos internos da Igreja; 
ao efetuar nomeações de 
sacerdotes por "motivos 

ideológico«", o Estado con* 
purcou os direita* b á * 
da igreja de nomear seus 
próprios dirigente«, as no* 
/as leis "não respeitam a 
liberdade da igreja para di-
rigir seus asmsniot d» U t 
moral, cerimônias! dlscipll* 
na, ensino -religioso e outras 
'unções eclesiásticas"; a» 
decisões do govêmo ferem 
a igreja e as instituições re-
ligiosas". A exposição dos 
bispas ao Gabinete i d apre-
sentada e*n {arma de "peti-
ção" e até agora não se tem 
indício de que seus signatá-
rios receberam uma respos-
ta. 

( M M o sr. $ ü j i Iarns-Tmto para harmonizar as partidos 
0 ex-presüetfe to t t y M c a m lei preferencias sen cenproniissos 

a impressa e sr. IsvaMa - Aranha—Fala o seea-

PARA 
TRECÜPERAR 
ÒS IMPOSTOS 

LONI®ESf 7 — (Reuters) 
— "Sunday Dispatch" anun-
ciou ontem que a • Grã-Bre 
tanha dará início brevemen 
le, a um movimento para re 
cuperar os impostos que 
vêm sendo sonegados pelot 
contribuintes desde a última 
guerra, e cuio montante, se-
gundo cálculos oficiais vai 
"no mínimo a 100 milhões 
de esterlinos e, talvez até 
mais de 500 milhões de es 
terlinos". 

"As milhares de pessoas, 
que acintosamente, falsa-
ram declarações de rsnda 
durante os últimos dez anos, 

visitadas dentro de 
poucos dias pelas autorida-
dos competentes para expli-
v r porque agiram dessa 
br ma" — diz o jornal cita-
do, Muitas dessas pessoas, 
de acordo com a lei irão pa-
ra a cadeia e haverá penas 
nora os saldos atrasados 
a;é ao triplo do montante 
original. 

1 naemnl 

Sr, Osvaldo AranJia 

PORTO ALEGRE, 7 

TROCA DE 
EMBAIXA-
DORES 

BARCELONA, 7 — (Reu-
ters) — A Agência Noticio-
sa Espanhola anunciou que 
o Senador Democrata Pai. 
Maccorxan, dos Estados Uni-
dos. que chegou a esta cida-
de na noite passada, decla-
rara aos repórteres que re-
comandaram ao secretário 
do Estado Norte Americano, 
Dean Acheson, uma troaa 
de embaixadores entre os 
Estados Unidos © Espanha, 

Deu tombem o ilustre visi-
tante, esperanças ao povo 
hispânico de que seriam 1 

concedidos créditos à Espa-1 
nha, para compra de algo- j (Asapress) — Após avistar-
dáo Norte-Americano. Mac- se com o senador Getúlio 
correm acrescentou que a ! Vargas, o sr, Osvaldo Axa-
Espanha era essencial ao | nha declarou o seguinte à 
plano de deiesa do Atlânti- j reportagem: "Estive em Itu, 
co e necessitará de ajuda i onde passei três dias. Acom-
Gconômica. Outro fato a ia- J panhou-me o cel, Flodoal-
vor dos Espanhóis é o de i do Silva, Minha visita era 
que sempre foram "cem por [de amizade. Não era polí-
cenio anticomunistas", me-jtica. Durante os dias em 
recendo pois rigoroso apoio.! que lá estivo vieram vários 

i jornalistas e puderam cons-
! tatar que o que menos me 
preocupava era o problema 

: político dos nossos dias. E 
natural que, em chegando 
os jornalistas, dados os ía-

— ; tos comuns da vida do sr. 
\s discussões entre os re-! Getúlio Vargas e da minha, 
:>resentant©s do Partido So-! tivessemos falado sobre a 
:ialista e Partido Popular,; confusão reinante em tomo 
sob a presidência do chan^da sucessão, presidencial, 
reler Leopoldo fftgl, termina- j Achei o sr, Getúlio Vargas 
ram por ocasião da reunião ; confiante e desejoso de dar 
da noite passada às última« j o seu concurso e o de seu 
horas, sem que se chegas- j partido para uma solução 
se a um acordo sobre a íor-; capaz de reunir e harmoni-
mação de um novo govêr- ] zccr os partidos, desde que 
no. a s aspirações populares fos-

As negociações prosss-1 sem respeitadas e assegu-
guiram ôigem, segundo in-: radas nessa solução. Não 
formou um porta-voz da; tem ele, ao que me disse, 
Chancelaria. Os funciona-; nem compromissos nem pre-
rios do Partido disseram que ; ferências. Tem: porém, ob-
a formação de um gabinete j iottvo e propósitos que são 
austríaco estava sendo re- i não concorrer ^para que as 
tardada, em vista de uma j soluções como ao que estão 
exigência do Partido Popu-1 sendo tentadas redundem 
lar, para controle em cor- ! praticamente no afastamen-
junto do Ministério do In te- to do tx>v o e dos altos inte-
rior, enquanto os Socialistas ! rosses do país. Nada mais 
exigem um novo Ministério I colhi nem posso informar, 

j da Indústria. | Esta foi a minha.impressão 

NAO 
CHEGARAM A 
UM ACÒRDO 
' VIENA, 7 — (Reutern) • 

política, acrescida pela gra-
[ta recordação da hospitali-
dade do »r, Getúlio Vargas 
e das horas boas e amigas 
que passamos juntos, em 
Itu 

Nesta altura, o repórter 
tou ao sr, Osvaldo 

Aranha se via possibilida-
de de o sr. Getúlio Vargas 
vir a apoiar o Brigadeiro 
Eduardo Golhes, ao que re-
trucou o «x-eharteeler 

— "Não poderia respon-
eu a essa pergunta, porque 

não discutimos a hipótese. 
Mas registro com prazer a 
alta opinião que ele mani-
festa sobre a pessoa e a 
qualidade das virtudep do 
Brigadeiro Eduardo Gomes, 
que faz jus a uma opinião 
igual de todos os brasilei-
ros" . 

O SENADOR GEORGINO 
AVELINO TALOU SOBRE 
A SITUAÇAO 
NACIONAL 

do Partido Social Democrá-
tico, secção deste Estado. 

Estiveram presentes os 
dep, sr . Teodarico Becer-
ra, Governador loflé Varela, 
senador Georgino Avelino, 
deputados estaduais Ma-
noel Varela, Antonio Soa-
res, Pedro Amorim, prefeito 
Silvio Pedrosa, deputados 

federais Dioclécio Duarte, 
José Arnaud, srs. Manoel 
Gurgel, Ubaldo Bezerra, dr. 
Francisco Ivo, além de ou-
tros próceres pessedistas. 

A finalidade da reunião 
foi ouvir a exposição que o 
senador Georgino Avelino 
fez sobre a situação nacio-
nal, principalmente no que 
diz respéito à sucessão pre-
'sidencial. Nessa ocasião foi 
dado a conhecer um docu-
mento confidencial* subscri-
to pelo senador João Clama-
ra, pelo governador José Va-
rela e pelo senador Georgi-
no Avelino, no qual era as-
segurada irrestrita solida-
riedade ao presidente da 
República. Falaram sobre o 
assunto o chefe do executi-
vo potiguar, o lider Manoel 
Varela, srs. Ubaldo Bezer-
ra, José Arnaud» Aguinaldo 
Simoneti, Manoel Gurgel, 
Silvio Pedrozo, Ivo Filho e 
Antonio .Soares . 

Por proposta do governa-

homenagem a Rui Barbosa, I pronunciou impressionante j Representou o Rio Grande 
falando entre outros orado-1 discurso, ressaltando o cres-1 do Norte na VI Convenção 
rw o sr, Plínio Salgado, I cimento do PRP em todo o Ido PRP o Cónego José Ca-
presidente do Partido que, 1 Brasil. bral nosso conterrâneo. 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S . A . 

do Nar le — Natal — Sogunda.feira, ~< do Novembro de 1M9 Num. 4144 

Será apenas de l/2o/o a majoração 
sohre Vendas e Consignações 

Resultalo do entendimento entre o Gover-
nador e lideres do 

Após terem enviado a 
mensagê n n ° 35 á Asseou 
bléia v Legislativa fazendo 
alterações «m vários dispo. 
sitivoG tia Legislação Tribu-

PRESOS 
QUANDO 
ASSISTIAM 
AO COMÍCIO 

liaria do Estado e na quií 
propunha de * acordo 
a Fazenda a majoraçao dn 
Imposto sobre Vend35 e 
Consg âQües de 2% pari 
o chefe do Executivo atentou 
ao pedido <íe vários lideres 
de comercio K> sentido dç 
ser levado aper^sde i 2 
a<iuele imposto, 

Crnfia o governo q'io 

uma eficiente aiTec^dacêo 
com o concurso ú ŝ 
Conservadoras anilados me 
lhofe® propositos de ve 

ser le\*ado apenas de 
do E$ta<io comparecerá % 

iliíercnçfe piel^^da . 
Koje «a As«eriibleia 

tira-se_a Q projeto wm essa 
Tnodííl^So. 

PARIS, 7 — (Reuters) — 
A'Polícia de Buenos Aires 

dor José Varela, a Comissão j apreendeu hoje, mais de mil 
transmitiu um telegrama ao J pessoas que assistiam a um 
pTfeflMlêfttó 'Bftrico Dutra, c o í comício liderado pelos co 
munícando4he cf decisão to-! munistas, em celebração do 
moda naquela reunião da j aniversário da Revolução 
Comissão -Executiva do PSD.! Russa. 

Vf CONVEMCAO * Urna licença para realiza-
NÂÇKONAL DO PBP Í íôra recu-

' ' j pada, sob alegaçao de que 
RIO; 7 — Enoortôttfle flá- j o local escolhido nõo estava 

bodo último, no Rio de la- i de conformidade, 
neiro, a VI Convenção Na-1 - - - m̂ —- • — •• - — 
cional do Partido de Repre-1 

Por confocação do seu ! sentação Popular. O con-
Presidente, deputado Teodo-1 clave contou com a presen-
rico Bezerra, reuniu-se, no j ça de representações de to-
dia 4, à noite, na Vila Poti- dos os Estados e no encer-
guart a Comissão Executiva ' ramento foi prestada uma 

AGÊNCIA 
POSTAL PARA 
PAR AZINHO 

Viajou o jurista Carvalho Santos 
[Regressou, on^m, por viaiestadia entre nos exprcssl« 
a«rca? ao Rio de Janeiro^ ^ o I yas homenagenŝ  nao soxtMiv* 
eminente , jurista CarvaUio, te por part« dos aeufl &mi-
SatttOí, qut aqui' V«», CQmi | gog c colegas, como jtambem, 
convidado especial do Egre-1 por párte do governo do 
gio Tribunal de Justiça) alis tado. 
de pronunciar uma conferiu.j — Hoje, estlverâia em w>ssa 
cia aobre a figura de Ri'ij redação os srs. dr. Carlos Au* 
Barbosa nas comemorações; gusto Jofio Passarinho e i 
do seu primeiro centenário- ! Jairo Tinoco, os quais too* 

O ilustre ca&terraneo, qû  j trouxeram as despedida« da 
j tem o seu nome firmado den- j dr. Carvalho Santos, « oeü* 
j tro e fora do País como um ; agradecimentos pelas noti-I j 
| dos nosso® mais brilliantr^ j eja» a £eu receito dívuL. 
j iurista5f foi alvo durante gadas por esta folha. 

0 QUE OCORREU NO MUNDO mmauio u H. t — 
NA ALEMANHA 

KRIBURGO. 7 
NA INGLATERRA 

LONDRES, 7 — Una . -
35.000 ucranianos dos qu ., , . „ , i nosta do coração , e o no vivem nesta capital coleto-!• ,, ^̂  , __ . , . i HÍÍ urr.n ^^lirnlrt rrní> P.A r 
ram 10.000 libras (28 uv, 
dólares) tonaando semanal-
mente de seus salários um 
shedlíng (14 centavos do dr -

A res-
iomo 

> I de uma película que se pre-
i para ccb os auspícios de 
| Caritas, associação alemã 
de caridade, e que mostra-

NO EQUADOR 
QUITO, 7 (D. Carlos Ma-

ria de la Torre, arcebispo 
desta arquidiocese, aben-
çoou os novos transmisso-
res da emissora "Equador 
Axnazônico" que passou das 
mãe* dos Padres Salesianos — í ̂  ^ atividades da institui 
a Associaçao do Clero Se- j iar) e compraram u m ^ . i ^ c a m _ 
cular e que sera dingiaa pe-1 cio de 30 apartamentos au j _ 1 

lo Pé. Dr. Miguel Anq l̂ R0-j servirá de lar aos ucranir:-
)os. Ao ato assistiram mem- j nos vítimas da guerra. CA.-
bros dos vários ramos da j n̂ o 80% dos ucraniano 
Ação Católica, que coope- i aqui eão católicos, terc ^ 
raram nos programas dlá-! uma capela, no ediíício p<: 
rioG* 

NA BÉLGICA 
7 : NO EGITO 

O povoado do Parad* 
nhOf no município de Bai-
xa Verde, vem crescendo! 
bastante, sem que, porém, 
tenha sido. ate aqui, bout* j 
ftckido por uma agência, 
poetai quando o transpor-1 
te de Baixa Verde panx j 
aquela localidade é quase J 
diário í 

Em virtude diato, o povo 
de Por azinho, : íor nosso in-
termédio, apeia para o di-
retor doa Correio» e Telé-
crccdoH, n^atû sentido 

DEPARTAMENTO DIOCESANO DO 
ENSINO RELIGIOSO 

Reunião de catequistas na próxima 
Segunda Feira 

Como é de costume terá lu-
gar ho>e segunda feira ns 
19.30 her̂ s, no cdiiioio dl 
Irrnandat'e dos Passos, ^ Ft 
nifto Mm̂ a1- ci- Catoquiŝ a; 
que ŝ iá a ultima dostv 

O Departamento «n0^1^« 0 

presença Catequistas e 
de t<*ds5 as preso»® interessa-
da^ em vi^a tia natureza 
c impei tancla cios assinto:; 
qu- dûvcin a» ŝ r * tratados. 

TT 

0 OHE OCORREU KO BRASIL 
N o t i c i a r i a d a A s a p n s s 

; ra celebrar a rnissfl no ri; 
• bizantino. 

A orquesUa ftlarmcui-
! ca cio Munich o o côro ái 
j Catedral de Friburjo pcirti-
; cipam do filme. 
1 NA ARGENTINA 

BUENOS AIRES 7 -
>/prpcrT nwrrr 

o 
- ivi'jKou Histórico da laroia! 
j Arqontina, encarrt?gado rU 
col^brar om outubro do 1950 
o primeiro Con^mr^o 

iHiatònd Lcleciustica Nací-d-
tiram d missa na catodrcíi í n a l f 0Pll<:: r^-öbondo de 'his-
de Sanla Catarina pou: J toriador«s o instituirás d»-
antos a^ a^rosor.tar o dipl j 'ur^vm - hMar art̂ n vní-.o-

n^sta região; 11 anos dc-pois ; mata suar. '̂ r^d^nciais a >! sa- o rontnbuirò^s 
as írftiraa »o preparem porá I Farouk. Cam Cafíor/ };ara a realização daquòi-.f 

projeto üntre afi quaifi abra^ 
inéditas do eminentes pm 
les8oren universitários. 

« 

O Genera l Joseph Lawton | t r o p a s c a p t u r a r a m C h ^ r b u r j o 
CoUítvst n o v o C h e f e d c Estado j d e p o i s tia i n v a s ã o d a F r a n ç a 

M a i o r d o E x e r ç o , M a r i n h a e i e seg^i»"am p a r a o K i 0 

F o r ç a A é r e a , C o m 53 d e l t t a A l e m a n ^ « , o n à e e n t r a r a m 

idade, n a t u r a l de N e w O r - era contacto c o m a$ f o r ç a s S o -

l e a n s , r i o sul <*osj « ^ » c a s ^ A o fim d * guw-rt, 
Estados Unidos, o General | o G e n e r a l C o l l i n s tornou-se 

Coll ins àiplomou^sc peJa A c a - j f ^ t e r » ! em comando e c h e i : 

domia M i l i t a r dos E s t a d o s b - ! d ' > E s t a d o «W» í o r ^ a s d e 

mdost exn W e s t e Point , N t w | T e r r a d o E x e r ^ t o - ^tai^ 

Y o r k t e m 1917. V e t e r a n o tarde, e m Dezembro do, 1945f 

doas g u e r r a ^ mundiais , ser in; fo i n<íflíeado d i r e t o r de inio* 
tanto no P a c i f i c o c o m o d o D t ^ p a r t a í n e n t o da 

Quando em 1938 Hitler ox-1 ALEXANDRIA 7 ji 
pulsou da Alfímantia a^ hv>i* fersen Caííory, o novo or : 
ras ursuiinas. um <7rupo d^ balxador dos Estados Ur. 
las »o míuqiou na Bólqica dos e a sra. Caífery, assi. 
sob a proteção do aov^rno 
quo lhes confiou o cuidado 
dos filhos dor :-ar»^vir^r» 

rnPü, dtirprite a Segunds Chac -
ra . Comandou a p>arUí ^J 

Exefcítío no íita^ue continu-» 
que expulsou os japoneses a ? 
Guardaoanal, da ilha de New 
Georgia e que capturou pon-

G^̂ rrft divi Estados Unidos. 
Cm seu novo posto de Chefe 
do Estado Maior, para o qual 
fo» nomeado om 12 de Agosto 
de 1949, 0ob a direção do 
Gefteral Br&dley, Ua <lüborH_ 

VISITOU A 
UNIVERSIDADE 
DO BRASIL 
RIO, 7 — ÍA^aproos; - O 

presidêiíto Dutra visitou, ra 
mernhá de hoje as nova" 
instalaçcos do Palácio da 
Universidade do Brasil. lo-
calizado no antigo cdiíicm 
do Hospício, encontrando 
ali, em ativiaad* o sr. IV» 
dro CaJmon, roMor da 
versidade, qu o provid-onria-
va a inauguração dos me-
lhoramentos, bem como az 
novas instalações que foram 
ali introduzidas. O pre^> 
dprít£> Dntra percorrou t^xi"" 
as instalações mostrar/.! 
plenamente satisfeito 

ri-

w. 

• ,-,'• 1 • 

regr^êsai à suo terra natal, (são 1G os catòlicoa cheios ó< 
onde ensinarão num roié-1 mlssoo^ dipl^mãli^aR r 

feminino d^ Hanover. 1 Egito. 
« 

tô  vidais co»r0 o Aoroporto de diretrizes vonhâ i 
de Munda e Vali* LftVfilí̂  a tr^w ainda i«nK>» untíj-

Em Deaembro de 1943, afcsumiu ca-Çüo das força« nrmadrti» doí> 

t r- í. r 

o c o m a n d o <Ío S ç t i m o C o i p o 

de Exercito^ n a fiaropa Sua* iïï 
Estádios Unfcdoa. 

(MD - 1221) fFoto USIS) 

LOMBO B MUTILADO 

fio quanto via. 
OUTRAS AGENCIA-? 

DUZENTAS PESSOAS 
ENVENENADAS CM 
SABARA' 
BELO HORIZONTE, 7 

Informam dr̂  Sabara qu--
ocorrou. ah, um caso dv' in-
toxicação coletiva, Nada 
monos que duzontar, 

: oar, rocorrorar/ nrv- ;• 
re.- ivLÒàicoz. n\ rr>: .̂ v!. 
niiiomar. d" : 
lo. O 1^'i! riv 
quo ívAoü oú mtox»'. 
t-rani Jreau-"'ro."i do 
meema padaria averiv 
do quo î avia ctízôni-o 
turado na ffírlniia d^ r; 
ali urada 

POLICIA RURAL. NO R! 
GHANDE DO £>UL 
ÍORTO ALHGRL. v 

sorrotário do Irjoricr f v 
mi:ihou ar- <-.Tov̂ rnadc -
Cí%taür> m V, j ; 

> t 1-1 tVs ; ; • - • f fo 1 --J : 

n trinca o quatr? -
i^-íi'/lamoní-o. diitr^ i i 
rr̂ r Ir.î .ci o queijo 
; -\yj<. L t̂a prfjvir ! r-
a i.i.aitiiicao <i ' iv.**r • í. 

polí̂ iamontc» r^pí! 
CRIAÇAO DA ESCOJ^ 

NACIONAL DE 
SAÚDE PÚBUCA 
RIO, 7 — O mi-v.no a 

Tducaçáo oneaminhou un 

I OMpor-icâb m o t i v o s a o 

; cia República. 
.;oIj<-:it<-rKÍo a ariaçào da Ŷ  
rola Narisna] do Saúdo Pu 
Hk<.;, anexa Uníversida 
g^ do Brani, b^pa escola 

d?síinada à formaçãu 
d'.? iTî xjicvr diplomado?. 

DISSÍDIO COLETIVO 
DO& COMERCIAMOS 
RIO. 7 — O Sindicato dos 
: r.v;rr.it::rl encaminhará 

a.) Tiií-unal Hogional ua 
pfofcvia torça-foifa, dia cilo 
: J ;ão do dissídio coleti-
t -j • • •: !r;i r;; omprogadoros. 

*; v:rciáno3 pleitearam 
ciu:r.c;:: sesrenia por 

TARTIU O "DUQUE 
DE CAXIAS* 
RIO, 7 __ Partiu, com dos 

• v - m ; Hnmburao. 
• •• V.T< \ Tci.;\}c'.rr> "Durff 

' ^ ' . ' do 
í : . i unijraî t̂ fi 

ai v . rara o Brasü, to 
dc»F. •.K-IIÍCO:1. coleciona 
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BEPEtSKNTANTES 

A* S* LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 8.® andar — F m 22-3024 
IM Ê. PAULO: Direção da Raul Gatam«?«* — Rua Faüpa 

de Oliveira, 21 — S.° andar — Fona: 29-873 

S O C I A I S 
A N J V E R S A H I O S 

SENHORAS /pitei Miguel C0uip, compade-
cendo parente« e amigos da 
quek d^into caSaí. 

As 9 faoros, na Catedral, 
ainda em comemoração a 
ía e^emende, foi levado a Pia 

presidente do Sindicato d0s; b a t i s m a l ° ^ ^ " o Antonio 
Auxiliares do Comercio e nos V Í € Í r a Ne*°- F ° l celebrante 

dedicada dooperader. p * cerimonia o revm0. Pe-
! JOVENS Celostiiío Barros, salesiano, 

Carias Hcrilo, filho do sr. j e cape-âò daqueJe hospi^l 
Murilo da Cunha Melo, fun-j t e n d ° padrinhos u, 
cionario da Aeronáutica Ci_I farmacêutico Renato Vieira 
vil. je sua esposa d- Natércia Vj_ 

CRIANÇAS j EÍ1'a> úo do batizando. 
Azfcbf *U* P . da Silva. fi ! r . .. , . » 1 i ^eve t assinr, em festas o 

lha do sr. Augusto Pereira! i t i j . A, * ™ ar d. Iolanda Ur. Alvaro 
ti* Silva, reside^-o em 3 

Confirmamos aquilo qu^ já dissemos I ruab permitirão fixerr o homem ao seu 
quando da sessão da encerramento do ' torrão, aun&enlar cr teroeperidado do mu-
Primeiro Congresso Municipal Norto Rio-
oTahdens®: nâo há lugar para pessimis-
mo« quanjo ao Conaresso, embora não 
dovamofl ser excessivamente otimistas. 
E' que muita co'sa não poderá ser leva-
da a cabo, evidentemente, pm curto pe-
ríodo, Mas também muita coisa se po-
derá fazer bastando para tanto que o en-
tendam os Prefeitos e Vereadores. 

I Há pontos, efetivamente, do fácil 
realização. Por exemplo, a rigorosa pa-

Odila 
esposa 

Garcia Van Drumen̂  
do sr. Alberto Van-

Drumen, residente no Reci-
fe. 

— Maria Lila Ser-a no, es, 
posa do sr. Canos Serrano, 

nicípio e portohtp remunerar melhor, en-
*âo, ao servidor friuntcipal. 

Parece cjUe-tambom se convenceram 
os representante^c|ps ^municípios de co-
mo precisam ^nfrotaf-pe com o Estaco, 
atravÓ3 de convenções- ou contratos, co-
mo poderá ser eficiente o Departamento 
de Assistência aos Municípios, se tiver 
a organização que merece. 

A sugestão para a. publicação dum 
mensário, o "Boletim dos Municípios", 

droniáação orçamentária, a cuidadosa demonstra a urgência eme experimentam 
observância dos dispositivos legais s<>' 
bre a maneira de encaminhar e elaborar 
as propostas de orçamento, a-fim-de que 
elas representem, de fato, a realidade e 
nunca meras "conta de chegar", para ta-
par inevitáveis "deficits". 

Uma aplicação honesta e reproduii- j 
va da quota federal do imposto de ren-
da ó outro ponto pacificamente realizavel. 

Fomento vegetal, fomento animal, 
saúde, assistência, educação, cooperati-
vismo, aqui está uma porçqo de úteis 
aplicações para essa verba. 

Parece qua,agora os municípios já 
não duvidam mais da sua concreta e ele- { 

as nosr.as Profo^urns e Câmaras de úxn 
órgão de cooperação franca e bem in-
formada • 

Como poderão ter observado quan-
tos participaram dos trabalhos ou aos 
mesmos assistiram, a contribuição do 
nosso homem do interior para o brilho e 
eficiência do congresso foi notável. Nos-
so antigo "matuto" está compreendendo1 

que precisa falar, expor seus -pontos dé 
vista, fazer valer os seus pontos de 
ta. Era de vêr o ardor com que falavam 
e discutiam. 

Lição muito eloquento e preciosa foi 
tiva entrega, pois já por rfiais de uma vez j a de encerramento, aue nos deu o sr. 
lhes chegou às tesourarias, Mas é pre-
ciso que saibam aplicar esse dinheiro 
Não pensem que é para aumento do pes-
soal* E' para cuidar dos problemas de 
aumento de bem estar e de progresso, os 

Raíael Xavier, secretário do I .B.G.E. e 
presidente da Associação Brasileira dos 
Municípios. Nós precisamos de erguer o 
interior. O desprezado e esquecido ho-
mem do mato. 

* ! 
Portalegre 

Conf'e na sua qmlidede 

i î C É A R A ' - M I R I M 
FESTAS DE CRISTO REI —! e da Juventude Femenlna Ca_ 

Aproveitando a P&eaagem do tolica locais, 
dia de Cristo Rei, o« paro-1 A;s 19,00 horas, houve 
quíanos* desta cidade, tendo á ! ramento das estagiarias da 
frente o mons. Ctls0 Cicco, JIC e das benjaminŝ  
réaíisaram diversa^ solenida-
des de cara^r ^ligiovo, as 
qua&" év^ram invulgar^ bri-

w néo- apostê ŝ  santa^ e 

rsabias pabvva^ ^uimaná^ * 
i-ncorajando-aí> no sublime 
cação de k-var â mas 
to e Clisto ás almas, pv!a 

oração sacrifício c bom çxem, 
pio. Houve em seguida a 
diEtribuicão de lindas santi-
nhas F*l<> zeloso vigarto. 

— Encerrou_s<? a magna cê  

Itifubttsmo, d®do grande com. 
pareciJliento áe celebrações 

em bbnra ao Salvador, 

S -̂ i rimorüa cem a Benção 
guindo-se a renovação do Santissirno Sacramento. 
compromisso das sócia» efe-
tivas, falando nessa Ocasião 
o Mqps* Celso Cicco? sobre 
Cristo aconselhando ás 
associadas o verdadeiro 

r.'o 

CORRESPONDENTE 

PORTALEGRE 

0 

Assim é a 30 do mes j tolado. 

( FESTA RELIGIOSA ~ 
ap ̂ , Povo catoiico desta cidade 

p4*epara condigna receprü0 ao 
viveu Ceavá Mi-

rim um dia de jubilo, para 
O r>IA DE CRISTO REI NO ; Pc. Teófilo Caldas, jovem 

GINÁSIO "SAKTA AGUEDA : sacerdote reccm ordenado no i 
a sua * população com as c - ] — O Ginásio Santa Agueda i Rio de Janeirô  s0b os a^-
rimbnms levadas a c^etio c^ade de Ceará Mirim: picios de S. E. Cardeal D 
homenagem a Cristo tlelj cit-
jo programa foi organfedo pe 

celebrou com grande jubilo' Jaime Camara. O jovetn ro-
a de Crismo Rei. A missa J verendô  filho desta torra, can 

la Comissão promotora drsi celebrada pelo revímo. j tará sua primeira missa n̂ . 
festejos de modo a alcançar oi mons. Cçiso Cicco. Igreja Matriz de Noŝ a 
exito deseja do ̂  pois, pela ma- A's 17 horas7 estando j-rv- , nh0ra da Conceiçãô  a 1.° <k< 
nhã daquele dia, as 1 ho, | sentes diversas famillas ; novembro próximo. Colora-
ras, foi celebràdâ ^̂ íltósia com j cidade, receberam o distintivo tulamo-nos, pois. pc^ grato 
cânticos, pek^mofe/' Cei$o ; *a "Açoo aCtoHca", 19 alunas-
Ciccof tendo havido priméíra' 'Após 0 ato de Consagrando 
comunhão das alunas do Ca-
tecisiho Santa Joana D'Arca o Digníssimo Vigário diri^u 

prcnuticiado pela persid?nre 

e significa^vo âcontcoirarri.. 
para a vida social c religi \ 

de Portalegre. 
CORRESPONDENTE 

José de vMÍpibu* . 
— Maria Izabelf filha do 

er, Humberto Cocentino, só-
cio da conceituadat firma de«-

praça Moura & Cocentino 
C nosso . cooí̂ erador. 
: L u c i a y filha do professor 
Ht^ip,.; Galvap̂  secretario do 
Tribunal Regional Eleitoral o 
noŝ o dĉ itiado (Cooperador. 

C]aríce, fiFiinha do 5r. Vr— 
Silva funcionário 

F-anp^mpínto de Natal.. 
^ÂSClivií^lUS 
Foi alegrado, no dia 3 dt 

corrente, o lar do sr Climfí-
rio Varei® Camara, contador 
do Instituto de Proteção e 
Assistência á Infância e p*o 
fe^sor da Kscola Técnica oe 
Comercio de Natal, e de su» 
esposa d Izabel Galvão da 
Camara, com 0 nascimento 
de uma criança que, na pi? 
batísmal, tomará o .to11^ de 
Vilma Luqja. pelo grato 
tiv<5, aquele casãl 

vem rece-» 
tendo felicitações em sua 
resideneia á rua Ĵ sé de 
Alenrar, 868, nesta capital. 

l.H COMUNHÃO — BATI-
ZADO 

^ l>elo Vans-
curso do" X. ° aniversário de 
Casamento, O casal dr. Alvaro 
vie»ra d. Iolanda Galvão Vi 
eira. promoveram, sexta-fei-
ra u îma a primeira comu 
«^o de «eu filho Alvaro Au-
gusto. A Cerimonia foi rea-
lizada era missa celebrada ás 
5.30 horas, na capela dc hos-

i nair do Brasil de^rrba^co-
I em Mossoró na t̂ rde do dia 

MELHORAMENTOS PUBLí j filho do telegrafista EurHJs | mais tempo tamaiilio desça-j 23 de de outubro p;p. o 
COS — A Í/Iunicipalida^e e5- \ Lima e de ŝ a esposa doiií. ívÍ̂  I so per um serviço inadiave.', j dre Teófilo Rocha de Oíí- j 

de JeiíUSj refíiòcnfc^ t mju:- eticicncia e pontua^- j vçira Caldas, jovem pastor j 
natural AuTor:, dade inuito espera a ooletivi-1 a po^co ordenaao Sc^ í t i I I 

Ce um moderno motor ir.-: (Ceará). A n?iva é n̂ tu- ri ; em êu próprio beneíi- minário M l̂ropcjjtano. | 
munhao e batizado d ^ s - u s ^ ^ a p a r a a ilumina-| d* Iíau l̂unicip!» ^ A^h ci0 e proveito. Nã0 obs-a^ I O Padre Teófilo Rocha que! 

i • « 
Cjção publica e domiciliar tio..- -Ambos for̂ m muito í-iici a- te, speíamos pa a o dign-t' ó filho da cidade do For-! 

Vieira que receberam mu^a* t á ^lUnei.do a breve inHÛ u. na 
elicitações Pelo seu anive-sa n 9 V a s 

v*Ío ;de casamen'to, primeira 
m unhão e batizado s 

Olhinhos Alvaro Au^tfo 

raçáí» da& instai jv' 

r/onío Vieira Néto-

DIVERSAS 
| ta cidade. Serão tawbe-t' 1 f',03 pu^ 
j restauradas a p ŝtea^ão G n ur» faiviüla c u: -̂ ''a 
j rede «Mrica <ios lô  j id^"-i reLjçüç? de air.uada. 

Transcorrerá amanhã o ani., ros . A administrado mv-1 SERVIÇO POSTAL - F.v;-.-
ver^tio natalício da g.ntil ^ J n i c i ^ c o m u l i l e |eErc 6 uma das cidade on^ 
nhormha Ana Lélia Prócopio |l ^ U i n * melhoramento, é di-. < é deficiente o serviço de t ^ 
de Moura, düeta íüha d0 sr. n a d o s 

nur Diritor Rogiona! d̂ s Correrei; lalegre via>ü 

CASA NOLASCO 
Bua Dr. Barata, 235 - Ribeira 

Manoel Procopjo de Moura 
cri vão do 1-° Cartorio des-
ta captai o de sua cxma. 
esposa dona Lidî  Pertira de 
Moura. A aniversariante que 
è aluna do colégio da Imacu-
lada Corceição rece^ionará em 
a $ua nisdencia á rua Vigá̂  
rio Bartolomeû  606 ás suas 
amiguinhas e convidados. 

Xiosncs cneomios. pertes c •ô iunicaÇuesj pr-n 
SOCIAIS — 'Conyiituiu a- cipalmente7 no que 

c Telegrafas, em íía^l, no. cidade serrana onde n0 di1 ; 
sentido de que sejam tqjnad Ĵ de novembro cclebiüu. 
as nècassarias providímcb ,̂ • írtia prurieii» missa« 
normalizando, assim, • á cori-j j?a cidade de Mòssçró ^ - j 
dução V d̂  malas postais pírU g ^ c o m 0 Pa^re TeofiloJ^S 
ê ta cidade. j utvj jp:ande numero de par-n_!|j 

22-10̂ 49 1 tes e amigo:? da fám*Ji j ; 4 

CORKEfíPONDENTE 

Liquidaíão de sa1 dos#para renoyacâo 
de esíoque > 

Tudo abaixa do casto 
« 

ÎV 

tes e amigos da 
do jovem sacerdote. 

T O M E 
Vic Maltema 
Quente — Frio ou 

gelado 

contecimento de relevo pá'?? a correios. A Agencia lô al 
a sociedade portalegrcnse? o | recebia malas po&taij | MOSSORO* 
enlace matrimonial do no^o vezes por semana, as quar-! FUNCIONARA' COMO EM^ 
distinto amigo Alfredo Lima 1 tas fciras e aos domingas. PRESA DE NAVEGAÇÃO — 
Neto, agente postal telegra-; Acontece, porem? que há Por decreto federal de 10 0 
fico, nesta cidade, c o m a £rta dias, as malas checam tô  de outubro pjp assinado na; 
Lucila Maia. Ocorrido na d mente aos domingos com sen., Pasta da Mariftha, foi aut:-i . „ . , . , , . 

j , Kosado prefeito d a cidade d̂  
dade de- Mossoró. pela manhã wvel prejuízo para a popul::- rizado á sociedade Mo^soioj . 

a ' i- 1 ^ Mossoró, Haver üxdo incluído 
do dia 15 de outubro ultiin.\! ção\ ante o lamentável Comercial de Navcgaçao Ltfs, ... 

4 i no orçamento da Republica 
a cerimonia religiosa efetuou, tardamento das corr^õpo^en; amphar 51JaS atividadê  eo-\ ! para ó ano de 1950, verbas 

UM POSTO AGRO P5JCU-
| ARíO PARA MOScOHO* 
j O Dep. Aluizio Alves aca 
ba de irJorrmçr t̂ legraíica-

! mente ao senhor Diq-Sept 

d* na Matria do . S.C, d-, cias recebidas e expedidas. 
Jesus, Undo o Jovem ca.:̂ !' Igualmente prejuî cada poí1 

viajado ap^» checrando j e<?sa injustificável irregu-
pelas lp horas daquele dia, \ laridades está sendo a vizi-
onde foram coryíiguarnece rc nha cidade do Martkis, 

Oxalá nã0 perdure per 

merciais passando a funcio-
nar como empresa dc n?,-! 
vedação de cabotagem. 

PADRE TEOÍTLO ROCHA \ 
DE OLIVEIRA CALI>AS ^ » 

C O M E R C I A R I O S I 

I destinadas á construção e I 
funcionamento dos Postos A- ' 
gro Pecuários de Mossoró e 

O Serviço Social de Comercio tSESC) avisa aos 
comerciar?05 e suas que se acha instalado 
i yjr pleno íuneiunamento, é «venida Duque de Câ  
xias n,° 158, nesta capita^ onde deverão comparecer 
•od-js os - interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em «eu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculoret serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
lo SESC, endereço acima, onde serão prontamente 
atendidos, das 13.30 ós 17,30. 

! 
Passageiro de , avião da Pa j CORRESPONDENTES "'T/ A1 ; 

m 
RAINHA 

a 
DA MODA 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

NA CIDADE 

Farmácia Maria ^ Praçx 7 
à? Setembro , 

NO ALECRIM 
Farmácia Bom Je^us Praça 

Gentil Ferreira . 

Telefones de 
urgenaa : 

A*i$tencU Public«.. .. 1021 
í*ronto Socorro 112J* 
Departamento da Se£)i 
r«nça Publica 
InsretoHa de Policia _ 
Poito daa Quinta« .. 
Prontidão de 
Informaçfa* 
Reclamav̂et * * * • * * 

Comemorando seu VIGÉSIMO SEGUNDO aniversário de fundação e o TERCEIRO do sua nova séde, está vendendo a preços 
atonücos MILHARES DE METHOS DE TECIDOS e mctçniíica coleção de ARTIGOS PARA PRESENTES DE NATAL, recebidos 

— ultimamente —— 

DE NOVEMBRO A DEZEMBRO DE 1949 — GRANDES VENDAS 
Crépe estampado a começar de CrS 8,00 

«Crépe liso desde Cr$ 15,00 
Tecidos de algodão — Os mais modernos 
Preços de fim de ano« com enormes reduções 

PERFUMES. BOOTERIAS, ARTIGOS PARA HOMENS, SENHORAS E CRIANÇAS, expostos à vista do público e apresentados. 
agora, com melhores vantagens de v endas, qualidade e gosto impecável. 

VISITEM DURANTE O DIA OU A NOITE, AS NOSSAS VITRINE S. ONDE IMPERA O REQUINTE DA VAIDADE, DO LUXO E DA 
DISTINÇAO 

NOVIDADES E SEMPRE NOVIDADES A PREÇOS INCRÍVEIS 
(S o m e n t e) 

NA FORMOSA SYRIA 
Matriz: Rua Dr. Bara ta, 177 — Fone 1238 
Filial: Av. Rio Branco, 580-4 - - Fone 1160 

Indulgência Plenária 
Segundo os termos expressos da Bula do Santc Pe-

dro, que anunciou o Ano Santo do 1950, são aá segu-v 
tos as condições impostas aos fiéis para ganhar a indi-
gência plenária: 

Durante esto ano de expiação, outorge:^:- o 
codomos no Sonhor a indulgência níonária e o pfJraJ ' 1 . . . 

| d? todas cts penar, merecidas, c-ru castigo por r\v:x 
[ tas, a todos os fiéis que devidamente confessem souc 
j cados no Sacramento da Penitencia; quo r^ceb-.r. ^ 
I Sar.ta Comunhão, e visitem uma vez d;a v-
j dia3 diversos o na erdem que proíonroni, an j-: 

J João de Latrão, de São Pedro Vati^anc, a-1 - •• 
| l-rrulo na V:a Ostia, do San'a Maior, no 
j e n?zem v-cr ^uas m t / j v : v : n cada t 
v"-cs o Padre íío^zo, a o o Giona a Pn: 

- o crescente m om cada vicüa Credo. lavor ' 
^ Rema, cu a camLnho do R.-.nia, não pcssn:n 

T- 1 j pletar nem sequer começar visitas, per evJ-jt 
ido ou morte, ou "por outra cau.v.í justificada, N:-7 

1 2Írnoí* as condições antes n^n-onadas, a-.,' modo c;;. * 
j s&mpro que acudam à" Coníiiir.'io o roccbam a Ccrr/-
| nhâo. poscam ganhar a?, mdnrv-nciar - : 

I mesma maneira quo os que viciam a.; quatio 
] mencionadas. Do l̂ctramoa tainbvm quo ô  fio:-
j canhar a indul jência do jubileu paia si nv^rr, -n.^r^'1 

fiéis defuntos, quantas vezrrj cuir.r^1'"11 condice--1̂  
• prescritas". 1 

| A T E N Ç A O | 
s; Canos gctlvanisados, aram* iarpado e 

grampo« para cerca 
Rdc »Lidos diretamente da América do Norte 

VUIDEM PCI.C MI.NO^ FREÇO 

M A R T I N S & C I A . L I M I T A D A 
R. FR£I MIGUELINHO, 33 — FONE 1 133 

! 
t o t* 4̂  í 

LlíUíift LOHBflOfl 
«c , 



O f u t e b o l a t r a v é * 
d o B r a s i l 

CAMPEONATO CARIOCA 
VA3CO - 4 x AMKRICA 

Juiz — ipf- I<ywe 
Ronda : — 141.100 cruzeiros. 
BANGÜ' - 1 x BOTAFOGO 

1. 
Juiz ~ Gama Malcher. 
Renda • —93.852 cr\izeiroa, 
FLUMINENSE — 4 x OLA. 

RIA 3. 
Juiz wr. M»r :i«. 
Rvn<*a : - 57.275 cruzeiro* 
CANTO DO RIO — 5 x SAO 

CR1STOVAO - 1 
Jui2 — Mario Viana * 
Renda : — cruzeiros. 
MADUREIRA — 2 x FLA-

MENCO — 2. 
Juiz mr. Dundas. \ 
Renda : — V2.857 cru7»ej. 

CAMPEONATO PAULISTA 
SAO PAUIX) — 1 * Port. de 

Esportes — - 1 
Jute Rowley. 

235.806 ctuzeirT--
XV de Novembro — 2 x Co 

— 2 „ 
Juiz n\r. Î eev-
PALMEIRAS — 5 x COMER-

CIAL 2. 
Juiz mr. Sunderla^d-
Renda : 22.263 cruzeiros. 
JABAQUARA — 1 x SAN, 

TOS 1 
Juiz mr, Sn^pp t 

CAMPEONATO PERNAMBU-
CANO 

ESPORTE — 0 x Santa Cruz 
0 —> Juiz Arfctoeilio Rocha. 

RODADA NATALENSE (IN. 
TERESTADUAU 

s a r a d o 
. Treze de c , Grande — o 

* Santa Cruz 

— O u t r d f t n o t a s 
£ 

Juix Alberto Amorim. 
Rend* : 6, »1,00 

DOMINGO 

Treze F . C. 1 x ABC tf 
jfitk 3*1**1*1 SQV*. 
Rend« : 9.4S5 Vuieiro*. 

CAMPEONATO CEARENSE 
CEARA1 4 x AMKRJCA 2, 
J^iz Jombnega. ^ 

CAMPEONATO GAÚCHO 
BENER — 4 x CRUZEIRO 1 
Jufc mr. Barridt 

n 
CAMPEONATO PARAENSE 

TUNA PAULISTA — 0 
CAMPEONATO MINEIRO 

SÁBADO 
SIDERÚRGICA — 4 x AME-1 que, megmo jogando em plano 

R* C A 'superior ao Quadro v i s i t a i , 

Juiz nu. Stan;ey Roberts. 
DOMINGO 

METALUK2.JKtA - 3 x V L 
LA JSOVA - 1 

U m e m p a t e « u m a v i t o r i a o s r e e u l t a -
d o s c o w e g u l d o s f t e l o s c a m p i n a n i e « — 
A s o r t e , d e e t a l e t t a , í o i m a d r e n t a d o s 
c l u b e s n a t a l e n s e s — / a e l u m a r q u e i r o 
e s p e t a c u l a r — A n á l i s e s d o s fogos S a a 
t a C r u « x T r e s e o T r e z e x A B C — R a n d a ' h . - " « » » * « ! o» 
b r u t a (Kdt t e m p o r a d a : C r $ 1 5 8 3 1 0 0 

os tiros * soai n&o entravam 
ora por que choMvam j e C^A 
ò* defensore* do Tr«*e, ora 
porque «ram defendidos por 
M » arqueiro maravilhoso 
que é Jael- Ufcna coisa, t*m-

FinftJmente, depoi* ^ r e-
petidfes marchai (j contra-
marchaS) rçali«»u-se en*re 
nfe, a temporada do Treze 
F. CM de Campina Grande, 
sob os auspícios do Sau«̂  
Cruz F.^p., como parte cô  
memorava dos f e s t o e de 

aniversario ,de funda 
çáo, hoíe transcorrendo. Os 
resultados da temporada, 
lia verdade foram in j i^os 
pa^a os quadros potiguare5 

ATLÉTICO - 1 * CRUZAI 
RO 3. 

Juiz Raimundo Sampaio. 
Renda 90,000 cruzeiros. 

Dr- Onofre Lopes 

temporada, com o Cotelo en. 
*re tricolores ù alvLnegros 
paraibanos. Quando todos 
que assisara*** o Jogo, vinm 
entrar na candha o quadro 
coral sem nenhum reforça, 
ficaram a maturar qual seria 
o destino dos nosso* repre. 
sen^ntes • Os locais, Porém, 
mesmo reconhecendo o maior 
cartaz e a "grande ciasse" do 
vime adversário, nunca íae 

Os seus vanguardeiros não 
conseguiram balançar a» re 
des paraibanas; também os 
tabajar̂ fc, não conseguiam 
vencer a re^is^ncia da jo-
vem retaguarda cor®', onde 
Oscar pontificou como uni 
autentico crack. 
No jogo de sábado, o 'Janta 
Cruz apareceu com um qua. 
Jio modificado. Caveira fet 
lunctdo de cçntro médio, ÍOÜ 
looando-se Ozi pãrá a li-
nha de frente. Zenor ap^a 
i'cu na intermediária ao 

che- Sim, Porque, diga-se a 
verdade. A atuacão dçstaca, 
da cumpriram os tricolo-
res, somente poderia ser 
coroada, com uma vitoria de 
expressão. Entretanto^ t^l 

AVISA QUE KEAÜRIU SEU 
CONSULTO RIO 

RUA JOÃO PESSOA. 150 

rx-ão conseguiram 5 suplantá-lo 
nçm vence-lo, A não 
IJiz ajudar os nos^qs, e daif 

os paraibanos vão .retomor 
invicto* á Campina Grande. 
Feiras estas pequenas consl-
derações, procedamos a se.j^ão íiconteceu, talvez porque 
3uir ligeiro^, comentários j a ssrte «íü quizeŝ e modifiaàr 
bre os <Jpis jogos disputados i o adágio ^ue àiz : "E$te ano, 
pelq^ ''gales da Borboro„ | mesmo jogando bem, a linha 
ma". , tricolor não marcará goals". 
SANTA CRUZ 0 x TREZE «! fi d c fato, íoi o que se viu 

Na tarde de sábado, sob ps ! O5 atacantes trabalhando acer 
; ordens do Juiz Alberro Amo-i 
j rimf tivçmcs a abertura da 

'tadamente, quer construído 
«Mer finalizando- No e^ânto 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 

PÍLULAS DO ABBADE fflOSS 
TORNA O INDIVIDUO COLÉRICO GLUTÃO E SONOLENTO NES-

TAS CONDIÇÕES DE SAÚDE fNÀO PODE PROSPERAR 
EVACUAS todos os dl?*, tonificar e curar o estomago, descon-

gestionar o FÍGADO, facilitar a circulação do sangue, o que é 
preciso para tornar a vida normal e triunfar pela atividade, 
ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

Profissional 
Médicos 

CUNICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

FUERICULTOR E PEDRIATKA 
CONSULTAS: Das 15 horas em diante 

CONSULTOR IO E RESIDENCtA — Hua João Pessoa, 1M-
Fone : 2116 

DR. GENARO FLORIO 
CUnka Ifottoa do adulto * d* criança — Doesçaf dt wmãwru — 
Parte« — Perturtmçò** da Gravidas — Tratamento da* wtom — 

Onda* Curta* — Beteocosgulaçfio 
• m H « d i - Aws&è* Bk» Bn&co, 7«7 — Wmm B417 

- Bonato UM tona, « 

, CLAUDIONOR DE ANDRADE 
. A D V O G A D O 
I EfMxItQfto: Kdlfido Quinta Andar * Sala i — Wm» 11X1 

Mteicteí — K u Asiá, 418 Fom IM í 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório e residência — Rua Tralrf» 581 
Fone — 1873 — NATAL 

I O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

EscrftoHo — tdificio Aureliano 1.° andar - aala 114 
Fone — 1QJ30 

Rerfdenda — Rita ' Coronel Cascudo» IM * Fone 17-3S 

D B A L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

IMMNÇAS 0 £ fiJSNBOlAS » FAETOê 
( C m 4* ingfalfinwiilq no Klo 4e Jndi« m Bdo-Bodinli) 
CONStJLTORIO : Edlfido Magaly (acSma da te Bio) — 

1.° iodar. Consulta* : da« 14 hora« «m diantf 
KESEDENCIA: Av. Rio Branco. 440 — Fone; 1924 

D R . E I N A R L I M A 

mçsnio te^po que Oi Jando era 
intimidaram n0 combate, ^ j e x p ç r i m e n t a d o d e c e n t r o avan_ 
mente não vfencCndo » luta L E s t & s modificaçÓP5 ^ r v i r a m 

»;or f a J t a exclusiva de ^ a ^ p r o d u í 5 o 

do quadro tricolor, Ĝ O 
venceu o jogo, como já di-
s J -xf ' r díevido tão somente, 
* pouca sorte dos seus 
tc^ran^s. Sobre o T r ^ e , 
3 necessari° <iue digd • 
Não é o mesmo quadro d̂  
Torneio do Nordeste; qua». 
do apareceu como verdadeiro 
fantasma, suplantando equi 
pos como a do Fortaleza e 
do Ameriéa pernambucano 
Esperamos ver Um conjunto 
harmonioso, jogando u«n 
ftfíjebol vistoso e bem auna-
do em todas as suas linhas 
Nada disto, porémf foi ví^q. 
Apenas multo entuokitôíno (o 
^ue sempre e*i®tiu entre o*, 

e muita bo]a o-̂ ra 
3 írente. Figur3? que impr^ 
sionaŝ em^ apenas o arque*, 
ro ^ael, indíECutivelmen-e, 
um dos meíborei3 que já £e 
exibiram em Natal. Os <ÍC-
maia sem impressienaf-

•Sobre ía aUiaç^o dos 22 
homens, encontraremos em 
J a é , Oscar e Ozi, os maicres 
elementos gramado. A 
^aga tíricoloi*, %ovo o Ivani', 
do esteve atenta, figurando 

j o ultimo em primeiro plano-
i Na intermediária, Oscar f^i o í 
j mais saliente. Caveira e 
i no muito seguros, sendo que 
I o ami£o zagueiro começou in 
j icci50, firmando^e no fui^l 
i A linha de frende com a in-

trodução de Ozi? ganhou m.ji 
to em agressividade Goti-
climí e Orlando tambem f{> 
v»m bons colaboradores; She. 
lita com altos e baixete, en 
quando Joãozinho c o seu 

cs 
i únicos & destoar do quadi^. 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS - COMERCIAIS substituto, Aldo, foram 
— TRABALHISTAS E FISCAIS EesMead*: — tlua Joaquim Manoel, 588 Ptitoyotti 

CiictMo; - Dr. BçMm, 233 andar - Salas « o 7 -« 
Telefone 2103. — Nataí Rio G. do Norte 

I O N A S G U R G E L 
P lk 6 V íh í Ó NADO 

Aceita causas civist comerciais. Advocacia em Caraúbas, Mar 
Clinica excitava de qriança^ — Regimes alimentaras - j íins* APodf» Portalegre, Patu 

Assistência especializada aos t>rematuros e dobeis I Escritório e residência Praça Gctuli0 Vargas, 69 — Caraábs# ' son fraco. T0tota quc en«ü*cu 

N"o Tre^e, Jael foi o melhor. 
A ^ga rçcha^r.^o c 0 m ^r. 

aparecendo Urs is o mai-* 
saliente. A in fermediírii 
"om altos a baixos Lul;\ 
bom marcador, 

liminar foi vencida peloe n . 
páran^«s do ABC, por 1 */O. 
A rettfla «o^ou Crf 
® os quadro» jogaram assfr" 
(omAdoft • 

SANTA CRUZ — Gordo -
Zor^ o Ivenildo. Oscar 
Caveí^a e Zeno. Gondim 

* 

(Aldo) — Ozi — OrJando ^ 
loáozin^o (Condmi) é Slieli* 
ta . 

TREZE — Jael — Baleia ^e 
Urais. Lula (ToW«) — 
pequeno e Edilson. (Lul*). 
Marinho (NequinhoJ — Jo^ias 
íldmar) — Idmar (Marin^o) 
— Raivo e Herciüo. 
UMA FALHA DE FREITAS 

DERROTOU O ABC 
Ontem á tarde, deu-se o 

encerramento do Treze* Foi 
adversário do time campinen 
se o famoso a^uadrão do 
ABC, multi-campeão da cL ! 
dadc. Como aconteceu no dia 
®nterior, a sorte, mais uma 
ve* tragou contra os nos 
POS, pois o alvi-negro n ^ a 
lense mesmo dominando a 
partida, oomo KUmprova o 
'olume de escanteios ( 1 6 do 

contra 3 do ABC), não 
i-onsL^uiu a ma^a J 
;ío <íe* uiçl ^Òal flffedfi1 mer.os! 
íe quatro bolas chocaram-se! i 

rom a trave, enquanto outíras j 
faiU^s, orr.m defendidas mi j 
tacui »sãmente pelo goleiro 
Jael. Ressalíe-se, oPori 7 j 

tuiudade, a falta de camara-! 
'ia^em de um clube natalen-1 

negando-se em ceder por 
^mpróstírno ao ABC, dois ele 
mentos, sob a alegação deí 

de des«oot̂ * B. 0 . onn* 
ftindiu-M ma ^ocvdo, 
dimdo, «Mfan o bom &n<faL 
mento do fao. A prettmtn»*. 
disputada e^re oa quadros do 
Colégio E^adtial e da C ŝa 
do Eetudanfe3 terminou cn^ 
patada por 2 x 9 *85 cru. 
'eiros foi a rend&̂  do joga e 
Gç quadro» foíam estes * 

- 1 m I - N * r 
U n ü i . TotoU - r t l l t m f m 
e tu)« . K e q u j p A ^ e W i l -
Morinho — Bvlvo • ÄWN^o. 

ABC - WarfdatlM! - Xfeé 
e Gon»g«. Freitas — Juarc* 
e Dico (Isidoro) — C*v©FÍ-
nha (Gondim) — Paieuv — 
Tico — Albano e Isidoro (Ca„ 
veírinha). 

Casa «MiMría í FRMCISÜO US U K B 
PRAÇA DA fEIRA - 1 3 1 7 ALECWM 

Di»p6a de um ótimo aortlmeato de eoctes mortiiArlcii 
para toda» oarpreço* 

Ataúde«/ velas, fazenda* para modalher» • demerte 
CVTKROE 4ue te prenda» AO PCDBUL 

O MELHOR CAHRO FÚNEBBE DA CZDiUMS 

Aguardem 
Palacio 

t.' t* V 4H4 sates Viajantes 
i Grand ? IVjr̂ ĉ  de Foibinhaa procura 

ativo» em lock*, aa xonas, Mostruário ooo» 100 mocUlVe g 
— - õi/er̂ Qtea — — 

t? 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SQUCTÎT. JKFOHMAÇÕES AGORA MESMO Ar fabrie» 

i|í 

Paulista — Sáo Paulj 

: Maria Teresinha Gamara, 

Cidxa Postai, 5.251 

* A My r 
I padece uma graça alcançad 
a Nossa Senhora das Gra-

ver essumido sérios com-
oromissos com a FND? p^ra a 

disputa de um campeon \to 
-elumpago !pr0m0vido pela 
noŝ fl Mentora. Atitudes "les 

natureza, somente mere. 
êm a nossa reprovoção, de 

vez que, os jogadores não 
seriam cedidas ao ABC, ~nas 
ao futebol do Rio Grande do 
^or^e- Po^m r abecedisus P 

jiico)ores JÁ jofîaram e não 
:izernm feio, ^pc2ar de co 
'ocarem em campo seus t̂le 
T1s legalmente üfceritos. 
Melhor assim. Retorne-los 
ô match, do qual, pouco te-

T1°í5 a diier̂  pois o mes no 
resumiu.se na melhor atua-
do dos natalenses que en 
tiveram por compro o 
in̂ e visitante. Entretan^ 

fo quando maior era a près« 
são dos locais, o impossível 
aconteceu e o Treze marcou 
"m goal, que mais tarde vi- • 
ria garantir-lhè ò triunfo, ; 
'louve fraca investida d.*; 

-la esquema paraibana. A 
«elota sobrou para F f c - "'- ! 

torna publico seu reconheci, j 
mento a Nossa Senhora dx-;; 
Graças, pelo favor obtido por J 
sua intercessão. 

ças 

Luira Tci»cirA Machadop 
agradece por intercessão da 

rtdtaV 31 de outubro de i9.,9|Medalha Mil««rosa' ^ ^ ; íja aloftn^ad^ 

Severina Borges de Oliveira, -
agradece a ' S, Judas Tadeu,! M a r i a A r m i n o Gomeá, a-
uma graça alcançada com p r o > r a d e c e * 

S. Jndaa messa de- publicar, em favor 
de um negocio e ao Santis-
simo Sacramento7 pelá cura 
do seu maridô, faiendo o-pe-
dido èntre a elevação da hós-
tia o cálix. 

Perpétuo Socorro, 
Tadeu c S. Lui; de Gottítaga, 
úma graça alcançada com 
promessa de" publicar. 

Luiza Teixeira Macho d o 7 a-

LEIAM "A O R D i a r 
JORNAL DE INFORMA^ 
ÇAO E DE róKMAÇAO 

DR. MANOEL VUXAÇA 
MEDICO DE CRIANÇAS 

Consul torfo — Edi~kío "/^NALDO BASTOS", 
and^r --• salas 78 e »9 

7.» 

Residência— Rua Gaspar Regueira, 27̂ HIPODROMO 
RECIí"E Pernambuco 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
I 

! 
tue procure« atraca-la oa1-"« • r ' " , , 
r , Levamos ao conneeimento das nossos leitores 
••.ashiníAon. fazendo_0, po , í U e c ria mos, sob o ütulo acima, uma secção para anuiv 

desastradamente cios especializados, a preços modicos; custando cada 
Îtjttdo a Renato apanhar o palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 

Consultas diárias, d»s ^ horas ta^de em deante — 
Cmigultas com hora marcada 

CONSULTORÍC. Rua Amaro Barreto 1230 - Alecrim, a(; 
lado cia Agencia d0 Correio e TeleSrafo. FONE: 14-41 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS SM HORÁRIO PKSVlAMWrS CO9O0A1 
Cocwütorto: Armida Rio Braaao a . * M 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" - Fone, 2076 
Residência: Travessa Acre, 217 — Fo^e, 

Z c o e q u ' o U r o o «nvia-lo a0 vu.' dirigir-se diretamente á Gerencia de>te jornal, que serão 
j / „ .1'< - t * J M ontan^ente atend^ríos. 

'ORANDO discretamente e Ed-J [ *STO% ueu_SE AOS AÍ MJ*- - — - : . — ^ 
c PARA s; PROrKIO INIiliii; - I. 

Procuro conhecer os pre-
ços da Lím:\1í!A r.7MA 

" U f 't d« prim<íir i a^apa 

1434 

DR. PEDRO SEGUNDO 
I B P I C U M S T A 

VIAS UEINABIAS — PROTOLOQIA • gTTTT-lff 
Cnni i»iH*i1 dm iMonimldM, vmriam • hldroMks, 
• «m doe: da nreta, prostat^ vtslculâs^ 
p • rtom. TittUMAto tinido das metrites tgnâa* • 

• TOM mnpltegta. Virtwchmfrm ürotn*eo**B 
C i M o 

DAS li HORAS KU DIAlfTB 
M M * " M m Am*»", Ba» D* 

TNIU 

DR. PAULO GOMES 
A D V O K A D O 

Escritorio — Hua Dr. Balata, 210 1.° Andar 
Expediente - 1Î itj |7 íior̂ s — Fone 2255 

que ef11 pû; 
fim, dlsn^v -1 

p m a i s v a i A* 

ÍUÍ̂ I" de^te, róo reed.touf r e s r í i n t o resumiu-
atuações anteriores, ^ r ! 01 e m f-ia^ues do ABC e •;« 

linha do fronte, .îos'ws on-! flefendo ŝe coiv.f) [o-
OSîovo ï'O ^rama^o ! '»a. <Ta 

.balizou boa exibição. Tíí:; j u i^r^m o->* "ie^ores io ^ 7 0 r 
í\'rji h\mur íoi outro ínr>nri( I ;a^ores cm campo. Os domais ; ^^ 

W TE UIHI> \UIÜ 
ici Caveirinh j f. I limííados av.) i: 

* RIA IX IA 

, t-S 
r 

LUKA 

Í>: ; ; Ti 
elemento. O^ 

PAULO P. DE VIVEIROS 
ESCRITORIO 

A D V O G A D O 
AVTSNÏDA DUQUE D ECAXIASt 106 -

SALA íi - FONE — 1970 

cê,?. j A do i-i 
/ 

A ;itUíit>u> do br. Alberto, -io1 vSi!va { 1 

Amorim f̂ i correta. Hou-
ve mura rtcla.*naçí»o dos 
^^i^entes, sem nenhum ra-
bimento. A piv 

i-.m plí.no regular. ; 
^ - ' 1 do M*. Saî , ! 

reguJ VENDü'M-S:- n radaria Ki 

O LAGO AZITL 

^ D tnais novo café da cj* 
. Uma vi^ta ao mais jo. 

vir.-, caí.* da cidade iar-5 -̂3 
nece-^aria, onde tudo é ven. 
ilido por muito menos. 

Av. Tavares de Lira n.° €8. 

PINIIO — Pu-ços menoj-« 
- na Av. Tavares de Lira, .ir. No primeiro tempo. toui e m rcmto. ôm tcrJos 

1 fifiî s pertence5 e bç î - Samuel S<*hor & Cia. 

erminou com tr^is minutos 

MM* 1. 

Advosados 
Alvamar Furtado de Mendonça 

A D V O G A D O 
Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edifício BIL/ 

— »ndar — Sala 100 — Fone, 1608 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

A*. Tmvmrm «• Lin, §t~l,* F«m W 
a*. rn4i>ti M«* «li - r«M im 

ROMUI.O C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BAKATA# 188, 
DaG 8 11 c dos 18 âz 1? horas - Fono 1̂ 71 

í 

ESCRITÓRIO DE 
DE 

ADVOCACIA 

0 SANGUE É A VIDA 
E L I X I R ^ 1 4 

e qup î-Kír coi^a com o | 
lometro do juiz, pois o iiHS0jafjreâtl"ada e u m a Ca*a d c 

reksidcn^ia ançxaI com nu-
brande terreno para 
•õcs. Tratar na Avenida Dc-». 
loro, 301» 

For\e 1207. 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado - í:-r~rição n< 138) 

R«;::iJC.nt-ia - - Av. Ri., Br..mco, 738 - Tone: 237G 
BOANERGES SOARES 

<3ohcitaáor — Iimcri^-ao rs. 16) 

PTOGtne O SANGUK DC PRWXHC1A O 
INOFENSIVO AO 

"ali 1 
Foridr-r.r-ia - • Rua Gondrai Osório, 2̂ -0 j 
.... \r nr^-iT — Rua Dr. Barata. lftô^RIBEIRA I 

rono - - 142] I 

KTOMAG* 
ORGANtSJir 

REUMATISMO I SIfTUS 1 
AGRADA VtL COMO UM UCOP 
Toroí o popular depurativo oompofto 

RERMODENIL, SAMAMBAIA, 
(fOGUEIKA, PE# DE-PERDiZ, SA) 
8AFAHRILHA e «tttrM plantas ma-
àkrinai« ̂ e alto valor depurativo. Apre 
wdo pelo D. N. S. P. como medi 
ca^lo auxiliar tio tratamento da Slfll 
a Re-Mfmtlamo da nu 

V&SDKM-SE PRÉDIOS 
UTMHÜÀ nu Av. DIMUUUU, IL\*u 
Cambouni Av. Rio Branco 
terrenos na Ribeira tratar na 
->a Av. Tâ r̂cs de l/rô. f>? 

..... _ a . 
VENDESSE - A «Í-. 

í ï\ua Voluntários <ia Patru, 
'OT1Ï 

CIMENTO PORTLAMD, 
Volonês. — Alta quaMdodt. 
— Vende Severino SoWc, 
7\ul Frei Miguelinho, 25. 

VENDF SK uma cartcir» 

americana de âia, movti ê Ulo 
antigo. Tratar 4 avenida Deo 

dyto 301. 

CASA A' VENDA 
Veadas * caia n<° M da 

Princesa Isabel, ' d « i 
Capital. A trafkr «a Cooper*. 

•iri-no im:a cohatiû úo .»c.tiva Central de Crédit®, 
>utr* A tratar mê mf». ĈAJU» Rur^l, 

n .0 quartos, 
n ï j . j f i h o i r o . 

§ MUTILADO j LEITÜ«R PRr ' ' ^ LOHBfll rnm iki - — — 



Quanáo, na comiaaâo da 
OWÜ para os Direitos Hu-
m&tkQêí OB soviético* dtecu 
tftZn ÒSBA os "capHattBta. 
atrazados" e fazçm compa 
raçõee anire o Oriqmie « * 

nAô #e ctm 
que ' a 

lher jpTjéttaa é equlpcpradc 
ao ife&wm no uso de todta 
OB dl&HUS'* - Í3i se al^uén 
duvida. desse progresso, oi 
scm6Bóo8 passam logo c 
atao&lp, • 

No Owiaeîho Econômico c 
Social da ONU, um tfcpre 
sentante soviético protesto* 
energicamente contra a ale 
gaçao de um representou 
te aliado, rctferente ao fati 
de lauerem impédido a 
rusèas casadas com estran 
geins* <fe partirem da URSS 
acompanhando seus man 
dos. Como respondeu o re 
présentante soviético cr esst 
grave acusação? Sem XÍÈ 
gar o krto, antes confirmai 
doo, justificou o ato das au 
toridcufoft soviéticas, dizen 
do mulher russa é c 
'mais livre" mulher do mur 
dp, e assim, deve set proie 
Sida contra a "oscrorvlxa 
ÇÔo" dos pateefc capitaliB 

9 A UBERDADE DA 
MULHER RUSSA 
Mas, em que consiste, re 

ab&ânte, a itfttcddad* • & 
b«4ad# da mulher nissa; 
Consiste no seguinte: Nc 
União Soviética, a mulher c 
submetida, com lógica dia 
béltóa, ao masnio constrar 
gimento imposto aos hc 
mens. Mesmo que 
princípio da equiparaçã 
absoluta da mulher ao hc 
mexfc seja aceito pelas mi 
Iberos íanatizadas, e que 
por via de consequênciaE 
se resignem, no paraizo sc 
viéticó, e não go2üm de ne 
nhum privilégios ou atençã 
especial devido ao seu se 
xo, essa concepção choc, 
ö sentimento generalizada 
da civilização ocidental. I 
mulher soviética tem o "d 
reito* e á "ptetenção" d 
sübetituir oft homens em tc 
döG ós domínios, inclusiv 
na capacidade para o trc 
balho pesado, E o govêrn< 
soviético procura tirar c 
mais proveito desse fato. 

TRABALHOS PESADOS 
Enquanto que na Europe 

Ocidental lutou-se dezena* 
de anos para conseguir-st 
subtrair a mulher, do traba 
lho pesado manual, nc 

União Soviética ranhusr 
trctbaUio é pesado demaii 
para a mulher "libertada" < 
'equiparada", E,realmente 
em nenhuma pcffte do mun 
do, a mulher executa traba 
lho idonüco qo da mulhe 
soviética. Esta trabalha na 
minas de carvão e de me 
tal; nos altos fomos; na 
obras de metal e nas fund: 
ções de aço; bate o ferr< 
em brasa com martelos d1 

10 quilos; trabalha nas br 
çadas femininas 

como oí 
ciai perfurador, como pe 
dreiro, como cimontador, cc 
mo maquinista nos trem 
como foguista, como balse; 

ro e como policial. 
O TRABALHO 
FEMININO EM 60% 
Mo ano de 1948 a estait 

tica soviética revelou que t 
trabalho feminino abrang' 
60 por 

conto dos «uujxiKiG 
dos o operário« 18 milhõe 
trabalham, como operárias 
nas fábricas, 1 milhão como 
enfermeiras, na lavoura, o 
maior trabalho é desempe-
nhado pelas mulheres que 
apresentam 75 por conto de 
todas as forças dos "kolho-
ses". Nos campos das fábri-
cas coletivas, o trabalho é 
integralmente executado pe-
las mulheres, que muitas 
vezes, puxam o arado. A 
enorme participação das 
mulheres no trabalho não 
depende somente da crôni-
ca falta do homens, que se 
observou logo depois da se-
gunda guerra mundial. Sao 
poucas as iomífcas onde há 
homens de â^ a 60 ano«. 

A BUROCRACIA 
Nas reuniões obrigatórias 
propaganda o m que são 

ventilados os problemas da 
terceira guerra mundial 

preserfça de homem em 
.ação cts mulheres é de 4 
ocr cento. Mas a falta de 
tomens não se deve unica-
mente à gustra* Denre-** 
ambém ò orgemisaçao <kxs 
mènsas <* Jsfcfldteefi adftli-
lislraçõei ctota» de Impe* 
orea, *uper4n«petoi*«, co-
missárias, su^er-comicei-
ioç, controladores, super-
ontroladoree, existentes em 
3dàs as indústrias, desde 
is menores o& as maiores. 
Tão devem ser esquecidos, 
ambém, tss campos de COÜ-

* :entração que dbsorvem mi-
hôet .de Jníplizes destinadas 
TO martírio . 

MttàHERES SOLDADOS 
At miãmmm tmmm de-

empenharam um grande 
apel como soldados. De* 
\e 1943, foram encooiradoa 
as fr^htes russas os pri-
íeiros regimentos femininos 
\e infantaria* Há váriastes-

íogo da ajtylharla, Em Vi-
tebsk, os hospitais se ench 
ram de mujhtfes ferida 
gravidas e parturientes. 
Izüprmmi ttwtôtica anunciar 
va que tôdas as mulhepef 
iam para a-guerra "roktnta-
Ratnente * •. 

Até o fim da guerra forani 
condecoradas 120/005' mû  
Iberos, o que te presumir 
que houve milhões -de mu-
lheres soldado». Quando 
Roosevelt e Churchill chega-
ram a Itália, houve uma for-
mação de mulheres que co-
briu 90 quilômetros <ie ex-
tensão* - -

SQOVIIJUBÇAO 
FÚBUOM 

Eases ntwneros e essas in* 
iorraaçôflw ^eeckarecettt ap<y 
Eiçao "equiparada" da tSHk 
lher russa. Ec^Uparada? 
Sim, porém, num sentido 
horroroso; A mulher segue 

- A m i i o soltie 
ptlts l A f i i r i n 

>munhas das trágicas can- J as pegadas de rrrfta geração 
oquências da "igualdade" | mtei*a massacrada. O zr6-
ülitar da mulher soviética, j mero 4? nascimentos já&siá 
Na batalha de Zarzova, o j diminuindo, por isso, <iu-

atãlhão feminino à primei- j mentàm o^^rêiiHoS para as 
a salva da artilhôriq ede-j nnilhe^es/ ^ííO^^êin' muitos 
ia, dispersou-se e foi ani-j filhos.. U â -mãe com quatro 
uilado completamente. Em i üíhos recebe um auxílio de 

%molensk, um ataque de iün j 80 rubloo; uma com onze 
^gimento feminino, chocou- filhos recebe até 300 rublos. 
^ com defensores alemães E' assim quev se martiriza 
ue utilizavam granadas de i a mulher russa, no trigésimo 
ião. O regimento feminino j eeomndo ano da "felicida-
?cuou e foi aniquilado pelo 1 de" comunista. 

RESERVISTA! Ontem estavas comigo lá na caser-
a. Juntos nos apresentámos para oumprir coro o nosso 
3ver de filhos do Brasil. Juntos aprendemos cs pnmei-
)S passos cadenciados.^Juntos faltámos à primeira re-
sta e juntos ficámos efetid^s pela primeira vez. Juntos 
'jzemo-nos em guarda ao primeiro sinal de alarma, 
rntos enfrentámos as pulgas de Fium o, juntos ainda, 
fitámos pedras em Fernando de Noronha. Fernando 
9 Noronha, lembra-te, foi o ultimo ponto do Brasil que 
s nossos olhos acariciaram, naquele "até logo incer-

a este Brasil imenso, guando partimos para a Itá-
i . Lá, muitos dos nossos ficaram para sempre, nós 
>ltámas. Tú foste licenciado,. eu <xmtauo na mesma 
rtina: "ura dois!..» um d o i s ! . E hoje, mais do que 
jnca preciso de tí. Preciso d 3 tí para venoarmos outra 
ierra. Nesta guerra, porém, -nao usaremos canhões, 
5co precisamos' de metraHiadoras, morteiros ou "ba-
)okas", Nossas armas serão livros e é por isto que ve-
io à tua presença. Leva ou remete para a biblioteca 
í Associação dos Subtenentes e Scffgentoe do Exército 
TI Natal, um ou mais livros. Os que puderes. E fica 
-rio de que dividirei contido, e nossos filhos os louros 
.i VITÓRIA. 

ASSEN 

A wNHKjpio do que acon-
teceu «sn todo o território 
nacional, as comemorações 
do primeiro centenário de 
Rui Barbosa« sábado trans-

a 

-corrkto, tfecorrèram com 
brilhantiszao zrnka cnpUal/ 

A AfisembUda L^ri^kxUva 
Estadual a Camera Muni-
cipal; as torças armadas 
aqui sediadas, estábefeci-
mefatoe 4b ensino, e <xs Ins-
tituições particulares presta-
fom bomonagens à 
memoria do grande patrício« 
ressaltando-Ihes as qualida-
des de homem publico, de 
parlamentar, d© jornalista« 
iuECisconsuko, do mestre da 
língua, do diplomata, enfim 
rendendo preito de gratidão 
pelo muito que Rui Barbo-
sa íefc em.proi do engrande-
cimento do país. 

A » I O SOLEHE 
ÜOMBADO 

As comemorações cente-
nárias encerradas, nesta ca-

pital com a realização * da 
Tsrfthante wtorridade promo-: 

vida pelo instituto e Ordem 
dos Advogados, às 20 Ho-
ras, na séde destas institui-
ções. 

Compareceram a soleni-
dade, o governador José Va-
rela, ò general Fernando 
Távora, Çomcmdante do 
Destacamento de Natal, o 
represetntçarte do sr. Bispo 
Diocesano, presidente do 
Egrégio Tribunal de lustiçg, 
representante da Base Na-
val. além <£e desembarga-
dores, juizes advogados,-In-
telectuais, jornalistas, pro-
iessoros, uma 

lU 

NATAL — 7 de Novembro, <le X«» 

representação da Escola Do* 
méstied de Natal* 

Aberta a sessão pelo dr. 
Claudionor de Andrade, que 
depois de convidar as auto-
ridades para composição 
da mesa aks presfc)|bcB0j dis-
se do eexi efertfirádb, foi 
concedida a paiavra aJ9éx, 
Manoel Varela de Aibuquer-' 
que, representante da Or-
dem dos Advogados. Este 
proferiu, então, brtlhctnt© ée* 
tudo sâiire a personalidade 
de Rui Barbosa como politi-
co, «ituandoo no Império' 
e na Republica- Falow, em 
segada o h João Medei-
ros Filho, em nome do Ina-
títuto dote Arflvoçados; apre* 
sentando Rui como advrx^i-
do. Seguiu-se, na tribuna, o 
des. Adalberto Amorim, em 1 
nome do poder judiciário, i 
que resráKoo ti If^tira doj 
grande brasileiro como Tu-' 
nsconsulto <à& renome Inter-
nacional, cabendo, deqbotó, 
ao dr, Edgar Barbosa, em 

nome dos Juizes de Direito, j tecer considerações em tòr 
eiffudat <x figura iíe Rui sob I no das comemorações dc 
aspecftas ferais de sua vida 
e sua obra. Falou, em se-
guida, o dr. Francisco No^ 
gueira Fernandes, j?elo Mi-
nistório Pútolico, que resal-
tou o homenageado da noite 
como intransigente defensor 
da liberdade, e do diíeito. 
Por fim, em nome dos aca-
dêmicos de Direito de Natal, 
discursou o bacharelando 
João Wilson Mendes Mélo, 
que apontou- o grande Rui 
como um exemplo à moci-
dade. 

Encerrando a solenidade, 
discursou o dr. Claudionor 
de Andrade, que depois de 

centenário de Rui Barbosa, 
pediu à assistência parei 
qué, de pé, fosse inaugura 
do o retfato do inolvidável 
baiano, o que foi feito cab 
os aplausos dos presentes, 
cabendo a uma aluna da 
Escola Doméstica descobrir 
o quadro, que estava cober 
to com a bandeira nacional. 

— Os advogados presen-
tes envergavam suas vector, 
talares. 

— A rádio Potí transmitiu 
as fases da solenidade. 

— A' entrada das autori-
dades, tocou a banda cie 
música da Polícia Militar. 

J O Ã O G AL V AO & C I A 
T E C I D O S EM G E R A L 

Uma gnod« organlzeçêo ao genero 
Jtii» CUfe. 893 — Fm* 1088 — Natal 
ften dia oon os névoa produtos das fabriea« 

p r i m e i r a d î r ë l ô r ï a ; d a A . P . E . 
OUTRAS SOLENIDADES 

Conforme taitfmciamvs, te.|GoiP Pek Direoria, «rioo dei^^rêsa. Mnd* na ranM <k? 
•e higsr safcwb As ( Souza Hackradt, ex^au^i^^to I s^ado, houve um torneio ^c 

Bom jornal supõe uma boa 
emprâsa. 

GALVAO, MESQUITA LTDA 
jk* fan competidores. 

9*0 HARTG TIO Cine á Presí^cf» ^ Centro 
de a s e ^ o solene de po<*e K udant»! Potiguar, e 
da primeira Diretoria ^Ic^co das Chagas Rocha, ^el̂  
Associação Pcrtiíuar de Esta-) Associação Potiguar de 

Itudante tod^ p^iencenV,formal da Opâ^-
~ F T • * MJI A .MFTTDN IVK* 

Ferrag«n< artigos sanitário* e outros materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr, Barata, 217 — Fone 1158 — Deposite» - Rua Oi. 
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voleibol na Casa de Kstudan. 
tes, «m ça* «omarom 

equipes eätad&ntis, j 
veeedera a Escola] 

o Eto, q«e crni^ com ^ ^ ^ ^ e s t u d a n t i l A 

Presens«» do Governador Jo j ^ aClatTíaçâo falou o 
™ Varel», « W a B « ^ | a r p a u l o ^ Vivexro,, pre 
e edesiasWe* cornou, d > A c a d e W ï a 

cLício da ^berttita do» tra.i^, A » ±& ' 
; lïiograndense dc Letras, 

vivace***© «piu^idp pela 

i a^teoõa. 

egressou o pe* Eugénio Sales 

l-aíhos peft di^o do execu-
tivo r potiguar, 
rnm o uso da palavra os rs-
VU cicn̂ es Carlos R^sá^o 
rano» pela C ^ ^ a Deli>>o. 
ratava da 'Â  P E., Jcrtó 
Mi?lq«iad ŝ de Macedo, 
CoTtaeífeo fiscal, Logia Lî â, 
pela ata feiT.miiia. Moacir t\e 

No domingo, conforme e6-
âv» programado, as rep*? 

. - « 
sen^çóos de diversos 
bçjçclHkentoâ de ensino eßs-

PROSSEGUIRAM VIAGEM OS 
BRIGADEIROS 

Apos dois dias de perma- Comandante t 
nèneia nesta capital, aonde 
vieram em visita de inspe-
ção à Base Aérea de Natal 
prosseguiram viagem, on-
tem, os brigadeiros Guedes 

p̂ rta--am partidas de futebol, | y[un\z G Alvaro Hecksher, 
cujo quadro vi%jrioí;o foi j respectivamente diretor do 

úo Cresto AV: 
ai,00 hora», teve inicio ani. 

do 
ßase Aére§i do Natal rece-
bendo, também, as homena 
gens do'yoVârno dc Estada. 

Bxülseeuindo ^OÍT festekV^ado chunas«» em um sitk» 

Por realizado coro muito brilhan-
tismo « fervor religioso, na 
qualidade de representante d.' 

via aérea, regrej 
Y dia^ da capital baian-í, o 
jvrno. pe. Eugénio Ŝ los, 
pitâa capeio dâ Policia MU {diocese de Natal, c da O. V. 

tar. e awlstente ectestaafú Js.. qwe entre nós . cirl^e. 
) das organ^a^ rWuli. | 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ v o U 

" ^ A < 5° C a t o U c a ^ tou ás' Süai fcüiheraa 
j vidades nes^ capital, c « ü 

O ilustre dote for-, Á i próximas ediçòes# A OEDEM 
.Ivador j>arUcipar do Con_ j divulgará as suas únpr̂ sòe '̂ 

Èleica 

H 

Ensino da Aeronáutica e co-
mandante da 2.a Zona Aé-
rea . 

Essas altas patentes da 
pela mstaia^ào .i8®o;Jnas Qumvas; wm o coínpa-. Aeronáutica / 1izeram-sc a-
ciação e®tiMfentil, foi fei^ no j recimento de cer<ía de compani;ar dos engenheiros 
Cine Rio GrandeBedição de'pessoas^ entre estudantes o Assis e Silva. Rodolfo Ra* 
um ÍÜme, o-mo efer* f ^ ü t a , e pessoas gra . ; c h i m ' d o Ministério da Aê  

. , ' 1 í ronautica e Raul Malheiros líitna Propne4ana «kaaer-1 d^s. j Q ç ^ ^ ç ^ ^ á a 2 a 2C> 

| na aérea, e mestre de obras 
I Euclides Oliveira, relacio-
) nando-se essa visita às pro-
I vidências para a transferên-
f cia da Escola Técnica de 

íoará a Associ^o! d e Sao Paulo pa-
, i, ; ra Parnãmirim. ftoHo-Kiograndense de Im_! Q s b r i g a d e i r o s G u e d e s 

eição amanhãpara, a Diretoria da Associação 
Norte^Riograndense de Imprensa 

Nacional das Vocaçô t̂. 
lioerdotflíg ali recentémtnte 

sobT% 
tame. 

aquele grandioso 

«íri tfetmelHa Brt^Wira, á A.y. \ Tireton* 
^Jjoa^ pç séde <ía j lio Bxanc»^ a eleição de • Nortc-1 

mPOÉkúk ^ COIff ERÊNCte " 
DO MAL HUMBERTO PERE-

GRINO 

Oí 
i Muniz e Aivaro Hecksher 
ícram recepcionados pelo A se^ao eonvofoááa peia, 

; a' tial î>iretori» daquela entida| T̂ Z T" " ~ • , 4 ! 'Nao haveria socialismo nem t'/? de daftíe7 tei"á df certo t J 
comparecimento dos | 

>S BACHARÉIS EM DIREITO DA 
iURMA DE 1949, TIVERAM CO- ! 
MO PATRONO RUI BARBOSA j 
Os concluintes de tôda? as.rcs, Eurialdo Lemos SobraO 

Ço»for*no vinlia sendo anur- j t do corrente, no salào 
cî xio pela imprensa dê .a ' orto Maî r.Mo 
âjTitíâ  realisou-se »o Gomes 

-Al 

DIA 

a 

üculdadesi de Direito do paifi 
olaram gráu no dia 5 deste 

tendo como Patron"> o j quim 
r̂ nde brasileiro Rui Earí.o- , M r̂jo 
a, cujo 1.° centenário oe; 
a.%cim©nto íoi comemorada n: 

quela data. 
Na Faculdade de Recife, Na-

cional de Direito e Faculdi-
de Mreito do Rio de Ja-

neiro, estas duas da capi-
tal da Republicâ  e Facalda. 
<ie de Di retro de Alagoas, 
cluiram o curso os seguintes 
batha»landoat noasoB 

neos- Francisoo Monte 
negrot Mário Nòbraĝ  Fr^-
cisco Mário de Souza HqL 
ses ^ " 
Drrbosa, Djalma Caldaŝ  Va] 
denicio Barbalho, Túlio Tava-

Vdoente Simões Pereira Le_ 
nVjs, Rivaldo Pinheiro, Joa-

Arnaud Gomes Néto 
Osório Brusqu? c 

d̂e1 Melo Lima-
• ...i j 

L I T Ú R G I C O 
HOJE 

DURANTE A OITAVA 
TODOS OS SANTOS 

AMANHÃ 
OITAVA DE TODOS OS 

SANTOS 
Missa da Festa? 2.a dô  £s. 
Quatro Coroados Mm. Credo-

Sociedade 
de Assistência 
Hospitalar 

Vem de reassumir a Diro-

piofj^ionais da ^npre^^a j 

do Teatro íCíXlQ «^olberao rcsPo»^a.! 
a conferencia'veis pelos destinos da A N.f j nai« 

i - ' .!<) Major Humberto Peresri u11^ maiona qû  vCn^ j | ja. 
Diretor do SApS, e nos : r '^esf^r os anseios dftj ! 

" » ] 1 1 o confrade de imprensa ^ r^so. ^ 
DE| "apitai da Republica. 

Aquela conferencia 

comuntsRio se os que go-̂  
vernarram os povos Jião 
houve^m desprezado os 
ensinamentos e mat^--. 

conselixoj» da Î t'e- i 

Pio XI 

Odoniologica 
do Rio Grande 
do Norte 

Recebemös do . jW 
quim Guilherme, -
da Associação Oàcr.íolcq. 
ca deste Estado, cor:;unic:: 
çao da eleição l̂ vadiT a 
efeito naqn^ln ent'idcido d? 
classe, para a sua primara 
Diretoria, a qual teí ompê  
sada no áir: 27 de 
deste ano. 

A referida Diretora --'t" 
assim couslituida: 
te: -er. Joaquim G u iii \otn - -
vice-presidente: sr. MCÍX O.: 
aha de Azevedo; -
tário àr. Antonio P::x>l'-; 
dito: sr, Humberto X-r-: : 
Bezerra; orador: ^r. -
Dantas Cavalcanti; •.: uroi -
ro; ssra. Maria 

! Becerra; e bibhotecor:.-: rr. 
j Hudson Maia da Rcsz 1 ^ ' 
i va. 

Agraden:os a Jr ' 7 

;íci comunicarão t-."1:':; • • • 
A.O.R.G.N-.'ofcizo;:;^ • • 
ÍOC pela sua ccnsva://' 
: vor idade. 

TAMBiM SOMOS IRMÃOS, j t o r i a d a S o c j e d f f l d a d e As îs-
n» "<tine Bia QrntiHm T.t i BÃo Ckande/' 

Para adultos. 
SEDUÇÃO no "cine S. Luis. 
Peva adulto* 

'Mtt* QUE A MORTE 
Palatini*, José AlcanUi û ! S , P A R *» no ckie Rax. 

NOS 

Aceitável com restrft^. 
VRÄM DC UUXO t o têtu. 

tência Hospitalar desta Ca-
pital , o dr, [anuário Qocof 
que se achava afastado da- j 
quelas funções, há algum í 
tempo. ' 

O ato, que se revestiu cie 
simplicidade, teve o compa-
rocimento de Dtrctóres da 
Sociadkide, tendo o seu a.v 

<*oin 
,>aiooeram o s1". Governador; I 
Joŝ  Varela Pe- Nex-es Our | 
íel representante do i 

Bispo Diocesano, Do™| 
;ví̂ rcolmo Dantas, e represa"' 

do General Fernando) 
Trvora,. sr. Cu t̂odoi Toscano' i 
d, Brito^ Secretario Geral do; 
ratado, Prefeito Silvio IV j 

além de al̂ as aû orídâ  j 
dc.̂  civis, rnilitares 0 eckhJ i 
éticas. 

Após fazer uim compi _«ta ^ 
t xpî naçáo sobrç 1\ 
êdoh ao probeima alimenta-4 

<lo î ai*, o nvajor Peregr no 
'e»'ea oportunidade de at^n 
<.:er a al̂ umâ  Derguntas 

Você sabia ? 

M l h S l i l s Fito 
ADVOGADO 

Av. V M v ^ P M D , «12 
i m - 17» 

1 do VISÃO FATAL no AJ* | ^ces«or, df. EROOITA Fon»e-
( "'ca, tmnamHklo aquekts íui> cnm. 

! assoas que 
conferencia, ^ receito 

IOTAS 
Cî « s. Padro 

«nancas-
TWÖGUA lio 

jÇÕÔS àquele clínico conter-! í ̂  palpiun1« obra soem], 
rân®o. Agradeoa-mos a c v j lendo a Sok*v<*a4e ŝ do ^ 
municaçao Mla a A x . riTiur» * ÎT t^rnioo Iiaeiras *>ídu DEM . augurando a» melhc^ . ^ ^ , " 

, ren votos de prosperidade et] * * 0 0 ^ ^»von^dar do 
ÍS.A.H.. 

A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Aviaa que brevemente es* 
taráo à veada em sua 
SECÇÃO DE MÜSÍCÀ 

instrumentos musicais ~ 
jjrdas para Violin^ 

loionceb, Conv^a-Baiw 
^andoliwi, Cavaqumho, 
violão e Banjo —Método*-! 

Muçicâs — Ace$aorioa. 
PIANOS 

Compra — Vende — Alujp 
DISCOS 

As meUraits marcas Pele« 
preços 

GUMERCINDO SARAIVA 
Praça 'Augusto Seven 
107 — Fone: — 2.0,0 

Cx. Pontal 172 

r 
O t V K C T S O , 
m P G E G W Q NA 
RißßlCAGÄQ PE 
INSÊTíClPÃS. EüMA « 
VARlEPAÍTE PÉ CRh 
5ANTEM0 QUE, V 
UMA \JEZ 5ÊCO> : 
rORNlA-SÊ VÊNÊ-à 
NQSO PARA OS • 
iKisêtos* mas 
ÍNOCUO PAR A o 
iU HOMEM, à 

gBfBB • H Q j Q I Q 

CNCO-5Ê ÜO 
- a o 

o P O L A R 

>£5A 
ãre'A PEZ äui-

— POPE b£üUlß 
A SUA PC 

POL»* 
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VÁRIOS PBPIETQ5 W P P Y A -
POS PELA COMISSÃO DE EBÜ-

CAÇAO E CULTURA ^ " 

Entre êles um do mons. Walfredo 
Gurgel sôbre alunos dos Cursos 

Comerciais 
RIO, 8 — (Ásapresft) — A camlMÕo dm Educação © 

Cultura da Câmara aprovou par«c«r 4» Aureliano LtU# 
favoiml ao psvitto qat federaliza a Faculdade de Di-
i«ik> do Pará. Foi apuovado parecer de Lopes COnçado 
contrário ao pffoieto que diepôe sôbre oe eicamee de se-
gunda época dos aíunos q w oão tiverem frequência a» 
aulas teóricas. Foram aprovados^ainda peeeeer de. Eu* 
rice Bales favorarel ao proleto quo crki o Quadra per-
mgnente do Mintetósto da Educação o cargo de Professor 
Catedrático a-áii*4* atender ao desdobramento da cá* 
tedfa de prótese dentária e prótese fixa, prótese moveL 
parecer do mesmo Eurico Sedes contrário ao projeto que 
declara faiado o dia 21 de abril consagrado a TteadeA-
tes e pareeer contrário de Valfredo Gurgel às eapgdaft 
ao proMo que estende aos alunos matriculados em 

1946 e 1947 no curs# Técnico de Contabilidade as vanta-
gens do decreto-lei 8.191 de 20 de ngvembro de 194S re-
ferentes ao Curso Comercial Bádco-

(REUTERS) 
— Os círculos dtploynátlcog 
de iotidm aonslderam o 
Mowxçãb.da maredial Ro-
kossovsky como chefe das 
Fârçat Armadas Pcfommd 
um sensacional movimento 
para a ampliação do-contro-
le dos soviéticos sjtbre os 
govêínos independentes da 
Europa Oriental. Embora o 
marechal Rokossovsky te-
nha nascido em Varsóvia, 
filho da uma família polo-
nesa, tod% a sua instrução 
íoi feita na União Soviética* 

Um porta-voz do Foreigh 
Office declarou que "este é 
mais um flagrante do exem-
plo de sub*6£rvldõo do atual 
govêmo da Polônia para 
com Moscou". 

A nomeação parece indi-
car a integração das Forças 
Armadas polonesas com a 
União Soviética. Os obser-
vadores períuntam agora 
se outros marechais rueeos 
não serão transferidos para 
o comando das forças ar-
madas de outros paises da 
Europa Oriental. 

ANO—XIV—R» Grande do Nor te — — TerçaJeira, & de fíovetmbr0 de 1949 I 4 ^ 4 5 

Associação Norte-Biograodeese do impressa 
Eleição, hoje, de soa noia diretoria 

Na conformidade do» seas , fjssion îs 
vai reunir-se^ ho-' Estado , 

je, a£> 20 horas, nâ séde da 
filial da Cruz Vermelha ee 
dida por sua diretoria, a 
A&ociação Noríe 

da imprensa deste íçao ê qu«* podará a Associa-
j ção de Imprensa por em exe 

A Associação acha-se cm cução o va t̂o programa 5 

fase de reorganização, e a favor dos que militam na 
escolha doa âeu* dirigentes j imprensa potiguar» Eep«ra~se 

Ripgran-» ! «erá de grande importância ,porta«to> que á eleição de ho-
a vida da mssmay pcis | je compareçam todos QS ço-

cios. 
denge de Imprensa, afim de I para 

procedida a oloiçâò d.i f somente elementos ecoolhi* 
íxiva diretòría daquela ins- j dos dentro os que compoem 
tituição que congrega o s Pro! o quadro sócia* da institui-

_ 4 

— —— —— 7 
Nunca empreguei dinheiro 

i que dé*s* tão com&eosadoreA t 
i resultados como e quç di*-
I pendi em ^núncios nos OQIU» I 

sS dos jornais, r«vist«i 
ivros- Jamais eonŝ wUia 

: obter que os meus neftocios 
caminhassem bem si n®0 8-

; nun îaese sempre, e nonca 
j anunciei, e » qualquer pu. 

A Assembléia Legislativa O vq̂ o de peza^ aprovado j blicação, sem que não s^ntis-
nstadual prestou, em uma de \ em plenário foi proposto p Îo' ^a mê ma se«í»na ^o 

i 
inifis ultimas sessões, to^ ; deputado CBaudior̂ pr de An- anuncio, 
movente homenagem á me-' drade, que em expressiva ü* editos, 
moria do professo^ Artur Ha j ração justifico^ o seu reque-
mosf diretor do Departamento j rimento, ressaltando o valor 
tio Cienems Sociais da. xty ilutítre patrtê io falecido, 
UNESCO, e falecido em Pa-1 uma das maiore« culturas do 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA 
PRESTOU HOMENAGEM A ME-'* 

MÓRIA DO PROF. ARTUR 
RAMOS 

a 3 do corrente. : Brasil. 

os mais salutares 

W. R. GRrnN 

A O R D E M 
Preço — 030 

r .1. A-,LL 

0 QUE OCORREB NO M WOO 
- — - NOTICIÁRIO S á » . C. — 

NA ALEMANHA 
MUNfCH, 8~-Pora os pe-

r '̂jrinos que irão a Rema no 
Ano Santo e que queiram 
visitar Oberamergau o co-
nhecer seu iamoso drama 
da Paixão, haverá um ser-

NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 

8 S.S. o Papa Pio XII r^ 
c emendou a frequente rsce-
pi:cio dos sacramentos, os 
roíiror, e exercícios espiri-

\\á mais caro ao nosso cora-
ção do que ver vossa socie-
dade e as organizações se-
melhantes crescerem e flo-
rescerem, e chegarem a ser 
meios vigorosos para forta-
lecer a fé", acrescentou o tua is o o exemplo da vida 

aeroo especial de trans ; cri cia ao recober em audi- j Santo Padro. 
que permitirá viajar jóneia um qrupo de peroqri | Cxpressou depois a sua 

ae Roma a Munich, ir a ' nos da Sociedado de Jovens | sníisfação ao contemplar 
Oberamergau em ônibus, > Católicos da Inglaterra. | "tal reunião de jovens que 
assistir à representação e re-! O m a realização deste i representam milhares de 

o M c l i sr. Milton Canpos-lesejf 
, . a í : S * rr i.. m mm <é> ^ * 

RXO?S — (Asqpross) — 
Töo logo que chague ao Rio 
de regresso de Salvador o 
Ministro da Justiça procura-

^ m & m Óampos conde-
nam as demarches feitas 
ora dos setores acordistas* 

Isto é um sintoma perfèito • " p vvitiu- , APVW ç VUU BUIlUilhi jy«* 
rá o presidenle Dutra paraTdçxquílo que acabo de 

1 y-V Hj^V f à X £ I Tl l. I . f l í ' pô-lo ao par das Conferên-
cias realizadas em Salva-
dor. 

Falando na Bahia a um 
órgão desta capital o Mi-
nistro^ da Justiça desmentiu 
a notícia ae que estivesse 
c oordenando o nome do, sr. 
Milton Campos dizendo: 
"até hoje não .coordenei no-
me algtim. O presidente da 
República até agora, não me 
insinuou nome algum. Ape-
nas manifestou o desejo 
veemente de que fosse man-
tido o acordo que tem dado 
melhores resultados". 

Sabre as deciax$çõ&& do 
sr. ^íiltoti Campos um Jor-
nal dp Rio sábado disse que 
o Ministfo da Jusüça achou 
plenam&tte satisfatória a 
declaração do governador 
mineiro que dis$e conti-
nuar fiel ao espüío da con-
ferência de Petrópolis. Dis-
se ainda o Ministro , da Jus-
tiça que as declarações fio 

ou-
vir na Bahia. Está generali-
zada a idéia de que o acôr-
fio interpartidária deve con-
tinuar em campo sucessó-
{io"^ disse ainda o Ministro 
Adroaldo da Costa. 

O DEP. MONTEIRO 
CASTBOEOS 
ACONTECIMENTOS 
POLÍTICOS 
BiÓ, fl — CAsapress) — O 

deputado mineiro Monteiro 
Castro desmentiu a notícia 
da vinda do sr. Milion Cam-
pos-ao Rio dizendo; 

"A notícia não tem funda-
mento. Os acontecimentos 
com a ausência dos dirigen-
tes políticos estão concen-
trados por ora na Bahia. O 
sr. Milton não tem projeto 
de ausentar-se do Estado. 
Relativamente a consulta 
que teria sido feita pelo Mi-
nistro da Justiça ao gover-
nador mineiro, acerca da 
coordenação de um candi-
dato anterior apoiado pela 

frente única mineira, o sr. 
Milton reiterou o propósito 
de que devem ser concen-
trados esforços m r a esco-

>lha de um candidato co-
mum, dos grandes partidos. 
Quanto aos nomes a UDN 
mineira não terá nenhum 
dos que lhe forem sugeridos 
cabendo porém ao exame 
prévio dos mesmos pelas di-
reções nacionais, Se estas 
concordarem não há porque 
as secções estaduais opo-
nham reservas-
segunda quinzena de janei-
ro para aproveitar a presen-
ça aqui ainda de senadores 
e deputados, 

VISITARA'O SR. 
VARGAS 
RIO, 8 — CAsapress) — 

O sr. Nereu Ramos o qual 
já se encontra no Recife aus-
cultando o pensamento po-
lítico de seus correligioná-
rios ao que se adianta deve-
rá regressar ao Rio possivel-
mente hoje indo após a São 
Borja em visita ao sr. Getú-
lio Vargas. 

AINDA ESTE MÊS IRA' 
AO RIO GRANDE DO 
SUL 
RIO, 8 — (Asapress) — A 

viagem do general Eurico 
Gaspar Dutra ao Rio Gran-
de do Sul verificar-se-á ain-
da em novembro corrente, 

devendo acompanhá-lo o 
Ministro da Justiça, deputa-
dos gauchos o jornalistas. 

SERA' NA 2.« QUINZENA 
fdQ, 8 — (Asapress) — 

Adianta-se. que a conven-
ção nacional da UDN será 
realizada provavelmente na 

i i i i 

AVE MARIA CHEIA DE GRAÇA 

Com a sua assinatura a tiragem da A 
ORDEM poderá chegar a 10.000 

LOCALIZAÇAO DA ORGANIZA-
ÇÃO MILITAR PERMANENTE 

PARIS, 8 (REUTERS) -
O Ministro da Defesa da 
Grã-Bretanha, França e Itá-
lia discutiram a localisacão 

nais do Pado do Atlântico 
e do Ocidental, setentrio-
nal e meridional. 

A questão de nacionais 
da Organisaçao Militar per-' dade dos comandantes das 
manente do Grupo Meridio • íôrças desta região meridio-
nal do Pacto do Atlântico,! na! ainda não foi discutida, 
segundo foi revelado em i Uma nova reunião dos cin-
íontes bem informadas. i co Ministros da Defesa do 

A França se manifestou j Tratado de Bruxelas prova-
íavorave! a escolha de Pa- i velmente se realizará aqui 
ris, porque a área estratégi- antes do fim do corrente 

sous companheiros associa 
dos fraternalmente e unidos 
ertre sí pelos fortes vínculos 
da té e da caridade calóli-

verdadeiros laços de cr 

gressar à Cidade Eterna em i tríplice programa espiritual, 
30 horas, j organizações de jovens 

NA ARGENTINA ' católicos como a SIC podem 
BUENOS A :RL3r 8 — A ' converter-se om instituições 

Corporaça; Advogados , poderosas po^a fortalecer a 
Católicos oorro Afonso Ma-lie", disse o Romano Ponti-1 irmãos de Cristo... Como 
ria de Li-joric, dosta capital, 1 fico, | membros da SIC deveis con-
organiza para 26 de outubro | A SIC o uma associação j si:ierar que vos haveis do-

ivçjloca que trabalha na ; ducado de maneira muito 
;ia:.^ria das paroquias o i orpecial ao serviço de Cri£-

na iyreja de N.S. da:- Vitó-
rias, depí>i3 da missa do co-
rnnnhno ^ a ^ f- de 
que os advogados ;:aaua 
dos desde 1947 c OS Gíil̂ TlO-
res que não o lir.r.̂ m î ito 

A ' •' »-»-í /-I r-ŷ i MP iff fr ar^im uma per-
de íc 

Doce expressão de puro amor maternal. 
Palavra sublime que encanta, extasia e eleva 

o nosso pensamento até à Mansão Celeste. 
Sentimento que exulta, conforta e engrandece 

o nouso coração aos pés do altar da Virgem Maria, 
Mãe Imaculada da Cristandade. 

E' nesta hora de encantamento e de fé, quan-
do o Sol tomba no poetso e o Céu veste-se das co-
res do arrebol e as estrelas rebrilham no Além, pou-
co a pouco, que a Natureza mais revela o poder 
onipotente de Deus, o maravilhoso espetáculo do 
mistério insondável da creação!. . . 

Hora feliz de meditação, em que o operário vol-
ta do seu trabalho, sorridente, certo de haver cum-
prido o seu dever — de patriota e de cristão, no de-
senvolvimento da riquòsa regional e no exemplo ao 
esforço honesto e proveitoso que constrói a felici-
dade econômica da Pátria e da família. 

Já nao existem os carrcíScos espessos de ma-
deiras de outrora, nem o mugido das reses tresma-
lhadas, que fugiam acossadas pelo vaqueiro; há 
quatro ano? apenas, aqui, onde vemos, agora, tu-
do substituído pelo operário inteligente que cava a 
scheelita ao som dos alto-falantes que ressoam de 
quebrada em quebrada, das Serras de Brejuí, le-
vando, na' voz do espie, o anuncio da vitoria, a 
palavra sacrosanta de Maria! 

VIRGEM PURÍSSIMA: Abençoai os nossos tra-
balhes, os nossos operários e famílias; G3 nossas 
moradas e oficinas; os norsos campos, outrora pe-
dregosos e cheios de espinhos, hoje. ostentando 
imponentes prédios, com a sua Vila Operária, ofi-
cinas, etc.. 

Que contraste com c passado e corn o desejo 
/ios maledicentes!... 

Perdoai, Senhora das Graças, toaos aqueles 
que, por ambição, inveja o despeito, íar.ío fizeram, 
embora infrutiferamente, para destruir esta obra pòr 
Vós abençoada e amparada para nossa íelicidade, 
por designio do próprio Deus: pois "àl^z não sabem 
o que fazem"!.,. 

AVE MARIA!... Hora mislica d-;- rr^ce e do 
perdão; de silêncio e d<: rccordacõ^ do passado. 
Ontem, aqui, silencio e o-: hc.-e, movi-
mento e o trepidar constante an • máquinas, dor; 
aviões nos espaços, con^íruindo a '-/cn^ação o o 
progresso da terra!. . . 

E é neste instante solene ao evocações 
espirituais, em que agradecemos ri Deu-: tudo quan-
to nos tom proporcionaa de boiii o dL> prosperi-
dade, que sentimos a orandeza e a bondade- in-
finita do Croador para cc:n cs seu?- f:!nc.->. através 
da^ graças de MARIA!... 

A Vò?, pois, Mãe carinhosa, dedicamos o:s nos-
sos afetos, as nossas fervorosas preces, nesta hora 
do "Angelus Domine", em que a nossa Vila Ope-
rária descansa na paz do Vosso Manto Azul de 
Rainha do Cóu e da Terra, Guia dos nossos desti-
nos, Esperança da nos:;a Vida Eterna! 

SALVE - RAINHA DA PAZ; . . . 

Você ainda não assina A[ 
ORDEM ? Mas você não 
é câtoUoo ? Você náo qt»r 
o profresso d» cristianis-
mo no mundo ? 

RENUNCIOU 
AO CARGO 

WASHINGTON, 8 (REU-
TERS) — Alberto Heras Ca-
margo ex-presidente da Co-
'.ombia, renunciou ao cargo 
de secretário geral da Orga-
nização dos Estados Ameri-
ca .ios, O motivo de sua re-
nuncia foi o protesto do em-
baixador colombiano Edu-
ardo Zulueta Angel perante.j 
o sr. Joseph Charles. 

O presidente interino do 
Conselho da Organização, 
dizendo que a declaração 
de Lleras Camargo, em 
trinta e um de outubro cons-
titui uma interferência na 
Campanha Eleitoral Colom-

| biana dum funcionário in-
ternacional . 

As eleições colombianas 
realizar-se-co a vinte e sete 
de novembro, 

Lleras Camargo disse que 
renunciava, a-fim-de que fi-
casse em liberdade para 
iultjar o protesto. 

ca inclue a zona ocidental. 
A Inglaterra é favoravel a 
encolha de Londres, alegan-
do aue o comité Militar per-
manente da União Ociden-
tal já está localisado ali, o 
que proporcionaria uma rá-
pida ligação entre três das j 

mês, a-fim-de considerar co-
mo relacionar a organiza-
ção militar da União Oci-
dental, ©m Fontainebléau, 
com o Pacto de Defesa do 
Atlântico — o problema 
lhe foi transmitido hoje pe-
los cinco ministros do exte-

quatro organisaeçoes regio-1 rior. 

Nova Torna de Contadoras do 
Colégio Imaculada Conceição 

No próximo 7 de de- ; Pe< Ulisses Maranhão c a 
zembro tçrfT tugar no Colégio noitê  Ifc 19 hora» sessão 
Imaculada Conceição desta ea-< 
pitai a solenidade de diploma-
ção de mais uma 
contadoras. 

kne presidida j>ê o exmo. c 
SJ*. Bispo Dom Marco-

turma dc ! ljrvo Dantas quo fgrá entrega 
í dog rcspçcUvos diplomas a-

que vem de 
loiros no ter— 

Pcrfl àdX maior ítíspecto fech ] qô Ias jovens 
Yo cont-adorandas srtas . Dü j conseguir novos 
rpia de Medeiros M<yura, i rono do saber. 
I t̂e ^ Costa Mamêde, J Ê te a^o as concluirdes ts-
dí:s Craças Baboso, Marltî e colheram para homenageados 

l̂ê nt™ Fre^e, M r̂ia Te, | Sua Santidade o Par-a Pio X11 

rosa Lamas, £elda Oli-
^oi Moura, Van^a Ha. 
mos de Vasoanĉ io^ Veia 
r,2aria Fernandes de Oliveira 

c Madro Vigaria Geral. 
Tonvidaiido-nos para 

tirnvos as festividades do dia 
; de CMeembro tivemos a 3a*U 

o Zil.\ cía Cog^ Mamede» de receber hoje a visiia 
ganizaram o spRUinte proâ^t- cic tod ŝ as conduiníes do 
ma- Cwrso Técnico <le Côntabiiida-

Pela manhã, As 7 horas%. dvy dr.qucle conceituado esta- ' 
missa cantada, celebrada peto biiecimçr;to de nossa 

capelão do Colégio mino. 1 capitai. 

0 QHE OCORREU NO BRASIL 
_ _ N o t i c i a d o d a A s a p r e s s ^ -

FIO, 8 - Pela Cruzeiro 
i Su! chegou ontem proce-
:pente do S. Paulo o Ministro 
' do Trabalho que reprosen-
• to vi o pres, Dutra na colaçào 
1 deí orau dc^ bacharolandos 
: tia Faculdade de Direito de 
! São Paulo, 
i MAJORAÇÃO DO 

PREÇO DO 
CAFEZINHO 
RIO, 8 — Diante da aita 

; do preço do caie torrado o ! aíixado várias bandeira: 

vos do centenário de Ru.' 
Barbosa na Bahia, íorarn 
marcadas com grande fu. 
gor. 

TENTARAM REALIZAR 
COMÍCIOS 
RELAMPAGOS 
RIO, 8 — • TranrcoyroVid' 

y:it-;:!:i o anivrioáric da r-: 
v o i u '.7 o r u 3 a c s c• o: r.'.::::. 
•'cts tentaram roal.r.ar var 
comícios reiãmnago^ t̂ nd 

Br 'Om oro 1 c. 

TO M AZ SAtUSTINO 

prostarâo o û U'? ,ura 
m^nto: "Juro por Dour Nor 
•:o ScTilior, soLrt? ó^to Ijarit^r 
Lvanqelhos, cuuivwir 

ití"*, f.'Oiri a aiua<) tia a. 
Vii";o c/rnen, Tr.«ni.' at?vr«r< . 

Laivos no campo social i p< :ua ae ic, quo 
r, j.iuiéii) clubes d? ortudo | ti< í.anamonte rr-novadn". 
da doutrina católica o de 
r.̂ ri cipiica.;:cio a vida da t;,; 

r-T •ííisf.ioiwi!:'. '-1'1 a 
t:14 invioláv^ift l4i:í 

• • dri Iqrota 
i' 

ci»<iadts Fomenta om s®ur. 
íiociOH a vida sobrenatural 
o t.if̂ '̂Tn,-» ra r̂î nnto o-
..<. 1 .*!atn^ntt ^ rc-tir 
; I : 11. n .7., 

(\ i' r̂ jT'''"Frar-r '>r 
a I 

NO BRASIL 
íiíO Di: JANEIRO, 8 

N da Rádio Vera 
<~\ m. vo oíotuou a VI Sema 
y\r: Social da fodt^raedo d*4 

C i.xac. Rurais. r;ob o \ atTõ-
ó^ z a Ci" 

m. t-hi -io dt* doUctaòoíi 
vmtíar. diocf>ftOíi proíoilu-

Si'idicato do Comércio Hote-
leiro está pleiteando a ma-
ioracao do preço da media 
par.:i oitenta ou noventa 
conîavcs e do cafezinho pa-
re; cincocnta centavo?.. 

Cs proprietários de caie, 
a : que se informa, estão do-
»'ididoíí. cafío nao obtenhas, 
au::i":ii suppondor a V'vi: 
da d.:, cai'1 - j í a reus -

ccm paiavrai 

H. da R. — K înf exprof.sivas palavras fo-1 locmnnlos. 
Tíim pr-r^nc.adaíi poli ilustro dor. Tomaz Zcv j MARCADAS COM 
luptino, vi^o-qovernader dc Estado, ao nucro( >] GRANDE FULGOR 
no da Amplificadora d.J Mina Vemos no 
apreciado trabalhei dc valoroso católico a sua 
lé vive* o sou anv.-r f/.iCil tj Santisr.nin Vircjcm. 
Pioíondar. n li.̂ ra snnvo "Átvjeíur , 

o Kl-

ivr "ir. d^ d-"-:', Saluât] T̂ ru T rr-íui:da 
íjiiV,!,',!??, qu 

• i i > » 

pat r̂ra nada I rc aj ^stolicau. 

t" ''̂ ra-'/.U) dor, i:iu:i.» 'U. ouv,!,:^, qu ^ : cr 
dufam '-c.m pnlm'i". c .'.:r- 'pitr>:r:r a M^nr.': iV-nlio-
ia, Rarnlia da Pa2, 

EIIURR LO H BB Díl MUTILADO 

RIO. 8 - O Prefeit; 
àoí, de Morais quo íóra c. 
Bciiii'i n cc'iivit»̂  do r: . i . 
v:^ Ma:viab ^ra nrcir!,: 

' ::: ; • •:. d ) C »r ;• •:. ' 
rio d- ^ l ; i :: Bar : - .'a r • :t-
r-ïit̂ îii d*1 nVi V d^vT'""" 

vermoiua: 
elogior.a^ à 

À rád-.o pccruily.T aproen 
aou ter^jr firrii-Kurn V"T 

c a Pel.'~ia Politico 
dt"-Lí»e vãn^ r. cc-r.iî rd í̂r:" 
que tentavam c.:mi 
ei 5-, r^mípa^T . 

A p.cùicj/.i ce ; rent:-
»•i i para evitar • ; i > <\-> i. ; • 

as piui;;.' -.Mm ' 

i^ram pro:sc: c-r ' ^ " a : -
ros rran^i^'o M.^ -ira l'>4ivi 
r.Mai iVrrtíira G-iin-.̂ râ» r 
Aï.vlnio Frav»c;.v\, T :rr . 
î*1 i a C t . _ n r A » , 
!': i - rd Alv.:- • h: . \ 

.-"t'U . 
DECRETOS DO 
PRESIDENTE DUTRA 

i RIü y - U I'r«e.cL i 

:. assinou decreto 
unüorme pjara as 

L -aúciz de Música da Esco-
1 Kc vai; su^ponaendo o 
funcionamento do Clubfí 
i Uif̂ nc-rise das Uni-
c i.-i ccrc. sede tíin Niterói. 

MOVA DIRETORIA DA 
CÍA. CONSTRJTORA 
DA CA3A PRÓPRIA 
O. rAULO 8 — Foi eleita 

a r.cva aírekna da Compa-
r l.-j C'j::slru:cra da Casa 
í1 -i r.rjanícciçdo que 
\ r.i procurando solucionar 
1. . ai^june emes a constru-
; e financiamento do lar 
r prio iscando consüiutda 
o Cevaido Silva 
i: :: ^ ÍVt ' :r."í Bueno, rca-
r "nvrc-.-n:-• L\retcr-'Fresi-
o :<V e .IU^T ^tendente. 

PROMOVIDO A 
viCE-ALMIRANTE 
AO B - IVr decroto d^ 

A o Presidente Dutra 
p íi/.jvl-l: nO£to do vict̂  
o iirai.te o ccr.'j(i-<3lmiranu 
f Cac^a: comandai 
, C o do Fu.:. 

i -

; • i ~ 
; * ; î 
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SENHORAS 
Adélia Nesi, esposa do si 

Absalão Simoixe^ funcionanr 
do Departamento da Fazenda 

— Amália Teixeira Alecrim, 
e®posa do sr. José Ajeito 
funcionário do Departamento 

; dos Correios e Tejegrafog nes_ 
capital. 

—Preciliana Souza Re1«, es-
pora do Major José Paulino 
de Souza» oficial da Policia ML 
Utar 

— Beliza Clodoxoira do Nas-
CIMENTO, ESPOSA DO ST. N-?Q-
nilo Bonifacio do Nasclm®»*-

Telefones de 

% * • » 

- :ureencia o 
v̂ isitíflíúa Publica-- .. 10. 

( onto Socorro 
Departamento da Segu. 
- °nça Publica 
hispetoria de Policia 
Posto da& Quietas * 
Prontidão de Luz 
Informações 
Reclamações — --

• • > « 

• • • • 

V)2 
4 ort 
108 i 
1444 

02 
03 

" A R M A C l A S D> 
D L A N T A O 

NA RIBEIRA 

Farmácia Santa Terezin* * 
— Praça Augusto Severo 

NO ALECRIM 

FÍJRNACIA D^RA — RUA AN* 
ro Barreto. 

* aota do dia 

írlprifico 
Segun&j, telegramas, foi 

inaugurado, recenxementt'. 
em Belém do Pará. um 1:5-
gorifico modelo} que vendei d 
carne frigorificada de acor-
do com os preçog estVnsiçc». 
«•Vo pela Comissão Estadual 
de Preços. 

noticia d?ixg mait 
Viva a pergunia qu* anda 
€»m todos na Penses: 
por que não se inaugura • 
frigorifico de nosso porto. 

Tudo leva a crer que se~ 
ja a infernal burocracia. Sa-
bem0s qu eiá íoi reJTietídr, 
o plano de pessoal. E nada 
de chegar a solução,., 

Um frigorifico aqui em 
Natal poderá prestar servi-
ços inestimáveis. Tanto mah 
quando esse do noŝ o porto é 
de proporções muito vant*. 
josas e assim poderá guar-
dar gêneros até mesmo para 
o interior. 

Muita verdura, multa 
*ruva so pprd̂ m á faH» ^e 
urrta conservação adequada* 

Aguardemos a inaugura-
ção do frigorifico. O Inicli 
Oos trabalho« de pasteuriza-
ção do le^e, um doa &ne_ 
xos do mesmo. 

Não é potável qu« ian* 
(a cola« util • necessária fl-
•ue ae enferrujando, até 
Hio pra«tar mal* .. 

to, funcionário aposentado du 
E. F. C, K, G. N. 

SENHORES 
Dr, Amaro de Souza Mari-

nho êgundo promotor nes^ 
capital 

— Ernesto OoTT.es da Ho. 
cha comerciante em São Pt--
dro, município de S. Paulo do 
Potcjjgy 

— Murilo Tinoco dç Carva-
lho ,comerciante nesta cápi_ 
tal 

SENHORINHAS 
fnés O iveira de Medeiros 

filha do st, Pedro Faustino 
de Medeiros Residente tm 
^O â̂ inha 

- Rita CordeiroT filha do 
sr. José Cordeirô  funciona-if-
municipal em Goiarunna. 

Ana LeÜa, íî Aa do ;>r. T.Ia-
íocl Procopío de Moura, tab?-
ião do primeiro cartono,, 

JOVENS 
-i-er Mesquita, filho do 

sr. Vicente Mesquitaf concei-
taado comerciante nesta pra-
ia* 

CRIANÇAS 
^nceição Maria, filha do 

t,:'oso Ck>vis Cantora. 
DIVERSAS 

nivergatiou a^-e-o^tem o 
garoto Mirabeau Junior ) TU 
ho do sr. Mirabeau Melo, fu^ 

Che^ournos j » m&oa um ^olotim sob 
6 stguint* titulo : "A Maçonaria 0 a 
Igreja Católica". O subtítulo : "Belo 
"Belo exetaplo do Bispo de Lfopoldir 
na". 

Esse boletim divulga o que teria 
narrado o tomai " A Estanciar« de 12 
de Julho de 1949« editado em 8 . Lourenço 
Minqs e que foi divulgado pela loja ma-
çónica "Trabalho e Firme«a\ de Grava* 
tá, sob os auspíciofe do Grande Qrien-re do Brasil. 

Que narra a publicação em apreço? 
Diz ela que um acidente qualquer apro-
ximou d* Delfin, bispo de Leopoldina, 
Minas, do chefe da Maçonarig duma lo 
calidade. próxima ; que eníão se estabe-
leceu recíproca simpatia, passando am-
bos a visitar-se amiudadamente; que 
em consequência, o maçon aproximou 
1 totalidade dos seus confrades do "jo-
vem e culío" bispo; certo dia, o referido 
or^lado recebeu uma telefonema daque-
le chefe maçonico ; queriam os "irmãos" 
oferecer-lhe um jantar, mas consultavam 

previamente se aceitaria o convite ; o 
bispo aceitou, dizendo que marcassem 
dia e hora ; houve o jantar, houve dis-
cursos ; o bispo foi saudado pelo seu 
gesto e lhe desejaram progresso cres-
cente na sua "bela carreira religiosa". 
Foi então que o bispo se ergueu para 
agradecer, visivelmente comovido 0 ter-
minou maís ou menos assim: 

Agora, meus amigos, desejo re-
tribuir êsse banquete com' um outro. E 

teixos, a maioria casados« «tpUndidos 
chefes de faaníUa.- Q^Qelfin conasdtu-
lhss naqusla mêstna àâtahô a sdtito 00 
munhâo e jamats pediu a tem homfps 
de bem que fetihassMtt á loja maç&làqr 
deUtíá", , ) 

Ati aqui a narrativa, Nâo tsmos sle^ 
msntos, assim ds repente, para restabe-
lecer exatamente o que poderá ter ocor-
rido de parecido com o que foi aqui nar< 
rodo. Mas temos absoluta certeza de que 
nâo pôde ter sido assim. Já nâo falando 
nas sucessivas condenações à maçona-
ria, que começaram com o Papa Clemen-
te XII, pela encíclica "In Eminenti", de 28 
de abril de 1738, tendo em Leão XIII, pe-
la encíclica eHuraanum Genus", de 20 
de abril de 1884 o grande sistematizador 
dos motivos dessa condenação, é preciso 
recordar que o Código de Direito Canóni-
co , em seu cânon de núfnero 2.335 de-
clara formalmente excomungados, com 
"excomunhão reservada à Santa Sé/ to-
dos aqueles que dão seu nome a uma 
seita maçónica, qualquer que ela seja, 
ou a qualquer outra associação deste 
gênero". 

Ora, aí está. A pena canónica da 
excomunhão, como o próprio nome o diz, 
excluo a pessoa da comunhão dos fiéis, 
com perda de certas graças e direitos, ínv 
pedindo, assim, a recepção dos sacra-
mentos. E' absolutamente impossível que 
um bispo católico, por conseguinte, dis-
tribua a sagrada comunhão a conheci-
dos maçons, sabidamente excomunga-

GEM SANTA MARIA 
FABHICA OOBf ESMERADO A C A B A M E N T O 

« 
BRIM VAQUEIRO — tipo BAIANO« TBANCELDfS • REDES em lodos 

os tipos • pgdronctfrstts. 

V O D A S KM 0 R 0 8 S 0 , - PREÇOS EXCEPCIONAIS, 
Conheçam os artigos de nossa indústria, grauinamsnt* 

• N A T A L E N S E 
FABRICA E DEPÓSITOs RUA D O S PAQEÚS, 1 7 1 3 et 1 7 1 5 

MATAL — BAIRRO D O ALECRIM — RIO GRANDE D O NORTE 

com a mesma pressa com que corri a j dos. 
aceitá-lo, espero-os, todos, amanhã, na ! Pois se o maçon não pode siqusr, va-
Igreja X, às sete da manhã, em jejum, 
para a retribuição. 

Continua o boletim: "Desnecessário 
completar a narrativa do fato. No dia se-
guinte, d. Delfin ainda mais feliz, rece-
bia uma pequena multidão de maçons, 
à porta da Igreja, todos excelentes cida-
dãos, todos magníficos elementos da me-' 
lhor gente do rico município, alguns sol-

lidam ente, pertencer a uma irmandade, 
a uma sociedade religiosa, como parti-
cipar do banquete eucarístico? 

Não se deixem os católicos, por con-
seguinte, enganar com afirmativas desta 
natureza, Quem ingressar na maçonaria, 
tal como hoie, quem participar dos parti-
dos comunistas, fica, ipso facto, excomun-
gado* 

DK, ONOFRE LOPES — pitai, haverá miüsa em saíra- doso Miguel Micussi, a s^a ^ 
Por via aerca, regressou, rs- glo da alma dc D. Maria mifa ipâ dou celebrar miss: 
contemenw, a capi-rJ, r Romeiro, ex-Presicente intenção do pranteado rn<r 
dr* Onofre Lapes, co'Vo j ia A-v ^'.MtIj da ^ 0 horas, na Igreja d' 
medico > 0 . hospital Miguel | dral, is C,15 horas do dia 10 .'Con*cníò santo Antonio, <lo>T 

Çouto, e conceituado clbã-, do correntr. 
:> î sta cidade* J F&ta tsse at° cle 

O iluírtre íacullatlvoj que etIs^ ^ Apostolado da Ora-
fora &o Estado de S. J çSo pede o comparecimfcn*o 
lo em tratamento de saúde de suas associadas * pas-
?cha~̂ e completamente res- S^a anüga» da extinta as-
tabcl̂ cidot tçn^o jú reaber-' sociada-
to o seu congultorío. I • yaSSAS • MIGUEL MICUSSI — Tr̂ ns 

lindada celebrar peio A- oorrendô, hoje, o 

tji capitai. 

Ao ato comparecem pa 
rentes e n̂iigô . 

Dr. Onofre Lopeí 
SÜ 

MACAU 
VISITA CANONIC 
EUGÊNIO -
RITUAL DA 

ÍICA PO 
REÄRO 

POR FREI; 
ESPI-

ORDEM M — 
FESTA DK S. FRANCISCO 
DE ASSIS. 

PVel. Eugênio aQui ,<£iegara 
desde ' o dia 13 de Setembro 
ultimo âbrindo neste dia. de 

achava hospedado o virtuos^ 
frade. Foi interprete dos seu$ 
irmãos em 5. Francisco, um 
'efeito quo disse ao santo 
Capuchinho da saudade que 
lhes ficava na alma, doa incal-
culáveis frutos espirituais «o, 
lhidos durante o Santo Retj.ro, 

acordo' com o que prec-î ua [ Que nao stbiani Aplicai 
o Manual da Ordem DI, a Vi- • a sua gratidão fo seu reconhe-

cimento ao grande pregador 
iue tanto bem fez, preparara 
-̂ q-OS para o Verdadeiro Ca-
minho da Perfeição Cristã. 
^precenJo", £inr»a, o orador 

em palavras s^pies, é verda-
de, os votos de uma multo 
liz viagem. 1 

Frei Eugêniô  ôn̂ ovidô  a-
r̂adece a manifestação q ê 

cebia e com a humildade de 
S, Francisco, acrescentou q'*ie 
tudo cabia ao sacerdócio de â e 

ra invê ŝ do e não a sua hu-
milde pessoa. Frei Eugênio, a-
ráa, a pedido do orador Ian. 

çou aos terceiros Trreŝ nteŝ  a 
íUa Benção Sacrosanta. 

A Ordem Terceira, por oca-
•âo da seu Sa^to Re-iro, 

dação do Centro local do 
Apostolado 

Do vasto programa de ce-
lebrações dcátacam-âe como 
parte« principrJs : 

1 — Missas, comunhões 
pregações diárias ; 

2 — Um triduo solene com 
Exposição do Santíssimo em 
LAUS PERENNB, terminan-
do com Hora SanTa 0 Ben 
çâo 

3 — Uma Sessão Ma&n-, 
presidida pelo Revmo. Pe. 
Alair Vilar — dd. Vigário 
-ia Paróquia, e na q-ual ta-
larão diversos oradobei 
Cie: o c do Laioaío; 

4 — No ultimo dia , a ^is 
r* Solone ) oxmo. 
ftiong, João da í.latha P/.i-
va, com C;-tçnf, gratvlatõî a 
do Evangelho, q para ' ter-
mino das íestivkTades — uma \ 
grandiosa procissão 
tlca, na parte <Ta tarde? con-
cluindo-se com o Ato de con 
«agração da Paróquia a° Co-
ração de Jesus, e o canta do 
Te Deum com a do 
Santjç̂ imo, 

A SEMANA RELIGIOSA cb 

Sant̂  Oruz t̂ iá in^o r10 

próximo Dominpo — 13, e se 
encerrará no Domingo se* 

í guifitc — 20 Tiovombro. 
de 

postclado da Oração d^ta Ca versario do falecuusnio do 

AVISA QUE REABRIU 
CONSULTOR IO 

RUA JOÃO PESSOA. 150 

DISPONÍVEL 

R E A U Z A V E L 

Empréstimos -. • 
Outros Valores.. 

roriario aposent^o do» Corw 

roios e Telégrafoŝ  e de dona 
\nita Varela de Melo» O mU 

rsarían'̂ » oferte11 e^ 
ia i"evidencia um landie ao« 
is amiguinhos. | 

HOMENAGENS \ 
DR. RICARBC® PINHEIRO 

- Em regosijo pela sva reccn 
e conclusão do curso de Di-

SU\ o diretor professores 
lunos e funcionários da Es_ 
ola Industrial de N t̂al prey-
• aram significativa homenu-
ícm ao professor Rivaldo Pi 
nheiro. 

Na manha do dia 4 por i _ 
âsião da Hora Civica. r^. 

juele esjtabeleciento falou 
-'•'̂ •Çrssor;: sr?a. Lour 

Guilherme^ que numa apí a 

lida oraçãô  interpretou o., | Diversas Contas 
entimentoa d0s manifestai,- J C 0 N T A S |)E COMPENSAÇÃO 
es, fazendo, na ocasião, a eu-! 
rega do a nel de formatu:;:' 

to novo bacharcí. Km iui^y! 1 
los alunos discursou u jo-' 
• 2tí\ Podro Mar;ins tendo 
> dr, Rivaldo Pinheiro agr̂  
lecido aquela prova de au-

raç-ío e apreço aos seus 
do corpo docento e 

iluno». f 

sßpiRsii mmi K REOiíQ um mmirn uiru 
€ Operaria de Natal) (Ex-Caixa Rura1 

Registro no SER. do Ministério de Agricultura, sob 337, — 10 — 12 — 44 
Decretos Lt-is 5.8113 de lí) — 10 — 43 c 6,276 de 11 — 2 — 44 
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A T I V O 

-cebeu do Exm'o. Sr. i 
íispo Diocesano, «m despacho { c o m a prcscn«® 
«kgraflco em ,M Saa Exejc . í Sa«rfotes o diver-

votos» pelo bom êxito j s a * ^ As-
SLídaçoes Religiosas de Imi-
tai e de outras Paróquias. 

Tazia 
c Retiro c cnv*ava bonecos 
• ra a Fraternidade. 
CORRESPONDENTE 

GRAÇAS 
Alcançada a graça pela l>ro 

SANTA CRUZ 
PÇEPARA-SE A PAROQUIA 

\ CELEBRAR SOLENEÂíEíJTE meŝ a que fiz a Je.s-s Sâcrà-
O CrNCOENT£N\RIO DO A- mentado. Venlw con\ \ss0 pu 
POSTOUADO DA ORAÇÃO blicar es+a graça. Viva 

—A Paroquia de Santa Crû  , sus Sicr̂ n^entado. 
setá em preparativo s para j —^— 
uma grande "Seman̂  Rclj- • Agradeço a Nossa SoJÜiora 
çiosa" Comemorativa do qín- das Graças, urna çr̂ râ  fi-
quagésimo aniversario íun canç t̂la. — O. M. 

Caixa e Bancos 

HMOBlLIZilDO 

Mau* 

Edifício da Cooperativa 
Moveis & Utensílios 
Material de Expediente 

15.710.734 CO 
18.S95.Ü0 

000,00 
ioa.csofoo 
fi5.4!?6.00 

2.888.059,50 

12 729.729,00 

RESULTADOS 

574.3S5.C0 

tíipotecas 
Peidiorcs 

P A S 
Î^O EXIGÍVEL 

Capital . » 
Fundo de Reserva 

EXIGÍVEL 

VIAJANTES 
DR. LUIZ ANTONIO — IX 

ua viagem ao Ri0 de Janeira, 
egresso ut em avião da Pa-
y irt o dr. Luî  Antonio í 

onceituado clinico nesta ca-] 

lo pais tratar de importan-, 1 
s a«f:mi'os de interesc ^aj 

d« Defeta Contra o | 
'oncer, da qual é presidente, j 

Mo aeroporto de Pamami-! 
mt o dr. Luis Antonio foi i 
«cebido por pessoa* de sua 
fftixYlUft • tfiüfo». 

Depositos Populares ., . - . 
Depósitos de Movimento ,. 
Depósitos limitados 
Depositos Sem Juroã . . . . 
Depositos Especiais 
Depositos a Prazo Fixo . . 
Juros Sobre o Capital 
Retornos aos Associados 
Caixa Benef. dos Funcionários 

UfcSULTAJJOS 

Juros de Empréstimos 

CONTAS, DE COMPENSAÇÃO 

Garantias Diversas . _ .. ., 

1 » . < 0 
7 0 . C O 

I V O 

2.347. SíO.fO 
47í'.Í33 6tí 

4.3G5.284 20 
3.443,410 00 
2.217.490 VÃ) 

33.532 70 
178.427.00 

2.405.474.70 
131.089 00 
74.7ÔG 00 
47.056 50 

2.817.05IVOO 

CrS 19.8r>9.310.30 

2.826.GS3t60 

Numero de AsRceiadofr : 2.53.r> 
Nntal, de outubro de 194Ô 
UliMet Celestino de Gob — Presidente 
tlifMl Ferreira Neto — Gerente 
Fra&cüco Ol veira Néco — Secrotûrio, Cont. c. R C. n 0 60, 

12.8&Ô. JÔ9.70 

XC .tO 

2-817.065 00 

CrS 10.839.310.30 

sita Canónica, dando $uc 
Revma, aprovação ao pro-
grama abaixo} previament 
otganisado para os tres dias 
de Retiro e Festa em honra 
Glorioso Sã0 Francisco: 

5,30 hora* — Or^ão da ma. 
nhã, leitura espiritual e Me 
dítaçáo — 6̂ 00 horas — 
Elissa — 9, hor̂ s — l -íl pratiç: 
10,00 horas , — Meditação — 

13, horas — Via Sacra — 15,0' 
horas — 2.° Pratica — 16,0 
Terço Meditado — 19,00 — 
3a- Pratica, triduo em hont 
de Sao Francisco e Benção df 
SS. Sacramento. 

O Retiro dui)ou tres díai*, er 
cerrando*se ^o dia 17 cor 

Missa, Comunhão d̂ s tercei-
Vcs ii^o do 2 Noviço5 ( 

absolvição geral. 
Como vimoí no prograir,: 

ecima: durante o Retiro havi 
pregação a noite e esta ere 

•v.ds pelo povo. por ocasiív 
d0 triduo. ^ 

Frei Eugénio, recoAnhecidc 
mente grande orador Sacr' 
deixou na alma dos rctiranU 
e do povo católico desta Cid: 
de? 0s mais salutares e eopi 
osos írutes espirituais. 

Haia* visto o numero berr 
is.atorio de eomuniiô ? 

neste» dias de intenso movi-
mento religioso* 

No dia 18 realisou-se a 

Fes ta, jque conotou de Missa 
"ant̂ ífej oficiando o Revmo. 
Frei Eugénio ,sendo gcoiiiado 
pelo Revmo - Monsenhor Ĥ  J 

^'io, ViMcrio da Paroquia o j 
nosso niui digno Dirfetor Lo, j 
cal. } 

Frei Eugénio ao Evangelho! 7 1 
fez o panegírico do porvcreJi 
de Assis. 

\ jmponentissi» ;̂, j 
procissão, percorria as pr:nd, | 
pais ruaíí da Cidadê  encŷ  í 
rando-se com a costumei] ii | 
concentração no adro da ! 

<;r.tí<.? f/i dad;* a Et-ny u j 
do SS. Sacramento. : 

j Frei Eutfcniot sempre Jiv̂ -v - j 
' cavel, subiy, mni;-' vnvi v; : 
! uo púlpito O nos F̂ IOU TIOV;. • • i j ••/•r ^ V'. ! 
j .IV:uai;uns 1 íit* eram tij_ ; 

( JU O nu l í p : U - Í O r: i : iU.p . ; . ! 

; :.mo wiíi.slVito com os cato!1 : 

. (vs macíiuonfĉ s -
; Terminou Frei Eugénio < 

pregação, çr̂ uendo cntusia^ \ 
vivas a Santa Relido j 

ao Sumo Pontifice, a S. Fran^ j 
ci0co e ao Sr. Bispo Dí0ces: ~ j 

í no. 
1 
; Frei Eugénio, com sua voz j 

J fonte en̂ uou o Tatum Ergô  ,10 1 
1 que íoi a^^P^nhado pelos fi- 1 

1 ' t t-o. 
\ _ ; 

J DÍT.VIO O ORAÇÕES FI^AI-, 
1 oficiando o Revmo. Vicario '»"' 
Piroqu:,i, 

No dia VJ P^a manhàf ^n. 
te« da pá»tida d? Frei Eu" -

'"> a orfl.-m T; n r^n dĉ iH'4 

mente incorpora<lat quix 
prestar a sû  homenasen^ tí< 
rigindo-sc a residência d0 ar. CIA. FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL 
Antonio Honorio, onde , ( TAVARES DE LIRA, 152 — NATAL 

CORRESPONDENTE 

Metfor' 
V O L T A 
âs suas mãos 

Quando a« tarifas de eletricidade tão compensa-
doras* isto é, quando o preço pago pelo energia 
consumida ó razeávef, o dinheiro faz um círculo 
perfeito qu« começa e acaba no ccn;u*idor, 
benefício deSe próprio, liso porque, recebendo umo 
juLta remuneração pelo* serviços que prestam, a* 
cofrpanhî b terão meios suficientes, nõo apenas pa-a 
cobr >.? c OJÍÍO de produçõo e distribuição de energia 
«léiíicc, mas ainda para possibilitar o levantamento 
d > novos capitais, neceuórios o constante ampliação 
de itfus serviços. Daí resulta : mal« eletricidade, 
ir.ciici- produçco indwitriuí cznícquífifemintê, mgi* 
cré» vontagtnt para a comunidade. 

- AV 

MUTILADO I M t l D R f J UiHBRÜRl 



TT' 

tiftB flj já ^ < B ' na partida líotorna de 
á x d i o o s e t r i e d m s d i s p t t a r i t o « a peleja de propoí^ões 
i n t a e i u a t t i — Eugeaio Silva e Fianciico Limas, oi 

inizés sorteados — Qaidrói 
Adiftd* que e™ virtu-

de <*a realizaçlo d« tempo, 
rada do Trexe F . C . , será 
realiza^ boje tsob a lu* dos a soberba exibição frente 

Hoje, o« navais retornarão I re» e parece que bgíÇj os 
gamado, no «eu on*e c s mes goal» vão sair.. , 
no« elementos que tteeram 

rePetorçií, a rodada do cam-
peonato que compreende o 
jogo ent-re as equipes dv 
ftiadiuelo e do S*nta Crus . 

Teftdo ©m vista'os últimos 
resultados obtidos pelo» dois 
aomftndores, espera-se que o 
cotejo de hoje, poa»4 fe le~ 
cer lance de l a n d e s 

voltara fe sensacionais- Não 
ha favoritos na partida, O 
Hjacbuelo» Que a*é agora não 
conseguiu uma vitoria no 
t^me, jogando no dia 1.° 
tosaj^ente contra o ABC% pçr-
rante a estupeefaão 

ao 
Udcr. Também os tricolores, 
cujas exibições no 
i'{> tem sido irregulares 
receai que acertar®«» atfcra 
O ataque, que vinfoa sendo o 
ponto nevrálgico da equipe 
com a inclusão de Czi, teve 
aumentado o poderio. 
Na sua mais recente fcpre. 
tentação, isto sabado ul-
timo frente ao Treze o® «>-
^is somente nâo sairam de 
campo vitoriemos, devido 
pouca sorte do» se u s homens 

Palo sorteio prcaovído n*-
*ede da FND, foranf fiscolK 
dos o» seguintes juizes: Asoi-
r̂ n̂ ê -' Francisco Laiuag, 

»liado por J<os& Wandro t 
Geraldo Cabral. Titula^ 
Eugênio V i v a — Avpciij^res' 
Alberto Amorim e Jopo Acio-
li 

Os dois quacos Pitra o ro. 

tejo principal, deverão formar 

assim «on®tituidos • 
SANTA CRUZ — Gordo -

Zor<> e Iva^iloo. Oscar — 
Cav e )lra e Zçào» Gondim — 
Ozi — Orlando — Joãozinho e 
Shelfta. 

RJACHtTELO — Madureira -
Pereira e Meia Duca. 
reno — Bulhões e Driblada. 
Mulito — Adáo — Leal — 
Biluca e Sócit. 

Futeból nos Suburbios 

Vila Lustosa 3 x Olimpicus 2 
Em partida revanche pre-

ihram domingo ultimo no cam 
Po do America F . C . , os 
taifas esquadries do Vila 

O quadro produziu. acerta*! i-
gersl, jofí^n<k> dese^h™ rs 

suplantou nitidamente o oa^oj ?rjdajnentc e desenvolverão j Lusíc^a e a o Olimpicus, sa_ 
ajvi^neSro^ vencendo som um padrão de jogo lindo vitoriosa a primeira 

V^Idemir e Charutinho para 
Õ .Vila o Clóvis e Gilvand ô 
para o OJimpicUs-

Os quadras io^ra™ assrn 
^onslituidos : 

TRABALHO E PREVIDEHCIA SOCIAL 
Pagina para o empregado e o empregador 

Trabalho da Mulher 
Por DORVAL E. LIARINIIO Fiseâl do Ministério do Trabalho 

A L e g i s l a ^ o Trabalho ridç.radas prejudi^ús ou oc- de oito horas F r̂ dia. j tieipando de trabalho oontÍnuo 
d2di«ou á muíij*er uni capitu-
lo especial, proifrindo.a de 
exercer certas atividade*» con-

rigoscí? . ^ 
O hoi'&io mulher não 

poderá exceder em caráter 

A C A S A N O L A S C O 
Avisa a sua distinta freguesia que acaba de receber 

completo sortimento de sapatos para criança». 
Kua Dr. Baratat 235 

RIBEIRA — Natal 

absoluta autoridade pela 
emprestava cotil^gen; de 3 x 1, 

vçl. Logo mais 
es^rão batalhando ot tricoío 

conta^em de 3 x 2, Os t̂ n 
tos íbrsm de ^uk>ria de Aéde 

O futebol através 
do Brasil 

O c"mpeoiiak> foi Um dc^paclio de íilon^vi-
«ífU informa quG ^ Associaolo 
Uruguaia tv^o^á a CED u 

BasflnetebóI 
Adiada a rodada de hoje -

entre o Esporte e o Asuia Hêgra 

Vila Lustosa, Bessaf Ve^L Í <3elidido iia ultima rodada, fi^ 
cio e Pernambuco; Dcdó j "ir̂ ude da derrota Ameii. 
ne î'v) e Bulaclia : í ca sahado freiltO ao da Cepa Hlo HraíI ;0 

— — j Murilo, Charuünho- Joâo^L| ̂ rg&a* jBastpu pio At^ti-l^o^ dias 2 e 8 de AhriL Fa-
j n-o e Jo^o7ínho II» j o empate no confronto I m^o a- respeito o prcs*rí?n 

' i OLipiCUS : Eiailor Áw-1 O Cruzclr;j»? para sT-jte Rivadavia Correia Mg>ít 
M d t c h t r e i n o c J o í i o ^ ^ M a J ^ 1 * - ^ campeão 1943 o l declarou que proporá o.i 

nao Cilvandro e Cez^ar:; >Amencí* o vice^^mp.^o. 
Lula Camelo Clóvis, Mezlnhoj terminando o certame co^ 
e Fernandes. : -p^ifc ponto 

Apitou o tincontro o srr fença £0s atleUc^nos-O canipçonato de basquo e 
boi dieve^a pros-€jCu?r 
noite de hoje, com o jogo en-
tre os fives do América e do 
Piachue^o» tarifo tende 
em vista um acordo firm&Jo 
entre o3 dois con'edores oi 
pre^dente da 
.«iue.die o referido encontro 

c Amanhã á tarde, na quadra 
«ic Aero Clube, o Esporte lo 
va^a a ieíeítô um match tri^no 

r.- couto a fiv^ do^Aguia Ne 
gra. Para e®te match^ a di_ 
reçãb técnica rubro-neg a, 
cüpcra o pontual comparei, 
inento horas naquele 
local, dos seguiu '^ atl€t?s: 

Serrano — Eliézer mar — Tião Pedro — Pa T_ 
S i 

-- Jurandir -
Jvs-r-v — Lira 

en '-"us *u\vJV-£rAo ror uir.j se 
por Considerar os 

84 15 mais convcnicntcy. A 

Fotaet^nfo mediante ncoiáa^ ocupcm postos de direção. 
escrito -entre empresa dor <?j Para o trabalho noturno em 
empregado a duração no«*- casas de diversões, referidas 
mal do trabalho poderá se1,1 acima, tornajie preciso que í * 
acresço do mais duas hor̂ s I a mulher exija os seguintes 
por dia, observado o limite documentos, 
de quarenta e oito horas poi* a) atesado de box\s antevê, 
semana. Noî c câ o o sa-nrio \ dentes, fornecido pela auto* 
Ja hora suplementar Sor'i;;idade competente; 
de, no mínimo 20% sol^ro; atesado de capacidade ti 

hora iiórn^aL 
Para que a mulher po^ 

ti^bnilií;- c.uas horas e-Was 
o empre^r.-or c:: i\-
murÀào co r ícíiüicto inctí:;v> oi"; 
'-íal, consUn^S na carteira 
profissional da empregada. 

O Vrb^o no^rfio é 
r̂ oil̂ do á mulher, Coiis-:cÍ2-
ra—sc servir o noturno àquele 
que é entro â  22 
horas c a 5 do dia 
te. 

N5o se compreende ncsco 

sica e mental, firmadÍ> -por 
médico, ^ 

Natal, 25 de outubro X949 

Walfredo —• J°nas e demais elem^rj Paulo Omar, que teve uma- ^ cen^o ava^Le Buarq^c, í enviada ainda ei ta ftemana. 
Edi Ad-- ïqs inscritos. atu^^o ericien'e- j pertencente ao Sito Cristóvão, í 

I viajou para Kecife sem permis 
i y io do Ps?era-se 

proibirão ojj casos previstos 
contra proposta deverá serl^,- w f . , . Paragrafo umeo do art. 

379 d̂  oliLl̂ f.o tbs Ijcís 
do Trabalho. 

a; O tr̂ b"4ho oU^ir^" 
ora que s[rv excliisivuracnt^ 

Casa Bancaria Noite RfcgtanfJetie S/A 
Rua Frei M i u d i n h o 109 -(Edifício proprio) 

OÉJPOSnOS — KMPEESTIMOS — COBEANÇAS — TRAKSÎ EBENÇÍAS 
Confie m s economte á CASA BANCARIA e tnroqirfU 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Deposito* do Publico Movimento Geral 
AGOSTO 1947 C r $ 5.266.025,00 16.527.238,00 
AGOSTO 1943 6.576.039,00 20.624.263,00 

AGOSTO 1943 . . ll.&lO.fíSG.OO 41-241,037.00 

Indicador Profissional 
Medicos 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital MU êi Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Coasoltorio: ~ At. Duque de Caxias, 198 (Térreo) 
Om !• áfl 11 e 14 ás lfiioru — Fone' 12&4 

BesMeitCka: Avemd» r^tulí" Vbtíças, 7»4 — Fone: 1411 

D R . T R A V A S S O S S A F J K K O 
cnîTTït'GiA rríi^AL 

Crtttsoitorio: rrpçn A a í ^ t ^ Severo 
Ke^deoda — Hua Maiioei 4TÏ — l oae: 14 U 

O antigo j ü ^ c r F^üoia, 
que vinha servido tomo teo.! 
i" ico d0 S. C r is*ovão d ̂  m-

o í?r».mio ^Ivo, punirá 5--/C | f !u.Sí? <Ia íun ç i0 c:n í ̂ s o a s da £amiMa cia mulher 

r?menV> 0 referido profis-^. j nov(.) e pc-̂ â o reve^ -o - J e esteja a 
r : J ' jirido pe!a equipe alva atiie J õad̂  do evj: do rui, ds 

ontz^ i ^ z S. lau-, o Ĉ rî o do r.i0. S .̂-undo Ir.J do t L 0 r cu c 0 íüh0; 
^ o sr,3 Carlito Rocha, afim j fonna_5C- o antizo defensor! b) as mulhê cc ttiaaorcs 
•̂ c acertar C0m os clubes e a j ̂ crktoven&c- Afons^o -e- j 18 anos dc idadc, empregadr' 
federação os últimos d s ^ o s j rí o subsi ut0 de o | do ^QÍo^a r-\ 
paí-a a temporada do Mahnocj TücÍq indica que a estr^hj diotelefonia cm radiotelo r̂a-i 
na; paulieéa\ Espera-jse que ido clubo >;:c:o Mp.hnoe r.oiíia; i 

I a estreia do campeiio su^oj w s. PüuIo, ^ ui.! c) as mulheres" maiores d-1 
j_soia a na capital banhei, po filtra o' IS ,inos, cm 
| .on^e. j f-i \ 1 < -'O í v:ç03 dp enform-serr.; 
j "O campei)naíO pemambuea- j •-̂ ui-ito ceverj J d) muJicrcs maíorcf <!'. 

^ J p.c sev:: decidido domingo, cr.tn j sor du^r '.-.l-, 1 o-̂ cî l- j 18 r^os, c-^ -
' rfJi]iZ£ií"io da quarta ; pelo : r . cV'sns de diversões hote-î  ics-
( f . , i 1 
' cnti"e Ganta Cruz e Ks- j ^̂ ĵ íIC^ > C:.rUv> Rociai | tauranter, brres, ca Tl-:; O 

or e- O m h v j negro ĉ t/-; uur:; ? r ^ o ; v-'-̂  11a cn. j s • c c u r ^ ; ^ con 1 eneros; 
; «'spoato a n^o escalar pava.p-'^1 ^ onop, c) ao ^-ui-^óres íluc :ião í--" 
Jessé coícjo o ttfnfro avento Ar- ; seíTuî  

1 i ^ , ̂ unietlos, vlx-íutJo n cb V.̂ C.J 
'•V—k HJO vir pp^esont^rír. ! n;.- í.o 
'.-i-.üiamcTitj prode .̂io ^ ;r. ' f.'1 i -

1 - í > L; ;V. :_ 

2. 

CEumiizAaso os íeioas 
D» COCA 
Ao entrar rm contacto 
com Koiyno^ o» acidou 
«la boca, <Mti«adore0 du« 
cariei, í̂ âo imediatamente 
neutralizados. 

m m m AS BKKRIIS 
IvolynoH deeiroi coroa de 
92% «ía« Lactcrias da boca. 
Ente capito dura horas! 

3 LlJrfatüíO PERFflTMHTt 

Ä A deliciosa, espuma de 
Kolynba recove as parti* 
culaa dc uiimewto ,̂ deixa 
os dvnte6 polidos e retar-
da o forfnr.çso dc macim. vsuaoso sfieon 

Melhoras retulfado« »äo obtfdo* 
•scovando-se ot dent«« com 
K=iynos, depo/« de endo 

Avé! Mae! Filha! a 
TODAS r . î / ^ T 

wo 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica exclusiva de criadas - - Kegimps aU^enlííres — 

Assistência especializada aos pve^atUTo^ e débeis 
Consulta dî ria ,̂ da* 4 ^ t̂ rde e-fn deante 

— Concuhas Co^ hoya marcada 
CONSULTOKiO: Rua Amaro Burrcto 1230 — A,eci1r.i. 
ao lado da Afjsncía dr> Correios e Tnlt^r^f ^ — FONE 14-42 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
D R E T E L V I N O C U N H A 

E S P E C I A L I Z A 

Cux*o de fLp̂ rfpiçoameoto no Ri'̂  -l». Jaroíro e SM Pnulo 
DOTCvAS - PARTOS 

Qmà*s ullra-curtes, bisturi elotrico, d9trocoa*uUyMV «U. 
CÂNCER — TUMOKES 

ÇotoeíilU* ; d*« í5 hora» em diante exeeto »0« i»b»doi 
r*msnItorfoi Ktfn C d . Beulfaeio, T12 — Foce IMX 

Xrâftdenri« —Iva» Joaquim MânoeU s t̂ píiroee l̂ii — N«tai 

o í-^Su * :r 
y-'-̂ i xzï.ïj a0 Chef o de Po-

Conír-Ji a a - : ' -̂ci'j cïc aU:uos 
po! ene, t o jor-V 

i- £?-•> V' 
('ut: 

do wtulr 

T / 
i ï l * 

-, ^ I 

O i. invacî'ïOri 
ir 

D R . I O Ä O T I N O C O F Í L H O 
P A R T O S — D O E N Ç A S DE S K N I T O R A 3 

Consul torio ! Rçsitiencia 
KD1I1CIO RIAN 
Rua Joho Pcsiúa, 163 — 1.° A. : Rua Joncli^í, 377 
Fone 15% [ 
De 15 ás 17,20 hs, 1 FonP 1415 

D R . O L A V O y O ^ T E r r G u O 
DOENÇAS DA NliT^iÇAO, C'Avr,'*-*.AS ICCOOCjRlNAS, 

(Obcsi'hide, Ma?i-''Li;i. Ncrvr, Kí.-umatismo) 
^TKTABOîJSrîO BALlCv) 

CLINICO DR ADULTOS ^ ChiA.V, 
Cons.ulíofiot ív- ::Jr-nda: 

CL»1. Bonifácio» Av' ^via Ij^Mom, , 

r4 Tribuna jcí̂ ?i p—a 
•̂iar OS n̂ 'O î'îdo,; nlví.^hj f.i; 

vai:iv:v^. o juiz Cn?r. -, 
• • 1 .'f' " '\ I'i . 

''1 lesivo n?.í?f,)jr»') 

ciuo -'.-O, 'Y',., i O , . -C í í U A1 - •;*\ M A I 

1 • 

. JM 
'IO RVRRLADOR VIEIRA) 
r^v'curï''^ r.VTTAnA' DOR EA 

A;;r.*>A COTTCAS UTERINAS 
A 

c .r - r('T 

i-:-.? ' um vantagens p»ra 
Í: R j]',RID.I?£!f>g das fiifi-

: ̂ nhoras. E' cal-
J. r df'isas funções. 

F I E ^ ^ 
Y 

ins al;> ; 

N! < ; \TAL — 

D R . I O A Q U I M L U Z 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

^ S P K C U l l f t T A 
CurUs, *l*tro-coagulft«,Ro — Bisturi eletrteo—Conjuiu: 

das 14 horas tm dlaote 
ConsiOtorlo — ft*a Wissen C*id«s. SS - 1 0 

teMeneU — Avetüd» Prudente de Mortis, « • 

D R . O L A V O M E D E I R O S 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE K SÍFILIS 
Chefe da cLimca dei'n-atoio îca "Miguei 

Con»ultotio : — Rua Uíísscü Caidd̂ > 86 — 1.° aiváaf 
Dyi 15 ho^as c^- di^r.t; 

Residência: Avenida Campos S/klc», 624 — Telefone, l"64 

OH P E D R O S E G U N D O ~ 
t g P I C l A M F T A 

VíAB URINARIAS - PKOTOLOOIA • BITIU» 
('um Mdktt) d«a h^o^nrroidaâ. « Md. rvvl««. *»t*> 
• dor. Df>«ftç« dt uretn pr^titi, rcdnília eemi&Alp; 
i» • -ta* tvatam^nto rvpido uretriU* « ere«V 

• «n«i nocnpIlcaçAea P^rHirhecA«« tfDtroeBoeéei 
OalTano Cautério 

DAS li HOFIAS CM DIANT1 
C w i l w i i . tAillrij A«rorsn. Ia* Pr ««r»^ M - 1 

Alá f«M I^»» 

DR. RICAHDO BA^RHTO 
Djrftor Hospital de 

DOENÇAS MONTAI? E NERVOSAS 
CoiiMiltorio; fí-ya Dr. Biraia, 21« — — fone: Utê 

Rc.sictenciíi — Av. Deo<V"0, 633 — Telefone 13-51 

D R T E Õ D U L O A V E L 1 N Õ 
DOENÇAS ETERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASO» 

Wectrocardioçfrmf!« 
Consultas daa 14 ero dimnU 

!U«kÍericiis - Av Prudente Motaifl, €71 — Fone: 17H 
^níultorio — Edifício AureUimo 109 

M.Ü.S M fi' 
Fr.r:.r 

d'-.'ulra^". -
^ fttV 

S V. ' r c 

"if- i-
• f ' 

s 
n-

;i 

ù * W 

K i l G H O 

y:. : > * ") po < a sua com-
• • r> rrjfiitci rèceiiadb 

• : \ IA N C A 

VH p 

T;' i) Tl̂ -S CGJ 

Dentistas 
D K . A R M A N D O A . T A V E I R A 

D E N T I S T A 
Ixpciiiçnto - 7 «'is l í e ás hör,-;* 

F.íwViríi - AT.ECRIM pui rí c' 

O S V A L D O R I B E F F I O 
RUA OH. BARATA, 710 

Focpcdion^ dat 0 ii !t f 1.80 *• Ò horaf 

RCA VICTOR 
os mais perfeito5 aPr^elho^ s'i^i d.-j m\::>C;o 

técnico ;̂ <" Sf-Vr:! nfit-inn ' J ; 
e estoque cK* material radío.eletrico í^nu-7o t^uipaTiciitcs 
oomplelo* aô  melhores P̂ c<íos e cor.-, f^il^-i^lcs do pa^amvnlo 

A5 ijistaJíirc^ aí̂ ír-jm a e-^ie^eja dos pro-
t̂ itos RC'\ Victor c a gari/.tia cl) seu m.itTn^ko fjn-ioir^ 
i«cn(o. d-r,fiioiind()..sc as si-£u:ntes • 

Pr^f-i; uiii do ^ossoro W^OV df) i 
|-Vc»fr»ituv" dc Arei» Br^nrft 

Santana cio Maios 
' T f Partos Kii.s t- '.'ar.ji., i 

Amerir^ F C 
Aiocrjm ch,:»e ] 

do ^iitai ; 
íu; Í̂ -iTi JcSU1" 

O <ÍO Pcií;"0 
Clu!.<_ i (to Março ílü CanguiirF-i(:jH;j 
Línp;L : Hic::rancl<í 

MAIS IiVfOKMAÇCrs COM A FíFí̂ Â 

CARLOS LAMAS 
K».l CLAMAS - Na|M P (í <!:, N.i.f 

Hui [);, 2'J3t telctoie ll."O To tnl 

^ / l ^ J vs 
iifUiroí -2 

ANÚNCIOS FOR PALAVRAS 

Ü3ua palavra cusisrá apenas Cr$ 0,20 
Lovamiv.; ao con:^ nc?í!o R(JÍ; no-sos leítoreí' 

L.-UO •; rüiüioo. o liíuio í : í'1. u»n:) 
i i\ j iii.uíi.-os, cii>t<mdo cada 

.'vi na> Os interessados poderão 
v.,. r á CU .-íi,• i'-t LitXdc jornüi, que sorào 

f*i.niiiiut-nte oUndiíícs. 
— - — — - 9 

- :: '-ria ttec h ' VVXDZ uma rart^ira 
, utli.io ronto, <\>m tô o-- '̂ »ncricana d<? íab, movt] esU> 

; o Trnitr A avon'da Ded 
doio, "«• r -̂̂ 1'1. r cn^a ' 

rttsĴ t j,nti ancx3t rom 1 
U rj. n j-.ira co' ^ U. 

« * . '1 »«.ut Avoni'l.i I > N 

' .t., ;• iu 

MUTILADO 

CIMENTO PORTLAND, 
P hones — A l i a qualidade. 

Vcnio Sovorino Sale«. 
HT; 1 Frei MiqutUnho, 25. 

A C O S 
f% | 

1% do fraqueza, pa-
• • mi su.i for-

V^ntida-
v o:fafo, popsina, 
rront^ e eficaz nos 

• i1 n : l on b. VanadioJ 
i" , nvjihcrcs o crianças. 
Kri -íhi ccTihrcida pelos grandes 

ím/í licenciada pela Saúde PubltaL 

t lîUHfi LOHBf) 
•— • ^ t. 



Ofe> V ' J1"'!. ''fTTC 

È f i b f J 6 MM 
n r — i l i i 

J f M W 

Par« Ansa wftpmnÇQ cm w 
Uva e d» humeiUdàde, queleH» adote" O ***** 
th, "Po* tifcvet proflaJ»«***f"gttfcídiíe", conclui -o «rii*«-
nos-a té tçrceira aaida.] íifil. 

A O R D C M 
RETORNOU AO RIO O MAIOR 

HÜMBERTO PEREGRINO 
meios intelectuais 

. , . a • í - r r » r* 
eviào da Panai*, 

•essou n0 dia 5, ao Rio de 
Janeiro, o *r* maior Hum. 
berto Peregrino flíretor do 
fcAPS, e figura de destaque 

Feridas, Reumatismo e 
Placas SyUífloas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

OITAVA DB TODOS 06 
Y i u t y a r 

AMAtm 
Daflfgio 4a Arfuibtsilicm do 

» b i o Südffs Filira 
' ADVÔfcXÍ>0 

i> 

Flotiano IVixoto, 
FOD«8 : 1700 — 1728 

nos meios miejgctuajs 
* 

O ilustre conterrâneo f qué 
nossa sua visita a Natal fèzJ 

pc acompanhar de su^ ê oná. 
esposai rçccbcu aí}UI expores 
hivas homenagens, ' tendo 
proferido magnifica co^rcn 
cia sobre aasfr**0« alimenta^ 
tos no Brasil* 

Ao " embarque do major 
Humbert» Peregrinô  Com-
pareceram peosoàÀ de 
famiUa, anügos e funcioná-
rios do SAPS nesaá capu 
ta*. 

RESERVISTA! Ontem estavas comigo lá na caser-
.•;t. Juntos nos .apresentámos para cumprir com o nosso 
3ver cie íiihos do Brasil. Juntes aprendemos os primei-
,3 passos cadenciados. Iitfilos faltáiftos à primeira re-
is ta e juntos ficámos detidos pela prigieira vez. Juntos 
uzemo-nos em guarda ao primeiro sinal de alarma, 
-ntos enfrentámos as pulgas de Pium e, juntos ainda, 
'jtámos pedras em Fernando de Noronha. Fernando 
o Noronha, lembra-te, foi o último ponto do Brasil que 

nossos olhes acariciaram; naquele "até lo<?o incer-
", a este Brasil imenso, quando partimos para a liá-
í. Lá, muitos dos nossos ficaram para sempre, nós 

•iltámos. Tá foste licenciado, eu continuo na meema 
/iria: "um dois!, , . um doir ! . . . " E hoje, mais do que ( 
. )ca preciso de tí. Preciso do tí para vencermos outra I Prejudiciais d crianças. 

/.?rra. Nesta guerra, pereni, não usaremos canhões,1 • 
./•o precisamos de metralhadoras, morteiros ou "ba-
-okas". Nossas armas serão livros e 6 por isto que ve-
•>;o à tua presença. Leva ou remete para a biblioteca 

Associacão dos Subtenente:; o Sargentos do Exército 
\ Natal, um ou mais UVTOÍ. OS que puderer. E fica 
rio de que dividirei CCItÛ O * nossos filhos or. louroô > rrp ^ . 1 V i 1 O - ^ R Î A . 

st (NC) — A bombí atômica 
destruiu agora par com&fito 

rftlor de uma politica do ar 
rfafabtoe pe*©<k* e veio o 
demonWrar eloW^n^ente j 
cfttt Papas ti&fe*m fazÂo 
riectftr* o 
to é único caminho separo 
para a paz; escreve o coude 
O. Dalla Torre em L/OMS», 
VATORE ROMANO. 

MÍ^ ainéa rve&a Hora a*o 
î lcar ae repete a veíha his, 
tõHa - a «omda interminá-
vel para se* o prmeiro o o 
melhor dotado pa1^ checar 
finalmente ao itefiico dese -̂
Xĉ ê da guerra, diz o escrito* » 

AS nações ®e encontram em 
»nna encruzilhada, mes -0Y1-

arfuinandoLSe» e «on* 
elas, exgo^ndo a econondi 
mundial, com uma corrida de 
armamento cheia da esperan 
t a d*» canhar uma gue^a ví' 
toriesa. Mas e^ que té n£o 
hk tafe v^^rias e que em^rj 

vencedor e*nerja da con, 
tynda prostrado © tào 
vencido como sua vitima, 
^endo-se além dis^ obrigado 
a prestar socorro ao que aca, 
ba de íerir". 

Muitos depreciaram 
"utópico1' e convide dos Pa-
pos ao desarmamento, espe. 
cíalmente os acreditaram 
possuir as melhores arma55, 
i«rquo não queriam acoí^r 
<im convite á boa fé e £ fide 
lidad© dos pactos assumidos 

Professavam a filosofia de 
que se a confiança é boa, e 
jnelHor a desconfiaiwa, e que 
a serem controlados pr^fo 
f"lam sentir-se seguros. 

"Ma® asor» afrontamos» a 
"utóf̂ la" dos armamen f 
que demon^rou sei" 
ou ando á utopi® do 
menfo nao se deu um só opor-
tunidade. E hoje se fala ck> 
cotjrole atômico, a<errorizaios 

os povos com sua própria in-
verno,. e falam, embora u 
bam qne se e*põem a toda 
fspecie de obáeçoes de i c 
ttciŝ ixn< ,̂ e em eispecî l í 
dificuldade de inegável d t̂ 
"»anter esse controle p o 
poste". 

Entre o eamjitíio da guerra 
e o <ia hoie tão loníe. ciação Comercial ^ds Nfttal, 
.n»o Ka^era ao menos um 3.ív diiî iu ao sr, Presidente do fU desenvolvimento econo„ 

t̂aUío? pergunt̂ a o editorai Eatico do Brasil, o seguinte : mico Estado pi Podemos 
4 o de renunciar a e t̂a artr^, teí̂ grama - y ; íiimar todo oomercio md-us-
a mais terrível e inumana, "Associação Comercia' Na-. tria lavoura 1 solicitam-
mo && renunciou ant^ ^o- ^ nome classe^ produtoras! do nosia interferência jun-

venenosos ?f\ ' m̂ apelar Vos^nci* ; to Vossencia vg ressaltando 
Se não Se ouve a vo* da î̂ o reconsidera^ a4« uansfe- : -j-̂ niTTuente al(a correção c • 

moraî  da civilização, da jus. ioncia Gerente SateUte aqui j criteriosa orientação ' mê mo | 
""" " '•,|( ••' 1 1 1 • •" 1 11 11 ; vg numa perfeita harmonia i 

intereses banco classes pro-J 
dutoras VK ra^ão pela rjiv.i j 
rodamos no interessa conijin 
se.ia atendido nosso voomtn 
tí.1 apélo permanência ííc- ' i 
r-. nto aqui pt SaüdaÇÔOs C v--! 
*i- ws (a i Manoel Gurgel Ama 

President<> Associacão CY 
Natal", 

resposta ao -̂ j-aaía I 
o sr. Presidcnfrt 

Comercia] rccobcu -1 
o seguinte : 

"Tenho prazer informa às-
^ iacâo Comerciail Natal que 
* -n̂ nsei melhor acolhida 

cní favor Ariíítides NTn; 
ira Alves E^rcclos pt A - ' 

atender e&>a solicitacüo t 
que tomei em alta conta í 
consultei interesaad0 1 

i' - ua dusitnação para 

• m o Agencia Fortaleza 
r-lò ,írfv;(0 )>om pt j.', 

t> para dirj^ir 

Alieneis vg tendo! 
a.-sim dado solução i-atisfa^ 
v1 t Pt Peco ilusM -*, 
membros pre îî kiaA Ac?sori.i_ 

ComrrciaJ N t̂al roceUy-» 
' ( 'tí mif-ha cotdijd vjsitif 
pt (a) Ovidio Abr«u." í 

Salvador 
MIM IWribttii/ 2.ft de 

Teodoro M. Credo. 
S. 

A ArqidbMilica do 
3alvajdort hoie mai« Q$fltoeU 
da Pelo name 4o "S» João 

4 a Igreia 
dml do Santo Padne, mãe e 
chefe de todas as igreja» . E 

N Á H t ô 
Realizaste, amanhã» ã s ^ ^ í 

hortA, como enceramento da? * t 
comemor»96«B do centenário 
4* 9*01 < &«*«*, nula <** 
tital uma MMO «olem, 
conjunta, pnmievUa pelg A«a 
demia Korte • riosrimáeínae 
de Letras e pelo Instituto ítis 

JtiÄto aue noa rfegòtijemos no j ^ i c o e Geográfico do Hío 

fl«IIO 
autoridades ? in 

P%MM grada», 
àradoMi. pela Acade 

Academia de Lfitras 
; • H m e n t g t p 
M l 

tf Vfcavai- I Com0 das vezes anteriores 
Instituto o dr. i a entrada será fiança. 

Nestor Lima. 

ànivefsarlo de sua dedicação.1 

E' uma das m îs ttuportan-
U9 igfejas estâ ionaUt variai 
veees éhirah^ o ano e naa 
f«tetas prtafcip&fe ali nos M » 
nimos9 BÓ menos em espiri-
to. Ela é repeevenWta. pela 
igreja catedral de no**a dio-
<-ésè ou então por nossa I<**e 
ja paroquial-

Ok do Norte. 

A solenidade ter& lugar na 
6éde ÛcftaT ultima « institul̂ &O 

S0 voce é católico faça 
questão de ler A OR-
DEM. 
JUi* 

ARA 
ONTROLE 

pPí ENERGrl A 

STKYE COM 
CHESON 

< WA^m^íSTdW, B (REU-
TERS) — O cr. Andres Vy-
fchinsky, ministro do Exte-
rior da União. Soviética fez 
hoje uma visita de cortesia 
ao secretário de Estado sr. 
Dean Acheson. O secretá-
rio de Estado recebeu o sr, 
Vyshinsky meia hora antes 
de sua partida para Paris* 
Vvshinsky. íoi a Washing-
ton a-fim-de participar das 
comemorações do aniversá-

j rio da revolução bolchevis-
ta. 

• TAMBÉM S0IA06 Í8MAOS, 
no "ciae Rio GHrande." 

Para adultos. 
MENTIROSA; n<> "cine S. 

Luis. 
Para adultos. 

DESBRAVADORES DO OES 
TE no "cine S. Pedro*'. 

Prejudiciais a crianças-
ATE' QUE A MOKTE NOS 

SEPARE no cine Kex. 

LAKE SUCESS, 8 (REU 
TERS) — A França e o Ca 
nada apelaram para <juc 
todas as nações renuncieir 
-uma parte de sua sobera-
nia, a-fim-de assegurar uir 
controle internacional eíi 
caz a energia atômica. 

A proposta apoiada pe 
los Esta&a» Unidos e a Grã 
Bretanha foi apresentado 
ao Comité Político e serc 
debatida esta semana. 

A resolução recomendo 
que "todas ,as nações poi 
aegrdo renunciem a sobera 

j nia individual sobre o oon 
í trôle da energia atômica 

incompatível com a segu 
rançcivda paz do mundo". 
A proposta franco-canaden 

Aniversário de 

j se deverá ser combatida vi-
TREM DE o ^ í i a - qorowmwite peia Uniãc 

Soviética, q^e agora se 
c 0 VISÃO FATAL na cine Al*?.: v j ^ ^ u , tem recusado a aceitar a ii-
c r i m- jmitagão de sua soberania 

f m assuntos atómicos. 

Sacerdotal 
; r? • " * " • 

Completa, hoje, 24 anos 
de sacerdocio, o revmo, 
côn. Luís Vanderlei, digno 
capelã d do Colégio Santo 
Antonio desta capital, e ca-
tedrático do Colégio Esta-
dual do Rio Grande do Nor-
te. 

O ilustre sacerdote, figu-
ra de destaque no clero des-
ta diocese, é um dos nossos 
consagrados oradores sa-

O novo farol, recentemente inaugurado nas proximi-
dades de Long Beach, no Estado da Califórnia, cosia 

ros, possuindo já uma Ion- do Pacííico d,os Estados Unidos, é destinado a resistir ci 
terremotos e tempestades. Esse novo auxílio a navega 
Ção íoi construído pelo Corpo de Guarda-Costas dos Es-
tados Unidos; é completamente mecânico e tem a capa-
cidade de íuncionar durante um mês inteiro sem nenhu-
ma manutenção. Seu funcionamento é fiscalizado pela 

ga folha de bons serviços 
prestados à causa da Igre-
ja, motivo porque pela gra-
ta eíemeride de hoje será 
alvo de homenagens, A 

CRÓNICA INTERNACIONAL 
DINBBKBO P U Í ,A FRANÇA 
^ i p o r A í N e t o . — 

, ORDEM cumprimenta-o ccr- j estação de sinalização do porto de Los Angèle?, c cerca 
dialmente. ; ae 4 milhas de distancia. O eáiéício de três pavimentos 

j íoi consiruiào com concreto monolítico e E suspenso DCT 
i seis colunas de concreto enterradas na rocha. Uma iarv 

torna rotativa de 140.000 velar- iluminei c Konzcnte ca-
da S sc-aundos. Era tempo do nevooiro, a sac-ne dupla 
que se vè na íootgraíia ernile sinais de doic iqí.s. O ía 

^ rol ainda irradia sinal izaçào que os navios pedem "c-
Dftfettdei qs vuísos f:'hos j g u i r polo rádio. — Foto USIS — (SD-60848^. 

I f n contra a 

ASSEN 

Associação Comercial áe Natal 

O " Fregidente da Aŝ o- vg considerando atuaçy<> efi-
ciente muito tem contribui-

USINA ILHA BELA S.A. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

Na forma ao disposto ; - artigo 25 dos Estatutos so-
ciais, ficam convocados O: MS. acionistas da USINA 
ILHA BELA S.A. para um.:: assembleia geral oxtraor-
dínaria, no proximo dia 23 c * r.ovembro, às 13 horas, r.o 
escritorio da referida Usina município de Coará Mi-
rim, deste Estado, para o . - >Pecial de eleqer a novo 
diretoria, de vez que o t . v : into da atual diretoria vai 
terminar a 31 de dezemb : 1949 ou resolver sobro 
a prorrogação do seu ma/ix-,:.-. até a realização da as 
sembleia geral ordinaria no nnmeiro trimestre de 1950 
devendo resolver, ainda, ^bre çj reforma dos estatutos, 
de maneira a íazer coirr:iair o eleição da nova diretoria 
com a assembleia g-ral or-J^-Tia grevista no artigo 2? 
dos citados estatutos. 

A. sociaçá0 

acr̂  dr. Luiz Ignacio Ri?f?iro Coutinho 
dirotor pror^dt n;--' 

Pedro Ramos Coutinho, 
diretor gerei ito 

Ader&on Eloí do Almaida, 
dirGtor c-oi/;cr, '.ai 

OjiJO 

fim 

Vi. 

Nitnelagem-Prateagem-Donragem 
t peça ou objeto, especialmente ortigas 

taaros, ao encarregam* cm 

I N D Ú S T R I A S R E U N I D A S 
B R A S Í L I C A S.A. 

RUA CEL BONIFACIO N 1 8 3 
NATAL—RIO G. NORTE 

A França está tratando 
de obter dinheiro particular 
norte-^meticano. Nâo há 
muito falava-se, nos círcu-
los jímanceirt» internacio-
nais, em um empréstimo de 
p̂tpitAl particular 4 Fran, 

ca- O ministro Fi-
nanç̂ s, Maurice Peteche. 

desmentiu ««aos 
Entretanto ptn reporta-̂ -

fíem datada de Paris, o 
correspondente Lan&ing 
Warren confirma que rttis^ 
tom pnoieto« de coopera-
ção iinanceim entre a Fran-
ça e os sectores capitalistas 
norte-ramericanos. O di-
nheiro dos Estados Unidos 
seria usado principalmente 
Par^ desenvolver coló-
nias africanas da França» 

O emprego de capital 
estrangeiro em territorio 
fr̂ mceg é hoje posyivel gra-

a medidas recentes do 
ííovemo de Pnris. A prin-
cipal dessas medidas refe-
re-S® a retirada dos lucros 

Um decreto do governo 
franccsj já em vigor axUo 
rôza invcKtklo<í>s es_ 
tj-angeirois a retirarem pa; i 
ŝ u$ países de origem par-

sî totandial do» lî ro^ 
< las émproatos ê tabot ec I 
das na França. 

Noticias nâo oficiai** 
cedentes de Paris, indicar.: 
que se tealiz*m conversa-
r,açoes entre cinco grande.* 
bancos de Nov,vYork f oit.-
hancos franceses- O objé 
11 v0 dessas conversai^ • 
seria a formação de um » 
corporação para promo 
vrr o desenvolvimento da. 
coJonias fr̂ nor̂ es na A 
frica. 

n lider cfjmunistfl Ji4( 
que?í IXicloR. est,'i tentando 
v®tiar • opinião piiblic. > 
«NJtttra o« Prieto* de 000 

áa 

França com o capi*al Par-
ticular iiorne_amerieano. 

Entrtanto^ os porUuvoses 
do governo explicam que 
nenhum capital extrangeí-
ro pode ser • empregado 
na Frtnça sem licença dos 
pode res públicos. 

Des'a forma, o estado t ' 
possue as armas necessá-
rias para só aceitar o di-
nheiro que possa trazer 
real beneficio para o pris. 
N05 èi^culbs financeiros 
é opinião corrente que o 

governo francês resolveu 
incentivar o emprego de 
capital norte-americano 
na França afim de enqua^ 
drar^se no Ponto Quarto 
do pre^rama de governo do 
Presidente Truman. 

O Ponto Quarto tem por 
objetivo promover o de. 
^envolvimento das áreas 
desenvolvidas do mundo. 
Recentemente, o jornal 
francês Ce Matin publicou 
um relatório sobre as ri-
quezas minerais das colo-
nias africanas da França. 
O relatório é afôinado por 
Eir i k Labonne, que a t é 
pouco era o Presidente 
Geral de Marrocos e Tu^ 
nisia. 

Si btm o governo fran-
tenha dito que este re-

latório não é oficia^ o 
fato de que Labonne o 
nha pr*p>rado amolda-se 
no quadro peral da íitua-

ã̂ô  e indica que pode ró 
.'issiimir importância decisi. 
va. 

A conclusão do relatór«) 
no sentido de que a Afri 

r.i Francesa pô suc gnan-
d<' quantidade de inato ri 
ai:» que cxi*]orados 
víTnentemente, podem con 
(rihuii decisivamente pnrn 
a expansão lndustfi*4 âu 
FtWK«. 

contra a tuberculose» vncinn»»- j 
io-os com o B. C, G, i I 

O B, C, G é iraalmcni» j 
o maior ;irm<i comtatô j 
contra e&sa doença que dia' 
a dja vai aumentando o nn~ 
-nero de suaa vitim^ na 
pais. 

Anualmente moerem 

Indulgência Plenária 

Devem ser vacinados -en-
tra a tuberculose os recezt-
aascidoA, escolares, 

Soguncio termos exproo??cr. da Bula do Sem:o Pe-
dro.. que anunciou o Ar:o Sctnij d^ 1950, r c : a:: 

. toe as condições impostas ao" ra:;; :Í 
I aência plenária: 

etínj: "jn «Q q «:•, j q a n o &x p Í oc ò o, ou J o RC ri ^ 
mil brasileiros âs tubercu, j oedemos no Sonhcr a indulgò:';c;a Io::d:.a > 
lose. todas qò p merecidac, ora c a 2 í ; y i > Li'.-

ía^, o tüdcz c:: íió-s que devidamente ccr:i•^"'-'ni I"'-
cadcs no Sr:cran:'?nío da Penítonc'a; qu" r^coban; a 
Santa Comunhão, o vbitem urna vo" dia cu 

e âu? a-'j divcicos e na crd^ni que prcíerir-:::!, ar b-a?ilibar, a -
dtiitost úeport de submetidos j São João ae Lalrâo, d? Suo Pvdro no Yaiicano, do Sdr 
ás devidas provas de alegri; j Paulo na Via Os'ia, de Sarva Maria Maior, no E^qun: 
tuberculinJcB J e : £ u a s intenções em cada basílica ;r:-r 

„ , ! vezes o Padre Nosso, a Ave Maria e o Giórla ao Pa:. te39 vâ tartçfio se íaz gr̂ - , , . ,, ^ r, x , \ erroscentem em caaa visita o ^rodo. L:n íaver ítc:í 
tuit&meftt* na «rcçào CaU\crn Roma, ou a caminho d'̂  Hon.a, nâo -esiTxn 
niete dò tn t̂truo de Proação 
Assistene]̂  â Infanda. 

i zinios a í condições antes nrer.cicnadas, de modo qu-" 
•* | sempre que acudam À Con irrxio G reesbam a 
I; nhâo, possam ganhar as ;nouiqôncias do j abi leu da 
| ; mesma maneira que o;, que as quatro 
1 ! mencionadas. Declaramos iambém qu^ cs ÍIO.k y-c-á*::: 
! j ganhar a indulgência do ^.ik-u rara jí me^n.r:', oara 

; pi Atar nem sequer começai- c st as visitas, por enfcT^id^-
\ de ou morte, ou por outra cursa justificada, Nos 

O n*gockmte que não 
faz mltmcio« abandona 
voluntariamente a sua 
clientela aos concorren-
tes que o iazem. — HEN-
RIQUE AVENET, 

os fisi? deíuntor 
prescritas". 

oui V ^ adoram a.-

V o c ê s â b i s t • 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es< 
tarão á venda em suo 
^ECÇAO DE MUbiCA 

Instrumentos musicais -
^o^dos Hano, Violino, 
Violoncelo/ Cont^-ôaixd 
bandolim, Cavaquinho, 
Violào e Banjo —Método 

Musicas — Acessórios 
1'IANOS 

Compra — Vende — Alug* 
DISCOS 

As melhores marcas pç!, j 
meno^s pregos 

GLMKRC1NDO SARAIVA 
Savore» 
2.0.0/ 

L U i v - „ is. < « -
li CL tw PE Q u i rO< 
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n a H r t u - COBO • 

- - na 
RIG, 9 — Salienta-se t©r 

chamado a atenção dos se-
nadores ô jornalistas ontem, 
no Senado, o íato do gen, 
Góis Monteiro ter deixado 
sua «ateira para ssntar-so 
ao lado do sr, Salgado Fi-
lho com quem manteve lon-
ga palestra. 

A respeito o sr. Salgado 
declarou cr reportagem que 
a conversa girou em tèrno 
da situação geral do país* 
O senador Salgado Filho es-
quivou-se de prestar maio-
res eBclaraciaientoâ. 

CQH8TITUI CASO 
MUITO GRAVE 
FflO, 9 — O diário de 

Notícias" diz que mesmo 
sem sair de. Soo Borja mas 
recebendo e expedindo 
emissários quasi todos os 
dias o sr» Getúlio Vargas 
ostá desenvolvendo intensa 
atividade política .em fuj&ção 
d^ tttoblema sucessório, O 
íorndfl frisa qu* o sr* Ade-

ARTHUR RAJIK 
DISPOSTO A 
SUSPENDER A 
FABRICAÇÃO 
DE FILMES 

LONDRES, 9 (R) — O 
magnata da indústria cine-
matográfica britânica sr. J. 
Arthur Rank, declarou que 
raia companhia sofreu um 
prejuízo de 3,350.000 lib«is 
esterlinas na produção de 

este ano, e advertiu 
ao governo que cessara a 
íabricaçõo de películas a 
menos que haja uma redi> 
çao de impostos até julho 
do 1950. O multimilionário 
Rank que controla quase to-
da a indústria cine malogra-
Ura britânica responsabili-
zou o governo trabqlhisia 
ror grande parte das difi-
culdades da indústria, ao 
desagradar Hollywood im-
pondo uma taxa de importa-
cão de setenta e cinco por > 
-.onto e estabelecendo uma 

mar de Bctrros conforme se 
depreende do livro "O se-
nhor Ademar de Barros e a 
Democracia" constitui caso 
muito grave. 

NAO FOI 
CONVIDADO 
S. PAULO. 9 (ASAPRESS) 

— Dirigentes do PSD des-
mentem que houvessem 
formulado um convite ao sr. 
Nepeu Ramos para visitar 
São Paulo & entrar em con-
tacto com os seus dirigentes 
que residem na capital da 
República. 

A POSIÇÃO DO 
GOVERNADOR 
MOtttftUmOK 
S. PAULO, 9 CASAPRESS) 

— Chegou inesperadamente 
a esta capital sendo imedia-
tamente conduzido ao Palá-
cio dos Campos Eliseos em 
cano oficial que estava à 
sua espera no aeroporto o 
governador Moisés JLupion, 
do Paraná. Falando á im-
prensa logo após a chegada 
o sr. Moisés Lupion depois 
de confirmar a entrevista 
que manteve no Dia de Fi-
nados, com o sr Ademar 
de Barros, nas Tm mas do 
íbara. declarou: ''Vim ã São 
Paulo para conversar'com o 
irfeu particular amigo Ade-
mar de Barros". 1 

E frisou a seguir que o 
acordo interpartidário já era 
um assunto superado acres-
centando: Minha palestra 
com o governador paulista 
foi a do um velho amigo em 
visita de cortesia", 

Perguntado se participa-
ria da "mesa redonda" de-
Porto Alegro o sr. Moisés 
Lupirm respondeu: "a m3sa 

ownvelve 
T*. 

redonda" será entre os diri-
gentes dos partidos registra-
dos, O sr. Nereu Ramos é 
presidente do nosso partido 
o está credenciado para as 
conversações que atualmen-
te roatec^ O sr. Moisés Lu-
pion terminou dizendo "a-
guqjdo o desenvolvimento 
dos acontecimentos políticos 
atuais para mais tarde se 
manifestar". 

"ATÉ CEGOS TIRAM 
COHCtttSAO" 
RIQ, 9 — Os jornais inclu-

sive a "Manhã" registram a 
expressiva recepção que o 
sr. Nemu Ramos teve no 
aeroporto' ontem havendo o 
sr. Luzardo declarado "uma 
Recepção como esta até ce-
gos tiram conclusões". In-
terpelado a cerca das possi-J 

bilidades de um recuo por 
parlo do PSD dhw* o sr. Lu-
zardo" termo recuar não faz 
parta do nosso dicionário". 

APREENSIVOS COM 
ANAQDfiCÜAa i 
RIO, ,9 ^ A "Manhã" âiz 

haver apurado qua ok diri-
gentes udenistas estão bas-
tante apreensivos com o 
não decisão do partido, em 
face dos entendimentos st> 
cessorios e que enquanto is-
so, o PSD lançasse à frente 
das negociações tomando a 
iniciativa das entendimaiitos 
com outros partidos. Aguar-
da-se, entretanto, os,»sülta-
dos das deraarchec encami-
nhadas a Mangabeira, con-
siderando-se p r e m a t u r a 
qualquer decisão antes dis-
so . i 

DUAS CORRENTES 

RIO, % Assinala-se a 
existencia de duas corren-
tes na UDN, uma mais pru-
dente: 9 outra mais exaltada 
empenhada no movimento 
btígadeírista, anunetando-se 
que a Comissão Executiva 
do Partido que será convo-
cada amcmh&jpar Kelly fa-

& eaposlçâo das demar-
chas com a sr. Milton Cam-
pos: e Mangabeira• 

Espera-se que nessa reu-
niée o; partido convidará o 
sr, Milton Campos e Man-
gabeiía para decidir a res-
peito das viabilidades do 
lançamento imediato da 
candidatura Uàenista ou es-
tudar as possibilidades de 
adesões de outros partidos. 

GUERRA AS 
REVISTAS 

P r o p r l i e t S n o d ò C e t r t r o d o I m p r e n s a S . 
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FICAS 1 

O exemplo 
do México 
CIDADE DQ MÉJMGO, 9 

(NC) — A Comissão Quali* 
codora de Revistas Ilustra-
das solicitou à Diretoria Ge-
ral dos Correios que proiba 
a circulação no país das re-
vistas americanas "Beauty 
Parade", "Wink", "Eyeíul" e 
"Titte*". considerado® por 
aquela entidade como ̂ mo-
rais por suas ilustrações e 
textos. 

Pediu-se também à Procu-
radoria de Justiça que apli-
que aos distribuidores de 
iais revistas as sanções pe-
nais correspondentes. 

Espera-se que se proibirá 
também a circulação de al-
gumas revistas pornográfi-
cas dc México, Cubor e Ar-
gentina de acordo com dis-
positivos da lei de impren-
sa sobre as publicações que 
atentam contra a moral. 

Você ainda não Assina A) 
ORDEM ? Mas você não 
é c&tolfco ? Você não quer 
o progresso do cristianis-
mo no xnunáp ? I 

30.000 idfofaf fcUuieM f 
postos paia dafwte Hoagkrac 

HONOKONG/S (R) — ÒàlC ADETWHT A MIL Í O t 
DADOS DO EXERCITO, MABOCHA E FORÇA AERKA ML 
GUtUETANHA ESTÃO A FOWOS PARA M O t t O S 
HONORONG. MUITO POUCAS DESSAS TROPAS SAO 
VISTAS NAS RUAS. 

' A MAIOR PARTE SE ACHA AQUARTELADA NAS 
CASERNAS OU EM CAMPOS. 

NAO SE ESPERA, ENTRETANTO UM ATAQUE 
FRONTAL DOS COMUNISTAS, E NAO SE TEME UM 
ATAQUE DESSA NATUREZA. POIS O PROGRAMA OE 
DEFESA ESTA BEM ORGANIZADO, 

FORAM TOMADAS SEVERAS MEDIDAS DE PRE-
CAUÇÕES CONTRA DISTÚRBIOS INTERNOS, VISTO 
QUE A INFLUENCIA DOS COMUNISTAS É MUITO FOR-
TE NOS SINDICATOS TRABALHISTAS. 

Visita do govêmo às obras da 
Ponte dó Rio Ceará Mirim 

Acompanhado do deputa- obras, o chefe do executivo 
do Aluísio Alves, e dos en-
genheiros Apolônio Zenaide 
e Roberto Freire, o sr. Go-
vernador José Varela esteve 
em visita, ontem, às obras 
de construção da ponte so-
bre o Rio Ceará Mirim, que 
mede 120 metros de compri-
mento por 9,60-de largura. 

Depois de perçcaxer as 

e comitiva examinarçrm os 
serviços da estrada Taipú-
Baixa Verde, melhoramen-
tos que estão sendo realiza-
dos por uma das máquinas 
Bui Dozzer, recentemente 
adquirida pelo Govêmo do 
Estado, para o melhoraraen-
td de no$£as estradas de ro-
dagem . > 

D ê s u a a d e s ã o á c a m p a n h a d e a s s i -
n a t u r a s d a A O R D E M . U n i d o s v e n c e -
r e m o s . 

0 ponto de vista da Bélgica 
PAfilS, 9 — (R) — O Mi-

nistro do Exterior da Fran-
ça, sr. Robert Schuman, 
declarou hoje à noite ar co-
missão de estrangeiras da 
Assembleia Nacional que a 
Alemanha nao poderia ser 
admitida no Conselho da 
Europa em fevereiro próxi-
mo, quando o comité do Mi-

ta-õ, a 11, a Direta» c ts Cnseflns 
fiscal e ( M i n de Ceio t Imprensa S. 1. 

Em n ŝsa sede reunirão--3o 6.'a feira ás 10 hoí*ás, íi 
e os Conselhos Fisral e Consultivo do Centro 

de Imprensa A, 
Para ess?. sessão, men&zti, conjunta dos oríí̂ os 

miiiistrativos da sociedade e que pelo-c Estatutos, tomarão 
quota de quarenta por cento j conhecimento dos negócios cio C*ntrof são convidados o» srs. 
para os filmes britânicos» 
Acrescentou que ostas medi-
das fizeram com que a in-
dústria britânica so expan-
disse a um ritmo superior a 
nua capacidade. 

nístério do Conselho so reu-
nirá novamente. Nessa reu-
nião o Comité considerará 
qualquer recomendação da 
Assembleia ao Conselho da 
Europa. 

O PONTO PE VISTA 
DA BÉLGICA 
PARIS, 9 (R) — O sr. Paul 

Henri Spaok* da Belqíca, 
presidente da Comissão per-
manente de vinte e oito 
membros da Assembleia 
Europeia, declarou hoje aos 
Jornalistas que o ponto de 
/ista do Comité sòbre a ad-
ministração da Alemanha 
o o Sarre será externo em 
am comunicado a ser publi-
cado amanha. Acrescentou 
:íug não hav^a nada de no-
vo para informar hoje à noi-
te e por isso o assunto esta-
/a sendo estudado. O sr. 
Spaak acentuou que a pe-

.J. G, Meira Lima, Pedro Silva, dr. Ricprio Bsrrelo. Oscar 
Pinheiro ie Frcíía% Yolarido Cocentino, José Aw .̂ino, Gti-
mercindo S^aiva, Teodorico Bezerrâ  dr. Pavio Viveiro^ U:i7 | ^uena assembleia prepara-
VcigíL Miguel Ferreira Neto, Sinval Poti Lima, Padre Eu- rá amanhã uma resposta a 

gênio Sal̂ s, dr» Otto Guerra, prof. Ulisses d® Gois} dr. Aldo 
Fernandes Oton Osoriô  Amaro Mesquita e Felipe de Andrade, 

rrri 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO DA N. C . — = 

I 

MQ EGTTO 
CAIRO, 9 — Informa-

ções do Cairo dizem que 
um conselho municipal de 
Israel examina os nomes 

várias nações, é ainda mui- 1 "Nosso país — diz a de-
to difícil na Europa pelas j claraçao dos Veteranos Ca-

tólicos não pode entrar em 
acordos com um regime 
ateu. Não esquocemos ain-

condições reinantes, acres-
centou. Mas o objetive con-
tinua sendo um dos grandes 

das ruas da zona judia de j ideais que a Ação Católica ; da o assassínio de cinco pi 
Jerusalém com a intenção j deve realizar um dia. lolos americanos derribados 
de suprimir as "que não O sr/ Jordan sugeriu que ' pela Iugoslavia, nem a exo-
concordam já com a atual com o tempo, o serviço de cnçâo de centenas d3 sacer-
situação da Palostina". j notícias dá National Catho-

Enire os nomes que se ; iic Welfare Confsrence em 
devom mudar íiquram o da j V/ashington, que se distri 
Rua S. Luís, que honra a ; bui cm 48 países, pode 
memória do roí írancês das i vir de base para uma mto 
cruzadas dos séculos VII e ! graçáo mundial posterior. 
VIII, o que os )udôus cha- ! Representadas na conto-
rnarão de Rua Salomao; o j rôncia estavam as organiza-
da Rua Rainha Melisenda, j çòes de imprensa católica ; período de 1920 a 1939, a 
também cruzada de lerusa- i na Alemanha, Bélqica, Grã ;̂ população católica do mun-

dotes nessa naçõ^". 
NO VATICANO 
CU)ADE DO VATICANO, 

9 Basecido em iníorma-
? da agência católicè 
suiça KIPA, a Rádio Vatica-
no anuncia que durante o 

carta recebida pelo Conse-
lho de Ministros sôbre o as-
sunto -

BICICLETA DÊ 
MUDANÇA • 
AUTOMÁTICA 

RIO, 9 — Em piedosa ex-
cursão pelos pai ses da 

América, chegará, à base 
aérea do Gaíeáo. a bordo 
de um ciiper da Pan Ameri-

Canonizações 
e b e a t i f i c a ç õ e s 

\ * 

no Ano Santo 
CIDADE DO VATICANO, 

9 (NO — Várias canoni-
zações o beatificações sole-
nizarão as festividades do, 
Ano Santo anuncia "L'Os- j c a n World Airways, o Re-
servatore Romano", órgão | v r n o - P g - Thomas Becquet, 
aücioao do Vaticano. ! d a Ordem dos Beneditinos, 

j conduzindo fragmentos do 
Embora a informação nao I S a n ( o L e n h o e U m a p e d r a 

mencione os nomes dos que j r e ti r ada do local onde se 
serão beatificados, assinala j c o n s u m o u a crucificacão de 
as datas em que se celebra- j J e s u s Chsto. O Pe. Becquet, 
rao as primeiras beatifica- j a p ó s t e r v í s i t a d o Havana, 
ções; 22 de janeiro, 5 e 19| Miami e S, João de Pôrlo 
de fevereiro, 5 e 19 de mar- ! Rico/ devendo entrar em 
ç©. Nos últimos moseí? de!nosso país pela cidade de 
1950 haverá outras mas neto ; Belém do Pará, demorar-se-
se conhecem ainda datas á uma semana no Rio, ex-
nem nomes. ' pondo à adoração dos fiéis 

Entre as canonizações ^ ^esta cidade as preciosas 
com data marcada es Ião as , relíquias. ^ 
das beatas Maria Goretti.s 4 e q u i r a ^ a r a S ' 

Chegam ao Brasil as relíquias do Santo Leoito 
f sor poiGÉr o Rraio. Fe. h w M da Orta te teiNS 

Tidéu e Buenos Aires, do?Lenho q\i© o Pe. 
opde continuará pelo Inter- j conduz íoram; na última 
americano do Panagra para I sexta-íelra canta, abençoa-
Santiago, Lima, Quito< Cali,idos por S. Santidade, o Pa-
Bo^otá, Panamá, Guatoma-1 na Pio XII, tendo sido. con-
la, México e, finalmente, Los duzidos pelo Caminho do 
Angeles. Mais tarde as sa-
gradas relíquias serão leva-
das, também, à Austrália. 

Os fragmentos do Santo 

Calvário até Jerusalém, 9 
mais tarda à Síria* Líbano, 
Itália, França, Bélgica, In-
glaterra e Canadá. 

SERA CONSTRUÍDA EM NÂÏAL 
A SÉDE DA CAIXA ECONÔMICA 

Por decreto ontem assina-
do pelo governador José Va-
rela, íoi autorizada a venda 
de um terreno pertence-n;^ 
ao Estado, sito à esquine da 
avenida Duque de Caxias 
com a rua Ferreira Chaves 

marte italiana da castidade i P a u l ° cu™P™do itinerário j no bairro da Ribeira, 
M 7 An mnifv Vir̂ n r̂r cWrv í estendera por Monte- O terreno será y a 7 d-3 maio; Vicen2a Gero-
sa, co-fundadora das Irmãs 
de Caridade de Lovere, a 18 
do maio e Joana de Valois, j 
que foi rainha de França, a j 
23 de maio. ' 

vandldc 

por CrS 200.000>00 à Caixa 
Econômica Federal, para a 
construção de sua sede pró-
rria nesta capital. 

A O R D E M 
P r e ç o — 0 , 8 0 

r 

Consi-i^ra-se muito prová-
vol a canonização durante j 

Ano Jubilar dos bcaio" ! o 
ilL" ! 

S. PAULO, 9 (S.N.P.) -
Numa exposição realizada 
recentemente em Wuerzbug. í Anlônio Maria Claret, 
o engenheiro Fritz Kreií • dador dos Missionários Fi-
apresentou uma mudança ; lhos do Imaculado Coraçác 
de velocidade para fcicicie-' de Maria; Vincenzo Mana 
ta? completamente autoniá- Strambi Pensionista, bispo 
tica, Em novembro, íCrc-ir: do Macerata e Tolentino 
iniciará a produção do seu , Itália; Maria Guglielma Emi-
sistema aplicável a os : lia de Rodat, íundadora das 
wículos automóvel-. Sc-; Irmíhi aa Sacada Família; 
gundo a. opinião dc Ar.tonio Maria Gianelli, 
a invenção de Kreis r-̂  po de B:.;bbio, Itália e Mana-
senta um progresso o nc: jeziir, Par^d-c- . dc 
neste domínio. > Equador. 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
__ Noticiário da âsapress _ j 

lém para ser chamada Rua 
Bereriice e a Rua Ratisbon-
ne, nome do célebre judeu 
convertido, fundador dos' 
Padres de Ratisbonne, e quo ; 
se chamará Rua Hanagía. 1 

NA ALEMANHA . 
BONN, 9 — A meta do 

umrt ngôn^irt univnnnl Ho' 
imprensa católica está ain-! 
da muito longe, opinou Max | 
lordan. Correspondontr* dc\ 

ao falar numa confo 
r^ncia de poriodistar r-atol:-
ros celebrada ner.ta oidada 
r*oh os auepínor dc c* 
Cardai 'Fring^ ar'^. 
r4r.po de Colónia. 

Integrar em um •••-.rpõ 
î ir*ctciorial u:. dr^Tr'-..-
'ig/ííiriar. p> fjrgíini2aÇ'>.,:í 

Bretanha, Espanha, Estados 
Unidos, Franca, Holanda, 
Luxemburgo o Suiça. 

NOS ESTADOS UNIDOS 
WASHINGTON, 9 O: 

Voterancs Católicos obtive 
ram om semanar. . . . 
?SD nnn r t í - í - i v n ^ . ^ m v^»-^-t -• * 
aprrtr,ontá-la:; ao Dcportr; 
m^nto de LVfado, pedind' 
qu^ nao r,^ dr a.uda ao Mo 
rechal Tito. a m -̂nor qu--
"ortoja ai.ipoftto a roror.ht'-
ror a dignidade do homorn 
o a d-'jr a D̂ -ur; o que r dr. 
Deî " o ar.r i*ti: rrovn 
pont.a om liherriad^ D. Lw .-
Litopína'" « ^ 'ir^r o-1 nónir 
ro dv : í i » ríl ° i 
ros r^rravor. hei'1» nor r-an: 

unpronsa quo ja oporam em f por da lugcslavia 

I 

do cresceu de 304 milhoo 
a 423 milhões. O aumento 
total da população mundial i 
no mrsmo período íoi de | 
miliíôes, iníormava KÍPA. 

NA ESCOSSIA 1 
GLASGOW, Escóssia, 9 - ; 

O desprezo rom aur? "des-! 
" ^"Uí7 ^ não ^ t 

denro'-iaçao da libra eeter ; 
lina". ' o o pnrigo quo amea* ( 
ca a Ir.glaíorra", di;-̂ ' 

,a ter-iáiior» íranciLv-r; 
nof* rouni<ios cm 5;ua ^cr 
vercào na^i^nal aqui o K. 
P. jóh:i McQuillan. 

"Os povn;j clicg^r-mi a 
. fK» nofii*,r D û:- •• 

nrWnr d.i.iiOMT', Ma:; r , ; 
u o.: rer.ultador, N \o 

• nod^ r^rvír a Dnur n fri j 
, iiheuo", advertiu. 

TEM NOVO DIRETOR A 
CARTEIRA DE 

. PENHORES DA CAIXA 
j ECONOMICA 

FEDERAL 
j RIO, 9 — Tomou posse 
; no Gabinete do ministro da 
I rasc-nda, no cargo do dire-
I ícr da Carteira de Penhcrer 
i da Caixa Econômica Fede-
:ra!, o Jeronimo Casti 
i !:'.O£, antigo íuncionário DOR 
1 a'.Uarqu;a e seu atual 
: .-rc-iár^j geral, cm suoslitui 

• -\zo ao João Lira Filho 
_ ^ ;quo deixou aquele rcxVj 

U m b o m j o r n a l s u p õ e u m a n o a e m p r e - p ríra assumir as funções dc 
s a . J á é a c i o n i s t a d a A O R D E M ? i ni. ro do Tr bunai dc c r ias da Prefeitura. 

* — — CUNHAGEM DE 
MOEDAS 
DIVISIONÁRIAS 
RIO, - O á : 

Ropuoiir i or.vicu 
gonn n ("amara dor> Dcp/Jí;; 
dos acompanhada do ante-
projeto do lois: autorizando 

maMdar <: unhar, ra O w 
M cor; *J n i mportanci a 
vî .to o f-.-to bilhões do 
/ mi'w' r:n inooda:' 

o divisicnárir";:': 
. -".d .. u cii>:T!ur.t i 
• •:• i \r;i <\ M i 
i: v. .a' • iO : ar..: aio:.^ • 
i.'. "M ir.'vi.y• f v 

: •• A.:,. > 

Missa e Baile de Fomatnia 

As autoridades ecle »íás^cas tom sompre tor-
nado público a sua desaprovação aos convit»* do 
IamIm « ím.... A*r "'»ft í í i M í f 1 er» a H<TÍIa w3 iOiuàuiutu eXI- n i »̂  i e i-

Neate Jornal mesmo, temos transcrito vários 
avi&os n#sse s«nüdo. A r a incidência há Mto. algu-
mern VB963, Biapos e Sacordotes suspenderem sole-
nidades religiosas Já programadas. 

A Missa* na caso não e o ato do valor infinito 
da nossa Santa Religião, mas um número apenas 
para compor a feeta. como a colação de greru, o 
corso do automóvel, o baile, etc. . 

Agora que se aproxima o encerramento do ano 
tativo é oportuno despertar os interesfiadoK a se de-
cidirem pela Missa ou pelo Balle 

! O 
O 

TU' 

Jro 8-821, de 24 de jancir-
de 1946; abrindo ao Mínist' 

; rio dc Agricultura crédí; 
! especial para combato < 
raiva dos heibivoros o cr 

í ando cargo em ccminGC-' 
no Quadro Permanente c 
Ministério da Agricultura, 

O ESTADO EM QUE S 
ENCONTRA O LADO 
BRASILEIRO DA 
PONTE 1NTERNACION/ 
RIO, 9 Ma.a uir.-.i '•/•• 

TÎ IUIKÍ do Noivado ' 4 

lai sôi:ro o e^taic dr 
dor,o era qu-.̂  30 onocnii 1 
lado brasiíuiro da Por.*o : 
terr.acionnl cíu '̂ li^a c 
nicipio caur.ho do Uruy.i' -
na cî 1 ei • . 

iïuriîo, ^r. Y-

da C'h^irT I 
a » Ur;; 'r.^v-r::.-: 

a îi ro' Tr-m: 
rrovkionrior 

Em seguida, o orador dis-
o que gostaria que fossem 
mv idos os apelos de seus 
•oestadanos. "Já disse, 

do uma vez, d os ta tri-
una, quo ó um espetáculo 
>pr; inerme para nós que do 

ido da Argentina a Fonte 
\k::"a':ionai receba todos 
^ cuidadoc: lur, asseio, 
x^scrvação o do lado do 
rai": 1 1:0 mais 
^mpleto abandono: Icmpa-

qucl-:av.:r, tòd:x esbu-
tcaJa- fvmír-enxicão 

':ver'jènc:a t»níro o Ministô* 
o daí: Rfil^çòes Exteriores 

cia V;a?í-.o rara saber 
u. :r. dov.a a'onder aos 

, O cv.q m preciso 
>•:-. ; : \\> entro os ór 

,'3 I-.".JÓ u-;:m-de qu° 
í'<essas dúv:' 

a? o o yc>vitT7\Q íoderal 
tender aos reparuò 

q,; • a Pontâ Intor-

A; .-Vi .too.do o í>nsejo, o 
• . ;o KAo \eu outro 

• . * t \ í^ra r* 
• > ; '1': Fod^ro oi 

« ^ . : 'rio- íi.i R-o Or*Tl 

i . .. '.r: '/cli'ita n; 
», 1'- ; ; ( 'I' 1 

a 
/l. i •a; do 

MUTILADO 
lo a^:,reto iOi ; j . : r i . ü i r a a a ao 
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Numero do dU Cr» 0,80 Edição 
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PUUliCAÇMg 
Atura ci— — toviy» tipofrofiooe — Cirimhoi 

l f » 

REPRESENTANTES 
A. 8. LARA 

NO RIC^Senador Dentas, 40 — 5.° andar — Fone 22-5924 
EM 8. PAU1X): Direção de Raul Caaamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 29-473 

' BRASIL 

S O C l A I S 
A N I V E B S A B I 0 8 

SENHOKAS 
Calota de Sé Leitão Wan-

derley, esposa do sr. Miner, 
vi «o Wanderley, residente em 
Assú, 

— Joeira Barbalho Filgueira, 
esposa do sr. Carlos Filgueira 

FARMA.CIAS DE 
PLANTAO 
NA KIBEIBA 

Farmcaia Monteiro — Hua 
Dr Barata* 

4 NO ALECRIM 
Ftircnacia t?us Pobres — K-ja 

Presidente Bandeira. 

* nota do dia 
rocia t con-

gressos dg paz 
Os movimentos comu-

nistas do mês dç outubro 
náo » se restringiram ao Bra-
sil e is cidades de Belo Ho. 
roonté, .Salvador e Porto 
Alegre. Eles se estendera^ 
muito mais. Só no Bio foram 
presos quase cem agi'adores 
e houv* 

movimentos seme-
lhantes no Chile na Arg^n. 
gentina, nosr Estados TJnî ob 
Ha Europa. 

Sempre, em todos «ssss 
tflamas revolucionários. 

aparece a mesma taboleta -
''Congresso da Paz'*, E' 
rioso que só o$ comum.'.r 

pensem em pa^ e a quei 
ram com prisôe^ e fuzila-

mentos, metralhadoras f 

bombas "Molofof" ! 
Poi$ a repetição, agora 

dos mesmos movimentos em 
vários países sul-amerjca-
nos, vem mostrar 0 guante 
devemos ficar alerta, se pre 
tendémos que soUreviv^n 
as no?sas democracias. Fa. 
zor uomo es'amos fazendo, * 
S îcidio. Os comunistas pre-
tendem aquî  como fizeram 
nos poisos balcânicos e 
tros da Europâ  agir em li-
berdade para melhor nos d^ 
truir. Então ^acontecerá como 
r ^ ou na Tc h * 
co£/Iovaquia. Tomarão oon-
ta de tudo e as metralhado, 
ras ditarão aos brasileiros o 
caminho da escravidã0-
isso que desejamos para nos 
e nossas filhos ? Certamente 
não. Então? só nos resta um 
caminho: pôr um termo, a-
cabar de maneira definitiva> 
°o*n essas agi^çòes que 
tanto nos prejudicam, não 
l^es dando o menor apoio 

As autoridades nacio-
nais e&tün tímíaIT'id̂ c z o 
dar tréguas no combate a 
ideologia moscovita. As cias 
Ŝ s armadaŝ  maia do que 
nunca, estão vigilante e 
tem mostrado o quanto po-
dem e querem fazer neste 
sentido. Que os civis não 
fiquem , atra*- Que eles 
também mostrem o quanto 
gabem amar o Brasil-

* 

Impera o capitalismo aqui no Brasil? 
Eis uma pergunta que formulada abrup-
tamente a uma pessôa poderá deixá-la 
em certa dificuldade. 

Certamente não vivemos num mar 
de rosas* Mas as noçsas dificuldades 
advirão do chamado regime capitalista? 

A Oitava Sessão dás Semanas So-
ciais do Brasil de que é grande anima-
dor o revmo. pe. Saboia^procurou ago-
ra examinar o assunto. 

• Ninguém ignora' que os comunistas 
acham vivermos .num regime ainda infe-
rior ao do próprio capitalismo, quo eles 
condenam. Para os bolchevistas, o sis-
tema econômico brasileiro ó o do semi-
colonialismo. , E Prestes, por mais de 
uma vez defendeu a necessidade de se 
instalar o capitalismo, a-íim-de que pos-
sa existir um olima melhòr para o comu-
nismo. 

Quer dizer, é preciso criar uma doen-
ça, a-fim-de que possa o remédio ser 
aplicado.. . 

Não seria muito melhor fazer com 
que a doença nem chegue a aparecer, 
de maneira que nunca se vá precisar do 
remédio? 

Aliás o comunismo não é remédio. 
E' agravação de males. 

Mas voltando ao caso: a Semana 
Social procurou expor objetivamente o 
resultado de suas pesquisas e declarou 
o seguinte, em suas conclusões: 

FATOS OBSERVADOS — a) O re-
gime econômico vigente em nosso país é 
um regime filiado ao capitalismo, embo 
ra não haja atingido um nível de dssu- ! ciai? Veiamos no próximo artigo. 

manização conhecido em outras partes, 
sofre de defeitos e pechas congêneres; 

b) $H0 swtnML em particular« ttv 
contra, nfto oorHge e fomenta: I — da 
pari» 0O trabalhador — preguiça, indisci-
plina, indiferença, má compreensão de 
direitos, relaxamènto' de costumes, des-
nutrição, pouco senso da família, às ve-
zes revolta e sabotagem; 

II — da parte do patrãos imediatis-
mo nos processos, subserviência ao di-
nheiro, subordinação aos lucros, (em cer-
tos momentos exorbitantes e injustificá-
veis), mandonismo, paternalismo, abuso 
de confortos, às vezes luxo estatelado, às 
vezes práticas comerciais ilícitas, e o regi-
tne ainda fcnfcrece na sociedade em ge-
ral a persistência de certos sofismas pe-
los quais as consciências se sentem sos-
segadas * 

III — da parto de muitas camadas 
populares« com procissões, festas religio-
sas, batisados e enterros de mistura com 
um sentimentalismo espírita e com as 
mais variadas superstições. 

IV — novamente da parte dos pa-
trões com'esmolas, obras de assistência, 
e a invocação de valores da civilização 
cristã com o direito de propriedade e o 
princípio de autoridade. 

Verifica-se, por esta maneira, que 
íaltam ao regime ora vigente: meios psi-
cológicos, legais, morais e de estrutura 
sociológica com què remediar o estado 
de coisas. * 

Que sugestões oferece a Semana Cc-

SEMPRE BOM 
EDUCAÇÃO E SAUDE 

Defesa da criança contra a 
SAYiNO GASPARLNK 

chefe da firma Filgueira 
Cia,, desta praça 

— Amélia ,Marinho, viuva 
do sr.; Nestor Marinho, Pro-
prietário em Nova Cruz. 

— Virgínia do JNTajscimento 
Bezerra, esposa do ST. Fran-
cisco Alves Bezerra. 

— Izabel Neves, esposa do i — - — —— — - — — — 
sr. Raimundo Nonato Borges,|p | rpe!horns preços' tf S. poderá efetuar 
conceituado comerciante em r 

Fomieza ja sua compra de ferragens. vidros, louça? 
— Maria de Lourdes Medei- j 

ros, esposa do Major José 
Victoriino de Medeiros, gere*' 
te da Fabrica de Bebidas 
Ltda* e nosso cooperador 

SENHORES 
Aristides Reboliças, comerci-
ante em Mçssoró 

— João Fernandes de Oli-
veira, funcionário do Depar-
tamento de Saúde Publica. * 

SENHORINHAS 
Maria Noemia, fílha do u- -

José Estelita Leile funciona-
üo do Serviço do Aigadão em 
São Paulo 

Dentre as moléstias conta-, a criança apresenta, no lugar 
gio&a» que ceifam ainda mui-Ida injeção, uma mancha erra-
tas vidas ,máxirr^ n» infan-' 
cia, convém ter sempre, na 
memória, aquela que • foi 
em outros tempos o terror dgs 
latTijljas a láringite dif<ér; i 
ou crupe. 

Embora menos frequente e 
menos letal nos países Quentes, 
não deixa de oferecer perigos-
Ela pode iniciar-se par sinto-
mas aparentemente banais, 
pa3sando ,via de regra, de*per 
^bida pelos países- Uma le^e 
inflamação da garganta. Um 
corrimento iligeira*nentc san-
guinolento pelo nari*. Pouca 
icbro.bitchas csbranqiniçadas 

cutelarias, etc., procurando a 
C A S A i > 0 I^/V r 1 I V O 

P A U L I N O <Sr 
R u ^ O r . B a r a t a 1 9 3 W A T A ! 

f A v . 

n n 

L ÍDA. 
" P A U L 

cteristica, sinal de qu© deve 
ser imunizada, por ser recep-
tivel; secunda, a imuniáaçõo lHO 

ativa por meio da "anatoxi-
i.ii* que, injetada, defende a 
criança oontra a infecção^ ŝ m 
cauaar—lhe dano. 

Verificando q\ie, na Capital 
Republica a incide"0"^ 

maior da doença é de 1 a 2 
anos, podendo prolongaras até 
O começo da idade escolar̂  é 
recomendável a pratica d s? 
imunÍ2ar ,até 18 meses, todas 
as crianças, e acima dessa î a_ 
de praticar, nas demais, a 
prova de Schick, aftni de L l̂e-

uma m «lida patriótica c> hu 
manitííria de pregão ef 
da saúdo <í da vida das crian-
ças QI C, LI O Brasil í LMO aind :i 

'-íadâ  j.)ela a^res-uj 
de tantas ilocnças evitavas o 
curav îíí. 

APAREIS CIAS QUE ENV 
GANAM 

A fome o sinal de qu<> o 
organismo eatà precisando de 
alimento* Deve, poî .̂  ser sa-
ciada. O café e o álcool íuzem 
desaparecer até certo ponto 
fs^a sonssíão, mas evi-
tam as eonî quoncias piejudî  
ciais que a priva;ão de alimen-
tos acarreta. 

no íundo da garanta. Nenfru-j à o ^ r rquel?3 que ê iovo_j K ô pro^u, 

I m i M í 

Santa Cruz 
Vacina c i r a a 

O Ö. 
0 mai 01 

C. O 
anna 

e 'ituaifficni'? 
dr combale 

ma dor. Se ntda se o mal 
evolui e a doença chega ao seu 
Auge. Aumentam s^ Hianc!ia i 
V^c s: o membranas a'leron\*.s, 
invadem o laringe e ma^am a 
criança P°r lasfixia. Um si-
nal importante, sempie pre-
sente, desde o começo da ma-
le í̂tia, é a grande ptfostaçSro 
do doente, pro$tasão que 
rece nâo ser combativei com os 
fraííos ylnals exi&tente .̂ 

Examinando o material d̂  
fundo ^a íiarjjnnta, fácil sers 
• descoberta, nolc 
I05 causadores do baci-
los de Klebs L'̂ ofiier. O perU 
go da difteria ou crupo c ] 
tameníe devido ao de per 

lcm receptiveis, imuniTan- ^ curu café c bebidas alcóolicas, 
í mas com «̂ dios o 

Com i:>viü te remos r ca 1 i z â  01 va r lados. 

| DtlênÜUl ut íî î i 
jtüÁitra a tuberculose vaoinâ  -

. PREPARA-SE A PAPvOQUIA SclcnP oficíada pelo exmo. \ <:°-ÜS c o m o B. C. G. 
— Maria Nativa Dias, j a CELEBRAR SOLENEMENTE movu, Ĵoão da Ma'ha tV.L-1 

oreteria da Prefeitura de Goi- j Q C I N C OENTENArJO DO A - v 3 j c;m gratui^vía ! 

aninha, füha do sr. Francia ; p 0 S T 0 L A D 0 o a q K A Ç A O 6 Evangelho, « tf r J c u n t r í * doenç* ^uo d:ajm a i .E mais, indjvidvoa : 

P r o d u t o s 

u 

" C I L " 
CIA, QUÍMICA INDUSTRIAL j C I I," g.A 

Tintas para todos os fina e seus derivai >s das conhecidisítL 
mas marcai "WALKIRIA", "PREDIAL", 'VO.MBATE", 

"BETONOL,,f "NEOLIN", etc. 
Distribuidores para todo o Estddo cVo Rio Grande do Norte 

& CIA. LTDÂ  
\YENIDA TA VAHE5 DE LíiiA, 9i 95 

SECÇÃO DZ TINTAS 
RUA NI 7,1 A FIO RESTA N.d 87 — NATAL 
Aoe.tíupo. distribuidores para as praças do interior 

ï 

mitir quef aní—, Uurcm;> o Ce j 
rc^s da o doente eli i 1 — 
miÀe bacilos V'-" o | I H S T A N T A N E O S 

V 

"o Dias de Assis já falecido c 
d. Maria Augusta de Car va- ! 

—A Faroq^a ^e San-a Cruz miro d^ ícsLlv;irados — ur.ia dja Vãi aumentandu o n' - i .. D i á 1 Ui 

lho Dias e elemento de releve i 
I c-stA em preparativos pa-1̂  r̂c• h^o cur^ri:-,- U i r r ° de suas vKiind̂  

meios Rociais católico' : • „ >> J09 
daquela cidade. 

JOVENS 
aluno do Colo. 

io Esiadual e filho do sr. 

uma grande "Stmana VlcíiU na pa! t-
comcmGratjva do cjuín elui-do^so com n a^o o-" çon 

: - in':'.'Tr̂ iT:̂  anivoiis^ri0 de -tin ; oração ^a Paróquia Co-
| dação do Ceatio local d:> raí^o dr o o c do 
! Aco -̂tolado. T^ Fre-ini CÍJIH a ^ • 
j Do vasío programa de co- San^5simo. 

liberto Wanderley, íuncion^- , , , . ' 
. . ^ 1 desta^am-s* como j a SEMANA RELIGIOSA do 

partes principais ; I Santa Cruz terá inicio n» 
1 — AUíisaSj comuiilî oo r • próximo DcmL^d -— e 

pregações diárias. j encerrará n<> Domingo .se-
2 — Um triduo solene com gu^te — 20 de novembro 

da tard? tc-n-; ^^• 
A'.. ^^ Anuainitmt morrtin 

ni 

b: iLSil̂ iroÄ dî tubercL-T":"* 11 
i - e . 

Dí \ LU: $i_T vttdhadoà j'.-iï-
t,ii ci t̂ bcr-culosG ua receü- ; crcçõ^s da boca c do nari 

palismo, som-dú'! Tcdavia. r.o cv.r? iaago a 
i vide., gradas acs ociorgos • corroiite municipaliíita ouo 

:-í»m doentes, £0^ íkioccoi-oíTí, ; ^ coiiíeus, íoi muito: percorro a hà quo 
pedem torrar-— ^r.-níomelado :ia vioon- ; 3C tr-jir com pru iòricicí c cb 
Ivos de bacilos. A font- de M'-' C^r^a Ma'jna da Naçao, •ûUvidado, üvliando-so j :rz 
\vi-i--r,-x v,„.;nn' / ' L'ciidcj do um regiam d^ CÄ • — 1 iiâivL t̂O cjiJlLipaJ t-* a CIlílíl, _ 
íiíacada do erupt1. O material 
inic-taï^o e í^niado jxd^s ï k'j? C'j* il-*ï'wi* oir^'i-j ci ; i c i i o 1 

. i -. 
n lit LÍ düi, Oïrpîarça e ali n 

RO- in-* 
1 • 

io:-. 'M-::. 

io da E .F. Ct R. G. N. e! 
ÍOSSO cooperador 
CRIANÇAS • 
Jerusa, filha do sr, Jairo 
inôco, guarda-mor da Alfan-

laga de Natal 
— João, filho do sr. Epita-: 

acio da Costa, residente 
-i-la cidade. 

i'̂ -ni^krio do 3:!iv'î sÍTno « ^ j Cantará ccm a prcs2iK;a 

i LAUS PERFNNE, Lerr u v-n- ; virios Sn cerdo ío:, , 

r\ aéjstc: 
inunicipa- ; iorira, scj. 

. conhecida Ioíto a dt>en?a, Cc::i ÍGÍO muito Lá | parcivolmurA?, c:: rccii: i '.-
^uhos, GepoS de suü.nctití>3 : fácii indivldua^záUa, isolando ; '^ rar o i?a ;s ; porquanto ; nefirk-j qu"> r 

. devidas nrovas de ' ^ " * ; f nr^l-^r o a.mrar^r o niu-' ír'-:̂  rc ,I «J u J o pacicnt--1 Qu e_rn ca--»« UÜI ^ 
- ioîx.rcuJinïc* vi^as da Saúdo Público, ou em ; ^ 

^ T • ^i.ilvioU.^U U ínu, -lU, Ui i lb Lvfisa víiciriiiçao st âz C - i Nrtn iii a v r : ' » i < ' ; ^^pw.ii. A rcíisoa tj'io ío~, o aar-íi1.;? 
ajií.nnitn í̂i n?» sec,Ao Cai-

vo imr)u:co 
Íl r. '. K. ^̂  ' 

procizo a7c:rcr 
encarregada do tratamüiiío cie- j rovigo: G:ncnto, pelo iníGrsn- bora 

OlV : fíiC t|i do Ini-lmo de Pros^ão ' ve m d a r somente do dû^.'é' e | " ^ ^ r í a nets co-

T O M E 
Vic Maltema 
Queute — Frio ou 

gelado 

de com Horp 
çao / 

3 «- Uma 
presidida pelo 
Alair Vilíir -

TT ïiionïa c represeiita;oeíi uc> Ars— 
I sociaçõcí; ÎÎ€'lîtïjosi;;-; N -̂

:ssão ! t-l e do ou;ras 
lîcvmo. Po. ; CORnESFONDENTE 

- dd. 

As. iíiteiiciíj á Iníancía. ï "íir 
ra c 

Se voe© é católico íaça 
quos'ao de 1er A OR-
DEM. 

ácdrScí ar constantemeíiLO 
maCi Ci.rti soiução de 

as ï 2ulacò ; r^ia.7: Cv 
ï ' subii- ; 

ï- - or; nvo 
coir. su: 

rj^^nto artige, 
ripic?:' r.Jo djs lr 
3 '..7ZOTÏ3Z 

â Fi.rot"iiúa o na fjual 
l^rão diversos oradores 
Clero e do La^Ofo; 

4 — u 1 timo dia, 

Ca us. 
Arvorar, apenas, uma ; mundo áo osperanccíL-'. 

; mado. Ter o máximo cuidado j bandeira dc nacionalismo ! podemor: o d?v'?n:03 aY.rr*:: 
com as üccrc^õc:' da boca e ó procurar, em vac, ?.cpilar : tar. O^ rocursco que "a 

.do nariz do infetado, q:J£> de-J n o moinem o D-̂ u anai"ado berâo ci-cada I;::Í dô  
;cr recolhidas rm natural o^drKo r-giona-' ni^ipies. íaco á;5 di.-pcKiç^-

oo ! 

USINA ILHA BELA S.A. 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINAPIfi 

Na íorma do at íi'"ío 
ficam convocados on ^rg . ccionioías oa U îN A « 

HA DELA S,A. para uma c:~r;omblc3Ía geral extraor-j 
laria, no proximo dia 23 do novembro, às 13 horas, no j 
Titorio da referida Usina, no município dc Coará Mi- j 

deste Estado, para o fim especial do elo per a nova j 
'otoria, de vez QUO O mandato da ai\:al diretoria va; i 
rminar a 31 do dezembro do 1949 ou resolver sobre j 
"'rcrro'jucdo do cou man d:: lo, alo a roalizaç-ao da az | 
Able ia gorai crdinaüa no pnmoiro tnmeGíro do 195G, | 
vendo resolvor, ainda, sobio a roíorma dor, esíautoo, í 
í maneira a iaj.er coincidir a oloiçáo da nova diretoria | 
ra a assembl éia geral cia.:»aria previna no artigo 1ri ' 
3 citados estatutos. 1 '5» M- . . - n — i '-rj -fl-vf - I'«*' rr»",-- : 

aa) dr. Luiz Icjnacio oiro Coutinho 
diretor presidente 

Pedro Ramos Coulinho, 
diretor gerenío 

k Aderson Eloi de Almeida, 
diro+or comorcial 

COMERCIARIOS ! 
St rviSoiMai de Comercio iSESC^ íivisa aos 

cumerciarios e suas í:imiii«.si que se acha instalaúo 
< ern pleno funcinniinieiítc. á avenida Duque de Ca_ 
xias n,° 158, nesta capífal, onde deverão comp r̂ocer 
Uxins os rf» -íi 

Mirvicos crê dô  em êu f t iioficio: 
dos st. J Li ! • r > 

j lis-a e Grupai. Com 
toncão Í;O há D-

i <.: 

criar, a:o aulicadoG 

vom 
quorrus dc -palio ou 

e, cm SGííiiida q u r - i n u n i dosintorocüo rcioc as-» d-. 
Í con^unG, porqueo^o o ' 'c 
1-iomon: quer vor rosoividc^ ir 

d-

Assistência &oci;d. Cí i a ( M a í ^ r i n J ^ u t , 
serviçu Dentáriô  Higiene Infantil, Doei-í..3 

de crianças e A^i^tcncia Jiiridiua. 

Os iiittjeíisadui deser n st dirigir ao Plantno 
SESC, endereço acima n̂de ĉráo prontenicnu-

• itndidos. das 13.30 às 17 30 

j Objetos list) indivl'.i;.i 
j sinfetjidos- I>oup;iy fciviu:;s. 
; JÍ di scobjrta du sr.ro 

' u '• ü . ) ioS'ii',) Co«' ) 

^•iuiovuiô  a : ceu fjru-
•do sua região, so poõ- o; 

de pua v:ia, oz ca- denotar 
ÕOÍ̂  ciue loo o;n roru-

a 

"1; 

pTOi 
com i. 
iníoh:;. •; 

um cc 
o d: o;a: 

m ? d 10 : 
ío poo-
s^daao 

A, 1 

- 'l. L 
O ".' 

1 ' "i\ 
'M cm 

terrível doença, 
A primeira e 0 rccoiihvci-

J mi iito .ápid;, du* crianças ma- t.íícados 

.A 

ï'• ' . .v t k.. ( v. .i'. : _ . " i j _ ;; Ô  m w 
..vi ...H. .u, na 

li- •..oinjrai, uJ na ro-
1 kíi-.va. y. oBto r^rúuuonto 
cruo veicula o^ h.oin.̂ ir; id-. o 

TiiLXiwI 
cara 

(-O'. 

F l 

A R M A Z É M N A T A L 
«rtrtftoi1̂ * FJWW»« MolhAdou • 

«•̂ npl̂ to ĥ hl̂ lĥ  r -fMnnid * • r h r. r»*' 
7mdM «OQ ItTO ô • * •&r#>)o. lfotr*<r* < 
AVnXDá «IO MANCO. Ml - TXUTONV, 1^11 

a 

1 

C : A S A N O L A S C O 
P.üa Dr. Barata, 235 - Ribeira 

CALCADOS EM GERAL 
J q a i d a ç ã o d e s a ' d o s p a r a r e n o v a d o 

d i e t o q u e : -

T u i í j hüdixo da casto 

• í 

po, isto é, nuls ircî iVfirf pi1-
Li i)íuva 
i*L. Por Irei , S11'-1" 
il» lit-vu 'i-1 í'- . 'iL 
tcx^io, C4 tl -Ui r.: . .a-

mu.'ii ou 
tuacão, 
iodo, cm 
1 ' V* r 

* i. < 

ror cm idoal 
]' Cr un-xC Trc.;:;; 

n.iío enfraa'.: - v> 
'.OC L' c> qiio Í*;o 

o » * • " f - ' 
da • -ĵ íOw -ï-.' 

Nír̂ '* Luz. 

Com C sua assinatura a t i r a c e m da A 
ORDEM poderá cheqctra 10 000 

MUTILADO l 
i) 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Ô E S , 

C O C E i R A S , 
F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

ilTURfi [Mm 
J .... . O 
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» m 3 M B M M O D U «F-

v i t o r i a t r i c o l o r n o c a m 
PtMüi* redusklo publico, .o« trloalov* toa 

re«ttzoU-Jf noite de ott-lsuptrlora» ao» »sulino*, tmn 
t«m a peteia enW o Suite ca " datando tatlmtfdr 
Cruz e o Ritchutlo válida pt 
lo cimioQato do * 
que ttf* adiada do ultimo 
«faminto, e » virtude da tc&-
porad* do Trtat F .0« 

O logo, muito tfubora pelo 
lado técnico n£o atfftd*. 

ne totalmente agradou pelo 
entusiasmo com que foi dis-
putádo. O time azulino, azii 
mado pelo triunfo que obte-
ve no dia frente ao ATJC 
lutou bastante, procurando au 
plantar o pelotão coral, o 
que nâo conseguiu, entretanto, 
devido á melhor claue e ao 
preparo flaico mais apurado 
dos homens do Santa Cruz, 
Aliás durante toda a peleja, 

ai;te do ©ntuaiagmo doe 
pilas d* C a A primaU 
ra «tapaf quando houva «nu 
penho pouoo acentuado dos 
litigam*, terminou »am aber. 
tura de contagem, muito em-
bora os do Santa Crus ti-
ve«sem margem para mancar 
poia a tacar^ com mais ire 
qu&ncia, tendo inclusive, per 
dido um goal eerto, pois 
um tiro certeiro de Shelita, 
foi defendido, pelo travessão 
superior. 

Já na fase complementar, o 
jogo mudou muito o seu pa-* 
norama- A partida que agra~ 
dara um pouco no primeiro 
tampo, melhorou bbstante 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
» 

Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 

Atisodo « plan nperitr ai Klaciuele, • luta Cnz lama rJ!TSr.iÍÃ i«RM por 2x1-ízí, o «ai« elemito I« granado-Os corais cr, Errou «eguidas veMf, mar 

taitau N ireÜBiiar « fraco, i desempenho ie ™ 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores» 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos* Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia darte jornal» que serão 
prontamente atendidos. 

no período final, quando fo-
ram aparecendo os goafc, 
Primeiro, foi o Riachuelo quem 
marcou. Os ^ tricolores reagi 
ram, e empataram en) F^gui-
da- Continua a pressão dos 
corais. Ha um penalty contra 

o XUachuelo, que Ivani^o des* 
perdida atirando para fora. 
Os a z u ^ s servem-se des-
se hamraap e esboçam al-
gun^ contra-ataques, nada re-
sultando, porém, Quando o 
jogo atingia os seüs minu-
tos finais, surge o goal da 
vitória do Sftnta Cruz, tento 

V 

este, que veiu premiar a me 
lhor ocmduta dos comandados 
de Ivanildo no gramado. Não 

—iaieÉto Silva-lovda - Qaadros -
Comeotário d* ALUIZIO MENEZES 

tando, desta forma, ser ven-
cido por oontagm* mais düa* 
tada. 

Como já dissemos, o primei-
ro tempo termionu sem abc"tu 

ra de contagem. N^ se&unda 
fase, Pc^em, loeo «os» 4 »»i-
nutys o Riachuelo marca 9 
primeiro goal da noite quando 
MU1?«4D aprovei te-ÁFE de Û A 
bola "furada" por Ivanildo e 
vendo a indecisão na saída 
de Cordo, desvij o couro pa 
JC o fundo rôdçs. pto 
dcu-Ee, juntamente quando 
n -ior era o assédio dos tl i 

r ome te Hands. penalty des-
necessário. IvaniWo bate pre-
cipitadamente, pondo o couro 
para fo«*o- Regiis^a^e "i-

contra-ataque do 
do e quasi Leal1 desempata a \ 
partida. Já o jogo aUngW o' 
seu quadragésimo «egundo mi 
r»uto, quando surge o goal 
que daria o triunfo ao Sant* 
Cruz. Houve uma falt£ contra 
os azul mos - OzJ atirou a pe I 
kA a sobre a Por̂ m houj 
\e um rechaço de Pereira-
KiSj entretanto, que o mesmo 
Qzi intercepta a rebatida e 

j divmas ocasiões r «uainalou 
; íaltas que poderiam pos&n», 
! deixando à& apitar jotfadas 

ios aspirant, foi vencida pe- consideradas perigo^e. Su» 
tricolores, por 2 x 0 , Fran conduta, no entanto, não íft-

îsco Lamas apitou bem e*te fluiu n̂  re&uitado do 
jogo. | A renda apurada fol a 

Na direto do coWjo prJh nat? de 845 cruíeiros e os 

dros locaram coatit^ 
co» * 

SANTA CRUZ - Gordo -
úorb e Ivanildo. O m r ^ O / i 
r Zepo. Dfio — Gondim Or. 
Undo — Joãozinho e Chettt». 

JUACHUKLO : Madure^ — 

Pereira e Meia Puca. Rui — 
Bulhões e Driblado*. Muiioo 
- Adão — Leal Btfuca e 

<-Ío. 

S Â N G Ü E N O L 

adores- Ö Koal azulino, nojcnv»a perigoso centro cru^^t 
ha discussão quanto ao trU ^n^to, serviu pars aler'^r d0 o goal do Riachuelo. Dão 

O LAGO AZL'L 

E' o ínais novo café da ci-

PABA S| PRÓPRIO INTERESSE 
Procure conhecer os pre-
ços da LTVRAJRIA LIMA 
«que em papeis para qualque* | 
fim, dispõe do maior, mais vasto j dade. Uma visita ao mais iô  
e mais variado estooue. Lucros . . t , 
limitados ao maxüuo l UVBA-jvem c a f e d a Cldade far-sc-a 
??A í f 1 ^ - \ necessária, onde tudo é ven. Lira, 70 —Deposito — 1.° An- ' 
j j o x t , , I dido por muito menos, dar dos n°s. 68/74 — Natal Bi 

unfo tricolor. Poi í̂discuti-
vél, fruto da gua melhor cias 
se, do seu preparo m îs apu-
rado e do seu maior volume 
de jogo. O Riachuelo, lutou 
muitOj, procurando suportar 
as cargas corais. Conseguiu 
sustentar duro combato, evi-

c-- comte, c aos 14 minutos| que vinha atuindo displicon^ 
vinha o empate, consegui lr> j 'emendo, em virtlide de for 
nuim jogeda conjunta de.DísO^te contu1 Ü0 sofridar no 
e Shelita, ajudados ^m^e^ do jogo, apareceu na hoí 
pelo zagueiro Meia Duca, que ^ e uiua cabecp* j 
rr.areou oon^a o seu propvi^jd« sefíur», impulsionou a °o : 

A pressão do Santal« ° ^ O das rddes. | E m d í ? c ^ r a r ò e S prcstadftO ir^ncío du:* mrtidas 
Cruz crescendo. Bulhas ! Anas, La quem dî a que ! r o s croatas brasileiros ^ 

Nunca empreguei dinheiro 
que d£sse t&o compénsadorei 
resultados como o que diff* 
pendi em «núncios nas colu-
nas do» jornais, revista* 
livros. Jamais conseguiria 
obter que os *»eua neftodo* 
caminhaaaem bem si não a. 
nunciasse «empj-e, e nunca 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO a n U n c l e ^ e m ^ ^ r PU. 
GERAL DO ORGANISMO COM O i bIica^°» 36111 não sentU-

| se, na mesma semana do 
I anuncio, oá mais sa^utarea 
i ôíeitos. 
! W. R. GRMN 

Contem excelentes elemento» toniooea 
Toeloro, Caldo» Artenlato de Vanedat« 

de Sódio. etc. 

OS PAUDdfe, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MASS 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

O futebol através!j(|||(f(j|( 
do Brasil 

1'OrveU'O Iricoío^ o goalj 

I A Escola de-Serviço''So-
! ciai e entidades assistée-

um,» I c ; a i s cçrtàforjQg do Reciíe jps-
quoü^ soxí-a o ouira no demi™^. • ião lnióiando um movimén-

-oiii o «ar:z o rião com a 
Na iriipos îbilidr.de da vinda î to interessante, no Estado, 

beira. Av+ Tabares de ^ira n-° CS-

VENDEM-SE a Padaria ReciH 
em ótimo ponto, com todo* 

VENDE-SE uma carteir» 
americana de faia, movei estilo 

j beça, P°ÍÍÍ depois 
j jogada, 

ÍM-esidento da FIFA, Sr- uruguaios para a C o r a i c o m ? f i m d o estabelecerão 
^ ; Pjmçt, .ponta O Brasil c0m0 ' Branco cm joeiro, a c^D | c .onlTÔle a racionolizaçoo 

foi íe^ o veterando! , • , . ^ , I da assistência social. ~ría Cf̂ vInCí̂ Cici «n r̂vi>a H >: d iMtíiii uni fOiívifo Po M t r» _ ^ t „ 
Pretendem aqueles orgaos 

a criação de um Fichário 

AS PILULÃS DC ABB&DE M0SS os seus pertence« e bem [ antigo- Tratar á avenida De« 
afjeguezada e uma de j dorô  301, 
residência ane*at com û » ! — 

Krande terreno para const- a. 
ções. Tl atar na Avenida ! v e n d e Severino Saio». ! di^das no tratamento das anglo-eolites, Prisão de Ventre e suas 

3 0 1 • ! Rui Frei Míguelinho, 25. ( manifestações. 

O M E D O D E 
S E A L I M E N T A R • íoi «er o veteraivio l, ^ * ^ ^ 

Oa atrozes sofrimentos produzidos j ç ; i£mtei CQm masj5ag- t a ! , J U a t o c d o c a d o n a C o p a d^i^i^giu ^ ^nvite ao Pe u j 
pelas perturbações do aparelho digestivo,' ' 6 ° ^ ' ^undo. a Mr. Runet o Paraguai, e Equ^rdor e Bo-j 

como o engorgitamettto do fígado e con- •: Uin ° ° ° m u m e m p ^ a s l ° irando favorito para o tam î para reaU^r amistosos; Central de' Obras, o qual fi-
sequentemente a prisão de ventre, trazem j no De qualquer formz p e o n a f o mundial c a Ingja- | opoca. Até o momento | c a r i a encarregado do tom^ 

ao enfermo um estado de horríveis sofri-! foi um-soai do grande feituraI ^ ^ , >( f : - u u i bamenío das pessoas assis-
, , . 1 rerra, colocando a Itaba o Poivm rj*o chegou nenhu-na; , , ^ ^ 7^ mentos, roubando-lhe «nergias e mesmo Uue tornou D^o o herói d*> f . * , , 1 ̂ aas e ao campo de atmda-

rnm Gtimrezn a vida . . . \ | a Argentina ainda na frnn.; resposta dc-3C& países. de- dp raHrr institui^ com Eutprcza a vioa, bri^c ra vitoria do Santa Cruz. : - - -- ' ' •' caaa instituição 

CIMENTO PORTLAND, i removem deínle o primeiro momento a causa, anundo todo essela 
! Polonês. Aita qualidade J cortejo de padecimentos. Licenciadas* pela Saúde Publica e in- ' 

_ I Ü • t . Ê _ . — —. U a . > 1 F n v . A «ptt Jh. M I A A 

Indicadof Profissiona 

j i'auipeoiiiito. 
: -'O-TC* i\ fondu a dos 1 i t i — 
; f.V-tf, viîr^s Gcï'do, Zoiù v 

. r 

» rn^it-
Ĵ i do 

: » c lon'u Osr.-:v\ 
'} c cno, uma inte^^edU'!. 1 

•X o Cju-

; ie dos brasileiros- | Ir.íorma-s;> que o Vas<*> v !j Facilmente se vê o inte-
O técnico co Fla^enno Cr>n ; ^^o Paulo iníoiarr.m entendirêsse do empreendimento, 

til C V ^ o o ^ vic^-pres:/.!-^ pa^i a roa^-:".^ r!.x' primeiro lugar, com isso 
F r a i ^ r j t!e \\n) ^nl̂ -o :̂, no'^C^CIti'^' ]> 

um trî n 1 , ii.c- Ai'' •:vi n \ 00n 1 CM 

r-e íc-iiitará, de modo deci-
CiV,̂ . o trabalho das diver-

- e - r o fiihan-jo ^ ° i o r ; A h y J r m J i òraanizações, evitando 
1 ' j co í̂tra a- vo.sGcs do • í:^c(ívcíí campeonatos no c^j cj interferência de umas, nas 

quo Z^-^íj rocuziíri^^e ^.u-.Sf. de ^IVjs EiSrarcm-^e tam-osíoraa das^outras, bem co-• ' i ' 1 
Cv' t'C'î VÔ O ^ useira• peões - Töra oŝ e jô o mo os males daí resultantes, 

Medicos 
C L I N I C A D E C R I A N Ç A S 

D R . M I R A B E A U P E R E I R A 

PUERICÜLTOR E FEDRIATRA 
CONSULTAS; Das 15 botas em diante 

CONSUL.TOEIO K KESIDENCIA — Rua João Pe.ssoa» 194-
Fone : 2 m 

. C L A U D I O N O R D E A N D R A D E 
A D V O G A D O 

Escritório: Edlftefo Quínho, I o Andar — Sala I — F«M lUt 
Eesldeisda: — Bua Assú, 41S — Fone IIS* r . j íinitvainentO' D-

r> . - => ^ * x inclusive acúmulo desn0ces-^ n ^ j t ' " ^ 1 novamente no irstituicio trĉ ieU '•! , T̂  . • . * y.zzzio de serviço. Depois, 
•ro m-itiio 0-n Primeira 1" '° A i " e n t i - ^ í evüa a atividade de p i s o a s 

; ^ ^ FIFA, - a do Halmoe, c\\ inescrupulosas, dos falsos 
l o ' ' J l n l " 0 0 í rcr i te> a p r e ^ ;.»re-"jücn-o da Feaeraçã0 iii! Botafogo atuará na Sue^a cmj rnendiçrcs, por exemplo, que, 
ĈJÏTJII ORLAIÍÍJO E OOIICÏÎ  EN 

:-"no dcsU.raùo. ^oüozin^o c-
Sheiíta aaida i-jiij de-

sentiu 1J 

^ALÍM^ - impren^, o DES-;neío O1"1"- HUO in'ER-î ^O V_I 

E W E R T O N D A N T A S C p R T Ê S 
A D V O G A D O 

Escrtiorio e residência — Bua Trairít SS1 
tone — Ï&Ï3 — NATAL 

D R . G E N A R O F L O R I O 

Jltnka MHÍca do adulto e da manca - Eoenv*» aeohoraa — 
9artoa — Ferturuas^« da Gravidez — Tratamento da» vartzes — 

Ondaa furtas — Eletracoaí̂ ulação 
CoMltork K reaideod* — Avenida Ek> Branco» 7S7 — Wmmi U17 

— Buratio 1S.M I n m em diaata 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A j 

DOENÇAS OK SENHORAS — PAETO» | 
(Cmo àm iperfeicoamento no Rin d« Janeiro » Belo-Borixoata) 
CONSULTÓRIO : Edifício Ma tf ai y (acima da Casa Rio) — | 

1«° andar. Consulta* : daa 14 fcoraa vn diante 
R í S I D E N C I A : AV . Rio Branco. 440 ^ Fone: 1324 

J O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritório — Edifício Auuüano 1 arriar — HIU 114 

I a pí-üo dos já ii5o cons-, 
gut' jog r̂ muito. Vinha àU-

j Tl M do 11 Til a pnrUda rogui^". 
, itU; KC ooní-Lindir. Dopa Is t 

.ipení:.-: o s-;il. Kiaohuplo. 

na sr. Oíoi-lno" Barassi i parücipanflo de um to— V 5 2 e s apelam, ao 
' moendo tempo, para diver-

. , \ sas enüdados, prejudicando, 
porÍIÍ:TA ITAI^O apontou o NC* DOS principal quadrei. c o m iZB0> a terceiros, o de 
• utí/ool superior pç.. europeus. ! um inodo geral, à boa mar-
""^ervi^o n r e s s e n t e . Encontrado oni Sfc Paulo oi c 'r ia dos trabalhos. 

irv.Ji:o individualismo. A- ^ . C^üto Rocha • qu» veiu' N o c : r c u l a r a aspeito, en-
r- rvolniu rr.-\; it-üc'rcer as bases viaaa CÍOÍ interessados, a 

com oi Serviço Social o 
;uo a :miii0 omlío Paulis cs p3 - ; outros órgãos patrocinado-

^o í>ua írupr-jí l yc ^ do Malm-^ \ re? da iniciativa explicam r.n ... } • ' . . 

Fono 10-íí» 
KoividtncL» — Raa Coronel CasciuVs S34 Fone 17 ÎÏ 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência: — Rua Joaquim Manoel, 588 — Pctropotis 
Escritório: — Dr. Barata» 233 1.° andar — Salas i e 7 -

Telefone 2103 — Natal — Hio Cr. do NorU-

'•> f ^ -:i0 põe;. : e r r o f lTo a nCto protonde o Ficho-
íú' ;; c ^ v ^ - rarantia siinina para cPs : C e r i I r c l ^ ^ 

, i i ' i t . - n o 3 assuntos inter-a : _ c c d e d a d e s a d e r e n , 
q lia 1 1 • • r;.:;,.:: t í a n l L1 • % - S«- O ti 0 S lu crc o f̂ i a ceita i'r' \ t r o; :-smo. 
Ii:forr7:a-f^ que o Fljmin-ni?; priiic5pif). fitando Porom í í Com !sío. fica afastada, 

m•-T.v::-;.;/.'« a f«l.í::i 1 dr 'ocî ty v>:':"\ n encon^o já. a única coisa má 
i: ^ v. /. .. . ; ^uMiuia realização desse ti* 

:>:: j:ociv?:ia trazer: isto ó, a 
:: :a: : i y<:~ào, o torpedea-

D R . E I N A R U M A 

Clinica exclusiva de qrianças — Reeim^s alimentares 
As^útencia espec^íi^da ^os prematuros t? dobeis 

Consu l ta s d iár ias, da s 4 horas ú a tan le cm deant^ — 
C -̂isttitas cQm hora mareada 

CONSULTÓRIO. Hya Amaro Barroto n.° 1220 — Ajocrim, fto 
lado <ía A^oncia cio Correio e Telc^ia^o- FONE; 14— 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A j j O 

Aceita cansas civis, comerciais. Advocâ ir» m̂ Cnraúhas, 
tinst At>ocu'? Portalegre. Paí^ 

Üscritoilo c residc-Tic-ia Praça G t̂ulir» Vîir̂ as, GÎ) — Caraub.íí 

D R . M A C H A D O 

D o e n ç a s m e n t a l * e n e r v o s a s 
CONSULTAS CM HOEARiO PRiíVlAMJ3^TÍ COIOUHAX 

Cooaultarlo: Aranlda Rio Branao o.0 U4 

O T T O G U E R R A 
a d v o g a d o 

Escrito»"*«: Edifício "A ORDEM" — Kone, 207f> 
RESÍDERCI?: TRAVESSA ACRE, 277 — FONE, 1434 

î 1 *, j * . t 

i '"Ci-- 11*711*}$. pnmeiro 
j . i'-u-ïC na cio aî'cci, 

:i i-o-ota. Pa-a s^lta ]a a — 
-l'ii.̂  \ jí>̂ Hiido ^. 
ih-ivit'Zii ai>a"oc'e»uo Meiü Dv-

' ••.] o mais 
1 v'.ii-ĉ  A Uiiîïa -̂ t'dia, jo'̂ '.« 

b î'w .̂ Hlii n 
iijiiido^ re.̂ ul^r^î. BulinV-

, -ndo boni, cr^tldo 11 
.•n-̂ iio, iia disi-j'iîHiicï'io- í1 

• i - pL ^-S CC.JT'OU f 
in Jior-î iîî; /iti-i;̂  c^ 

:'-.st'VLTitni 
\ <"(;-io corn M'i 

. ÎÎ'̂ J na conquisî;! do '̂oai 

I A pro]iJ.2i:i£,r di^uiacia 

/OCL̂ -.O n enconïa'o 
'ijmij;':;! roalî iîiiHo rár: • : ^ 'V1 tï'i'i.Tonîo^ hojp i» ^ • 

i 

• Eípiritn ' \ 

f Oleiro WaîiderSe y 
1 

;T' [ î 
an-

ti . ULYSSE MONlEIFiO 
x; j:cî an 

t 

ülpsigia flmw 
D R . P Ä U T . O G O M E S 

A D V O (J A D O 
— Kiia . ^í^ai^, Andar 

H i ' V 

D R . P E D R O S E G U N D O 
t S P 1 C 1 A I. t S ï A 

VIAS OKINARIAS - PROTOXaXSIA M ftZFILl» 
Cur« Radical dm teomrroldaa, varia«« • hldroeal«s> « n c^aragr^ 
• Mi dor: Do«nça da urina, proatata, Tcitlculaa. Mndnb; Nu 
ta « -las. Tratamento rápido daa ur^trlt« atudaa • m i r 

• mm oompücatfaa, Prrtorbaçò««. Urotroecopé» 
Galvano Cautério 

DAS li HORAS KM DtANTl 
CfiitKHti Uffidv "KOT* Awror»', Ewa Dr. Amte, 141 — 1. 

•«iManm* a 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O C» A T> O 

G R A Ç A S 
^ T:. .Km" ... 1 di* Lllll.î, 

• -1- p'jbî'i-trïi^Tîit^ mAiiifo.: . , 

a s^a tjraiidão ao -
ri-K^i Sr Juaas Tadcu, p-.; 

Kraçn obtida com 
f.:rn' ma 

í ̂  C R ITC ftIO : AVEN1D A 1 J OU F I ) EC A X1A S, 1 - a de pwi liô t 
SALA 3 - FONE — 1970 

Advogados 
A l v a m a r F u x t a d o d e M e n d o n ç a 

A D V O G A D O 
Escritorio — Avenida D'jqîie O^i-1 — F-dificia BIT.A 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V U G A D O 

RUA OR. H A RATA, 186, V 
B fa 11 ^ (.as IO 17 horis - Fon-.* 1b7l 

ESCÜÍTÒNIO NE ADVOCACIA' 
DL 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
nidü • r 

P^u dos 
lo 1943. 

Ft'rr-," novcrnh 
1*; 

-.r.í-r̂ o da livro iniciativa 
dos e a cubordina-
.-.j j a eu àqurde pensa-

í. rá::co cu-doutriná-

CASA A ' V E N D A 
Wnde-se a casa n-° 598 da 

1: <iii PriiicezA Izabcl, desta 
^ai i -il. A tratar na Coopera, 
iívn Central de Crédito, ex* 
i.Tíijx.í Kvjra]. 

Dr, Onofre Lopes 
Ql_TE RF.A»Tí!U SrX 
Cr JN'SUL1'UÍ;IO 

1 IA JOÃO PKSSOA^ lõf) 

A ORDEM é um de-
fensor ardoroso da dig-
nidade da Jamüia. Seja 
um dos nossos assinan-
tes ! 

'./V Î V-- : "t 
V 

L1 and: • Sn a IH - WXi 

DÏÀLMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

CfCrHArin A» Tuvir̂ * dr Llr» ! • kf»djif̂  POM 1I7# 
Aw, PrwAê*t* HoiÊk, OS — ta» 141« 

ROANFRGKS SOARES 

A t; r;3 Cl c ç o ^ N !. s s; j Se r ih C : 1 
t- ÍC K.iiniurj io 

•hï'.-.t*^ prroii\i tî  Ncwjren i 

• î tt* do P. Ir -iniO, iïtrod 
" D:.11! ; f '1!* îrtlOrCP&i/.'.-J 

: • - ( t t »'V-'O I.r.ii) î '1 

l î i 

1 

a 

: \l r 

: M. i 

virî 
cry4 

1 « 

. et 

.j î :r.r.o 
i c — iiJbiica: 

InroTf rl» fXCrtmunllÄO, como 
.uiw-mj, íju/flirif* da i/çr̂ Ja e 
\if :rio d«- Jesus Cristo, quem náo 
, .-fir r,ur a tMDADE. J SACKAMNN-
1 \T ü)\r>E r a INDISSOURIUIM 
r»L tio titãtnrnõulo Qurm não 
fíi um» coisas ou fó-
tlxs ria? — o que hoji» é hem co-
mtr.-.t — chama sôhrp *í î ira óe 

\ind.T m̂ i num» 'dfiv 
í\itn\ n rrrííií.io rt^rna. nrpAijd.»-
^̂  - ni u Ali».Mir O ŵ tiUllf.A 
-Nui' f por todu a «Í.̂ ruí 

|«adt: 

1 M U T I L A D O i L f l t ü K f l " C ^ LOHBÍj 



7"WT 

IX 
rali 

y * lltftffafc* * 
diitffc» ao» to«* 
a m M 

tor1 » 
"Aá» revmo. ctoro, mos pi*-

dom e a iodog o« Jubl* 
táiifes d» twooe*« de Cila* 

sgMfcfdes e behçlos 
em N. S., Je«us Crteto e no 
Imarnrittrio C^rasao d» Maria. 

^ f «eia de Derma-
neitefe cotre vóg dU«tos lnniog 
o« &acer<V>ck> e queridos tiJho* 

em Crista que nm rc-
c^Kstrs oom tão comovedores 
ragQ0 caridade e oorteaí* • 
oom tão acentuada denuon»* 
tração d* confiança a wksfto 
á Santa toejfr Católica, Jul-
gamo« aer aoaso dever vir á 
wssft praeaoa* para tratar 
<4e astutos sobremaneira gra-
ves. e iiua^dizem .respeita á 
gloria dé Deus e á salvação 
d«* »<*sas atatf. 
A MAÇONARIA 

Em primeiro loôar com muita 
d<k *pft*a liéiso 
chamamos vossa ^tenção para 
f̂csfe Ihovimertto de drgan&a -

ç6o dtt MaS^nariâ  que atuai -
ment» g* proeett* nas frrhioí 
pai» cidades aio nosso serti > 
estrita»* I? noesa obrigado 

de ernsdeiicia a todos carldo.. 
sãmente * esclarecer sobre est. 
sociedade secreta, que consc. 
ante at opinião mais seguida p* 
los historiadores remata &o 
a»o> de 1717; tendo por pátria 
a Inglaterra. Desde suas c r 
gens tem sido a Maçonaria ! 
inimiga da Religião Católica 
e do respeito e obediência d 
vidos ás autoridades civis 1 Le-
gitimamente Gonstituidas. 

Nem cemprê  todavia, est? 
programa ê executado ás cla-
ras,. Por e$se motivo t antes 
mesmo que a- Igreja se pronüH-
ciasse a seu respeito ergur-
ram-s* algumas nações contra 
o perigo que a Maçonaria re-
presenta para a ordem pu-
blica com o seu perverso eoii-

de liberdade. Foi o caso 
da Holanda em 1735, e 
França em 1737» 

Ia. CONDENAÇÃO 
O primeiro Parpa que expK-

cila • diretamente condenou a 

Maçonaria *ûi Clemente XII 
na. Constituição ApostoHca 
"In emmetiti" de 2WY-1733. 
0& fatos, pores continuaram a 
Ŝ r táo doloroso» que Vários 
rt+fros Komanos Pontífices 
*HMI»am a necessidade de so-
lenemente repetir a excomu-
nhõ. já lançada. Assim pro^e, 
dera* deíesa dos interesses 
eriŝ gos: — Bento XTV, a 3» — 
V w 1751, na Constituição "Pro 
Tidasf'; Pio Vin a 13 — IX — 
182lf na Constituição "Edesi-
an»'; Leão XIÏ a 13 Hl — 

O twrto 4»€odlco ê raaitf** 
la. Todawép p&m qua nàomur-
fty* duvidas de eongriautia «m 
alyun* d»» n̂ Afto« querida* d*o 
«seno« MPti falar ttm r*& 
ma dya eoaeaotaHaa oanoorda-
iMvit» appewntoêoy peta» 

contato que aua permanen-
e nao ven^a a &er rootfro dp 

escândalo por» & o» 
&V pa*a «tpropro, 

d) - Os que pòrôfo; tive 
ram infelicidade de ha/cr 

^e^a '̂nctaainentfe aderido 
Maçonaria e que puni* 
dos com excomunhão do selo 
b. Igreja Católica podem ainda 

- graça de Deus que ^ 
nigue^ ÜaJfará arrepeflrfe^ 
so deite pecado niortal * e*n 
oguida dê lÜar̂ -ae da sieita 
mediante comu»idadff pro. 
durando depois o Vifiáro, 
iue para tanto recfkerá 
especial delegação dĉ  Bis^ 
po para ísz&r o ato rde 
abjuração em sua p*e&eliça 
^ tia d^ duas testemunha» rn 
quar to po&sivel. Ao Vig i, io 
çnireííará tudo o que bouw 
recebido da Maçonaria. F^ví 
a abjuração, poderá reeeNer o 
levantamento da excomunhão 

i e a nhsetaição dos seiís pê ? 
ÍOS' (cf can, «814 j 2. * 2-54 
5 D- - \ \ 

CARfDADE 

a) — somente incorrem na 
excomunhão os que livre e cons 
cientemente abraçaram a Ma-
çonaria, sabendo $er ela cq í s * 

e condenada pela Igreja- 1 

b> — Se ahfue^ se ms~ 
Teveu &m boa fé penw/fo 

tratar-se de cote U îla ^ in-
correm na excomunhão st per. 
nânecer na Maçonaria, depo-
is que souber que é sociedade 
condenada"-

c) —Consequentemente os 
que com boa intenção ge a^re-
raram & esta seita itfnoraavV 
ser eia aascom ûsgad«̂  deveJ{ 

imediatamente deixá-la comuni 
*ando sua deserção & »esma c 
«o Vigário. Basta isto Junta— 
Tiente com a entrega ao Vi-
?ário de tudo o que houverem 
eeebido da Maçonaria 0'-

diploma invertias etc) pa 
'a que OÉfle o remeta ao Bis- [ 
Ô diocesano, Se esta desarção! Queiram os Revmos 

ner a acarretar "grave tfanò" | ^erdotes explicar fcu<b isso ^ 
1 pessoa inscrita, a ser apreci-[no%o bom povo e tratar U>_ 
ido diante de Deu ,̂ (por exeri i dG_q os Maçais com a carii^ 
>Io ameaça de mortej. poder i | de que especialmente mere-

esperar sem excornunb ̂ . ' ^etn ag almas desviadas 

( t a b * â c a l i n l c o de Dlifttb 
.W^yéwmb GMfto** A r ^ W ^Whàks 

Segundo noticiou, ônteín, 
o "Diário de Notai", «stá 
lançada^ ndata xxzpitaL a fe-
liz ideia d&>tcxàiaoçãQt dan-
tro am bwrwv de umo F«ira 
da Amoatoa doa. produtos 

• -íí 
industriais é comerciais d< 
Rio Grand? ' do Node> a 
aieempk> do quo- se irara fa-
zendo noutros Estados, 

A. iniciativa conta com o 
apoio d m autoridades, das 

classed conservadoras e do 
comércio e da indústria» kx-
lando-80 que a feira terá lu-
crar nos salões do Alecrim 
Clube, cuia diretoria está 
pronta a colaborar parç o 
êxito da iniciqüvq.. 

t&nbm> © Ckfttr̂  Aftjdiwlw 
ida DMto nélÊaré-; an>nM, 
ás horáf; tM* wsMi aola* 

, ne em que sei^o rec«|»eió**don 

MfBlí&fflKS f È b 
Av. Floriano PeUoto, 612 

Fones ; 1700 — 172ft 

àe •seniiaifato ias eohemtticoM m Centtoíiis 
m^Ét M -1*1* ' írtf 1 » » A á á i C - i . -í'» • i . ' t - v. 

-J 
de leiras 

AORDEM 
NATAL — Quartâ_feir^, í> Novembro de 194» 

Em colaboração com o 
tituto Histórico e Geográfico 
deste Estado ,a Academia 
NorU^Hiosrandense de Letras 
levará a efeito amanhã, ás 20 
horaa, na sede daquelA Institu-
ição .cultural, á rua da Ç°n* 
ceição, uma «̂ssâo solene 
comsttpraíthfe á passagem do 
primeiro tentenátfio de Hui 

S. 

j ^ l Ç A ^AtoÍA^ W "cU 
nc Rio Grande'*. 

Pára adultos. 
MENTIROSA no 'Vine 

Para adultos. 
â̂ DÛ CÃO no ĉins S. 

dro'\ , 
Pars adulas. 

Barbosa, cuja$ festividades i&n 
o sai encerramento com a 
ferida cerimonia -

A 1 astoidade nn apreço, 
ootnparecerio a t̂as «utorkfa-
4«s Wi9t militares e eclc^Jaf. 
ticas, quan4a $>r tarao ouvir 
em nome, da Academia o Dee. 
Floriano Cavlassnti e, pelo 
Instituto, o Académico Nestor! • t «obre temas ligados 
vida e atuação» do grande bra-
^eiix>f que 'tentos sctvJços 
prestou á Patria ,nos vários 
setores de atividades de sua 
vida publica. 

Como de Cogtumcj a entrada 
rerá franca á cerimonia de 
encetramento á comemoração 

do centenário de Hui Barbosa, 
n&qvela», • vntülailes enltMrais! 
de nossa terra* 

O Presidente da Academia 
Norte.Riiagrandfnse de Letras 

queia solenidade, de culto a é » 

memori« do in̂ Ãgne filbo do 
Brasil, Dr* Rui Barbosa» a 
quem, particuiarménte ,deve o 
nosso Ectado ter sido defendia 
do, na Suprema Corte de Jus-

t i « r 'Fe 
A t 

lo 

«cujas âs 
comemorações ao seu primeiro 
centenário de naceimentô  en-
cerram o ciclo de festividades 
àquele noŝ o patrício neste, 
ano. 

J O Ã O G AL V AO * C I A 
T É Q * l > O S « M G E R A L 

Uma grande otgsnixsçâo no ganero 
Raa Chile. 239 — Fboe 1068 — Natal 

dia con os nona. produtos das fabrica« 

*>UCLINICA DO ALECRIM 
AnbulalfiHa »edíao Hoepttal — Cass de Saúde 

C r t i É ^ - ÍMft - »,00 « SO. Aa matricula» pa» 
v , i i r ^ ifmntl̂ mn abertas na Secretaria 

RUA SILVIO PELADO. V* - FONJt WS 

Fe-

ESCOLHIDA A NOVA DIRETO* 
aiÁ DA ASSOCIAÇAO DE IM 

P&ÉNSA 
Gonform^ os 

ferver anuficia-' dovctl Vandsrloi, votor» 
i a realizou-se, ontem, à;j1 prof. Ulisses de Góis, 2G vo 
19,30 horas, na'séde da íi-; tos, Otto Guerra, 23 votos, 
iar da Cruz Vermelha a ar-'l Suplentes: Inácio Meira Pi-
;embbia geral da Associa- res, 32 votos, José Mussolir^ 
7ão Norte-riograndense de s Fernandes, 29 votog e Jos-é 
imprensa, a-íim-de ser elei-; Nazareno Aguiar, 23 votos, 
.a a nova diretoria da insti-uição, segundo 03 esíatutos, Comissão de Sindicancia 
oara o período de 1949 a Domício Dantas Rama-
}95Qt lho, 34 votos, Valtercío Ban~ 

Presidiu os trabalhos, por; d e i r a d e M e l ° ' 2 8 v o t o s e 

aclamação dos presentes, o C i c e r 0 Mendonça, 28 votos. 
ir . Edilson Varela, que „,- _ 
oois de explicar as finalida-1 

des da assembléia, convi-! 
dou os srs. dr. Ewerton Cor- - » A j t ^ T T M k i r 
lês, deputado Xluizio Alv :^ ; j ü f t Q U I M 
cara secretariaram a st : - Ü n i í l Ô t i í Ã 

Procedida a eleição, 
:oram convidados os sr^. 
Reginaldo Teofilo da Silva : Está em festas, hoje, a pc> 
9 Valtercio Bandeira, paro r6quia de Macaa, neste Es-
luntamente com aqueles ÊO- tado, pelo transcurso dc 
eretários, procederem a 47.0 aniversário de ordena-
apuração do pleito. Feita Ç q 0 sacerdotal .do revmo. 
^sta, foi proclamado o ze- Mons. Joaquim Honorio, seu 
^uínte resultado: digno vigário. 

Presidente — Américo de ; 

Oliveira Costa — 35 votos. Sacerdote dos mais vene-
randos do nosso clero, 

Estudando T sdfcfedade I milia. As causai -economi-
Í hodierna, vemos, á primei-1 cas da crise da família sâo 
Ira vista, qu» a fatnilia se;|evidentes : desemprego, a 
| debate dentro de umq cri- ! falta de habitação, a pro-

AS FILHAS DO SOLtElRO;^* F m l 0 : Vwaitos, « q Dr. | g e S G r i a é-profunda. \ miscuidade das habitações 
ao i4cine Rex1'. Nestor LimaT Presidente da! As grandes transforma-; — são causas de enfraque-

Para adultos !•-totiteto .Histeíteo- e Geogra-. ções pelas quais tem pas-; cimento dos laços família-
T9EM .DJE LUXO e 

to VISÃO FATAL 

V Haroldo VaneoneeUoB, W a 

viaita ao nosso Estad^ *m 
ínktofc cultura] . 

Nessa cerimonia, falarào, pe. 
Centro Académico local o 

ÜGcheieiando Rivaldo pj„ 
•»í1*!^ saudando os í?eus 

alagoanos, c outros 01^ 
r adores. 

l*A ORDEM" cspecialrtu-Mo 
convidada para se fazer re-
presentar naquela o so-
lene Ta«radece o convite frit^ 
pelo pent|o A^ademljt̂  
Direito, 1 

1NS0 haveria socialismo nem 
comfunismo se os que go- 1 
venwam os povos nüo 
houvesaem desprezado os 
ensinamentos e mati-
nais conselho« da Igre- j 
ja. 

Pio XI 

WSUwtO JUSÎ JICO í* \jeogra- ÇUtf» íjwiuü ^usaio iciu ^^ 

O soria-'íico.-do Rio-Grande io- N o r t e isado a humanidade, prin-, res. 
, . , : cipalmente depois aos gra.i; Nem tudo, po 

«r.«Alo_ agUW^M. m .NO«O INTER-. ^ Í„A,b»H„Hs. ! , 
'̂rim. 
Prejudiciaití ci itr^iis. 

medio.- aos 
com Iks ' 

qtf? abrilhantarem 

porem, se ex-
des surtos do industrially- J plica pelo lado economico 
mo, muito concorreram pc- i financeiro. Se assim fora, 

svfiff as- a - ' r a a desagregação da ía-: a iam ília se mantivera co3-
sa e forte nas desses abas-1 

l tadas, onde nao pesam J 
í nem so Jazem sentir as j 
j preocupações de ordem e-1 
ccnomica e financeira . . . ' 

FESTA DA PADROEIRA DE NATAL 
S e a i n i c i o n a p i o x i n a 1 s e x t a - f e i r a 

var o indice de vida e mo-
lhorar a situação de mui-
tos, mas, absolutamente. 
nâo resolverão a crise fa-
miliar dos nossos tempos, 

O problema da famiha 
só se resolverá por meio da 
religião, que fará essa ins-
tituição remontar ás suas 
origens divinas. Recondu-
zir os lares a Deus e colo-
car o ideal cristão nos co-
rações dos esposos e dos 
filhos, deve ser o lema e a 
aspiraçào de quantos de-
sejam, sinceramente, a re-
forma da instituição pri-

maria da especie huma-
na. 

Dois pontos apenas re-
sumem e encerram todo Q 
programa da reforma cia 
fcSnilia : a) — o temor d* 
Deus & a piedade ;t) — 
a caridade e o mutuo en-
tendimento entro os que %:• 
vem sob o mesma íocte, O 
temor de Deus e a pie-aadc-
fecham a porta ao mal e 

; . T . É t , aos vícios e abrem-na ao .No entanto, e, justamente b ô m e á v i r t u d o_ A c a r I . 

Terá inicio otebois de 
amanhã com o levantamen-
to da Bandeira, presidida 
J e uma procissão a qual 
percorrerá várias ruas da ci-
dade, a Festa da Padroeira 
de Natal. 

Para que a mesma se re- [casados está a carga das q u e ! d a d e e o bom pmendimon-
j to asseguram a paz o a ::ar o lamíiia narece estar me » 

an-

CRÔNICA INTERNACIONAL 
CaióHcos aos Estados Unidos 
_ P o r AI N e t o 

j Vice-presidente — Dja:- rQnaos ao nosso ciero, o 
1825 na Constituição "Qua-j ma Maranhão — 33 votes. r n o n s - Honorio vem reaL-
ryravio^a". Pjo XIJI a 24 — V ^ 1.° Secretário — Valar- z a n d o - a l í ' intenso apostola-
1829 na Encíclica ífTraditi^ M r Araújo — 33 votos. dof apesar mesmo dos anes 

*. 2:' Secretário - Leonar- í h e ©nbranquecem. per 
j do Bezerra — 34 votos. : completo, os cabelos, o qua 
1 Tesoureiro — Abolaria acontece com o espír. 

Calafange — 34 voíos. - to apostólico do incansav^ 

'Traditi"; 
Pio IX nas Constituições "Quj 
pluribus" de 9 — XI — 184G— 
Se 9 — XI — 1&16 e "Apof«-
e "Apóstplica S edis" dc 32 - • X J Vice-iesoureiro 
- \mi ç Leão XIu na c^h, ' hirtado — 34 votor. 
"Rumanum í?enus'f de 20 - IV 
- 1884, 
EXCOMUNHÃO ! 

A lei magna ^ Iĝ ein , 
Código do Direito Canónico, t _ 
laborado durante o pontifica-

do gloripso do Papa da EMOÍ!-
r̂ stia; Pjo X r nromul^ílo f, 
Pentecostes 1917 po»- Ber,t^ 
XV, renova mâ s unia vez 
nona de ^comunhÂo \ • 

íilinrn^ í» Mat̂ v/.;u 
RíP íiiVíif.',' t » m • i,» • - - - - ̂  

c â n o n e . . . " O - c;uo 
nome á sriía nWôníí 

oütrns «&aociaí(Geí» d0 ni"-n " 
Rí-ncro qno ma«Tit>nrim .i 
n Iprej.i o . jtimas Au»-
vidada ' tvis, . 
dia<amcnlc> Cipso fnoto) «•> 
comunhão rrŝ Vf 
vmdü a Sé Apô tolicA" 

Procurador — Ramvu;:i.? 
Nronato Fernandes — S5 
ioA. 

Bibliotecário — Luí/. Nía-
ria Alves — 27 votos. 

Conselho Deliberativo -•-
Con^jO íosé Adelino,. 49 xv 
:cs. LUÍ7. Inácio Maranh/V 
Fii^o, 3m0 votos. F.ivaVdn F" 

?A voíor:, Al "/a:: 
Fi a d o. v c, í os, Al d r • t: . 
do D^zorra Véras, 34 v-:>' v.\ 
Ld-.lr.on Vareia, 33 votoc. xi 

levita do Senhor, Ao lad: 
da juventude católica do 
qyela cidade, mons, Hoiv -
éo soube conquistar a sii;.-
paua o a admiração de ic>-
dos os seus pcrroquiancr., 
que prestarão ao seu que-
rido Pastor e Amigo as mab 
expressivas demonstrações 
de aprèro o reconhecimo!,' 
io 

A 

Barhc o" 33 vot; 

ORDEM, que ten; 
mon. loaquim \ L: nor:o 
um do;> céus dedicados co-
owrctdores o amigos, envia-
ií.^ rordiaii folícitacõ;T. 

A população católica 
dos Estados Unidos ená 
aumentando. Neste mo-' 
mento, existem em terri-
tório norteia m e r i c a n o 
mais de 26 milhões de 
católicos. Isto representa 
um aumento de cerca dc 
três milhões sòbre o nú-

* 

mero de católicos^que ha-
via em 1943. 

O progresso da reli-
gião católica nos Estados 
Unidos pode ser observa-
do pelo número de crian-
ças que assistem à mis-
sa. 

En\ 1943 cêrea de dois 
milhões de crianças 're-
quentavam a igreja; a ÍO 
ra, mais de quatro mi-
lhões o íazem. 

Existem quatro caidcair 
norte-americanos. Um es-
tá em Chicago, outro em 
Detrcií, outro em 
York o o quarto em Fi-
ladélfia . 

O clero católico no: to 
americano, em total, c do 
oorca do 42 mil sace: io 
tei.-. 

Ha Ei: ta dor, Umios 
r.78 seminários o 221 un. 
versidados raiohcar», com 
ciiça do 250 mil ostudan 
ío:;, 
nào 

vista do maior brilhantismo ! exmas. sen] Acras dona Mar 
o Revmo. Vigário da Cate- j ta Trindade Cavalcante, • n i a i o r i11015 j rnonia domesticado 
dral e o sr. diretor tesourei- ; Maria Macedo de Araúio, | g u 3 t i a n ' e situação. | transformam o lar c;:; um 
ro da Festa esperam a co-i Edite Lima, Maria de Lour-' A crise da família apre^1 n o v o e pequeno eden. 
operação de todos os Catóii- Ides Trindade, Alice Soares I senta carateriscos de or; j A encíclica Casti Connu-
oos Natalense^ A noite dce ' e Silva. A referida Comis- j dern moral e religiosa. Só ; biL que versa acerca ao 

| são já se acha angariando : aqueles aue nao querem ; trimonio cristão, encara c.; 
; donativos para descasas da vêr a realidade objetiva das ; necessidades da íamiha 
i noite. cousas é que poderão sus- i q u a dro da sociedaãv; :i\:> 
; , íentar que tudo se resolve-; dema. 
: D I A L T T t l R G l C O | r á C O m 0 a u m e n t o d o K s a _ i Apesar d:o -orov. :o 
; HOJE ! larica . . . Férias mais nro-! lhe dificultam a a.;oo, o 
1 Dedicacá d Ar uibasiÍiofl dí : " i C r i g a^ a s e m - n o r r.úmero Iqreja não cessa de 
, a q as a c ° : d e horas de trabalho não ihar em prol da sontihca-

i resolverão os problemas do 
lar,, nem colocarão em 
ordem as relações dos con- i Ação Católica. 
juges ontre si e dos filho.;. | Padre J. CABRAL 

Ma:s cie b "n 
nuítfiiíadí 

A T E N Ç A O 
^ Canoa galvaniaador , aramo farpado e 

Çrampcx» fora c«rca 
R^cebidofl diretamente <kx América do Norte 

VFI-ÍDlM IV.;/.) MLNOn t'HECO 

M A R T I N S 4 C I A . 
R FRD MIGUELIHHO, 33 

L I M I T A D A 
— FONE 1 1 3 3 

0 
n « 
1 

K .iosf-'tais 
riai^ d;-4 quuîr 

caí „ 
ohi 

w t w n winnnHMiDimmu 
I 

orioori i-t ' '• ' : 

f-..l!oa nos iV:tao 
data dc? r^a';.- • " - " 

rar1; oo:a i 'r vó ^ - ': 
! , na ; ..'ivK ï -1-
'̂ -TÍJ O' - !!OV> 'IVM.I O ' i 
vüí ou Novo Mundo 

A. primeira missão ca 
tólica foi fundada no que 
ò hoje o Estado da Flori-
da, e se chava St. Au-
gustine . 

Entretanto, a verdadei-
ra história da Igreja Ca-
tólica nos Estados Uni-
dos ccmecou em St. Ma-T* 
ry, no Estado de Maiy-
land, em 1634. 

Naquela época de per-
seguições, os católicos 
que se haviam reunido 
ao lado de Lord Baltimo-
re, encontraram paz e li-
berdade no território nor-
te-americc;no. 

Assim o movimento ca 
tólico nos Estados Uni 
dos começou como urr.a 
resultante do princípio dc 
liberdade religiosa que 
havia de constituir, oarc 
sempre, um dos pilara:> 
da democracia norte-ame-
ricana. 

For ou Ira parte, a atual 
expansão do catolicismo 
—* aue encontra parale-
lo também om outras re-
ligiões cristãs -— podo ser 
atribuída à ío; mação es-
piritual do povo nortr 
americano. 

Estatísticas quo a ca 
Lam d? sor divulgadas 
ooí Thon.as H. CarsKa 
v n .idn-lt Wodloy. 

quo, era coda doir, 
ünv • "\':anos, um o 

:!'ir.Lr. a'-
"iiirnn . -r• i. 

SSmo. Salva<ior 
AMANHA 

S. André Avelino 
Missa Os Justi oração pro« 

pria, or^^o dos Ss, Tri. 
fão Kespicio o Ntnla V Mm, 
Prefacio. Comuni. 

cão da família o ^ 
umas das finalidade 

r. et' 

C1'1 

com os seus progenitores. ! — 
As reformas sociais e a ; 1 Fraqueza em Geral ' 
providencias tomadas pei- > j | VINHO CREOSOTADO | 

' poder publico podem e k - j S I L V E I R A | 
Da Ordem do$ Reatinos,! " "™rj" " ' ' - " — 

dodicovu-so com zêlo & cui'a ÍGALVAO, M E S Q U I T A LTDA. 
das alma?. Morreu pron«n í C a S a q u e competidores. 

I ciando ao pé do altar as Ferragens, artigo, sanitário* e outro« materUi», 
' 7 Tudo recomendável em qualidade e preço. Palavras 
te Dsi." 

"Introibo 
as 

ad a'ta-1 Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cel. 
no ia t̂.-L.i 

V o c ê s a b i a ? 

A1 ' 

r i"t! 
O.f.v, 
•-t. r 

o "it .. ) 
ua qu i. -1 

ir 

too 

U: 

A firma 

GUMEHCJNDO SÁKA1VA 

Avisa que brevemente e^ 
tafão á vonda em sua 
3SCÇÀO UE RtUbiCA 

Instrumentos mus^ais 
cordas Para Piano, viotiiiq 
Violoncelo, 
dandoiim, Cavaquinho. 
Vtolâo e Banio -Método^ -

Musicas — Acessórios. 
PIANOS 

Compra — Vende — A)û >i 
DISCOS 

A s melhores marcas p0l{ á 

menores preoos 
GUMERCINDO SAJRAJV' 
Praoa Augusto Severo 
107 — Fone: — 2 . 0 . 0 / 

<'* Postal 17? 

U i i\U « 

E ui.v. pküi;LÍ jyj-
iViCO. 

5 Õ -

eee asvo^es t 
PLRNTAS FRUTÍFE-
RAS. A F £ T A - A S PE 
TÜL QU£ 
CRESCEM- \Ut> 
N Ã O DÃO, 

F R J T O / 

O POVO NORTE-
AMERICANO GAS-
TA. ANÜALMÉNTÊ. 
125 MiLHdfí 
P B PO'LAtZEô-

CONSULTANCY 
A P I VI M H O S 

j ' y y ^ >yt 

MUTILADO J Lt iluRR • - LOMBflW 
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Carlo« SANTIAGO DO CHILE, 10 — (FÜ — De. acôrdo com o» Jornais, 
O Governo está adotando moçUdas enér- Contreras, secretario çeral do ParÜdo 
gicas contra os dirigente« do Partido Go- Comunista, se encontra entrincheirado em 
munista conaiderados como responsáveis sua residência tendo ameaçado resistir 
pelos conflito» do dia 7. a bala contra a polícia. O advogado Por-

O Presidente Videla òrdenou pessoal- te Miles consultor do Partido foi preso e 
mente medidas de repressão e detenção será exilado para o sul do pais. O Exér-
dos dirigentes comunistas que na sua cito está de prontidão, porém reina tran-
maioria estão escondidos. quilidade em todo o país. 

Ultimas da Politica 
I 
aleite dl ReaaUka 

PARIS, 10 (R) — A Peque* 
na Assembleia do Conéelha 
da Europa aprovou unani»| 
memenie a admissão da 
Alemanha e do Sane como 
membros do Conselho da 
Europa. 

A pequena Assembleia 
insistiu também que lhe se-
ja dada maior liberdade de 
ação do que o Comité doe 
Ministros deseja conceder, 

dis o comunicado oficial. 
Embora a admissão do Sar-
re tivesse sidp aprovada 
unanimemente houve duas 
abstenções, uma do socilista 
France Guy Mollet e outra 
de laybesnen, liçier socialis» 
ta dinamarquês. A absten-
ção de Mollet reflete a opo-
sição do Partido Socialista 
à política francesa no Sar-
re. 

iniffliflfl pessnM) Pre-
a sua contrariedade ae Sr. 

hrmohs 

S é r i a l i s e n t * p r e o c u p a d a s a é 
a u t o r i d a d e s i u g o s l a v a s 

AttNça de desembarque de paraquedlstas na lugoslavla 
BELGRADO. 10 — (R) — As autori-

dades iugoslavas estão seriamente preo-
cupadas com a possibilidade de que pa-
raquedlstas do Cominíorm sejam lança-
dos no pais para executar tarefas espe-
ciais - de sabotagem ou cy&assinatos, se-
gundo revelou uma fonte fidedigna. 

Estas mesmas fontes declararam 
que alguns dos reservistas recentemente 

convocados estão sendo submetidos a in-
tenso treinamento contra os paraqüediSr 
tas. A natureza dêsso treinamento realú 
zado à noite sugere que os iugoslavos tei-
mem, ^principalmente, o lançamento dê 
sabotadores individuais ou em pequenos 
grupos, em vez de lançamentos em mdSr 
sa como parte de um ataque em grande 
escala contra o país. 

À s o l e n i d a d e d e 
s é d e d o I n s t i t u t o 
homenagem da Acadenía de lêtras e daquele Instituto ao 

(tntenário de Rui Barbosa 

h o j e n a 
H i s t ó r i c o 

nau 
RIO» 10 — Anuncia-se 

que o sr. Nereu Ramos es-
teve no Catete antes de se-
guir para o sul, dando co-
nhecimento ao Presidente 
Dutra de seus passos. 

Quanto ao encontro Ne-
reu-Getúlio diz-se que o pre-
sidente Dutra fizera sentir 
ao sr. Nereu a sua contra-
riedade uma vez que já 
considera o sr. Getúlio não 
como apenas um adversário 
político mas como seu ini-
migo pessoal, ao que o sr. 
Nereu Ramos teria dito que 
estava apenas cumprindo o 
seu dever pois assumira o 
compromisso de consultar 
todos o6 partidos legalmen-
te registrados. 

* -1 

AINDA NÂO 
ACERTADO 
• FLUSHÍNG MEADO W, 10 
ÍUSIS) — Antes do fim des-
ta semana nâo será comple-
tado o esbôço de resolução 
sôbre as ex-òolônias italia-
nas* 

O grupo da Comissão Po-
litica da Assembleia da 
ONU ainda não chegou a 
um acordo com rekiçao às 
propostas apresentadas pa-
ra o caso da Eritréa. 

Alguns delegados se es-
tão inclinando para o ponto 
de vista da Austrália e da 
Gu atomala, no sentido de 
adiar a decisão sôbre a Eri-
tréa até a sessão da Assem-
bleia, no próximo ano. Des-
sa maneira, uma Comissão 
das Nações Unidas seria en-
fiada à Aritréa para inves-

FŒL A UDN 
RIO, 10 — Foi bastante 

concorrido o desembarque 
do sr. Kelly de seu regres-
so da Bahia ontem à tarde. 

Ouvido pela reportagem 
declarou estar convencido 
que a UDN cada vez mais 
está liei a não aceitar fór-
mulas elevadas, mas firme-
mente deliberada para se-
guir o seu caminho. 

Adiantou que não mante-
ve contactos políticos na 
Bahia "com pessoas estra-
nhas aos quadros partidá-
rios" . 

ESTA' COM OS 
PAULISTAS 
RIO, 10 — (ASAPRESS) — 

Pelo avião da Cruzeiro re-
gressaram ontem de São 
Paulo vários deputados 
pessedistas que foram to-
mar parte na reunião da Co- i 
missão Executiva do PSD. 
A reportagem manteve pa-

EXPORTAÇÃO 
DE CASAS 

ESTOCOLMO, 10 (BISI) — 

lestra com os srs. Beftjamim 
Farah e Novelli Júnior que 
foram até Sâo Paulo para 
presidir a reunião. 

O vice-governador paulis-
ta disse a reportagem que 
o govêmo do seu Estado es-
tá com as vistas voltadas 
para o Rio acompanhando 
os acontecimentos políticos. 

Eu também, acrescentou 
o sr. Novelli Júnior, estou 

î ffiEviít 

com os paulistas. Espero 
voltar a São Paulo dentro 
de alguns dias. 

FEZ MmtMCIÚSA 
EXPOSIÇÃO 
RIO, 10 — (Asapress) — 

O ministro da Justiça já 
restabelecido, compareceu 
hoje bem cêdo ao Palácio 
do Catete, Hoje foi dia de 
despacho com o Presidente 

da República e sabe-se que 
o sr. Adroaldo Mesquita 
depois do expediente nor-
mal das suas pastas demo-
rou-se em conversações com 
o general Dutra fazendo mi-
nuciosa exposição das de-
marches que estão sendo 
realizada no senüdo da so-
lução do problema presi-
dencial dentro do espírito 
do acordo dos três grandes. 

Propriedade do Centro de Imprensa S 
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Lançada a prochnação do lis do Armísticíc 
Sua celebração amanhã 

WASHINGTON, 10 (USIS) | tempo", e agora, depois de 
- O. Presidente Truman; um seçrundo holocausto, 

acrescentou o Presidente apelou para o povo norte-
i americano, incitando-o a de-
| dicar o dia 11 de novembro, 

O navio "Tâmara", da Swe* "Dia do Armistício", à "cau-
dish East Asiatic Company, • sa da paz em todo o mun-
partiu recentemente de um j do". 
porto do norte da Suécia, j Em proclamação dirigida 
com um carregamento de | a todo o país, o Presidente 
L 000 casas pró-fabricadas | acentua que "pelo espaço 
destinadas a Calcutá. j de uma só geração as duas 

O consórcio Mo & Domsjo j mais devastadoras guerras 
recebeu a encomenda do j trouxeram a morte e c do-
dr. Raoy, primeiro ministro j sespero para milhões de 
da Bengala Ocidental, que j criaturas". Ele lembrou que, 
visitou a Suécia, há algum j a assinatura do Armistício, ° levantamento da Bondei-
tempo, e achou que êrÂos ! em 1918, "despertou no ca- ra, presidida de uma procis-
produtos suecos eram ade-! ração dos homens a espe- 3 ã o a 3ua^ percorrerá vá-
quados para aliviar a escas-! rança ardente de uma paz' r i a s m a s ^a cidade a Festa 

ügar a opinião do povo. j sés de residências do país. 1 que perdurasse por todo o 

Trúman, "os homens ainda 
procuram alcançar o acòr-

FESTA DA 
PADROEIRA 
DE NATAL 

Seu início 
amanhã 
Terá início amanha com 

do internacional que procu 
ravam em 1918", 

O Presidenta pediu ac 
povo que comemorasse c 
feriado, trazendo "à lem 
branca o valor não só da 
queles que trouxeram a vitó 
ria para as forças altadar 

Í em 11 de novembro de 
I 1918, mas também doç qut 
i voltaram a se bater pela li 
; herdade em defesa da futu 
; ra geração". 

í SISTEMA DE 
! ILUMINAÇÃO 

f? 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICUMO DA N. C. Sj 

NA ÍNDIA 
U ADR AS, 10 — Dadas as 

atividades criminosas doe 
comunistas, que uitimamen-
e se dedicaram a saquear 
as aldeias e a assassinar os 
que lhes resistem, o governo 
cio Madrás e os de outras 
várias províncias da índia 
proibiram a existência do 
partido comunista e n rende-
ram várias centenas de seus 
membros. 

NA ESPANHA ' 
Toledo, i0 — Lucas Lieu e < 

NA ALEMANHA ^ processo de beatificação. 
Colonia, 10 — Animados ; Esta congregação, também 

pelos benefícios que lhes fez ; conhecida como a Fia fio-
a agência norte-americana ( cíedade de Missões, foi fun-
de socorro CARE, og traba-1 dada em Roma, em 1335. 
lhadores católicos das paró- NA HUNGRIA 
quias de Marl-Brassert, na Budapest, 10—Um religio-1 angariando donativo:-; 

da Padroeira de Natal. Pa- j 
ra que a mesma se revis-a • 

região do Ruhr, resolveram ' so dominicano D. Bertalan 
fundar por sua conta uma » Badalik, recem consagrado 
sucursal daquela instituição bispo de Ve3Zpron, celebrou 
que está enviando alimen- no dia de S. Francisco de 

S. PAULO, 10 (S.N.P. 
— Ern Roma foram feitos ex 
periêíicia:: de iluminaçát 
por meio de íaróis rotativos 

do maior brilhantismo o ; a alta velocidade. Trata-se 
Revmo* Vigário da Cate- j de uma invenção devida ac 
dral e o sr. Diretor tesourei- j técnico italiano Guglíelmc 
ro da Festa esperam a co-) Ricomagno e que poderic 
c^eraçõo de todos cs cató-} originar uma radicai trans 
licos natalenses. À primei-! formação nos sistemas df 
ra noite que e a dos cosa-; iluminação atualmente uti-
dos está a cargo das exmas. I üzades. Entre as vantagenr 
sra. dona Marta Trind-.tde \ apresentadas pelo farol ro 

dante revelam-se: a grandf 
occuomia d? energia eléti-
ca laf6 90 ror cento), a per 
feita diiusào de luz brancc 

^ iunar, a ausência total de 
-jra i ofuscação prlcr fonte lumi 

Inosa. 

Cavalcante, Maria Macedo 
de Araujo, Edite Lima, ivía-
ría de Lourdes T:ir.dade, 
Alice Soares Silva. A r e -
lida comissão ja se? ach.a 

Conforme vem sendo ampla-
itentft noticiadô  realizasse ̂  
hoje, Ã$ 20 hora, «a séde do 
tr^titíuto Histonco e Geosra-

O PAPA 
ARAUTO DA 
CONCÓRDIA 
UNIVERSAL 

MUNICH, 10 — (NO — 
Em uma carta de agradeci-
mento à Hierarquia Alemã, 
que lhe enviou uma mensa-
gem de congratulação, S. S. 
o Papa Pio XII reafirma o 
fervoroso anelo de atenuar 
conj a caridade as dlssen-
ções qae hoje toldoam a 
mundo. 

"Fizemos tudo o que po-
díamos para minorar e ven-
cer o antagonismo e a ten-
são que hoje prevalecem, e 
continuaremos impertérritos 
trabalhando por obter este 
fim, com caridade para to-
dos os povos, sem detrimen-
to de nação alguma", diz a 
mensagem pontifícia. 

"Sempre teremos muüo 
em conta que o Salvador 
ias escolheu para servir a 
,odos( e que.só poderemos 
rumprir seu Divino "Manda 
o se não excluirmos nin 
juém de nosso solicito ate 
to, nem sequer os que er-
ram. 

"Que haja entre vossa 
nação e as outras, um nó 
mero suficiente de mentos 
3sclarecidas e corações va 
lorosos capazes de vencer 
odos os obstáculos e todas 
as discrepâncias, não im-
oorta quão graves sejam, o 
3stendam pontes de nação 
j nação, de um grupo a ou-

fico, â fi£S*ão solene promo-
vida» em conjunto, pelo refe-
rido Iiwtituto fi pela Academia 
Norte*Riograiuteivte de Letras 

homenagem ao transcur̂ . 
so do primeiro centenário de 
nascimento de Rui Barbosa | 

Comparecerão á solenidade 
j 

çtie marcará o encerramento 
daa comemorações daquele 
centenário nesta capital, au-
toridades, intelectuais e pÇSoxi' 
soaa gradas, sendo orador, 

que os gueullheiroa gregos 
j>eío Instituto Iíistóríco, o seu i cessaram as operações mi-
presidente dr. Nestor Lima, j l^ores nas montanhas da 
que falará sobre a conduta de (Grécia, informações deden^ 
„ . „ , .. , tro da Delegaçao dos Esta-

B a r b 0 f * n a q u e s t a o d c dos Unidos à ONU, revelam 
Grassos, como advogado (io q u e a notjCia divulgada, 
Rio G. do Norte. Em n°mc da exatamente no momento em 
Academia discus&ará o j Comissão Especial 
. i de Conciliação, das Nações 

Unidas, procura encontrar 

Floriano Cavalcanti, que abor 
dará o tema "Rui Barbosa e a 
necessidade do culto civjco*'. 

Não havendo convite» ef*. 
peáafe, a entrada será frsau 
ca. 

ENCARADA 
CÔM MUITA 
RESERVA 

WASHINGTON, 10 — 
Com a propalada notícia de 

NÃO haveria socialismo nem 
comunismo se os que go- ) 
vem aram os povos não 
houvesse desprezado OJJ 
ensinamentos e mater-
naia conselho» da Xgre- j 
ja. 

Pio XI 
1 '• IH •• -

uma solução para a situa-
ção, é mais que uma sim-
ples coincidência, 

O Departamento de Esta-
do encara a situação f,com 
muita reserva", diz um por-
ta-vos em um comunicado 
tornado público, logo após 
ter tido conhecimento da in-
formação . 

ftcMfr-sc-ãe, amanhã, a Diretoria t os C a s 
e Cflflsullive de Centro de ImpreEtsaS. A. 

Em nossa séde reunir-se_ão r;manhà, ás 10 hora» a 
Diretoria e cs Concilio« Fiscal r Ccr_-ultJvo do Centro 
dc Imprensa íi, A. 

Para sessão, mensal, ronjunto. dos orS^os ad-
ministrativos da sociedade e que pelos Estatutos» tomarãa 
coíihê iíiienta dos negocios do CentrOj fão convidados o® srs. 
J. G. Meira Lima, Pedro Silva. dr. Ricardo Barreto, Oscar 
Pinheiro ie Freitas, Yolando Cocentino, José Avetino. Gu-
mercindo Saraiva, Teodorico Bezerraj dr. Paulo Viveiro5, 1-ui* 1 

ro, para assim conseguir o! Veiga, Miguel Ferreira Neto, Sinval Poti Uma, Padre Eu-
advento de uma ordem ado-1 Sales, dr. Otto qufírra, prof. Ulisses de Goi«f dr. Ald0 
]uada à sociedade"* Fernand«̂ * Oton Osorio, Am;iro Mesquita ç Felipe dc Aiidrtd*. 

0 * OCORREU 
N o t i c i a i i o d a 

NO BRASIL 
Asapress 

a dosf>esa da noite. 

AINDA É TEMPO DE REFLETIR 
to aos católicos da zona so-
viética de ocupação que 
ainda sofrem desnutrição. 

NA SUIÇA 
L orenzo Hin, dois seminaris-' Genebra, 10 — O Serviço 
'as chineses que fugiram t de Auxílios de Guerra da 
com outros do seus compa-
nheiros do seminário de 
Nanking ante o avanço dcr> 
comunistas foram acolhi-
dos no Seminário desta 
zi iade ao rrometerlhes 3. 

A.s£is a missa Solene no j 
templo principal dos Padres j 
Franciscanos, de acordo | 
com um costume antiquíssi-
mo segundo o qual os Pa | 
dres Dominicanos convidam 
os Franciscanos a partici-
par das festividades de S. 
Domingos e estes por sua j 
ve? convidam aqueles a to- j 
rr;ar narte nas festas de Sâo 

campanha para Francisco. 
NO EGITO 
Port Said, 10 - A V 

National Catholic Welfare 
Conférence procurou 42.500 
larey e empregos a 85.0GQ 
pessoas deslocadas da Eu-
ropa, a faz nos Estados Uni-

. doe uma 
E. o Cardeal Enrique Pia y j estender ainda mais sua 
Deniel, arcebispo da arqui- j ação benéfica, disse Monse-
diocese. que custearia seus 1 nhor Edward E. Sv/anstrom, 
estudos até o térmiiio dr-1 diretor da instituição, ao vi-
Mirts rarreiraa r.acerdotair . sitar aqui as secretarias da 

NA ARGENTINA . Organização Internacional 
Buenos Aires, 10 A Co ! de Reíuqiadoe. 

missão Croata da Argentina ' NO VATICANO 
mandou celebrar m\r,sa na ; CIDADE DO VATICANO 
Basílica de São Francisco j 10. A Sagrada Congregação abriu-se aqui por iniciativa; 
deeta capital, pela saúdo o : de Ritos realizou uma reu- de D. Angelo M. Paolo Ki 
a libertação de D. Luw Sto 1 ruão preparatória para estu- ral. Vigário Apostólico dc 

dar a autenticidade dos nu Vícariatc do Canal dr- Su.*,:, 
laqres obtidos r^r n.t^icee brando apofttoio da d̂ vĉ  | 
náo do venerável Vincenzo ; çao mariana, o prelado «ri- j 
Palloti, fundador dos Padres | giu nenta cidade magnífica | 
Pnîotinos Ir̂ ntro do p̂ u ! ~at*drnl dedicado à Virgem 

ex-
ponicão mariana que se efe-
tua no Eígito e que se com-
oCe de imagens o ninturar. 
relativas à Virgem Maria e 
dc* uma história gráfica dor, 
congressos marianos mnir. 
importantes do mund-.. 

arcebispo de Zagreb, 
ao se completaram do.: 
anoe de aua prisão por or-
dern de um tribuna! romu-
pilota do tií''. 

Cerca de 400 contribuintes d* penas dáçua, se-
gundo um vespertino* ontem* estão ctmeaçados de 
desligamento, em virtude de atraxo para com a Re-
partição de Saneamento. 

Posto que lamentável não é surpresa a noticia. 
Numa cidade em que o jôgo, sob o* aspectos 

mais pernicioso», completados agora com o "Bingo" 
sangra a economia popular* sem que dos responsá-
veis pelo cumprimento da lei, hotfa um corretivo, nâo 
sòmento as penas dágua» ma* os fornecimentos de 
lus, de alimentos e de outras utilidades domésticas 
sofrerão as consequências do vido. 

Nas condições atuata da vtdf não há quem se 
baste a si mesmo. O homom precisa pvôducir mais, 
Nem sempre, porém* escolhe mAina fírfto* F um™ 
das tendências acentuadas é o )ôgo* que S manobra-
do por uma chusma de exploradores. O Jôgo é a 
desmoralização do trabalho honesto. 

Como elevar o nivel da riquesa publica e par-
ticuiar se o Govêrno tolera o ]6go, a roleta e o asar? 

Não nos causará surpresa* portanto, quando 
novas medidas drásticas tiverem de ser postas em 
prática por outros árgâos arrecadadores das con-
tribuições do povo* quer se trate de moradia, ali-
mentação ou vestuário 

Ainda é tempo, porém, de refletir 

Noticiário da S.N.P. 

OBRAS PÚBLICAS 
EM 1948 
S. PAULO, n — Eni vista 

la situarão financeira do 
Estado no exercício anterior, 
agravada, como ninguém 
ignora, com onormo "dofí 
cif orçamentário, o Gover-
no do São Paulo cuidou, ox 
alusivamente, no setor ao 
obras públicas, de edificai 
anonas aquelas cuja neccs-
ridade imediata so impu-
nha. rologando a plano se-
cundária as obras suntuosa:-
o quo nao atendiam aoc 

dot; meios produtores dose 
»atom., rcfípoctivamente y.oí 
motivo do aumento do tu; 

carretos e cafe;: 

int mais promentef 
coletivos. 

Assim, foram mvrom^ntn 
das, no anc passado, cvnr. 
truçò^s do "41 yru^o;: o;-. ̂  
lares, 20 hospitais, Q3 cbtcvó' nal ív./̂ i^r:;!1 ti 
do Aeroporto do Congonhas, | ao um p e d i i d o rnn:t 
53 ginásios, 38 cadeias e fó-
runs, 30 pontes, além de 

Por outro ta ao» cit^jo it 
clas^o op̂ oráiií.í o 
to do aumento do saíúrx; 
ia er*ando o processo 

. sindicatos o contínua f : õ;. 
! rendo de fornia alarina:-í • 
Os trabalhadores al̂ cr tu. J 
que com os salarion cítvau ; ]B curso, 
nao pedem manter--í d; 
t-̂  do rr- rrer.te^ aumc1;:^. '1-
cur?to do vida. 

QUEREM AUMENTO 
DE SALABIO 
PIO. 10 — o Gindr t̂ 

der» Lm prei a der r-e Cor. 
::io da capital da Repup- c 

(-/ Híiir^i^-r*da 
•*lri2í->' o-.» H'0 do ÍGiV'i:e ; 
ra:? eiv::: ia l.r;^ no Tr -o 

j I 

V. t kJ Ui « 

d° raianor,. î nq^a .̂ta 
Ínr-<i7a rio Trnralho r 

• fl li'1 •.' -fi ' 

V I ; 
tJT. 

< ; 1 

I eeiistruçòes e remodela;; • 
• de pontos e estradas rnum ' r-r --o- em ^ 
| c.pais, eíelnadac pelo L^a 
| do sob íorma de auxoo> i.í. 
i Prefeittira». 

AS VOLTAS 
• COM FEDIDOS 

RIO, 1D • A 
' o entrai O- Pnvc.* o: mo : t • v i 
! voitas com um qrand^ o 
m©ro de podidos do numon-1 ^adoo ncr luaoc da.i em 

r . . . . . a 
íuy^ 

r^r '."-un --o • 
trciba-í̂ ad.-.ref 

• ie í r j' lovaoà 
V;ÍO para 

niioo o«1 Knt 
îii'"'î> d's ciü,z-

o. mper.íifí ."ãe 
.•I i') ao t • -X 
do participa î 

MAIS UM CURSO 
DE TPiATORISTAS 

^ S. PAULO 10 — Dado o 
obtido ixdo curso de 

oMac; instalado em 
Linri pelo acvôrno do Eciado 
o a sua sempre crescentô 
pro.rru-a per parte dos íntfv 
retjodor, d^liLorou aaora c 

t t-r, Adiiümar do Barros cruo 
será extinto aqu*> 
como so revira 

í.mtoriormonto, pasrando êlc 
a íuncionar pm outra ro^ião 
A iiíndo atender, poróm, òr* 
'•ecossídad^s das domai-
*ona:> aaricolas, dotormtnou 
o c\iao do executivo quo a 

retalia da Agricultura 
oroviderroo a compra do 
:Tiâ crinl o:ài7ponea,.'ol a 

^ í* .aiv l̂hanto e o 
o-1' • j ... .̂'err.̂ o.tp onde 
:. i .o :o;:o: coletividade, 

PREMIO LITERÁRIO 
"ADHÉMAR DE 
BARROS" 

í AULO- — Acidam 
í - ar-orto:- Dcípartament-
ríumcfii de Cultura do õ 
} _o;lo H" para c.̂  
' foc-r-la, ensaia 

•r 
D. 

"Í tr t ;i r 

on 

f^in prt 
w. ireo e a 
' 1 ' r v^riej 

i'arri • 

NUTILDOO i 

m de março. O )Ui7a 
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Cri mm 
10,00 
KLOO 
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MO 

EKPftKSENT ANTES 
A. S. LARA 

NO BIO: Senador Danfra, 40 — 5.° andar — fan* MOM 
4M S. PAULO: Dlraçflo de Raul Cmmajor — Riu FbUpa 

de Oliveira, 21 — 0.° andar * too*: 2M7S 

S O C I A l y S 
A N I V E R S A R I O * 

SENHORES 
Manoel Avelino Hugo, fun-

cionário da E. F. C. K. G. N. 
— Jose Candido da Camara/ 

conceituado comerciante em 
Maxaraiiguape e nosso coo-
jperadogr. 

SESHORXHtiAS 
Eleonor de Bulhòe^ filha do 

ar. CroiDôcio de Bulhõest es-
criturário dá Mesa de Rendas 
em Mgcau, 

JOVENS . 
José Augusto, filho do ar. 

'Euclides Augusto do Nasci-
mento 

— ConVador Jairo TonVi, 
agente do Servido de Assis-
tência a Menores, nesta capi-
tal e elemento de re.lt:vo da 
Aç&o Católica-

— Cicero Bandeira do Mou-
ra» servindo atualmente na 
Base Aeréa de Natal. 
CRIANÇAS 

Chaminaide, filha do . Pro-
fessor Gumercindo Saraiva, 
comerciante nesfa Praça r 
nosso cooperador 

— Claud» Joaé, filho do Pr. 
JÓ&jj* Batista Emerenciano, 
foHiriÀrtítrío da Cal*® de A-. 
P. dos Servidor«» Públicos e 
nosso cooperador 

— Darcy, filha do Dr. RaU 

F A J R M A . C I A S D E 
PLANTAO 
NA CIDADE 

Farmácia Almeida — 
.Tq5o Pessoa 

NO AUECRIM 

Farmacia Côolho — Eu» 
m»ro Barreto 

roundo de Azevedo Morais, 
juiz de Direito dé Goianinha» 

DIVERSAS 
O dia primeiro de novembro 

assinalou o aniversario nata-
licio da cnanvfa Anmar de • 

-ença, dileto filho do c.t*Êl 
st. José Luiz de França e D. 
Ana de França, residentes em 
Santana do Matos. 

— O dia vinte e cinco de oi: 
jbro registrou masi um anL 

versario natalício da interessai» 
a garota Anália, filhinha dc 
sal Nival Pinheiro — Zule^ 

fy de Sá Leitão Pinheiro rest* 
'entes e*1* Santana do Mato* 
o* este gr a * o motivo os paLs 

in aniversariante recepcion-
am as su«s amiguinha« sende 
i nfctaliciante ntimociada 

ínumçros presentes. 

Otto GUWM 3 & 
Dadicou*» a 8 * Stssão dos Sema-

nas Sociais do Brasil, reunida em Belo 
Hortzgntft, de 4 a 11 de setembro deet0 
ano, , no estude dos problemas sociais, 
em suas relações com o patronato. 

O awinto, pelo qu© deparamos dos 
noticiários sobre os debates, provocou 
muito interesse e foram estudadas im-
portantes questões. 

Não faz muito, o padre Sabóia de 
Medeiros, que é o grande animador des^ 
sas interessantes Semanas Sociais, dizia, 
Êela revista "Serviço Social": 

"Qual é na realidade a situação do 
•rabalhador? Qual é o problema capital 
do mundo do trabalho? Qual é o gran-
de obstáculo que é preciso derrubar? E' 
o seguinte: - NINGUÉM QUER DAR AO 
TRABALHADOR A SUA CARTA DE 
MAIORIDADE. 

E então mostra que os legisladores, 
os patrões, oe líderes, quasi todos, su-
põem que o trabalhador ó- como um rne-
ninò. 

Não esquece de mostrar a precarie-
dade de nossa organização sindical ca-
"ocedora de verdadeiros líderes, de valo-
res populares reais. E diz, sem meios ter-
mos, uma coisa que anda à vista de to-
dos nos: 

Os componentes das píretorias, sob 

pextof^xm «arrastar cr mataa, às rezee 
nem Báo<a*iiheddóè nó m#io dá mtfsaa' 

D* tu^tf isto corfelitfraoa que há ne-
cessidade for|itiç4b<í*Í9 lideres ope-
rários. A ' * 

Mas támbém há grande necessidade 
de formação social para, os empregado-
res* A 8.* sessão da» Semanas Sociais 
reconheceu1 que'existe, da parte de mui-
tos patrões' imediatismo nos processos, 
subserviênda ao dinheiro, subordinação 
aos lucros \em certos momentos exorbi-
tantes e injustificáveis), mandonismo, 

paternalismo, abuso de confortos, às ve-
zes luxo estatelado, às vezes práticas co-
merciais ilícitas, e ao par disto a persis-
tência de certos sofismas, pelos quais as 
consciências êe sentem aquietadas: — 
esmolas, obras de assistência, invocação 
de valores da civilização cristã, como o 
direito de propriedade, o princípio de 
autoridade. - ; 

Aliás, da parte das camadas popu-
lares (o isto foi também dito na Semana) 
persistem outros tantos sofismas aquieta-
dores: procissões, festas religiosas, bati-
sados, enterros, de mistura com um sen-
timentalismo espírita e com as mais va-
riadas superstições» 

Como remediar estas coisas, de ma-

AftTIGOB m O S PKIFTJMAEI VB MlKQVKDOfl 

MM UMA ARROJADA IH1CIATIVA 

VESÚVIO 

o oihar vigilante do Ministério do Traba- neira a melhor formar patrões e oporá-
lho (o que é anomalia na histórid mun- rios? 
dial dos Sindicatos) não são homens com Será o objeto do próximo artigó. 

• * MAIOR te* 

APRESENTANDO/,, fti 

à Tropical», Unhoa. Je Revi en* BrlnqueUü« 
k pijamas, camlaas» BOUrjOt-U sonoro« 
1 Meld«t cintos, Maroc co Hrlnq. na» r cartelrM de luxo, Hei. Rubinstein clonals e 

itK>neU sport«. E. Ardftn extrangeiros 
maîhAA flDAff, Mlrur̂ iö Urinqû fjoa 

IM li \ . mqu«iros suínos, coty Inctrutívofi L \ ) pltelraa, canive- Fall m a Artigos pa-
J tea »uecoa. etc, Trô* Flórea ru praift 

Lopte Boliches 
Atkinsons Jöpoi, 
tttotlí» 

» R 

% 

4Uj 

) : í ( — _ _ 

ESTOQUE DÉ ARTIGOS PARA CARNAVAL — 
ARTIGOS DE MATÉRIA PLASTICA EM GROSSO 
E A VAREIO — MIUDEZAS — SEMENTES DE 
F1ÔRES E HORTALIÇAS — ARTIGOS PARA 

FUMANTES 

DISCOS DISCOS DISCOS 
NOVIDADES — SÓ VESÚVIO — UTILIDADES 

RUA JOÃO PESSÔA, 1 5 8 — FONE 19 2 5 
NO GRANDE PONTO 
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TECELAGEM SANTA MARIA 
JFABKICA COM ESMERADO ACABAMENTO 

BRIM VAQUEIRO — tiço BAIANO, TRANCELINS e REDES em todo« 
os tipos e padronagens. 

VENDAS EM GROSSO. — PREÇOS EXCEPCIONAIS. 
Conheçam os artigos de nossa indústria, genuinamente 

N A T A L E N S E 
FABRICA E DEPÓSITO: RUA DOS PAGEÚS. 1 7 1 3 a 1 7 1 5 

NATAL — BAIRRO DO ALECRIM — RÍO GRANDE DO NORTE 

sep»p!AON oiAnsoA — s®PDP!!Bfl ~ cepopiAofj or Ans o^ — sspDpnPíl °!-'irí3CA 

JjC0KT.1A CBS»,1 

CJtOA DOS CA-

BELOS l DEMAIS 

AFECÇÕES DO 

CGUR3 C53Eii)D0. 

pa -ent̂ s ç amigos das i mente entre os poetas que do categoria da PrefçiMra do < 
bati£tanda5, t ! costumava as^tir^ n-ima con Natal, 

w FAX^CTMENTO^ ' firmação d« *ua$ virtudes crî  i Católica pratícantfr, ^ sau-
t ãs. ! (Josa extinta recebeu todos 

CASA A' VENDA 
Vende-se a cwi& n-° 538 da 

• Hua Prmceza Isabel, desta 
I Capitai* A tratar na Cooper«*, 
ti va Central de Crédito, ex-
Caixa Rural. 

Aniversariou otitem a 
nhoríta Marie; VareU Cooen. 
tino, filha do s r- Victor Co-
centlnb, funcionário da E. F, 
C- G. N. e de &ua espoei 
d Ma»ia Helena Varela Co~ 
centinc. 

Por tão grato motivo Ma-
ria foi bastante cumprimen-
tada. 

COMUNHÃO 

Esteve em festa, o lar do 
sr. Esmeraldo Nobre Viana, 
funcionário Municipal nesta 
capital, e de sua esposa d. 
Carmem Ferreira Viana coni 
a comunhão de sua» filhas 
Marlene c Marlj Viana. 

O ato 'Celebrado pelo er. 
Bispo Diocesano, na Igreja de 
S. Pedro, foi assistido P°r 

' D. MARIA LAMAS FAHA-
CHE — Teve profunda repsr- Era filha (Io sr- Elias ^li- os sacramentos da Igreja, 
cu9$âo, entre nós, o falecimen j himas, já falecido, e ^e do*ia j min'stratíos pelo capelas do 
tof ontem ás 17 hora«, no hos- ! Mercedes Lamas, $enrto ĉus hospital. 
pitél Miguel Couto, onde irmão sr.: Carles Lamas, con- J Depois do falecimento, 0 

estava internada, a sr a- d o n a I mil do Ch^e nesta capital, i C0ITO transportado do 

Niqnelagem-Prateageni- Boaragem 
de qualquer peça ou objeto, especialmente artigos 

sacros* se encarregam as 

I N D Ú S T R I A S REUNIDAS 
B R A S I L I P A S.A. 

RUA CEL. BONIFACIO N. 1 8 0 
N AT ALÍRIO G. NORTE 

Maria Lamas Farscfce, esposa , sr. Ama^r Lamas roT êr- , Pí^l para a sua residência11 íj^Jf • ^ 
do dr. Vicente Farache Ne-
to, juiz do Tribunal Regio-
nal Eleitoral 

A pranteada extinta, que 
contava 43 anos d» idade, 
não d&Lxa filhns, o o eeu fa-
lecimento consternou a socie-
dade natalense, onda do^a 

ciaiite nesta cidadef Afonso La j á av. Afonso Pena, onde 
mas, comerciante^ Antonio [ ficou em camâra ardente, 
Lamaŝ  comerciante^ Jacó La- J EUardacb por pessoas da fa-
ma», comerciante, Edie La. j e & m i g o s H o j c & Q 
mas, d. Inez Lamas Amaudf. h o r ^ ^ ^ ^ d o ^ 
ciafada 
Arnaud 

ccm sr. Silvan 

í 

d ^ a Emilia L^ma» 

Maria Lama? Farache go- ! 
Grandi, esP-sa do er. Ama-

zava dù gerais simpatias pe- deu GrantU, consul italiano 
i nesta captai, dona Ana La 

I cr im, foi realizado o seu 
I sepultamento saindo o fere-
j 
I tro daquela residencia, 4°m 

áratido ájfcompíanhament/0. 
A1 famiíia enlutadaj princi-

palmente ao nosso pi-ezado a* 

las virtudes que lhe orna-
vam o coração. Como filha j m a S F ' ^ ^ ^ Uo 

exemplar, esposa dedicada, e ^ VaJtc. Ferr€ira de Sou-
sa e dona Ester Lama 3 Fcr- Farache 
nandes, esposa «r. Ge- Neto, A ORDEM envia sin-
raldo Fernandeŝ  funcionário 

amiga sincera, a extinta dei-
xou traços indeléveis no 
meio onde viveu, principal» 

S os seus nervos o ator* 
«nqutam, só Adalina o 

acalmará. 

ceras condolências -

Casa Bancária Norte-Riograndense 
BUA FREI «M1GUEUNHO» Mt 

End* Tele«. RANCALDO 
Telefone —1577 ' 

NATAL — Rio Crande do Norte 
A T I V O 

A — DISPONÍVEL 
Caixa 

Em moeda corrente * W " V ^ S ^ 8 0 

Em deposito no B«nco do Brasil S|A. - 2,200.000,00 
Em depieito 4 ordem da Sup. Moeda e dc 
Credito - - 348.713,90 / \ I IM 

B — REALIZAVEL 

CARTA PATENTE 25 DE 6 PE NOVEAÎBRO TE 1̂ 44 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Balancôte em 31 Outubro de 1949 

CAPITAL E RESERVA 1.CT.C23.40 

DATA DA INSTALAÇÃO de Janeiro de ÍS4S 

P A S S I V O 

JiljuLÍ 

Santana do Matos 
FESTA DE CRISTO—REI ral da Matriz — pâ a faah' 

A cidadte Católica de Santana zart o Paróco, deu .uma 
do Matos prestou, n ŝte dia? a: aula dc catecismo'pani 
ffUa vassalagsni á sua supre-; tos. sobre a sarada E^crit^a 
ma Soberania — os fieis en^ Ax noi^e houve a cousa&nac"1" 
toavam com grande entusi- a CRÍSTO^REI, estando 
asmo o hino a CRlSTO-REl' | ralmente repMa a nossa 
durante a missa festiva» com : da Matriz — "Catedral ^ 
|a primeira comunhão des a-1 Sertão", no dizer dc \ I 
lunos da r^cola Isolda vlo , ves Gurgel. 
Rosario joob a direção da es- j BATIZADOS 
forçada professora Maria Pe-1 25-10-49 
reira. A* tarde, em homen -j Foi levacio a pia bat̂ mal o 
gem a CRISTO-REÍ? houve,! interessante garoto EDMAR, 
: a divulgadora local, um pro, J filhinho do casal Edgard M^ 
grania religioso promovit1»? • deiros — Maria Modeirĉ  ta-
peio Revt Pe. Humberto Galjdo como padrinhos, o Ur Ei;-
ví'0, con£Íia:ido da leitura do "Hl- ! valdo Poti Martins e ĉ -
vcn^clho do dia, j Jjosa d. córa Martire " 
.-'íbre a festa e números cie' oficiante, o Pe. Ĥ mbono 
cantos a cargo das criança^ j Galvão', 
^uxilíüdos pelo conjunto j CORRESPONDENTE 

F — NAO EXIGÍVEL 

3.848.584,70 

Capital 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Previsão . - . 

1.500.000,00 
34<;D00100 
55^629.10 

Empréstimos cm C|Corrente 
Empréstimos Hipotecários . . 
Titulos DeecontadoA . . . 
Correspondentes no Pak 
Outros créditos 
Imóveis 
Outro« valor«« 

4 • * * • 

. . » * • • 

* » • « * « • • t » * * 
* * • » • * » 

• • • » • 

3.126.128,10 
513.537,00 

5.492.941,30 
1.547.701,GO 

% 8-190,60 
85.606,90 
41.965,50 

G — EXIGÍVEL 
t 

DEPÓSITOS 

á vista e a curto pimu : 
Em CiC) Sem Limite . . . . 3.033.778,80 
Em C C Limitadas r».371.M8>i0 
Em CÍC Sem Juros 545.ft45.30 
Outros depósitos 715,90 

GALVÃO. MESQUITA LTDA 
Casa que não tem competidores* 

1.589.62^.40 í Ferragens, artigos sanitários e outros msterUls. 
Tudo recomendável em qualidade o preço. 
Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Depositas — Rua Cei. 

'loolfacv, 719 _ tfl 

10.816.071,00 

C — VttOBtUZADO 

Edifido de uso do Banco 
Moveis e Utensílios . 
Material de Expediente 
Instalações 

D — BESULTADOS PENDENTE ̂  
Juros e Descontos 
Ímpostoe » 
Despesas Gerais . . . 

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

449.82630 
90.867,40 
9.000,00 

23,040 00 577.734.20 

Valor«« em garantia 
Valor«« «m custodia 
Titulo« a raceber de C| Alheia . . < 
Outras conta« ( t t i M . , . . . . 

284 694,70 
36-681,7a 
275.911,20 

3,886.570,00 
1.066.514,40 

11.516570,30 
12.256.016,00 

597.287.60 

a praiD 
de diversos 

a prazo fixo. 

í>. 951.858.50 

1.590.592/70 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
11.542.451 20 

Correspondent«« no País 
Ordena de Pagamento e outros créditos., 

:i ~ RESULTADOS PENDENTES 
I 

Contai de resultados 

1.762.051,90 
51 392.00 1.8J3.443(ÍX) 13.355.805,10 ' 

A C A S A N O L A S C O 
Avisa á íua distinta frotruccia nuo do rrccl 

complcio sortimento de sapatos p^a criancaa. 
Rua Dr. 

RIBEIRA — Natnl 

| ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

Levamos ao conhecimento dos nossos lpitoro« 
Hip cripmoí»4 sob o titulo acínia, u:na *ccçã > para anun-

m .153,00 i nos especializacîos, a pretos iro: tando enda 

28.725,670 70 
' T CT$ 44.565.348,20 

I - CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Depositantes de valores em garantia e em 
custodia . . 
Depositantes de Títulos em cobrança no 
País •*«* * * - . • i *«.» 
Outras contas . . . 

4^53.084,40 

1t.516.570.no 
12.256.01G.00 

palavra apenas vinte centavos. Us intornados poderão 
j dirigir sc á Uiíicncia dane jornal, que serão 

orontamente atendiríos. 

V̂ ENDEM̂ SE a Padaria Recif« • VEND^-SE ui»a 
72S 6 7 0 70 j e m o t i m ° Ponto. c0m todos í americana dc faia, »ov«l «st»^ 

os seus pertence^ e bem antigo. Tratar á aven^da fra 

Natal M de Outubro 1M9 

Cr$ 44.565.̂ 48,20 | nfreguez«da e uma ca^a de ^oro, 301. 
rasidoncia anexa 

ALDO FERNANDES DE MELO OSCAR VILAR R. DE MXLO 
Wretor-Oaraöta 

HUTILflDO i 
DJALMA DOS SANTOS 

Contador, r*p. DEC — «9,113 - CRC — 87 

CIMENTO PORTLAND 
com uro 

brande terreno para const nu . 
Ç^s. Tratar na Avenida Doo I ~ Alta qualidade. 
duro, 30] 

— Vend« Severino SaJee 
Rui Frei Mlçuelinho, 25 
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citaal EIIÍIÍI Silva e Genua Caftral u s aitibims-rreliHiiar-limras 
<ia contenda, o que , entre-
tento n&o de»animaxá « tiuk 
mo de Parnamirim^ que boi» 

conseguir uma com-
pd* rehablit^çío dos repeti-
dos in«usGe*5os que vfcm atra 
ves»ando. C^ alecrinense*, 
ostentando o terceiro posta 
na tabela, irão ao gramado n 1 
noitç de hoje, desfalcados de 
uma das suas maivre* figu*a$ 
o zagueiro Pontes, que ss 
acha cuniprirido uma Penal ida, 
de imporá pela FND* De^a 
fonna, fala-se no desloca. 
mento de patu* para a &aga 
fssim conto no re^uo de pe 
requeté para a línM media, 
entregando Salviano para a 
rr.eia esquerda, Com essas ^c 

Portos, no uso das suas a 

b u w , fendo coi^ecimeo , "<> Alecrim, espera que a enui 

Vai prosseguir logo maij á 
noto» o campeonato da ei. 

co** a rea1i*«ção de 
rrçhis urc' grande jo«o o quM, 
reunirá os esquadrões do 
Potiguar e do Ale^im, IV-
1* sua camjvmíha maw ses*1« 
ra o* pereq uiVos aparectm 
ròmo prováveis vencedores 

FEDERAÇAO 
NORTE-RIO-
GRANDENSE 
DE DES-
PORTOS 

ATO N.° 34 49 
> i 

O Presidente da Federai > 
Norte Riogranden^e de Dos. 

Uo falecimento da Exma, F/^ 
D, Maria t*mas F^ache Aia 
tarde de hoje, atendendo -
f)ue a falecida era eiáposa lo 
conceituado e veterano » 
portista dr. Vicente Fa ra-
che Neto e pertencente a uma 
Cam̂ lî  tradicionalmente de 
desportís^s, tjomo a, família de 
Lamas cm sinal de pezar. 

DETERMINA ; 
— Seja observado amanH^ 

dia 10, iuW oficial na FNT), 
ha5teand0.se a meio pau a 
bandeira no Eládio Juveru-l 
Lamartine. 

2 — Antes do inicio da 
partida de campeonato a 

realizada á noite entjre o 
A!ecrim F. C, e o Pô iôiiru-
Esporte Clube seja ordenado 
um mjnutjo de silencio. 

3 — Oç atie^s coniponentes 
das «ju^pe» diâg*rtantes trarão 
na camisa um "í^epe" em si-
nal de luto» 

pubjique.se e cumpra-se. 
Natal, (HNJ, 9 de novemlTc 

do 1W9. 
a) CARIXSS BEZERRA PE 

MIRANDA 
PRESIDENTE 

pe nâo vê hu a sentir muito 
a falta do seu arrojado defen 
sor que nüo atuará- Aliife, o 
otimismo entre os Pê iqû o.5 
£ franco. redog mostram-se 
confiantes, contando mes™, 
que a realização será uma ia* 
suas maiores exibições. 

Enquanto i&ot os do Potiguar 
vem na peleja contra o Ale, 
tiun, os primeiro» sinais 3e 
soerguimetito, Toda a tiurrn̂  
treinou convenientemente es, 
perando marcar frente aos» 
periquito ,̂ a sua primeira vi-
Loria no certame, assim co_ 

* * 

m o , ver funcionar a sua ar-
ficharia. Ha mesmo que afir, 
me alvi-rubros pi^met^m uma 
avalanche de go*ds- Será que 
vfli haver isto mesmo? Aguar 
ternos o desfe^K) do maatch. 
Por enquanto, os prugnóstj 
cos serão somene favoráveis 
ao Alecrim. 

No cotejo preliminar, <>s es-

f^ante® um due. Ĵ ade de uma a^aç^o 
lo mab interessantes, 
(.rorneando luta, a mesma 
âenpção do fogo principal, 
Deacordo com o»orteio pira 
a encolha do» juizes'que boje 
frncionaHk*, foram designados 

aecufetea arbH}*^ FreU-
«ninar Geraldo Cabril, Au* 
xilbdo (por Ubaldo Meneses 
e Francisco Lemas. Titularei 
Eugênio %ilva — Auxiliares* 
Alberto Amorim e João Ario 
ík Nesta oportunidade con 
véjn lembrarmos «o arfei.o 
do match principal, a ne^s^i-

'egura, afim de se ffdbnir d© 
fraco desempenho cump^do 
<erça-feir» ultima. 

Os dois e*qu>4rÒeo para a 
luta de hoje» deverão formar 
a*sim constituídos : f 

POTiaUAJt - Rlbetfnar -
"Ramalho e DMí : ; S iMi ^ Lu 
U e Biu. Djalma — Arlindo -
Afeei Ubarana e Astrogildo 

ALECRIM — Kra^l — Vinga 
der — e Patu\ Deusdedjth — 
Miranda e Perequç*é, Paiuha 
— Giordano — Expedito — 
SsMano c Vî cu, 

Desperta grande interesse a regata promovida pela F R D - I i u e N s 
troféus serão conferidos aos vencedores-Sete pareôs serão dispitidis 

Finalmente, no preximo diato 

15 do corrente, todos os bons 
imantes do esporte, esta'«-» 
se comprimirão nas margen, 
do velho Potengi, para assis-
tirem a mais sensacional, 
mais empolgante e m^s es-
petacular prôva nau1 j ca dos 

* 

últimos anos, E* que na 
larde daquele *dia no est^-

U M H O M E M M A G R O 
P Á L I D O F R A C O R A Q U Í T I C O 

Pode e dava tranrformar-M num bomn 
ROBUSTO -- FORTE S SAUDAVA IODOLINO D E O R H 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RA-
* PIDAMENTE O ORGANISMO EMPOBRECIDO 

Vende-se em sarrafw ou vidros. O vidro custa m«no*, a garrafa contem maài. 
a rebata oficial 

rorad^, promovida peio Oe-
t\o do grande rio, será dispu portamento NauUco d'i FNE 

Indicador Profissional 
Medicos 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Chofe de dinigag dratgleas do ( Hospital Miguel Conto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
' XXiETBIQDAÜE MEDICA 

, iCbmdtôtíto í - Ay, Anqttf de Casto, W (tem») 
* Di« lt áf II e 14 é» hom — Fone: 1»4 
mtMmtím: AvenM» «tetuli* Vitfas, 704 — Fone: 1419 

D R . E i ; N A R L I M A 
Clínica exclusiva de crianças* — Regimes aiiment^cs — 

Assistência especializada aos prematuros e débeis 
Consulta diárias, da* 4 hpras <3a tarde em deante 

— Consultas com hor* marcada 
CONSULTORÍO: Rua Amaro Barreto n ° 1230 — Aiecrim, 
ao lado da Agencia do Correios e Telégrafos FONE 14-42 

D R . T R A V A S S O S S Ä R I N H O 
CIRURGIA GERAL 

Ptafa AVflsto Severo, t i 
R n Manoel Denta. «77 — Fe»* 1414 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
D R E T E L V I N O C U K H A 

K S P E C I A L I S T A 
Curvo de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro • Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Oadae ultra-curtas, bivturl elétrico» eletroeoegulaçla «1«. 

CÂNCER — TUMORES 
CcueuItM : da* 35 hora» em diante exceto toe «abedoe 

Coosultorio: Rtta Cel. Bomfado. m — Foce lftS 
«eriaenda — Bum Joaquim Manoel, SM — Petror^la — Neta! 

da t«m com o concurso cl̂ s dois «Jw 
Ws náuticos natalenues ^ 
porte Clube de Natal e Cen-
tro Náutico Potengi. 

Todos os dias, a repovta. 
gem tem visto nuemrosog bar 
cos sinecanidc as *»guas ver-
des do Potengi, onde treinam 
intensivamente os remadores 
que se duelarão no dia 15'. 
Cada guarnição ç,ue Paŝ T 
r -erece uma atenção ©speciil, 
l eia modo característico 
seuÃ integrantes * Rétna^ 
íkmeŝ  compassadas e posrtî  
vas, tudo obedecendo as 
ordena rigirosas do patrão, lo-
dos visando um objetotiv0 : o 
de conseguir um grande t^iir 
fo n-a ^ora da batalha. 

Nada menos de-^ete c^^ >1 
í ' " 

iVes paiws feri'o císdi;-

D R . J O Ã O T I N O C O F I L Ã O 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Consultório f Residência 
EDIFÍCIO EI AN 
Rua João Pessôa. 163 — 1,° A. Rua Jundicf. 377 
Fone 1596 
D* 15 âs 17.30 hs, 1 Fone 1415 

D R . O L A V O M O N T E N E G R O 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, CLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade, Magresat Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DÊ ADULTOS £ CRIANÇAS . 
Consultorio: Residencia: 

Cel, Bonifacio. 222 Avenida Deodoro, €9íi 
. Telet. x0S2 Telef, 1858-. 

NATAL 

vem despertando a grande r ^ 
gata do dia 15, « imenso. Em 
todas as rodadas exportiva* 
0 assunto tem sido a sentado 
nal prove náutica entre o Es-
i-orre e o Náutico. A torcida 
1 uíjro.negra está plenamen-
te confiante, enquanto a 
tarmg do Náutico afirma que 
nâo teme a vitoria alvL 
r l fira. Para emprestar maior 

{Ilhantismo á competiçãô  o 
"1 -'Ô ÍJO comercio jium gesto de 

alta siãniíicação, resolveu ofpr 
diversos t^ofévj; para se 

vem disputados entre 00 sete 
r^reos que será o corridos, h-a 
"c-ndo ainda, uma rica taçji, 
para o clube que conseguir 
v e ncer a sensacional prov». 

Em edições futuras, daremos 
ÍIIDOS MERECENDO D̂ R.Î Û̂  \ PIORES DETALHES DA PRO*ITNA 
orpeciai? provas de sinrJc. I quando então, for»e^ 

D r . O n o f r e L o p e s 
AVISA QUE REABRIU SEI 

CONSULTORIO 
RUA JOÃO PESSOA. 150 

D R . J O A Q U I M L U Z 
PARTOS — DOENÇAS. DE SENHORA? 

E S P E C I A L I S T A 
Inda» Curtae, eletro-eeagulação — Blaturl eletrlco Couulta« 

dae 14 tum em diante 
CMMfterfto- ««a Ulbaet CaMsa. CS - 1 0 ***** 

« Avenida Pcvdente 4e MoteAs* 9M 

Serviço de Alto Falastes 

D R . O L A V O M E D E I R O S 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Çhefe da clinica dermatológica do Hospital "Miguel Couto*' 

Consultorio t — Rua Ulisses Caldas, 89i — 1,° andar 
Das 15 horas em diante 

Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone, 1764 

Instalações de amplificadores de qualquer capacÍdado j DR. P^HO S E G U N D O 
para serviço de divulgação publica, igrejas, escolas, socie- j ^ Z PROTOLOOTA • UVIU1 
dades recreativas etc, j ̂  ]udiee} te beomrToldu. parira e hldroeele^ mm o^ere^ 

Fome^ projetos e orçamente* com instalação Sa. « eeti dor: Doeoçe da «reta, proeUta, «CSICUIM» tmhiih; b*xl 

ra°tida de aparelhos de alta eficiência da afamada marco j ca e üifia* Tratamento rápido das raetrlte» Mude* e croalt 
Perturbeçôee. Urotroecufii 

VIDO Getttecio 
HORAS MU DXAHT1 

KM Dr. Barak MI - I 
4S» — foM IM* 

D R . R I C A R D O B A R R E T O 
Diretor do Hospital de Alienado« 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorio: K*m Dr. Berat«, Hf — l.o ^ Fones UM 
» Residência — Av. Deodoro, 638 — Telefon* 13-51 

D R . T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS iNTERNAa 

fepedaJmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiô rmfUi 
Consultes das 14 1)7 em dlamte 

Kedáenda — Av. Prudente Morais, C71 — Fone: ITH 
^raeultorfo — Edifício Aureliano- «ala 10S 

í-̂ iff, out-rigger e Juniors.. 
Nesta», compelirão, verdadei-
ros azos dio remo norte-rio-
.̂ randense. O interesse qû  

cedemos arel^ção dos páreos 
que serão cörridös bem 
íim, as guarnições que os 
disputarão-

I O A O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S EM G E R A L 

Uma grande organizaçâò no genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1068 — Natal 
Em dia com ot novos produto* das ft̂ rietti 

_ _ P O U Ç L i m C A D O A L E C R I M 
Ambulatorlo medico dentário. Boopttal — Can 4a 

3i«rU d» Cz$ 10,00 — 15,00 — 25,00 • SO. As vmMnàm 
*oc\oat eonítnusto abertas na Secretaria 
nu\ .-sa.vxo pklico m — fone mo 

Dentistas 

RCA VICTOR 
os mab períedtos aparelhos de s°m do mundo 

Dispondo de técnicos especializados» oficina própria | 
e estoque de material radioelétrico forneço equipamentos 
completo5 aos melhores preços e com facilidades de pagamento 

As instalações já realizadas atestam o eficiência dos pro-
dutos RCA Victor e a garantia do seu magnifico funciona 
rner.to^ destacando-Se as seguintes ' 

Prefeitura de Mossoró <a maior do Brasil). 
FVefcitur3 de Areia Branca 
Prefeitura de Santana dc Matos 
5 D i s t r i t o de portos Rios e Canais 
America F , C 
Alecrim Clube 
Catedral de Natal 
Matriz do Bom Jesus 
Seminano de São Pedro 
Clube 4 de Março de Canguaretanta 
Emprega Kiograndc 

MAIS INFORMAÇÕES COM A FIRMA 

CARLOS LAMAS 
End. Teiefí. CLAMAS - Natal - K. G. do N0rte 

Rua Dr. Barata 233, telefone U59 — Caí*a Postal 

DR. ARMANDO Ä TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 33 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

A R M A Z É M N A T A L 
! Greiide« ectô uea d* Estives, Molhedo« e Cmela, 
{ completo de bebl<fe* n̂ donalfl e eetranfetne 

Vend«« em giomo e a varejo. Eptregi a 4̂ mifi|j|" 
AVUNIDA RIO BRANCO. W * TKLRFOMR. lMt 

OSVALDO RIBEIRO 
CIBÜRGIÃO-DENTISTA 

RUA DR. BARATA — 2 IG:' 
Expediente das 9 às 11 o i/jü às*-5 horas 

1 O ioroal pod« ser equipa-
rado ãos géneros d« primei-

| ra Voe« posta 
cert̂ aihcíitt de gêneros de boa 
qualidade, sidlos. E n t l o se-

| Ja leitor diário de A OH-
'' DEM 

Vacina coitra a 

ií i" 

A Formosa YRIA 

j Defendei os vossoa filhos 
j contra a tuberculose vacinai 
j do-os com o B. Ct G, 

O B. C, G. ê %tualme^t« 
& rriajor arma d« cotabat« 

ft | contra e-sa doença que dÍ4 
ç j a dia vai aumentando o nu-
Jí I mero de suas 
V? ! 

vüttnds no 

,1 - R A I N H A D A M O D A 
t 

11 ia 1 
Onte® ^ tarde irrompeu for 

it incêndio na s*de social do 
Clube Náutico Capiharibe, si-
tuado á Avcn;da Rosa e SiU 
' a- O íogo propagou-se p̂ V 
1 ° andar, Usrido havido fíran 
de dificuldade píiT̂  ser 
b l̂ado, Cm virtude Ja fa^l 
âaçva naquele bairro QMC 
í̂ iÛ ou p êĵ iito o 
comento uo Náutico 
' arios t\o& seus profi^on^»,:, 
pí»is alguns deles moravam 
na sWe, 

A secção fio ma%*riM ci 

por1 Ivo foi to^a devorada 
lnr chanr^ e dos jogadora v 

inais pî ejucUcado foi IvaniVJo 
rr.lctiiou^ie o se" prejuízo c^ 

í 
cerca de 20.000 cruzeiros 

j 
Graças ^os esíorços foi s:\l | 

todo o arquivo do alvi r\J 
brot tendo <>jdo o íog0 domi- j 
üado totülíY)ente ao cair 

roite antes que ocasionasse í maiores con ĉqucncia». 

Ferida«. Reumatismo • ! 
Placas Sttliticas t 

ELIXIR DE NOGUEIRA | 

Comemorando seu VIGÉSIMO SEGUNDO aniversário de Jundação e o TERCEIRO de sua nova sede, está vendendo a preços 
atomicos MILHARES DE METROS DE TECIDOS e magnifica coleção de ARTIGOS PARA PRESENTES DE NATAL, recebidos 

— ultimamente 

D E N O V E M B R O A D E Z E M B R O D E 1 9 4 9 — G R A N D E S V E N D A S 

C r é p e e s t a m p a d o a c o m e ç a r d e C r S 8 , 0 0 

C r é p e l i s o d e s d e C r $ 1 5 , 0 0 

T e c i d o s d e a l g o d ã o — O s m a i s m o d e r n o s 

P r e ç o s d e í i m d e a n o , c o m e n o r m e s r e d u ç õ e s 

PERFUMES, BI/OTERIAS, ARTIGOS PARA HOMENS. SENHORAS E CRIANÇAS, expostos à vista do publico o apresentados, 
agora, com melhores vantagens de v ondas, qualidide e gosto imar cavei 

II1 pais 
V Ar.ualrrientc mor rem cem 1 

! m;í brasileiros ds tuberctw 

if""-'-
I : 

^ nascidos, 
;; I dultos, 

Devem ser vacinados 
A TUBERCULOSE OJJ recen* 

e s c a l a r e s , e a^è a * 

depoW de $ut>ineUdotf 
ás devidas provas de alegrk 
tubcrcullnica 

Essa vadnnçâo se fat gt<u 
tuitam&nt* na secçào C*b 
iT)(-e do InrMtuo dc Proeçio 

sl , A -̂î iencĵ  à Infanda. 
81 

VISITEM DURANTE O DIA OU A NOITE. AS NOSSAS VITRINES. ONDE IMPERA O R E Q U 7 E DA VAIDADE, DO LUXO E 
DISTINÇÃO 

N O V I D A D E S E S E M P R E N O V I D A D E S A P R E Ç O S I N C R Í V E I S 

-{S o m e n t e) 

N A F O R M O S A S Y R I A 
M a t r i z : R u a D r . B a r a t a , 1 7 7 — F o n e 1 2 3 8 

F i l i a l : A v . R i o B r a n e o , 5 8 0 - 4 — F o n e 1 1 6 0 

F U U R f l r o M B R t i n 

M W A « f t 
V / t t f t t r i I I MUTILADO 

;S Nunca empreguei dinheiro 
, 4-k' tif-̂ t tão eompensadorei 

:> resultados como o que dl3-
^ r lidí anúncios nas GQIU* 
v nas dos iornwfi, revista 

]' v ros • Jamais con^füiri» 
obter que os meus nego^os 
caminhassem bem si não 
nuncU .̂se sempfey 0 nunce 

;> «nuncJei, cm qualquer Pu* 
h lilicaçáo, sem que nâo sentis* 
g ir* memia sen^n» do 

/eito*; 
W U üKtm 

I 
8 



I* 

-

. O» * pm4o» d w w 
••r de una mtntU 
rg Ul, que aproxime o* P0-
ctflprt* p âerlcqptla infi-
ni^ 4« No®«* Senhor* E»ta 
MAP Circular *uar s»r 
«dv«rtenclfi paternal o amig* 
aos nobres sertanejo*, que 
nunca ft^ntjver^ih relações 
aom « Maggftirk e, mwmo 
impo um convite caridoso e 
fretem«} «o* muçôns para 
«iie vou*» ao regaço mater-
no da IgreJ*. 

Câ o porcsn, dileto« innàet 
no &acdtlotk> vier a acontece* 
que alguns dos filiado* à Ma-
{griftifo obsttaadfelteftte nAo 

abandonar o erro, 
fhéuno que algutrt não mafe 

9 M I r t l « - H » Í » r t U l ò twj» ' 
«*>, leüa p«w VijérWd* 
da um ios «sus mambroa; D 
eat* ooraasçAo d** s«r 
lida em papçl cficial QU de. 
vktamante rubricado paio sa-
cerdote que dirige a featâ  a 
ponto da n£o oíerecer n»rfent 
w g r a qualquer do 
ta* to ou dos no»ne®; 3) neû -u 

Cotoím&o poderá re**o* 
Ihar donativo» em outra ' Pa-
roquia se"* príip!Biwneií*e a* 
rjeesentaf^e, munida do rd»* 
pectivo Documento de nomea 

a<> Vi,girip da circunacri-
§ão em afP̂ eço; « o »»o a* 
presente o referido Documento, 
devo o Vigário interdizer-lhe 

Mormmèfy BWikfco, m» 
HsmtM m f UB yaragralo 
3 a >77, paragrafa oon~ 
rT nan îa ^ canonoë 355 
a 1M2, paragrafo 2 davam aer 
caridosa e atfematicament* 
afastadas d» recepção dos 
aan toa Sacramento» e do re-
tinto da propria Igreja todas 
as peasoas qua permit ire** 
vestes ofanairga á modütia 
cristi} eu poniua «xoeasivamm\ 
te cuift*, am QúF%x* 
radanoente adaM^es ao oorpo 
cu porque tranaportnte, . ou 
poniue impudicamente <%CQw 

todas ou ainda porque des-
tituídas dé mattga» que a* 

a a&o no território de aua j aproximem do$ cotovèlog. A* 
jurtadiçaô; 4) ficá lntelratfu?n-t pós repetidor aviaos e pater-
te ao critério do vigário norae-

fr̂ quentar as reunite*, a to-1 ;.r 0u nâo Comissões que vão 
ào* deveis em consciência f:v} rocolher óbulos em Paroqu^s 
ma e eatitafcmafito, tratar 
gund» aa lais d» Santa Igrejâ  
Pôr feto que excomungados, 
não poderão receber Sacra-
mento a%um} nem tomar pfer-* 

v-zinhaíi. Finalî a*n»s este as 
sunto oom a seguinte observa-
ção: fudo o que se relaciona 

fés1«, religiosa deve er-
h-T sob direção ** 
responsâbilidade ' do í̂ ároco. te atwa nos mesmos 

padrinho®, de Batísmo * Cris-j^ de quem lhe faça vezes, 
ma ou como testemunha de' 

Km tçrœiro lugar, atnadçç 
irmãos no ^arcrdocio «unfis 

Casamento. Outro sim, o qu-
Deus não permita caso tenhpn 
a suprema infelicidade de fa 
1 j - - j ~ orientação do nosso novo no lecer, sem dar suiais de arre- ^ 

que concerne ao decoro das 

nais admoestações, todo» os 
Revdmos. Sacerdotes execu-
tem rigorosemente e^t« prte* 
criçòesr, que visam a gloria ^ 
^eus e a edifjcasão do proxi-
mo* 

Esta ngGfia Circular deve 
ser lida e e*pU<»da ap poco 
cm tedas e cape 
ba dá Dio«^/ ^ dia» fes-
tivos ,registrada r ^ livro eom 
petente « conservada no Ar-

M M f ü " M l 
i # ff' 1 » vi ; t "» *•••• > } } • ' * • > 

V e l h o s 

i t t r m n s l á 
Ü to. Fetlx k z N t i ams r t tM 0 

Conforme haviamos noti- portagem da À ORDEM lo-

— 0 MOCO caso das 

ciado, sob proposta do des. 
Carlos Augusto, o Tribunal 
de Justiça determinou há 
dias uma correição especial 
na comarca de Natal. Para 
esse trabalho foi escolhido 
o des. Felix Bezerra, que, 
conforme declarações à w-
• • -—4 » -4- ••!•••— 

c; r 

pendiihentô  privados o 
de sepultura eclesiástica e á ^ \ 
sufrtgios e preces publicas d ri 
Igreja (<*. cânone 765 n. 2: 

n. 1240 § 1 n,° - ?, j 7 
22tâ7 § 1), Devem am<*& con̂  
toante preceitua o can; ^ 
5 1# ser afastados da« aíffoci 
açóes religiosas. 
COMUNISMO BISPO DE 

m a u r a írre. 
O me&no trát-amen^ dtv 

ser dispensado ao Que estive -
rém excomungados por' have 
abraçado qualquer Here^a 01 
Cisma como por exemplo a ̂  

*̂'eptos do Protestantismo ; 
erros e da revolta do indíto-3, 
ex-btapo de Mawra, do atc -
istno materialista do Cornu -
i.Tsmo O queíftnodioíj. 
AS FESTAS DE IGREJA 

O se.T n̂̂ o ponto paí*a ,, 
qual rogamos vos&a pastou J 
solicitude, dileto^ irmão, é ^ 
maneira como dntm 
tatuadas nossas Festas ri 
glosas. A sublimidade da t 
grada Liturgia "áo dove 
profanada com qualquer 
lemanto que não digno, 
a «nUdade do nosso Deus-
Tudo na Paroquia deve con-
vergir para esplendor da 
tur^a, para a sautiBcação d-as 
íilmítK e para formação cr s 
d^ coíydencias. Uma fê  .i 
vidade cujo tnito vier a t tr 
» desunião da família pêro-1 

quial ou 3ua dbsipaçfio espi-

ritual ou a divulgação »ia 
mentalidade go^dora e -
leialist|a da sociedade 
rifada dos nosso® dias deve í̂ o» | 
profundamente corrigida, 

que «eiem tradiK»o :̂ 

a S*u favor. O Concilio Ph 
nárlo BrasUeiro Decrelo;; 1 

e seguinte es^beU-c 
normas aajneiitis&imas, qu 

devem ser rigorosamente o 
b&ervadas em nossa Diocese! 
Procurem os Kevinos. Sacerdo 
te» a cooperaçflo das ciiítn̂ s 
Autoridadesf no de 
evitarem divertimento^ o M i! 
dativa^ comrarlos â knifv. 
r:»nça cristã á modéstia rir > 
«Krtume® e â santidade <!o 
culto. Os chamados "jogo < ú 

te proibidos 
No que concerne á* Comi.,-. 

para bem da ordt-m e 
Hiscipliíla. quer oas Paro. 
quiav quer em «od» h Dkxv-
u estetuidas ws 

fk*fkliatea normaa: 1) itetiWuTa 
Comiaaáo pode conmltui-
da dentro da Paroquia, 
«'Xpreflfcu ntyn^a««' IN» 

. . _ îUÍVO paroquiai, mos «o vosso zfclo a educação. 
Daria e p££$ada na cidade 

de Cajaveiras, ao» 16 de 
lulho de 194í> na Festa de 
Nô sa Senhora do Carmo 

go ae deaincumbiu da mis-
sâo* O des. Felix Bezerra 
iniciou os trabalhos com um 
inquérito entre juizes, pro-
motores e advogados, além 
de inspeção peasoal em to-
dos os cartórios. 

Serviu de secretário da 
correição o sr. Hélio Gal-
vão, posto à disposição do 
corregedor pelo presidente 
do Tribunal Eleitoral. 

Resultou dos exames a 
que procedeu o des. Felix 

! Bezerra volumoso processo 
onde se encontram certi-
dões dos cartórios, opiniões 
de advogados, juizes e pro-
motores . Na sessão de on-
tem, presidindo os trabalhos 
o des, Adalberto Amorim, 
o des. corregedor procedeu 
à leitura do relatório, atra-

Vstes, principalmente dentro 
do recinto sagrado das Igre-
jas* São elas templos de ora-
• To recolhimento e edificarão 

* 

.«o. Quem vai á Igreja deve 
ir suplicar o iperd&o de suas 
misérias, pedir graças Pàta 
suas necessidades, adorar o 
poder e * santidade infinita 
de Deus. ET pois Inconcebíveli i 
que alguém tenha a coragem 
Tielhor derinmos o despltm*<» 
cie entrar 11a ca$a de Deus 

-f LUIS, Bispo de Caiazefrag. 

INAUGURA-
ÇAODA LUZ 
ELÉTRICA 
EM S. TOMÉ 

Com grandes festivida-
des, será inaugurada, a 7 
de dezembro próximo, o sor*-

•modestamente vertido. W * d f i^minaçãõ publica 
r . - aa cidade de São Tomé, ! ta*"y poiy coneequeuci a os 

VAI AO RECIFE 
O PREFEITO f 1 

SYLVIO 
PEDHOZA 

Pyr viq aérea, viajará, 
amanhãs ao Recife, o prefei-
to r^yhrio Pedroza, quer na-
quela cidade entrará em en-
tendimentos com o brigadei-
ro Alvaro Heckher a respei-
to do prolongamento da 
Avenida Circular e cor>stru- , 
ção ali de residências para! v e s d o 5 0 c o n s t a t a 

os oficiais da Escola Tócni-!e s t a d o alarmantemente cao-
ca de Aviação. j t i c o e m s e encontram 

Esse auspicioso assunto j o s se,rvíços lorenses. K se-
ja fora tratado por ocasião | 9UÍr, o des. Felix Bezerra 
da recente visita feita a Na~ proferiu o seu voto, enten-
:al pelo referido Brigadeiro, dendo que, em vista da gra-
ísporando-se que com a c o I v i d a d e d o s í a t o s verificados, 
laboração da Aeronáutica j deviam os autos ser envia-
possamos ver conclüido o I d o s a 0 Conselho Disciplinar 
arandioso plano da avenida j d a Magistratura. O des, ; Carlos Augusto foi mais 

I além, e entendia que tam-

vo compreenderá alcance 
elevado e altamente morali-
zador da deliberaçaS do 
Tribunal, pois o porta-voz 
'da maioria na Assembléia, 
que também depôs no in-
quérito a que procedera en-
tre os advogados, fora voz 
única p isolada em apresen-
tar coíno solução para o 
caso d criação de mais um 
juizttjo' nmmcipal, medida 
já desptewSâa pelo *tribu-
nal. 

Alegando sua qualidade 
de interessados, abstiveram 
de votar os juizes Eurico 
Montenegro e Adalberto 
Amottm. ' 

Continua em péssima si-
tuação o abrigo "Jovino Bar-
reto-, mantido pelo Estado 
e pela Prefeitura, nesta ca-
pital para o recolhimento 
dos velhos mendigos que 
perambulam pelas nossas 
ruas e praças. 

De um certo tempo para 

cinco anciãos atacados aa 
terrível moléstia, com roal 
perigo para os demais, O 
raio X descobre os portado 
res da tuberculose, e pron-
to, Nada mais se faz, nem 
as autoridades competentes 
tomam medidas para re&oi-
ver a situação. O mesmo so 

cá, apesar da dedicação e. dá com o caso das fossas 
trabalho das Irmãs Religio- estouradas, não tendo a Pre-
sas responsáveis pelo abri-
go, para mantê-lo numa si-
tuação lisonjeira, o estabele-
cimento está atravessando 
séria crise, não mais estan-
do apto a manter os velhos 
que ali se abrigam, quanto 
mais servir para remediar o 
nosso insolúvel problema 
da mendicancia. 

Ao que fomos informados, 
a tuberculose está progre-
dindo no abrigo, existindo 

feitura tomado qualquer 
providencia para concortá-
las. 

V£-se. assim, qu^ c abri-
go "Iovino Barroto" ostá ao 
abandono, dele fazondo 
pouco caso as autoridades. 
Até quando durará tal si-
tuação não o sabemos... 

À ORDEM 
Preço - - 0.80 

Urge iKtlhoiM o Cemitério de M a c a u 

A O R D E M 

QpTulor. 

VIAJOU O 
DESi MOREIRA 
DIAS < 

PapèçiSStíGJ f̂ ev avião da 
prefeito, sr.. Fránciéco Leô  i Pfcmcúr,>íàiou, ontem, com 

á I nis Gomes de Assis. j ttesüno á metrópole do país, 
' A' solenidade comparece- j ° s r- des. Manoel Sinval 
rão autoridades civis e mi- i Moreira Dias, presidente do 
litares, além de pessoas í Esrógio Tribunal de Justiça 1 

, • graças aos esforços do seu: 
Kevmo&. Sacerdotes nas v e s t e s ; pranto sr ^ ' 
principalmente quando vão 
tereia, porquanto são 
dríê Ê do pudor e vj.rtud > 

bem se devia reabrir a dis-
cussão da matéria e enca-
minhar à Assembleia Legis-
lativa uma proposta supri-
mindo o art. 147 da' Lei de 

! Organização Judiciária, vol- J 
tando ao sistema anterior, í 
Coube ao des. Seabra Fa-1 
fjundes apresentar, em abo- j 
no da proposta do des. Car-1 

los Augusto uma estatística : 
des trabalhos do Tribunal 

Há um projeto de cons-i 
trucão do Cemitério de Ma-
cau. O estado, porém, em 
que se encontra aquele cam-
po santo nâo permite mais 
delongas. Só se reconhece 
o Cemitério pelas sepultu-
ras existentes, não há siquer 
uma cerca para impedir a 
entrada de animais, que vi-
vem ali pastando. 

Macau é uma cidade im-
portante, com uma popula-
ção trabalhadora e um pre-
feito operoso. 

E' de esperar, poríanto, a 
melhora urgente do Cemi-
tério ; 

E conforme estabelece o Co»- ' " T " ^ ^ d ^ ï ^ â ' i o e ' aura de re a C S ™ c a m o a a o 1 n D u n a l / ! gradas que oStao sendo con- ; fcstaao, e iigura ae re- : £?m jg4g & n o p r e s s n t e a n o j 
1 : ». _ ui/̂ rrrtrip rMülrt rirafaitri r í îêvo na maaistrertura norte- í t i __ .1 

NAO FOI 
JULGADO 
INCONSTI-
TUCIONAL 

A propósito das noti-
cias propaladas de que 
a 5.° Câmara Cível do 
Tribunal d» Justiça d« & 
Paulo Julgara inconititu* 
cional o imposto de es-
tatisttea «Abra Itk^nmos 
de cinemas e casas de 
diversão, o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística esclarece o 
seguinte: 

1.° — A decisão firma- j 
da, em sessão de sexta- ; 
feira última, pela $*a Ca- : 
mara de S. Paulo, loí i 
no sentido de submeter- I 
se a questão ao Tribunal { 
Pleno, em face do que I 
determina o artigo 200 ' 
da Constituição Federal. < 

2.° — A decisão do Tri-
bunal Pleno não será fi-
nal, pois haverá recurso 
extraordinário. 

Fica, assim, esclareci-
do o caso, aguardando- ; 

; se o julgamento da iase 
I final do processo. 

(Nota distribuída pela 
Inspetoría Regional de 
Estatística Municipal) 

vidadas pelo prefeito muni-
cipal. Para este jornal se 
íazer representar, recebe-
mos atencioso convite do 

; sr. Gomes de Assis. 

DES. TOMAZ 
SALUSTINO | 

Acha-se nesta capitai, 
' procedente de Currais No-
: vos, o sr. desembargador 
| Tornaz vôalusüno, • víoe-go 
vernadoF.dg^flstqdo e ÍYesi-

i dente da Assembléia Legis-
í lativa Estadual, 

O ilustre magistrado está 
hospedadovna residência do 

| dr, Pedro Segundo, seu 
i genro, tendo onteip nos dar 
; do a satisfação de sua visi^ 
! ta, demorando-se em nossa 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S, André AveHno. 
AMANHÃ 

Marinho, B. C. 
Miss« propria. 2 H d- S 

Tileis, 
Naturel da Hungria. a levo na magistratura norte- j a t r a v é s d a q u a l s e v e r i f i c a 

nograndense. i nenhuma vanéagsm adveio | s edado e foi batisado tí>ir. 
Na capital federal, o dss. , THKnnrti r-™ r, ^r^-n-r, 1 , 

Moreira Dias demorar-e<i ^ f presem.c: , anQS d e i d a d í ? . p . Moreira uias a@morar.ea, dQfí j u i z e g d a c a i t a l i s . 
que a diferença para mais I e 

aão chegava a representar-' poitiers. Depois de funda? 
alguns dias, em tratamento | 
de saúde. Ao seu embar-
que, em Paxnamirim, com-
pareceram colegas e ami-
gos do ilustre magistrado. 

CONGREGA-
ÇOES MARIA-
NAS 
Catedral 

dos casos, a diferença desa-
Domingo próximo, os con- ; parecia, 

gregados marianos sorao ; 
festivamente recepcionados ! 
pelò revmo*. mons. Alves j 
Landim, diretor da Fddera-

NATAL — Quinta Jetai IO de Novembro de 19 W 

A ORDEM é um de-
íensot ardoroso da dig-
nidade da iamflia. Seia 
um dos nossos assinan-
tes. 

TELEGRAMAS 
RETIDOS 

EriConraixL̂ e retido® nn so-
c-e dos Correios ^ Telegr^t0^ 

seguintes telegramas '• 
AdiUo Soraes ^ Bea riz 

Pinheiro — Dr. Miraitfta N 
— Celinha — Praça Pç,irc 

Vçllio 9 — Carlos Iranchi -
C Jm- Olímpia Pedro AveU"(̂  ' raírj_S9 iagík 
p:ira Eugenia Spr̂ tos — | onde main 
i;o Vale para Francisco 'o 
S,)U2.a - U*iss<;s CJdys — 
Î au â Coelho a v- R i ^ r ^ : ioaoc os r-oiüú, 
co 78S — Hircin — Importadnrr. 

Julio Lucena — C. AU'i 

Recuperação de 
analfabetos 
no Paraná 

l , * 
1 3: PAULO, iCnS.N.F.} -
i Àcompanl\ai:do o grando 
I aesenvolvimonio aa Canv 
i panha Nacionai de Educa-
' ção de Adultos, veriiica-eo 
que. dia a dia, essa campa-

I niia adquiriu grandes pro-
I porções no Paraná. A prin 
í cípio, em 1947, íoram insta-
j lados 224 cursos, ôcz auai? 
I tiraram proveito 4.234 p -̂-
! sôas. No ano seguinte, ena-

2cJ curros, d? 
^ .795 pocsòaõ 

deixaram c rol d 
betos. 

Ge num processo por sessãoj o niosteiro de Ligugè foi f j / o J ^ ^ J o s é S o a r e S B e z ç , 

oe loaoc 
tribuissem co 
ro de aiíao-';.'' 
riamos mais 

,i>e num— 
aUi-,.7:-

racidarn 
pois que acusava apenas ; tíi^o de Poiüo^. Nem ^-.n,! _ 
ama fraçao de processo, | dt í i , ^ ^ ^ v j 
ateníandose ainda a que, I . . . , I T r a v B ° m J e S U : ' 152 

rirtude do crescente jul-' r ,°n g G ' m f* f<" d e U m a ^ ^ j l'rgte. 1 T e n Murilo J 
^endade para o oroximp^ e.- i _ 

ios nessof, 

pra v 
í/amento de processos de 
moratória, que, via de re-
gra permitem aoe desem-
bargadores aplicar os mes-
mos argumentos ao comum 

redação em cordial palestra j Mariana desta dioces^ 
com o5> que aqui trabalham, 

REUNIÃO HOJE 
DA COMISSÃO 
EXECUTIVA 
DO PSD 

Convocada pel, 

que vai, assim, demonstrar 
a sua grande admiração 
aos legionários da iita azul. 

Iniciando o programa do 
Jia, o virtuoso vigário da 
Catedral celebrará a santa 
mlfi$a, às 6,30 horar, i;o 
Santuário de Santa Tore?: 

cs 
marianos a sua comunhão 

Votaram também no mes-
mo sentido os des. f . Ca-
nindé de Carvalho e J. Dan-
tas Sales. Votou contra c 
des. Adalberto Amorim 
único voto discrepante. Adi-
tando o seu voto, o des. Fe 
lix Bezerra, acrescentou que 
tinha prazer em verificar 

; quo o Tribunal reconsider:;-
! va decisão anterior, pois c 

^res. Foi muito venerado já 
em vida e nm dos prinieivos 

j Santos a *er o f i d a l n W "e 
j jurado pela liturgia sem cex 
1 n.aitir. 

M m Soares filDo 
ADVOGADO 

Av. Floriano î'eixoto, 612 
Fone« ; 1700 — 1728 

Incorre ena fxcomunlMO, i'omo 
Maria Anícia Santarj inimigo da r ad-

** j r-i - o I versáilo de Jestls Cristo, dwm ~ Mana cia Gloria Bo^err^ — I Admitir a UNIDADE, a SACR O S Urgt Sgto- Nobaldo 1 TALIDADE e * indissolvuiIíIoa-
nha — V, S. Jo»é — Tir >l ;T>S «to matrimônio. Qu«m nio 
Î ê-rsovía p^ra Pessoal — O. tar cadA um* d«ssas «oisas itj 

\ car Niculau - Av. Riobraivo *** ~ • w ^ é *vn r/1_ 

7.71 ~ Pedro Paulo p^a 
jOvidio, -- Ademar - H0t •,? 
i Avenida — Sajmoc para 

fo — Costa Salmoc pai a R \ 
, niíto — Joçé Braga — Pe" 

— Francisco 

mum — chama bóbre si í ira d* 
Dens. 

o 

Ainda mais; CüamJ -ojrr 
ííima a perdiçüo 
st1 ai»sim a atinár o p̂ii fin» ultinw> 
que c Deuí, e por tòda i-toriú-
«lado! 

! estado em que 3e encor.trc: 
a capital requ^ 

ria essa roconsideracác 

Você sabia ? 
nha, no Tirol, fazendo - ' a comarca da capital requs 

V lou pr.? 
Ridente, reune-se, hoje, az 

horas, na Vila Potiguar, 
a Comissão Executiva do 

! Parfldo Social Democrático. 
Dá-ss muita importância; 

a essa reunião, pois ao que | : 

se diz assuntos relaciona | RETORNOU AO 

geral. Em seguida, na re^i ^ m u i t o honrava o Tr:k,: 
dencia do mons. Alves Lan-
dim, será oferecido café acs 
presentes, realizando-se, d-> 
pois, uma festiva sessão. 

nai. Queria porém, dc-cia-
far desde logo. não acretü 
tar viesse o poder legislati 

dos com a situaçào política 
òo Uetado serào ventilados. 

0 SANGUE Ê A VIDA 
E L I X I R 9 1 4 

m o O DEP. 
ALUIZIO 
ALVÉS "JUSTIÇA TARDIA" 

ftiO Gra^d .̂ 
Para adiilùi« 

no 

PTJRGUÏ O 8AMOUX D i p n m i i i i u i A o wtomago 
m o i w s i v o a o OÊãêMmmo 

RRicATiaMO I mnm i 
agradavml coAio om Licoi 
Tome o populAr (hanntifo M M a 
i« HBÚfOrailL, MWUCftAXA, 
rfOOÜKHIA, R v «DK-FBDIZ, &AL-
bAFAMXLHA è 
Akinik <k ftho «al 
«ado D. N, 8. 
cajfto 

Por via aérea, regressou, 
hoje, ao Hio de Janeiro, d^ j 
poift de alguns dias de» per- i ' MliNTlHOSA" n o eme s 
manéneia nesta capital, o | ûl̂  
deputado Aluizio Alve,, u.r, j P a r a ^ ^ ^ 
aos representantes ae^e Z&-, 
(ado na Câmara Federe d, "DEDUÇÃO". s^o p 
prta bancada da Unia ^ í > 
mocrática Nartona!, 

Ao embarque do i.a^.e' '^i» »dui-c .̂ 
parlamenta? estiveram pi 
sentes possôas de sua lami-
na. amigíra o corrollqíôná* 

"AS FILHAS DO HOLTKlRi 
no Hn® IWx 

Pura adu^t*. 

A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente 
tarão á venda em 
SdECÇAO DE MUSICa 

Instrumentos musicais 
cordas par̂  Piano, VioiinL\ 
'ioloncclof Convia-^lxtf 
bandolim, Cavaquinho, 
violão e Banio —Método 

Musicas — Acessórios-
PIANOS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

Aa melhotes marcas pt.-l< j 
menores preços» 

C L MSRC1NDO SARAIV < 
Praça Augusto Severo 
107 — Fone: — 2.0 0. 
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NOVA 
PROVA O U R I -
ÇA £ TÃQ SEN-
SÍVEL 3 U E POí?e 
PESCO&RIR AS 
PARTI CÜLA5 
INFíNiTtS^UtS 
P E CÕBEE ^ U c 
FiCAM NOS RE-
DOS QüAHPO ÜMA 
P E S S O A PEGA 
UMA M O F P A P E S 5 E METAL. 

s 

í MUTILADO t 

E ÔAíXASN\OS 
Li\) EM 
5 % £ L O U O P Ê ' 

O A^WcW-

0 JA NAO 
5 £ i A ^etWO-

mailto:a@morar.ea


1r ' * ' ' ' - ? v 

ebannos 
Aprovado, ,çmt*-ont*in* ptio S««adat 
<y profito à% 1*1 qu« institui o «•guio 
Agrário — O instituto do Réinyuof 
promoverá os tttudoe e ler<mtam#nto* 
— Acordos entre a União, os Estados • 

Municípios 
BIO» li {De ftTlAo) — Na wiiío rUcc* de cttlitrofo, pttmltlr o gm-

ordloirU de ante-̂ atem o Se-
nado Btdonti discutiu e aprovou o 
«egui&te projeto de J«i, de auto* 
rt* dp «r. Atülo Vlvftoqua e que 
irá» tfor*. à deUberaçfto dd Cama* 
m de Deputado«: 

Art. 1° —* K' Instituído o aeguro 
agrário, destinado & preeerv&çáo 
da* ooÛ eltiua e rebanho* eontra a 
eventualidade de rtecoe que lhes 
64o pecuilarec, na forma aa pre-
sente lei. 

Art. 2.o — Na concessão de fl-
n anelam ente á atividade rural, 
quando garantidos pov apduee de 
seguro, fete e«r& conaiderado fator 
de reduçio de Juro«» de coníotmi-
dade com o que dispuser o 
lamento. 

Art. 3 o _ o Instituto de Reare-
guroe do Brasil promoverá oa es-
tudos. levantamentos e planeja-
mentos partx a Instituição do segu-
ro agr&rlo em todo o território na-
cional. 

Parágrafo unlco — Para os fins 
d cs tf artigo o Instituto de Besce-
srurofi do Brasil entrará era cola* 
boraçfio oom pg Berviços técnicos 
CAS repartições federais, estadual», 
municipais, de autarquias e dos 
estabelecimentos bancários oficiais 
ti« financiamento á lavoura, e pe-
cuária . 

Art, — As condiçòos da« upó-
ücea c tarifas d« prômfeoe de segu-
ro serio elaboradas pt-lo Institu-
to de Resseguro« do BraftU, e, de* 
\ ois de aprovadas paio Departa-
ü.fnto Nacional de Seguros Priva-
do?; e Capitalização, serio postas j dos autorizados pelo artigo 12. 
iti vigor mediante decretos. | Parágrafo uaico — As eontrltfui-

Ultimas da • I 

H mÈÊkàtm 

dos proche«, sobre a atuali- Î dente Dutra* 
dade política nacional: ! Batista Lusardo: 

Mqíqíq Carvalho, do PSD 
da Bahia: 

— Bahia pôj&sedísta esta-

dual ajustamento das tarifas de 
prêmio« bem como de quaisquer 
OtltuM UUctaUvas atinentes ao 
aperfsicoftmento * do 
mesmo seguro. 

PagàgraiQ uMoo i- Q Ioatttuto 
de Resaegurae 40 Brasil, pelo ÉPU 
Conselho Técnico excederá a Ad-
ministração do« recurso« do Fun-
do © rfctabaleoBié u bases do 
*i%prfgo ns formt prevista n>;v..: 

/ firtlgo. 
Art. 9.0 — O Fundo será corou- todos « Municípios, aotodoe para a 

tuido: execuç&o desta lei. 
a) pelas contribuições de que tru- Parágrafo unlco ^ para atender i 

ta o artigo H: ao disposto neste artigo poderio 
t» por uma eow-pane corria- Instituídos, junto «0« dep*yti~ 

pondent* a 5Q% doa lucros liquidas ra*atoe administrativos da Unláo 
da UnlAo distribuídos nos tèrmos e ao Instituto de Resseguro« do 
do artigo 70. parágrafo vmeo letra Brasil, órgftos consultivos ou de aa~ 
"d", dos Estatutos anexos ao De- sisUncla técnica de que participem 
creto numero 21.510. de 4 de kc 00 Botados e Municípios, 
tembto de W* W—rO» «qm^mho*# atoe 

c> por contribuicOas • partWip»* i <** «msNéUaçp ham n̂ot. tfcíttn*-

Politica 
ptiiticM MI t o n « d l situação aiciooal 

p t « j « i k i áa y d « nr. Mfttei l á a iM -V I o l e i c i a f ao Maranhão 
Midi l u l l capital • sr. Salgado f i l h t - V e a l eo i g i a i zu 

K S W l i p u t a f m b ù caatpanha eleitoral 
RIO, 11 — Eis as opiniões j rá firme ao lado do pree? | PSD agia do tal forma que 

ro 

; çdes diversos« que venham «sr 
tobtteeid«» pelo CooselUo Técnto? 

dos e«elusftv«msnte ao fift&íicia* 
mento ds prémios d« sefwp 

do Instituto Beâ seuros do Br&- j poasm . da Isenção ftacal esta* 
sU nso opem^̂ s de serros n̂ ri- . tuida no artigo , 
rios ou Quaisquer outras; | Art. 14 — 0« estudos e «otepro-

d) por dOtaÇv̂ es orçamentárias \ jetos elaborados pelo Instituto de 
anuais, durante os dez primeira ; Resseguros do Brasil, relativos & 
exercícios c por outros recursos pte» | condições báalcas de apOlices e ta-
vistos m̂ lei: \ rifas de prêmios (art. 4.®). ««rio 

e> por uma cota de doa lu- í publicadas no "Diário Oficiai", 
eros Uquitíos doe estabelecimentos j Parágrafo único — Dentro do pra-
bancários aa Üni&o destinados no i zo de 00 (sessenta) dias. contados 

— Levarei Nereu ao Getú-
lio 0 ôstou muito otimista. 
Armando Fontes, do PR d© 

^ | Sergipe: 
— A formula mineira for-

taleceu muito, nas últimas 
hòras: Continuo otimista 
quanto a vitória do acordo 
interpartidário • 

Ademar de Barros: 
— Só tratarei da sucessão 

em janeiro de 1950 e depois 
da convenção do meu par-

i tido. 
I Otávio Mottqtibeita; 
I — O candidato deve ser 
escolhido entre homens que 
tenham conteúdo e sejam 
ctpoiado pelos partidos do 
acâido interpartidário. 

Walter Jobim; 
— O PSD deve ía2er o 

candidato* 
Nereu Ramos: 

financiamento da Jr.vouTft c pecuá-
ria; 

f) pela contribuíç&o dos Estado:, 
e Municípios, em viztude doe acár* 

associações profissionais ou sindl-
Art. 5.° — O Instituto dç Rv̂ se- çôea a que se referem as alíneas • eais, legalmente reconhecidas« suas 

— O PSD tem a grande 
responsabilidade de fazer o 
presidente da República. 

Juracy Magalhães: 
— Em Salvador houve 

muita festa, pouca conversa 
política e boa vontade nara 

ao instituto de Resseguros do Bjra- j s 9 e n c o n t r a r a ao^O sa-
«ut por intermédio d« respectivas tigfatória. Contudo, nao 

da pubiicaçáo determinada neste 
artigo as classes rurais e aa de-
mais classes interessadas enviar&o 

Brasil, no pais, com a quantia cor-•jur r;(.r&"ioB. 
P.irícrí/c u:i[c<y — O Instituto de j respondente aos prejuízos rxcoden-

do Brasil poderá Orga- \ tes do má*imo admissível técnica-
ulzar e dirigir consórcio d* segura- ! mente para as operações de retro-

marchou um passo o acor-
do interpartidário, 

Adroaldo Mesquita: 
primeiros exercidos, após a aproar- ; matéria, __ Uma maioria esmaga-
çfto desta lei. ! Art. 15.o - Pata o começo da j ^ o r a ^e membrOS CfUer O 

Art. 10 — O Fundo será aplicai«) j obrigatoriedade doe decretos a que j q^j^O i 
Milton Campos: 
— Minas não vetará ne- j 

Mi;os do Brí̂ il operará como res- »»d", c "f", ser&ç efetuadas nos dea j sugestões e representações sõbre a 
Org ura dor e retrocede nt̂ s. estabe-
lecendo na forma da legislaçAo em 
umr. o inicio, aloance e condições 

operaçôei de rtßseguro. para *• para reembolsar ás retrocewUfá- se refere o artigo 4.® seráo estatui- ; 
<'ada -rna õtí» motí̂ Udadee de &e- | rias do Instituto de Resseguros do ; dos prasos mínimos e knéUlmoe de i 

90 (noventa) a 160 (cento e olten-

quando o ministro começou 
a coordenação foi encon-
trando os rastros do sr. Ne* 
reu Ramos. 

Revela-se agora que fo-
ram onze os nomes apresen-
tados na lista do PSD a sa-
ber: Nereu Roemos, Goes 
Monteiro, Benedito Valada-
res è Agamenon Maga-
lhães, segundo o critério da 
ijnportancia dentro do par-
tido, Walter Jobim e Barbo-
sa Lima Sobrinho, segulido 
o crítérip dos governadores 
dos Estados' mais podero-
sos. Dias Fortes e Cirilo 

Júnior, segundo o critério 
de maior votação nas elei-
çõe* em que concorrem e íi-
nalmente, o sr. Adroaldo 
Mesquita o general Canro-
bert9o&r. Ovidiode Abreu 
segundo o critério de ocu-
parem altos cargos". 

VIOUSN&A5 NO 
MABANHAO 
RIO, 11 — A bancada fe-

deral das Oposições Coliga-
das do Maranhão acaba de 
receber, daquele Estado, 
mais uma notícia sobre atos 
de violência que estão sen-
do praticados com a com-
placência do governo lo-
ca l contra os que se opõem 
á política do sr. Vitorino 
Freire e seu partido, o PST. 
Desta vez, as arbitrarieda-
des assumem aspectos mais 

' graves e estão a reclamar 
! providências imediatas do 
ministro da Justiça, a-fim-de 
pôr fim ao clima de terror 

da cidade, aterrorizando a 
população". (Assinado) Eu-
rico Rocha Santos — Depu-
tado Estadual. 

ESPERADO AMANHA 
NESTA CAPITAL O 
SR. SALGADO FILHO 

pela manhã, nesta capital, 
procedente de João Pessoa, 
o senador Salgado Filho, 
atual presidente do Partido 
Trabalhista firasileiro, quo 

se acompanhar do suplente 
de senador sr, Epitácio Pes-
soa Sobrinho, e dd deputa-
do popsedista José Nicode-
mus dá Silveira, da .Assem-
bleia Legislativa Estadual/ 
que foi ao oncontro do sena-
dor Salgado Filho na capi-
tal paraibana. Em Ncttal, os 
dois ilustres visitantes fica-
rão hospedados na residên-
cia do dr. Alvaro Vieira, ã 
av. Getúlio Vargas. 

Ao que sabemos, os adep-
tos do Partido Trabalhista 
preparam festiva recapção 
ao senader Salgado Filho, entre nós tratará da reorga- , . 

nização da secção estadual f i n a n d o entusiasmos entre 
Em avião particular, está I do partido que preside. J 0 3 seguoin a orientação 

sendo esperado, amanhã, O ilustre parlamentar faz-1 partidária do mesmo. 
^ " II | B 1̂ 1 I • ^ •'» 1̂ 1 I, •• •• 'I I— I II II III« "I 

ORDEM 
P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . 
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a memoria de Rui Barbasa 
Com 0 sessão conjunta ontem, do Instituto 

Histórico e da Academia de Letras 

I nhurn nome e sentir-se-á i . , , a^ 
u a i ciue se instalou nr terra de te) dias. computados da data da j m u i t o h o n r a d a ge êsse nome j 

! for escolhido entre os' mi- » publicação, 
Art» 16 — A obtenção Ulclta de 

íiorre. j.í* forma prevista em seus • cescOcs dos aejçuxOB agrArfo». 
oítatuios, dispensada, porém* a exl- ^ Parágrafo único — Para cada mo-

constante do parágraío 1 o j Validade de fe^uro agrário o plano 
tio firt, 57 referidos esta tu toe, 
íi.i parti roferoute 4 anuência ex-
pressa dc 2/3 fdois tfrço») das so» 
cfrdAdes-

Art. 6.'1 — o« docuiíientoe e atos 
relativos ás oporações de segitros 
f̂ rárloe ticnm isentos de selOB, im-
rosto® e tuTM federal;:. 

Art, ?.o ~ A comiasio üo agencia-
mento do seguro «ierário i.io exec 

neiros. 
Gonçalves Dias. O desíe* 

t cho diz, textualmente, o se-
guinte: 

. "Peço levar ao conheci-
mento do sr. ministro dc 

de operaçAo do Instituto de Reese- ^ Fundo de KstabUidodo dü Seguro I RIO, 11 — O "Correio da j Justiça que a FÔrça Polícia! 
euroB do Brasil. estabelecido nu ' Â vârio, con*tltUí?m crlmc contra ' ManhÒ" dl2 que a ação do j de São João dos Patos aca-

vantfigeng pelo ft^gurftdo llqui- j 
daçèo de lndenl̂ açÔ«s. bem, oonio j 
o desvirtuamento dix aplicação do i 

IA' ENCONTROU O 
RASTRO DE NEREU 

forma do artigo 5.° desta lei e da 
leglslaç&o em vigor, fixara o mâ-

û economia popular, puníveis com 
as penas cio artigo 3P do Decwto-

ximo de prejuízo admissível, para. ; lei n. fiô», de 8 de novembro de 
fins üe Aplicação dêste artiBO. 

Art. 11 — As retroceeslonfirlâ  
reembolsarão ao Fundo a quanti.\ 
correspondente aos lucros exceden-
tes do máximo admisftlvel teenlea-

clerô o máximo de sôi>re o*; p»̂ - \ mente, para essas operações de se-
mlos cobrados. i poiroe, segundo o plano que fòr es-

Art, 8.0 — E' instituído o Fun- ! tabelecido na forma do artigo 

ministro da* Justiça foi se- í ba de ferir gravemente com 
riamente prejudicada na | oito punhaladas, o trabalha-
Bahia pelo sr. Nereu Ramos j dor da estrada de rodagem 

193». j e que o sr* Adroaldo Mes- j e Obras Contra a Seca, es-
Art. i7 — A união CONTRATARÁ DE quita nâo gostou da atuação j tando o mesmo sem espe-

do mesmo naquele Estado. i ranças de sobreviver e até 
Diz textualmente o Jomaí. • agora não foram tomadas 

"Enquanto o ministro ía-; as devidas providências, 
zia suas orações ao Senhor Soldados armados de fuzis 
do Bonfim, o presidente do : estâa percorrendo as ruas 

preferência com as seguradoras que. 
na conformidade desta lei, vierem 
a operar em seguroe agrários, a co- < 

Com a presença de auto*; 
toridade&, intelectuais, familiar 
e cavalheiro foi Realizada, &n 
tem, ás 20 horas, na séde do 
Instituto Histórico n̂ sta ca-
pitai, a sesgao solene promo-
vida por esta instituição e 
pela Academia de Letras, em 
homenagem á memorja do gran-
de Rui Barbosa, ainda em 
comemoração ao seu primei, 
ro centenário de naso;men 
to. 

Qs trabalhos foram presi-
didos pek» dr. Paulo Vivei-
ros, q^e aP̂ B diẑ r do sig-
nificado da solenidade, coricc. 
deu a palavra ao primeiro 
orador da noite, desemb r̂-

viço/' o des. Floriano Ca- j promoverá uma $essáo dc 
valcanti, que falou cm ^ome j caracter intimô  fatando os 
la Academia de Letras. Ao j seguintes oradores! 
terminar, os orador«» rcc< be- J Aderbal dç França sobre a vi 

os aplausos dos t>rescn! da da instituição; Francisco ram 
tes;. 
MAIS UM ANIVERSABIO DA 

ACADEMIA 
No dia J4 do correme, trans 

correrá o 13.u aftivc:sar'o 
de fundação da Academia Nor 
tc Rio grandense tíe Letras-

Para festejar a grâta 

Ivof lendo uma pagina evoca-
i s Uo Natal de temj>u; 

Antonio Fagundes, sobre a en-
forcada de Cunhau' e Camara 
Cascudo, em torno da per-
sonalidade de Joaquim Lourí-
vai cujo centenário de nas-
cimento transcorreu em se-

meride, sua atual direto teníbro deste ano- . 

do cie Estabilidade dr Seguro A;;ri» 
lio com a finalidade de garantir a 
rstablUdade defloas op̂ ruçú̂ . aten-

desta lei e da legisla ç&o em vigor, 
que fixará. êsse limite. 

Art. 12 — E' o OovÈrno Federal 
der á cobertura suplementa? anr autorizado a celebrar com os E&-

bertura dos rlacoe contra Incêndio 
de seu» próprio«. 

Art. tf — Ae ean£óefi üdmlnUtra-
tiras por lnfraçfie« desta lei e dt̂  
«cu regulamento, tcgulam-sc pelas 
dispoeições apUcárels dn iegtelâ fio 
«obre seguros privados. 

0 QUE OCORREU R8 MORDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. — 

Art. 19 — Co&tlnua em vljor ft 
leĝ laçûo federal c estadual sòbrc 
seguro agrário, na parte em que 
não ooUdlr com as normas ;erai3 
eetabciecldas nett̂  lei. 

Art. 20 — "Pica «berto, peia Mi-
nistério do Trabalho. Indurtrta " 

mérclOp para uteuder :'ts dei-.pesiii 
execuçÃo desta lei o crédito Ut 

Crt 10.000.000.00 iüt ? milhõ̂  cio 
crus»lro9>, o qual i&m foloe.icío r» 

tf 

disposição do liifltituto de Beiwe-
tfuros do Brasil". 

Psrá̂ Tafo utüoo — O mldo verí-
fioudo na aplleaç&o dôete crédito 
SÇ-ra UT ri buído ÍÍO Fundo-de Eb'ix-
biUtí.̂ r fít-tíuro AgHtrio. ' 

Ar; 2\ --- Msta lei ri<gul:i- ; 
li" ura'o de 00 (QOYcntu« j 

dia» m piirjj? Ui? SUB publicarão. 
Art. "ï- - RrvoijarK-s" dispos: 

coe, rir. c:T<ír:'írio. ; 

A Argentina prepara 2 Congressos 
para unir-se ao Ano Santo i 

1 BUENOS. AIRES, li ~ - diz c Cardoal Copello ao 
gador Luis Lira, vice presu i ^Por Cotono, correr-; cundar os desejos de S.S. 
J ± , T „._: . I pondente de NC.) — S.E. oi o Paoa Pio XII, de que se dente do Instituto Historiei L^ , , 0 * , ' * ' 1 Cardeal Santiago Luis : realizem tais congressos 
o qual declarou inaugurado, j a rcçbispo de Bueno- } propuratc-rios em todo o 
na galeria de honra, o rc-j Aires, dispot, que em maio j munda, 
trato do inolvidável juriscon do 1950 se celebre nosta ccr-; 
sulto- A í?eguir. ocupou a ! P i t a l u n i cor^repi-o catoquis: ; O prelado, ao nomear a 
tribun» o dr. . Nestor dos 
Santos Littw, que estudou 
personalidade de Rui Barbosa 
como advogado do Bio Gran-
de do Norte n a questão Hc 
t. . _ . ! rao dciõ a*.na?, necoaranct urine fidelidade a Cristo e a 
limites entre o noK?o F.sta~. " . - . t 1 r . t j • i monte supõe e exige a rc-tu i Igreja peia oração e r^ia 
do e o Ceará, Depois, pronun-, i n s í r u ç ao religiosa dos ííór.í penitência", 
ciou sua anunciada 

tico, em preparação do Cor- \ coniiscao or^anizadera, ins-
qresso Internacional quo 30 j ta (.'oni cs lieis a que pres-

A realizará em Roma, em ou-' tem sua eolaberaçao para 
tubro do mesmo ano. j cumprir os desejos do Ro-

Cumprir com um dor; Jinc Imano Pontífice, de obter "a 
do Ano Santo, a santifica' ! santificação das almas, e a 

o e cl 
pela 

con-
fenecia sobre -flui Barb«sa! C o m a s u a a s s i n a t u r a a t i r a g e m d a A 
c a necessidade do culto ei- í ORDEM poderá chegara 10.000 

î r 

0 I U E OCORREU K i BRASIL 
— - N o t i c i á r i o d a A s s press — j 

NA COLOMBIA 
BOGOTA'. 11 — O Conú-
tíacional da Colômbia 

y.iTQ o Ano Santo organiza 
r>-?ro«ririaçò:>s de operários 
o empregados à Cidade 
Ltoma valendo-se da coo-
'..•eraçao pecuniária aas cm-
creras industriais e comer-

i 
Em uudiência especial j 

que outorgou aos membros 
da Comissão, o presidente 
da República Mariano Os-
pina Pérez recebeu com 
uprry/açuft a iniciativa, e 
oÍoreceu-s»> para contribuir 
para tua realizaçáo, e de-
signou sou secretário parti-
cular Dr. Misael Pastrana, 
seu representante na Comis-
rao : íacionai â  Ai .o San-

rem seu» princ.pios, o caen 
vítimas das piores propa-
gandas. .. Ef mais que nun-
ca necessário que a propo 
sito do Ano Santo ss íact: 
uma campanha entr.:.- os 
trabalhadores para levá-lc 

missões para promover as; 
oeregrinacões a Roma em ; 

1950. " ! -
NA ESPANHA 
MADRID, 11 — A Gomis-, ' 

são Nocional do Ano San- j 
to anuncia que uma comis-, 

de novo ao espirito da Ign - í são especial da Ação CaU> j 
ja" t Uca Espanhola, presidida i 

por Antônio Garcia Pablo.! . 
NO VATICANO- . s e encarregará do atender à } 
CIDADE DO VATICANO,1 passagem pela Espanha dos j 

U — A subcomÍBsao finar*-! peregrinos que vão a Roma í ; 
ceira e técnica da Comissão j segando revela a Secretaria 
Central do Ano Santo rect-;de.míormacao Espanhola, j 
bou de diversos govêrne > j Ouando o tempo dispení-
muitas respostas a seus pc- j v e i 0 Permita, os peregrinos 
didos para que se concc.-jW® Possam P^Ia Es ponha 
dam facilidades aos r>&rt- | d o i d a o u v o l t a Poderão 
grinos que peneem ir a Rc | visitar or> santuários céle-
ma no ano próximo. tbres desta naçao e dr Por., 

iu' . 
NA ESPANHA 
MADRID, 7*— Nas bodas; 

ae prata da juventude do' 
• Aç io Católica se celebrou 
nesta capital o III Congresso ; 

, Nacional da Instituição, uni ' 
do cujos atos principais ioi j 

soî n»1 funeral p^las al-
mas dos 7,000 mártires jo-

A Festa Externa da Padroeira 
Excelsa Pa-

O governo da Turqui « to j 
El Catolicismo ^enianá- j outorgará o máximo do fc; 

rio desta capitai, ai^ia; "Os cilidaden aos peregrine.. 
\\omc?ns da agrirultuja o da ! P0^; os estrangeire.: 
ícibrica, como os r.^queno^; obterão facilmente seu vi:; 
empregados... í;6 têm •to d o e os nacir-
que sofrer as pn^acòes de j nais viajarão com passapo' 
uma gruiria eccnòmica ; a/iuncia u t<u\ 
contínua, mrw, comissão 
por causa dela. carecem em ' O boletim ,)tK;ial do A > , venu da Ação Católica, mor 
geral drt iofmaçno seluia ; Santo informa quo no Cand-; tos durante a guerra espo 
qur Of» ^-anacit^ a H f̂onriA-ldá s^ cnnütituirnm dunn *< "̂ ntr-"« ' crimunisnifv 

thirant« o novenário da nossa 
droeira s#mpr« houv* a fesla externa. 

Noa últimas anos« porón, as divsrsõss lícitas 
ioram stiiocados p^la logaHna o outras práticas 
ofensivas à moral. 

Vem muito a propósito reproduzir aqui o tópi-
co da recente Pastoral do Exmo. Sr. Bispo de Caia-
seiras e que publicamos, ântem, sobre as Festas de 
Igreia. 

"Não se profane a sublimidade da Liturgia. Tu-
do na Psóquia deve convergir para a santificação 
das almas e para a formaçao das consciências* Uma 
festividade, cujo fruto vier a ser a dissipação espiri-
tual ou a divulgação da mentalidade gosadora e 
materialista da sociedade paganixada dos nossos 
dias. deve ser profundamente corrigida, quaisquer 
que seiam as tradições cm seu favor. 

O Coaeelho Plenário Brasileiro estabeleceu nor-
mas sapientissimas a ser»m rigorosamente observa-
das. 

Cooperem as Autoridades dris com as eclesiá* 
ticas no sentido de evitarem divertimentos e inicia-
tivas contrários à ttmperança çrietã, à modéstia dos 
costumes e à santidade do culto. 

Os chamados logos ds asar devem ser absolu-
tamente proibidos". 

Esse o ponto de vista da Igreia sôbre as fes-
tas externas. 

MELHORAMENTOS 
EM MAMANGUAPL 
ÍOAO PESSOA. 1Ï •• 

('"Cipião d."j ?d ; ar 
ário da Auniirĵ r̂̂ f .í 

cr. Jcvsá Feiaaiv.: r r. 

DERROTADOS OS 
COMUNISTAS 
SALVADOR, 11 — Tumul-

tuadas az S03SC3S cio C-OI; . 
: gresso Nacional de Jomalir-
j tas pelos delegados cornvi 
i ristas, cs jornalistas domo-j do Mamanguar-o. 
: cratas resolveram a:ií::uta: - ! muitor m^ü. •'rriineiitoü 
: se para combater a maieíi-
! ca açàc, havendo o prum-i 
rc embate, que terminou 

í com fragorosa derrota do;; 
: primeiros. Uma indicação 
| :ic sentido de ser a última 
| sessão do Congresso roah 
izuda-na Praça da Ropúbl: 
! ca, G visando transformar c».. 
; íiabalhos :ium coitííc:^ wi 
. melho, apezar de ter 
; eido a assinatura de cont— 
! nas do congressistas 

I j : ni 
t^riak'. Í.?ÍV.Í;; m-.íiî u-
o:' serviço:', d 1 r/̂ î̂ l' 
l'ubli^a, dotado:' de a. 
lanrias parr; o i-corro <. 
ENTER, OM QUALQUER y 
do município. 

AGUA POTÁVEL 
RECIPL. 11 — Telo-r 

i. • 
d 

1 i r 2 a cr, :r.a:or o;, do 
rwan. rta\l-r})0 

UM^ UNIVERSIDADE 
EM BAURU' 
y-. PAU'_C, 11 - Foi d>* 

a a ao que se 
' • íita íonri.^-jio ua uma 
T. tiiíverc-idado rrc^re^FiC-
t'T cio- íd'̂  de 5cn:rú . Está In-
í ..-.irria^ão c l>asíanto au^pi-
ciO£?a. náo so y<na a zona. 
< 'onvi j-ara todo o Estado de 
f- FVíuI ̂  y-za criação do 
oroola^ rrUy erlcros em Baú-

fiar ao 

do r . j j r - . i . - / -
a r-Tfv:rofri : ri ^ ,7 

A ^ '̂uhoT-a • , 
cih 'M" 

rr.v.í 

s ni r r1; mu 1 
or *i T 

jß NUTIinOO 

OrvRrfĤ «; ioi Mlhfitituido PT" 
outra, da bancada jui:;ei:a 
apoiada pelas demais ' • 
contido do QUO aquela 
sdo se rf̂ clize r.o Forur.i f̂ n 
Harbosa. 

EM PHOL DOS FILHOS 
DOS LAZAROS ^ .TTtr- ] i T1 . r. O - IjU IO, i i — • 1 

ki campanha em prol d:.- {. 
Ihoí sadios doa lcizíiros, t-̂ . 
do sido arrecadrfd -' 

^ ?A nnn r̂wnn 

gua p'-'av «1 
^ * ' o -

griM ria ^»pula 

Noticiário da 5-N-TV 

EXPOSIÇÃO AGRO 
PECUARÎA EM BRGI 

PAT LO li • r 
•rrada uo.. <* . 

r 
:r 

y 
a 

"ia Ar,-
P..-L?uái.a r:-̂  M":::".;', 
Bagé no Ecta.j - a-
Orando do Sul. i.Vra 
ricao tem rw\ o: \ 

Noroeste 
Pau'fijVT u;:: e^ormo impul-

.'•o; ?. o í-oneoqueiv 
V ' . yic Trufte, qu^ 

" V • ' . •o;: 01.1 í-jd ^ C tr r 
, f ',r; • 'la'-ooal 

ESTRADA AMPARO 
ITAPIPA 
^ í AÎ'LO. ' : — |á ^ 

..voiitiíi no Líqí ariam^nte 
: - f- xi r. .ou i-<'do em 

li autCTÍ7X3ção da 
. ' ; T'O o-T V'io^ao 
Vpr I r rj3 para proco 

o i o main brov»? pofsíveh 
• ^'-'iT' >nto do 

o r u î .oa ;om íjtio h 
• "r ^ An;; - ^ 2 líapira. or. 

'r ^ o': > tambóui 
. ' : r nrtdo. 

MJTURR o' lOHBBI 
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A. S. LARA 
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de Oliveira» 21 — 8.° andar — Fone: 29-873 

O t t ô G u e r r a 
técnica o o- trabalho? d) sente-se a q#ces-
sidad» da fbrmoçõo do oconomlii^fjMr 
sistontes sociais especializados,^para 
que a Doutrina Social não aparegg co-., 
mo \!rn belo ideal sem realismo. 

Eis agara as sugesfc&ss para a ordem 
prática: a) focfetirótarbs ranfcf 
'ízados da Açãcv Católica, sobretudo d 
JOC; b) colaoorar, por meio doe assi»*' 

Como se poderá melhorar a situação 
mais ou menos generalizada, quer nos 
patrões, quer nos operários, da ausência 
de formação social, capaz de assegurar 
uma solução harmônica dos EQUS pro-
blemas sociais? 

Porque na verdado, o problema do. 
empregador e o do empregado nc? sâo 
coisas'divergentes, antagônicas, tal co-
mo quer fazer crer o comunismo, por 1 tentes sociais, com aquelas empresa» quo 
exemplo. Elas são dados de um mosino aplicam reformas parciais; c) redigir,pà 
tema, partes de um mesmo todo. lo Grupo do Ação Sedai, uma pauta da 

fÀRMACIAS DE 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 
Farmacia Modelo — Rua Dr. 

B r̂atja. 
. NO ALECRIM 

JParmacia Sâo José — Rv* 
Amaro Barroto-

K nota do dia 
a paz o? Tc rã 

B O M C A F E ' 

Kon p m m île CÉIIIÊ II leite 
O i J 

í S a m o ^ N cusis) — 
Já se acba « vias de ptepa-
t̂ ^Üff nco Estado* ÛnlfloB, pfll GoYrit&wdo 0 novo método 

tps^es de aplicação 1 com ce a^almente entente* 
jnerçifci, 11111 n o v a d< I ^ Estadf î Unid-s, diz o 
uçli^nento do leite frebro «The Tim^s"-
Sf̂ urido anuncia o 3°fnal "Segundo o atual 1 xidavel para um grande reu -
ncy^g^americano "Tb* New; 0 ki z à refinado rapidamea j plwite, de onde, a;nda *>b a 
Timê 'V , o «a propria fazenda da te1!1. « mesma temperatura do arú-

baugh o leite é ordenhado das 
Vaca», por ordenhadoras nu-. 
canicas, sob vácuo. Jorra a-, 
través de tubos de aço ino-

E não é possível resolver bem o r™ 1 relações humanas, espocie de manual de 
blema dos empregadores, sem a sohi-, bom convívio, o qual seria oferecido q 
ção adequada dos problemas dos em-. tf das as empresas interessadas; d) con- ^ x e n s a ; - C) j mal, vai diretamente para „ 
pregados, de vez que ambos constituem fiar ainda ao Grupo de Ação Social o » • veraiu^ ao j , a w ^ " 
os elementos da questão social. -mçamento d a organização de uma As- j com0 sendo um protão r e - ^ a de 4,<t.° Centrado«, j honwmzador, Dai é bombe-

A 8® Semana Social ofereceu em scciaçCu brcAiitfira ae Cneíes do Emprê- 1 \oiucionário, tal processo .ó j f / cntão rem^ ido p^a a | a^o Para um novo tipo ^ 
primeiro lugar sugestões de ordem espe-sa , devotada a uma ação em prol das es- I 0 resul to das ^squisas do ^ da lâ cmioŝ  onde é j p t̂eurizador̂  o qual consiste 
culativa e de ordem prática. 'truturas humanas da vida econômica, a - R o y Gravefi> cienU<ta 1 novamcnte resfriado. No *>as_ de duas camisas de vapor 

qual congregue patrões', diretores, geren-
tes, engenheiros e economistas 
dos espíritos das encíclicas sociais. 

Urn dos complexos proble^ 
mas de nossos tempos — o 
conflito da Palestina — pa-
rece, afinal, ter chegado a 
uma solução permanente, 
graça» aos esforços das Na-
ções Unidaa. A não ser que 
ocorra um revés, o ano de 
1949 marcará o final de 30 
ano6 de lutas intermitentes, 
, .) . 1 

pois? pela primeira vezf des-
de multo tempo, árabí̂ s e 
fíideús vivem na Terra San-
ta em paz uns com os outros. 

Dois anõ9 de trabalhos das 
Nações Unidas culminaram 
ftos acordo^ de armistício 
entre o novo Estado de Is» 
ráel e todos os Países Ára-
bes ,' Israel já foi reconheci-
do por quase todas a* 
naçÔ ŝ soberanas do mun~ 
do e aceito como Membro das 
Naçfes Unida*. 

Do ponto dc v;sta das Na.̂  
çoes Unjdas, esses resulta-
dos 06 foram obtidos com 
grandes sacrifícios. Oito 
membros do Secretariado d̂  
ONU — inclusive o prmeiro 
Mediador, Conde Fojke Ber 
nadoH^ da Suécia — perde-
ram a vida, no desempenho 
de suas funções como obser-
vadores ou agentes da 
ONU nas zona? em litigio. 
Os participantes na que 
finalmente teve termo coro a 
presente treg=iía, também 
contribuíram elevado preço, 
Tanto Aratof como Judeus 
sofreram grandes perdas e 
muitos anos tornar-se~ao 
necessários para a rcçon^ 
truçáo dos povoados da Ter-
ra Santa. Comparadof «v^ 
tretanto, a uma guerra em 
grandç escala, 0 prejuizo 
â nda foi relativamente re-
duzido. 

Ninguém se atreveria a 

predizer o» futuros aconte-
cimentos na Palestina. Este 
pequeno e pouco desenvolvi-
do território, sagrado tanto 
para Judeus como par* 
Muçulman&s e Cristãos, foi 
o cenlrk) — durante milha^ 
ros de anos — de lulas en-
carniçadas, invasões, cruza-
das e degladiaçues religio-
sa* « economlcas, 0$ ultU 
m ŝ doU anos, porem, pro-
varam que a Par —n pro-
lest[iia coxno em outras par 
tas não é conaegukla com 
a e^ada, mas por oonver. 
«açóea pacificas, conciliações, 
debates publico® e 0 vvto 
livre dos reprovntontea dot 
povo«. 

Pára a ONU, .1 Palatina 
representou uma prova 
eislva. 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 
Florência Osorio, esposa do 

sr. Mizael Osorio, comerciante 
nesta P ^ a . 

SENHORES 
.Dr. í>elk> Camara, direter 

j Secretaria Geral do Espade,. 
r — Dr. Raimundo Ferreúa de 
j Maccdp, j-viz de Direito no 
| Distrito Federal e nô so coo-
! pe "ador, 
S SENHORINHAS 

Teretinha Araujo, aluna jdo 
bssieo da Escola TecnL 

ca de Comercio do Collio de 
Santa Terezinha em Caico# 

— Raimunda Marinho do 
orvalho, filha do capitão 

João Marinho de Carvalho, ofi 
;itl da Policia Militar do f^-

do-

Como sugestões especulativas enu-
meram-se; a) o conhecimento cada vez 
mais difundido da Doutrina Social da 
Igreja, em cursos, conferências, semanas, j . 
publicações, sobretudo, na pregação da 1 Esse trabalho junto aos empregado-
palavra divina; b) no estudo da Doutrina 1 res, aos chefes ó tão importante, não te-
Social da Igreja, não deixar de articula- j nhamos dúvida, quanto o trabalho junto 
la nos seus princípios básicos e na íor-j aos operários. Sc'estes, como dizia o pa-
ma que lhe dá o sentido; c) esse conhc~! dre Sabóia de Medeiros, qinda esperam 
cimento e éstiídò^cÒrijVém que seja a:om-! a sua maioridade, no entanto esto sim-
ptmhado de uma educação social desde' pies íato não ó bastante. E nunca virá 
a infância e no mundo da produção s^ * com possibilidades vantajosas de êxito, 
especialise na formação técnico-profizsio-j sem a formação social cristã dos empre-
nal, onde se enlaçam culiuramcnte ai -jadores. 

res, gcireri" I • » , - J T A , , ». 
imbuidos ' PCCJ&}izat'0 "O - Departamento teurizaaor e subitamente le- lmdricas com um núcleo heli-

de Agricultura doy Estados Vado á temperatura de 71, j coid&l do aço inoxidável, O 
Unidos, c Jack Stambaugh, j y ^c- é em 5?efíuida homo t̂t -í leV»? pdo=í doh ; 
fazendeiro ç comerciante nor- ninado, resfriado c engarrafa-; com alta velocidade o í-oh 
t&-americano^ j do. > 

O processo graves-S . Durante estas mudanças o 
I pugh pennife, pela primeira . iftto es-á exposto ao ^r, q'io, 
yçzt enlatar leite fresco do 0 oxda, muda aeu sabor «-• 
mesmo modo como são enla—1 surnen'̂  o cresCime«to 

de frutas e vegetaiy. 
suc-is bactérias-

j 1 'Pelo processo Graves-Stam 

P Á G I N A D O A G R I C U L T O R 
0 sal e ás doenças ÉS animais A MULHER RURAL 

Dĉ Lle g mais remota anü^vi 1J05E' NOKBEKTO 
d^de quo se inclui o sal nu 

MACEDO Medico Veterinário 

I *r 

'üVcmp;o, imperiosa c de* o! corrente om aL?umas zor?* 
ai^menta^o do ^m c m c do, | ^^ do sul do pais, dc de*ar o 
^rimai^ parecendo ^ n j ^ ç p r o p o r ç ^ T ,0 .CQXO á V0NTADC, pJve 

M ria d r w i f„u ^ , ^íe 6EsC U^issimo "condmvn I m n i o r d o • j .. 0 m a i s aConSclhavel p.,r 
Mana da Gloria, ™ha Uo{ fisiologic^ 5 c m p r e iig(;U-| . m ; procurado 

; j ao alimento — Hiïdebrancîo Antrim 
I iidentç em Assu, 

JOVENS 

como e 

PROF. DOLL DE FREITAS 

Oraras á Dcu5 c inter- I>eüSa forma, o titulo V j I 
ven^ão da mulher nas at>i- da lei citada, con-em oä ^rtij 
dades modernas já constitui ses 51 e 52 que regulam o 
uma admirave^ realidade no s^o pars a muHiê  rural, Jos 
Brasil̂  poij o mesmo já v'r.ha órtyoH Í*o que é de'todA a 

outros patees r-r.nven'encia p r̂a 

cxtrtín A turbuleru-ia IIUÍTUV 

temperatura de superpasteu^. 

rização dc? 87,7.°Ct o qu<? faz 
cessar a açã 0 da cnzina e 

UJUl"Íẑ  üum aquecimento. Dai 
0 leite vai diretamente á.iíia-

tílJÍna «e crlatâr"'. 

As cxperî ncííis iiviir^m 
'-ir» o i:]><) v'asi'haiflo ms 

apropriado para o leil" «tratíífi ) 
segundo esta processo é u 
'a revertida intcni-jrVfínte jvjr 

.Onuo cu Iliad;, do 
1 que mantém o leitej durant 
' quatro meses, pelos men o , 
com o meamo sabor do IciK1 

fresco. 

ecurren^o em 

obrante dando.lbe o 
d»spénsa^ 

Romuio Can-ilho filho do j f :a f o r m a a n i a i s benc;ica ^ 

H i^css aves e animais caiTÁ ; bem Uic-r, aprovar, in- j Qnde ^ muihcr conseguiu uin que aqueles estabelecimento-

dispensável saber e influindo!, , lei.e^as i --W- ? 

j quai* SD suprimiu o sal, Aié^ ifc propriedades 'AL 
a" M' J j r e Q o r C a n i S m 3 ; A ffUa j derciorani cora a perda t-t:! montares" c"de influir podem da Republica apoííentado? ^ ^ e m a l i m e r f o J e " ' 

" ' , r- 4 

:r-ndo pouco a pouco VJUM . 
.osso cooperador . j ^ q e s 1 u d a d a ch^ndo^O 

voio-i. Ê:q:eriencias ; da vontade d0 do j j definido entreras -odem dar dentro' dos progv -̂1 í* i w ; ; ' r (Jü v;.críç lei. ei*as í ^ *> ^^ ríSir̂ nialm-riniú íL-.diftfidi-SS' a 
sr. Honorio Carrilhô  procura 
•íor da Republica apoííentad< 
*?sidentc no R:o de Janeiro c 

í :ic$ses animais c 
a completa dccadeí-cir.' na. diurese (secre í do 

po^ov;yví urinaria) e d^ sor oxc=. 
^ trentino da Cunha Me- í ,u; Q , , , c m 1 c V -0 ^ - ^ c - do peso. , , , , i J i^-o 'cupc^ico, (facilita a 

>; filho do saud^ desembarJ ; 1 ^ ™ _ " 'i c leito P , la s i ^ , ; ^ e I - ^ n t e em, 
^ CAIIÍCÍA Filhn ' Ç do ! ^c^do na medicina caseira 

CRIÁÍÍCAS " C n t e ^ ^ ^ ° C l o r ° 1 Ofendendo Südio o dos animais Pres^ndo,s, ^ 
^ s o d l ° d o <lue c o m p 5 e : n "" i UWrio esmó-ico d^s célula, e ^^^orer^s aplica^e^ ao ecsl^ 
rf-m nece£Eario a fonnaçio & 

SES T̂RABALHISTAS- Ê PECIALMENÍE DEDICADÔ  3 

E não há duvida que e^s1 mulher rurnl4 

conquista é um trabalho per- Alem disso através dos Clu-j *ntrc ©a sitiantes c suas com 

Dr. Onofre Lopes 
AVISA QUE REABRIU 5/X 

CON S ULTÖRIO 
kUA JOÃO PESSOA, 150« 

tSiPação da mulher nas üdej 
rurais e da estreita coopera-
V'ão que deV<? existir entru cs 
fazendeiros e &uas muUicrej,, 

(Vstinâ Maria Monte de 
"ou2a, filha do sr. Oscar Pa^ 
lino de Sotifa, administrador 

wf>pi'io organismo e ^u* 
'Tjmores* Fácil po^antyy ^ n 

Co cloro? a formação do rn.:t*o observarão tie tada um CjUe ; trutivo de uma âzen â-

movimento feminista ,H.S Affricol̂ S escolares, «l"ie! entre os habita^-
ÛC £íe dofccnvolve cm to.w (^>ajha,u yM* O t i n i d o s centros con̂ umidcrcs ^ 

o rf»undo civilizado, > i^o t o r i o riacic>naif a S meninas ro- \ trabalhadores <1A produto 
não significa que Se deve lc- t.Çti,Lim orientação sobre os i P0*!™ se a^im ocorrer, BC a 
«•r o assunto além da pa i. d;versos trabalho- a^ jcoi^!m u l h e T se compenetrar ée que 
Cipião da mulher - com0 |<íc3jci a gí^plcs aemcnteirn ! e n v e z d o u m "pí-sô morto" da 
mulher — no trabalho cor.s- \ de hortaUç^s a^ os rudi- ! 0 nm elemento de î abah-̂ , 

rlÍC h<C u ' l l i z i ^ á s u a m o d - , I Ô ' ^ q u e a m u l h e r r u r a l d e v e 
mantos d<? industriais rui'aiiî. uma colaboradora das tarefas 

-, Mes* de Hondas de Macau. j ? I l l i r E e q U e R f a U a 
n^o 5C pode üdmtir 

criação do Pequenos cnimais, • da íazen^a. n̂tao a fbtaÇí r-' 
ou s 

Milton Oliveira Mendes fi 
'ho do sf. José Mendee Sobr 

o, comerciante pra. 
ça. 

Moacy Carlos Meneces 
o do sr Ped'o Carlos 

-•Vencia na alimentação, dis-
'.isrbios vârícs acarretaria dr.« 

ocasionando v-v, 
^ dedeiras doenças de variado 

fi-! e g"a'"e cin^omatolo îa. 
ds j A necessidade d0 ŝ ï Par-

* *?ta comeManto noeíta p* a_ ! 0Ci h^rbivoros (bovinos , equl-
- j nos. oaprinos e ovinos) é, -x '̂ 
DIVERSAS 

U"0 gencTiíIizado -cevto ser, c será dentro oni breve ' r,. , , . , . - * ^ « „ ! V i d i i ^ Popul^ e5 rurais k™ ^ 
e^a^o, vem nao o"Sta-^ef; no ErásiL uma auxiliar capaz j „ ^ - L . , , - v̂  , 

J 1 < » « OF ! JJv tuao jgso o que mais j Contrado o caminno do profiras 
importa 6 a. formação da j 5o c disiM resultará uû i 
mentalidade de valorização j elevação dos níveis de v;dn 

? s-Mide d0 animal £o milite-! 
r.ha i^l er^vel sem sua : ! "(r firmar a e^cedencia dó , dó seu esposo; uma colabora-

As-i^j an*CS do Wfí',11 fltia"do não t--ura tíiriibí m dora q^e entenda ^ resolva 
fi. o brande P^oe1 do aca*rc ia maiore® niajosj 05 Ĵcasoa da rotina admiuis*-

í ' " r i 
i o dc míin'jcr o t j í-̂  is a f-Títiî e ve^d^de é que' ti;;.'-jva; que encontre o3 meioc.-

do sodio e clgro r-o (-"• • '̂-̂ ssp fAZen<las e sitio«; |dc aproveitar os produtos 
ivnisn^o, evitando P l̂̂  SUL!; quando ocorri; um a^ideuíc; fsiend^? por meio de traba-

j carência o aparecimento k : ou quando sobrevem j lhos ^o îndustrî a ryirais; um 
j 'i'S urbics. En:Tc^nto no .̂uor doença, a piím^ra Quc viva^e sin-

fí a-s ]X>P u1 & ç ô e s rur a dz, p j r - j n a s r OC iões rurais o pn 

W s i i m i i i * } ™ . . . 
1 1 

Completando hQ je oito ano* j amiguinhas da natalícia 
e idade, tez a sua primeira '-c j hoje, ß 

Tiunhào a interessante garo- rinha 
i Aparecida, filha d0 ! Nascimento. 

Maria do Carmo 
filho do fa 

João Martins do Lima, funci0 i T e o f i l° Nascimento, 
làrio civil da Bass Aerea VIAJANTES 
s dona Cacilda Lima, residen Achate ne$ta capital, pr0-
e ne&ta cidade cedente de Angicos, o sr. Jo$ó 
Por este motivô  0S pais |Patrocínio Pereira Pinto, 

ie Aparecida oferecem uma agricultor e fazendeiro na-
mesa de bolo® e biscoitos ás quele município. 

Uns, por exemple. ; íemáV:Co e «cncrico está er-j d e vaíorizaçao da muUier ru_ 
^ ; ralt e eŝ ou certo de que n?tc í 

í r'i?n e I 
jf sp^çam muito o peri'./'o ado e melhor fora qui 
Je "dar o «ai : outr^ -^prendesse a usá.lo c o W ü : a essa 
íí.- o d-o düo de menos. Oje convenientemente, liranuo| M^ar« 

é evidente, porque dar.. ! :.cssa maravilhosa 

menti. ! 
meio s 

subV. i p a r a q u e a m u l í l 2 r rural bra 

de menos cor* e\. j '^neja química 0 maior pvo-|sileira o n c o n t l^ a sua forma- j 
ï'"ï;de cs necessidades orp/'̂ i v^i'o P^'siveî. Aconselhaste.: 

- c EMo d'àiias, - exo-^plo, a r,dmini^'a- '̂ • ' 

...a saúde é boa. 
ção, segundo a ícíóia novo | 

.'M^i^id^mon ,̂ e^'ro Ion ÍÍ̂ -
i. rio<icr- pode? <Je- r nv.m-jr ' 

dos an̂ ^̂ Ts V̂» 
avidez Ci;m que o prr c 

"jtn o p̂ h-1 c^ecesso que po-
con su nur. O m £ t o. ! ̂  

VA [••íírticipação atfivn na a'I : 
miniiftvaçâo da fazenda. ' 

IU'lizâ ido esta tart-ía, e ! 

^rcrJe as em I adaçâo o,-.: bend''> co"duzir a educação j 
- ,1, ^ , „. Idos filhos, a mulher rural no- i i. : : ' ' 1 . c-Utc ar. fo. cs?'»^ C|J;,n. ! ' : 

lu d0 no mjnimo 30 ; 

r' l ou Víica > . • 

ÍMtr:-ol - Limpi, desinf, u os ri:^. 
r*i'i;i jb d••yïs q é iíHlieadi.» coiiir» u 
CÍK\'ÍV «IIIÎ .-K-JJTICO J AI vins uri:. 

* : d cl o var e p ara r»̂  t I I; Ï Á PLANTAR AS MAÔNIFÍC;>T; I 

(Conclue 11a pagina) 

Cooperativa Central lie Gredito Norte Riograndense Ltda 
(Ex -Ca ixa Rura l e Operaria de Natal) 

Sede^-Rua Dr. Bara ta , 20R-R5beirH 

Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0 mais popular dos estabelecimento* de Propulsor da Economia e do Trabalho 
F a ç a t io fe m e s m o seu depos i to 

E' uma prova de cor fiança no Cooperativismo 

m r i i l i W B W H 111 p mutilhuu 

; ar\'orcs do prô rr.süo nO moio 
j rural, criando o dof̂ nvolvtiu 

^ j do a mentalidade ruricola das 
; '-a-siJeiras. O «judíi-- ' Cf) y, 

horas 

ciedito 

1 >;'<> tr.twiil } 

fî̂  

uma P̂ î-1,'1 î: ff -trulr 
liz. j 1 

E como poderá a mulher mj 
ml encontrar ^ ' 
form.irón V Mnit,. citunhv i • " -J*' ' I ' • "• . I 
te. Existi-m nQ Brasil ccira | 
do 14 Escolas dc Inicm:;io j 
Agricola< quo í*o oiS antití(V^ 
/nDrcndizndor. Aiír-oola, o-, | 
qiiaíí s«>;undo a Lei OrjjíinU. 
ta do Envii 10 A r̂ícolo (De-; 
creto-lcí i).u 9.G13, de vS | 
46) ministram ensiti© apí-
cola d« continuação em mol-
des racionais 

COMERCIA RIOS ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avUa aos 

comereiorios e auaa famílias, que se acha instalado 
4 í'ffl nlpnn r - i _ n ^^ ( ^ 

r • ^ . ̂  iviiUkiuilLU« <1 ttVUlUUll UuüL Gv -
/ias n.° J53t nesta capítalf ond*; deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento doa »eguintea 

serviços crendoa «n 9&1 beneficio; 

Asai »tenda social. Clinica Geral, Matemldade. 
Tubei culorep serviço Dentário, Higiene Infantil, Doença« 
de crianças e Assistência Jurídica. 

Os interestedos deverão m dirigir ao Plantio 
do SESC, endereço acima, onde leráo prontamente 
nt^ndkK d«« 13.30 Ai 17.». 



/ > 

T t c a t a u m t e i r i t e d w i i â l f c r i i t u w , » M i f i u w m 
per 2 x 1—Ii i« e Pêittki és a i m d o K i — 0 FoHftar 
vences pei 4 x 3 a p n l l a h i r - l u s «" Q i i i i a i - X e s l a 

Consoante »»Uva progra-1 c ido, Pol» ao fim dos &Q nil 
maio, reaUvou-̂ e ontem, sob 
a luz dos refletores, e partida 
entre o Potiguar e o Ate, 
crlm. Jtjgo, fraro, sem gr ando 
movünentaçáo, «preseniAndo 
rx*&m, dois aPpeoxos : o 
melhor desempenho do Ptr-
*igu«r e a grande falta de 
wergit do arbitro para cobrir 
o pesado» Desde o sen 
inicio o match mostrou o time 
alvLrubro mais Positivo ra 

r.atos, o marcador activava a 
vitoria pela apertad* o n 

i-gem de 2 x 1, contagem es 
que rôo remete» o bom 

andamento do joio, dominado 
completamente pelo onze de 
pamamirim, Apezar de 3c? 
o doitinador d® cotejo» foi 
o Potiguar o primeáro a ao-
frer um tfento. E' que, da. 
vq o grande avanço de suh 

tirando uma bola reta á linha 
de fundo, precisamente ^ 
K' rninuk« da primeva et*-
P» Aos 25 minuto», enfre. 
íynto, oti alvirubros empatli*. 
por intermédio de Mòoa, -lu;» 
ao no«zx> ver, enepíttra^e 
em posição duvides®-
tretan^o, o bandeirinha nada 
rr&rcou goal foi válido 

etapt 
que foi reinitiáda & 

Peleja, notou-se & mesma ca 
racterisUwi inicial. O Vow 
ti&uar d«minand» e o Aie-

Terminou a Primeira 
Logo 

intermediária, a fiou 
idandia, procurando jogar a- desprotegida e numa con 

certad&mente em busca de uma t r a av*nçada dos aiicrinetiges, 
rehabilitação. Realmente, o ob fuinha n»reou um tento ver tcrim defendendo.*^ como po 
letivo do Potiguar foi al<rm~ dadeirameidle espetacular, tíia. Ao& 10 minutos, «urgia o 

• • • imm» i ii i ii goal da v̂ ĵomia, jgrcças a 
POLICLÍNICA DO ALECRIM uba ioKâ  d* Mtota, 

o que lhe valeu uma punição 
severa. En,tre <* alecrinehr 
SCS, Brasil, Vinr»ador, 
dedith, Giordano e Perequoté 
Tcram o» que mais aparece 
ram.^ 

A preliminar terminou com 
b vitoria do Potiguw por 
4 x 3 , apitada regularmente 
por Gualdo Cabral Na cü_ 
reção do jogo Principal, frw-
fienou o fiír, Eugênio SiKa» 
que voltou a atuar de modo 
infeliz, Krrou muito, Dendo 
;ndusive? deixado que o 
çío pesado imperasse em 

Por ato ontem pubUctfo 
no Di&rio 'Oficial, foram 
nhecidos o« nomes dos íio 
dadores que deverão pa^tL 
cjpay <Jos treino8 da seleto 
i^rte-riograndense, ao pro. 
ximo Campeonato Brasile^ 
do Futebol, Nad» menos de 
?6 tracks íoram requisita, 
doa pela Mentora, sendo vue 
o America foi o quadro 'a 
forecer o maior numero de 
valores pois nada menos de 
G do» se«As in^grantes, f^ 
ram chamados a treinar p̂ va 
o scratch. 

Uma coisa, entretar^o, foi 
raiada pela reportagem: a 
convocação em demasia de ele 

o s s c r a t c b a e n i i i t e - r i e i r a i l e i s e s 
*içoes; cortl̂ m com dois tra2em maiores eníbaraÇoe p* 
elementos cada uma. Ain'a ra o bom rendimento dq ccrf'*)ertw 05 responsáveis pJ1^ 
sobre a intermédtária, jrnto. 
n.os encontrar 4 centro-^- Tecendo cyí*»s consider» 
ciiüs Talvez, seja desejo ções, não deseJamo» de 
do» nossos selecion^ores, 0« modo algum, criticar oa 
deslocamentos de alguns dcy desfazer o trabalho daq\»e-
ses jogadores, para as p<\ let a quem está en^egue 0 

nçdes-chaves da equipe, c" destino do selecionado do Kio 
tretan^, seria oportuno lem Crande do Noi<ie ao pjoxyno 
br̂ rmos que tais improvisa- Campeonato Brasileiro,-' mat;. 
çôes muitas veses — apegas somente, cc^ o obje^vo 

de colaboração, vrocur»*HÍ^ 

OTarjcfe* contra possível i», 
sucessos dos noeftos rapa-
zes. Que e*ta opinião ní1) 
seja tida como um* reprova-
çho, mas sim, como tinia 
vertencia sincera da <rotit«a 
^»portiva, que somente «tae. 
ja o engrandecimeritáo do 
me esportivo norte-riogrAi^ 
dçxise -

cumpo. Nur^a advertiu se- meixtK)S P®ra ^ s ó PO&î o, 

AafauJatorfto «i«di«o itatério. Ho«pátal — C m de Saud« 
Olaria M Cif Í W — 15,00 — 25.00 • SO A« matricula* par» 

todo» Qoattitt»a abertas na S#cr#tari» 
RUA ftU.VlC P^LtCO 1«V rOMW Ifl« 

enquanto que |>ara outr&s, 
existe apena® um convocadt.. 
Examinemos, a seguir, Oi 

S N . C U F N 0 ! 

v«ran^ene os jogadores, assim 
forno n^o expulsou ningueni. 

vindo-se de um cetitro de As-j Fraquíssima, a sua atua^^-
trogildo. A luta 'prosseguiu| A renda foi de Cr$ 700,00 v v I c r e s requisitados. Co^ ?̂. 
compre melhores jogarias | os dos quad^© jogaram assimi p e l o S arqUeirx>s^ 
do Potiguar, Porém com o ! »̂'»nsiUuidos' 
rr»arcatfor se»n saífer .alio- j aIíECHIM : — Brasil 
ação ' oo Vingado»* e Lulin^a. Parju --

<vnt,amos Gordo e Gerjm, cor 
rcü!>ondedo pienameni'̂  5 

Fim de semana cheio de 
atrações esportivas 

Amanhã, terminará a corrente semana, e terão iní-
cio, desde então, inúmeras atrações que preencherão o 
tempo dos bons desportistas. E' que, a partir da noite 
da hoje, até q noite de terça-feira próxima, os apreciado-
res dos bons esportes, terão muitas surpresas agrada-1/ncí(>s -
veis. Senão,. velamos: 

Hoje à noite, na quadra da AABB, vai prosseguir o 
campeonato de basquetebol, com o jogo entre os quinte-
tos do Andrade Noves e da ASSEN, partida que vem 
despertando grande interesse entre os admiradores do 
esporte da cesta. Amanhã, também à noite, no estádio 
da Federação, teremos um cotêlo de futebol, entre os 
veterano. Itó.Perr.ambuco. cuia ronda rever-

na, para subjstftuir o sangre 
perdido nos hemorragias prr 
acidentes ou operaçõe«-. Co 
mo se vc, o famoso soro í1-
siol̂ gico "a^a mais é do a ae 
j.raa e sal, convenáenteni^me 
dosado3. fiUrados e opterili-

VOM1TÏV0 — PARA OS 
CÃES: 
4 a 8 gramas de s î em um 

-opo do morna atua co,. 
mo vomitiyo de emergência. 

NAS CÓLICAS E METE« ^ 

- v -, • 

vu Ho 
entre Miranda v Deusdédith 

i-r eluto dos seus nemes, e ^ | t o r á Í í l s M O â EQUINOS,, 
to': quanto que o terceiro, cujdo - -as pa;1idcs campecna- Solução de Lang, «lprefj? d<? 

fecía VTrîîyhington, ni'o a / ^ ^veníl quê sc^o^ísm-c ila: vola m cr ni: ä no cam-o 
Prt sentarão nosso vCr. 

i ̂ on îçòe^ para triefen-

t Aîlindo. bor,&. 

5 A N C 

RECEBERÃO a TONIFICAÇAO i Astrogildo e Mcy.a foram o" 
GERAL DO ORGANISMO COM O j r . l c l h o . c s ui^rana e Abel 
^ ^ • V—balhadores, enquanto o 

porteiro Djalmâ  límitou-^e ^ j j 
trocar ponta-pés com Lu linha I _ 

Fraqueza em Geral 
VINHO CÎIEOSOTADO 

S I L V E I R A 

Profissional 

Cont«m excelente» elemento« tonico*í 
rcdotTK CaicK Arsepiato da Vaoadat« | ^ COm Dr<>mé e m Virou, 

de Sódio, etc. ; plano. A Imha média e s i ' ^ ^ O T I G U A -

OS PAUDOS, OIPAUPERADOS, |;nui,° í i r m c f o i a b 5 " j D l ° m 6 e S i l v a - ^ " lrcssibiliadcs d. que 0 R c 
ESGOTADOS, ANÊMICOS. MAES ! Iuk) no primeiro tempo, c | L u i a „ Arlindo. Dialma — > • . • - „ 
QUE CRIAM. MAGROS, CRIAN- ; =..j0 n a f i n . , A l f r ( 1„ . | 4 l , , , ^ i l e ' r » «Iv.-negro, a i CSMo Bvp. 

ÇAS RAQUÍTICAS : ? f f e n a , w A l f r r - M c t a - Wo&l&O! f l l ^ ^ f e z ^ g ^ ^ 
"" " N ° a t a q U t ' i t - L ^ r a n a - na ->ite de ente», -

i V/JJl iimi o Ribamar Os za-i . 
I gueiros. todos preenchem os 
j rcqueüitos necessários, A-
f pê Vi8, quatm são maiva_ 
dores do centro avante e 
deis dos Pon^. Ertfre os r;c-
í-ios, existe apenas um Kalf 

j os demaiSj iogam no 
îstoma de médio avançado, 

éf no trabalho de ligacã> 
t^tre a defesa e o ataque. 
O rçcuado, é Hui? enqUan Ĵ 
Arlindo, Dícq o Alvarenga 
Síit/ os avançados. Seria a 

de lembrarmos o nomo 
dc Meia, Duca, do Kiachu^ 
cio, que tanto atua cor^j 
íiolf back como zagueiro n^r 

1 CL*dor do pon1^. No ataque, 
himos figurar, um u»ico e e-
Jî cnto pata a ponta direita: 
Bsrbozinha, As dedais po_ 

; do América, tc remes un maio^s jogos do campco-
; nato de íuíebol, qua .:do jogavão América e União, íi-

Ribam î- - ' , / f * ^ 1 ^jder e vice-Hder do certame, Na s^gunda-íeira à noiteJ 
;sr!ecion«àO. Com müJo c s n o y a l u t a e n t r e 0 5 V3teranoc, enquanto na terça-feira,' 

oaio — g n as, clrr̂ tô'Oc» 
í̂ dio -- ÎJ0 gi-amas, agua de'j. 
inicia - 5(X> cm3. Injetar peV 

. 4íi venô O ! do uma vgz 

Medicos 
CLINICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 horas em 4iâZ1te 

CONSULTORIO E RESIDENCIA -» Rua João Pessoa, ~ 
Fone : 2116 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

b o t a m Bdifido Qm̂ iho» 1 * Andar — 8*!a b — Wom Ulf 
Mmiéeodm: — **m AMA, CU - Fam 1«S 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escrilorio e resHenda — Rn« Tnürí, 581 
Voue — 18T3 — NATAL 

DR. GENARO FLORIO 
•lufa» Uwttcft do «dulto e da criança — Dooaças da 
Pirtoa — Pcrturbsçõca da Gravides — Tratamento daa 

Ondas Curtas — Betrocoagulaçfio 
t nsteenda AtonUa Ho Branco» 717 — F 

- Horaria U M 
IH? 

L I C Y T E I X E I R A DRA. 
« S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DK 8ENHOEAS - , P â l M 
la ydfiitiam wte M U O Í I Jaaeiro • Ma 

CONSULTORIO Y Edtffatlo Magalj (adma da Casa Bio) — 
andar. Consultas : das l i hora «tu diante 

RESIDENCIA: Av. Rio Branco, 440 - - Fone: 1924 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica exclusiva de qrianças — Regimes alimentares 

Assistência especializada aos Prematuros e débeis 
Consultas diárias, das 4 horas da tarde em deante — 

Corisulta» com hora marcada 

J O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Eftcrítorio — Edífido Aureliano 1.° andar — »ala 114 
Fone — lt-80 

Beddenda — Roa Coronel Cssca^ SS4 — Fona 17-32 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS ' 
— TRABALHISTAS E FISCAIS i 

R«ride&cia; — Boa Joaquim Manoel, 588 — Petropo&a | 
Escritório: — Ar. Bfcrata, £3S andar — Salas • e 7 - -

Telefone 2103 — Natal — Rio G. do Norte ! 

teremos o dia mais movimentado do nosso calendário \ WTI n O T O 
esportivo. Assistiremos à tarde, a grande regata promo- ' 
vida pelo Departamento Náu'ico da FND. com a partia ; ^ P ^ ^ o envenena-
pa^ão do Esporte o do Náutico. Aliás, esta competição, j ^enteys pelo nitrato de Pr£ 
tem sido o "prato do dia" em todas as rodas p^portivas, \ 
Na noite daquele mesmo dia, o estádio Juvcticd I.amarti*! XONICO 
ne abrirá os seus portões, para o jogo rio ccv-:conoto í ,T , , . 
entre o Santa Cruz e o Atlético. Desta f ^ , do,de lo* j Vt>1'dade"ro 

go, os bons desportistas deverão se prevenir paia o sen- j t u r ado r da s forças e 
sadonal "week«end" esportivo que hoje começará. j energias tk^empenha papel 

- - — ' * s importantíssimo nos ca$os em sdi c as doencâs ctc ° ^ ^ ^ a ^ 
- - - - - - - trj o cavalo, dispende gra^ 

des esforços em longas 
; : • '1 • 

caminhadas, com abuncUn^ 
! te sudação. O .e^cesso di? 
i ruor provoca a perda de a^ua t 

»ai do organismo predispor. 
éoJ> ao enfraquecimento s^ 
r.ão houver a compensação. 
Tão impurtaiite é a função dosai 

I p°ra esses cagos que se de^e 
! preveftiir os efeito^ pela &d-
j ministrarão antecedente 
i ta« 

(Conclusão da pagina) j citrato de todio a'5% e c^ 
100 gramaŝ  tudo dependen^^ I cltr-afo de sodio a etn 
í<a£ condições de mçio e ds'paries iguais), presta-se bom 
r^opria raçao. Aos equino.s, 
<levc_í-c dar 30 a 60 grama?/ 
o-inô s caprinos e suínos 10 a 
20 tTamas* ís aves, 1% 
o 1o*al da ração. 

Terras ou regiões áridas 
une cc>ntem depósitos alcjii. 

T O M E 
Vic Maltema 
Quente — Frio ou 

gelado 

riu ila 

ao fim-
h) para irrigações vacinais 

c ut crina s ; no combate a 
tns infecções: ^ução 'Vj i 
cloreto de íjodio a 3 ou 5% . j 
Fazer as irrigações» co^ a^uaj 
moma3 pre -̂iamente farra'J-;j 

ĉ  para irrigação nasal rej 
dei 

RODADA CARIOCA 

n<>ü proporcionam sal sufi'"i-
crto para Qs animai QUc n?h iza); ^olúçüo de clortlt.o 
bs pastem; pastagens de <,odio a 1 2 # 

suados salobras 1bmbem | ANEMIAS, HEIVEORRA- j ANTITARASITAHIO 
necem o bas^nte nâo havendo | GIAS E CONVALESCENÇAS ; . E' c0mUm na« zon*S mar^ 
necessidade <le acréscimos o" ; Sal ™ 8,5 gradas agva C'Cí;- ; nm ;̂ o banho des animais 
úo rações suplementares. : í.lada - 1 litro. Apjjcar pc.jroir escova cm a£ua sàlgzd* 

Como indicação teraupeu_|b. via venosa, subcutânea i>u»i ara eombater pi0lhos e ac^ 
tica e recomendado, em j l ttal A solução de sal ne-U; res^a ^nia-
luçao para î so eMo^o c j ciuantidade designa-se peb: TRA»UMAT1SMOS. DJSTETC 
interno, em varias molesti-vJ-pelo n « de "solução f̂ Uv j £ .'ES MUSCULAllES 
^ afeerões. VoiamoJas- | loeica^ ou "soro fisiologico" ! Aplicar compressa quentes 

O CONHECIDO Ĉ NLB̂ TLÎ RIO C NPRÊ O CORRENTE E^ MEDÜ-".̂ : SALMOURA. 
riviário ou sejí1, o mau hatJ.-j —- •— — - •- - - ——•——• • 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O VASCO 

Juiz — Gama Malcher. 
Aceita causas civis, comerciais- Advocacia em Caraúbas, M&r. j paNGU' — x OLARIA 

tins, Apodí Portalegre, Paiti ' r a . , r , • ' - - Juiz — Mano Vian». CONSULTORIO» Rua Amaro Barreto n.° 1230 — Alecrim, ao j E^itorio e r$sidencia Praça Getúlio Vargas, 60 — Caraúbo* 
lado d^ Agencia do Correio e Telegrafo* FONE: 14-42! 

DR- MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

-ONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
— COMBINADO — 

CoriEultório: Avenida Rio Branco n. 554 
Residência: A F̂Ú, 419 — Fone 1384 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edificio "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residencia: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS .URINÁRIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorrojdas. varises e hidrocelos, sor.; , 
operação e som dor. Doença da uretra, próstata, vesicu-; 
las, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido das uxn- \ 
tntes agudas e cTonî fjs r-.uas complicações. Perturí-a* : 

r: . Ur. ,/roscopia. 
(Viíva.:^ Cnut^rio 

DAS KiORAS EM DIANTF: 
Consultório; Edifício "Í-Ljva Aurora". Rua Dr. 

?41- - 1 andar • RcrÀd-Vin: Puc ";77 
F 1300 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritório — Kua Dr, Barata, 210 l.° Andar 
Expediente — 14 ás 1' hora.s — Forio 2255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 106 -
SALA 5 - FONE — 1070 

(DOMINGO — FLAMENGO X Lo <lue as aves adquirem dei i ; 
: r;>mor peTias umas de outr^,: 

do combatido pela adi.' 
^io de 15 gramas dc sal £ v^] 
il Ji!;)S da nii5ií(ura l̂impntn' 

EONSUCESSO X S. CKIS î r̂.n^o se a m d a a g u a ,ic 

TOVÃO v^iúa. durante vários du : 
Juiz Mr. DundaS- ' colher do s.î  d^ s»>pj 

BOTAFOGO X MADUREIRA , í-Tu cada 4 Ü Esta n;--' 
Jui2 Mr. Lowe. tlove ^rr r ';. . 

FI ODA DA PAULISTA (Sai,. • ' íV.-»U<' u^ri^ 
Ho) São Paulo x Juventus outi'ü df» aiíi-. 

Domingo 'f:ui"a. N."u> há jw" { : 
CORINTIANS x PALMEIfí J »»íen ĵ como , p:il;i ó-
IPIRANGA x NACIONAL o sal matii íís 
PORT SANTISTA X XV DF . '^frioncias ^mpy 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Ç r j 0,20 
Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 

que criamos, sob o titulo acima, uma secção pâ a anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretameníe á Gerencia de*4e jornal, que serão 
prontamente atend^íos. 
PARA S PROPRIO lNTEK&S>fü 
Procure ccnhfccr cs j:r<v. 
íos d-x LI VR AK IA LIMA 
que ejri papeis p r̂a qu: Iquçi 
fi'rî, di>:pôe do m-i^r, f?iais va-̂ -o 
t» ilidis variado «.iv.oouo. Lucr.):-
i:r.iia<ios ao mri>."îi»o ! IJVHA-

HIA UMA — Av. Tavares rir 
j Ljiii, 70 — — 1.° A;> 

VOVEMBRO m como ESSegurii';;m dar dos 68-'74 — Natal I;i 

ÉSCRTTORIO 
î. ODA DA PERNAMBUCANA ; desenvolvimento 

ROMULO C, WANDERLEY 
A D V O G A D O 

KTJA DR. EAPATA, 186, 
Dn* 8 As 11 n dns 16 áá 17 hor̂ s - Fen; l&Tl 

^ ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 

Advogados 
DE 
DE 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
Alvamar Furtado de Mendonçct 

A D V O G A D O 
^critoHo - Avenida Duque de 110 - Edifício BILA 

— 1 o andhr — S»U 100 — Fone, 1MB 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

I ? . T M M «0 l in , t m i a m to 
At. rrwiewte MMla, «II — f«MM 

(Advogado - I t . . 
U'JÛnĉ cT — Av. Branco, 738 -- Teno 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador - - Inr^ri.ruo n. 1ü) 

;376 

î, -j 
Re:-id:'ncia — R'n Gonorol Or>orî . Ĉ G 

: - rua Dr. B'ir.î1; îRG—RIbEIHA 
Y-no M?1 

SANTA CRUZ x ESPORTE 
Jui2 AiiíTtocilio Rocha. 

RODADA ALAGOANA 
CENTRO ESPORTIVO x A ** : 
RISCA DO RECIFE 

RODADA NATALENSE 
SahüfJo (N<'<un\o) 

CANADA CLUBE DE RE. 
C IEE 
\TTEPANOS DE NATAT* 

AMERICA * UNI A O 
Jujz Sa^tic) SÍIVQ 

HODADA ESPIRITO-&AN-
1T.NSE 

FLUMINENSE IX) rio 
SFLFXTAO TAPICHARA 

cU 1 boi 
>Í na ''limeütadi ! 
" ÇÒcs quo continham tf'" ci-
sah 

COMO AtVTESSETiCO 
As proplicAadi's ^iti-vM«-

lii'as do rloroto s<y:li0 ;;'in 

. (Genialmente quatiH: j st%1' 
Sv1 iivio<>-i citrato do HKÎ 

t<\. 

O LAGO AZUL 

E' o mais novo café da ci-
Uma visita ao mais JO-

vt-rn nafí fid cidade ííír-^^i 
nt?L-tosaria, onde tudo é vea. 
d ião por muito menos. 

Tl(\are-; de Lira n-c 6«. 

SÍ:ÍÍ E NÃO PAFECEK VENDESSE uma carteira 
N\f.' • >:-:M]iîulo luxuosas americana de ía»af mov»l egtv« 

a IJVRARU LLM.A Tratar * avenida Dr<j 
pô û̂  o mai-. 

p̂ jM'î i ia 

ampl-
• î i'OS 

do10. 301. 
rV 

SÀO î. t 

CIMENTO PORTLAND. 
Polonês — Alta qualidade. 

Vende Severino Sales. 
» 1 ENTE OS Rui Frei Miguellnho, 25, 

, 1 1 _ 

MAIS BAUATOS Coníi-ont« m \^NDEM-SE a Padaria ReciK 

'̂la ação antiooa^dainenU4 Ptr ; pr^cs c art^o?. Vi.̂ i-, em ótimo Ponto, com todo^ 
nute um maior fluxo de linf-; Wm o seu « ü v n ^ u ^ c o O S seus perfenc«* e bem 

panos Usadas, iinfa ^ i J n y j ." .«ndar. aíreguçzada e tima caca de 
m iiV, dt.ffM-uin.Io os f ^ ' TUDO UM PAI>CLARIA residência ««^x», oom Um 

j "V<vs tfor.oiVnSO. A formti!. Î M'a>'ia Lifn« - Tavares <i( «p->nde terr«no 
' « V.'ri.'hl (M»1UCÕĈ  U' 1-: i'at 7<J 1 " :iii..-|i ó̂v̂ s 

1 .-'otvl!» df r,'w1io :. I- !« ' M" tw N.U | 

w coxmVu. 
TraUr na Avenida Deo, 

d rwi 

NUTILROO 



U Iii. 

s u b i t a c a p i t a l 
p f u t u r o r « * f c m r o n t « — S*rá v x m o x 

t a d a a o b r a ? O s o p e r á r i o s t e r ã o 
ÇÕes a b a i x o p r e ç o ? 

« à i to " B w P n l i r 
A CM • n e m M Bähte 

Ém convém com o rev* | do Bom Ptttov* cujo reforms 
mo. pe. Eugênio Sale«, que» mctíório eetá dando ótimos 

Eecreveu MOREIRA DC AGUIAR 

Depois de muitas promes-
sas, o governo federal está 
reaitxandaalwma coisa de 
prático em favor do econo-
mia popular, principalmente 
no cjue diz respeito à ali-
mentação da» nossas popu-
lações- pobres, por intermé-
dio do SAPS. 

E* uma instituição deveras 
interessante, o com um vas-
to prbqrama a cumprir, cu-
ja Oxecução confiada à 
capacidade de administra-
ção e à inteligente direçu 
do maior Humberto Peregr 
no, seu diretor, nacional 
que assumindo esse carg 
em 1947. reintegrou ô SAP/ 
em 8ua$ verdadeiras finali 
dadee, traçandolhe um pk 
no de expansão, atualmer 
te em plena realização, çor 
ótimos resultados. 

OS POSTOS DO SAPS 
Além de outras atividc 

des, o SAPS mantém er 
diversas cidades numeroso 
postos para venda de gene 
ros alimentícios, a preçc 
inferiores ao do comércio 
Em Natal, contamos con 
três desses postos, situade 
nas Rocas, cidade alta 
Alecrim, todos fazendo r: 
guiar movimento, conform 
conseguimos apurar nuir 
rápida palestra com o si 
Manoel Macedo Filho, dir-
tor "daquele serviço nes. 
Estado. 

Visando possibilitar mai< 
res vantagens às classes p: 
bres, nas suas aquisições d 
gêneros de primeira nece 
sidade, esses postos tc 
era média um movimen 
diário de dois mil çruzeüv 
nos bairros do Alecrim e R 
cas, enquanto o da cidac 
varia de três a quatro n 
cruzeiros. As mercadork 
que os postos do SAPS o. 
recem ao público na tale 
se são, na sua maioria, d 
primeira qualidade, bave 
do, é lógico, as exceçõ^ 
dependendo da escolha do 
freguezes. 

Os preços, em confroni' 
com os do comércio, tà 
melhores» Existem produto 
principalmente as conser 
vqfe, que sofrem uma red 
ção de mais de 20%, cc" 
forme tivemos oportunidai 
de verificar na visita que ; 
zemos ao posto localizei d 
ã av, Rio Branco. São a 
vantagens que os referido 
postos oferecem. 

As desvantagens são: ía': 
ta de certos produtos indii: 

pensáveis ao consumo d 
povo; inferior qualidade á<. 
determinadas mercadorias 
como o açúcar e a mante? 
ga (a granel), ef por fim, c 
demora em ser o freguêr 
atendido, quando há fila de 
candidatos, São falhas d? 
menor importância, que 
por isto mesmo, possíveis 
de corrigir, dependendo, 
apenas, das providência? 
do responsável polo sorvi C-C 
ontre nós. 

A PREFERENCIA 

SAP6, pois nestes as vendas 
sdo a vista, enquanto o; 
nossos operários, as alassee 
menos favorecidas/ vivetr 
preso» cts "cadernetas" das 
bodegas*, num círculo vicio-
so de pagar na fim do mês, 
comprando fiado durante o 
outro,.. Para estes, o SAPS 
coníinúa com uma esperan-
ça que nunca chegará *ao 
seu alcance: 

O FUTÜBO -
RESTAURANTE 
Pera ampliar o seu pro-

grama de ação, na capital 
ootiguar, o SAPS tenciona 
construir, no bairro da Ribei-
ra, majestoso edifíció da 
luatro pavimentos, destina-
do ao restaurante popular, 
rala-se que a firma vence-
dora da concorrência para 
a construção apresentou 
proposta rio valor de dais 
milhões e duzentos mil cru- f 
veiros, aguardando-se, ago-
ra, o pronunciamento da di-
reção daquele Serviço. 

Tendo-se em vista o traba-
lho já empreendido peio 
major Peregrino, cuja admi-
nistração já inaugurou im-
portantes obras, não há rrm* 
tivo para s© descrer da cons-
trução do majestoso edifício, 
onde serão instalados os di-
versos serviços do SAPS, 
além do grande restaurante 
popular, com capacidade, 
ao que se diz, para fornecer 
três mil refeições diárias. 
Graças, portanto, à firme de-
risâo do digno militar que 
hoje dirige o SAPS em do-
tar a capital do seu Estado 
natal daquele notável me-
lhoramento público, temos 
3 certeza de que em 1950 
abrir-se-ao qs portas do na-
/o edifício. 

REFEIÇÕES A 
PREÇOS BAIXOS 
Os operários ou classes 

oobres terão, no futuro ros-
aurante, refeições a preços 
oaixos? 

Eis aí, caro^ leitores, uma 
pergunta que sempre esta-
mos a ouvir. De fato ela 
tem razão de andar de bo-
ra em boca, pois o povo fi-
cou discrente das promessas 
dos nossos homens públi-
cos, principalmente em vés-
peras de eleições... 

Mas no cassem foco, na-

acaba de regressar de Sal-
vador, a nossa reportagem 
conseguiu apurar que em 
junho do próximo ano será 

o o primeiro pavi-
o do abrigo "Bom Pas-

tor", ora em construção no 
bairro do Alecrim, nesta ca* 
pitai, e destinado à reedu» 
cação das mulheres trans-
viadas. 

Aquele jovem sacerdote, 
que entre nós está realizan-
do grandioso programa de 
ação social, disse-nos que 
voltou da-terra de Rui Bar-
bosa maravilhado com o 
que observou em idêntica 
obra mantida , pelas Irmãs 

resultados. Adiantou o pe. 
Eugênio Sales que confor-
me entendimentos tidos com 
a revma* Madre Breves, 
Provincial da» Irmãs do 
Bom Pastor, quatro ou seis 
dessas religiosas virão para 
Natal a-fira-de dirigir o 
abrigo de Natal. 

Eis ai uma noticia grata 
a todos os católicos norte-1 

riograndense®, e que se tor-
na, ao mesmo tempo, uma 
resposta irrefutável àqueles 
que descrêem da vitoriosa 
iniciativa do incansavel as-
sistente eclesiástico das or* 
ganizacões masculinas da 
tyçÕQ Católica. 

' A populeg&o d» Piau, 

Goianinha, pe^ejio* recleme-

me« da autoridade municipal 

«m «e encontra o Cemitério da-
quela localidade , «heC*iuh 
a ponto d? um cão wtrair 
da Mpulttiva o cadaver de 

o e«tado lamentavei em que uma cifenga» 

( e 

n a t a l — SeXie-feir** ü à* Noveobro de lWö 

CASA NOLASGQ 
Ria Or. Barata, 235 - l ibei» 

C41Ç4MS I N H U L 
Uquidaçáo de »Idos pára renovado 

*: de estoque :-
Tado abaixe do casto 

Conchitfo do Curso Colegla 
Os «iuoos do Coltgio Ifr-

tphial qut wte ano coxyçlui* 
rio O MU CUTK> oolvglsl, 
««ião ** movjjTientando para 
replicar a feita, comemorati-
va. 

Assim sendo, estiveram, an 
te~<mtemr nc t̂a redação, oe 
pré univetftitimos Ademar Ru 
bens de Paula, Nadir Ho-
drigua* Pereira, Joaé Suacsu 
na Fillio, e Genival Coelho 
de Azevedo 4ue ao* comuni-
caram a «acolha do Faranin-
fo da turma e hciaenAtfeado*. 

Para paraninfo foi escolhU 
do o praf. Celestino Pimeri-
tel, diretor do estabelecimen-
to ; homenageado de botir* 

o Gurgel do Aman,! 
Valente, e Homenageados pr<x_ 
#H60re« cónego Luis Vander-
lei, Esmeraldo Siqueira, Sê  
bastião Monte. Israel N*za. 
rtnet Wilson Mlratid», Kaul 
de França, An<onio Pinto dc 
Medeiros, Marta das Ntv^s 
de Medelios, Alberniha Gui-
lherme, Pedro Segundo e Cl«? 
mentine Camara. Foi acla-
mado orador da turma 0 

conduirxte Juarez Carvalho 
Do programa organizado pd 

j r* ° dia 37 de desembro pró-
ximo, constam missa em ação 
de graça* ás 8 hora», na Ca-
tedral, solenidade á noit? nos 

salões do Aero Clube, 

Começa kt je a 
9 * & 

Terá inicio, boje, is 19 ho-
ras, com o levantamento ^ 
bandeira, precedido de uma 
procissão a qual percorrerá 
algumas ru^5 eidade. a 
Flicta da Padroeira de 
tol. 

Após o hadteamento da 
bandeira em frente á Co-
t̂ drgl, ^eri oaiitado o 
GAftTUM ERGO e dad̂  a 

a pnmena 
benção do S, »Sacramento. 

Amanhã, l .a noite de n<>-
vewas, que terá inicio ás 
19 horas, será patrocinada 
por um grupo de ope^rios 
catolioos <? não pelos casa-
rirvf; cqitk> por e^ano s^ju 
em nossa edição de ontem. 

1 , 8 

noite do Mivináiio 
menagem a Bxcelsa Padro-J leva1' o seu auxilio ào Dire 
eira da cidadeí todos os ca-j tor Tesoureira, para que a 
Únicos iiatalenses procurem, j mesma se revistfa do maio-

Cônsul Antonio dos 
Santos Martins 

A G R A D E C I M E N T O 

A família do Cônsul ANTONIO DOS SANTOS MAR-
TINS — por este meio agradeço a todos seu:; uiníqos. 
que compartilharam com a sua grande dor, peio falec: 
mento de seu extremoso chefe, acompanhando seu.; ror; 
tos mortais, enviando telegramas, cartões e assistindo aí? 
missas de 7.° dia, pelo descanso eterno do seu querido 
e inesquecível morto. 

O futebol através 
do Brasil 

[m abandiRS o Abrigo Iovine Barreto' 
Carta do Dr. Ariston ao Diretor deste Jorna 

tervindo os quadroe bandei-
rantes co S. Paulo, Palmei-
ro, Corintians e Portugu^a 

Congregações Marianas 
Festividade, domingo, no Santuário do Tirol 

da se tem a^receiar, po:& 
conforme reafirmou o dirê  
tor do SAPS neesa sua re-
cente visita a Natal o r^Lde;^ 
taurante popular será umaf p r̂a adubos, 
realidade. Quanto aos pre-j Q CAPITAO AMERICA 
cos a serem cobrados, poH _ . „ u . _ T . „ v r , „ , „ 1 UTAH no c-ne S. Luis • refeição, deverão estar aos * n 

alcance da bolsa do traba- Prejudiciais is crí^ç^ 

Por iniciativa do rt̂ vmo. 
«K>ns. Aslvee Landim, vicário 
da Catedral e diretor da Fe~ 
deraçáo Mariani desta dio_ 
ceae vai ^ealizar-se,' 'domingo 
proximo, no Santuário do 
Tirol, uma festivldedar ma-
riana, com a r«cepç£o que a* 
quele virtuoso sacerdote ofe-
recerá aos congregado« ma-
rianos da Catedral. 

A festividade começarft com 
a celebração^ á^ 6,30 horas ̂  

i frtemendo € Fbwmen^) i [ 
W justo, pots, que se tra~ j i «solverem finalmente esta 

tando de tuna testa e m \ r̂ anhü participar da iem K̂), 
(i nda üq Malmoe. dentro das! de esporte» e os cariocas Vâ -
j mesmas bases oferecidas Botafogo, iFlaméngo e 
Uuibes paulistas, isto é, cai-j Fluminense. SegUíĵ O ' 
• | 

j â ume® nos lucros. j ternos os detalhas do 
n^ igre|a de Sta. Terezinha. J P O i é " 4 dpcidMo aind^ | tame Serão apreciados du-
oíiciando o mtms. Alve» i^nj (> Prime"X> adve^arin >/nle a permanência d<>s di-
dim. aue <üstiibuira a c i u b e s u e c o * r^e^tes pauüs^ vindos ^ 

Falando a um iTonis^ bra_ a t̂ edonda prom»- i çéneia plenária: 
oleiro qwe encontra-se e m ! p r e s i d e n ^ e ^ ^ 
Londres, o preeideute da iJ B D-

ÍAgl©sa Sr. Arthur Dçwey. 
adiantou que me#no 

moni. 
que distribuíra a 

grada comtinhúo &05 prtttn 
tc». Km# seguida, os legio-
jiíiriog d^ fit^ azul serão 
recebidos na residencia Uo 
mesmo »aeertlote, onde será 
servido café a°S prestntei, 
realizando*set depota, uma 
iêno comemorativa. 

— DO' ALECRIM — 

A propósito da notícia que êste jornal publicou 
sob o título acima o noaao Diretor recebeu uma car-
ta do Dr. Ariston Filho, Diretor do SERÁS, e&clare-
cendo o assunto e qu«/ dada a hora adiantada em 
que noe chegou às mãos somente na edição de 
amanhã a faremos publicar. 

Indulgência' Plenária 
Segundo os termos expressos da Bula do o an to Fa-

dre, que anunciou o Ano Santo de 1950, são soqum-
tes as condições impostas acE; fieis para gai.ii-tir a indul-

O'T -| "Durante esto ano do expiação, outoraravnoe * . 
1 cedemos no Senhor a indulgência plsnarv;: j pcr.ia 

Confirmando o quç foi dî  i de todas as penas merecidas, em catiigo por f ucrn iaV 
«fino nabi" vylgado, o Vâ co respondeu ! t a s ; a todos os fiéis que devidamente coníes^m ceu. p*-

/ c o 1 a CGdos no Sacramento da Peniíoncia; quv r-:-ctn. c 
rx>tiese de ser derro^da p e ! « j • aceitando 0 cen-. S a n t a Comunhão, e,visitem uma ver nesse dia cu en; 
Eícotia a Inglaterra virá ao' v*te p a r a Jxm J O ? 0 n ° c l lajdias diversos e na ordem que preferirem, as basílicas d<:> 

tin FIFA e da CBD. "VtN _ 
Domingo proximo, após a i o11 perdendo a 

assistência á missa das 6 j K̂ cociâ  acrescentou o dirj-
rãs na Matriz de 6, Pedro, j «ente britânico, a lnglaVe^ii 7 < 

Bríí̂ ii, jj t̂Uendo-̂ e da oon_j 
dição de conviíada de honr̂  1 entendimentos para 0 ^ Pau-

realizar dois jogos 0 

Atlético Minero, sendo 
em Belo Horizonte c outro 

C , kr" -21 no Pacaembu Ha também | Sao João de Latrào, de São Pedro no Vaticano, á 
Paulo na Via Osíia, de Santa Maria Maior, no E/q í̂ii-
r:o; o rezem por suas intenções em cada bas:ii va ti^; 
vezes o Padre Nosso, a Ave Maria e o Glória ao Pai, ̂  
e crescer tem em cada visita o Credo. Em faver QDÜ cr-1 

em Roma, ou a caminho de Roma, r.ão POSSAM COÍW 
na capital paulista-

ihador, pois como sabemos 
o SAPS mantém a tradicao 
de que para se comer bem ^ 
não é necessário muito di- j 
nheiro. . . Assim sendo, pro ! P í i r a 

vê-se quo o futuro restaurar- MENTIROSA no 
te fornecerá refeições sadiaf$, Para adubos, 
e a preços baixos. QUERIDA SUZANA, no 

vai reamir-se « Congrega-
ção Marian» do Alecrim. 

O presidente encaroce o 
PEROiA I , comparecimento de todos os le 

Rio Gr an-) g ^ ^ j ^ ^ fita awl, vez 
^ i Que assunto« de importância 

i serão tratados nesaa reunião, 
; entre os quais o pmgrama das 
I festividade« para o dia 8 
• dezembro proximo, festa 

; 

ATE* QU& A MORTE NOS ^ , . . T T v . ; -Padroeira aquele sodahoio, 
SEPARA, %> > ^ PÍ- . I 

estará presente ao máximo 
?çr"amc mundial no ano piu 
xuno". 

Be vido ao mau í̂ mpQ 
transferido para hoje o â voiT 
to do Flar*iengo 
ií ja com Q Vasco O <eCni4oj Cai*a 

C î-doso ôn1?. do_i 
fa <Ier alinhar o quadro rubi7!-j 
^jiidâro com iodos cs titularei. , 

1 Víí̂ co, porem e&lá \ 
jam^açâ de não poder corf '̂"; 

j | com Maneca. 

CASA A' VENDA 
Vendeste a c«&a n*° 598 da 

Bua Pd&ceza Isabel, desta 
C&tiMB A, GUÊP ito* Coçperq. 

para a PC - j tiva Tenteaf de (Trédito, ex-
Rural. 

pletar nem sequer começar estas visitas; por oníê miJ-.':-
aa ou morte, ou por outra causa justificada, Nós redu-
zimos as condições antes mencionadas, de modo au-.» 
sempre que acudam à Confissão e rGooba;:: ( 
nhão, possam ganhar as indulgências do jui:.'.-u > 
mesma maneira que os que visitam as quatro ba^hoa:; 
mencionadas* Declaramos também que os íieis ĉd̂ in 
ganhar a indulgência do .»ubileu para sí mesrr.or rara 
os fiéis defuntos, quantas vozes cumpram as 
nroscritas". 

Filhas de Maria do Patronato da 
Medalha Milagrosa 

cine Bex". 

! LEIAM MA OBDtt" 
1 ' 1 
I JORNAL DB INFORMA« j ; c , i a corpo o proĵ í-̂  d*. 
] ÇAO E DB FORMAÇÃO | i 'ealizaçno de um grande t?r 

'jt^elo Rio — Sào Paulo, 

At diretoria 
associadas 

mo domingo 13 haverá 

avisa a todtíg j nião mensal P̂ de- a 
que txo pro^i - j comparecimentô  dc ixavir 

a mis- da fosta da M- MilaíAro.̂  

GRAÇAS 
Agradeço as almas do K'--* 

tí»torio uma 
em favor de minha /-î 4'. 

sa ás 7 liora£ ; e aP̂ s a n-u- | que será a 27 deste. 
eom prometia ; 

Ivete Marâ hào 
io 

Caso isto aconteça* - ne Alecrim. 
Para adyUos -queira Deus que a? sim sei a, 

— teremos a grande satisfa { 
ção de observar que o nosso j 
humilde trabalhador n â o } p e d â ç o d c r a p a a u ra ( TDOlí DO PÜBUCO , , , , , ^ _ 

Muita gente desconte, ^ Í ^ J L ^ ^ i ̂  ^bstüuMa terá a b ,a ; 
as vantagens que o SAPS 
oferece, ficando, assim, ò 
distancia, conformados com 
a opinião de outrem, que 
alegam não compensar as 
economias feitas nas com-
pras ali efetuadas. Entre-
tanto, uma visita demorada 
a qualquer dos três postot 
servirá para melhor escla-
recer o freguês desconfiado. 

Mesmo assim, o público 
está dando preferencia ao 
SAPS para determinada? 
(jvuipras, coino conservas, 
sabão, e outros produto-. 
Também o autor destas li-
nhas "desconfiava' das 
vantagens propaladas, mas 
na visita se convenceu. ía 
zendo modesta compra, o 
tíhik» de eKperièncta... 

Lamentavei é. entretanto, 
que as famílias pobroc não 
tonham uma chance pora 
adquirir algo nos postos do 

com a parca refeição con: 
tituida de carne seca co 
um punhado de farinha, e 

:omida do restaurante SA-1 ......... VJW t-> J. L 
tituida de carne seca com , comoacontece i ia i ci-! 

dadee onde o mesmo 

A T E N Ç Ã O 
Canos galvanisados, arame (arpado e 

grampos para cerco 
Recebidos diretamente da América do Norte 

VENDEM PELO MENOR PREÇO 

Mm Soares Ni» 
ADVOGADO 

Av, FlorUno Peixoto, 6X2 
Fouet : 1700 — 1728 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S. Marinho, B C. 
AMANHÃ 

* 

S. Martinho I 
Mkssa Si d4Hgb, 2.a orâ íu» 

A ri<7ujti*, 3.» ora;ao ad li-
hitum. Prefacio do« Aposto!^. 
Governou a IlP Í̂« àt 649 a 
Foi exilado € morreu no Quei4 

*nfraqu*ddo pelos 
trato» E* vencrudft p* r i*,vi4 

como MaH.ii. 

man- • \X 
tem estabelecimento de tal 

1 ; 
li 
<í 
ii* 
8 

»I 

Você sabia ? 

genoro. 
Assim acontecendo, con-

| firmar-se-á, nesta cidade 
j cais da Europa, o ponto de 
| vista defendido pelo SAPS: 
; com pouco dinheiro se pode 
passar bem, E o restaurante 

I a ser construido em Natal 
| virá apagar a dúvida quo 
j baila na cabeça de» muitos 
1 norte riograndonsGs. pois o 

que se consegue mandar ao 
j estomago, hoje em dia, cus-

ta um preço que nem o tra 
balho diuturno pode acom-
panhar as "constantes" ele-
vações do custo de Vida. 

O futuro restaurante de-
verá manter a tradição, ndo 
ficando aquom doe postos 
lá tunr'i<-Mvmdt. nnr.tci ripi-
tnl. 

M A R T I N S 6 C I A . L I M I T A D A 
R. FREI MIGUELINHO, 33 — FONE 1 1 3 3 

/ 

te ^ f f l t ^ ^ m t « ^ » » ^ ^ 

A R M A Z É M N A T A L 
Greata tftoywi ëe fetivu, Molhedoe * C«re«la. SotÜSMDU 

ttmUU ëe MMm avúmtiã e e ü w s * * 
Vmàm M siwe e • m j o . Bstoegi % 4OBMUD 
AVWIDA WO R B A N C O . M l - T n O m i i l l 

DR 

Con&ultorío 

Residencio 

MANOEL VOLAÇA 
MEDICO D£ CRIANÇAS 

- Edi icio "ARNALDO BASTOS", 
and*r - s,alas "8 e 

Rua Gaspar Receita, 27^HIPODROMO 
REÇUT: - Pernnmburo 

MUTILADO 

A firma 1 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es. 
tarío á venda em sua 
SECÇÃO DE MÜSÍCA 

Instrumentos musicais -
Cordas para Piano, \ lolino, 
v loloncelo, Conii^-ôa 1x4 

ândolim^ Cavaqu'nhot 

violão e Banjo —Método* 
Muskes — Ac*ssorios. 

PIANOS 

Conípra — Vende — A]upi 
DISCOS 

As mel 1.01 es marcas pel<j 
menores preços 

CVMZRCINDO SARAIV/ 
Pra^a Augusto Severo 
107 — FV>tie: — 2 . 0 . 0 / 

Postal K2 

2 1 M A mova 
PROVA SUftAI-
CA E' TÁO SEN- » 
SÍVEL QUE POPE 
PESCO&EIP AS 
PAf?TICLILA5 
INFINITESIMAIS 
PE CÒBRE (3UE 
FICAM NOS t?E-
PDS QÜãWO ÜMA 
PESSOA PEuA 
UMA MOFPA P È 5 5 E METAL. 

E BAtXAßN^ü3 
L\\ EM 

£ uOúO PE' 
2Q\ò JAtiMcW-
TA2M05 EM 

O ^ E C O JA NÁO 
5£RA O 

>30 *** . -



Wkéiú a^i i l i r faf l t f -É POSf lSDBVK 
fc«JI è 

RIO, 12 « I n f o r m a i que rodovias, pela tua grande 
muitas indústrias alemãs | «xtensâo territorial e pela 
estão interessadas em ins- existência no seu subsolo 
talar fábricas no Brasil pa-
ra produção de seus artigos, 
destacando-se entre as mes-
mas» a famosa organização 
Mercedes Bnemtque que te-
ria considerado o Brasil 
país da grande íuturo para 
a indústria automobilística. 

Desenvolvidas as suas 

de matéria prima necessá-
ria, o Brasil satisfaz os re-
quesitos indispensáveis pa-
ra instalação da referida 
indústria. 

Assinala-se a propósito 
que muitas indústrias da 
Alemanha Ocidental, prín-1 tado de comércio. 

.,titra 

cipalmente de produtos ka* 
macêuticos se preparam pa-
ra vir para o Brasil havett* 
do* outras« porém também 
interessadas em montar fi-
liais no nosso país para o 
fabrico de seus produtos. 

Acredita-se que em face 
da situação atual o Brasil e 
a Alemanha Ocidental fir-
marão brevemente um tra-

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S 
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Chegou ao Rio a Crüz 
de Jerusalem 

RIO, 11 — Conduzida pe- po auxiliar do Bio de Janei- raçao dos fiéis do Rio d© Ja- ! 
lo pe. Thomas Becquer, O. ,ra. Frei Solano, O.F.M. os neiro, seguirá a preciosa re- j 

Monsenhores Benedito Mari-j líquia para São Paulo, onde j 
nho, Antonio losé' Gonçal-. ficará exposta 4 dias, © daí, ! 
ves de Resende, Solano , seguirá para a veneraçãfe j 
Dantas de Meneses, Gastão dps populações sulrameriça- i 
Guimarães Neves, Loovigil- ! nas demorando-se 4 dias 
do França, Henrique de Ma-1 em Montevideu, 8 em Bue-
galhâes, cónego João Car-j nos Aires, 12 em Santiago 
los Bezerril e Pe. Manuel do Chile, 7 em Lima, 7 ém 

S.B. desceu, ontem pela 
manhã, na base aérea do 
Galeão, a Cruz de Jerusa-
iem. De acordo do "Clipper" 
da Pan American World Air-
ways, que a conduziu, toi 
trasladada com solenidade 
para a igreja da Cruz dos 
Militares, estando designa-
da uma comissão especial 
de recepção integrada por 
D. Rosalvo Costa Rego, bis-

- - , --Ir 

PROJETADO 
PARA O 
MERCADO 
DOS EE UÜ. 

ESTOCOLMO, 11 <BISD 
— A fábrica SAAB, de lin-
koping, projeta agora, para 
a fabricação com licença 
nos Estados Unidos, dois 
novos modelos de aviões do 
tipo SAAB-Scandia, que tem 
capacidade para 30-48 pas-
sageiros, em lugar de 24-32, 
como o atual tipo sueco, um 
dos quais é provido de ca-
bine de pressão» Assinala-
se que, não obstante o 

maior peso e uma ligeira 
modificação da forma, as 
excepcionais qualidades de 
vôo dos Scandia não expe-
rimentarão mudanças. Atu-
almente, está sendo efetua-
da a montagem da série ini-
ciai de dez aparelhos para a 
companhia de aviação sue-
ca ABA, e o primeiro avião 
íará suas provas dentro de 
um ou dois meses. Toĉ o o 
pedido será entregu« até 
melados do próximo ano. 

Cali; 9 em Bogotá, 1 no Pa-
namá e na Cidade do Mé-
xico, de onde seguirá para 
Los Angeles, que atingirá 
provavelmente, a 14 de ja-
neiro do apo vindouro. 

Dorneles Barbosa. 
A Cruz Peregrina, como 

se sabe, é uma Cruz cons-
truída em Jerusalem e con-
tem, engastada, uma relí-
quia do Santo Lenho, uma 
parcela da verdadeira cruz 
em que foi crucificado o 
Nazareno, bem como um 
írag mento da 
Flagelação. j ESTOCOLMO, 11 (BI5D - ; 

Depois de exposta a ado| D o 3 e c a ç Q S s u e c o ç m f i z e . ; 
! ram recentemente a primei-' 
! ra visita de coníraternização 
\ ò Noruega, após a guerra, 
! aterrizando no aeródromo 

de 

VISITARA' 
Coluna da A NORUEGA 

CHEGARA', 
AMANHA, 
O NOVO 
CAPITAO 
DOS PORTÒS 

RIO. 12 — XAtopress) — 
Segundo anuncia um ves-
pertino o presidenta Outra 
teve ôntem demorada i n -
versa telefônica com o go-
vernador Milton Campos. 

Nessa conversa íoi trata-
do cómo era de deparar o 
problema da sucessão ten-
do se prontificado o gover-
nador de Minas e seu parti-
do para encontrar uma solu-
ção para o táo grave pro-
blema. 

Depois da conversa tele-
í&nica com o governador 
Mineiro, o general Dutra 
manteve conversa com o 
deputado Gabriel Passos 
dando conhecimento' ao se-
cretário geral da UDN do 
resultado de sua conversa 
com o governador Mineiro. 

REPERCUSSÃO EM 
TORRO fiO 
ROMPIMENTO COM 
OtQOV. ADEMAR PE 
BARBOS 
RIO, 12 — (Asapress) — 

Repercutiu nesta capital os 
acontecimentos que culmi-
naram com o espetacular 
rompimento dos srs. Caio 
Dias Batista e Marcelo Ulis-
ses Rodrigues com o sr* 
Ademar de Banos. Um ves-
pertino divulga hoje com 
destaque amplo noticiário a 

•respeito dessa grave crise 
; que perturba a vida política 
• paulista. 

ADIADO O ENCONTRO1 

; ADEMAR-ARTUR 
BERNARDES 

RIO, 12 — (Asapress) — 
O encontro Ademar de Bar-
ros-Artur B amardes deixou 
de se realizar em virtude do 

t J i M t i t t J demorada conversa com o gov. mineiro 
do-Prontlfka-se encontrar solirçâo para o grave problema 

sacessto — Outras noticias s e situado atual 
lar sobre a política dizendo to mineiro, acrescentando pelo menos, durante as pró-

ximas 46 horas o sr, Man* 
gabeira não tratará de polí-
tica. Depois desse prazo 
disse que procurará inteirar-
se da situação política fede-
ral. Pretendo voltar a Bahia 
p mais breve possível, pois 

disse o sr. Mangabeira, 
é tjue é o meu lugar, 

Lopo em seguida o sr. 

que tem que ser encontrada I que a {órmula pessedista 
a solução para o probloma. mineira ó a mais focalíza-
sucessório o mais breve pos- yia atualmente e que a UDN 
sível, afirmando-nos que há 
mais de dois meses que re-
clama com insistência essa 
solução. Interpelado qual a 
fórmula de mais evidência 
para a solução sucessória 
o sr. Mangabeira disse que 

Marigabeira começou a fa- efa a fórmula do presides 

pode aceitá-la. Entretanto, 
declarou o governador ba-
hiano que urge que os mi-
neiros se manifestem. Fra-
cassada essa solução mi-
neira, continuou o sr. Man-
gabeira resta uma única so-
lução: 

A candidatura extraparti-
dária. 

O repórter perguntou se a 
candidatura extra-partidária 
insinuada, o sr. Mangabel* 
ra queria dizer uma candi-
datura militar, tendo o go-
vernador afirmado que sim» 
Fora a fórmula pessodiata 
mineira só existe possibili* 
dade de candidatura mili-
tar. 

d ̂  gardermoen. perto 
Oslo. O comandante do;estado de saúde do gover-
gnjpo, coronel G, Hard, de* i aador bandeirante. 
ddrbfr: que além de servir j : Podetnos afirmar, entre-
de útil treinamento para as 1 tanto, que já estão sendo 

Deverá chegar amanhã, 
poio paquete "Itaquicé", o 
Capitão de Fragata Ernesto 
d<i Melo Batista, novo Capi-
tão dos Portos neste Estado, 
recentemente nomeado pa-
ra aquelas funções, em su-
bstituição do Comandante 
João Batista Viana, que de-
verá exercer outra comissão 
na Marinha de Guerra bra-
sileira. 

O Cmte, Melo Batista íaz-
se acompanhar de, sua es-
posa D. Ligia Varela de Me-
do Batista, filha do indus- j 
trial Milton Varela, rosiden- j 
íe nesta Capital. i 

tripulações de aviões, o ob-
jetivo da visita era renovar 
o contacto pessoal com os 
aviadores noruegueses. A 
maioria dos jovens pilotos 
noruegueses que recebeu 
nua formação em centros 
das Forcas Aéreas suecas, 

mantidos entendimentos en-
tre o presidente do PR o 
elementos da direção do 
PSP para acertar a nova da-
ta e local para o encontro 
entre o governador paulis-
ta e o sr. Bernardes, Esse 
encontro será realizado nos 

durante a guerra, estava | próximos dias? 
presente para saudar os ! 
seus antigos camaradas. O-; 

j grupo sueco partiu depois j 
I para Trondeiag, no norte da i 
Noruega, antes de regressar j 
à sua base. j 

VAI MANTER NOVO 
ENCONTRO COM O 
SR. NEREU RAMOS 

A ORDEM 
Preço 0,80 

^ ío*° aposenta o novo | fabricação da Lockheed ; segura. O motor a jato Al-
aviao de combate a jato- j Aircraft Corporation, de Bur- j linson 1-33, do F-94, recebera 
propulsão, para operações j kank, Califórnia. | po^ncia adicional por meio 
noturnas, com qualquer tem- j O caça de longo nariz é í de um novo sistema deno-
po( equipado com aparelha-! kiplace 9 conduzirá um pilo-1 minado "depois da combus-
mento de radar, destinado a 1 e u m °Perador de radar. I ° consiste na in-
operar e retornar à base na Í Mesmo n a mais completa j jeção de combustivel • na 
mais completa escuridão,! esciiridao poderá localizar i secção posterior do tudo de 
numa recente demonstração \ e atacar alvos quer aéregs, i descarga do foguete. Uma 
levada a efeito na Costa do j quer terrestres, sendo con- j traçao maior rosulta do au-
Pacífico, Pertence à Força j trolado pelo radar para o j mento da massa e da volo-
Aérea dos Estados Unidos, j ataque ao alvo e perra a vo!̂  j c idade da expansão dos ga-
e íoi chamado F-94; é de | ta a base com aterragem ! ses. (Foto USIS). 

Para atender aos de serviços 
construção de estradas 

Mais uma aquisição de vekulos pelo Estado 

Os serviços de amplifica-
dores muito contribuem pa-
ra alegrar a vida noturna 
da cidade, no interior, quer 
pelo centro de interesse cria-
do em tomo dos apreciado-
res da música, quer pelos 
programas sociais expoixtàv 
iiou o diariamente organiza^ 
dos com o oferecimento de 
discos a aniversariante, no-
ticia d3 visitantes da cida-
de, anúncios comerciais, 
etc, A cidade parece criar 
alma nova e desaparece o 
aspecto triste e desolador 
que sempre se verifica. E 
assim, poucas são agora as 
nossas cidades que não dis-
põem ainda desse eficiente 
meio de divertimento no-
turno. Em algumas, perten-
ce à própria prefeitura; em 
outras, a urn grupo de pes-
soas instituindo uma socie-
dade e às vozes a uma úni-
ca pessoa. O fato ê que há 
quase sempre o auto-falan-
te a espalhar as suas ondas 
sonoras por todos os recan-
tos da cidade. 

Li no rol das que alegra-
ram a cua vida noturna, en* 
tia agora Ceará-Mirim com 
um completo serviço, dis-
pondo de cinco aitofalcm-
tcc- instalados nos principais 
pontos da cidade. \ 

0 QUE OCORREU NO MORDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

— Na 

c osso 
D 

NA ESPANHA 
BARCELONA, 1 

capela do palácio episcopal 
desta cidade se abriu o pn> 

de beatificação do R, 
Bráulio Maria Correr e missionada 

a^ mais 21 companheiros 
Uiártiren da Ordom do S. 
Juáo do Deus, quo foram as-
sassinados pelos comunis-
tas no sanatório marítimo 
do Gelaíell a 30 ác julho de 
1936, segundo con;única a 
Oficina do Informado Espa-
nhola -

na da Terra Santa. Em Mei-, xa 15 deles vivos, 74 netos, 
bourne se está levantando 83 bisnetos e 2 tetranetos. 
um coleta especial, enquan-1 Em seüs íilhos há 4 pares de 
to em Sydney a Sociedade J gêmeos. 

S, Vicente de Paulo, cc- j 
para obter o : 

NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 

auxílio, enviou um carrega-1 \2 — A sra. Clare Bocthe 
mento de vostídos a Beirut,! Lace, ex-representante ao 
Líbano, scáe da Missão Pon- Congresso dos Estados Uni-

RIO, 12 — (Asapress) ~ 
O governador Ademar de 
Barros vai encontrar-se no-
vamente com o sr. Nereu 
Ramos. Esse novo encontro 
entre o presidente do PSD 
e o sr* Ademar de Barros 
ainda não está marcado, po-
rém, podemos afirmar que 
nao se realizará em São 
Borja como íoi anunciado. 
Como o primeiro encontro o 
sr „ Nereu Ramos e o gover-
nador Ademar vão oncch-
írar-se em local nats imedia-
ções do Rio logo que o pre-
sidente do PSD regresÍV. doj 
Rio Grande do Sul. 

ESTEVE EM VISITA 
A' SEDE DO PSP 

A-íim-cie incentivar a 
construçõo de estradas de 
rodagem neste Estado, en 
tre vários municípios, o Go 
vêrno do Estado acaba dt 
adquirir uma frota de seir 
caminhões "Ford", que veir 
enriquecer o sistema de veí 
culos atualmente em servi 
ço nas rodovias norte-rio 
grandenses. 

Com essa medida, o nos 
so Serviço Estadual de Es 
íradaa de Rodagem terc 
mais facilidade de atende: 
às suas necessidades err 
levar a cabo um plano de 
prolongamento de rodovias 
cujo investimento trará saiu 
tares proveitos à nossa po 
pulaçao e, consequentemen 
te. à economia do Estado. 

Ante-ônteni, o Chefe d' 
Residência do S.E.E.R. íe. 

10.° NÚMERO 
DE "BANDO" 

tifícía -
o 

RIO, 12 — (Asapress) — 
t pr. Mosart Lago, antigo 

dos, autora de livros, escri . parlamentar paulista o 
tora e convertida ao oatoli-(membro de destaauo do par-

MELBURNE. 7— Uns 5000 j cismo, foi recebida em au- tido de Ademar de Barros 
vestidos para crianças íei-Jdiòncia privada por S.S. o | esteve na manhã de ôntem 
tas por meninas das escolas \ iJapa Pio XII. visitando a sede do PSP 

! católicas desta cidade e de\ sendo recebido pelo secre 

para a Inglaterra para 
criancas necessitadas, 

MADRID, 
ihào que as Irmãs do Cari-
dade de Santa Ana têm no 
Hospital do G. loao do 
Dc-us, descobriu-se uma la-» 
pide em memória de Madre j NA SUIÇA 
Vicente Urtasun, que fel su- j FRI8URGO, 8 — Souba-so 
Priora do estabelecimento | aqui que bandidos de Tibet 
durante 30 anos, o dedicou \ assarsinaram o RP. Mauri-

Sandhrust e por varias asso- I MELBOURNE, 12 — A va- j tório geral do PSP, sr. Pau-
12 — No pQvi-1 criações católicas de benefi-, c a QU0 ò s alunos do Colégio l0 Nogueira e pelo deputa-

cència, foram despachados j Salesiano, perto desta cida-jdo Campos Vergai, presi-
enviaram a 

! nnual agrícola «. 
roleorada aqui, 
• Timeíro orômío. 

exposição 
pecuária 

ganhou o 

êm :::rculaçdü o de 
número da reviste 

dente do PSP bandeirante, j parte daqueles qu 
além de vários deputados e ^ ' ' 
senadores -do PSP de Mi-
na: 

"»ri í P] u üuí> u*3 vivcíii t-i VJÍ 
o cuidado dos enformes. 

NA AUSTRAUA 
SYDNEY, 12 •-• D. Paul 

ivlarella^ Delegado Apostóli-
co r.n Austrália. Nova Ze-
lândia c Oceania ioi um 
apêlo oni favor da aiuda a 
Missão Pontifícia na Paiesn-
r,'i, dirigida per D. Th.cmar. 
1. M^Mahon, de Nova York. 
:l qual se encarrega de so-

r̂r̂ r p̂ r*fua1ad<v na ?r> 

ce Toínc-v, dun Paditíti Ayoty ' 
j tinianos do S. Bernardo, j 
1 que era missionário na Chi-! 

ina desdo 1936. As missões^ 
I católicas têm qu^ onfrentnr 
t a agressiva resist on cia dos 
I sacerdotes lama?, 

NOS ESTADOS 
UNIDOS 

: mEEDSVILLE 8 A.. | 
| lecer aqui aos 88 anos, a ' 
sra. Catherine Novak, cató-

NA ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 12 - - Fçn 

,. jiii^jdt.) tuf>erior gorai dai 
' 'ongroga^ão dos Religiosos i 
Filhos d^ Maria Imaculada. ! 

FALA A' REPORTAGEM 
O SR OTÁVIO 
MANGABEIRA 

(Asapress) 

Está 
cimo 
"Bando", que so edita nes-
ta capital sob a diroçao d 
um grupo do inteloctua) 
conterrâneos. 

Sempre se firmando cc> 
mo um órgão cxcluràvamer 
t3 dedicado a divulgacâ< 
das bôas letras, "Bando" k 
conseguiu transpor froníoi 
ras, merecendo elogios pc 

noutro; 
Estador: formam, tambem 
om vôrr.o da bandeira d̂  
r.ovo movimento Lt̂ rcir;-
oue empolga o Brasil, 

Nossa adição, "Bcndo' 
cinr^oonta fraba!::-.js de au 
t Tia do sr. Jc:>o Mor -irc 
Lrandòo Castelo Branco So 
hrmho, VerisEimo cio M l̂o 
R. Nonato. H\imborto Perc 

jonduzir à Praça Pedro Ve-
ho, a aludida írota de carni-
íhões ônde o sr. governa-
lor José Varela pjude ob-
ervar as maquinarias em 
iprêço, colhendo de tudo 
>tima impressão. 

Ao que sabemos, esses 

voículcs Gcrào utilisados ijoíí 
trabalho,?> do rodovias era 

As instalações pertencem 
ao r>r. Vital do Oliveira Cor-
reia, elemento de r^lòvo em 
nossos meios industriais, 

j presidente da Câmara Mu-
em construção, sendo qua- j rücipal daquela cidade e 

muito estimado pela socie-
dade . 

ÒQsta. forma, felicitamos a 

iro deles para a abertura 
da estrada Goianinha a 
Mámanguapo, no Estado cia 
Paraíba, e dois no psrcarGO 
Nata! a Sâo ]osè do Mipibu j cidade de CearchMirim, e 

l estamos certos de que se 
"" i íara sentir a eficiência da 

c;í lontação sadia e inteligen-
do ilu?tre cidadão daque-
terra. 

Jm bom jornal supõe uma bna empre-, 
;a Já é acionista da A ORDEM ? ) 

, 0 QUE OCORREI) NO BRASIL t N o t i c i á r i o d a A s i p i e i s : 
EM REPRESSÃO -jV- Lvaldc Marquei, r:' 
AO EXCESSO DE UI;Í uíeiuiiO d;.? 13 anos, i-,̂  
VELOCIDADE ; .-.idc-nt'.? om no K:; 
RIO, 12 — O Serviço do } tudo d o anta Caturin-i, 

remsito, ern íace do qrar-: au'.-. i :>\urado a:; d'-
'.o número do desastres do íî ulciari ovv- ir ^ 
automóveis nos últimor. I a:r:iao r-.m d,j 2'/ d1 

ias, iniciará brevomontví, j vciron ô:". da vwcí "oívíi--'"j .• 
,:na campanha no contido i ar analíaool^, veio r-oli ::' 
e reprim:r 
-elocidade. 

o cxoetcj ao 

Outras Agencias 

EXEMPLOS EDIFICANTES 
NA CAMPANHA DE 
EDUCAÇAO DE 
ADULTOS 

: i' • h a u e i 
• malarial a- ĵ j-u 
..•j' ri r- • ' 
"! i d - t r - : 

A 
•••vïitc 
í <'\V 
. .vha 

! - ; 

' i tiPJ <]• 
I '"' I -I I . 

1... 

al 

Uca qu^ tnv^ í̂ 
í 

filh DP, d̂ i-

HIO. 12 -
ao Gòruva, o R.P. Linu ( O oovornador Otávio Mctv. 
:>rrari que al^m do sor pá i gabeira íoi ontrrfVistadô po- i<;rmo, Nortor L;:na. 
:^co do S. Folipo Neri, em i la reportagem na manhã de jf.ie Au!-?r, F. A! 
:ma localidade ominont^ ; cr*tom. inicialmente o go-: ves, Bráulio Sa;v;hô? Zaé? 

operarics desta car̂ :•' vomador bahiano reafirmou j . Rodrigues Ho M̂ L , 
era superior do sua o u , cts suar, doclaraçõee que aa Camara -ud 

; ^a Argontiiva iu>l t fes a reportagem da "Aza 
je 1947 Erla comunidade j prf>3s" no aeroporto di2ondo 

uiiiçioflo tom aqui várias | que a sua viagem não tem 
•^róguinr. ^olf^inr. /-»hjotivnp pnlitieoP. Apfiim 

guar Fernandes ou::-);?, t. 
dos ierindo a^Fiint;^ d'» u 
terêdens paro n vidr 
inl^lertual 

RÎO. 1/ • Z' rada 
.íaior o entusiasmo do i-
rasileiro pola causa da 
abetização. Muita o: 
dificaníe toin v;avido nesra 
campai: :-.a. Dianam'»jit« ? 

ov.-.i'-; :. 
•iam o of=pírito do comp -

e a aonegac-To :i 
ko3Kíj povo - Posftoar» do Í . 
ia;- a:* c:o?'íd' " 
rc,-.:uram dar. d^ 
on. at: 
1 ívj^pwrxio ao »r 

,t< ; d" T1' • : 
'na'iab'i-r.:-

Mac"onal do Fdu-ncòo 
r '•"•u Mpyi -

itilud :̂ d » ' T i 
f; di'-ima d'.> V̂ uvr.T o 

a fl-puito i i-.1 

Tri:J;íJ^ d"' br 
? Î : í U\f:ÍO df 
•• rntt ir.'1'. 

a... 

VALIOSA 
COI ABORAÇAO 

ir nova p importante aju-
,rj autonrando a íixaçáo 

'.''íríazor- do propaganda 
.a C ampanha nas estações 

rubúrbíoc do Distrito 
ter vidos pela nossa 

T::icipai ferrovia. 

LUTA CONTRA O 
ANALFABETISMO 

ÍJLI tj HORIZONTE, 12 -
\.do o Ê tad»̂  wrn dando 
rande atene n a Campa 
ha Nacional do Fduca^-jo 

Adulto... 
Em todos liiiiiiK.ipioa a 

anipa::ha vem obtendo 
Mmos resultado?. í^ndo r!e-
"f - • número d^ riasce^ 
í: 'aladai no vasto iiinter-
i vi m;iioiro. de 
x^mpli' o qirr* r^orrou em 
1 ' » i r . ^ampo Dolo o Toó-

Ot.-;ni. < ivi^ re ftinda 

» : ! 

!o 
'M 

-̂anv nt* 

t 
a ; 
M 

dn 
ir* î 

r /a ' K .'•!'' Î o * V 

. P. r - i-: 
r\ . -o d- • ta! "vil̂ s 

S • ̂  ; : T • ' "T f V "ĵ  
'V!!,1,l.));t:- a î'1 M 
Aaora n Diretoria da < 
.î i ^ IV i: •! •• .'u i 

î [pi 
> M̂ vm 

rvíl^orr-:» írui-;-
î ii > r ; a rema 

^ quí̂  arre:: T-'U ríiiro ri 
; ulavão d^ tAdar nr. ™ 
• na.- iTuririra;, íî  tvs 
:: t Uanipcmha ao Ixiu 
' d^ Ad c 

d^ortjj; ïïiilhi'.i.ïii do bra 
•irop aa, rai»/it::- da t'i 
rã: ; 'ia. 

EÍURA f'H > 'i 
I ' M Hill MUTILADO 
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Tabela na Gemida 
REPRESENTANTES 

A* S. LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fona 22-5924 
£M S, PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8.o andar — Fona: 29-873 

O t t o G u e r r k 
Quando s# qproxupa 

toral os sinais nQo tardam: começam os 
cartazes pelas paredes, os pUamentos 
de muros« os jornais de vida efêmera e, 
dizem as racrç línguas, que certos políti-
cos começam a interessar-se vivamente 
pela existência de pobres n\ortais até 

providlndflp* U p p a * * * , df 
abufc&i na propaganda eleitoral, até <Jtfe 
lei íeckM^fMba raftdara ípma e o mo-
io desta r t fà igmAft ^émaàvaào aos in-
teressadas •. reclamar contra as medidas 
ilegais. ' • 

Dianto dessq resposta, começaram 

A nota do dia | Ç A í1 V A T C 
I min di ncßnonkiir • • * • 

O comunista, nesta luta 
«onira a Igreja Catófiea, as-
sumiu 9 aspecto grotesco dè 
um gigante selvagem que es-
tçnde seus braços monstru-
osos contra Deus, lutando 
com todas as $uaa forças 
para cancelar d&s almas hy. 
manas a Fé nx> Ser Supre, 
mo, que é a sua condena-
ção de todos os dias. Gro-
tesco, porque luta contra » 
ircpoderavel. Deus não po-
de ser sufocado. 

Nasce e renasce em to-
das as almas, Pode-se or-
denar o fechamento de todos 
as igrejas, prender todos 
eeusf prelados, perseguir to-

* do o clero, mas fica sempre 
nx̂ s humildes uma força que 
SP esquiva, inexoravelmente 
do todos perseguições 

Podem, aer impedidas to-
das asç celebrasses religio^ 
«as, mas nâo se impedirá 
que os catoIícos elevem sua 
.•»J.ma para ouvir um > 
voz espiritual que alem de 
todos os limites e de todas 
as forças da Historia, se 
renova perenemente nas Pal-
pitações misteriosas de seus 
sofrimentos . 

Na luta contra a religi&o 0 

comunismo demonstra a pró-
pria insuficiência politica, 
por querer combater contra 
as nuvens. 

Se, como afirmam <» ^ 
gentes de Moseotx, os poveg 
dus Países católicos çgfy, 
contra a Igreja Católica, con-
ta* O Papa, contra «eus bis-
pos, etc., desejando ter um 
seu Deu», ág ordens de Sta 
lin, de aspecto mongojico, 
truculento e desapiedado 
contra ofi que não obede-
cem a? leis do Politburgo, 
por que tanto med<> 
excomunhão do Pontjfice 
romano ? Porque evitar que 
as populações da Polónia e 
da Tchecoslovaquis da Hur 
gna e da XJnião Soviética 
conheçam 0 teor do decre-
to do Santo Oficio ? 

Nèo há uma contradição 
entre a arrogancia com a 

o comunismo desafia 
a Igreja c a pávida preocu^ 
P^cho dos efei'r>fí que * 
excomunhão poderia produ. 

na alma daquelas po^ 
pulaçôes ? 

Nâo é essa preocupa*^ 
prova de que a gente hiu 
mtlde dú$ palies dominados 
por Ioi$ de sofrimento f do 
dor de martírio nâo teve e 
não tem na sua vida de es-̂  
cravos so nio uma só Juz 
a que vem do Deutí, o »nun 
í̂ o sempre pêrêuê, &emprc 
novo da proteçáo e da mise-
ricórdia divina ? 

O comunismo com essa 
conjura do silencio em torno 
do decreto pontifício, não po~ 
dia oferecer uma detnona-
tração mais patente di sua 
falência politjc* anti-religio* 
*a 

A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 

— Maria Teixeira DanW» 
; sposa. do desembargador Vir 
ilio Dantas, membro do 7 ri 

bunal de Justiça e nosao coo-
erador. 

poucos dias antes esquecidos, desde a j os Preteátoe a tomar az primeiras provi 
campanha anterior. * | dências e baixar as primeiras determina-

A propaganda através de cartazos; cõos legais, 
e retratos mais ou menos simpáticos dos! A3 providências tomadas pelo Pre-
candidatos ao voto popular, assim conio íoito do Distrito Federal foram considera-
o pbcamento ou abertura de letreiros em j das por demais formalistas, dificultando 
cores vivas poios muros constituía, som • a livre propaganda partidária. Neste 
dúvida, um abuso ao direito de proprie-; sentido já íoram formulados protestos, 
dade e uma prova de pouco cuidado com; Outros municípios vão igualmente 
a própria estética da cidade. 

Mas como os senhores Prefeitos re-
ceavam ser tidos como ofensores da li-

baixando suas primaras leis sobre a ma-
téria. A Camara de-Vereadores de Por-
to Alegre, flue no momenlo discutia o 

berdade de propaganda, preferiam aguen*! novo Código de 'Posturas do Município, 
tar tudo calado e quando muito mandar! incluiu vários dispositivos sobre a pró-
cobrir os letreiros, ou arrancar paciente- paganda. 
mente os cartazes onde não deviam tor 
sido colocados. 

O abuso foi se generalizando, de ano 
para ano» E afinal foi o Tribunal Supe-
rior Eleitoral chamado às falas: 

Tomaria providências? Ou poderiam 
ao menos os prefeitos tomá-las? 

A título de contribuição para nossos 
legisladores aqui vai um resumo das de-
terminações indicadas: ficou estabeleci-
do a proibição de colar cartazes ou fa-
zer propaganda nas paredes de prédio^. 

| muros, cercas, postes, e outros, sem pré-
A decisão 1̂190 ;p®d£x deixar de es-, via licença escrita de seus proprietários, 

clarecer o assunto. E vqio para todos os' ~ J — 
Tribunais Regionais, em resposta à Con-
sulta do sr. Prefeito do Distrito Federal, 
o esclarecimento: 

O Prefeito do Distrito Federal, as au-
— Maria das Dores de Me ! toridades miínicipais dos Estados, assim 

dein» .esposa *>' s r . A n w * 2 o telegrama^circular de 30 de setem-
' bro, tem competenc^a, de acordo com as 

Henrique de Medeiros, criador h i 3 j ^ a ! * etfpostwps municipais, para 
e agricxUtor em Santa Cruz e -
nosw> cooperador, 
SENHORINHAS 

Zeneide Gomes? oficial ad-
ministrativa da Recebedoria de 
Rendas. 

JOVENS 
Jach Maranhão, filho do sr. 

Raimundo Maranhão 

PO 
SEUEMB 
XADORíA' 

Em futuro poutío r#moto, espera a etcola matéria-
lifta possa remover a iir#dutibilidade das funções vitais 
àm tois purciMnte mecânicas. T^mos qoe, melhorados 03 
métodos de trabalho e aperfeiçoados os meios de investi-
gação científico, todos os fenômenos citcvquímicos recê  
berão explicação energética. 

Quando, porém, o conseguir, o materialismo não te-
rá, com isso, dado um passo siquer para a solução do 
árduo problema do princípio vital. 

Hidratações, oxidações, redução, osmose, são fenò-
sioaal Recordf a resolução 1 menos que independem da ^vida; mas, lhe não constî  
com que o Brasil enviou no-! tuejn a essência. E' que a força vital dirige fenómenos, 
vo embaixador à Espanha,' que não produz; os agentes físicos produzem fenôm*. 
e acrescenta de sua parte a nos, que não dirigem (Lapique), A análise acurada dos 
recomendação de que os ; concunrtantes da sensação de fadigar induzindo-nos a 
Estados Unidos e outros i idênticos resultados, revela-nos a presença de um prin-
membros das Nações Uni- j cípio simples e preter-material, que condiciona os fonô-
das sigam o exemplo, [menos biológicos. 

A maioria das Nações 

ESPANHA 
WASHINGTON 11 (NO 

— O deputado John W Mc-
Cormack, por Massachu-
setts, inseriu no órgão ofi-
cial das câmaras, Congres-

retiraram suas mis-
saeb diplomáticas na Espa-
nha depois de o pediu 
à Jtíáèmbléia Geral em de-
zembro de 1946, come a in-
tenção de provocar a que-
da doVegime de Franco, 

O Brasil, então, aceitou a 
r^jpffiendação da Assem-
b1ma,'e retirou seu embai-
x t i t í * mas agora, pela voz 
do chanceler Raul Fernan-
des, declara que tal ato foi 

-
uxn erro. 

Esta declaração létnbra 
qwe "em 1947 a mesma As-
sembleia geral não quís 

* * é 

e devida autorização da Municipalidade; 
igualmente,' proibiu-se o pixamento díí 
chapa do rodagem, os passeios, postes, 
cercas, muros e paredes de prédios e fa-
zer qualquer propaganda nesses lugares : confirmar a recomendação 
com tinta resístonte a água. : de 1946; em maio deste ano 

Aguardemos as primeiras leis do Rio ; das b9 nações inem- j * * * 
Grande do Norte. A propaganda: vem- bios-: d p j Orientando-se as pesquisas experimentais para a 
por a í . . . , rêcfórft òAfeifcdwtfo *qa Es- j análisG da fadiga passiva — choque emotivo e como» 

A c u r / a ergográfica da fadiga depende fundamen-
talmente do tipo individual, cuia característica matemá-
tica faz variar constantemente o valor dos paramitras. 

Entretanto, independente da equação pessoal, a fa-
diga muscular, na sua representação analítica, corres-
ponde perfeitamente à equc::ão da r;orábcla. 

Quando, porém, se pretende generalizar conclu-
sões ergográficas tornando-as extensíveis ã sensibilidade 
e à sensação da fadiga, todas as tentativas da teoria 
energética para formular leis, que p e i d a m aos fenôme-
nos sensoriais, fracassam. 

Bastaria lembrar quo, não obstante ser a fadiga mus-
cular sensivelmente proporcional ao trabalho, a sensa-
ção da fadiga cresce mais depressa qu^ o trabalho, 

A experiência evidencia que a fatiqabilidade se pro-
cessa contrariamente à lei de Werber, que exprossa a 
proporcionalidade entro a sensação e a excitação. 

K V A R G E L H O D E D O M I N G O 
XXIII depois de Pentecostes 

- ' panha. Se tecnicamente o 

É DE TODAS A MAIS IM 
PORTANTE. DE QUE SERVI 

— Arialdo Nolasco, cstu_ 
' n « de medicina n0 Recife. 
— Gilberto Freira f £ilh0 do 

falecido Gilberto Freire 
AMANHA 

Ĥ̂ nHORAS 
^eloisa Marques de Melo ts 

>osa do sjv Geraldo Pes^a 
de Melo, funcionário da Base 
Acrea do Natal. 

Mari« Zhilmira de Carvalho 
professora em Goiani* 

nha e espoja do sr. Antonio 
Lopes, agricultor naquele mu~ 
nicipio . 

— Maria José Leal, e$posa 
do sr» Clodoaldo Leal, propri-
etário da Farmaria Natal. 

— Eugenia Rocha, professo-
ra em Monte Alegre, 

SENHORES 
Dr, Manoel Augusto advo-

gado cm auditorios-
SENHORINHAS 
Ivc e Maranhãô  filha do sr 
•}ue Moraní^ ind^tiia1 

?m Nisia Floresta. 
JOVENS 
João Batista Cavalcanti 
Vo, filho do sr. Manoel 

Jeves Cavalcanti, comercinn 
neŝ a praça. 

— Antonio Aílton de Lima, 
filho do sr. José Candido Li-
ma. 

CRIANÇAS 
^i^a Henrique, filha do sr. í 

Târgino Virgolino, industria] 
* proprietário em João Pessoa 
10 estado da Paraiba. 

S. MATEUS, 9, 18-26): 

Naquele tempo, falava Jesús ao povo, quando 
sa aproximou d'Êle um príncipe da sinagoga e O 
adorou, dizendo: Senhor, agora mesmo faleceu a 
minha íilha; mas vinde, imponde a vossa mão so-
bre ela, e viverá. Jesus levantou-se e seguiu-o com 
os seus discípulos. E eis que uma mulher, que ha-
via doze anos padecia de um íluxo de sangue, che-
gou-se"por detrás d'Êle e tocou-Lhe n'a orla do vosti-
Udo. Porque dizia consigo: Se ou tâo somente tocar 
no seu vestido, ficarei curada. Voltou-se Jesú^e 
vendo-a, disse: Tem confiança, filha, tua íó te sal-
vou. E naquela hora a mulher foi curada. Quan-
do Jesus chegou à casa do príncipe, e viu os toca-
dores de flauta e muita gente em alarido, disse-
lhes: Retirai-vos, porque a meninqj nâo está morta, 
mas dorme. E riam-se d'Êlo. Mas depois que fez 
sair a gente, Jesus entrou, tomou a menina pela 
mão. e ela se levantou. E divulgou-se a notícia des-
te milagre por ioda aquela região. 

noí 
interesse: 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES válida a recomendação ' de 
1946 o governo do Braéil 
considera que não está 
obrigado a acatar cr. dose-

RIA CONSTRUIRMOS IGR& JOs da minoria de 1949. que 
JAi' EXFLENDIDAS SE NAO quer negar-lhe o exercício 
HOUVESSE PADRES PARA d e u m d i r e i t o 

"em detrimento de 
CELEBRAR OS SANTOS OFI 
Cl03 7 MAIS VALE TERM03 
PALRES, PADRÎES SANTOS 
QUE CELEBREM MISSA MES-
MO AO AR LIVRE". — PIO 
XI i 

(lube dos Radio-Amadores 
do Rio Grande do Norte 

çáOí a desproporcionalidade mais se acentua. Quer 
consideremos a fadiga emotiva: — emoções depressivas 
e exaltivas; quer atendamos às fadigas anxiosa e dolo 
rosa; quer as analisemos sob o duplo aspecto de emo 
cõeschoques e de emoçÕes-sentimentos, a desproporção 
é manifesta. 

As numerosas txporiencias de Dumas sóbre as 
concumitantes psíquicas das emoções-sentimentos, e as 
nâo menos notáveis pesquisas de Courües e de Binet 
nobre as repercussões somáticas dos choques emotivos 

t T foram por demais concludentes. Não obstante o aparer-
u r . unoire I IO P G S to científico de quo se cercaram os fisiologistas, seus cs-
AVISA QUE REABRIU SEl>. forços resultaram nulos no sentido duma conciliação 

CONSULTORIO ! possível entre as leis mecânicas o 0$ sindrornas da env> 
HUA JOÃO PESSOA 150 j G c S c o m o ç ã o . Lei alguma numé::ca foi oncon-

1 | Irada que traduzisse a proporí:ícnabilidade entre a du-
ração da fadiga passiva e a jensaçcto da iadiga. 

E' típico o fato observado por Richet, Beaux e Tcni-
ich: numa longa e diuturna dôr, a sensibilidade, em-vez 
do r;o amortecer, exagera-se, À diferença de resistência 
àder na o sená, mais do que" diferença dó sensibilidade. 

í ! 

Recebemos: 
"Natal, 9 de novembro de; 
1949 
Ao limo. Sr. Dr. Otto 
Guerra 
M , D . Diretor de A OR-

nhor Diretor: 

COMENTÁRIO 
TJŝ -inos quaso zo íim Jc pomos a despertar uma pesscc 

yio ll urgico- A Inveja rr s1 9 '»oi^c A^rr, o 
chanca inds entemente á lem- dc-r divino resíusc'talà 

brança a re&lidade da morte>' sos corpos "O cíia do juizo íi-
con^^a11^0—°os a vo-tar O nal. 
ponfiamento <*>m profundeza.! ŝ fióis? isto éj para 

aos novíssimos, ou seja ás os cristãos que praticaram os 
coisas que nos sobrevirão ro mandamentos e exerceram a? 
termo da vida- • virtades na terra, — "a vicia 

A ressureição <3.3 fülia f.n 'Hcs ó airí nc r̂ia, m;̂ -
Jairo oferece-nos argumenta ^ muda, e, C(;m a dis-
saJutat para semelhante me- \ scluçâo desta morada térrea 
ditaçao. Jesus to^y^a p*-'!a! tre adquirem uni:« habi-
mão e dá-lhe a vida com aí taPa» eterna nos céus". (Pre-
mesma facilidade qne nos' io da dos Mü.r.:os\ 

Em nome da Diretoria e 
dos demais componentes 
do Club dos Radioamado-
res do Rio Grande do Norte 

desta ! tividades inaugurai 
agremiação. ! 

Divulgando amplamente I 
todo o noticiário relativo ! 

0 * *• l • I 
i , i 

A 'meema décproporcão se nos depara, zq orienta:-
. . . , . , mos o sentido para a análise das concumitantes íisio-

aquelas solenidads^ A OR-1 p d c o l ó q i c a g d a f a d i g a . 
Há uma tendência a se atribuir as perturbações do 

metabolismo a fenômenos de inibição nervosa, provo 
caaos tanto pelas modiiicações de pres.são, quanto pa-
las transformações cito-químicas do líquido cêíalo-ra-
chiano. Os distúrbios emocionais e comocionais sã^, 
p-cr-anto. fenômenos de desintegração nervosa, sem lo 

DEM demonstrou mais uma 
vez o interesse devotado às 
bôas causas do nos::a ter-
ra. 

Solicitando sei a este agra-1 
decimento extensivo ao ilus-; 
tre corpo redatcrial dessa fo-; £ao das meninges. 
lha, aproveito o ense;o pa-1 yCpS rncxiiíiCaçòes histológicas são processadas a 

venho agradecer a vossa | ra reiterar a vossa senhoria! c u n l a u m a super-atividade funcional; donde, os sir:-
• senhoria a cooperaçao de-; os melhores protestos de es-! tomas análogos aos da surmonage cerebral. Quando, 
! sinteresrada e eficiente do : tinia ô consideração. 'perém, se procura estabelecer uma equivalência entre c 
briV-.ante vespertino "A OR-1 Olhon de OHvelra. PY7RE , - } l o q u e omocicnai e os distúrbios subsequonte-s, fracas^ 

FARMACIAS DE i 
PLANTAO 1 

NA CIDADE 
Farmácia Nat?.-1 — Rua 

es Caldas- i 

NO ALECRIM 
F ar macia Central 
cnil Ferreira 

AMANÍIA 
NA CIDADE 

FVnxacia Main — Praç^ 
te So*ombro. 

NO ATJËCKIM 

tní ro Barre'o. 

O J0fnal po4t wr «̂ uipa-
Mi» ftet »èn̂ rrtj de pr|ÄM_ 
î i nMtuidftdc. VmI („ti 
eerUm n̂te de dt hft* 
qtULÎifUde, uUllo« EBUÔ se-
ja )«Kor diário de A OE* 
DEM 

H O R Á R I O ^ Â S M I S S A S 
A o s D o m i n g o s e D i a s S a n t o 

CATEDRAL — 5, Gt 7 e 9 horaü. 
CONVENTO SANTO ANTONIO — 5 30? 6.30 c 7.30 

horas. 
IGREJA DO ROSARIO — 7 horas. 
CAPELA DO PATRONATO — C horas 
cAP^LA DO COLÉGIO DA CONCEIÇÃO -

9 S0 horas. 
^ Colégio Mamta — 6,30 horas. 

CAPELA DO SEMINÁRIO S. PEDRO—6 30 horas. 
CAPELA SANTA TERESINHA (Tirol) — 6 e 

7.30 horas. 
CAPELA DO ABRIGO DOS VELtiOS — 6 horas. 
UAPELA EDUCANDARIO OSVALDO CRUZ ~ 

C horas, 
CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MAKIA -̂

6 horas. 
MATRIZ BOM JESUS (RJboIra) — 4.30, 6.30 e 

Ò 30 horas, 
CAPEÎ A DE ANCHIFTA (KfK-aí,) — 5 30 e 730 

horas. 
uAPKT A SALESIANA — 5, 6, 6,45, 7,30 e 8.30 

horas. 
CAPELA HOSPITAL MIGUEL COUTO — 5.20 e 

8 horas. 
CAPELA SÀO FRANCISUO (Praia do Meio — 

7 horas. 
MATRIZ DE SÀO PEDRO (Alecrim) — 4.15, 6) 

7.30, 8.30 e 9 horas 
CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES — 6.45 hoi-a». 
MATRIZ DE SÀO SEBASTIÃO (Alecrim) - 6.30 

« 8 horu. 

DEM", por ocasião das fec- i — Prosid^r.íe. j r , a m a s tentativas, todos os esforços r?dur.dani irr.-
. , — ' proíícuoG. 

Muito ao contrário, os neurologistas pr;pend7'- a 
aamiíir a possibilidade da existência de psicoses cc ri fu-
sionais som presença do choque emocional. 

Acresce quo o movimento nervoso determinante-
emoções t; qualitativamente? idóntico ao moviiïion'c r?:-

. . „ , ponsávüi ucla comoção. Entretanto, ninguém dcsrcn:v"' 
O MISTÉRIO DA PÉROLA f Sinoraóni C Franco Intcrlcn- Q „ - ; , ., j co qiiL c: emoção e a comocao soo í^nomenos 'jp^^— • 

NEGrJV, HO -'duc Fio Gran^ -ni, pequenos egraxet^s de J A emoção é um traumatismo de oricam interna, d-: 
dc". Horn«. ; tureza psíquica, desprovido de erga ni cidade. 

P-ra adubos 1 XXXX A comoção, pcréni, é um síndroma orgar.i?^ M '? 
. o ÍEGREDO DA CASA VfcR. fen BARRAIT, Pi.,rl ! s e « v i b r ^ ã 0 ^ . » m choçw violento ou m-r : -
s _ - t j De lys, na \ m pese ± iháad s : i car c meí: ca m 
! -v!EU!A'\ no cine São Lui, Bra^ur e Artetty, gâo \ f o , 6 : n o n o 3 t õ o contradiló:io5. capitula. adm:t:ndc 

adultos. d o s principais artistas. nervo um como automatisme expontâneo. 
ATE' QUE A MORTE NOS de <fO Boulevard do Crime" j C^ enormes recuncs da íis oíc îa m c d : - a têm 

SEPARE, no -cine S. Pc- ^'Les Enfants du Paradis") : mestrado impetentor. para remove: essa irrcduííbili.-ia::.-riQ cinc 
dro." 

Para adut^os. 
"NINGUÉM VIVE 

OK" no cine Re* 

QUERIDA SUZANA, n 
nc» Alecrim. 

SEM A. 

a produção írancesa da Pa- ; I 
t-ie, -nciosamen^e aguardada j 
pelo.s "fansM do Cinema-Arte. ; 

aos lenomenos sensoriais àr. 1 
to n:ecâíiico. 

- . i - v V V 1 ' 

ci-

oe a sensação da ícriina e ar; 
v^der'.er.̂ eni à pu: 
iíar se ui^a c-aiiivalêîj'' 

to convj;:: ,.odo O o movimento r̂ t̂:4'. 
deveria con^i 

MCIUÍ 

NOTICIAS DE CINEMA 
O "Motion Picture Herj^d". 

publicação í̂ iKHMaljzada nnif-
ricana , carolhou 4íOí, Sapati-
nhos Vermclhos" (The? Uv̂  
Shoê Ĵ  como um de yetií 
''campeões de bi!hM«-ria" om 

Fevereiro <]c líMí). A prodiv 
çfto de J . Arthur Rank .s0ra! 
brcvomcTite exibida- ' 

XXXXX | 
"Vitimas ^ Tormenta"' 

("Scíuscia"), foi dirigido porj 
Vittorio de Sica, de unia hís^! 
•úrisí "Cidade Amidoi, o ou ' 
lor do "Cidade Aberta" Os 
doía pcríndpaU papei? . 
desempenhado« por Kinaldo! 

Um Pinguinho do Gente'̂  o 
eiMocionante filme brasü?íro 
dirigido por Gilda Abreu tem ' ^ , meniú1, u:::a equipoiencia enfre e ira.-;-:. 
dois interessantíssimos "leitjO?, cocruidores da teoria cmotiea ÍIVTV. 
motiv" musicais: — a vfilsa; dilema terrível. Ou admitir urr.n 
UE' Teu meu Coração", letra j energia, ainda não constataJa raís — o que é contrário a experiência do Gilda c Vicente Celestino, 
c a "Valsa d<> Piorrof. 

jexir^êneia dnm princípio «Impies 
J riaa à ac^or^ o a oveiv: -ão dor [• 

'"I iCur. .aï.. 
^ i T , , - -,»-' *. 1 ' • i . . . • 

o movim" 
.̂ • >- • - , ' 
n T. a 7' 

, ^ _ ^ _ . , , - f ' i r r , , jrr<?30i> c»:.- îAi j 
i r r a i .arti* ̂  

ou prcr-lamar 
' quo rv 

T^ 

Srs. comerciantes e Industriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE MANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especialirados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA 216 FONES 124.9 e 1986 

.Tíll1' MUTILADO i LEITURA !'!•• 



L Crtsto-M fiee da s w M i i e toiler« 
TESE UDA NO SA-

LÃO PAROQUIAL DA 
IGREJA MATRIZ EM 
ASSU', PELO JORNA-

LISTA FRANCISCO 
AMORIM. 

Andou, como sempre 
divinamente inspirada, a 
fareja Católica, Apostolí-
ca, Romana, instituindo 
a festa do Cristo Rei» 

Ciíada para desenvol-
ver o espirito católico, 
teita para despertar os 
sentimentos de íé, ineren 
ies á personalidade hu-
mana, a festa consagra-
da ao Supremo Senhor 
do Universo* © um cha-
mado ás meditações do 
Altissimoi nesta hora em 

que as crenças preci-
sam ser definidas para 
o combale ideológico 
que o mundo nos apre-
ssnta. 

Estamos atravessando 
periodo em cjue tô> 

das as atividades neces-
de movimentação, 

em que todas as for-
ço 5 precisam se congre* 
gar para oferecer resis-
tência ás investidas so-
tertes do paganismo mo-

dernizado » 
E, acs católicos, em 

primeiro plano» está dis-
tribuída a tareia, árdua 
porém nobilítante, de 
preparar a reação. A 

reação no sentido paci-
fico, no sentido de arre-
gimentar consciências 
para a prática do bem, 
no sentido de agrupar 
vontades para o exercí-
cio de inteligências que, 
r-sclarecidas nas suas 
inclinações, trabalhem 
pela causa de Deus e 
pela unidade da Pátria» 

Como outrora o Batis-
ta teve? a mersianica in-
cumbência de preparar 
os caminhos para a vin-
da do Senhor, á geração 
presente, a nós adeptos 
d£ catoliicsmo, cabe a 

'irnve responsabilidade 
do, sob iodos on asp<-v-
tor, e nob todas as meda-
iidade». predispor o t 
rono para a restauração 
do reinado de Cristo nos 
ambientes públicos e na 
mcral privada, como um 
n;i\agoniBmo reparador 
ás pregações deletérias 
dos pretensos reforma-
dores , 

Há nas comemorações 
desta natureza um moti-
vo de estímulo que não 
podemos desprezar, E* 
xiste uma especie de 

união que não podemos 
fiei * ar de observada e 
do quere-la. E' o esti-
mulo, fortalecendo a nos 
fr-a crença nas verda-
des eternas, é a união 
das idéias, produzindo 
o milagre da té, muitas 
vezes abalada nos seus 
fundamentos, pela índi-
ferentismo votado ás 

proféticas palavras do 
Pregador da Judeia. 

Precisamos de coorde-
nação de vistas, de rea-
justamento de convic-
ções, para sustarmos o 
desencadeamento de 
ideologias que se pro-
cessam e que se orga-
nizam á revelia da nos-
sa formação cristã. 

E para que se verifi-
que a vitória espiritual 
sobre a sistematização 
materialista, se faz mis-
ter unificar os propósi-
tos, manter sempre ace-
sa a chama da creduli-

dade, levando de venci-
da os golpes oportunis-

tas que, sob o disfarce 
de evolução cultural 
são com sutilezas, ma* 
nobrados contra Os liga* 
dos ao cristianismo, 

Não coníiemos o nOs-
so triunfo somente em 
crêr. Constitua apenas 
uma podftro&a aiuda, 
um efeciente auxilio ao 
desenvolvimento da lu-
ta. E' preciso juntar a 
confiança em Deus aos 
conhecimentos básicos 
criados e mantidos pe-
las encíclicas pontiíicas, 

No »eu cçnteúdo va-
mos encontrar as .solu-
ções benéficas acs an-
gustiosos problemas qu< 
no mornsnto, preocupar 
a humanidade, envoiven 
do*a na confusão dos 
sistemas, quasi sempre, 
contrários á nossa índo-
le e danificadores da 
nossa integridade indi-
vidual . 

Somos uma Nação es-
sencialmente católica. No 
bojo das estatísticas, 

a nossa religião ocupa a 
quasi que totalidade. 
Nascida á sombra da 
Cruz alimentada pelo 

verbo persuasivo do pe. 
catequizador, formada 
sob as inspirações e-
manadas das evangeli-
zações dos jesuistas co-
lonizadores, estamos, nuc 
há negar, ao sabor dai; 
injunções adventícia', i 

porque o homem, ape 
gado ás vaidades mun-
danas, ainda não teve» 
a coragem de confessar 
de público a sua convic-
ção religiosa, a sua obe-
diência ao reinado de 
Cripta • 

V- ni dot̂ -yj ia.la d? a-
• •»i i i :«.cão á e x i s to; i o d o 
IXM.:;, dessa du^iedad^ 
na v onstância dos pre-
ceitos divinos, a prol: 
ioraVio de forniu ias ex> 
d.uxula que a.neaça 

ao:riinar o sécuío cm que 
vlv -.mos, d&struindo urn 
j a rimônic de honradez 
cívica e moral/aaie do-
miciica, legado á gera-
ção nresente, ooies nos-

anispas- aio.-. 
C cm VJ.? do seguir-

mos o exemplo dos nos-
sos maiores, como seu3 
dedicados continuadores, 
assistimos como que es-
tarrecidos á aceitação de 
doutrinas agnóticas, que 
se infiltram e se agasa-
lham em meio á mocida 
de e as suas aspirações 
de * vencer. 

Extintos os ideais do 
renovação espiritual, re-
legandos ao desprezo 
dos imperativos de or-
dem social tendentes ao 
aperfeiçoamento inte-

rior, abandonando, os 
moços, es:te impulso con-
gênito à sua própria 
constituição intelectual- c 
perspective assume as 

gastadoras propócões, por 
que o declínio a ma-

T E N H A J U Z Z O 
Tem sífilis ou 
cumalfcmo da 
mesma origem ? 

USE O POPULAR PREPARADO 

Elixir 9Î4 
VALIOSAS oranom 

"MEDICAÇÃO AUXiUAB NO TRATAMENTO DA SOTUS 
R««ultado MtUfaiorio ma t«m áêáo o ELIXIR 914 no tri-

da StfilU, raiio porque alo ponho duvida «01 rtco-
i-lo. 

($) Dft ALCtDCS GARCIA 
Àtatto *Ut tanho «toprafado eom botm reaulUdo* 

KJUUJt 114, tria«ipftta*sit» na« MlMtiaa da fuxxdo «IfUlUco 
(•) M . AJLVH90 AOU1A£ 

terialízaçõo prenuncia o 
desmoronamento da sua 
personalidade e, em ul-
tima analise, o aniquila-
mento completo das su-
as faculdades de pensar 
e agir« 

Urge, portanto, a apli-
cação do reativo sanea-

dor, Som a contradita 
serena, mas construto-
ra, elevada, porém elu-
cidativa« no vasto campo 
idoalistico, não se po-
derá alcançar uma fina-
lidade apreciavel e per 
manente, que assegure 
aos angustiosos • desa-
justados um clima de 

segurança e bem-es-
tar coletivo. % 
' Onde, porém, encon-

trar a peéra filosofal que 
os qlquimistas sociais 
procuram para o soh> 
cionamento das ques* 
toes que afetem ás ins-
tituições e os sêres indi-
viduais? 

Abramos as Evange* 
lhos. Meditemos na pra 
1 undeza das suas con-
fusões filosóficas, escu-
demos a sua exortarão, 
os seus conselhos e o 
seu doutrinamento e re-
tiremos desse depositá-
rio de ilimitada sabedo-
ria, onde a graça divina 
se refletiu na humildade 
de alguns pescadores da 
Galíléia, os ensinamen-
tos que se fizerem ne-
cessários para a estrutu-
ra de uma sociedade em 
que os homens se en-
tendam e o lema da boa 
vontade seja o apanágio 
das suas aspirações. 

Alcançado esse desi-
derato, desaparecidos oa 
inconformados e os ego-
ísmos individuais, inte-
grados, os povos no ri-
timo das funções para 
que foram criados, o mun 
do sentirá o desconges-
tionamento das suas cé-
lulas e o seu organismo 
será vitalizado de novas 
energias que, marcha 
ascencíonal, se inclina-
do para Deus. 

A's vezes, refletindo 
dogmáticos conceitos que 
as letras bíblicas encer-
ram, na veracidade da 
sua indestrutível argu* 
mentação, interrogo a 

mim mesmo, por que a 
seara é imensa, mas os 
operários são poucos? 

E a resposta não tarda, 
E' porque os homens ain 
da não despresaram as 
ilusórias miragens ter-
renas e não compreen-
deram ainda as inex-

gótáveis belezas do 
Céu. 

Quando detemos o 
pensamento na aprecia-
ção dos acontecimentos 
que se desenrolaram na 
passagem do meigo Na-
zareno sobre a terra, a 
sua odisséia evangeliza-
dora, o seu martirio e 
a sua glorificação, sen-
timos o ateismo desabar, 
as seitas se dividirem e 
a palavra do Mestre per 
manecer, inalterável e 
acolhedora, através do 
tempo e do espaço, tes-
temunhando ás sucessi-
vas gerações o poder 
inconteste e fascinante 
da sua incomparável di-
vindade i 

E íoi para que esse tes 
temunho se multiplicas-
se, na memória e no con 
senso público, se eterni-
zasse nas ações e nas 
atitudes domésticas, que 
o papa Pio Nono adotou 
a solenidade que hoje, 
jubilosos festejamos, en-
tronizando o Cristo no co-
ração da gente-

E, desde então, a hu-
manidade, em cânticos 
de louvores e em vibra-
oõos Ícsíjvas á semelhon 
70 rins rncior^rt d^ fie-
>m, ao anunciarem o 
nascimento do Mf^sian 
Reformador, exulta d*"» 
aioqna r Ireme de rri-
t n s i a m n b a l b u c i a n d o 
no dos lrtrer. Cr is 
to Reina, rlatnandn no 
iwn̂ cj dtfr avt>rndoí/hs 
to R înn o o /»fo 
um rrntirui^fdor d<v!o ^ 
clamncán df̂  f»\ ropítirá 
com unjoj: 1 TOrrO 
REINA, 

C C I B I C B 
V 

r o t r e i s s i « i i c n i a 
Conlortne prometera bos f o i O 1 . ° C 0 n g r « W 0 N a c i o n a l d « V a C T j ^ ^ "âo 

nossos leitores, a reporta-, „ * * , . Ido o apoio olicial ao corla-
qem do A ORDEM abordou ÇO®» o a c e r d o t c o s — r T » » O Ç a CM VX»r j m o c o m o deu ma«jniííca 

deal Jaime Camara 38 Bispoc • de demonstrado d» f© catóii-

centenas d« sacerdotes Fala á ri"'ca' îscursan<̂ ° bnlha^ 

0 filho 
é sempre a 

ria do lar aleg 

PWÊRVT «MDPRT « 
akgrU de aeu fi-
lho, ülo peradtíî  
do que os émãt 
rsn]os ittteitiiu» 
(ditrréat) o 
AtOfflHBtm 

o revmo, pe. Eugénio Sa-
les, capitão capelão da Po-
lícia Militar e assistente 
eclesiástico das organiza-
ções masculinas da Açào 
Católica, nesta capital, a-
íim-de ouvir a sua impres-
são sobre o Primeiro Con» 
gresso Nacional de Voca-
ções Sacerdotais! realizado 
de 22 a 30 de outubro úiti* 
mo, na cidade de Salvador, 
Estado da Bahia. 

O ilustre sacerdote rece* 

portagem de A ORDEM, sobre a gran-
dioso certame, o Padre Eugénio Sales, 
que representou a Diocese de Natal 
Os resultados práticos do Congresso 

para a nossa Diocese 
mente dos trabalhos do Con* 
gre&so nada menos de 38 
dispôs, tofa o número ele* 

, „ A ,f - /ado de sacerdotes, repre-
beu o repórter com a cor-, 3 e n { c m d o a s d i v 9 r s a s d i 0 c * 
díaiidade que lhe é pecu* 
liar, pondo-rios ao par do 
que foi o grandioso certame, 

^es e paróquias do Brasil, 
Continuando, o pe, Euge* 

de Janeiro, tratando-se de 
assuntos de alta relevancia 
para a Igreia, inclusive te-
mas relacionados com a 
obra das vocações e Legião 
da Decência. "Nessas reu-
niões, declarou o nosso en-

inegcyelmente acontecimen-; ^ r ô S 8 0 j o i r e c t l i z a d o h o . 
to de carater nacional, pois. m e n a q e m a 0 40 c e n t enário 
a capital bahiana acorreu d e { u n d a ç à o d a c i d a d e d o 
catohcos de todos os Esta-
dos do país, numa expressí 

íio Sales disse que o Con- trevistado, via-s© plenamen-
te a grande fôrça que a uni-

í í 
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CASA A'VENDA 
V«ndM« « CM« M di 

Ru« Ptta&u* ts«b«l» des&l 
Capite}, A tratar na Cooper^ 
tiva Central da Crédito, 
Caixa Run&l* 

va demonstração da unida* 
de da Igreja Católica. 

EXCEPCIONAL ÊXITO 
DO CONGRESSO 
A' primeira pergunta do 

jornalista, o nosso entrevis-
tado disse: o Congresso Na-
cional de Vocações Sacer-
dotais foi, inegavelmente, 
um acontecimento que mar-
cou época na vida social-
religiosa do país, dada a re-
percussão nacional que o 
certame obteve. Para ates-
tar, convincentemente, o 
que foi essa repercussão, 
basta dizer que além da 
presença do Eminentíssimo 

; Cardeal Jaime Camara, eŝ  
tíveiarn participando ativa-

dade da Igreja oferece ao 
mundo, pois era comovente 

Salvador, adiantando, com ! ésse contacto dos Bispos 
oportunidade, que durante j brasileiros, todos irmanados 
o corrente já ali se realiza-}num só pensamento, estu-
ram diversos congressos, j dando, discutindo, orando 
promovidos pelas diversas ; pelas soluções justa3 dos 
classes sociais, "Se com o j mais importantes problemas 
Congresso de Vocações Ar- ; de nossa pátria. E a essar 
quidiocesano", — declarou1 assembleias episcopais nã; 
o nosso entrevistado, efetua- \ íaltou a palavra carinhos 
do em 1926, os resultados Jo-1 e cheia de amor paternal d< 
ram satisfatórios para a > Santo Padre Pio XII, que d 
obra das vocações sacerdo-1 rigiu cordial mensagem ao 
tais, o que nâo se esperar I congressistas, o mesm 

Jesus e as Crianças 
S * 

i 

acontecendo por parte d' 
sr. Cardeal Pizzardo, d> 
Congregação dos Semino 
rios e das Universidade! 
do Vaticano". 

AS SESSÕES 
PLENARIAS 
Tambein 3e reuniram o 

Reitores de Seminários, c 
diretores espirituais, e cs d 
reteres da O.V.S. , para 
estudo de assuntos de huq 

reuniõaü j especialidades, enquanto a 
realizadas no Gat.i-1 seíssc^s plenárias se roa" 

Stella WANDERLEY BENEVIDES j nete Português de LeitUKi, j zavam d noite no cine Rom< 
! .10 Jnstituio Histórico e nojo no estádio du Graça, o: 

Relembrando a L a Cornu- j Colégio das Mercês, e dos | de houve uma Hoia Sautc 
nbâo recdlxada a 9 do cor-! debates participaram, com ; pregada pelo exmo, sr 
rente, na matrii de São' entusiasmo, 0.=! p^-Tut^ | Binpo de Caicó, Dom Jos 

do que foi recentemente en-
cerrado?" 

AS SESSÕES DE 
ESTUDO 
As sessões de estudos fo-

ram divididas em cinco c-ru-
pes, discutindo-se, nelas, te-
ses enviadas de todo o país, 
cada qual abordando as-
sunto dos mais atuais e de 
vital interesse para a obra 

| das vocaçõçs. A 
| foram 

Pedro, no Alecrim 

% s 
£ 

r 

Q u a l formoso e níveo iírio 
Que guarda, vindo do empirio 
No nevado coração 
Lindo orvalho que relu:̂  
Na primeira Comunhão 
A alma pura da crianca 

-— Branco lírio de esperança — 
Guarda o orvalho, que é JESUS, 

j tendo as conf:lusóe:-. da tone jde Medeiros Dekiado, qu 
apresentada pelo revmo. j (Gve desiacada atuação r. 
icõnegc José Adelino Dan-1 Congresso, corno presida. 

£ Êle ali esi6.,. no límpido sacrário 
No silêncio ideal do santuário 

E espera-nas, decerto 
assim o pediu, assim o disse 

^m uma vóz-Amor... em uma vóz-Meiguice: 
QUE VENHAM A MIM, DEIXAI, AS CRIANCINHAS". 

Deixai!-, Deíxaii... 
0 apelo do Amor que da Sua alma sai. 

deixai que tantas almas inocentes 
— Brancas aves de Fé rasgando o azul espaço 

À procura de Deus — 
Saciem os lábios seus 

^a Fonte cristalina da Agua-Viva! 
Simi Que elas saciem na Comunhão 
A. forn^ pura, no mais puro Pco, 

Busquem-no 1 
lie ah' está (e está tão perto) 

No exilio do altar 1 
kvnoi pedindo— Amor a suplicar. 

Busquem-no! JESUS, 
O doce traço 

Que prende a terra ac , 
Cantara de luz 

A derramar-se inteire 
?or sobre o albor das almas comungantes 

Luz que jorra do Fé,., 
Luz que jorra do Amor.. 
Do Amor que se fez Pao... 
Do Amor que se fez Vinho... 

_>o A:r-r que é VIDA.. VERDADE e que è CAMINHO... 
:ste Anicr que é JESUS!, JESUS NA COMUNHÃO: 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 

; tas, Reitor do Seminário de 
i São Pedro, merecido as con-
| r.íderaçõ^s do plenário. 
; O 1 g r u p o estudou. o 
; Problema das Voca>.;-j.-fs Ba-
cerdotais, o 2° — a obro 

j das vocações, 2Í • o Se-
i minário e a Vccaçào. 4. — 
j o clero no Brasil e 5 / — 
Biografias e Bibliografias do 
Clero e das Vocacces. 

REUNIÃO DO 
EPISCOPADO 

te ofelivo de uma das pe-
oòes de estudos. 

As conclusões do Co: 
gresso resumem-se nas s< 
guintes: maior assístênc^ 
ao problema da família; 
criação de pre-seminários; 
incrementar a conservaçi 
das Vocacões Sacerdota! 

OUTRAS IMPRESSÕES 
Na palestra que mantiv 

mos com o pe. Eugénio S-
les fomos informados d 
que durante o Congresso f ; NACIONAL 

I Adiantou-nos o pe. Euge-; ram realizadas exposiçoi 
] nío Sales que duranie oa , de arte sacra, de aspecte 
| dias do Congresso o episco-. fotográficos dos diverse 
| pade nacional reuniu-se por. Seminários brasileiros, et 
jduas vezes, sob a presidên- Soubemos; também, que 
i cia do sr. Cardeal do Rio ; Governador Oiavio Mano^ 

AmbulAtorlo »«divo étfeUrt* Ho6prit4l 
éê Cif ld,0Í ^ 1Û.Û0 - >Sf00 • SO 

«atai «Ofttfrlftpft «tMttM IM 
KUA 8ZLVTO FKUCO 1 * - ION« Uli 

Cam 4e S«uâ« 
AI MTTRÍCUI*« P*R» 

TENHO A SATISFAÇÃO DE CO 
MUNICAR AOS SRS. AGRICUL 

TORES QUE RECEBI 
GESAROL P 33 — para imunização de cerlab 
GESAROL AK SO — Para pulverização de Hortas, Jai 

dins, Fruteiras 
NEOCIDOL P — Elimina as pragas do seu gado 

Deposito:- SEBASTlAO CORSEIA DE MELLO 
Pua Cel, Bonifacio, 17 5—1.° 

Fone 1 1 7 9 — NATAL 

N E R V O S O 

Cabeça Fraca — Insónia — Nervos 

V A N A D I O L 
As dores de cabeça, palpitações, Uú-

fie memori. c desânimos, que envenenam . 
vida, 1 iram a coi-apum t a iúogriü e ati 
impedem di tiabalhar, teem qua.M sc-inpr«* 
origem no sistema nervoso abaUdo. 

ET nteessario lortaUcer os nervos. Tf 
me <4VAÍ. ADIOL" . £' conhecido pelos 
o» nervos. 

mente em praça pública, 
tendo oferecido uma rc cep-
Ção ao episcopado no Palá-
cio da Aclamação, com a 
presença de seus auxiliarei 
da administração e íiguras 
de relevo da sociedade ba* 
niana. 

O BISPO DE ARAXA' 
O repórter nâo deixava 

de lazer perguntas, e o pe» 
Eugénio ia respondendo, 
sempre empolgado com tu* 
do que presenciara na gran-
de metrópole bahiana, Aa* 
sim sendo, talou sobre o seu 
encontro com o exmo. gr. 
Bispo de Araxá, dom Ale-
xandre Amaral, o ilustrado 
Pastor que condenou, com 
energia, a prática criminosa 
de certos módicos do hospi-
tal de Araxá, contrária à 
boa moral católica. O dire* 
tor do hospital é tido como 
antí-cierical declarado, ten- * 

o s^ revoltado com a 
a Católica desde a morte 
ie Mussolini/ pois ssndo um 
ascista convicto, pretendeu 
,ropalar que a morte do di-
jdor italiano fora motivada 
jelo clero.. . O Bispo é pos-
,uidor de profunda cultura, 

sendo filho de antigos 
;oiadeiros de Minas Gerais 
; homem de muita coragem» 
atando firme na sua lutei 
ontra aqueles que procu*» 
am acobertar sob o manto 
ie uma íalsa ciência os cri* 
o es premeditados contra 
docentes. 

O ENCERRAMENTO f 
DO CONGRESSO 
Segundo as impreisõeô 

do digno capelão da Polícia, 
ao indescritíveis as sgleni-
ades do en^rramento do 

Jonqrep.í-o de Vocações Sa-
rerdoiais. O certame foi 
:oroado com a realização 
Je grandiosa procissão, 
iesíilandc todos os Bispos, 

e sacerdotes presentes, além 
10S cológios, associações, 
\ção Católica e imensa 
aultiaão de fíóis. O *mpo-
íente préstito saiu do Par» 
iue 2 de Julho, havendo na 
>raça Ríachuelo a exposi-
ção do Santíssimo e a bèn-
:ào campal. 

O RESULTADO DO 
CONGRESSO E A 
O.V S DESTA DIOCESE 
Para concluir a entrevista 

•om o pe. Eugénio, solicita* 
aos de s, revrna. algumas 
onsiderações ern torne do 
esultado dc Congresso1 em 
:ue tomara parte, per dele-
gação dc exmo. sr. Bispo 
diocesano Dom Marcolino 
tantas, con^o represfsntan^ 
3 da Diocese de Natal, 

''Tendo-se em vis^a, 
afirmou o nosso entrevista* 
Io, — que existem paró^ 
íuias com mais ds doz mil 
íuilômeíros quadrados. a > 
ao a de Burgueia, nc Esta-
lo uc P:aui, 9 capelas dis-
ante.3 35 leguos da céde^ 

ïm um padr r^C, mo 
Tcontece om B^íim, na pró-
ria Bc:uf.í, cu -iquela^ ou-
as que dispc^m. au-^nas. 

um scicerdc:^ pura cinca 
.arcquicíÇ^ - - sr>monts pc-

^ ::hcr: boa a í tv. 
V c * ."f ' 
** f- ' i ' . . 4 \ 

que oara re 
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1 Cooperativa Centrai de Credito Korle 
( E x - C ê i x a R u r a l • O p e r a r i a O e N a t a i ) 

S e d e - - R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 

Expediente — 9 ás 1 0 , 3 0 e 1 3 , 3 0 ás 15 

0 fluis popular dos estabelecimentos de 
Propulsor da Economia e do T r a b a l h o 

F a c a h o ) e m e s m o s e u d e p o s i t o 
uma prova de confiança no Cooperativismo 
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mos dgr - ^̂  W, .̂ - ̂  
iricula^ para 
no proximo --ire-, : très 
seminar:^ de tr.cz a/ As 
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PORTALEGRE 
VIDA RELIGIOSA — Esta 

cidade serrana viveu, ultima** 
mente, dís* «k festjà* e 
intenso jubilo PO*" motivo dg 
oi àenaçào sacerdotal do Ilus-
tre filho desta terra, revmo. 
pe. Teófilo Caldas, »cretario 
jv - iculrtr de S. E., Cárdia* 
D. Jaime Camara, no Rio de 
Janeiro. O n ^ o sacerdote 
«/.li theííou pela manhã do di« 
ft de outubro findo, sendo ton 
d ^ i a ^ n l e recepicjonado n* 
rt-̂ iden :ia de seus genitores. 
Ajjte&entou-lhe os cumpri-
mentos de boas vindas em no-
me do povo cátodo portale-
grenses 0 professor Francisco 
no Ay«?is Silva, Agenfp de Esta 
tifetjca Ipcal, 5. Revma viva 
mente emocionado, pronunciou 
eloquentes palavras de agra-
ti^cimenío, em qu© expresso^ 
«ua grande satisfaçSo por 
Ver a sua terra berço, seus 
ditosos pais ,amigos e paren-
Ws, após lonfla ausência 
te meio, A finalidade dessa 
visita prendeu-se á cerimonia 
d̂  celebração de sua primara 

solene, a i de novembro 
'.•orrente, na Matri* de N 
da Conceição, com avultado 
comparecimento de fiéis, O 
Importante ato religioao foi 
©hyí Santacio com a prese 
de S. Exeia» D> João Batista 
Porfotarrero Costa, digníssimo 
t.çpo de Moas^ó que aqui 
chegara á noite do dia e.ntv-
rior. O culto prelado fez o 
tocante e magnifico sermão 
de$sa solenidade. Após a san 
ta mic«a segui-se a cerimonia 
do betjá^mâos do jovem reve-* 
Verendo, Pe. Teófilo. com di<s~ 
li jbuiç&o de santinhos e lem-
branças a todo» os presentes, 

A's 4 horas da tarde do 
wesroo dia realizou,«© ui 
portan*e concentração da» di* 
Vi: sas associ&çòe^ reiift usas e 
\x.^sentantes do povo cafev 

lijq desta Freguesia, num 
dos «aI-3 da residen^a Paro-
rçuin^ em visita coletiva a 
ÍS, Excia o sr. bispo diocesa-

no, a quem foi prefttadft^irii-
fioativa nmnifaitaçáo d* «-
preço, numa t*ud*çáo ftitg «a 
nome d« todos 06 pmtirtas, 
paio prof* Ait» Silva. O 
honrado pastor agradecendo 
de coração a<lu*la }U«ta mani-
festação d© carinho C de cor-
dialidade, teceu verdadeiro hi-
no de louvor e de belta^ma 
ooesia aos encantos n&tui*Íi 

Mi - NATAU4UO O, DO KOKlt 
¥ I L t A t a 

EIO OK JAKZULO: — Uva do tonada a . Tl 
CAMPINA QftAND*: — ft«* f w , Jufto fetsoa n. MC 

D M P O B I T O ^ , 
Bua »r. Barata i . M - NATAL 

Boa Abato Earitt* a . 143« — n a t a l 
CURSAIS NOVOS 
A O t K T X 3 

FOBTALEZA: — Soria A CU. — Eu* tona Madureira, 743 
JOÃO pfi»»OA: — Abatida Viana A Cia. — Bttattuque 

de Caxias» 511 
ESCIFE: — Melo Rodrigues, Almeida fc Cia. Ltd*. — 

Bua da Concordia, 901 
CARUABü; — José Florêncio Fttho — Biia B. Mlfuel, 141 

É i e fe te 4 a fantasia 
LUCAS DA COSTA 

f 
Sob 06 tfcioi de lua qu?o calor de bmtlidaûe dos 

aclaram a tetra, ou na ma«-lascultoreu da inteligência con-

PREFEITURA DO NATAL 
MXPtDOOnt DO DIA M M e «usri» a traQat«r»ncia, a p 6 l 

líl 

Tem o praxer de avisar A tua distinta clientela do Rio O. do 
Norte, Ceará, Paraíba e Pernambuco, que mantém grande 
estóque, permanente para vendas em Kr osso e a retalho ao« 

dest^ plagas palutares, a hos^g mtnimos preço* possíveis, Unto em sua filial de Campina 
Grande, como nos eeus depósitos de Natal v Currais Novos» de 
todo e qualquer produto concernente ao ramo fabricado no 
Bnsilt chamando a especial atençio dos Sr*. Sapateiros para 

a verificado da perfeita medida de todos os artigo« de 
• • sua venda 

Mercadoria* de alta qualidade Preços excepcionais 
Avfya também, a quem interessar, que compra couros e peles 
cruas especiais para cortume, aos melhores preços possíveis. Si 

p talid&de e a generósidade 
desía cente sertaneja 
cantando que, de tiudo 
?tíardaria cm seu espirito n j \ 
mflis a r̂adav l̂ inipreBt.̂ o. 

Naquele grato ensejo ioi 
pregtaia, também^ srngela masj1* 
expressiva homenagem ao | cada vez maia honrado em vir. 
•ovn̂ o- pe. conterrâneo, Te»i- j t w l e presença d0 ilustre^ 
filo Calda», constando do 5 e b ; i p o desta Diocese, que ti. "Heunidas locais (4 o anoí>ob 
guinte: saudaçâo num poema j vera a especial gentileza aelo^ auspícios de S. E. D. Jai~ 

Portalegre, a 28-12-J925. Fez 
o curso pximárÍQ nas EseoJaS 

declamado pela senhorinha! ^ compartilhar das festiva 
Rita Rocha, In erpretando os a t ivas á sua primei 
sentimentos do povo rejubila- ra missa cantaaa . 
do pelo auspicioso acon^o^: Compareceram também a 
tien o, filou o pr0f. Assis Si]; solenidades, além dos 

me de Barros Camara,UVgres* 
«ou no Seminário "Santa Te 
retinha", de Mossoró, em Ja-
neiro de 1&37 onde ^udeu 
durante cinco anos no Semlna-

iaïendo-lhes nes^ ocaslãc revnios- Pa r̂eg Francisco Mâ. rio de Fortaleza revelando-
.sertã de uma ba:ina, »odfPtH r í o A ^ o , digno vigário 
rmbvança de seus amU w d e s ta Padula e LuU Soares, 

con'err:.r-?cs. Após usou seminaristas José Freire, 
rnlavra em fe]i2 itr-provieo o j ^r^i C05ta de Andi-ade, A. 
seminarista José Freire, cm merico Simonetti e Jo*é Fia-
nome dos saus superiores e 
alegas do Seminário Santa 
Terezinha de Mogwró. S, 
í̂ .evnig. i: rofund^mente en r^ 
clohado pr̂ nu îciou entur 
tico discurso de agradeclmA-
tô  adiantando que se sentia 

DE 

se »limo aluno, tyípojs no s>c 
mmario de Belem do P^rá tlu. 
l c n t e dois anos- terminando 
seus escudos no Seminário S 
Wopoldo do Rio Grande d > 

lho Neto* 
PE TEOFILO ROCHA 

OLIVEIRA CAU>A5 
DADOS BIOGRÁFICOS -
!ho de Sebastião Caldas 
Oliveira e de Zulmira Rocha} t ro de 1049 
Calúas, nasceu nesta cidadc de CORRESPONDENTE 

Uil (4 ano»;, Secretario pari u j 
br de S. E. Cardeal D, 
Ordenou-se na Igrtja de N.! 

f u j &, dae Mercês ©m Ramo» no 
da | Rjo de Janeiro, a 24 de se^m-

Casa Bancaria Noite Riegzaadene S/A 
Rua Frei Misuelinho 109 -(Edifício proprlo) 

D£POSnOS — KHTB8ST1MOS — COBEANÇA8 - TRANSFRKXNCIAS 
Ccmflf Mas economáaa i CASA BANCARIA « «Im trmif|iilU 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS BE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Deposito« do Publico Movimento Geral 
AGOSTO 1847 Cr? 5.266.025,00 10.527,238,00 
AGOSTO 194S 6.376.033,$ 20.624.203,00 
AGOSTO 1949 11.646.686.00 41.241.037.00 

Indicador Profissional 
M e d i c o s 

OH. ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Ho«pital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consaltorta: — Av. Duque de Caxias, Ut (TOT**) 
Das l t ás 11 e 14 ás IS horas — Fona: UM 

K^Mencia: Avenida Getnlio Vaifas, 7*4 - r o a » ; 141» 

D R E I N A R L I M A 
C]inic» exclusiva de crianças — Regimes aUtnenlaíe$ — 

Assistência especializada aos prematuros e débeis 
C oculta & cTiária&, das 4 horas da tarde em deante 

— Consultas com hor» marcada 
CONSULTOKIO: Rua Amaro Barreto n-° 3230 — Aiecilm, 
ao lado da Agencia do Correios e Telegrafo* — FONE 14-42 

DR. TRAVASSOS SAHINHO 
CIRURGIA GERAL 

CMsiltorio: Praça Anfisto Swí» , tl 
RttOdoida — Sm Manoel Dantas, 477 — ta»; 1414 

C L I N I C A D E S E T Í T H O R A S 
D R E T E L V I N O C U N H A 

E S P E C I A L I S T A 
Coroo áê apurl «Igoamanto no Rio da Janadro # Bâ*» Paola 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 
Ondas ultra-curtas» bisturi elétrico, eletixwoaiulaçáo, «lt. 

CANCd - TUMORES 
Consultas : das ]5 hora» tm diante exceto aos «abato* 

CoBsaltorío! nmm Cel. Bouttado, m — Fo«e l tn 
lastdcüda — Ana Joaquim Manoel, m — Petrofotts — Natal 

suetude das noites da estto, se 
«levam plknice imaginaria 
da criaçao doo homens, os cas-
telos admiravei« e fanáticos 
da vida humana ,íonnando vo 
longo de um horizonte ilusó-
rio e pueril, os contornos que 
a fionibra de suas paixões pi-g_ 
io/» 6 perspectiva aparen*;? 
das distancia«, numa luta 
constante de. ambição e egoís-
mo, 

Nesses castros tíiivulve o 
ar uma OTQWçstraí̂ o c-xotioa 
fictícia, numa dança dr jkp^ 
e acorde^ que obedecem a 
um ritmo vivido nas partituras 
escritas pelos magos da li-a 
alegórica, interpretando a yi~ 
queza luturiante da nobreza 
p̂ /ã d^s troares, de meitèa^nv 
Neleí? imperam ai Cortes da 
Fantasio... 

No outro lado da vida não 
ê Qfisixn. A turba que experL 
menta os rjgore$ do formalis 
f̂ o da sociedade conte^p^ra 
nea ,assiste aP6»«^ ao desfile 
ds nobre e fidalgos da sortê  

> 

jna esperança de melhores dL 
{ as. Ali a humanidade que so-
j fre os percalços do» respon. 
íuv̂ eis pelos destros dos po-
vo^ quando aqueles encenam, 
de resto, a desençanotfa primí-
cia do suas diretivas pa^ 

I fins colimados a« bem estiar 
coletivo, nvm Tuturo a «lesa-

/ 

fiar cs calendarjo:? e as 

Tambetn tios nossas dia: 
ê sempre o dogefiano a bater á 
I:orta daqueles que forr.ui. 
Iam apitos ac^ poderes com-
pelentes, num grito de an-
gustia, pelos seus tormentos 
0 dificuldades anteposta a uma 
condiç&o de governados. 

E, as-7Ím} interrompendo o 
cur̂ t> das festividades alusi-
vas ao seu Dia, resolveram os 
professes úq Distrito Fede-
ral upel&r aos poderes po-

{ blicos, aqiielti em numero de j 
1 fj(H>, rodando solução no pedir 
l do d*4 â mentd de vencimeii-} 
j tQPj t.nntaR vezcK reiterados a 
I jastificadQ, coíhii ^ m L̂? pre. 
| montp mfvli<i;t n ser adotada, 
! no íirbiírio de#u!it,n ííjtifa-ííki i I qiif\ fjlom de pnuî a, «• ülsus 

| Kim. RegUtQvn-se a Pnss;̂  
j Rpm dq Dia do Professor. 
qiumiJo, ra Copital da Kr-
public-í». nâo hrFTíiVjiíi 
motivos jtL-̂ o íje comemoiwíift 
d*1 stia data( maior o havor"a dc 
per imposto aos m^stroí »K» 
quem . tanto tem rrcobidn 
ronim^m^nt, n patvai brasi, 
leira, uni brado mais 

quí- ape-na» seria f» preludio 
de uma outra fase do esque-
cimento. ponqiH- custódia! 

terrança,v em idêntico esforço 
de formar as gerações fcom 
desvelo e patriotismo. 

Aqui também houve o Dia 
do Professor, e ioi aquela da-
ta condignamente festejada no 
Rio Grand» do Norte. Todou 
acorreram as solenidade» de 
seu dia, *>a< al ta compreendo 
de um dever a cumprir, den-
tro da sociedade ©m que vi» 
vem, sendo úteis no« seu» 
mai;j enobreeedor̂ s misteres. 
Era mate uma denû î traçAO 
efoquenie da vocação ao 
«srdocio a^rui»1 do» educa« 
deres naquela dflta,. d?-
gejavam dai* um tesî .nunho 
de elev̂ fiQ de irito e dj-
tinyão na cuituya, duplo apit-
nag ^ *Jos nieytres volt̂ dô  á̂  
lindeis do saber, parrt levarem 
* Ĵ atir̂  n ĉ níribuWãv? 

inteHímcía ^ cidadania. 
Sim. Foi ainda rememorada 

a vida díiíi mostres nj 
obstin c âo cons tituti v ft. 

OimJBRO DE 1940 
DESPACHOS DO ISR 
FEITO : 

d aprwntaçâo do eorüiocimen 
•o de trím&misBÍo 

, N. 3086 ^ Leon JôsUiV N 

N. asse — Recebedoria de 13345 — N. 343C ^ tde.n. Con-
Rendas. Responda-se. A* Di- cedo o de&membramento do 
r<KMÍa da Fa2enda para 
devidos fins. 

os terreno conforme planta 
informação da Diretoria 

e 
cU. 

N. 3557—Mor». Alves Lao-, Obras 
dim. Concedo. N. 3372 ^ Geraldo 

N.° 3541 — Eudes Marinho da Silva. N. 237B - Vkví:.» 
dc Araujo- Mantenho o em- Faruche NLtu, (.oívocIo 
bitrgg. Ao Diretor de Obras 
para cientificar ao infrator. 

N, 3035 — Manoel Luiz de 
Albuquerque, Atendido. Ao 
Diretor da Fazenda pá»** o 

N - Aluiiio d(. aj..„ ;t, 
á? Moura. Sim, nii5i - í n n f , rij, 
Informação da Dir̂ nri., ^ 
Obrúí , 

N, 3392 - Di V »ĉmU 
d®vido registro» j Maciel Luz. Sjm̂  w emiop. 

N.° 3247 Raimundo Sfibi j «Aidùde com a «^nj^íi,, 
no «ia Rocha, Atendido A.o D^etoria de Obras 
Djretor da Faie^d» par« 3200 - otomw c St-.*,̂  
Os íins de direito- C r̂dĉ o, Â  bímw 

N, 3032 — José Bezerra deUb Fazenda para 
Araujo. Idem. fto® tçrmos da íiuVíí^l:^ 

Nv° 3274 — Baltazar T a^a. 'd a Diretoria dtí Ohrfli.:, 
res. Concedo di' eonfomu<iadtj 
eom o parecer do procurador 

MARIO EUCfiNll; 
Ŝ L'î t̂ r Jo 

lavrar Portaria, j-EXi^ED^NrE too dia 
2641 — Marti Rodria.-cJ NOVEMBRO DF. 

suajcítt SoUia. Concedo o tance- \ DESPACHOS DO ^ 
no, lamento da devida mscriia ' Í^TO* 

seio Ha juventude e£KX»lur dei i mposto predial e bem üs ! ^ 
nose?i terni Un» j» so fo- « isenção do rejendo wn-j iva do Es ô « 
ram,.t -> Ao Dire*or da ç í n resposta 

da pafa o devido registro. j gnexa. Outros continuam a pal-
milhar a estrada intérmina da 
educação dos mo;o$ dê ta 
JDtiíuarania estíremecida 

O que não houve ^entretas 
to, foi <> gesrto voluntário do 
magistério potiguar, em ex~ 
tender aos poderes competen-
tes, a perpendicular que divi-
de as suas necessidadê  irne-
diat&s das eonpensa;òe$ pe-
cuniárias atribuidas no$ ven-
cimentos Pag°s pelçj Estado, 
numa parca retribuição a i-
nestimaveis serviços empreí?ta-
dos â causa publica. 

Faltou alento Para tanto. 
E' que se repetiria, mais uma 
-eZj O som do um dUpa^ui 
batido na cidade maravilhai, 
onde ha muitos palácio^ cheios 
de luxo e bcles.i, mas roais,; 

j 

bem difciontes daquelê  soer-| 
gujdos ruí inVafçinaçiVo (Uwj , 

homonj; quo habitam os pa- í 
ramfr5 dn nmbu;ão e do 
ismo. 

Aqueles 
sim 

N, 25<W —Joáo da Costa 
Agra- Concedo a 2a» via ^ 
carta de aforamento conforme 
a planta an«ta e b * m «ssini 
a transferencia, por Cr$ 
BÜOjCtK 

N, 3535 — Contadoria da 
Prc-feiJ^ra do Nata], Ao Al 
moxarife para informar so-

, bre o valor e m&rca da ma-
quina a adquirir, 

N. 355Ô — Firmino Gomes 
dc Pontes. Concedo 8 dias 
de licença com a diária. A1 

Diretoria de Obras para os 
devidos fins • 

N. 3560 — Wattdlcfc Lopes. 
; Ciente, Arquive-se, 

N," :«6! - Federação d.-js 
Escoteiros do Rio Grande do 
Norto. Aqra^wa^r e ar-

í qUiV0„s<?, 
MARIO EUOmiO TARA 

Secretario 

DE , F.XPEDIENTE DO DIA 3 
i NOVEMBRO DE 1949 

Sho r.ni,, DESPACHOS DO SR. PRE-
mâ i Mdeviím^ em íen^. 

po !-«pr:>»'ntar p;it;< o 
povo brasil;'Ii-ij, r̂  mi»̂  ^ - Acrísio o'e Mene-
c^tolorj onde npel(;s du£ | Freire. Concedo ,V izenção 
súditos de uma ima-j cio mipos'o predial. Ao Dire* 
KÍnaría s.o perdem iĵ h íor-J1^" Fazenda para 0 d -̂
es de mens«ííom, e nãoen^'i.! 

iram oco no" suntuosos híi- : ^ ^ ^ " Jo"o 
Iões das cortes da fantasia 

Feridas, Reumatismo o 
Placas Sifilíticas 

i 
ELIXIR DE NOGUEIRA 

I — 

N DR. IO AO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Consultório 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua João Pessòa, 163 — l.ú A. 
Fone 1596 
De 15 ás 17.30 hs. 

Residência 

Rua Jimdiaf, 377 

Fone 1415 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DL ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Residência: 

Cel. Bonifacio» 222 Avenida Deodoro, 696 
Telef. a082 Telef. 1S5 

— — NATAL 

A^ra. Em vista da informâ  
cão do Diretor de Obras não 
6 possível a^rcder em 
ceder-sr a 3a. via da carta 
dc aforamento e sim, por so-
licitação da carUi dti aforamen-

I (o. 
Nunca empreguei dinheiro! ^ J o â ( ) Costf t 

»dados &ov<WKm\Qi\t<i.!qUC f f t a ° C ° m P e n S a d o r e 8 í ^ ^ ^ vista da informa-
d o vi Ura a a r idade i ^ í ^ 0 9 ^ ° ^ * * 1**° de Obras. nà0 

dos recamo, um, e h « ! T ^ ^ ^ ^ I# P^ivel atender. 
tào elevada pMo , ,vi , n o \ k J ^ d°S ^ n - , mista» j .N . ü 4 l 5 0 ViKano d, Pa-

; livros- Jamais conSecuiria1 . ^ sua peregrmaçf.« mi^ion-.na • 1 i r o q u , a tl° B o m das? Dô  i Obter que os m ûs nestocint: 
no preparo dos nonû ns . , , ""ires. Concedo nos termos da ' 1 caminbaasem bem si nâo a - r amiinh:» .odueandt̂ ofi no r ^ i „ . 1 nformaçao da Diretoria de nunciasse ífmpre, c nuncai0í j 

dos 
is já 

DR. lOAQUIM LUZ 
r ' " X PARTOS - DOENÇAS D* SKNHORAT , 

* S P U 1 A L I 8 T A % 

Cindas CtalM, alrtro-coagulaçâo — ftlstur! aiatolao—Consultas ! 
das 14 bons «b âiaatt 

C w B ü e r t o U l i s s e s CriieMl - 1 » « 4 « 
- AwttMa rrmétmtm éê BMÉ» CU 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
k Râm Dr. Bar»Uf tl« - 1.° — Fone; UM 

Residência — Av. Deodoro, 638 — Telefone 1W1 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE S SIFIUS 
Çbefe da clinica dermatológica do Roapitai "Miguel Couto' 

CWuUorio : — Ulisses Caldas, 8 6 - 1 . ° «pdar 
Daa horas em diar̂ c 

ReskWncia: Avenida Campo« Sale®, «24 — Telefone, 1764 

DR. TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAI 

OORAÇAO E VAK* 

Comia» das 14 l|t «m 41aato 
— Av. PmdiBte Morais, CT1 — Worn: 1711 

CmmúMo — Edifldo Aursilano, sala 161 

D e n t i s t a s 

anunciei, em qualquer pû  

na rnema seman» do 
inundo, 
î eitos. 

Oá mais salutares 

t DR. PEDRO SEGUNDO 
I B P I C I A M I T A 

• t t » CEDI ARIAS — PROTOLOOXA S 
rusa BatfUftl êm haouarroldaa. larlass a 
« iMi áor Ikmm l i unto. 
f* « rias, 

lOUAl m DtAlTB 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expadie&te — 7 ^ 11 e 15 áj 17 horss 
Rua Presidenta Bandeira» 428 — ALECRIM 

MB * ft* 

OSVALDO RIBEIRO 
CIHUROIAO-DENTISTA 

RUA DR. BARATA — 2 10 
EzçKdiente dot fi à» U • 1,30 àa 5 horas 

ao 
Paiavras-» 
M me-
q^c os 

carioca*. fo. 

I peito h sun doutrina d<> crí ,̂ )r 

jtianismo e n0 culto .-is in t̂iti.-1 , hf.*r . , i >licaçüo, sem que nau senfi* • iwes lecionais. a^iii^ 
Esperamt contudo. supí/. 

oaníi>s da Capital FHpral̂  a 

solução do problema, "m 
ves dias... Ela virá. porque j W ' GRIFIN 
mesmo negaüva. r^pr^ntoiü 
as <J(>ce4s esperançâ  de im,a 

etesse desalenlhda, recebidfís 

das normas usuais d» pra^ma« 
tica bdminiKtrítfivR aplicada 
nos processos p0ra HPsPachos 
com amparo na« 0 

fando com a bo,i vontade do.s 
governantes tfA0 prodl̂ m 
reforiíndnr «t a s 
"aguardo oportunidade 
no?» otimiíta.s do 

colega5 
ram os profeisoreji d^ft Ê  
í̂ Ho e mejímo kçu soo^erfa 
este pedalo inclemente dc 

terra nordestina, nu* reeabs 

N. 3476 ^ J, A .P. J. Ao 
rrquei<*nte parft iuntat .15 
í^rtíis do aforamento 

N. 3433 Belarmina Fer~ 
reirii de Andrade. Concedo o 
desmembramento do t^reno 

Produtos "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL * C I I," S|A 

T̂ ntss para todos os fins e vtu* derivados das conhaoidlssi. 
m M marc« "WALKIRIA"t "PREDIAL", 'COMBATE'*, 

"BETONOL", MNEOUN'\ etc. 
Distribuidores para todo o Estado Rio Grands da Morta 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE URA, 91M 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA NIZIA FLORESTA N.° «7 - NATAL 
Aceitamos distribuidores pars as praça« do interior 

sindâ diaponivtfs. 

MUTILADO 

N. 3819 - Vicentí? Kpuoí»;, 
do Nascimento - Conoçn . , f) 

cancelamento d?» div^a do 
imifcf^o predial e bem av™ 
a izençâ^ impoŝ  referMo. 
Ao Diretor d« Faẑ rin par« 
0 devido registro. 

N. 3119 — Síiivic/vni Ríh(í»irfi 
Dantas. Em vista ir.forma-
ção constante n̂ u* processo 
da Diretoria de Ohr̂ s, oon̂ . 
cedo n licença jjjlícitâ :», 

N.° 357G - 1.» Juiz Munu.': 
Pai. Ao Diretor rir« F̂ zonHa 
p r̂a informa«-, 

3225 — Arnaido òp aikíüwî  
"on^edo, paíícs os devi'i S 

'emolumentos. 
N. 3380 ^ Tylan;i 

Ferreis de Lima N. -
Maria Gonçaive* K-n^nJ^-

| N, 3354 - Î rue) 
1 

'Coota, Conceda .ríji^s o- ue-
vidos emolumoTiiÔ  

N. 3Gí>3 - A^or^vu,. 
loWgicn Ho U ei fií) rw. 
Agradeça-556 ° ií«"1 

K. 260? ^ Nelíioií Nr >>'i-v.< 
«Vn êdî  í/or Cj-s 12 «m 

N, 3531 ^ Jo^ P: - \ 
Maçado Conâ du n 
• rainen-o f- ^ d:; 

C quair î ;t 
após a f-< 
fihecimento d̂  irír-v^i — 

N. 3369 — Ajitüj 
Santana. Coriwed«. r<;r C'1̂  . 4 

2 000,00, 
N. 3423 - Joige Omhv* tU 

Rocha Concedo ü t í u ! r - f -
cano . 

N 0 X7Í - Luiz Ba^õ • 
Andrade- Concedo 
ia carta de aconio ^ 
Jan a e mío^m^^o avL i - e 

toria de Obra* 
Nr- — Valrie^ai . 

j Costa' Conceda r. ('Uai-
mento da dividg df- vr.i-, -
predialt tonArme ínfofn-ic 
nexíi. Ao Diret;ji' da F > 

Paí;< i/ rjpvjo 
MA 17TO EUULaíO UFA 

DIRETORIA DE OBHAS m 
PREFEITURA MUNICJ.PAJ. 
DO NATAL 

4 dc NT0vembro de 
Afim de «atitifa/rre m ws 

'"gen^iü a& pessoa^ ^̂  
^xisenci«;; em proces>o< V-
"ccer a e*a Diretoria 
jrgcneia AS Pessoa* 
mencionadas-

Oton O tório de Barras 
Francisco Máximo de 

vtirs. 
Joáo Massena (Empres-'» rle 

Construções Civî  LTDA.) 
Psdí-p Ulisiwí 

POKTAfïiA N ° 
O Prefeito Municipal do 

(Condy e t\* r» * P»« ) 

EITüHfl- 11,1 ' . f 10 M BR tl R1 



E i ação hoje i noite, Y i t i n i o s Potiguares o P B r n a i r i w w w ^ í ? « « » ^ ^ ^ « 
* 1 'dos diabtt -nibios-Coaf i«ate a t o m a áê A a e n c i - M i i t a 

animação entre os lapazts do b e n j a a i a - S a l a t i e l e UbaMt/ 
os juizes dos j o g o s - P s e l i m i a a i - Q a a d i o s — I * l i t 

Logo mai«» M U hor«*, n: 
e&tadío Juvenal taniArftna. 
eaferio disputando um nran 
cie mdA futebolístico, 0 8 

esquadrões ^s. veteranos ror 
tc.riocrandeiifies e peroam 
buctnofr, rever*en<fc> a renda 
des*e en/confroj em beneficio 

d«« Obras do Bom Pft&tor. E"a 
a* equipes» figuram *K> 

mes de real valor, Weun;io 
ri+ar estífre os noobos, Rosi-
ne, Téixeirmfca, ZeUns,*AL 
vamar e Siqu«ir*. Os per 
n^mbucanos Vazem um qua. 
d o ibanan'je podendo* mo 

tivo pelo qu«l, e&per*j»e que 
cootvjo de Horte, possa ofe-
recer ios<tdu de grande íei 
tur* e lances de sensação. 

Em trantando de um 
ioSo beneficio de uma ins_ 
Híuî ao religiosa que 
vfen* faz^ido no Brasil, e^. 

fera.se que iwmie*o»o pu 
b)ico compareça ao Eaftadio 
da FND, para emprestar 
maior Vrilhant)isino 3 fedtf 

e, ao mesmo tempo, 
auxiliar os nossos missiona, 
rios na difícil tarefa que es âo 
a desempenhar-

C i h É r i i taSmu 
RODADA CARIOCA 
DOMINGO — FLAMENGO X 

VASCO 

Juiz — Gama M&lchgr-
BANGU' — x OLARIA 

Juiz — Man« Vian*. 
BONSUCESSO X S. CRIS^ 
TOVAO 

Juiz Mr. Dunda ,̂ 
BOTAFOGO X MADUREIRA 

Juiz Mr. Lcrwo. 

IÍODADA PAULISTA (Sal.i-i 
do) São Paulo x Juvcntus 

Domingo 
CORINTIANS x PALMEIRAS 
IPIRANGA x NACIONAL 
POKT SANTISTA X XV DE 
NOVEMBRO 
fcOpADA PERNAMBUCANA 
SANTA CRUZ x ESPORTE 

-

Juiz Mr Stanley Robert i 
RODADA NATAJLENSS 
Sabado (Noturno) 

GRANADA CLUBE DE RE 
C1FE 
VETERANOS DE NATAL 

Domingo 
AMERICA x UNIÃO 

Juiz Salatiel Silva» 
RODADA ESPIRJTO-SAN-
TENSE 

FLUMINENSE DO RIO x 
SELBÇÀO CAPICHABA 

B o n s i m p r e s s o s ? 
N o n o s o f i d n a s e s t ã o a p a r e l h a d a s d o m o d e r n a s 
m a q u i n a s p a r a a * e x e c u ç ã o d e t r a b a l h o u g r á f i c o s 

__ e m g e r a l .. 

Pontualidade na entrega 
P R E Ç O S M Ó D I C O S 

Composição a Linotipos 

R U A D R . B A R A T A , 2 1 6 — — - U T O N E S 1 2 4 9 e Í 9 4 6 

Comemorando a passagem 
de «-»is um aniversário de 
iundação do Parque de Ae*o 
náutica, «os funcionários c|_ 
Vis da Base Aerea de NaW, 
levaram a efe^o na itarde d̂  
cnt̂ fcij uma grande partida àç 
futebol, reunindo os clubes do 
nominados Manutenção e D-> 1t^ a r_ s e rarcador, ar* 
sPor f Club. A partida, t i o ; Ç.;S a u m bonito tento cln. 
{oi presepada por numero, j g u ] s : a d 0 por 
SO rublico. teve um desejo j Ist0 p e r i o c í o regulamentar, po 
[ar oos mais yiovimentedKs. j r 6 m > 0r> r a p a z e s dz Maaut.Rn_ 

Apenas vinte e quatro ho-
ras, no8 esperam do grande 
i otei» que amanhã será tra -
vado no estádio da Federação 
pelos padçrosissinios esq-ie-
cVl'õs do America Futebol Cu-
be campeão do ano passado ^ 
atual lider do certame, iur-
tameate com a ABC e d> 
União Sport̂  Ç\úb} agremia-
ção debutante da nossa Meu. 
tora; ocupando a segunda CQ 
locação do campeonato do 
lí>49. 

A parUda <|ue senydj^u-
Wa entre rubros e alvi-ce« 
lestes» assume proporções sL 

j í^ntéscas., esPerando«se, po" 
j isso, que o estádio Juvenal La 
j màrtine, apanhe uma das, 
j tnaiotes assistências destes 
í ulámos tempos. Tanto os 
| Americanos como 05 do 
í . . 
í ostentam perfeita^ 

fenvolv^.o coteio. 0".'.res'»V- Enr c os do DS, Alfeter, j ^ondiçõos físicas e técnicas, o 
tado de 1 x premiou.rtei-1 Nunes, Demóstenes e Ubalàc, j que, de certo niodo, virá 
o trabalho das duas equip»^ l°ram os niais s^ientes- Os \ -nentar ainda mais o int : -

i-eus integrantes* o União fi-
gura como uir 3ério Perigo p^ 
rr. a» pretensões do Ameri-
co no campeonato, 

A Preliminar, será dí̂ pu* 
-ac-a pelos quadros de a», 
plantes, assumindo, 
bem̂  caracte^is^cas sensaclo-
L3is, de vez que, o União o-
x upa a liderança do certame 
e tudo fará para manler o 
iiivejavl posío. De acordo 

com o sorteio procedido, de, 
ver&o apite*" 0» jogo» o» se-
guinte» juizes: Aspirantes 
Ubaldo Meneses Aujçilia-
r̂ ts — José L<>andro e Oe-
rcldtí Cabral Titulares : Sa. 
i^tiel Silva — Auxiliares — 
Eugênio Silva — e Albe ro 
Amorim. 

Os doi5 quadros, para o 
cotejo principal, deverão for 
mar assim constituídos : 

AMEKICA — Gerún B«? 
lx»sa © Artêmio. Di<*> — Rf-
i.ato e Reinaldo Bartx»inKa 
— Pedro Humberto Fr«nk1ii 
Dieb e Pedro Bala (Carro 
Fora). 

UNIÃO — William — B a . 
rcLO e Carvalho. Aranha 
Alvarenga e Bnmo. Xavier 
Chico — Tini Rubem e Ca-
margo 4 

o 

F u t e b ó l e m P a r n a m i r i m 

D S e M a n u t e n ç a o i e m p a t a r a m d e i x 1 
que se atiraram á luta bus. 
cando » vitoria a t°do custo. 

Na primeira etapa, a Uir*̂ « 
do DS adindo cotn mais de_ 
Epmbaraço» consc-suiu _ 

f demais, regulares, enquau»j | resse do publico pGlo desft-. 
Aris'otelino es^'ve som^u* \ rho da empolgante batata. 

tí̂ nninando tom o Placard acu 
.^indo um empate de um ten 

o que atenta como se de. 

Serviço de Alto Falantes 
Instalações de amplificadores de qualquer capacidade 

Para serviço de divulgação publica, igrejas, escolas, sole-
dades recreativas etc. 

Forneço projetos e orçament°* com instalação ga. 
ra^tida de aparelhos de alta eficiência da afamada marca 

R C A V I C T O R 
os mais perfeito3 aparelhos de som do mundo j 

Dispondo dç técnicos especializados, oficina própria; 
e estoque de material radio_eletrico forneço equipamentos) 
completo» aos melhores preços e com facilidades de pagamento 

cão empreendera*11 notável 
reação,-d 1é conseguirem o e-m 
pate por intermédio de As, 
•ío&Hdo, cobrando uma pe_ 
nalidade máxima comenda 
por Aliste^*, quando procura 
va conjunrar uma situação 
perigosa Para o arco do seu 
time. 

í-zçndo numero. No time 
Manutenção, a zasa Rcdri. 
L-ucC"Arruda, Astrogildo e 
Pedro Patilo, foram o* OMC 
7>-ais apareceram com Ŝ EC-

pi-âParatiVQS para o chouue 
fora ï̂ intcn^Qg, nã0 havç-nr-

duvid^s no^i dois 
úi ^cs Os diabos rubros, qr»e 

desenvolvendo uma cr.m 

íolelból 
Convidado pelo Centro o SIX da Casa do Estudante 
Escolhido pelos centristas as datas de 14 e 15 do corrente 
Será disputado um trofeu-0 publico espera uma resposta afir-

mativa do conjunto "alvo" « Outras notas 
O 1'Centro -̂QspprUvo Pc_ í Os dois conjuntos se en«-on J do Centro será o seguinte * 

"ifíuar está convidando pm | t̂ am bastante ' Reinados p^-1 Jair e Jurandir — Amarilhij 
int^rm^dio fal^^- { : " a sensacional baftalha. i "Miguel — William e 
i* e^^ri^ o conjunto de vulci 
Lcl da Casa do Estuda;-te 
rara uma porfia a ser efe^a 
da segunda ou terçaJeue-
fiando a escolha desses «jís 
dias a e rár io ^a turma con„ j 
vidada. i 

Para o encontro o quadro <ori 

tr.p. Espera os cen^ri^as 
resposta afirma<Ava Por 
t̂ í do bando "alvo" e Cùm 

! irojO proporcionar ao Publico r^n^a apreciável no ce 
! íi-e, cor.íam ĉ m ujpa linha pC. j do donaireso esp .̂̂ a 

S. CLUB ~ Mirar-di d» rc-a o anwadoro, ^ .«ej da rede, uma pu-na de pio. 
~ r r '<ic v e r "o5 trei* rcKsultadosj F.orções gigantescas. 

DS. 
— AJister c Nunes- Demos, 
-ones — Edi e Bamajbé, Car. 
t̂ oso — Ubaldo — DaVÍno — 
Peãro PauJo e Aristotélico. 

MANUTENÇAO — Ber*.í> — 
Hodrigues O Arruda, GoH:̂  
nh0 — A^rogildo e Tiâ ío 
Vjc^níe ^ F. Nungfs — Pu^ 
í0 — Orlando^e Salviano. 

Crônica Médica 

Operação para recuperação d o 
fluxo sanguíneo ao Cerebro 

c k 
WASHINGTON (USIS) — : secandaria1 ,transportando o 

Uma opera y" > , ! .tlvamr/̂ -e j ^nngue fresco ás secções do 
simples} mas que r<>- j rôbr0 que dele necessitam. 

] cupefa o fluxo iaiiVî uinco . J A operado nao deixa, oomo 
j cérebro, por meio da união de | vé̂ tlgio um!a pequena 
] uma artéria e iima veia 110 ; cicatriz. Até não S« re-

Maicou nada menos, „ c t 
„ , , . , 4 Fazjse necessano sahe^ivir lhora c-e ííô lSj isio e, qu^ro w . \ J 1 que, so fcsscímos c^co-;'gxaá dbs epíépicos debela da operação. 

pescoço, contribuiu para a mc 
dás condições patolo-

gistrou ca^o de efeitos que 
CONTRA-INDIQUEM A ROALIERYO 

A teoria cm qnc se baseia a 
operação é que a 3 manifesta-

E.-'- ! A operação 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

parada, e, para amanhã., u . . , , , , . . . . , 
b .j,,,^ , i ir er selecionado d© vovloy; matais espu^cos.eis que diz d wma \ em afiada, prom > i . I 1 

^nrf . 4 . ^.Pital potiguar os seu«, velatona apresentado p0r rvjnaur igualmente, outra íío' • i w , ^ ^ ^ a a t * t *T-mponcsxlte5 seriam « diversos fiiinirgiões norte ^nç 1 çoes das moléstias cerebrais— icaa í̂. A aelensLVa. tai^beT ' ^ 1 , - r. , k ; no® .sextetos; representativos r;canos. cita firme, po* í0i vcsqJí» , * « 
,, ^ „ - cio Centro e da Css* do bPQn$> uma vez O S e u ir'r\ # 

, ,, . . KidaiíJe. ! .-xit0 em mais de 70 crianQis Lr.gMo fjníiL peias a-tiacüc^! j , , .- . • „ i • ,, ^ _ c alguma adultos. KegiSftr̂ , segi;ras que desenvolveu f0ii F a a pdeja que na enviai . 
chamado para trinos ' d J * r e a l i t t i r á . ° ^ o oferc* í CUras P « 
relecão. A p e n a , a Imha «ré i u m P a r a 3 ^ ^ * ^ ^ " 

í recebera o nomc, de Ta^a dn! g ra^ ldes m e l h o r -
• rl 

Levamos ao conhecimento dos noasos leitores 

"ja nao ô mujto boa. pois os; 
-loi» medias dc ala são fracns ' 
À̂ orem reunindo o entusi? 

debilidade mental, paralisia 
fòi còroada d? j rr>vulsões — resultam n.ao 

tanto da destruição4 áó& te-
cidos» cerebrais. sim da 
carência de sangue nesses te* 
eidos. Áo cicatrizes causadas 
quer por acidente, quer por 
enfermidade — bloqueiam qa 
lem\inais das artérias lio cére_. 

"" ^ v, — j ^ e v i u u u s «u tuiuieuiiiivaio uua UW^UÍ WJIIUJTLV* t ^ - || ' » 
As instalações já realizadas atitam a eficiencia dos pren ! q u e criamos, sob o titulo acima, uma secção pata anun-! ™ de Henato, coir; ; VRPIR7I fflílíríl Ti 
RCA Victor e a garantia dn &pu magnifico funciona ' HriHAAifll tniuTAir n nvürtAn mAní/tMc Al ipi riM rt n nn Jn i f ín .-.T-v. • • — i " " ® *" • U ll U M dutos RCA Victor e a garantia do seu magnifico funciona, 

mento, destacando.se as seguintes : 
Prefeitura de Mossoró ínaior do Brasil). 
Prefeitura de Areia Br®nea 
Prefeitura de Santana do Matos 
5.° Distrito d© portos Rios * Canais 
America F . C 
Alecrim Clube 
Catedral de N*taJ 
Matriz do Bom Jesus 
Seminário de Pedro 
C]ube 4 de Março de Canguarefama 
Enipresa RioSrande 

MAIS INB'ORMAÇÕES COM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 

cios especializados, a preços modicos, custando cadait tuem um ui0 intermedi 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão ' ' 
dirigir-se diretamente & Gerencia deste jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

VENDE-SE uma carteira 
ameíicaná de fata, movei estilo 
antigo» Tratar ^ avenida be0 

doro, 301. -

CIMENTO PORTLAND, 
Polonês. — Alta qualidade. 
— Vende Severino Sales. 
Rui Frei Miguelinho, 25. 

« I VENDEM-SE a Padaria Recife 
em ótimo ponto, com todo* 
os seus pertencc?3 e bem 
afreguezâda e uma casa de 
rasidencia anexa, 
grande terreno 
ções. Tratar na Avenida Eeo. 
doro, 301. 

com um 

t;e grandes recursos- £n » i 
quanto no America tudo es1-«' 

Mo líniíiü as cobris ! 
Vjmb^n vüo bem. O trio f: ! 
r-pl apresentará a formaç".': do,os com o B. C 
j.: ^nbecida, onde BarrC-.,>i O B. *C. G_ 
dr+yonta r0m0 o elem^nío > maior armá 

saliente. A irr+ermé l;;'. 1 contra essa doènra 

nos casos ds paralisia cerebral̂  
v um notável pro&res:P na 
cuidado mental nte crlanCaS ' bloquciando dessa fornia 
débeis mentais. ! o suprimento de sangue, »cm 

Procede-£C q uma incisão o que as partes afetadas do 
na porção direita da garganta, \ cérebro não podem funcionar 

t onde a jugular interna (uma' adequadamente, resultando 
Defendei os vossos filhos j ^ v e f l i s q U e ^ p o j dai a paralisia, & convulsões 

contra a tuberculose. V ĉlnav-;| d o cérebro para o coraJ e « debilidade mental. tlma 

^ • 1 ção) e uma dâ  artérias" que' restabelecido o fluxo sán-

! 

è ^níaiment̂  j *>upreni Q cérebro dc sangue: guineo ás partes afetadas, o 
d~ combate • renovado encontram em funcionamento volta ao nor-

t-f I i 
q u e dia -porção de paralelismo encimai. A técnica dã operação— 

para constru n " apresen^r r.it.| a dia vai aumentando o 1 

" j lijíicadíi. falando.se no ^ | tnero de Suas viíirtids 
jlocamento de Alvarenga pai/ 

End. Teles- CLAMAS - Nat»l -
Rua Dr. Barata 233, telefone 1159 

R. G. do Nort̂  
- Caixa Postal 8T 

P R E F E I T U R A D O N A T A L 
(Co^cJiigào da 4,fl pafí ) Ciciai, a quantia de Cr$ 400,00 

(quarenta cruzeiros) prw'* j 
pagamento a Luiz Pessoa So- ' 
brinco, conforme nota anexa. 

A C. B. D. realizou a 
esperada mesa redonda 

país. 

Au uai men te 

-ctal, no uzo de ainbruiçòes 
legais, resolve mandar em-
penhar pela Verba "Despcza® 
Impre\ristas'\ do orçamento1 

vigente, a quarJia do Cri. . . 
300,00 (trezentos cruzeiros),! 
par® pagamento á Joaquim | 
Franco Filho, pelo fornecimen-
to d'agua á população pobre 
das vizinhanças da Avinda i 

• j 
Antonio Bazüio ,nesta cidade 1 

rl^rane o roí1*» de Ouif\ibtf> J 
í ind0- , j O Prefeito Municipal do 

CumprMe. | íl0 u s o li(, a t r;brir- i0 í ; ],. 

PMeitur« Mui,ir.ipa! do r».solve v^ do pro~ 

Cumpra-se 

Prefeitura Municipal du Na-
tal r em 7 dc Novembro de 
im. 

SVLVIO PJZA PED^OZA 
Preceito 

rOKTABlA N. 713 

tal em 7 dc Novembro Jc 
3M9-

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito. 

PORTARIA N.° 712 
O Prefeito municipal do Na 

tal ,uzando do atribuiçòes le-
gais ,rc8oIve mandar empt--
nhar pela Verba "Maieria] e 

n.° r>.27-l - 1019, OĴ -! 
I>arar o extra-numerário d i - j 

arista deifla Prefeitura Bal^'- -
fcar Tavares ,auxiliar <le mc-
ikaiuco n8« ofJcÍ/ií!.':, avi> f̂ iíci-
ouarlos publicô  niuiueipa>t 

I ; i-a e(ei(o dc1 lísljbilidaãe, ' tal, 
licença, férias ai>osent̂ doi i.i IMï» 
v djspcniLiluiadr̂  non terme-s 

KIO, 12 — Re^lizou.se o»» 
m é̂de da CBD} a 

parada me-sa redonda f j 
a presença des represo ! 
' i s de o. Paulo, Minas 
i- i:;üT.o Federal. ° princ'»-»: 
.'l,!-ur'() abordado, foi a 
v.-,cacào dos jogadores 
'..irnais que integrarão a s -
\c brasileira uo camp^o. 
ii , jo do mundo. Foi resr»lv o 
iro (̂>Pirnr.e d̂ -pois do i\.r 
/<;"•"'••<( .sérá f̂ j.'» 

! LEIAM "A ORDKM" j 
' JORNAL DE INFOKMA- | 

ÇÀO E DE FOliMAÇAO I 

Vo»/iiicado, foi MO locante 

finaiissin^» do cerlame n . 
- ional , ficando resolvido Ci'! 

realizada no P^cae"í: 

L"nt!'o medio, enquanto 
r.o recuaria p a r a a asa nu.-

No ataque, Rubena, ^ni 
v Carnoto, despontam oc? 

"•o v.s melhores elemento.-, 
hi brande animarão cn^e o.-

:''vi-ct-,?es;íe», que pvotmn^s A u . v •• - duito3, flepoh 
ri.-:dJzar sr>berl>a e îbî ,,-, 
Oenie m>y an'eri^an^s- M'l\\. 
' «do o grande eutll-ia*-!'. 
-oî d se at ir;-, m a liU-> 

Niquelaasm-Praleaoem- Douragem 
de qualquer peça ou objeto, especialmente artigos 

sacros, se encarregam as 

I N D Ü S T R I A S R E U N I D A S 
B R A S Í L I C A S.A. 

RUA CEL. BONIFÁCIO N. 1 8 3 

movrem corn 
mil brasileiros di tubercu-
lose. 

Devem ser vacinados -on-
tra a tuberculose oa receu.i 
nascido») escolares, e atü a -

dt subtTicíî .rf 
ás devidas provas du alr^rj, 
tuberculins ca 

Essa vaelnaçôo «r íaz gr— 
fuitamen+ji na sccçàa Col-
mete do In?Uiua de Proeçio 
Assistência Â Infanda. 

trft si Separando a juçuLar a ligação de veias e artéria^ — 
' interna e iuifndo-a á artéri;«/ r<";0 é nova. te"do ĉ ntudô  si. 

os cirurgiões fazem com qvu- do pela primeira vez aplica-
a veia funciune como artéria na a ie.«:iao cerebra1 • 

Indulgência Plenária 
cg 

dr ,̂ quo r:i.\mv.r::'ú 
'('•v, as co:vv.v; 

âne;: 
"Duronto 

-demes Í;O SC: 
- 1 iodar, CÍ • v • 

Hr.r-
. cu Buía do Santo 
do 1950, sâo as seguin-

r:ira ^ar/r.nr a ir.dul-

so outorgamos e con-
T a plenária e o perdão 

por ruas íal-
•jiiícrssori: 

moiety 
qu- o •ntr-

G R A Ç A S 
N a C - u n b a , a^nidet'-

X. da Conceição N. 
do Perpetuo Socorro unia < 
ea a tsan^da em favor 
•va .-ande promoks:í 
\ uhlit.»)-

d. 

por 

-, •. 'LrMtÔ i Oil l 4 

-í iíti jn 
a Av-- ' r 

roos Transitórias da Con,— 
tJtuiçâo Fvdrrul de 

Prefe» MuniLipal <!•.) 
rm 9 Novcmbio ''C 

CombuAtiver', píira ^ rftrro o-! do ^rt. 23 ü̂ k Dispô ; 
SYLVIU PIZA PKDIíO/A 

Prrfcíl.i ' 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E i R A S , 

F R I E I R A S , 

N U N C A E X I S T I U I G U P L H l E S P I N H A S , E T C 

k i 

..oáos no Aviamento da Peiv.tènciG: quo TQCOzam a 
Cama Ccrnuiuião, e visitoin U : T . C Í vez :>"?:;st? dia ou em 
dias diversos e ordem ĉ ue r r^íorirc rn, as basílicas d-3 

] à-.* Lcitrcio, dt,1 £«.':,-> dro Vaticano, de São 
Os-ia, de ccfita Maior, no Háquili-

cjda basílica trèü 
yir..i ' o Glória ao Pai, o 

vi: 4 o C ,ÍJ. Tm íavor dos quo 
ii.iiliL i 1 ; f>o5sani com-
:.:Ov :: ^ V i ; : - l a i , per Orjermidu-
• :r ; , i"., ;i;ríiíícada, Nós reàu-

r ; " V . . ; : do modo quo 
{ ' * ' . . TTf\ 1 '.TT1 T̂ l j-\YTM i. 

^ . . j *... .MAÍ.Í. S^ViliU 

c.. . . . ...-ii:,. do jubileu da 
. q u • v.. -.te:;.* a;, rniatro basílicas 

"•UUI • q u n > OJ FIEIS ÔDENI 
:i; u para zi mesmas, para 

c"j:iipra:u as condicõej 
3 

ca íioi:; d-tíurd 
tM f̂ic riías" 

•..-.u a 

ARMAZÉM NATAL 
Qtukác« ««toqua» <U Eltíni Molbido* • OTMII. 

ecrmpitto d« bcblJM r:~Jnnal« « «ibtnfflw 
Vendu t o fTo^o • m Tiirtjo. ^ t n g i « éamtMê 
AVCüTDA RIO BRANCO, Mi TH 1T0W* Ukli 

NUTILRDO 



ï r - W • T ' " « i - i . 1 * „ . _ . • - ' u I B P 

O'Érj^'â'JU 
V W V B W B W ' W P 

wê" 11 km 
VjV ' I 

< r fcéfr, qtfttféi to So-
to * tekd"4» C o m t e « EtioduMl d* Pwço«, aovci 
itttfffa AtftfcxuMott* » t o p * «mwtottdo, cMO dos 
VMM ant*rior#t, p§Jo referido órgão. . 

Desta'*«* M**cdhido » 
wmà a custar quarenta centavo* a xícara pequena, 
Tánbéifi fot mflddretdo o preço da com» d» xctfqiit, 
q w Mrá daçota por dianté «W € r $ i S , M 4 o «MecH 
dista para o var*Jí»ta • d* Cvt 15,50 do vraHata 
para q consumidor* p quilo. " 

A CEP alegou, na r*Í€fida"jiota" divulgada na 
"A República" que o aumtonto iòra motivado pela 
alta verificada nos Estado» produtores, como se ee-
sa pálida desculpa servisse de consolo ao povo, 
qüe dtteante iste ano fá rafereceu a "distinção" de 
Mfftfádf maltortiçôeS de preços* parecendo que c 
GBP prelende mudar a sua • deelonação para Co-

missão de Aumenio de Preços... O leite, o pão, o 
ãnlbuBr e, agora, café e xarque. Aguarda-se« portan* 
to, a nova relação de produtos a sor majorados. 

Enquanto isto, a Delegada de Economia Popu-
lar dorme o sono da inocência... 

TAMBÉM EM MOS8ORO' 

Eetamoe Infònnados 4|ue vário* "cafexinlioe" da 
cidade de Moesoró estão vendendo a mlnuscula xí-
cara do preáaso líqufajo a Cif QM e Crt 0,60. 

Diante dosla atltudé, reekx »Afeto** 
nho a seguir: todos se rebelem e paguem sòakente, 
o pi#ço'anilho. Na pior das Upidisc, pnoMeftsnt 
contra 

a exploração, não Requentando esses #!ca* 
íu&ho*" improvisados com a ganância de se locu-
pletarem da bolsa alheia: 

(De "O Mossoroense". 

?ev» infciò, âçtom/com ojsodagdee da paróquia i * f d a PollçJa Militar. Convém 
rontamento da bandeira, 1 prestotadas pelos^seus re»-l aotar e a pärte piedosa 
eoedida de tíma procissão I peativos Provedor e Preti- da festa teve início hoje 

levantamento 
precedida deúmq procissão 
a qual peroorrèu várias ruas 
da Cidade Alta a Festa da 
padroeira de Natal. Após o 
hasteamento da bandoira 
íòt dada a bênção do San-
tiaiímo Sacramento. 

Hoje,, dia 12, ó primeira 
;noite do novenário patroci-
nada por um grupo de ope-
rários católicos tendo a fren-
te os srs. Severino David 
da Sousa Ricardo da Cruz, 
aliai de outros. 

Amanhã, dia 13, é segun-
dcfnoite do novenário patro-
cinada pelas Oganisaçõos 
de Âçâp Católica, Congre-
gações Marianas, Irmanda-
,de de São João Batista e as-

peativos 
dente. 

Os exercícios edtao sendo 
presidido® pelo revmo. 
mons. Alves Landim auxi-
liado pelos padre* Benedito 
Alves, coadjutor e Mario 
Damasceno. O coro está 
Bçb a direção da srta. Lelia 
Petrovich auxiliada por um 
grupo- de outras senhüri* 
ilhas. No patamar da Cate-
dral tocará durante a testa 
a maviosa banda de música 

i 

cam missa em honra da Vir 
gem em intenção dos noitei-
ros havendo uma romaria 
da Igreja de Santo Antonio 
para a Catedral. Cerca de 
duzentos Itéis qe aproxima-
ram da Divina Elicartstia. 

COMVtTE 
<A Federação Mariana 

convida todos os congrega-
dos ao exercício de ama-
nha em homenagem à Ex-
celsa Padroeira. 

V.j ; ' t . íM^il' éfc ill' 

NATAL 

A P a 

Sábado 12 d« N0vfrtbro de 1 W 
— > • • M * 

íMrttsno* s 
A w m u 

X * m D**km Dtpob d« 
pentecostes^ 
Cnmemoregâo de £*o Dio«o* 

Missa propria, 2.* or*ç*o de 
S. rHogo, 3,a oração, A Cur.* 
fcfc. Cre^o, Prefacio d» Trin-

Iru io Leigo e franc.:, 
cfino e missionário S. Di<»3o 
' ju dos doentes oom Siiin-
de ot>3neg*tfo e Wxoisnio 

SÏÏGUNDAJ1®^ 
S. Josê ó̂  

Monge basilisno e mais t^r 
de arcebispo^ trabalhou mu\y> 
para a da 4íre}« uri-
e^^l Qom a de Roma-
assassinado peios Pola-)^ 
Oeu a vid» por suae ovelhas. 
'Evangelho)* 

fclnMa 

I . 

d e S a n t a C r u z i n i c i a 
|á < t t S g r a n d e S e m a n a R e l i g i o s a 

Abre-se, amanhA, sob o 
orient«ç*o éo seu D. D-
g&iat o Revmo. JPe. Alair Vi-
lar, a grande SEMANA HELL. 
GIOSA, comemorativa * do 
Oinooenien4rÍc/ cfo' • Apostola-
do ds Oração na Papoquia* « 
na Qual participara ,com i-

£ n o Abrigo Barreto 
A car ta do dr. J o s é Ariston Filho 

e n d e r e ç a d a a este Jornal 
Coníorme noticiamos, pu- ! : :Gtènciuf um gem número rial permanente; previu Cr$ 

bliçamos abaixo a caria preconceitos de ordem 18*000,00 para vestiários 
que o dr. José Ariston Filho, moral, religiosa, política, dos internos; estatuiu, o que 
Diretor do SERÁS dirigi u a otc., o conduz a uma atitude ( nunca antes se íizero, CrS 
èete jornal, a propósito do , ds resistência ante a ação i 11. lQO,O0 para aquisiçao de 
comentário que fizemos em compulsória, em que conta) medicamentos; reformou a 
edição de ante-ôntem, e na rom o amparo da lei. í instalaçao d agua, de modo 
qual esclarece o referido as- Não se diga, portanto, a torná-la- abundante; e, 
sunto-. que, por esse lado, haia cul- i quanto a instalações sani-

\:a do Governo em nâo acor-. tárias, mandou construir 
ror com medidas de prote-• fossas fisiológicas com ca-
ção • * ^ pacidade de 80m3, estando 

Há o aspecto, porém, e o | os trabalhos de reforma de 
irais írizado na notícia dês- j aparelhagem* etc., solicita-

Ei-la; 
"Sr. Redator: 
Longe de mim a ideia de 

monter polemlca com i or-
nais« Nâo é que, atacado; 

nâo constroi. 
D'aí, porém, não se con-

clua que deixe eu sem res-
posta áquéles que dela pre-
cisam nem que eu caie 
quando deva falar. 

sinta-me sem elementos ne- se jornal: o abandono ma- j dos reiteradamente à Repor-
cessáxios it defesa. A expe- t:rial em que se encontra- i íição de Saneamento de Na-
riencia, porém, me há de- ria o próprio Abrigo. j tal, entregues, enfim, ao 
monstrado que a disputa Esse, é falso, porque cons- j construtor Joaquim Vitor de 
com a imprensa nada escla tante tem sido o esforço do j Holanda 
rece, acirra cs animes e Governo atual, no amparo j No ano passado, cons-

à velhice ali interna, não j iruiu-se, porque a primeira 
obstante uma precariedade! ruiu, ampla lavanderia e o 
de recursos de iodos canhe-1 necrotério, 
cida e que ora se agrava. ; Como se há de convir, a 

Com efeito, o Abrigo "Ju- ? î so não se poderá chamar 
vi no Barreto", construído pe-; abandono. 

Ontem, sob o título "Em* 1i-í Prefeitura de Natal e por j Até mesmo os casos de 
abandono o Abri<?o "Juvino c-sta dotado de um auxílio j tuberculose constatados e 
Barreto", A ORDEM teceu cb CrS 10.000,00 mensais,; objeto de reiterados podidos 
comentários em tomo dês SC Ci-./S de a sua fundação, até! de internamento no Sanató-
estabelecimenlo, um dos dezembro do ano passado, rio "Getúlio Vargas" e de 
que corçatituem elo do rontou, somentefcom aque- -adidos ao Diretor C^:a! dc 
tema assistencial do SÉRAÈ, disponibilidade, ]>ara sua ; Depariajmento de Saúde Pú-
de que sou Diretor. manutenção, exceto quanto i biica, não se poderão levar 

Analisa-se, ali, a péssima ' d e s p e s a s sde água, que! a título dé descaso/ Dois 
situação em que "continua"': luz, telefone e idos tuberCüloôòs já se en-
o Abrigo, obra do Estado e r > erarissimo auxílio às de-1 contram no Sanatório e se 
da Prefeitura, que não mais ; bicadas religiosas que o ad- j cs três outros ali não estão, 
estaria "apto a manter ot::-niniítram, feitas a expensas: i seguramente a respensabi-
velhos quo ali se abrigam, do erário estadual, 
quanto mais para remediar janeiro para cá, con-
o nosso insolúvel problema ; cedeu-lhe o Estado, através 
da mendicancia". Casos d^ ! d o SERÁS, que lhe superin-

tende as atividades, mais 
do CrS 69.600,00 anuais pa-

menâo jubUo • «n îfidamo» 
M OTG«NMÇÓES ÀA AÇÃ© CA-
tóllm, ÄBBOCKöllgiosa», 
Xnstttuifiòcs Soei«», Eduoa^ 

A's 19 hs ~ Ú programa do 
dia 14 . 
Dia 16 — Intenção: PRECES 
PELOS DIRETORES FALECI, 
DOS DO APOSTOLADO DA dirias e a grènáh Mas»a ^ 

Fié*. # | ORAÇÃO. , 
Vomoé, a aeg«if, o progta-j A's 6^0 — Orações, MUsa 

ma da hwigviraçéo e la- pa*- j e Comtinhöes. í 
te da Sem*na. ! 16 hd. — CATECISMO 
INAUGURAÇÃO DA SEMA* 

NA 
Domingo 13 de Novembro 
Intenções PRECES FELC51 

OPJSKARIOS 
A's 6,30 — Miaea com cuji-

» I 

ticos o comunhões. 
AT& 19 hs. — Terç» Ladai-

nha do Coração de Ĵ sus Alo-
cução de abertura da S^ma 
na, Benção do Santíssimo. 

PRIMEIRA PARTE 

PUBLICOt para crianças, no 
bairro do Paraíso. 

A's 19 hs. — O mesmo qut 
no anterior. 

j f »! ' 
A ORDEM i um de-

fensor csdomö da dig-
tàdüé* Aa towSda. S^a 
a n do« nofttos cwinq» 
te« 

•atlsiaç&o que o público vinha experi-
M o prepdro do teweoo para « eote^ 

tração do edittrin de Barco do BvtnU faft traadov 
wiiMt inlem, em <wpiii« ao ver «e fincando páue, 
«Mdto cdAm do allnhamenlo do paseeio do aludido 
tmnao, que è o trecho mal» movimentado da Es-
planada 9Uva Jardim. 

Sequndo uma reportagem da ''A Republica", 
còanudoouJhe a Inepetorla de TremMo quo ve traia 
de "um cercado provleório para depósito de mate* 
rial de tiwMflr̂ y f̂" 

A vet geral é que leso ocorreu à revelia da 
Prefeitura e f̂tfto conhecer a irma, estranha ao melo» 
o regulamente municipal . 

E a lnipelorla de Trânsito, no louvável propósl* 
to de cooperar em tão grande melhoramento, qual a 
mUm do Importante estabelecimento de crédito, não 
percebeu oe possíveis acidentes que sua medida 
iria acarretar, alterando, pela maneira como está 
publicado, o trânsito de uma das principais artérias 
da cidade. 

O aspecto desagradavel que, por sua vez, o 
galpão de material vai causar e sobretudo aos que 
transitam pelo nosso porto há de levar a Prefeitura 
a não permitir a sua continuação. 

Um edifício das proporções do que se vai cons-
truir exige longos meses e, assim, o cercado deixa 
de ser provisério, coniocme a reportagem. 

)É n 

IRMANDADE 
DOS PASSOS 

novo 
í tíaSaftf lÉíicaíf ílírcI. Lois Gomes da Costa 

Sob a oriéntação^Hííciía ^ melhorar o seu -estabeleci^ 
do ilustre prefeito de Taipú, mento comercial e a outra, 
sr. Luís Gomes da Costa, • possivelmente aproveitada; 
encontra-se em construção! para um teatro municipal,, 
um novo mercado para ! após cuidadosa reforma, a- j 
aquela cidade, estando si-jfím-de dar mais vida à ci-' 
tuado em lugar inteligente-' dade. 
mente escolhido, que é na »•: » . -

Nâo haveria socialismo mm 
comtiííiyno fio que go- j 
vernaram os povog nào 
houvessem desprezado oçj j 
çjísinameiitos & mat^« 
naiíí conŝ íhoa <la Igfĉ  j 
ja. 

Pio XI 

seus associados que a reu-, 
nião que se realizaria ama-
nha para eliminação dos as-

Djô j4 intenção; PRECES j sociados que ainda não pa-
PELA SANTIFICAÇÃO DA! garam a anuidade do apo 
FAMÍLIA ' de 1949 fica adiada para 
- a* ü4fi ^ - v jdia oportunamente marca-A s 6,30 — Orações- medita, j ^ 

çao e,comunhão. ; Ô tesoureiro espera que 
A's 16 ~ No instituto j os faltosos para com os seus 

praça do comércio. 
i 
f Apesar dos serviços te-
i rem sido iniciados há pou-

O provedor da Irmandade j Co tempo, acham-ee bastan* 
dos Passos, comunica aos • tè adiantados, esperando-se 

estar tudo pronto em janei-
ro próximo, quando, então 
daremos uma notícia deta-v 

Ihada, 

E X T E R N A T O SALESIANO 
FESTA PO PADRE DIRETOR NO PRÓXIMO DIA 15 

A Casa Salesiana de Natal celebrará na próxima 
terça-feira, 15 de novembro, a festa anua! cio Padre Di-
retor. 

Terá inicio com uma Missa festiva de ação de qra 
ca, às 6 horas,-na Capela de Sàp José, a qual campar* 
cerâo Salesianos, Alunos e Cooperadores. 

Às 7,30 da noite, terá lugar uma sessão solene coin-Quanto ao mercado ve-
lho, em palestra com aque-, c l d l ndo também premiacão dos alunos e conexão oo 
le prefeito, colhemos q u e j a n o ie tiv 0 , 
uma parte seria cedida a ! 
certo comerciante dali, para ; Padre Diretor 

da 
R4SHCA. 

Cónego Monte * Reunido | deveras perante a Irmanda 
tiva da CRUZADA EUCAJd e compareçam à sóde s o ] «comunhto. coi^ 

! ciai a-fim-de saldarem os Ä,lAtema' im«u® »«»«J» « 
1 j seus compromissos antes da ;Tersárt® d* qu«m n*o 

A'S 10 hs. — Terço, X^AUJ r 9fe r i cia gessão a-fim-de que *DMLTIR 11 ^NWIN*. A SÃCEA>IEN-
nha do Coração de Jesus, j não percam com a elimina- j VALIDADE * a INDISSOLUBIÎ OA- J 
prédicaf Ber^ào Solene. : Irmandade os direi-1011 do matrimônio. Quem n&o ! 

tos de associadas da Pravi- í coi«« ov tò- j larv sob a cheiia do Dr. Travassos Sarinh 
denie. ^^ — 0 <*ue ^ | 

Dia 15 —Intenção : 
PELOS ENFERMOS, 
E VIUVAS 

PRECES 
ORFÄOS 

4 

lidade nâo deverá ser atri-
buída ao Governo do Esta-
do ftert! ò Diretoria: do-^E-
RAS. ^ 

Estas, as linhas que desde 
catem devo a V.S. e um 

A's 6,30 — Orações 1 lvlissa ' 
e Comunhões, 

As 16 ha. — No Instituto! 
^onêRo Atonte: Se?sîio Sol^u 
dos ALUNOS DO CATEC1S. 

Antônio Soares Filhe 
ADVOOADO 

Av. Floriano rdxoto, 612 
Fone® : 1700 - 1728 

' mura — chama sôbre si a ira dc 
i Deus. 
í Aluda mais: Chama sôbre 
alma a perdlçio eterna, neganUo-

; íp assim a at!n;lr o seu tira último 
* %i\tf é Deus, e por tòda a etetnJ-
1 dade: 

Seri fundado, amanhã, o Diretório 
do P. R. P. em Tonros 

Uma Bandeira do Partido de Repr^sei^a^-io Fopu-
pre îder.t̂  a*: 

Direíorio Estadual daquele partido, visitarei, :: 
cidade do Touros, ondo fundará um Diretório. 

Naquela cidade a Bandeira Populista realizara ui:;c; 
sua j grande sessão para posse do Diretorio Municica,, quar-

do falarào os componentes da Bandeira, 

MO, 
•i — 
\ 

IRMANDADE 
DE & JOÃO 
BATISTA 

Congregações 
Feslvidade, amanhS, no $ m 

nas 
nhroi 

Maria Lamas Farache 
Missa de 7/ dia 

ret alimentação, paqos por j pouco do esclarecimento 
duodécimos; aumentou, em-1 quo todos devemos ao po-
Lora parcamente, a dotação j vo. 

tuberculose teriam sido 
constatados entre os inter-
nos, sem que as autorida 
des tomassem "medidas pa-
ra resolver a situação". E 
se afirmava que esses íatoE • Vrevista para as religiosas; ; Antecipo os meus agra-

construiu-lhe, nas duas ruas : dacimentos p̂eîa gentileza 
que o limitam, mais de oi- • d? as publicar, 
te ita metros de muro, enco-1 Cordialmente, 
ta andados portões de ferro; ! Ariston Filho, Diretor do 
reformou-lhe parte do mate-1 SÍ^RAS". 

são concludentes do aban-
dono. 

Até certo limite, da pouca 
margem, aliás, o comentá-
rio é procedente. Daí em 
diante, carece reparo, quo 
é O que venho fazer, com o < 
pedido de publicação dç*s-
ta. 

O problema da mendici-
dade do adulto (este, o que, 
no momento, nos interessa) | 
não é daqueles que so ros-' 
r.'am resolver com medidas! 
de recolhimento, Não só 
sua extensão, que assogu-: 
ra provir de causas proíun-1 

das, o excluem da possibh' 
iidade do remédios d^ cu-
ranaeiros, ccmo ei própria • 
condição de adulto confere 1 

ao desajustado direitos es-
peciais, que o íurtam a im-
posições de móro planeja-
mento, Ao Estado, pela am-
plitude do problema, qu^ 
atinge, 30 em Natal mais 
de 500 casos comprovados 
(rofiro-mô a anciãos), falta-
riam recursos para ob mercv 
ter; ao homem em particu-
lar, aquele c^recedor d^ aí; 

Por iniciativa do reviuo., comparecimento dc todê  as lt As íamilkis Lama,', e Fe ir ache. ainda proiu/-dai:v 
i mOTis. Alves Landim, viraria j gionario» da fita azul, vsz í te compungidas agradecem ::?iisibilisadaõ a:; 

^ ^ J J -da Catedral o dimor da Fe.1 q u e asmmto® de i m p o r i a ! t r ^ õ e s ^ ^ ^ ^cebidas ; elo falecimento do cu.; n-: 
Q Provedor da venerável j , .. • r:da o saudosa 

Irmandade de São João Ba- \cleraçao desta cho-^ráo tratado, ne^a r,umao; 
tisja, convida os irmãos da j ,4^sse vai realizar_set amanh-i, c m r e ^ 0 ptogta1^ das MARIA LAMAS FARACHE 
referida Irmandade ,para j (bir.ingo, no Sanhaario do; 
amanhã tomarem opa e as- j Tirol, uma festivtóadç ma-
sistirem incorporados n a ; l i a n a coyu a recepção qu- a-
Igreja Catedral, a novena i . ' . . . 4 r í Padroeira aquele sodaUcio. 
era honra a Nossa Senhora f q u e l e Virtu<^° s a c e r d o t e 

da Apresentação. rece» ao» congregados ma 
Os irmãos devem achar* rianos da Catedral, 

s? na Iqreia de Nossa Se- j A festividade começará com 
nhora do Rosário, às 18 hq- j a «lebração, às 6,30 bor*s, 
roa - i . - , ^ ^ 

Natal, 12 de novembro de | x g n S * d c Sta" ! 
j oficiando o mons. Aix e- , 

— dimt que distribuirá a « 
erada comunhão 

o dia S 
dezembro proximo, festa 

I -

Festas dos% Santos Reis Maios 

dc,£ pedem a caridade de ccr ç/jrecerem ao Sani^ .̂.írr-:-
cio da Missa que pelo eterno descanso de sua a';::::: r:r-
celobrada na Matriz do Boni Je sus das Dores 'Rir^n' " 
rróximo dia 15 do corrente, à- 7 horas. 

da 

Você sabia ? 
1949. 

A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

a autorização du i Fiscalização do Porto — Aiúú j 
Revmo- Sr. Bjsp) | Marques 
D» Marcolino Den-

Com 
Exmo, e 
Diocesano 
ta«, íica constituída para » 
fetta dos Sftntos Reis ' 
a realizar^e no dia 6 de Jo-i 
nciro de 1950. j 

A seguinte comiaao sob .i 
providencia d0 vicário <U 
Paroquia do Senhor Boî  
Jesus das Dores. 

Pe Joy WinterhalUr Vi-
gário da Paroquia ftjbe 
ra. — Felipe Nery de Aíul™, 
de ,Contador <l0 Banc0 

Bra&il — M n̂otl Soâres de 
M«d«irt>s — Prático Mór da 

; Barra — Antonio Corcino <m 
MfteWo — Funcionário di$ 

Cliagas — Funcio-
11 -Vrio da E, F. C. R. G. N. 
< ^residente Conferencia 
\ ;ccr>tma áon Santos Rei& Ma-

UQÁ 

aos , 
I tes. Km seguida, os ! 
1 narios da fita aZul serão' 
j recebidos na residencia do • 
| mê no sa^rdoie, <>iide 

cionário das Docas do p0r- j 
de Macê-

rio 
José Romeiro — Comerciá-

Olavo José Leite — iun 

to — Hormilio C 
do — Funcionário da Secre^ 
tárja do Dep. de/Saud* Pu-
blica e Procurador da Fet«ta-

Filhas de Maria do Patronato da 
Medalha Milagrosa 

A diretoria 
<. . associada 
n o domingo 13 haverá 

I 

avisa a todas j níào raeiteal4 pede a todo* 0 j 
que no pro î- comp̂ recimènto, de tratar ! 

a da festa dm M. 
ás 7 horas ; e após a r̂ u-1 qu* se?á a 21 deste. 

sera 
café aos presente, 

realizando^, depo«, uma rcí: 
ÊAO comemorativa. 

- DO ALECRIM -
Amanhã, domingo. ap<k a 

afsiatencia á mb̂ a das 6 ho- í 
raa «a Matriz de S. Pedro, 
vai reunir-se a Congrega-
do Mariana do Alecrim. 

O presidente encarece o 

D4 sua adesão á jcampanha dt as»l* 
natura» da A ORDEM. Uxüdos rmne* 
r e m o s . 

O mçotimám qu» nâo 
l a s O É U f t d o i 
volunlnciaBMl» 

I MUTILADO i 
III <|tt# o 
MQUE AVBNET 

Avisa que brevemente e^ 
tarão á venda em $ua 
SECÇÃO DE MXJ&ICA 

instrumentos musicais — 
ccwdas pai*a Pl«no, Violino, 
violoncelo, Con^-ôaix<i 
tíandolim> Cavaquinho, 
Violão e Banjo —Métodô -* 

Musicas — Acessório«-
PIANOS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

As melltoits m**cas pekl 
menores preços 

GhMtnCtNDO SARAIVA 
Prava Augusto Severo 
107 — Fon#: — 2.0.0.« 

Cx. Po«tal 172 

E O HOMEM CO 
ME55E COMCOS 

n M S l É T ô 8 , C O M E 2 l A 
UMA VACA 
EM POUCOS 

PIAS. 
MUITOS INSE-
TOS COMEM 
O S E U P R O -
PRIO P E S O 
PlAEtAMENTE 

Ü 

O 
GAS N^TuG^ 
E I N O V O R O 
o c h e i r o Ê 
A CRESCE^^O 
PA2A 

O ^ C A * 

5Q& 
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C a m W c U <# AM S a n » 
VATICANO, 14 ~ (R) ~ 

0 próprio Popa abrirá cu 
portas da BasiUca de São 
Pedro. Eeca cerimonio as-
sinalando o inicio do Anò 
Santo terá lugar simultanea-
mente antes do çxande aflu 
xo de peregrinos. 

As postas da Basilico fi-
carão abertas até 1950, 
quando igual cerimonia as-
sinalará seu fechamento pe-
lo Papa e tres cardeais, na 
verpera do Natal de 1950. 

Trftt cardeal« terão 
colhido« dentre os membro« 
mais idoso« do sacro colé-
gio. As notícias surgem que 
nesse número contará o car-
deal Alessandro Verde, pa-
ra a Basílica de Santa Ma-
ria Maggire. Outro carde-
al Italiano Clement Mlela 
de Franscatl qu* abrirá asf 
portas da Igreja de Sôo 
João de Latrão por ocasião 
de seu septuagesimo aniver 
sario. 

"A ( W A M l VQC4CMI 

raTAMTI. DX QUI SBtVl 
HIA C0K8TRUIfeM06 U K 
JAB EXPLBMMDA8 SB K10 
BOUVX0SB PAORK8 PAR4 
GKSttAR Oft SANTOS OH 
C10G ? MAIS VALE 1 * 8 * 0 8 
FADKUC8, FASHES SANTO* 
QUK d U B U M OTWA lf£U 

110 AO AR LJVBE". - HO 
XL 

nacional do Ano Santo 

rnß a ( e i t ó i t o i t s e n a d o r P e r e i r a D h i z - R e -
r " " I m i a a t i t w f e ihr d e p . J o s é N i c o d e m o s 

M É Ü Ü H ê Ê Ê ê â i ã i V t i H è i ü a i f t e t r i x M m » a i M i U n t M i ç M d* PTB 
JOÃO PESSOA, 14 (Asa-

press) — Causou sensação 
nos meios políticos locais a 
notícia da demissão do se-
nador suplente e membro 

PROGRAMA N.° UM (i 
TIPO ECONOMIZO 
IDA — No moderno vapor ita 

li ano "Giovanna C'\ clas&e uni 
ca turística da Companhia 
Linea C", deslocamento de 

15000 toneladas, 2 hélices. 
VOLTA r no a>a£orUvei 

vapor "Aadrcfe C*\ da mesma 
Companhia, 14000 ton. 

DIA DA PABTTIm ~ De 
1 a 5 de dexeu2br0 de 
Chegada á KApdc» — 22 de 
dezembro* 

BIA DE REGRESSO — JL* 
de janeiro de 1960, de Qêno. 
va, P̂ io vapor "Andrea C*\ 

Chegada ao Rio de Ja-
neiro 28 de janeiro. 

DURAÇÃO TOTAL DA VIA-
C EM : 57 «a» PERMANEN -
CIA NA FTALIA 31 dias. 

PREÇOS POR PESSOAS — 
cr$ 14.95000 (quatorze mil 
novecentos* e cinquenta cru-
zeiros) em cabines, CrS 
12.950,00 (doze mil noveceru-
los e cinquenta cruzeiros) em 
riormitorios comuns. 

Preços suscetíveis de alte-
rações cambiais, por terem 
sido bandos, na taxa atu-
al do dólar americano, em 
relação ao Cruzeiro comproc^ 
dendo passagens marítimas 
de ida ® volta, alojamento 
confortável com pensão com 
píeta, em Roma, condução 
e assistência turística par& 
ÍÍS visitas c excursões pro-

de 5.000,00 (cinco mil 
cruzeiro»), no ato da ioscríç&o 
t Q restante até o dia 20 de 
novembro corrente, imp^e^i 
velmente, depositados no Ban 
co do Brasil, em sua sede 
ou qualquer das sua« su-
cursais ou agencias, á ordem 
tia "Comissão Nacional do 
Ano Santo. 

ITINERÁRIO — pi® 22 de 
dezembro — chegada á Ná-
poles* Dia 23, pela manha, 
visite de Pompeia e á t̂arde, 
partida T>ara Roma- Chegada 
e instalação do» Peregrinos. 
Dia 24, comparecimento, em 
(ugares previamente reserva-
dos» á cerimonia solene da A* 
bertura da Porta Santa pelo 
Sumo Pontifie^ na Basilica 
de S. Pedro. Dia 25— Natal 

dia livrt. De 26 de de. 

laeiro — 
visitas x>b a pre 

ügmbro a 10 de 
Em Roma 
silencia de Sua Eminência 

D. Jaime de Barros Cama-
ra, Cardeal Arcebispo do 
Rio de Janeiro, ás 4 BasUL-

ca* de Roma para obter 
Indulgências do Ano Santa ; 
aOS museuŝ  monumentos e 
Catacumbas da antiga Roma; 

excur$ões aos arredores mais 
interessantes da Cidade Eter-
na; Tivoli, Cartel Gandolfo 
(residência de verão do l*a-

i 

j pa) t Frascati, Nemi, Genza^ 

• na. 

Os peregrinos brasileiro» 
serão recebidos em audiên-
cia por «ua Santidade apre. 
&:rbtado por Sua Eminência 
o Cardeal Arcebispo do Rio 
de Janeiro . Visita ao Cole 
gio Pontifício Pio Brasilei-
ro. 

Dia II de JanelTò — Parti-
da para Génova* 

Facultativamente, podetâa 
visitadas outra* ddaác&t 

como As6Í5t Florença, etc. k 
vontade do peregrino, medi-
ante suplementos de despe-
tas. 

IN LOCO, nos vários e®cri~ 
torios a Crr (Companhia Ita 
liano d» Turismo) f nossa 
preatiBwoa colaboradora, se-
rão prestadas todas aa in-
formações que possam inte-~ 
re^s r̂ aos peregrinos. 

Dada a carência de tem-
|/o ante a data ffr&da para 
a partida do Rio do "Gio-
vanna C", devem o» interes-
sados s^as inscri-
ções até o dia 16 de »ovem* 
bio Comente para o que 
recomendamos a correspon-
deneia por via aérea ou tele. 
grafica. 

"A COMISSÃO NACIONAL 
VO ANO SANTO comuntea 
que in$taiou definitivamente 
a eua Secretaria Gera\ em 
sua séde, a rua do Pas^ïo 

90 (Edifício do Auto-
móvel do Club do Bra»U), Ri<> 
de Janeiro -- tel. 42-3434 — 
End. Telegráfico : ANOSAN-
TO. 

gramadas. { 

Os que o queiram, poderio j rio afim que o via-
nâo regressar na d t̂a prefU j guarde uma indele-

poife o bilhete de v 0 m | veI recordação da Cidade Eter 
ó valido por um ano. 

í«ta peregrinação será re«u 
i'zada coni o minimo de 
Participantes. 

CONDIÇÕES - PAGAMENTO j sa. Já é acionista da A ORDEM ? 
r. j — 

UDN sr. Pereira Dinfe do 
cargo de Procurador da Re-
pública* Interpreta-!» a de-
missão como um aio de hos-
tilidade ao senador }obá 
Américo ao qual está ligado 
pela mais estreita solidarie-
dade política estadual além 
d© ser seu representante 
pessoal na política paraiba-
na. 

Ouvido pela reportagem 
o sr. Pereira: Diniz disse 
"minha demissão é de cara-
ter nitidamente político e 
não encontrando apoio le-
gal pois tenho estabilidade 
assegurada pelo artigo 23 
das disposições transitórias 
da constituição. 

KPfiRCUSSAO m 9 

TORNO DA ATITUDE 
DO DEP. JOSE* 
NICODEMUS 
RIO/ 14 (Asapress) — In-

formet-se nesta capital que 
na cidade de Natal es-
tá sendo vivamente comen-
tada a atitude do deputado 
estadual José Nicodemus 
deixando o PSD para ingres-
sar no PTB. 

Alguns pessedistas infor-
mam que o deputado visa 
contrabalançar as ativida-
des dos dois partidos de 
bancada na zona oeste. Ou-
tros dizem que a atitude do 
st. José Nicodemus ê uma 
questão de coerência e con-
vicção de que o querem 
mo ainda pode firmar-se*e 
que há ainda outros ele-
mentos da bancada do PSD 
que poderiam em futuro to-
mar a m^snia atitude do sr. 
Joaé Nicodemus. 

MOVIMENTO DE 
ANIMOSIDADE 
PORTO ALEGRE, 14 (Asa-

press) — Há nas fileiras do 
PSD ortodoxo gaúcho um 
movimento de crescente ani-
mosidade coAtra o PSP nes-
te Estado * 

Elementos ligados à cor-
rente do General Paim Filho 
não escondem o seu desa-

esperado á» 9 horas da ma- do, terá como diretiva a i 
nhã do sabado passado« 
grande foi o numero de 
soas que compareceram ao 
Aeroporto de Parnamirlm a-

da Comissão Estadual da<»íim*de recepcionar àqueles 
dirigentes da agremiação po 
lítica que tem como chefe 
o sr. Getúlio Vargas. 

A referida comissão, pro-
cedente de João Pessoa, a-
qui chegou inesperadamen-
te, sabado ultimo ás 13 ho-
ras, num avião de proprie-

non&as çevais de garantias 
a antigos dirigentes daque-
la facção partidaria, e so-
bre o assunto, o aludido Par 
tido recebeu, do Senador 
Salgado Filho, antes de sua 
chegada a etfta capital o se-
guinte telegrama, que pas-
samos a transcrever: 

PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO — NATAL — 
Comunico prosados compa-

Martinho Ma-
retorto precisamos organisar I chado, lider da bancada 
todos municípios vg com pesaedista na Càmarcí Mu-

Partido depende escolha Di- j Vereadores 

garantias antigos amigos es-
forçados companheiros pt 
Saudações Trabalhistas pt 
Salgado Filho. 

Com a notícia dessa ade-
são do Deputado Pessedis-
ta José Nicodemus, ao PTB, 
procuramos uma confirma-
ção dessa atitude da èx-li-
der da bancada pessedista 
na Assembleia Legislativa 
Estadual, tendo ainda nos 

ORDEM 
Propriedade ao Centro de Imprensa S. A. 

ANO—XIV—Rio Gnnd* do Nor t c — Natal—Segunda-feira, de Novembro de 194» —Nu» 

Fundada a Cooperativa Agro-
Pecuaria de Cruzeta Ltda. 

nheiros que vemos toda sím-
dade* da Firma Pedroza 6 í patia adesão Deputado Ní-
Irmãos, desta praça, pilota-1 codemus Qehalista comunga i sido informado que, além 
do pelo aviador Graco Al-1 nossos ideais pt Direção j daquele político, ainda os 
ve&. 

Entre as deieqaçoés que 
acorreram ao desembarque 
doa representantes do PTB,! 
poude a nossa reportagem 
anotar as seguintes: Co-
missão Executiva do Par-
tido Trabalhista, integrada 
pelos srs, Carlos Serrano,; 
Adalberto de Souza, Cicero 
de Msdonça, dr. Paulo Mes 
quita, dr. Alvaro Vieira, 
Joaquim Homem de Siquei-
ra Costa, Paulo Capistrano, 
Manoel de Oliveira e^Silva, 
Sindicato de Motoristas, srs. 
Oscar Luís Manoel de Oli-
veira e Silva Alberto Leite 
e João Barbosa de Andrade; 
Praça de Automoveis, sr. 
Sebastião Domingos; PSP, 
deputado Abelardo Cala-
fange, vereador Olavo João 
Galvão, jornalista Fernan-
do Abbott Galvão; Ca-
mara de Vereadores de 
Natal, srs, Martinho Ma-
chado, João Santana, João 
Francisco da Mota, Sando-
val Wanderley Elizeu Lei-
te e Severino Galvão; 
Escola de Pilotagem do 
Aéro Clube, Emani Sil-
veira e José Coutinho Ma- i 

nícipai, de Natal e João 
Santana, tiveram idêntico 
gesto, abandonando, assim % 
as hostes do Partido situa 
cionista. 

A ORDEM opartunamen* 
te, publicará melhores infor 
mes sobre eesa mudança na 
feição política do Estado, 

! como informação aos nossos 
leitores do que se esboça no 
campo da competição parti-
dária norte-riograndense. 

Em prosseguimento à exe- os srs. padre Estanislau 
cução do plano de coopera- Piechell, vigário de Acari, 
tivismo traçado pelo ilustre o;major Sátiro Bezerra vice-
Bispo D, Jose de Medeiros j prefeito de Acari, Dr. Fer-
Delgado, e exposto na reu- j ncuido Melo, Chefe da 
nião de 16 de dezembro de Estação Experimental do 
1947, perante o Conselho Es-
tadual de Cooperativismo, dr. Pedro Etelvino de Góis. 

Seridó, ern Cruzeta, e o 

draga, João Alvèô de Melo, ! Cooperativa, 
Tiburcio Gambarra, Ageci-

que lhe prestou integral 
apoio, foi fundada no do-
mingo 6 do corrente, na vila 
de Cruzeta, do município 
de Acari, a Cooperativa 
Agro-Pecuária de Cruzeta 
Ltda., com o capital subscri-
to de Cr$ 71 -000,00, do qual 
íoi realizado CrS 25.320,00, 
por 103 sócios fundadores. 

Os sócios fundadores da 

lio C. Pinto, Joaquim de 
Souza, Armando de Souza. 
Luiz Máximo, Jose Décio 
de Medèiros, Aureliano Me-
deiros Filho, José Leandro, 
Aluizio Baena Filho, Ranul-
fo Falcão Freire, Jaime Ca-
life, Major João Felinto e 
Nilo Filgueira, e muitos ou-
tros que escaparam a nossa 
reportagem. 

Na residência do dr. Al-

o DIE OCORREU NO MORN 
— NOTICIÁRIO DA N. fc — 

NA SUIÇA j cerca de 900 • 000 livros a 2 j as vocgções ao periodismo, 
GENEBRA, 14 — Quando milhões de leitores e sua' 

Joaquim Lopes Pequeno ; 
— Conselheiro 

Francisco Gomes Filho — j 
Conselheiro. i 

Conselho Fiscal: 
Francisca das Chagas Va-1 

Ie( Ricardo Jo?é de Medoiros j 
e Temistocles Neoptor. de . 
Araujo (efetivos). 

Suplentes — Cicero de Fi-; 
gueiredo, Manoel Isaias í 
Dantas e Vicente Vital da • 
Silva. j 

Usaram da palavra con- \ 
gratulando-so com o povo 1 

do Cruzo tc pela fundação 
| -manterem contactos cons- j íoi iwvido um lauto almoço,, Scr que dirigiu os trabalhos ' da sua Cooperativa, o Bispo , 
j tantes com o governador j tendo em seguida os Sena-; 
[ Walter Jobim. j deres Salgado Filho e Epita-' 
j Ouvimos de círculos res-} cio Pessoa Sobrinho side ; 
ponsaveis e talvez ainda es- j cumprimentados pelo repre-1 

?emana, haja um desagra j sentante do Governador Jo-, 
do pessedista de manifesta- j sé Varela, por intermedio do | 
ção na Assembleia Estadual -r. José Ariston, Deputados ' 
através de um discurso do Toodorico Bezerra, Antonio í t 
deputado que será o sr. Soares Filho, Túlio Fer-

aclamaram 
para presidir os trabalhos 
da constituição o sr. Abilio 
Chacon, que escolheu para 
secretário o sr. Niceforo 
Dantas, sendo os trabalhos 
realizados sob a presidên-
cia de honra de D, José de 
Medeiros Delgado, anima-
dor da iniciativa, com a as-
sistência do sr. Juviro dos 
Anjos, Chefe da Divisão de 
Cooperativas, auxiliado pe-
lo Inspetor Olacildio Xíme* 

Os conselhos de administra-

D. José de Medeiros Delga-
do e o sr. Juvino dos An-
jos. 

O fotografo Jorge Mario, 
bateu várias chapas fixan-
do aspectos da assembleia, 
que realizou-se no Grupo 
Escolar. 

Ao despedir-se do sr, Ju-
cão e fiscal da novel Coope-! vino dos Anjos, D. José Del-
rativa ficaram assim cann- - gado, informou-o estar em 
tltuidos: ! andamento a fundação da, 

Conselho de Administra- j Cooperativa de São Vicente 
ção; t quo possivelmente, será em 

Dr. Pedro Etelvino de i janeiro próximo. 
Góis — Presidente " • 

Felix Pereira de Araújo ! QflDEM 
_ Gerente 

Niceforo Danjas — Secre-; amantó, 1& d» no-
tário 

j grado peia contínua vinda 
f ' " ^ ' " L ' _ ' :"" ' ' j d^ emissários ademaristas j varo Vieira, onde estiveram í nes Jalles. 
U m b o m j o r n a l s u p õ ô u m a b ô a e m p t e r | ao Estado, ^ princiralraente | hospedados por algumas ! Especialmente convida-

i pelo fato desses emissários ; hcràs aos nosi;os visitantes. í dos tomaram assento à me-

vombro, feriado nacionaL 
em homenagem à Proclama-
ção da República, A OR-
DEM conservará fechadas 
suas oficinas, voltando à 
circulação na 4.a Mra. 

jNão haveria sociâttsttM> nem 
I uoiríunigrao s< o» gfî -
I vemar&m qS povos oip 
! jjhouveŝ m desprezado os 
; engiii:)menti» e trmt^^ 
i ^aiíi conselhos da Igre- J 
• ia. 
1 Pio XI 

r 

a organização Internacional 
do Refugiados acabar seus 
trabalhos a 30 de junho de 
t950, ainda haverá uns . . 
300.000 refugiados da guer-
rc: ir. una ia 1 e dos paiaes da 
Luropa criontal procurando 
novo lar, disso J. Donald 
\ingsiey, diretor da institui-

dotação atual atinge a . . . . 
30.000 volumes, incluindo 
revistas. A biblioteca que 
patrocina conferências e a 
cujo lado funciona uma ofi-1 
cina de informação sobre 
temas religiosos, tem como 

e preparar apologistas aa 
pena nos tempos modernos, 
disse no discurso de encer-
ramento seu diretor, o Lie. 
Fernando Diez Urdanivia. 

f «NE OCORREU NO BRASIL 
Noticiário da Asapress j 

Hermes Pereira. 
TRAÇADAS AS 

DIRETRIZES PARA A 
REESTRUTURAÇÃO 
DO PTB 
Não obstante o atrazo 

MORTO PELOS INDIOS 
GUAJARA' MIRIM 14 — 

diretor e. fundador o R,P ' aurora de um novo dia 
Hackett SJ,, que é um dos! Não o tememos, pelo contra 

NA HUNGRIA j casianado na viagem da 
BUDAPEST. 14 — "Diz-se comitiva do Partido Traba-
repete-se que chegou a ' lhista Brasileiro, integrada 

nandes, José Arnaud Ge-
mes Neto o Aguinaldo Si-
monete, todos do P3D local, j lníorman: de Cabixí, alto 
a por uma comissão da j Guaporé, que os índios Ca-
Assemoleía Legislativa b i x l 3 o u . Nhámblauaras, 
composta pelos Deputados j c o m t r ó s ílechadas, mata 
íoeé Lu?. Alfredo Meaqui- ' 
ta Filho f Creso Bezerra. 

'-i ! 

te 

cao, ^m roimião do conse-' organizadores da Galeria J rio, desejamos de todo o c a 
i-̂ o geral da mesma. Acres-1 Nacional e da Biblioteca Pú-1 ração que nosso povo pro 
'x-ritou quo para e-ssa data \ blica de Melbourne. :jrida cultural e socialmen-
a OIR, Organismo das Na-
r/óes Ur4idas sustentado por 
17 paisos, terá dado lar a 
umas 880.000 pessoas. 

NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 

1-1 — Ouinhoiitos jovens via-

I 
A respeito da anunciada 

j ram o seringueiro Haimuiv 
í do Pereira quando Os to ap a-
f miava tartarugas numa 

] oaqu; In Por soa Cava !-
rant;. L í̂.iíuio Fiancmco T-a 
lot;, Sctiiiuol Freiman, Nolro.i, 
Macvdo Liim, José 
Botica, Aluirío Alexanor 
Ma-p.ad .. Joaquim benó1 o-

/lo Dan ta:;, JoOo Gomos F v 
| roira o Lo vi Sotoro V\r ; • 
| Foram cxcl^idon da árK < 
' cia o ba: 

icíram pena Castelgandoiío 
em patinetes motorizados de i clarada de seus 
tiuas rodas para visitar S.S. j de que a escola 

NO MEXICO 
CIDADE DO MEXICO, 14 | "Mas uma cousa é certa", 

— A Escola de Periodismo j asseverou ante os miharet 
da ação Católica Mexicana ; de fiéis e sacerdotes que fa 
encerrou aqui seu primeiro i ram à sua posse D. Berta 
curso, com a condecoração, Ian Badalik OP, novo bispe 
de tr^s do seus melhores ^ de Veszprem: "Esta nova 
alunos, e a convicção de-, óra será abençoada, somon^ 

diretores, 
"prepara 

te se se levanta na base 
que é Cristo, na verdade 

o Papa Pio XII, que os sau- J uma equipe eficaz de p*> ' eterna". 
dou do balrao de sua rosi- j riodista3 católicos". "Servirei a minha pátria 
ciência de verão, invocando Em uma missa celebrada .om amor. quo em nós cris-
a proteção da Virgem para \ no fim do curso, o professor :àos nào é simples emoção, 
Ales e dando-lhes a benção, da escola Pe. Erse Gora- nas convicção inspirada no 
Os visitantes ofereceram ao mendi, segundo reproduz a amor de Deus; porque quan-
F3apa um desses simples e j revista "La Nacion" desta to mais o homem ama a 
:x>modos veículos, quo pro- capital, criticou em seu ser- Deus tanto mais sabe s«rvir 
'avelmente ser/irá déreis a mão os grupos extremos: os rua pátria. Quando a polí-

fílgu»! missionário | que por defender a verdade tica de rua quer entrar no 
NA AUSTBALIA esquecem a caridade crista, santuário, ê«te homem sab^ 
MELBOURNE, H - Du- e o s que tomando a carida- rá dizer; "detende-vos e com 

rante seu« 25 anos de Anda de como bandeira, fazem ocasido ou sem ela, prover 
a Biblioteca Católica cen- tranBoçõe» com a verdade, as verdades eternas n a 
•ral d^ta rid^de rimprost.-su J A ^pcoln qu r̂ favorecer , mr̂ ra!' . 

.elos Senadores Salgado Fi j reestruturação do PTB local. ^ p r a i a r i o Q u a p o : o , , u t a n a u ^ o • 
ho, e Epitácio Pessoa So-j a nossa reportagem conso- ; a n o ^ 0 pogundo^seringuV-i- \ Marrr-quim o o cur v. 
Drinho, e Deputado José Ni guíu saber que, tudo o que. 
;odomus, que ostava sendo! se vier a fazer, nesso senti-

DEPARTAMENTO DA SEGU-
RANÇA POBLICA 

ro morto 
índios. 

níí pelos Toforidos 

DELEGACIA DE ORDEM POLITICA E SOCIAL 

Tendo o vespertino A Ordem' em várias no-
tas publicadas, denunciado a existência de iogos 
de a2ar, nesta Capital r ulminando no dia 9 do 
rorrente, com uma injusta o irrefletida censura a3 
Governo do Estado, temos a declarar que as autor; 
dades que, nesta Capital r ã o responsáveis polo as-
sunto, jamais se descuidaram, permitindo a prática 
d--* iogos catalogados como proibidos. 

Corquiiiho M u : ^ o r í r r r 
quaío a promotoria • 

. ''ontrou nrovaü q".;" 1 ^ 
CASA DO ESTUDANTE car,^ a denúncia. 
POBRE ! INSTALAÇAO 
TERESINA, 14 — A classe j DE FACULDADES 

estudantil prepara, atrer/es MACEIÓ", l í — Foi 
do Centro Estudantil, o Ian- gerida va Ar^mbieia E: 
çamento, amanhã, da podra dual a i f i ' ; ; ^ do uma 
fundamental da "Cara do ; o:'t-.jd." a y 
Estudante Pobre?", cuja so-1 da \:\r*•: i . 
lenidade contará com a rrc-, Ala do í ^culdu 
sença de autoridades, pro- j Modicmn, Filo^oíia. Qu; 
fessòrec e povo, em gerai. 1 o A-jroi.on/.a 

DENUNCIADOS OS 
IMPLICADOS DO 
DESFALQUE OCORRIDO 
NA DELEGACIA FISCAL 

ORGANIZADO O 
SERVIÇO DA 
GUARDA CIVIL 

AUMENTADO O PREÇO 
DO CAFEZINHO 

I3ELC HORIZONTE, 14 — 
"r/.í?víí rounída. ontem a Co 

Estadual de Pre* 
paia estudar os problo-

.":,í.U'jitados pela crise 
„<.:Í corno ao calé. Ro-
,:;vcu a ccmícsão, auterí 

o aumento do 20 con-
u*/;'^ rr; xicvira do caff> 
.-.iiiho o Pi ao trinta como 

t. z jr.rcrr^.^arios 
í r o r . Quanto ao 
. roço da camo a CEP no-
i"\\ po a autorizar qualquer 

A PrcfoituMi tr> 
p:;-v:doii,]a3 para ga-

'c;r.tT • ai r̂ -v-̂  inior^o dn 
' •1 x •' 

AUMENTA O PAPEL 
MO£DA i 

i -t — Do accrdo com 
»M-talistiCOa oî  

*.- í j - ; . C-atxa do 
r : . . • n -"irculaçào 

• ' mnoda era. err̂  
..n rot» ni: !-> u!t;mcr dr 

Natal. 12 de novombro de 1949. 

ADERSON LISBOA, 
t;ca A Social. 

Doloqado d«"1 Ordern P.;lí 

N. da H, — Sem comentado. 

EM PONTA GROSSA 
HECÍFh\ 14 — Cor.cluü:d ! CURITIBA, - Da-

o inquérito para apurar ror í inicio evo rroqrama *d 
pcnsabilidades no djsíal-1 ar ror\i\nr\yu\: i. 
quo ocorrido na Deixaria 
Fiscal, o pron^olor Barros Li 
:na apresoníou donur.c:a 

! contra as seguintes pe.r:->oâ : 
I Ubiraiara Sales, Joaquim 
iSabark, Haul Sn Cnval^ai) 

tJl mlLiõor-
v.ruzeir ~ r. 

•I * 1 
dn int̂ ricT 

Guardo íàvil tio < 
VtVIMÛ -T at-ii.-

ganízanao o 
(Guardo Civil 
Gropsa 

O 

t• o 
.to. 
ii 

1 V í c I 

i Oiî r- nr ^ 
- -rr ir. io cmi 
". P.tv 

^ a^ Fra 

MUTILADO 
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VKNDA AVULÄA 
Numero do dit 
Bdífão coo suplemento . . 
Numero itimao -, 

ruBUCAÇOn 

Cr« 
* * * * « « * 

«0.00 
40,00 

0 .» 

M» 

MI 
BlEMKSENTANltt 

A* S. LARA / 
NO RIO: Seaftdor Dantes, 40 — 5.° and«* — Fone 2*4034 
CM 8, PAULO: Direção de Raul Cewerotyor — Eu« Ytlipe 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 29-871 

S O C I A I S 
ANI V E B S A R 1 0 9 

SENHORAS 

Venda Carvalho Gurgel, e* 
posa do sr. Manoel Gur,;e!» 

] 

I 

O jornal pode ser equipa-
rado &os fitaero* de primei-
ra nwes>l(UÍt y«^ fwta 
certamente clmyo* me bAa 

Cnüo 
in leitor ^ A 
DEM. 'r -

S n o t r r d n d l r , 

0 analfabeta é 
"oiaifi 

No mundo em que \4ve-
moŝ  o analfabeto tem, por 
força, de ser lun marginal» 
vitima de tmi conflito que 
O situa numa pblsção de in-
rior-dade, Para o que náo 
sabe ler ou «acrever a vida 
S® torna muito mais difí-
cil e dure-

E' essa verdadft aca-
ba de ser verificada atra« 
vés de um inquento r*ali-
zado em fíáo Pâ do e diri-
gido pela professora Noemi 
Kudolfer, <iue entrevistou. 
1.036 ahmtitt' áoA cunsos de 
alfabetização. Entre outras 
pergunta^ o inquérito trazia 
estas : "Não s&bendo ler, o 
Benbor tinlm dificuldades 
rrn pptt lírabaiho o" «*tn ŝ ' 
vida ? Quais ? n O maior 
numero dos entrevistado^ — 
afirma o resultado do inque 
rito — alegou ter tido pro 
blema» tais como : imposs*-
bilidftde tfe fazer transa-
ções monetárias, de escre 
ver e ler carta5, de viajar 
çózmho, de fazer anotações, 
etc .. Em segujtdo luga*, a~ 
Parecemm dificuldade® d© 
obter trabalho melhor, de 
aprender um oficlfc, de 
conseguir melhor sálario. 
O terceiro lugar coube a di-
ficuldade gerais da vida, is-
to, ét vida dura, dTiclI, In-
canacidrdo de agir de 

de informar-se. Há 
amda as dificuldades n&o 
especificadas, outra» várias 
<é ruim, - feio n50 saber, 
etc.) e, finalmente difU 
cruldades sociais de conví-
vio, desprestigio social, des*. 
Justamento nas relações 
etc..." 

A Campanha de Educai 
de Adultos, promovi d a pelo 
Ministério da Educaçfy, pro 
cura exatamente extinguir 
o mal do analfabetismo, f 
cuperando os milhões de 
dulíos brasileiros que não 
Babem ler e escrever e quet 

por \s$*>y vivem â margem 
da vida nacional t pela «la 
própria condição de inferi, 
or idade. 

Auxiliar uma campanha 
assim é auxiliar Q movi» 
mentd d* redtnçfo 4* 
pait. 

Dtvem oi oporártoi participar dos 
lucros da emprèta? ? * 

Muita <jeifl# acha que nfloé possfvél 
absurdo maior. E com indignação ex-
clamam logo esftas pessoas que tudo Is-
to são manobras comunistas* 

No entanto, aqui está uma reivindi-
cação perfeitamente cristã, defendida 

com ardor por um sem número d© cato-
:cts soakxls. 

Severino Aznar, da Espanha, escre-
veu todo um livro "La abolicion dei sala-
riado", provando que todos os operários 
devem ser proprietários. 
• Aaui no Brasil, antes mesmo do 

Mal dispositivo constitucional, sua emi-
nência o cardeal Camara defendeu a 
participação dos operários nos lucros, 
não sem escândalo para certa classe de 
conservadores empedernidos. Não achoy 
quem dissesse, até pela imprensa, que o 
cardeal avançara demasiado.,. 

Em princípios do corrente ano os bis-
pos da Holanda, em Pastoral Coletiva, 
sustentaram que o sistema tradicional de 
pagamento por salários deve ser com-
pletado por um plano de participação 
nas utilidades, a-fim-de que todo o co-
mércio e as instituições industriais se 

Guerra 
acrescentou}, " A ^ o t i M * * * inferiorida-

em qütf anda um crdlcMte número de 
trabalhadoras tem qu^icedtr poiso q 
uma àetfédt de àssodtt t« , # em que so 
repartam qs /esponsabilidades. O siste-
ma de 9alári#s, lc / í ° & n * 
cípio dominante, no oampo do arrenda-
mento de servkfoe* ter<£ qpjp ser comple-
tado com um planò teitfíte os trabalha-
dores possam obter, certa participação 
nas utilidades emorêsa". 

Isto para que o» benefícios da pro-
dução j-u./ • - .i ar.rovwuar somente, a 
uns poucos, mas a uma grande maioria, 
senão a todos, permitindo assim uma 
oportunidade generalizada de cada um 
adquerir sua pequena propriedade. 

Dentro dêsse espírito, estabelecimen-
tos comerciais e industriais se converte-
rão em verd<ideiras comunidades, em 
que todos cooperem harmonicamente 
com espírito de justiça e solidariedade. 

Avançando, assim, para além do 
salariado, pode a Pastoral exclamar, com 
autoridade que "é pecado recusar aos 
trabalhadores o justo salário". E ao mes-
no tempo reclamar contra os que não 
dão importância às garantias higiênicas 
e medidas de segurança social, pare 

i e a m e n t o G e r a l p a r a 1 9 5 0 
Concavio de C*it*zes 

rj 
I — Pica Instituído, em todo o paia. um Concumo d« carta«*, re-i 

ferentea aò VI Ileeenieftroento Oeral do Braall para eecolha e adoção 
do* qut melhor ie ttju&tarom A propaganda doe Ceoaoci a aerem leva-
doa a térmo em Julho de IP50. 

XI — Ao Concurso poder&o concorrer todo« o« cldad&oa re*ld«ute« 
»10 BraaU, sendo permitido a cada um a aprerent&ç&o de mala de um 
trabalho., 

IIÍ — Cada projeto, desenhado naa dlmenaôes mltUtua» de 1,00 x 
0,80. com um número de cOre» que nAo exceda de cela (fl). deverá conter 
o menór número pooflivel do palavras, podendo ser de caráter geral ou 

i rtíetir*«*. particularmente, aoe Oen«os pezuogràflco ou Agrícola. 
| (jy Oe projeto« «erto avalnado« com pseudônimo«, devendo, em 
j Dobre-cut̂ a íechada, figurar o nome, residência, nacionalidade e pro-
j fisaÀo do concorrente, repetido o poeudOnlmô na face do envelope. 
[ v — Só »«rao identificados oe trabalho« elaasifleado», ficando o« 

sx 

^residente da Assoc!ação Co-
^rcial tíe Ncfíal, Ban "o 
> Rio Grande do Norte, dfi 

xm^sâo Eís adual da LBA c 

"os&o cooperador . 
SHNHORES 
Valdir Furtado, fujicioi^^io 

?o$ -Correios e Telégrafos e 
Oeirif^tá d© .̂ esta^Uó cios 
K^sos ^neioí «ociaís; 

SENHORINHAS 
Odr̂ ci Miranda» &M do 

Manoel Clementina de 
vljranda agricultor em Tat-

ChIAKÇAS 9 

RoNjt'o, fil^o do dr. 
advogado em nossos au^ 

: torioj». 
jvlaurillui, filha do dr. CK 

Travemos Sannho, con 
situado clinico ne-̂ ia capii^l 
^ ? luna do Giriísjo Nossa Se 
ihoi'a da Conceição. 

AMANHA. 
SENHORAS 
li^nha Medeiros de Câ * 

alhô  do st' Gp̂  
Ido Louran<H> de Car 

io, comerciante em Sania 

— Josefa tóedJeiros de 
pio, eepQSa do sr. Alexan-

dre de Melo comerciante 
praça. 

î OTOtRES \ • 
7'irburtino ^anU^go, co-
^rciante nes-a praça. 
— José Ladifilau, agen b 

v ORDEM €fm San^ Criti e 
'emento de relevo nos meios 
>ci,: is catolicjo^ ^naquela 
dade. 
JOVENS f 

Lu z Andrade, professor 
»osefo do Ginásio iHocc-
*x> de Caicó. 
CUJANÇAS 

í̂esquî a filha 
> sJ". "Francisco Mesqui 
, tocnjco desníhij;tia do Gi 
Vo 7 de sétçmbro n ŝ̂ a ca-

— AcLia, fil^a d(> sr 
cao Batista de Medeiros 
)IVERSAS 

Ani\xrsaria hoje, a «rat. 
'aria Clementina Meneces 
'e Mélo; filha do Drt Fran-
cco Menezes de Mél0j ad-
ogtí̂ o cm nosso íôro e de 
.ia esposa D. Ester Tawves 
• MUo. a aniversariante a te 

ò funcionaria dos 
arreios e Telcsgrafos von 
n̂do bastante cumprimenta-

a-

convertam em "verdadeiras comunida-1 mostrar que há necessidade de condi-
des", dentro de uma nova ordem social, -cos de vida que "não arruinem os tra 

Reconhecem os prelados holandeses balhadores em seus interesses religiosos 
;ue rio ^eu país se^óztf&fe uma réiativa e morais", nem se dê, nas fábricas, trato 
-\z. Graças à ittfluênda das doutrina? : melhor às coisas inanimadas'do que aos 

sociais da A^reja, contidas principalmen-; sêres humanes, quo se depravam e cor-
te nas encíclicas "Rerum Novarum" e : rompem* 
"Quadragésimo Anno", a tese dos salá- ; E' assim que a Igreja prova a sua 
rios justos foi geralmente aceita na Ho- ' indicação à causa operária. Deíenden-
landa, r j do concretamente os interesses legítimos 

Mas ir móis longe ainda, i e justos da numerosa classe: 
uni — 

A TECELAGEM SANTA MARIA 
FABRICA COM ESMERADO ACABAMENTO « 

BRIM VAQUEIRO — tipo BAÍANO, TRANCELINS e REDES em todos 
os tipos e padronagens. 

VENDAS EM GROSSO. — PREÇOS EXCEPCIONAIS. 
Conheçam os artigos de nossa indústria, genuinamente 

N A T A L E N S K 
FABRICA E DEPÓSITO: RUA DOS PAGEÚS, 1 7 1 3 a 1 7 1 5 

NATAL — BAIRRO DO ALECRIM — RIO GRANDE DO NORTE 

ie, d© uma criança Qupj 
r?a pia ba'i^mal. receberá ° 
:)omt de Sonia Maria. 

Por es-e ĝ â o acon-yei-
toen o, aquele casal vem re 
u?bç<ndo inúmeras feliú-
: rões das pessoas do cir. 
^ulo de delações de anü. 
iade, 

— Foi alegrado, ^ex^a 
itiî'a ultima, o lar do sr. 
Jcsé Apolonio de Olivehs, 
iuncionai^o c.'o 5.° i^tJ 
de For'os, Rlcs e C^n.ns, 
\csta capital, e de sua ŝ-
A;sa dona Edelina Copies dv> 
Oliveira, com o n ŝcimev.1 

Je urna criança, que no bu 
cismo, tomará o neme de 
Jíiro. pçlo J^ato mo>ro i 
= queîe ca£:al vem recebe-'i.1 

! ílo muit£|5, feliciï'ações, t-m i 
s^a rcisidencia á 1_ua - j 
^ebas îâo, 40 nc-ía c-api-j 
[aí. 

iaAJANITS i 
A bordo do "Itaité"^ v\<í-

jrut ííexta feira, até o 
elc Janeiro, cm gô o d^ 
Jicença, a srta. Alba Ba»b<., 
sa da Silva, fun-eionria da 
F c to ri a Regional do IBGE ha í 
UÍ capital. 

1 O o r e s i é l e b r ^ 

- , An VOW 

n l C v de f o f ^ e r n 

írtlitiifl5 
lutas » b c ç a . 
dores <le 

OY cíÍÂÃW /in 
ê w m m m m m m m w m 

Se o BAYER é bom 

! !t> vj ' .) 

Trasncorro,, hoje, a daaü 
Jicia da ^T», HeJodia Mei.e 
-s Santa Rqí̂  esposa do 
'mrnc:o Sant,a R0sat pro-
rirtQr̂ o ím Acari e funoí^ 
?rk) dos Correios c TcIi'-
âfos Capital. 
NASCIMENTOS 
Está enriquecido o lar dr 
, Gumçrcjndo Saraiva, eon 
iirido comerciante nes4a 

:ipi>al ç nosso cooperador, 
de sua *sp<*a dona Whu|. 

Armina S«r®ivaf com o 
alimento, a U do correru 

Acham K̂t> cap Uai 
}:̂ Keden(Je de João Pc:'„ 

os srs. Manoc-l Clemeit-
F^ri*^ o Matiopl Anicho 

Aci Silvo, respectivamente go j 
o Inspetor Regional da 

^%npanhia Me^ropole. Nes'n 
fapiiü tos me5mos demora*"-
^ .̂âo alguns diys» a servic» 
oa referkia companhia. 

CASAMENTOS 
residência do depemb^r-

Sador Silvino Bezerra, Néío. 
traveja Meira o Sá, 80, r^v 

'^-ou-se no dia 12 do corren-
te O enlace matrim0nial do 
M Joíí#? AugUŝ O 

e^eires Sobrinho func» -̂
• ) irio do B^nco (lo , 
:i ^r^H.-Marleno Barro» Pin-
lo, fUha do falecido, sr. 
Adamastor Pinto e ardi. Maria 
Ba**ros Pinto. 

O casamento r?l*ioso foi 
celebrado pelo [mon^enher 
Joaquim Honório d» Silveir», 

de Mácau, ííü 17 h o t ^ 
undo > p a r a m n f a d o pi-r 
partt. do nijivo peioc p î;; 

de«- Eoze-na e 
; : ( 2 Mana M. - r 

üs rccem-ccsados fixar-ra 
á 1'ua «JÔ é A-

«ne: I, 
i\nsoAS 
D. MARÏA FAR ACHE 

Sá Eezer-a, e fo* p^rte da j ï'/^ns^orrendo, an âniiã, 
'oiva o tenen1^ Jair Ferrei -

o tfl-osa s'ra. 
í'a:̂ "os Ferreira • 

O áto q̂ í1 foi prosiiV-
pcU> <li A^n^Ulo N'jío. 
Juiz Municipal doi-̂  ca 

>ltal teve limar ás 10.S0 'î -
• "íí>\ {servindo dc ' t^ic-Tiu 
hu.s p*!o n«.-ivo o (j.puh""-

c MJa csiyj.M 
. Abce Ooíini H/̂ L-r:,. 

<£t;iro dia do falecimento 
u ndosa dona Maria L^m ŝ 
P (rache, esposa do dr Vi 
Í-; ;.te F.-irnche Néto, sua ia-
: ' lnnniliiiii 

; 1 . coin mis.s;i q«e sei'« 
;'ít'»hiad&, ás 7 herar», na nn. 

! »7 do Senhor Bom J;.si«s 

I1' a esse ak) <te caricia.o j 
cjis'-i'sas família Lam .̂s t. i 

T 'es-r / :^^ dr. - j T'nrachc convidam os sc-us í« 
f»oel Aufíimto Becerra 
Araujo e esposa ftra. 
I ,-> OlfM Deferi il do Arani o, 
" l-or Parte da noiva o CeV 
Nîui/io (le Andrade Moura e 

spô u Soi ia JPinro M/;ii 
rp. 

rentes e amigos confound-
,v'C i.'i'-^'idiis. H es le já a 
Hô  que compareceram. 

Feridas, Reumatismo o 
Placa« Slfíliticas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

I t 

tl̂ raaí«7'COm as respectltu sobrecartas, à dlflpoeiçAo doe autores, para 
verliac»ç4o da obserra bla do sigilo no Julgamento, podendo ser de-
rolvidM.aofl inteeweadee wob recibo. 

VI — Os trabalhos, nos E. tados e Territórios, dever&o ser entregue» 
uaa Inspetor las Regionais de Estatística aU íms 15 noras do dia 30 de 
novembro do corrente ano, e, no Distrito Federal, dentro do mesmo 
o raio, rio Bervlço Nacional de Recenseamento. 

VII Do dia 10 ao dia 15 de der.embro, realizará n XR uma expo-
sição dos trabalhos recebidos, devendo ser íclta a selcç&o do dois 
or uma Comifi3&o convidada pelo Inspetor Regional, na qual dcverRo 

fltjurar um representante da Comissão Censitária Regional e, qû r.clo 
sŝ fvcl. desde que não sejam concorrentes, um pintor ou decenhteta 

rs um rí̂ recent̂ nte da Imprensa IOCÍU 4 

\11I — Os d»ls projrtos e»co\r.kloa peia Comissão julgadora fcoráo 
»metlUcG no Qefvlro Nacional de Rcncenseamento até o dia 20 de 

dezembro, 
IX — No Distrito Federal, poderá ft Comissão de qiî  cuida o item 

XI selecionar» para o julgamento íínal até o máximo de seis (6; pro-
jetofl. observadas as exigências do Item IV e rcepcltacjo o disposto no 
Item V. f. -i 

X — Noe <m#'Sj(a <ie janeiro, fará o SNR uma ExpoelçAo dos 
trrtbalhos se lecionados çm tô lo o ,país, píbcedeRdo-se à oscolha de 
icls projetes, a cujoe autores, na ordem da- colocação ou preferência, 
rçrão conccdidOB, rcspectivamci-te, 06 prêmios dc Cr3 ÍO.OC-O.DO e Cr3 
6.000.00. 

XI —- A escolha a que se rcTcro o item X será feita por uma Comis-
,1o convldâ n. pelo SNR. dela podeuao fazer parte um representante 
Ja Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Eetatística, uni 
•i presontante do 3NR, um representanto da Kscola Nacional do Belas 
' rtes, um representante da Associação Brasileira de Imprensa e urr. 
representante da Assoclaçfto Brasileira, de Prop;;::anda. 

XII com a concessão do prêmio, adc[u!re o SNR pleno direito * 
l? reprO-du;âo Ilimitada do cartaz síí: "Clorado, ficando apenas obrtsa-
ív) a ní̂ .e raKtr figurar o nome do autor. 

X n i — Ao RNR fica rcservL^ó o direito de, no caso de Julgar con-
'•n<onte. substituir a legenda do cartaz premiado. 

XIV — Poderá o SNR deixar de «oncoder qualquer dos prêmios ou 
Mos Éíes, se aesim o Julgar, em fa<íe dos projetos aprcsentadce, náo 
j.bcindo rccurso aos concorrentes. 

Incorre em excomunhão, como 
anátema, inimigo da |Creja * 
versárlo de Jetus crUto, quem nlo 
admitir a UNIDADE, a bacbame*. 
TALIDADE e a INDISSOLUBILIDA-
DE do matrimónio. Qu.tr náo a«*, 
tar cada uma dessas coitas ou t*. 
das elas - o que hoje t bem co-
mum — chama sôbre sí a |r* 4« 
Deus 

Ainda mais: ch*m* ^ 
alma a perdição eterna, negando 
se assim a atlnjir o seu fim último 
que * Deus, e por tóda a etprai. 
áadt! 

mo Jos ^sô 
«UíOUZflIDO OS ICIDOS 
DA 8QCA 
Ao eotrar em contacto 
com Kolynos, oa ácido« 
da boca, causadores <1™ 
caries» são imediatamente 
neutralizado». 

DESTFÜIIDO AS BtCYEIUíS 
Kolyno& destrói ĉ rc« dí* 
92% daa hactei iaí da boca. 
Este efeito dur a ftoraí/ k 

Ll̂ P&iüÚ PEilFííTAliíim 
A dclícío&a ê piiíMa dc 
KolynoH remove aj parti 
cu.Uade ülimr, lo*. <]» 
os dentff? p̂ Üfl̂ n t» rrur-
daa formaçüu dc munua. 

VtUViOSO StôOR. 

Mslhorŝ  são ol/fid«« 
e«côvandp<r& cs cíentos com 
lÄlyncs, " Hvis d« cado refĉ flo, 

kl t 

tó n a s u a q u a l i d a d e 

f 
D. MARIA LAMAS F A R A C H E t 

O ABC Futebol Club© mandará rezar amanhã, dia 
^ boras, na Matriz do Bom Jcsús da Ribeira, missa 
de 7.° dia, pelo falecimento da Exma. Sra. 

D, MAfíiA LAMAS FARACHE 
espdéa do seu patrono Dr. Vicente Farache Neto. 

. Para assistir a asse ato, o Â3C convida aos despor-
tisias"em geral, 

Vacina t r t a a 

tU f 
í4' o 

Defendei os vossas fî Jü 
contra a tubercu"o3e vaclns"-
do-os com o B. C. G. 

O B. C. G è "atualmeni« 
o maior arma d̂s combata 
contra essa docord qj* du 
a dia XTÜ aumentando o nu* 
mero do guaa víiurj-i»̂  n̂  
P-Js. 

Aíiualmente morrem c?^ 
rnií brasileiros da tubero 
lo»e, 

Devem ser vacinado* vor: 

Lamas Farache 
Missa cíe 7 / dia 

As famílias Lamas © Farache, ainda profundamen- j 
tc compungidas agradecem sonsibilisadas as demons- ! 
traçõôs de pezar recebidas* pelo falecimento ae sua que-1 tra a tuberculose os receia 

j nascidos, çsrplares, c ais a • 
i dultos, dopoli de sub«T.tíhí.ií 
( ás decidas provas de n'l̂ -.-k 

ûbercuiirUca 

rJaa e saudosa 
MARIA LAMAS FARACHE 

e pedom a cariáado do compctrocerom ao Santí 
cio da Missa que peio eterno descanso de sua ai ma r-ra 
celebrada na Malrh: dc Bom Jesus das Dores (Ribeira) no i 

to Sacriif-

C O M E R C I A R I O S ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios e suas famílias que se acha instalado 
t era p)eno hmciunamento, á avenida Duque de Ca 
xias n.f Jí>8t nesta capital, onde doverâo amparai 
todfjs os interessados no aproveitamonto dos seguinte 

serviços creados em »eu beneficio: 

Assistência social. Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculore, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doença? 
de Crianças e Assistência Jiu-idica. 

Os interessados deverá • 

Essa vaclnnçâo sc ía; 
tuit̂ tntzî m na eecçî  C»"1:* 
?Tiete do Tnítliuo de Prosç.íu 
As?í£tcnci4 A lnfan:!a. 

dirigir «o Plantão 
; o SLft C, , Aciir '1. ( nd r 
urnHuios, das 13.3o 6s 17.30. 

scrao prontf̂ mente 

Dre Onofre Lopes 
wis a Q; t: i^\nrïU 

( oNsuirrohio 
FUÁ PFSSUA. 150 

T O M E 
Vic Maltema 
Querto — Fï*io ou 

kA 

n n a 
É/mty. ra t LUI m LNJ J 

:qrtüa caspa, 
r . CUÍCÍ DOS Cí-

jLJ BUOS f OÍMIIS 
JfECCOfS 00 

COURO CMíLIin. 

NUTILHDQ 



o cm*0Kurt» ofidtl «K 
d*de oftre*«»f ha on 
tiçm, uma das «U*b »»lore* 
roda<Up, Tivemos o cotejo 
tie os esquadrões do Ame*, 
rica e do VnUo, respe«*! 
mente, líder e vice-lider d® 
*erí»me- A pa^da leve de 
tudo. Tecaica, disciplina, 
goal* entusiasmo e uma segu 
ra arbitragem. Nenhum «rra, 
n Hão, na^um desentendi-
mento. Tudo ia» concorreu 
pura o maior brilha^smo do 
maftdi, 

Pjpa a grande batalha, mu* 
to embora 4econHe«e^ierK)s 
o indiscutavel valor do União. 

moot 
J i p i s i t ift M i t o «vvpitndÍMld, • i lv l -wle i t t quasi con-

i k i l n I e a a p « i o - U f l empilé q«e teve ssbor de 
denota—Vitorra do Uaiio na pteliminax—Moito boas as 

aihít iagasi - R e i i a Record - Quadros - N«t«s 
COMENTÁRIO D& ALUIZIO MENESES 

esperávamos que qê amerfca-
íios con®eíui»«em vencer o 
iogo, levando cm conta o 
irelhor volume de joSo do* 
diabos rubros e a regulari. 
dade que o vinha desetivol-

/ 

vtndo até então. Q n ^ po-
kj«om não sabemos porque mas a 

A v ó ! M ã e l F i l h a ! 
TODAS DOTEM ÜSAB 

F I 1 1 X 0 - S E D A T 1 N A 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA^ DOREb 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega*«« com vantagens pata 
combater as Irregularidades das fun-
ções periodkas das saohorss. E" cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDATINA, pela sua com* 
provada eficácia, è muito receitada 

DEVE SER USADO 
COM OONFIANCA 

D O R E S DO E S T O M A G O 
PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS 
A 

DO ABBADE MOSS 
As vertigens, rosto quente, falta de ar. 
vômitos, tonteiras e dores de cabeça, a 
maior parte das vezes são devidas ao mau 
funcionamento do aparelho digestivo e con 
sequente Prisão de Ventre» As Pilules do 
Abbade Mosso são indicadas no tratamen-
to da Prisão de Ventre e suas manifesta-
ções e nas anglo-colites. Licenciadas pe-
la Saúde Publica, ás Pílulas do Abbade 

Moss são usadas por milhares de pessoas. Façam seu trata* 
mento com o uso das Pílulas do Abbade Moss. 

verdade é que o América es-
teve a pique de sofrer um 
gr&rde revés. Iniciou o iwo 
<*>m os Jogadores da defesa 
atuaxklo debaixo de grande 
nervossimo 0 que muito K 
cílitou o trabalho dos alvi-ce~ 
leste», que já aos minutos 
ganhavam Ide 2 x o, fruto 
único do 1/abalado es^do' d* 
nçrv$s dos diabos riíbrô >. 
Na verdade, falhou ao® josa» 
do ês do America, o que so-
brou entre cg do Uniãor: Prc 
Paro moral para a luta. Des-
de o inicio *K)tava-se perfei 
tnmen.^ a grande disposição 
3o • benjamim para q jo*o 
enquanto que o- pelotão r(/ -
bro» indiscutivelmente, 
podcroíjo, aceitava fadas as 
cargas dos aM-cele^tes, pro 
cirando, apenas, defender, 
se como Podia, nunca lero 
brando ccmtTb-a+jacar, tã0 

fomente, £elò ' desanimo qut* i ,. 
se apodero" dos seus inte-
í?r»ntes, culminando com a 
atitude incompreenrfvcl de 

dor. Ai, çntão, 9 tjpie mov-
trou o que era, Peando a 
wolver a defensiva do U ú̂  
PO- Porém, todas as cargas doo 
diabos rubros efam desfei' os, 
jois o se^or defensivo do 
îme alvLcele^e atuava com 

muita segurança/ A no^i 
feição dada a defesa, influiu 
de modo decisivo na estrutura 
?o quadro, que por sua ve* 
Ranhou muito em agre^sivi-

Cicrim, ficou á sua dispo-
sição . Bni^o encontrava se 
dentro da pequena área. 
iuf'ciente 1)ocar a pelota> pa-
ra que ela fosse ás rede$. 
EntreSanto, preferiu ele, 
ferir um jpelotaço. Resulta 

°doi a pelota subiu, raspou 
o travessão superior o S'üu 
neja lmha de fundo* • • 

Para o America > aquele pia 
rçrd de 2 x 2, foi por demais 

jlade- Com o d^ocamento 'le n i ° d e s t ° e m5smo humilhar-
Aívarenjga para centro ir»é-
£io e o recuo de Ruben® PV 
ra médio de ala, o União te-
ve um rendimento bem aegn 
luado. O ataque, entretanto, 
erntinua a sentir a ausên-
cia de bons chupadores, nol* 
apenas dois homens poderiam 
per em choque o arco ru-
bro: Chico e Camargo. Os 
dedais, embora muito es-
forçados e tjveram longe d'; 
cconipanhar o rî mo de jo^ 
dos demais companheiros ds 
t.quipe, particularmente i 

í r.o# que teve a viária v^í 
Barbosa, que dp a ^ e da luia.i &en3 pés . inúmeras vesesr 

reviveu ficar parado e náo t íiunca conscGuindo acertar 
i»ais jogar- En*rt jan^t o ! "o^ o goal contrário, i>ois 
tompo correu, e, estimulados | p-ecipit3va_5e na hora do 
pela sua grande torcida, otjtbute- A maior oportunidade 
amerieanes foram pouco a j perdida pelo pontja esque1"^3 

pouco se corajando até i do União foi verdade r®mentiï 
co.-î eguir igualar o mares.) mipqÊisivel, pois a meta de 

Indicador Profissional 

tCj de vez que, teve um sa-
bor de derrota, mais aincía 
porque ninguém esperava q^o 
tal acontecesse. Houve, epn 
verdade, excesso d«? confî n-
ya boates rubras, aŝ im 
ccmo7 esqueeimemto no 
pero moral dos jogadores- P* 
ra o União, tambem n^o 
gradou o marcador. Não ts_ 
Lamos aumentandot se ati '̂. 
iramos que o benjamim me-
rccia a viária - Absoluto-
ínente; os alvLcelesíes fjZC_ 
ram uma grande partida, ^o 
'Viina.ram o America, for̂ m 
dominadosj e , finamente, i-
Dialaram a Su t̂ent-m-
"o um combate cm condições 
£uais} Com o seu valoroso 

acíveisario. A chance, en^-e. 
hMo tirou-lhes a viária, Cr a 

ocIa precipataçáo de Brttn0j 

i'*ra Pelas sensacionais de-
fesas de Gerim3 que, diga-se 

Jc pq&zjgetn na primeiva 
••̂ apa. não parecia u m 

nüc:ro que tivesse condias 
de figurar numa seleção. O 

Medkos 
CLINICA DC CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR £ PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 15 hora» eh* diante 

CONSULTQRIO E RESIDENC1A — Rua João Peasoa, 
Fone : 2116 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Bflcvttarto: Edifido Qttinbo, l.m Andar — Sala I — Wmm till 
Bodieodb: * Ina Assú, á f * Fom I M 

DR. GENARO FLORIO 
CUnlc» liadka do adulto • da criança — Doeaças de 
Part» — Perturbações da Gravidas — Tratamento das varoe* — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulaçio 
- Avenida Klo Branco, 7«7 — T—m M l 

— BoraHt 11. St kom, 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOKNÇA8 0K 6ENH0IA8 - PA1TOI 
(Cm* á» «PTEIEICAAMENTO S O U O I » Jaaebo • ®sli B H I I M I I ) 
CONSULTORIO : Sdificio Magalf (ftdzna da Casa Bio) — 

andar. Consulta* : d « II bocas aro diante 
RESIDENCIA: Av. Rio Branco, 440 - - Fone: 1B24 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório e residência - Ena Txatrf, SS1 
fone — 1S73 — NATAL 

I O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escrttorío — Edifido Aureliano 1.° andar - sala 114 
Fone — I t M 

- Roa Coronel Cascudo, 334 — Fone 17-31 

de entu/Hqpno. Afbal 
— dvtiam élm, ia^uaemoi o 
wnpa^, « um time que ia "o* 
vencer, de 5. . . Qs diabo* ru 
tro®, porem, n&o podiam ^d-
m.tir aquele resul !iado. Pare-
cia mais Que inborn so. 
írido contundente revés. 

Quanto á condvKa dos H-
{igan<cs, começando pelo ÍT-
nSão, vamos encontrar com 
William, um arqueiro arroja, 
dc. seguro e impressionante.3 
fVi vencido por duas 00 
las difieeis e indefensáveis« 
Aranha, deslocado para a ' a -
ra, cumpriu uma Segura atun-
.^Q, (cndo, incluíaive, salvado 
um tento certo, Barreto vol-
;ou a iropresionar *í*»no ^a-
tíuciro marcador de cçn*io 
avante- Anulou intèiramtv"-
^ o trabalho de Franklin 
Ru bens} fe z a sua melhor i 
Lição. Foi i>erfeiíO na mar-
cação, distribuindo bem o jo-
go e icorutrifcî ndo bníáían ĉ 
para o seu quadro. Foi au-

tor do primeiro goal da tar_ 
de, Alvarenga, impressiok>u 
pela calma e precisão «as jc~ 
gad^s. Encarregado de vi-
giar Pedro Humberto, s&iu-
i.e bem na f»a Mssâo, pois, 
ipe^ar de sua--atfuação pii. 
morosa, poüèo pro3u^ju cTitw 
í*der ameHcano. Cai^ai 10, 
tombem jogou do modo ^cer-
'fcdo. Foi bom marcador q 
ótimo rechaçador. Xavier-

venci-ndo Reinaldo so^uidf.s 
^tzes, não soubo porém, de^ 
írutar as oportun:dad^s \ 
'•ç.cicl̂ , Foi apenas .esfor -
çado, Gilmar̂  trabalhou com 
?iinco, lavando r.itidn vantr, 
;?em s0t>ro Rcnn.,0. Pouco 
chutou á meta- Chjcô  en-
cuan.o atuou avrj;-çado, cons 
tituiu sério porigo p^ra c. 
retaguarda ^meiricana. 

do o Jogo com parfiitfo 
Bruis>t se n*0 Un a pre«ipi-
arfo eria sido o beroi da 
tarde. A sua fraude d̂ apft-
&íção para a luu» redi^u o vx* 
çoalc perdidos. Entre os ^n* 

ricanos» Gerím começou 1o. 
gando mal, prr* memorar n0 

imundo tçmpo. Arírmio, sem 
jegar o que «abe e Barbosa 
atuando displicentemente. 
Dico, e^bera ŝ m acertar, 
bem não comprometi*» (»-
quanto Renato, náo consegui 1 
íepeUr as sua« atuaçõéif ar-
Wriores. Reinaldo, esteve a ^ 
na» fazendo numero, pois le-
vou um "baile" do elemento 

que devia marcar. Di<?b, tra 
Pilhou bc<mJ constituindo.so 
^m perigo constante para o 
arco contrr.no. Pedro Humb̂ r 
to, jogando l>emT não apare^f u 
m îs, dada a perfeita marci, 

ç5o do Alvarenga. Flan^in, 
-om|'letamenkí nulo. Barbo.. 
sínha, regular e Pedro 
compromete o time. 

do «os 10 
ra «(ap^ quPirfo M l * do-
brou uma f*ha «rtmP*o a 
meta • Gerim deixou a pe 
lota «ntra«»' Aos 1 5 minutos 
Chic<f aumentou *nendfttltto 
um bom 'fpa«sen de Camargo 
O Amertca mar«>u a^s ^ 
ininufcoa o seu primeiro t«n, 
io, quando Dleb emendou 
uma boii sobrada da 
Aoa 35, Renato, «m potuçio 
duvidosa, alcançou o empa^, 
roncluíndo um centro de Dfcb. 
Na preliminar, o União 
teve a liderança, v«ncarA> 
por 1 jcO. Ubaldo Medeie» fot 
um juiz* Na direção d^ 
1^0 Principal, funciona o 
sr̂  Salatiel Silv», que cump*ii 

,loa atuação- Achamos que 
equivocou-se na marcação do 
i-gun<3o tento do JArierta. 

SS. estava proxi. 
nio í.o lance c nada viu. Be-
tjrimiu o jogo pesado e foi 

A renda aUngiu um 
povo i^eprd, somando a 
'.•"lavei importância dc Cr$ ,. 

O primeiro goal foi .jnarcãu G.3Û5 00. 

pois. resolveu re^uar, pernil-
correu * o jogo w - , m d o f o l g a á d c f c t l s i v a 

«iinoti. O placard acusaVn! 
2 tentos para cada lado. A 
rt*»p37iada do União( bem 
£imf a s u a enorme torcida 
receberam o resultado de-
baixo de vjyas demonstra. 

íontraria. Foi um gr ando 
gador, seíido o do s?-
>íundo goal do seu bardo # Ca, 
alargo, também foi ct^ 
'-ro elemeno precioso. Tra-
balhou muito bem, distrib-jm 

Âesult? Îo 30 aiips de prática» a Tfec-
rador »or ser a ar quente» pre-
serva inteiramente o aroma e o sabor 
do café & torra cm 20 minutos apenas. 
Vários modelos e tamanhos. A lenha, 
carvão» coque ou óleo DieaeL Sfttdtê-
no& cãtátbgés. Preços acessíveis, facili-
dades de pàgamento. 
TemOS também: Moinhos e ç/wdorn pora 
ca/é. ,piic04t para mpinho. Mo/ores •/éfrieqp1 • èti-
Itot maquinei pata fini comerciai*, tadustríaif • 
atf'icWoc* 

Cid. LILtA de Máquinas MÜSTWA • COHtKCta 
Fundada êm 1918 

ft«o Krutinlno^ 1097 - Cx, Po»tol 230-1. Pttvl̂  
Oficina» Fundlçfio «m Gwvrvlhft) [1. Pavio) 

2344 AwArtlMÍ 

K grande regata amanhã 
J O S E ' N I C O D E M U S 

A D V O G A D O 
PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 

— TRABALHISTAS £ FISCAIS 
Icddoeia; — Ena Joetftihn Manoel, 588 — Petropotts 

Esctttoxiot — Dr. Barata» 233 andar — Salas • e 7 -» 
Telefo^ Pi03. í̂ fltal — Rio G, do Norte 

Relação dos páreos e troféus qoe serão dispotados-Gontagem de pontos 
Prontos os dois adversário para a sensacional prova náutica 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica exclusiva d« <jrianç*s — Regimes alimentares — 

Assistência especificada aos Prematuros e dobeis 
Consultas diárias, das 4 horas d® tarde em deante — 

Consultas com hora marcada 
CONSULTORIG. Rua Amaro Barreto n.° 1230 — Alecrim, ao; Esctit&io e residencia Praça Getúlio VargaS> 69 
lado <fa Agencia do Correio e Telegrafo. FONE: 14-42 

Aír̂ anhã, á tflrde7 as£is1Írí I iocru-do lu^ar m"o hev^rá cov 
todo o publico esportivo navg-1 de P 0 N T 0 5 -

'ens-?, a rega1 a oficial de* A seguir, daremos a re!a-
i949, promovida pelo D e p a r d o s Páreos, e respectivos 
amento Náutico da FND, CO\ trofcus que scrap dispu^i-
1 puricjpação do Spor Clubj ces: parco — 1-000 metrosj i rovn, 
('c Natal e do Centro NáutLj - Estreantes — iole a 2 i t 
co Potengi. Todas as pre-j^os — 14,00 h0ra^. 
•;idcnci£is já foram toma'-^j ^nrkís Laníüs. Guarniç^e-

1,000 n:t?írr!o — Novissi^os -
Single-skiff — Taça: Felizar-
do Mo*ura —* Remado : 
fporV — Nei Curgel — N-H;* 
tjc0 — Clóvis Melo. E.Ja 

assume caracteri^ li-

ças scii.sacion® -̂ O Remador 
•a 1 v i egro é campeão per • 
jnenitucano faesé* cajtegori^ 
icnquHnto Nei, que fará a 
t sereia, aparece como fren-

(Cop.cIug na 4. a p á g . ) 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia çm Caraúbasf Mar. j prra que a grande competi- j Sport — Paírã0- Jose'li"o 
tins, Apodí, Portalegre, Pa*û 

Caraúba» 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTL 
— - COMBINADO " 

Consultório: Avenida Rio Branco n. 554 
Residência: Ans\i, 419 — Fone 1384 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas. varises e hidroceles, s îv: 
operaçao e som dor. Doença da uretra, próstata, vesícu-
las, seminais; bexiga o rins. Tratamento rápido das ur̂ -
trites agudas o crónicas o f̂ uas complicações. Perturba-

ções . Urc-tros^opia, 
Gaivano Oíutcrio 

DAS ih HORAS EM DIANTE 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata. 

241 — 1.̂  andar - Ru-: Apodí, 377 - -
Fone 13^0 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residencia: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritorio — R u a D r - Barata, 210 l . ° Andar 
Expediente — 14 áí> 17 horas — Fone 2253 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 106 ~ 
SALA 5 — FONE — 1970 

ção, «tinja o objetivo dtH-' ' c m Nicodemus — Pr 
N;ida rneiios de si^ív Íof^rsí-n. Náutico" Patvilr í 

,j£.reos serão disputados, pe_ | Geraldo — Voga: Emanuel — 
los maiores remadores noi-.i í'ror: Ubir^tan. Paixão: Lr.uj 

, t 
it-riograndcnscs. i — Voga: Arnaud — Pro1.:; 

O inicio da reatei 03fá; líidor. 2.° Pároo — 1000 
previsto para ^ 14 Horas, ?ros — Nô L̂ sima —Iole 
btr.do ^ vitoria ^o clube qac 4 — 14,20, — Taça: Taciiíj 
obtiver o niaior nuiuô o do; Guarnic^s^ iSpor" 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
Levamos ao conhecimento dos nossos leitore? 

que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia d&ste jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

rtSCRITORIO 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

HUA DR. BAFATA, 186, 3.° 
Da« 8 ás 11 * das 16 Ás 17 hora« - Fone 1971 

PARA S FROPRIO INTERESSE 
I Procure conhecer os pro 

pontos, obedecendo ao Mi j— Patrão: AsSi« — Voga - - ços da LIVRARIA LIMA 
cri-tfrio. para ojj . - Sota.voca: Virgolnv j ?u e em_papeis para qualquci 

r fim, dwpoe do maior, mais vas-o 
Meiros lup r̂ov,: Single-skiff - j - Proa: Marî  o Sota-pr * • e mais variado estoaue. Lucros 
1 p<-n*o Iolc a 2 i ^ o s - Miguel; Náutico - Patino ^ ^ J 1 c RIA LIMA — Av, Tavares de 

pf-ntos. Iole a 4 remos -jNabor — voga: Shula — Lira, 70 —Deposito — 1.° An-
* pontos e OuUriggcr a 4j ta Clvcão - Sotia-proa^ ^i-jdar dos n°s. 68/74 — NaUl Fi 
remos - • 4 Pontos. Para <>i c Proa: Hiro . 3 P á » v j ! beira. 

I 

O LAGO AZUL 

E" o niai5 novo café da ci-
rhùe. Uma visita ao mais JO-
vem cafí da cidade far-sc-â 
necessária, onde tude é ven, 
did(J por muito nienos. 

^ Tavares de Ura n-° 

f ) S A N G U E Ê A V I D A 

Advogados 
Alvamar Furtado de Mendonça 

A D V O G A D O 
Escritório — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edificio BIL-A 

— 1 ° andar — Sala 100 — Fone, Iff« 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Av. Twwurt» «• lin, * Wmm UM 
Aw. rr*4*nU Mmh, H» — T*— 

ESCHITÓRTO Dr! ADVOCACIA 
^ DE 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado — Inr.crição n. 138' 

hoGidr-rv»a — Av. Rio Rranco, 738 — Fono 2376 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n. 16) 

EtTRfíOT O SANGUE DI PRFJTOlENaA c 
tKOFENSTVO AO 

Sni-
Kof.i.i^ïi'ici — Hud Gon̂ rvVí Osório. 
__ ] - n p rj f i r _ Haa Dr. Barata, 1B8—RIBEIRA 

Tr.un - M?1 

CIMENTO ROANXSW^ 
RKUMATLSMO 1 ^TmJS ! . . , 

ACRADAVEL COMO UM UCOR Polonês. — Alla ^alidade 
fuine o popular depir^tívo compo^o — Vcnd*> Savenno Sales. 

Ru! Tiei Miquallnhof 25 U HKRMOFTNIL, SAMAMBAIA 
iôGUElRA, PE#-DE-PEI<DIZ, SAI 
SAPAHHILHA e outras plnntas 

us íe nítn valor d^pumüvo. Apr ^ , . . A a \ r^ c i M «»nicricana a<> faia move' i-̂ t. o v«d- tw\c D, N S 1' cntno me.n v " " 1 í! cl* 
tumiliar DO trâUmmto Ha Rtîil;' .an*»ko- Tratar ^ avrn*d® D<yo 

CASA A' VENDA VENDEM-SE a Padaria Becií* 
Vende-se a caaa && d« ^ ótimo POHÍO, com todos 

Rua Prmcza Izabel, üosea . -os seus pertence» e «W 
'[•(•'juezada e uma ca*a d« 

: ttsidr-n îa ane*«, « w u » 

POR TL/ND, brande terreno para co^st^L 

çõ 13. Tratar na Avenida t>eo. 

duro, 301. 

Capital. A r̂alar na 
« * .a. cic * * 

TOMAG0 CAÍXA RURAL* 

Vlil̂ Dti-Nt, uma cartcir* ! 

• t<+im»tlflfbo origlP I »lorn rtAl 

COQUEIRO AN AO 
: r H d̂ * ooqu'jL 

y-j ;,n«t>. Rua Pnncoí« I^aW). 

MUTILADO 
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C o m o o p r e s i d e n t e T r a m a n m 
d á r l f e a o p o v o n o r t e ^ a m e r i c a n ò 

RIO, 16 — (Asoprass) — 
Ainda está sendo comenta-
do o chamado para o almo-
ço dos generais promovido 
ontem por iniciativa do Ge-
neral Prefeito do Distrito 
Federal, comenta o "Correio 

beira. Amanhã continua a 
campanha de rearticulação 
do acordo dizendo "a ex-
pectativa é que dentro de 
breves dia» os chefe» de di-
versas correntes terão que 
fazer seu denominador co-

da Manhã" hofe e diz que o I mum as suas tendência de 
discurso do sr. Bias forte? | maneira que as convenções 

Ouvido atentamente pela , íessou a sua fé trabalhista, 

no ágape tinha a forma de 
plataforma * 

O matutino chama a aten-
ção do íato do almoço que 
recebeu o nome de almoço 
dos generais e a êle não 
ter comparecido o general 
Ministro da Guerra além de 
outras autoridades militares 
os políticos tomaram parte 
no "almoço dofe generais" * 
Nos discursos pronunciados 
no almoço todos falaram so-
bre o general Dutra e foram 
todos devidamente políticos 
por este motivo que os 
meios políticos estão inter-

nacionais de três e onze de 
dezembro, PSD ô UDN pos-
sam levar a sòlução con-
creta". O Jornal anuncia 
que se processa normalmen-
te os entendimento© e espe-
culações e conjeturas que i 
se vinha fazendo cedendo' 
lugar o clima de maior con-. 
fiança do dito acordo. 

TMonciiinA a m u A 
LMiVSMMUAJ UNTEM O 
DffiETOWO MUNICIPAL 
DO PTB 
Conforme estava anun-

ciado, houve ôntem, às 16 
horas, no bairro do Alecrim, 

grande assistência que se 
apinhava na praça onde Es-
tavam vários auto-falantes 
do PTB, o Deputado Nleode» 
mus relevou o papel das 
massas Jrabalhadorcw nas 
próxima! eleições, no plano 
sucessório, ao lado de Ge-
tútfo Vargas, Aplaudido, o 
Deputado Nicodemus pro* 

concluindo ao dar a sua 
adesão ao PTB, de público. 

Encerrando a sessão, fa-
lou o sr* Carlos Serrano» 
determinando a leitura d? 
ata dos trabalhoe. O Dire-
tório Municipal ficou assim 
constituído: Presidente de 
Honra — Senador Getúlio 
Vargas ; Presidente — Rr. |btonk> de Oliveira Barros. 

Vicente de Souza; Vice-dito 
— D/ * Fernando Guilherme; 
1.° Secretário — Sergio As-
sunção; 2.° dito — Severino 
Batista Coelho; Tesoureiro 
— Julio César de Moura; Vi-
ce-dHo — Raimundo Bara-
cho Soares. Conselho Fiscal 
— Wober Lopes Pinheiro, 
Pedro Tavares Batalha e Fe-

A I t à d i s t i n ç ã o c o n f e r i d a a c i d a d ã o s 
n o r t e r i o g ç a n d e n s e s 

Péto fresiiente 
No Quarte^ Gene**! da 

Guarnição 1WNÖ^ t«V* l u w 
wtem s ét 
tiçga d^s Medalhas de Guei» 
ra c/jm que o a*. President 

A 

pratando o referido almoço j a s e s sã0 de pose© do Dite-
como prova de confiança j tórlo Municipal do PTB, rea-
do general Dutra a Candida- i t e a d a n o s a l t o s d o 

tura dó sr. Bias Fortes. 
CHEGARA' SABADO 
AO » O 
RIO, 16 — (Asapress) — 

Nos próximos dias chegará 
ao Rio o governador Milton 
Campos e cuja palavra no 
Conselho do diretório da 
UDN está sendo reclamada* 
E' provável que o «governa-
dor das alterosas chegue ao 
Rio sábado ou domingo 
após a reunião em que a 
secção mineira da UDN in-
dicara os seus representem* 
tes na próxima convenção 

^nacional que está marcada 
como se sabe para o dia 
onze de dezembro. 

ESTA' DESENVOLVENDO 
GRANDE ATIVIDADE 

Quitandinha, sito à Avenida 
Amaro Barreto, na praça em 
frente ao Mercado Público 
ali existente. 

Ao ato, Compareceram re-
presentantes daquela agre» 
miação política, jornalistas 
e grande massa popular, 
fazendo-se ouvir, inicialmen-

SAKATèfflO 
ANGELO" AO 
GOVERNADOR DO 

S, PAULO, 16 — Recebeu 
o governador Adhémar de 
Barros da Caixa Beneficien-
te do Sanatório "Santo An-
gelo" em nome de todos os 
intemadòe, longa carta de 
agradecimentos pela aco-
lhida dada pelo chefe do 

d* Republic* agradou * gU 
guns cid&d&ôs norte rtognm. 
4c0*e*: cuja eerfono»ia «e 
TCsthi de brfihaitâ&ity, partu e 

d5 

te, o dr. Vicente jie Souza, j Executivo a um seu apele 
que, em nome do PTB, deu - p a r a q u e í o s s e assegurada 
por empossado o aludido j p f o n t a condução aos inte-
Diretório Municipal. A se* j grantes do Côro do Seminá-
guir; foi leita uma saudação j r i o Camiliano e do Comi 
aos trabalhadores pelo sr. ; Paulistano, do Departamen-
Alvaro Ferreira Nunes, de jto Cultura, da Municipais 
Parelhas, onde é figura de, d a d e # q u e participaram das 
relevo e prestígio na socie- » festividades comemorativas 
dade local, ! 55 o aniversário da orde-

Após aquela saudação, ; nação sacerdotal do -fedpe-
D t n , - > i usou da palavra o jornalis-fkio daquele sctnatánp« RIO, 16 — (Asapress) —. . . • — J u . A 

n „ ru A ,ta Aureliano Medeiros Filho, j carta em apreço dis o se-w u)i p x iuuo iVviiy csicí ae-; •». * . • k̂  ^ ̂ . ̂  j^ ^ ... • 
envolvendo grande ativida-; q .ue ' ^bccttbm a ^ : ^ ^ n u r a d e s e u f i p a r a " 

!çao atual do Partido, face > gratos: 
às competições partidárias, \ "Caixa Beneficiehte qua 
em torno da sucessão presi-; tem sempre em v. excia. um' 
dencial, ao mesmo tempo | de seus mais assíduos e díá-
em que o orador esclarecia | tinguidos benfeitores agra-
as diretrizes de reestrutura- j dece penhoradissima a 
çao do PTB, para àesempe- j mais esse testemunho de 
nho do seu papel no próxi-! apoio e de solidariedade 

imo pleito. jcom que v,exçia. a vem 

de política ultimamente. O 
presidente da UDN mantém 
'jruasi que diariamente con-
tacto telefônico com o sr. 
Milton Campos que o põe 
ao par dos acontecimentos 
políticos colhendo suas im-
pressões . 

REUNIÃO DA UDN 
RIO, 16 — (Asapress) — 

A UDN raune-se hoje con-
tcmdo-se ccm a presença do 
governador Otávio Manga-

Por fim, usou da palavra 
o Deputado José Nicodemus, 
a-fim-de justificar a sua ati-
tude de ingressante nas fi-
leiras do PTB. 

honitír e que constitue mais 
uma dívida de gratidão que 
contraimos com o ilustre e 
dinâmico governador do 
nosso Estado". 

0 « t f ( C O R R E I M 
M T l C U t l O M N. Cs 

ff ií 

NA INGLATERRA 
LONDRES, 16 — Na luta 

Tue trava o regime comu-

lugares do mundo e para 
estabelecer uma íederaçãc 
internacional d^ imprensa 
católica e uma vtóòrdtãtfb-
ção mundial de .agêriMas 
católicas de notícias. 

donte Manuel Avila Cama-
cho submeteu uma reforma 
que adotava a redação so-

nicta de Varsóvia contra osleialista vigente desde 1934. 
:.citólicos, continua a iniqui-1 a UNPF pediu que se recc-
•iade com a condenacáo àinhecesse definitivamente a 
.:.:rte de um sacerdote e o}"liberdade de ensino". Em-
^Tacarceramento de nove I bora apoiado em mais do ^ _ 
-•^colares acusados de "aü- j 200,000 assinaturas de pai-, j ̂ cutidos"em princípios'de 
-idade criminosas", do família, não progreaiu a . dezembro em Roma, por um 

Q Padre Stanislaw Janusz | tentativa. grupo de organizadores em 
íci condenado à morte por1 Apesar da reforma . colaboração com a Comis-
um tribunal militar depois j Avila Camacho, diz o dic-1 Êao Central do Ano Santo, 
de acusado de pertencer a!rio "La Época", desta eido-1 fl^ ÁUSTRIA 

Pormenores da reunião 
! assim como do tema serão 

um movimento clandestino, 
o WIN (Liberdade o Inde-
pendência). Junto com 61e 
morrerá outra pessoa; seis 
foram condenados a vários 
anos de cárcere. 

Os escolares foram sen-
tenciados em Szeczin (ou 
Üteítin). também por um tri 
bunal militar, que igualmon-j f0 à União de Professor«--. < 

os condenou por porten- í Italianos em setembro. 0 È*°ifto' ^ c 0 1 > 

c»r « uma organização clan-i QTnrA v e r Í G Í a g r e ) a C < 3 t o h c a e m 

destina, A rádio oficial dei SUIÇA instrumento servil do regi-
Varsóvia alega quo cr. ra-: BASILÉIA, 16 - A dec •! mo; er.tabelece que: 1) Não 
pazes foram induzidos porjr.ão do r-env^car uma coi.-jse noderá nomear nenhum 
um professor do reh^i-to a 

de, o art. 3 continua sena:. ? VIENA, 16 — Embora <_ 
"a negação radical e absc t r Q g l m e comunista da Tchc 
luta do direito da paternida- , coeiovúcfuia insista em se\ 
de à educação da prole". ^ lei que aubmet: 

( O novo plebiscito da UN- , a o Eß tado tôdas as igreja: 
i PF ganhou força com a pu-10 x l $ t e n t e 3 | espera-3e que a 
blicação no México do dir-• m d e m a i 0 r i a católica do 
curso que S.S, o Papa P^ipajs resistirá a nova tenta-
XII dirigiu em Castelgando.-1 t l v a totalitária. 

ftêüeral Datra 
£st«<koy Dr» JftntiArío Cíco, 
p*lo auxilio cotistftite e MO-
l?ciV- á frente da Socied«<̂ e 

i 

de A^istencia Ho^Atalar, 
culamwte, por ter sido n*. ^ ^ ^ ^ Camara C 
quela data a passagem de , , 

• j wdo, pela deoicacao e niAÍ9 um aniversario ptt>-l * * ^^ 
clamaçào Republica braJ r o s i d a d e 1108 ^ ^ ^ ^ 
^ ^ ^ | fesa Civil durante o periodb -ila 

__ _ . , . ! ultima conflagração mund̂ a*. OE agraciados com essa ûa 
distingo do do Evt-| A* med?Sh*& fQram entre, 
cytívo nacional sáo cd % í e u e s Ge^efal Fernãoa 
RAFAEL FERNANDES Gurjao, i Távora, Cottvand&NTE da GUH-
interventor Federal niç^o de Natal e com a 
tade. A]da FVrna^des R. dkise^ça de autoridades civis, e 
Melo, ex-Secretario Geral d? eclesiásticas. 

[NT PI 
o W 
lo qurc 

PRESIDENTE TRUMAN 
PAUL, Minnesota, pontos do programa do Che-

sidente Trumah, fe do Executivo norte-am^ 
lUrante as comemo ricano: 

1.° — Os lavradores, co-
mo homens d© negócio, do* 
vem receber um justo preço 
pelos seus produtos, 

2.ü — Os trabalhadores 
têm direito a bons salários 
e igualdade nas negocia-
ções com os seus patrões. 

3.° — As pequenas coo-
perativas de comércio de-
vem ter ooortunidade á̂  

SAIN 
16 
falando 
rações dp centenário do 
Estado de Minnesota, apre-
sentou um programa de 10 
pontote xjue constitue um 
podeijoeo escudo contra o 
comufiismo e contra qual-
quer DUtr#forma totalitária". 

Declarou o Presidente 
Truman que "o país só con 
seguirá a estabilidade eco-
nômica e progresso se os 
benefícios de nossa produ-
ção forem amplamente dis-
tribuídos entr 
dadãos". 

ai-

explorados, em bonotíclo 
de todo o povo, 0 não o*t?lo-
radc3 pelac arnbiço3S parti' 
cu!arcs. 

5.n — Os velhos o incapa-
citados dovom tsr acaogu-
rada uma renda, a-lim<ie 
nâo precisarem viver da ca-
ridade . 

6.ü — As íarnílias devem 
ser protegidas contra a per-
da de renda, resultante de 
acidente, enfermidade ou 
desemprego * 

7.° — Os cidadãos dévem 
ter habitações decentes, a 
preços acessíveis. 

8.° — Deve haver oportu-
nidades de educaçáo para 
todos os jovens, a-fim-de 
que se tornem cidadãos es-
clarecidos , 

9.0 — Deve haver melhor 
assistência rflédica para to-
dos, nâo apena3 para al-
guns . 

ltí^ — Todos os norte-
americanos têm os mesmos 
direitos e oportunidades sob 
a lei, e têm direito a igual 
participação na vida nacio-
nal, livres do temor e da 
discriminação. 

"Esta política", disse o 
Presidente Truman, "signifi-
ca progresso para todo o 
nosso povo; significa mais 
liberdade pessoal para to-
dos cs norte-americanos ; 
significa mais democracia 
para êste país; constitue um cançar sucesso e não da 

vem ser esmagadas polo 1 poderoso escudo contra o 
todos os ci-1 monopólio. j comunismo e contra qual-

4 c Os recursos na tu-1 quer outra forma totalltá-
São os seguintes os 10 í rais devem ser protegidos o l ria' 

K m 
do 

t S X S I d A^^t^ i f l ^ ^HV'̂ k ^Hk JU* 

_ U K Ö I s M 
Terá lugar no dia de de. { Freire, Vioçjfôe Cabral de i > 

zombro pro í̂̂ o^ ás S horas,!to è V^^dqpT TUITÍ( Orador 
nò salão de honra do Cole. j o Coiatadorándo Frftnc-sco das 
gio * "Santo Antonio"»^ ies^ba! Chagas C.' '1 

Propriedade do Centro de Imprensa S . A 

ANO—XIV—Rio Grande do No* to ~ Natal — Quarta-ieir^ 16 de Novembro de .4151 

tclene de colação de ̂ áü áús 
nove« conta^re«:. ^quÃiri Fasta de Nossa Senhora da Apresentação O programa da* cerimonia t ! 

pstabelecinî nV^ dferens&no t«c j li de «B 7,00 horas 
rico 1 — M&ga solene ação > do Os natdlefises rendei stias homenagens a Excelsa raaroeira 

turma ua^^s * na capela do Col^i(?T i 
ce lurada pelo Con. Luis Wan 
derley- 9,00 haùas — 
Çí»o de grau no salão nob 

Colégio. 

If49f figuram eis sr̂  
Ir. Letori*rfÍ0, Ir. Estevú0t 

dr. Ferti^ndo Abbott Galvão, 
•r. Alipio e «d1*. Vicente L -̂
mos, e em homenagem po^ 
Luma, figura quadro o? 
formatura 0 ex-aluno José de 
Morais Barreto-

Os C0B4*4orand06 A- ItlCortl, ™ 0 

rL̂ .lto Marques da Silv»f anátema. Inimigo d&* Igreja e »d-
bal Francis«* Correia J u_' vrtsário de Jfísu$ Cfllto, niio 

admitir a CNID1DE, a SACRAMCN-
TALmAOC e a l.tnlRÍOLUBHJpA' 
DE tio matrlxtiòni*. Quem nio actI-
tar cada um» d«ssas cotòa* <ra tó-
das «las — 4 qn« Boi« € hem co-
mum — chama sÔbrc si a Ira de 
Deus, 

Ainda mais. Chama sdbre 
alma a perdição eterna, negaudo-

Os católicos natale^ses con-
tinuam rendendo SU9̂  í»onie. 
r»a£cns á gloriosa Padrooua 
de Natal, Senhira d̂  
Apresentaçèo cuj a festa ^ 

A ORDEM recebeu e n C e r r a r á n o dia 21. 
convite p^a se fazer repr,-. T o d a s ^ n ofeS i ás 19 bx̂  
^titívr aquelas solenidade rw grande multidão de fiéis 

r.ionH. Alves Landim vigaria 
«a paroquiaf havendo prega 
voes, cânticos © benção soíe-
r.e do SS. Sacramento. A noi-
te d« ontom foi patrocin^d » 
Ideias Forças Armadas, 
úo comparecido ao e*ercici> 

Paraninfarão a noite de V>io 
ok Marítimos, 

l>clas diversas agidas de 
^avesôçãOj e pela Associação 

Fratiesgem. A de amanha 
:stá o patrodnto da Ti • 

religioso representação Ho 
comparece ao novenário r,uc? ^erci^o. Marinha, AeronAiiti.. ^-»dade do Senhor Bom Jt-
está sendo ofitíado pelo revmo. \ca e Policia Militar. I MIS dos Passos. 

nior, Beneditfo Marconde 
leite, Ce«ar Peneira d̂  
ordo, Doltw Melo de And ra-
io, Flávio Pereira do Vaje 
Francisco d»® Chagas Kc 
ohaT GHberto Holanda . 
p-̂ s Heide^ Meequi»;ta Jor^j j 
WesquásU, José Gadelha Simaj jge a atln„lr 0 tím último 

M X̂imo MedeiTOR Filho, Pa-iiOjqMc é Denv e l»or tAda a tt«rni-
Queiroga Kamos» Vin;cio o < 

O ^ J E «CORREU NO BRASIL 
K o t i c i a r i o d a A i a p i e n •il 

Noticiário de outra3 
Agências 

10 MH EXTRAÇÕES 
POH ANO REALIZA O 
INSTITUTO BUT ANTA 

0 faturo a vinte cruzeiros 
s 

armara o organizar-^ 
mo bando ileqai. 

NO M£XICO 
GUADALAJARA íb A 

União Nacional cio Pair a<: 
Família, CUJOÍ: SÓCR>Í> F̂ O-

•loin; ^m d^í^f^ drí Mv̂ r-H 
do oaucação no Móxico 

'••ctrín îda t»lo artiqo 
Qvmndfj mil 194L« •• pr«»*; 

voncào mternacional de in; ; ocî^siâstico para um poste j 
pronsa caîolica para o an- remunerado sem^ a prévia 
vindour.j on: Roma irA t< aprovacao do governo; 2) to 
mada err uma assembléi f ; das as iqrojas submfltf»rtio 
q u • > .. > i î r a :Vi rr. L u co r 
vnnor a:rîtr,tofi iWiodir.ta. 
sob a direção do Condo Gr. 
PÉ.r-r̂  Dailr: Tnrro rrrHnr c* * 

Romano' . 
p A n m a p r o v e i t a r : 

r̂ Ainivj > ; r^r.rqanizar c 
grupos rxistontoi' d^ périr 
distou ritóhr'f%f, t'ni divorr'' 

imediatamente ao Wim*-
um ír.v^tório de BOUS bonr,; 
3) a subvenção anual dai", 
tareias terá aue r.̂ r aprova-
da qovõrno. 

lato a Igreja '̂atoli. a 
a vítima, caao as ou-

trai igrojas se submetam à 
ambirão dr Frtnd^ 

Um impresso diâtribuido pergunta "que que* 
r+U da oMbrm Madame Percilia que «la não vo* 
poema iastr? Arruinaram-»« vossos negodos? Sais 

nos voMOt amores? Sois um desenganado 
da vida? E* perturbadora a paz do vosso lar? Sois 
vítimas de ódios • vinganças? Aniquila-vos, enÜxn, 
o desanimo? — Procurai a ctlsbre Vidente e conhe-
cereis a causa. Ela não mistifica, nem tapeia, vem 
precedida de fama, tem a chave da vida. Não psr-
dsr tsmpo. Serviço garantido. Consulta geral Cr$ 
20,00". 

Afafc aqui o conteúdo do impresso, quo nâo men-
ciona a tipografia. 

Fixemos uma critica ao aumento do "caíeri-
nho" para CrS 0.40, mas diante da exploração de 
Madame Percilia, que é uma das modalidades do 
jogo de asar, pode-se ter vida barata? 

As Comissões de P.eços tabelam os gêneros 
alimentícios. Mas que adianta Uso se outros arti-
gos também de primeira necessidade, o vestuário, 
a moradia, as diversões, os "camelots" Ücam a mer-
cê da livre concorrência? 

E que diser do iÔgo. cuias camas ss contam às 
dezenas, sem lalar nos cambistas do "bicho", que 
são centenas, pptacipalme>nte agora com dois sor-
teios por dia? 

Que despertem para uma cruzada salvadora 
tôdas as iârças morais. Repulsa às cartomantes, à 
Jogatina, ao alcoolismo e aos outros vícios que cor-
roem a sociedade 

M U T I L A D O 

PAULO, 16 — A quan-
tidade do veneno ofidico cá 
traída anualmente pelo Ins-
tituto Butantã eleva-so a por-

j to de 2 litros, o aue cr-rro;-. 
| ponde a cerca ao 1.0, COO c>: 
| trações, considerando quo 
! cada sefpente forner:) a nu? 
j dia do 0,2 cm3 de veno;n 
1 líquido, sendo quo evapore;-
i da a CKjua, íica afencT^a 
j quarta parte em veneno 
• co. Já Louvo porom, vo;. t i : 
; que forneceram em extra 
; ções 5 cm3 de veneno" 
vozes mais, portanto r> 

Jnormal. E' veneno SUÍÍ-ÍC; 
! te para matar aigunr o: > 
: íantes, se estas cobrei 
(cem oportunidade para ta.. 

CONDECORADO PELO 
GOVERNO DA BOLÍVIA 
O SR, ADHÉMAR DE 
BARROS 

! J , PAULO. ! ü - !v-a!i-
( ^ou-se entem, no caia;: V» : 
:neiLo do Palácio l 

' po^ Ehseofí. t:n. .. : -
solene, a ernrega da ( -
.̂ orâ â.") .•: níerjda ; ^ 
vv,'mo aa Bolivio n^ :: 
Aáhür.iu: ae Burr,.y r. 
ma;s alte; a.ntm^ao r J 

( da peio '.P-vèr1,'.' à.pp;^. 
1 pais, amiqo. O con;;ui M<:rai 
da Bohvia «»n. í" P :m' 

i Anuvio Arco r a : a i parta-
, df.-r da honrosa condecora-
j cão, a crui: da Ordem de. 
• Condor cloy An der . 
i 

O uoLvIano dircu: 
-.01; durante a cerunòni';. 
Dir-sc da ; un riatir.íaçae 
eníreqar o condecora • 
aíirmando que ola o c; \ ' 
rada aos quo . 
aproxnna^ao da am.; 
da Bo!:via com ou rg;-
povor . ralou o^r rr > '; » 
dor o da p^rronai!' iad 
fíc-vornador Au/-::;! *:. J 

o da ; ua oi ra a 'r-
t-"1 do R-tad'-! d4"1 í' 1 . 
H- [-.:rlu-Fo a Lua^u ^ fa. n.. 
Ivr\rr\, o à run 
p>ap'j d d-^íTivolvimentí ã 
B< .'iiv:a T 
' t :"p_j; euouit'tPi ? 
di;.t-"i:v e coutr.hu.pi 7 

via, q\ic vamos honrar por 
tódac as maneiras estu dis-
tinção quo recebemos", de-
clarou o governador paulis-
ta, e prosseguindo: "Deseja-
mor, trabalhar junto com o 
rovo boliviano". Ao encer-
rar rou improviso disso o 
'íevernador que conhecia o 
vcucr da condecoração, fru 
to da fidalguia ao govérr.o 
o do povo do pais amigo. 
Er<?ueu um rinde a íjente l̂ e 
liviana o aos dirigentes da 
qucla na^ào. 

A r o i r 11 r a m a cerimonia. 
r^^reJador-. ainuTor c 

valado". 

SENTE-SE SATISFEITO 

m . O HORIZONTE, 16 

.ud'udo ci:- îcrj']^. 
•v(r:. : A-L.ouui: 

M i' 
o a v;a /p 

: c 

mr-

on 
"10 

a; 

Í M U . I , 

1' 
1 bcüviau' 

11 t :p-; ' '4 
paiav* ; • u • 
'lOVf'ru- qu : 
. ; ni» Tir a: 
:•1 ' i • i'x- '.• 

A jî,p-i-vrer. 
Ad'v.̂ mar ri' 
tranûUi.îii a 

• •. r • 1 

c4' 

J C 1 ,ir G or ag? i d o 
r d ^ r rojoto recen 

revado pela Qo 
lu.neira que mar: 

? ;-tad^ íaz^r entrega 
pios do 30% do 

Vin arrecadação 
-n; com a reporta-
•jrTrn d.iî̂ e qun ?onte mui 

r at'r-i^^a om o i:en0ÍÍcia 
; uJo quo cviioraou 
urucppr.̂  îUi.vV.rcr, n orpo 

rn qiK* pm c-utros Er tadc3 do 
l^di-û Î/MS L;emeVi.ante3 re 

u- pl p. L 
•-: ! U • » » ». ' 'i i : mu'i'û'̂  d • 

u Part;d^ lançador da 
Tiuzadcí MunicioaLflta Br a 

* 



A O R D E M 
i « r r u K ) 

O t t o G u w r « 

Née eétamos smnpro muito prontos em prlmrtro iugar, tem iam-

U U I| ID -
GtrfMi 

Dtrvtor - OTTO QUEBRA 

TWmtotm 
. 10.79 - fUdagfto 

12-48 - Secçfto Gräfte* 

A g 9 I X A U I A I 
• • - - « • 

» » - » 

» « » » 

130.00 
70,00 

-40,00 
A V U L S A 

Cr$ 0,80 
IM 
1,5* 

Ano >, 
Semestre 
Trimestre . . ,̂ . • .. .. 

V E N Ü A 
Numeto do dia - -
Edição Ci>m suplemento • * • - - - • • 
Numero a ti azado ., . . ,. . - ., , 

rUBUCAÇÔKS 
Anuneto* — Serviços tipográfico* — Carimbo« 

Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S LAKA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5*° andar — Fone 22̂ 5924 
CM S PAULO: Direção d« Kaul Casamayor — Rua Felip« 

d« Oliveira, 21 — B»° andar — Fona: 29-871 

a reclamar direitos. A defender com 
unhas e dentes o que reputamos o nosso 
direito. Mas quanto a cumprirmos os 
nossos deveres nem sempre exista c méa-
mo entusiasmo e o m e s m o cuidado e m 
sua observância. 

O r a , a me lho r med ida do m e u d i re i -
to é o cumpr imento do dever p e l o , m e u 
vizinho é vice-versa. 

' N a s u a P a s t o r a l do começo do ano, 
em torno de p rob lemas de j u s t i ç a soc ia l 
e de participação dos l u c r o s da emprêr.a, 

fcém uma íunção socic£»«• com a ajuda 
ao pobre é ao indiaartô* com o auxilio 
às socieciadef e abras de misericórdia, 
aos empenfaw d e 1 l ^ $ t e d o e de mis-
sõos , <íe m a f i d a d e e ae è s r v i ç o s o c i a l . 
N i s t o não d e v e m q ^ f l í j i m a inconven ien-

) f o r m a de meíi< 
Foi também „.ç Ĵtfíktdo o problema 

dos impostos, db «ua Iliceidade. Através 
desses tributos, " n o s s o s bens servirão, 
uma vez m a i s , p a r a o bem estar de ou-
i r o s membros da c o m u n i d a d e " , de ma-

SEMPRE BOM 
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l o s b i s p o s d a H o l a n d a t i v e r a m vima f rasr> i n s i r a que s ã o l e g í t i m o s e s s e s encargo 

Nos Bastidores do Parlamento 

Pecuaristas e " p e c u a r i s t a s 
Murilo MELO FILHO 

R I O — Agltou-se a Camara j asfaUo á euMa das agrura* dos 
der deputados com a dis. : q-e se debatem noa ecrtôca. 

S O C I A I S 

soc ia i s , s e r n m d o r a z õ e s de j u s t i ç a e ca-
- dade c r i s t ã s . 

O importante documento é s u b s c r i t o 
r>or todo o episcopado neerlandês: S.E, 

cuft50 ò> jproicj.) nue 
djppòe sobre a divida dos 
-r^ucr ïstL,.^. E. rn r̂̂ t̂t. 
diminuta de très votoyf foi a-

oportuníssima, quando s u s t e n t a r a m ano 
s e o s t raba lhadoras tom d i re i tos , também 
p o s s u e m deveres corre latos, como 
mente o s pat rões . 

E s p i o n a n d o o s deveres do operár io 
m o s t r a r a m então, aue o ócio no treiba--

-o ó u m pecado 'cont ra a v i r tude, p^.o B reda; d , J . H . G . L e m e n s , b i s p o do Roar - jqua l se div idiu a opinião dt-

A emenda do sr. Alienor Ba 
leeiî'o tem precisamente um 

T O M E 
Vic Maltema 
QuenUi - Frio ou 

* gelado 

Mas o íc»to( não. Os débi-
tos particulares dos pecuaris^ 

sentido que não Ih* — poajvel • ®Bt®* Berao láo eiváveis quan. 
to qualquer a^u-

cardeal ]<m de Jong, A r c e b i s p o de j p r o v i a uma «menoa do s r 
TJtrech; d . P A , W . H o p m a n s , b i s p o de jAUomar Baleeiro ^ ! ,»mo d 

i 

catecismo colocado ao n í v e l d a usura ej mond; d . I . P . H u m b e r s , b i s p o de H a r - j p ^ ^ T i radentes. 
do d ó l o . , b m e d . W . P . A . M . Muteaer í s , b i s p o de ! ' 

„ 7 , , j T T t t_ t_ I & t jn^ncb ao deputado 
R e l a t i v a m e n t e a s g reves , condena- • Içs tegenboch, I , 

ram aquelas em que se busca unieamon- j * n o l i n h a * * o b i e l l v o r e s " 
te pe r tu rbar a ordem social cristã, íato ! Se nós fossemos reunir, diocose por ^ i n S i r o s favores aa 

a l i á s m u i t o fácil de ser observado. 1 diocese, nação per naçao, tudo quanto a 
Enveredando para o estudo do dl-: fareja católica, por seus bispos, já tem 

re i tó de propr iedade, recordam os prela- • proclamado, sobre o problema social/ 
dos que o homem tem direito de tornar-: om memoráveis pastordte, explicando e 

4 H i v V A S A B I O S 
O N T E M ; d a Escola Domestica de 

Transcorreu, ontem, o an iver 1 Nata l e f y h a do Manoel! p ropr ie tá r io , de maneira a poder velar; o r ientando a d o u t r i n a cont ida no evancj*-
não sòmento ror sua rubsístencia, mas lho e nas encíclicas, certamente muitos sária na&licio do w. Jovaij B; tista Moura. 

Tinoco, funcionár io federai ( J j c Ida Medeiros, funcioaá-
i 

n o R ; o do Janeiro, e f i l ho do | ir. da Cabta de Apos^t£»d>_ 
sx\ João T inoco, 

jjçst^ cidade-

residente; J a c»os 

I H 

Fe r rov iá r io s da E . 

j t\ C. R . G . N . 

H O J 3 j C F I A N Ç A S 

R A S j Antonio Ronaldo, f i l h o do 

f i a Aptiunçs de A r a u f a j s r * Laérc io Fe rnandes , tesou 

espoe a do s r . Joüo Ferreyra i te i ro da Repartição de Sane-

de A r a u i o , comerciante e^n amenlí» de Nata l e nx>sso coc 

Ser ra do Doutor munlc í i / io iperador , 

c?e Santa C r u z e nosso co^- — Ed i te Penha de SoxtZa, 

^erítdor. ; i lha do s r . João Penha de 

Abjgail Nobre Sobral, es - r>u*a, c(^nerciati,*e nee;ta 

pela dú família, segundo as normas da 
dignidade humana. E declaram, expres-
samente: 

"Quem recebeu de Deus mais bens 
do que os que necessita para sí, está 
obrigado a pô-los a serviço dos demais. 
A propriedade deve servir p seu dono 

= muitos volumes, somente depois da 
Rerum Novarum se encheriam. 

Para oadio noso, nao faliam direti-
vas também do episcopado brasileiro, 

dignas de figurar ao lado de quaisquer 
outras, prornadas dos centros mais adian-
tados * 

^osa' do t>r. Paulo SobrrJ» 
n:édico da Saude Publica e cií_ 
nice nesta capital, 

'J.0ÄÖ Fw^ira Sobrinho, 
^ è-t> FÀ^C ne«ta capital. 
.'?oôo Valério de Paula, c . -

^erciante çm Maisoró. 
Lamartine, pr>-

Ä6 muniçipio dó 

• r^Marita Plhhéiro Moura, a!^-

:: f Â R M A C I A S D F 
P L A N T A O 
NA 6n>AI>E 

Q?de. 
V I A J A N T E S 

E m avião da L A P , seguia, 

^oie, até M a c e i ó o acadc-

i co JqÕo W i l s o n Mendes Mé, 

**hefe da WvfsSo» de A d ' 

ínistraçáo da Leg iã 0 Brasi-
i r a de Assistência^ nê ala 

:ital, que a l i fo i participar das 

I f m e p provas parciais t ia 

'ectddade tk? üi^eito, cuj.̂  
rso v e m fazendo com b r í 

artisnao^ 

Pelos melhores p r e ç o s V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens vidros, louc*** 

cutelarias, etc,. proc^H^rto a 
\ D O P A T Í Í V O , = 

neilar. Acs que, -nw :nomen_ 
to da votação ,procuratairt fa- m k 3 a *°h 0 l m ^ n o teal ^ 
aer demagogia «m torno d-.- 0í> ^ S 0 * ^ncionam, ^ 
um assunto táo serio e q u e ' e c ^ ^ n t e , na hipot^ 
envolve tão grandes intenea-• d e s e u ^»^Pl^ento. 
ses, restará, apesar de tudo, | A separação «ntre pecuaris* 
a certeza de que è necessário ta» e <,pecllaristas,, foi a--

lci cx-1 mesmo MOI*alizar um pouco as ( sim, feita CQÍII muita 
trandai«"^ füM̂ s por conta dez, Resta npen-̂ s que o s jyj. 
das atividades agro-pasteri .̂ ; mt-iroa saibarn â avcs&af nta-

pecüiàrijstíis nenocaí;scm al«^ i : fíS divHas o - • ^ esta prov;t dificjl oû  lhes 
degtas^ operações estarî  su- ! 'niidns exclusivamente cm no j i . r .^s ta e quo o.s Kcííun̂ ô ' 

me de tais atividades, ficarão vejam encerraras*? de vez, o 
a salvo dí um ressarcimento 

cujas consequer^ia 
seriam imprevisíveis. 

ctuÄivapnente as operações 
grojpocuárias .Tccio o qu c-i 

O K 

P A U L I N O C I A . 
R u » Hp. 1 0 Q M A T A L - - P ^ d 

I T D A . 
A t | iMQ 

Farmácia Confiança — 
g^rio Bartolomeu, 

NO ALECRIM 

Fãi iúacia Coêlho — 

Amaro Barreto. 

V i . 

Ru : 

0 
Í l í 

í e à i I 

Uma autoridade poli-
cial, ha alguns dias, veio 
em cima de um jornalista, 
com violência quasi apo-
pletica, por causa das de-
núncias feitas, ©m tomo 
do jôgo de azar que cam-
peia, tanto • nGsta cidade 
como no interior do Esta-
do. 

Como diss© um jornal, 
porém, ao invés de toda 
aquela violência, o dele-
gado o que tinha a fazer 
era provar o contrário. O 
íato, contudo, é que não 
provou. 

Não provou, aliás, nem 
poderia. Pcrauo a verda-
de é que a rolota, o bara-
lho e cisplandim enchem 
Pernambuco inteiro. 

Nâo sabemos se a polí-
cia tem notícias de tais ia-
tos ou se, sabendo, cola-
bora no vício. Ai já é ou-
tra história. Mas que, sa-
bendo a3 autoridades da 
verdade ou nao sabendo, 
ela é assim, disto não to-
mos dúvida. 

Cre a polícia, no entan-
to, quo denunciar tais his-
tórias ó levantfir cucp^l-
çao quanlo à sua honesti-
dade. Ora, esta é muito 
boa!... Cr©, então, a Vigi-
lância Gsral que é infalí-
vel? 

Se cré, está sozinha na 
crença. Porque o público 
nâo pensa do mesmo mo-
do. 

(Transcrito do "Jornal 
do Comércio", de 13 do 
corrente). 

Passageiro de avião da 
ero. Geral, viajou ante-on~ 
m á capiat alagoana, o 
nt?dor Valdemar Fonseca e 
iriha» chefie de serviço da 
_-efacia do {nstitfcito dos Co 
erciáríos, af|m de 
^ter-se ao5 exames da Facu! 
de de Direito de Alagoa* -
:R1ANÇAS 

Deflue, hoje, o aniversario 
tal]cio da pequena Dentei 

"î ira topes, filha do sr. J«*ú> 
ieira Lope», Iil̂ >etor Hegío-
d do IBGE neste espado, e de 
»a esposa dona Helena Mar* 
."ip Lope«t © aplicada aluna 
o colégio Imaculada ConccU 
LO, 

BATIZADOS 
Foi levado, domingo, á pia 

at>mal. na matriz do S5o 
êdro, o pequeno Pedro, filhe 

!o sr. Pedro Ferreira de Mélo, 
creditado comerciante nê â 
•f Pitai, e de sua esposa don3 

Jmtfa Camara de Melo* C[L 

M o s s oiro 
O CAEZÏNHO ESTA' çào da c o n d i a em 3 atos, 
SENDO VENDIDO MUITO sob o títujo "Dol Rosa", 
CARO Houve ainda vários nume-
Somos conhecedores que ras do canton q cargo dos 

O prefeito desta cidade alguns cafés de nossa cida- alunos estàbeleci-
acaba de fazer doarão de ^o, ào alguns dias para cá mento de ensino. 

DOAÇÃO DE UMA 
MESA DE OPERAÇÃO 
AO HOSPITAL LOCAL 

uma mesa de operação, ao 
Hospital de Caridade, a 
qual completará as instala-
ções deste hospital que tem 
prestado grande serviços ao 
povo móssoroense. O gesto 
do nosso prefeito © por de-
mais louvável e cada vez 

têm majorado o pT3ço do 
cafezinho que enião era 
vendido ao proço do 30 cen-
tavos, passando para 40 
centavos. 

F E S T I V A L N O 
S E M I N Á R I O 
No dia 13, às 19 horas, foi 

encenado no Seminário 
17ÍTl' W 

mais eleva o conceito de 
;ua grande administração, j Santa Terezinha, um ícstivai lit 
to mfismn tem no mie no- ! dramático, em homenagem pr 

PRECISA DE REPAROS 
A ESTRADA MOSSORO'-
TIBAU 
De há muito vem sendo 

imerrompido o intercâmbio 
entre esta cidade e a pra-
zivol praia de Tibáu em vir-
tude do máu estado em qua 
se encontra a estrada que 

ja esia cidade àquela 
p r a t a . Esperamos ser !«olu-ao mesmo tempo que poc 

em 
preensao . 
às causas justas. m a d o mesmo a apresenta- Correspondente 

evidência a sua com-1 a o prefeito local sr. Di::-Scpt cicuado esto caso coip a 
?nsão e a sua dedicarão í dosado. C-onsíou do proira- maior brevidade possível. 

jeito á solvabilidacÂc natura' 
- * » • 

do comercio-
Pcder̂ pe—á objetar que a 

aprovação de»ta emenda re-
presentará o sacr^icio ue mui-
tC3 fcüerdeiros^ cuja, si'uauio 
economicO'-£inanjd̂ ixçJ j é de 
verdadeira ailSHsta. E quc 

não sefpode dettferifefaj' s^bie 
êlcs todâ ^ as Tesponsabilida, 
des de más diretrizes anterio-
res. » 

Was o que t£ve em mira a 
rmenda Baleeiro fei ape_ 
nas o cerceamento de certos» 
abusosT que? em nome da ne-
cessidade dos pecuaristaŝ  'o-
ram cometidos por esto Bra-
sil afora, Todos cô -l-ccom p r̂-
feitfcuneii<e a orgÍ£ der 
rtíia-céus^ dos zçhus d: jinco 
fnilhÕes de ciuzeiros d̂ i- int*—! 
na;'as que se avaÜavam dua=> 
ou trí?s veres no cur̂ o espi-ç^ 
de dez dias. 

Usou-se naquele xempo o 
nome.doí? pecuaristas para 
c!a sorte de transações. Ho- j 
je, na apurarão das contas, o;? j 

verdadeiros criadores vão sen- | 
tir? rfiahnentê  um pouco j 
quilo que apenas os falais F̂ - | 
\cuaris'/iff deviam pa^ar.. E- ej 
"tma pena que tal aconteça 
Porque há pecuaristas 
"pecuaristas". Uns são os j 
verdadeiros ^Omens do int«*ri_ ! 
or, sacrifiaados c heroicost ^ j 
braços com dificuldades c-' 
notmes para manuxenção de 
urft patrimonio, pequeno °u 
grfifnde? acumulado ao longo 
dr trabalhes, de crises e do 
un .̂-^toicismo ff^m conto. Ou-
tròs1" Miâ0 os chantagistas, a-

* i r - • 
prove 

vejam 

ciclo sua:» aventura? lo-
cupletameiitos c: cov.pÍGr,içóes á 

C!OÍJ c f̂rcs públicos. 

P r o d u t o s " C I L " 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL I I " S;A 

Tiritas para t ̂ dos o? fins e seus derivai is das conhecidissL 
mas marca.1 "WALKIRIA", "PPJEDIAU , "v.OMBATE" 

"BETONOL", MNEOLJN", etc. 
Distribuidores para todo o Estado <V> Rio Grand« do Norte, 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 919$ 

SECÇÃO DE TINTAS 
RLA N1ZIA FLORESTA N.° 87 — NATAL 
Aceitamus distribuidores para as praças do interior 

ainda' disponiv f̂e. • il 0 

/ r 

À 

Igualmente' ©logiavel é a 
atitude do sr. Francisco Xi-
menes, alto comerciante da 
vizinha cidade do Àssú, 
que tomou aos ombros a ta-
refa de angariar fundes pa-
ra a compra de uma ambu-; 
lância motorizada para o re- • 
ferido hospital. 

Que sirvam de exemplos ! 
a outros corações bem for- i 
mados, estas iniciativas cão ' 

A R M A Z É M NATAL 
tirade» estoque» d* Estivas, Moíh&do» * Cereais bortimci.t« 

completo d* bebidta n-clonala • «rtrangeira» 
Vendai «m giotao • k vBrej0 fcntrt^ ? douiírjhc 
AVXNTOA «fO RRATírO MS -nCIJvrrVf 

eg e Oporrunistatí 
' n v ^ ^ a ^ e i ^ o no RUA JOÃO PESSOA, 150 

COMERCIA RIOS « 
O Serviço Social de Comercio íSESC) avisa aos 

ccmerciarioâ « suas fanüiiast̂  que se acha instalado 
í em pleno funcionamento, k avenida Duque de Ca. 
xias 158» nesta capital, onde deverão ooinpaKcer 
fodos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu benefício: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculone, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica. 

Cs interessados deverão se dirigir ao Plantão 
d o SESC, endereço acima, onde serão prontamente 
atendidos, das 13.30 Às 17.30, 

Dr. Onofre Lopes i 
AVISA QUE REABRIU SEI 

CONSULTORIA 

lou a cerimonia o w o , i 0 £ n 0ssos votos. 
is. Jqsé Sauer, coadjuí:or da! 

flro<iuia1 lenindo de t>adr,-| crinl o de apresentar o pç 
.hos o sr- Joaquim GÔ OÒ fcquono Francisco de Aŝ ÍS, IR 
leira Lima, presidente rlo!in^o do batizando-
eniro de Imprensa S.A. 

sua senhora dona Benicia 
íomce Medra Lima. Foi >a-

^ Pelo grato motivo, os nnî  | 
Fedro ofereceram uma IC í 

ccpçao ás pess°as presentes 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 
Levamos ÜO conliociniento dos nossos leitores I rn€r° 

*ue criamos, sob o titulo acima, uma secção para anur» 
cios especializados, a proços modicos, custando cadn 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderá 
dirigir-se diretamente á Gerencia de^te jornal, que serãc 
proutairiente atendidos. 

ma contra a 
4 

Defendei os vô soá fî -o 
contra a ttifcerctiloGe vr.caw -
do-os com o B. C. Cj . 

O B. C. G. é ituaime-l* 
ú maior arm^ d-; combatá 
contra efisa dosnçA truc 
a dia vai aumentun̂ o o n'> 

de suas viiirrio?. n-J 

O LAGO AZUL 

ïï o mais novo eafé da cj# 

iode Rioçrgfidense Cooperativa Central de Credito 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Nata») 

S e d e R u a D r . B a r a t a , 2 0 f t - R i 

ás 10,30 e 13,30 ás 
dos estabelecimento 

P r o p u l s e r d a E c o n o m i a e do T r a b a l h o 
P a ç a hoje mesmo seu deposilo 
uma prova de confiança no Cooperativismo 

TABA S; PROPRIO INTERESSE t 
Procur̂  conhecer os pre- • 
ços da LIVRARIA UMA ' 
que em papeis para qualquet j i 
íimt dlspóc do maior, mais vasto j dade. Uma visita ao mais jo, í ás devida 
e mais variado estooue. Lucros j 
limitados ao maxiiito I LIVRA- j Vetn cidade far-se-á 
RIA LIMA — Av. Tavares d«! . , , . . 

-Lira, 70 -Leposito - l,o An-j l c c e 5 J n a » o n d e é v c 

dar dos n°s. 68/74 ^ Natal Ri j j l d ° püí m u i t o men05. 
beira- *Avt Tavares de Lira n.° 68. 

CASA A# VENDA VENDEM-SE a P a d ^ i a Recife, 
Vende-se a cata n-° 598 da 

Rua Princeza Izabelt desta 
pertences e bem 

cm ótimo Ponto, c0m todo4 

Anualmente morrem 
mil bra ĵleíros d: r.be—-
Jose, 

{ Devem ser vactnacToS ^r.-
' tra a tuberculose os rtenr.-
nascidos, esrclarps, r .V? ;*' i 
dulto3t depnN de íubmethí.̂  

pros as fii' Í 
íuberculinlca 

Essa vafln«íâo se & 
(uitaínt nj» Côl-
note do Pro?Çic 

os seus 

Expediente — 9 
0 mais populai 

15 

de 

horas 

credito 

e uma ca?a de 

com unj 

CapiUl. A tratar na Cooper^ 
tiva Central de Omî o, ex. : a í r e g u e z a d a 
Caixa Rural. rosidvncia anex3 

CIMENTO PORTL AND, tcrreno part constru. 
Polonês. —Alta qualidade, a ^ 
- Vende Severer, Sales. ^ " U r n a A v e n , d a 

Rua Frei Miguelinho, 25. 301 

T S T O M B B B S S k ? I 

l Nuriifloo 

VENDESSE tima cartei r» 
americana de í̂ ala, movtl estliO 
'mtífio TraUr 6 avenida Deo 
d oro 301. 

COgUEIKO ANÃO 
Vfcndom-üe 8 pés do coquri-

Rua Princoza Irabr.. 
47? 

UA OUR \ DAò VOt /l̂ ÔW 
. D E XQOAS A MAIS IM 
OFTANTF. VZ QUE SERVI 
íIA CONSTRUIRMOS IGRE-

EXPLENDIDAS SE NÂ  
(Oin^SE PADRES PAK-* 
Ü3.CBRAR OS SANTOS OFI 

J103 ? MAIS VALE TKRMOS 
'ACRES, PADRES SANTO ̂  
<UE CEIJCBREM MISSA MEt-
40 AO AR LIVRE* 
XI. 

_ PIO 



TÊÊMjfÊÊUk 9MjOH 

FnüKfiu* o Ante Cruff. 
seu pMiodo d» W i r i ç i o do 
tetreaó ptfritio. O"*»1 á nrt 
lo quando enfrefttftram o« 
t)*tHonos, dtnfca os corsis, 
ewtentícs Müç«o" de futebol a 

garotada rubro-ncgra. Jo-
giram completamente £ vo-i 
tade, e «4Utle marcador de 
jS x 1, embora refletindo be» 
a indiMu^vel oondute d03 tri 
cotar* "o framâdo, ainda foi 
pequeno para traduzir fccL-
tueofe, o desenvolvimento àã 
paH^â. O Santa Cru* c«. 
d« dia qut posa, e*Perim©nU 
tensfieis melhoras, fruto ex-
clusivo, do trabalho eficíeiu 
tc e Honesto,que v e m désctu 
voando o seti novo treina-
dor» o popular Graciano A-
costa que fe^ <to Amária, 
camião do &no passado- A-
aona, no tjricolor, Acosta, vem 
jouco a pouco, soerguendo c 
ume- Os primeiros frutos r-ur 
girani quando cio iogo com c 
Treze. Ontra o Riachuelo, 

vemos a confirmação, pois ô  
cotais obtiveram a sua pri-
meira vitoria no campeonato. 
V ontem, ninguém tfeve mâ s 
<iu\ddas. Atualmente epM c 
Santa Cruz se encorttxando gra 
«ativamente, e muito brev*, 
Poderá imprimir nova £eiçâ'> 
ao certat&e, embora sem nuio-

aspirações ao titulo. I>c 
j°Co, tudo o que se disser é 
Com relação ao quadro tri-
color, o único que> realmen-
te, esteve presoaste no jjra. 
tnado. o Atlético, nada po-
dia fazer deftnfe da Soberba 
exibição dos <*>rais, Pod?_ 
rôo oe rubrojiegros alegar a 
etsencia de Piloto. Entretan-
to, muito difici] seria o valo-
roso «entro médio atlçticauo, 
contar aquelas W^veis car-

fiac postas prática pelo 
QuinjtCto avapsad odo Santa 
Cruz na nòítf de ontem. Lo 
go »o inicio, a Partida ajur-
sentou aipim equilibrio, Po 
Km havia pouco futebol ei 
muita bola para a frente. Do- J 
pois. eritretanto» o Santo Cruz. 
começou a de®envolver u*1' 

psdrào d« iogo rápido, m * 
teiro e ii»ftltr%d«rf üfmhisndo 
a primei*« fato «om u m 
^gsu de 1 * Reinkiads 
t luta, nota-s» s mesma din-
posMo dos coreis em marOir 
tf ntosf excessto feij» ao po*v 
W*iro Gondim que mostrava.** 
ta$sfeito com o placard de 
<x0. Tive*** Gondim, maror 
dispusiç&o para a luta, e o mar 
cador teíris chegado aos m. 
Pois esteve b«m perto di^o, 
bastando relambrsr freta t*n 
tos anulado» pelo Jufe, sob a-
kgaçso de impedimento* Aliás, 
Crr um desses lances» o ar-
bitro confirmou o gaol e o ban 
deirinha anulou. 

Passemos, a seguir, a des-
erde** a marcação dos tentas 
Somente aos 2® minutos da pri 
medra f̂ ae- surgiu o primevo 
goal. Joca concede escanteio» 
eue cobrado por Sh^lita, é 
a pelota alcançada pela ca-
»K̂ a de Gondim © dai. indo ás 
ied*s. Quadro minuto^ depois» 
Orlando, recebe um pa«se de 
ífheüta e atira na meta, pu-
13 assinalar o segundo goal 
tricolor. No segundo *tenq>a 
rr.archa da contagem, foi a 
seguinte: Ozi, aos 3 minuta, 
emendando um pass* de J o ^ 
zinho, Oscar, aos 7, cobr*Éí~ 
do u m penalty cometido par 
Cuica. Aos 25, novamente Or 
lando marca pata o Sa*ra 
Cru*, servindo-se de uma be-
la Passada por Joãozinho, Gil 
vendra, de penais de Oscar, 
irarca o uico goal do Atlético, 

vez 
Prosseguindo em sua campanha de rehabilitate», os tricolores 
Impuzeram 
campeonato 
trägem de 

a onze rubro-negrò, ao maior contagem do 
-6 x 1, o resultado do préllo-Confusa, a arbl-
Amorim -- Vitoriosos, ainda, na preliminar 

Renda—Quadros-Ocorrendas 
a/>s 3 minutos- Faltavam qiui focado para médio avançado, 
trr miii«los para terminar o j esteve firme na marcação, fa-
match quando Orlando outra JHando ao d's<pibuir o íoz<* 
ve< faz a pelota ir ao furn̂ o 
da meta de Brigido, eom úm 
tiro de fora da área, depo;s 
de recebe) ótimo pea^e de 
Joãozinho * 

Enfre cu elementos do qu^ 
drn venoedor, apenas Gon^m 
esíteve fraco, O trio final agi" 
do con* segurança, multo e^ 
tora Ivanildo nã0 tenha o j l h 

prjdo uma atuação qu* supí̂ n 
t«sse as anteriores. Aliás, o 
f jtur<*o zagueiro, n<estes treis 
últimos compronil^gos, tem 
cometido diversas jogadas fa 
lhas, que muito compromete o 

Oscar, atuou a contento, n't-
cessiiando melhor ambienta-
ção e Adauto, muito bom. 0 
ataque, fez a SLla melhor exî  
biçSo no campeonato. Ape. 
ní>s Gondim, não correspondeu. 
Criando e Joãozinho foram oe i 
melhores. Aquele como go-
leador, este, como perfei/o 
construtor. Shelita agradou na 
extrema esquerda, ond* ^a. 
vou muito o goal. Ozi, este-
ve êm muitia chancê  cumpri a 
ão vtn atuaçáo í-e^ular. N0 

A1]ético, Brigido, ape®ar cios 
seis goals, foi um bom ar-

, preocupada cm jogar pe 
fado. Resultado B«s%)s foi 
expulso de campo tento ain. 
de Sido envolvido em um Ín-

Ridente com o bandeirinha 
que e*igiu « ®ua prisão- A 

sou valor. A intermédiaria! qvieiro» tendo inclusive eví_ 
eííiu regularmente* Zeno, ^es J tadf0 que o placar sofresse 

f o A O G A L V A O & C I A . 
, 1 * 4 4 2 1 D O S E M G A R A L 

Vms ĝrande; organização no gan«ro 
Rua Chile« 233 — Fone 1088 - - Natal 
Em dia com os novos produtos da* fabrica» 

G A L V A O , M E S Q U I T A L T D A . 

Casa que nâo tem competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço* 
Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Depósitos * Rua Cri. 

212 — lfl -

Comentário de A LUIZ 10 &ENEZE8 

maior dilatação 4 A zaga} pés3Í -1 intermediaria . jogou muito 
©reocupada cm ioíar ne- r^aL Apenas Zeca» mesmo* 

machucado, jo£ou alguma 

guiram-no de pes*>| OaMajo bandeárinha bmlldo» o 
e TMê, faxtndo numro, s^n., A p r i M a t t , 
do que o ponta é t n t * %ve 
de deitar o tramado» por Ur 
sido expufao em virtude do 
jugo pesado. 

O Juiz da partida foi o 
sr. Alberto Amorim* Come-
çou apitando bem, para * 
final, tornar tx>nfu*a a sua 
atuação* Deixou que os io. 
«adxfre® abuspr^eot do logo 
pesado, pois somente o se-
eundQ tempo tomou provt-

ea. Ta á e Cuica, estiveram ! densas energicaff. Anulovi 
completamente! tontos. Noj dois tentos do Santa Cruz 
ataque, Gilvandro, foi um 3*- qve nos parecem válidos. 
gente. Mandel e Petite, so. I outro lance, deu goal, porfcn, 

bem pelo «T. OMkr CUftb^ 
terminou com.« 
U1ealoretf por 2 x A 
atingiu apenas a *o<b* dé Crf 
460,00 e os quadros form es-
te«: SANTA CRUZ — Gordo t 
Zoró e Ivanildo- 2e&o — Ot« 
car e Adauto. Gondim Oti 
Orlando — Joãozinho e She-
lita. 

ATLÉTICO : Erigido — J<>~ 
e Basti* (Peüt) — Zeca -

Tatá e Cuica, Gaz*** — Ma-
nuel Gilvandro — Pe ît e 
Dedé. 

ABC x Alecrim, o jogo de amanhã, pelo campeonato 
Arranha á noite, n o «stid^j afim de conseguir màis % tri! e,«7pe*a« vingar o reveja so-j^oca - S. Cr^tova^ 2 x Bon, 

• • P M D « r r t T i r r t l ^ r t i ^ r v « 3 : l « í n / l u a lVíí* a r t n t / l l r a r á toiVíi » * -da FND, em Tirol, jogarão ^nfo que lho assegurará £ri<j0 ^ ^ ^ ^ ^ a l v U 

equipes do ABC e do Alecrimr vcl melhora na tabela de pot-' 
^^ mais uma rodada do cam-
peonato da cidade^ O alvi. 
nogro, atualnie^ite, único lí-
der levará a «ampo o sgu vs-

tos- Os alecrinenSe® que «a u1 

Uma quinta-feir^ foram ven, 
tidos Potiguar', aparo 
ĉ m íoxri» «dversarío perigo. 

quadráo bem arregimentada, | para os abcedisfcas, p 4s 

S A N G U F N 0 L 

?nbr;. Em nos^a edição de 
anwuihã, darê nos maiores ítL. 
f orm^òes sobre es^e jogo. 

Resvltados das partias 

ßvtadas ontem. 

ríucesso 2 
Amistoso — Atie^co 

::elro l x Flamento 1 
Em Vitoria — Fluminense do 

2 X Vitoria 1 
Em Recife — Aporte * 3 

i Íbis 
! Em Natal — Santa Cruz - G 

No Bio — Campeoanto Ca-1 x Acético 1 

Contem exceientes eíemento« tônicos? 
Fósforo, Cálcio, Arsênico de Vanadat« 

Üe Sod̂ o. etc/ r ' ' 

OS PAUDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANEM CO^ MAES 
QUE CEIAM. MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIÍ1CAÇAC 
GERAL DO ORGANISMO COM 0 

Casa Bancaria Nozte Rtagiandese S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 - (Edlfkio 

p e r o ^ n o s — e m p b e s t i m o s — c o b r a n ç a s — t ^ s f t s r ô í c i a s 

OMflf VOM «eoBonlM á CASA BANCARIA e viva twqvllm 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
Deposito« do Publico Movimento 

AGOSTO 1947*. Crf 5.266.025,00 16.527.238,00 
AGOSTO 1948 6.576,039,00 20.624.263,00 
AGOSTO 1948 11.646.686.00 41.241,037.00 

M I N I S T É R I O D A M A R I N H A 
BASE NAVAL DE NATAL 

De ordem do sonhor Capitão do Mar e Guerra Co-
T;cndantG da Baso Nerval de Natal comunico aos inte-
ressados quo na 3,a Companhia Regional de Fuzileiror 
T\Tavais, sediada nesta Base Naval, estão abertas as ins-
t í ç õ q s para alístarnenfo dc? voluntários destinados às fí 
loiras do Cõrpo de Fuzileiros Navais, nc Rio de Janeiro. 

As coriSiíçoGS exigidas para o alistamento, são a? 
seguintes: v • 

Indicador Profissional 
Medicos 

D R . A L V A R O V I E I R A 

Chtffe de afrilcaa drurgiou do Hospital lflgu«1 Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Cewüeetot — At. Du^m de Caxlai, l«t Ctm—> 

DM 1 « áa I I e 1 4 fa M horas - I t o e s 1 X M 

«eddewde: Aveidd» Getello Vergas, TN — 

a) Sor brasileiro nato; t 
_ h) ser maior d9 dezoito anes o m-3nor de trinta anos; 

c) saber lèr. e escrever; 
d) tor robustoz ííríca, verificada em in^poção de 

saúde; 
o) ter altura não inferior a um metro e sossonta e 

dois contíme-tros; 
t) ter bons precodentos comprovados por Folha 

Corrida fornecida pela Policia; 
g) ser vacinado há menos de seis ms ses o 
h) ter o consentimento da Circunscrição de fíecru 

tamonto. 
Os candidatos deverão se dirigir à 3.a Companhir 

Regional de Fuzileiros Navais, diariamente, das 08,Oí 
C L I N I C A D E S E N H O R A S ^ à s 1 1 , 0 0 h o r a s 

Segundo os termos expresSóâ da Bula do Santo Pa-
dre, que anunciou o Ano Santo de 1950, são as seguin-
tes as condições impostas aos íiéis para ganhar a Indul-
gência plenária: 

"Durante este ano de expiação, outorgamos e con-
iodemos no Senhor a indulgência plenária e o perdão 
ih todas as penas merecidas, em castigo por ruas lal-
as, a todo:; os íiéis que devidamente confessem seus pe-

cados no Sacramento da Penitência; que recebam a 
Santa Comunhão, e visitem uma vez nese© cha ou em 
dias diversos e na ordem que preferirem, as basílicas de 
Sao João d© Latrão, de São Pedro no Vaticano, da São 
Paulo na'Via Ostia, de Santa Mâria Maior, Esquilo 
::o; e rez£in por suas intenções em cada basílica três 
vezes o Padro Nosso,,a Av© Maria q O Glória ao Pqí, e 
3crescentora o:n cada visita o Credo, Em favor dos que 

Roma, ou a caminho de Roma, não potseam com-
pletar neín nrryior Co atiçar oStas visitas, por enfennkia-
ie cu mor.' i ; r ^r, outra causa justificada/ Nóe redu-
iímos qs cx .. . v antes .mencionadas, d e m o d o que 
sempre ccudcjrx ã Confissão e recebam a Comu-
ihão, possam ganhar as-: indulgências'dd iubQèu da 
mesma maneira què os que visitam aa quatro basílicas 
Tiencionadas. Declaramos, também que . os íiéis ^odejn 
ganhar a indulgência do 'ubileu para sí mesraoe, para 
js fiéis defuntos^ quantas vezes cumpram as Condições 
^rescritas". . , 

D R , T R A V A S S O S S A R I N H O 

CIRURGIA GERAL 
CMMltorio: Prat» Angnsto Severo, «01 

BesMend» — Rea Manoel Diotu, 477 - Fmk 1414 

D R . E I N A R L I M A 

Clinica exclusiva de crianças -- Regimes aU^entares — 
Assistência especializada aos prematuros e débeis 

Consultas diárias, das 4 h<>ras tia tarde e*n deante 
— Con^uHas com hora marcada 

CONSULTORIO: Ru# Amare Barreto n.° 1230 - AiecrJm. 
ao lado da Agencia do Correios e Telégrafos 

D R E T E L V I N O C U N H A 

g 8 P 1 C I A L I S T A 
Corvo 4o epcrfaiçoaiMttto no Rio d* Jssvlte • Mn Paul» 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Oadac ultra-curtaft, bfetitri detrlco, eletroeocguIacAo» «U. 

CÂNCER — TUMORES 
Co&tftiltat ! da» 15 horaa em diante «xceto aoa nbedoa 

ComltoHo: Rita Cel. ttX — Fona 1IU 
/«tiltm ManoeU KH - PetTOpctis — Ratd 

Oerrelada pelo Centra {spsÉo e Atiéttu Ü 
Ceará-Mirím t ' t a da Cam" tiatat 

Num» partida rendidamente companheiro dt ala, ZfrO, c 
.[^tjutada, no dia 6 do cô rĉ n 

foi vencido o Vasc<j da 
iama de Na^l pê a cont \. 

'Cjn^ndo vertiglôosawen^e 
gçphn a grande «rea e cp*« 
urr chute enviesado vence a 

Waldemiro Carneiro Duarte — Spqunde Teínente ES 
Secretário. . 

A T E N Ç 

FONE 14-42 

DR. IO AO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Consultório • Residência 
EDIFÍCIO RIAN 
R u a J o ü o Pessôa, 163 — 1 . ° A . ! R u a Jandinf. 377 
T o n e 1596 De 15 ás 17 30 hs. 1 Fon^ 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLANDUJLAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade, Magresa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CUNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Coosultorio; Reaidencia: 

Cel. Bonifacio» 222 Avenida Deodoro, 69« 
Telef, 0̂82 Telef. J858-. 

NATAL 

Canos galvanisados, arame farpado e 
grampos para cerca 

Recebidos diretamente da América do Norte 

VENDEM PELO MENOR PREÇO 

M A R T I N S & C I A 
R. FREI MIGUELINHO, 33 

L I M I T A D A 
- - FONE 1 1 3 3 

D R . J O A Q U I M L U Z 

PARTOS - DOENÇAS DE SENlfORAÍ 
E S P E C I A L I S T A 

0*4» Curtam eUftro-ooAtfulaç&o - Bisturi tíetrUo-Contót« 
das 14 hora» «n dtete 
- ««aURaaef lCaldas«-1° ^ 

ida — AT«si4a Pi Mue ta éè Morel«, «M 

' DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Coosoltorlo: Roa Dr Barat«y SM — — Fo&e: US* 

Residência — Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

D R . O L A V O M E D E I R O S 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SIF1US 
Chefe da clinica dermatológica do HospÍtai "Miguel Outo' 

ConsuHorio : — Rua Ulisses Calda*, 86 — 1.° apdar 
Das 15 hora® em diante 

Re*id«ncia: Avenida Campos Sales, 624 ~ Telefone» W4 

D R . T E O D U L O A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAÍ5 
CspadalmiOt» 

CORAÇAO 1 VASO* 
Ekectrocardtoffralk 

Consulta« das 14 Itt «m Aanta 
R««ld«nda — Av. Prudente Morais* (71 — Font: 1TH 

^-wultorio — Edifício Aureliano, aala 101 

Dentistas i 

CASA NOLASCO 
RuaDr. Barata, 235- ü^ira 

CALÇADOS EN flEB^ 
Liquidarão de saldos para renovação 

-: de estoque:-

Tudo abaixo do custo 

em de 2 á 1, repetindo csjFericia do goleiro visitante, 
-»pazes do rutebol local ujûo ^osso o maior atração 

ric&mo feito do encontro 1 õĉ ê encontro, peia* suas 
terior quando o mesmo defçssas, passando«^ 
co perdeu de 1 á 0. ! t̂  forma a condem ser 

Diga-se Porem a kem d^jl í 1 projetais que, s m w -
verdade QUe o quadro vî L j diii '̂Çûo. chegou ao termino 
'ante foi, especialmente enj ^ partida-

5f í iodo o promeiro t̂ nipo, Apc^r dc u^ ligeiro 
Time v m a i s c o n j ^ n t o , c h e g a r _ f l e r t e e n t r e d o i s contendorc-fe 

: í̂ o u \encer ossa fase, da 1 a 0 .1 o eníon'-1"« da tarde de do-
No tempo 'complementar r ]r,;4(/ teve um desenrolar 

• os locais foram os sc bom, chegando ao 
nhores do campo e aos 12 ! ai- ! M '̂'' sm outras ocorrência^, 
nutos Barbosa, o^ Barbosivi^'ipreliminar visitant^ 

1 boje v m î.s conhecido -n^^em perdor^m, e d̂ >ssa f̂ i 
1 t'onlro avaniv oearamirip.c":;.-, p0ta ait» contafíem d̂ * õ 
! .r.filtra^e rapidamente 11 . u i». lentas marcados p°r cada 

If 
J} 

OR PEDRO SEGUNDO 
« S P • C I A 1/1 « T A 

VIAS (WH ARIAS - PROTOLOOIA 1 KFILA 
Cora Radi—t da« baoiAiTotdaa> wríam • Wdwalaa 
a ««a dor: Doanga da «rata, »roatata, wlculaa> 
p a TrvtiDMt» rápido daa utaüilaa 

a wmm wnipHnapflw P^rturbe^ 
Qtltno Centarle 

DA» IS BORAS CM DIAIOT 
Bm Dt I M ^ , Ml - I 

e i - r««» UM* 

DR ARMANDO A. TAVETRA 
d e n t i s t a 

-- 7 îS 1: o jr> áj 
Pua / ?5 — 

7 K »rifS 
AI rci>IM flirte Hiindt'if ;i. 

OSVALDO RIBEIRO 
aRURGIAO DENTISTA 

RUA DB. h Ah ATA - 2 1 r, 
\'pt"vj;o!J,-» /-J.-ir i! 1 .?Q às [j hora: 

jui arca perigosa sr 
^•'tirlo pelo bj-aço do ur:f 

Jí>'\», rl''"iíif» t̂ nr̂ : 

( POIIV b:j -

U<?ÍS da trrive t -
luerda do gole "o G-iim r í r 

."l,.a os fundo« "ede 
ĵ lando ;issim os lô ííiü " i 

I (. de empate- Logo dcpl;-
! oos IS minutos dcssa Lula» c Talvane 
j Mpvinho, rocobe um passo! Di' Y< p- Umberto. Dédé, Ar. 
bc-ív calcLilíid-̂  dt- seu velW Í!ll<io c Pet i-

— •• - C ENTRO E S P O R T I V O : Luiz. 
liomí'-o, Matias (depois Mc-

i u i ^ Nilo. Bi, Gabriel - C a . 
ctt., Clíiud ô  Abel, (depois 
BiJi bo&a) Petronio (depois ZL 
IQi i' Marinho 

un-, .-io* dianteiros do quadro 
yxrvs. dí> Coltro Esportivo, u 

i -^ecfavameTite, 
Gí:.M,ar, Soííi-CS, P. Fefrian'tes 

/s equipes principais ti. 
vovíun n seguinte consti^»'-
'/"tO. i 

1'ASCO — Gerint, Basto- n 

PARA F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C F ; ^ A S , 
F R I E i A S 
ESP INHAS , ETC 

Hfv̂ da de^ie encontro Cr̂  
w.oii 

Mirim s llMftttl 

MUTILADO 



1 ffO"<*»&tob vmékt) — O 
dr. Jqeé VteJttx Coelho» pre-
sidente da Junta Nacionctl 
dè A^ho Católiea, concedôtt 
do lorttól 'O Glóbo", detfta 
Capitai; uma entrevista mui-
to importante sôbre ti L.E. 
Ó./tíe<Jue mandamos os 
principais tópicos: 

A pergunta inicial versou 
sifibre G» modificações sofri-
das fwki LEC e o dr. José 
Vieira Coelho esclareceu: 

— Para responder a tal 
pergunta, cumpre fazer an-
tes algumas considerações. 
Aparecida há quase vinte 
qnos, numa época em que 
as , Jaròprias organizações 
fundcàneritfcds da Ação Ca 
4ólica começavam a surgir, 
nâo acompanhou ela os pro-
gressos que, graças et Deus, 
se verificaram noé variados 
ramos do apostolado leigo. 
A razão desse estaciona-
mento, é necessário que se 
diga, nâo se encontrará ápe-
naá no tófto das dificuldades 
próprias do seu trabalho &&-
pédticô © das dsperessas do 
meio para o qual é destina-
da.. 

HISTÓRIA DA LfiC 
^íhlfrçâo da LEC, por vpi-

ta"dé 1930, foi fruto de intui-
ção âe uma técnica de ação 
avançada para aquela é p o 
oa. Só a um homem como 
o saudoso cardeal Leme, 
dotado de penetrante visão 
intelectual, poderia ocorrer 
idéia de tão original forma-
ção. O tempo, porém, cor-
teu. O mundo precipitou-se 
e&i crises ónde os mais du-
ros eratíates se deslocaram 
da Superestrutura política 
para a infra estrutura econô-
mica e social. 

O Brasil teve dé através-' 
sár os anos de uma ditadvi-
ra imposta ao pcrís com c 
declarado propósito de pa-
ralisar a vida política. Es-
tava-se então vivendo a ge-
neralizada convicção, que, 
aliás, não desapareceu- - de 
todd, de quê as soluções g > 
eiais impõem-se ás soluções 
jurídicas e o direito público 
quase que se esgota na ci-
ência da administração. A 
LEC pois, fora idealizada 
numa época em que o pro-
cesso da vida política só 
chamava a atenção, só ti-
nha realmente a importân-
cia nofe dias extremos da 

por interésses violentamen-
te contraditória« para que 
se possibilitam marcha sere-
na e unâhimes compreen-
sões. E «efeemew todo« co-
mo são implaoaWi* oe ran-
cores que as derrotas políti-
cas acarretam. Nãò quero 
negar, todavia, que havtve 
lamentáveis desví&t e tttoa-
mentos deploráveis. Mas ó 
inegável que a LEC contri-
buiu para introduzir medi-
dás no sistetna legislativo 
cujo alcance \á se podo 
avahar, 

Estou convencido de que 
parte daqueles erros se de-
ve à maneira exclusivamen-
te "eleitoral" com que agia 
esse orgão de coordenação 
da consciência política dos 
católicos. Tendo-se modifi-
cado a oftentação no senti-
do de que a função princi-
pal da LEC se resume num 
esforço para o esclarecimen-
to da consciência católica 
em íaçe dos deVeros para 
com a vida pública de seu 
país e do seu tempo, deve-
ras esses que cada Um tem 
de desempenhar livre, séria 
© honestamente, certo de 
que a intervenção pelo vo-
to é ôttcttrgb que obriga 
sub-grave^ è que uril voto, 
ainda .ri^smo dadò com 
acerto, transforma-se em 
mal irreparavel se foi levia-
namente dado' por favor, 
transação ou culposa igno-
rância» 

Como se vê, a inclinaÇão 
que a LEC sofreu, segundo 
as diretrizes da Episcopal 
Nacional, aproximou-a mais 
da natureza da Ação Cató-
lica, em cujo âmbito ela já 
agora se acha enquadrada. 

DOUTRINAÇÃO 
PERMANENTE 
Prosseguindo, afirmou 

^residente da LEC: 

ocÉtiiào recénte, otfrwti/am 
os católicos da necessidade 
da Bufc preeeíiça na vida so-
cial e politica das nações. 

PROGRAMA MÍNIMO 

Inquirido M M as reivin-
dicações perante os partidos 
e ctinâkfatos, tthtthdás pelo 
dipfomtf' d t básico da LEC, 
acrescentou: 

WÈá&MÊtííi&to 
LMDRRÁIM» 

José Vieira Coelho ábdrdou 
a s veguinfteo atividade« iá 

— Responderei dizendo 
que a LBC serà Üel aòs eèta 
tutos s» organizdr e publi 
cor programa de reivindica 
ç£es e realizações, objeti 
vando a aplicação de prin 
cípios católicos à vida bra 
sileira, nò Plano Federal, Es 
tadual e Municipal. Mas c 
que é certo é que, sefíi qual 
quer duvida, àcomii»anhcírc 
ela o procefeso de prepéffa 
ção e realização da eleição, 
esclarecendo os católicos, 
p»or meio de i n s ^ ç o e ^ v i 
Bàndo uma melhor êorjtò 
ênda dos e devere? 
cfvicçc* conseguir 
mais acertado comporia 
mento nos atos eleitorais ̂  
Ainda posso .'dizer que a 
LEC, * já, neste .'Inomento, ©m 
desempenhor^çi;, função es-
talutária -que prçloiigaré 
pSlae dias , estude 
os diversos programas doe 
partidos e examina os inci-
dentes mais eignificativoÊ 
das campcmhos políticas 
que se estão processando. 

f (W* 
f ÈiãMS AUTKU, * • 

iniciadas pela or9^1zaçAo.*4x,r«^tf 8. Gntforio Tmi -
A LEC, que é um orga-

nismo complexo, dominando 
lodo ô pafc, afrrivAs daè vá 
Uai Junta» — Nacional Es-
tadual«, fiegionais, Munici-
pais e Locais — estreita-
mente ligadas à ação apos-
tólica da hierarquia, esjá 
píèséhtexhehte empénhàdh 
em sério exame da vida po-
lítica nacional através do 
estudo dos programas dos 
'/áfios partidos e das atitu-
les que êsseã partidos e 
teus representantes foma-
-am diante dos aconteci-
mentos dé maior exptessão 
cultural ^ religiosa dos últi-
mos tompòe. 

mativiso BC. 
JtotomstircP da 

(juii|mnliii de nas 
#jô«g da Bit* d* Pftta e v » 

tre e» poyas s*lvsgiw 
<ju*i*s refine». Após taws 
anos árduos trabalhos for 
i':*m «fc^to» dentro de pou-
co* dias. Roca Gvmtei 
neural dp P^agu&i e «fê s 
deis CaapcNnb«iro6t 

Riàxi&ues e Joio dei Cm-
tiiho capanMs de nascimen-
to. 

"INICIATIVA 
NECESSÁRIA 
AO PROGRES-
SO DO BRASIL II 

S J g S S t t Õ s ; P*r. uma .od«W* d M 
, Finalizando, declotrou o j ^ cchIíhuet «u. acttvkbd» 
ir. José Vieira Çóelhoí ' crfedora, em prol da dvili**-

Dentro de õlguns dias, çio, • unie« orientado qui 
d como preparaçoo aos tem-
oog que se avizinham, terá 
romeço um curso intensivo 
de cultura política, no qual 
astão interessados, entre 
muitas outras pessoas mili-
tantes, a Juventude Univer-
sitária Católica (JUC) e a Ju-

ventude Operária Católica 
(JOO 

Uma campanha de alis-
tamento, simultaneamente 
deflagradas com a de ex-
pansão das idéiáÈ dá LEC, 
também faz parte das suas 
cogitações para o momen-, «T to -

é i de 
ura ceroltadf» 
t*m«r cristã. 

real 

Ò 1 3 % a n i v e r -
d e j ^ è t r a s 

. SSm I ÉR-rtn H S É ll lOStítÉ HÍSttlICB 
A Academia Morta riocran « «a, Antonio Facunda a res- p 0 r fim, o dr> p.u^ viv^j. 

dense de Lepras ïe*liwi» ua. {peita 4 a de Cu ros airadewu a pres«^ d i 
tc ontem na «éde do Iogtitu^ " W , « t po* fipi, Ctf™"* -^«tancia, comunic»udo q4G 

Hj«torico, uma sessão solene* qu* t»ka*ro« a íiguia «Inda «ste ano seriam emp<*-
comemorativa do se« 13.° nn* d o V j w t * a . ''^os mais qua^o acadêmicos 
versario, que n^ * u-̂ . 
dia 14. 

A sessão te^a inicio is 20 
horas. Oom » preMtt* de au -
fccriiwieft dvia, miU4ar«s ^ 
clesiosUca*» alem de acade**", 
cos, intelectîiai*, famílias ? 
«WttftdaiJlies» prcaidi^do oS tra-
faíkèèvíiodr, paul» Viveires, 
présidante da «LUC 
eslava iadN^o pek> de». 
Lub? X4ra, do 
te;3titafo Hís*«lcot «ettenl 
Feirando Távora , Comandai 
f daa louças do fi*ercito, 

Prònuatet«!» i^íaudi^s 

Ad«rM d« que 
cordott a vida d* Academia, 
Ivo Fî&o, v Xa$ü aû^i-

NATAL - Quiüia-feà^ 
• ' ' ' I f t •'• 11 

Novembro de 3W9 

0 Dia Httfoflfil i t Ácio de ftratas 
LEI vembro; r^vcgaciay as di;̂  

posições em contrário. 
Rio de janeiro, 17 do 

agosto de 1949; 128° da In 
dependência e 6!,° da R.> 

N.781 — DE 17 DE 
AGOSTO DE 1949 

Institui o Dia Nacional de 
Ação de Graças. 

O Presidente da Repúbli- J pública. 
ca: ! EURICO G, DUTRA 

Faço saber qpe o Coiv Adroaldo Mesquita 
gresso Nacional decreta e 
eu sanciono a seguinte Lei: 

Artigo único. - E' mSti- , F r a q u e z a ^ ^ 
tuido o Dia Nacional de | VINHO CREOSOTADO 
Ação de Graças, qu© será j S I L V E I R A 
a última quinta-feira de no-| 

Cocta. 
(Diário Oficial de 

r 

da 

18 a 49) 

A imprensa vem empres-
tando à Campanha Nacio-
nal de Educação de Adul-

A LÉC atuirá também I t o s significativa colabora-
eteitoralrneníe fora e acima | secundando com o seu 
de partidos políticos, sem ! v a l l o s ? as medidas ^ 
natrocincrr o interesse de r.e- i m a n a d a s ^ direção do m o 
nhum deles ou de qualquer' cimento, tendentes a m a r 
candidato em particular. consaencia co etiva 
Através de campanha de i d o s P r o b l e m a s d o ^ ^ 
doutrinação permanente, a i " f ™ e f ^ ^ ^ e , a m " 
LEC insistirá na convenièn- ' > m « f a z e r chegar ao seio 
cia de seus membros ingreS- d e 1 t o d« 1 , 3 a^acamadas ca-
sarem nos partidos políticos,1 ^ P®lao coiunas dos pe-
que, pelos seus estatutos, j Módicos, o conhecimento 
programas e atuação, nada ^ 0 0 situação w 
tenha contr« a consciência; l ^ ^ 0 a educaçao popu-
e os princípios cristãos. , * ,. , 

eleição • O próprio nome rs- Aliás, nesse ponto, corres- Diretores dos mais presh-, 
vete a mentalidade "eleito- ponde ela fielmente aos de- i <3„iosos o r g a o s brasileiros 
rql" então dominante. seios do Santo Padre Pio ! t e m s e p r o n u n c l d d o s 6 b r e a 

uM MOVO , XII, cujas palavras, om 
AJÚSTAMÈNTO — : — — ^ 
Eslòu convencido de tr^s j P Y T P P M S T O 

se tivesse corrido normal-
mente a vida política do S A L E S I A N O 
paisf ja se tena feito sentir » 
a Necessidade de uma ravi^ j P A D R E : 
sao na Estrutura da Liga! 
parà possibilitar atividade ^ o ^ r m e noticiamos rta- ? das mcw? easpres^ivas figu-
de maior extensão e preten- ^ í ^ ' a ^ ^ ^ , Kmalismo j 
soes maiores, De cualquer I d o P a d r e ^ Í P 1 d a C a s a l a m b e m s e manifestou sobre j 
modo, porém, ter-se^ia de er- i Salesiana de Natal, a Campanha, nos seguintes ; 
contar com a Ação Católi- A f e s t i v i d a d e ^ ^ ' .termos: j 
ta, melhor entendida e mais I c o m g t a n d e assistência teve ; ''Diante do panorama que 
praticada, Cftsümhido den-1 i m c i o c o m a celebração do Í entre nós existe, fruto de er-1 
tro desse organismo maior s a n t o exercício da miséa às: ros do passado, em què cs ; 
papel de orientador da cons-! 6 h o r a s ' n a S ã o • analfabetos sao em,número J 
ciência católica no melindro-1 I o s e ' A ' n o i t 9 ' 7 ' 3 0 h o r a £ ! suPenor aos que sabem { 
so setor dia vida humana I a cessão solene; ler e escrever, a campanha: 
que é o do social politica- a ,crual c o i n c i d i u c o m a P ^ ; P ^ « alfabetização de adul- ] 

ADE 
DÓÃ PASSOS 

O Prove<ipr da Irínandide 
áo JSenhor Boip Jesus <3os 
FES, ER- TEODQRIÍ̂  GUILHENRIE, 
envida a Uydop 
pam tomarem opa, amanfrn, 

16.30 horas, i » CafeifAi, 
afim de/ i n e w ^ ^ ç j , ^ M < 
cjpar exe^cú^o reliffioso da í ^iuâicmis a 
fe«ta da Panifoei**» <?UÍa ftjitc1 

é dedicadaIrmoadade. 

GARCIA 
• 5i31>AI3AS £ CGRAÇCES" 
c:ne Kio Grande-

Pera adultos . 
SEGREDO OK ANN DU- , , ,. . . leceu, na manha do dia 14 

CAir np «i»e São ^ d o corrente, o dr. Rodolfo 
P»ra adultos. ; Garcia, historiador e mem-

' UTA1T © ^NINOUBA YíV?S|bro da Academia Brasilei-
SHM AMOR" no cine São P(V- r a ^ e t r a s * 
dia ' Nascido 

Prejudiciais a 

criativas. 

LLTÍFBM SWÍS RLFCL 
ADVOGADO 

Av. Floriano Mioto, 812 
Ftoo ; 1TÛ0 — 1728 

Componha, ressaltando to-
dos os afcpectos paHótlccd 
dessa iniciativa do Ministé-
rio da Educação • Coroando 
esta s^rie de depoimentos, 
o st . Herbert Moses, preei-j. 
dente da Associação Brasi-
leixa tt& Jiapíçn»ct é uma 

CRÔNICA INTERNACIONAL 
ram de parida 

Por Al Néto 

mente organizado Ora a alunos e conclu-; tos ê iniciativa essencial à 
influência da A.C! sobre a I s ã o d o a n o * e t i v o d o : prosperidade da Pátria e à 

Os jornalistas perde-
ram o bonde, A-peear-do 
todos os esforços da de-
legação norte-americana 
hdè Nações TJnidas, a 
primeira Convenção so-
bre liberdade de impren-
sa ainda não foi assina-
da* Em realidade, essa 
Convenção foi arquiva-
da, 

Como estão as coisas, 
a primeira Convenção — 
já fbi aprovada — só 

ser assinada de-

na cidade d * 
Ceará-Mirim, deste Estado, 
o ilustre conterrâneo desa-

bo DIABO DISSE: NAO" n c í ^ a ^ c o m a i d a d e de 76 
eme Re* ... anos, deixando um nome 

Aceitável çom restrições | de projeção nqcioncd pelo 
MtpjíER QUE NA© muÜo que fez pò^ força d 

[MÁ AMAR", e capacidade in-

F A ^ *> tfte F l l h o do dr. Augusto Car-
los de Amorim Garcia e de 
D. Maria Augusta do Rego 
Barros de Amorim Garcia, 
senhores do Engenho do 
Meio, do município de Cea-
rá-Mirím, dr. Rodolfo Gar-
cia foi bacharel pela Facul-
dade de Direito de Recife 
em 1908 e ali exerceu o jor-
nalismo e o magistério. 

j Transferindo-se para o Rio 
{de Janeiro, foi nomeado di-
jretor do Museu Histórico 
j Nacional e, posteriormente, 
diretor da Biblioteca Nacia-

j nal, cargo em que se man-
j teve até dezembro de 1945 
quando foi aposentado* 

| O extinta íoip pfimeiro 
i nctte»riogrMéM^4tèi- 4 ; 
g r e e r e i f r ^ ^ L ^ e m l a Bra-

I si!9ro'^MHHKrecebendo 

No Rio do Janeiro, onde je Geográfico do- Rio Gran-
residia, há longos anos, fa- de do Norte. 

Possuidor de grande ca-
pacidade de trabalho e de 
largos recursos intelectuais, 
o dr. Rodolfo Garcia era 
considerado como um dos 
maiores historiadores brasi-
leiros e deixa uma grande 
bagagem de produção lite-
rária . 

Você ainda nâo assina A 
? Mae você não 

ê catoiico ? VocC não quer 
o progresso do cristiar.L«-
mo no imrndo ? 

M i s ih SÉ-
u m 

O KT «qnlpa-
ndo ilMra» 4c primiti-
va |VMA 
««riment« ^«èêneros de bda 
qii>M4ide. sailWs. Bntia se-
i* Ultor m m de A OR-
PEü. 

Bretanha propôs uma se* 
gunda Convenção,! ] que 
seria um * suplemento à 
primeira* Este segundo 
proieto é muito mais àm- • • - ^ 
pio que o primeiro instru- ! 
mento* Tem por objetivo 

LEC levaria necessariamen- j Salesiano^ 
te a uma revisão do probl--; í 5 1 1 1 ^ ^ t o d o ° 

òntem süa revda. 
dia 
Pe. 

ae 
5er-

suaç 

ma. Nesse sentido, e EÓ . , . , . 
nesse sontido, 6 que se po-1 n a r d o a t u a l dedicado 
derá'falar, não em modifi-i D i r e t o r d a ^ ^ Salesiana 
cação na natureza aposte-' d e s t a c a P i t a l f o i latamente 
lica da LEC, mas em ajus ; ^mprimentado; 
tamento as atuais coníron-' 
tações da Ação Católica. 

HO ÂMBITO PA 
AÇAO CATÓUCA 
Explanando como êss ? 

ajustamento se realiza na 
prática, continuou o dr. Josó 
Vieira Coelho: 

— Sei que muito se íalu 
da LEC — e ás vezos muito I 
mal se fala — estranhando 
a maneira como se compor-
taram alguns dos cous r-: -
preséntafitos ou responsá-
veis nas duas vezes om : 
essa organização tevo do 1 

atuar em campanhas eieit./ ' 
rais. Quando falo na moa;- j 
íicação de o r i e n t a ç ã o 
não estou me deixando 
levar por essa.̂  criticar.. 
Sfci bem cpio o terr?-] 
no em d«ve funcioncir j 
«̂SA órqâo de Ação Católi-
n p dAmasiado minaria 

sua posição no rol dos paí-
ses de bom nível de cultu-
ra e civilização. £'a mer^ 
ce, portanto, o apoio de to-
dos os bons brasileiros no 
espírito da mais decidida 
franca cooperação" -

Congregações Marianas 
M M de Estales 

Domingo, ás 7 hora«, os C<>t). . haverá 0 Circulo àe 
C ĉswios Marianos assistido!?r>h a presidência do ( 

e%n%> sacrifício "da miss^ ' . Emerson Negreiro. j 
O Presidenta convidu todos I 

o? !̂ eionpxios da fita » 
para a ntiŝ ft e circulo de ê —! 
tjdús. j 

Catedral, rendado 
! homenagens á Excelsa Pôdro 

^ira. ^ > 
E"1 na sèàc íío-ial 

' H 

Fette 4a M«lálht H & « « t n à 
A dcïttplo do» ano® 

rjcrcs as Ir*nã» de C«r>̂ a<lr> o 
« A^ociaoão da <^pela 
Ptironat«» da Medalha Mil«-
*ro«a promo^efio a W a di 
T̂edalhm Milagrosa, 
O triduo |*«p«ra*orio rot o. 

çará n* dia M do «orreato 
á s 19 horas, St>b a P*«dencia 
ÚCj rçvwo, pe. limar Mon-
teiro. No dia da fan* a 
bayeo^ mt«aa festiva pela 
manhS 3 p r o c i l u m i m - ^ H 
I'j noite 

J EIÍÜRF) OHBFT m 

pois que as Nações Uni 
das tenham tomado uma 
decisão com respeito à 
secunda Convenção. 

O título do pfimeiro ins-
trumento é Convenção So-
bre Intercâmbio Interna-
cional de Notícias e o 
Direito de Correção. Es-
ta convenção obriga as 
nações que a ratificaram 
a abolíf a censura cJtti 
tempos de paz, a não ser 
por motivos bem especi-
ficados de segurança na 
cional. 

O mesmo instrumente 
assegura também o livre 
acesso às fontes de infor-
mação, proii^e a expulsar 
arbitrária de correspon 
dentes e de uma iormo 
gerctl oferece garantia? 
ao livre exercício da pro 
fissão de Jornalista. 

Tal Convenção ÍOÍ a 
provada pela Áseembleic 
Geral das Naç6es Unidas 
por 83 votos contra 6, ron 
11 abstenções. Os votor: 
contrário* foram OÍ do 
bloco soviético. 

PosteriormAnte, n (Vi 

I 

proteger não só os corres-
pondentes, mas qualquer 
jornalista, onde quer que 
se encontre, contra quais-
quer arbitrariedades. 

Como não foi possível 
chegar a um acordo com 
relação à segunda Con-
venção, os Estados Uni-
dos, a Grã-Bretanha e a 
Holanda propuzeram qu?1 

o princípio da liberdade 
de informações fossa in-
cluído no projeto do Tra-
tado sobre os Direitos Hu-
manos . 

Esta proposta foi apro-
vada. Ao mesmo tempo, 
entretanto, foi rejeitada 
outra proposta, que dei-
xava aberto o caminho 
para a assinatura da pri-
meira Convenção. Esta 
segunda proposta foi tam-
bém apresentada pelos 
Estados Unidos, pela Grã-
Bretanha e a Holanda. 

Com tal rejeição, ficou 
postergada a assinatura 
da primeira Convenção. 
E o instrumento sôbre a li 
herdade de imprensa foi 
arquivado. 

Somente depois ae to-
mada uma resolução sò 
bre a segunda Conven-
ção podr-rão as nações 
que a aprovaram assinar 
a primeira, Os Jornalis-
tas continuam no ponto 
de parada ond^ optavam 
antes. 

: decreto especial, o fardâo 
de membro daquela alta 
instituição cultural. Perten-
cia também, como sócio, ao 
qyadro do Instituto Históri-
to BrasíTeiro, era membro 
honorário da Academia 
Norte Riograndense de Le-
tras e do Instituto Histórico 

J Era casado com a sra, 
I Esther de Oliveira do Amo 
! rim Garcia e deixa quatro 
[filhos;.o Dr. Marcelo Gar1 

cia, médico; dr. Fernando 
Garcia, advogado; sra. Ma-
ria Garcia Dias e senhori-
nha Beatriz de Amoriní Gar-
cia. Entre os seus parentes, 
residentes em Natal conta-1 
se sua sobrinha. D. Lucia j 
Queiroz de Amorim Garcia, J 
esposa do Dr, Paulo Vivei- ! 
ros, presidente da Academia 5 

Norte-Riograndense de Le- . 
tras e advogado. 

Os funerais do dr, Roàol-

PF.r EMERSON NEGREIRA 
Pa^a, hoje o 2.° anivcr-

«^10 de ordenação sacerdo-
tal 4o r<?™o. pe Emersa 

vu'e-Etitor do 
minaria S. Pcdr>. 
capitai, e dedicado capela tto 
y brigo "Juvíflo Barreto" 

PE. JOÃO DE AQUINO 
Completa, ho.ie 

sacerdócio, o remo, p*'. 
João de Aquino, díg ô 
rio <le Taipu' e Toi;r<»S, OT̂ e 
vem re&lizftttdo flore^rtite ti-

PF. UMBERTO 
A data de hoK1 aíísî i«- ^ 

•2 0 aniversano tie ordcî r«^ 
i sacerdotal do revmo. pet Urn. 

fo Garcia foram realizados, I l-erto Galvão, virtuoso Mg»>. 
ontem, no Rio de lane iro, í da Paroquia ck ns 
por conta da Academia j ^ Matos. 
Brasileira de Letras de cuja \ 
séde saiu o féretro para o] ° s sacerdote q ^ Kiv f,̂ . 
Cemitério de Sao João Ba- tejam o fí^ande diu <i<> 

ao serviço ü̂  
Oeus, &ão jovens 
•'O clero potiguar, |7, < Oiii; rvi': 
f Vs com assinal.vi'̂  -

j lhos apo r̂toüco6. 
» A ORDEM cumpi j- jtt 

AM n i u jl 
UnU£N é um de-

fensor ardoroso da dig-
nidade da família. Seia 
um dos nossos assinan-
tes. cordialmente -

De sua adesão á campanha de assi 
naturas da A ORDEM Unidos vence 
remos. 

V o c ê sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Aviai que brevemente e^ 
tario á venda «o* sua 
SECÇÃO DE MUÍÍÍCA 

Instrumentos musicais — 
c w J a s para Piano, Fiorino, 
v roloncelo f 

«tandoli8>» Cavaquinho, 
Violão e BanJo —¥e*odo^ 

Musicas — Acessórios 
PIANOS 

Compra — Vende — Alu^i 
DISCOS 

As melhores n^roas peU j 
nienores preços 

GUMERCINDO SARATV 
Prflçk Augusto Severo 
107 — Fotie: ^ 2 . 0 . 0 . ' 

C*. Pofittâ m 

MUTILADO I 

cientistas s t / é e a s psvsam a c b l ï -
fiABj-WS SOAMOS O CRESCIMENTO ^ASjTq* 
t/pGES* COMA APUCACAD POS GA/OSX> 05 QUAIS P&ovqcam UAIA LAS. 
(9 CCft/O TEM A M£SMA COAtS 

T/TU/G4& 142CAC 

APQEHOe fí*LAG -COM FAC/U&afiE. 

* y 
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C E 
um terço 

»MA 
«UMBGIPAÇAO 
QA AMÉRICA 
LATINA 

CLEVELAND, Ohio, 17 — 
CUSIS) — Líderes do Con-
gresso das Organizações In-
dustriais, doe Estados Uni-
dae (CIO) que é uma impor-
tante organização trabalhis-
ta do país, são da opinião 
que os sindicatos trabalhis-
tas da America Latina par-
ticiparão amplamente da 
nova Organização Traba-
lhista Internacional que íoi 
formada em oposição a Fe-
deração Mundial de Sindi-
catos Comerciais! dominada 
pelos comunistas. 

O presidente do CIO, em 
um relatório apresentado 
durante a realização da 
J l.a Convenção Anual, raa* 
firmou o apoio dos trabalha-
dores norte-americanos aos 
programas básicos da polí-
tica exterior dos Estados 
Unidos. O relatório ainda 
informa que "a America La-
tina será uma importante 
região'da nova organização 
internacional que será for-
mada em Londres, no mês 
de novembro". 

Baseando as suas conclu-
sões em informações sobre 
0 desenvolvimento dos sin-
dicatos na América Latina, 
c relatório conclue: "Anteci-
pa-se que os sindicatos la-
tinoamericanos participa-
rdo amplamente do novo 
movimento internacional"* 

A ORDEM é um de* 
tensor ardoroso da <Üq-

1 nidade da família. Seia 
1 um do« noMot assinan-

tes. 

GOMPARADO 
A UMA 
SERPENTE 

da Politica 
*" " ' I '• * « I «r -« •' ' í w t * 

RIO, 17 — (Asapress) — 
Reuniu-se ontem a UDN do 
Distrito Federai para resol-
ver e constituir a sua dele-
gação para a convenção 
nacional dos partidos bem 
como tornar público e reco-
mendar as demais secções 
dos partidos "seguinte a 
conduta política que levará 
àquele conclave: 

"Não aceitar candidatos 
que nao tenha apresentado 
serviços e que não se tenha 
feito merecedor da confian-
ça política em virtude de 
tais serviços e cujo nome 
tenha sido suscitado apenas 
em consequência de propos-
tas ou por inspirações de 
outros partidos ou forças 
pessoais no curso dos en-
tendimentos legítimos para 
a sucessão presidencial 
"pois — friza — a candida-
tura à presidência da repú-
blica é a culminação da 
carreira política da hqra su-
prema que pode aspirar o 
lider vitorioso". 

Segundo declarações de 
alguns próceres udenistas 
cariocas estão visando dire-
tamente a candidatura do 
sr, Bias Fortes sendo preten-
dida pela UDN do Distrito 
Federal, com ele "sustentar 
uma candidatura capaz de 
merecer a coníiança nacio-
nal por que foi baseada em 
serviços públicos prestados 

(e num passado que seja 
fiador de compromissos e 

I que o candidato deverá as-
sumir entre os quais a figu-
ra de autonomia do Distrito 

LAKESUCESS, 17 — (Reu-
O sr. Hector Macneil j também resolveu apoiar o 

Federal"- A UDN carioca 
t o r s ) -
ic-Io7ado britânico, compa-|Sr 

rou o sr. Andres Vishinky, J forçõs' que' vem corajosa- choeira de Paulo Alonso. 

do para a transferencia da 
convenção nacional do par-
tido marcada para o dia 
3 de dezembro * Outra 4en-
dêncfci PSP e partidfcia 
da realização da convenção 
nacional no dfct marcado. 

AÍIrma-se, pçr outro lado, 
que o gr. Benedito Valada-
res está tentando conseguir 
a vinda de delegados muni-
cipais e que não sejam acei-
t a s procurações. Os delega-
dos seriam a base dos mu-
nicípios o não doe Estados. 

ÊM CONTACTO COM 
OS CGMPAXHESRQS 
RIO, tf — (Asapress) — 

O sr. Nereu Ramos entrou 
em contacto com os seus 
companheiros da direção do 
PSD esperando-se que seja\ 
convocada para breve uma 
reunião do Conselho Nacio-
nal do PSD. 

MODIFICADO 
Ò PROJETO DE 
APROVEITA-
MENTO PA 
CACHOEIRA 
DE PAULO 
AFONSO 

ADIADA PARA 
toWLlAMmO 
RIO, IT — (Asapress) — 

A convenção do PSD foi 
adiada para 20 de janeiro» 
Sabe»ee agora que tinha si-
do fixado o dia 3 de dezem-
bro para obrigar a UDN a 

imediatamente e assim a 
•UDN será a primeira a lan-
çar o seu candidato. 

NAO COMPARECEU 
AO ALMOÇO 
RIO, 17 — (Asapress) — 

O general Góis Monteiro in-
realizar a sua convenção formou a um vespertino que 

o general Canrobert não 
compareceu ao almoço dos 
generais realizado ante-on-
tem na ilha de Brocoió, em 
virtude de ter permanecido 
na cabeceira de uma pes-
soa de sua família que se 
acha enferma. 

Beclaraçõ« 4o ddeiado briluriM 
oo Contté Politico da 0. N. t . 

movimento para verificar a 
verdade do que tenha sido 
publicado". Cadogan acres-
centou que "a União Sovié-
tica não está preparada pa-
ra abrir mão da mínima 
celq de sua soberania, no 
interesse do estabelecimen-
to de um sistema coletivo de 
segurança internacional. 

LAKE SUCESS, 17 (Reu-
ters) — Sir Alexander Cado-
gan, da Grã-Bretanha decla-
rou ao Comitê Político Espe-
cial que a proposta soviéti-
ca para a redução dum ter* 
ço nos armamentos "não ilu-
de ninguém" * A delegação 
britânica, no entanto, acre-
dita que ainda há certos as 
suntos que a Comissão de 
Armamentos Convencional 
pode examinar com provei-
to e, por êsse motivo, a Grã-
Bretanha apoiará a resolu-
ção conjunta franco-norue-
guesa. 

A resolução pede que o 
Conselho de Segurança con-
tinue a estudar a regulamen 
íaçáo e redução dos arma-
mentos convencionais e da 
força aérea. 

Declarando que os Esta-

DIA LITÚRGICO 
ROJE 

O» Bemcnrenturodos dos Bo-

panhâfro* 
AMANHA 

Dedicação das BasiHcas de 
S. Pedro • São Paulo 
Missa TerribiHs, Credo, 

Prefacio comum. 
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Insiste os m i s t a s em promover comícios 
S E M P R E , P O R E M , S E S A E M M A U S 
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0s acontecimentos de oitem no Rio 
RIO, 17 — (Asapress) — 

Estava marcado um comício 
da Liga Brasileira de Defe-
sa das Liberdades Democrá-
ticas ontem à noite, na Es-
planada do Castelo, contra 
a lei de segurança. 

Às 19 horas mais ou me-
nos quando já ali se encon-
travam muitos populares, 
cinco choques da Polícia Es-
pecial entraram em ação 

disparando armas agredin-
do aos presentes que fu-
giam, punindo-os em outros 
pontos. 

O número de íerídos atin-
ge a oito, sendo recolhidos 
pela assistência ao Hospital 
do Pronto Socorro. 

Estavam presentes ao co-
í mício o deputado Denicio 
! Fontenele, vereadores Alen-
« castro Guimarães e Breno 
t Silveira afirmando-s© 

êste recebeu um tiro na al-
tura do abdómen não ha-
vendo confirmação devido 
as dificuldades opostas a 
reportagem para colher da-
dos. 

Depois do tiroteio íoi in-
terditada grande parte da 
Esplanada próxima à Praça 

< Barão do Rio Branco. 
| A polícia informa que os 
i oitcs feridos são comunistas 

que 1 fichados. 

Grandes festas dosingo, no Ginásio Sania Agueda S. PAULO, 16 (SNP) — A 
Companhia Hidro-elétrica 
do São Francisco submeteu 
oo exame do Ministério da ? m .• * . - .. ^ m — v _ 
Agricultura minucioso estu j J ^ p l ^ l ^ Q ç Q Q g g ClUCtS lUnXlCCS 

Igrejas estacio£ttta, onde 
w ^ ^ várias vezes no a&nosreü-

dos Unidos vao'admit'ir den-! n l m o s ' h ó í e n o B a W m n o s 
tro de suas fronteiras inspe- j aniversário de sua de-
tores internacionais "com., dicação. 
facilidades e liberdade de -1" y-«, ..... -

do e plantas de modifica 
ções do projeto original so-1 R e a l i z a r - s e - á n ò proximo | co e o u i r a d o d o d ^ - i l o g r a - < ; d o d o colégio em ginásio, 

P r a d o Kelly nos seus es- ° aproveitamento da c a - 1 d o m i n g o , d i a v i n t e a s o l e - j f i a , 
^ 1 C i d a d e d o d i p l o m a n d o d e ! 

min. do exterior da " União j m e n t e desenvolvendo para 
S r . v i Á l i r r r ™ r n n m n s ^ r r ^ n - c o n c i U 2 Í r Q p a í s a u m a s ü _ . vieUca, com uma serpep 
(o com a voz dum rouxinol 
:»uma fábula russa. Vishin-
ky juntou-se a gargalhada 
aeral no Comitê Político. A 
fábula narrada por Macneil 
é a seguinte: "uma serpen-
te cantava muito bem, mas 
verificou que os pássaros 
continuavam distante dela. 
Lm consequência disso a 
serpente as perguntou: Não 
gostam de minha voz? Não, 
disse um dos pássaros. Vo-
cê canta tão bem como um 
rouxinol* Mas nossos cora-
ções tremem, pois quando 
você canta, vemos suas pre-

ESTEVE NO CATETE 

RIO, 17 — (Asapress) — 
Esteve no Catete o sr. Ne-
reu Ramos palestrando com 
o presidente Dutra -fazendo-
lhe um relato dos últimos 
passos dados sôbre a suces-
são. 

O b e d e c e n d o a s a b i a o r i e n 
Compreende esse estudo a| duas turmas a maia do Gí-; iação das abnegadas i r r n a a 
construção das salas de má- j nasio Santa Agueda da e i - j F r a n c i s c a n a s d e N o s s a S 

cessão digna da vocação 
democrática o das respon-
abilidades nacionais da 

UDN. 
para cada turbina, a redu-
ção do número total de sa-
la de máquinas que passa-
rão a ser três em vez do 
c i n c o . A justificativa das 
modificações baseou-se não 
s ó em economia c c m o , tam-
bém, e principalmente se-
gundo o parecer do Depar-

{lamento Nacional da Produ-
LUTA PELA i cão Mineral, num modo 
TRANSFERÊNCIA j mais racional de resolver o 
RÍO, 17 — (Asapress) —; problema da adução. O 

sas. Gostamos de ouvir 1 Segundo um vespertino lo- j ministro da Agricultura 
o s e u canto, mas, por favor,! cal há uma tendência no j aprovou as a l t e r a ç õ e s apre-
cante mais l c n g o de nós". 1 seio do PSD que está lutan- sentadas. 

q u i n a s c o m s e u e i x o m a i o r i d a d e Ó 3 C e a r á M i r i m , s e n -
p a r a l e l a a o c u r s o d a g u a n o i d ? u m a d o c u r s o d o m e s t i -
" c a n i o n " , a c o n s t r u ç ã o d o j 
t ú n e i s a d u t o r e s i n d i v i d u a i ; DECIDIRÃO 

O FUTURO 
DA ERITRÉA 

LAKE S U C C E S S , 1 7 • 
e s t a b e l e c i m e n t o d o u r i a 
C o m i s s ã o ^ d e c i n c o m e v n -
bro^, p a r a o e s t u d o d e r e c o -
m e n d a ç õ e s s ô b r e o f u t u r o 

n h o r a d o B o m C o n s e l h o á 
f r o n t e a r e v d m a . M a d r o 
I v l a r i a N a t a l i a a q u e l e m o -
d s l a r e s t a b e l e c i m e n t o d c 
e n s i n o q u o c o n s e g u i u s o í i r -

t - e E Í i l e d e a l u n a s , e x p o s i -
ç ã o d o t r a b a l h o s m a n u a i s 
o j a n t a r o f e r e c i d o a o g o -
v e r n a d o r d o E s t a d o e a u t o -
r i d a d e s c i v i s e e c l e s i á s t i -
c a s . 

F a z e m p a r t e d a t u r m a d e 
n o v a s d o n a s d e c a s a a s s e -

a u i n t e s s r t a s . : A l b a P r a -
m a r n a o p i n i ã o p u b l i c a , f a r á j x e d e s , D i v a F r a n ç a A s s u n -

i o a l i z a r g r a n d e s f e s t i v i d a - ! ^ ã o , D i v a V ^ ' n d e r l e y d e 
d e s , a s s i r . a i a n d o , d e s s a í c r i S i q u e i r a , H e l i o n e t e T a r q u i -

8 Q O E O C O R R E U N O M O N D O 
H O T K M I N D l N. C. 

; m a , m a i s u m a v i t o r i a c o n -
0 ; s e g u i d a n o t e r r e n o d a i n s -

, i t r a ç á o d a s m o ç a s d e d i v e r -
s a s c i d a d e s d o i n t e r i o r d c 
r.ossc Eílado. 

N o p r o g r e r r n a c o n s t a m 

d a E r i t r é a , f o i a o r o v a d o r or ': m i s s a a c o : : u : a n h a d a a o r 
u m a s u b c o m i s s ã o d o C o n ; i - ! C J C O , Í J S ! a I : m a M j 3 " 0 C 0 0 1 ' 
t f - P o ' . ' t i c o d a / > ' l : a d a o r d e m e q u e 
G e r a f d a s N a ç õ e s U n i d a s , ^ p s c i a l m e n i e c o n v i d a d a v i ; L o u r d e s C a v a l c a n t i M a r l u 

n i o , L i s i a D a n t a s R i b e i -
r o , M a r i a D u l c e B a n d e i r a , 
M a r i u c e V a r e l a d a C o s t a e 
Z i l á V a r e l a S o a r e s , ( o r a d o -
r a ) . R e c e b e r ã o o s d i p l o m a s 
d e d a í i l o ç r a f i a a s s e g u i n -
t e s : D i v a F r a n ç a A s s u n ç ã o , 
D a h l a C e s t a , M a r i a F r a s s l -
n e t e d e C a s t r o , ( O r a d o r a ) , 

NAO REALIZA-
RA TRABALHO 

LONDRES, 17 (Reuters) — 
O professor J, D, Bernal, fa-
moso cientista britânico, que 
em Moscou acusou as po-
tências ocidentais de colo-
car a ciência "nas mãos dos 
instigadores de guerra", nao 
reaÜ2ará nenhum trabalho 
de pesquisa para qualquer 
departamento de defesa da 
Grã-Bretanha. Sir Albert V. 
Alexander, ministro da De-
fesa, íez esta declaração no 
parlamento, hoje, respon-
dendo uma interpelação. 
Bernal foi recentemente 
afastado do Conselho da 
Associação Britanica pelo 
progresso científico em vir-
tude de seu discurso em 
Moscou. 

A 

r á d a c i d a d e d o R e c i f e , b e n -
ç ã o c i e s a n . ^ í s , c a f é n o r e ^ 
f e i í o r i o d o e s t a b e l e c i m e n t o , 
a l m o ç o o f e r e c i d o á s d i p l o -
m a n d a s c e s s ã o s o l e n e , 

f e r m a r á s o b r e a s s u a s d c - c i - p r e s i d i d a p e l o g o v e r n a d o r 

A C o m i s s ã o , q i v ^ 
a s p r e t e n ç õ e s d a E n t r é e , e 
o s m e l h o r e s m e i o s d e p r o 
r r i o v e r o s e u b e m - e s t a r . 

V o r e l a d a C o s t a , M a r g a -
r i d a M e n d e s e S e r a f i n a S o -
b r a l , 

HOMENAGEA-
DO O GOVER-
NADOR JOSE' 
VARELA E 
ESPOSA 

A s a l u n a s d o 2P o 4 . c 

a n o s d o C u r s o D o m é s t i c o , 
p r e s t a r a m e x p r e s s i v a h o m e 
n a g e m a o G o v e r n a d o r J o s é 
V a r e l a e e x m a . e s o o s a , n c 

s e d o d a q u e l e © s t a b e i e c i -
m e n t o d e e n s i n o . 

A o á g a p e c o m p a r e c e r a i T i 
c c s r s . C u s t o d i o T o s c a n o < 
s e n h o r a , C e l A l u i z i o d e A r . 
d i a d e M o u r a e s e n h o r a , D r . 
V a r e l a S a n t i a g o , e o u t r a s 
a u t o r i d a d e s , a l é m d a p r o -

> F . s o r a N o i l d e R a m a l h o , D i -
r e t o r a d a E s c o l a D o m é s t i c a , 
t e n d o a p ó s o j a n i a r , s i d e 

r - v e c u t a d o a l g u n s n ú m e r o r 
d c : n : \ ü \ c ' a ^ l e c i o n a d a e v a -
r i a d a , 

FESTA DO 
LIVRO/NA 
ASSEN 

A Associação dos Sub-
Tenentee e Sargentos do 
Exército, em Natal, promo-
verá, sábado próximo, em 
sua sede social à av„ Deo-
doro, 389, expressiva festi-
vidade> que tomou a deno-
minação de "Festa do Li* 
/ro". 

A solenidade terá início 
às 21,30 horas, com uma 
conferência a cargo do es-
critor Camara Cascudo, que 
na ocasião falará sôbre o 
Dia da Bandeira, reesaltctn-
do, tamiíém, a iniciativa 
dos membros da ASSEN. 
Em seguida, será oferecida 
uma recepção às faMÉIto»»e 
pessoas presentes. ^^ 

Convidando A ORDEM 
para se fazer representar na 
festividade, esteve nesta 
dação uma comissão cone-
tituida dos sargentos Seve-
rino Gomes de Souza, Pau-
lo Jorge Guimarães, Gui-
lherme Sales è João Felix 
d e L i m a . 

Nunca empreguei dinheiro 
\ u c classe t i o compensadores 
'-sultados com o o que di5* 

ewi anúncios na« colu-
nas dos iornaifí, revistas 
íivros- Jamais conseguiria 
,hter que oâ meus negociofl 
tminhassem bem si n«o a, 

untasse s e m p r e t e nunca 
fe*^ qualquer 

ljIicaçãof bem que não sentis-
se, n«̂  me-ma seTTian® do 
anuncio, ô  ^ais salutares 
â "ei tos. 

W R GRIFIN 
r 

a S e c r e t a r i a G o i a l c a . -
N a ç õ e s U n i d a s , a i õ o 

d o E s t a d o , a p o s i c a o d e r e -
: J TC.": d-

Cl-5 jUiiliO d e 1 9 5 0 . : ei 
d o r q u a n t o s t r a -
:. ].í iransferma-

NO PERU' i S e m a n t e O P , q u e f e z i m p o r - j f e s t i v i d a d e OB m e m b r o s d a 
' Q U I T O , 1 7 — U m a s 6 6 ! t a n t e s e s t u d o s s i s m o l ó g i c o s j A C M : 

. g r o j a s d e s t r u í d a s o u s e r i a - ' n a z o n a a f e t a d a p e l o t o r r o - ! a ) O r e m é d i o d a s g r a n d e s ; 
: : : o n t e a v a r i a d a s é p a r t e d o ! m o t o . 1 n e c e s s i d a d e s d a I g r e j a n o j 
. lü-í.j d e r u i n a s q u e d e i x o u E n q u a n t o i s t o c o n t i n u a m •• M e x i c o , p r i n c i p a l m e n t e a j 
o f ? s p o m o s o t e r r e m o t o d e 5 ' c h e g a n d o a u x í l i o s e d i n h e i - ^ d \ i c a ç ã o c r i r t a e s c o l a r d a f 

i e a a o s t o p a s s a d o n o E q u a - : r o o o b j e t o s p a r a a s v i t i m a s m f à n c i a e d a j u v e n t u d e ; b ^ • 
a o s i n i s t r o e p c : t r a a j u d a r à . r u e a p r e s s e s e u r e m a d o n o s ; 

r e c o n s t r u ç ã o . U r n a d a s ú l - p a í s e s d e m i s s õ e s ; c ) a p a ; : | 

0 QUE OCORREU NO 
— Noticiaria da Asapress 

'ir.T, reavmdo os últimas in-
; .»rmacões recebidas aqui 

"uria Metropolitana. 
C' dado ioi conhecido 

V- í̂ .do da chegada a esta 
do Rovmo. Padre 

'Í;"í:í;;:'' Suarez Farriniid^z, 
^4i>.-iior Geral da Ordem 

Pr os*'adores, que, dopei o 
"ie ao Capítulo de 

Trr da Ordem Dorui-
nr-Mr.í i quo f>t» c^iecrou ÍÍCI 
t • . • V / ^ i s n : n j í o n , q u i r . 

íntar r r as zo-
r.ar- devastadas pelo terre-

a-fi-Tido prever ri re-
do auxílios. 

O Suarez Fernandes, 
viajou e m comissão d-; 

n P a p a P i o X I ! , p e r c o r -

t i m a s c o n t r i b u i ç õ e s f o i a d e 
4 0 3 . 0 0 0 d o i a r e s q u e c o l e t a -
r a m o s u n i v e r s i t á r i o s c a t o -

d e C u b a p o r i n i c i a t i v a 
d o A g r u p a m e n t o C a t ó l i c o 
U n : \ e r s i t a r i o o G r u p o U n i -
v e r s i t á r i o F e u i i r . i i i o e a 
U n i ã o d e U n i v e r s i t á r i a s Co 
t é l i r a s . 

NO MÉXICO 
ni')AD\: n o MÉXICO, i? 

A A ç õ r j C a t ó l i c a M e x i d o -
r r i c o n v f v - o u t o d t v r , o : ' s e u / . 

r p r i r a q u e r * * * r < - . - u 
n a t v , n 3 0 d^ o u t u b r o n o 

r V ' r - - d e i C u b i l e t e " . s i t u n 
f * k : i e m G ^ a n n i u a t o , n t r i b u 
» e m n C r i s t o - H ^ i u m a h o m e 

n s r e ^ i ^ s a s s o l a d a s e m n a q e * n d e a n i o r a n t e o q r a r v 
1 r^parji.ío do R.P. Ione 

M a n a V a r g a s , P r o v i n c i a l 
á < > r , D o m i n i c a n o s n o Equa 
c i o i . o d o tt.P. Alberto L) 

oi in- iiKii»,t-» q<ii% • 
u;i eriq I. io n>' rr1 iu jni 

Trt/s îraç-'ip juiplor , ir "jo 
a o R e * d a ü n a ç ò d s y m s u a 

. i o m u n d o , 
NA CHINA 
CANTON, 17 - Entre 

: j . 0 0 Q e 6 . 0 0 0 c o n v e r s õ e s a o 
a t o h e i s m o s e r e - j f i s t T a r a m 
n i 1 9 4 8 , n e s t a p a r t e d a Chi-

•ia a d m i n i s t r a d o p e l o s m i s -
: i o n á r í o s d o M a r v k n o l l ; o s 
* v • " r ^ . v : : . u M f t n s n e s t e 
•NO OIÍITV-;;^:M;/Í OS e o n v e r -

NA COLOMBIA 

BOGOTÁ". 17 -
' , a i r . d \ " r \ í ; d * ; - r > : > 

r'inema u In -m -rr.a. 
• }-:.i:<>qUi:r P - » d r o ( ' l o 

• - c r - i T f - i t i ! i : : i . i w ' j u r > i 
• • - • u r r t ; r J í * ' : # r • ' - n . 
. , [•; : it- -n- i• :• J ; 
-xi/r : : ' : • ; T̂:" ! : ] -T. 

A Sik0 rsky A i r r r a f - C < ^ p V \ . 
n^n e^p^esos lideres 

^ ,'it.v.is, ô  hoópV̂ ros, 
st'i.vch'C'U o Vpistĉ a Je tr^ns 

n 
• r <*i i'Vi.'io, n̂  - . 
° t • '̂'»r.v í.il » •• ^ \v" : 
, v f v »• r«*ri! i/jd^.s (IV 

u. \i:*tW 

NAO PASSA DE 
UM MISTIFICADOR 
RIO, 17 — O Procurador 

Geral da República, sr, 
Plinio Travassos já reco-
;iheceu qua Dcm Carlos 
Duarte Costa ou Bî po dc ^ 
Maura, criador da "Igreja 
Caiólica Brasileira" não 
passa de um mistificador 
que vive a confundir os 
fiéis plagiando o rito q o 
culto da verdadeira Igre-
ja Caiólica, 

No parçt^r sôbro o 
mandado dô :%egurcmçc; 
impetrado pelo Bispo de 
Maura o sr Travassos 
transcrevo a iniormação 
de Dom Ca;los, segundo a 
qual os sacerdoto* de sua 
Igreja usarão brevemente 
vestes verde e amarela, 
s í m b o l o privativo da 
Uniào que representam as 
cfires da Patria. 
CONTRARIA A 
OPINIÃO DAS 
EMPRESAS 

a r ' / T - p e i t o d o u n s r o q u l a d o -
r e s d e ô n i b u s " g o s t o s õ e . : " , 
o s c r u a i s s e g u n d o a s c m p . ô -
: . T L ' , t o n a m o s m o t o r e s o s í r c i 
c7ado."; f>T?îo eso a cs r c - . - j ; , . o 

A e x p e r i ê n c i a c f R i ' 
•ja ]'or um Wrrnicc di ĥ -ú 
t \ : * o N a c i o n a l d e T e c n o . > 

J-. à 1 
O s r ' . 7 , £ ' u ; U í d o : - ; l o r a m i 

: ü'h-'to aas oir.j 

"JU'1 en J uf i 
•1,- r t 

t • pi 
, a 
". c • ' 

1:5 
n.-

i K. : i... 

o ' < 

ir > 

ESTA' RECEBENDO OS 
ÚLTIMOS RETOOUES 
^'O Î7 . o P ;;-rf:,r 

M <-:.:<> (•• î l . i 
:fi'T renhnará ova hrtv/- * 

i' ' u » do Si ;í i -í*.;t ; :' 

:a foi convidado para essa 
visita polo governador do 
-stado. vdnes Freíeitos e 
rontenas d© associações dt-
dersse. 

O che-ío ia Mação rr-r;: 
i?orr.panhado per uma co 
vi i ti ver ccTp,ros*a do t c:tí\ 
:os e personalidades r-olíli' 
'Ciz, além aos Ministro? nrt 
/iação, Ldu':açd jr Guerra » 

A da v;TT(;t , 
f •'"' ÍO r4" T ' T'Vi' ' < i' 

r o r VÍTIMA DE UMA 
PFDRADA NA VISTA 
DIREITA 
. - A - cr-:t T-

Ban i i:mâ d ; ^ 
•Bíir:d->irr:( Tir«' - d 

- d- P^rnanu 
• -r • d.» írf̂ m da 
ral íoi v/ama do uma ; • 
: ; la r : • qu-d-rando a -

:' . '.'] ' •f • . i: •) ' ? • I * *T: »̂.-•w ;. 

a tna vr-4 

© H'JTILflOO lEITURTPRT-"J - ~ lÕMBHl 
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' Tabela na Gaitada 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO KIO: Senador Dvntaft, 40 — 5.° andar — Fone 224024 
EM S. PAULO: Direção cie Raul Casamayor — Rua Felipa 

de Oliveira» 21 — 8.® andar — Fone: 29-873 

O t t o G u e r r a 

mai 
FARMACIAS DE 

PLANTAO 
HA RIBEIRA 

Fannacia Monteiro — ^ a 
>0f. Bmfcii. 

NO ALECRIM 
íarmacta Jos« — R̂ «-

Prqsidenie Q^tes^a-
a I. I 
* noto do dia 

M male, m 

E' muito fácil compreen-
der «iue ° analfabeto te«* 
berrados os csmtnJios da vi-
Ja. O desuno ^e umy nes 1̂ 

pais, é igual ao de milhões 
de outros analfabetos » 
m; rgem da vjdaj fechados 
a« sete chave« no circulo an. 
Svs 'o$o da ignoraria, 

o vffc o n^o hq 713-
di a escolher: ta^o lhe é 
iinpost̂ , como pesado .ri-
buto que pafíam, tantas ve-
£86 inconscientemente. os 
que não sabem ler e çpere-
u W 

por exemplo, um 
: ŝ o ocô Tido em Sa o Pa«*» 
I c que vem nollciado 11a 
" Um rapaz do iiv 

terioi do Estado transfe-
ri! -se para a Capital, com 
. oTttesca que lhe fez um 

vente cie oh ter-lhe um 

O trabalho 
..L-iíci nu roa fá br-ca, m ŝ e5^ 
... rctu&oUj ao verificar que 

; t d e um candidat* 
analfabetos, circunsí̂ anci-3 
..^e o parente protetor ê® 
í^nhecia. Para conseguir a 

carteira Passional. expe_ 
d;da pelo Depar tamento do 
^ a oondiç̂ o 
alfabetizado tamhem o: * 
Í x o que vei» aumen 
nr 45 dificuldades e a*. 
guc-ti&s do jovem analfabe-
tô  já humilhad0 pela sUJl 

5 e situação. 
Fira 1 mente, o caso s/> 

decidiu com a máscula do 
rapaz n,um curso de alfa-
Vtiza-ão, desse* de que h-
hoje centenas distribuídos 
t-or »odo o território naciô  
iííiI, e foi esse curso que 
v ode fornecer ao candidato o 
•_:nprego o ind!spen$ável a-
1 estado dô alfabetização que 
1 ie <-ra exigido, como prin. 
tipio de conversa, 

E ' este caso que ilu*. 
tra tem duaS lealdades na 
rionajs presentes: a penúria 

• s dificuldades devida im. 
" ' s ao analfabeto e, a 

- so, a necessidade e opor_ 
u-i^ade da Campanha da 

Educação de Adultos, que, já 
T,c seu terceiro í>no de atj. 
idades, vem sendo desen-
vclvjda por todos oa E^ado* 
e Territórios, sob a orienta. 
c*0 do Ministério da Edi-
tarão . 

No BrClPilt temos mjlhões 
de analfabetos, constituindo 
t»m peso morto que nos a 
marra com fortes cadeias Ü 
inércia e ao araso. Qual 
niier moviTfien̂ o no »entjdo 
do processo custa, por 

SOCIAIS 
A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 

Gloria Alves Rocha, esposa 
do sr. Luis da Rocha 

— Alba Nezi Barbosa, es» 
! rv*a do sr. Jairo Tino^y, 
I kuardajnor da Alfandega de 
j íí»tal. 

SENHORES 
Abílio Chacon Filho, Farm,v 

jeu tico aposentado ^m Curr*is 
Novos. 

— Drt Antonio Ramalho, 
medico do DNCS em Curras 
Novos» 

JOVENS 
Luiz Caldas, filho do V 

1 uiz Caldas, resident)e em 

— Fernando, * filho do cap 
to Fenjando Correia Leitão, 
.iicid do Exercito Nacioa^. 

SHKíIORES ' 
Aniversaria hoje O sr- Jo:st 

/er-eira Sobrinho, funciona 
do IAPTEC, nc ĵa capi. 

Pertencendo á tradicional fa-
-il'a do no&ío saudoso a m k ; 
i»e íoi o Padre Moisés 
^a o na aliclante recebçrá 
t d t̂a de hoje muitos cum_ 
rirrentos aos quais as-

Por tão Êr^io motivo aqueie 
_HVí-rsa^nte recepcionará â  

Falar na crise do mundo moderno 
é verdadeiro truísmo. Mão vamos a êlè, 
O que nos interessa é Indagar dos moti-
vos da crise econômica em nossa terra. 

Liamos, faz pouco, uns comentários 
multo sensatos em certo jornal, que não 
hesitamos em divulgar e comentar. 

Ele não critica nem culpa a passa-
gem do ruralismo para a industrialização, 
reconhecendo que ela pode* representar 
um progresso, naquilo que resultar do 
valorização dos nossos produtos. 

O mal não está portanto nessa in-
dustrialização prudente, sem abandono 
dos trabalhos rurais. 

Ocorreu, poróm, que "passámos de 
:ma economia rural para uma econo-

mia urbana, sem consciência da transi-
ção e som adotarmos, por isso, as neces-
sárias medidas de proteção". Resultado, 
"nossa indústria não absorveu, como era 
natural, todo o contingente de egressos 
da lavoura. A capacidade de produção 
nos campos continuou relativamente a 
mesma. Decaiu, por isso, a produção 
agro-pecuária, sem que pudéssemos com-
pensar essa redução por um excesso do 
produção industrial". 

Aliás, acreditamos çuo a produção 
agrícola não conta nem mesmo com o 
número de braços de outrora. O êxodo 
rural é intensíssimo o a íalta de tudo no 
campo uma dolorosa realidade, 

Essa falta de absorpção útil, normal, 
do pessoal que se despeja dos campos 
nas cidades, à cata da vida e do ganho, 

redundou simplesmente nos fatos que c 
comentarista resumiu multo bem: 

alargou-se o número de Inter-
mediários, de blscatelros, de parasitas, 
como um peso morto cada vez mais pe-
rigoso. As vantaorenr da vida urbana, 
usufruiveis pelo simples fato de se redi 
d;r na cidade, desenvolveram o espírí 
to de comodismo, às expensas do espíri-
to de iniciativa e da ambição de progres 
o. Está desaparecendo do Brasil êsst 

motor de tôda a riqueza, que ó o espirite 
de pioneirismo". 

E' bem este o retrato de .nossa terra. 
Quanta gente por aí se vê, entregue uni-
camente à tarefa de "cavar a vida", sem 
uma sítuaç€o definida, um dia entregue 
a um mister, noutro dia já se intitulandc 
profissional de outro ramo, servindo de 
intermediário em negócios nem sempfre 
limpos, depois vendendo nas portas, mai: 
adiante voltando à. primitiva ocupação? 

Homens assim não podem realizai 
uma obra duradoura o benéfica. Encherr 
os seus dias com o vacio da suas pança 
das em cheio e em vão, na cata do põ; 
de todo dia. E enquanto isso, nas cidade; 
e nos campos, um mundo de ocupações 
para esses desajustados. 

Outros se estabilisam, porém nuir 
pequeno emprego que afinal vai lhe 
encher a vida de preocupações, à falte 
de suficientes recursos para sustentar c 
família, E procuram então os "ganchos" 
os "galhos", os "biscates", as "gorgetas" 
a complicaram mais ainda a vida. 

— t m m d a l l U U m d ê t — V M r i i i i e i i j j f a 

juiz de direito em Por- T T T 1VT rjW JpÊ W *tCf f \ O } 
tc Alegre, Rio Grande do SU1 U X O L ' i l 1 M W O ! 

e de D. Aladia Rodrigues CuJ ( P a r a Q a l b u m d e C o n c e i ç õ o d o M a r i a da'Camara) 
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AIHM tSIE AMO t UMA MABAVILHAIII 

P O S I T I V A M E N T E 
DMA MARAVILHA 111 

O N O V Í S S I M O E V A R I A D Í S S I M O 
E S T O Q U E DA 

V E S Ú V I O 
ARTIGOS FINOS PERFUMA*IAS BRDfÚUtnn« 

MAIS UNA ARROJADA HI1C1AT1VA yARA HOMEN' ü ü ü 
TrópicaU, Unlio*. Je Reviena Brinquedo* 
FIJfcmM, Cíiml»«, Bourjoelfi wnorge 
McUí, etnu*, Marocco Brlnq. 
cârtciraa de lu*0, Hd. Ruben»t6la cionais e 

BlfifltVti 
Ciscos exlrcagelm 
recebidos diretamente 

VESÚVIO r 
i 

booeUf sports. 
mftlhA« fltifrfi. 
UqtielroB Buisson, 
piteiraa, canive-
te» suoccs, etc. 

estrangeiros 
Brtuq\iocio(j 
Instrutivos 
Artíyoa pu-
ni praia 
BOÜCtlOr, 
JAft os 

E. Ardeu 
Ivlirur̂ la 
Coty 
Fu tiniu 
TrCs rio.'ca 
l-'Jp«. ö 
A Ucl lisons 
EamUcu 

-M 

ESTOQUE DE ARTIGOS PARA CARNAVAL — 
ARTIGOS DE MATERIA PLASTICA EM GROSSO 
E A VAREIO — MIUDEZAS — SEMENTES DE 
FiôRES E HORTALIÇAS — ARTIGOS PARA 

FUMANTES 

DISCOS DISCOS DISCOS 
NOVIDADES — SÓ VESÚVIO — UTILIDADES 

JOÃO PESSOA, Î 5 8 — FONE 1 9 
NO GRANDE PONTO — • 

eepapiAON OÍAHSÔ  — sopopimn OIAHŜ A — sepöptAOtf oiAnso^ — sopop^n 

t^a lima e a noiva é filha do 
í̂ nr. Manoel Neves Cava?ra"ti 
ressp cooperador, comercian'-e 

a cidad© e ^ D, Izabel 

Os noivos que s^o e^o^en-
:ar relacionados na soejodado,' 
vem recebendo poi esJ,e mo:L; 
o î uitos cumprimentos ao ;̂ 

junt«mcs os nossos- j 
DIVERSAS 

Aniversaria, itoje a &ra. Ma 
f igueiredo Luz( esposa 

s*. Joaquim da Luz, üto. 
r̂ ié'ario em Ped'o Velho c 

^ l̂anin^a c nosso cooper 
Òol 

Por os-e mofívo A anivovsa-
risníe VGjm sendo bastan;e 

VISITAS 

.tílias de s^a amisade 
sua residcncia, * aveni f̂i 

cx^ndriiK) de Atiçar} 

cidade-

GOIVOS 
Prome ̂ ram^sa em câ am n̂-
j níísta cidade a 14 deste o 

Sr. Mariono Guimarães 
.... f ? n e s ti-

vemos a satisfação cio rorc-
ber a visita, hoio, do sr. 
Mariano Guimarães, criador 
no município de Santana dc 
Matos, ondo d-rsíruta dc 
real prestígio no meio sc 

•'at. níTTiie ovBci vir:i+a c 
, sr. Mariano teve a oportu-

vem Renato Kodrigtiej Ca-| nidade do percorrer as rios-
ha lima, sub oficial da aeroj s a s instalações, demerando-
^u.jca, o a prendada í*nht^jS0 e m c o r d i a l Palestra com 
ta Elizĉ e Neves CavataiJ ° S Q U 9 QQUÍ t r a b a l h a m ' 

j Iíojof cm d~i C-?-> 
O nc;vo é iiüiQ do Br. An- - t ra1 ' a cíu o l G nC)SSO pesado 

ir i^s a « r* -u 1 • i ami<3° seguirá ató a cidade 
1 de Ceara-Mirim, dc-vciido 

' ~ na próxima segunda-feira 
regressar a Santana do Mc:-

Concoiçãc, a alvorada doste dia 
surgindo ao canto festival dos ninhos, 
traz num mix!o ds aroma o de alegria 
liiico do nove G rocas sem espinhos. 

Sobre tua exisíencia se irradia 
do ma^mo a chama dos carinhos 
que as sombras do íeu céu desanuvia 
c semeia ventura em tous caminhos. 

Cu anos 1 Enccrn':ado raraisc, 
uma osperança que se esrcca, um riso, 
ò tudo o quo hejo na tua aima vai^ 

Mas veio a mer^ea quo om teus olhos brilha. 
— E' que to íal:a ao coração de filha 
a dcçv.ra do Loijo do teu pai. 

Carolina WANDERLEY 

i-se m î 

A TECELAGEM SANTA MARIA 
FABRICA COM ESMERADO ACABAMENTO 

BRIM VAQUEIRO — tipo BAIANO, TRANCEUNS G REDES em todos 
os tipos e padronagens, 

VENDAS EM GROSSO. — PREÇOS EXCEPCIONAIS 
Conheçam os artigos de nossa indústria, genuinamente 

N A T A t E I í S E 
FABRICA E DEPÓSITO: RUA DOS PAGEÚS, 17 1 3 a 1 7 1 5 

NATAL — BAIRRO DO ALECRIM — RIO GRANDE DO NORTE 

MATERNIDADE 
ALMEIDA 
CASTRO 

Recebemo3 : 

ivioszoró, 24 de outubro dc 
i. j^ij. 

limo. sr. Redator d'A OR-
DHM — Na lai R.G.N, 

Prezado sonhei: 
Tenh,o a honra de comu-

.• :car a V.S., qne no dia 16 
do corrente foi inaucurada 

-

G I A N I N H A 
Passou a 12 do corrente o • :iIhos da ierra que abraça-

cinquentenário da íunda^qo Iram o sacerdocio.- Faiou 
do Apostolado da Oracáo. i também dona Laura Baía, 
O aconíecimor-to histórica \ vico-rTesidente do Apostola-

î íí condignamonio íeslejade, 

• í/^ pl • 1 ' ^ 

/í " Y - / ' * 
VC' 

c 
do 

a.narc 
ossiin, í̂ nno a honr 
' " ' ?ar a V. S., au 

í Castro, aeS'.a cioa,ier 
! a:>'->:c:ção a 
ÍLcTTLa-ia D. 
j Ouli 

Toaram a03 li 

T , • ,-J 1 i 

Si te coças, não te coces!... 
Passa Mitigai qus isto passe!... 

aa-a assumi 
^rcísio das íuncôos rio D 

d:: :chr:6 

•'V 

A r sf é' v í( k* 
ti 6 cave í? é bem iL 

Esperando cou:ar cem •' 
boa vontade de V.3 . , rc 
sentido do prestar a noce. 

c^zís^n.cia mcral a er 
ta o r g a n i z a r á , 
nns soe'etis :?*o evado:;, 
aue honrei o Esiado do R;-: 
o-iande do IT or ̂ . hrr.ie-m". 

cs de d —tn"ílr 

soo a cnon:a^ao c.o rovnio. ; 
vigaiio, Padre Sove: mo Bo- . 

rrc-^ciido cie um U> • 
o dnranío o qua 1 

o mons. 
:v.::: Lannnn, vigário da 

'."ĉ edrai, de Naicl.. e o pa- ' 
A!:::r vijario de' 

Ciaz. 1 
No dia i2, pei a manha, . mal ia de Meitoz Grilo, 

ouve comunhão geral, e i Ao tompo dn funda^10 no 
rovo hera^ missa can- : Aposto!a:io ery v ne 

- relecraJa pelo padre Goianir.ha o cónego 1 
'/.a ir Yuar, com sermão po- 'no de Cuoirrz C-utinr.o. cu-

i o mons. João da Matha, vi- >a figura foi posta em rele-

de, -endo muito aplaudida. 
No ia que merece rossio 

i:A a Íe:;u::.r cp^ 
ata do fundação do Apor-> 

a i ' " eh> : v e : ; a e 
<699, á qual ^í.vor^:. pr^ 
sentes duc-: a^rocicaa.: dm 
tre ao que a asso:aram ha 
cincuenía cmcí- : a on Arm 
Emiíía Simon Aive A-

cc n̂ j !>. "I . 

ario cerai do bir.pado, 
A' tarde reaiizcu-^e 'ama 

... ::ão soient, presidida pr-
^ mon:-, Joãj da Maiha c 
"ci qual o prcí. Hoho Gal̂  
ue ^rorunc.íou uma co:-.fa-

vo em v 
-ir- . /S >•> f v 

00 ort'./ 

- sacrificife inien^o, poĵ  
^»necem inexploradas 

n STĜ de numero dc £or-
s de produto* O nivcl 
-iieiro íissim, muito 

Jixo e dificulta, âo fim dâ  
ont?*, a vida do t-odô  o> 
.dadões. 

wr analfabetos nà0 é um 
mo. Os milhões de an»h 
bc'tofc brasileiros náo s\o 
sponsaveis pela sua tri*-

^vzçèo. E' preciso e .̂ 

t-s uma oportunidade 
— ir ÎÏ hî  filfr'b̂ tî  

: ^ Es'e é um dever <j > 
0;̂  tn\iksi]c'ira, pjvri'1-

S fl̂ e d̂ seĵ m ti-abalh r̂ 
1 quo seja ein fí. 

co tras h Tçmos cgoiv̂  
mpanlia de Educação do 

^Uos, quo ó um pol-ri -
de e^for-oí. E' prGci-

nue todos, Ŝ m di^incã.), 
udçm no exíerminio çj0 

UfebeSmo em n 0 s s o p a ,s 

Do contrario veremos 
-ipre casOÜ Como o aquj 
iscado, repetido nos 

e tantas vezes em 
.instancias mui^ ama;-., 

« trágica*. 

toi 

O negociante quo ndo 
I; faz anúncios afcandora 

voluniariament© a cua 
clientela aos concorren-
tes que o faz^m „ — HEN-
RIQUE AVENET. 

! i 

-Príiteaoeis- Doisraiiem 
do qualquer peça ou ohjelo, especialmente arí^gos 

sacros, se encaneçam cs 

I N D Ú S T R I A S R E U N I D A S 
B R A S Í L I C A S.A. 

RUA CEL. BONIFACIO N. 183 
NAtAL—RTG G. NORTE 

oauaa oO 
Lr. Fernandes — » iO a1 V 

v ;..... CiO 

Dr. Ono f re Lopes ! Ä T C Ä S Ä N O L A S C O 
%VIEA QUE KEAîlTîIU Sût 

CONSULTORIO 
HUA JOÃO PESSOA. 17,0 

Aviia li .sua dî tî ta freguesia que sca^a de receber 
'-ompleío sortimento de sapatos para criança». 

Rua Dr, Eoratai 235 
RIBEIRA — Natal 

"A QliltA DAS VOisAÇôKA* * t 

J £ D E T O D A S A M A I S FM j 

{ R A Í Í T A N T K . D E Q U E S E R V í j 

j. L'1 CONSTRUIRMOS IGlU j 
E X H L K N D I D A S S E N Ã O 1 

' V O I J V E S S E P ^ D K E S P A R A ; 

I I A R B R A P I O S S A N T O S OFL j 

I 0 3 ? M A I S V A L E T E R M O ' } | 
; LACRES, PADRES SANTOS | 

! ĴE CEI.EBREM MISSA MES* ! 
MO AO AR LIVRE*'. _ PIO' 
xi. ! 

'JC:'?:í;ZCÍ'.:;OO O or 

L\.:i)i. roí; os bisro". os 
m^v Mm or Vicari:.:-, 
il:-..' f.t rar^Squia o 

1 ; l • î 1- s « ' *-••»• 
a rc-iraio ;x l-j^V. -
xo á sacT í̂iia.- ívsS^ur 
cr. o do rcr^v 
Dc^erra, 

r..:ra o exilo 
' u'-s vc-:.7? r-cr 

!a-

r-1,1 

ia ri1') 
Correspondente 

CAiXà ECONOMIC 4 fEDERAL 
! r ' i -í do nevom^ro 

ffmm 
ff 

«entrai Híisíüo lí^ie Bíegrând^ese 

1 o 1 n 1 w : J . 
Do Prefid -̂nío da Caixa 

FcdoiciL 
Ao limo. sr. Diroíor dc 
A ORDEM, 
Senhor Diretor : 
Polo ^ros-rnío venho tra-.is 

r.-líír a vc;;ca ^enhcrici cs 
"ros (i d... 

: Aci• 

Sede -RviS 
Expediente - 9 

0 Œ ais f o 

R u r : . Ot>«r-wria d e N a t a 0 

Or. mr»ta , 208—Ribeira 
ás 1 0 . 3 0 e 1 3 , 3 0 ás 15 

ti e i e c i m e n t o s d e 

h o r a s 

credito 
.a 

•s ei-: 
' 1 / • r-• 4 •. a 

•-.j j 
L i... í .... 

c;iíui. ro Jose Cavalcanti Melo 
';"nsli'' ilt .V ' .1« *..Xi„T.'í • 

r * r o p a : î v r r c i a F c - í i ^ e v í í ; j 

uma prova 

e do Traba 'ho 

1 ElIUK'fl 
cie co fiûnça no Co';per£.tÍvÍ3rr.o 

MUTILADO LO M BA t) fi 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
Aml-.i;ht„rio m*rt!< •> (i, m ' — i!u«;j'.ir,ii — í a a tir Saúfl̂  

n u t r̂  — 1 __ 2L.1J < (̂i.i).) - \ k n, ulis r^-» ' ' 
— continuam abrrta* na Rrcrrtari;* — — • — 
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H«Je á »oi*«, 'terá pro**^ 
guimento o carta»* oficia! 
d«stt ano, com o choque qud-l 
reunirá os esquadrões do 
ABC F. CM atual lider UL-
victo e d® Alecrim, ocupan-
do a 5.a posição na 
Jtlt̂ mo sem maiore$ preten.. 
soes ao l í^o , os alecrine'*-
ses, «urgem pá** o cotejo n^ 
1 «rno de Me, adversa, 
rice per igos para o 
* de v̂ z que, Se olhar-
des os resultados obtidos pot-
estes dois rivajs sempre 

Jogwn, varcmo* que earaeteri* 
poi pelejas dulicaiu** 

jomnte d**cidiaA>.se nos 
minutos finais* O Alecrim 
todas w vexes que enfrenta 
o ABC, aròantftjse tiA canohn, 
exigindo do Alvi-negro en^r 
t»e trabalho, para n*o «dir 
de campo derrotado- £ hoje, a 
disposição <Urn periquitos, é 
a me&na* Todo® «spersro rea. 
l.zzr uma exibição de e, 
ao mesmo tfempo, conseguir 
irn grande triunfo sobre a 
fdange de F^rache 

TORCERA PAanu 
• P W M M M M P 

Promete multa sensa to , a batalha de hoje entre p e r i q u i t o s i r ^ x r ; " , ^ ^ ^ ' ^ 
e . alvi-nesros—Reaparwerá o zagueiro Pontes •• Geraldo ' " " 
Cabral e Bllfu, os Juizes que funcionarão - Quadros prováveis 
Por sua vô2, o multi-campoáo 

af& «gora, °inda não rea-
lizou no certame uma atuação 
convincente, espera vencer 

com autoridade e de modo ia 

ti is curvei, MostraaL&e fK: 

^boexl^as, no firmo propo^-

i;̂ vencibilidade © procura' 
produzir uma atração que 

to de confirmar aquela *o-
beiba exihiçio cumprida con 
J«ra o Treze» na sua recente * istifique a sua posição üe 
visita á NataU O qUadr0 vaij ^teixo da tabcia. Poucas, 
ao gramado integrado por to.; serâo ^ novidades nas 
rios <*> seus valores, batalhar! por- Entre os abcedistfe», fv 

í 
p*ra garanti^ a liderança, no lançamento d« Pau-

lc Izidoro, enquanto no AJe-
Ci im, tem-se coroo ce t̂o o 

^aparecimento de Pontes, 
garantia P?.ra o seguro txíaff 
çjJo final alvLverde, 

Os dois esquadrões çtóo 
bem aiTcgiî enlado^ tudo le-

vimentaçto « jogadas tecnL tar àssim constituída* „ 
Para dirigir o* encon- ABC — Washington — Torá 

^os, foram sorvado® q$ e Paulo ládoro- Freitas — 
ifiiintes juizes; Aspirantes Juarez e Gonzaga. Dico — 
Gerado Cabral Auxil a. 
res' Francisco Lomas e Omar 
Cunha. Titular^ Asclepia-
(Ifcs de Oliveira (BiJiu) — Au. 
xiUares: Joüo AcioÜ q Emento 

Pagtu1 — Tico — Albano e 
Abacaxi (Campin*)-

ALECRIM: — Brasil — Vi» 

uadoí e Ponte». Patu' — Mi-
SUva. Como se vê, estará rand^ c Deusdedith. Painha 
ipejfonJo' hüJCy O conhecido Giordano Raives — Pere* 
3:Uu, quoté © Virou. 

Serviço de A l t o Falantes 
Instalações de amplificadores de qualquer capacidade 

P^ra sérvio de divulgação puUica, igrejas, escolas, socie-
dades recreativas etc. 

Forneço projetos e orçamentos com instalação ga. 
ranúda de aparelhos de alta eficiência da afamada marca 

, RCA VICTOR 
i os mais perfeito» aparelhos de som do mundo 

Depois de c o m d o a 5/ páreo, já o alvi-negro havia c m a q u i s t a d d o titulo 
máximo — Êxito completo n a taide esp^itiva — Desciição das pxova$ 

Consoante for» programa^ te sobressalto, peî s cons^'v,] [filiou o camp^o, e. justa 
Dispondo de técnicos especializados, oficina própria realizou^e na tarde do tca reviravoltas- Ora, vinha | ^ente, na prova em que c'i 

c Centro mantendo a dian^^i-' ^vorito: a de outjri£ger. De es toque d^ material radioelétrico forneço equipamentos! ç a J e ; r f i ultima no estuário 
completo5 aos melhores preços e com facilidades de nagamento I » j j * 

As i n s t a l a ^ já ^ a L ^ * * * * * * a ^ ^ ° ^ ° r t e ^ d& ^ ^ ^ m U l t a 

RCA Victor e a earantia do SPu n^ftnif ico funciona ! 1*40 promovia pela _ ^^uir, e, novamentie a ^ r . ; lembrou com &audad t̂ dutos RCA Victor e a garantia do seu n^gnííi<?o funcionâ  
mento, destacandojse as Seguintes : 

Prefeitura de Mossoró (a maior do Brasil). 
fVefeitur3 de Areia Branca 
Prefeitura de Santana do Matos 
5.° Distrito de portos Rios e Canais 
America F . C 
Alecrim Clube 
Catedral de Natal 
Matriz do Bom Jesus 
Seminario de São Pe^ko 
Clube 4 de Março de Cansuarct£ma 
Empresa Riofírande t 

MAIS INFORMAÇÕES COM A FIRMA 

C Ã R L O S L A M A S 

proçiovicla pela 
iL-irxQ Norte_Riograndense dp alvi.negra dar , uma gra^ I -iî ela famosa guarnÍÇ^o Lu*.:: 

Por a i x 4 0 caiu o UTAH, 
treme ao FLAMENGO 

Oo/izaga, Manto, Nesi, a L 
"amar e Arnxadinhoj que ia-

Os páreos corridos e os pes. 
pectivos vencedores, foram 

End. Teles- CLAMAS — Natal -
Rua Dr. Barata telefone 1153 

R. G. do Nort̂  
- C a « a Postal gr 

j Desportos, através do seu j d c " v i r a d a " e v1ncer a P̂ * 
j Departamento Nátfj&co, , co-.i va: ora, era 0 Esporte qu-m 
C concurso do Esporte Clube dava a í<virada,\ E «asins! ft>i «Arrotada... A c o n . 

! do Natal e do Centro Náutlo' p^sou o publico vibrando «es! C a ? e m V e r i f i c a d a f o i d e 1 4 

| Fctengi. A templo d<* a ^ ^ o inicio, até o ultimo p a r * ° N á u t ^ J 

j anteriores, a pr^a Deve a « | reo ^ grande competição ^ , 7 d o ^ P ^ ^ 
]siftti-la um publico entjusiasíi^iça, 
;e nifmcrosi^imo, que nüD A un^I, coube ac 
c^nçava de aplaudir aos glorioso Centro Náutico Po-• 0 

voe remadores que sc bat; U-ngi, que já no 5,° paréo, i^j — I-^Tean^s lole a 2 
^n e m duelos verdadeU<^ i/^a o titulo e*n su^s | amo:. — l.OGO metros — V.n-
mente etjpetaculares e sensn- o qua para demons^ar; ecu o ÍJsporto, com o barc<: 
cion^is, Cn«a pareô cornd'>» c m^her piopa;o dos \' c a sec^nto guar_ 
trazia o publico em congian ^-cs- Apc-nos cm uma pre/a — Jcalino — 

t ̂ 'o^a — ^"icodemua — Proa — t ; Jcfferson 

Cumprindo o^.cm s e u ulti. \ brasileiras, o famoso 
mo compromisso cm quad^s \ Cn t í ; r r a do Tio Sen, enf^er. 

| u-ou o conjunto da gavéa, p ^ 

fiitnhnl Pí í io i l i^ 1 ^ 0 marcador de x 
lUICilüi OtiUSlO Uüillflull 48 O TiC 

meneo assim, n 
primeiro quadro brasile* ^ 

m S m C M É A V ! D A 
O Vasco da Gan*a, a^aba Qí; , 

x*eccber una convitc do Ko:ii; 
Lladrid, da capital Uspanhoí«,; 
para que o £rc'TrÍ3 coii^ 
realizo 3 parüíla- n^quala ca 
pitai. S«bc_se O V'JS-0 2 
caba u- convidar » SÍÍO Paulo, 
i-íî i dc re-li-arc-^ na mes 
^a tpccn> vir-z ê ^u1̂  i 

^ voilio nv^uo ct^o ZUIGÚX O SAMÜÜà DE PiíBFERENCiA O 

Que . cpnscgtiiM que&ar i] a 
^v'enflibilidade do cancelo 
^rte^americano de basqû tSe-
bol. A renda do encontro s<> 
mou a apreciável important 
cie 136,000 cruzeiros. 

Indicador Profissional 
Medicos 

C L I N I C A D E C R I A N Ç A S 
D R . M I R A B E A U P E R E I R A 

PX7ERICULTOE E PEDRIA1RA 
CONSULTAS: Das h^ras em diante I 

CONSULTORIO E RESIDENCtA — Rua João Pessoa, 191—? 

Fone : 2116 í 

. C L A U D I O N O R D E A N D R A D E 
A D V O G A D O 

escritório; Efllficlo Qulnbo, 1.° Andar ~ 1 — Ww Uli 
Eesiifettda; Kaa Am«, #38 — Fod* IÍÍS 

E W E R T O N D A N T A S C O B T Ê S 
A D V O G A D O 

E!wrirf.orio e residência — Kwa Truirf, 5Ä1 
Fone — 1873 — NATAL 

I 2 — Novissimos — lole 
a 4 remos — Venceu o Náutico, i * 

j Lor.i o barca "Leite Ribeiro" 
: pilotado pííla oCguinte gu&r-

V« — ül:ula — S. VoÊ^-C^U, 
• 1--0 ~ s . — Ä^vicl e;r'c ao a 

marclict; diluem a bom t^ j 
mo v:sitaríio os dois 
clubes eiros, Hcspn^^.! 
Portugal, Françc. ^olsica ^ j ĵ i 
Irlanda- ' r 

tíflfiítlôOL 
9 

° AUc^co rniiic 
O-*1 fa"er is e^ibií^o; 

iU 

ESTÔMAGO 
UiOiF̂ ÍSTVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO I SIF1X4S í 
AGHADAVEL COMO UM UCOB 
Tcoie a; popular depurativo composto 
ile HERítIOFENIL, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA, PE'-Í>E-PERDI2, SAL» 
SAPARHILHA e outra» plantas ma-
àkiztsia de attb valor depurativo. Apro* 
vado peío D, N. S. P. como medi-
ca ;ãlò auxiliar no tratamento da SifiUt 
t Kcjna?íL5tno 4a znesma otIgam 

IH Zl-
venais 

D R . G E N A R O F L O R I O 
CUnlí̂  Medica dc adulto e da criança — Docaçaa da ««nhoraa — 
Pirtoa — Perturbações da Gravides — Tratamento daa varbaa — 

Ondas Curtaa — Eletrocoa^ulação 
CMHttiric r resi^coda — Avenida Kk> Branco» 717 — M17 

Boraiia 1121 horas, em 4lanto 

I O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

E&critorio —- Edifício Aureliano 1.° anüar — uli 114 
Fone — 10.80 

Residência — Rua Coronel CascuiV, 33-» — Fone 17-31 

L I C Y T E I X E I R A D B A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Üb SENHORAS — PAÄTOS 
(Ousò ét Aperfeiçoamento no Rio 49 Janeiro • Belo^BortzenU») 
itfONSULTORlO : Ediíicio Mavaly (acima da Casa Rio) — 

1.° andar. Corsultaa : da« 14 horaa em diante 
RESIDÊNCIA: Av. Rio Branco 440 - Fone: 1324 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

:,'::fx — V n̂ĉ A o E^orle, pvl'! 
i üo îstoncla. Afogou o rcprr-! 
j i:-- ii^nUi íiiVi-iioiíro n^o Püi:. | 
j ̂ uir preto, nejando^oj 
| a covrer. Momentos depois, j 
! i;,i'iTcm( a rorcr^a^cm estev? \ 
] tMn couiacto com Is^j Gurgol,) An^ll^ 

dvef.ii^io Ô remador do Nau ; GU' 

í ^ r S u M À G R A N D E ATITUDE 
Crcrjcr.;} 

ÍNÜO be'-e ^ dovjaa • admiradores contempt -

aisnä 
I'oJe (:• íunio) 

D ̂ Zli'-Zl̂ O x 

-ii^-o uni tre^ü tio pres"̂ --1' -! rances. 
de ir̂ titu'̂ o dc Previdência! o Pr^idctíòo do JPASE, re. 

v Aíisiíj^ncia ^os Servil.1, um homem de alta 
à.y Es-î do, reiativair.-:^tí ( . s * ' u m hom€*n o] 

U i I " rst-"oÜia àos patronos d- viJi-̂ dD e som reãduos 
1 scr.c novos edificic-: Q-1i:i-loS na 

PATROClNA CAUSAS CRÎ nNAIS CÍVEIS - COMKRC1AJ3 j 

Kesidencia: 
TRABALHISTAS E FiSCAiS 
Rua J^tíUim Mannt! 58$ — Petrópolis 

tiue nos ^ ak-̂  
"ou não l^r CvtLyào, para 
í̂  ^Tj Por-mo c '̂-ava ^ : 

• t-:;i; 4J o -"os ŷ -S des Irr 

tC.r. cia 'JL^LJ. -»Ias, 

y botapogo I 
!ÃO CíV:;:':ü\\\O X BAN :̂U 

!U 

Csrntorio: Dr Barata, 23S nufor — SuIbn t t 7 - j • ^ 
Tülcfo ê 210?. — Katal — RI o G. do Nono ' ; Tí' 

J O N A S G U H G E I 
P R O V I S I O N A D O 

D R . E I N A R U M A 
Clinica excu^iva dc ç r ^ ^ s — Regi»»es alimentaras --

Assistência aos Prei^^turoy e cíébois j 
Consultas dinrias, das 4 horas d* tarde cm deante — j A c e i t a c a u s a s Civisj comcrci^. Advocacia Cara«b;is: V^r-

C -̂isuIí̂ í c0m hora marcada Apod̂  Portnlcüre, Patú 
CONSULTORIC. RUa Amar0 Barreto n.° l^O - Alecrim, a0 ^ ^ ^ e rc5idencia Praça Getulio Var-^s. f>9 - Caraúb f̂ 

,, fi 

pa a ô '-vi» oooi'tunr-i!-! 
o 1 111 c - i o i i ^ i , pr? t ! 

1 müi'CL í'c ' 

c i-V- li , 1.' L 
MALUr^i-l-A 
CAN'fo r-;« r 

i m ; . :„ : 

1 j i w J 1 , O 
VASCO 

Al^HC"-

CJ ' J ;<!"•*••" I .'< i - i f'\ li"» f'-. 1 

• lo IPASE o ]")''c;--ov "1 

,1 ' ' " ; ' 
lado dà Agencia do Correio e Telegrafo. FONE: 14-42 __ 

DR- MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

'•'ONSLiLTA':-: EM HORÁRIO rR^VIÀ^LNIi: 
COM:'ir: A r o 

Conoul ír^: Avor^cia IU:, n. 5b4 
Rosidóncia: Arrv, 419 - Feno 1281 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorróidas, varisos e hJdroceles, cei;, 
operação o sem dor. Doença da uretra, próstata, vesici;-

r^rmr.ais; bexiaa o rinc. Tratamonto rápido dns ur- -
aqudap o cronicar. t.> coTir/uco';'"^-. írríurr:': 

7 I 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Ediíieio 4lA ORr;K:.i'» tV.n0l 2076 
Residt-rci;;: Ac;\\ ;:.*7 - T't «n 1^4 

D R . P A U L O G O M E S 
# 

A D V O O A D O 
Escritor lo Rua IV. B^nta, 210 1.° An'^r 
Expediente -- 14 a:' 1/ hoi-as — Fone 22jü 

P A U L O P . D E V I V E I R O S 

— Estrear-os — Iol̂  a 
- iVj»jo:i — Xenveu oKaul'C;, 
• S-u o barco o a 

Finite) — 
-- — r'LrM:ii'To Nuiî s 
- ^ • VoíJa-Maui iv io - -
•̂j-oa I:':m F^r-jc- S — t 
ci'uWo ÄiaKtUi-

— Novli'.siiuo'j ••- I' 1 • c 
1 2 remeti —Vitorjii líÚMt: 

o b:u"co ' Îjjiöi'-j Soa1" 's" 
» a F: tvv~ > — 

.̂ u — V^i* i-hula — Pr t 

P , , í . cic L 
Lvovc-n.. 

i: 
I 

.ivliiAC. 
<. O i a N ' : i r 
'i jS'I A . 

i:Í>jada 

x v i.,» 

! 

i.: • í 1 
;5A . 

• ' • • 1 ; r • r f ^ r ' 1 • -- • i 1 ' • ' ' i > 1 ̂ ' - • 

i A; V :: 

•Jl -I 
t.;;: 

í̂ CRiTGFilO 
A D V O G A D O 

AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 106 -
SALA !> — FONF - T170 

j .iifaiici. í -iicn^v^o, aliás qi;;i I-'UTICUAn n;ACIIUET. ) 
I ,nto como Shula. i\y \ - -

A pr.ií:^ te"i si^o a dem l̂i-
a fconocla* 

a inveja fte <Jô  ar-
; t; c,,:<:o"•' : Cac"̂  um procura 

ropüt^ão sobre 
;;..;ror",bro5 ch administra-

C."t; r.nivC"dento, rcs l̂t-and / 
' ! i . r r . i ^ - i so eleva em 

«j a con-
r' qup. cícvem scr^ 

^ (»11 í:-o os diferentes 
: 1 . admí̂ î tra îvos d-

organização dus 
\ i ni:ljlicos ovi de na*a. 

• • inibais nenbî na 
i-d^r11 do reSpi-iío 

' - o a enor* 
1 i't sr^jr.^vi1!- P l̂o des. 
^ da Ic'iividadc*, 

' • J >a-Ho peio 
••< 1 barria'1 da Capital 

I ei am dobrado, ro:.s Paríi-Í-
! do 2.° pareô, quando, 

rii /i V 
O rir 

: 4 u 

ri ^ ' . A 
iukJ i i l's.-'i IJ V 

Ediíi"i'": "IJ-iVr.: Aiir-—;" 
-I - R " ià. > * \ ..... .. 

For. o 
^ a. w -.4 . 

Advogados 
A l v a x n c x r F u r t a d o d © M e n d o n ç a 

A D V O G A D O 
Escritório — Avernda Duque de C»*i«st 110 — Ediíirio BlI^ 

— l.n andar — Sn!?» 100 — 

D J A L M A A R A N H A M A R I N H O 
ADVOÍjADO 

Af. Tarara» o« Lin» t€—i 0 *n<Ur— T*** H7# 
Av. Frwitulê Moral«, «IS — Tmt UM 

R O M Ü I - O c : W A K D L R L E Y 
A r o r; A D "> 

I*'' A o:r Í̂ A1 VTA, 1 ° 
Dv H U p 1 í> - i:fi W hor' s - F^,.- 1 .̂ i 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
DE 

L I B F R A T O D E A Z E V E D O M A I A 

(Advogado • - I . i o J s o n . 13f<', 
V, r _ Av. í\:." 733 ••-- Fjr.e 23^6 

B O A N E R G E S S O A R E S 

j p f •• j 
- j ; m : " ~ i o i ° n ji ç i j r v ^ v - ; 

'ji ^ % wrft * 

T' ir. 

VV 
i, 1 r. 

! 142.1 

^ .* aí 4 . 
- - Vjg.i-Sha1 

o'» - - c Hokí^J , ti 

Nu 7, 1 c ul'imo Part'o, : f 
^riVçio tío E porte, cô » | 
'sé r'i.rrcjrn, puí.ão e 
í - v i - ^ i — Lconj.Kv 

s ^ •» - WJ . í 
, i f - í̂ roa 

A M A G R E Z A , O F A S T I O 
A F R A Q U E Z A , A A N E M I A 

i / C o C i p l a p i d a m e n f e c o m o u s o d o 

... O ' J ü 
' . L̂ : KirrTAf.Ery yA.vru^, KNCORDA E 

E DESENVOLVE AS ENERGIE 

N O D E 0 R H 
ou v:dro: O vidro iRiín ,̂ n r; ,ií : mais. 

0 

(. . . 

H n &»«. , < i J I 
^ r n T j , , 

I . I 

! UNJ U L ü\J ( 

— ^ f " A f ECCOES 

^ i'' J! * 1 j 'j 'Jt' w Ufttit L 

CONTRA C 1 S P A , 
QUEDA D O S CA-
BELOS E DEMAIS 
A f E C C Ü C S OB 

uzo. 

> 1 
j l i v : 

t \ 
ik i AVS 

M l N U T I L A O O LF-ITÜKO Pftr - ^ LO MB 
^ - — - . . ' 



JbtyiMwtao ce-
HfiCÂO DÄ JESUS pelo CU. 
^gÚMálio dÒ ̂ M^^oUdó ^ 
fwtiftéVl-* Étettrtô *e Or-
^j^o^io SaoenSotâ! do Äev^o 
Pe. Al«ir VIUi»V «eu M. 
ÏUgOQ VWério «»té pro. 
movendo un* OÄAXBE S0W4A 
KA »ELWIOFIA %U0 A« ÎTTICIOU 
a 13 dftfc wê» e conünuar« 
h té ao pnyxinio Domingo £0, 

r * *e*uinte o l W » ^ 
que se ëttfi icftlizaiiâo • 

ÍNAUGUJJAÇA0 DA 
SEMANA 

pT***», 

£*Bà |U - Intâqto ï l » 
c œ PSLO PAPA, rauiB^-
r ó ffiteu*CUftÒ. 

W 

•hi*** 

^ <tbrilipMÉIi|o '«oÁ « BetiçÏÉ 
Soïetve. 

fmxU» 
A » M * U ^yto* por 

élma mmbros, íaJ^i^** 
Uo A|Molad< FrettSlo e 
Cmuflthâo 4*$ Associantes Re 
t idosas. 

AV 13 hs, - EXPOSIÇÃO 
ilo Santelmo Sftcxapienfc). 

Atei««» — HORA SANTA 
« Benção. 

A's Í» HS. — Bm frente á 
Ivíattrí̂ ' SESSÃO MAGNA co-
n^nor^tiva do ClACoentená̂  
rio do Aj>. da Oração, deven 

Domingo - * <*e novembro ^ ^ vírios ^adores, Prfc. 
PRECES . P W ® ! ^ o, Padre 

j AV i» - ftn 

Ala* Vilar. OFEÄAMOß. 
' Ä V ^ " " F ® * 5 * C ' M D I A 19 - S A B A D O 

caUtioofi « O ® 1 ^ . X AKTVERSARIO D^ OH, 
A's 1® hs. — Terço, LadaU d E N A Ç Ã O S A C E E D O T a L DO 

i*haf do Corarão de Jesu*» 
cução de abértu^ d» Sentória; 

C » PW-A SA»TOlCAÇAO 
pX FAMJWA, * 

A's 6,30 hs. — Orações my. 
dítação ^ ComuhhÕê ' 

^ — No toíituo 
Ocn^go Mpatç: RewMá» f^s-
ttXa lá» CSftfciAÜÀ EUCAÍUc. 
n c A > i outará a MISSA DE ANGíWS, • ' i 

A» lô hfc. ~ Terço, Ladav- O-n gregoriano. As partes VBL. 
do Coração de Jesus, dáveis, a da J . F. C t r 

dica. Benção Solene A's 13 boras — EXPOSIÇÃO 
DIA 15 —• Intenção: PKfc. -o Santíssimo. 

REVMO. PADRZ ALAIR V*-
LAR. 

A s & horas — ALVORADA 
?ESfnVA. 

A*® 7 horas — MISSA SO. 
LJENE de ação <ie graças com 
Primeittus Co^^nftõeé; oijicU 
ando o REVMD. SB. VIO^ 
ftío. Ottkção gratulatóriá pe-
lo R v̂wto. FApSE J06E' P t , 
HKmA NETO, Salesiano^ 
Cm coral de 200 erianças e*e* 

i 01 

k Matriz: OTSSAO- HAOWA 
roncMMtüra X AnhWtfw 
i?or de Ordenação do Padrç 
AUir Vil", presidida 
EXMO. MÖNS JOÃO DA 
MAtHA ÍAÍVA, em nome do 
ur. Btípo Diocèaano. ' 

DI A 20 - DOMINGO 
CINCOÄWTBNA1ÜO DO APOS 

TOLAIX) DA ÓRAÍÇAO j 
A's 6,30 — fofi^ 

tiva pelas iaie&ç&e* do Apc ,̂ 
nclado, Comunhão Set̂ l-

A s 9,30 horas — MISßA SO-
UÍNE pelo EXMO. WOHS. 
JOÃO DA MA7HA PAIVA ie 
lo creâPtente êxito da Devoção 
do Sagrado CorasÄo de 

; rt« Paróquia, na Diocqaa e no 
Brasil* . > 

Oração gratuiatória 
MÖNS. PAULO HBR0NCIO 
DE MELO, d: d, Vl^árío de 
Currais Novo .̂ 

O ooro da J . F. c . 
cutará ás par^s variáveis da 
Missa, em *o «regoriaí.a» 
é £Í p^rüfurá da '̂ TKDEUM 
LAUDsAMtSŜ  á fe vöatfts, do 
Maestro teoRt» 

As 16 íboras — SolenLtdma 
PROCISSÃO EUCAJfUSXltA 
rel«s Hiäs da cictadèv ' ; 

encerramento'. CX5NSA. 
GRAÇÂO DA PAROQUIA 

j tajtr'ado tíofa^k» de Jtesû j 
CÊS PSüOS ©ÍFEEIMOS, Of,- A seguir, HOMENAGEll i c^jto do TÍUBEUM em açâr, 
FAOS VIUVAS. .̂ daS CRIANÇAS ao Revmo. í d*̂  graças pelas Cômenvorações 

A s 6,30 hs — Orações, MiVjgápio, na Casa Paroquial. d » e20 
w e Comunhões. 16 horas — Reai^vaç^! Honçâo Soleoe do Sa«fô%L 

A's 16 h$. — No In îitu*̂  | Promessas do Batfemo. I í'*o 
Ccnego Monte'. Ses^o Solem?1 -——-— — _ . . . __ 
des ALUNOS DO CATECIS-
MO. 

As IS — O Programa à? 
dia 14. 
"DIA 16 — Intenção PRK, 

CES FÇLOS DIRETQRES FA 
I4SCIDOS DO APOSTOLADO 
DA ORAÇÃO. 

A*s 6,30 h$. — Orações 
Wiísa e Comuoiioes, 

A's 19 hs- — O metímo, q\K-
no dia artiíerior-

SEGUNDA PARTO 
DIA 17 — InteUíSo: RE.( 

PARAÇAO PELOS HEREJE^i 
INFIÉIS E MAUS CRISTÃOS 

Al£ 6,30 hs-, — CONCEN- : Acham-se abertas, ató o dia 30 do corrente, cs in&- • 
TRAÇÃtp íNA MATRIZ para r.\ cricões para os exames de admissão ao Curso Ginasial ' 
ROMARIA A' CAPELA DOi G m ^ ^poca. 
PARAÍSO onde haver» MKv-

lacado« m ó * * * «MstiMe 

na Catadra], rendeòdo, w s 

EM seguida, na *éd« soci^ 

O presidenta convida todos 
oi ' ^ • w i o » fttA a*ui 
bar̂ r a Mm^ « der ^ 
tudoi* • 

BANCO DE MpSSORÔ SJL 
^ XSStttBLflATGEhAL ^XtáXôtóiímÃHÍÂ' 

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

Sao convidados os srs. acionistas do BANCO DE 
MOS SORO' S.A, a se reunir em Assembléia Gerai Ex-
traordinária, a realizar se no dia 26 do corrente mês, às 
if> toras tia séote. social, à rua Ceh Vicenie Sabbia, n, 
62, nesta cidade, a-íim-de de liberar eln sòhre a proposta 
d 3 Conselho Diretor do Banco com parecer íavoravel do 
Conselho Fiscal para o aumento do capital social e con-
seqüente reforma dos estatutos, de acordo com a lei 
vigente. 

Mossoró, i6 de novembro de 1949. 
Osmydio Jovino de Oliveira — Diretor-Presidente.j 

Henrique Maciel de Lima — Diretor Gerente. 
Fedro Feftoaiuies Ribeiro — Díretor-Secretório. 

CÓNEGO 

f 

Exame 
de Cei i i -ü 

de Àdníssio 

fitácíta qrie^tananhâ trans-
cevre assinalai 15*° emiver-
eárío dbe ordenação sacer-
dotal dp revmo- cónego Jo-
sé Adelino Dantas, digno 
Reitor do Seminário de S. 
Pedro © catedrático do .Colé-
gio Estadual, nesta capital. 

Pelo grato motivo, o ilus- j 
trado sacerdote será alvo! 
de expressivas homena-
gens! feavando .pela manhã, 

i missa em ação de graças, 
| na Capela do Seminário, 

REGRESSOU O 
JOTETQRDQ 
ö £ K d e 
AGRICULTURA 

Viaiando de automovel 
retomou a esta Capital o sr 
Enock Garcia, Diretor dc 
D,A. Estadual, procedente 
do Recife, aonde fora a-fim 
de iamar parte na 9,a Expo 
fíição Pecuária de Pernam-
buco, como representante 
do Rio Grande do Norte. 

continua se realizando, ás 
19 horas, na Catedral, o 
nowMiivio solene «Buprepay 
ração á tradicional festa 
de Noéea Senhora da Apre* 
sentaçõp, Ínclita Padroeira 
de Natal que se celebrará 
no propino dia 21, feriado 
municipal, 

da iqjre-
já t̂íto B/'Antortio a «ornaria 
de Üéis para a Catedral, 
onde se celebra no alter de 
Moeao â e n t o a a miMa de 
amiunhão geral« acoropa-
Dbada a cânticos. A' noite, 
ha o exercido sob a presi-
dência do revmo. mons. Al* 
ves Landim, vigário da pa-
roquia* com pregação e ben 

ção do SS. Sacitrtoentò'. 'A 
noite de orHem foi dedica-
da aos Marítimos, estando 
a de hoje sob o patrocinio 
da Irmandade do Senhor 
dos Passos, lalando o 
revmo. padre Neves Gur-
gel * Parçmíníará a noite de 
amanhã a Irmandade fa 
Santíssimo Sacramento, re-
presentada pelo respectivo 
Provedor. 

taocùçft M l i m i t a de Imprensa 
Ëfh>ôssïdos9 ontem, os orgãos diretivos 

i m t r pfót>o»ta 
Bástonte condom'd<íi'fôi Á 

solenidade da por 9 dos ór-
gãos diretivos da Associa-
ção Norte Rio-Grandenc> de 
iinpreaca, ontem, às 20 ho-
ras. na séde da Cruz Verme-
lha. 

Iniciando os írnbalhos, o 
dr. Edilson Varela disse 
que, terminando, naquele 
momento seu mandato, con-
vidava o d|r. Américo de 
Oliveira Ccista a assumir a 
presidência, o c;ae este íez 
dando posse aos dt̂ maiy 
membros da Diretoria, Con-
selho Deliberativo « Cernis-
3ão de Sindicância, 
constituidos: TMretwkr - -

r r i ö v i m e n t o u a 
Presidente, dr. Américo de 
Oliveira Costa, vice-pres./ 
sr. Djalma Maranhão; 
secretario, sr. Valdemar de 
Araújo; 2,° secretário, sr. 
Leonardo Bezerra; tesourei-
TO, dr. Abelardo Cafaíange; 
vice, sr̂  Aluizio Furtado; 
procurador, dr. Raimundo 
Nonato Fernandes; bibliote-
cário, sr. Luiz Maria Alves. 
Conselho Deliberativo: Co-

sessâo 
ma, Nazareno da Aguiai 
e Yolando Cocentino foi 
apresentada à Diretoria 
uma indicação no sentido 
de sei revisto o quadro so-
cial, á vista do atestado do 
que cogitam os Estatutos. 

A indicação considera 
que estando os jornalistas 
classificados em profissio-
nais e não profissionais po-
ios decretos-ieís 910, de 3C-

nego José Adelino, dr. Otto » 11-38 e 1.698, de 23 10-39, 

CENTBODE 

M RÊGO 

Guerra, dr, Edilson Varela, 
proí. Ulisses de Gois, dr. Ed-
gar Barbosa, dr. 'Alvamar 
Furtado, dr. Rivaldo Pinhei-
ro, sr. Sandoval Vanderlei, 
sr, Luís Marônhão e er, Al-
davrajido Veras. Suplentes: 

| J. Nazareno de Aguiar. Jo-
S sé Mussolini Fernandes e 
j Inácio Pires. Comissão de 
í Sindicância: sr. Domicio 

or^ i s conveniência a íieha. 
de cadá um na Associação 
mencionar essa circunstan-
cia. A um órgão de classe 
como a Associação de Im-
prensa essa providência a 
colocaria em condições de 
poder dentro da lei defender 
os seus interesses. 

Contrário a indicação se 
»manifestou o sr. Djalma 

ff 
\ Dantas Ramalho, sr. Valter- j Maranhão, alegando que 
- cio Bandeira e sr. Cicero j sor posta em prática a me-
i Mendonça. \ dida a Associacão :ria ficar 

' Em homenagem á data cí- j Usando da palavra o dr. 
vica de 15 ás novembro, a > Américo de Oliveira Costa, 
Escola Rural "Raquel Fig- j em seu nome e dos seus co 
ner" e o Centro de Escotei-. legas de diretoria, agrade-
ros "Rêgo Barros", promove-! ceu a prova de confiança 
ram um íestival artístico, I recebida. Transmitiu o re-
com a cooperação das esco- j conhecimento da Associa-

com seu quadro reduzido. 
O dr. Abelardo Calaían-

ge achou que o assunto me-
recia estudo da Diretoria, 

O dr. loão Medeiros opi-
nou, de acordo com os Es-
tatutos, fosse a Indicação 

Além de tomar ptjrfe nos j \qs des. Sebastião Fepnan-; ção ao dr, Edilson Varela j-presente ao Procurador para 
trabalhoí pelos serviços 

prestando os Seminaristas ! organisaçao do programa 
carinhosa prova de apreço |da referida Exposição, o sr. 

I ao seu Reitor e Amigo, ofer- j Enock Garcia adquiriu, pa-
i tando-lhe custosa L&inbrav ! ra o Estado, a-íim-de enn 
7 ca. A essas justas deinons- queirer o plantel da Escola 

©poças: A primeira __ 
novembro, e a segunda de 1 a 15 de fevereiro Os exa-! ° pessoas amigas do virtuo-, touro Gersey 
.:ies da primeira-época serão nq primeira quinzena da i cónego José̂ ^Adeüî o Dan- Parte, do gado adquirido 
õ^ombro e os det segunda do d5 a 25 de fevereiro; i a s ' membro da nosa c-.eqou a osta -aDital ac-

eue 

- .>Eponsavei£ pelos candidatos informados dos documcn- i 
tos necessários à inscrição. 

prestados, [o seu pronunciamento. 
O dr. Manoel Varelc. 

considerando que os sócios 

preliminares da {des e Bom Jesus 
Também houve torneios j sobretudo na organização 

de futebol e voleibol, entre registro dos Estatutos. O 
as crianças, além de recita- j seu trabalho o colocava en- j jcPadquiriram direitos, nac 
tívos e cantos. Depois foram tre os beneméritos da Asso-! concordava a Ir.dirc-
entregues os prémios aosiciação, o que será proposto j ção. 
vencedores, além de prê-jà Assembleia Geral. j O presidente d-. Amorim 
mios de bom comportamen- j O presidente convocará a j de Oiveira C>?,!'t á^ 
to, denominados "Diário d© j Assembleia para ôsso fim, j examinar o cssuivtc a 
Natal", A ORDEM e "A Re- bem como o Conselho Deli-j Diretoria, comunicando, 
pública". Com os presentes ; berativo para eleger o seu j toriormente, o \\o'k. 
foz-se distribuição de efiqie : presidenta e secretário. ; Encorrad.i o í> 
da Mater Dolorosa. 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO M 

Documentos exigidos: eenídâo de Idade, atestado de j 
íraúde, atestado de vacina ccntra varíola ^ três retratos ' 

Pregação pelo REVMO, j 3 x 4 . j c N 

FR. CIP1UANO, CAPUCHLl Mais informações na Secretaria do Ginásio, à rua ! 
JVHO, j Seridó, 419, cuepelo telefone 15-17, 

^ Í S , , ; ' ; i í » Swçs Fífio! c o n s e u h õ ^ 
^ ADVÒOADO 

A ' S 19 HS. — H O R A S A N T A ! Av. ftoriano Peixoto, 612 

Circmlo Q p e n i r i o fc Natat 
Caixa de Socorro Mutuo 

CAIXA DE SOCORRO MUTUO 

Relaçao doe auxílios prestados em outubro de 1949 

VEM PROJETAR 
O EDIFÍCIO 
DOS INDUS-
TRIAMOS 

Acha-se nesta capital o 

AsFinadi* pelos srs. proí. iram cum|:T:n;;?n'/:-
Ulísses de Gois, f. Meira Lí- i vos düiacnt^. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
Levamos ao conhecimento dos nossos leitor«» 

enej. Pelopidas Silveira, Que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anuii-
que, designado pelo LA, P. 1 cios especializados, a preços modicos, custando cada 

pagada pelo revmo. pr. rooef : 176C ~ 1728 

ESTADUAL PE 
COOPERATI-
VISMO 

i 

i 

MISTÉRIO DA FAZENDA 
DELEGACIA FISCAL NO RIO GRANDE DO NORTE 

ESCALA DE PAGAMENTO PARA O MÊS DE 
NOVEMBRO DE'1949 ( 

NOVEMBRO — 19 — babado — Ministério cia l\;-itxios os Conselheiros, en-! 

A-fim-de tratar de assunto j 
de urgente importancia, reu- j 
rár-se-a o Conselho Estadual; 

de Cooperativismo» 
O presidente professor j 

Ulisses de Gois, convida a 

70 
312 
169 
290 
464 
465 
484 
256 
78 

334 
380 

9 
52 

298 

I., aqui veio a-fim-de proie palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
CfS ! tar o edifício que servirá de j dirigir-se diretamente á Gerencia de^te jornal, que serão 

155,00 séde própria daquela insti- ' prontamente atendidos, 
150,00 tuição de previdência, neste ! 1 - - " > 1 < i. < 
155/3Ç j Estado. i VENpB-SE umâ cartejr»? CIMENTO PORTLAND, 
110,0Q o ilustre visitante, reno j americana de fala^ iuov€l estilo (Polonês — Alta qualidade. 
25,00. m a c l o técnico pernambuca- Untig0. TraUr á avenida De0 _ Vende Severino Sales, 
oü.uujno, dara assim mais uma L u . oai „ . .. , o c 
50,00Jcolaboração ao- I.A.P.I., ^ ^ J ^ g u e l m h o , 25.^ 

S S ! dkia T b ? a U d 0 ' ! V ^ D ^ S E a Padaria Recif, C A S A A# VTNDA osperondo-so ! 
35,00 j que, igualmente, outros se- í e m 

os jam levados a cabo para 
Ótimo ponto, com todos 

sens pertence® e bem • 

lenda, inclusive diaristas. Pessoal Ululado mensal::--
ía do Tribunal de Conta:-. 

22 — Terça-íoíra A; -ntados o abono orovic6r:-i 
aposentados. 

23 — Quarta-feira r ŝoai titulado o n^n^aii :-
ta dos Ministérios de Justi.v/ Trabalho o Pod^r Judunóri- . 

24 Ouinta^foirc: - titulado e mensah-w : 
dos Minieténos da Agr::- r-.-j' e Educação. 

25 Sexta-íeira —• í^^o.i] titulado e mensaiíst'.i o : 
Ministério da Viação. 

28 - - S^iunda-teir'! - . D anatar- dos domais Minis-
térios . 

29 — Terça-íeirn 
Fazenda e Viação. 

30 - Quarta-tr-,:-
da Guerra .-Marinha A» 
justiça e Aí joiiv > f-n' v;r; 

DEZEMBRO - 1. 
dos Aposentarjor; dor cr. 
nas Ét Pensf »e:. ^ i< 

rax&czndo a necessidade 
: la presença des mesmos, 
m razão da importância 

dos assuntos a tratar na ro 
* "̂ ndu reunião. 

h ti 

l'-̂ -.slonifîtrj? der. Ministerien cia 

>rK:-.iv/Tí. Cu uca" : • 

S O M 
Circulará a 21 
do corrente 
Or-culará, no próximo a:a i 

E x p ^ s s i v o T r i n o í o . . . 
(Conclusão da 3.n pH ' l ^ í — Pelo BLpo^ — 

Jo^' de Sá, proa, foi a gaî uv Túlio Fernandes, Chegada -
lí̂ rrt. no barco "Potigu«^- Ncŵ io ^ Cap Ten. Jo*j 

- ÍM-io Batata — Pelo Nau4 , 
O Contro Náutico, fòi dett>n. c o _ Adriano Ri>cha - P^o 

<.>r W BRÂNIAA cfou* SiNa. C i * m > 

r otrí.stíis Moisés Diel) L 

50,00 
40,00 ' aumentar o número de habi- j afreguezada e uma cafa de flua 
50,00! tações destinadas aos asso- j residência anexa, co^ u m ' 
50,00 ; dados daquela autarquia, terreno m co«tetru- ^ 

•— Í a exemplo do que vem ía- \ m ^ x M , , _ 
1.015,00 j zendo outros congéneres. Ç£>es* ***** ** ; 

1 nesta Ccroital. dor°» 301 • l 0 8 ^ 

Vendeuse & c&sa 598 ÛÎ 
Princeza Izatxl des» 

Capital. A traiar na Coope^ 
tîva Central de Crédito, ex* 

Hural-

Você sabia ? 

(2.o par^o) — Aldo í^man^es 
í4 .° páreo^ — Orlando 

ao corrente, data consa- ; } ] j i <5-° V**^ - JoÃÍ> F r v ' 
ada a N. S. da At̂ re-JIOIÍ̂  (6t(> párcô  o J«âo 
i/.a-ao r; Conceituada1'tia. pois-foi o clube quo 'Tor: 

r-otiquar "SOM' 

"«itrato Azevedo Maia-

Pníário Ian: i.a r-lixas d^ Arcpr r-.ía.í 

A-»' 
C<)i\í3um; 

irï?: 

î t t > r NOTA ; . ;)rc • "O' 
Oiio, oo L^irio. ''J. . da i'azcuda o ;; 
au^ aoixar áo reo^mr -a o / j r^.pr.o (ATRASALX / 
sora atendido no« dî ir, > a 12 de cada 
O periament ) da^ "opyj:1, do mat»*rial sorâ rrtf-i (; ; 
do no pHil xl > d*.* <; r ; , 2j . 
Secretaria Hn D T i r r r û do T^nur--. Na --> 

nn\t no Ectado do Rio Orar iiv do Norte. N#tal, 12 cïn no-
v^mbrn d* 1CJ;9. 

A P«mir(i Borgas — Doitt̂ rado Kitcai, 

virta 
raua que ob^doo-o à dire-

do Camara Cascudo, 
V'il a-"1 tri ar de Alm îd.a o 
i it 7 n - : o» ri - í 3 arai va. 
Püi/iicarãr\ que traita dor 

•>nr>rripaí5 proolemas da 
K>a musica "SOM" é a úm 

Cem o oxito obtido na 
io prova, ô tíio de parabo-i.s 

•i dos f>s diretor os da FNL, 
, ^Hîculp.rmcjï;̂  0 sr Hun\. 

ft£U a prova. Ao EspoHc. t-O"1* 
apenps, *aça» 

y z kemas (i.o oár«t>) - F̂  principal ^öt d 
' 7 â r d o M o u r ? í pare,,} , Tith.ni^o aknn^do. c, -v. 

1ÍO' 
Medeiros (7 ° 

ii,' 

íu, 

H l ' Ü Ä f i 

•cj reviáta de assuntos rnu* • í1unn°nftraM na r^^ta. 
: icaif crircuiando amaitr^ï^ ! -tvuinU* a u t o r A j 4 » ; t 

no Bta«ilr tra/.onde o stni | - - Joí o p ^ d o ç 0 r ^ - r 
Air̂ f̂o 21, variaria rcloòo u 41J ^ . , . , . 'cy -̂ círMdft C*p T>\,i 

.acao ae int^Í0c4uais de íto^ ; K 0 

a torra o do outros Estados. ( - fonnnuo túiunpdo Wt\ivc 

» ao>rca de nvs-.untr»: i 
no internou* dai arte* dor j p < H î a i , h ^ K* . 

I Uco Up. UUbím 

, ; • Ct ntro Náutico Polens'. 
j t»!« ex"prc4<iva vitoria, 
< Ltrn os ty>ssns np.^u 

A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente ĉ * 
tarão á venda etn sua 
SECCÀO DE MU&ÍCA 

tnstrunientos musicais — 
J jrdas par̂  Hano, Violino, 
."lolonccjo, Con-ta-ôeíxa 
rfardolií*1, Cavaquinho, 
vioifin p Banjo —Método®-

Musk*»4*» Accŝ orios 
PIANOS 

Alupí 

féridúi, Réumattimo • 
Piarai SUUMrai 

ELIXIR DC NOGUEIRA 

Comp™ Vende 
DISCOS 

A* mureis Pr h I 
menons p'eçciq 

àVMKRCîNDO SMATV' 
Pra '̂d Ai.'gu to Seven» 
107 — Foti*: - 2.0 0 

Cu. PofttAi 172 

t LO H BR m i MUTILADO 

r a - s o s . 

• ^ r-Titr-.^J > 
V£\TO ' J» FÉ SO PA • ̂  ^^ ^ 
r o c a w J l J & A &07&OAO PA 



« * . '<Y\ - •T' 
• ̂ 'Ù. > # 

nha deve ser incluída no au-
xílio do Planò Marshall, a-
fim-de que hcda coerência 
na luta contra o comunismo. 

Declarou o senador Cha-
vez que "se a Espanha psftá 
sendo punida por causa de 
sua chamada neutralidade 
durante a guerra, não há 
motivo para que outros pai* 

ses, que adotaram a mesma 
àütudè recebam auxílio e a 
Espanha não* 

Alguns acham que a po-
sição da JEbpanha não ê 
multo diferente da Sueda e 
da irkmâa e que considera 
que a Espanha portou-®* 
íim pouco melhor do que a 
ItdÜa. 

a t t P o l i t i c a 
i I M f c k t Í « r i M d — 1 U Í 9 « i a t o n p v é 

da t r o n a * - A b i a a c w f m a d a á é 
cêm o Sr. Oetalio Vi iga« 

ROMA, 18 (Reuters) — O 
senador democrata Dennis 
Chaves, dos Estados Uni-
dos, declarou que a Espa-

VAI A ROMA 
O CARDEAL 

RIO, 18 — (Asapress) — 
O Cardeal D . Jaime Cama-
ra partirá no próximo dia 5 
de dezembro para Roma, a-
Üm-de participar da instala-
ção do Ano Santo, 

O Cardeal Câmara leva* 
rá ao Papa um relatório das 
atividades da Arquidiocese 
da Rio de Janeiro, inclusivo 
decisões sobre o Sinodo. 

CHUVAS 
NO PIAUÍ 

Cm data de 14 do cor* 
rente, ò Chefe do Trcàe-

go Tefegtfáfico, dr. Reli-
mundo França, recébeu 
do seu coteja de Tétotf-
na ò ««gtiiato despachas 

"De ontem para ho|è~ 
tetn chuvido bdstãnté 
dtoti e ettt diversos muni-
cípios do intértòr. Abra-
ços — SOBRAL". 

tíÜRSOS SECUNDÁRIOS 
NA CAPITAL 
PARANAENSE 
S. PAULO, 18 — Em 1947, 

os cursos secundários de 
Curitiba acusaram o índice 
de 6,659 matrículas, que se 
olevou, no ano seguinte, 
para 7.261. Pode-se verifi-
car por esse alto número, 
sempre em ascensão, o de-
senvolvido grau de cultura 
do povo de Curitiba. Dados 
auspiciosos, como os que 
agora se divulgam, não 
restringem a sua benéfica 
influência somente ao Esta-
do do Paraná: atingem t o 
do o resto do Brasil. 

Festa da Padroeira de Táipá 
Com o mesmo brilho e fer- ta da Padroeira local, N. S. 

do Livmnwnto. vor religioso doe anos ante-
riores, vai tealÍ2ar*se, de 23 
a 27 do corrente, na cidade 
de Taipú, a tradicional fefr 

DROGA PARA 
COMBATE À 
TUBERCULOSE 

WASHINGTON, 18 — Os 
cientistas norte-americanoe 
acabam de descobrir a pos-
sibilidade do emprego de 
uma nova droga extraída 
do lúpulo, tão comumente 
usado no fabrico da cerve-
ja. A nova droga, dènomi-
ndda Lupulon, há muttò cò-
nhècida pelos médicos. pior 
seus efeitos àôdâtivos e por 
suas propriedades em ceô-
sar os espasmos muscula-
res, pareceu, nas provas 
preliminares a que foi sub-
metida, ser de grande efi-
ciência na cessação do de-
senvolvimento dos bacilos 
da tuberculose. 

Noe testes de laboratório 
íicou provado o grau suces-
sivo de eliminação do baci-
lo, tendo sido êstes resulta-
dos igualmente Satisfatórios, 
nas experiências realizadas 
com ratos. As experiências 
com seres humanos leva-
rão, contudo, um certo tem-
po para serem ainda reali-
zadas. Tornar-se-á necessá-
rio ainda uma série de tes-
tes com animais „ . . 

No dia 23, sob a presidên-
cia cft> revmo. pe. João de 
Aguino, digno vigário do 
município, terá início o trí-
duo preparatório, com pre-
gação, recitação do terço, 
canto da ladainha, e ben-
ção d o S . S . Sacramento. 
Também haverá festejos ex-
ternos, com baçracas, leilão, 
etc» tudo revertendo em fa-
vor das obras daquela pa-
róquia. 

Reina grande animação 
entre os católicos de Taipú, 
que se preparam para ren-
der excepcionais homena-
gens à sua gloriosa Padroei-
ra. 

1 RIO, 18 —(ASAPRESS) — 
Referindo*© a poUtíbà na-
cional o senador Ytipatta* 
no Martins tKtonista mato* 
groeeense declarou à rèpar* 
tagem que a UDN deve ado-
tar a «oluçdo mineira Mm 
duvida como a ih ate txaon» 
selhtrvel para o momento po 
littco. 
TUDO OWBF?AVA*ARA 

A SOLUÇÃO NSTTT 

RIO, 18 — (ASAPRESS) — 
O deputado Gckbriel Pdfcâos 
lider da minoria na Cama-
ra, falando à reportagem 
na Camara declarou que tu-
do orientava para a solução 
feliz do problema da su-
cessão presidencial. Refe-
rindo-se á vinda do gover-
nador Milton Campos o de-
putado udénista disse pro-
vavelmente denfro dè pou-
cos dias o governador deis 
alterosas etftará no Rio em-
bora ainda não tenha sido 
convocado para a nuncia-

da reunião doe governado* 
*ee udenistás. 

UMA AFEITAS 
HEOLFLAO 

PORTO ALEGRE, 18 — 
UISAPRESS) — Muito se tem 
noticiado por pessoas inte-
ressadas em criar dificul-
dades à harmonização po-
litica sobre um desentendi-
mento entre certa ala pesse-
di4ta e o presidente do PSD 
êm terno de seu encontro 

com o 3r. Getúlio Vargas, 
acrescentando-se que ne-
nhum membro do PSD gaú-
cho quizera acompanhar o 
sr. Nereu Ramos a Santos 
Reis. Isto, entretanto, não 
é verdade sabendo-se que 
apenas houve uma reunião 
em casa do sr. Marcial Tor-
res convocada pelo sr. Pa-
im Filho com o fim de ori-
entar o presidente do PSD , 
Essa reunião transcorreu em 
ambiente muito cordial* 

ADIDA A CONFERENCIA 
DO S t NBREÜ fiAMOS 
COM 0 SR. GETQUO 
VABOAS 
PORTO ALEGRE, 18 — 

(ASAPRESS) — A conferen-
cia do sr. Nereu Ramos com 
o sr. Vargas durou cerca 
de duas horas tendo ainda 
o presidente do PSD depois 
da conferencia com o sr. 
Getúlio Vargas conversado 
longamente com o sr. Pro-
tasio Vargas presidente do 
PSD gaúcho. 

Sabó-se que o sr. Nereu 
fez ao sr. Vargas um rela-
to dos entendimentos pro-
cessados até agora ouvin-
do o senador gaúcho sobre 
a possibilidade do PTB vir a 
apoiar um candidato pesse-
dista à presidência da repú-
;blica. O sr, Vargas teria res-
pondido que o PTB não tem 
ainda candidato e não tem 
preocupação em escolher 
nomes e sim d© fazer o cum-
primento • supfômo, acres-

" h m í i M M c M b i É i d á D i p a R f l n « H M B G Bü 
S e r e i a i e c o r r e l i g i o n á r i o s fá 
O dep. José Nicodemus mm entrevista á reportagem do "Diário de Natat" 
historia o seu afastamento do F* S. D|. © consequente adesão ao Partido do 
sr. Getúlio Vargas — Refere o antiqo lidor pessedista na Assembléia com 
entusiasmo os resultados da convenção doP. T B- da Paraiba 
Da excursão à Paraiba, 

em companhia do senador 
Salgado Filho, e do sr. Epi-
tácio Pessoa Sobrinho, a ca-
ba d© regressar do vizinho 
Estado da Paraiba o deputa-
do José Nicoderaus, figura 
de prestígio na zona Oeste 

As primeiras experiências j do Estado e que receníem^n-
se processaram em cem ra- 5 te ingressou nas fileiras do 
tos infectados; em alguns j Partido Trabalhista Brasilei-
foi ministrada a droga por 
via oral e e&i outros foi a 
droga injetada. Na maioria 
dos casos íoi observado 
uma grande diminuição dos 
bacilos nos tecidos e órgãos. 

ro* 
A-fim-de satisfazer a curio-

sidade dos nossos leitores, 
procuramos o antigo líder 
da bancada pessedista na 
Assembleia Legislativa, sô-

As experiências sobre a ! bre os motivos de seu afas-
eficiência do LUPULON es j lamento do situacionismo 
tão sendo dirigidas pelos ' estadual; 
drs. Yin Chang Chin e Ha- DECISÃO QUE HA' 
milton H. Anderson, da Fâ  | MUITO SE PROCESSA VA 
culdade de Medicina da i — "Liminarmente" — ini~ 
Universidade de Califórnia, 
e pelos drs. Gordon Aldor-
ton e I.C. Lewis, do Depar-
tamento de Agricultura dos 
Estados Unidos. 

ciou o deputado José Nico-
demus — "meu afastamen-
to do PSD, embora haja se 
esboçado como um aconte-
cimento inesperado, vinha 

0 Q U E 
Uri noticiário m n. fc 
NA FRANÇA 

PARIS, 18 — Lucien Des~ 
;?aves, notável autor francês 
o membro da Academia 
Goncourt, morreu, aos 85 
anoe no seio da Igreja Ca-
tólica, em seu voluntário re-
í.ró de Sonanches, porte de 
..V.ariTGG. 

Considerado durante tô-' belece em seguida que 

o gue faz prever que o povo fez umís cioação ém 19-17 ao 
chinês sob o novo governo j Cardeal MindszSíity, quan-
correrá a mesma sorte que . do este visitou Nova York, 
a dos países situados na ór-1 mas para ajudar aos neces-
bita de Moscou. 

O estatuto de 60 artigos, 
que se conheceu aqui por 
uma transmissão da rádio 
comunista de Peiping, esta-

a 
da a vida como um anar-
quista literário, inimigo do| 
militarismo c defensor dos 
revolucionários da Comu-
na de Paris, sua convensâo 

atribuí à influência dos 
célebres escritores franca-
Les, seus amigos : o cónego 
A. Mugnier e Joris-Karl 
Huysnians, esse último con-
vertido. 

Em marco de 1948, a es-
i osa de Desçaves chamou 
u nároco de Senancnes pa-

sitados da Hungria. 
Isto o sabe todo o mundo, 

assim como sabe que foi a 
ajuda outorgada pelos es-
tado-unidenses ás vítimas 

t da guerra na Hungria antee 
"República do Povo" olimi- ique o regime comunista pu-
nam "todas as atividades | sesse em vigor seus nefan-
contra-revolucionárias" e. j dos planos : 7.161.293 li-
castigará severamente os a- bras de alimento, vestuá-
liados do ^imperialismo' j rio, e remédios, avaliados 
que artaiçoam a pátria e so j em 2.195,069 dólares, que 
oponham á causa da deme \ se distribuíram por meio do 

Serviço de Auxílios de Guer 
ra da National Catholic 

de há muito se processando 
lentamente. Levados ao fas-
tagio do poder, homens há, 
que facilmente esquecem a 
participação e a contribui-
ção daqueles que muita vez 
foram fatores decisivos de 
$&us êxitos políticos. Como 
exemplo típico de admirawl 
adequação á-comum amné-
sia de grande número dos 
noésos políticos, citamos a 
retribuição e agradecimen-
to doé políticos dominantes 
à ajuda salvadora do gran-
de gaúcho no pleito eleito-
ral passado. Nada hoje em 
dia ó mais agradavel ao 
Chefe do Exe<fütivo do que 
o vilipendio, a critica soez, 
a contra-propaganda vil-
mente desencadeada pelo 
periodismo de aluguel e li-
teratos sem motivos publici-
tários e para tal remunera* 
dos contra o excelso ex-dita-
dor. 

CONTRA A SOLERCIA 
Eleito com tres mil e ir> 

2entas votos colhidos entre 
os muros dos dinheirosos ds 
Mossoró — prosseguiu o sr. 
Nicodemus — despertara 
essa irreplicavel demonstra-
ção de simpatia e aprêço 

çados nas ilhargas do3 lidi- j com a Índole e a necessida-
mos lutadores a imerecidas de do nosso povo. Substi-
posições. Empregando corn | mam os que vivem acon-
habilidade e certo golpe psi-
cológico os vínculos afetivos 
e familiares junto a alguém 
de fácil concepção auditiva, 
maquinaram o meu alija-
fnento como co-participe da 
socte administrativa do mu-
nicípio que mo elegera, o 
que vinha sendo lentamen-
te elaborado. Urgia uma 

chegados ao poder o pres-
tigio nas massas proletárias, 
rurais e urbanas, desfrutado 
pelo insigne Presidente Var-
gas. 

PUJANÇA DO PTB 
A reestruturação do PTB 

nesta secção de que fomos 
incumbidos, brevemente 

convencerá alguns ainda 
atitude de minha parte con- incrédulos, da pujança do 
tra a solercia dos correligio-1 nosso partido". 
.nários de ontem, Essa atitu-! * x x 
de tinha, no entanto, de ser j — Ao nos despedirmos 
coerente com os postulados I se referiu o deputado José 
políticos sempre por min; 
sustentados. Empunhando 
o estandarte do nome d^ 
Getúlio Vargas por todo o 
Oeste do Rio Grande do 
Norte, como orientador polí-
tico do PSD, que tão cedo, 
mal galgara as altitudes do 
poder, e repudiara vejo qua 
nada me impediria de con-
tinuar a fazê-lo, mas, agora, 
sob a legenda do seu legíti-
mo Partido Trabalhista Bra-
sileiro, que tão bem se coa-
duna aos anseios da massa 
trabalhadora, apontando a^ 
Brasil o caminho de uma 

centando o sr. Vargas que 
se o PTB não apresenta 
•candidato proprio poderá a-
poiar o nome de outro par-
tido, O sr. Vargas referiu-

ao encontro' com o sr. 
ereu Ramos isto è a ideia 

de realizar-se uma mesa re-
donda escolhendo-se um 
candidato por esse proces-
Bor e em função de progra-
toa do governo viriam d* 
pois as convenções parti-
dárias para homologar es-
sa candidatura. 

TERIA SOLICITADO 
APOIO DO PTB 
PORTO ALEGRE, 18 — 

(ASAPRESS) — Ainda a res 
peito do encontro do sr, 
Ademar de Barros com o 
sr. Nereu Ramos noticia-se 
que o presidente do PSD te-
ria solicitado o apoio do 
PSD a um candidato do 
PSD acrescentando que o 
sr. Adetaar de Barro» pediu 
o'prazo de trinta dias dentro 
desse prazo o sr. Nereu a-
presentará ao governador 
Ademar de Btítrroô os nomes 

Nicodemus, com entusias-
mo, dos resultados positivos 
da convenção estadual do 
PTB na Paraíba. Exemplifi-
cando, citou o fato de haver 
cerca de 5.000 pessoas as-
sistido o comício monstro 
realizado em Campina 

Grande, com a presença do 
s.s. , do Senador Salgado 
Filho Ô̂ do deputado Perei-
ra de Almeida, além do sr. 
Epitácio Pessoa Sobrinho, 
sendo ali constantemente vi-
vado o nome do sr. Getúlio 
Vargas. Terminou dizendo 
que ao banquete realizado 
no Grande Hotel de Campi-
na Grande, compareceram 
além do prefeito do grande 
município paraibano, dr. 
Elpidio de Almeida, os de-
putados Argemiro Figueire-
do e Pereira de Almeida e 
figuras da alta sociedado 
local. 

(Transr. do "Diário d? 
Natal", de 17-11-49). 

do PSD. Ao que se informa 
o sr. Nereu teria achado 
ma&iado longo o prazo o fi-
nalmente o mesmo foi redur 
zido para quinze dia». A 
pre&são nos moios pegftedié* 
tas tocante ao evepurito d qi* 
dificilmente o P3P aceitarei 
um nome peesec.sta poisa 
tendência do partido e a 
presentar um caviidato pro-
prio. • ; 
VISITARA TODAS AS 

CIDADES DO NORTE 
BELEM, 18— (ASAPRESS) 

— Os chefes petebistas da-
qui afirmam que o senador 
Vargas visitará todas as.'ci-
dades do norte po3sí?eV 
mente em dezembro logo 
que o problema suoessorio 
sntre em sua fase de culftii 
íancia com á apifciwmtctção 

de nomes de candidate;. 
O presidente do PTB 

permanecerá tres dia* ftfh 
cada estado um nas capitais 
e os outros dois em cida-
des do Interior , O inti-
nérario do presidente segun-
do chefes potèbistas eo-
méçará na capital do Amcr-
zonas seguindo-se o Pará 
e demais estados do nafte 
do país. 
NOTAS OFICUUS AOS 

DIRETORIOS 
BELEM, 18 — (ASAPRESS) 

— A Imprensa noticiou qu© 
por determinação da Comis-
são Executiva do PSD estão 
sendo enviadas notas ofi-
ciais aos dlretorios munici-
pais indicando o nome do 
sr. Nereu para a sucessão 
presidencial entretanto o 
chefe do PSD local mantem-
8G reservado a tal respeito 
apezar de meses atrcE em 
entrevista a imprensa o sr. 
Magalhães Barata e Alvaro 
Adplfc e Alvaro A^qusto 
Augusto Meira terem . pro-
clamccdo o candidato do 
PSD que deveria ser o sr. 
Nctéu Ramos. 

LEIAM "A CmDKir } 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Propriedade do Centro de Imprensa S » A 
ANO~-XIV-*tto Gratid* do Norte Nata\ — StxtaJeira 18 do Novembro de 1949 N. 4153 

certa inveja a indivíduos ai- mociacia social compatível 

ra dizer-lhe que seu esposo 
j^ntia o chamado de seus 
amigos da otornídade. O 
íiocerdoto e o crítico conver-
iraram. Oito dias depois 

crácia do povo . 
NOS ESTADOS UNIDOS 

LAKE SUCESS, 18 Nü̂  
quem se comoveu aqu 
quando Dimitri Z. Manuik 
ky 

Welfare Conference. 

WASHINGTON, 18 — Pou 
cas horas antes de tomar ministro de negócio ox 

teriores da Ucrânia soviét;- J posse de seu posto como 
ca, repetiu diante da Ar-; procurador qeral dos* Esta-
semblóta Gorai das Nações | dos Unidos, J. Howard Mc 
Unidan o embuste de que E. | Prath assistiu a ama misca 
E. o Cardeal Francis Spoi- j celebrada ôm sou lar, sc-

Descavos recebeu a primei- lman, arcebispo de NOV.T 1 gundo seu velho costume 
rei comunhão. { York, dera há dois anos . . ! cada vez que vai ocupar 
NA INGLATERRA ;20.000 dólares a S. E. o Ca-; um carqo público. Como 

L O N D R E S , 18 — A nova ! deal Mindszenty, Primar j procurador, McCrath ó o 
republica comunista chins- da Hungria, para financiar 
ra proclamou em sua cone- ] um goip^ cor.tra o reqim 
tituicio o respeito a todas as : comunista î vmgaro. 

! U.° católico que possa pelo 
1 gabinete dos Estados Uni-
* dor, que atualmente, pelei 

liberdades e às crenças re-
h jiosas, mas subordinan-
- lexia aoe supremo« Into-
Â̂ fl̂ y rjo Estado marrista. 

A acvir<iqào lançada du 
rante o "julgamento" d > 
prelado húngaro, fora r©fu-
trtdtT , o Cardeal Spollmov 

, 2 . a vez na história, conta 
com dois catolicos : McCra-
th e Mareco I. Tobin, oe-
r-r t̂arĵ  do trabaUu> m 

0 Ma HaeHml de Ação de ftratas 

Está instituído por Lei o Dia Nacional de Ação 
d* Graças. E# a última quinta-feira de novembro, o 
que este ano ocorre a 24. 

O Congresso decretou, recebendo a Lei, gue to-
mou o n. 781, de 17 de agosto último, a sanção do 
Presidente da República. 

Oufras Nações Já o fazem, procurando-se dar a 
esse Dia um caráter universal. 

O dever de gratidão é o primeiro e o mais im-
perioso doe devepes. 

Quem receMu um benefício está obrigado ao 
reconhecimento, a Deus e a quem nos íex o bem. 

Tobias nos dá o modelo: Agradeceu a Deus a 
cura de «eu fllho e ao Anjo que o acompanhava. 

Deus quer que seHxmoe gratos pelos benefícios 
recebidos. Não vemos Cristo assim se manifestar 
na cura dos leprosos? Também os Profetas não nos 
transmitem as queixas de Deus pela ingratidão dos 
homens? 

Quando o Criador fei o corpo humano de terra 
e não de m. de ouro, de prata ou de mármore, diz 
Santo Amfarotio, íoi para que aprendeesemos da 
tefra a gratidão com qu) midtipHca as sementes 
que recebe e paga os suores do lavrador. 

O Dia Nacional de A^ão de Graças noe lembra-
rá ee benefícios recebidos de Deus e dos homens» 
levando-nos ao reconhecimento tão comovedor ao 
que recebe e ao que dá. 

Não será feriado para efeto da ceeeação do 
trabalho. Isso, entretanto, n®o Impede qne coda um, 
individualmente ou em mantfeetftçdee coletivas, nc 
seu próprio eetor de atividade eWve mu pensamen 
te* numa nobre atttude de Ação de Otaças 

m K O R R E U N O B R A S I L 
d á A s a p r e s s - — 

PARA TRANSFORMAÇÃO 
DO "SANTO DUMONT' 
RIO, 18 — O "Globo" pu-

blicou ter havido várias reu-
niões dos diretores o técni-
cos das Empresas Cornar-
iais de Navegação Aérea, 

lidado publica-o secretario r Feminina de Ação Católtáa 
de assistência social da Ju que a anos seguiram a vi-
ventudo Masculina Católi da rnonastica. 
ca da Arquidiocese dc Mu ) Noticiário da &N.P, 
ceio 1 EXEQUIAS DC UM 

GRANDE BRASILEIRO 
RIO. 18 — O Presidonv- j S. Paulo, 18 — Em Paris, 

:om o Brigadeiro Neto Reif, I da Republica assinou decro na Igreja de Saint Pletîê dfe 
comandante da terceira 2 o 
na Aerea, a-fim-do acertar 
as medidas preliminaros pa-
ra a transformação do Ae-
roporto Santo Dumont, em 
Aeroporto alto comando. 

O vespertino adianta ain 
da que muitos diretores do 
Empresas mostram-r-c con-
trários à ideia. 
LEGIÃO DA 

DECENCIA 

tos aceitando a doacâo di; i Chaiüoi foram oelébrôda» 

RIO, 18 — No próximo d<a 
oito de dezembro, realizar j BENEDITINO 
se-á no Rio de lano iro a ins-
talação da Legião d^ LX» 
cencia cuja direção está ao 
encargo de figuras emin&n 

da ccrtolieidadô brarî  
loira tendo cada classo um 
representante. Sabe-eo qtio 

imóvel situado no munir: 
pio de Machado no Eotad: 
de Minas Gerais, concedei: 
do a Legal and General A. 
Ruranco S ĵcioty Ltda,, tritv 

Lrí̂ O'";ao para er-tender ; ua: 
operações de seguros a t 
dos os ramos elementares t 
nomeando o sr. Armand'". 
Ribeiro Falcão president-
do Instituto de Aposentada 
ria e Ponsõ^s dos Moríí: 

NOSSA 

j as ôxequias do pwfoasor ê 
| homem de ciência brasileiro 
I Arthur Ramo?, chefe do Dfr-
i parlamento de Ciências So-
• ciais da Unosco, o recent^-
i ment^ falecido rra ccfpltai 
] francesa. AsESicllram à eterl-
j mònia o ministro do Brasil 
í na França, Nemésio Dutm, 
Torres Bodot, diretor geral 
da Unosco, eflóm de grdnde 

< nrimero do pôrsonarltdadefe 
íranceeas Ô : ul-crmerlctirK». 

jo Papa considerou a ideia »Graças. E s r^ prim^rn 

! I 

da criação da Legião 
Decencia confc uma 
mais Santas e oportuna 
DECRETOS DO 

PRESIDENTE DUTRA 

da 
Sar. 

EIÏURA i'lr LOHBflÖfl 

RIO. 18 — O PreFidonto 
da Republica sancionou um i se de moças da molh':. 
decreto do Congresso Na-Jciedade mineira e de a: 
clonal considerando do uti- \ cioe membros da fav»«r.iii 

J c.rpc do ilustre falecido 
SENHORA DAS GRAÇAS f̂ i depositado na cripta da 
BELO HORIZONTE, 1U- igreja ciide aguardará a 

r-ua remoção para o Brasil. 
ILUMINAÇÃO DAB 
CIDADES BRASEEDtAB 
G. FAULO, lfi ^ Em pu 

blioação reoento, o Institu-
to Brasileiro de Geografia Í̂  
Estatística faz curiosas rovev 
Ía7õeí sobre a iluminação 
das localidades bra»ileirafs 
Acrim ó quo etistwn no 
Brami 8.260 ridados iluirJ 

Com ímpononto corimcnir 
aq̂ Ji sab'rd 

ultimo nesta cnpital a ;n: 
tala^áo do prim^rado B-r-
ditino da Nopsa Senhora do 

munidade da multisecula 
ord<?m do S. Bento efi*-: 
funda om Mina« ó f̂ rm 
por doz© moníec crue 
ra m da Abadia do 
Maria d« S, Paulo. T t nadar, à olotricidadc; 223 a 

<rwo2one; Gasolina; 13 
a íjaz acetileno e 1 a qaz d^ 
\u]hn 

MUTILADO 
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m mocupom com ot pio- v*$*ã a gent« prtfam vir morar na 
ptkd., Por qut yifto faxtm. dmãêqttVtiãfp 
pelo mato ? . * ' ^ 

Esae b-avo homtra da tetra tinha 
toda razâá. Por que,?*" ' 

Diz-se que i difícil. Que é dispen-
dioso, Que ialtMtmedteos* Mae na 

Quantos 
blemas social« • éoonaAalâoè de nossa ler 
ra procuram esclarecer os motivos verda-
deiros do continuado êxodo rural, que tem 
«mancado dos cctmpos, em toda a rioàsa 
vastidão territorial, verdadeira multidão 
de bons trabalhadores. 

Os motivos de ord^m geral comuns j realidade ó bem possível essa organiza-
a qualquer ponto do texritorio, brasileiro, j ção, até mesi^o ambulante, 
são acrescentados, aqui no Nordeste, ps- j Bem razão tinha o comentarista de 
lo serissimo problema da seca, dos anos j um jornal carioca, quando escrevia ; 
maus, em que falta a própria agua para "O homem brasileiro profere o con-
a cultura dos campos. brto dos pequenos empregos da cidade, 

Nâo é mais segredo que a difusão) com as garantias dq yevidencia social 
j de açudes e barragens melhorará a si- j das leis do trabalho, de toda especie 

BRASIL 
BOM CAFE* 
' ' C o n l i i f õ ' e N.baco 

tuaçâo, corrigindo tantas deficiências. 
Entretanto, ou por falta de recursos, 

e assistência, aos riscos de novos en-
tendimentos* Essa regra é geral ,e tanto 

quanto aos açudes particulares, ou por j vale para classe de assalariados, co-
faita de construção das grandes obras,! mo para a dos chefes de industrias, 
estamos muito longe, em qualquer dos' Nessas condições, nosso futuro- ficará 

F A K M A C 1 A S D E 
P L A N T A O 

F^rjnacia Almeida — Rua 
João Pessoa. 

NQ ALECRIM 
Fapnacio Centtal— P\>-

ço Gen'il Ferrara. 
•̂i I I— ' — -.......( 
\ n o t a d o 4 i a 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 
Ádila de Paula Leitão, cs-

Pesa do capitão Feniatido 
leitão, oficial do Exercito Ni-
cional e nosso eooperaodr. 

— Expedita Oliveira de 
Medeiros, esp°sa do conta tor 
Argentino Jacó de Medeir0-J 
funcionário d® Standard Oif 
Company Brazil e m NatgJ,-

— Neuza Ribero da Silv*7 

a sua vida cênica. i c s p o s a 6 0 s r" Mau*i-
A imprensa cris>ü não p?r - ' t i o Silva> funcionário da 

oebe que faz o dos <luc 

ís lados nordestinos, a possuir os reser-
vatórios que podem e devem ser cons-

i truidos, nesses boqueirões por ai aíora. 
Acresce a tudo isso que os proprios 

governos com a sua politica de concen-
trar os serviços de assistência social nas 

d a vez mai« comprometido, se não 
nos dispuzerr-ws energicamente a com-

ater esse mal", 
No recente conqresso municipal do 

''ado o tema foi debatido. Todos re-
conheceram a uu^niaça que vem sendo 

mm 
"Á vida particular dos »r_ 

tistàs nada deveria com 

capitais, deixando municípios e mais mu j o êxodo rural em nosso Estado. Até hou-
nicipios sem o mais simples ambulatório, 
talvez sem uma pessoa que saiba dar i 
uma injeção, sem uma assistente, a não i 
ser á velha curiosa, capaz de todos cs! 
erros, vão incentivando essa tentação 
das cidades. 

De um trabalhador rural, que foi a-
tendido aqui em Natal pela Legião Bra-
sileira de Assistência ouvimos esse de-
poimento^.que nos fez pensar : 
llái ^ Âí ésiá' dr., porque é que tantas) deixarão sua terra. •hmr+k. * >i< 

vo quem propuzesse a proibição da sai-
da desses caminhões que estão carre-

ando o sertanejo para outros pontos 
distantes. Verdadeiros agenciadores, 
sem maiores garantias para nossa gen-
íe arrancada. 

No entanto, melhore-se o interior, dê-
se ao nosso povo do interior aquilo a 
que tem direito e certamente eles não 

p*eten4cm deeciistianizar ° 
nutrido t<uanà> publica H 
propaganda do cinema, 1011 

teatro bebida nos fatos 
-mos da vida dos artistas. 
O publico em m^'éria d® î* 

" : dé t̂ atrQ^ está n^, 
, tvralniftn in'" ê ê s»*! o n j 
" ;u;vu!ade artística dos seus 

laojos.p presteio destes de 
v déterrer ^cs s sus ta-

- i • ' • 

1®!. ost ^os seus êxitos, que 
os cohdpep pjfa a publici' 

i se ' 
;Vtjr íicay porém, e a pr.eocu * 

, d e e$oandalî »r o 
^Keeer o sentimento mo-
r^l 1<V povo com insistente a, 

k t̂SíP^^aá e propositais no 
'Kias sobre divorcio, casa, 
ir.en.os, separações, e tudj 
qvo resulte em enfatizar & 
roal, sob o prestigio mern-
t.do que gô am artista8 

peia sua propria profissãcr 
Tot̂ em nota as familias 
rri.s • as cbs agencias t^logra. 
ficas» das emproas d^ PU-
biíçida^ que sis lemaíáca # 

, mewte usam tais procès-
rós. Iïivftst^iëm os *espon, 
fiáveis p©la estabilidade d̂  
ktmilia conswjuônteme i. 
fe, pela segurança do 
do; quais os responsáveis 
da execução d^sse plano e-

de d^scn^iianiza-
Wo, que irão identificar o 
judaísmo, a mamaria « co-
munismo na fonte desses 
movimentos misteriosos, 
mas bastante calvo par** 
os que dedicam umg pe, 
quena atenção a «sse* as-
e?un:ios. Não podem0s falar 
em nieisjno, quando defendê  
mos a indissolubilidade do vin 
Mo matrimonial, coroo o en ! 
tende a Igreja, por i s s o quo | 
o positivismo ateu, nesÃ3 | 
Pcnt0 é um aliado do cato. j 
],ciSnvo; sem qualquer preo ! 
iupação relifiiona, porem. | 
convencido Por estudos so* j 
ciológicos que 0 levaram á. 
quela conclusão. Ne#n o 
tiçm o positivismo que orientou 
a constituição de 1891, nem o 
catolicismo, que gan^a dji 
a dia justa influencia Politi -

como relig áo d* imensa 
maioria dos brasileiro*, to_ 
leram a di& l̂ucão <jos ct>5-
'umes e dí, fami]ia. fissa 
p ^paganda sut^ h^bil, 

premfcio«a, á sombra da po-
pulandade <lo* artis<*s> * 
obra exclusiva Òa» forças 
de' crfc îanitantes, aliadas 
na -uta contr» « Xgrt)«. 

Indulgência Plenária 
EFCKGN. 

SENHORINHAS 
j Neide Gadelha, filha do 
jor Raul Cadilfca, oficial da da nê ta Capital, pa""a as fu 

| Pclicia Milji ox j çó« de Gcentç da similar dp 
i — Joana D'Arc Beze- ra li* ' Campina Grar ie no Estado ds 
I iha Majot Beze^a, Paraiba, o Ga^af Hamil-
| ciic;f-i reformado tfai Polícia ton Reboucas-
» ?r:iHtàr <lc E t̂a^o c nogso CO'? ' Por cííse motivo q̂uê c ír. 
' " " í 
| ver?dor. | esteve em nossa reiaC^0, 
j - Iraci pereira da S lva, U- ; rrrSèntando ruas âç^p^il^ 
| iiu i-ío s". Jasé Pereira da j A-GRADECniTKTO 
! '-v.K^ "fuiiòíonario' fa E. F - ! manhã q<Í ont̂ m ^ 
í K̂  G. N. cm nossa rcdaçã° ^ t'i i t. Jo^o 
ú È̂lifia Ferreira rie 'Oljvei- Aquino, afim de agra;hcíiv ; 
| lâ, îlha do falecido ! inserida n1 A OT _ 
| Onirino de Ol veira I DEM? sobre o seu aniv r̂Esrio 

— Isabel de Sou^ filha dc j dc o^denaçao sacerüolí:IT 

Pedro Oasiano- de Sou^j r i d o rccentcmentc. 
i ^ falecido í DIVERSAS 

ir. líaxfmo Guerra, nas^o 
dedicado coopeírader | 

— Edna, filha do Dr. Cres^ j 
Eípzerra, deputado estadu^. | Secjundo os termos expressos da Bula do Santo Pa-

TRANSFERENCIAS j are, que anunciou o Ano Sanío de 1950, eão as seguin-
Vem de' ssr transferido da| tes as condições impostas aos fieis para ganhar a indul-

Agencia da "Sul America" Vi-! P l e n ó r , ; a : 
'Durante este ano de 

•d:mcjf lic Senhor a 

sua missão unificadora, a-
giu;inante, devem constiluir 

pequona revelação po.icio o violento de Per-

Velando pela hiaidez íi-! 
Sica do pessoal existiu sem-
pre um "Corpo de Saúde". 
Quanto á parte espiritual, o 
"Quadro de Capelães" tem 
eeu lugar da mais alta im-
portância ética moral. 

Em um pais de recursos 
escassos e população di-
luída, a passagem tempo-
rária pelas fileiras deve cor 
responder, alem da íorma-
çâo técnico-militar, a um 
exame geral de saúde e j 
uma reorientação moral 
cidadão. 

Este trecho da Ordem Exe 
cutiva de 27 do outubro de 
1948, do presidente Truman, 
é bastante expressivo : "De-

inédita, desde logo, con- nam^uco, qUe Nabuco be-
vem acentuar. Kíassan- bou( com o leite da infem-
gana, a íamosa Masson- cia( não só o leite da 
gana, que há tanto tem- nura humana, de que 

po canta em nossos ouvi- ia o Poeta, mas tam-
dos, com a sua sonoridade bem o do amor de Deus 
verbal melancólica de Ion- de Cristo, da Igreja e da 
ginqua toada africana, Virgem Santíssima, q u e for 
tem de . . . mudar de sexo! maram o sub-solo profun-

Não é Massangana. E' do de sua personalidade 
Massangano, Está escrito Foi aí também; nesse Nor-
assim de modo inequivo- te adusto dos contrastes © 
co, nesses originais de Na- dos confrontos, que o acre 
buco com sua própria le- sabor das negações destru-

iu sem aniquilar todo o 
fundo religioso do quo o 
engenho da infância de Ma 
buco se embebera e um 
dia iria servir para re;;om-

j tra clara e elegante e re-
j petido várias vezes ao 
longo do manuscrito. In-
fermei-me aliás, com pes-
soas que conhece de perto 
essa região e me confir-jpor a catodral desmorona 
ma que, de fato, tanto na I da de suas crenças, c!arc-se poía presente que ( l j n g u a g e m ^ ^ ^ ^ d a , A r e l i g l â a e m N a f a 

® . t J ^ I ^ n " I z o n a . c o m o n o s v e r " Í n à o { o i ' TOmo ^'atoria tivar promover a assisten- < ^ f , , , , j 
, . ! ! ros do folclore lo<-jal, o no- j at>so;Uta aos sous contem-cia religiosa, morai e recrea- 5 , " mrA^^r. , i_i 

^ i me do engenho que Nabu- poranaos, um problema 
' co imortalizou não ó Mas-1 suporficial. Pode-so dizer 
sançrana, é Massangano. I Que foi o próprio núcleo 
Çonfesso que tive um pe- j de toda a sua vida e de 
queno choque e certo j toda a sua obra, Nem 
desapontamento, tal o ha- j atoa escreve a certa altura 
bito de pronunciar, com : do volume, quo é um ho 

"1 :r 

2-xpiaçao, outorgamos e con-
1 ênLva pi'-.viiarfa e o perdão 

í w 

,-J-
•a 

VC] 

•-'J 

• i 

L. - CJ -
Vrm • íuor 
TC!''', O'i f 

o L' '.jí • t.'\ 

CÍUI 
1 a '3 

Maijf. no E.̂ auil'-
a trc-i-i 

JOVENS 
Wi]son Ribeiro Dantas, fi-1 talicia do menino Sergio Au-

lho do gr. fausto Ribeiroj f i lho d o Aviador Au-
Dan^s, agente dos Correios | ^usto S e v e r o N e t ° € d o d o n a 

Creusa Fonseca Severô  ele-
mentos de destaque nos_ 
sa sociedade. 

Por esse grato eventoy Ser-
gio Augusto recepcionou aos 
seus amiguinhos na residên-
cia de seus pais, onxie houve 
ujxp linda íosta rni r-go/ijo 
pela- pa&sagê ii de .mais vm 
aniver^rio de Serginho. 

VIAJANTEb 
Polo avião <Ia Aerovias Bra-

ííil, viajou ontem o ^t, Boaner_ 
gçs Leitão do Aln̂ cidâ  com 
destino á capital federal aon-
de vai tragar de interesses par 
ticülares. 

s- í:f.-'3 'JUO d-' 
'.la 

, "JU t7̂  V : C ! t ' 

Ltr^ã:/ do ^ãc P-Jrn r:c, Vat^" :no, de S 
i Ostin, de Sa\va : 
tyO: sun? . í 

: -O 
T̂: - - i V; : o C 

•c d."' PvOina, 
7ar ror enfer̂ Tiidcí-

oulra causa iu?:ií>;ada. Nós red1 :• 
anios rncn^-.cna-.iai, de m"ia qu -

Colííetsòj íG^^oam a Comu-
as iiiJu!ç?ê:K::as do ;u. da 

I u: '̂ iiu nioii^ira qû f os qu: v:sltam as quaíro bo^ílicas 
j ;non.or.adas. Deilairamos tambéni que os fiéis l̂odêm 
jOCi.jhaí' a indulgência do para sí meamos, para 

Assinalou on:em a «a.» o s defuntos, queníar vszss cumpram as, condições 

ruas :a -
•:em pc-

_, i ] 'C. x ;a, a^ : r^c^bui^..-J 
uma Vr£L nc:ca dia' ou' Oi-< j r^oläo' MUitar; como não 

as bazíli-a^ d.r ^ e i , / ,r!0r ^ nm titulo d 

tiva, bem como orientar o 
carater dos cidadãos em ser 
viço nas "íorças armadas, 
contribuindo desta maneira 
para a preparação militar e 
oara a segurança - nacio-
nal". ; . , . J 

E' dííicil, ardua, delicada 
a missão do padre * Quando 
o padre é um Capelão Mi-
litar, sua tareia se torna ain-
da mais particularmente su-
til, exigindo outros requisi-
tos e conhecimentos a^ém 
do3 muitos que o Sacc-rdó-; 
•rio ;á requer, 

• aí*1 a r.̂ r um sa:er-
P' aur» 30 rosra cov;-

^^rer i.n^da-am^nte num 

mo theísticus. 
Diz-nos no primeiro cq̂  

pitulo da segunda parle 
de suas Confís^õos : "p r̂-

p suíiCien1^ um xûuïo de en-
aenhr^iro cara formar um 
ofi "ial do maruina? de um 

delicia, o nome~ da mais 
poética das estâncias des-
se longínquo Norte, hojo a 
horas de avião do nosso 
Rio, mas que exerce sobre j tenco ainda, como já t^ 
mim uma tentação ã dis-|rào visto, á espécie que, 

:ia, misto de carinho e i í:eaundo a - "juns sábios, se-
^ temor, de aira^ão e do ; rá conhecida -no íuturo 

que ainda não s como o homem ieista. Ja-
vennsr de todo ma'G rsnti necessidade de 

rr.Yi''.-̂  tonr-Tj^v convenccr, por aígu-
p"-;-:. TÍMüO TT AMO mentos, aa exigência de 

- - ;"v?í7r<or d Ncrfe. C !Dou3, Sempre a *enti. As 
'tfrrie Na' ,uco, o Ncr-e1 provas da teodlcéia ser.v 
de. Ruí, o NQI L̂  d^ Caeiro! pre me par"corcm de uma 

rrl-

! repulsa, 

c G . . a c Pc\ j 
íiiu i-j /Oi" quo ! 

[ n. : 

r.av: jr-

com 
^jiiTi O — - " 

.rre Í̂7- a:uaam ^ 
::am carmar 

Para cumrrr com eíi 
I ^i'a rni^ã^ d"n'ro do 
í meio rmliiar é iaaisper.Fqv^í 
! um conhecim^Titc espocHico 
! do seu elemento humano 

zv. a1: 
o do 

qre 

AIVOÒ, o' Nor̂ e d3 Gone 
v^s Diaó; d? Alencar g 
Silvio Romrro. l̂eu 
nic-rire, c da Tarla- ]i::.c 
c do c Morly de 
D. Viíal-e-de Ta-k^on cl--
Figueiredo, o qrand ^ a-
migo. 

Foi nesse Norte, ]:•> 
na d o 

prescritas 

e Telégrafos cm Pedro Veiiu 
CRL^NÇA 
CATIA MARIA — Delun. 

hoic, o ü^gundo anivers 
r o da ntereasante Cátia Ma 
1'ía, dilela íilha do dr» o - , 
v2ldo Monte, ^cirurgião.d jn 

la nesta capital e de su \ 
^posa d. Mirtes de Olive:. 

I ra Monte. 
j Em regosijo Pela gratí 
Remende, a nataliciante e 

irmanzinha Tan :a M^ria 
-eroceíão uma festiva ro. 
recepção ás s^s inúmeras 
amiguinhas, na residencia 
^os seus pais á av. Herm 
da Fonseca 933, onde 
fervida lauta mesa de finos 
boles e doces. 

Alice, filha do sr. Alfr^i) 
Gí u lherme da Silva comerei. 

Dr. Onofre Lopes 
AVISA QUE REABRIU SSL 

CONSULTORIO 
BUA JOÃO PESSOA. 150 

»rte nesta praça 
— Teresinha, fi^a do sr G R A Ç A S 

P:»ulo lir^j funcionário d> Agradeço fervorosamente a 
Telpt*rafo I Sant̂  de C^ssî , un>a 

— Wilson, fit̂ o do pr. Pau,Tja qLje alc^neei em niou ia. 
]o Dan^, ííuarda da A lfan,' vor. 
:teííc do Natal 

— Joaquim Jo5^, fî ho doj 
i.ucy Fernandes Costa 
Macau. 

COMERCIA RIOS 
O Serviço Social de Comercio fSÉSC) avia» aos 

comerciaria e suas famílias, que se acha Instalado 
t pjn pleno funcionamento. 4 avenida Duque dn La. 
xias n.° 156, neata capital, onde deverão cump&rccer 
todo» os interessado« no aproveitamento doa ae^uintes 

KTVIÇOÍ creado« EM «ra beneficio: 

V Assistência aodal, Clinica Geral /%trrnidüdf 
Tuberculore, tmrviço Dentário, Higiene Infantil, Doença 
de criança» t AadMan̂ ia JiirkUca. 

Os 
do SESC, 
•tendido*, daa 18,30 

daverio M 
adma, Anda 

áa 17.90, 

dirigir AO Plantio 
aerfo prontamente 

Aguardem 
P a l a c i o 

j uni et Tcm^rcofir.cío dc 
! trcfdicões e coEiurr.sc, 
| Eua pE^oloçí^a 
jzada. Tanío e q^sim 
r.a Marinha americana nno 

| X̂ÍEÍÍ? apenas um Quadro 
I de Capelões em servido ati-
vo, mas também uma Re-
r G rva de Cap^l ães. pre-

) -arados e instruídos de a-
I j com um programa do-
' fi.r.ido e orientado por uma 
I bibilooraíia especial, do cu- ( 
j ;OG livros, por sinal, faz par-1 a tomada do Humaitá, quan 
is o Wavcd Traditions Cus- j do o coronel Francisco Mar-
toms and Usages, d D almi- tinez, tendo conseguido es-
rante Loveter ex-cheíe da capar com 4.000 paraguai-

ingenuidade supérflua, co-
íio. rne dc^se ao tra-
balho d? pr^vu a mim mes-
Vrio, çGOiii q'üe 
o meu cor:"'u orupa um 

para ntim, 
'sxTs-e de medo táo evi-
donle quanto eu mesmo. 
S1JM ERGO EST. Si NGN 

particularmente no sole 

Fraqueza em Geral 
' VINHO CREOSOTADO 

S I L V E I R A 
•̂•i1 -.rm 

C a p e l ã e s M i l i t a r e s 
Quando o General Euri-

co Dutra promoveu a cria-
ção do quadro de Capeláos 
Militaros, ao mesmo tempo 

Missão Naval Americana 
no Brasil. 

Um capelão que conheça 
a histafiá 6 és 
classe dispõe.de uma das 

ira"jcs sem socorro. Dos 
1,196 homens da guarni-
ção, 980 desapareceram. O i t a v e s porá penetra-lho 
capjlão do navio, procuran ! cilma « Irmr-rrr.l'-,* rr í lancar-ll ie fun-! Penetre em seu acampamen-

que preoiidila uma lacuna do acalmar e organisar os | n c v a s sementes de íe, 
nas necessidade? oepirituais • 'lomens, nadava de um gru- j dejdautrina e de moral, 
das classes armadas, reto-
mava o íio de uma tradição 
histórica. 

A forte influencia positi-
vista quo predominava cn-
To os organizadores da Re-
publica íez com que se ex-
tinguisse a assistência re-
ligiosa ás Forças Armadas. 

A separação entre a ígre-
;a o o Estado r:ao justifica-
ria, por si só, a supressão 
de um serviço cujas neces-
sidades permaneceram. 

de Pé cris'.: ?.i EST, NON SUM, poderia 
trabalhado também pelas < acrescenta:, psis o 1 eismo 
lutas mai5 tremendas con- J arrastaria comigo o copti-
tra ela e em torno dela, j cismo mais absoluto, como 

para outros representou. 
Deuü é a ciiave da abo 
bada da certeza". 

Nabuco era um tempe-
ramento muito mais c-
gostíniano ou scotista qû  
temista. V. ioda a sua evo 
luçâo religiosa se proccs 
sou mais pelo lado afetivj 
literário o temperamental, 
que pelo lado racionalista 
ou dialético, 

Tristão de ATAÍDE 

MA OBK.4 DAS VÚtAÇÓES 
É DE TODAS A MAIS IM 
PORTANTE. DE QUE SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS IGRE 
JAí' EXPLENDIDAS SE NÃO 

os, é cercado na margem 
direita' do rio, resiste com 
obstinação fanatíca e recu-
sa os apelos de Caxias e 
de Rivas, repele à bala dois 
parlamentares, deixa que 

-oo para outro até morrer de j E a história militar e na-
excustào, num ti oiço exem- ! v a l B r a s i l e s t á cheia de 
pio de ativo desprsndimen-1 instantâneos iluminados pe-
ie pela vida e de humani-j3o b r i l h o d ^ vitória e pelo 
Inria biavura. i clarão da fé. Em 

Em todas as guerras em Passagens o sentimento ca-
que o Brasil tomeu parte, no t c i i c o coincide com a confi-
Impcrio ou 
suas forcas nào deixaram 

to, revestido das vestes sa-
cerdotais, o padre Esmerai, 
do serviço da Esquadra Bra- [ HOUVESSE P̂ DFvES PARA 
sileíra, que o convence da i CELEBRAR OS SANTOS OFl 
rendição. 

O sentimento religioso j 
Cl03 ? MAIS VALE TSR MOS 

na Republica. • ,n? s aa na-

de contar com Ca^clàes 
Millares. S'ia 
MOS momentos surremos da 
guerra foi sempre ov:ur"r;ie. 

Ncs longos e f-or vezes a-
Nac 6 apenas nos países gitaios temros da pac. ern 

de r..:li-.:i:io oficial, como quo se prepara o ce consc-
Ingiaíerra e Argentina que iicia a estrutura da defesa 
a assistência 
te oficialmente. ; -íiosd não e mortes necessa-

Em poucos países e mais r:a. Cresce mesmo de 
nitida a separação da Igre- nortancia nes tempos n'iic:7 

destinos 
cíonalidade. ! 

Quando o almirante Jca- ; 
quim Jose Inácio, Visconde 
do Inhauíma, determina a 
p-assagciTi de Cun\paiti pa-
ra 15 de agosto de 1867, as-
sim tonnira sua ordem do 
d'à á Esauadra : "Er: "coi-

í PALRES, PADRES SANTOS 
TTiuiVac- i semore esteve presente aos : , ; r , n. : wUIÍ CEIjtBREM MISSA MES-honrosas íeiíos aa nossa H:s j 

tória, Quando se feriu a j MO AO AR UVRE". - PIO 
nossa mais bela e decisiva | KL 
batalha naval — Riachnelc i . ..... 
— A Capitanea da Esqua-
dra estava preparando cun 
tolda rara a missa domini-
cal. E quando o combate fin . 
dou, com uma arrasante vi- ' | 

a 

, . t . .. C o s Vlr" ! nor trr conseguido dar ma- i d0_o, religiosa «xis- nac:onaJ, a asnstcnc.a rclv gern Santíssima da Glon« a ; ifJ u m d i a d e g l ó r i a a o B r a . I do-°s 

toria, o almirante Barroso i 
desceu á camara, tirou o cru i Defendei os VO=4'JS i-o 
cííixo e "deu graças a Deus | contra a tuberculose voem« -

com o B. C. G. 
Senhora 

a que nos Errados ih^dcs, 
\ no ontanlo, sou Exercito 

| e sua Mari«1 a deraoni de 
j Quadros de Capelões, aos 
I quais não falta uma glor;o-
j a Uadirão. 
; Ne/ta Secunda Guinde 
: Guerra c^ta tradicao 
r'qneceu mais através de 

| mumeros exemolos. lã n a s 
vésperas da rendição (29 de 

' de 194S\ nuan • •> o 
| cruzador rasado Indícmóoo-
; lis foi afunddao no mar das 
j Filipinas, coulie ao capelão 
i católico representar o pa-
' pel mais odiíicante numa 
das maiores traaédicrs da 
Marinha americana. Quas«* 
quatro dias íicaram os néru 

em f-.r.- ,-'1, errar, ^nciiiiKidas 
atrav'-; da n.̂ aa-

tíos valor es m oraic, la: i 
••ementes d^ desintegra-
e de dcs^r^nca. 
: c^ss^c airmadas, 

da Vitória, e As- j 
suncão- da Mãe d^ Deus, 
s"tq os orqãor que a Santa 

"C s d'f ac cha i5 
rr-^curam, 

car 
r-.^r 

I-";reia 

Per 
de um ( .-
ta o m r c 
vidas A: 

ceasses . a 

-•a r ĉ rOiT'-a 

"or '̂ n-'i" d "1 

ai 'T 

I O A O G A L V Ã O & C I A 
T E C I D O S EM G E R A L 

Umfi cr an de organização no gen«m 
Chile 23* - Fone 10«8 - N û.! 

.̂n. >íp rtf^vof fir'iWi|t 't/i». f- lit » • 

! I 

G A L V A O . M E S Q U I T A L T D A 
Cai* qu« IMO TMP ooDpctídoreft. 

àrtlgOft ttnitÁrins e outro« rrsterUU 
Tudo recora^ndtttl rm qiulidudf r preço 
Riu Dr B*r*t* 217 — Fon# 1158 — E^poaho* — Ru« Ce; 

X X X 

Tm realidade, a 
armacas de um rcr devom 
• ic.iCtiiar as qualidades e 
or sentimentos básicos do 
pcv->, piíaíímad^s pela edu-

^ " ̂ 'rr^a-J r̂. dis-
"icürja. O sentimento reh 
" ' • um dos tragos ^a-

Td"'crípticos da nacionali-
dade : o Forcas Arma-

'T'; aoc rui-
le-, c; CMC: o que se a-

O B, C, G ê iíualme t̂f 

d maior arma d̂  combati 
conti i <̂=5z. doença que dw 

vai aumentando o ru-
de suas Brinnis. rJ 

dia 
me 

Anralnifnte mur run 
nul b asitfirns tlí tubrr i* 

DEVEM «ER VACINADOS y^r* 
tra A tuberculose O* rccc»-
n^scidoí, c a'Ä 
« i ai tos, û r̂*1̂  tuDme'Jrf JÍ 

,-iVgri;. 
lubr̂ culiiitC« 

ESM vaWtiiî do «e ía* gr» 

c; u.U.1 > ria i áa deviiles proVtis de 
a7í-e o a ^f^ten.T'a 

v-r̂ mr Cta com um o> 
c'ieci'nonîc r;-i>?cial/ado. . 

C Chaga« DINIZ M ^ 
(De "Jorna! do Brasil ", de mt ' t* ^ ^ ^ 

Iß in 40' A»l«t«i('i» I tlifític!». 

HUTILRDO 



sobre o Alecrim 
oA»cr c vitória aotr tadi 

invicto do c iwtonr t ) . con. • i w i w » W | f N W I I i 
çci^tou, na noi^e d» 
mris uma vitoria» embora 
jogando como o vem iazoc. 
do ultimamente, isto é, 
Af rewntv um padrão de jv» 
Ro apredavel» que possa jus 
tjftcar sua invejável P o b 
cão. Ignoramos o que haja 
com O pelotão alvLnegro 
A verdade, porém, è que o?, 
sei»5 triunfos no certa ro j 
deste ano, não tem apre^n 

e sen expressão« conquistou o alvl-negro 
— Tico, autor do unlco soai abcedlsta 

Também na preliminar, o triunfo pertenceu ao mulU-cam-
pefio - Bllfu falhou bastante no apito » Reftda--Quadros 
Toré, Juarez, Pageu\ Alba-
no e Tioo, porém* náo ha 
meios de acertar., . A <Me. 
so, mesmo jogando ruim tem 
SIÒQ mantida intacta, pois' 
a é agora, não foi vas&da 

indo a maona expressão, d a j um só v*z. O ataque, por 
quelas indiscutíveis vitonasj svi\ vez, também nada pro-
al^ançadas em campeonatos, duz. M&rcou 5 tentos 
zrJeriorep. O não es. 
tá m*l, Pois reúne e*n su.is 
fiaras, elementos de pri, 
meira grandeza, tais comi». 

nas. D:gajse de passagem 
que, tr^s destas foram 
•idos de jogadas de chaao 
-orao, vejamos: Contra o 

jogo muito xvtudado, ml? 
mente atendendo ao« ace-
nos dm auxiliares quado 
advertido pelos assistente*. 
Não reprimiu o jogo pesad u 
que caracterizou o prélio. 
Su& conduta» entre'anto, n-*e 

intuiu no resultado da mak>. 
A renda da peleja, foi de C JS 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr) 0,20 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores* 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia dotte jornal, que serão 
prontamente atendidos 1 

SER £ NÀO PARECER — 
Não possuindo luxuosas insta-
lações, a UVKARIA LIMA 
possue o mais amplo e va-
riado e&toque de artigos de 
papelaria do Estado. 

Seus preços não parecemj 

se^ — SÃO HEALjvIENTE OS 
MAIS BARATOS. Confrontem 
os preços e os artigos. Visi-
tem o seu gigantesco deposito 
no 1-° andar. 

TUDO EM PAPELARIA — c 
Livraria lima — Tavares de 
Ĵ yra, 70 — Deposito 1.° andar 
t\°s $8 a 74 —• Ribeira Natal. 

CIMENTO PORTLAND. 
Polonês. — Alta qualidade. 
— Vende Severino Sales. 
Hua Frei Mlguelinho, 25. 

VENDE-SE uma carteira 
americana de faia, movei estilo 
antigo. Tratar á avenida D«o 
dorof 301. 

PINHO — Preços menores 
só tia Av. Tavares de Lirâ  
97 — Samuel Schor & Cia-
— Fone 1297. 

VENDEM-SE a Padaria Recife 
em ótimo ponto, com todos 
os seus pertence8 e bem 
afjr«gtaez&da e uma casa de 
rasiden* a an<>xa, coro um 
Krftttffc- <en«no para coosfu. 
çóci,. TnUt na Avenida Deô  
d oro, 301. 

G A S A A ' V E N D A 

Vende-se a côâa n-° 598 da 
Rua Princeza Izabel, desta 

Capital. A tratar- na Cooper 

tiva Central de Crédito» ex-

Caixa Rural-

Tico, atirou sem xnrtorej 
pretensões falhando o ar. 
queixo na defesa .Ontem c 
mesmo Tico, depois de 
der grandes oportunidade«, 
alcançou u^ goal dtficiüino 
c*o ^mendar sem pulo, unia 
bola passado por Gameiro. 
Em resumo, o aivÍJie*:o 
cciilinua liderando o cer a . 

Santa Cruz, Zoró, marc-»a longe da pelota. Aliás» a ox l dio de Tico, emendando, 
contra. No jcfto do Atlético Husao daquele jogador, nui [sem pulo, uma bola Passa«j 1 67fy00 e w quadros fcf 

»o intuiu n» produção dosjd^ por Gageiro. Na pr -U amarara constituídos 
perequitos, pois o seu at^qvie nrnar. também cheia de in. j ABC — Washington 
ser.tiu bastante a falta dt ! cidefttes, e apKada regular i T o r é e Gonzaga. Freitas — 
Fcrequeté que, djga.se de ! mente por Geraldo Cabral, j j a a r e z e Paulo Izidoro. D _ 
passagem, vinha realizan-
do um trabalho bem ra^u 
lar. Nesta oportunidade, res 

o onze do ABC venceu c 0 _ p3geu* _ Gageiro — 
1 x 0 , mantendo» desta form?, 
a liderança do certame, que, 

3alia.se que, não apenas o jjuntamente com o União» 

Albano e Tico. 

ALECRIM — Brasil, ~ 
Vingador e Pontes. Fatu ~ 
M i r a n d a e D e M e d i t h . P p L 

nha — Perequeté — Soviel 
— Geraldo o Virou. 

«rock alvi.verde merecia pa no momento, 
diixar o gramado. Também j yoi juiz do jogo princip J , 

me, sem conseguir uma vi o jogador Paulo Izidoro, dg ,o sr. Asclepiades de 01L 
torra que juattfique a sua' ARC, deveria tor sido ex. j veira (Biliu) . Conhecia 
posição. Faltam mais treis Pulso, pois, [conforme pre meu Biliu, como um bom ju 
compromissos para o onzelscnciou a reportagem, o & basquetebol. Fomos vo 
de Farache. Duvidamos! a leta em presença doj ^ apitando um cotejo fu 
que. nas condições atuais,! bandeirinha João Ac oli, a J teboUslico e salmos decepcroj 
pasi-a o ABC passar incolu.! meaçou agredir a Pereque^j nádor.. Cometeu inconstá, 'exceção feita a Tore e Bra_ 
me pelos adversários que' Ostassistentes que ouvira« a; v<?is "pichotadas. Marcou o lI\( :á citados linhas acima 
terá de combater» Mas, a ameaça, reclamaram do b^n 

Deixamos de analisar a 
aiua^ao. individual dos jog:t^ 
dores, em virtude* de quasi 
nenhum ter se destacado, 

O futebol através 
do Brasil 

A'a 15 hora« dé hoj« ájP#4o mineiro da«|» a*», M 
delegação do Malmoe s«gxdu pa vencido ptlo tine 4« AaAtfU# 

ra S. Paulo onde duvr.á «*- pala eonU^m de 
2 X 0. Os tentou do -tu^ 
bro foram de autoria d» Si-
moes e Moacir, tendo o time 
jogado assim constituído - Luiz 
Guálter e Miguel. Etoi (Irani) 
— Mirim e Pinguei«. Djalma 
— Moacir — Simões — Uouel 
e Zezinho. 

treiar do dia 23 contra o Pai-» 
meiras ou S. Paulo* Podemos 
adiantar que os suecos, fafor-
madosj que possivelmente es<-
treiarão enfrentando o S. Paulo 
F. € . , náo esconderam o aeu 
do£íaííradí>, pois embora dee-
ccnhecen&> o tricolor bandei. 
rante ? foram cientificados tra-
tar-se do campeão pauiisU, 0 g p&yúo ^ ^ s - l g r i l r j S e 

oengíderando a,Eim ser grande j ^ ^ ^ ^ b i . c a m p e ô o Pau_ 
desvantagem para cio. Ciciar a j ^ e m m a t c h de domin, 
temporada c-.lra *dvers*rio | ^ |contra q S a n t o s > P f l T a ^ 
tão categorisft-^ t-̂ -to mais ; ^ ^ t r i c o l o r ^ ^ 
quanto terão c j a noi. í „ , ; o que lhe garantirá uma van 
te condição a quo c-stão pou-

toujse a punir o Alecrim 
cem uma falta, 

O único tento da partida, 
fo; marcado aos 3 miutos do 
segundo tempo» por interin a 

sorte, este arfo, tem sido tirinha, que apenas limi, 
mu:to , amiga dos lidera, 
bastando ciî i* corho exem. 
plc, a campanha que o V^s-i 
co v tm mantendo no Ku) 
dv Janeiro. 

Sobre o jogo, PQUCO te. 
íros a dizer. Houve» de tirlo 
n;enos futebol. Muita paru 
cada muita jogada desleal, 
expulsão de jog&doVes, gjal 
e arbitragem falha, feso t0-: 
do, foi o que se viu. De r H p f Y D T Y V * 
to, algumas boas jogadas ae | * w l l í U D 
Toré e grandes defesas do 
goleiro Brasil. O Alecrim 

FEDERAÇAO 
NORTE-RIO-
GRANDENSE 
DE DES-

Avó! M ã e l F i lha ! 
TODAS DEVEM OSAP 

FLUXO-SEDATINA 

Autoridade^ escaladas para 
' a direção do jogo entre Os fi-

voltou a perder na noite dt; , liados Esporte Clube Potiguar 
or.tem. Mais uma veí u !̂ e Hiachuelo Atlético Club-
seus integrantes, recohecem j no dia 20;llj49. 
do falta de energia d0 juizf ôtíADHOS DE , ASPIRANTES 
resolveram levar o jogo Juiz : Ubaldo Menezes — 
r,a o lado da violência. No Juizes auxiliares : José Lcan-
íiral, terminaram a partiJnj dro o Fiancisco Lamas, 
reduzidos a dez homens, p hé i QUADROS PRINCIPAIS 
pfvrequetó foi expulso doj Juiz: Eugénio Silva — Jui„ 
campo, em virtude de ^cr zes auxiliares , Alborio Amo-
atingido um adversário^ j rim e Asolepiadcs do Olivei-

quando este se encontra *a ra. 

(O REGULADOR VÍKCRA) 
A MULHER EVITARA' DOREb 
ALIVIA AS COLJCAS UTERINAS 

Emprega-»« com vantagens p*tm 
oombnter as irregularidades das typ-
ções periódicas das soohoraa, E* cal* 
mante e regulador dessas funções 
FLUXO SEDATINA, pela sua com* 
provada eficaria» é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

co habitua-O-'?. îi!p.ni/eŝ 3iram 
por isto preferencia enfrentar 
outro quadro menos classifica-
do. 

+agem qüe não mais poderá ser 
descontada- Adianta-«e por 
isto que os torcodotte* Sam* 
pauiinos preparam ruidosa 
manifestação para q̂ uaido o 
prélio terminar. 

O ambiente esportivo oonti, 
nua cheio de wrsôes a respei-
to dag alta« pretensões ^ Ban Onteni ã tarde, o Fluminten« 
gu* pa**a o próximo ano* Ain- j se, enoerrou Os seus preparatu 
da ontem registramos os ru_ I vos para o choque contra . o 
mores a respel*o de Meneca • BbíalBogo. O resultado da 
que recusou renovar seu con- j praUca, qu** t̂ ve a duraçêo 
trato com o Vasco em vlriu- ! de 45 minutos, foi de 1 x 0 
de de uma proposta que teria 
recebido do clube suburbano. 
Também já nâo constitue 

pró titulares, goal de auto-
ria do índio. Bigode e Silas, 
não participaram do exe*d-

Indicador Profissional 
M e d i c o s 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Cb«fa de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Coasaitflvie; — AF. Duque de Caxias, IH (Tem*> 
Das II ás 12 e 14 ás 18 horas — Fane: UM 

«fMmcti- Avenida Getullo Vargas, 7M — Fones 14S> 

~ D R . E I N A R L I M A 
Clinica exclusiva de cHanças -- Regimes alimentara — 

Assistência especializada aos prematuros G débeis 
Co^ultas «fiárias, das 4 horas da tarde em deante 

— Con^uHas com hor0 marcada 
CONSÚLTORiO: Rua Amaro Barreto n.° 1230 Aiecrim, 
ao lado da Agencia do Correios e Telegrafos — FONE 14-42 

DR, TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

C«ttsuItoHo: Praça Angnsto Severô  t l 
Mdeftda — S«a Masoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

BANCO DE MOSSORÓ S.A. 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

— - PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

Sâo convidados os srs. acionistas do BANCO DE 
MOSSORO' S . A . a se reunir em Assembléia Geral Ex-
traordinária, a reaiizar-se no dia 26 do corrento mês, às 
16 horas na céde social, à rua Cel. Vicente Sabóia, n. 
52, nesta cidade, a-íinvde deliberarem sobre a proposta 
do Conselho Diretor do Banco com parocer favorave 1 do 
Conselho Fiscal para o aumente do capital social e con-
coquente reforma dos estatutos, do acordo com a lei 
vigonto. 

Mossoró, 16 do novembro de 1949. 
Osmydio Iovino d© Oliveira — D:rctor Presidente. 

Henrique Maciel ds Lima — Diretor-Ger^nto. 
Pedro Fernandes Ribeiro — Diretor-Secre ÍGTÍO . 

~ A R M A Z E N N A T A L 

greda que Ademir está na cioJ sendo provável que não 
expectativa cio oferecimento ai- j possam jogar contra o ahd-* j 
vi-rubro. E agora circula que j negro. O time titula**, apre-

i 

o clube suburbano pretende I sentou a seguint̂  consUtui_ 
formar sua zaga em 1950 com ção : Castilho — Pindaro <e 
Saltos do Botafogo e Mauro 
do S. Paulo. 

Pinheiro, — índio — Pé -de 
Valsa e Mario. Santoertsfo — 
Didi — Carli le —Orlando e 

Ontem á noite, o Atlético, cam-, Rodrigues. 

P R E F E I T U R A D O N A T A L 
Expediente do dia 7 de No-

vembro* de 1W9. 
DESPACHO DO SR 
« PRKfKÍTO : 

oon^Iameitto da dlvifa 
tente correspondente^ao Impôs 
to predial e bem assim 
do a izenção do referido im* 

3507 — Sebastião àa Cw>; posto. Ao Diretor da Faesnd» 
ta e Silva. Atondidõ^ para o devido regigtaro-í 
Contador para restituir os1 N«° 3.040 — Î en© Soare^ d© 
documentos d<? que tr^ 'a o re-
querente, niediante 

N.0 3619 — Bazilio Joaquim 
cr. Silva. Concedo oit0 u tChJ 

Oliveira. Concedo o cjuioefa, 
irent-o da dividia provinienta 
do importo predial, indusi* 
ve d<» corrente exercício. Aí» 

fera a diária. A* Dirotoria dei Diretor da Fazenda par® O 
j obr^s, para os devidos fins. j devido regiafero. 
; N. ° 3640 — Manoel Coriola_j ^ ° 4̂90 — David Gurgel 
; no Medeiros. Concedo- ! Cunha. ConPedo a trans-
: i 

kroncia fíuctido^se antes o 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

K S P K C I A L I S T A 
Curto d« Aperfeiçoamento no Rio de Janeiro « ftJU Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Oftdftf ultra-curtas, bisturi eletrtco» etrocûâ *uUçlo, «tt. 

CATíClTí — TUMORES 
Consultai : das 15 hora» «m diante etevto ao« «abadoi 

Cotwultortor Rua Col. BonUado, m — Fooc I W 
Ceddend» — &ua Joaquim Manoel. IM — PCÍM^H» » Katal 

Grandes estoques de Esü^as, Molhados e Cereal o. Sor-; N.° 2442 - 3462 - Marí^ 
! tímento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. J Cnssia"o d« Sales- C^edo, 
i I 3442 - Francisco Maria J planta da 

AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE 1214) i t . ! , 
m _ i no OJjveira. Concedo, u^'^ras . 

A T E N Ç Ã O 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Consultorio Residência 
EDIFÍCIO RIAN I 
Rua João Pess&a, 163 — 1.° A. Rua Jundir,!. 377 
F o n e 1 5 9 6 I 
De 15 ás 17.30 ha. * TonP 1415 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORA* 

E S P E C I A L I S T A 
Curte» ttotro-coagulaçfto * BUturl «letrieo^CttMnilUa 

da« 14 horta m diant» 
Cw^torlA - K«M OUMM Caldas, « - I o «Mn 

Avenida Pndeftte á* Monk Ut 

D R . O L A V O M O N T E N F G R O 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade, Maíiresa. Nervosismo Diabetes Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO ' 

CLINICO m ADULTOS E CRIANÇAS 
Cônsul torio: Rt̂ íd^ncía: 

Cel. Bonifacio, 222 Avenida Deodoro, 6ÍW 
Telef. x082 Telcf. 

— NATAL 

Canos galvanísados, arame farpado e 
grampos para cerca 

Rocebidos diretamente da América do Norie 

VENDEM PELO MEKOR PREÇO 

M A R T I N S & C I A , L I M I T A D A 
R. FREI MIGUELINHO, 33 — FONE 1 1 3 3 

; ir.formaç^o da Prr»-! D»a 0 
gi-.oria de Obras. | N.° SG46 — Geraldo Magc-

015G — S^vov'no Gcv-: It-An3l>rpzií>. Concedo. 
TTl̂ i'do de Sr i'JT̂ I . 
oste proofs • ." > 
to existe-'**'.- ' 1 

: Xavier d" 
! N.c 3Í2H -
! da Fonseca, 

. T'iv:,. 

J u n t o e . - j N . O 2 1 9 7 - P e d r o d e ASÂÍS 
P i r i t e _ C o n c e d o o 

, p i r n ^ ) d ; ; d i v i d a ^ x i s t ^ j ^ t c 
i M u r i l o a o i m p o e ^ o p r e d i a l e 

r i o X Í Í V W - ' 4 ' y r j i n s s s i m T a ú e n ç ã o d o r e -
f ^ j i i o i m p o s a . A o 

d o a f o r a - F a z e n d a p a r a O d e v i d o 
e r e s i í o " - ; i - e í í i - ^ t r o . 

N r 2 ^ 7 5 — R e c e b e d o r i a d e 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
CoivmltoHo: Rua Dr Barata, l i t — 1.° — Fone: Ut• 

Residencia — Av. Deodoro, 638 — Telefona 13-̂ 51 

DR, OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE Ê SIFIUS 
Chefe da clinica dermatológica do Mospjta» "Miguel Couto' 

ConauHorio i — Bua Ulisse» Calda», 86 — 1.° andar 
Das 15 horas em diante 

Reaidvnda: Avenida Campos Sale», 624 — Telefone, 17*4 

DR T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNA» 

CfPeclalroetrt* 
CORAÇÃO T VASO? 

Mlectroeardio r̂aíia 
Consultas das 14 r i «n> dlaat* KAÉLDANDA - A t Prudente MoraU 171 — Fön«: ITH 

"^«iltoHo - Edifício Aureliano tal» 1« 

MINISTÉRIO DA MARINHA 
BASE NAVAL DE NATAL 

Do ordem às senhor Copíí io do Mar e Guerra Cr* 
mandante da Base Naval do Natal comunico aos into* 
resrados que na 3.a Comrar.hia Regional de Fuzileiros 
Navais, sediada nesta Base Naval, estão abertas as ins-
crições para alistamento de voluntários destinados às fi-
leiras do Corpo de Fuzileiros Navais, no Rio de Janeiro. 

Ag exigidas para o alistamento, são as 
ívjtiinlos: 

a) brasileiro naio; 

tiva^ plrjntss, 
N <» 3428 — Vicente J W IV:* Aí?radeça-se e ar-

•uÜ r̂o Fernandes- Co^ced-, luivo-se-i 
Jc acordo com a informado [ 2417 — Divéx* da Efe. 
<Ja Diretoria de Obras, i de Ferro Cendal. Em 

N / ' 3l2i — José Alvets tlüj v;st:t da informação da DLre-
Concedo. ! 'cria de Obras, aguarde opor-
3617 — Diretoria <?íi| !urir!ade. 

tflzenda. Ciente. Arquivei ! NV 3673 — Manoel Batista 
d̂ a 8 - i de Freitas. Concedo 20 dfo .̂ 

N/v 3263 — Joaquina Aug-Jŝ  LV Diretoria de Obras, j>ara 

Dentistas 

b) 
c) 
d) 

o) 

• MK« 
m • 1 

DR PEDRO SEGUNDO 
I 8 P I C I A I. I 8 T A 

VIAS UWNAJttAB — PROTOLOOIA * SHUJ» 
omm4(W wkM» • KldroMl^ 
d» «Mte» »rateta •«deal 

Im luttillM i fodi i I 

(Ufano Cmtorio 
DAS U HORAS CM DfAJVTV 

414 -
^ t 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

^if^diente — 7 as 11 c 15 às 17 hora* 
Run Presidente B-iudeira, 425 — AIXCRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
CIRURGIAODENTISTA 

jUIA DK. BARATA 2 1 0 
Fvp •'lî nt ^ (i ! •. i ) I »» 1 ,'h) rV S horar, 

ter inc;ior do dszoii- a: 
saber lòr o escrever; 
ter robustez física, vonfirada c-rn insr-eção do 
sauds?; 
t-?r altura não inforir-r n u:n irx-tro o sessenta o 
dois contímoíros. 

r, i'"T l c.-MT.pr ovados y-- r 1 olha 
v/orrida í"r;"i^i d f ^ a Poirvv 
z:.: vjvr.ado or. d^ 

V; t"T ^ ^ da C:r ^ 
lamr 
cíi^d.datos d^vrr.:. a.ri-ur 'i 3.1 

iu:-.!•-j-;^ Nv:; : : ' - ]; \ :t.-. ..ÍM̂  CRjlO 
, j , . ' ' ^ " 

a ^îba. A requerente 
g; i iu»>*ar pJanU confonde pe l̂c 

a t»irotoria d<? Obras. 
y y 3491 — Maria O t a r i e 

Vie'»a. Concedo, por Cr$ . . . 
(i ooô oo. 

2198 - Arlindo -
de Melo. Concedo »• 

os 
N ° 3555 — Contadori* d^ 

^lefeitura do Natal. Ao >r. 
Con'âdor par® requintar con* 
i<;rITie informação do Almox.v 
r .;<e, 

Mi,rio Eugénio Ura 
S^Tírtario 

mc-ses ^ t 
•r;,-V^ do R -̂.ru- í 

Wald#miro Cam »Iro Dv crrle — j.ii. 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
\mhulat6rlo m̂ dî i» dentário — floiplUI CASA ér 

l'liri» òr i rt — 15.W - W W f 30.M ~ a» MiAtrlcoU* pm 90c** 
—— — con ti nu & m afe+rLu m IfttfUrti .-. -j. 

KVA SILVIO MtLlfO im ^ roSM IM« 

HL MUTILADO M ITlIRfí̂ -H; \ , > •• 10HBQ1 



totals—Visita a » C e m 
a O f t f l O M M 

^ w p i t a U a t a * * 
fed*** HOWajÄW! ÄthWül 

{itfc bem 
' cc^odda cp-

ctô liVÍ*1, 
ct ttiiéArécér o èpl-

"ddade das contra-
d i t e " . . . 
• Ninguém parece mais en-

tender-se no trato dê certos 
cçpéctos da administração 
pública ; a» medidas que 
ae^dptcpji lo^o á primeira 
viátá/ assentam-se como 
c^í tó r̂oâucfeíitOB aos lei-
tfòfe, td' a disp&idade da 

isto. peimanecem íecHacfos 
as grpHdeó sdtlaé de wri-
qfydffi^o erêdia do Cai« 
do FÍ>rto. 

DO MANGUE 

A noesa cidade se ressen-
te da falta de um mercado 
abundante de peixes. No 
tempo da Cómlssaò Exéèú-
tiva da Pesca, què contro-
lável as átivtdtídee dcfcpès-
cadores, ainda havia certa 

• » » " "o»" 1 ' se 
™ 'va dos Peëcadorcs como nos OÙ PMTTRIDRFFA îustihcar-se . . ™ 

tonloritié ttttbtf ftoftfcitf 
do, 
qo próximo» no í^itiàrto San-
ta Aweda, da cidade d® 
Ceará MWm, a» soleniàa* 
deed* »^íâafé 
dtias turma» d« ahinds que 
qptobam de co&ctuiro* cur-
vo Doméstico e de Datilo-
grafia daquele modelar es-
tabel#eihifchtb\ • 
• Para assinalar o aconteci-

mento, as Irmãs do Bòm 
Çonselho, à frente a* Supe-
riora TVtddíe Mctftà Nataliá, 
preparam festivo programa, Í 

IV t 

em coJaDoraç^ t c^ f aÂ 
plomaondaB* * Wfei manhã 
hârijttâ mi**1 èto 'açfto de 
graças, bênjtto dos anéis, 

0CÉ4 no refeitó-
rio do ginásio. /Ao melo dia, 
wtà èüM&do dlmbftrès 
cUplazkcmda*, reali*a^do*e 

à noite/ e com à 'presèyiça 

sottnJAftfe dû *ntr*fcr d* 
dolomo». Especialmente 

' cOnv*Aidhi*tfa a» festtvldä-
de«, ao8tó>arécerá a revmA 

Cecilia, da cida-
de do Reçtfe* 

U r A m Ü i 
d « N . 

4 As 19 horas, A* Catedral, 
Sossegue d ftovonárlo da 
lesta da Padroeiro de Natal, 
cotòpariiqtíidb tódasã* flík 

NATAL — Sexta IÄI*, là «íefWfflhm dé 1949 
^ ^ « » y * I > V f q n n < < " • • • — . . I * m mi<0 < 

pélas èiifÒriátídofí "fd&pecíi-
ve» Be**' trtefa fpor exem-
plo; c casa do "cercado" 
da esplanada Silvajardim, 
e a 'Sota' da nao existen-
cia de jogos de azar entre 
nós. • * ' 
O CASO DO r m a o u F o 

• r * „ » 

Denfroas cxmtràdiçõesf cr-
iadas acima, ihcliié-se, è 
lÒçfcb, ò caso do moderno 
frfeorfico cbnstruido no cais 
do Pòrto de Natal/aliás cts» 
surito principal desta repor-
tagom. 

Depois de muitas marchas 
o .c^ntixt-márchas, o 5.° Dis-
tilo de Portos, Rio^ e Ca-

entrôpotetas, e nos moroa-
doe* Àtuahnèxifè, àorú a èr* 
tlnçõo daquele or^âo, a si-
tuação piorou,' e nem, mes-
mo no Canto do Mangue, 
onde arreiam suas velas 
os tótefe de p^sçdría fkide^ 
fiè-á comprar t^ixè. Áquél^ 
tradicional local acarfem» to 
Ôas as tardes, e eçpeclaV 
mente ás quintas feiras, 
grahete müTtidâo de natà-
lenses de todas as classes, 
na esperança d© adquirir, 
mesmo no ''cambio-negro'', 
um quilo de peixe fresco pd-
ra o jantar, ou para o almo-
ço da 6.a feira, a-fim-d! 
cumprir o preceito dstermi-

ricds conseguiu completar a j nado pela Igreja, de guar-
construção do grande fr; dar abstinência de carne 
g^iíicp situado em ten j 
no da. cais do porto desta 
capital. Está dotado de itk: 
çferüas instalações, que c 
tornam um dos mais com-
pletos do pais. Dispondo ai-, 
espaçosas camaras de cc: v 
serya£üo, dom capacidade 
para 'muitas centenas d = 

tc îeladÇiâ, o írigorifíco per 
mçmE^é, entretanto; inativl- . 
Aô  qüe sabemos; porei:; 

a Coopera.!-
íélté no sentido, c: 

fĉ cer fv\u^onar a secção de 
pftste>in#ição do leite, que 
ali çjçífite,, . também, so:i 
uUlídad^, 

Queitó ^hsita àquela cus 
tôéà obi-à,' parà cuja zea.li-
sação ,tanto. se bateram at 
npe^qs, autoridades, sente 
uma .̂ ristefq imensa em cb-
servçji' qé máquinas, o? 

entdftdàhéhloe, ehfim a 
talà^èô do frigorifico para 
Ilíada, talvês com a ferra 
qjeĵ  tpmcmdo conta de cor 

peçds, çoísa natural eir 
Virfudé dò riãp funcionamei 
tb kòíígronà§'om, A ei-

um frigorifico 
rítas dfele não titã proveito' 
TÍáo se sabendo; ao certo 
a quem cabe a culpa por 
tào knuejitav^l*fal^a de vi-
tfící tidmlnfítratmi. 
NAO 9 t ÜÊáENVôtVE A 

«NDÜfcTRÍA Dft PESCA 
Sempre foi assunto das 

' mesas redondas", das con-
forencias, e até de congrcs-
èos, a iiídustfia pesqueira 
do'Rio Grande do Norte, ef 
d^xnodo especial, a de Na-
ta!.. 

Técnicos, autoridades no 
assunto, pescadores profis-
âioníiis e arte mesmo leigos 
ria matéria já proclamaram 
que aquela industria não se" 
desenvolve, entre nós, á fal-
ta de camaras de conserva-
ção j*jra o peixe* Iniciati-
vas fiarticulàres foram to* 
rüadãs no sentido de dotar 
a cidade de uma industria 
pesqueira, tendo um barco 
a motor aportado na Ilha 
Rocas, local conhecidamen-
te piscoso e de farta va-, 
riadade de peixes. Entre-
tanto, o barco ;não pussuia 
írigortlico, e dentro de pou-
co tempo fracassava a em-
presa. Ultimamente, confor-
me noticiou a imprensa na-
talense, certa firma pernam-
bucana iria explorar a in-
dustria da pesca em a^uas 
territoriais deste Estado, o 
que n3a sé'»tetuõu, por mo-
tivo« ,qoe de#conhfccemoe. 

Mwtmo depois desses fra-
ocuaoe. oorl^nuamos o a.ir-
mar qtie jSfcarti o díw«mvól-
viniento dê tal comercio so-
mente faltam ac camaras 

^onaervaçflo. Enquanto 

nesses dias, em .honra do 
Ano Santto. ' 

Na "última 5 . a feira, o au-, 
for déstas linhas esteve nò 
canto da* Mangue, tendo 
presenciado cenas ao mes-
mo tempo cômicas e revol-
taritantés. Um bóte trouxe-
ra, aquela hora (17,40), de-
zenas de quilae de tainhas 
3 22 quilos de cióbá. As 
ainhds, ainda dentro da 

Deum 
O exmo. sr. Bispo d. 

Marcolino Dcfn^s', ci&njide-
itowlo 

á à^tp^grtítcaçÕo dó 
Dia N d á « « <fe A5Ö0 de 

jtíMUÉk: iitÉr' • VU1 

O i I R . R 
de (fé QraäB 

m i M M i f i i k M » i i U f l É i 
U m , W m , Ö U d a f è t t i 

' a p r e s e n t a ç ã o 
stenclq de ras, solene t 

; ^ H' ̂  

J/hêêmm^ 

O p&yodet da Inaándá 
de cio Sahtísaimò SdcíaiSiên-
to pede, pòr rvoŝ o inténné-
dió, o comparecimento dos 
irmãos hoje, às 18 o 30 h o 
ras, na igreja Catedral» a-
fim-de assistirem, devida-
mente lncotporados e de 
Qiiz alçada, a cerimônia do 
nòvenário da festa dê Nos-
sa Senhora da Apresenta-
ção, cuja noite foi distribuí-
da à-Venerável Confraria. 

IRMANDADE 
DES. JOÃO 
BATISTA 

.A Provedoria da Irmanda» 
j de. de S João Batista, con-
j vida todos os irmãos, para 
g;t»octesaQ de Nossa Se-

Graças, a 24 do corrente, 
proniovêrá, às 17 ftc&te, de 
quinterfeita prtttnia um Te 
Deum* ria GertedraL 

A essa briihctnte sofenida-
de eompamcefäo o clero, 
autondadec Ação Católica, 
Congregações Marianaâ, Ir-
mandades, outras Assoda-

çâes religiosas e fiéis em 
geral. 

A ctfdçao gratulatirtb ôé-
ra feita por mons, fodo da 
Matha, Vigário Geral da 
Diocese. . 

— Iremos noticiando ou-
tros prògramae comemora-
tivos dd Dia'Nacional de 
Açãb de Graças. 

a ç õ e s « 
Domjnfo, és 1 horte, d» Con. j ha\«-Ä o Omite ^e Estuil^ 

Marianòs a<NsUr«o a presidência do 
•c ^nto sacníieto % «issa.; « • * * * * * * 
na Catedral, \ O prudente convrfa todoe 
liGtoerçigens » ttece os legionários da fita â u« 

s î para a missa e circulo de e-
Soi seguida, na 

. r 

sócia] tudos. 

festas fdWtt 1 M k m 

smborèaçõo, foram compra-j nhorcí ddí Apresentação, no 
^as por uma . senhora, que 
ofereceu um bbm preço, poT 
atacado». Ouajito á ciófcxl. 
fc>!. disputada pela Coopera-
tiva, pelos enviados das 
"peixadas" noturnas e ou-
TOS inte:ressádo6. Pihaimen-

d i à d ö .corrente, deven-ante, c 
db*tòdos á^hcSontfarem na 
^Igreja ty Nc^sa Senhora do 
Rosario, ás horas, do 
dia acima citado* 

Devendo salf èm andor 

Estèo decorrendo cam 
muitçf briIh«nti»mo m îz^ 
tas tb Semana Religiosa 
dtlède de Sänto Cruz» qu. 
MVeram início a 13 do cor„ 
per.U-, encerrando.se 
mingo ^roxtoo; ; 

ASem&na ReligioSÄ é em 
fomomcAção do 1 .° Cevu 
tenáriô do Apostolado àH 

Oraça^, e jy^o decimo ^e 
^ftôbção iléc^t^M do 
Tevmo, Pe. Afcftir Vila*. 

para a procissão da Excel-jiií^io vjgario da paroquia. 
:e, venceu cf cooperativa, sa Padroeira, o Glorioso j 0 p r o g r a m a de hoje e de 
\evahdo-se o peixe para a 
pedra, onde fói retalhado e 
/ondido a certos previlegia-
dos, inclusive um prefei-
Kó.., do interior. 
APELO AOS 

CAPITALISTAS 

Mártir S, João Batista, fi-t , . ^ 
cam escalados os irmãos j Ã m & n h a e 0 s e « u m t e ^ 
João Batista dos Santos, Se- ! 
bastião G. dá Silva, Anta-! DIATBf — SABADo 
nio Marques de Carvalho e x AtfMfStabMto OR̂  

! João Marques de Carvalho, p ^ ^ ç A o SACÊtíDOTAL 3>o 
para conduzirem o Santo ^ ^ p X f í R Í ; ^ ^ 
Fatrono. I , ^ LAR. 

JOÃO DA MATHA PAIVA 
lo crescente êxito da Devoção 
do Sâ ra«fo CoraiçSo de Jesu* 
na Paróquia, n^ Dioo^e « no 
Ernsik , ' # 

, Orftçâo grfttulatÚTia ^ 
MÖNS, PAULO, HffîONClO 
DE MEU), d, d. Vigário Je 
Curr&i* Novp». 

•O dtt /J / r . C. eir.. 

é ? parti fura da 'TEDEUM 
LAUDAMÜS" a 2 vozes, 
Maestro Berosi. 

00 

"A MANADA'1 no cine R ó 

Act ivei oom te« 
, 40 ABSÍBRIO DO DFSFL 
LADURCy^è ò àtórádo "CA 
PITÃO AMERICA" no w. 
m São IMs* 

Preí«dhíiafe a critnças 
"C SEGREDO DA CASA 
VERMELHA", no cine SSo 
ÍNjGmk • -
( Paa» Adultos. 
<"0 ÓÍABO WSSE: NAOu, 
no "fciüe Rfet. 

Para «Muitos. 
JUSTIÇA A MURROS*', 

no xíifié AfeeoHm: . 
t J^rejudiBaJii cWhçâít; ' 

•lin lî ym mmwwf 

a A 
ias avultbda assi 
fiéis, Ofee*$scldo8 são pIB-
gfcÜdoe pelo revmoi^ons. 
Alves Landim^ vigário da 
paróq^iia, e pela manhã há 

| missa de comunhão geral, 
í precedida de romoria da 
ygrvia de Sdmto Antônio. 

\ A noite d» ontem foi pa-
trocinada pela femandade 
dos Paçsos, falando o tev-
ttio. pe: Nârvçp Gurge!, ten-
do camparéddo o respecti-
vo Provedor, sr, Teodprico 
Guilherme, e grande númô- j 
ro de associados. Paranín-! 

1 

Jt4ataJ> 18. de novçmtro de 

Av. 
ADVOGADO 

Floriam Peixoto» 612 
Toffßß ; 1700 — 1728 

Cabe, aqui, uft\ apelo noe 
nossos, capitalistas para sey 
!ntèrassdrèm pelo desenvol-
vimento da industria pesv 
qvieira, cujos résúUddoe, pe- * 
'a grande procura do pro-
duto, estão desde já asse- j 
curados. Com um ou dois 

barcos a motor, aparelhados t 
:om Camarás frigorificas, te- j 
remos peixe suficiente para 
s consumo da população, 

^edendo-se, com o progrer-
\o da industria, manter cal \T\P N A T A L 
7a do produto para expor-) * * ^ 
•ação, No inicio, como ex-: Healizou-tíe domingo ulti-
oeriencia, poder-tíe-ia útili-1 mais uma sessão sema-
íar barcos simples, apelcnv I nal do Círculo Operaria de 
dose para o grande frigo- j Natal. Nessa ocasião foram 
rifico do cais do porto a^fim-! tratados assuntos de gran-
de serem guardadas as í de importancia à vida da 
quc»itidadéfl p e s c a d a n,' quela instituição operária, 
oois a deficiência podsrá 1 destacando-se; aprovação 
surgir da organização det! de novas propostas para có-
amprêsa, porque no mar tev efetivo; ofício do Círculo 

CÍRCULO -
OPERÁRIO 

mos peixe em abudancia, 
Dreci&ando, apenas, ir pes-
TÓ-IO distante da costa. E 

Operário do Recife, convi-
dando uma representação 
do Círculo local á tomar 

os consumidores eetão an j parte num Congresso a rea-
riosos para saborear bom: \ li2ar*se nos primeiros diat 
oeixes. Quem fizer a ex-' de dezembro próximo; leitu-
oerioncia não se arrependo- r<3 das atividades do Círcu-
rá. E o mais, redes nágua... : no mês de outubro últi-

; mo. 
O presidente anunciou o 

início no dta 9 do próximo 
mês, do Curso de Legisla-
ção Social, A seguir o cír-
oulieta Francisco Gurgel, 
disse do sentimento de que 

Intorte mb onrowwnMii como 
utit̂ ÄÄ, inimigo «« ItreM e &4 
ttrtktio 4« cmt6f A&d 
•«»IOf ft VHWAXK, ft »At*A*!f!N~ 
TAUDASt e ft tNDtllOitBEWA 
DB do MtrWnio ^ arí.t. | e 3 t a v a m possuídos" OS Ŝ UÊ 
ur «Oft Wft ecu« ^ to- ^ ^ pelo falecimento do 
to Ha* - • 9m ten * to- cónego Luiz Adolío, grande 
«im - fhftÄft «f â lni ^ , d o Cirilo e o seu 

' primeiro Assistente Ecl^siás-
iUMft BWls- ChftMft «ôbiT TU a : 

Após loi encerrada n ses 
•ôbiT 

a Mtesir • ««« vt» «msM» 
4 Dtvi, t f f «MA * Mfcnk 
t 

são e convocada uma ou-
j tra paru o dominga prA*i-
• mo. 

A*s 5 batas — ALVORAÇA 
SSSTXVA. 

A*s 7 boröQ — JCSSA SO. 
LENE de asâo de graças com 
Primeiras CxpMtíÚ&es, ofiei-j 
-iodo o HEVMD. SR. VIG:̂  
RIO. Oração gratuâttória pe. 
'o Revnto. PAJ5RE JOSE' PK 
fOQRA Hxn̂ o, SaiePià&o-
Ĉm coral de 200 crianças exe-
cutará « MISSA DE ANOKLIS, 
&n sregorisno- ** partes 
Sáteis, a corsa da J. F. c . . 

AfS 13 horas — EXPOSIÇÃO 
SanUssimo. 

A seguir̂  HOMENAGEM 
DAS CRIANÇAS ao Revrors 
Vigário, na CasA Paroquial. 

A's 16 — Renovaç^c 
JsS Prome&SA* do ÔÂtiçtno. 

HORA SANTA do* alu&os do 
tsoolas e Centros de Cate^i:. 
mo, terminando oon a Beóc io 
Solene. 

A's 10 hs. — Em frente 
k Matriz SESSÃO MAO'Va! guinte: 

A#s iG horas — Solenõ îma 
PHoasßÄO BücAwsncA 
Pol»s ruas da cidade. 

Ao enettrórnénto 
GRAÇAO DA MROQÜIA ĉ 
Sarado CorasSo Jesus, 
canto úo te-JDEUM ©m açar 
de graçaa pelas ^ôtncmôr^í^ 
ãi$ dias ld e 30. 
.Benção Soleoc d° Sâ ti«?:,̂  

rr. o 

Transcorro, hoje, o 15* 
aniversário de ordenação 
sacerdotal do revmo. cóne-
go José Adelino Dantas, Rei-
tor do Seminário de S. Pe-
dro, e catedrático do Colé-
gio Estadual do Rio G. do 
Norte. 

; Um dos mais cuHõs sacer-
dote sdo clero potiguar, o 
Cónego Jcteé Adelino Dan-
tas tornou-se merecedor da 
estima e admiração pelas 
suas virtudes é segura ori-
entação à' frente do nosso 
SemínÓÉrío, ondb' se formam 
os futuros levitas db Senhor, 
qüe recebem do seu Reitor 
os, mais edifleanteè exem-
plos de pledadè, recolhi-
mento e amor ao estudo. 

Pela grata efeméride, o 
Cónego José Adelino Dan-
tas, que é também urn dos 
apreciados colaboradores 
dè A ORDEM, está sendo 
alvo de expressivas home-
nagens, tendo havido missa 
em açao dè graças, acom-
panhada a cânticos. Pelos 
seminaristas, será promovi-
d a uma íesta íntima no Se-
•«ninário, ofertande-se ao 
digno Reitor uma custosa 
lembrança. 

CÓNEGO JORGE 
0'GSADY t lf;% y 

pontiiical oficiq-
ao pélò exmo, sr. Bispo 
Diocesano, Dom Marcolino 
Dantqs, e sermão peo rev-
mo. mons. Alves Landim. 
As 16 horas, a tradicional. 
procisão de N. S. da Apre-
sentação percorrerá <13 ruas 
da cidade. 

DES. 
TERESINHA 

A presidente da Pia União 

mento, estando a de ama-
nhã a cargo da srta. Maria 
dos Anjos Barbosa. 

No dia da íesta, 2.a-íeira 
próxima feriado municipal, 
haverá missa às 5 horas, 
em sufrágio das almas dos 
que contribuíram para a 
lesta; às 6 horas, missa de 
comuníia geral na intenção 

demais zeladoras e às asso-
ciadas a obrigação de com-
pareceram do traje branco 
com as suas insígnias à 
Igreja Catedral desta cidâ  
do, às 16 horas do dia 21 do 
corrente, a-fim<le incorpo* 
radas, tomarem parte na 
procissão de N. S. da Apre-
sentação . 

Natal, 17 do novembro 
dos que*cohtribuiram para de 1949. 
a íesta deste ano, e às 9 ho- EUsa Cortês, Presidente. 

Pm bom jornal supõe uma boa empre* 
sä. Já é acionista da A ORDEM ? 

s Fl 
No domingo 27, dia da I desta Diocese, e odr. Otto 

íesta da Medalha Milagro Guerra, diretor de A OR-
sa, vai realizar-se, na cida- í DEM, receberam o seguinte 
de de Florania, grandiosa j telegrama: "Tenho honra 
concentração das Congrega i convida-lo assistir concentra 
ções Marianas da diocese | ção das Congregações Ma* 
de Caicó.. * í rianas da Diocésc dc Caicó, 
• Do programa organizado [ a realizar-se no dia 27 do 
constam missas, exercicios j corrente, na paroquia do Fio 
religiosos, e sessões sòle-!rania. Saudações a) Ada* 

m&tor Dantas, pr£mdonte. hes, estando a comissão pro-
motora empenhada no êxi-
to do^qáa^oriíTeja tração. 

A . prpposito; o professor 
Ulisses de Gois, Presiden- j 

DIA LITÚRGICO 
HOIE 

Dedicação H ŝilicâ  
te da Federação Mariana i ^ g P e d r o e g 5 o paUj0 

; P M ^ ^ W ^ I AMANHA 
GONBBGIO i "»>" 

Numa gentileza da firma j Missa Cognovi. 0 ^ 0 
J. Machado, estabelecida 1 própria, 2.a de Poncía. 
com esaritorío de represen- j l i 0 PM, prefacio dos ATÍXL 
tações e conta própria a i i o l o 5 ^ ^ ^ L a n d g n i V T Floresta, 41, ] , _ . , . , . , d̂  Tunngia, JOi uo 

sua resi^ncia depofc da 
morte prematura seu <t*a 
rido. Com grande p^ci^. 
cia desprendeiuse do tudo u 
serviu a Deus, pratican^> a 
caridade, aceitando pobro. 
Srj o a humî lição, Mon*e*4 
com a idade do 24 anos. 

travessa Nisía 
nesta capital, recebemos va 
rios potezinhos do "Melado 
California", de fabricação 
do engenho California/ de 
propriedade do sr. Milton 
Pessoa de Paula. 

Destinado a sobremesa, 
OSSO produto é de escrupu-
losa fabricação, sendo ven-

j dido em embalagem sim-
j pies o segura, e de saboro 
I sa paladgr. 

A dataftte hoje^assínaia ^htífrmos .gtqlos óquala íír-
ma, pfela oferta crue fêz a ( 

I 

LEIAM "A ORDEM" | 
JORNAL DE INK)HUA- ) 
ÇAO K FORMAÇÃO \ 

T O M E 
Vic Maltema 

— FHo ou 
9*lodo 

ESCOLA 
DOMÉSTICA 

FESTA DC 
ENCERRAMENTO 
DO ANO LETIVO 
A Diretora e o Corpo Do-

cente da Escola Doméstica 
de Natal enviaram-nos con 
vite para as festas de encer-
ramento do corrente ano le-
tivo, cujo programa ó o s ^ 

passdgom *de lAátó^m ani']..ma' que fêz 
versaria, de ordenação sa-]05iorriaL 
cerdotal do revmo. cónego } •"" •'—••— •• 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO 
Rio de Janeiro, e uma das ; Acham-se abertas, ate- o dia 30 do coírente. a;. 
cultas figuras do clero bra-; cnções para os exames de admissào ao Curso Ginasia! 
síletro. ^ . ; em l.a época. 

As homenagens que o ! Documentos exigidos: certidão d? ídado, atoí:ta.i ? 
ilustre levita do Senhor ho-
je receberá A ORDEM tem 
satisfação em acrescentar 
as suas. 

LJíí 
saúde, atestado de vacinei contra varíola 
3 x 4 . 

Mais informações na Secretaria do Gincn 
Seridó, 419, ou polo telefona 15-17. 

V o c ê s a b i a ? 

í oirk^oomtiva do X Anive^ t. 
tiv-y de Ordenação do Pad ^ 
Meir Vilar, presidida j>|> 
EXMO. MONS. JOÃO DA 
MATHA PAIVA, e*n nome io 
ir. Bispo ^Hooe«ano. 

DXA 20 — DOMINGO 
CWCOENTONAKIO DO AP ̂ S 

TOLAtK) DA ORAÇÃO 
A*3 «,*) HorM — Mlâ a 

Dia 20 — Exposição d< > 
trabalhos, de 8 às 17 horas. 

Dia 22 — Missa em aça: 
de graças na Capela Sou 
siano S. íosé às 7 horas. 

Entrega de diplomíxe à tur-
ma de Donas de Casa desto o I 
ano, no Teatro Carlos Go 
mes, às 20 horas. 

— A Missa de ação de 
graças é a que todos os 
anos a Direção da Escola 

•tva pelam Intenções do Apt S.j Doméstica manda celebrar, 
t *o dia da Festa á* conclu-
j tao do ano letivo, na inten-
ção doê seus Cnrp^s D^ovi 

r Discente. 

lotado, Comunhio 
A » 9,10 faorftft - WSSA & ). 

IJTNK XXMD MON S 

: nutilaoo I 

A fima 

GUMStClNDO SARAIVA 

Avitt que brovomente 
tfcrão á ve&âa «Bi sua 
SECÇÃO DZ MUSICA 

Instrumentos musicais • 
Cordas para fíaao, Violincj 
violoncelo, 
dandolim^ Cavaquinho, 
vioWo e S®nJo —!Método -̂
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m H p V M H l I S Ç N f l í t t l i t f R 
HONG KQNG, 19 (NO — I Ao outro, o R.P, lohn Schu-
As Inf carnações aqui re- lette, fundador e diretor da 

cabidas da.wte missões ca- e«cola acusaram de tarar 
tólica. situadas- na China 
cotnunista. revelam que a 
Igreía proasegueseu tra-
bolho, moa em meio de 
grande* dificuldades que 
variam de zona a zona e 
dependem muito das auto-
ridades comunistas de cada 
localidade. 

Na arquidiocese de Kai-
teng, .provinda de Honan, 
as tátiaae de tolerância da 
policia vermelha são agora 
mai* rigorosas que nos pri-
meiros meses da dominação 
comunista. Era algumas al-
dôias se exigiu dos missio-
nários que saiam. Em Kaí-
í©ng e nos povoados vizi-
nhos as autoridades ocupa-
ram os edifícios das mis-
sões» 

Se houve uns poucos ca-
tólicos que apostataram de 
sua fé» por .outro lado au-
mentou notavelmente o ler-
vor religioso da maioria dos 
íióis. À catedral de Kaifeng 
se enche nas missas domini-
cais e pelo menos a tercei-
Ta parte da população cató-
lica comunga uma vez por 
semana. 

Em Uni, diocese de Ichow, 
na metade do caminho en-
tre Peiping e Shangai, as 
autoridades advertiram aos 
missionários e freiras que 
seria "perigoso" continuar 
trabalhando nos lufares 
missionais distantes. Embo-
ra na catedral se continuem 
a celebrar os atos religiosos, 
cííciais do exército verme* 
]ho*ocuparam os centros 
missionários. 

De Sinsiang, capital da 
:^ :ém<riada província de 
Pmgyuan, comunicam que 
as autoridades aorovaram r „ „ _ ^ 
i escola católica média Fu-Assembléia Geral das f ? d p c o r r e n t e ' 

contratado como professor 
quem fora antes soldado 
nacionalista. Outra das 
acusações foi a de que o sa-
cerdote tratava de rifftffuqdjr 
os estudantes de se unirem 
ás atividades dos comunis-
tas, Os funcionários verme-
lhos suspenderam ambos 
os processos quando perce-
beram que o povo não a-
poiava suas intenções. 

Ao passo que em Sin-
siang as igrejas funcionam 
regularmente, nas áreas ru-
rais aumentam os obstácu-
los para o exercício do cul-
to. Em algumas aldeias, os 
católicos foram proibidos de 
ír à igreja, de rezar em pú-
blico ou de ter contacto com 
os sacerdotes. Não lhes é 
permitido viajar para as 
missões distantes. 

A hostilidade à Igreja se 
manifesta de várias manei-
ras, segundo a localidade. 
Em Tsingtao, por exemplo, 
trabalham sem obstáculos 
cinco sacerdotes chineses, 
continuam as aulas para 

convertido*, a misiõo pode 
editar sue» publíaexçâM e a 
àsstttênda à mlMa é « ^ 
fctafe. - Ma* eis de ctb*** 
trotaesimpoetoc erabton-
tes estabelecidos pelas co-
munistas não pentltirOo, 
provavelmente, a reabertu-
ra das escolgs missionárias. 

Na diocese de Pengpu as 
couaa^andam pior: aoe ía-
cerdote8 e às freiras proibi-
ram o ensino nas escolas 
católicas, que tôm uns 
10.000 alunos, A polícia 
requisitou centenas de folhe-
tos que explicam as verda-
des da religião católica. 

No entanto em Anking, 
situada sôbre o Yamjtoe, ao 
sudoeste de Nwktag, os 
professores das escolas Ga-
tólicas poderão continuar 
ensinando, apesar dê não 
terem assistido ao curso de 
doutrinação comunista que 
houve no verão < 

De Tungchow, província 
de Shensi, informam que os 
missionários continuam tra-
balhando sem serem tnoles-
tados, mas que não abriram 
ainda o seminário, em vis-
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GHUUCDK AtUTAÇAO 

RIO, 19 — (Asqpress) — 
Na manhã de ontem houve 
grande agitação nos jneios 
peesedistas. Várias confe-
rencias se realizaram pre» 
parando um ambiente paia 
a reunião "in looo" às nove 
horas. Nas reuniões prepa-
ratórias estava a pauta 
"sic' apresentando m traba* 
lhos e havia tombem drticu-
loção dos nomes peseecüe' 
tas* Dadas cw dificuldades 
opostas a candidatura Bias 
Fortes cogitava-se uma a* 
presentação do nome de Is-
rael Pinheiro* 

APRESENTARA' UMA 
INDICAÇÃO 
RIO, 19 — (Asapress) — 

Circula uma versão que o 
ta da incerteza da situação, representante já sabe que ê 
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íu e que a escola primária 
de Sinsiang e três . outras 
xais católicas em lugares 
distantes obtiveram permis-

o de continuar. 
No entanto, umas 14 esco-

las primárias menores e 
mais 21 rudimentares, fo-
ram fechadas. 

Em troca, os hospitais ca-
tólicos continuam funcio 
"ando com o apoio do go-
verno. Os serviços clínicos 
ào hospital de Sinsiang tra-
tam diariamente de modo 
gratuito 80 pobres pelo me-
ÍVOS. Os dispensários da 
Tsíaotsuo e Yangwu se r«a-

a aprovaçào oficial. 
Mas os missionários não 

: o livram dos maus tratos 
io regime. Dois Padres da 
Sociedade da Palavra Divi-
da em Siansiang foram ví-
umas das autoridades ver-
melha». 

A uns dêles, professores 
na escola Fu lu, acusaram 
de haver ferido um menino 
;ue lhe dera um pontapé. 

FORMULA 
PARA À PÀZ 
ASIÁTICA 

NOVA YORK, 18 — O , . , w „ 

s t u s u d s t ( S B s s a e s s r 
; Graças, . a 24 dp coréen 
F promov^fei dá Ù horofe* de 

Soa cele&rafio oesta M w m 
O exmo. sr. Bispo d. 

Marcolino Dantas, ccffiside-

Unidas, dpfefceíitou 
uma lista de très condições 
essenciais para o estabele-
cimento e manutenção de 
uma p€tz estável na Asia: 
Uberdade para todoe oe po-

quinta-feira próxima um Te 
Deum, na Cãtedral. 

A essa brilhante solenida-

de comparecerão o clero, 
autoridades, Ação Católica, 

CONTINUA 
vos da Ásia; melhor padrão j r j r T T h A 
de vida- e um sistema mun~' * 
dial de leis. j WASHINGTON, 19 — O 

Falando sôbre problemas j Superintendente de Impren-
asiáticos em um almoço sa do Departamento de Es-
oferecido pela Convenção tado informou aos jornalis-
Nacional de Comércio Mun- tas que dois telegramas ío 
dial Romulo declarou que j ram recebidos dando coiv 
a Asia, mais que qualquer : ta de que os comunistas 
outra região, constitue um . ainda mantêm em custodia 
desafio à capacidade do j o Cônsul Geral dos Estados 
homem para conquistar al Unidos, em Mukdeh, sr. 

:o logo depois de obter j pa2 pelo* métodos previsto j Àugufí Ward, juntamente 
na Carta da» Nações Uni- com quatrq putroç, fimcioná-
das. ' rios dg. .Consulado naquela 
; — : cidade. 

A ORDEM 
Sendo segunda-feira, íe&-

tci de N.S. da Apresenta-
ção. Padroeira de Natal, fe-
riado municipal, A ORDEM 
conservará fechadas suas 
oficinas, voltando à circula-
ção no dia 22. 

As autoridades comunis-
tas chinesas detiveram o sr. 
Ward e b His auxiliares, no 
dia 24 de outubro, em Muk-
den, o os esforços daPepar-
tamentd de Esíáçio. para que 
os mesmos seiam postos em 
liberda-ie têm sido infrutífe-
ros. 

iiSSÜ 1 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
— — NOTICIÁRIO DA N. C. — 

1 

NOS ESTADOS UNIDOS I 
NOVA YORK, 1 9 O s j 

oinunistas são inaceitáveis 
';omo professores nas esco-
as dos Estados Unidos, por-
que lhes falta liberdade in-
'̂ xectual e são profunda-
::.ente insinceros, dis.se o dr. 
: iarry Woodburn Chase, 
presidente da Universidade 
-iq Nova York, em sua infor-
mação anual ao Conselho 
' hiíversitário 4 

ções religiosas' e Üéis em 
geríil. 
, A oração gratulatória se-
rá feita por mons. João da 
Matha, Vigário Geral da 
Diocese. 

— Iremos noticiando ou-
tros programas comemora-
tivos do Dia Nacional de 
Ação de Graças. 

PIOR QUE 
A GUERRA 

LONDRES, 19 — GREU-
TESfl» — A Rádio do Va-
ticano diste que o Papct 
Fio X2L citando um filóso-
fa romano, declarou que 
"o medo da guerra é pior 
do que a própria guerra. 
Este medo perdura en-
quanto houver na famdkt 
das naçõM um só mem-
bro que* sem medo moral 
do respeito aoe direitos 
humanos eternos, tecor* 
rer a fórça para ie<luiir 
seus súditos a um esta-
do que não reconhece 
nenhuma outra fârça ad-
ma do estado'*« O Papa 
fez essa declaração em 
audiência aos senadores 
node-americanoe em visi-
ta a Europa para estudar 
as operações do plano 
Marshall. 

o sr< deputado Bayard Li-
ma é quem irá apreeontar 
na reunião de hoje no Con-
selho Nacional do PSD a in* 
dicação, p^ende^e para que 
não sela adotada a solução 
mineira. Entretanto o repre-
sentante gaúcho informou a 
reportagem que defenderá 
apenas a idéia sucessória e 
entra em fase concreta dos 
entendimentos. O Ministro 
Adroalda Mesquita ao ior* 
znar oe termoe da declcnth ' 
ção recebida pelo sr. Bay-
ard Lima para seu represen-
tante no PSD gaúcho decla-
rou que agora ê o PSD do 
Rio Grande do Sul que se 
manifesta favaravel ao acor-
do acrescentando "tinha 
portanto ameaçada a segu-
rança ao diaer que a maio-
ria dos partidos da aliança 
era pela manutenção do 
acôrdo. 

PREOCUPADOS OS 
POLÍTICOS COM A 
BEUMUtO DE AMANHA 
DA BANCADA MINEIRA 
DA UDN 

tariam desenvolvendo es-
forços no sentido de levar o 
PSD a apoiar a candidatu-
ra do sr. Prestes Maia. Sa-
be-se que o sr» Joaviano Al-
vim é um entusiasta dessa 
candidatura e tem visitado 
ultimamente com assidui-
dade o ex-prefeito paulis-
ta. 

O MAIS COTADO CANDI-
DATO A SUCESSÃO 
CEARENSE 
FORTALEZA, 18 — (ASA-

PRESS) — Como já tivemos 
oportunidade de informar o 
Senador Fernandes Tavora 
figura como o mais prova* 
^el a mais cotado candida-
to udenista à sucessão do 

desembargador Faustino At 
buquerque* Ao que noticia 
o jornal local o deputado fe-
deral losé Borba estaria so-
licitando aos políticos do 
interior do Estado por meio 
de cartas o seu apoio a can-
didatura Fernandes Tavo-
ra. 

RIO, 19 — (Asapress) — 
Além da reunião de hoje do 
Conselho Nacional o PSD 
ocupa as atenções dos polí-
ticos na reunião de ama-
nhã-^a bancada mineira da 
UDN^Sabs^Be que durante 
êsser encontro oe udenistas 
mineiros vão examinar a 
sMâação politica nacional, 

Congregações Marianas, ír- f^mtretanta acredita-se que 
Vncindades, outras Associa^ não 1 

Uruguai e outra nação nãolport, em Cheshire, repeliu j 
identificada. por 29 votos contra 19 uma 

NA SUIÇA 
BASILÉIA, 19 -

tas", a instituição 
"Can-

católica 

proposição que autorizava 
ã Associação de Planeja-
mento Familiar para esta-

suiça de socorro, está ali- belecer uma clínica de limí-
mentando diariamente o | *ação da natalidade em um 

FLUSHING, 19 — A As-
embléia Geral das Nações 

Unidas resolveu abrir e fe-
har, daqui por diante, suas 
jehòcraçõee com um minu-

4 o do silencio consagrado à 
;n*anaç£o. A piedosa pcá-
!.ca toi aprovada por 45 vo-
0£ conüa 0, mas se apre* 
untaram 7 abstenções: Rúe-

Bielo-Rússia, Ucrânia, 
Tvfi'>coslovAquiaí Polónia, 

preparando para diverses 
ofícios 150 crianças em Be-
lém, ; Palestina, enquanto 
prepara recursos para prec 
tar igual aiuda a 200 meni-
nas, todas vítimas da guer-
ra árabe-judia, "Caritas 
distribuiu 8 toneladas de ai * 
mento e roupas em Belénv 
Galileia, e Líbano e organ 
zou cozinhas portáteis er 
Beirut para alimentar cad Í 
dia umas 8S0 pessoas, u 
maioria das quais vive eri 
acampamentos e casas ant 
higiénicas. 

NA INGLATERRA 
LONDRES, 19 — 0 Con-

selho Municipal d© SteH -

dos centros de bem-estar cí-
vico da localidade» O pro-
jeto "cheira muito a esteri-
lização" e deve ser destruí-
do pelas bases", disse ao 
conselho o juiz de paz Al-
derman W. Stanton. 

NA ALEMANHA 

MUNICH, 19 - Mais de 

PARA RECEBER 
O AUXILIO 
MILITAR 

PARIS, 18 (REUTERS) — 
Os Estados Unidos pedirão 
a França que organize J yz 
Grupos do aviação e estabe-
leça novas bases aéreas co-
mo condição de auxílio mi-
litar, segundo revelou o 

.haverá definição pois a 
secçac? estadual nao deve 
proriundar-se agora sôbre a 
convenção nacional* 

CREDENCIADO O SR. 
BAYARD UMA 
RIO, 19 — (Asapress) — 

O sr, Bayard Lima, creden-
ciado pelo PSD gaúcho co-
mo representante à reunião 
d enoje no Conselho Nacio-
nal do partido declarou "a 
orientação do PSD gaúcho 
é conhecida". O apoio e 
pacificação nacional pe'a 
harmonisação e sinergia CG 
esforços dos partidos demo-
eróticos visando essencial-
mente a solução de proble-
mas económicos sociais cio 
momento o çual deve ser a 
principal preocupação dos 
nosses homens públicos. O 
PSD do Rio Grande do Sa! 
aplaude o político e a paci:i-
ceção do boa hora iniciada 
pelo prosidente Dutra r.o 
sentido do que aqueles per-
tidos encontrem um divisor 
comum para os problemas 
sucessórios além dos inte-
resses fundamentais clc 
país. 

FORMAÇÃO DE UMA 
FRENTE ÚNICA 

RIO, 19 — (Asapress) — 
Assinala-se que próceros 
políticos de São Paulo ten-
do a frente o sr. Cirilo J-j-
nior está articulando u n 
movimento visando a fc r-
mação de uma frente útlv a 
paulista destinada a recon-
duzir o Estado do Rio Gran-
de do Sul que sempre íoi 
uma federação. O movi-
memo está alcançando p)^ 
no êxito não só nesta cidx 
de como em São Paulo ei > 
vendo os interesses princi-
pais das forças políticas do 

», " B i a da 
Várias seleriMes comemorativas, nesta 

A data que hoje transcor-
re e dedicada« em nosso 
pais* ao culto do pavilhão 
nacional, como homenagem 
dos brasileiros à sua glorio-
sa bandeira* 

Nesta capital como ocor-
re no país inteiro, a 19 de 
novembro tem celebração 
condigna, realteando-se fes-
tas comemorativas, de cu-
nho cívico, principalmente 
nos estabelecimentos de en-
sino. 

SOLENIDADE 
PROMOVIDA PELO SESI 
Em homenagem ao Dicí 

da Bandeira, a secção do 
SESI do Rio Grande do Nor-
te promoverá, hoje, às 19 
horas, no salão Paroquial 
do Alecrim, uma sessão so-

lene, especialmente dedica-
da aos nossos operários. 

Nessa solenidade, um 
funcionário da delegacia 
regional do SESI pronuncia-
nará uma conferencia sobre 
a instituição da bandeira 
nacional, seguindo-se a exi-

bição de um filme educati-
vo* 

Não havendo convites jw-
peciais, o SESI espeta o 
comparecimento de grande 
número de operários da in-
dústria e de atividades as-
semelhadas, e respectivas 
famílias. 

Quarenta Anos de Sacerdócio 
do no seio dos católicos po-

tiguares f principalmente 
dentre os natalenses, no 
meio dos quais convive há 
longos anos, fazendo, no 
próximo ano, vinte e cinco 
anos de vigário da Catedral 
desta diocese. 

O mons. Alves Landim é 
possuidor de-larga folha de 
bons serviços prestados à 

O revmo. mons. José Al-
ves Landim, virtuoso vigário 
da paróquia de N-. S. da 
Apresentação, completará, 
a 21 do corrente/ os 'seus 
quarenta anos de sacerdó-
cio. 

Veneranda figura do cle-
ro norte-riograndense, o ilus-
tre sacerdote é nome por 
demais conhecido e estima-

llifatV M« i r o * 
1 • f- . •*• " . . . . -

i s w j c i p a Y 
Segundo apupou a . Prafeho d« Natal, tendo a 

reportagem, acha.se «m | quele verçador aconu 
mão» do Preífcito SyMo Fc j p^nhar p s0U projeto s îr--
droza o projeta de leí q^s 
concede aos funcionavici 
municipais» o abono de Na. 
uj, cujo projeto é <*e aute 
ria do Vereador Antonio Fe. 
Ux da Silva. 

Desde an^on^m o chr:fe 
do executivo municipal v̂ rr-
estudando o assunto, que 
dontro de mais alguns diar, 
terá solução, a qual, ^ n 

Igreja e à Pátria, sendo do 
dèstacar a sua. brilhantjç 
atuação como professor, és-
critor, jornalista e orador sa-
cro. 

A ORDEM, que o tem co-
mo um dos seus aprerktdoe 
colaboradores e dedicado 
amigo, envia-lhe efusivas 

tnnuos© trabalho inform&tL j licitações, ao par de votes 
a Deus pela continuação do 
seu profícuo apostolado. 

vii e estatístico sobre o as. 
sunto ventilado na sua pi o. 
posição* enfeixando na bub 
mensagem dados atualizados 
e acerca da situação d^ 
servidores municipais natrt-
lenhes, íace ao elevado ni^I 
dc custo de vicia dos nosso; 
dias, , 
. -'A.OBDEM" em se Uv. 

REUNÎRSE-AO 
EM BANGKOK 

WASHINGTON, 18 (Rrj-
TER5) — Os chefes das mis-
sões diplomáticas dos b a -
cios Unidos na Asia Orien-
tal e no extremo Oriente r.e 

d u v i d a , stitrá compatível eonv-f?náo Uma medida d e i ^ í , rounirão em Bangkok, no 
oi anseios dfr «leigos é î dll ça para com uma classe ra2 Sião em iins de janeiro. A 
Ccidce servidores da edilidade rc^c dora da concessão W 
natalense. ! bcnjeficioá) |pl|iteados, 

Igualmente, por inácialiva J cm primeira mão, ŝsa no. 
do Vere*dor Rodrigujes j ̂ Ifr* ^guardando 

rasa Branca anunciou qus 
êssos diplomatas estudarão 
a situação daquela área * O 
sr. Acheson, secretário de 
estado, e os diplomata» es 

Melo, íoi proposto um au, !ár- parte do Prefeito SyVo pecialisqdoe em assuntos 
' chineses, conferenciaram» 

fumnonarias da MunicipaH^ leitores o xotado J h o ) e d u x a n l e u m a b o r a ^ 
d*ide da Capit&L o que tam | iiritivo das proposições ap 
bem est» sob apreciação do 1 sentadas. 

ÜCS 

r+f o Presidente Truman sôbíe 
a situação no extremo ori-
ente. 

André a Maroselli, novo mi-1 Estado em algumas das 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
_ N o t i c i á r i o d a A s a p r e s s ~ — 

'haü do ou O MURAL 
/HBADENTE8W 

EM CATÀGUAZES 

S. PAULO, 19 — Ao co 
legio de Cataguazes foi en 
tregue, finalmente, o mura! 
de Portinari, que com tanto - dama paulista, o Palácio ti 
sucesso toi exposto ao pú •! Governo t̂ xio3 os anos abr 

^ualmonte no 
íicio do Colégio, 

NATAL NOS 
CAMPOS ELIÔÊOS 
S, PAULO, 19 — Conso-

ante uma tradiçào de lona ; 
data mantida pela prlmir 

nistro do ar, em entrevis;c 
do "Figarão". Os nori:-
americanos são realista? 
disse Maroselli, e não gue 

1 rem entrar com o seu precc 
| só material sem garantiam. 

900 seitas roligiosas há ago j U m ^i^onáíio do minlsté-
ra na Alemanha, das quais n o d o f d o c l a r o u T"» 
otn jĉ  4 grupo da aviação inclue cm 
350 sao protestantes R outras V. < ç n _ 

t medida 50 aviões, os quc?io 
da Igreja ortodoxa vra« . 3Q e m a t i v o ^ 20 na 
as budistas, sinteistas e ta- reserva. O núm#ro exato 
cistas. informa a imprensa em cada caso dependa da 
desln cidade. categoria dos aviòen 

P HUTILflOOi 

quais onde havia manifes-
tados© os dissídios serão 
composta. Adianta-se que o 
pr. Plínio Cavalcanti esteve 
recentemente em São Paulo 
para avistar se com cs ari-
culadores do movimento cili 
e teve sua missão coroada 
óe completo êxito. 
APOIO A' CANDIDATURA 

PRESTES MAIA 
S. PAULO. 18 — lAtcrprers) 
— Informa um matutino que 
fonte« bem informadas es-

blico carioca e paulista. 
Sob a direção de um irmão 
do pintor Portinari, divorsot; 
técnicos acham-se prepa-
rando a parede do saião de 
festas onde deverá ser rolo 
cado o famoso mural. Di 
versas pessoas procedontor 

Í.OUS portões para roceLor . 
garotada e proceder a ícr 
ta distribuição de preeenU 
— roupas, generös alim. ri-

'aoe, brinquedos « i^ieoi»: 
mentos. Este ano, a lu:?:. 
pelos preparativos, o Nat, 

I nos Campos £Usòoo ttru e 
i vorgadura maior quo A c. 

CONCURSO DE NATAL 

3, PAULO, 3 9 — Colmeia 
promoveu um concurso de 
Natal do qual poderão par-
ticipar todos os estudantes 
do curso secundário, da oa-
pítal cu do interior, doa e«h 
cclac chejaio ou particula-
res , Waiorec informações 
na sede da Colmeia, á rua 
P^mplona, 185, das 8 às II 

iras; e dar, 13,30 ás 18 h» 

do Rio e de Belo Horizonte \ qualquer ano anterior. t> 
tém vindo ã cidade a-fim-d- • • do yÁ, ostáo sendo cx.n; M 
conhecer o monumental tra- ] dos nos jardins da resi u 
ixilho do Candido Portinari; ci:i govomamental, su- r 
que se íntttula "Tiradentos". i vas barraquinhas pa -
O trabalho no entretanto, 
continua encerrado em um 
grande rnixão. quo nr a^ho 

distribuição dos mimos q̂  
aerá presidiaa pot d. L<-
nor Motvi ••"i-"1 

SERA' FERIADO O DIA 
DE AÇAO DE GRAÇAS 

RIO, 19 — fAsaprau) — 
Quinta feira próxima, dia 
v ; c quafro. em virtude do 
d^-rt'io do Congresso Na 
•:oivi! r-anr.ionado pelo f»re-
r< da Republica pero 
toriada nacional. Atruela 
data toi oncoliuda para o 
' Pr T i • d • r.rrr^a?". 
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Tabcl» na Gttcndi 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantes, 40 — 6.° andar — Fone 22-5014 
ÄM S. PAULO: Direção de Raul Casamayor Rua fWUp* 

tio Oliveira* 21 — 8.° andar — Fone: 29-878 

Não fttta terifa 
ra tempos novos« •»mataria 
E üm do« pontN mcU «m íóco eafó tthr, 
do a estrutura cfatètnprãsas. 

O Congresso dos Democratas Cris-
tãos, reunido em Montevidéu, em agosto 
do corrente ano, examinou a matérfci 

rasapdo MSM» coisas, Achando 
ê um verdadeiro comunismo, 

do na verdade 4 pura doutrina sockxL 
çcrtoiioa. I 

Entendem os congressistas- de Mon-
tevidéu haver quadro aspectos dat eiil^ 

rêsa a que o operário pode atender, am 
cuidadosamente e chegou à cortclugão j colaboração com o palrão. Efàdêfes; 
de que a maior falha da moderna em- as obras sociat3 que interessam ao fcem 

estar dos trabalhadores; b) a regulqi^efi-
tação e disciplina da s relações dofrába-

dade precisa associar os empregados e lho; c) a direção técnica da empresa; fi) «r* 

presa está em que ela é exclusivamente 
capitalista e patronal quando na ver-

F A R M A C I A S D E 
PLANTAO 

Farmacia Natal — Rua 
UUsse« Caldas, 

NO ALECRIM 
Fartiiacía* Bom Jesus — 

Ferreira. 
Aji lxim&> 

NA RIBEIRA 
Farmácia Mo^lo — Bua 

D*: âarata, ; v 

NO ALECRIM 
Farmacia Dutra — TUa 

A^aro Barreto. 

<V n o t a d o d i a 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 
SENHORAS 
CleopÁtra Fiança, esposa do 

sr, Adolfo F^rna, funcioiuu 
rio es"adual 

— Alaide Revore^o Pires» 
cfpcsa do sr* Antonio Eevore, 

Pires, oficial da Policia 
Mjlita^ 

SENHORES , \ ; ^ I^miw^ 
Jcâo Rubem Guerra? ^aa^C fàültadfcçV ptíct 

tente da Insprforía Geral da 
Urbania Capitalização S | A 

Geraldo Femande® Olivei-
funcionará da Prefeitura 

Municipal nosso coope 
õor, • 

~ Jc^sé Pinto FrcÂre, 

também os mercados. 
Acharam assim os congressistas que 

a empresa tem que transformar-se, ado-
tando bases mais reais e justas* Para is-
so, indicam o seguinte: 

1. E' preciso reconhecer © consa-
grar juridicamente a importancia econô-
mica e social do trabalho na vida da 
empresa. 

2. Urge rever também o regime dos 
salários, que até o presente não conse-
guiram, na América, assegurar um nível 
de vida decente aos operários* 

3. E' preciso fazer com que o tra-
balhador participe da gestão da empre-
sa e da sua propriedade, para que se in-
teresse mais em sua- capacidade de pro-
dução, ; W 

De certo, es te transição, é Impossível 
fazer-se de um,pylo. Ao contrario, é in-
dispensável processar-se a educação do 
operário. A intervenção dos trabalhado-
res, adiantam, deve fazer-se por fases, 

*jpduççndo-se primeiro os operários 
fiíicc, e culturalmente. E assim eles pode-
riam prmçjj$^a£enas opinar e ser con 

ais tarde votar nas 
decisões-

Muita gente há de arripiar-se, até. 

gestão econômica e financeira d a -me»-
má. . j 

Está claro 'que a associação- o] 
ria precisa desenvolver-se^mais dô  
presentemente. / ) à 

Quanto à parte dos operários na dis-
tribuição dos lucros, é preciso tó"' 
faça de maneira que não vôo ôleè gastar 
em coisas supérfluas, cm Iuxo3, em coi-
sas improdutivas, ou diversões pemicio-
as, mas que se tornem co-proprietáríos 

da empresa, com bônus ou ações, que 
tenham casa própria, acesso a serviço? 
médicos modernamente aparelhados, à 
cultura geral, etc. 

Esse rendimento, está claro, deve ser 
distribuído somente depois de atendidas 
as retribuições legítimas e básicas do tra-
balho e do capital. Só esse excedente e 
que pode ser considerado propriedade 
comum de Jaíjfas, ^^integrantes daí em-
presa o reconhecem os, democratas cris-
tãos que parte deíè deve ser re-invertida 
na própria emprêsa, em forma de amor-
tizações, de ampliações, de reservas. . 

E' como se verifica; uma posição ab-
solutamente cofckúá e íüsta, com a qual 
não se confotmam apenas os que tudo 
querem para sí. 

L I T Ú R G I C O 
HOJE 

a J l f l l * . I1ABXL 
AMANHA 

X £ f V S ULTBÍO DOMíN 
tíb-t)EPOIS DE PENTE 
\COBTES 
^^ktemoraçfio de S. Felipe 

d ^ W o i i . 
íiQjuièaado «aoerdo^ yl-

algum temPo na sol:« 
áâv. Com S. João <la M iti 
ftmdou o Ordem da SSmo* 
'Jrindade, os "Trinitarios 
ppra livrar os Cristãos ca. 

o» Sarracenos. 

^ "SEGUNÄA FEIRA 
Apresentação de IJos^i 
'Senhora 

Missa SALVE, or^áo jví 
pria, C^edo. Prefacio da 
DMV, Et te in praescntatio, 
ne. 

CO. Os cicntiírlíis & engenhcii-o; 
reunidos em Lako Sucegs, n a ^ ^ ^ n t e nesta praça e pie-
Conferenĉ a sobre 
50̂ , das Nâ Õe? XJuidast fo_ 
ram advertidos contra as 

desvantagens da irtdu&tilnlí-
•zação apressada, A referida 
âdvêrteiicia foi; feita, Jo_ 

vhri ^ Abbink. consultor do 
-if»* J 

(proposto tic Au-
xilÃ) Técnico, da ; ONU, 

a i 
IOU 

á Co -aartérictina junto 
-- Êmŝ ão Mixta Br̂ sil-E t̂ados 
^ UiÚdo? que estudou a sitU«_ 
^ fSé- di, ĉoftnniia brasileira no 

ano passado. 
Abbink acentuou t no inicio 

de sua advertência tque a-
quela opinião era pessoal e 
náo representava o pensa_ 
mento oficial do governo dos 
Estados Unidos. t>i$se gle 
q ue os Pai®Cf que estão 
tnais injf?n̂ amente procu-
rando o auxilio exterior para 
o próprio desenvolvimento 
conèmioo são os que colocam 
a industria no plano da ati-
vidade principal. Entretan. 
toy acrescentou eiej raros são 
os países que eŝ ão aptos a 
manter o grau de industri-
alização "ao qual parecem 
aspirar". Abbink é de opini-
ão que esses países, que 

Recur- sid^te do Sindicato do Co 
mertio Varejista, 

SlyNHOEINHAS 
Gilvanice Luz, filha do sr. 

JOAQUIM DA LUZ, COMERCIAIIT»J 
c proprietário om Pedro V ^ 
lhe. 
CIÍIANÇAS 

Heriberto* filho do sr» Ov̂ .. 
vfliCr-BPxfâi GoméS, 
iiĉ  dbs Correios * Telegr^íos 
a^ta Apitai. 

— Paula Frf^ine-tpj filha do 
sr. Ai>:onio Ferreir» dé Sou, 
i?, industrial em Santa 

^M^ria Jose, filha do ár . 
CJcdomjr Cabeai de Macedo, 
funcionário jio Departamento 
rb Agricultura. 

—Wilde Brito» filho do sr. 
Luiz Gonzaga de Brito» fun-
cionário d a Alfandega d^ 
N?tal e nosso cooperador, 

AMANHA 
SENHORAS 

Rftsú Pire^ esposa do áx. 
Mvziro Pires, funcionário d j 
Banco do Brasil, 

SENHORES 
Osvaldo Medeiro®, contei, 
•̂uaòo comerciante 

í r^ea e nosso cooperado1-
SENHORINHAS 
Rosa de Albuquerque Maô  . 

desejam o auxilio exterior j ;thão, filha do sr- Jo^é de ^L 
á sua melhoria industria^ pre-j jaquerque Maranháo7 indu-_ 
cisam antes aparelhar seus pro trial em Canguaretama 
prios recursos e possibilidades 
para que tal auxilio não venha 
a ser contra_producente. CU 
tou os tran|x>rtes marcados 
para os seus produtos e 

filha do nosso companheiro 
Joaquim Gomes Meira LL 
ma, presidente do Ccntvo 
L̂1 Lnpr-enÊa S. A, , e ^ 

sua esposa d. Benicia Gc_ 
.nts Meira Lima. 

DIVERSAS 
Assinala, a data de hoje, 

0 aniversário natalicio dn 
>enhorî a Gilvanic* Luz. fL 
Hia do snr, Joaquim da -l̂ z 
proprietário e residente era 
Pedro Vellio. 

Festejando o grato acorde-
câ^en^), « anivejfMrjaijte ttuç 

1 è elemento de destaquè*n3 á* 
"iodade local7 recepcionará 
as suas amiguinhas etn a sua 
residência . 

NASCIMENTOS 
Acha.se enrequecido o lar í 

do sr. "Wl!arfon Vanderle;,j 
funcionário da Caixa Econo.j 
m :ca Federal nesta capital, e{ 
«Je sua esposa d. Maria de: 
I.^urdeS Vanderlei, com o( 

nascimenlo do p^imoecri^o! 
do ca»al que, na p:a baTii 

tomará o nome de 

gio Alexandre. 
Pelo grato acontecimento 

os progenitores do recem.' 
: • f 

n^srido vêm recebendo n^i 
(•ar felicitações. 

IRMANDADE 
DE S. JOÃO 
BATISTA 

KVANGELHO DE DOMINGO 
XXIV e ultimo depois ̂  Pentecostes 

(S. MATEUË, 24, Î5 35 

Naquele tempo, disso.„jfc-sús, £t seus1 discípulos; 
Quando virdes no lugarjsanto os horrores da de-; 
solaçüo, que íoi predita pela.profetá.DcçnioI, qu^m 
ler entenda* Então os que estiverem na Judeia 
fuiam para os montes ; o o <jue se achar no tefra-
ço, não desça para ir buscèr alguma xia 
sua casa ; e o que estiver fccí ctoxio ínãp ívoilíd'' 
para íomar sua turUca, Ai por̂ rÜ das mãèè'*e dos ' 
ÍUhinhos-naquelas1 dias I Rogai pois que a vossa 
íuga hào saja nenvno inverno, nem ém cila de sa-
fcíado. Porque haVerqt qrdjyip Kx©çao(L,€|ual ' min-
ca houve d<?sde o principio do mundo até. 
noií iamais haverá. Se diGfs .nao íoseeftn 
abreviados, ninguém so ealvaria.; mas por oausa* 
dos olc-itos, serão abreviados esses dias* Então se--
alguem vos disser : Aqui ostá o Cristo ou Ele está,' 
ali nao lhe deis credito. Porque se levantarão fal-
sos cristos e 

Por qu* maquinavam contra o regime e articulavam-
ae« para agir * executar o seu plano foram condenados 
nos Estado» Unidoe, vário» comunistas, à detenção du-
rante 10 ano» e multa de dez mil dólares. 

Com »Aftas sentenças, o judiciário da maior demo-
cracia americana, reafirma a sua Unha de conduta, de 
cumpridor das leis, em defesa da sociedade e do povo e 
dá ao mundo o exemplo de dignidade o altivez, qu© de-
vem ser o apanágio dos magistrados. 

De alguns Juizes, em nossa terra, sabemos que exi-
gem fatos, e não intenções/ para que selam tidós como 
culpados os que estiverem submetidos ào seu julgamen-
:o. Para ôsses dignos homens da lei, não basta que uni 
grupo de exaltados e inconscientes e3tejam reunidos com 
o propósito deliberado de subverter a ordem pública 
promovendo greves, armazenando bombas, Molotov ar-
mando-se e municiando -se. £ preciso, ncr opinião des-
ses respeitáveis Julgadores, crua a polícia espere que as 
bombas sejam atiradas, as metralhadoras entrem om 
ação e as cidades so transformem em chamas e ruínas. 
Então, sim, levem os criminosos ctos pretórios"-- so cs 
pretórios existirem ainda — o el^s, ir:corruptíveis o de-
mocráticos magistrados, aplicarão as penas que ícrom 
devidas. 

Muitos presos ao conceito publico e cousa alguma 
ligados á execução de nossas leis, auo ?lo ciar js e inci-
sivas, esses veneráveis distribuidorde justiça, pare-
cem-se com certos políticos, em vésperas de eteiçõer. 
Querem aplausos e votos, mas votes de louvor. Da con 
ciência jurídica, a sobrepairar em esferds inatingíveis a 
vaidade pessoal, nada lhes sobrou, senão a nomencla-

Còltfonfte traição intjgal t u r a a servir à sua demagogia e à sua incom-
os p a t o p r e e n s £ 0 . 

oferajwmi a sua.filhíi no] . Há, a Qonsíituição proibindo o agrupamento dos co 
tjempio bem cedo, pçra qus • munislas, há-leis, não revogadas punindo 03 que 3? arti-

* culam, com fins comunistas, que são a destruição Ha or-
dem e do regime democrático. Entretanto, os comunis-
tas continuam movimentando-*«, conspirando, cm gru-
pos ostensivos, nos "comités democráticos" e nas "ligas 

. femininas", de mil e um nomes; arraam-se e promovem 
'' r : i i recebem a polícia a bala e destroem pr.oprieda-

" TtTT : - r rr íTfi^w^g nacionais,'.E nós perguntamos, quantos deles foram 
G H jA. O A S I punidos pelos seus. crimes, pelas suas "atividades, peles 

j seus atentados? 
Sirva, a esses poucos juizes que assim pensam o 

Izaura Seabra de Morais, e x e m p } 0 ^q niaoislratura americana. E recordem-se de-
Babosa, agradece* a N. S*jque os comunistas, ianques foram condenados porque 

ÍIL! promoviam greves, com intenções subversivas, assim 
como no norte, os srs. Pedro Pomar e Agildo Barata, o 
ícjzem livres e desimpedidos. 

— rsto artigo da nessa con freira "A Ur.: ch", tem 
sido, pele sua oportunidade, transcrito em várior 
jornais. 

tosse educada entre 33 vir. 
gens do templo. Este fato é 
comemorado 

• 1 iL 
hoje. 

pelí* festa de 

cias Graças, uma graça 
cançada e^ seu favor. 

3-Julia Pegado Cortez, 
gradece a N* S. das G^D.. 
tíOt e ^ N. S. da Çopçeição, 
Uma „graça alcanç&da 
i^úde *de seu tttfhittó;^'Wu-S 
ar^o Alfredo. 

li 
Î Â U Ê A . ÃpBlZii T B I ^ I -
É% — agradece a No ,sa 
Senhora Auxiliadopa unv^ 
^ ^ - »Icançada na intenção 
det íp»folicar. 

E M I U A RORIZ TET. 
X $ f B A — agradece ao 
nbor Boin f im por ; 

falsos profetas e íçoõo tão qrandeA - j | Acessão da alma do Padr? 
} j JoíT<y Maria, uma graça aL 
1 ' cfijjada em favor pessoa : 

aevsua familia. i 

prodígios o milagres que íse possivel fora) erté os 
Efeitos enganariam. Vede que já vejo predisse. 
So, pois vos disserem : Ei-Io esta no deserto, nao 
saias. Ei-lo aqui no ir.íerior da casa não lhes deis 
credito. Porque como o raio parte do oriente e é ^ - ^ v í t t j a RORIZ 
visível aíé o ocidente nss'm será a vinda do Fí-, .i j , «Uxv 
lho do homem. Onde quer quo esteja o cadqvpr, — agradece a 
ai sc1 ajuntarão as águias. Logo após a tribulação -f j Francisco de Canindé» 
daqueles dias, o sol se escurecera, a lua ncra j j gfaça alcançada em fa^nr 1 

i I 

i! 
ïlŜ ti'̂  ; 

il 

twna politica nacional que 
encorajasse o capital privado 
como sendo metüdas inter, 
nas necessárias. 

Abbink referiu-se ao Bmsü 
como uma fiação que clabo 
rara um programa de de-
senvolvimento economico ra-
zoave!, o qualf fosso leva-
do adiantê  tomaria o pais 
"uma da» mais prosperas na-
Çôci do mundo p gntçs do 
fim do século vint«*\ 

dará mais a sua luz, as esiielas cairão do ceu, e 
as íerças do ceu serão abaladas. Então apare-
cerá no ceu o sinal do'Filho do Homem vindo so-
bre as nuvens do ceu, com grando poder ô glo-
ria. E enviará seus Anjos com fortedamof" 7d£ 
trombetas e reunirão os eleitos dos quatro ventos j 
do uma a outra extremidade dos ceus. Da íiguei- j 
ra aprendi pois, uma comparação. Quando seus i 
ramos já estão tenros e as folhas brotam, sabeis ! 
qua iá está próximo o verão ; assim lambem.quan- j 
do virdes todas estas coisas, sabei que o Filho do j 
homem está perto, as portas. Em verdade vos di- ! 
ao que não passará esta geração sem que todas j 
estas coisas se cumpram. Passará o ceu e a terra / 
mas as minhas palavras não passarão, ' 

rio Fua fiUia. 

Voltando aos problemas 
dos países pouco desen^ol" 
v|ído5? diss« Abbink que o 
mais difícil deles era conven-
cer o povto despes p&iâeã 
que o prograao vconomico 
vem de dentro, e que, sem 
o d«Mjo de melhoria nacíov 

nal não b» auxilio exterior 
que Ajude este desenvol-
vimento. 

n^^so cooperador. 
JOVENS 
Wuro Duarte Filbo, filho 

d o falecido Lauro Duarte 
ŒIAKÇAS 
Quinit̂  Joaquina, filba ao 

j s r . Manoel Fernandes Guc-
! ê?:. consttrutor civil cm Pe 
I aio * 
I — Maria da Conceição, f> 
j ih,-> tio sr. Epitácio P, da 
J ôs* a 
í — José Aurida*\ filho 
J sr. Francisco Cosmo, auxihaT 
I v̂) Comercio nesta praça e i 
j ''osso cooperador, 
j SEGUNDA-FEIRA 

SENHORAS 
Maria de Lourdes 

dos, viuva do sr. Geraldo de 
Olivera Fernandes e triden-
te ncçla cidade» 

CRIANÇAS 
ANA LUCtA ^ AsünaU. 

a 21 do corrente, o pri-
meiro aniver^irio natai:cvo 
da int*rei»*nte Ana Lucit« 

A ORDEM é um dçt* 
r^eziedr ordovoákÉ k̂z dig-" 
| nádade -kn»aki, S*ja ' 
1 um dc3 nossos assinan- | 
I tes. j 

P I A Ü N I A O 

D E S . 

T E R E S I N H A 
A presidente da Pia União 

de S. Teresinha lembra às 
demais zeladoras e às asso-
ciadas a obrigação de com-
parecerem de traje branco 
com as suas insígnias à 
Igreja Catedral desta cida-
de, às 16 horas do dia 21 do 
corrente, a-fim<ie incorpo-
rada?, tomarem parto na 

tempo, serão por E i c c v s ^ o eterno que atingira ; p r o c i s s â o d& N . S . d a Apre-
o^Glorioso ' quando começar aj t;los a q w l ^ que tiverem i sentaçno. 

H O R Á R I O " A S MISSAS 
Aos Doi^iingc^ e 1 Dia» Santo 

CATEDRAL — 5/6, 7 e 9 horâ : 
pÕNVE^rro, SÁNTÇ ANTÔNIO - j 5.30, 6.30 e 7 30 

toras. i n ! 4 

IGKEJA DO ROSARIO — 7 horas. 
~ CAPELA DO PATRONATO — 6 horas 

UAPKLA DO' qO^EGlOÍ DA CONCKTÇAO -
0X3 horas, ; 1 ' • 

-Colégio-Manstã 6,30̂  hora».-
CAPÈ3LA DO SEMÍKARIO Pfet>RO—6.30 horas. 
CAPELA SANTA TERESINHA (Tirol) — 6 e 

7.30 horas. 
CAPELA" Dp ABRIGO POS VELHOS — 6 horas. 
ÓAPEtÀ ÊDUCANDARIO OSVALDO CRUZ -

6 horas. 
CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MARIA— 

6 horas. 
MATRIZ BOM JESUS (Ribeira) — 4.30, 6.30 e 

8.30 horas. CAPELA DE ANCHIETA (Rocas) — 5.30 e 730 
horas. 

OAPELA SALESIANA - 5, G, 6.45, 7.30 e 8 30 
horas. 

CAPELA HOSPITAL MIGUEL COUTO - 5 20 fi 
8 horas. 

CAPELA SÃO FRANCí&X) (Praia do Meio -
: • •̂••-•.7 horas. - •• • 

- MATRIZ' DE SÃO PEDRO (Alecrim) ~ 4.13, ^ 
7:30, s.srf e t) horafl. * 

CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES — 6.45 hora* 
MATRIZ DE SÃO SEBASTIÃO (Alecrim? - P 

c 8 horas, 

A Provedoria da Irmanda-
de de S João Batista, con- j -
vida todes os irmãos, para 
a procissão de Nossa Se-
nhora da Apresentação, no 
dia 21 do corrente, deve-n-, 
do todos se encontrarem nal ] n o n Y ° n a glóHa. A I ; d e ^ J e r u s a l é m do 

COMENTÁRIO 
Jesus veio no &niquilr_j ÂT o Senhor não separa a 

iim 
Igreía de Nossa Senhora do í i^imeira vinii t e v c p o r fí n 1 !^ irain4o, porqua^o o ca:3, 
Rosario, ás 15,30 horas, do | prcr>ara^ a segunda. Aq^c. î ro que caiu üobre os *hi 
dia acima citado. j k s q . l 0 Q ü v 0 r € m a c 0ii l l fi0 dexidas è a figura d0 

Devendo sair em andor 
para a procissão da Excel-
sa Padroeira, 

no 

pu-
re-

Mártir S. loão Batista, íi-! eternidade. Os que o tiveJ peitado o Salvador. A 
cam escalados os irmãos jrem desconhecido, serão rp.imcira vinda já se 
João Batista dos Santos, Se-Meados. Também os Pro.! a segunda ê cumpri. 

íctai nao separaram as rá. Preparem o-noã Pí^ ü 0I0. 
^ind^s do Messias Porqi>« 0 tèm cm M 

Natal 
de 1949. 

i7 de 

Ixtstiáo G. da Silva, Anto-
nio Marques de Carvalho e 
João Marques de Carvalho, 
para conduzirem o Santo 
Patrono. 

Elisa Cortes. Presidenta. 

Natal, 18 de novembro do 
1949. 

Não haveria socialismo nem 
comunismo &e os que gô  
vernarom o& povos r*o 
houvessem desprezado os 
ensinamentos e 
nai* conselhos da I^re-1 
J*. 

Pio XI 

os dois atos do m e ^ o 
«"rama divino. Igualmente, 

a leitura dcs*e Evango!bo. 
Dom Gavpar ZEFEBRIRE 

Evangelho da Festa da Apre-
c o t a ç ã o de Nossa Senhora 
i ! 1 
! CS. LUCAS, 11, 27Í28) 
1 
i Naquelo tempo, falava lesús ao povo, quando 
! uma mulher elevando a voz. do meio da multidão, 
| díssô-Lhe ; Bem aventurados o seio que Vos trou-
| Te q os peitos que Vos an:am?ntnram4 Ele porem, 
I disse:: Antes, bem aventurados os que ouvem a 
| palavra de Deua, e a põem em pratica. 

O jorna! pod<> ser equtpi-
f*do «os gêneros de primei* 
ra necessidade Você gosta 
certamente de fêntro de Mi 
qualidade, nadinv Fatio se-
ja leitor diário de A OR-
DEM 

Indulgência Plenária 
Seaundo os termos expressos da Bula do Sant^ PÜ-

dre, que anunciou o Ano Santo do 1950, sao a3 sr-gu-n 
tes as condições impostas aos fieis para ganhar a î ci-«-
gôncia plenária: 

"Durante esto ano de expiação . o ''̂ j'.-
cedemos no Senhor a induijcncia plenária f o p*. rc» v 
de todas as penas merecidas, cm castigo per ruas 
tas, a todos CÜ fiéis que devidamente confessem GOÎ  P ' 
cados no Sacramento da Penitência; qu-3 r ^ y ' ^ ^ a 

Santa Comunhão, e visitem uma ver nesse dii cm tj-
dias diversos o na ordem que preferirem, as bar-..iças ^ 
São João de Latrâo, de São Pedro no Vaticano, de 
Paulo na Via Ostia, de Santa Maria Maior, no Esqui-
no; e rezem per suas intenções em cada ixasiUea tr«̂  

^mhro vezes o Padre Nosso, a Ave Maria o o Gloria ao Po. u 
Gcrescontem em cada visita o Crede. Em ínvor ias 
cm Roma, ou a caminho do Roma, não po?nm cc:» 
pietar nem sequer começar ostas visitas, p.*>r c " ! 1 - " -^ 1 

do ou morte, ou por outra causa justiçada, r » 1 
! zimos as condições antes mcncicnadaí. de ir^do 
j sempre quo acudam à Confissão G recoL>nn 
| nhao, possam ganhar as lnduloóncinr d:- ileu ^ * 
; mesma manGira que os que vií\fu:n a.-; quatro ra:-. v. .;, 
j mencionadas. Declaramos também J oc tioui 
j ganhar a indulgência do ^ubíleu rara 
j os fiéis defuntos, quantas voz- cun.rr.-n a.: 
»prescritas". 

"".SU . 

I • H D S Q ' f UTILAOOI 

C o n f i e n a s u a q u a l i d a d e 
BEBA CAFF' BRASIL 
U L i U r í \/tU Li D l t n ü l i i 



• ;ÉÉÜI i n MliMttl AM MrtiAl 
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tfetknid 
Aeosta, 

l e h t f t dos cracta cmocados 
NtproximÄi^unda^Bir»|ieun« u n v i o M eräeoLi jog^on«; A B C V t * * WÍéiL 

á noto» ter* lugar no eetadio ria!e, ba^ndo dtar eomo hugton — Tor* 
Juvenal Lraiartnev no TL 
tvlyO PfiittHn» «nsaio 
jotfsdoro* convocadas para a 

ào Rio Grande do 
Norts, que d«ver* atuar 
tio Caraceootto B m i . 
ieíro, a ser efetuado ern 
J*n«irv de 1950. O treine, 
qu* *erá ^rater scÊr^o, 
somente será assistido Pe. 
loa dMo^^É da F e d ^ l o , 
rxám» como por pessoas de. 
V&dflmtnt* credenciada» pela 
'ifrcçSo da nossa Mentora 
N e * * Primeira oportuni-i*. 
de, os elementos requesta, 
dos Para o scht/*t deverão 
sèr £ubmefâdos a exame mé. 
djoo» exame este, que será 
feito pela Diretor do Dej vr 
t«mento Médico da FND* 

- • 'Até data» apenas co. 
iihectmos a relação dos jo 
g&dorês convocados. Áür*a 
nSo «e cqçitou do nome do 
prêparador da seleção. Nâo 
£4t*toos, qual e desejo dos 
rompopentés da comissão 
tripla Ü^çignada pejo Cap. 
Carlos Bezerra» para cui, 
dar do selecionado. Em ca 
so» porém» de ser designado 
um tecnioo, existe apetvis 
um elemento em Natal, com 

a devida capacidade Para o 
difkil posto. T*ata_se do 
conhecido coach Graciano 
Acosta, atual preH&dhr do 
time do Jâant* Cruz. Indij?-

CHÍjvéíqî fck Acorta-é p 

exemplo d« tua reconhecida 
rf;ctaici* a eituaçio inveja, 
vel em que debeou o Ame, 
rica F . C . , antgamanto 
quadro modesto e sem maio 
rc» pretensas, E agora, no 
tricolor» um trabalho d&i 
mais flcertados, pois fez <to 
dmnaiitelado quadro ctatip 
um dos temivei» esquadro-s 
da cidade. 

Para o tpeáno de segun-
da feira, deverão comparecer 
ao estádio Juvenal LamarU. 

ás 19 horas» os seguinte! 

Albano e Tico, Xfe)Ameri, 
ce — Gerim — AJTtemk»-^ 
Barbos» — Renato Bdt. 
brstoha e Pedro HuAberío, 
Ik> Santa Cn*t: Gordo ^ 
Iv*niMo — O » * Obando:: 

Algodão, expressão máxima 
do Basquete brasileiro 

RIO» • 19 (ASAPBBSSi 
^ Segundo jsoub^ipos, 

chefes da delegação do U fa^ 
re velaram logo após o wrroi 

Mú haverá, amanhã, a rodada 
do Campeonato da Cidade 

Rlachuêlo e P o t i g u a r nfio « i n v e r t e r a m e m 

multa a pena de suspendo 
Como é do conhecimento do jnibllco, o PòÜgitâr e o Rla-

chuêlo sofreram a pena d* simpeosão, por não haverem 
os seus dlretoree de Desportos comparecido à reunião, 
na ftéde da F,N.D., para escolha dos árbitros da parti-
da da amanhã. 

Segundo o ato qi^ os suspendeu a pena poderia ser 
transformada em müra, mediante requerimento, à que 
até a hora de encerra^mòCTTiiosaq "expediente não havia 
sido solicitado, motivo porque não havprá* jogos da ro-
dada programados para amanhã, segundo comunicou-
nos o presidente da F .N.D. . 

no da Partida com o 
mengo, que chegando aos 
Estado* Unidos» vão estudar 
a possibilidade de convidar a 
equipe de basquete do Fia. 
m*ngo para atuar na Ameri-
ca do Nçrte. ;?fòssa mesma 
ocasião os americanos aron 
taram AlgodStf cômo a cx . 
presísão máxima do b a s q ^ 
te brasileira, ^ 

Dr. Onofre Lopes 
AVISA QUE REABIUÜ SEb 

CONSULTOEIO 
RUA JOÃO PESSOA, 150 

LEIAM "A OEDnr 
JORNAL DE IMVOBMAri 
ÇAO E DE FORMAÇÃO 

PARA FE 
E C Z E 
IMFLAMÀ 
C O C E I RA 
F RI E I R A 
ESPINHAS; CTÇ, 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
FUERICULTOR E PEDRIATRA 
OpNSULTAS: Pas 15 horas diante 

CONSULTOEIO E RESIDENCIA — Rua Jo^o Pessoa, 
Fone : 2116 

DR. GENARO FLORIO 
àhócm Madica do adulto a da cHanfia — Vomgm da 

— PtrtuibaQòes da Gravidas — Tratamento das 
Ondas Cartas - Brtrocoagubçfto 

• MUasda - Aderida Ma Bmee» 1«f - ¥ m * S07 
— Bscwfle I I . » 

, CLAUDIONOR DE ANDRADE 
' ' ÄiD V O Q A D O 

RMtfltaHa; Kdtfldo «tainha, I * — t — M » 1IH 

1 

EWERTÖLN DANTAS CORTÊS ADVOGADO 
Escrifarie e * jerideeda — Bm TnU» SQ 

FEM̂ - 1873 — NATAL 
IOSÉ EMERENCrANO 

A D V O G A D O 
Bscrltario — tBMMd* Aureliano 1.° andar — aüa 111 

Tu* ~ ltM 
loritoidi — Ena Cbrahd Caacndâ  ttí - Foaa 17JB 

D R A . L I C Y T E I X E I R A 
E 8 P 1 C I A L I 3 T A 

DOKNÇAA OK £ENHOftA» — PAMOf 
(Cem áa ewMfintttto ee Elo 4a laerlte a 
GOKSULTORIO : Edifício Magalj (adma da 

1.° andar. Gonaoltaa : daa 14 bora» 
RESIDENCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone: 1924 

>3 
RIo> -

diante 

D R • E I N A R L I M A 
Clinica exclusiva ^e qriauças — Regimes alimentaras 

Assistência especiaÜzada aos Preinaturos e dobeis 
Çon«últa^ díârfa», das 4 horas da tarde em de«nte — 
^ Consultas eom faora marcada 

COlíSlÍLtORlG. Rua Amaro Barreto n . ° 1230 — Alecrim, a 0 
lado da Agencia do Correio e Telegrafo* FONE: 14-42 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
— COMbINADO 

Consultório: Avenida Rio Branco n. 554 
Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

J O S E * N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — OVEIS — COMERCIAR 
- TRABALHISTAS X FISCAIS 
'S WiiidâMirkr trni ffniipdiii t*wrrff, 588 — MiapoBs 
Sfrútaám * • - Bõata, 233 1-° andar — Salaa I • 7 

Telefone 2103 ^ Natal — Rio G. do Norte 

~ J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita cau$a$ civfe- cQJ&crciâis. Advocacia erti Caraábau» Mar« 
1 A p í ^ i í , Portalegre» Patú 

Escritório * residência I*raça Getúlio Vargau, — Caraúba« 

Õ T T Õ G\J E R R A 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM* — Fone, 207» 
Residência: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidasr varises e hidroceles, ser; 
operação e sôm dor. Dosnça da uretra, próstata, vgsíci;-
las, seminais; bexiga o rins. Tratamento rápido das ur: -
tritos agudas e crónicas e suas complicações. Per'urc^-

ções. Uroíroscopia. 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr, Barata, 

241 — l.c andrrr — Residência: Rua Apodí, 377 
Fone 1350 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Escritorio — Rua Dr. Barata, 210 1.* Andar 
Expediente — 14 kst 17 horas — Fone 2255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

££CRlTORIO • AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, lOfi -
SALA 5 — FONE — 1970 

> j 

it' 

M:- v 

Do UnfSo Btmio — Alva. 
r^nga « Ruben*. Do A)o. 
í̂ rirn: Pou*e®. Do PoNju^r 
Arlindo — Lula — ArtwgU 
òo e Abel. Do Atlético PL 
Mo e Gilwndro. Do Ria 
î huelo ; Rui, 

Í 
Ä F S Ä » ••ELWW ^ 

L . A . jji «#Atf*itô< W 

F 

» Ä Ä I S í 

Tm 

[\ 

•«UV.'-1" ^ 

d..-r. — Í-iaVíî " 

fetperéiçf); * GtiM> •«« ^ " ò m u , 

to, wn ^ i í f á e v ^ ^ i r i 

7 ? ' * + ä ftU effeVt<> de a ^ qU não KrvtmÇfl 

Attfttl Ô r * flUií 
I ANI* O M6IMO G» 

fttv*»*' 

D E S P E R D I Ç A R 
n ã o é g r a n d e z a ! . . 

. - . d i z o provérbio. Bem sei que os consumidores cb minha Companhia que 
desperdiçam eletricidade c fazem sem pensar. Tão simples ê ligar um comutador 
e tão baixo o preço dos *erv ; íos que presto, que nao ocorre, a todos, poupa-
los, por julgarem ser a eletricidade, hoje em dia, abundante. 
_ Entretanto, d escassez cV energia elétrica çonstitúe, atualmertte, um pro-
blema mundial e, por isto, não julgo impertinência, lembrar, que tql desperdício 
se poderá refletir na vida das indústrias, do.xomercio, nos transportes e noutras 
«etor* - diz " S e u " Kilowatt/ o criado elétrico. 

. ä. 

- - • 'Ji. 
» •*• • . ' . 

Cia. Força e Luz Nordeste da Brasil-Av 
O f u t e b o l a t r a v é s 

1 W-fc • « 
d o £ 5 r a s i l 

Segundo kiformações proce-
dentes do Rio, o centro avante 
Sitas mostta^ |pro\penso a ? 
deixar a* fileiras do Flumi. 
ne^se ptara retornar ao futebol 
paulista, ingressando no qua-
dro do Satitoã F. Ç., que já 
se dirigiu ao tricolor indagan-
do da sitfti&çao de Silas, 

Acompanhado de Castelo [ 
Branco € Irineu Chave^ o j 
presidente da C. B, D.t Ri_j 
vadavia Correia Mayer viajou' 
de avião para Curitiba, acn- j 
de estudará a possibilidade <iaj 
capital paranaense ser local de 
JO&os do campeonato do mun. j 
do. 

O 3. Paulo F. C. e o Va.sco 
i 

da Gama estudando a 1 

possibilidade de promoverem,: 
no Brasil umá temporada do ia' 
mô o clube inglcs Wolvchod ;̂ 
pton? campeão inglcs e atuiú 
líder do campeonato britâni-
co. 

Os jogadores do Mal. 
i moe tomaram contacto ont̂ m t 
! pela manha com os gramados 

brasileiros, realizando um trei-
no individual e ligeiro batebo-
la. Faiando á imprensa reve_ 
larüm ter achada o campo 
um tanto durof pois os grama-
dos da Europa são muito ma-
cios . Esperam, contudo, que 
isto não prejudicará cm nada 
a produção da equipe. 

A temporada do Palmeiras á 
Europa egtá Serip.inente 

. , • • - 'O : • 
âda, visto que o empregario 

Juan Dòue telegrafou ínfòrinan 
do <iue o alvi-verde deverá es 
tar com tudo pronto para em-
barcar no dia 23. Ora, isto é 
totalmente impossível incluíri 
vo poitjue nesse dia o Pal-
meiras mijto) flfcvavetiiente to 
rá de enfrentar o Malmcr, 
o, depois, exii-cm outrog v̂ i.i 
promÍ£33os do campeonato a aa 
tisfíuer. 

— A CBD v^m do conce-
der licença à Federação 
Norte HiogranddE© de Des-
portos para realizar uma 
temporada do Esporte Clu-
be de Recife* nesta capital, 
nos dias 3 e 4 de dezembro 
próximo. Possivelmente os 
adversários do campeão 
pernambucano serão o 

America e o ABC. 

S e i v i ç o d e A l t o F a l a n t e s 
Instalações de amplificadores de qualquer capacidade 

para sertáço de divulgado Public*, igrejas, escotas, socie-
dades recreativas etc. 

Forneop projetos e orçamentos coro instalação ga. 
rantida de aparelhos de alta eficiência d» afamada marca 

RCA VICTOR 
os mais perfeitos aparelhos de som do mundo 

Djspondo de técnicos especializados, oficina própria 
e estoque de material radioelétrico forneço equipamentos 
completos a03 me]hores preços e com facilidades de pagamento 

Ag Instalações já realizadas atestam a eficiência fios pro-
dütoS RCa. Victor e a garantia cio seu magnifico íujiciona^ 
monto, destacando.se as seguintes : 

Prefeitura de Mossoró <a m0ior d0 Brasil). 
Prefeitura de Areia Branca 
Prefeitura de Santana do Matos 
3.° Disiii'0 de Portos Rios 
America F , C 
Ak'crirn Clube 
Catedral de Naral 
]Mc:triz do Bom Jos'-is 
t'omjnario de São Pedrp 
Clubí̂  4 do M̂ :".•/> de C-íi^ü.Moi^a 
^•npresa Rio-":': 

IvlAIb INFORMAÇÕES COM A FIRMA 

CARLOS L A M A S 
End. Telefl. CLAMAS — Natal — H, G. do Nortf» 

Rua Dr. Bcratí, 233, telegne 115Ô — Caixa Postal 

G A L V A O , M E S Q U I T A L T D A . 
Casa que nao tem competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outro« materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — DopoeitOC — Rua CM, 

H 212 — li — Krttl. 

R Ó M U L O C . W A N D E R L E Y 
A D V O G A D O 

RUA DR. BAFATA, 188, l.o 
Das 8 ás 11 p das 16 ás 17 horaa - Fone 1*71 

ESCRITÓRIO 

Advogados 
DE 
DE 

ADVOCACIA 

Alvamar Furtado de Mendonça 
A D V O G A D O 

Eecritono — Avenida Duque de Caxias, 110 — Edifício BILA 
— 1.° andar — Sala 100 — Fone, 1608 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(AdvPQado — Inscrição n . 138) 

Rosidcncia — Av.. Rio Branco, 728 — Fone 2376 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n. 16) 

Rocidôncia 
IM : Snla 7 

Mirtk «li - r«M t m 

Rua Ganoral Osório, 2S6 
] / ' andar — Rua Dr. Barata, 186—RIBEIRA 

Fcn* _ 1421 

TENHO A SATISFAÇAO DE CO-
MUNICAR AOS SRS. AGRICUL-

TORES QUE RECEBI 
GESAROL P 33 — para imunização de ceriais 
GESAROL AK 50 — Para pulverização de Hortas, lar 

dins, Fruteiras 
NEOCIDOL P — Elimina as pragas do seu gado 

Deposito:- SEBASTIAO CORREIA DE MELLO 
Rua Cel. Bonifacio, 17 5—1.° 

Fone 1 1 7 9 — NATAL 

A C A S A N O L A S C O 
Avjsn Á mis distinU frepue&ía acaba rccet>o-

compfoto s°runipnío sapatos pnra criança^ 
Rua Dr. DaraU, 235 

RIBEIRA — Nfttal 

1 Representantes Viajantes 
S! 

Grande F . 
í? itiVOS 4 : 

de Folhinha* procure 

í 

«â tonas. Mostruário oov 100 modelas 
dfcfercDtcÄ — — 

OTtMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Ffcfariei ^ 
Psuliirte — SÁO Psû o — Caixa Foste), K.2Q <| 

8 

I i i 

I O A O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S EM G E R A L 

Uma grande aigantaaçfto no ftnero 
Rua Chile. 233 — Fone 1008 — Natal 
Eni dia com os viovo* produtos des fabricas 

EIJURR HT ü MUTILADO 
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VISTOS OaĴ T* 

é o t 

a» dMIWSMMMfr '.w-
»f« • sot»,«tua» 

ocuwam 00 Povos d» niunfe»o^1ÍtMé«a vfraoâo 
òo. < fv f ; • |£c*ç» econoáfca. ffí«.. .«o. 

das « bswwçèa ^vJMi^ 

JPÄJÄ, t Bolivia, M 

dtraktt^i . .BiâiS iL. 

Í M É M Í B - i É I I I j I 
liste fe ttl 

no içara W ^ a 
dtc aJjguQB útfPtÇtajutn-
He o ^ J S Ü S r - f ' 

pfcoçjama: des** 
no Qfc&ij sendo • orçmi. 
zadogítk^Dr. Eugene Ce.na 
pbeU^JÍ^efe Local da Divi-
;«5o cte.SaWte e Saneamento 
dçrlntfitufo * de Assurtfvtf 
In teí-JÍltíÉietiéailó .̂ Antes 
reg*eqsar aos EstWos Uni-
dos, o Hyde pretende 
vjtifer os centros de saud* 

inerte no Bra«il, mas na 

,. f̂ fty.-Mr • -f5^ Hyy fop - "''ft • 1 » 

M É ftks 
Transcorrerá, depois de 

^çrmanhâi maiê^m áriiversa 
rio ekxotdenetçãò saoerdota 
do revmo. pe, Eugênio Sa 
le», -digno capitão; capôlÇc 
da Farçia PolicW do Estado 
e assistente eclesiâetíoo daí 
organizações masculinas do 
Ação Católica, 0 dtòotar dc 
Obra das Vooaçees Sace? 
dotais desta diocese. 

Ordenado a 21 de novem 
bso de 1943/ o virtuoso* sa 
cerdote conta, Jcr,, com vitó 
rias excepcionais alcança 

instalados pelo SESP iio ! das no seu incansavel apos 
Vale doJjtio Dooe. Na sua 
abalizada opimâo «s cm^xs 
de saúde do SESP con**', 
iuem um dos maiore® pjo-

tolado, destacadamente cc 
mo realizador de obras d 
Ação Católica* e de assk 
tência social. 

A ORDEM cumprimenta 
granas sanitários da Amfcii ; 0 , cordialmente 
TT 

L D A 7 « 

P A G U A ^ I Ç A O D E N A T A L 
, ' Q U A R T E L G r £ Í ( £ R J U . 

Moni.nl 257-A/1- — CIRCULAR. — Natal em K 
XI-49. —'Do Assistente dot Guarnição ̂ Militar çlqsr. D 
retor de A ORDEM. — Nesta. 
4 ?» . . . ^ • » - fc L 'í. 
'V.lV^ Vcíi iuiito urria copia áutentioada do AVIfíO n. 
649, 'dê 3-IX-49, deste Ministério,. cu)o teor parece intereí 
stmte, para pê ĵnoços que cursara ou cursaram a Escok 
^snk^ude: Gocnéício de l\Tatal; àatíó' quedam prosseguir 

^ &érçito' A U v o d ^ d 
Oficiais Intendente, nd E îoVa Militar'de Reafenâe}; 

Os oató^cos natalenses 
continuam rendendo o seu 
preito à/è wneraoqo à etxcel-
sa Pqdjfoejra ' à r ijidade, 
Npe«a Senhora da;AAr9sen-
taçqo/ cuja íe^to deráuwK 
nem^ite celebrqtdq w ditf 
>1, AEĜNDCEÍEIRA PRÁJÜMA, 

por decreto 

Com<? a&ontoç0. lodçf ò» 
, mos> o norenárto prppcTO' 
ório vem reali^anído. àç 
ilhota», na Cátedral, com-

Solene 
ftpinaria 
ia'de^q^t^AB 
? Àmo^ft d» ^ 

tip ioi.pqtrocin 
nlfavel b m . d 
UoJef poíctait 
a «tta. Morta d 
bosa, estando^ 
qu» ó a xútim 

nanha, antes. da.ÍDÍstq .dej rio, a aargo c 
x>mimhão ârexnli nó ucna l ôé' ex 

N o s s a S e n h o r a 

R a i n h a 

Pod*m 4» Diamante 
De Ertréla d'AlTa brÖbante, 
ZfOCQVVO ODiOtiQVp. 
A MH % hmoB « niioba 

cdnttr 
Mcma 

de qualquer forma, como c quando houver por bem. 
.-> 8i Valho-roe da opcrTunidad© para rea^mar a V 

S , ^ - , Direto do A-ORDEM, meu subido apreço e anfc 
cipado reconhecimento Guarnição, 

' * » » 

Manoel Cordeiro Neto, Vai. Assistente do O.G. . 
I t. 

CURSO DC INTENDÊNCIA 

TEXTO-DO AVISO N. 649, DE 3-IX-49 
' ":,r ü-i vx A inscrição no ccnCurso de admisBâctao Cvltc 

1 de-iri^ndênria da Escola Militar fica permitida* também 
aos;diplomados nos- ^ Cursòfe Gomef>ciáiè' Técnicos dv 
Contabilidade e de Àdmíni^raçaó, ^ desde que aatisín-
çarp as demais condições dxigidas pata os ccmdidato& 
áo'referido Curso. 

2. Os candidatos niaTiculadôs em consequência 
da permissão contida neslo Aviso ficarão sujeitos, comc 

: os .demais, a iodas as ohr :'^ções previstas no -currículc 
do Curso de Intendência". . , . . . . - • • 
••*' - — — • .• ----- ^ p-vv t v'in .f̂ 1.*̂ *̂ *'" 111—1 

PbwatuttferoMrialftfftft V 
Quont-tU pfsfpmà j» í - < 
QuMi iMte do Dons ao arWöha ? 

C Q llIMpQ Mfil -

Ê  Marlff .Iwrailwlfu 
Noeta Sftthara ftataha . . 

VA' « r 

i ANUNQOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apoas tit 0,20 
* ^ Levamos ao conhecimento dos noivos leiterc« 

que exiaroê* sob o titulo acima, uma aecçSo para amiî  
eios ,e«i)oc4aÜ«adost a preços modiooa» <mstaiido t*dz 
palavwa aponaa vinte centavos. Os interes«adoe poderão 
diiéfiroe. diretameott i Gerencia d«Bte jornal, que seroo 
prontamente atendidos. 

Quirn w* nos 

Man «rtí nos adivinho? 

E" cr noWi Mdŵ  que habito 
h â t a / - ' 

nmQBQ 

tt SalAha... E mu «ncantof 

A pror«r4b# o aMçáo minha 

•• " • -í . * * ' 
V R a i n h a . S o m o sei 

Sm MO Hiho- ê 
Noam Senhora t Bainhe. 

NÉUO SILVA 

PARA â| t w n t o nmxes»E 
Procure evcùimm oè pre- ' 
ço» 4a I M A B U UMA 
que «m p«petl par» qualquet 1 
fim, dispõe do maior, mait va*to j cUide. Uma visita ao mãis ía 
e uaii * variado AttoQUv. líuoiot 

O LAGO AZUL 
E* o mais novo café da cj« 

lîihHafai êò. flMvfaiO t LIVRA* 
HA UMA — Av. Tavro át 
Lira, 70 — X.« An-

v™ oafé d« ddftde ht^c-i 
necenfiaria, onde tude é 

dos Ï 

dar de« n°». W/74 - Natal W t U d° p o r multo ®«»Os. 
beira. 

A cidade amanheceu sob 
a dolorosa surpreèa da mor-
ÍÍ do sr. José Alves dos 
Santo», cheio da firma San-

VWDXM̂ SE A PADARIA BECITE. 
om otímo ponto, co» todos» 
0* S««8 p**tonco* O bem 
tf^ifiwsada e uma de 
i os><kn*Ía a»e*a com um 

Tavares de Ura ' °Snf C l ° : U 1 ? : , D® nacionalidade portu-
j 3uesa, estava radicado no 

Brasil pela família que 
O SM dl ! C 0 M t i h l i u ' p° l a atividade 

comercial G pela estima que 

CASA A* VENDA 
Vtnde — a om* q 

Rua PrittMa htf*^ de«H 
Capital* A fellat m Cooopra 

ten*no p̂ ra co^stru. 1 ^ 
çb>é Trotar a« A ^ d a I>eo. 1tlva ^ ^ ^ 
doroj 101« I Caixa Rui^l. 

soube conquistar, 
O sr. José dos Santos era 

casado com d. Elça Ramos 
dos Santos e deixa quatro 
filhos: Francisco, Geraldo e 

cheçada de pe 
lia ausente. 

O féretro s< 
dencia, à ave 
(?ues Alvo», SÕ 

£m nossa pr 
daremos outre 
apresentando, 
ilustre família 
morto as noss 
ckxs. 

^ -fc- »t i 
V ® ® W E um* carteira 

aptíjo- Trat»r * avenida 
drtro. 301 

COtfWTO PORTLAND* 
Prisais. — AUa quaUdads. 

VscmU kvidiD M o s . 
Hua Ff«! Mguoltaho. t$ 

MhM foi 
; A07CX 

taé o d. Ivone doe Santos A* 
Barras, esposa do dr. Aluí-
sio Barros. 

Ao drçul«r èsto tomai 
ainda não estava marcada 
a hora do enterro do saudo-
so Mrtintô. por depender da 

01 
do 1 

m ! NUT Lt 11 URR ; ' UlHBfll .V - - II I*— 



B f a s r f 
^ rfjtyv e ^ r e tyl Uzty 
mnâ» participou da fauniip 

D t o ^ da OL 
jÍpni*çio Sanitária Pan 

i^MUt^una. Informou que 
a ..fflftp vo^da para a Or_ 
«ankaçào que será usada no 
Pjsoxírao ano, foi de 1 m i . 
U*5o e 700 mil dólares, R 

umjpr «*t£ agora poeta a <R 
H>isiçSqídaqweU orgjuyzaçào 

O t^xiço norte-amer^ 
i\i Jftgressaró acç E^t:^, 
Tinido» £po$ ter realizacb » 
WHpqiada wiU ao Vale do 

I Wo Doce. 

jrálcanti Filho que no lado 
pároco, mona. Alves 

^-andim, sempre tr abe lha 
para o maior brílhanti&rao 
Tda mesma, 
| ORDEM DO PRESTI! O 

Banda de Musica dos 
coteiras, Catecismos, Vki 
União Sta.-Terezinha, Con-
frarias São José,-Perpétuo 
Socorro, Associação Alman, 
Pores Filhas de Maria em 
íjeral, Apostolado da Ora-
ção, Banda do 16 fí.JM Oi; 
dem Terceira Franci-star.;;, 
Congregações Mariana:?, 

Homens Ação Católica, 
Irmandade São João Batis-
ta, Irmandade Bom jesús 
dos Passos, Irmandade do 
SS. Sacramento, Semirário 
Salesiano, Seminário Di^e-
sano, Clero, Pálio, B-mda 
de Música da Polícia M:Ji 
tar, Pòvo,-

IRMANDADE DOS 
I PASSOS 

O Provedor da Jrmanda-
;de dos Passos, sr. Te.xtari-

C-:rUhenne, convida o,: 
krs. associados para toma-
rcrrseopa na Sede So-iai >3 
!ò,30 do p. dia 21 a-fim-de 
I-,rorporados tomarem par* 

: procissão da 
i Ei^ldcfíadfo^ira a Víraécr. 
l ^ ^ e ^ i ç ã G . 

: p e m 
19 do Novembro de 1940 

r S H T 
res párocos deste LV-taa: l 
virtuoso levita do Senhor 
realiza, alí, notável obra do 
assistência social, sendo de 
destacar as que se relacio-
nam com a educação da:* 

'crianças. Pelo grato motivo, 
pe. Pedro Moura será alvo 
de justas provas de apre-
ço, por parte doe seus r .ira-
quianos e amigos. 

_ ^ 
[ O negociante que não í 
II fax anúncios abandona 
{ ( voluntariamente a sua ; 
| j clientela aos ccncorren- f 
j [ tes que o fazem. HEN-t 

CÍRCULO 
OPERÁRIO 
DÉ NATAL 

Realiza-se amanha, a.: 
horas, no prédio anexo 
Salão Paroquial, no 
crím, a sessão semana, o -
Círculo Operário de 
Nessa ocasião serão trer.; 
dos importantes apsun:;. 
O presidente » ; 
comparecim:?r.to do \ 
os circulístas e operária- -

: geral, a comparecerem 
í mesma. 

"A MANADA" no cinv K>o 
Grande. 

Aeettawi com re r̂î i-> 
"A VOZ DA HONRA ? o 
cine Sâo Luis 

P*ra «dultos. 
"O SEGREDO DA CASA 
VERMELHA" no cmr N í o 
JJodro. 

Para ad^l^s 
"MONSJEW BEAUC AIRi ' 

ne efn* B** 
Prejudicial * «riAnçî  



V a d u ! n b > n i n a i « « i l i p i i « ft At a a M t S 
a a m É t n ó i í l a r « f « W e r i » o t o i a c idafc dtCwià-RBrisi 
1 3 - L l ç 5 « s d o C ó n e g o M o n t e 

O SANGUE OEPOE 
P« Luis MONTE 

Para o homem o futuro é-lhe sempre uma esphixtge 
caprichosa. Atras do horizonte que limita o raio visual 
cio presente, alapardam-se ameaçadores os phantas-
-ias do temor, da inquietação e da incerteza. 

A incertesa do porvir assume/ porem, urna íeição 
tcírica e medonha, quando vista atrcrvez o prisma he-
terogêneo da doutrina philogenetica. 

Inconscientemente, embora, os evolucionistas ia-
de sybillas fatídicas, annunciando para a hu-

manidade o mais tôrvo dos futuros. 
Que a scíencia, peia vos do sangue* seja a porta-

dora do horoscopo terrível. 

Os processos cytologicos responsáveis, pelas diffe-
r:nciações hereditárias dos grupos sanguíneos, sâo 
.vabmettidos á funcçào bipolar da seriação : lei da dis-
r-osição binominal de Quetelet e lei dos erros acciden-
íaes de Gaus. Entrevista por Ottenberg e Rubener, a 
theoria da hereditariedade dos aglutinogenos na fami-
!ia e na raça, recebeu de Lattes e Bernstein plena con-
firmação experimental. A vor do sangue, que iá ofíe-
rsre ás decisões medicolegaes um corpo de doutrina 
tdo exacta © precisa, é que chamamos, hoje a depor 
contra as previsões involuntárias da doutrina onto- phi-
Icsjenetica. 

Weinert, alargando o campo de pesquisas sobr<=> 
os typcs ^anguineos dos diversos grupos raciaes hu-
::icmos, tòm a íeliz lembrança de tornal-as extensivas 
ao sangue dos grandes anthropoides, De seus acura-
- i t rabalhos conclue-se que os representantes dos 
grandes macacos — gorilla, chipansé e orango-tango, 
r.o limitam aos grupos sanguíneos r Oab e Ab : en-
quanto que os exemplares asiatícos possuem ainda 

Magnifico programa organizado 
pelds Irmãs Franciscanas de N. S. 
do Bom Conselho — Missa votiva* 
às 6,30 horas — Bênção dos anéis 
— Aposição de retratos — A ses-
são solene no salão nobre do Gi-
násio — Destile das alunas — Jan-
tar em homenagem ao Governa-
dor do Estado« autoridades e con-
vidados especiais — As concluin-

* 

tes — O quadro de formatura — 
Exposição de trabalhos manuais 

•j i 
Aplicando o quadro das previsões de Hirszíeld 

u.:£ »ossos pseudo-ancestraes, decorre, que nenhuma 
nqa humana portadora dos typos, Ab e ABo pode ha-
Tvr evoluido dos grandes símios africanos. E' que das 
combinações possíveis dos aglutigenos dos grandes 
mthropoides da Africa : 0 - 0 A-A' e A-O náo resultam 
; :7'ibmações procreadoras em relação aos typos Ab i 

Ba e Abo • 
Entretanto, as características sanguineas dos simi- ; 

•jc asi áticos poderiam dar origem a combinações pro-
sadoras que justificassem a evolução de todos os 

-Tupcs raciaes humanos. Seria isto argumento deci-
ivo ôiii íavor dos philogenistas, si a sciencia náo cha-

masse a depôr contra elles a vos do sangue 
E' que na raça branca ha um predominio flagran-

' do grupo A sobre o B 
Tal predominância constitue mesmo um dos cara-

c-.̂ rõs difíerenciaes das raças superiores. 
Nas raças ditas inferiores B domina A. Dondo se 

;a;ere que, segundo as leis que regem a derivação pa-
rental, os brancos estão mais proximos ao simio do 
que os negros ! A evolução teria se effectuado segun-
do o eschema : 

O Ginásio Santa Agueda 
da cidade de Ceará Mi-
rim qvm dia a dia çanha 
terreno» galhardamaftt 
no propqrft das iovens 
Tião somente daquela 
mas de Outras cidades do 
interior do Estado festeja-
rá amanhã a diploma-
ção de duas turmas a 
mais sendo uma do Cur-
so Domestico e outra do 
de Datilografia, 

Apesar de fundado há 
poucos anos o Santa A-
queda pode-se conside-
rar tradicional, tendo dos 
seus imensos salões de 
aulas saldo varias turmas, 
que vem de demonstrar 
um perfeito progseseo na 
estrada que leva ao saber 
as jdVens nocte-rioqran-
denses que Ut acorrem 
em busca de ensinamen-
tos adequados* 

Dirigido pelas Irmãs 
Franciscanas de Noesa 
Senhora do Bom Conse-
lho o Ginásio Santa Ague-
da« durante a gestão da 

rema* Madre Maria Na-
talia. Superiora daquele 
estabelecimento de ensi-
no recentemente r^tite-
g u i u a s u a inspeçãapre 
via motivo perque mudou 
sua antiga denominação* 

Ainda sob a orientação 
de Madre NafcxKa o St«. 
Agueda manlern «hm 
dos Cursos. Demes#ro • 
Ginasial* os de 
fia. Musica e Pintara, a r 
sim coma escola grorteba 
destinada ao preparo das 
moças pobees, bep como 
um orfanato onde se mi-
nistram os ensinamentos 
necessários» 

O Ginásio Santa Ague 
da, por rnminqiiinla, grac 
ças ao trabalho dedicado 
de um grtqK^^ FiqndSf ^ 
canas dia apóe dí^mêe 
após min vem canpeguin 
do marchar sempre com 
fírmesa no terreno do pro-
gresso, 'assegurando ás 
suas alunas as bases que 
se fazem precisas & edu-
cação das nossas Jovens 
de hoje* • 

SESSÃO SQLENE g StfTBE-
QA DOB DIPLOMAS 

A's 18 horas com a pre-
sença do Governador çk> Es-
tado, autoridades civis e 
eclesiásticos; professores, a-
lunos e fcanilias especkjl-
merjje convidados vai rea-
lizar-se no salão nobre da-
quele Ginqsio a solenida-
de de entrega dos diplo-
mas às moças que conclui-
ram os cursos de "donas de 
casa" e cie datilografia e 
que obedece ao seguinte : 

PBOGHAMA 
I — Ave Maria, cantada 

pelas diplomando^; 
II — Abertura da sessão 

polo presidente da mesma, 
dr. Jose Augusto Varela; 

III — Discurso da orado-
ra do Curso Doméstico, srta 
Zilá Vareia Soares ; 

IV — Discurso do Para 
ninío da turma, dr. Aristó-
fanes Jordão ; 

V — Entrega dos diplo 
mas pelo exmo. sr* Go-
vernador do Estado ; 

VI — Discurso da orado 
ra do Curso de Datilografia 
srta. Maria Frassinette de 
Castro ; 

VII — Discurso do Para 
linlo do Curso de Datilo 

"grafia, dr» Wilson Dantas 
3crvalcanti ; 

VIII — Palavra facultada 
DC — Discurso do Ora 

iôr Oficial da solenidade 
Ir. Luis da Camara Cas 
ruda. 

X — Hino de despedidç 
xintado pelas íoncluintej 
3 acompanhado-pela bande 
ie musica e p êmo. # 

XI Hino Hacional Bra 
sileiro executado pela ban 
ia.de tóaslca. 

AC 
AD«p £ AU1 

MAGNIFICO PROGRAMA ORGANIZADO PELAS IR 
, MAS FRANCISCANAS 

Aproveitando o dia de a-
manhã, quando duas tur-
mas deixarão os seus salõ* 
os cônscias dos seus de-
vores perante o lar e a so-
ciedade^-, o Santa Agueda 
organi2õu mqgnifiço.' pro-
grama "do qual se destaca : 

o 
io o negro* 

,t*ico que os 

CO 

CO 

Simio—branco—negro, omittidas as pretensas for-
3 intermediarias, O que se oppõe formalmente ao 

ccgma evolucionista : símio—negro-—branco 
Estamos deante do premissas que nos permittem 

-/.ciusoes alarmantes. ! 
Si a evolução philogenetica é um facto scientiíico,! MISSA VOTIVA 

^ branco e o macaco ancestral deve haver me-! ás 6.30 lio-
Concomitantemente, não é menos sci-i las- n a Capela do Gmasio 

typos sanguineos dos cmthropoides será celebrada missa acom-
se identificam com os grupos característicos das 
superiores do que com os typos dominantes nas 

r z inferiores e primitivas. 
0 que em boa lógica equivale a dizer que o bran-
iáo è o termo final da evolução do primata ; ape-

uma forma evolutiva intermediaria entre o maca-
1 negro. 
Vr-rdado? poiarmente opostas, como concilia* 

recerá um almoço intime 
ás concluintes, o que tert 
lugar precisamente ás Vi 
horas daquele dia. 

APOSIÇAO DE RETRATOS 
Em homenagem a todo; 

quantos trabalharam pele 
Ginásio e em cujo Governe 
foram ao referido estabele 
cimento concedidos regalia* 
oficiais, haverá ás 15 hora, 
de amanhã a aposição do. 

panhada ao orgão pela j retratos do dr. José Augus-
Irmã Maria Cecília, da mes- J to Varela, governador de 
ma Congregação e qû ? es-jE£íado, Dom Marcolino Er, 
) >«cialmente convidada vi-1 m^raldo de Souza Dantas 
rã da capital pernambuca-' digníssimo Bispo da Diocese 
ria, e pela banda de musica j de Natal, Mons* Celso Cie 
daquela cidade. Oficiará o co, dedicado vigário da Pa 

roquia de Ceará Mirim, dr 

30VERNJ AUTO» 
DA££S 

ranto exercício da missa o 
revdmo, padre Eymard L'E. 
Monteiro acolitado por ou-
t ros sacerdotes que desta 
capital se farão transportar. 
Ao Evangelho o pe. Eymard 
dirigirá a palavra as con-
cluintes do Curso Domesti-
co, que àquela hora es-
tarão presentes acompanha-
das de suas respectivas fa-
riilias, professores, alunos e 
convidados havendo logo a-
pós a missa a benção dos 
cmeis r>olo mesmo ofician-

uma ura ca formula conciliadora-
A evolução philogenetica não se teria processado 

I:::ha divergente, rampante, na ansia do aperfei-
. indefinido. Contrariamente, se teria effectua-

trajectória curva, tendendo para o ponto do 
' - -íOri", 

N̂ Gta hypotheso. o branco havena, com effeito, e-
-.iido do primata e oceuparia o estagio máximo do 

T- rí^icoamento philogenetico, O negro seria uma for-
evoluída do branco^ razão por que os aglutinoge-

-..;•» qrupos raciaes brancos mais se aproximam das 
- ; st:cas. sanguineas dos anthropoides. As raças 

-"v. c-m ccr:S^qurnc:a, representariam estágios in-_ 
:^.c-:üarlos e succefí^ivos dessa degenerescencia eth-;- '-

.»'•a. Assim, em progressão decrescente, iriam fatal-, ^ ^ ^ 
se diluindo os traços morphologicos pertinentes CAFE' NO REFEITORIO DO 

:aças humanas, á proporção que fossem emergindo ESTABELECIMENTO 
; c a n c r o s somntoiogicos do primata, ia obliterados á1 Depoiŝ  da missa, no re* 
..it*.i da f?voiurão philogenetica. E' de maior evidencia,1 

. a reversibilidade gradativa ás iormas attmentes ao; 
ostru^íural do macaco reservaria um desfeixo a-j 
te á civilização íutura : | 

D "fíitro de alguns séculos todos os iiabitantes da 
neriam representantes da raça negra; 9 num futuro! 

••moto, toda a popula-v-ío do planeta seria constituída de j 
::.?hropoides ! 

Or. homens teriam voltado a ser macacos 
Trágico epilogo da comedia evoluciontr^i 
L que o cangue depOe contra 

José Augusto Bezerra de Mc 
deiros, Vice Presidente dc 
Camara dos Deputados 
Professor Ulisses Celestinc 
de Gois, digno Diretor dc 
Escola Técnica de Comér 
cio de Natal, sr. Miguel Dar 
'iiõ Cavalcanti, fiscal íede 
ral do Curso Ginasial dc 
Santa Agueda, Madre Ma 
ria de Lourdes, Geral dc 
Congregação, Madre Maric 
Natália, atual doirada su 
periora daquele estabeleci 
mento. 

Por ocasião daquela so 
lenidade se fará ouvir, eir 
nome dos corpos dccento * 
discente do Santa Agueda c 

itorio daquele estabeleci- j ginasiana Aury dc Nogre; 
".ento de ensino haverá ca- j rc,: Monte 

Encerrando ãs sõlenldà 
ies de amanhã, o Ginasi^ 
"kmta Agueda oferecerá ací 

jovemador José Varela!, ai 
oridades civis e eclesiastí 
ras, ás 19,30 horas um lau 
0 jantar! durante o transco: 
*er do qual a banda de mu 
úca executará alguns nu 
neros do seu repertorio. 

AS CONCLUINTES DO 
CURSO DOMÉSTICO 

São as seguintes ás mo 
;as que amanhã receberãc 
1 diploma do Curso Domes 
ico ; 

Alba Pra^edos, filha d' 
r, Otávio Praxedes e donc 

víaria das Dores Praxede; 
>iva dé Franca Assunção 
.lha do sr. Joel Assunção c 
/íaria Lecdonor França As 
unção fkx íalecida); Dive 
//anderley de Siqueira, fi 
::a do sr. Mínsr/ino Wan 
ic-rley d^ Siqueira o do d. 
laimundci VaS'..*oncelcs dí 
/.queira ; Hellionette Tar 
|u;nio, filha do sr. Manoe 
rarquinio da Silva e donc 
viária Assunção Tarquinio 
Jsía Dantar, Ribeiro, filhe 
io sr. Antonio Basilio Ri 
>eíro e Ivone Dantas Ri 

(já ^alocidc:) ; Mo 
ia Duice Bandeira, filha dc 
>r. loão BandGira Sobrinhc 
i dena Francisca Hodrigueí 
>andeira ; Marluce Vareie 
ia Costa, filha do sr. Luir 
^omes da Costa e dona Ali 

EXPOSIÇÃO 
LHOS MANUAIS 

Ainda como parte do pro-
grama o Ginásio, Santa A-
gueda fará realizar amanhã 
das 8 ás 12 horas uma ex-
posição de trabalhos ma-
nuais, na qual se farão ver 
o gosto e a dificil arte femi-
nina. 
CONVITES A "A ORDEM" 

ça Ae«uaçãp © das, diplo-
mandas da Curso.de Datilo-

I Curso Domestico, firmados j grafia, os quais desdo já 

DE TRABA-1 Superiora do referido Gi-
IMil Aia nuEÍo, das Concluintes do 

Para assistirmos a todas 
as fases das solenidades de 
amanhã, no Ginásio San 

peVs diplomando Diva Fran lagradecemos* 

CiÉSR Saoís ^ffifc, t i n É i 
Exame de Adiébrfo 

Pela Legislação do Ensino Secundário, as inscrições 
aos exames de admissão ao l.Q ano ginasial podem ser 
realizadas em duas épocas: A primeira de 15 a 30 de 
novembro, e a segunda de 1 a 15 do fevereiro Ofl exd 
mes da primeira época serão na primeira quinzena de 
dezembro e os da segunda de 15 a 25 de fevereiro. 

A. Diretoria da Ginásio Santa Agueda toma publico 
que se acham abertas-as inscrições de primeira époed. 

Na Secretaria do estabelecimento serão os paia- ou 
ta Agueda este jornal rece- J resppnsaveis pelas candidatas informados dos documen 
beu atenciosos convites -da i tos necessários ã inscrição. 

GIISIZIO | LÛ ctuel (Paria, 
t . t , • encontra também editado Portunidade, em guas nota^ c i ^ w » « 

observações, lembra que, |t m ^ c n t r^ 06 voJuttes 
Arquivos do ImtitutQ da Uni- j d a L" i l i s s , m a ^ 
versidade de Sâo Pavkh ^j^07 

í^ofessora Selisa Ribeiro de V a l e a P^® 
Arruda publicgu uma sv.muirJ d a d o s a m e n í ^ ° ^ o 
çsqwmáUca uôs condições do! H^ 1 ^ com o intul^ de ttaf, 
rs^uo*. T r a t a i d0 tfázo j : c r ' ^ P ^ * a ars 
COMO ESTUDAR COM EFlCI j ^udeiidi alcançada com o» 
ENCJA ^tampada n 0 n .° 2. \ apontados i meio nâ^ 
ano I, d* citada revista, í-s j ^csp^sável antes valioso c 
Pag. 160.184. j Gigante instrumento d̂  

Convém nao esquecer ainda ! disciplina d« todos <iue, com 
tdfm de outroB negta esca; • tempo e trabalho per̂ ever̂ n-

4tpara muitas pessoas, esUî  
dar qu r̂ dizer aprender de 
nemória* Na peda£°Kia po-
ré«, não ê essa a significação 
la palarra. Efetudar é apli-
car o pensamento para adquL 
-ir conhecimentos, ou, de mo-
do é a direção do e3-
?irito no «entfdo d? re^Iir 
zação de um fim ou ProP-\ 

A. Aguayo, 
PEDAGOGIA CIENTIFICA" 

(S, Paulo, S, 20 . 
Ao fim do AnOj quando as 

riamas o o« iovens se a-
^re^urant em reparar as 
»rovE$ parciais e os exames, 

\'em a -oejo lembrar algo sobre 
?s*a importante» e completa 
-.rte que se deveria ap^ent^r 
irites de qualquer outra, pof 
ier decisiva para preparar a 
^nq îsta da fritura a q«^ 
nercê de Deus, ainda e o 
d̂ al de mui^ g^nt̂ . 

Jtêgras e para 
Ji-^ir o estudo foram su-
ondas por autores nacionais 

y e&írangeiros « seria ínteres 
^te organizar uma relaç^^ 
bibliográfica indicativa dos 

n̂se lhos dos mestres sob:e 
ão relevante as^unt». 

Xi 3C X 
Aguayo, o mestre da Uni-

eî idade de Havana, 
eniza, para melhorar os ha, 
úHos do estudo, o programa 
ie Hall-Quest, consignado e*̂  
cu SUPERVISE® STUDY IN 
rHfi ELEMENTARY SCHOOL; 
presenta-o, adaptado ás esco 
as de Cuba, numa seria de inf 
ruções que dizem respeito 

PASTE FÍSICA (I) e á 
ARTE MENTAL (II) do ed 
a^do, 
A primeira, ®obre n 

auc.e do cgcola** e das condj 
ôos e* -ri ores maia 
eis e&Vudo' iluminação 
íjmperaturft, ventilação, locai 
<e trabalhô  etc-
A segunda, resume-se r^s 

incitíivafi reconuio., 
ações : 

a) íístude individualnv t̂c1, 
u 

b) com oû roa que façari 
i roosmo estudo; 

c) Tenha vontade dp ^ -
tender ; 

sa bibliográfica o pequeno iaí» 
nual de Chavigny, L'ORGANf-

tc se querem tornar 
Ltholars 

good 

O S O N E T O 
Esse antiquado, clássico soneto, 
Rigoroso no metro, exato em rima 
Bem merece que a moda l^e euprima 
Os íoros de elevado poemeto ̂  

Logo desde o monótono quarteto, 
Desbastado a poder d^ áepora lima, 
Fechava-o (oxigenai a do obra píima) 
À chave de oura do último terceto. 

Antiqualhas levaram mau caminho, 
Prefere-so o íragílimo colchete, 
E assim se fecha agora um tercetinho. 

Pois hoje qualquer simples napazete 
Escreve sôbre a perna um nonetinho, 
Como quem escrevesse algum bilhete 

1 ^ 

Padre Correia d® ALMEIDA 
» • Uw. I I 

i 

A FOLHA DA ROSEIRA 
Gira no espaço a fciha amarelada, 
A íoiha amarolada a ic caira 
Dos galhos da ro ira abandonada, 
L" a lollia abandenad x roda o oira. 

d) Procure assegurar.;* 

oferecido pelas conclu-1 
dos Cursos Domestico; 

(.• á<> Datilografia, tocando! 
(x:asíão a bandrr do: 

.nusica local. 
ALMOÇO OFERECIDO AS 

CONCLUINTES 

DESFILE DE ALUNAS 
Fm sequida a aposi^do 

dor; retratos arirr.a referidos 
soguir-se-á um desfilo de 
todas as alunas do Ginásio, 
.nelusíve das da escola gra-
tuií;j "Santa Verônica", man 

A exemplo do que arer . j tida pelo mer»mo estabeleci-
i t »cê om anos anteriores o i mento, ao som do banda de 

A ORDEM r\o 4 d« <woBtn fie 1935j "îinasio Santa Aqueda ofr* | musioa 

e Varela da Costa; e Zilá. 
rare!a Soares, filha do sr. 

Soares e dona Cr^ j ^ ^ compreendeu a uref* 
Varela Soares. w marcada , 

e) T©íAa um programa <Ie 
ARTÍSTICO QUADRO j ^tud0 ; 

Às concluintes do* Curso 

iov: 
mid; 

Mog ares, rola ac da lufada 
Mas a lufada, pára, 'oge expira, 
E a pobre folha, no ato despregada, 
Vem despregada ao - iiáo, nos ares vira 

E ola, quo vinha Ti: 
Encontra o rio en: tr-, 
E. na corrente, ííc.î : 

As iiusòos da vida, 
Ví descerem no no 
Como a pálida feu: 

ousca de repouso. 
itc. como pouso. 

Lgeíra. 

I verdade. 
i saudade. 
da roseira 

Joaquim RJCARTE 

iomesneo mandaram ron- j 
. -mona: artístico quadro no • 
-jai afixaram os seur. rer̂  
\ ectivos retratos e, numa 

;sta homenagem, os do 
Vispo Dom Marcolino Dan-
mp, do Governador losé Vrv 
rela, mona. Jô "io da Matha 
Paiva, tnons. Celso Cicro, 
Preieito Maiiool Pereire, dr. 
Aristófanes lordàc, Madre 
Maria de Lourdes, Superio-
ra Geral e Madre Maria Na-
talia, Superiora do Glnaaie 

Trabalhe ^ntinuad^ 
mento afie compreender a 1-
c; o» 

ií) Concentre-̂ «1 na lição 
que dove aprender. 

H) Estude segundo 
i lano pre-estabelecido 

O ilustra prof̂ ŝ o** Da^'^ 
crt Ponav que ò um eterno pren-
ruitôtio com m eoî i» 1 da 
oductçào e do o c ôr 
rywvíitra mnwre fttnso do o-

f r 

C A S A N O L A S C O 
Roa Dr. Barata. 235 - Ribeira 

CALÇADOS í M 6E8AL 
L i q u i d a ^ d e s«ldo > pdia renovd^Ao 

de estoque > 

Tado abaixo do custo 

M U T I L A D O DATA ILEGÍVEL 
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Demonstrativo do 

1 ! Cooperativa 
2 j Cooperativa 
3 Cooperativa 
4 Cooperativa 
5 Cooperativa 
6 Cooperativa 
7 Cooperativa 
8 Cooperativa 
S Cooperativa 

10 Cooperativa 
11 Cooperativa 
12 Cooperativa 
13 Cooperativa 
14 Cooperativa 
15 | Cooperativa 
16 I Cooperativa 
17) Cooperativa 
18 j Cooperativa 
19! Cooperativa 
20 i Cooperativa 
21 ! Cooperativa 
22 Cooperativa 
23 Cooperativa 
24 Cooperativa 
25 ; Cooperativa 
26 j Cooperativa 
27 j Cooperativa 
28 i Cooperativa 
29 J Cooperativa 

21 ] Cooperativa 
3Sf | Cooperativa 

' Cooperativa 
vi 1 Cooperativa 

'C5 • Coopera Uva 

C O O P E R A T I V A S 

* * * • 

• • * * 

• p » * 

• • * , * • • 

Aqro-Pecuária de Ceará Mirim Ltda. . • . , 
Açrro-Pepuária de São José de Mipibú LHa. 
Agro-Pecuária de Itaretama , . 
Agro-Pecuária de Alexandria . . . , , t 
Agro-Pecuária de Nova Cruz Ltda. . . 
Açíro-Pecuárta de Epitácio Pessoa Ltda. 
Agro-Pecuária de Paparf Ltda. . . 
Agro-Pecuária de Cerrá Corá Ltda. 
Agro-Pecuária de São Tomé Ltda, 
Agro-Pecuária de Martins Ltda 
Agro-Pecuária de 0au dos Ferroa . . . . * . . , 
Agro-Pecuária de Portalegre Ltda. ; 
Agro-Pecuária de Angicos Ltda 
Agro-Pecuária de São Miguel Ltda. 
Agro-Pecuária de Luiz Gomes Ltda. 
Agro-Pecuária de Paíú Ltda. . . * 
Agro-Pecuária de Jardim do Seridó Ltda 
Agro-Pecuária de Parelhas Ltda. ! . 
Agro-Pecuária de Santana do Matos Ltda. . 
Agro-Pecuária de Jucurutu Ltda. . . 
Agro-Pecuária de Serra Negra do Norte Ltda. 
Agro-Pecuária de Augusto Severo Ltda 
Agro-Pecuária de Caraúbas Ltda . 
Agro-Pecuária de Pedro Velho Ltda 
Agro-Pecuária de Apodí Ltda 
Agro-Pecuária do Goianinha Ltda 
Agro-Pecuária de Baixa Verde Ltda. . . . . , . . 
Agro-Pecuária do Padre Miguelinho Lida, . , 
Agro-Pecuária de Taípú Ltda. . . , , , 7„ V, f 
Agro-Péquária de MaxàrangUape Ltda. . . . , 
Ágro-Pecuária de Macaíba Ltda. . . .V . . 
Agro-Pecuária de Ares Ltda 
Agro-Pecuária de Florânia Ltda . . 
Agro-Pecuária do Seridó Ltda. . . 
Agrp-Pecuária do Santa Cruz Lida. 

(2) 

* * * * 

« « » * 

(6) 

(4) 
(5) 

s i t u a ç ã o e m 3 0 da Junho da 1949 

(2) i 
(2)! 

(3) j 

( 1 ) 1 

* • » » 

* • . . 

T O T A L 

C^M 1 
Ctpftftl 

•ub*M» 
' CftVttftl j 
Snltiale 

'Tutti* 
d* »Mjm 

202 79.500.00 79.500,00 72.328,40 
368 143.520,00 143.420,00 42.554,20 
358 108.500,00 108.500,03 53,786,60 
112 8.460,00 8.360,00 7,978,60 
447 140.940,00 134,210,00 18.638,70 
168 23,460,00 20.430,00 4.850,90 
102 30.080,00 26.605,00 11.220,70 
106 25.640,00 25.640,00 — 

190 40.500,00 40.000,0»! 10.740,80 
1,009 174,900,00 174.900.00 45.837,40 

198 21700,00 21.700.00 8.085,60 
339 38.720,00 36.720,00 3.335,60 
1 9 8 20.570,00 20.570,00 4.009,60 j 
94 10.640,00 10.640,00 3.554,80 i 

356 77.960,00 77.913,50 2 9 . 9 8 6 , 4 0 i 

433 307.880,00 307.880,00 3 0 , 2 7 7 . 0 0 J 
4 4 7 2 9 3 . 2 6 0 . 0 0 2 9 3 . 1 2 0 , 0 0 2 9 . 7 4 4 , 3 0 ? 

170 36,800.00 3 0 . 0 0 0 , 0 0 j 1 1 . 5 9 9 , 5 0 

151 2 4 . 7 2 0 , 0 0 2 4 . 7 2 0 , 0 0 Î 7 . 9 2 0 . 0 0 

109 26.020,00 26.020,00 ! 1 5 . 9 4 0 , 7 0 ! 

264 64.640,00 6 4 . 6 4 0 , 0 0 j 2 3 . 9 4 4 , 2 0 ! 

248 5 5 . 1 9 0 , 0 0 5 5 . 7 4 0 , 0 0 1 7 . 5 9 2 , 4 0 ! 

2 0 2 4 2 . 6 9 8 , 4 0 3 2 . 4 8 5 , 5 0 2 . 6 9 8 , 6 0 í 

2 4 8 3 9 . 3 7 5 , 0 0 j 3 9 . 3 7 5 , 0 0 1 0 . 4 8 8 . 9 0 1 

1 7 0 4 6 . 1 4 0 , 0 0 ! 4 5 . 4 7 0 . 0 0 i 1 3 . 7 2 5 , 4 0 ! 

1 4 8 5 5 . 8 6 0 , 0 0 í . 5 5 . 5 6 0 , 0 0 ? 1 0 . 7 0 9 , 1 0 ; 

2 3 4 8 4 . 8 0 0 , 0 0 i 8 4 . 8 0 0 , 0 0 « 2 8 . 2 7 5 , 3 0 Î 

96 9 3 . 3 6 9 , 5 0 9 1 . 1 1 9 , 5 0 i 6 . 4 1 5 , 9 0 i 

1 9 4 4 3 , 2 6 0 , 0 0 ! 3 9 . 7 2 0 , 0 0 
t , ; 
t ^ ^ ; 

3 1 4 1 0 6 . 7 2 0 , 0 0 ; 1 0 5 . 9 2 0 . 0 0 ! 2 1 . 9 7 7 . 8 0 i . 

1 8 3 3 8 , 3 0 0 , 0 0 ; 3 5 . 7 0 0 , 0 0 i 9 . 2 1 9 , 4 0 i 

2 1 8 9 1 . 1 8 0 , 0 0 j 9 1 . 1 8 0 , 0 0 í - 1 1 7 2 1 . 8 0 ; 

1 4 4 1 8 7 . 7 7 0 , 0 0 1 6 6 . 4 8 0 , 0 0 i 2 . 8 3 6 , 7 0 ! 

276 3 2 9 . 4 0 0 , 0 0 9 3 . 6 5 0 , 0 0 
j — — — i 

8.501 2.910.472,90 2.612.748,50 j 5 7 2 - 0 9 5 , 3 0 1 

1 i 

Tnnóo* 
Divinos 

• JPIMU1» 
DèpÙHoâ Cutoff 

Diverso« 

B B 9 9 B S 
Vftlom 

MrinoRJti« 

mm 
ERKNt Joio» 

3.276,90 
59.042,60 

7.496,50 
230,00 

1.350,50 
15.090,00 

1.207,20 
1.550,90 

13.240,70 

131.072,10 
979,525,904 

60.584,20 
1.754,80 

68)602,30 
11:480,50 
6.351,80 
2.848,00 

17.245,70 
679.994,90 

151,00 
450,00 

167,70 
2.949,00 

15.105,00 
6.686,30 

601,80 
210,00 
825,00 

84.413/60 
119,049,60 
114.212,00 

4.000,00 
46.948,30 
17.519.70 
54537,70 

4.138,20 
325.529,00 
38.597,20 

2.648,40 ! 
206,90 ! 

2.39ã,10! 
13.640,00 ! 

1,582,70 

6.044,40 
1.942,20 ! 
6.223,40 Í 

150,00 ! 

12.976,00 
31.381,50 

5.594,30 
222,50 

26 070,40 
1.150.215,10 

912.970,20 
11.162,80 
20.416,10 

'431,90 
58.223,70 
67.221,60 

145,80 i 
13.489,70 I 
2.993,80 I 

21.726,60 
100.129,40 

43.2 
40, 
27.061,70 

201.004,80 
27.053,80 
28.526,00 ! 

1 

23,711,30 
32.917,60 

7,591,70 
9.385,50 

56,920,00 
315.851,10 
462.999,50 

21,480.50 
18.557,50 
35.211,10 
61.866,00 
28.056,60 j 
19.565,50 j 
40.233,90 
37.198,60 j 
28.150.801 

114,694,20 j 

4.801 
72, 

33.982,10 ! 
89.163,40 J 
21.669,80 j 
45.460,50 ! 

8.428,20 . 380.004,00 
140.584,20 896.836,50 
27.817,80 294.589,20 

L074.70 17.155,40 
5781,50 . 275,23^,00 
3.144,00 41*480,50 
2.55670 81.096,10 
8.624,10 50.736,00 
3.031.40 378.209,30 

41.138,00 L03979770 

2.53270 68735,00 
3.48670 97.982,50 
3,619,90 31.983,70 
1.748,60 19.896,00 
6.706,70 244.110,00 

137.277,30 2.540.597,20 
25.475,40 1.619.002,80 

2.441,00 68.584,00 
2,010,40 56.334,50 
1.588,50 63.615,00 
4.20770 i 208.871,00 
2.920,70 i 164.677,20 j 
7,823,50 i 41.944,00! 
2.555,40 66.664,10 
3.437,80 94.647,20 

10,335.00 j 135.964,60 
10.68970 í 360,947,00 ; 

«^5^15,30 í • ,93.369,50 j 
16.582,90 H *9.ß7fe,30 
45.875,50 # 2'41.€79,20 j 

2.032,10 1 112.990,60; 
19,42070 1 346,385,00 
4.334,60 ! 214.087.001 
2725,50 165.956,80 

Dintalro 
«m Cx. C BM&COt 

9.440,90 
389.195,30 

31.895,70 
5.204,00 

52.886,60 
9.319,40 

17.144,10 
2.848.Q0 

22.277,70 
24.284,10 

» ! » 
Moviintitto 

467.059,90 
1-453.210,30 

421.911,00 
33.848,40 

506.276,00 
73.326,80 

156.397,80 
60,572,30 

3.887.926,80 
'1.273.413,70 

1.640.00 
4.909,30 Í 
3.224,30 
1.577,10 ! 
4.419,90 Í 

147.372.90 ; 
87.952,30 

4.348,50 
17,527,30 
13.628,30 
6.895,70 
4.701,50 
3.724,20 ! 

38.728, KU 
1.315,90 ! 

14.88670 i 
1.882.001 

H.599,60! 
4.294,10 i 
6.499,10 ; 

129,801 
46,196,001 

•19.802,30} 
7.541,20 

165.062,201 4.792.218,501 3.564.752,30 557.524,20) 10.563.538,90 1 1.019.291,90 
i i 

93.218,30 
128.229,60 
50,550,60 
34.802,00 

311.141,10 
11.899.16?.50 
4.283,500 60 

104.836,50 
96,193,10 

103.999,40 
260,491,50 
197.135,00 
82.350,70 

. 118.141,60 
136.967,20 
264.117,60 
389.330,70 
142,810,30 
89.760,30 

368.013^0 
143.958,30 
501.498,30 

1 279.874,90 
436.414.50 

28.850.440,50 

- ' ..rO 

OBSERVAÇÕES: (1) Maio do 1949: 
(2) Dezembro de 1348; 
(3) Novembro de 1948; 
(4) Dezembro de 1947; 
(5) Novembro de 1947; * 
(6) Funcionamento suspenso. . , --

• i .' • • • ' '• 'r 
Divisão de Cooperativas do Departamento de Agricultura, em Natal, 9 de Novembro de 1949., 

- - V I S T O : 
í, - • J • 

vlnc âçz A-^os — Cu?íe da Divisão de Coops. 

3CTtr!qr-%" p o l i t K 

ZulaideLíma Melrelf* -
Aux.. de> Escritório —1 Aêf. VI ; 

i ZL. 

PPÜDENCIO FURTADO FILHO * 

Por sentilete de um . k$ leved e pesadas, frrram^i 
gc m residenl® n^ci^**- ^s, mptòres, bem como io-
de Mossoró, veicr̂ mé ás mnos s;JlK:das ainda n^o conh'A/„ 
atrâ â anven e, o do îos pelos po tiguares-
na1- ue Natar^ de 3 do correi Outra arrwietida do 

m m 

ft wmlip fyW * v 

- * - . 

te, Q ê traz un* comentário 
sairo^o á pessoa do agro. 

noftio, dr. João Gomes f de 7 1 
'iates Nogueira, Chefe 03 
ikççíío de Fomen.o Agric,Va 
Fedc(ral degte Estado. Esge 

ivr do mencionado comen*fl 
íoi a de que o Chefe do 

7r,mento Apícola se ^enia 
i-an^ormado em CABO ELFI-
lORAL. do PSD. Nada tna?, 
'àlso- N nguem eŝ iá mais 

crízajo do que cu a afim^r 

E x p en tr 9 ás n 10 3 0 
o $ • 

> O •'< 

1 3 , 3 0 
I7 as 

11 

i*-. f^i- ' *>ff| 

t 5 h - j ^ s 

•f t o 

lo- OS POSTOS AGRO-FE, ! pelo selUinte: sûu 
CUAJUOS SERVEM PARA /-> 
PROPAGANDA POLITICA l 
O «taque de qu« foi alvo a-
quele í*ecnico foi d© tal 
ntira chocante que não pude 
conter o silencio que cosa^ 
mo £ar ás questões politicas. 
Chocante porque nada 
irverc^imil do que as decla.-
rt.çoe® do c0men;ârista-

htíinte de um partido qu© n^o 
j P&D de cuias fileiras 
p;;rte o dr. Matos Nogueira 

ü̂u poî lanto, adversário p<»U 
î o do Parido Social Dem— 

crático e, consequentemente 
uo dr- Matos Nogueira. 
rorque di£Sef e r^ito, que 

mais do que eu está 
^vtorizado a dizer qye Ô 

ífncjonarlo da Secção de Ftv | ^heíe da Secção de Fonwn_ 
n ênto Agricola e nego que < i ^ Agrícola do Estado nã0 

dr. João Gomes d« Mat̂ e-! 0 tf Lulo que lhe quí̂  
Nogueira tenha repetidame^ 
te ido a Capital da Republica 
E hem verdade que o citada 
afronomo fez ultimameat»-

o^i^estar o comeiitarista do 
Jornal de NattaT, de CAHO 

CLKITORAL do PSD. Aliá.s, 
ilRo com muita satisfação QM̂  

ü^as viagens á Metrop0íe. I o dr, Matos Nogueira é um 
porettif o fez em objeto d 
serviço da ^partição que dL 
Mge e Í560 rrt&smo a chamado 
de seu chefe no Ministério 
da Agricultura-
Aindn na qua^dade dú fu^, 
«̂ jonalio do Fomento Agrícola 
ncáte Estado, afirmo que 
sas duas viagens do agronc^ 
mo Matos Nogueira forani 
do suma importancia pi«-;. 
nóçj isto é, para o Rio GraneV 
de Nonet Pois <»m sua 
tença «o Rio tiveram fiolu^x» 
imediata muitos problem..̂  
evija solução Há muit0 vinh^ 
sendo reclamada. Haja v:st< 
O «w-.barque promovido c^r.; 
í̂ ua presença IA de grande 
quantidade de material mCtí-
rola dqytinado A égte lotado, 
tal eomo 1 niáqtliinH «STl̂ o-

4 
!o thefes m«is democrático 

já conheci o to hoje» Den 
ro da rcpartjçao que norV;>a 
Ue ê a mesma que tr^ba* 

existe a mafK írança lib^r 
•«•de de pensamen^, Há n? 
lua<?ro dc seus funcionari »s, 
l̂oirerM os de quasi todos os 
rande« Partidos nacionnia 

i f m que exista por part^ dc 
a menor coação sõ*>re 

^ucles que pensam politica^ 
nente d ferente de sua nn. 
>re pessoa. Isto é tudo, * 
in «rande pa»so p^a a v-er. 
iádeü̂ a democracia de q 
into necessitamos. 
A inauguração dos Posses 

\z*0 Pecuários de 
Truz e NiJsja Floresta te^e 
ieelirtetite um cuz^o festivo 
que, «Há«, n&o puüu do ir. 

F e r n í 4-r T r b i ' h o 

Jt B U S D l P E I E i l 
fror AL NETO 

E' uma prova de *CÛ ÍÍ 
' . • v i 

rsO Co ope rati vi f o 

Matos Nogueirâ  pois que foi por.a^do cores politie4>. 
deteimÍnado pe^o próprio partjdár as. Ao Chefe do F^. 
nis:ér:o da Agricultura, afim mento Agricola não cabe r. 
de atrair a curiosidade do de que o Prefeito de 
*ut>lico, para quem fora'** Nova Croz, valendo-se «lo 
consumidos. Para essa fes^a aglomerado e da opo-toniia^ 
o dr. Matos Nogueira, como: cide, tenha feito propaganda JJ 
é da pragmática social, con. Partido a que pertence, 
v dou, além de seus servido! Nenhum mo^vo me mov̂ u 

e amigos parilculare®, as a escrever senão o de 
mais aítfas autoridades ; aparar, pedante a opinião 
Kstad,o inclusive o senador publica do Estad^ a injusto* 
íieo-gino Avelino e o depajde que foi viti«1« o dr. João 
ladc Dioeleeio Duarte, que Gomos de Matos Nogueira 
ccm^lmente se achava pro_ Mossorc'̂  12 de Novembro de 
sontqs en̂  Nata^ não Ĥ e I'1'. i 

E ' c a t ó l i c o ? J á a s s i n a A O R D E M ? 

CORTUME SÃO FRANCISCO 
MOTA & IRMÃO 

C Caixa Tostai, 102 — NATAL—RIO G. DO NORTF. 
F I L I A i S 

HIO BE JANEIRO: - Rua do Sanado ».70 
CAMPINA GRANliE:.-~ Rtia Prcs. Joáo Pessoa n. 5W 

í D B P O r t I T O S 
Rua Dr. liar,tia », 2W — NATAL 

R>la Amaro Barreto n 1434 — NATAL 
CVRRAtft NOVOS 
A G E,i; T JS £ 

FORTALKZA: — Borges it Cia — Rua Sena Madureira, 743 
JO/IO PESSOA: — Almeida Viana & Cia. — Roa Duque 

Caxias, 511 
RECIFE: ~ Melo RodtlgTies, At me ida & Cia, Ltda. — 

\ Uua da Concordia, 207 
CAílUARC; — José Florêncio rilho — Rua S MiffÛ l, Ml 

Tom o prazer dc avKar á sua distinta clientela Qo Rio G do 
Nortr, Ceará, l'araib;i r Pernambuco» ftue mantém cr(uide 
osiòmiê  por manente ĵ ara em prosso e a retalho ao* 
mínimos Terços tiOfislTeis, tante» em sua rilial dr Campina 
Grande« entno nos seus depósito* de Natal e Currais nòvas, dv 
todo e «lualquer produto concernente ao ramo fabricado no 
lifasi!« chamando a espúria] atenção dos Srs. Sapateiros para 

a verificação da perfeita medida de todos os artigos de 
*na venda 

Mercadorias de alta qualidade — Preços excepcionais 
Avísi também, a quem ifitonwsjr, que rompra couros e peles 
cruas esjieclais psra coHnme, nos melhores preços possíveis. BANCO DE MOSSORÔ S.A. 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA 

PRIMEIRA CONVOCAÇAO 

São convidados os srs, acionistas do BANCO DE 
MCSSORO' S.A. a &q reuüir om Ar-sembloia Geral Ex-
traordinária, a realizar-so no dia 26 do corrento mó?, cn: • 
16 heras na códe social, à rua Cel. Vicento Sabóia n. j tTJT f n ~ ' ' " 

£ ^ C ^ ^ ^ z ^ r i ^ t i Nipelaflem-PrateaBein- Dooragem 
Consel-io Fiscal par<i o aumento do capital social o con-
sequente reforma dos estatutos, do acordo com a lo-
vigente. 

D ê s u a a d e s ã o á c a m p a n h a d e a s s i -
n a t u r a s d a A O R D E M . U n i d o s v e n c e -
r e m o s * 

do qualquer peça ou objeto* especialmente artigos 
sácToz. *e encarregam as 

n 

Mocsoró. 16 do novembro do 1949. 
Oemydlo Iovino de Oliveira — Diretor Presidente. 

Henrique Maciel de lima — Diretor-Gerente, 
Fedro Fernandes Ribeiro — Diretor-Secrotário, 

I N D Ú S T R I A S R E U N I D A S 
B R A S Í L I C A S.A. 

RUA CEL. BONIFACIO N 1 8 3 
NATAL—RIO G. NORTE 

t K T U JR R LOMBADA MUTILADO 

Centro de poucas se fina 
r.as deverá começar Cr re-
messa dé armas narte 
americanas para <a Euro-

. pa. Nèste .momonto, co-
lebram-se em Washing-
ton importantes reuniões 
para resolver como será 
feita a distribuição de e-
quipamento militar. 

Oito nações do Tratado 
do Atlântico Norte solici-
taram assistência militar 
aos Estados Unidos. Es-

' ias nações são a Grã-Bre 
tanha, a França, a.Halia, 
a Bélgica, a Holanda, o 
"Luxemburgo, a , Dinamar-
ca Q ci Noruega« 

O Canadá, Portugal. e 
a Islandia — que tnrnbem 
assinaram o Tratado do 
Atlântico Norte — não so 
licitaram ajuda militai. 

As nações que recebe-
rem armas norte america-
nas deverão formar um 
bloco militar defensivo, es 
tabelecendo uma coor-
denação direta entre as 
respectivas forças. 

A primeira nação a re-
ceber equipamento mi-
litar será a França. Em 
realidade, a França devo 
rá organizar a principal 
força terrestre para a do-
losa da Europa, em caso 
de agressão. 

Assim, or, soldados fran-
ceses teriam a responsa-
bilidade de fazer frente 
ao inimigo no primeiro 
momento» o manter suas 
linhas, até a chegada do 
reforços nerto omerirci-
nos. 

A primeira remessa do 
armas, quo f0i fel-
ta antes do dia 15 d©-no-
vembro, consistirá cie o 
quipamentu que ja osta 
cm armazeiii: do uxerc: 
t3 dos Estados Unidos. 

A ajuda militar ás na-
•rõss do Tratado do At Ian* 
tico Norte foi aprovada 
recentemente pelo Con-
yrusso norte americano. 
^ Explicarão a necessí 

dade do ajuda militar ás 
naçOos livres da Euro-
pa, o presidente Truman 
diz textualmente : 

"Picmto do qu* 

ceu na Grécia e atft Ber-
lim ; diante das ameaças 
e pressões a que o Iran e 
a Turquia tem sido sub-
metidos ; á luz da supres-
são das liberdades hu-
manas nas nações con-
troladas: pelos comunistas 
— as nações da Europa 
Ocidental não podem ig-
norar a necessidade de 
organizar a própria defe-
sa militar". 

Estas nações, entretan-
to, não dispõem dos mei-
os necessários pora - or-
ganizar per si sós.a-pró-
pria deièsa.. Nestas 
dições, os Estados . Uni-
dos — corrcbr r^ndo 
atos o id3al- norte erruon-
cano .de maiit»:'!' a r 
mundici — ; 
dar aos eurup-^s hvr-rs 
armar, ccm quo :"vv 

der em cie o^tóv:-.. , 

'A teoria bar ira cio 
tado do Atlântico No:'-? 
— comenta o /''Muw^ik:-"' 
íournal" — está er.i <T;-"' 
a íórça da entro ::r 
nações amar.tos ac v-u' 
desani:::ara q n a ; q ' : 
gressâo. ' Aqora. v a r 
comr-ietar c: • 
frí — o ; -
e ajuciur os nesses r;., : 
dos eur pous a 
iliem a-lim-cie • -viíar • 
quem quer qu- r-t 
o isto 3e refere í^pck :.:. 
mente á Uniuo 
— tento quaiq-^r : 

quo . . . " 

Ntinca empresei dín^^^ 
que désse t̂ o compensador̂ ^ 

; resultados co-̂ o o ^ 
p<tidi anúncios ool̂ -

í nas dos jornal, 
í livros- Jüiiiais con*eEUÍri* 
lobt^r que os 
caminha«sem bem í,i n̂ o ^ 

i n̂ n̂ î kss« sempr̂ , e n^n0* 
!»nMn«ei, e« qualquer 
Jblicação, senv que ŝ nt̂ * 
se, n® mê ma sem*nâ 

anunci°, os maii 
eí«it o». 

W. *t. ORIFTM 
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SANTANA DO MATOS 
j I I * 

A pfe Santa* do 
«««á vivando o» s*»s 

melhores t diaa de progra—o — 
Conto ultimo melhoramento, 
^ t t (ll«r nu iii«ufur«çío( ha 
nvse* passados* d« m«g«»to. 
H» pr«ça "Aluiffio Ahree", te. 
mo* * de*ta<*r p*t* nov** 
iáa**ur*çõe*> ó ed^. 
CMÍderio, Fe- João Teotonic, 
um& «tecera homena£en* 
pftaeift» viário d* Fre-
guesia, de Santana do Matas 
Outro dignificante p&edio os_ 

rendo co***t*uido 1 1 0 Peri. 
metrw urb»no da cidade^le, 
ŝ fiando o pessimismo de mui-
too - 6 Coroando de esperanças 
a INSTITUIÇÃO PUBLICA dc 

terra) medindo de fren 
te 110 metros de a ^ d o cvn 
qs «origencias do ensino moder* 
ato — e«ias r e f e r e s cons^u 
qfyeB são cubadas pelo 
Cfotfehxo Federal, mediante 
urr contrato celebrado t entre 
o Goywno do Estado e o l>e. 
r^Hamento Nacional de Edu, 
ctçfo, dirigido pe]>o eminente 
brajlileifo Clemente* Mariano, 
Teifcòs ; ainda a saliew^r a 
cáa&fcròçao, já bastante adi^tu 
tftda, do Grupo Rural, que 
v\Tn satHa^er» plenamente, as 
n o^ínecessidades, como ci, 

amante do progresso. 
Soles dois importantes predi-
os estão orçados em um mi 
Ihão e quatrocentos e cinco. 
enta mil cruzeiros, como i n * 
ce de prosperidade. E ' ne-
cessário elevar muito alto, os 
gfendes e salutares benef1-. 
cios prestado* á população 

f pobre deste} município, r^e 
MATEENIDApE StíT 
í^fORA 5AJNTANA'' cuja oh/a 

i>ro e ounibro, atendeu 4o 
indigentes, sendo «eu m&vL 

Pã^turitntièr 
Obstante- aguardando 

ternamente „ V— 
Injeçóe» aplicadas ., 

Cuartivos feitps 
Refeições fornecidas *. 1J17! 

" iio melhoramento, os santa. 
itcnses náo cançam de j>ro 
cJamar e bendizer o5 nomes 
do Dep. Aluísio Alves, c 
prefeito Aristófanes Fernandes 
que c mão boa hora consegui» 
ram -para essa terra beneficio 
dê tathanha montay entregue aos 
«?sf>irjtos humanitários do D-. 
t Clóvis Avelino Bezerra, seu 
Diretor Médico, Aurino Per. 
rendes» e Etelvina Macei \ 
r lectivamente presidente e 
secretaria desta obra de 

finalidade social para nos 
terra 

Bstp Novel Instituição de 
caridade "tem recebido visi_ 
tes ilustreŝ  entre quais 
tomos a destacar o nosoo emi-
nente Governador, Dr, JoV; 
Varela que conseguinou em o 
n ^ o "Lavro de Ouro", a se. 
fí -iin^e impresso 

"Visitando 
beiccimento, sinto ĉ mo 
medjco a emoção de 
alguém que quase enve 
ihfvcia na profissão no_ 
bret do alguma coisa 
fas^r Poios outros e^ 
uma demot̂ stfaçâot de a . 
mor pela colçtjividaúc' 
Acho que náo devem"^ 
;pr ta o egoístas que ie^ 
pre&emos ° proximo tão 
d^sproíejido. E se n^o 
fui co*no medico cC^U. 
ta. nâo poderia também 
ser hokï responsa\-el 
por uma administrado 
que n»ai* me obriga r 
'sientir a ' dores dos ouc 
«jirem, F«licjto os suo 
aqui tr̂ balhAm poif 

- W M t A U B f T O I FUBLL006 

M x o ««ta c«. 
s» «uâk> W frnprtjiio 
nado e <• eúto m i n t o 
paUvr^ vmïerw *l«u. 
ma ooi«^ a^am apenis 
dc e*timuIo para o* quo 

aqui vivem solidários 

com oft mais Pobre** 

») Jo*é A* Varela 
SANTANA, l t - 1 0 ^ 0 . 

cobhbspon^QBNTE 

A íonver^âo de Veuillot 
- Papai, quando chegar o bolo dia 

4 De ou fazer a primeira comunhão, 
Virei, á noite, aqui pedir perdão 
Das muitas travessuras que fazia... 

Assim, a Luiz Veullot, tenro dizia 
O filhinho mais novo; e a comoção 
Desde lo<3o empolgava o coração 
Do grande pensador./ 'Tapai... queria../' 

O sábio çompreendeu-o e despachou-o, 
Porém, vendo o pesar que lhe causava 
Sua brusca resposta, acompanhou-o. 

O filhinho rezava..* O pai chorou. 
Mas, no dia seguinte comungava, ; 
Junto ao filho pequeno, Luiz Veuillot 

E l t i t M e n t i r a i a « r i ( i i 
tm> AJUÊXm c a i r i a 

d» 
ormçAof guft, » tedai H ên* 
cMf t«m deipeMdo .prineiir 
pataeoto « «ten^io doa bv 
meni. Hoie ain<U» 
cm que 8« reta, A comnte 
ouvir.jse fal*r de curas obti -
cae graças a suplicA« dirigi-
das a Deu® ou a«s ^eus 

Quando se traU de doen-
ças susceptíveis de curarem 
espontaneamente ou com a 
ajuda dc medicamentos vuL 
gares», é difícil saber qual foi 
o verdadeiro agente da cu*^. 
E* apenas em casos em q.u? 
ela nâo prod«z efeito, que os 
r^suhados da otaçáo Podem 
ser verificados por forma s^ 
!?ura é A repartição módica de 
Lourdes tem prestado um 
grende serviço á ciência, ce-
mons^rando a re^lidad0 de^-

curas, 
A oração tem, por vê ŝ, 

um efeito que poderemos 
mar explosivo. Há docnt«t 

«f tü bammoê 
M pipdusam, nlo W «eotaeU 
^ de que o d*ente or«, 
poi^ Um rfie mmém m Um 
drtfl} cnaoetnbae qm «Inda 
nío filavam • até 
deacrentee. Alguém po. 

orava i^erto dela» .A 
oração feita por outrem £ 
sempre mais fecunda do que 
a feita pela própria pessoa* 
ié da intensidade e da qua-
lidade da prece que parece 
depender o seu efeito. 

Em Lourde^ OS milagres são 
muito menos frequentas do 
qi:n o eram há quarenta o** 
cinquenta anos. E' que lá qs 
doentes já não encontram 
aquela a%nosfera de pro 
fundo recolhimento que ali 
reinava outrora: o® peregrinos 
torniranL.se turistas e as 
prec^ç, ineficazes. 

Tyis tsão os resultados ^a 
oração de qne ew, como mé-
dico, tenho conhecimento cçr 
to. No entanto, ao lado d^s. 

Bons impressos 
M o m o í m M o q p q r a l h a i l c i i d t w o d 
maquinai peva a ntcução de trabfldhM graSco» 

• M U ç e t c d 1'» 

P o n t u a l i d a d e n a e n t r e g a 
PREÇOS MODICOS 

Composição a Linotipos 
R U A D R . B A R A T A , 2 1 6 F O N E S 1 2 4 8 • 1 9 - 8 $ 

•HE 

Santana do Matos 

LXIAK MA ORDnr [ 
JORNAL DS OVtaBMA- I 
ÇAO 8 , FORMAÇÃO 

25 
iiu 

15 
407 
501 

STEL.A , WANDERLEY 

Por desses forroo3^ 
domingos ensolarados, £"; 
ouvî  a Missa numa das I^' -. 
y s da capital. E&tava repleta. 
Ajoelhei-me em um dos hatu 
cos. Começou a Mi^a, piecio. 
sãmente recitada e eu como 
rei, — como t&ntas outras p^s 
soas que IA estavam — a re. 

o meu terço, que deceia-
va fosse, — tfambém piedosa „ 
mente recitado. 

Ao meu lado ajoelha, 
ram se Jovens. landas 
Liadas nos seus véuzinhos de 
<sêda,j íinpe, ÇfêfiWos^ de 
rendas ca^asjsob ^ qú«« se 
^yinhava duas cabeças nio-
renas, caprichosamente anelo. 

Nas mãos, oe 
^inhes,yri Z:... começou, en^ 
toe elas (c a minha atenção 

BENEVIDES 

— A Elevarão ? t i ? . . . 
Já ? ! ! ! . . . 

E a outra, também} ad^v-

— Táo depressa ! ! . 
Depois da Elevação, rec^_ 

n*ççou o diálago e eu o meu 
tormento procurando conti-
nuar a» minha» pobres o/ », 
çôes, já tão mutiladas- A! 
gumrs pessoa® hayla discre-
tamente deixando o banco, indo 
rezar em um oitfro mejic5 

iLido&o -

Findara a Missa. O Pa-fc 
^íxftfa o àlíar e^ an^es m-j . 
mo que êle tivesse descido oò 

• T ' f ' •• 4 

u}'int9s degraus, âo altar, H 
as mjnhas duas jovens e9fa. 
vam long4 . . , longe» procu* 
ra talvez ver «isda os sapa* 

que tem sido curados instan-i tr», há muito outros. A his-
tane^mente d^ afecções t.ùs 
como o ''lupus" facial) canc -o, 
infecções renais, tuberculo-
so pulmonar; tuberculose ós-
sea, tubcrculose peritonoaí, 
etc. O fenomeno produz-se 
^uase sempre da mesma ma 
neirs: u ™ grande dor e, 

I tos da Robertinha ou a fa<'da 
involuntáxiãmente desviadas i i 
mvi i-tiL^i J S J branca d® aeronáuticat se^a 
de seu obje^vo), um intereS- .o m e D O s y ^ ^ &t0 
snnte diálogo: j a N o s s o Senhor: " / 

Uma delas, á outra, depo- ,̂ ^ ^ ^ ^ ^ 
de um "Pelo Sinal" PKIMOj 
ROSAMENTE — alinhavado,! ^»»ei • que formosa moldura 

reencetando uma conversa! íariam a *** p e q u c n o " t e -
imei rompida; — | cif mo elementar", ou mw. 

— Pois é . . . E você viu os: mo> a 11111 " M a n U a l C i ' 
sapatos novt>s da Robèrtim ? í -dade" aqueías morena^ 
-D;sseram-me que forarrt'^^ h e m I - As 

»»nas doníte sabe^iain loSo que comprados nío "queima*^ 
cepso e vinte cpuzeirc^g,-. 

A oute*a, maliciosamente • 

^pa** o-ar 
a^Ùetjir Há ' tanto o <fue Iht 

- E\ Coitada ! Ela so c0rr ! • ' * T a n t o a a g r a-
mcer... o que su plicar- -Piv-\ sapatos "queimas" 

E cUt no meu terc0) já t-n! Deixem que a Cand-de 

poveo dî tr îda 
rrr. ., queima .. 
v-*cptinuando * 

— Depois, vem contar : 
£i<-s vieram do Hio por l-antc* | 
e quantos, e . , , 

E eu. lutando Para rezar- -1 i 
tantos e quantos 
toF-. ; 

A outra, já tendo mudado 
dc i yiunfo^ | 

— "Ele" ficou lindo na 
dr> da Acronautjica, nâo viu ? 

— Se ficou ? • -, (rindo c 
rc tlondo vertig nctóamente o 
lercirJ^o em torno do dêdo). » 
to pendei em . quan 
dc t o "pedido" ? * 

% 

Eu, já completamente diO 
traída; , . . pedÍ<ÍO' •. ped1.-
dr, • •. 

E a conversa continuou - -
riíT\̂ do, üínda por rauito •.•1*t 

PO 
A campainha anuncia solo 

r/ rr> e nte ° a ugu sto monií o f > 
cl* Elevação. As píeres 1 

nfam-M? Agora do rubr > 
Spnjruc Redentor. Tudo t 
silencio^ unção e piedade. E, 
ao soa»* da campinha? amq 
d»* jòvens aJoclhandojse 

tória «tos santos» 'mesmo 
nais t^od^mos, relata-nos 
muitos âtos maravilhosos e 
rio há duvida que a maior p̂ v 
tc dos milagres atribuídos poi 
cx^plo, ao cura d'Ars sâo 
absolutamente verídicos. E t̂c. 
-L rjiut;ío de fenômenos' con, 

-m seguida, a percepção d(»j(Uiz-nos para um mundo no-
çe estar curado» ^ alguns sfr_ i vef eija exploração nãj foi 
mundos, OU, quando mu;to, cm a'nda iniciada, m ŝi que a de 
aígum^ hora5, os ^mtom«sUef fértü em surpresas- O: 
iesapai^cem e as lesões o r -1 ûq sabemos já por forma se^ 
únicas cicatrizam. [ t.'Ura é que a oraÇão prodviï 

O milagre é caracterizado' ti eitos palpáveis. Por mvi-• • i 
Por uma o^trema aceleraçã o j U_, esn-anho que is'o nos pos-
dos processos normais de aparecer e t̂ mos que consi-
rs. E nunca tal declaração foi, d^n^r como verdadeiro cfc 
obeerva<3a atjè o presente no quem pede recebe e 
dccoirer das experiências ? - mpre sc abre a porta a 

ías por cirurgiões e fisio'o-' baile 
gictas. 

C O M E E C I A R I O S 
O Serviço Sodal de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarJos e suas famílias, que se acha instalado 
* em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca, 
xias n.° 158, nesta capital, onde deverão cumparccef 
todas os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços ereodos em seu beneficio: 
i 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tubérculo??, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica, 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço «cima, onde serão prontamente 
atendidos, das 13.30 âs 17,30. 

íjaRA' RECEBIDA CüM 
GRANDE FESTA A IMAGEM 
I>F NOSSA SENHORA DAS 
GRAÇAS, OFERÍADA A MA. 
TEIZ DESTA CIDADE, PCR 
D. D. ETELVINA MACEDO K 
ANA CELESTINA 

Toda cidade eatolica se 
prepara festivamente — pava 
receber, condignamente-, a 
celsa Rainha das Graças* no 
dia 24 de dezembro proxu 
iüfjj obedecendo um programa 
todo especial, adredemenu; ' .r/í 
organizado pelo Revmo, Pe, 
Umberto Galvão, D. Etelvina 
Macedo, Ana Cel^tina e Sta, 
Aurita Fernandes, os qua ,s i 
Glutão desenvolvendo inte^-so 
ti abalho no sentido de ser r<?. 
cebida, com deslumbrantes ,Mae o pobre enfermo 
solenidades» a imagem recenu 
adquirida* 
FROGHAMA — DIA 24 „ 12 

Gi-ande concentração religt. 

celebrada a missa do NATAL, j «A q ^ p j ^ VOCAÇÔXi 
com toda solenidade, no Al_ \ g TODAS A MAIS IM 
tar de Nossa Senhora d .s j PORTANTB. DE QUE SERVI 
G-aÇas. A noite do dia • RIA CONSTRUIRMOS IGKE-
haverá solene T e Deum ci ij JAS EXPLENDIDAS SE NA0 
açío de graça pela Passagem j HOUVESSE PADRES PAEiV 
do Ano Santo — A meja N^i. CELEBRAR OS SANTOS OFI 

0 3 s h w s festiva- L ^ ? ^ V A U 5 T E B M Q S 

Tr-ent» anunciando ao pôvo ÍM 
- ' J c 4 i PADRES, PADRES SANTOS abertura do ano Santo, que 

será feita em Roma, pela sua ^ CELÉÍBRBM MISSA MES* 
Ssntidítfe, o Papa Pio XH. j MO AO AR LIVRE", — PIO 

CORRESPONDENTE í XI. 

S u i c í d i o e i n i p r e n s a 
MONS, ASCANIO BRANDÃO 

r 

O òuicidio Cr "ri-Tie e dos | precisa ? Si mais critério hov:. 
rrcis horrm ís, A n^o ser emjvqpse por e*emplo no noti- • 
caso de molçst.a tLervosa em | c^ario de nossos jornais que 

com 
reania dc perseguição ou 
num estado de esgotamento se 
Lorna irresponsável, sul-«. 
dar-f>e é um grande crim? 

osa participará de pé, 3Í5 ° i ^ i d a é punido pda Igre-
J - , co,n a excluso e proibi-
çf.o de exéquias e da sepul-

hora ,̂ até o Campo do Ayb-
V̂ o local, qu*? distja um qui-
lômetro «ia cidade, de onde 
será conduzida, «em belíssima 
.?harola> artisticamente pre-
parada em forma de estreai, 
c entorna da em Iiff ̂  a lihcla 
iina f̂-m, ate á enleada da:,Ci_ •V ' 
dfíde a onde seiri pres^^ L 
?a- manifestarão pelas crí^r., 
ç̂ k, tanda <le mímica e o po. 

em geral, sendo deste po^. 
t" coĵ duzida por seis 
r;r.hag do nosso escól acom_ 
P^nl-ada por uma guarda de 
honra constituída por seís 
ínjinho^-

Durante o percurso ou/u 
ce_á o espoucar de fógos d j 
artifícios, vivag e cânticos rt-. 

tura eclesiástica. E a Igreja 
faz para que todos ve-

iam quão grande é este cri-
me- Sintam, todo» a impôrtan-
eja d* vida que náo nos p?r_ 
ítiJce. e, íx>S foi dada para 
a apx-oveitarmos no trabalho 
Ja nossa Salvação- A vida e 
perla e não temos maior t-?— 
fourp, ncftc mundo. Poder ao j 
d;spor então do que não nos 
pcrtoiice ? O suicidio afinai 
è uma ^vardia- tTm desespe-
ro na lû lri, táiia fuga de 
potabilidade. O suicida ra. 
ramente é um individuo quo 
deseja morrer. Ao contrario 
quereria viver, mas quer fu 
gir de uma vergonha ou do 

jjÍ£Í050S er^oados enfuzias^L j „ma re^nsabí]id?dc. Q, ;e-
I pela população, iJ^ iív^v de uma dòr, de um ^ ^ j d- is^encia e n^da mais 
I o pateo pnncipa] d̂a frim0nU)? c do U m ""J x^ru além da morte, 

«nchem por veze® páginas c 

paginas com o s e n s ^ l i r . 
iro escandaloso d e s ^ caso 
dolorosos, vcriamo® se alas-
trar de modo tfão alarmante 
a praga foz suicídios ? 
Estado de S . Pauk> obser-
vou algugm acompanhando o? 
dedos fornecidos periodica-
mente pelo Reflumo do »ovi-
Tî nto demográfico Sanitário 
c publicado pela Secção de 
Estatística do DcpartamenW 
df; Saúde, verificaram que o& 
suicídios raramente são in*e_ 
ivores aos homicídios ocojrri-
iIqs. Náo é î í̂  uma calami-
cade ? Como remediar tãc\ 
grande mal ? Apelam para lei 
preventivas e severras medi 
das a cargo de u® £Ístema 
do prevenção criminal. Sotá 
r->isa inútil enquanto as cau 
sas- o"" melhor, a cau^a m̂ íA 

do flagelo não for comba-
tida' a agencia de fcf eç̂ e 
materialismo groeseiro que 
\ ê r. -> tumulo um fim de *o-

V T T V V A a oride aguardarão a che^^ta 
" ^ ^ V ; paranihfos. e r l a n g 

t ** * t w ' ». 

TM: 
qur.'- lá fora os sapatos 

A primeira í ou n^o, da pobrr 
K-. bei tinha, . . ' ' Que brilh'^ 
Û mbémt lá íóra: cm todo o 
explendor̂  a farda branca do 
bravo aero^auftica; no temo^oy 

sOment̂  a preco - „ o silehj 

N&c ŜinlME' TBiTf-Sf." 
E L I X I R " 9 1 4 

Tem sífilis ou 
reumatismo da 
mesma origem o 

Vc vdà. K* um transiuga Bf.m d^ia Le Dantiec, aUág 
bom o celebre cabofiiio JIU j insuapEíto: U m a sociedade ds 
i\)l V;triías Vila te^ha ges*'-': at̂ -os ac;J>aria numa epid*-
páírít;^ 0 puSinas f^i.r«;:* SUicidio*̂ ". I 
01- >Li-'.-:tíio uri: "r.; A. ePedimia d^ suicídio^ 

c^íceismo e cruzada, iima»1-
áiõo de São Francisco, e Cj-
r^f.c de Jĉ u^ b:.m c0m0 n'-i 7 

r o? do grupo Oi'-x lar "Me;"^ j e-^' tU:graç:,Jo Ú': ^ ^ j o t̂á porque chegamos a pro. 
<> auïoi'i'^'-içs locais, r ^̂  

;.-i;vii do.se nvc4.̂  momento, 
palavra" vibrante do dr. Kj-

P'lIi-l-i'O, 

USE O POPULAR PREPARADO 

< o* *. a doraçáo • . ' 
Passando piedosamente ! 

c(,ntas dos spus tercinhos 
11 o dodos del8adoS e mor 
r.< s — tr orc-nof; como o Coi 

var^" ^ u r-̂ - nurv^ a Humanidade viu 
v.í-nLv̂ ta qua"d:> e-̂ fcim^ h^je: o abismo organi-cn̂  

vald-> Po1» Martins, dignasC ^ - crta vcz? andor pelos ŝ  -: <]< O Cine e a imprensa s« to«" 
'ir4tó: ioí> suissos, a procura õü | nrjr. responsáveis hojo por 
'^.ude, com um dcscsP^'.3' ir,;! pa^e do& su^idios. v 
? que bem demoivj : l -> suicídio dos namorade 
M-avi-m Corro andava apeKrit:'>; aMumtes em des^spero, re 
a vida e ja^ia^ sc íembrou <i 

L'o Brasil — ficariam m.ii 
to mais lindas, muitos r.iais 
brasileiras, principalmente, 
muito mais cristãs o sob os 

VALtlOSAS OPINIOES 
'MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra* 
(amento da Sífilis, razão porque não ponho duvida em reco-
oenda-lo, 

(a> DR ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com boná resultados o 

| vt-uzinhos do seda f:na, ore-j ELIXIR 914, principalmente ms moléstias de fundo fiifüitico 
j filados de rendas caras . . I (a) DR. ALVINO AGUIAR 

Ju z de Direito (ja Comar^ 
i *iúe saldará a hon:c-íaííca'ín 

I ^ nonic dos paraninfos e 
j pjvo em geral — nc^a Mv. 
&1Í.O tocará unia afinada 
íiC1 m usiea, iteebendo NOSSA jsr tomar um herói, um fw-
b̂ NHORA DAS GRAÇ/..?.. | iuicicíando-se- < . 

• jnumcros ramalhe tes de | Alyuns $ í^or,; 
! i cs na tu ra is ofertados peivsj o «u i ; ' •;. rhv n; 
icijançai- santanení>cs. Em sc_ cabecinha 
' ^uida será dada a benção inCâ -to, n-

tila t̂l̂ i assu^ adonunente F» 
c^ro nào ha de ser contagion 

p^ag-i, qu^do jornais 
:Ci r^li^tiis sem. escrupulo c 
.-i-1-1 o mínimo ^ îpeáto á̂  

ju'-enU^ í;»mi]ias e ás pobres vitimas, 
uicid:o-j aU' an̂  a publicidade escan-

t£o ÍA^fndn »prvico nrrt mír>dR 

Casa Bancaria Novte Riogiandene S/A 
Rua Frei Miguellnho 1 0 9 - (Edifício proprio) 

DCFOSITOS — EMPKESTTMOS — COBRANÇAS - TRANSFERENCIA?, 
CAftfW UM ®coooflÜM á CASA BANCARIA s viva trraqvlW 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOIVUA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Deposito* do PubíIcL.» Movimento Ccr;d 
Ar.oSTo i;í47, . Cr$ "» î hí u^jo iti.:.2r.23H,oo 
AGOSTO 1948 fi.Ä7C,03100 2^6^4.263.00 
AGOSTO 1940 : l .GJ«.r.&fi <;0 41 241 037 00 

romântico', íiU^'1- ^té a vida in^ma e 
o^^. int'S d« H(lujq1;t de mais recatado e 

ve »;poca Krar.̂ a ap^s "S: r̂acl̂  Ixa ^a vi^a de um lâ * ? 
^ A ^ení^ciona-

i>e ^ tornou modíi o romtl!i ! , Que grande critru-
as 

irViJiem p<4l° Re^Tno. Pc. Um. 
,terto Galvão, em prefi<.n^a 
ci ^ raninf-os. ern n u m t > 
st-perior a 200 o W> apó:., j wmy.ncn^ rio Ro .̂vsoau, 
ser/i f<ita a coro^ci»o de N^s. 

íS^nhoríí, i»or doLs anj<-« 
rĵ -ó catarão colocados em al 

d<>.,taCíidos de ri.-am m.- aos ric(. vestida-- Em ultima an* 
íjiu» ^unrdar^o a r>a:-.jJ <je fl • Ir- uimos dur na descrença, 

:e»» da Virgem Milagro^iJ r<.s. I\,res do {»manU-s y 'r̂  ' c mívs leitura5, no sens:: 
<-cUi ih(Ío dc floms os dft j a vid« por U;n lou-o, r*oíiaUVjmo escândalos« 

Hoje o romana jo^n3^. 

, t co suicídio .̂moroso. J o j i ^ p ' E' inutil pesquisar 
< IV, fjór d* ífíade, ati-j c..usiks <k> ^uicidio fóra 

jjr-nia í c m q u e em cada CO.ÍÍ.UJO' 
1 'iVo uin raio do vji^onfic^ tanto o suitfíd io 1 

MUTILADO 

r; : im . Todos (>s fiéùs <tu»' 
coiî tituw e'»< o i r * t i \ 
i jn.lij/ir-u» bandeirinhas h tJj 
Í , , |>ar;i >'.iUiiarem rejubil.» 
temente a Rainha da 
A\ 2 horn^ nviidui v r 

0 (ies^ou a<» reaH*mo d^s Par« um« sociedade dttji 
I * 

> Uirpt-s» rxploia t;'i.;.ïs de coutinuar sua «ctivkl*di 
de prt'f'Tcnci;». LTtcdora, em prol d« dviliia-

Tn<I;,\ li« n;1(> podemo^ Ç̂ o/ » única » orient&çfo q\yt 
< ;>r hot\ part** da respoiv ;» 5 pJ\»met« um re*u1t«do r**\ 
».lidada ih* Mii'-i(Ji<\s i ä m dr se tomar rrittè 
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m o p R m | T A X A » 

ro QiQvin para o 
Ho contrário, pode aar cxwàëwedb t e « íotitfct de 

tivo Ml ntcuponto. Por moio do jogo recreativo boraorien-
toüo « a atividade costas fura^* ppt' 

témjx> que outro» funçÔiS diaria-
fflfente*, soÔéitadas pelo trabalho, pelo iôgo podçm 
apr deixadas em repouso.' 1 f" ' * T 

•il • Porém, senhores, êstè mwmo jògo, coifcümen-
étt chamctdo tÜetraçào ou passatempo, quaftdopra-
tyfc^tt&r pQCBÒrtóhdòdé peitfiicamente deiwtiuflta-
d f c t W a K g w f f èste desajuatepaÍQuico. tornando 
e*id*fíto*'cr desarmonia das íühções rfiontais, o que 
se traduz por desvios de conduta social. 

primariamente atingida é a «p^thrk 
dadeí q «ttôçSb prbdu2kia pêlo jò^o é bem cotibafet-, 
da IctuOT um dos presentes, Qualquer um de 
nò$ ) á ' septiu essa emoção, quer comprando 'uma 
Loteria ou uma rifa, cu simplesmente assistindouma 
competição esportiva. Essa emoção, pafá nós ê 
passageira, o que não so dá para o jogador, que 
pifeutó 'manter essa tensão emociòriat repetindo á 
etperi&iclú a cada momento. Dí^ Betgler, páicana-
licta de Nova York! que o jogador é um homem que 
a§sina um contrato com o destino. 

Com a excitação contínua dessa função, as ou-
tfas íüriçõeô íiòoitnentão á sèp^ço épcclusivo de um 
objèfívo:' manter essa téneâo •mocfetoal. O jogador 
prtvqdp do jôgu, procura o por tôdas às formas, e 
nõçiTPpde livrpr-se da atração irroüstíVoI. O joga* 
dòrsSibrna uín viciado. O jogo passa de recreação 
cr víciò sbdafr 

estudo dás éoKicteríettcas do jogador nos 
pe^nite compreender a sua personalidade. O jo^a-
d ò r é airlscddõ, ao contrário dó indfvídtio comuih 
que procura por meio do raciocínio e der irtfeligêrb 
cia, proteges-sfr contra os reveses, da vida* O ioga-
dgí, : mais cteseja além do jogo, sénte-ôe íéjâz 
sòjoa^^qxiancío joga, tadb o trabalho nonfcd fica a 
séjH/içd tio iôgo. CT-jogador é otimista e não se con-
vefcce db fracas»»/ ao passo que o indivíduo nor-
mal", quando fracassa, procura depois evitar as 
GCOÍBCB iciôisse fracasso. O jogador nunca abcmdo-
n«oi$9<> qréipdo gpnha, ao passo que o homem 
nofmqĵ , quando vitorioso em determinado terreno, 
prócunçi outros campos de luta. O jogador começa 
uiibtUUib pouco, porém aumenta as paradas P©" 
lá perfcÜBação da. capac-dade de julgamento, que 
lhe impada ver o abisme em que se atira. Final-
ngèptè, impqrfçmtíssiinq do ponto de vista psiquiá-
trico é a tensão emocionai que o jogador procura 
manter. Essa emoção, ecra tensão agradável-dolo-
roga ccá<Jcferisa a personalidade do jogador. 

Isifo podemos verificar osiudando a vida dos gran-
decjcxáadoras tais como J^ostolevafcL que em sua 
obra- "O Jbgador'V cbníesrava: " . . . o principal e o 
jogo m$smq, e não o dir.riciro,. do qual aliást pre-
cispt muito.. 

Tfey ponto de vista psicanalítico, essa tensão 
crátadâveMòlorosa é explicada por agressividade e 

PJo^ador daria liber lade a tendências agressi-
vas, combatendo contra C3 outros parceiros. Incon-
cíentê^ente, a essa reaçro agressiva corresponde-
ría uni" qrânde Sentimento de culpa, traduzido oor 
áuto^gstrgò"'a que o iogaiense sitónete. Sabe que 
pode ganhai Csen sacão ajrcrdável) e que pode per-
der Íí^nfíaç^o dolorosa). 

. .Desüa. maneira realiza no jôgo aquilo que não 
pode realizar na vida prática: concilia np jogo o 
"jijfrncípio do prazer" cor^ o "princípio da í^alida-
áe" . De àeôrdo com Fievid, a passagem do primei-
ro estado pcffq o segundo dá a custa de experiên-
cias o çjk? edupação, 

\ lío Jogador íiçam- consetyados restos do "prin-
cípip "do prqaer"; sem que haja passagem perfeita 
para o "princípio da realidade". O Jogador conser-
voãla -€xssím traços da personalidade infantil, agres-
siva e prepotente. 

v?l-PpdeiS ver, pòis, qual a importância do çgnh^ 
Cimento das tendências agressivas do indivídua, p 
que permite dirigir esoas tendências para fins diver^ 
soVnp seleçao proíi 

ss»ionaí: a educação permite la-
zer passar à realidade, sem deixar tendências agres-
sivas em potencial, sem deixar tendências recalca-
das . 

\E/ desde que exÍEta:r tendências agressivas re-
calcadas', devemos evi lar a oportunidade de erUrar 
em contacto corri' o jôgo. evitando assim que êsae 
tiéüróticò mal compreendido que é o Jogador, possa 
permanecer no vício. 

Pgra conseguir isto, o emprego de medidas 
proibitivas. Vemos aqui o qrande alcance da me-
dida govemamèntal que proibiu o jogo no território 
nacional. Resta que se>a observada rigorosamen-
te. 

As medidas de Higiene Mental propostas para o 
caso são: a educação psicologicamente.orientada, a 
seleção infantil de maneira a enviar ao psiquiatra 
ou ao pedagogo especializado os menores desajus-
tados, que sofrem e fa2em sofrer a sociedade. 

B o m Í o m a l s u p õ e u m a 

e m p r d f e a . 
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Produtos "CIL" 
c u * QUÍMICA INDUSTRIAL * c l i r S|Í 

Unto* p«ra todo« «* Ou « seus dertvpi & d«ft t^nWu^j 
mm mircw "WALKIftlA", "PRBDIAL"» 'VOMBATE", 

-BirrOHOL", %iNEOLIN*\ «te. 
tod* » Gstfidf ip Wo GMitt do lAô c 

SANTOS & Cli LTDA. 
4VramA TAVABW M I M , «{N 

saCÇAO DE TDÍTia 
WbA MOXA FLOBE8TA If.® «7 — NAVAL 
Aoeilemoe dMriVuidom par» m pr»g«t do intcrk>r 

dfavoûiwte. 
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Mais de 600 cienUstas, engenheiros, economistas € 
rdministradores de 50 paises do mundo, participaram 
ia OonferSttia Cientifica das Nações Unidas sobre Con-
srtação & A^rovei^mento de Recursos, realizada re-
entemente Ü7 de agosto a 6 de setembro de 1949) nc 
éde da ONU, em Lake Success, Nova York. O motivo 
primordial da Conferência, que foi realizada atendendo 

uma proposta que o Presidente Harry S. Truman, dos 
stados Unidos, %era em setembro de 1946, foi a aplî  
ação prática da ciência, para uso do homem, no apre 
eitamento dos recursos. A primeira conferência cienti-
vi convocada pelas Nações Unidas, representa um 
asso importante na mobilização da técnica e da infor-
nação relativas à conservação, com o fim de que of 
?cursos naturais sojam usados, da melhor maneira, pa 
3 o melhoramento dos padrões de vida de un*a pop: 
ação mundial em rápido crescimento. 

Uma das medidas de consarvação, das mais empre-
adas nos Estados Unidos, é o desenvolvimento e o a 
roveitamento dos recursos hidráulicos. A fotografia 
mostra a Represa Koover, a principal obra de engenha 
a do Projeto do Boulder Canyon, que regula o Rio Co-
rrado, nos Estados ocidentais de Arizona e Nevada. 
) controle de inundações, a irrigação, o melhoramento 
la- navegação, a produção de energia hidro-elétricá, ^ 
tgua para uso doméstico, industrial e municipal, sãc 
>eneficios incluidos no projeto. A reprê^a, que é con-
olada(pelo Bureau de Recuperação dos Estados Unido? 
.ede 726 pós de altura e contem cerca de 3 milhões' de 
aetros quadrados de concreto. O Lago Mead, o maior 
:igo artificial do mundo, é seu reservatório, A potên-
:a atual das instalações do Boulder é de 1.034.800 ki-
owatts( e quando completado será de 1.322.300 kik> 
vatts 

Foto USIS — (SD-6114Q) 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO" 
Acham-se abertas, até o dia 30 do corrente, as ins-

rlções para os exames de admissão ao Curso Ginasial, 
?m l,a época. 

Documentos exigidos: certidão de idade, atestado de 
aúde, atestado de vacina contra varíola e três retratos 

Mais informações na Secretaria do Ginásio, à rua 
rórido, 419, ou pelo teleíonp- 15-17. 

COMARCA DE 
CRUZ 

SANTA 

'RIME1RO CARTORIO JU-
DICIÁRIO 

- afun.dt' tio liberado o 
seti rebaolio a^^niiadc o pa-
gar a divida em doze (12) 
finos, em prestações igun Is, 

Talvoz soja preferivel 
\m *mja* MI ocaa. Sm 
f o h é r i * . o* t n g ç m j i o 
mwçã noçivçv qp* o 
la* bolinho» d4 naftauna 
usada» pára òòmttatd-las. 
Ittto é Müm/ ptlôt mo-
nos, <k> pemo d r vista da 
saúd» <kts crianças da 
caqa* 

Ob drs. Wolf W. Zuel-
zer e Uonaíd Apt com-
provaram 08 máus elei-
tos da naftalina sobre o 
organismo Infantil- Zuel-
zer é médico cb Hospital 
de Crianças de Michigan 
e, Apt faz parte da Facul-
dade de Medicina da 
Universidade Wayne, em 
Detroit. 

Segundo Zuelzer e Apt, 
há casos de anemia in-
fantil que podem set atri-
buídos às bolinhas de 
naftalina, que a criança 
às vezes põe na boca. 

Quasi tão ruim como 
as bolinhas de naftalina 
pode ser a pintura dos es-
tábulos, currais ou quais-
quer superfícies acoessí-
veis às vacas leiteiras. 

A Associação de Me-
dicina Veterinária dos 
Estados Unidos está aler-
tando os fazendeiros pa-
ra o perigo de deixar que 
as vacas lambam pintu-
ra fresca. 

Estudos feitos pela As-
sociação revelam que as 
vacas têm uma tendência 
a passar a língua pelas 
superfícies recentemente 
pintadas. 

Desta forma, prossegue 
a Associação de Medici-
na Veterinária, os ani-
mais ingerem o chumbo 
que entra na composição 
da maioria das tintas. 

o m m è M ^ O ò i õ t í 
envenenamento parcial 
ou talãWlcNfeéx e m ^ u a t 
tão» mâft jtimbém, 4ktt 
tos casos, a contamina-
ção do leite do animal. 

A criança que bebe o 
leite de tál vaca poderá 
adoece* tamb&B. 

E para terminar esta 
historia de crianças, eis 
aqui uma noticia que re-
vela como é possível di-
minuir grandemente a 
mortalidade infantil me-
diante a cooperação in-
ternacional. 

Na localidade de Nue-
vo Loredo, na fronteira 
entre o México e os Es-
tad OG Unidos, a mortali-
dade d? crianças foi re-
duzida om 50 por cento 
num período de dois 
anos. 

Em 1947, em cada mil 
crianças nascida em Nue-
vo Larodo, 223 morriam. 

Neste momento, em ca-
da mil crianças nascidas, 
morrem apenas 112* 

Naturalmente, o coefi-
ciente de mortalidade ain-
da é elevado. Mas o pro-
gresso feito revela as pos-
sibilidades de melhoria 
ainda maior em futuro 
imediato. 

Para chegar a tal resul-
tado, o governo mexica-
no entregou a tarefa à 
enfermeira ' • norte-ameri-
cana Caroline G. Russel. 

Tão aho foi o êxito da 
senhorita Russel que o 
governo mexicano acaba 
de divulgar uma citação 
esnecial, agradecendo a 
enfermeira norte-americct 
na pelo "extraordinário 
trabalho" efetuado em 
Nuevo Loredo. 
,, , i p^ 

C t t D O è OB MEMEZB» 
do DNDFM 

A Igf*4a OatòHca proibedos nossos 
aos fiéis em geral a lei* 
tura de certos Hvros (como 
também de evrtas edições 
da Bifrlia) antee de mais 
nada pelo fatip cie tylO HA-
VEREM SIDO EXAMINA-
DOS, não podando, pois, 
responsabilizar-ee a Auto-
ridade Eclesiástica pela sua 
cratfotlekMe. Z' indiscuti-
velmente de giand* mtilida-
de esta medida de procau-

irn^uos separa-
dos, apenas um EQUIVOCO 
em telação a este e a muitos 
outoes pontos em que peh 
sam divergir da Santa Igre 
ja. 

Se houvesse unidad* dois 
trínária no protestantismo, 
teriam as edições protes-
tantes da Biblia mais emota-
ções do que as próprias e-
dições católicas. Por eii-
quanto, porém, será dificil. 
Senão vejamos : As edicoos ção, pois muiio mais do 

q t » a nossa segurangp íi- j lançadas pelas sociedãi 
sica, merece atenção a se- j Bíblicas protestantes pre 
gurernça espiritual. "MAIS(cisam' circular em todos os 
QUE O ALIMENTO PARA j meios "evangélicos". Ora 
O CORPO VALE O QUE! fizessem os presbiterianos! 
SE DESTINA A' ALMA. por exemplo, qualquer ano 
"(Lucas, II, 4, 5, e 23). -
Ê' intuitivo o direito que 
tem a Igreja, mãe amorosís-
sima, de examinar o ali-
mento que, por muito ou 
pouco dinheiro, nos ofere-
ce* (Aliás, nem sempre é 
legitimo o que é barato). — 
A Igreja não tem apenas c 
direito, mas o DEVER d' 
assim proceder, visto como 
segundo o ensino clariss: 
mo das Escrituras, terã 
os nossos Pastores de da 
contas a Deus de todas a 
afanas confiadas a seus cu 
dados. Q "Imprima-se" êt c 
declaração feita pela Autc 
ridade Eclesiástica de que c 
obra em apreço foi exanr 
nada e nada contem cor 
tra a Fé e a Moral. 

Correm no Brasil vária 
versões da Escritura Sagre 
da de . edição protestante 
Uma delas é a do Pe. Ar 
tonio Pereira de Figueiredo 
mutilada dos dos livros dei 

Um bom jornal supõe umabôaempr* j c ^ Z S c 
3a. Já é acionista da A ORDEM ? 

POUCLQflCA DO ALECRIM 
SupiUl Cvi 'de' SmädQ t i ' Am b ml»tório má t̂q demtáfto 

üi&iA de C^ IO.OO -- 15,9« — e 30,90 — As tiuitricuUs par* sócios 
» conlinu&m î erUs na Wttiiia 

ÄÜA SILVIO rKLICO. 119 — FONE 151« 

TTT rr-

MINISTÉRIO DA MMINHA 
BASE NAVAL DE NATAL 

j que na primeira pagina o 
' próprios editores declararr 

"DA edição aprovada", etc 
— E' uma PARTE da ediçã 
aprovada; logo não é < 
edição aprovada . . . A "I 
DIÇÃO APROVADA" é c 
que a Igreja Católica, Apo 
tólica, Romana, oferece a 

í público . Oijtra versão pr 
| testante é a que tra2 o nc 
| me de João. Ferreira d 
I Almeida, que, aliás, falece 
l antes de terminar a trad1 

* • * * * i 
' •• vs, • • ; Ção do Antigo* Testamentc 

De ordem do senhor Capitão de Mar e Guerra Co- | q u Q f o i completada por 01 
mandante da Base Naval d^ Natal comunico aos inte-, t r e m £' c u r j o s o n u r 
-essados que na 3.a Companhia Regional dè Fuzileiros j esfôrço que não podeme 
Movais, sediada nesta Base Naval, estão abertas as ins- deixar de louvar, procurar 
rricôes para alistamento de voluntários destinados às fi-
leiras do Côrpo de Fuzileiros Navais, n a Rio de Janeiro. 

As condições exigidas para o alistamento, são as 
seguintes: 

a) Ser brasileiro nato; 
b) ser maior de dezoito anos e menor de trinta anos; 
c) saber lêr e escrever; 
d) ter robustez física, verificada em inspeção de 

saúde; 

0 

os "evangélicos" melhore 
sempre a versão defeituos 
de Almeida. — Alem de.' 
tas duas versões, fizerar 
os protestantes nova Ve 
são diretamente do origine 
a chamada "versão bras 
leira". Os Batistas (urri-

! das várias denominacõe 
ter altura não inferior a um metro e sessenta e j e m Q u e ^ dividiram os pr 
dois centímetros; iewmtes) iaraoem lançarai 
ter bons precedentes comprovados por Folha nova edição / Os Luterqnc 

Z ditai — Aviso com o praxe 
de 30 dias 

Pelo presente ed ital com o 
pra»o dc trinta (30) 
ronttar de sua publicarão 

"DIÁRIO OFICIAL DO ES-
TADO. e de acordo 

no 

que estabelece o artj, 24, § Uni-
com 

Ä 
CO. da Lei n.R 209, de 2jl|497 

modificado pela lei 457 dc 
29-10.1948, levo ao conheci, 

j ment(%dos intjeresKados em 
gt ral? qu€j por parte d0 pe-
cuarista ADAUTO DE SA1 

LETTAO, brasileiro casado, 
criador e agricultor, reside^ 
to nesta cidade, foi requerido 
n.fs termos da citada lei, ajas 
tÍ* mo^toria d̂  suas dividas 
para com os aeug credores, o. 
ferecendo como garantia real 
cm ecpociatísBção bipotécaria,! 
a propriedade denominada 
"MARITACACA", ^uada n o 

Municipio de Santa Cruz; Um 
íl) prédio de tijolo e telha» si 
o Á Praç* Getúlio Vargas, n.o 
80: Uma (1> gar̂ ge de tijolo 

tdhas, sita á rua Ferreira 
Chave« »| ünovmls ewes 
qu«, ««fundo a —UM» declare. 

ew^tm de 39% ao valor 
d«* dividas e terem ajtuHadai, 

anualmente. E para que os 
interessado«; aPr̂ s« t̂em as 
siJ as reclamações e habilita m 

, , os seus créditos, marcou o dias a' , 
MM. Jxúz de Direio o praso 
de 30 dias, que correrá da pu-
blicação deste no Órgão Oíi„ 
ciai do Estado. 

Santa Cruz, S do ago&̂ o de 
1949. 

O Escrivão do 1.° Oficio. 
João Ataíde Pereira. 

Folha 
Corrida fornecida peia Polícia; 

g) se: vacinado há menos de seis meses e 
h) ter o consentimento da Circunscrição do Recru-

tamento . 
Os candidatos deverão se dirigir á Companhia 

Regional de Fuzileiros Wavais, diariamente, das 08,00 
horas às 11,00 horas. 

Waldemko Carneiro Duarte — Segundo-Tenente ES 
— Secretário, 

o 

T O M E 
Vic Maltema 
Quente — Frio ou 

gelado 

A T E N Ç Ã O 
Canoe qalvaniecidoe, arame farpado e 

grampos para cerca 
Recebidos direlamMte da Américo do Horto 

VENDEM PELO MENOR PREÇO 

M A R T I N S & C I A . L I M I T A D A 
R. FREI MIGUELINHO, 33 — FONE 1 1 3 3 

ARMAZÉM NATAL 
Grandos ootoquM de Estiva», Molhado» e Coroais. Sov* 
£ mento completo de bebidas nacionais o estrangeira». 

Vendas em grosso e a vareio. Entrega a domicílio. 
AVHNIDA RIO BRANCO, 555 — TELEFONE 12 10 

<crwe sac cs leaitJmog pr. 
testantes), semelhantemon' 
aos cismáticos orienta1 

náo concordam com a fc4 

pressão arbitrária dos dei 
tero-canònioos, e cogitam d 
fazer a sua versão pre 
pria. . . 

Diante de tal multiplie 
dade de traduções, é nece: 

Srs. comerciantes e Industriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DEMANDAR 

EXECUTAR OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

DE TODOS OS TIPOS, CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos especializados na arte 

TRABALHOS RÁPIDOS E PERFEITOS 
RUA DR. BARATA* 216 FONES 1248 « 1886 

.OH BRÖK 
(L™ 

i MUTILADO \ 

sano, e agora mais do qu 
nunca, que a Igreja Cate' 
lica, que por tantos seci 
los conservou zelosament 
e intacto o texto sagrade 
vale pela sua pureza e exij 
sempre a aprovação ecl* 
siástfca* A Igreja ĉ uer qu 
as edições populares d 
Biblia Sagrada sejam acor 
panhadas de notas explicc 
Üvas. E' natural que assir 
se faça por isso que já » 
próprio S. Pedro dizia er 
sua segunda epistola, cap 
III verso 16, que nas ca 
tas de- 5- Paulo havia pa 
sagens de diíicil compreeí 
?ao4 — Os nossos irmãe 
protestantes já estáo com< 
çando a compreender qu 
a Igreja Católica tem rc 
"ào ; tanto assim que j 
uocist̂  adição protestará 
dos Evangelhos com ex 
tensas notas explicativas.. 
Aliás, na verdade, ôle 
implicitamente sempre no 
deram razão nesse particv 
'ar : as referências á mar 
f /etn, as concordâncias' 
tão interessantes, não r*r 
sam, nas edições protestar 
tes da Escritura sagrade 

I j do modattdad* de notas AV 
I j pheatiyas. Por aqui se vi 
f , que há da part^ rio alguns 

taçáo relativamente ao BA 
TISMO, os batistas O Os 
congregacionalístas ANA-
TEMATIZARIAM logo a eá: 
ção, que ficaria encalhada.. 
O mesmo sucederia em 
relação a outros pontos al> 
soiutamente essenciais em 
íue os 'protestantes diver-
gem diametralmente uru 
ios outros. (Por exemplo, 
xira uns o batismo infan-
il ó DIVINO, para outros 
ie origem diabólica . . . ) Ro 
:onhecemos, diante disto a 
*eal dificuldade material 
jue se apresenta aos nos-
íos amigos protestantes/ 

quais, se por facompre-
?nsão ou por desconheci 
nento do autêntico Catol:-
:ismo, protestam contra o 
jue pensam ser ensino da 
greja, na realidade protej-
am muito mais ainda . . . 
ms contra os outros í E' 
ima "casa dividida contra 
i mesma". (Mart. XIL 25). 

Não há, pois, nenhum 
tegumento sério rolativa-
nente ao "IMPRIMATUR" c 
is notas elucidativas daí̂  
ídições. católicas da Santa 
3iblia,^iem quanto ao pre-
:o, tanto mais quo d:ver 
»as secções da Ação Ca-
olioa estão vendendo a 
^anta Biblia completa ató 
nesmo q prestações, íacili-
ando, destarte, a aquisição 
lo LÍVTO sagrado. Quanto 
i necessidade de conh^ 
:er melhor a Escritura, no 
^damente o NOVO TESTA-
MENTO, quem o diz e o 
•roprio Papa, que sobre o 
tssunto escreveu mais uma 
nciciíca maravilhosa : a 
DIVINO AFFLANTE 3PI-
!1TU'\ e o Episcopado Na-
ional, que instituiu o 'DO 
1INGO DA BÍBLIA". Que 

sse conhecimento, porém, 
ão sé restrinja á simples 
lemorbação de versicuics 
» mais versiculos. Assiiaâ-
?mos o pensamento, o espi-
Ito da Santa Biblia* inax; 
.̂é no que diz respeito 

:ARIDADE. E, com o cw> 
lo de uma vida REALMCÍv 
E CRISTA, oOm as notísoí' 
rações e sacriíiciotí, iro-
aihemos pelo r^i' ̂ " " -v̂ :. 
ossos queridos 
EPARADOS, aíim do 
aia de novo 

."OM SO' REBANHO E 
JM SO' PASTOR" ! 

"UM SO' SENHOR -
fMA SO' FE' — E UM SO 
«ATISMO. 

Divulgação ao DNDFM-
p. 1561, Rio de Janeirc 

m dira a 

r>l 

Defendei oi Ííj.í-
outra a tuberculose vnc/n£ -
lo-o* com o B C. G 
O B. C. G è vuabnen;' 

1 muftor anixí d« rô rr ^ 
untie essa doctif« qu« 
i dia v*j sum«Dtando o n -
a«ro d* sum 

e 

Anualmente morram 
n il brasileiros de rub̂ r: • 
ose* 

Devem mt vacj r«* J o* r-
tuberculose os rei*". 

CP—larts, 9 ai- r. 
iultes» âtpeh da «uom k̂J 
e deviiin provss de 
u 

ra a 

4o 
Vvktenei« 

(ai gr * 
CêU 

49 PWftio 
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NOVA YORK, 22 — (R) — 
Um repórter perguntando ao 
Marechal Montgomery, na 
^ua chegada á esta cidade 
hoje, se os exercitas sovié-
ticos levariam dois dias 
ou duas semanas — em ca-
co de guerra — para alcan-
çar a França, Montgomery 
sorriu e completou a ques-
tão. "Se levaria dois me-
.̂es ou dois anos ? não sei" 

Aíirmou o marechal que te-
ria alguma coisa a dizer s o 
cre a bomba atômica em 
Washington, amanhã quan-
do falara no Clube Nacional 
de Imprensa. 

Os correspondentes 
queixaráni dcto 
com evasivas de Montgo-
mery e disseram que 6 
sr. W i n s t o n ChÃchiH 
é um pouco mais informa-
tiva" deu prova, disto quan-
do visitou Nòvà York, O 
marechal comentou mais 
eles são políticos e eu sou 
militar". 

Interrogado sobre se co-
mo comandante da defesa 
da União Ocidental estava 
satisfeito com o numero de 
soldados á sua disposição^ 
Montgomery disse : " no* 
nhum comandante está sa-

com o numgfo de 
« l i * " . A' o t * a ptt-

gíintà respohcteü 
renctoei com todoer os B-
défwr rxlitttdfsè dsr WiÉlhih-
gton". Um jornalista per4 
guntou quantos soldados! 
norte americanos ele eeperad 
ter na Europa Ocidental tsrí 
do Montgomery reckyçuidoí 
"isso será com os Etlodoej 
Unidos". I^fontgomery volj 
tou a falar no Banquete dd 

' Üniã^da Língua Inglesa 4 
permanecia nos Estados u] 
nidós cerca d© duas efutov 
zenas. 
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CIRTÍES IÔ C Í̂OIRESIÉÍIKÉ Í M e suitol sa Ú M 
Sfflfc 

Mais uma te de con-
teores dfc Escola Técnica 
'te Comercio <*o Colégio S«it\ 
u Antonio, debita capial, vai 
colar grau, em dezembro jro 
\ijno em solenidade que torá 
Jc.^ar no salão de honra da. 
quele estabelecimento. 

Os confadorandos de 1913 
terão como Paraninfo o TKÜÍ. 
Argemiro Lins Cav»teanÜ 
'jurando como homena. 
q̂ ado de honra o revrro 
Irmão Flávio, diretor do 
Cífegio, e homenageado 
l>oriâl o prof. Paulo de 
liois» alem dos Irmãos L^o. 

BOGOTÁ', 22 (NC) — De-
pois de uma lüta de três 
anos a União de Trabalha-
dores da Colômbia, movi* 
mento social cristão, conse-
guiu que o governo lhe con-
ceda personalidade jurídica 
como confederação sindical, 
capacitando-a assim para 
representar legalmente em 
todos os assuntos de traba-
lho seus sindicatos ou fede-
rações filiadas. 

Ao reconhecer j uridica-
mente a UTC, o governo 
restabeleceu a liberdade 
sindical e acabou com o 
monopólio que exercia há 

da CTC ante a Justiça do 
trabalho, feito pelo governo 
em vista da intervenção dês-
ee organismo na política 
dos partidos, contra a proi-
bição legal; 

2) Derrogação dos artigos 
de um decreto do governo 
anterior que permitiam uni-
camente a existência de-
uma só federação sindical 
em cada departamento e 
uma confederarão sindicai 
na nação; 

* 3) Aberto assim o caminho 
a mais urfia confederação, 
a UTC renovou o pedido de 
sua personalidade jurídica 

RIQ.22 — tASAPRESS^-
Dtircwe a reunião de afilem 
do PSD o General Gois 

>nteiro e o sr. Agamenon 
igalhães polatizcfram do-

is pontos de vistas opostos 
dentro do partido eni reía-
ção á sucessão presidenci-
al, 

O primeiro encarecendo 

m 

»areio V Estevam," dr . P jr. ' çôeá cjue fórmám a OTC es-

váiios anos a Confederação e o govêfno lha outorgou. 
d« Trabalhadores da Co-1 Entre outros argumentos o 
fômbict / | governo invoca ò ácôrdo sô-

Os sindicatos e iecíera- tbre. liberdade sindical apro 

iKndo Abbót Öalvao 
V;cento Lemos. 

e cir tão filiados à Confederação 
Interaméficana de - Tíaba-

I lhaderes, um de cujos rnais 
Do programa da festa cons^ poderosos membros é a Fe-

!a « celebração da missa cm j deraçào Americana do Tra-
! balho, dos Estados Unidos, 
que procura formar uma or-

ação de graças, ás 7 hp^s, 
capela do Colégio, realu 

zuiuio.se a sessão solene áf j cional livre da influência ca-

vado em 1947 pela Coníe-
rênçiá da Organização In-
terntfçiònal do Trabalho de 
Genebra, que a Colômbia 
crèsinou. 
" A UTC, fundada em ju-; 
nho de 1946, diz ter .360 sin-' 

Porta-vozes da UTC r-".se-
que sua coníed ^ra-

':oras. 

Na «ftaeft miuMã dtffe 
rotiredMk < fiffià finfttm 
o Htofo pocraso d» 
<i* A<*o CAtaika 

dícatoç filiados no país acs j 
ganizáção sindical interna- j quais pertencem uns í 

150.000 trabalhadores. Da- 9 ^ a u l t r a Q S S 0 U a CTC 

í m ^ i s t a - . r i f a s a s citividades comuiiis-; ^ r o X sindicatos . 
• i Os seguintes fatos prece-' tas e revolucionarias da i 
11 deram o reconhecimento ofi-1 CTC( vários de seus sindi-; 
! i ciai da UTC: catos. a abandonaram para i 4 i 

de 

a neceMldàde 4 a escolha 
lmédikkki dos nòtttoé que eé-
riam dCréisentcKfcs pekí U. 
D.N/ e o âè^rundo afirman-
do que o partido naò podicr 

Assumir tal wêpónacíbiliáa-
j ô0fh ouvir todos os lide-

res é responsáveis. E a $ul-
pela resolução 6 tíonse-

®ío pf&Zàiéciéti o íK>nfò de 
^iski süãfentádo pólo sr. 
^A^ámenon em participar 
jjjèbdtea em íófno dà esco-
lha dos notnes ontem, do 
féòn0Mho tidcional do Pdrti-
4k> èó&câ Déitíocratico. 

O er. Vídada-es foi Iem-
brado par urti dos i^oce-
Wíl ptàBéTAôB cuki Opinião 
ífa ÜDN erâ que a solução 
dpTêê&tidàá pek> ex-gover-
nador mineiro visava sèu 
HriléffeÊwe pessoal. 

Vãfctdaréô enfao viuvei-
môtite ^fiftocionad^ respon-
deu qttô renunciaria seu 
otí&9ó> se alguém provasse 
cíue efttava agindo em seu 
benefício pessoal. 
DSSVIOU A MAO 
' feCP/ 22 ^ (ASAPRESS)— 

A reportagem da Asapress 
presenciou um incidente di-
gnó de nòta Verificando que 
estão exaltados Os ânimos 
pessédifitas - Chegando à 
sede dò parlido o deputado 
Glicério Alves que ha dias 
pronunciou veemente dis-
curôo contra cr candidatura 
mineira o er. Benedita Va* 
lactares estendeu a mão 
audiência pOTa cumr^ii-i^^-
ta-lo, O deputado GlicerJO 
Alves desviou-se não tendo 
aportado a môo do politico 
mineiro; 
POOCO PREOCUPADO 

RIO; ^ (ASAPHESS)^ 
1 Aüteè dá reurüfc o iár/ Jfcí«-
reu Ramos mostrava-se 
ttoatà ^cfôcehdo niéémô 
rrrtfflo preocupado 
coníO quem tem certeza dos 
resuttadoe da reunião. A 
impresssão do irmão do sr-
Nereu Ramos sr. Hugo Ra-
mos era decididamente que 
não haveria possibilidades 
do PSD continuar em cu-

tros círculos 9 tinha*« a 
iinpreMão de que diante dq 

contraria o sf« Bene-y 
dito V^adcffe» rectKtfia. 
URORARRADO COMO 

gúu* oô nt 
VtKEU 
Rio; 22 — (ASAPRESSH 

Cettos circulo« politicos î . 
téfpmtam o adiamento da 

convenção do PSD ^oow gol 
pe do sr. Nereu contra a 
UDN. Com deliberação to-
mada ontem o PSD aguar-
dará o pronunciamento so-
bre c convenção nacional 
da UDN marcada perra o 
dia onze de dezembro ô nq: 

qual espera o sr. Nereu Fia-íjq 

mos ktnçar á c a n d i ^ M a 
do brigadeiro o qu^ pfovf-
vadofes politicou no enteai 
t- afirmaram que o PSD 
dicu a convenção ôtft vfr-
iitae de não saber que de-
caria o rompimento do acor-
do mineiro. Alqunô obft^-
cisão tomará em íaòe 
da fUuação atual. 

iA M ^ e s e de Natal celebrar* com um Te 
fittun o 01« National de A f f e de dragas 

O ermo» sr. Bispo d,mandades, outras Associa-
Marcolifio Dantas, conside^ 
rondo a alta significação dd 

'Dia Nddonal de Ação deí 
Graças, a 24 do corrente!! 
promoverá, às 17 horas, dej 
quinta-feira próxima um Te( 

na Catedrcíl. 
A essa brilhante solenida-| 

de comparecerão o clero/ 
autoridades, Ação Católica,; 
Gònqfeqfaçõés Marianas, Ir-

ÇÕes reliqiooad e fiéis em 
geral. 

A oração gratulatória se^ 
ra feita por mons. João dai 
Matha, Vigário Geral da 
Diocese. j 

— Iremos noticiando ou-( 
tros programas comemorai 
tívos do Dld Nacional de 
AçÔo de âraçtís. 

j ' D O pedido de dissolução ' incorporar-se à UTC. 

0 QBE OCeRBEtt 
M T i a i R I O B i N. c . 

trabalhadores filiados. | 
As reações da CTC e m ' 

face dos últimos aconte i 
mentos foram ? i 

1) Oposição, dentro d^s . 
recursos legais, ao p e d : i o ' DIPLOMA.DA PE^A 

K i H t a A i ta 
il 

Congregações Marianas 
M h » de Estados 

a 
Estiveram reunidas domingo último as Congregações 

Marianas para mais um circula de estudos, que foi pre-
sidido pelo Padre Emerson Negreiros. Como estivesse 
findo o progtafna dô ano, o entendeu o Padre Negreiros 
de sugerir entre os presentes uma indagação a respeito 
áct eficiência do apostolado das Congregações no ano 
que está a findar, 

Lembrou que talvez, examinadas as realizações e as 
necessidades do apostolado as Congregações tivessem 
contra sí u mapreciavel saldo negativo. Tombem se ma-
nifestaram a respeito o prof. Ulisses de Góis, Feiipe Ne-
il, Helío*Galvão, Ricardo Ekflrète/e outros. 

Ficou então deliberado que além da resposta ao 
questionário elaborado pelo Padre Emerson, as Congre-
gações íilam considerar devidaftiente o assunto, tentan-
do enfrentar com decisão e firmeza o campo das reali-
dades objetivas que desafiam capacidades, tão premen-
tes e urgentes se apresentam. 

O questionário é o seguinte: a) O que de sua parte 
pôde fazer para reanimar a Congregação? b) Como es-
tender no seu meio onde vive o apostolado mariano, ho-
je elevado à Ação Católica? c) Como se comporta você 
em relação aos seus deveres de formação de piedado 
para o apostolado? 

Com a sua assinatura a tiragem da A 
ORDEM poderá chegar a 10 .000 

I 

I Você ainda não aesina A| 
ORDEM ? Um v M Jéf> 
é católico ? Vect nfia 
o progresso do crifti«nU-

no mundo ? | mo 

DIA urruBGiCO 
HOJE 

Sta. Cecília. 
Com Santa In*z e Santa 

Luzia» Cecília é uma da$ 
veneradas Santas d^sde 

o- primeiro» séculos 4a era 
cristã. Nobre cnstã» con-
ver*eu Valeriano e 'Tibério 
ao Chrisfianiímo. Com os 
dois foi «Ia decapitada. Co-
mo o golpe não tiv^sflé sito 
mortal, ainda viveu alguns 
dias, deitada em casa- tfa 
mesma posição foi enterrada 
e corpo, foi ass^m enron 
tr^do intacto em 1599. 

AMANHÃ 
S. Clement« I. * 
Mí^sa própria. 

» 

incorre em ' ncomutthto, ««mo 
anifĉ ma, inlmlco tfa t̂ reja c «4-
Wfsàrlo de Jesu* Criitò, qiieÉl nád 
admitir a UNIDADE, * 8ACRAMEN-
TALIDADE e ai INDISSOLUBILIDA-
DE do matrimônio. Quem bio acei-
tar cada uma dessa« coisas ou tô-
das elas — o Qtt* hoje é bem co-
mum — chama sòbre aí a ira d« 
Deus. 

Ainda mais: Chama sftbre sua 
alma a perdição eterna, negando-
se assim a atinslr o seb fim úlümo 
quc3é Deus, e por tôda a éteî n̂  
elade* 

que cor o ! C O L A DOMESTICA [ de dissolução 
í centra ela; 

2) Petição ao Conselho a--? j Eealizou-se hoje no Tca-i 
Estado do decreto que ros-' i.rc Carlos, Gomes, ás 20 Í>o j 
tabelece a liberdade sindi-

NA ESPANHA ! que bem podem aproveitar ra pedir à cristandade ora-
MADRID; 2'2 — (Por Fran- j os comunistas chineses pa- çõesF sacrifícios e esmolas, 

;:r.co dô Luiz, Correspondent ; ra proclamar formalmente 
da NC.) — A prôssSo dos i seu contrôie do país , 

: artidas da extrema esquer- j Anunciaram já a forma- China, 
í'.' â - propaganda maçôni- j ção do quo chamam "a He-
rn o sectarismo jacobino e • pública Popular da China' , 

:.int;-;;atalicismo, ^ão a s ; que compreende mais d a ! 
. ,a;ro causas que impedi -metade da população total; "Os prelados destas 

«i w I « m •>- j « 1 W 1 t V ' i I ! _ .K A 4 * W% A l F / T f * 

para auxiliar às missões, te-
nhamos presente a sorte da 

"onde os missiona-

cal. 
Liberais da esquerda 

propuseram ao Congresso 
um projeto de lei que con; a-
gra novamente o monoocíio 
sindical e abre o caminix.-r-^rf--v., j L. . 

1 a solenidade de <UpL 
cào cte outra turma de Dor 
DC Ĉ SA, pela Escola DOT4"Í 
J de Natal. 

o 
RIO, 22 

OCORREU HO BRASIL _ _ *. s f-

N o t i c i a i i o d a A s a p r e s s = 
J 

Os cariocas | Company Ltda A prepo 
-1 apreciam todas cts noites a siçõo governamental dispôs? 

! olho nú os planetas Vénus sobre: 

rios são arrancados de seus 1 a ç à o exclusiva ac 
campos e se refugiam ao sul • 

dopa,s - l ü padCÉ atribuir 

Fazem parte da turma 
as senhorinhas • 

e Jupter. O primeiro visto " 1 — E' o poder executivo 
logo após o por do sol em 

t 

a Organização das Na^1 de 457 milhões de habitan-j giões devem sustentar um ]'••• CIDADE DÔ VATICANO 
Unidas a revogar s u a f t e s . | grande número de refugia- 17 _ Os comunistas austra-

Fez a comunicação o filho 1 dos, mas só a caridade uni-
um camponês que 27 ! versai do Papa, ajudado pe-

diário madrileno Ja ! anos antes colaborou na 

.tude hostil para com c| 
da Espanha, d^cla- ! dü 

cos não poderão atribuir a 
pobreza de sua votação r.as 

. los Católicos, pode aliviar e l s i ç õ e s de domingo à ' rra-
Victor Andres Belaun-} fundarão do Partido Com:;-1 suas necessidades", diz Mc c ã o r e ] i g i o s a " ( s u a habituai 

representante do Peru * nista'Chiness: Mao Tze-Tunc. j DonnelL 'desculpa, pois os socialistas, 
\ Assembléia Geral ; Mao disso que "a Rep«:- _ , i que não lutam por j.mes.-a-

N a c ^ s Unidas, 
.-•o as causas anteriores 
i'̂ m manter esta injusti-

acrescentou Belaunde. 
, .-.querido sobre ó íuturo 
' O MU, o internacionalista 

• iuano aíirmou: 

biica Popular" deve anter> 
de tudo procurar al iança 
com a União Soviética e 
seus satélites. 

NOS ESTADOS UNJDOS 
NOVA YORK, 17 — A Lo-

qiao 

V L n n r u L i , i do cristão mas Tocr um secu-
seph Attipetty, arcebisj o j l a r ç n 5 o T 3 \ í < 1 í 0 ? 0 ! obuve-
desta arquidiocese, prom> j I a : n coriosa votação, esc^e-
teu dar um lote de terreno | v e o c o n d o Giuseppe Deila 
para a construção de um j T o r r e e m u m GCiitorial de 
hospital do governo em Co 

da Decência anunciou onanmavu que atendera a 
O futuro da ONU depen- I que reclassificará a película 

dos Estados ! "O r^roscrito" na classe 3 
* 1 t \ . ; I A- : • 

]~>TOlV 
rVi-- (rrjralmento obietávol i 

•]•• Atl..'i!.11 • o dos Esta-i parte), anteriormente pos»a 
ain^ryar.or manter mrin rio classe C (condenadc 

uí;."a í-ru-"-- dados os cortes do algumr?" 
v.ot^ ; conas feitor; pelo produtrr 
M'i:r aaiauto '-t^t.'-srpní^u ( fir^meteu fazer as im-

' ~\r P':-r'i "é cr.rM 1 i/a.'ia 
unia virgula -i '-.•ir ir 

danças em todas as c^p.-
Jv:tri;r-uidas nor. Estados Ü: 
de*1. 

^rtudoo do 
l-, ; r- . 

.^'•ita onlre o: 

.".T'"jr forn or 
•"i cultura, do j radván 
nrca, que se ruilivarn 

Riva 
NA CHWA 

•ANTÃO, 2.;1 A 
•'linr^. an 1 versar ri d-*i 
-IT.:. 10 do R>. T.wri Jat 

NOVA YORK, 22 - A 
aîual situocão na China te* 
na patente a nocessidad 
do Domingo das Missão? 
disse r n pr^t^ara^ào a er.m 
data D. Thotr/r- M'-Donno.l 
d'jetor il !• Pro;- , 
'Kit dei 1 id-1 

Noíít"'* D • Uiio • 
iOli, 01 c/oc-j Liiiu datai r u U^o o Papa Píu XII J. 

católicos e não católicos. A : 
senhorita Annie Mascar> ? 
:v\ caíolica e ministro da j 
saúde dos Estados Unidos ; 
de Tiavancore e Cochain, 
ao inspecionar o lugar íoi 
recebida cordialmente pelos 
católicos. 

NA AUSTRALIA 
MfeLftOURNE. 19 — Du-

rante 24 horas consecutivas 
se rezou o rosário na iqre-
;fi de São Francisco der la 
cidade para comemorar o 
aniversário da aparição li-

, nal da Virgem do Fátima 
t»m Portugal, nu 1917. 
/lua! modo r-o comemor-- u 
•"»ju iM.Jio parsado i, aruvor 

' í-ano (ki í TiiM^ira apari" ã, 
•da Viijon* 

"L'Osservatore Romano". 
A expiicacão do irar a:-?, o 

comurnsta. sc-.iundo o od.Va-
riai •• A TU .T.- • 
.{ c-'jr- :..í- •: .j \ .c-
lònciH usadri r" ' 
munistas v- r • 
tecipadan'RC-N!,- A.*! "d î 
rado nual s ' .a sua 1 : 
le se triun'a.-.'O'.i; •:• 
qu'îzes d-̂  Me,' . 
xinu Jade da Arr.tr ;; î 
países soo a 'V-
ro. ,ntor mande 
ïn^n.t̂ 1 rov d 
loco : i;-
sob a qarra v, 

' um p'' 

I virtude da posição que se 
; encontra" no horizonte segui-

Edianewbe A. Sero o, d o X o q Q á & j ü p t e f q u e s e ^ 
Teresinha S . Soar^ü, Ma v- encontra mais aito. Os az-! 
Cíimeni Bulhões» Ivone M . | tronamos explicaram quo os j Estados Unidos do Brasil 
Dantas Iv^lise P . ' M o u r a beios planetas distan- ja "Great-Westem of Eros 
?""aria ^ L Peneira D ; v t c i a r a m ' S G imensamente dc Raiway Company Ltdcu, 

v ' sol dai a sua visibilidade! que íica aprovado por es: 
T Ferraz, Lourdes Mac**!-, Q t u a l r e v e s t i d a de indescri- j lei, a encampação dos cc: 
[é(ui Melo. Enoi F . Rochd. tivel brilho. \ tratos mediante os quc.is 
Teresinha Medeiros, Ruto K . PARA EXTIKÇAO DA companhia opera com se 
Hcmios TERÊ .INHFL Mai^ i V i SEMANA INGLESA 1 sistema íerroviário e a ICTL1 

RIO, 22 — A Comissão do 5 rir todos os bens, propr;-.*^ 
Estudos Sociais está na Con ! des e terras o acòo do "uo 
íederaçáo Nacional de Tra- ,-*quer natureza e a qual 
balhadores na Industria ela-1 título que possua em qua 

Teresinha M . Andrade, borando dois ante projetos j quer parte do Brasil, s<-ja 
W Satjro e Manly Dieb í a s e r e m encaminhados a j ou não diretamente relac; 

i Camara dos deputados ; ! nados com a oxploraçá") (\ 
As donjKs de Casa do 1 í> t0 (a) — pleiteando a extinção j sistema ferroviário da coi 

eí-.^oiheran^ r a ra sotu 
r: ninío <> D*\ Manoel 
1 (̂ b e fm homenagem p v 
u'iiia o Dr . Henrique C.».--

pora aquisição de materiais, 
nos termos da cláusula 14; 

d) — Até um milhão, 97 
mil, 755 libras para aquisi-
ção de material rodante e 

j de tração destinado ao roa-
mos dò aeòrdo celebrado I parelhamentô da cómpa 
em Londres, em 26 de maio, j nhia e por ela enòomendcí-
de 1949, entre o governo do , j do na Inglaterra à data do 

autorizado: a promover, p c : 
meios regulares, e nos ter-

D Dan !as, Heda C . M-r r1 

(oradora), Benedita Mot. ; 
de Souza, Teresa D . Saí : - , 

n ror d o ::oc ternios da cláu-
sula 14; 

c) — Ate 16 mil o GO0 do-
•are:* o 44 céntesèimos pdfa 
a^nsi^ão de materiais, 
oquipamonto o sobressalen-
íes encomendados p^la 
rcm::anhia nos Estados Uni-
d -)í: da Americcr do Norte à 
iiLita do cj^órdo nos termos 
aa "lausuia 14; 

í/ 
ira. iço 

• <omo fundado** daq^^l» 
ola Domes:ica. 

i!:Cl d-; 
suf if.er.t' 
que 
que oaorn 

irxista, íorta 

A ORDEM 
Preço 0,80 

em todo o pais da semana panhia nos termos da clcV 
.nqlesa, outro pedindo o ca- ' r.ula quarta do meneie a 
gamento de uma gratifico-• abordo, 
ção natural correspondente j Art. 2S — E o poaer 
ao mês de salário até que : cutivo autorizado a ab, 

rií^ano» figura^ no entre em vigor a lei de par-1 créditos, necessários 
lorm.itura dipionr-i ' ti"ipacão dos trabalhadores ocorrer com ar. segu:nt 

nos lucros das empresas. 
Outra» Agâncias 

ENCAMPAÇAO DOS 
^ t , , , CONTRATOS DA Continua « exposição J4ls G m i m m s r a N 

»rabplhos di, ano eslande ^lO,'22 — O prosidonte 
programado rara o dia dn di Dutra enviou uma mrnsa 
t lom?íçâo uma missa "em ao Congresso, ncomnn-

: .liada de ai^te-pr^K^t vi< -i, 
autorizando o exec\itiv > n 
pro!Tir'xrrir, r or m^inr rr-qMlf! 
rer a oii.vilii: 11. > d^:' - '-i 
;rat^:; da "Groat-Worten. 

R horas rm ação do j 
na capela Salesiana 

J-^ó í1 á noit*1 ctTinioni'i 
' ntrtga detö diplomas. 

despesas com cperci'.v. 
previstas no artigo a:;t«vr. 

a) — 3 milhões, 
bras para pagam^m d 
contratos encarniçada 
bens adquiridos 

b) Ate 45C i = iil ! Ï : 
para aquisição de : 
riais des es4o>qu<^ ali;i< 
fados da compat,.; :a : 
nies da clausulei 
a>-órdo 

o) - At_* il-j ' !.. . 

— Aie 538 mu e 500 
belgas para aquisi-

de materiais equipa-
:-ientos e sobressalentes en-
" ^mondados j>ela compa-
!i:.í't r.c: à da ta do 

: termos da cláu-
; î-i. Parvjgraio único — 
j\;ra íarnento das parce-
ian dii-Timinadas nas ali 
yea;* A e deste artigo, u*: 
i ' - î ra " govern0 do Brasil, 

termos do acordo ceie 
r r - jT Rio de Janeiro 
com o governo do Reine 
U n ie da Grã Bretanha'e da 
Id mda do N^ríe, aos 21 d 
ma .o de 1048, parte dor 
d :-: que tem a-umulado-

'1 Verr. : 
AMI r . Ec-j 

: .*: na dri'a d^ 
' •• .. revogadas 

lí IJURR PH ! NUTILflOO 
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S O C I A I S 
A N I V E B 6 A B I 0 8 

wtffc Leite Freire, viuva 
oe ôtíberto Freire 

— Maria Ocilia de Sou/,;i. 
ftSFusa do sr. Manoel Be. 
ncdito de Souz», funcionc». 

do- Departamento de 
u<Jo Publica, 

SENHORES 
Transcorre hoje, a data 

natalícia da prendada senhcri 
nha Núbia Estevam de Aru 
drade, djleía filha do sr. João 
Estevam de Andrade, COIMAI 
'uado comerciante nesta p^a 
ca e no^o cooperador e 
tua esposa dona Domitila Pe 
reira de Andrade* Por esse 
motivo a aniversariante ofe-
recerá hoje em a sua resij 

deíicia uma lailta mesa Se 
dói** e frios ás ami-
guinhas. 

Dr, Milton Ribeiro Dan. 
diretor do S a l á r i o Ge_ 

tuMo Vargas e Clinico nesirl 

—• CMstovam Romano, 
funcionário do Banco do 
Rio Grande do Norte. 

— Nelson Kamalho» furu 
c igano da Companhia de 
Comércio e Navegação des 
tà cidade. | 

— André Avelino Trin Vuj 
de, funcionário do Colégio; -

do seu certificado ginasial, 
i^las suas colegas e Pessoas 
amigâs. 

NOIVOS 
CONTADOR YOLANDO 

COCENTINO — SETA, 
DIVA FRANÇA ASSUN-
JAO — Na cidade de Ceava 
Ali rim, prometeram-tse em 
:-acpniento, domingo ulti.no, 
> contador Yolando Cocen-
üno, nosso Prezado conua-
-hejro de redação, e a $rta. 
Diva França Assunção, 
.hí1 do sr. Joel Assunção, 
ía^nde^o e proprietário <?n« 
Sa,o Vicente> município de 
Santana do Matos, e de sua 
e&Po$a d. Maria Leonor 

AtravBMamcMii Iníelizmante, uma cri-
sese multo séria da instituição familiar. 
Não falta quem sustente, por Isso mes-
mo, ser ela a grande sacrificada do' mun-
do moderno, que se encòntra em plena 
"conspiração contra a vldá'\ (Fulton 
Sheen). 

Se a raiz dessa crise parte dos des-
vios morais, não menos certo é que a au-
toridade civil muito pode fazer pelo, sa-
neamento e segurança da famíllia, atra-
vés de uma legislação adequada, que 
não fique sòmente no papel. 

Pio XI reclamava, expressamente, na 
sua encíclica "Casti Connubii", uma de-
cidida proteção do poder público à famí-
lia, já estabelecendo "um regime econô-
mico e social em que os pais de família 
poisam ganhar e grangear-se o necessá-
rio para alimentar-se a sí mosmos, à es-
posa e aos filhos, segundo sua classe e 
condido", já protegendo especialmente 
as famílias numerosas. E êsse cuidado 
com a família tanto é preciso que tenham 
ao legislar em seu favor, como também 
na imposição dos tributos. 

Acontece com frequência, no entanto, 
que a própria ordem jurídica entra na 
conspiração do mundo moderno, subver-
tendo toda a ordem natural do estatuto 
íamilíar. 

O ponto de partida foi a laicização 
Io matrimônio, "despojado de toda a ca-
racterística de santidade, fazendo-o en-
írar na reduzida esfera das instituições 
humanas, que são regidas pelo direito ci-
vil dos povos" (Leão XIII, encíclica Arca-
num). 

t ' i fVi 
eoiTti eiipi, 

ÍUfO» DOS Cl* 

•HOS E OENIIS 

A F E C Ç Õ E S 0 1 
COURO CABELUDO. 

Dêsflé impulso inicial até chegar-aa 
ao divórcio e a outras intervenções igual-
mente abusivas do poder público nas leis 
do casamet^o e no próprio, sapftuprlo dal 
família, itri apenas uma sücessdo Itaica 
de fatos, dentro dessa tão terrível lógica, 
do erro. 

Vemos assim o Estado, aqui« alhu-
res, meter-se a legislar em pontos «Ufià-
mente delicados, ferindo sem a mepÒr 
discreção, a própria dignidade e liberda-
de humanas, que o próprio Deus. como 
acentuava ^.eão XIII na Rerum Novarumi 
íie dispoz q respeitar. 

Examine-se, por exemplo, certa legis-
lação que anda por aí, a pretexto de pro-
filaxia ou higiene, relativa ao exqme 
pré-nupcial obrigcftório, ao controle; do 
nascimentos, à esterilização de tarados 
(ou supostos tarados), já começçmdo os 
primeiros ensaios relativos a insemina-
ção artificial, degradação ntáxima dq; es-
pécie humana, em sua ordem biológica, 
vergastada duramente pelo Papa Pio XII, 
no Congresso Internacional de Médicos 
Católicos, reunido em Roma, em setéfh-' 
bro deste ano. * £ f-

Mesmo em paiáes onde não ee ado-r 

íou o divórcio, como o Brasil, a indissolu-
bilidade do vínculo não está suficiente-
mente resguardada, como a experiência 
nos mostra, já, por não existir automáti-
co efeito civil ao casamento religioso, ja 
per outros, desvios da legislação, que, 
motivaram veemente Pastoral Coletiva 
do Episcopado Paulista, datada de 24 do 
novembro de 1942. 

•M ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

tida palavra custará apenas Cr$ 0,20 
I : 1 • 

< Levamos ao conhecimento dos nossos 

(Conclusão da 4.;t 

Domingo 
SÃO PAULO 3 

pau ) 

X SAN, leitora 
t , . ^ TOS 1 (São Paulo camiHã»» que.çriamQs: sob o titulo acima, uma secção para anur>- J 

cios especializados, a preços modicos, custando cada! P > 
palaVra apenas vinte centavos. Os interes»ados poderão! Juiz — Mr. SunJerLur 
dirigir-se diretamente á Gerencia da^te jornal, que §erio 
prontamente a^ndkfos. 

Itviy.la — 

O LAGO AZUL 

Ep o mais novo caie cia ei 

dade. visita ao mais jô  

rABA S| PROPSIO iNTJiBESSrE 
Procure conhecer ô  pre-
ços da LIVRARIA LIMA 
que «m papeis para qualquer 
íimt dispõe do maior, mais vasto 
e maU variado estooue. Lucros , . SJ j , ; 
limitados ao ma* imo I LIVRA ! v e m ^ da 

Tavares dg | ^ ç ^ r ^ onde tudo é ven. 
fcfté/TO —Deposito — 1.° An- 1 , 
J ^ J rt ^o^. %T * 1 T>i\ dldo por muito menos, 
dafr dos n°s. G8/74 — Natal Bi 

a — 345.0H <Tuve:-
ri*1". 

COaiI\TIANS 4 X PORT 
Siu\TISTA 1. 

Jli^ — Mr. S(o^y. 
Roníia G5.805 cruzeiros, 
c o r ^ i i x i AL 3 X JUVtN 

TUS 1 
J»Uz Mr, Leo, 
K<-nda G.282 cruzeiros. 

fÍNj0EM-SE a Padaria Recife 

Av. Tavares de Lira n*° 63.. „ , . 
i C.UV1PECNATO MINEI HO 

em ótimo ponto, com todo* 
os seus pertences e 

e «ma casa de 

PROPRIEDADE A' VENDA l V^LA NOVA G x SIDE-
-Vende-se uma proprieda-; HT.TVGIA 1. 

. de em Pitimbú da Cruz, pro-
e ' duzindo agave, banana, 

I cana, coco, manga, ;Grri oti-fiireguezada 
rosidencia anexaf ooro um | m a s jjas:agons e agua cor-
fírandtí terreno para cor,St*'U. í rente. 

Traíar com Artur Medei-

.iuie sp o^nDjp nas cp ŝ ^̂  
í;ade, aos quais juntamos 
roEso». 

EATIZADOS 
ZÉLIA MARIA 
Foi levado sabado uUim»> ^ 

PÍ2 batismal a interessante 
^vrnça Alssunção, já faleci- ZÉLIA MARIA, fUha do^r. 
da. 

O grato acontecimento t"-
vè lugar no dia da diplo 
inação daquela senhorinha 
no curso Domestico do Gi-
násio Santa Agueda, recebeu 
Io os noivos, que são fer-

mentos bastante relacionados 
e na cidade ceararai-

ivns© as felicitações ^as vcK 
amigas. 

A ORDEM c^mprimcn 
•a~os cordialmente. 

NASCIMENTOS 

MANOEI? TARCÍSIO — 

Geraldo Pessoa d^ M j l4O, fun 
cionúrio da Bas^ Aérea do 
Nat&l, e de sua esposa Da. 
H^oisa Marques Pessoa -

O ato teve lugar na M*̂  
•nz de São Pefdro, no Ale-
urím, s^ndo oficiado Pelo 
Eevmo. Pü. Marinho, 
Stenzel, vigário da Paroquia. 
•5t-rvindb de padrinhos o 
prof. Ulisses Celestino õe 
Gois e sya Exma. conso* e 
Dii. Alice Carrilho dc 
Gois. 

FALECIMENTOS 

Do s^u Primeiro consorcio 
coín d, Paulina Carrilho ^a 

Crmara são seus filhos d, 
Alzira da Câmara Varela, j 
viuva do saudoso Adolfo 
Varela, sr. Francisco Leo-
poldo da Camara, cas:*4p 
ccm d, Iracilda Varela, si. 
Augusto Leopoldo Sobrinho, 
cocado com d, Lourdes Má-
citado,'d. Celina da Camara 
Paiva esposa do tsi\ 
CÍECO Dia» de Paiva, d. Noe-
mi Camar», esposa do ^r. 
Jor^e Camara e d. Vanda 
Coêllio Cavalcanti esposa d r 
r>r. Antonio Coelho ÇavaL 
canti, 

LKíbca =inda 25 nGtos g 

O scpul1amcnto do saúdo» 
extinto sé viriíicou, no j 

Dr* Onofre Lopes 
AVISA QUE REABRIU SEb 

CONSULTORIO 

RUA JOÃO PESSOA. 150 

ções. Trator na Avenida ^ 
• f. • i noz — Rua Amaro Barreto 

ioro, 301 . I 1252. 

urna car^ips 
-ímciicüna de -aia, mo^Lj eslüo 
-nfigo- Tratar â avenida Oê  
Horo. 301, 

CíMENTO PORTLAND, 
Polonês. — Alta qualidade. 
— Vende Severino Sales. 
Rua Frei Miguelinho, 25. 

CASA A' VENDA 
Vende-se a casa n-° 598 da 

Rua Prince2a Izabcl, desta 

ÏIODADA' PARANAENt:r; 
(Ir-tci-^dual.) 

AMIiïllCA DE JOENVI-
I LIj 4 Jv CuííiliBA 2. 
ROJADA CEAHEKSE (A, 

I Vr^irS)) . 
' A::ÍEKICA G X GEXTI-
! TENDIA 2. 
; KC .-DADA FAu^NSE ; A-
1 livrsteso) . 

CíipiLal. A tratar na Cooper«i_ • 
tiva Central de Crédito, ex- j 
Caixa Rural. ! 

PAI SAN DU" 2 X TUN \ 1 
KODADA PARAIBANA 
(Intern'adual) . 

I NÁUTICO DE RECTF15 

"tr^ 
V 

1 ; V I s t tif . A 
' iT * O 

í> t - ^ r» 
••: • W 
rj£ 7Z-ZC h\-S> 4* tà fl '4 1 ísm! 

>i degrado o lar do Corr; SR. 
E^Iadual 

JOVENS 
Vilma, filha d0 sr. Vicen-

te Mesquita, comerciarão, , ~ ^ . ( ^ r ' íiscola Técnica de Comercio í o s r . Cicero Leopoiuj 

| ader José Nazareno Mor^Li LO — Faleceu, quintaJei/r 
ra deí Aguia^ ^unciona-io j uHuna, em Ceatá-Mirim no 

n^sía 
r i d o r - j o do redação^ de sua exmc 

Edna, filha do Dr. Edgar! _ . , ^ 
J l r . . t j. .. f 3>pĉ a D. Maria do Caímo .Barbosa, juiz de direito eirs 
Cí-nguaretama. 

DIVERSAS ^ 
MARLENE GUILHE^ ! " G n t ° c a S a 1 , qu® C a r r i I h o » de:xando os 

ME GOMES — Dentre C'!°0U ° u o m o d e Manoelt s-j.j-i^ies filhos Geraldo Leo 
' ^ar-isio, í ivldo da Camara, d. Paulina i ^ 

Eesindindo á ^v, Campos cía L amara e Silva, e s p ^ 

Condição, f i g u r a a sepho 8 5 5 ' t e m o s p a i s 'de| s r ' C l a u d i o Colomttcre 
rinha Marlene Guilherme 2 ú t t n o & Tarc^io, (p^r t»o ! o SUva o Srtas. Margarido 
Gomes, dUeta filha do cvsal g r a ' ° m o t i v o> recebido ir^:-'Lúcia e Lucla Maraa^dr. 
Dr Fernando Guilherme — : c s ^tzmprimentòs «te pe^ I Carrilho d̂  Camara, 
D. Elina Guilherme Go_ 
n.es. A concluiiíte, <aluna 
debicada e inteligente, por 
e^se motivo Iserã recepcio-
nada na residência de 

no dia do recebimcr.to 

'o IBGE e Secretario da j Engenho Paraíso, onde r-si' 
jr^iar.ie, ; / s c o j a técnica de Come'i 

praça e nosso coopo • AT , > * ^ * j .ie Natal e nosso companha 

( c : j sog^inte, no C-mitcrio 
CICERO LEOPC-1'J ^ C^ará M"rim. 

Hoje foi sufragada a 
> • i alma na capela do Cc\ 
lecjo Imaculada Conceição, 

Cunha de Aguiar, lonte^, 
cm o nascimenfjo de mais 

d-plomandas do curso glna_ 
r\?\ do Colégio N. S, da 

—Amanha, em Cea^á. 
1VÍ î .-m, 
' » * ̂ . haverá missa dG 7,0 

Raposo da Camara. 
Vt-neranda figura de tra-

dicional íamiUa, ^ a casaco. 
segundo^ nupc.as co*:i A A OgDEM envia con-io_ 

cxma. sra, d4 M^ia ijneijar, á fam^ia. 

T 

l 

O M E 
Vic Maitema 
Quente — Frio ou 

gelado 

I 'tQ 05 dersíes de outra 
bc-ca.. . ccnados o mel 
cuidados. Isto poderia ter 
sido eviízdo com uma 
visita cjo dentista e o uso 
diário c»e Kolyiios. 

Casa Bancaria Nml& K ü q t m è e n e S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 -(Hdíficio proprio) 

FARMÁCIAS Dl 
PLANTAO 

NA RIBEIRA l 
Farmacia Santa Cruz — i i 

Rua Dr, Barata, 
NO ALECRIM 

Farmácia Coalho -— lu: \ 
A^aro Barreto. ; 

i 

T e l e f o n e s d e 
- : u r g e n c i a 

Asistencia Publica.- .. 10?I 
Pronto Socorro U * 
Departamento da Segu 
r»nCja PublicA "t020 
ínspetoria de Policia . . *01J 
Posto das Quintas .. -- 1MI 
Prontidão de Luz 1444 
Informações 02 
R^clania^e^ 03 

ntÜfOSIlOS — EMPItESTIMOS - COBRANÇAS - TRANSILENCIAS 
C*m£ic unas economias á CASA BANCARIA c viva tnmqiriU 

TODAS AS OPER^ÔES BANCAIUAS DE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA RANCAÍdA 

Dtpositos do Publico l̂ô íHienia Geial 
AGOSTO 1947 Cl.$ 5.203.025,00 16.5Ü7 423St00 

(J.5?e.0Si# 00 20.G24.263 00 AGOSTO 194S 

ZimiNANDO 
OS ÁCIDOS DA SOCA 

Lílícíos da q cav.̂ iim 
Cc« rieP, ii? uMI n^ ̂ ^•[I.j/A 1 •• s 
r> qi.io os t."S 

'1 ios cit* !•í.o 1 y! • (>s s<1 1. \ LU <;LI 
«. (.uiLacto cüiii a .saiiva. Ks-̂ .s mo-
rnas ingrediente ív̂ rr» n p;"-
liLiila que seril.iiíO ; ocSontcs. 
fintes do escovp-Io^ c-(\.i K.-iyv 
i-i notsu película tjiio as b-ict̂ rii»; 
se ocultam e se roiiruciu/.cj"--». 

n 

AGOSTO 1049 11 64G.ÍÍ86 0Ü 41.241.037.00 

I _ J L 

DcSIRUiNDO-) 
AS BACTÉRIAS 
' i-Jab^cí-onu-Lat-to^a Îiius 

O"! r Lillyili'u*?" i c, pro-
:<;.•• a îííos oiiti provocam as 

-' »lítui;̂ . Kolviios 
^ -r.̂ L.n Lvríos i:i.í;ví;d!oiitOd baric-

raio s'r) mortais í̂isas 
i W^iu^. E.:íudos cienHíicos r^a-
!i-.iíluj c rA i'-'mo^auni vors idados 

c europeias, pro-
^ ram qu^ KoJynos dt^troi cerca do 

, tins bsilL'ri^, da boc?.. E.-tc 
at^d ' Kciynos dura varias hora 

ÜMIPAMDO 
PStv^SÍÍAPílENTE 

A ('•)• • \ \ i').-". \Ti r.tc o ix ii'"' *.'«*•-
i do Iv/iy;! ! í ! a j ) jv. '- • 
t!" tiii/.V. iitos j!-'' 
\rií.,, o rvi'TM ' in. • 
pvoicV^i'i. ut.1 Kolyncs :í.i ^^V' 
fic.e do.i i [••"to ^vitir 1 

íorir.c nova p. Kcuia. ^ a o i'.t aa 
penetrante It va ingredientes 
anti ácidos o bactcru ui ê 
K o l y n o í a o s l u f a r e i p e r i g o s o s , . . 
atacando rcahrvutc c: cr-v^.-

pai das car.cs. J 
A TECELAGEM SANTA MARIA 

FABRICA COM ESMERADO ACABAMENTO 

BRIM VAQUEIRO — tipo B Aí ANO, TRANCELINS e REDES cm todos 
os tipos © padronagfons. 

VEND&S EM GROSSO. — PREÇOS EXCEPCIONAIS 
Conheçam 03 artiges de noosa indústria, genuinamento 

N A T A L E N S E 
FABRICA E DEPÓSITO; RUA DOS PAGÜÚS, 1 7 1 A 1 7 1 S 

NATAL — BAIRRO DO ALECRIM — RIO GRANDE DO NORTE 

Delicioso sabor refre$cnnto! 
E ECONÔMICO TAMBÉM: 

Basta T cm 
^ na o s c o v a seca» 

0'JTRa FAMOSA KQLYWS.ISTA 

M U T I L A D O 1 

jfQ • '̂ -i '.»r tflfl T-
^ kílgíOLlOO, tftniur M «a Kolyno»* 

rcvjiíotíus rZo 
c.i .^os o: dântes 
t^.r: lîcîy.i js, Jcpois Co ccda refeição. 
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A R ü f O X 1 ' P l d Ü i l f i P í ( 6 _ 
Trietlôrt« • n h i t f , w t | h i r t H i i f i n • « u a f e b t U f e a - B i l i i i e tàÍM«, a u u b i -

t n f M a - C M » b t M M M a H < a a é i i « i - P f e v i s U MVO retérd i a b l h e U r i a 
nau». B a r b ç i i i i t a P W * o iwdro» 00 mm tupgUar«. Oitregem da Atcltpiad* <i«|por João AdoU « Alerto 
Humberto «tffvtte « t r i c a - jogo prindpé^ ttrA a àAi-l Clivei» XBÜto), aibttíMbi Amorim, 

N* noite da próxima quio »una vitoria* que pod^é Ihtf 
ta íeira> o c*rtame M*boU*|g»r«nUr o terceiro poeto «« 
Cco da cidade, atingir* mai>It&boa de coloofcç6—. 
uina de «i«i grandee eUpaaj O» preparativos para a 
com a realização do clássico serfeucional batalha, t»ha 
eritre as fortes equipe* do A- do intenso«. Dia e noite, 
m«T)ca e do Santo Cruz. F* americano« e tricolor et ce-
io valor indiscutível dqs ele, tão a •• movimentar na ^ali-
mentos que integram os »:ha, procurando, deste ta ma 
dois contedorefc, espen-st colocar todos os seus ele-
que o publico «eja brindado mento» em coivliçõ«p fisica> 
com u mbom espetáculo íute' suficientes» para e empol-
bolistico, O time rubro, â -
tualmente na vi^liderança 
do c^mP°onato, distante ape 
n&s um Ponto do ABC, prj n 
rará a todo custo» o^er 
uma grande vitoria, para as 
segurar o seu previlegnlo 
posto. Da mesma forma» os 
tricolores, muito embora sem 
aspirar maiores pretens^, 
lutarão» no entanto Por tn îs 

g^nte choque. AUás, para o 
America» a cartada é das 
mai$ perigosas, po ŝ, «m 
caso de derrota, muito peu 

serão as pofesibilidu^es 
para a conquista do titulo. 

Tanto entre os diabos ru-
bros, como eníre os cor.iU, 
pontificam autentico« cracas, 
gastando citar os nomes de 
Gerim, Barbosa Artêmio R« 

üô». e» Gordo, Ivanildò, Z«no 
0«car, Ozi e Orlando, entro 
o» santacruzeneèe. Par a o 
jogo de quinta^jva oe doi« 
pelotões dever&dM apraen 
tar completado que vem em 
£ reatar «o mathe, maior sen 
sacionali«mo. Esperà-se mes 
mo» que no cotejo entr» A 
merica e Santa Ç m » s<\!à 

batido íjpvo recordde bilhete 
ria» tal o interesse do publico 
F%o desfecho da contenda, 

D«TBde ontem, foram Cortea 
do3 os juizes que %icíonaiáo 
quinta feira. A parada r!e 

«mirante, será dirigia por 
Ubaldo Meneses* que terá em 
Geraldo Cabral o Jo®é Le 

Jogará en Natal, o campeão da 
Ho dia 3 de dezembro, a estréia do grêmio pernambucano 
ABC e America, prováveis adversários do poderoso onie 

do Esporte Clube do Retife 
Noa primeiros dias do 

mês de Dezembro, a torc:<fe 

n-ktalense, terá oportunida-
de de assistir a mais u.i\a 
grande e sensacional têmpora 

futebolística- E' que a Fe 

delação nortd-riogranden&e 
df exor tas PalXocina^ 
nop dias 3 e 4 daquele mês, 
a temporada do Esporte Chi 

be do Recife, bi-campeão | as providencia» para a ji«an 
pernambucano * uma tias de» temporada vem sendo to-
mais poderosas representa. | madas pela direção da FND,„ 
cõ̂ íi de soceer da Mauricéa, 

Et a Natal o rubrojiegro re^ 
Ii7ara dois jogos possivelme» 
lí* contra os quadros do AEC 

e Jo America, r^spectivaii en 
te liòer e viceUder do canp^ 
onato do corrente ano- Todas 

iii,e» já conseguiu da CBQ, a 
rccessaria permissão pira 
trazer á Natal, ó onze do 
Esporte, Em edições 
rz.s, (Jarcm^s logros deta-
lhes da próxima visita que 
o c«mpeão pernambucano 
f?íá a Natal . 

0 Malmoe estreiará amanhã, 
enfrentando o Palmeiras 

SAO PAULO, 22 — Os «cortina vos. A* tarde a de-
emeks do Malmoe rcal:za- j lc^ção do Mamoe assistiu 
ram ontem noite, no o jogo São Paulo x SantoJ e 
ciembu' um ensaio em con. 

TRABALHO E P R E V I D E N C I f l SOCIAL 
Pagina para o empregado e o empregador 

4 

junto, preparado-se para es-
elogios para com o qu -t 

tKiar no dia 23 contra o dro sampauli no fazendo ea 

r^lmeirap. O exercido dei I t r e t a n t o » r^trições quanto 
xeu excelentes impressões, I zo Santos, principalmente 
sobre üudo pela classe evL q a ante á maneira violenta 
donciada pelos jogadores t:s- \ ĉ n^o atuou. 

t — — — 

Os professores em estabelecimentos de ensino particular 
do 

POR DER VAL B. 
MARINHO 

Fiscal do Ministério 
Trabalho. 

Para o exercicio remo.no 
rado dos professores tm 

i estabelecimentos de enslro 
Particular- é exigido o 
tro no Ministério do Trao/i 
lhe, Industria e Comércio^ 
que será feito no Depar^-
mento Nacional do Traba-

Cooperativa Central de Credito Norte R i o p d e n s e Lttfa. 
t ( E x - C a i x a Rural e Operaria de Natai) 

Sede« -Rua Dr. Barata , 208- -Ribeira 
Expediente — 9 ás 10.30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de credito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a ç a H o j e mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

lho; e, nos Estados e TcrrL 
tono do Acre, nos respecti-
vos orgãos regionais (Dele. 

Regionais do Traba-
lho) . 

Para o registro acima, os 
.interessados deverão tepre^ 
sentar os seguintes dortu-
meníos: 

a) certidão de habilita-
ção para o exercício Ao 
magistério, fornecido pe<o 
Ministério de Educarão o 
Saúde, ou pela autoridade 

0'-tp.dual ou municinal; 

moleaO ^lUnAoff l * 

lutas ^ cabeça. 
dores 

Se é BAYER é bom 

//î;. r ) 

O futebol através 
do Brasil 

alíneas A, C e E, deverão 
apresentar mais : 

a) cartcira do indentid^de 
de estrangeiro; 

CAMPEONATO CARICO -̂
Flumincnse 2 x B o t a ^ g j 

i — Juiz; Mr. Stanley Ro. 
Lerts. 

Renda — 137.864 c r u í e -
ros. 

OLARIA 6 X BONSU. b) atestado de bons ante-
cedentes, passado por autor.L! sSO 2 
dade policial competent». _ N I a r i o v i a n a . 

1 (Vasco campeão de 1949). 
Juiz — Mr. Dundas, 
Renda — 162.710 cruzei-

ro*. 
AMERICA 3 x CANTO 

DO RIO 0 . 
Juiz — Mr, Lowe. 
Renda — 18,919 cruzei-

J Ao Ministério da Educa-! Renda — 14.61^ cíurciM tÁ1VTPËONATO 
cao e Saude compete lix^r \ i cò I 
as romias para a dotermins-
çao da condigna reïnuiiora-
çao devida aos pr&fesfcor-s. 

O art . 323 d a Consolidarão 
ûo.s Leis do Trabalho di-í : 

b) carteira de identidu-j s e r á Permitido o fu: , 
Uionamento do estabeleclmen 

c) folha corrida; f<> particular de ensino qua 
d) atesado nrmado Por remunere condiam, 

pessoa idônea, de que n ã o j ^ 1 1 ^ 0 3 s e u s 

responde a processo nem!OÜ PaSü0 pontuaL 
sofreu condenação por cri, m c n l e a remuneração de ca 

t̂ a n-ês. 

BANGU' 2 x S . CRTS-
TOVÄO O . 

Juiz Mr. Ford. 
Tienda ' •— 13.655 cruzeis 

res. ' 
VASCO 3 x MADUREIRA 

PAULISTA 
Sabado 

X V de Novembro 2 x PORT 
DE ESPORTES 0, 
- Juiz — M^. Rowley. 

Retida 
(Conclue na 2. a p á g . ) 

A v ó ! M à e l F i l h a ! 
TODAS DEVEM ÜSAH 

mua 

Indicador Profissional 
me de natureza inÜam^n-
U:; 

e) afestado de que não o: 
Para efeito dc fiscalização* 
, estab'-iecirrxîiios do cusi-

sofre doença conla - particular são obrisad^s 

M e d i c o s 
D R . A L V A R O V I E I R A 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguei Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Ar, Duque de CftsJaŝ  1W (Térreo) 

Dm 10 ás 12 e 14 As 1& horas — Fone: 12*4 
ft«*ideiicia: Avenida Getúlio Varges, 704 — Fo&c; 142J . 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica exclu<iva de cfia^ças Re gimes aUmentares 

Assistência è^pecializada aos prematuros e débeis 
Consultas di^ii^s, dâ  4 h°ras tardo e m deante 

— COD*UH»S com hoi-a marcada 
CONSULTORIO: Rua Amaro Barreto 1230 — Alecrim, 
ao lado da Agencia do Corroios e Telégrafos — FONE 14-42 

DR, TRAVASSOS SAR1NHO 
CmUHGIA GERAL 

Cttomltorlor fra{« Aniwto Sewo, 11 
KesideucU — Rttt MaAoef Dantes, 177 — Fone: 1414 

^ios^, passado por au-^'v 
datlo pjnriitân'a competent 

Cs estrangeiros além dos 
documentos indicados «as. 

a possuir o livro de registro 
d of pi"oíĉ -Sorc3, escriturado 
t m d :a. • 

Natal, 25 dz Outubro dej 
1949, 

CO REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se cora vantagens para 
comi »ater as irregularidades das fuiw 

periódicas das senhoras. E" cal* 
rTiafVtJ e regulndor dessas funções. 
FLüXO ATINA, pela sua cem-
pttjvnd?. ríicacia» é muito receitado 

0>ÍV£ SER USADO 
r*OM CON'FIANÇA 

C L Í N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C LA L I Ü T A 
Curto de *p«jfeigo«znentQ no Rio de Janeiro * Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Oftdaá ultra curtas, bisturi elétrico, eletrocoagulaçáo, »U. 

CANCETl — TUMORES 
Con«ultM - daâ 15 horto em diante exceto »o» nbado« 

ConMltorio; RIM Ol- Bonf|»do, 121 — Foo© i m 
leidend« — Ana Joaquim Manoel, SSO — Petronila — Natal 

Medidores de Im 

" A R O N 

«a 

a 

m foiça V. - W 

1 m F a l a s t e s * 

.DA ARON ELECTRICITY METCR LT:^ LZ LONDRES. 
RaprescntaníGE para todo o Brasilí G^OMINA LTDA. 

RUA 7 DE SETEMBRO, 135 — P'.0 UZ JANEIRO 
Preços especiais para grandos encomendas 

e para revendedores 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
5 Ä P P Ï W 
o n , ú . i V l . ' 

te 

I \ 
V 1 Ï DA 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHOR ÀS 

Consulto rio I Residência 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua João Pessoa 163 — 1.° A. i Rua Jundiaf, 3̂ 7 
Fone 1596 De 15 ás 17 30 hi. » Fon^ 1415 

I 4 1 a £> r - r. - -"tf fc^ 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade, Magresa, Nervosismo. Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO CE ADULTOS E CRIANÇAS 
Cônsul torio: Residencia í | 

Cel Bonifaciig 222 Avenida Deodoro, PURGUK O SANGUE DE PREFERENCIA 
Telef. a082 Telef. 1858.. 

NATAL — 

* T] 

I 
o 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAÍ 

E S P E C I A L I S T A 
Jndft* Curta», tletro-coagula^ão — Bisturi alatrlco—Coa«ulU£ 

dat M horaa cm diante 
CMwitnrk» » Raa Ultaea Caldaa. U - 1 ° 

fteaMasda — Avenida Fmdeiite U Moral», €H 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NER /OS AS 
C4»asuItoHo: f?ua Dr. Barata, 210 — t .° — Fone: UW 

Residência — Av. Deodoro, 638 — Telefon* l â J l 

(4 ^MOíAtâtíW 

DR OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Chefe da eürnca dermatológica d0 Hospital "Miguel Couti 

Consultório : - Pua Ulisses Caldas, 86 — 1,° arda*1 

Das 15 hora» em diante 
Residência. Avenida Campos Sales, 624 — Telefone, l761 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERN AB 

ggpeclalmetita 
CORAÇÃO E VASO» 

llectrocardlografla 
Cooaultaa daa 14 111 em Jlamta 

lta«ld«ncla — Av. prudente Morais, CTS — foo«: ITH 
^nniulterto — Edifício Aureliana cala 109 

ĉ TOMAGCJ 
INOFENSIVO AO OÏYÎANISMO RE17MATÏ:̂ ',:O ' fSÏPT/JS ? 
AGRADAVKÍ . ; î ; .mu mt Licor: 
Tomt o -Ccmpr-Ui 

HERMO fr'£7í".L. 
WOCUEIRA, Pr-DE-PERDJZ. SAL-
SAPAPvRlLlíA V niî rno plúrg-â  ms-
ûicinais Je aMn v : ' o.-ptirativ». Apro-
vado pelo D. N b. P. como medí. 
Câ ào Auxiliar nv irdtüt'̂ ento áA Sifili? 
• R*?im t̂iüia)n d.» 

Seu filho está crescendo e essa idcxdo 
é perigosa 

A criança fio? imitia, fraca, 
resistência. 

Dentistas 
Dft. PEDRO SEGUNDO 

I S P I C I A M 9 T A 
V1AA URINARIAS — PROTOLOGIA • «ITOJl 

Cum Radical k ômrroldaa. firíM a KldroMl«i, 
• ««ta dor Do«nça da rata, procUta, ¥C«l(üil«fl, ÉmxAtmkê; b*x 
9 a -Isa Tratamento rápido daa urairltaa atuda« • oro»)c 

• «uaa ômpUcaçA«» 'Jntroa<K>^ 
Craivam CanUrfc 

í)Af4 il HORAS KM DLAíT» 
L—umtnt* f^lttri» 'Nova Aar«ra'\ fttta Ur Sapata» ftál — 1 

- ti 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

^xpocioMe — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bíindeira. 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
CIRURGIÃO DFNTLSTA 

l:VA nií. BAIwVFA — 'l \ o 
Expediente das 9 às 11 a 1,30 àr. 5 hotem 

st: ti 

Instaiac^rs Ho ' s ^ q ialqucr capacidade 
para n i-o Jo d > ' u l o es^as, socic-
'lacks Í C - ' c t 

Foit.ev) províeis o o/cí-^^-i'^ com instalação gâ  
ra l̂idí» are ih os cíicj^r.c-a d^ afagada marca 

' R C A V I C T O R 
os rua Li perfeito^ r.ra elí ^̂  som (3q mu" d O 

tio tecnic;>s C^K'' oficina própria 
o es leque dü material r;î L>-E?Mr"-%o íorneço equipamentos 
compleío5 aos melhores pr̂ ço 3 o ía îUdades de pagamento 

As instaia^^s já rc^li^ 'as a tií'C;encia dos pro-
dutos RCA Victor o a lia do seu magn^ico funciona. 
mcnlo? dcstacancio_sc ÜS ^̂  : 

PiL^l:uva cie r.Tos.sorú U r"aior do Brasil). 
I-Veítiilm*1 dt- Areia Kr,:iík\Í 
Ti-oícitu-i da Matoy 
5," D i -S í: I: o Jo Partos ríios Canais 
Aü-.trif;í c 

Ca* -.1 -A 

î.T'-.íV;viO do Kio PCilro 
L':ulv 1 r!'.-. Mri'(;o do Ĉ n̂ -̂rctalíia 
K^̂ r̂c- t Hio -r': rd o 

MAIS INfORiMAÇOSS COM A FIRMA 

C A R L O S L A M A S 
End. TeleR. CLAMAS — T̂ atr-l — Tl t G, do NorK 

Rua Dr. Ucrata tpletuno 1159 — Caixa Postal »» 

E' preciso, 
errscimonto u nu fô forp c cálcio 

a anemia não in- aair c cr'ar.^io, 

a :> q\;c i.i.ncíi, ajudnr 
' ' p: I î 

>r 

Representar tes Viajantes 
TODOS OR GRANDES MEDICOS RL 

CEITAM PARA AS CRIANÇAS 
V Grande Fülirlca. Je FV.Km-ia» procura Tandedorea 

V A N A D I O L ii 

*ti',r>j> fn tcvÎAi m £ono. Mü3truario com 100 modeloa 
—-—- diieient*! . • - — 

O UMA COMILÃO E ADIANTAMENTO 

O FORTIFICANTE Ol JE FOKTIFR 
. com VANADIOL r v-m n -
apt:.i c, 11L TU corado*« c . « ». 

ciscam vigorosamente 

^ c 

< '<> nv î í ;OTîA nTKSMC A' Fabrte 
' 'î î a t í V » . 5. 2l>i 

I 
V - ! 

•tt* * y *• y » V i t / / / r ' f-r-t 1 r r-fYV r / v J - f ^ 

— B k j MUTILADO 



o 
, o u t honentgens 

ä ß « M e - á s m m * w w w h l o geral 
g f l M l l W f f . 99 & S S W Wwesaoo 

hahm mwoiHBe o 
ítúfrnlo ̂ b attudcfo r 
A t a » doe Sdnfcw, cÜef* áas 
^rtriWkioda» firmas \SAN-

LfEX., 'desta 
ptòça e SANTOS AUTOPE-
ÇAS LTDA. do Recite* 

* O féretro, qutfsain da re-
g ê n c i a onde Se verificou o 
óbito, foi acompanhado de 
ÚPjàoridocfofl, comerciante, 
WusttftttK em*iliaf©s das 
fôaas tttima retefidas, re-
presentações de fnsttttxiçõss 
e grande número de pes-
soas amiga», o que bem de-
«ònstrou o quanto era esti-
xnodo, era nossos meios, o 
sr. ^Jofè Âívee do» Santos, 

c^ em 
Nèftail^ Wdáè^u cotno um 
fl®8éf 4&#k> Gmndedo Nor-
te'.' • 
* O «»tinto, titular de uma 
da» tnafsrraòdeíarejf or^ani 
zações comerciais da capi-
ícftw désfnàtava de larga es-
f a l f o « cidddei O desenla-
cè- òeferrou inesperadamen-
te; èèm'padecimentos, pc*3 
até- o dia anterior o sr. José 
Alves dob Santos compare-
cera aos escritórios da sua 
oígarfcação, alí permane-

o expediente. 
Sabado despertara coma de 
coeflime, às 4 horas, não de-
monstrando qualquer indis-
posição. Minutos depois, 
entretanto, eríi vista de sú-
bita psrturibação, nm dos 
seus * filhos teve de sair a 
procura do médico da famí-
lia, o dr, loao t Machado, 
que, todavia, nada mais 
paude fazer, O Colapso aue 
fükttíílefrá o sr. Joçé Alvos 

Com o mi 
tjsrap>* fervor 

lacks cie seus filhos Ivone,Jan«* fanterfoww, .. 
Atèttlo mÊêffaP. *èhceTtodd, 

capital, of tra èirtmtaoyoeé Scaityj > B . 
ma Ròmen&q>em de 'fòmbér-

SWhora da Apresehtàçã<£ 
gloriosa Padroeira da ei-

^ ^ ^ dadel' 
aô» teje^amaöi novenário, realizado' 

tocvMos pelo fateciiharrtbk 
Cio 

DE MQ5SQRO' — W 
mxihdo Ö u w V Paula Ir-1 

& GiaíGaatífoFauíã; 
tLuiz Soares e família. SAQ 
' PAULO" DO POTENGI - -
Ffcòttãfcxr fti«é4rftr feörges. • 
l ieAOiESÖÖÄ ^ ftuy Bant 
ftafra, — Olcrvò Mon-

naud, Antonio Soares Filhò 
e'Manuel Varela e sr. Agui-
naldo Simonetí. 

A' porta da necrópole e 
no mòmento de baixar o 
corpo ã sepultura, executou 

ïobr&vjera as 
Alves dos Santos aos 62 

dos Satrtos 

' Logo se teve ciência da 
ocorrência, a casa da íamí-
hé- enlutada- começou a se 
encher de inúmeras pessoas 

' âctà miòÇÕes do extinto, en-
tre ais quais o governador 
José Varela, deputado Ai-
ÊteHo Mesquita Pilho, co-
maiWarife Johansen, repre-
sentante capitão de mar . 
e guerra Heitor Batista Coe- tiragens u comércio 

Dçixa viuva d, Elççi Por-
to Bamoe dos -Santos e os 
filhos Francisco Portb dos 
Santos, casado corti d• leda 
Trindade do3 Santos, Geral-
do Rtfmos dos Santò^ cctsa-

à Marcha Fúnebre de Cho-ldo com d-. Zulirwr Nelson 
pin a banda de música da 1 dos Santos, Ivone Santos 
Policia Mililar, sob a regôn- [Barros de Gois, esposa dc 
cia do sargento João FideliS.! dr. Aluisio Barros de Góis, 

Fez a encomendaçãO, oj-e José Ramos dos' Santos, 
reverendo " padre Benedito 1 solteiro, funcionário da íir-! 
Alves í ma j. _ „ . 

A sepultura onde foi inLu- j D ^ a tamtem os s ^ [ g ^ o - f f i T m L ^ S 1 

macio o tr: 'Jose Ahres do, ; Abelardo Pereira. Rodíterues" 
Santos tem o n. 699. . ; Alvaro Alberto Tnnaade dos _ ; «aá-jw-rw™™-« 

DADOS BIOGRAAFICOS Santos; Marcos. Maria «Lu- j DADQS ÍIQGHAAnCOS Nelson-;A»r9d? - P « » U ^ f I 
, , ! dos semtóê; Gfsetda e Mit, g v a Abmj» Otrlos^e.Sou-, 
I c S ü tes Santós Bdrrôs de Gbis. ' 2 , 3 L í m a ^ ^ d a ^ • 

toda« as noites sob cr prwri-
d^ncta do r«ymo. mons. 

Âives Landim, vigário da 
; ' cfeheórrtdá 

atsürtsncia • cfc itífa; - qae 
também pela manha com-
pãrecíd à "romaria, íraéndp 
t m cc^unhto na missor de 
S hote». • 

Qhtem, dia da festa, o& 

- y 

tehegro. Neide Montenegro , repiques dos sinos e espou-
WBtf — tvtwmtm cmartctcp 

João B. PdfttW^Jwwval Cccr-

fiSntília.? 

"Sérvulo í%reircr>: Sebastião 
f^mrti." MtâfÚ&A Ltfe 
'^àtefcr Mqjmhó^e 
Coia^rcio Varejista de Ma-
caífcia, Município de. Môcaí-

;ba, prèíeitO ' Sé ' 
BOMy "ÍESyS íriáBa 
Mauricio Maciel. GOIANI-
14HA — .Galvão, Jona-
tas, .Luciano NO-
VOS' — Jonatafit íuciario e 
tamüia. CERRO — 
Rtii Afnaráí d^ Araájo, Li-
dio Amaral de Araújo. CEA-
RA' -^.Francisca Rodrigues, 
Jose Medeiros, Humberto \ 

rara a alvfltmda, começan-
d<í 0 OatedAl a ênfefa^se 
de- àatoífcos |xira' a íais^à 
de 5 hô'tasC é logo a áè^uír 
a 6 hortos, qtje fat a rtú* 
ea-de òomímri&í gemi. Oè* 
lebrou esta ultima o revmp, 
mons* Alves Landim, que 
év pvafí&tfho pronunciou 
íbquento^ SermcfoV distribuí-
do'a sagrada comunhão a 
i n u m a s fiéis, 
* horas, também com 

o Aosso pfihcipcrl témplo ro-
t>lek> 'de crateirfckídes, sa-

cerdòtesf seminaristas, fa-J tes, seminaristas e noviços 
do Convento dos Capuchi-
nhos. Sob o palio seguiam 

enfieis em ^eraU c 
wcníoí sf. Bfspó Diocesano 
^íeferou ó áolené Ponti-

ftefctf, Com pelo 
em honra de M da Catedral, 

Pepoit: do pontifical, as au-
toridades e petóoas presen-
1,03 acx^fxxnharam o que-
rfdo^Pqirtor natalônse até o 
PaíóbfiF Episcopal» em cuja 
fwtte diseftirsou, encí * nome 
dos presentes, o sr. Mcupoel 
ÇavctlçOnti Filho, tesourei-
ro dâ- Jssta da Padroeira, 
'<íuo! for1bastcínte aplaudido, 
téndo Dòní Marcolino Dan-
tas áçtádècldo aquela ex-
ponlanea manifestação de 
àpr^çd^ dos seus diocesanos. 
GRANÒIOSA n o a s s A o 

' F l l l t U M l U JI9 m n p 
m m 

K m é e ^ i k 16,30 horas, 
saiu , da matriz da cidade a 
'topoftentè pròcfâsão de Nos 
sa Senhora da Apresenta-
ção/ um dos mais concorri-
dos préstito da capital. 

Formando o tradicional 
cortejo, viam-se as crian-
ças do catecismo, ass«ria~ 
ções* da paroquia, Irman-
dades dos Passos, da SS. 
Sacramento e de S. João 
Batista, e a Cbn<?regação 
Mariana, alem de sacerdo-

o revmo. pe. Benedito Ba-
silta Alves e pe. Humberto 
Galvâfcr e um sacerdote ca-
puchinho, tocando as ban-
das de musica dos Escotei-
ros do Alecrim, do Exercito 

comprimia ás margens dos 
passeios, enquanto uma 

multidão calculada em 
mil pessoas acompanha-
vam o imponente préstito. 

Antes de recolherão o 
préstito, foi dada a benção 
solene do SS, Sacramento 
em altar armado ao ieda 

S, Antonio, 

e da Polícia Militar do Es- j direito da Catedral assista 
tadô. da contritamente pelos fieis 

Em artisticos andores per | que enchiam a praça ^ 
correram as ruas da cidade dré de Albuquerque o a rua 
as imagens de Nossa Se-
nhora da Apresentação, que 
era conduzida por congre-1 — — — 
gados marianos e de São j Feridas, Reumatismo e 1 

loflo Batista. Por onde pas- ' [ Placas Sifflíflcas 1 
serva a procissão, incalcu- , \ j 

lavei massa popular sei ELIXIR DE NOGUEIRA 

DO EXTINTO 
Desapareceu o sr. 

NAjr^li - r Terça-feira, 22 ^ Novembro de 1949 

E' seu irmão1 o- sr w ^ , . ! bregär Jdsé dâ^fva^Mélò, ! 

ãnôs de Jdade tenda»nasci-1 Alves" do7 tantos, ' I o ? ° 
do a 10 de abril de 1887, na | a n f e n 0 ^ ^ ^ ^ c o m | B o w A l l w i o c r A r -
cidade de Tojal freguesia ! d ; Carlina Gonçalves dos 
de Lisboa, ftjrtugah Chegou , ^ e seos sobrinhas 

m JM. L x J h j f w rfl « I a « « d l m*m J1 • I'll J»* j « ^ v-vr 1 -, 

EXPOBTADORA DINARTE 
MARJZ S.A. 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
—" PRIMEIRA CONVOCAÇÃO' — 

De acordo òofn as arts. 16.° e dos Estatutos Sa-
thur Montenegro, Sebastião ' «ais, ficam 6orivócados os srs. Acionistas da Exportado-

" tWãlho , Joab Soares, Cia-j ra Dinarte Mariz S . A . , para se reunirem em Assembleia 
ao Brasil ainda criança, a j w ^ ' r ^ ^ r w i T w ™ j risse Diogo, Maria dò Car-, G-ral Extraordinária, ã roalizar-sé no próximo dia 30 de 
15 de agosto de 1900, com An, Î mo SHva> fifeoè; ̂ Sebastião novembro, qs. 15, horas, em sua sede Social a rua Cei. 
a idade de 13 anos, inician- ! ° ^ ° n Ç a Ârctújc, 6òtrekr& Ctfr. Ltda. I Martiniano" h ; 415; nesta cidadé, Oom o íim especial de | 
do no-Recife como' auxiliar \ ^ d proprietctrio no muni ^ da^Sihrá-Lopes, Virgi^ I reforma dos Estatutos .(Art. 9.° a 14.°), a í̂im^de ser cria-
da firma Andrade Lopes u | - í,. j- x / í^^k^ ^nCCnin Ulo Falcão, Alberto Falcão, do o b 
Cia., do ramo d* estiva,, t « H o . Mauricio Pôno, j titular. 

do o lugar de Diretor'Comercial e eleição do respectivo 

om 
lho, comandante 
Nfeval OTpitâ» de fragata 
Elifttitf de Lima, capitão Fran-
dêtíò das Chagas Neves 
Gfoégel capelão da guarni-
ção da Marinha, gerentes o 
alips funcionários de estabe-
ktKimentos bancários, co-
mercioa1^ da praça e ele-
mentos representativos da 
nossa sociedade. Deu a ab-
sôW^aO do carpo o bispo 

•'ítt&eéSímo, D. Marcolino 
Dantas, acolitado por dois 
sacerdotes. 

Do Recime, chegaram de 
avião, em tempo de assisti-
reni o enterramento, o dr. 
Potí Fernandes, velho amigo 
da família, ,e os sócios da 
filfàl do r Recife, srs. Hum-
berto ^4aul e Manuel Alves 
do3 Santos, ê^te irmão do 
«fctinta. 

O ACOMPANHAMENTO 
'Ò' üartéjd fúhèBre, edm 

mais dé 30& automóveis, 
saiu cts 16,3Cf, da residência 
da família enlutada, onde 
ocorrera o óbito, av, Rodri-
gues Alves 538, para o ce-
mitério ao Alecrim, acom-
panhando o ataúde o gover-
nador José Varela, sr. Cus-
tódio Toscano, Secretário 
Geral do Estado, major Alui-
zio Moura, chefe de Polícia, 
proíessor Severino Bezerra, 
diretor do Departamento da 
Educação, engenheiro Heho 
Lobo, diretor da Estrada de 
Ferro, deputado Djalma Ma-
rinho, representante do co-
mandos militares, demais 
autoridades civis, eiemen 
tos do alto comércio, inúme-
ros amidos e parentes. Es-
teve também acompanhan-
do o férotro uma omissão 
r^preserttcmdo a Arf níbléio 
Legislativa, integrada do? 
deputados Claudinnnr 
Andrrtde, Alfredo Mr?srju»ta 
Filho, Abelardo Calafange, 
Mario Nogócio e Jor.é Niro 
demos, outra repror?r»ntanrjc 
n Direção Estadual do Par-
tido Soltai TViTuvrátir-o 
composta dor. dopukid .̂r 
Teedorico Bezerra, ]ocó Ai 

da Base j ? e r a 1 ' casa da qual era che- d j o s < 
íe o seu parente, comenda-1 

dor José Màricf de Andrade, 
Estabeleceu-se depafs, 
ca de 1906, èm 

capital com inúmeros pré-; Pîhfa S Cia. 'Ltda; BAHIA 
Valdfte C. Santos, Mario j 

por conta propria transfe-
rindo-se em Í5 para o Es-
tado do Ceará, onde con-
traiu núpcias em Aracatl, 
com d. Elça Porto Ramos 
dos Santos, de tradicional 
família cearená^. 

Em' Aracatí ici simulta-
neamente gerente da agen-
cia da Singer Sewing Ma-
chine e comerciante na pra-
ça local, mudando-se em 
1919 para Natal, onde mon-

O prefeito da Cidade de [C. Santos, Fernando C. j 
Macaíba, decretou'-luto ôfi- [Saiítoí, Durval Llbanxò, Mar-; 

•epais, c-r- n a q U G ] e Município, por Hins Auto P^ças Waldémar 1 
Gdranhuns, | ^ ^ c j ja s_ ! t i 

Caicó, de novembro de 1949. 
Exportadora Dinarte Mariz ö . A . 
Aldo Medeiros — Diretor,Gej,ente. 

AS CQBQA5 
^ o carro fúnebre, nume-

rosas coroas cobriam o a-
taúde, anotando a ' reporta-' 
gem as seguintes:-

Silva, Luís'SoOres, ^ifredo 
Dantas de Jtetrrôs, Múcío 
' Perflã Nóbrega Dt, Dias Li-
ma, Cel. Augusto de Souza, 

; Âmatà áà S i ^ T ^ c ã ô ' , Se-
rafim da4 filvtíi^tòpès, Ax-

t 
I-

"Eterna saudade de Costa i thur Gama e Silva, RIO DE 
& ;Silva & Cia., de Salva-
dor", "Ao querido José, sau-
dados do Poty". "Ao com-
panheiro José Alves dos-
Santos, última homenagem 
do Comité da American 
Chamber of Commerce íor 

tou escritório de representa- ; Brazil em Natal". "Sentida 
çoes e conta própria,, com 
firma individual de José Al-
ves dos Santos. Ern 1924, 
com mais dois negociantes: 
compatrícios, srs, Manuel 
Duarte Machado e Antonio 
dos Santas Martins, foi fun-
dador da firma M. Martins 
& Cia., da qual se desligou 
em 1942, para fundar com 
seus dois filhos, Francisco 
Porto aoè Santos o Gere tido 
Ramos dos Santos, a o:qa 
"uzacão de hoje, Santc-j 6 

homenagem1 de -Alfredo 
Mesquita, Nair, Nidia e Va-
lério" . "Eterna Saudade do 
seu filho francisco, sua no-
ra Ieda e netos", "Homena-
gem da Universal Auto Pe-
ças e Accessórios". "Ultimo 
pmito de gratidão da firma 
Santos Auto Peças ttda. , 
Recife, ao seu bondoso trlie-
fe". "Ao estimado chefe e 

JANEIRO — Soóony Va-
cüum OU Compaúy fnc. Er-
nesto Lamberis, Pindaro F. 
de.Barros, Expresso Federal 
Ltda., Dr. Paulo Galvão, 
, Cleonice Galvão, Izabel Du-
arte, Mobit Lubricatiori .Ltda, 
Aíihur da Silva Gusmão, 
Cel. Danilo Soares, Cap. 
Murilo IMriiz, Ceí, Soares da 
Silva,' tose Augusto, João 
Diogo Sobrinho, Sen. Geor-

gino Avelino, Senador 
Francisco Galloti, Senador 
Kerginaldo Cavalcanti. S. 
PAULO — A. Von Euw, So-
cony Vacuum Oií Compa-
ny, Inc., Socòny Vacuum 
Serviços Técnicos Ltda,. 

José Lôbtf,imê Lôbp Com.fyecfó Guerra, Manoel Ota-
S .A. , Cia. DUNLOP. Afan-^jvio;:Paiva & Irmão, Raimun-

— — * ^i« • do Chavee, Viuva Dionisio 

amigo José Alves dos Sctn-1 Paulo Amaral, <&maro Silva 
tos, saudade de Luciano e : CostaCharles Wrhigüi, Cle-

5o Albuquerque & Cia., 
Raul Paíente^ A. Nogueira 
da Silva & Cia., Alvares de 
Carvalho & Cia,, José de 
Vasconcelos & Cia., Cirilo 
Mousinho, Grrrcíilde e João, 
Jose Santos Amanvi, Paulo 
Malta, Ciro Malta, Vieira da 
Cunha & Ctà,, Moreira & ir-
mãos, Santos Plorum, loné 
Augusto e Família, Diolíndã 
da Silva Falcão, Luiz Vieira 
Borges, Adauto Branca, Mar-
celo Afonso • de Alcantara, 
Hilda de Castra, ' Cunha e 
família A.C. Agra. SÃO 
TOME' — .Tte.- Severino Be-
zerra, Francisco Assis Go-

Filgueira 6c Filhos, João Li-
ma. Dr, Edilson Varela, Rá-
dio L Patí S . A., Diários 
e Rádios Associados, Sin 
dicato dos Representan-
tes Comerciais, Carlos La-
mas, Aurelio Correia Mar-
fins, fetico M o n t e i r o , 
OtaciÜá Maia, Abiatar Mar-
tins • de Souza, Fernando 
Dantas Rezende, Durval 
Paiva Filho, Cileno Silva, J, 
L., Fonseca 6 Cia., José 
Reis, Valdemar Martins, Co-
iombó Cirilo, Waldemar 
Martins Venerável—Mario 
Mello, Martins Irmão & Cia., 

t . ' famíl ia 1 "Homenagem do i edon Soares dà Costaf Mu-1 , 
U a . Ltda. h m i n a r ç o d - ; l o ! r n u j l i c ; p i o d e Macaíba ao ; rilo Malebí, Soüza Bergano, rio Costa, Jose de Castro. 
TOO. não apenas como r ? - ^ r o n e I do<, Santof" 1'Alfredo D. :Matarazzõ, Er- i CAICO' — Jose Torres cio 
multado de expansão com«-- i " £ t e r n a p imorredoura sau-1 nesto Rotshchild,' Eric Von ; Araú)0, Enock Garcia, Sa-
ciai, mas também como , d a d .3 . d a f i r m a S a n t o s & C i a , ; Balisth, Cia. A^c. Vieira da bastião Torres de Araujo, 
preito de gratidao ao ponro L t d a # a o s e u jn eíquecivei! Cunha. Philipp S-. A., 'Cia .Diniz Siqueira, NATAL ^ 
no Brasil que primeiro o \ » \ Duí^rn • Ind," CIL S. A., | Importadora Severino Alves 

mes e família, Leoncio Cos- j Banco do Povo S .A. , E. C. 
ta, Severino Bezerra, Olega-1 Xavier, Goraldo Soares, An-

a^olheu, fundou no Recií^ 
^ firma Santo? Auto Por-rr: 
T-tda., tondo como rocios r.-
dois filhos acima rr-íe.-rctí•• 
^ mais o seu antigo fi 
netrio e dedicado amigo, 
Huberto Maul. 

A iirina Santos d v.̂ a. 
Ltda. tom hojo irrad-.C'-í;à' 
:->or todo o pais, manund' 

capitai?, ^stad1,:^," r; 
ntanís;, para a nd( 

"»m grí^so das suas ;ur< T 
açõf>s, cio Eurc:-pa o d.v i.!:-
'ado;- Unidos, de Ar,ran 
veis, Caminhão?:, r^car: ^ n 
'es3Órios, lubrií/^ntoL. mo 

cheio". "Ao meu estremado Química 
esposo, saudades imorre-1'.Ilídio Albuquerque. PER-

Sizenando 
B l̂a, Aldemario Martins, An-
tonio " Fernandes, Vicento 

tonio Fassanaro, Antonio 
Gouveia, Aderson Jusce-
lino Pedro Rodriques, O-
limpio Procópio, Argemi-
ro Lins, Luís M o r a i s 
Western Telegraf (Superin-
tendente), Tte. Genival, 
Theodorico Bezerra, J 

-ouras de Elea" "Ao gran * NAMBUCO -• ( T . , ^ r> 
^ amigo, nossa ultima ho- {Costa, Manoel ' Prm-ntel, | Fernandes, Clóvis fíüla ]cc-1 ^ ^ q de ^arvaiao, u 

rtil Hubefio Maul. ! se Freire, Jessé Cafó, Ciub- ; ^ ^ msnagem, Socony Vacutím i'Ivefe Mcrtil, 
Oil Co. Inc. of New York", j Recldòuro, S .A. Magalhã?s 
"Et orna saudade de seu ir- : Còm. e Ind. Guilherme Ro-
mão Manuel, Carlina e'ft-sté!ho. Socled<íid»+ Mdcr3min 
lhos". Homenagem dc • Sòfnil, AntoniÒ' G^imarãis, 
Banco do Povo S , A , " . ' Ao Jack Ayres/';AV^fe/San ^ 

de Radio Amadores do R-.o 
Gi do Norte, Othon Olivei-
ra, Jgapó Futebol 01uVx\ 
João Menezes, Onofre Srn-
rae, José Amaral, Dr. Aldo 

TV«U saudoso papai, com! Cia. Socòny Wfecutim Ol) j Fernandôs, Oscar Rapos 
boijo do liVno querido Jo-( Company," Incr. '-^".Hecií-

Son-orer industriai;-, ; .ara todo:. I choío íosé Alves do 
mirter^s e Hczenan d»-' ou tos. olor na r-andcid^ dor 

fros artiqort dn mdúsiv ;̂ ' ( reus. an*jirires". "A '̂ rhu-
tranyüi;c;. i doco u querido papai, oter 

o 
"Ao pranteado amigo J Ivam Granvite, Alfredo jkic 

íose dos Santos, última ho j kheusor, iSantos 'A^d Pe^.i^ 
n-.-ííia:jorii dp Olegário". jLtdîir,, DrrOtavfò Peritahn-
"EÍ.'-rnas saudades do anu .bucano, Gracilde Mele. Jo'.io 
•-m Valdemar Martins o (a ide Melo, Funcionários Re î-
iníiia' . "A(j nosso querido j tojal, Gustav Bosch, P< i y i-i-

res, Romeu Fonseca, Meshla 
^.A-, OscâfAmortm /o:n. 
S . A - Cia. éttjíiletro rie 
Mttquinâria, Jost doâ Anjoo, 

t MUTILADO 1 

6 Cia., Th?odonro Boivrii 
Cia.. Silas Vieira Moi'>r-.\ 

jose Freire, Werner Grau, 
L'rcilio Galvão. Francia 

-Ferreira Costa Romou Mar 
' tins, Venerai—Mar^o, M»' il 
:Adorson Ju'ssolino. Ama i' ^ 
: Souza, Torquato IUSÜJK̂  ^ 
Cia., Bianor Aranha. Ĵ  

! V. de Miranda, Jouo ... "i 
|ra Ind. Com. S .A. , Car: o. 

Guilherme Letieri, A l b i n o 1 brache , Viuva João Cama 
Borges, Dr. Gentil Ferrera, ™ & Filhos, Maria Corro,;'. 
Militelo Chaves. *Augusto 
Dourado, Manoel Gurgel, 
Solon Aranha, Banco do Rio 
G. Norte, Antohio de\Ase 

Oton Osorio, Geraldo Suaü 
mina, Vinicio Freire, Gumer-
rindo Saraiva, Aiítonio Fer-
nandes, Franci^ro Al ver, 
Ferreira. Gahleu Le t iero, 

Se voes 6 católico taça 
tiuéMfe d« 1er A OR 
DBtt 

§ Ç l p G l Q PERDIDO 
Gratifica'«« a quem encontrou um relogio de pui* 

so de criança, ônteta perdido nas imediações da Ca-
ItodrdL jtrovavc^ÍMtoke MO Parque de DivtrsÕes ou no 
trajeto até a Escola de Comércio, entregar na gerên-
dtf deite )ortKfl ou à rua General Glicério, 178 — Rt 
beirã. A 
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j;OSE' ALVES DOS SANTOS 
MISSA DE 7.° DIA 

Os auxiliares da firma — SANTOS & CIA. 
LTDA., — profundamente consternados pelo gol-
pe súbito qaé vitimou seu mnfto querido e inesque-
cível chefe titular — JOSE ALVES DOS SANTOS — 
vêm convidar seus parentes e amigos para assisti-
rei? à missa de 7 d i a que farão celebrar na Cate-
drdl no dia 2$, às S fcoras. 

Desde já agradée?m antecipadamente a todos 
que comparecerem àquele crto de piedade cristã. 

NataL 22 de novembro de 1949. 

JOSE' ALVES DOS SANTOS 
i > y 

MISSA DE 7.° BIA 
» s 

Elça Porto Bamos dos Santos,. Francisco Porto 
das Santos, esposa e filhos, Geraldo Ramos 
dos Santos, esposa e Mhos, Aluízio de Góis Fernan-
des Barros, espôsa e filhas, José Ramos dos Santos^ 
Manoel Alves dos Sa itos, esposa e filhos, (ausen-
tes), profundamente sensibilisados com as manifes-
tações de pezar que receberam de seus amigos por 
ocasião do falecimento do seu inesquecível esposo, 
pai, avô, sogro, irmão, cunhada e tio — JOSE' AL-
VES DOS SANTOS — penhorados agradecem e 
ton vidam os mesmos o demais parentes para assis-
tirem à missa que fa:ão celebrar em sufrágio de 
sua alma, na próxima sextd-íeira, dia 25 do corren-
te, às 6 hofas, na Cátedral, confessando-se desde já 
eternamente agradecidos a todos que comparece-
rem a este ato de piedade cristã 

Natal, 22 de novembro de 1949. 

JOSE' ALVES DOS SANTOS 
MISSA DE 7.° DIA 

A firma SANTOS & CIA. LTDA., agradece as 
manifestações de pezc;r que recebeu de seus clien-
tes e amigos por ocasião do falecimento de seu ti-
tular JOSE' ALVES DOS SANTOS — e, ao mes-
mo tempo, convida a odos para assistirem à missa 
que manda celebrar r a Catedral no dia 25 do cor* 
rente, às 6 hôrar, pelo eterno descanso de sua al-
ma. 

Antecipadamente agiadece a todos que com-
parecerem a este ato le piedade cristã. 

JOSE' ALVES DOS SANTOS 
MISSA DE 7.° DIA 

Os auxiliares da firma SANTOS AUTO PEÇAS 
LTDA;, (Recife) profundamente constrangidos peio 
falecimento do seu chife titula JOSE' ALVES DOS 
SANTOS :— convidair. 3eus parentes e amigos pa-
ra assistirem à missa IUÔ mandam celebrar na Ca 
tedraL no dia 25 do c >rr?níe, cr - 6 horas, pelo des 
canso eterno de sua c Ima 

Antecipadamente Ggradecem a tooos que com 
parecerem a êsie drto religioso 

JOSE' ALVES DOS SANTOS 
MISSA DE 7.° DIA 

Os auxiüafes da irmã UNIVERSAL AUTO PE-
ÇAS ACESSÓRIOS LTDA convidam seus parentes 
e amigos perra assistir?r*>, à missa que mandam ce-
lebrar na Catedral, no dia 25 do corrente, às 6 ho-
ras, pelo sufrágio da alma de seu grande amigo 
— JOSE' ALVES DOí; SANTOS 

Antecipadamente agradecem a todos que com-
parecerem a este áto de piedade crista 

PALMIRA ALVES DE SOUZA 
T, 

tr"!'»' 
17. 

MISSA DE 7 ° DIA 
avar^r d' Vyowzw ° ; : 

ji ion ci>i.i o inlt •nü̂ nti"' d-"-
PALMIRA AL V C DC iiuVZA ^ ::v 
> o amigos pnra ^siistirem. anin;;:. 

•inir: ifo. ha t ' 'í ' :. u i fk» r<? u d^sciyx'jr 
i'.or. '-"̂ 'î V rart^ . 

Agifià^coîii aor que .j Mr 

te 
A 
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CIDADE DO VATICANO, 
23 — (Por Àdrterme Farott, 
da RJ — Poío menoe quin-
ze Congressos internacio-
nais, tratando de quase to-
dos os aspectos da vida re-
ligiosa, social e cultural ca-
tólica, serão realizados em 
Roma, durante o Ano Santo 
de 1950. 

Começando com um con-
gresso da imprensa católi-
ca do mundo, em fevereiro, 
os congressos reunirão em 
Roma, durante o decurso do 
ano, grupós católicos profis-
sionais, trabalhadores so-
ciais, artistas e professores 
para discutir os problemas 
católicos da atualidade. 

congressos estão fi-

1 — 16-18 fevereiro: Ter-
ceiro Congresso Intemacio-

VISUARAO 
OS ESTADOS 
UNIDOS 

WASHINGTON, .23 — En-
genheiros militares brasilei-
ros visitarão os Êstados Uni 
aos para umã viagem de 
estudos, observação e ins-
peção e para conferencia-
rem com aô autoridades mi-
litares nóffe americanas, 
quando tf atarão de assun-
ios importantes e de mutuo 
interesse. 

Suo os seguintes os mili-
tares brasileiros que viaja-
rão aos Estados Unidos aon-
de passarão ires semanas : 
Brigadeiro General Eudoro 
Barcellos de Moraes, Dâre-
tor de Engenharia do Exer-
cito Brasileiro; Corónei Oc-
tacilio terra Urtrfahy; Te-
nente-Coronel' Rubens No-
ronhcf Miranda; Tenente-Co-
ronel Francisco Arnanajas 
de Carvalho, e Major Édu-
ardo Domingues de Olivei-
ra, 

Autoridades do Departa-
mento da Defesa dos Esja: 
nos Unidos informaram que 
o programa para os'milita-
res brasileiros ainda não 
t-:va organizado,. porém,sa-
bia-se que estavq prevista 
v;ma conferência com o Ma-
•cr-General Lewis A. Pick, 
Chefe dos Engenheiros do 
Exército Norte-Americano, 
Os engenheiros militares 
brasileiros ainda visitarão 
as instalações do Forte Bel-
ver e o Centro de Engenha-
ria Militar. 

nal do« Irmfümm Católi-
cos. " 

2 ^ 2*8 de março: Con-
gresso Internacional do» 
membros do "Hotpttcdlté de 
Notre Dome de Lourdes"« 
para discussão do desen-
volvimento e organização 
da peregrhiagem doe doen-
tes a Lourdes. 

3 — 22-28 do março: Con-
gresso Internacional do 
Apostolado do Mctf, no qual 
tomarão parte marítimos de 
todas as partes <Jo ftirndò. 

4 — 13-16 dé ctortl: Con-
gresso Internacional sobre a 
vida espiritual, organizado 
pela Universidade Grego-
riana de Roma. 

5 — 26-30 de maio: Con-

6ottgB#eâBor de surdos 
ntktefl ê t ò táúibémredte 
lo" durante o Artó po-
érn a data não'foi afrtdd ít-
tada. 

xados da seguinte forma: ^gresso Internacional de Mú-
sica Sagrada, ao qual mu!-
tos músicoô eminentes pro-
meteram comparecer. Du-
rante o Congresso haverá 
uma exibição de manuscri-
tos de música gregoriana e 
bizantina e de música me-
dieval das bibliotecas da 
Itáia e Espanha. 

6 — 10-17 de agosto: Con-
gresso Internacional dos 
Missionários, que trará a 
Roma padres e freiras de 
todo o mundo missionário 
— que se calcula abranger 
pelo menos dois terços da 
raça humana. 

8 — 3-13 de setembro:' 
Congresso Internacional Ca-

1 tólico sobre serviço» sociais. 
9 — 5-9 de setembro: Con-

gresso Intornacional de Eft-
íermeiras Católicas e traba-
lhadores médico-sociais pa-
ra discutir a moral cristã em 
retócjão ao programa médi-
co e sòcial no qüè concerne 
à vida física, psíquícd e so-
cial dos seres humdnos. 

10 — 7-11 de setembro: 
Congresso International de 
História- e F i l o s o f i a f 

11 la-iy^de^eetèmbro: 
Terceiro Congresso ífáerno-
cional Thomiçta sobre filo-
sofia e religião. 
. 12 — 10-14 de outubro: 
Çantgtestío Internacional dós 
CateQuistós. 

. 13 15-20 de outubíô:' 
Congresso Internacional dos 
Professores da Ordem dos 
Frades Menores, 

14 — 10-20 de dezembro: 
Congresso Internacional do 
Apostolado Laico. 

15 — 19-20 de dezembro: 
Congresso Internacional da 

RIO, 23 — Uma resolu-
ção do*Conçrresso Racio-
nal, sancionada peio pre-
sidente da Republica, ins-
tituiu o "Bia Nacional de 
Graças", que transcorre-
rá amanhã. 

Nesse dia, que não b-
feriadó, será realizado so-
lene "Te Deum", com a 
presença <ío pretófcrtte 
da República,» r&irjístroB 
de Estado e cqias autori-
dades civis e militares, rta 
Igreja da Cãndéíáriff, às 
17,30 horas. 
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LAKE SUCCESS, 23 -
O Coinítê Orçamentaíio das ; 
Nações Unidas concordou [ 
com a aprovação dé uma 
verba dé 452.;ÜGQ dólàreá, 
para 1950, a fim de fíahci-
ar os tramites que envol-
vem as ex-colonia* italianas 
Líbia, Somalilandia e Eri-
tréia, segundo 6 plano pre-
parado pelo Comífê Politico 
Especial dependo, entretan-
to, da aprovação por parte 
da Assembléia Géral. 

D Cótnitê Politicõ récon-
mendou-a independencitf ifct 
Líbia, em i 952; qué a.Itòlia 
deve administrar a Somali-
lándia pôr um período de 
]t) ârios, comó mondatafià 
das Nações Unidas, apos 
o que, cf colônia se tornaria 
independente, e quanto a 
Eritréia, uma decisão será 
tomada posteriormente, em 
seguida á uma investigação 
por parte de uma comissão 
estabelecida pelas Nações 
Unidas, afim de determi-
nar o desejo do povo* 

f r m M 

S, PAULO, 23 (A*apre*s) 
— Secundo se éíòmenta nos 
cbcvACm político«, éfemerriôs 
situactántstas estão desexih 
volvendo desde jé cm pri-
úieircrt detndrchés com ò 
objetivo de articular a can-
didatwa a presidência da 

Assembleia Legislativa. 
Constqva que estava em 
evktómíkx o nome do sr. 
Oliveira Cosia lide* da ala 
liberal çtuándò a ála ortodo-
xa ainda não se pronttncto-
fa a íespeito. Todavia afí-
ança-sé que os dois rioniés 
estão cotados para substituir 

sr. Brasilio Machado Ne-
to, Luiz Laêtte ptenktehte da 
Comissão de Fiança» e Or-
çamento e Cüstro Tibiriça 
antigo pfefeito de Campt-
nds. 

•AO KSTAO NA 
IMINÊNCIA 
S. PAULO, 23 (Asapress) 

— Interpelados sobre cwr ru-
mores de qüe estariam na 
iminência de retomarem ao 
PSP os deputados Salomão 
Jorge, Sidney Avila, Pinhei-
ro Júnior o Henrique Jfiehèfti 
desmentiram tais rumores 
acrescentando que efe ra-
zões que determinaram seus 
afastctrhentos ainda não de* 
sdí>arecerdíta. 

DtMARCHES 
KSOÜiÈiS 
DÕ Sf(. CAIO 
á; PÁULO, 13 (ÃSâptasá 

ADERIU AO 
!>ACf O INTER-
NACIONAL DO 

— Ãfinittx-se que ôniem na 
Assembleia estavam sendo 
desenvolvidas deitxarches 
no sentido de qué o PTB 
Viesse atSoiar o nome do sh 
Caio Dias Batista para à su-
cessão estadual. Os diri-
gentes do PTB embora não 
autorizando a publicação 
de ffeujiome confirmou a 
reportagem de haVer tido 
entendimentos nesse- senti-
do não estando porém ain-
da nada resolvido. 

MACOSDÓCOM 
QÜAtQUKR 
c&N&a>«nm& 
RIO, 23 (Asapress) — Fa-

lando a "Asapress" o seno 
dor Alvaro Maia declarou 

qu* d sua bosieoda está de 
aoôrdo com queriquer candfc 
datura kvctntada por s^u 
partido. O sr. Acúrcio Tor-
res Jnferrògctío por nós res-
pondeu que "foi convidado 
a comparecer à séde do 
PSD' desconhecendo com-
pletamente os motivos do 
adiamento da réunião "o go-
vernador Moisés Luçion 
aíifmou-nos que coiíto sol-
dado dó partido, cumprirá 
aé ordens. 

WASEDOIS 
MILHÕES M 
BtSTOBEB SM HDIAB 
BELO HOftlZOSTE; 23 — 

(Asapress) — Até dezembro 

die 1948, o contingente elei* 
tòral desta capital* apurado 
pelo Sérviço* de Estatbtkxx e 
Iníyrmáções do Tribunal Re-
gional jEleitoral, totalizava l 
milhão 54$ mil 846 eleitores. 
Com a intensificação dq 
alistamento, é possível que 
o numero'de votantes eni to-
do Estado alcance nò fu-
turo pleito cerca de 2 mi-
lhões. 

PACIFICAÇAO DO 
p s b t a t í t j s t A 
S. PAULO, 23 (Asapmsè) 

— Noticia-se que ganham 
terreno progressivamente os 
entendimentos no sentido da 

f. 
pacificação do PSÍD paulista, 
adkmtando-se que os sré., 
Cirilo Júnior e Vergusito dé 
Lorena já mantiver^è vú-
rice contactos nófüó, é d e w 
ditando-se que o embaixa-
dor 1. C* de Macedo Soa* 
res, atualmente nâfftcf capi-
tal, estará trabalhando em 
tal sentido, conhecida como 
é a sua índole conciliatória, 
Um matutino diz ofiançar-s* 
que dentro de qiúnjsè diaé 
surgirão novidade$ no setof 
pessedista de São Paulo, as 
quais poderão produ2Íf al-
terações no panqramcf polí-
tico do Estado, 

'1 t" 

ELETRICIDADE 
PORTÒ ALÊÔRE, 25 — 

(Asapress) — tio cüa 21 à 
nofte no Hospital São Fran-
cisco na ocasião em que era 
realizada melindrosa inter-
vénçào cirúrgica na pessoa 
da senhora lulia Suchlm 
soneto Operador o dr. Telmo 
Aragão Cesimbra, em dado 

• memento houve a interrup-
geto da Corrente elétrica. Os 
médico« porém se achavam 
fiunkíoâ de tampadas e pi-
lhas, podendo assim conti-
auar seu trabalho sem peri-
jõ para d paciente. Entre-
lan1?o quando á operação fi-
:ou terminada norrtfalmente 
/erificou-se ligeira asfixia 

^to^XIir^Rla Oranár da Kar te-Natal — Quarta Jeifa 23 de Novembro de 1949 NP0.4 

Como estava «éndò «kperâdo^ 
(ji fliüitvti por Natal o Ministro 
Armando Trompowsky, ütülar 

d& Aeronauta, domingo uiti-
mot que aqui veio afim de 
assefata* lidais á 
transferencia, ést Escola Tec-
Siicâ de Aviação, b̂ealiâada 
no Èsriado de S. Paulo, para 
a Ba»e Aere» de N t̂al. 

S. Excifl. viajou num avião 
da FAB, ... tendo aterrissado 

14 hora& em Parnanúrini, 

powsky regressou no d» itne 
diâ o ao da sua chegada, P®r 

via af^a, ao Rio d£ Jeneiro, 
tendo o avião decolado ás 7 
hora». 

Nào haveria socialismo nertt 
comunismo se os que g ^ j 
vernaram ô  povoa não j 
houvessem desprezado os 1 
etisinattentoa e mati-
nais tt»hselhó4 da ^gre- J 
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as (da opejAda, inconveniente 

que seria removido em pou-1 ,. . . ,, „ /-t . , i « o , _ c - . , onde foi condígnamentê recep-Guatemala tornou-se o 36.° cçfè sequndoâr por meio do -_ J T̂ . '.1 . • ÍÍ^lL-I..! cioaií 

0 O K OCtRREH NO 
K o n c i u n u i . a mû 

MADRID, 23 (Por Francis-
de Luíô, Correspondent 
— Porconendo 42 ! qui-
»iros desde Badajoz, jo-

da organização Fren-

seus destinatários em íor-
Viena — O fegfmèu-l .f 
tes. 
NA TCIffiÇOSlOVAQÜÍA 

VIENA, 23 — O regime 
comunista da Tchecoslova-

pais a aderir o Pacto _ fe 
ternacional do Trigo. ;íCom 
a entrega do instrumento de 
ratiíicação, ao Departamen-
to d© Estaca, a Guatemala, 
também, foi o primeiro país 
a ratificar o acordo, desde a 
prorrogação da data que ha 
via sido estabelecida para 
21 de outubro. A data de 
ratiíicação £oi prorrogada 
até 28 de fevereiro de 1950, 
segundo o acordo a que 
chegaram em Londres, re-
centemente . 

Somente a China, Colom-
bia, Liberia e Felipinas, ain 

apate&o áéfrípo mrnckii; autoridades civis 
Uòs heésa ocaèíao faltou e militares e recebido com as 
novam&rçfe a corrente élétri-
ca pela teteeífa vez, aliás è 
agora sob fôrma prolonga1 

da, Apesar dos pedidos te-
lefônicos pato: a Companhia 
de Luz nadá lai conseguido 
vindo a paciente apóá- meia 
hora a falecer em virtude da 
falta de eletricidade, 

No atestado de óbito o 
médico fez constar como 
causa-mortis asfixia em con-
sequência da interrupção da 
corrente e absoluta falta de 
responsabilidade funcional 

da não ratificaram o acôr- da empresa contratante do 
do internaciònal, não ob-! serviço em Porto Alegre, 
tante terem assinado o do- j Estamos informados que a 
^umentô como nações im- j família da extinta promove- • 
portadoras, estando o Uru- J rá um processo criminal pe- j 
guai na mesma situação, | dindo a punição dos respon- [ j 

continência» de estilo, por. u ma 
companhia- dg infantaria da 
Aeronáutica-

Em declarações a imprensa 
o titular oa Aeronáutica con-
firmou a vinda da Escola Téc-
nica 'ie Aviação para Na*al, 
concluindo ter vindo tratar do 
Planejamento da tíonstrução de 
p̂ sidencias para os professo-
res a serem transferidos pa-

esta Capital-
O Brigadeiro Armando Trom 

Noticias d o Chile 
Especial, para A ORDEM 

OITENTA MTL PESSOAS [ A renda constituiu um 
FP.ESENTES AO CLASbl-J recorde continental, tfois 

rvm arneoa^ados <foM mi-
íliões e "trezentos mil 

CO UNIVERSITÁRIO 
K SNDÁ RECORDE NO 
CONTINENTE VENCEU 
A UNIVERSIDAÍ® DO 
CKîLE POR í x 0. 

I&éorrd «Ai exeoláttiiA&o, éõtto 
SANTIAGO, 21 — Pe j fttt^o da limja « **-

rante u ^ L e i r i a ^ ***** 
»_> A ÁAA ^ i- i admitir ar UNIDADE, a SACRAMEN-
TO .000 pessbas, realizou-se j TALIbade « a iNBiásoLuBiuDA-
on^m no Es^io Nacional o DE <To «latrímôniò nio aceí-
ci^ssico universitaHo e n ^ tar cida uma dessas Coifas ou tõ-
as equipes da Univ^^sídade ;tías eUs — ° h°i® ^ 
âo Chile e Universi«íade Ca-
tólica. 

O jogo foi sensacional, e 
ccube a vitoria a Univ^* .'-

do Chile po»* 1 x 0 

chama fiA&rc *| a ira de mum 
Deus. 

Ainda mais: Chama aôbre Saa 
alma a pcrdíçüo «terna, negaádo-
se assim a atingir o seu fim <Üílmo 
que é Deus, e por tôcU A etefAl-
Cide! 

;omo país exportador. I sáveis 

tino, elogiou o gesto nobre e prelados de seus sacerdo-
piedoso dos jorvens. 

NA HUNGRIA 
LONDRES, 23 — As orga-

nizações de jovens comunis-
: uo Juventudes trouxeram ! tas na Hungria lançaram 

ombros a osta capital em todas as escolas na-
• imagem da Virgem de j cionalizadas do pais uma 

I -mma que oferecerão ao campanha destinada a des- j quia prendeu nas últimas 
v.f.ro missionário dos Pa-1 truir o que chamam a "su- j semanas uns 300 sacerdotes 

Dominicanos no povoa- í perstição religiosa", infor- j po r s e negarem c aceitar a 
- QuincomiL Peru'. j ma a Rádio Vaticano em | i^i que consagra o sujeição 

r ! transmissão ouvida nesta! Igreja do Estado, esti-
i^z* íasos teve a proc1S; j c a p U a K ; m Q u { o n t e s ^ ^ t i c a s 

- • com a imagem que u ; O regime comunista orde-1 antorizadas, segundo noti-
descansava nos tem-( n Q U í ô â s e m t i r a d o s d e tô- chegadas a esta ca^ 

; . d o s lugares visitados, j d a s QS e s c o i a s o s c r u c i f ixos ; 3 i t a i . 
. urante o trajeto se tez uma : e q u a d r o s sacados, acres-,' Acroscontam as informa-
oleta para erigir uma igr^ | c e n í a Q R a d i o V a t i c a n o . i q & e s QUO na diocese de Bu~ 
i na dita missão. A entra- ( & n a l q u m a s e s c o \ a s a or-. dejovico aprisionaram 9 vi-

í da procissão nesta capi-! d e m l e v ó u à ^ e b r a ç ã o de | g6riòs fdrâneos e uns 40 
atos panteistas. i sacerdotes, a 105 parte de 

À reação do regime se clero. Seu bispo, D. 
i atribui ao recente plebisci-; ]o s e{ Jilouch, está sob guar-

u íoi precedida por uma 
no Cerro de Los An-, 

'í^les o foi recebida por 
...moroso público. ( ,Q d o g ^ d o f a m l i i a em 

A Virgem ia em simples ! Pro! instrução raligíosa 
'JMor, cujo pedestral esta-1 seus filhos. 

c o b e H o de ; ü o r f - ^ í NA AUSTWA 
i - :;ua chegada a Tavelera 
i > ia Reina começaram os ! VIENA, 23 — Os sacerdo-
; ombos a pousar ao pé da f tos não foram elevados ao 
.Viagem, que chegavam a 1 sagrado ministério para go-
íB quando da entrada so-j zar dos bens temporais, 
"rv na catedral madrilena,! mas para servir as almas 
•inà« se cantou um salve. Se assegurar a eterna sai-

Os jovens da Frente de | vaqâo delas', advertiram os 
juventudes entregaram a i-

da da policia comunista, 
em situação semelhante á j 
de D. Joseí Beran, arcebis-
oo de Praga. Outro sacer-
dote detido é o pecretario do 
nrelad^t. j 

Outra noticia chegada a-: 
qui diz quõ 18 sacerdotes 
íóram sentenciados a dois! 
anos de prisão, depois de! 
um "julgamento' na prisão . 
Pankrac, de Praga, acusa-' 

' iaqem a D. Leopoldo Eijo 
y Garay, Patriarca das In-

bispos da Tchecoeslovòquia dos de haver lido nas igre-
a seu clero em uma nova ;as as pastorais de seus bis-
rarta quo só pôde chegar a :>os, proibidos pelo regime. 

Os sacerdotes se negaram a 
revelai ao "tribunal" quem 

ii'iíi Ocidentais e bispo da' seun destinatários em feor 
i-.oĉ es© efue, ao aceitar o ôn i ma secreta, visto que o re-
-jt^o de Anviá-la a seu des Igime comunista isolou os Ia? entroqara as pacíorais. i 

O DEVER DE GRATIDÃO PA, 
RA COM DEUS 

í>6 ação de graças ó o dia de amanhã, em to-
do o BrcML Lèl do Congresso Nacional, os nossos 
rdpreséâta&teft interprctaiam bem o sentir do povo, 
hum tesfémti&ho público de gratidão para com 
Déüs. 

Senhor do nosso sêr, criou-nos para um fim dig-
no e mofa dlgnò dTle. Ora, o fim mais digno de 
Deus é a Suar glória. Logo o nosso primeiro dever é 
referir tudo a Deus. é procurar em tudo é sempre a 
Sua glória. C o melo mais agradOVet mais poderoso 
é ôfícaz pafa Lftò datmos gloria e Lhe rendermos 
ação de graças pelos Seus benefícios. 

A gratidão para com Deus é um dever restrito 
de cada tzm de cotao de cada povo, dé cada 
nação« de cada sociedade humaàa, que deve ter 
necessariamente os meemos dertt«* qtfé fétti íada 
Individuo. 

Tudo quanto nos cerca, nos convida a agrade-
cer a Deus âeus beoejícios. Cdda créàtura parece 
possuir uma vos para no? âSa&tt Teima e agradece . 
Colhe meus frutos, nos diz a terra: recolhe minhas 
messes e si grato para com Aquele que distribui a 
chu-ra, o cálor e o orvalho e cuia bênção me dá a 
fertilidade. Os próprios L-rcòionats qtü Dèiü p6s a 
nosso serviço nos dMçttt a íriésmdí Hn^aagem. 

Permiti-me, Senhor, exclamou um santo, repaásar 
em meu espírito todos os benefícios que de Vós re-
cebi desde minha tnfanrir e durante todo o curso 
de minha vida; a ingratidão, eu sei, è o vicio que 
mais Vós desagrada e ofende; é a rerti dos medes 
que reinam nalma; é um vento abrasador qué fat 
estancar a fonte de Vossas graças, qtíe deiseca e 
desbota a belesa de nossas boas obras. 

O' Deus preeerval*me da Ingratidão e aravai pa-
ra sempre em minha ahna a lembrança de Vossos 
benefidosl 

«fi 
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O CASO DA BOMBA 
RELÓGIO DÉ SXÒ 
PAULO 
S. PAULO, 23 — Ao que 

j se informa, a bomba relo-
ígío encontrada sob o pa-
I Ianque armado para as co-
i memorações do Dia da Ban-
! deira; por pouco não elimi-
I nou as altas autoridades de 
; São Paulo inclusive o go-
! vernador do Estado e o c o 

NOVAS VIAS 
PUBLICAS 
RIO BRANCO, 23 — (Asa-

press) — O governador do 
Acre inaugurou as novas 

! mentos úteis para servir ao 
i Brasil. 

DESPERTA VIVO 
• ENTUSIASMO 
; RIO BRANCO, 23 — Estão 

vias públicas abertas aqui 3©ndo foiías demonsótições 
para a ampliação da zona públicas no ntonfcípío cfo 
urbana e edificações as Acresno, no CruíOiro do Sul 
quais íoram dadas norri?G 
dos territórios do Rio Bran-
co e Amapá- As novas vias 
públicas foram feitas peia 
Prefeitura lo^al numa ár<>a mandante da 2.cí Região Mi-

litar. A bomba foi encon- j de terras cedidas pelo 
irada por um sargento em ! verno do território, 
virtude da fumaça que se 
desprendia de baixo do pa-
lanque. Esse sargento num 
ato de horoismo, desligou 

CONTINUA SEM 
SOLUÇÃO 
^ARNAIBA, 23 — ConLr-

me noticiamos anteriorm^n-
or. fios que ligavam o reio-1 te a situação dos tripulantes 

1 gio às cíncoenta bananas do barco espanhol que aqai Paulo. 

sobre o preparo d© boí:^ 
"ha pelo processo de Arèiv 
:oü o quo vem despertandi"> 
;ivo entusiasmo nas classes 
-TomGrciaífi s-ífingaliàtás e 
seringueiros. 

Numerosos seringais de 
,'ários municípios já estão 
idetando o processo Aran-
os produzindo borracha 
Arentes que tem maior acei-
ação ntfg fábricas de São 

; de dinamite, evitando assim I aportou continua sem EO:U-
uma explosão de imprevisi- j ção tendo o piloto Ian C:. 

! veis consequências. i cin solicitado a interferên:' a 
; O delegado Elpídio Roa-1 da Imprensa iimto as aute, 
1 te declarou que a bomba j ridades do governo a-hm-de 
i deveria explodir quando as j resolverem o destino a ser 
j autoridades se encontras- dado aos clandestinos GS-
! sem no palanque. Entretan- panhois todos desejosos de 
to, como foi muito mal pre- permanecer no Brasil. 
parado o engenho a explo-
são atrafou. Além disso o 
término das comemorações 
quo estava marcado para 
as 14 horas se verificou às 
13 hora? quando a bomba 
deveria explodir à? 13,50 
horas. A polícia está inves-
tigando em torno da auda 
nosa tentativo de atentado 
contfa a vida dan autorí J.v 
der-. 

Apuramos que entre os 

VULTOSO CONTRA-
BANDO APREENDIDO 
PÉLA POLICIA bO ftíÔ 
Rio, 23 — A polícia dea-

oa do apreender vülfbsb 
contrabando conduzido fio 
navio do Loide "Paraguaio" 
que ante-ôntom d©u entra-
da no porto do Rio do Jarioí-
ro. Sabe-so que ò contfa-

clandestinoÄ encontram se oando atinge esrea de ciA-
mecànicos, carpinteiros, um -o toneladas constando d© 
agrônomo e très contabilis-
tas. 

Feu sugerida a vmda d-? 
um representante do Depar-
tamento Nacional do Imigra 
çao quo poderia í-»xamir.aT 

e?. documentos d T 11 

ta o soie imigrantes d̂ j 1; r 
- (iniu-í 1! ( i ^̂  

mercadorias de várias espé-
cies elovando-se o seu va-
lor a mais de dois milhões 
ie cruzeiros 4 Após a inspe-
ção da mercadoria ficôu em 
ieposUo devendo enfiar õm 

• provavelmente em 
t.tl:- ^ do janoiro próx: 

1 ! MUTILADO 

M 

•; * . 
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A. 3. LARA 
NO RIO: Senador Darta*. 40 — 5.° andar — Fone 22-5024 
ttf S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipa 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 29-873 

S O C I A I S 
AN I V E B S A f i l O S 

SENHORAS 
Maria Qgla Bezerril, es-

poja do sr. Manoel A^. 
gupto Be*erril de Mecbircr 

— Hilca Freire Japiassù, 
esposa do Dr. Eurípedes R 

^ „Japiûssiù, òirurgião <ient\s •s »I : » 
ta 

uva de N*riglissor de Cai-
va)ho Soares, residente em 
Cea^á Mirim. 

SENHORES 
Arlindo Guerra» funcional 

rio Municipal 
— Dr. Agnaldo Barco. 

' Jho Simonete, deputado 
— Sinhasinha Soares vi. í tatuai pelo PSD 

. \ _ Guilherme pereira da 

F A R M A C I A S D Ê !Si lva> Acionário publico 
P L A N T A O 
NA RIBEIRA 

Farmacia Santa, Terezinha 
— praça Augusto Severo, 

NO ALECRIM 
Farmacia São José — Rui 

piesidcnte Bandeira. 
.. ~ •• - , - i ^ 11 ~ii i 

4 nota do dia 

PrÉçõi fc í t a 
Aproximadamente me-

tade da produção mundial 
de fibras se acha localiza 
da no México, America 
Centrai e America do 
segundo recente informa 
ção do Escritório de Rela. 
ções Agriccías do Exterior 
oc Departamento de Agri 
cultura do» Estados Ur' 
do?. 

As tres principais esPe_ 
cies de fibras, no com&û  
ino mundial sâo: abac % 
(especie de linho canha. 
mo), h^neqwem e sisal* A 
produção de fibras no 
Heirisfério Ocidental to. 
mou grande impulso por 
ocasião da segunda guer-
ra mundial, an*e a ameaça 
da falta dos produtos pro-
venientep das fontes usu_ 
Iaî  de origem, A coop^ 
-ação entre os Estados 
Unidos e as demais repit. 
bli^as americanas, por 
meio de seus técnicos aba 
Uzaoos, para fortalecer a 
Produção, teve inicio em 
1930 « até hoje provou ter 
s do de grande eficiência. 

Os dados mostrai qu > 
c México é o principal 
produtor do henequeu* 
ccm cc^ca de 88% da pro-
dução mundial. Maior 
rendimento foi obtido n* 
America Cintra], na pro-
dução de abaca, que se íe: 
Produzir antes da guerra, 
a titulo de experiencia. 
As estatísticas mostram 
ore» de uma produção de 
200.000 libras, em 1940, 
HOUVE UM AUMENTO PARA 
40.200.000 libras, o que 

representa cèrca de un>-
quinto da Produção mun-
dial em 1948. 

O Brajil ocupa latuaL 
mente 0 terceiro lugar na 
produção mundial de si-
sal ,pertencendo o segura-
do á republica d0 Haiti < 
o primeiro á Africa Orier 
tal Britânica. O acr^ci. 
mo na produção do Brasil 
foi de cerca de 52.900.00i1 

segundo estatísticas toma 
da* em 1^48. 

Que há de cdhcreto, aqui no Brasil/ raff dos que d*f«nd#m tx unidade eíri 
ou aqui no Estado, com relação ao pro- solubilidade da Iamília, no art. 2.° 
blema da iamüi^ sua prçrteçâo, ou assai- , clarou que o jeaoî hecimento do fttbo >bm-
tos contra ela? vido fóra do matrimônio será para efei* 

Com respeito à legislação sobre o tos econômicos e a título de amparo so 
casamento e filhos, cumpre observar que ciai, expressões que o velho Senado Pe-
íoi revogado, é certo, pêlo decreto-lei n. deral quis suprimir, voltando'na última 
5.059, de 8 de dezembro de 1942, a fami- discussão na Câmara dos Deputados• : 

gerada lei n. 13, de 29 de janeiro de 1935, Jurisprudência wiuito numerosa, em-
causadora de Inúmeras e absurdas anu- bora nâo unânime, vinha anteriormente 
lações de casamento, permitindo, como aceitando» como simplesmente naturais o 
permitia, tardio descobrimento de erro es- não adulterinos, os filhos dos desquità-
sencial quanto à pessoa do outro conju- dos, quando concebidos depois do defe-
ge. Restabeleceu-se o dispositivo do Có- quite,*sob o fundamento de que não ha* 
digg Civil sobre a prescrição da ação de via mais cogitar de adultério, desde que 

federal, 1 

SENHORINHAS 
Jzabel Araujo, filha do sr. 

Jr,ão Matias d® Araujp, 
merc!an*e em Macaiba. 

JOVENS 
Manoel Augusto» filUo 

co Dr. José Augusto Be-
zerra de Medeiros 

— Francisco de Carvalho 
* 

Costa, residente em Mar-
tins 

— Silvio Cassemiro da 
• Si1 va, filho do sr . Benedi-
to da Silva. 

DIVERSAS 
Aniversariou, ante.ontern 

a senhorinha Maria do So-
oo*ro Coutinho, funcionaria 

, do Departamento d© Agne Li-
i 
tura e lemento de destaque 
em nossos meios soc;ais. 

i Por esse motivo a i 
i variante foi multo cumpri. 
' Jiiertado por suas amigai-! 
unas e colegas* 

VISITAS 
Sr. Vicente Barbosa — 

a manhã de hoje tivem 

a grata satisfação de rc_ 
?pber a visita do sr. Vicen-
te Barbosa^ residente atual 
mente na cidade de C*aríL 
M;rim onde é nosso dedija 

assinante. Durante essa v: 
sita o sr. Vicenfe Barb-^aj 
xve a oportunidade - de 
^îestrar com os que aqui; 

balham, 
CASAMENTOS 

nulidade, cujo prazo voltou a ser conta-
do da data da celebração do casamento 
e nao, duma discutível descoberta serô-
dia de erro, contra o qual não houvera 
ação oportuna. 

C o m o mesmo intuito de evitar pre-
textos tardios, o prazo de decadência da 
ação do cônjuge coacto, para anular o 
casamentô, que era de dois anos, a par-
tir do dia em que cessou a coação (Có-
digo Civil, art. 178'5 5,° n. I) foi sabia-
mente fixado pelo decreto-lei n. 4.529, 
de 30 de julho de 1942, nos mesmos dois 
anos, porém a partir da data da celebra-
ção do casamento. 

Visaram ambas as providências, no 
dizer,do então Ministro da Justiça, sr. 
Marcondes Filho, obviar' um "divorcio 
disfarçado". 

Curiosamente, o ríiesnto Ministro e o 
mesmo Chefe de Governo'sâo entrei an to 
responsáveis pelo decreto-lei n. 4.737, de 
24 de setembro de 1942, segundo o qual 
o filho havido pelo cônjuge, fóra do ma-
írimônio, pode, depois do desquite, ser r 
conhecido, ou demandar que se lhe de-
clare a filiação. 

Foi' agora, faz muito poucos dias, 
transformado em lei o projeto 1.G73-C, 
que dispõe sobre o reconhecimento de fi-
lhos ilegítimos, dissolvida que seja a so-
ciedade conjugal. Revoga o decreto de 
1842, conservando entretanto, as mesmas 
finalidades. Apenas, por um esforço enor-

j áexistia uma separação judicial. Isto já 
constituía um "divórcio incubado", para 
usar da expressão dos bispos paulistas, 
de vez que o vínculo matrimonial é por 
natureza indissolúvel, até a morte de um 
dos cônjuges* 

Mas tanto a lei de 1942# como a 
atual, apezar dos esforços" católicos, vem 
mais longe e de alguma forma ela -fo-
menta a própria poligamia, como obser-
vavam, a respeito da lei de 1942 os mes-
mos prelados, "visto sancionar e legiti-
mar os frutos de duas uniões simultâ-

7JU.TA r J O M J t A 
I m D o i i i v w w i 
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ital, pedtni, por noMe 
ernédio, providenckü o 

Repartição do Saneamento 
d* htetal no sentido de ía 
íbt darrer agua nas tornei 
rqs-pforticulares, o que nãc 
qçç^tece desde o dia 18 dc 
cprrente. 

Depois de amanhã, por 
tqfito, fará uma semana qu-
as famílias daquela arterk 
estãb privadas do preciosc 
líquidfc* Não sabemos se c 
falta é por motivo discipl 
nar, visto que a Repartiçã' 
anunciou o corte de várias 
penas dagua, ou se defeito 
do fornecimento. 

Aqui fica, entretanto, c 
justo apelo dos moradore? 
dali . ' 

PIA UNIÃO 
DAS FILHAS 
DE MABIA 
IMACULADA 

Dentre as homenagens 

neas . 
Foi tão radical o avanço, que assom-

brou até aos partidários da jurisprudên-
cia anterior,.já tão liberal, como ocorreu 
ao ministro Castro Nunes, "o qual assève- j que serão prestadas, no dic 
r o u : ^ . . »8 de desembrp, á Imaculado 

" . . . qdmitiainos, ,os que assim en- í Conceição,;; consta . a gran 
tendiamog, que ós.,filhos de desquitados diosa concentração que c 
não eram adulterinos, porque não havia Pia União das Filhas de 
sociedade conjugal entre marido e mu- Maria Imaculada vai real: 
lher, desde que a mesma iá estava inter- zar, ás 16 horas, no Colegic 
rompida. Que fez agora o decreto-lei? 
Sem haver separação ^de espécie algu-
ma, entre marido e mulher, vivendo ©s- j daquele dia, o Conselho di 
tes juntos e até na melhor harmonia, par-1 rc-tor daquela Pia União en 
tUhcmdo do mosmo leito, poderão, anos | dereçou convite á Federa 
depois, pelo fato de se terem desquitado:! ção Mariana desta Diocese 
v;r dizer que os filhos havidos naquela j no sentido de comparece 
época, fora do ipqtrimônio, não eram fi- j rem á concentração todos o 
lhos adulterinoe i ê  .quer. podem ser reco-1 Congregados' Marianos des 
nhecidos. Até aí eu não aheguei". í ta capital. 

Imaculada Conceição. 
Para abrilhantar a feste 

R E L O G I O P E R D I D O i 
Grq^iíica-se bem, a quem entregar na Hua Proí. Zu 

xar 205^ ufi relógio, perdido no dia 21 deste» ^ntre a Ca 
JÀb Bxáãàpi . !! uXf4 

Ny cerimonia religiosa fc-, scK1- vasto circulo de re^a -
ram paraninfos Por parte ções de amizade. , 
noiva o Governador Jo^á; »— 
August Varela « exma. es.! Na cidadã da Çurriis. , 
po-a d.V Conceição Varekjvos, realizou.se, no dia 26; 

C POÍ parte d0 noivo os S.eus | d? Outubro ultimo, o 
Progenitores, sr. ' Jo^e Pro-! matrimonial do sr. Ce^o 
tisio Lima e d. Elisa iVw.j Morais Çfuz, comerc:ir.t-í 
rinho de Lim». O ato c i v i l ! e a Maria das 
íYi naran nfado pelo dr. l â J r c s Silveira fUĥ  cto sr. To. 
:.urgft F e r r e i r a Nunes, P d a - S i l v e i r a de Araujo ^ | JQSE' ALVES DQS SANTOS 
í^ito Mimicipal de Pau ! Sua ^osa d. Benedita Co j ; 

Silve-h-a. ' : 

MCNÉRinÓ DAAERONAÜTICA 
I a Zona Aéreo 
BASE AÉBEA DE NATAL 

I ori'os e sua esposa d. C 
,ma Diogenes Nunes, p:iv 

n:es 
A. cerimonia reli^-osa te^ei 

Parte da noiva e por par^j n a matriz local, o í :-
do noivo o sr. 
Marinho e esposa d. Maria 
Xavier Marinho. 

Após as cerimonias ô  
noiva recepcionaram 

dolgamente os jpres^n^isj 
dentre os quais destaca, 
vam-se; dr. José Auguste 
Varela, Governador do 
^do, José Arnaud ^Gomê  
Neto, Deputado Federal, de-
putados Estaduais; — T "lio 
Fernandes, Kaul Alencav, 

Melqui-ifelc iada peio revmo. mons. 
Paulo He^oncio, vigário da 
Paroquia, que Proferiu 
saudação aos nubentes. O 
casamento religioso, cor» 
feitos civis; teve como les. 
temunhas poí" par^e da noi-j 
vii, o sr. Pedro Guedes Cos 
a e Ana Nanete Costa, c, 
p V o noiv°, o sr. Br a vi 1 i o 
Bezerra e M^rié Morais Be4-

Em seguida^ na residen-
j Valter Vanderlei, José Gor: I d ° 5 P° is d a n o i v a> a 5UH 
i * , t\* ^ Ua^iilia ofereceu uma re_ 

l-tv-t A ^ P / w t c Çc ves> Antonio Dias e la-
oi™ ™ ™ Sérvulo Pereira, Cte-Ieep55° ao$ presentê6' se'" 
PROTASIO DE LIMA — . ... r, ! vin^o lauta mesa do boloi e 
.NUTA. NATÉRCIA ^ t ^ T Z ^ ^ T ^ - coUndo os r e c , 

T-» 1- , -Lemos, A ^ s o n Dutra e fa_! îiLb — Realizou-se, na ti-r ... . usados 
t , trailia e Teodorico Bezerr a ie de ante.ontem, a cerimo- ! u0s que amua oy srs. Cap, Jo*e; 

os cumprimenlos 
ali se achavam. 

nifí do enlace matrimonial 
da senhorita Natércia Nu. 
ries. filha d0 dr, Israel Fí*r„ 
rvira Nunes, deputado eH? 
dual da bancada do PSD e 
prócer politico da zona 
o do Estado e de sua % 
. osa d. Maria Dolores de 
Scuza Nunes com o dr. Cio 

'̂is Protásio de Lima, 
:eituado cirurgião dentista 
nesta capital e filho do si\ 
José Protásio Lima, grj-.do 
a/endeiro no município de 

Mpcaiba c de sua esposa d 
klipa Marinho de Lima. 

As cerimonias civil © 

P.l i na Ido Cavalcanti, Aj . do j NASCIMENTOS 
Ordens Ho Governador ; 
Cap. José Fernandes, da1 

Policia Militar, Ttes. Lor.-! 
rivíJ Vieira o Acirio T î- ; 
gueiro, drs. Aldo TinOco, 
r'-Tre^entando o Prefe'oi 
Ad r.uTo Azevedo do Ped.it » 

Foi alegrado, no dia 19 > 
corrente, o lar do sr. P* 

I Dantas guarda da Alfandega 
j e a" í?r.a esr>osa d. Isabel 

Dantas com o nasci-

MISSA DE 7.° DIA 
Elça Porto Hamos cios Sanios# Francisco Porio 

dos Saltos, esposa e filliçs, Geraldo Ramos 
des Santqp/ esposa e filhos, Aluiz".o de Góis Fernem-
des Barros, espoja e filhas* Joíé Ramos dos Santos, 
Manoel Alves dos Santos, esposa o filhos, (ausen-
tes), profundamente sensibilisados com as manifes-
tações de pezar que receberam de seus amigos por 
ocasião do falecimento do seu inesquecível esposo, 
pai, avo, sogro, irmão, cunhada e tio — JOSE' AL-
VES DOS SANTOS — penhorados agradecem e 
convidam os mesmos e demais parentes para assis-
tirem à missa que farão ' côlebrar em sufrágio de 
sua alma* na próxima sexta-feira* dia 25 do coeren-
te, às 6 horas, na Catedral, ccnfossando-se desde já 
eternamente agradecidos a todos que comparece-
rem a este áio de piedade cristã. 

Natal! 22 de novembro de 1949. 

JOSE' ALVES DOS SANTOS 
MISSA D tl 7.° DIA 

A íirma SANTOS & CIA. LTDA., agradece as 
maniÍDôtaçÓes de pozay que recebeu de seus clien-
tes e amigos por ocasião do falecimento de seu ti-
tular — JÔSE' ALVES DOS SANTOS — e, ao mes* 
mo tempo, convida a todos para assistirem à missa 
que manda celeibrar na Catedral no dia 25 do cor-
rente, às 6 horas, pelo eterno descanso de sua al-
ma. 

Antecipadamente açjvadece a todos que com-
pai-eesrom a êsle áto de piedade crisiã. 

(mento de uma criança q 

AGRADECIMENTOS 
Deu-nos ontem, o prazr-* 

| na p!a batismal, tomará 
Vaio, José Calvacanti e j , ü m e d e P a u l o M a g n o 

família, João Xavier, Siivb 
Tavares, Agonio PiPolo, dytA. 
1 mezinha Santos, dr. Ar-
m a n d ° Nobre Viana, po«t^ de sua visita fo revmo. r t . 
Ja medoeG, Vanderlei, re-; Humberto Galvão, vigavic 
P^?entan.^s dos diversos I a^ Paroquia da Santana d^ 
o'-^aos de imprensa da cipi. AÍa;okS, que nos veio agra le. 

Í"ciosa íoram celebradas naj ^ e 2r^nde numero dc coi> ; cor 0s termos com que 
residência d0s Pais da noiv vidados outros ; g l S i r a r n o s 0 transcurso Je 
va, á Rua Santo Antonio.-<andö a o l i t e da c r ^ ' n ^ i s um aniversario de 

ordenaçao sacerdotal, re-i22: as 16,30 horas» te ido 
'-i r-r.meira «ido presidida pf?J Os recem^cssactos, após a* ccn*emente ocorrido, 
'o Juiz Agnaldo Neto a u x i - l ^ a s . £e prolongaram' Depois de palestrar, CJ*. 
<iftdo pelo escrivão Antonio' ^té as 21 hora?, ruma^m1 dirimente com os que aq î 
Antidio de AzWcdo e a re.!p?ra a sua residência, á fit a' V; balham o d'ßno " sacer 
Ußiosa oficiada pelo Pí-.nto An(onio> 75Í, onde doie nos apresentou suas c!cs 
fvtvdmo. Mons. Alves I.an vcm sendo bas'antc cuin^i- peidas, Por " t e de v i v 

!d m, Vigário da Catedral. I ado« pelaã do'para ® su* paroqui®. I 

JOSE1 ALVES DOS SANTOS 
MISSA DE 7.° DIA 

O- auxiliares de íirma — SANTOS & CIA. 
LTDA , — profimdaar.eii'o consternados pelo qol-
pa súbito que vitimou neu muito querido o inesque-
cível chefe titular — JOSE ALVES DOS SANTOS — 
vêm convider seus parentes e amigos para assisti-
rem à missa de 7.° dia que ircão celebrar na Cate-
dral no dia 25, às 6 heras 

^Pftäde já agradecem antecipadamente a todos 
que comparecerem àquele áto de piedade cristã. 

Natal, 22 do novembro d? 1910. 

JOSE' ALVES DOS SANTOS 
MISSA DE 7.° DIA 

Os auxiliares da firma UNIVERSAL AUTO PE-
ÇAS ACESSÓRIOS LTDA. convidam seus parentes 
0 amigos para assUtirem à missa que mandam ce-
lebrar na Catedral, no dia 25 do corrente, às 6 ho-
ras, pelo sufrágio da alma de ceu grande amigo 
— JOSE' ALVES DOS SANTOS. 

Antecipadamente agradecem a todos quo com-
parecerem a fcste áto de piedade cristã. 

XAME DE ADM88AO AP CURSO PREPARATÓRIO nr 
CADETE» DO AR w 

O Sr. Ten. Cel. Aviador Comandante da Base Ai. 
de Natal, faz ciente qu» se acham abertas as inseri-

ões para o concurso de admissão ao Curso Preparai 
io de Cadetes do Ar. 

O pedido de inscrição deverá ser entregue na Che-
a de Informações desta Base, no período de 1 a 30 de 
ovembro do corrente ano. 

Acha-se nesta Base à disposição dos interessados, as 
astruções para o concurso de admissão e matrícula rio 
^urso Preparatório de Cadetes do Ar, bem como as ina-
nições para o concurso de admissão e matrícula no 
^urso Preparatório de Cadetes do Ar, bom como as irS-
ruções para admissão aos cursos de íorma^ào de oíi-
iais da Escola de Aeronáutica. 

Paulo Salema Garção Ribeiro — Cap, Av. — Che-
3 das Informações. 

DEPARTAMENTO DA-FAZENDA 
O pagamento de proventos do pessoal inativo do Es-

ado referente ao mês de novemLro corrente, obedecerá 
5 seguinte tabela: 

1.° DIA — 22 DE NOVEMBRO 
Pessoal Aposentado e em Disponibilidade (Lovro n 

17). 
Oficiais da Polícia Militar (Quadro da Reserva e 

deformados). 
Pensionistas do Montepio (Livro 37). 

2.° DIA — 23 DE NOVEMBRO 
Pessoal Aposentado e em Disponibilidade (Livro n 

18). 
Pensionistas do Montepio (Livro n. 36). 
Praças da Polícia Militar (Reformado?). 

3.° DIA — 24 DE NOVEMBRO 
Pensionistas do Montepio (Livro n, 39). 
Praças da Polícia Militar (Conipulsoriadcs). 
Pensões especiais. 

NOTA — Prorroga-se o presente pagamento ate o 
dia 26 (vinte e seis) de novembro correnie, para aqus-
les que não reccberam no dia proprio da tabela. 
Deparlamenio da Fazenda, em Natal, 12 do novem-

bro de 1949. 
VISTO:- Everlon Dantas Coríêfi — Gz-raL 

JOSE' ÄLVES DOS SANTOS ! 

\ 
MISSA DE 7*° DIA 

Os auxiliares da firma SANTOS AUTO PEÇAS 
LTDA •, (Reciíe) profundamente constrangidos pelo 
falecimento do seu chefe titular JOSE' ALVES DOS | 
SANTOS — convidam seus parentes e amigos p«i- j 
ra assistirem à missa que mandam celebrar na Ca- | 
Uáxoh no dia 25 do corrente/ às 6 horas, pelo des- j 
canso eterno de sua alzna. j 

Antecipadamente agradecem a todos que com- { 
parecerem a este áto religioso. j 

MLMÍRA~ÁLVES DE SOUZA" 
MISSA DE 7.° DIA 

Antonio Tavares de Souza e filhas, sinceramente 
I -.?ompungidos com o falecimento de sua ra 
| 3 mão, PALMIRA ALVES DL SOUZA, ccnviaam os 
J :>AR̂ niüs G ANIIGCG para assistirem, cmann.;. À DE 
! 7.° dia do tou dc^aparocinionto, às 6,30 ' ; n a Cai-> 
! dral sondo celebrante o Revmo, Côn. ]ozí' Aa-hn j Tan-
tas. 

Agradecem acs que comparecerem ao ate. 

VICE-CONSUL ANTONIO DOS 
SANTOS MARTINS 

50° DIA 

AURÉLIA AMÉLIA CORREIA MARTINS, í:.hc.;. n.; 
rasf genro g netos convidam a todos os parento:: é cnn;-
<jos para assistir às missas do 30.° dia que rr.anii-.n.. 
lebrar às èVz horas do próximo dia 28, seguncia -eir:: r.a 
Catedral, por alma de seu querido e inesou^"::"' i • 

I só, pai, sogro e avô — ANTONIO DOS SANTOS MAR-
í TINS — confossando-só d^sde já a g r a d e c i í 
I que comparecerem a e-sses aios de piedade ct 

VICE-CÔNSUL ANTONIO DOS 
SANTOS MARTINS 

— - - 30.° DIA — -

M., MARTINS d CIA. convidam a - •• : • 
gos o clicntos para crcisúr as missas dc 5". * 1 

nvar:aam celebrar às fc1': h.cra/; do ; ' 
aur.da-feira, na Catedral, i r enmo ei :> s^u f;::.- : • •" • "-
íe - ANTONIO DOS SANTOS MARTINS 
do desde já cs rmr:.r o a í :a -i ' ; : : :: 

"ÍUO ccmriarevc-rem a OG;-̂R d? i.1 . • 

VICE-CÔNSUL ANTONIO DOS 
SANTOS MARTINS 

30,° DIA 
CORROA & CIA. r" T"- * 

1 1 . 
am.-rjcs o para a j ^ 
mnncía... .lar as d ' z ::: r:;:.: 
da íona, na Catedral, ror a]:\:ci d • u 
A N T O N I O D O S SANTOS MARTINS c ^ : 

J - já os seus sinceros agro:!'-..Mn -nW. ^ t. ii' ' 
\ a orsen aios do " ^ ^ 

VICE-CONSUL" ANTONIO DÓS 
SANTOS MARTINS 

30.° DIA 
VIUVA MACHADO SIVI.V^ÜRA ccn.viHam : : ^ 

sous amigos para assistir as missas d 1 : ;; 
mandam ceJe'-rnr as (i1: heras d : "--i 
• ;mda a ra Ca\ A:^., prr " .i " s s 

^ ANTONIO DOS SANTOS MARTINS rs :- ; 
do derd^ já os seus i.iuc^roí: a ira-î ^mî n.4 s í 'ed-
comrarecerom a esses atos de caridade cnsi < 

MUTILADO j 
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U m á t i c a dihrida a o t i a e do S a n t a C n a — E « l a m a , 
Aaérica- -Dtetsívt , para o S a i t a Cm*, è cétêja prtliminai 

Continua » empolga os 
nieiot esportivos ds cidádcs 
nhã, realização na noite 
aoPhã, do rand« clássico eu 
tre os adestrados conjuntos 
do America ® do Santa Cruz. 
Velhos rivais das canetas 
n&talenses, rubro» e tricoto, 
rt* todas v«zes que se 
«íorirontam, brindam ao pu-

campeonato. Acrescentou i dedo nos t r e l j ^ çfté ame* 
ainda, que "6 tempo do atar, laçado de "c^rca". Existem 
' I té m - ^ I . . já passou'', Agora é fazer 
f orça» pois o campeonato a ir. 
da não terminou, e, poderá 
sofrer grandes reviravolta?. 

Para o match contra os 
rubros, existe apenas uma 
iuvxda na formação do o/i. 
ze corai. E' que o ponteiro 

dois candidato» par* a ponta 
direita: Dão e jfoòá. , Eru 
tretanto» a palavra final so 
m*nte «erá conhecida ama-
nhã, pela manhã * depois d» 
revisto médica, que será le 
vada a efeito nps players -ri 
colore»* Quanto ao pelotão 

gará'o time que v*m dis. 
putando o certame. 

O Jogo preliminar, a 
exemplo do principal» 
decisivo Para os tricolores 
esperando a vice liderança, 
do certame, distante apenas 
3 pontos <$os lideires, 
corais tudo farão pela vi 
k>riu, que muito poderá 

crise, o 
Renundarla, a atual direto da FND-Desconheddos ds motivos 
que levariam o Cap. Carlos Bezerra, a deixar a direto da nossa Mentora 

Na noite de ontem, a re. I i-cus ataques até que a Federa 
portagem conseguiu apurar' ção pudesse adquirir o equi* 

Somente na tarde de $ a b a d o , en-
saiarão os jogadores do scratch 

Impossível, ontem, a realização do treino, devido a falta 
• • - de alguns elementos - - • 

Seria irt^ressant^ neste ca-
so, a euvocaeão de mais e1-
guns elementos, pára que nf*o 
fosse prejudicado o trabalho 
de« selecionadores. Do oo i -

trario, n^nca o treino s* r^a 
lizaiúa, pois, e*» cada data, os 
clubes teriam os seus com-
promissos e os seus cr<i 
soria mdispensado* . . 

R E L O G I O P E R D I D O 
Gratificasse a quem encontrou um reloqio de pul-

so de criança« ontem perdido nas imediações da Ca-
tedral , provavelmente no Parque de Diversões ou no 
trajeto até a Escola de Comércio* entregar na gerên-
cia deste jornal ou à rua General Glicério* 178 — Ri-
beira. 

blico, com espetáculos 'ver. I Gondim, q u e não tem agra. rubro,feda h a novidade. Jo|fluir na colocação final. 
(kdegjamentte &en&cionai£, 

sao os lances empvl. 
í antes que so sucede«* du-
rante a partida, Nunca a vi-
toria fica definida no® pri-
meiros instantes. Somente 
quando o jogo está a termi-
ner é que pode-se antevê** 
o provável ganhador, 

O America, melhor colo. 
Lado no certame, pelas suas 
atuações anteriores parece 
como favorito para a grau-
tfc peleja. Seu esquadrão ia 
diPcutiveûmente é u*n dos 
n:ais poderosos dá cldado. 
Conta com um trio finil 
de muita segurança. A inter, 
mediaria muito embora sè^ 
contar com dois halfes pene; 

tus possui um centro médio 
de boas qualidades. O ataque 
é o mais perigoso da cidad-\ 
Em j?gos marcou nada me. 
Ti o* de 14 goals, Como so 

se os tricolores quiserem 
feizer figura» terão de se 
empregar a fundo, para con-
-eguLlo. Porém, o &vorL 

*' vismo òxi o pbderio ào Ar\* 
ric^ nãò impressiona os eo. 

( ráis. Em ligeira palestra c^e 
a jerortag^m manteve cpjtiyo 

: inejá i Oi, ficamos conher 
condo a grande disjjã í̂ÇSo 
aor ^ntaCruzenses, par^ o 
jogo d© amanha. Ò Joven 

( ftfàder tricelòr, chegou a 
n^s afirmar que achava mui 
lo dificil o Santo Cruz vrA 
tar » a ser detrotado n*st» 

Consoante havia sido pro-
gramado, deveria tex lugar 
entem á noite, o primeiro a-
pronto d0 selecionado nor 
te riograndense, que deverá 
disputar o Campeonato B» ?.-
siMro de Futebol, e m 1950. 
'Entretanto, devido á ausen 
cia de apenas quatro 
menJos, pois a reportagem 
\ erifico^ que apenas Pontes 
Piloto, Rui e Pedro Hum • 
berto, não compareceram a,-) 
efstadiQ, o ensaio nao foi' 
redizado. Decidiram» então, j 
o* srs. Carlos Silva e Hum-j 
perto Nesi, marcar nova d^uí 
para o ensaio. Ficou acerta-
do que, na tarde do proxuu^ 
dia 26, todos os elemento^ re 
quisitados, deverão se en-! 
òontrar no local d^termin^j 
do, P r̂a que seja efetuado <> ^ 

G A L V A O , M E S Q U I T A L T D A 
Ca,a que n£o ten> competidores. 
Ferragens, artigos sanitários e outros materiais» 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr. Barata. 21? — Fone 1158 — Depositas — Rua Cel 

212 — 10 — 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T B C I D O S EM G E R A L 

Uma grande organização no genero -
Bua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal . " * 

* 1. 
Em dia com os novos produtos das fabrica* I . .. i1 • 
- J - • 1 - • - • • — 

junto a alguns jogadoras con 
vocado« para o scratch« den-
tre eles, Gordo, Artêmio e 
0?i, que a atual direção ds 
FNDf estaria no fir^e pro, 
posito de renunciar »0 mar*, 
dato» em vista de alguma* 
irregularidade« surgidas se-
gunda-feira ó noite quando 
deveria realizarjse o primei 
ro treino d0 nosso serten. 

Os motivos que levariam 
o Cap* Carlos Bezerra a 
deixar o cárgo, não são 
conhecidos, porém, segundo 
noticias correntes, tiyerami 
origem por unxa atitude as-
sumida pelo America, man-
cando os seu« jogadores ps_ 
i4a o treino, s^m estar muni-
das de ma*erial. JVliás, se-
cundo fomos informados, o 
presidente da FND, solici-

pamento necessário* Entre-
tanto» sem que se saiba por 
que, apenas um Jogador jru-
bro levou o material- Ge_ 
rim. Os demais, foram de 
i^ãos abanando,., JDeante 
desta atitude de desrespei^ 
e de íolta de cooperação, c 
presidente teria se desgostado 
e estaria no firme proposto ' 
de renunciar ao cargo. 

Caso se confirme esta 
teiste noucla, ternos certe-
za de que, o futebol potiguar, 
nc momento em ascefiçã^ 
veríigmcsa, cairá, jirois unvi 
vez, no esquecimento do ce 
nãrio esportivo nacional. 

Daq^i, levamos o nosso 
apoio irrestrito ilustre ^L 
n^ente dos nossos desporto ?̂ 
b^m assim, a todos abne. 

n^ndo» por d*r£iti ao : Rí^ 
Grande do Norte* o lugar de 
Jtstaque quç ele merece, na 
vida esportiva do BraeÜ. 

Dr* Onofre Lopes 
AVISA QUE REABRIU S£b 

CONSULTORIO 
RUA JOÃO PESSOA, 150 

* '•• • 
Fraqueza em Geral 

VINHO CREOSOTADO 
S I L V E I R A 

CENTRO 
NÁUTICO 
POTENGI 

CONVOCAÇAO 
Pelo pr^ente edital cor * 

voco o* setdio^és membro* 
do Conselho Deliberativo a. 
íjm de se reunirem ordina. 
ri a mente, no proximo dia 24» 
lis 0 hora«» na séde Soc»w\ 
á rua Chile n. 38, »Qm de 
procederem a eleição da Di-" 
í^toria de acordo com o ar-
thjn 6 de nossos Estatuto«. 

Natal, 22 de Novembro de 
1949. 

Aldo da Costa Dantas* 
Presidente 

te-a de todos os filiados, o j Sados despor!s^s que, juit* 
fornecimento de material ao> "ynieníe com ele, estão pug 

fê] 1 •••••••ii. 

fxeino. Apenas os cracks do ! '— 
União e dv Aleerim,devi<lo ao! N l f l Q e l A f i e i l l — P r â l 6 3 0 6 l Í l — D O t t f ^ f i C W 

de qualquer peça otr objeto, especialmente artigos 
sácroa» M encarreqam as 

eomproriji^so do dia segumte,! 
estarão dispensados do en | 
saio. Lembramos, nesta opor! 
Lunidade, aos responsáveis! I N D Ü S T R I A S R E U N I D A S 
pelo preparo do nosso . 
Irh que, também atinge a B R A S Í L I C A S.A. 
quatro, o numero de joga- RUA CEL-. BONIFACIO N. 1 8 3 
dores que faltarão ao treino? NATAL—RIO G. NORTE 

COMERCIAMOS « o 

1 O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 
eomerciarios e suas famílias, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca. 
xias n.° 158, nesta capital, onde deverão cumparccer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Gerai, Maternidade, 
Tuberculore, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e 'Assistência Jifridica. 

Os interessados deverão se dirigir Pianvão 
ao SESC, endereço «cima, onde serão prontamente I 

I atendidos, das 13.30 és 17.30. 

Produtos " C | L ' 
CIA. QUHMICA INDUSTRIAL ^ C I I " ^A 

Tinias para todos os fins e seus derivai js das cjnhecidissL 
mas marcar "v^AIJORIA", "PííEDIAL", "^OMBÁTE", 

uI3Er̂ ONOL,,J, "NEOLIN", etc. 
Distribuidores para todo o E^bdo <V> Rio Grande do Norte, 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVAIÍES DE LUtA, 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA NIZIA FLORESTA N,*> 37 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

V 

l 

it 
3 

A T E N Ç Ã O 
Ccnos galvanisados, arame farpado e 

graínpoô para cerca 
ïtecôbïios diretctmonte da i^nérica do Norte 

VÏIJDÏM i FSLQ : MENOR PREÇO-f : 

M A It T I W S ' d C I A . 
R. FREI ^IIGUELINHO, 33 

L I M I T A D A 
— FONT i l 3 3 

i 

1 it > ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas CrJ 0,20 

Indicador Profissional 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitore? I 
que criamos, sob o título acima, uma secção para anun-^ 
cios especializados) a preços modicos, custando cada ^ 
palavra apenas vinte centavos. Os inter^^aoos podârnu^^, 
dirigir-se diretani^nte á Gerencia dasíe jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

Medicos 
D R . A L V A R O V I E I R A 

Chtfe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Coaaaltoiia; — Av. Duque de Caxias, (Terreo) 

DM ás IX C 14 ás 18 horas — Fone: 1284 
ftcsirieucfo: Avenida Getulio Varias, 7B4 — Fone; 1411 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultório: Praça Augusto Severo, •! 
Residência ~ Rua Mauoei Danus, 477 — Fumo: 1414 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica excluaiva de crianças -- Krgirn^s aUrnenUres — 

Assistência especializada aos pre^aturo^ e débeis 
Consult&â párias, das 4 horas tia tardf em deante 

— Consultas cQtti hora mancada 
CONSULTOU!O: Rua Amar& Barreto n-° 1230 - Aieciim^ 
aq lado da Agencia do Correios e Telegrrios — FONE 14-42 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

B S P E C 1 A L I S T A 
Cuno de aperfeiçoamento no Rio "te Jar^lro « BAi Ptul» 

DOENÇAS CE SENHOHAS — PARTOtí 
O^daj ultra-curtas. bis Iuri eJst^co, pletrocoaguíjiçãot ate. 

CAIÍCE?- - TUMOXVES 
CoimUUí) : das 15 hor.i».eia diante exceto aoa sabado« 

CoRSultor io : R u « Cel. fiflulfacío, til — F o C f 1M8 
C«,iití«n€ia — &ua Joaquim Manoel — Pctropolla — Katal 

i PARA Sj PHOPRIO INTERESSE 
; Procure conhecer os pre-
| çog da LlVRüVRlA LIMA 
! que e m P̂ P̂ is para qualquer 
! fimt dLspóe do maior, mais vasto jdade. U: 
je mais variado estodUe. Lucros 
| limiiaclos ao ma>ittto 1 LIVRA* 
| RIA UMA — Av. Tavares de 
i Ura, 70 —leposito — 1. ^An-
dar dos n°s. OS/74 — Natal Ri 
beira. 

O LACG AZIX 

E' o mais novo ca té da e># 

Í:O mais jo„ 
vem caf:'1 -Q ^clfido far-se_j 
nece^^iij^ onclc? tucla é ven-
dido por menos. 

Av„ Tavares cl o ^ira n.° GS. 

i wTND£M-SE a Padaria Recife | PROPrllZDÄu:] A' VENDA j 
era otimo Ponto.com todos j —-Vôncb-^o uma proprieda-j 
os seus pertences e bem' pivj-

i e tmia c3Fa de ' > ^ 
' rasident-'ia a^eta, ôm um 
I grande teriej^o para conStrU. i roí 

& 

cano. 
r 

c c : t l c i-

o á-7Ua cor-

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Consultorio ' Residência 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua João Pessoa, 163 — 1.° A, j 
Fone 159€ 
De 15 ás 17 30 hs. 1 

Rua Jundi«ít 377 

Fonp 1415 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS ~ DOENÇAS DE SENHORAI 

E S P E C I A L I S T A 
Curtaa, «l<tro-coa«nlatão - Bisturi »latrUo—Owiwilta* 

da* 14 hotraa em dlant* 
Cousa]totio - Rua Ullaaea Calda». S3 « 1 0 *»+** 

M n d a — Avenida Prudente de Mortk W 

DR, OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO. GLÂNDULAS ENDÓCRINAS, 

( O b e s i d a d e , Maí?r^sa. N e r v o s i s m o D i a b e t e s , R e u m a t i s m o ) 
METÀBOUSMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultorio; Residência: 

Cel. Bonifacio. 222 Avenida Deodoro, 69* 
Telef. ±082 Telef. 1S58.. 

NATAL —— — 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MINTAIS E NER ^OSAS 
t!oosoltorio: fí^aa Dt Barata, tlf — 1.° — Fone; UH 

Re&i(íenfia — Av. Deodoro, 638 — Tclefon* 13-51 

Tratar na Avenida Deo, 
>ro, 301. 

i r. A: iur 
A:i:aro P^rrc'.o 

125 ! 

/ _/ 

-T-* V 4 " > J 

} ^ K ki ^ : 

Coutam excelentes elementos tanloo*} 
Fo&foro, CcUeio, Arstiiiato ypnadal̂  

de Sadio» etc. . 

OS PAIJDOS, DEPAUPERADOS, 
E:-.GO:V.DOS, ANEAUCOS, MAES 

ChiAxl iSÍAGROS» CRIAN* 
CAS RAQUÍTICAS 

A TONIcIÇAÇAO 
(Í^RaL DU C l C O M O 

«3 

j uma carteia 
! americana de faia, movei estijo 
i antigo* Trat ar á avenida Dco 
1 doro, 301. 

| CIMENTO PORTI. AND. 
Poloncs. — Alta qualidade. 
— VcnHe Severino Sales. 

Rua Frei Miguel'nho, 25. 

CASA A' VENDA 
Vende-se c casa n«° 598 dâ 

Rua Princeza Lzabel, d esta 

Capital. A traUr na Coopera, 
tiva Central de Trédito, ex-
Caixa Rural-

íiiieboS aîravss iSoBrasii ; 
ivlais um campeonato q1^ 1 

1 i'ucidiii cor.\ o rodad;i -1 •• -
uUlíaio domingo foi o Pím r 

sri^rardo.^o Sâo 
I^rebol chv*\ o vencei, 

DR. OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS PA PELE E SÍFILIS 
Chefe da clinica dermatológica úq Hospital "Miguel Couto" 

ConAoltorio : — Rua Ulisses Caldas, 86 — 1.° ai^dr 
Da» 15 hora» em diante 

Reaidancia: Avenida Campos Sales, K24 — Telefone, 17C4 

D R . T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTTRNAâ 

ftepedaltiMCita 
CORAÇÃO E VASO» 

Kectrocardlonrafla 
Consultas das 14 119 em dlavt» 

Kartdmda — Atr. Prudente Morais, |71 — Fona: 1711 
"**TOu]tor1o — Edifício Aureliana a*la 1QS 

Pelos meihores preços V, S. poderá 
a sua compra de ferragens, vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
= ( ; A S A I > 0 P A I T I X O 

efetuar 
louças 

u 

& 
Dentistas 

PAULINO 
RUA DR. RAR*TA 1SÎÏNATA! 

1 TDA. 
p-ljí _ i rv o 

OH PEDRO SEGUNDO 
I 8 P I C I A M B T A 

VIM ORTN ARIAS - PROTOIXX31A 
Curm MdMl àm baonuToldiu, vaiia« m bldrooaiaa 
% mm* dor. Doattça da unrta. prostata, vc^eulaa. 
ta a "ta* Ttitemcitto rápido daa ur«tr!taa a«udaf 

« N v «ompllcaçSa«. Parhirhaçftaa. 
Galvano CaotariA 

DAâ 11 HORAS m DlAJfTM 
MtftcW ' H w 4«wnM, Bmm Ot. lAtata» M — I. 411 - r«a 

DR ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

^xpetíi^ite - 7 áí 11 f 15 ás 17 horas 
flua Randê ra, 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO ^ 
CIRURG? AC RNRMGT A 
IA HP,. ÏZAPATA • I 0 

Cxpodiciiic daz 9 03 li a 1.3J às 5 horas 

G ü r £ 
SEMPRE BOM 

. t:\-rlor que 
(m íonou ao £rcmio do C i ' 

: : a conquista do bi,cam 
, íormou com Mario, 
P' \ c i u M^uro; B^ e r , Ruy 

I l̂ ri-iça, Ponc^ clc 
Lr . )i. Leoninas. Rcmu i? 

; A delega,;ão do Palmei* 
II v̂ ue excur^ionará a Eu-
| rorn, cmb^rc^rá sex^jeira, 
! CL:̂  d^ t̂íno ií Eípanh^, on-
t-' estróia^á domingo proxi-

;2iío eoní:-Q o Aladria. O ^L 
também visitará 

Portuga1, e ItaUa estando c 
; í yi^ín marcado para 4 
t-e dezembro, 

O l̂ubo do Regais V^s 
d ^ (iamo. .'icaba de sagrar-

ão ^ompoào Varioca de torra 
: i; w?" de 1049. O esquadrio 
r]'*» /m:i]i;no q U 0 le<vantou c 

; i' io niiiximo pela FMF. í-JÍ 
: Barb«-)^, Au. 

1 o- , Ely. Dani 
i- Jui-:e; \os'or, Maneia. 

-II'!*no, Adohnir e Mario. 

MUTILRDO 



ulü too ao 
d* d» fr O * * Mirim 
im BÉiiMÉto MIA T* n̂ W Ê* f* ™ 

W jm»». p». Kto«r4 L » . 
ItaMbL fiyrtfté» fitfa» «Ium 
Aat # rtii4ftii<fMTn ii ^hfflftt̂  li* 
»fcfe a» 

A® 
Bvaafttffiò aquele vlguri? 
Qtofp ^ttefenj» «ifrigiy yib rap-
tes e palavras 
áí; jovens coneluintes incítan. 
do á fóda a continuarem sem-

toma nm sua f£. £m s*-
tçve lugar a benção dos 

jateis, aiços o gjw foram to-
«tó^tf&adoV"mãos das 

MfKÉé • ^ 
hLAJÜJLm - - í , I * jih íi, AÍl* fFp PUM* flpt á* prnmw«^ 

0ft* ftmàçá AüteçSo, W, 
4* SÍ*»*« lftf; 

ti» Kfeiffo, M*ri* Dulee BiAw 
dftâra M&ríivce Varela da Co -̂
t. « ttlá yar«la Soarça. 

A seguir o dr. José Varela 
passou a Palavra a oradora da 
prtn* idé tístilog^ifas srt&. 
liaria JVw&itate de Castro <|ue 
numa leM* interpre-
tou o *ev£hr de soas colegas 
Km aeguida usou da ^la-
vra dr. îl̂ oik Dî njfep, ffi* 
raninlfo dia0' cu-
jo discurso tatf*bem foi vi-
vamente aplaudido, sendo de-
pois entregues os diplomas áf 

srtas. Diva frança Assunção, 
Dalila Costa, Fransitiete i 
Castrô  Lourdes Lisboa, Lour-
dee Cavalcanti, M^ltrce Vare-

dtylomaaás pelos parentes das da Cos;tja,' Margarida Mer 
mesmj .̂ ; rje- e Serafina Sobral. 

germinada a mip̂ a ruiUâ  1 Finalmente levanta-se o pfew 

rflpfc a» diploma^das, mestres j ̂ iciente dg sessão que nuír 
afinas1" G famílias das mesma-: \ improviso dks da satisfação qtft 

do Ginásio : sentia naqúele momento çn 
féT^erécido lauto * café. , fer tu|> a cpoijtunidade d< 

ás HfiO h<u j como governador do Esta^ 
r ^ com a presença de fr^jv j pisar de novo 0 wlo da ver-
de 

nuepero de convidados teve! ra onde ge criara para presi-
l̂ gar o almoço que aquele mo- ' dir uma sessão tão solent 

•delar estabelecimento de en | quanto aquela, fazendo a<> mê  
sittiôf ctfecrecetl ás diplomandas-. j mo tjgmpo, elogios ás abne-( •f ' A' Wde ás 15,30 horas foi j gadas irmãs de Nosr-a Senho-feíta a aposição dos retratos 1 ra do Bom Conselho, diri-

» j r | 
todos quantos trabalharam j tentes daquele estabelecimen 
oficialização do Ginásio. Dii I to que constitui um .beneficie 

' • - - * ; 

a solenidade quĵ  ^ n V | ^ a - as .moça^ não s<?menJU> 
\».*com a ; úaqüela como de ostras ci-
a^3or"José Varçla, Wto*. Cel-| dad^ do intymor. S. Excia 
í^ : Cicca, Frêféífry ; Wtanpe ênniha & sua oração agrade 
freira, dr. Bot>Moti SUvt>, j 
Pfof. Severino 3SSttfert*, . «r: j 
Ifflpuri »att^s, dr Ŵilŝ w 
Pá^ta», Cavalcanti, psã& 
^̂ plMttanxtas àlunas do1 refe 
Hííí'' gStÍM^ falou a 
thXt.-Avry Monte tondo 
MguidR o Governador José Va 

Áltcy u*> d© |»álAVía, An-

«iperíora jty teta 

i» ~f T" » 

M qu* tftèram en 
,1o ^ r a áèlfafi 4* 

«ut ^ 
Éwwranõo 

9 51*9*0 íoi ĉ x̂ â o pel»* di-
pkH^daa 4* «Mbov oa cujr-

o hino de degp̂ dida* di-
dê j^pa o* prefeptej 

que 119 momoíito «e encontra-
vam do pé. 

daquele dia reaM?x>v-se um 1 - • i: • ̂  'A . » •' i •' 
iantfr em h o p e p ^ i ao chç-
^ do executivo ^ y a x e 
autoridadê  civis e ÇplesiaHti-
cas e pessoas prementes 
énfre as quaig cs ^ ŝ s-
Fedro Amerfeo cb Nascimen-
to e Koeatâo Serrano, repre-
àeníáhtes da» congregações ma 

e Cooperativa Central 
df Grtdito desia capital. . ^ 

— JDuran^ todaç as fases 
da solenidade tocou a btJitla 
de musica local soJb# a batuta 
do maestro ^larcolàio-

Foram batidâ  varias çha-
* • -

pas das soluüdaães, princL 
palménte na ocasião em que 
eram digtribiüdos os diplo-
mas. 

1— Resta-no$ ressaltar o goD-
'io e trabalho que tiveram 
dirigentes do Santa Agueda 
e novas donas de casa e d& 
Tilografas pelo exitG das fesü-

îdade£'y motivo porque envia-
mos os nossos sinceros cum 
primentos-

Atendendo aos eonviteç que 
lhes foram feitos este jorna] 
s? fê  representar. 

-̂ i ' r-T- — 

tnfy 

- » T*— M̂tu.. -ÍJU. ' — 1 fp.jy ; [i r1. t3t?., ^ ; ' • ^ '̂ * y T ^ • ' ' 1 

Venceu a Equipe Açuense 
Sábado ultimo, viveu íi cL / contagem de 5 tenk» a 

POjnem daquela ap<»içô< I darje do Açu* momentos e^. A proposto, o Presidente 
^f lug^r uív> j palgante» na sua vida des do Centro Esportivo de Aç^' 

durante 
o qual tocoM | l orHva, no momento eir. rtndereçou a este vespertino 

a bflnda de musica da cidadt j que inaugurando o estádio o seguinte telegrama : Semador João O amara, rt _ t(A ORDEM — Natal — Malb tfljxie, ainda no refet 
íorfo d0 (Santa Apieda sr. i L-enlemente construido ali, os ] Cen.ro (Esportivo Açuerise 

ontem frente scrathmen ci_ 
d'ide Caicó venceu pelo ele 
va^o escore cinco a zero dt 
Parida inauguração estádio 

tíUadro açuense, pel «l*vaçh ; Leitão Pte, Centíro Espí i. ! 

umã recepção rs1 rreparadores de seus qua. 
autoridades e pessoas presen-j1' ros PebolisUcos oferecei ai 1 
tes durtwite a qual foram sç -1 publico local o enconín 
vidas pelas abnefía'-Ĵ s r a sua equipe e ^ 
mâ  Franciscanas que diri piesenUig^o do município ĉ o! Sen-dor João Camara pt 
^È»1 ér CttÂ^o- lautas mesas í Caicó, cuja partic*-i foi cu I Hen^ jogo dez m i l cruzei- j 

r & hofag ,doces, bebida G fi-: errada com a vantagem ri.jj;üa pt (a) Arcelino Cost 
nas iguarias* 

Apíroximadamen^ ú& 18 ho 
ras *eve lugar a entr^a d-
diplomas ás concl'. 
ricamente trajadas i.i-
contravam no palco artisti-
ram€nt|p no eamPo i 
de recreio do ginásio. Sobrv 
u referido paico aii.-
da o ííOVorn̂ dor Jost'- V;i;í :. , 
o o mons. CVl̂ -> Cicc0 dj. . 
nt> \igario da Paroqui;s ri'pi; 
sentando D. Marcolino TV,_ 

o sr. Manoel Poreir- cl- -

K MNwdo ki . \ 

twrtirfi MliKidv üIÉ t f . T^Ttí? WV f ^ 
Presidente d» Rcpubfea, o m 
ét àmrihÊ, trit<ntfnt» fçi-
r« d» noVfttfcro, 9*fé ooimifc-
rado PIA KACIOHAL DE A-
ÇAO MS OmAÇAÉ* 

O' Bf^síl caté^eo M-
<3ftn, R feia opoi1 tunidgde ijí 
agradecer a Deu» t o ^ <P bê  
nédios e benção» derramados 
Soto* a nossa Patria, neste 
decorrer de mmrn 
cante frova de reconhecimen-
to aos desígnios da tHvftia 
Providencia. 

Todosr têm o dever de gra-
tidão. Sc no convívio social 
é faltp de clvíÜdftde ,o desoa-
so em nossas relações de anu 
zzdef sendo lamentável o de®-
Ijteco áquoles que nos sào 
Claros, o que no nos obriga 
o reconhecimento ás gradas di 
vinAs ? Todas as da^e-\ 
dos 00 indíyiduos como todas 

nações, tem essa obrigação 
do agradecimento á Deus. 

0 operário nas suais oíicl-
nai4, o 3acerdote no seu minig-

êriç̂  o jbrofeswyr na cáte-
dra, o militar nas casernas, o 
funcionário nas suus repar-
tições, a mulher no lar, o Juiz, 
o advogado, o medica, ó enge-
nheiro, todos enfim, não dei-
xam de render sua£ ações de 
graças. 

Dai o grande sentido do dia 1 
de amanhã. Prática atualmen-
te em todas, as íî çôes ei-
vjU âdas e livres, poî  na.tu 
ralmente os povos (ftüb p 
cortina de ferro nâo poderão 
rpndçr, graças publicamente^ o 
DIA NACIONAL DE AÇAQ 
DÉ GRAÇAS terá, em nosso 
Pa'«, o grande sifínttfcâdo que 
todos lhe emprestam. 1 1 

AS COMEMORAÇÕES 
CAPITAL * 
Negta capita', e1^ comemo-

ração á dataj a Diocese de Na-
tal fará celebrar um TE 
DEUM, ás 17 horas1, na Cate-
dral, gçb a r̂ecidencia do 
çxmd, >r. Blŝ po Dom Mar-
colino Dantas, e com o com-
parecimento do Clero, Autori-
dade», Ação Católica, Cortgrê  
gações Marianas, Irmanda-
de», outras instituições e 00-
iegios catolicos, e fieis em 
geiíii. 1 

A -eraçào gratrlatoria está 

4 « 

Mo « » p ^ i v r â 
tiç Qttral da 
<to a pwtè a éartf» 
clérigo« Éd t̂íaAof. 

— Oi ^ n t o g divem 
«istir m&k* pela manjá, n»5 
diver̂ aa ifrti^ e ea^elás. 

— Nas repartições, uif on 
cinas, Ho» bàftco», 1 e s c o -
la«, enfim em todg a tenda 
d^ r̂abalho, dev̂ m ser da-
das açõ^s do graças ao Al-
tissimo. 

— As reparti$ô€* publica» 
hastearão a bandeira na^tHi^ 

— A Cooperativa Central de 
Crédito não dará expediente 

^ tMrd» • an̂ w do «ncerrjH 
mjßÜö *> ** 
nbi, nxtír-â* J b a diretork I,).'»' 
ftmf^y1^ àflm de eommo* 
rar o UÄA' iWCipNAL B^ 
AÇÃO té jORAÇÀg. 

n f t Ä fc i m M n to l i t t 
M NMkHÉ II MÉto Ifibs^ I W W V O T W ^MMVfw 

Amanha, às 19 hora» c^Jnato. As Irmãs de Caridade 

IRMANDADE 
DE 5 . JOÃO 
BATISTA 

Tendo o exmo- e êvmo. sr. 
Bispo Diocesano, convidado 
esta Irmandade para assis-
tir ao Solene fedei^l ama-
nhã ás 17 horas, a provedo-
ria da |Irmandadé por s^t vez 
convida a p̂dos os irmão» para 
cnçontrarem-se na Igreja de 
Nossa Senhora do Rosario 
ás 16 horas, afim de incor-
porados a^tírem a solenida-
de a l̂ma. 

Natal, 23 de novembro de 
1949, 

O Exmo; Sr. Bispo Dio-
ceoano convida ** 
autorld^íes civis e mill-
tare* desta òapita.1, o clero, 

I a Açio * CijóUqa, as Ir- J 
j mandadf^ W Congrega- 1 
] Çfes W^ânan, a Ordern̂  
j Terceira fAnclscanasf os 
I Colégios e a» Associações 

I rcUêc*^ |lÄra Jt0***?**^ 
I oerem ao Solene Te Deum 
J que amanha, será cantado, 
j ás 17 hôras, na Catedral 
! de Noçsa Senhora da 
l " • -1 ^ i . . '• - ' i Ai^esept^çao, em oome-
[ morrão MA, NAĈ O-
I NAL PE ÂÇaO pp GRA-
I ÇAS- ' 
1 " . 

môçdfáf d «duo na Ccçwfa 
do Patronato om préprfaçâo 
à festa da Medalha Mila-
grosa prosseguindo at* o 
dia 27, a qual (terminará 
£bm a píédòèd prociííâO lu-
minosa fámBérh às ho-
ras. Oto exercícios estão a 
çargo do Revmo. Pe. Eimar mentor a Excelsa Virgem 
Monteiro, Capelão do Patro 

pér nósfco Intermédio comi 
liam a todos os devotos de 
N. S. das Graças a toma-
rem parte nestas íestivida-
des piedosas e agradecem 
<fe cÔía^ãò às almas piedo-
sas Cjue quiserem enviareift 
flores naturais para orna-

da M, Milagrosa. 

c 
NESTA 

ABIC 
pE 
ÇÂO SACER-
DOTAL 

Transcorre, hoje, o 36.c 

íiniyêrsáríê - de ordenação 
sádçríjátdl do revmó. pe. 
Mako^l- da Costa, perten-

-cente ao "clero da diocese 
de Caicó. 

.SaCter^pte possuidor de 
larga fòlhà de bons serviços 
prestados à ígrajcf̂  o pe. 
Manoel dá Co£ta~é-prof. do 
ginásio diocescínó ^daè}uela 
cidade, gozando cia estima 
e admiração dos católicos 
caicoenses. A ORDEM as-
sociando-se as homenagens 
que lhe serão prestadas, en-
via-lhe cumprimentos. 

FALECIMENTO 
DO INF ANTE 
CARLOS 

FEDERAÇÃO MARIANA 
A presidencia da Federação 

Mariana convida a todo» os 
congregados marianos para se 
acharem ás 17 horas de ama-
fih5 na Catedral, afim de, in 
corf-crados, assistir ao 
TE DEUM, em comemoração 
ao DIA NACIONAL DE AÇAO 
DE GRAÇAS. 

A missa e comunhão podçm 
ser na Paroquia, de cada um. 

m m w f m o c a r i n h a 
BASE NAVAL DE NATAL 

D© ordem do senhor Capitão de Mar e Guerra Co 
mandante da Base Naval de Natal comunico aos inte* 
ressados que na 3.a Companhia Regional de Fuzileiros 
Navais, sediada nesta Base Naval estão abertas as ins-
crições para alistamento de voluntários destinados às fi-
leiras do Corpo de Fuzileiros Navais, no Rio de Icmeíro. 

As condições exigidas para o alistamento, são as 
seguintes: 

a) Ser brasileiro natc; 
b) ser maior áè dezoifo anos e menor de trinta anos; 
c) saber lêr e escrever; 
d) ter robustez física, verificada em inspeção do 

saúde; 
e) ter altura não inferior a um metro e sessenta e. 

dòiâ centímetros; 
D ter bons precedentes comprovados par Folha 

Corrida fornecida pelei Polícia; 
g) ser vacinado há msnos aé seis meses e 
h) ter o cònséntimento da Circunscrição de Recru-

tamentò. 
Os candidatos deverão se dirigir à 3.a Companhia 

Regional de' Fuzileiros Navais, diariamente, das 08,00 
horas às 11,00 hofaa, Waldemiro Carneiro Duarte — Segundo Tenente ES 
— Sécfètáfíó^ ' 

beni-coM# a aftec 
nonj a«a pelas abi: 

Em homenagem á jnod l̂axv e^abc^ecliq 
g^ni do cent«niário do nas, 
cimento do Òrande brasi-
leiro Rui Barbosa, & 
canelaria Nos?a Senhora ^as 
Vitórias levou. 4 efeito, r*á 
Tioite de 5 do andante, 
sessão litero-fmusic^l • quo 
cc>nsLou de diversos numet oá 
d'- piano, declamações e dís 

I c j j sos a cerca da rersonal'. 

partó no festivaK 
A difu$ôra, ultfmam^íi4 ' 

bdr uerWA vefo 
camlaAo, irradiou tod*s as 
ocorrências verificadas no 
decorrer d« festividade. 

A "Voz do Municipio" as, 
sociando-se ás manife^a-

?ntc, r-Bscim^nk) sè comemorava 
derfè^ftodo o paiz, destinou par-

te i a sua programação, na 
noi^t <|e 5 do m^s em çu"*o. 
para enaltecer a figura dc 

kijdô feito íèna conferente * 
f 

a rqjspeito o talentoso jor-
rali^a conterrâneo Falm^rio 
Fiilio. 

CORRESPOPTOEN7!^ 

TJM BOM JOMÇTL SUPÕE UMA BOA EMPRE* 
J á é a c i o n i s t a d a & Q Ï Ï Ù E M ? 

fioiisideraáa DtiUdade psblics 
a âssDcfgfâo Imprensa 

"nj c r , c A u. ./ . - , 

od::' 
L üt; 

ci'".1 

» r 1, ; 
— - 1 

DIA LRRURGICO 
HOjn 

A" 
co':::1:::.? n^c'i; 

Snntw, prefeito da cidádo 

til). 
i ro 

dr. Aristófanes Jordão, n 
ninfo da turma do curso 
mestiço e chefç do .1 
Saúde local, o clr- Wilton o i 

Ŝ» paraninfo da turrn̂ . d. 
datilografia, o dr. HobinSor; 
Silva, Juiz dc Direita da 
Coinarca, o dr, Ewerton C<>i\ 

representante <io profesfor • por 

tjlisses de Gois. ( s 

Abrindo a aessâo û ou d< i 
palavra o dr. José Varela ex j 
bicando a finalidade da m<'í'-
nrva o que em seguida 
á oradora da turma do rursí» 
tferaw<kt> srtjp. Eilá Soaro .̂ 
a qu»l leu consubstancio ca orti 
Ç*>, íaiTendo-ie ouvir depois i 
o P t f » ^ ^ dm mesma tumn | 
dr. Ar)tC(jlaA«ii Jordão cuio ».. i * t * 

dbcUî tr foi vivamente aphiu 
d ido pela fttünero»a »ssiaten 
ciM, Ap6$ o diaeurfto óc dr 
JmrdÉb procedeu*-se a entrega 

dlplom^ pelo governa-

S. Cle^cnU' í. 
Convertido per S. ívauio, KM 
terceiro £uceí?scr de S. P 

tic 92 n 101- E*ilíido 
^ Crimciu, foi ali rJofr̂ dn .i 
r.iíir. ÍL' autor nv ima i . 

perícnce ac> nlals prec 
sos documentos cl%i lit̂ rnivr'.\ 
cristã düí? lonii ô  

is*o ó enumerado ô  r̂ "1 

^ Pa r̂e« A]-x>rs[oiicos. 
AMANHA 
S. Jo^o da Cruz ^ 

Mi-̂ a TN MED [o 
prorria, 2.R dc S. cr;.., 
AI, Credo, Prefacio 

A :: : '"it;! LiiÇiJO cc"fjr:: 
la, aqui. cr-; proí^^iona.r, ei : : 
.mrTc-nra, cc-.c. vivando, a;* 
in?, vmn ^eva íc .̂c. poi: 
iC'-incn^n;^ tov:'? 
.̂f̂ '/.'tO"» aprevad'.jf, o ro-jiír 

".'ad-i:;, íoi a nova di 
•otoria o, agera, ó doclara 
ia de utilidade pública. 

CLANDESTINOS, 
Rio Grande". 

no 

A c ? i t rvv cl co m r o S t r iç< ) es 

Segundo comunicação re-
cebida nós círcülos monár-
quicos desfa capital, faleceu 
110 dia 20 do coifenfè, em 
Sevilha, na Espanha, o In-
fante Dom Carlos. 

O a-.:cní5cimentq enlutou 
a família imperial brasileira* 

•*cine • porque o Infante Dom Cár-
1 los era pai da Princesa Do 
na Espetanza, éspoea do 
Pr!:virv.: Dom Pedro. 

riade do maior dos brasUei - i ções prestadas ao insigne bra_ 
ros desaparecidos. sileiro cujo centenário do 

A referida reunião teve 
o comparecimento de pessoas i G R A Ç A S 
gradas e exm^s. famili^s! 

i * que não resgataram lovi..! Agradeço \ima graça obtidĵ  
vores áo brÍlhantis«™o da ' com promessa de publicar po 
festividade «m que mais uma' intercessão de São Judas Ta-
vez se rdveíou a dedi- . deu. 
<rcão e o e^orço das dignas! Carolina Arruda 
Irmãa dirigente^ daqueW Natal, 21 10—$49 

MONSTRO DE PART7" 1 

ro eme S. Luí.i. 
Para ^-ul'os. 
O \LVSIZRK) DO DESFILA^ j 

DKrRO, nr. S. Fed 
íYoj-dic-iaU a criança .̂ 
A VOZ DA HONRA, no "ci-, 

I 
r - a adultos. » 

A LOUKA DE BROCJK.j 
DKN" o o seriado "VIS^O; 
^-'ATAL" no cine Alecri/i. j 

Prejudicial a crianças 

f1? 

ARMAZÉM NATAL 
» -

: Grandes estoques de Eôtivas, Molhados e Cereais. Sor 
Amento completo de bebidas nacionais e estrangeiros 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONÉ 12 10 

JUVENTUDE 
FEMININA 
CATÓLICA 

A Diretoria da l.F.'.\ 
| convida às sócias efetivas e 
{estagiárias para comparece 
j rem amanha ao Te Dc-im; 
I na Catedral às 17 horas, 
j Tôdaâ devem se reunu f-ni 
| frente a Irmandade doc Pac-
j r.os 15 minutos antes í:oví-
damente uníformisadar. 

Ni t f » « stusl deve êu ! 
concedida á B k ímptxnm j 
o titulo icftowk dê f 

Cfttolka I 

Av. 
ADVOGADO 

Floriano Feixoro, 61Í 
Fores : T70C - 1728 Você sabia ? 

GINÁSIO "7 DE SETEMBRO 
Acham-se abortas 

ti 

) S -

or 

fíc«-
cr m i.u 

ate o dia 3Í1 do ccrrenío, as 
Ti;;ões r^ara os exames do admissak ao Cbr-so Ginasial, 
iii 1.'" ópocra. 

Documentos Exigidos 
.laúde, atestado d« 
í x 4. 

Mais irifcrmaçõos ra Socrotana do Gfciásio, à rua 
J: : .do r 419, ou y,e\o telefone 15-17. 

DEP. SANDY 
SOARES 

Arha-so T̂ ê ta capitc:, 
proo-fdonte de João Pessoa, 
a sr. Sandy Soares, deputa^ 
do à Assvinbíüia Legislativa 
da Paraíba, e pertencente à 
pancada pessedista, o 
ra a^ relêvo nos meio? so 
:tc'." da visinha cidado. 

O .lustre parlamentar, qu*1 

exigidos: cortfdão de idadti atestado d^ I a rí , j i v e i o a s s , s t i r V solenida-
o vacina contra varíola e três retrator Í d o colação de grau da 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I (R A S f 

F R I E I R ; A S , 

E S P I N H A S ^ E T C . 

MUTILADO 

da 
r-rfa. "" rrrinV.a Soares, fi:"4ri 
do dr. Inácio Soares Barbo-
na, uiz de direito de Currais 

( Novos, deu-nos, ontem, o 
; prazer de sua visita, em 
I companhia desse juiz, de-
; merando-se em cordial pa-
I lestra em nossa redação, 
i O deputado Sandy Soa-
1 re<v foi reocbldo, ante-òntem, 
; na.Assembleia Legislativa, 
I tondo r,ido saudado pek> d^ 
j putado José Gonçalves do 
i Medeiros, agradecendo em 
seguida. 

A íírma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brovemente e^ 
tarão á venda cm 
SECÇÃO DE MUbiCA 

Instrumentos musicais -
tardas pyrn liano, Violinc; 
V Í o 1 O N<T 1 o, C o n 11 A i S 4 
ífandoliro, Cavaquinho, 
Violào e Banjo —Métodô  -

Musicai — Acessórios 
PIANOS 

Compra — Vende — Aluga 
DISCOS 

As melhores tnârcas pele! 
menores preços 

GUMERCINDO SAJtAJV* 
Pra^fc Augusto Seven 
107 — Fone: — 2.0 .0 

C*. Postal 172 

MA SIMPLES SUBPA POP£ 55? 

X vim p£ UMA 
r c&ula pe VAI 

SA CtRCULAGátXe 
PS 
NOVE MÈS£S-

AFXA-SS? 
JQihA 



JYTTTIß âÊMãÊtfHà 'Ê «AIAAMM** 
u O H v V p p n R R M m " M P S I Q i 

N W tttfMF ü k 
LQNpfiES, 24 090 — Çmlmulgau o decreto paio qual 

um golpe tão rápido quanto J'o govémo amime a pro-
arbitráriç, o, çegime comu-
nistq 4a Polônia acaba de 
ocupcçr 6 (ho«pitc^ católicos 
ja cfciqde dô Wroclcrw-, dn-
terionfiente Breslau, na Ale-
manha. 1 

Estes j)0Spit<?is íaziani par-
te de um grupo de 50 dirigi-
dos ftá jnuito» anos pelas 

comvuijdades religiosas, 
mas quç pgora, seguindo as 
leis comunistas, ficaram 
"nacionalizados", isto 
confiscados sem indeniza-
ção. 

Outro* . hospitais, que a 
Cruz Vermelha Polaca ad-
ministrava, sofreram a mos* 
ma sorte depois que se pro* 

príedade e man?Jo de todos 
Qfi estabelecimento» hospita-
lares. D l q u e q Ministé-
rio de Saud» projeta acabar 
com a produção privada de 
remédio», que passaria áa 
mens do Estado. 

Eis oa nomes dos 6 hospi-
tais cQiifleeados: o de S * Jo-
sé, da Congregação das 
Irmãs Grises de Santa Iza-
bel; o de São Jorge da Con-
gregação das Irmãs de S. 
Carlos Borromeu, o das Ir-
mãs de Sta. Isabel; o das Ir-
mãs Ursullnas; o de S, íoão 
de Deus. e o dos Cavalhei-
ros de Malta. 

; B|0,24 ~ O médico finlO* 
Serra do Instituto Pasteur 
Avelou que nos últimos 
«•ses o número de pessoas 
mordidas de cães raivosos 
elevou-se de trezentos para 
^seiscentos. 
; r Acrescentou qup o Institu-
to atende no momento a mé-
dia de duzentas pessoas 
por dia na maioria crianças 
encarecendo a necessidade 
de insUtulçcjp de vacinação 
obrigatória de cães, gatos e 
outros •mamíferos transmis-
sores de raiva para evitar o 
perigo que paira sobre a ci-

Èdade. 

M r 4 b M e M M t v « m w t n è d t C N T N ^ O I « 0 W - - 0 «R; 
M K S f f M i l M r i t f â f é i â M #»T I T M ) ( t f M - C » v i 4 a é * • C M H N M * 
L m m m » * j i . é ã z ~ Z j 7 r - Z - . ^ , 
I M W . « R. S . D . - Krin a O o K t - G r a » M m a m f e i t « « os fidíwcá 

t a W i i * l a P«ülièár N a r i n a ! 
RIO, IA. — CAsõ#ssss> — 

Ouvido pela reportagem da 
Asapress antes da reunião 
dos udenistas para ouvir o 
relato do que íicara resolvi-
do na oapitql mineira o sr. 
Ptado Kelly declarou que 
ainda não íôra cogitado o 
adiamento da convenção 
nacional de seu partido* 

A impressão geral entre a 
maioria udenieia é que- a 
convenção não sesá adlqda 
pois diaem os udenisias não 
estão com cuidados como os 
pessedistas. 
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OPRIMEIRO 
SERVIÇO 
AÊHEP. 
REGULAR 
HA^ÜÄGO-
NOVAYORK 

Rctcp M 
A solenidade do 

Acãdenia 
dia 

d e LStrás 
serie de 

vem se rca. 
Em continuação 

festividades q.ue 
* 

z&ndo na séáe do Instituto • horas i * Historiçoy ncysfft capita), a Aca 

Como «tas v m anteriore*, 
a solenidade terá inicio ás ^ 

sendo franca a enteada-

ESTOCOLMO, 24 (BISI) — 
Na noite de. 10 para 11 de 
outubro foi escrito um novo 
c apítulo na história da avia-
;ào europeia, no qual de-
sempenhou o papel princi-
pal o DC-d Anund Viking, 
da SAS, decolando do aeró-
dromo de Hamburgo, Fuhls-
buttel, como primeiro, avião 
cia primeira linha regular 
áes|p antiga cidade anoeá-
ti ca para o Novo Mundo, 
Esta é a primeira comunica-
ção qérea direta estabeleci-
da, desde a guerra, entre 
Hamburgo e os Estados Uni-
dos O acontecimento des-
pertou grandemente a aten-
;ão na Alemanha e se vê| 
com satisfação a inaugura-j 
ao desta ponte aerea para ! W i i i A V O r U I l 

o comércio e £>ara. os trans- j T T A T V J 
portes do Norte da Alema- « w l í i i 
••-a. j ESTOCOLMO, 24 (BISI) —" ta capital. 

O primeiro aviào saiu de I Um aviao sueco Mustang, 
Hamburgo levando a bordo! piiotado pelo Capitão Esb-

demia Norte Riograndense tfe! U N I Ã O 
Letras promoverá, no dia k.°\ » c ^TT X I U O 
cte dezembro, nov^ reunião, t f ( l ) « A A O 

desta vez para recepcionar o j ^ J J I ^ I Â J I I Â 
aâademico Antonio Soares de [ _ . ^ 

IMACULADA 
Dentre« as homenagens 

que serão prestadas, no dia 
8 de dd&embro, á Imaculada 
Conceição, consta a gran-

, diosa concentração que a 
cadeira que teni como patrono j Pia União das Pilhas de 

Maria Imaculada vai reedi-
zoFr á? 4â harm, no Colégio 
Imaculada Conceição. 

Para abrilhantar a testa 
daquele dkz, o Conselho, di-
retor daquela Pia União en-
dereçou convite á Federa-
ção Mariana desta Diocese* 
no sentido de compadece* 
rem á concentração todos os 

j Congregados Marianos de&-

Araujo, figura de destaque em 
nossos meios sociais intelectu 
ais e 

O festejado poeta ronterra^ 
neo, que na Academia ocup̂  a 

o intelectual Ferreira Nobre, 
&erá «andado por um ^ 
Parest fa?enòo na ocasião 
o *iü£Ío do 5eu .patrono. 

QTRILO-

passageiros, uma gran-
de parte dos quais eram 
^iemães. Todas as segun-
ias-feira8 haverá viagens 
uo Hamburgo, via Escócia 

Terranova, para Nova-
Vork. 

iorn Edmar e favorecido por 
forte vento de popa, voou 
recentemente o trajeto Orsa-
Upsala, em 15 minutos, de-
senvolvendo uma velocida-
de média de 868 quilôme-
tros por hora. 

! 

O Jorttftl pede *er equipa 
rido ao* de prUüci* 
ia n*«*f*|4Mto. Você gMta 
cftt#Acftte de tinerM de b«a 
taalMftde» MdUM- KnUo se-
ja leitor diário de A OR-
DEM. 

B I W eCMREB 
R O m U M O M N. C. 

no MÉXICO 
"IDADE DO MÉXICO, 24 
O México continua fio-

: condo em vocações mis-
»•:.:iárias : dentro em pouco 

: -rUrão para as missões do 
•::>ao cinco novas religio-
-.x da Congregação das 
Planarias Eucaristicas da 

Alfonso Manuel Escalante, 
bispo titular de Sora e rei-
tor do Seminário Mexica-
no de Missões Estrangei-
ras. 
NA ARGENTINA 

pois lhes deu a benção D- [íicio. O concurso do clero, 
dos fiéis e do govêno nacio-
nal e provincial facilitou em 
poucos anos a terminação 
da obra. 

Mons. Solari aproveita a 
ocasião para encarecer a 

j necessidade de fomentar as 
t LA PLATA, 24 — Ao se i vocações eclesiásticos e a 

Trindade, que já havia j cumprirem 25 anos da íun-Jajuda generosa do povo a 
antes seu precioso j dação do Seminário de S. i seu Seminário. 

ingente à agitada Chi- i José,, desta arquidiocese. - — 
! seu arcebispo, D. Tomás 1. CORDOBA, 24 — A Ação 

A Basílica Nacional de j Solari, insistiu na necessi- i Católica desta arquidiocese 
;r.ta Maria de Guadalupe dade de que não só au- j consagrou outubro como 

: rendou, repleta de fiéis, mente o numero de ótimos; mês de oração e sacrificio 
' íx-rirnônia de despedida sacerdotes, mas que eles j pelos católicos perseguidos 
ri ; -ovas religiosas. OfH brilhem pela são e sólida ;e por seus perseguidores 

doutrina, pela piedade <? ! seguindo as intenções de S. 
prudência. ' S. o Papa Pio XII. 

O Seminário, que ocupa; C o m o oração, a Ação Ca-
um moderno edificio, deujtólica pediu especialmente 

. . a missa o Superior Ge-
:•:! da Congregação de 
N!:rs:onários do Espirito San 

MRP Edmundo Iturbide. 
Ao Evangelho louvou as jà Igreja 160 sacerdotes. Ern 
úonas do6 que dão vida' suas aulas se educam anu-

la salvação das almas o 
HP Pablo Maria Guzmàn 

MoPS, fundador da Con-

almente, 120 a 150 semi-
naristas . 

Cinco lustros há que D. 
;r»'>qação. Francisco Alberti, então bir 

AE religiosas que se esta-1 po de La Plata, fundou ^̂  
; -'i'X-eräo em Stmonosèki, j Seminário Menor de S. Jos-; 
• j > : Maria do Sagrado Co ; presidia à comissão enca; 
" i vio Harro, superiora, Ele- i regada da construção o er.-
a da Sta. Cruz Orozco,1 tão bispo auxiliar de Bu< 

Xnceição do Sagrado Co-1 nos Aires, ho)© S. E, o Cai 
ração Silva, Maria Oliva jdeal Santiago Luis Copello. 

la Cruz Sereno e Ana | arcebispo da Metropole, a 
Maria Garcia. 

a recitação quotidiana do 
rosário em familia. Como 
sacrifício para todos, soli-
citou o jejum rigoroso a 29 

,do outubro, x*éspera do ul-
1 timo dia. 

Cntre oe saaificios pes-
roais, sugeriu-se que as mu-
lheres se privassem da ma-
quiüage e do cinema ; que 

• os homens se abstivessem 
cie fumar, e as crianças de 

Em face 4a imagem da 
Virgem de Guadalupe o Pe. 
üurbide impôs ás religiosas 

-rui de missionárias. De 

ceidotes, deveu-se a inaugu-
ração em março de 1925 dos 
cursos no 1 corpo do edv 

com que o Santo Padre au 
jcilla os católicos persegui 
dos. 

OS TEMPLOS 

guloseimas e do cinema. 
Corno coroa dos dias se fa-

cujo zèlo e atividade, junt:; rá uma coleta especial para 
com trabalho do vários ser contribuir para os socorros 

LONDRES, 24 (NO — 
Maiŝ  uma vez se lembra 
aqui, em vista de novas 
evidências, que Tito, ape-
zar de seu gesto de apro-
ximação com o Ocidente, 
não diminui em nada a 
perseguição que desenca-
deou contra a Igreja Cató-
lica desde o início do regi-
me em 1945. 

As autoridades se empe-
nhara com redobrado es-
forço em obrigar os sacer-
dotes a se unirem à "fren-
te popular", controlado pe-
lo comunismo; os que se 
nagam são vítimas de uma 
estrita vigilância e de in-
terrogatórios esgotadores. 
Nb Eslavôtúa, que faz par-
te da República Iugoslava, 
c^parece uma publicação 
destinada a provocar o 
cisma entre os sacerdotes; 
é chamada BÜten e é ór-
gão de uija secretariado 
"para promóyê^ a liberta-
ção dos sacerdotes". 

Em outubro um sacerdo-

Todoa os que apoiam o 
ipotne do brigadeiro Eduar-
do Gomes pensam que a 
convenção não dçye ser 
adiada e estão dispostos a 
apresentar a candidatura do 
sr. Eduardo Gomes no dia 
onze de dezembro, data 
marcada para o conclave 
udanista; 

ALVO DAS 
ATENÇÕES DOS 
HEPOBTERES 

, RIO, 24 — (Asapress) — 
O sr, Gabriel Passos íoi al-
vo das atenções dos repór-
teres na sede da UDN. 

Logo que chegou, o depu-
tado mineiro foi interpelado 
pelos repórteres sobre o que 
faria a UDN se o PSD resol-
vesse insistir nos quatro no-
mes apresentados. O sr. 
Gabriel disse que nesse ca-
so a UDN mineira iria con-
vocar outra reunião pois o 
corte do sr. Cristiano Ma-
chado foi coisa nova e não 
estudada na reunião dos 
udenistas mineiros. 

CONVIDADO A 
COMPARECER A' 
REUNIÃO DO PSD 
RIO, 24 — (Asapress) — 

O senador Nereu Ramos en-
viou um telegrama urgente 
ao governador Moura Car-
valho, do Pará convidando-
o para participar da reu-
nião de sàbcfidó do Conselho 
Nacional do PSD. 

O sr. Moura Carvalho 
tava em estação de vera-
neio em Cámpanema logo 
que recebeu o telegrama 
preparou-se para a viagem 
estando sendo A esperqdo a 
qualquer mqmênto nó Rio» 

IRÀO À GOIÁS 
| RIO, 24 — (Asapress) — 
i O senador Alfredo Na^ser e 

* j t ui. n t t o deputado lales Machado te de Ljubljana, o Pe. Hen- Z- ^ ^ ^ a^ e j n i sequjrao dentro ae alguns nie Gxoncan, foi condenado I " - ^ ^ 4 
, . - j j . ( dias para Goiás pgra parti-a morte, acusado de pdrh* u m a reunlõo d a étpar de uma propagaa- ! U D N ^ E s t a d o . 0 oh-
aa hostil ao govenio i. .. i • • -vi ^ e t i v 0 dessa reunião e acer-quando ]a se encontrava1 

tar os rumos do partido pa 
ra escolha de candidatos 
que apresentará para 
nadoi, e deputa io. 

COMFBMOU A 
ACEITAÇÃO DA 
FORMULA 
RIO, 24 — (Asapress) — 

Chegando ao Rio o sr. No-

preso em um tampo de 
trabalhos forçados. 

Para desenraizar nos 
fiéis sua devoção religio-
sa, o regime organiza cons-
tantemente "brigada vo-
luntária" de trabalho e 
"assembleias democráii-
cas" à mesma hora em t 
que se celebra a missa ou I veli Júnior confirmou à r 5-
se recebem os sacramen- • portagem a aceitação pelo 
tos. ! PSD paulista da fórmula mi-

Quando os bispos qua- j neira ao problema sucesso-
rem fazer suas visitas pas- j rio. O sr, Noveli avistara> 
torais encontram toda es-: á com o Presidente Dutra e 
pécie de dificuldades nos 1 dirigentes nacionais do PSD 
transportes e em admims- j para comunicar-lhes a deU-
trar os sacramentos. E co- • beração da secção paulis-
mo sempre e em todas as j ta. 
partes acontece o mesmo, ' POSSIBILIDADES 
há razões para crer que os ELEITORAIS DOS 
agentes locais obedecem ! ESTADOS 
às instruções de uma se- j RIO. 24 — Podemos inter-
cretaria central. ' mar om primeira mão, com 

segurança, que o número 
de votos com que cada Es-
tado comparecerá á próxi-
ma Convenção Nacional do 
PSD, possivelmente a 20 de 
janeiro, para indicação dos 
candidatos à presidência e 
vice-presidência da Repú-
blica . O critério é o de nú-
mero de municípios! pelo 

• 4 I " > i 1 1 ^ — y •• • - v 

NORMAS QUE 
FÒGÜL&M O 
VISTO DOS 
PEREGRINOS 
AROMA 

ROMA, 24 — (NO — A 
Comissão Central do Ano 
Santo publicou as instru-
ções que oa peregrinos es-
trangeiroft iião de seguir re-
lativamente a passaportes, 
identificação e notificação 
de chegada à policia de 
Roma. 

Os peregrinos estrangei-
ros que viajem em grupo 
se encontram isentos de no-
tificação, sempre que o che-
fe do grupo a faça por eles. 

As instruções estabele-
cem : 

1) Deve-se incluir o nome 
de cada peregrino em um 
passaporte coletivo e o che-
io do grupo deira levar seu 
passaporte pessoal. 

2) Cada peregiino estran-
geiro, além de ter seu no-
me consignado no passa-
porte coletivo, deve levar 
consigo uma identificação 
válida de seu próprio pais. 
3) Ao entrar na Itália, a 
Policia de Imigração estam-
pará os documentos de 
identificação com a legen-
da: "válido para a declara-
ção de visita temporal". 

4) Cada cônsul italiano no 
estrangeiro enviará à. Poli-
cia de Imigração uma cópia 
da lista de peregrinos a 
quem concede o visto de 
entrada, incluído^ êstes no 
passaporte coletivo ; e da-
rá ao chefe do grupo certi-
ficado triplice de tal lista* 

5) O chefe do grupo en-
tregará uma cópia ao entrar 
na Itália, outra à policia de 
Roma e a 3.a ao sair da 
Itália. 

;que ficou assim fixado o 
número de convencionais: 
Amazonas — 27; Pará — 
60; Maranhão — 72; Piauí 
— 50; Ceará — 79; "Rio 
Grande do Norte — 42; Pa-
raíba — 41; Pernambuco —-
90; Alagoas — 30; Sergipe 

43; Bahia — 156; Espírito 
Santo — 39; Estado do Rio 
— 81; São Paulo — 345; Pa-
raná — 80; Santa Catarina 
— 72; Rio Grande do Sul — 
102; Mato Grosso — 22; Mi-
nas — 362;. Território do 
Amapá — 4; e Território do 
Rio Branco — 4, 

COMO SE MANIFESTAM 
OS LIDERES POLÍTICOS 
EM TOfiJVO DA 
SITUAÇAO NACIONAL 
A propósito de uma noti-

cia sob o título acima, publi-
cada em nossa edição do 

Aloísio de Carvalho escla-
recendo o assunto: 
, "RIO, 23 — Direção da í 
ORDEM, Rua Dr. Baraícf, 
216 —Natal — Lendo edi-
ção onze corrente dêssg 
apreciado órgão um telegr^r 
ma do seu correspondente 
aqui, atribuindo-me, comp 
membro do Partido Sgclal 
Democrático, declaração 

"Bahia pessedista firme ao 
lado Presidente Dutra" con-
to nobre confrade retificar 
engano, porquanto pertenço 
á representação no Senado 
União Democrática Nacio-
nal e não fiz ultimamente 
nenhuma declaração politi-
ca, devendo haver confusão 
de nome com o meu conter-
râneo deputado Aloisio Cas-
tro, psrtencente à Bancada 

dia 11 do corrente, do nosso I Bahiana do Partido Social 
correspondente no Rio de - Democrático. Saudações. 
Janeiro, recebemos o seguin j Senador Aloisio de Carva-
te telegrama do senador »lho". 

Exposição do dr. Natos Nogueira 

Daremos publicidade, em nossa edição de sá 
bado, a um magnifico trabalho do dr. Matos No-
gueira, chefe do Fomento Agrícola Federal sâbre 
as atividades da repartição que superiormente di-
rige e de todos os órgãos subordinados; 

Divulgando êsses dados, A ORDEM o ias com 
satisfação, porque das suas colunas sempte tem 
posto em relevo o esforço* a competência e a probl» 
dade do dr. Matos.Nogueira. 

ATIVIDADES DO SESI 
O BESl-h SEíCÇAO DE EDUCAÇAO SOCIAL — vai 

promover no próximo sábado, 26 do corrente, as 19 horas, 
ha Salão Paroquial do Alecrim, mais uma de suas in-
teressantes reuniões Desta vez, far-se-á ouvir, em pales-
tra sobre assunta de alta significação social, um dos fun-
cionários da Delegacia Regional, seguindo-se a exibição 
de filme educativo. 

Convidando por nosso intermédio a todos os seus 
beneficiários — trabalhadores da indústria, da caça e da 
pesca, dos transportes e das comunicações — o SESI 
conta com grande comparecimento e estende o convite 
às exmas. famílias. 

ii— 

H E t OC0RREB M BRftSfl. 
Noticiário da Asapress 

0 Demie de Baile 
Uma Jovem, sentindo-se chamada à vida reli-

giosa, fez sua confissão geral ao Santo Cura de Ara 
e contou mais tarde a revelação que o santo lhe Ü-
sera nesta ocasião. 

Durante a confissão o santo lhe perguntara — 
Lembra-se, minha filha de um baile que assistiu 
nâo há muito? Naquele baile encontrou um desco-
nhecido de todos, mas tão elegante e tão gentil que 
se tornou logo o rei da festa? 

— Sim, padre. 
Desejou muito que ele a convidasse para dan-

sar; e sentiu ciúme e dospeito a ver que preferia 
outras e não olhava para a senhora. 

— Foi isso mesmo, padrs* 
Lembrasse também quando êle saiu, a senho* 

ra teve a impressão de ver sob os seus pés duas 
chamasinhas axuis? Atribuiu então a uma ilusão 
causada pelo contraste entre a lux e a sombra. 

— Isto também é verdade 
Pois bem, minha filha, aquele homem era um 

demônio. As moças com quem 41e dançou, eram 
mas vitimas, algumas delas estão em seu po-
der: outras não tardarão a perder-se e a se conde-
nar como ele. Sabe porque não a convidou? Foi 
graças ao escapulário que a senhora trazia consigo 
e que por devoção a Marta, usava naquela noite 
trr-1**"» como arma para sua deiesaf. 

ESTABELECIDA A 
HORA DO VEHAO 
RIO, 24 ^ •• O ..Presidente j 

Dutra assinou decreto esta- j 
belecendo a hora do verão, j 

Assim, a partir de primei-

Notidário do S.N.P. 
CONVENÇÃO 
REGIONAL DE 
ESCRITORES 
S. PAULO, 24 - Devi 

realizar-se na primeira qu;i: 

d-. 
zena de dezembro próxim 
na cidado dy Campos 
Jordão, a Pr imo ira Convc-i 
ção Regional de E"cril;;n 

' do Estado do São Paulo p< 

ro de dezembro ate o dia 
trinta de abril todos os re-
lógios avançarão uma ho-
ra em todo território nacio-
nal antecipando-se assim, 
todas as atividades huma-
nas com grande economia 
de luz elétrica, especialmen-
te no Rio e São Paulo. 

VIRA' AO BRASIL O 
MINISTRO DA 
AGRICULTURA DA 
ARGENTINA 
RIO, 24 — Anuncia-se que 

para retribuir a visita do sr. 
Daniel de Carvalho, Minis-
tro da Aqricuhura à Argon 
tina viritará o Brasil em 
breve o engenheiro Carlo: 
Emery, ministro da agricul-
tura do país vizinho e ox 
reitor da Universidade ao 
Buenos À ires. 

SERA' TRANSFERIDA 
DE REALENGO 
RIO, 24 — Divulga-se quo 

a Escola d̂ 1 Sargentos do 
Armas será transferida do 
Realengo pnra a cidade» mi-
neiro do Tros Coracoos ci « centre or; ei»m: 
qual para esso t;m acaixi j proiontcfîiw^-w i • • 
de receber a visita do Minis- .pecialmento conviH,H.):- / 
tro Canrobert Pereira dal reuniões serão púoiirar n 
Costa Ministro da Ou^rrn. ' uso da palavra franqu^r 

trucinada pola Asr-oci-v-ò 
Brasileira d*j Escritoro:" c; 
São Paulo o pelo mtc]'" 1 
ral d-?r-ra ^nüdrr.l̂  d- -

IVÒFse cortam- ra;!: ; • 
T- io roprosentantui; Ja^ <. id<f 

dos da região do Val»,1 o 
Paraíba e í'erra, Mo*ji dr; 
Cruzou, Ja^aroi. Sáo To-'-
d Oi; Ca; 11 PT-;". CcíÇapa Ví í 
Tnubafe. hnciamonbag 
Guarutmouota, Lorena, fp, 
zoirr- d? vVipu v; 
e ouírcí̂ , (lî m dor do 
por- do Jord;M o da Capeai. 

Os nr-rujitos a 
batid .̂̂ . do íntorôs-.v̂  d 
clcir.ro. torào rolaton d' r 
n n d p o L i diretora d" 
ABDE. uscoiaidoí» ».»ntr«-
repr̂ rontanto£> dar, vííjíí» 
cidad^r. Oi 
Núcleo M 
sontnnt'"^ 

i-1 
1 T 

- na-.' .v 
'acipaí (? r 

r/-
; t 
I i 

/ ,n 

a tcdo3 C3 presentes, repre-
^enlantos ou nao, 

NOVA USINA 
ÍIIDRO-ELÉTRICA 
ü. 5AULO. 2-1 — Será 

inaugurada na cidade de 
Amoncana, pelo Governa-
dui Adhémar de Banos, a 
rxova usina hidroelétrica, 
vor.rtruida pela Companhia 
do Força o Luz. Merece o 
maio vivo o ontuniástico co 
montar:o o ciconíecimento. 

; marca uma nova idado 
do: envolvi monto de noa-

íonto; do energia e no 
prcooEoo gorai do progresso 
paulista. Reforçando o su-
pnmor.to do extensa o irn-
p r̂*an»o área do LV.ado, 03 
HP da nova usina serão 
uma garant;a para o par-
quo induziria] bandeirante, 
que tom na cccu^sez de 
"-.icrgía r-lotrica o obstáculo 
pTincir-ai ao rou desenvolvi-
mento. 

Rcçio:--: a usinei de 
Am^rl^ana u inversão de 
mate do milhões de cru-
roirop. tendo uma capacida-
de do fornecimento do ,. 
r.&QOfl HP. produzidos pelas 
dua^ primeiras unidades ge-
íí rd orar do 14.000 HP, iá 

íoHtakidar, esporando-se 
•r: ' < o íuncionainonto. 

Lrovr. da trT.-eira gorj 
a..ra, ascenda a sua capa-
'-idad,- ao teta! de 42.0C0 
HP 

MUTILADO 
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S O C I A I S 
A N I V E B 8 A B I 0 8 

teção ao filho ilegítimo« ná togislação 
social as estipulações são d© carater 
multo mais aberto, na mesma direção. 

Sãolhe comuns, nestas condições, 
os dispositivos que não distinguem abso-
lutamente entre íilhos de qualquer condi-
ção, sejam legítimos, naturais, adulteri-
nos, nem faltando casos em que a com-
panheira possa ter preferencia à mulher 
legítima, quando esta seja desquitada. 
Também a companheira preferindo à 
mãe do segurado, como se pôde verifi-
car, por exemplo, na legislação de aci-
dente do trabalho, interpretada pelos tri-
bunais do pais. 

convéntèh&as d£JWdem social noraios-
trqm qu^ Jpnge , facilitar esse alarga* 
mento ta ifttflíty levlam os podempu* 
blicos, sem prejuízo da proteção alimen-
tar a qualçufr um, ochioctr melhor e me-
lhor convencer o op^rapio dã grandeza e 
da importancia vital para um pais da 
sua família cohsWufâS^riormalmente. 

i Nasv .vida» d^ Companheiros, não 
resta dúvida, vivem, ps maiores desajus-
tados e a'instabilidade é permanente, -

Nin<£uem pleiteõà/ esclareça-se, o 
abondono do filho ilegítimo ou adulterlno 
à sua própria sorte infeliz. Simplesmente, 
que a titulo de proteção ao mesmo, não 

Haveria muito que dizer sobre essa se abram romb*ô$ irreparáveis na indis-

SEIÖipRAS 
• fonseca L*Eraistrc> 

clq j||r .; : Augu-$tç 
•AIFITRE. 

PENHORES 
DR. A*cio Chacon» cirup 

G:?o DENTISTA. 
— BARTJPIOMEU FAGUNDES, 

FARMÁCIAS Dt 
PLANTÃO 

NA CIDADE 
FARMÁCIA CONFIANÇA 

Rua Vicario Bartolomeu. 
NO ALECRi M 

F-RMACIA CENTRAL — PRAÇA 
Ontil Ferreira. 

4 n o t a d o d i a 

faiado pela1 iprtits; 
- w i e * : Í -

O Congresso das Orga-
nizações Industriais (CIO), 
uma das maiores organiza-
zaçoes trabalhistas dos Es 
tadòs Unidos, foi elogiado, 

em editorial, pela impren-
sa norte americana, pelo 
fato de ter eliminado do 

. seu seio organizações coiv* 
• trolodao^ pelou-comunistas, 
"ação1 *essa que se exten-
deu aos lideres comunis-
tas que á ele pertenciam. 

Segundo os comentários 
da imprensa, a atitude do 
CIO teve a sua razão de 
ser e so poderá trazer bo 

nefiçios aos trabalhado-
res, aos negócios em ge-
ral e ao público. 

O New York Times, dis-
se em pfccrte : "A Conven-
ção de Cleveland foi a 1 Ia. 
e bem pode ser considera-
da como um marco na his-
toria do CIO. Por sua pró-
pria natureza a liderança 
comunista dos trabalhado-
doros, perturba e subverte 
os interesses dos trabalha-
dores em beneficio dos se-
us proprios fins políticos". 

O Washington POST, co-
mentou parcialmente : "O 
CIO está meramente se 
guindo o padrão estabele-
cido por muitos dos seus 
componentes. Será, assim, 
o mais saudavel e íorte, 
e o mais eficiente instru-
mento da democracia". 

O Chicago SUN-TIMES 
em parte, escreveu : "A 
melhor explicação sobre a 
expulsão das uniões domi-
nadas pelo comunismo, foi 
dada por Walter P. Reut-

. ther, chefe da United Auto 
Workers e proeminente lí-
der do CIO. Reuthor dis-
se : "Não somos contra o 
direito desses homens de 
seguirem a linha do par-
tido comunista» O que va-
mos por um fim é ao di 
reito de seguirem a linha 
do partido, encobertos polo 
CIO." 

Õ NEWS AND OBSER-
VER, da Carolina do Norte, 
disse : "O que o trabalha-
dor norte-americano enfren-
ta o luta — o que esta 
nação e todas as nações 
livres enfrentam — não 

é um movimento de mas 
sas, porem, uma antiga e 
detestável marcha da tira-
nia contra as forças da 
dignidade © liberdade hu-
manas" . 

cscãvão aposentado do te --
ceíro cartono judiciário 

j te capital. 
j —Dr, Newton Camar i, 

nicdjco em Londrina estado 
'ip Paraná. 

SENHORINHAS 
Lindada Taveíra, probos 

do Grupo Escolar Jouo 
Piburcio e inspetora de E-
íuc^ção e Fisica do D^par-
Amento d« Educação. 

Ivanilda Lopes, filha 
sr. Geneisio Lopes. 

— Irene Pernra da £ilva 
£iiha do sr. Augusto Pe~ 

Maria Marta, filha do dr. 
Jlovis Travassos Sarinho e 
iLiftà do Ginásio Imacula^u 

Jonceíção. 
JOVENS . 
Clóvis de Paiva^ filho da 

?r> José Ribeiro de Paiva 
CRIANÇAS 
Aniversaria, "hoje, a inte_ 

e-s^antt Iára filha do s^ • 

dilatação do conceito de íamília, no di-
reito social, que alguns juristas explicam 
e procuram justificar, com a afirmativa, 
ao nosso ver simplista, de que, "na gene-
ralidade, o operário brasileiro, principal-
mente nas grandes cidades, tem compa-
nheira e nqo espjDsaVe que "o amor não 
é urà£ f»brf̂ €|Ção legafcjiç&rqu^fcle não 
se suJSiTíete a rifenhnma. c o a ç ã o s e n d o 
adethafe de hèàar que "o casamento é 
uma convenção social". 

Não nos convencem tais argumen-

le do casamen-solubilidaáé q^riã 
to. 

Os adulterinos d^em ser objeto de 
um direito especial "fundado na solida-
riedade fisica une para sem-
pre os orócreádíáes -òos procreados" 
Jean Dabin) a traduzir-se no dever de a? 
sistencia e no direito alimentar. De sorte 
atie o proprio bem comum exige qu^ SO 
faca uma distinção naHratahiento e n t f e ^ 
lho legitimo e íilho nattííal. O coHírâfio 
ó que é injusto, a título de suma justiça. 

o «TA 
GROSA. Ná RÔRRÇ 

1870 a Franca • q 
F«T prodígio«, 
•M WFLITXNUMU 

religioso algumas balas que 
tMUm gravada a j&e^alha 

atiradas áo petto 
de soldados e que mllagro-
kimehte não penetraram, 
graças à proteção d<t Ma-
ria pela Medalha. 
QUE r UMA 

MEDALHA ? 

Que é uma medalha ? 
Um pedaço de folha, um 
metal gravado, Mas não se 
trata do material, mas tra-
ta-se do que ele simboliza. 
Eu hão vou dizer que mi-
nha pátria é pgfno de ban-
deira, nem vou dizer que 
Nossa Senhora é bryize ou 
metal. Trago a medalha 
em meu peito como pro-
va de meu amor e devo-
ção à Mãe de Deus. Então, 
os que trazem emblema da 
pátr i ou dum clube ou du-
ma cssociação esportiva ao 

'ti tjfl» 

' • 1 • » » s,,j 

I lOSE* ALVES DOS SANTOS 

\ I 

7.° DIA 
EKçtt Mtto Wcrttss 4òé Bantot, FrancUco PòtVo 

dos Santos, espÔM • ílbos, Geraldo Ramos 
dos OTtfo* e«p6sa « filhos, Aluixjo ds (Mis Fernem* 
des Bar* os/espâea e filhas, losé Ramos dg» Santo», 
Manoel Alves dos Üato*, eepâsa e tUhaŝ  hnifett* 
tos), profundamente senslbüisados com as maniles-
taçSes de pesar que ^eo^>eram de seus amigos por 
odariào dd iaWdmeBlo do seu loesquscívsl espteo. 
paL oyô, sògro, Innao, cunhada e tio — ]OSE* Air 
VES DOS SANTOS — penhorados agradecom • 
convidam oe mesmos e demais parentes para aaais-
tfr^m & que iarão celebrar epi suiragio de 
sua alma; napiúxima eexta feirar dia 25 do correu* 
le, às t horas, na Catedral, coniessando-«e desde iá 
eternamente agradecidos a todos qué comparece» 
rem a &ste áto de piedade cristã. 

>> 

Natal, 22 de novembro de 1949. 

JOSE' ALVES DOS SANTOS 
MISSA DE 7.° DIA 

I 

Vesúvio Utilidades — Vesúvio Novidades — Vesúvio Utilidades — Vesúvio Novidades 
< TO 

1 
Z 
0 
1 
0) > 

M e •o a *O 

AINDA ÊSTE ANO : 
•-.I .;. 
-Radios 
Sanfonas 
Bicicletas 
Discos extrangeiros 
recebidos diretamente. 

UMA MARAVILHAM! 

P O S I T I V A M E N T E 
UMA MARAVILHA!!! 

N O V Í S S I M O E V A R I A D Í S S I M O 
E S T O Q U E DA 

V E S Ú V I O 

o 
•§ 
m O > 

09 A> * 

T) 
o 

•foi cir Portela^ radio tçlegra_ i O 
ista da Panair do Brasil S J 3 

I ^ 
n-sta cidade, e deste jor— ® 

íal e de sua esposa do^a Ni 
vea Guimarães Portala r e 
dvna do x^terant^ S. Luís. 

Por tão grato a^ t̂ecLmen 
-o ^ aniversariante vem ôn 
lo muitp * comprimentaüa. 

I 
s •A 
-g —< 

S 

O 

! I enilde, filha do L©o_! ® 
IÜO Bonifacio DO Nascimen 
o, ÍLkncionario aposentado 

C. R. G. N. 
— Stela Maria, filha 

Clóvis Melo e Silva, 
uoionano federal nesta ^ 
îtal e de sua ees>osá íisl 

Vaisy de Melo e SÜva, ! 

HAIS UMA ARROJADA !NiCiATIVA 

V E S Ú V I O 
. . . A M A I O R 

APRESENTANDO 

AKTIGOS FINOS PERFUMARIAS BRINQUEDOS 
VAKA HOMENS 

Tropicfiia, llnhoq, je Reviens Erlnquédóa 
Pijamas, ramlsa», Eaurjoclfi pjr.oro^ 
Aiçiae, cintos» M&roçco Brinq. na-
carteiraB de luxo, Hei- Hubenstein clonals e 
bónets "spcïrts, 
malhas fluas. 
Isqueiros eulaaoa, 
piteiras, caiilvo-
tôs suecos, ctc. 

. E, ,AT;DEN 
''HÍTFURGLA; C i 

Cot y 
Fatlma 
Três FIGrw 
LOPES 

LÍ I J ' 

X̂TRAN̂ELJOS 
- , ! í - n 

IIUSTRUTIFÔ  
Artigos pá-
ra praia 
Boliches 

5. O 
S 
IS 

SANTOS AUTO PEÇAS LTDA,, e seus auxi-
liam, (Redfo) profundamente constrangidos pelo 

p e i t o ; não querem eles tra 11 falecimento do seu chefe titular JOSET ALVES DOS 
SANTOS — conyidam «eus parentes e amigos pa-
ra assistirem à missa cpie mandam celebrar 11a Ca-
tedroL no dia 25 do corrente, às 6 horas, pelo des-
canso efenio de sua alma. 

Antecipadamente agradecem a todos que com-
parecerem a este áto religioso. 

< « 

& 
< £ 

duzif seu entusiasmo ou so-
lidariedade ao tal clube ôu 
sociedade? Que mal há 
em o cristão trazer uma'me-
dalha do Nossa Senhora pa-
ra. traduzir sua devoção à '| 
Mãeíd© Deus e Mãs nossa? . 
Ela J lî mbikx (Eeròftbra < \ 
Bio ^ue a aràa, bondatd^i^ 
é o ptdèf.HdlKíáÉcia. i JJ 

Poiríanio, vamos trazer | j 
conosco Umá medalha de j • 
Nossa Senhora. E' muito i' 
njelher do que usar íiguinha 11 
de .ttiunheca contra a taií-
cá Tde azar ou quebranto ; 
e ó líiuito melhor do aue 
u^cir.™ratuás de mandinga 
ou de feitiçaria. 

JOSE' ALVES DOS SANTOS 
\ , MISSA D2 7.° DIA 

UNIVERSAL AUTO PEÇAS ACESSÓRIOS 
LTDA» o seus auxiliares, convidam seus parentes 
e amigos para assistirem a missa qua mandam ce-
lebrar na Catedral/ no dia 25 do corrente, às 6 ho-
ras, pelo suírágio der cima de seu grande amigo 
— JOSE' ALVES DOS SANTOS. 

Antecipadamente agradecem a todos que com-
parecerem a ê3te áto piedade cri£*a. 

ESTOQUE DE ARTIGOS P̂ NRNR 
ARTIGOS DE MATERIA PLAFETÏCÏA' 
E A VAREIO — MIUDEZAS — SEMENTES 
FLORES E HORTALIÇAS A»TIGÒS'^ 

FUMANTES 

JANOR 
)sirou-

t\ f' r 

DISCOS DISCOS ^DISCOS 
NOVIDADES — SÓ VESUVIÒ —^TJTILLÒADÈS 

RUA JOÃO PESSÒA, 1 5 8 «—--FOME 1 9 2 5 
NO GRANDE PONTO — 

BOPNPIAOTF OFANSEA 

T O M E 
Vic Maltema 

SAPDPIPIFL OIANSŜ  — SEPCPIAOFJ OTANSÔ  — SEPDPNNN O 1̂»8® A 

Mf LAGR0SA 
— Frio ou 
gelado 

MEDALHA 

BELA DEVOÇÃO ! 
Sim, é uma bela devoção 

<çf TÍÔ  medalha ; müagrosa. 
ppfÇjue trás.ià nossa lem-

íbrança tantos mistérios -,-dp 
nossaje I Nq celebre apari-
ção dp 1830, Maria San: 

simg;iojf«Lou p 
Eãdquerjdcíjj- mo 

ÜiâbçjiAbáltas, e (des-
tas mãos brotavam raios bri 
lhantes «ju© oeiam a 

, Uíjlj emblema' de 
dç%ç estrelas e um morfogra 
j ^ ^ - v m M ' nc^e.doí Ma-

t Iria, e, dois ^rações, of Co* 
T ração de Jesjjis e,o Imacula-

d&i Ç o r a ç ã o > . Na 
devoção da Medalha Mila-
grosa, 30 encerram a 3 5 de-
voções riquíssimas aos Sa-
grados Corações de Jesus 
e Maria e a devoção à Ima-
culada Conceição. Como é 
belo a jaculatória que Nos-
sa Senhora pediu a Catari-
na Laboure que a repetisse 
sempre com fervor : "O' Ma-
ria concebida sem pecado, 
rogai por nós que recorre-
mos a vós!" Antes de ser 

» O 
Ä. A 
SL « 

JOSE' ALVES DOS SANTOS 
MISSA DE 7.° DIA 

A firma SANTOS 6 CIA. LTDA., agradece o» 
manifestações de pezar que recebeu do seus clien-
tes ei amigos por ocasião do falecimento de seu ti-
tular — JOSE' At VES DOS SANTOS — ©, ao mes-
mo iérnpô, cõftvída a todos para assistirem à missa 
que manda éelebrar nc Catedral no dia 2$ do cor-

lítéi sua al-

n W p i ^ i n v i ' a ^ a d L 1 ^ tóLl ju 
jpeprecerem a este áto de piedade cristã. 

re 
ma. 

LO com-

JOSE' ALYE& ̂ IPPS SANTOS 
MIPSA DE -7é° DIA 

iã^^NTOS & CIA, 
LTÇA^, v— i^oíW^aâíieníf coi^ternados pelo gol-
pe súbito que yitjmou sou muito quéndô e inesque-
çiyel chefe H^ar — JOSE ALVES DOS SANTOS -
•éi^ conViãár seus pepreiatés e amigos para assisti-
rem à missa de diá que farão celebrar na Cate-
dral no dia 25, às 6 horas. 

Desde já agradecem antecipadamente a todos 
que comparecerem àquele áto de piedade cristã. 

Natal, 22 de novembro de 1949. 

VICE-CONSUL ANTONIO DOS 
SANTOS MARTINS 

NÊTA ca- DIA 
VISITAB 
ENCONTRANCLÔ ê 

íitfíl tivenios a satisfação de 
eceber hoje pela manha a 
isita do cotandor Aloisio La_ 
nartine de Paiva fazendeiro í i 

7 1 » pi oprietario no município; sofreu 
'e Monte Aiegre? ô de ' c r u 2 e s 

LITÚRGICO 
HOJE 

ftJSQRREIA Ór.CIA-: 
,30.° DIA T — 
LTDA. çQmtàain a W . 

ORIGEM {mas pura como um anjo. t 
Dosde 1830, quarido ^ j Entrourpara as Irmãs d© ST.j proclamo«^ o .dogma, já 

Santíssima Virgem .trouxe j Vifcentò. Em. 18 dé "julho 1 Maria ^antissima "qü^^^u .̂ 
"ao mundo a mensagem da ide 1830 ouviu falar de.Nos-
Imaculada Conceição com'.[ òà'Soçhora e" quis . muito 
a Medalha Milagrosa na . ver á Mão do Deus/ íngê- f blíme de ImacufadaV Si;n, dct-felra, na Catedral, por alma do tz-u • saudoso 
qual estava inscrita : Ó Ma- \ nua como era, julgava pt> j não há dúvida, a devoção ANTONIO DOS SANTOS MARTINS 

der vè^La 

Santíssima 
muitç> progß^^ßjp arüédafl^tnigóg e cli(?ntes para 'CtaMstir Ò3'rnis3ás dõ M^-dfa 
em todo f̂  celebrar às horaB do próximo dia 28, gc -r:: -

c RITO 

nita de vasto circulo de 
mkade. Nessa visit̂  aquele 
losso cooperador teve a opor-
unidade de palestrar c0m 
IUC aqui TRABALHAM. 

ria concebida sem pecado, j der vè^La' já na terra. E j à Medalha Milagrosa está 
I rogai por nós que recorre- j a Virgem atendeu a supli-1 destinada a fazer ainda mui-

S, João da Cruz | m o s a vós", desde há mais j ca daquela almazinha tão j tos prodigios no mundo. 
Com Santa Teresa, refor-í de um século a medalha ds j purq ; nas vésperas da fes-1 Vamos cultivá-la som res j 

Carmelo, é com d a n a r i a não deixou de pro-; ta de S. Vicente, um anjo j peito.humano. Quantos há | 
I duzir frutos maravilhosos de ; na íorrna duma criança en- (por aí enfatuados que re-1 
' conversões e prodigios de j cantadora a chamou a ca. ! negam a santa medalha sob ! 

graças em todo mundo. Ipola. Obedeceu. E viu a | pretexto de livres pensado- \ 
A humilde Irmã Catari-i Santíssima Virgem em todajres J 

uniu a Deus- Seus escritos1 na Laboure, hoje Santa Ca- beleza. A Mãe de Deus a j Conheci uma jovem li 
dão testemunho de sua san, j torina Labouré, íoi a viden-j ensinou a sofrer e s^r paci-1 Vro pensadora que detesta-

muitas perseguições 
ficicai? e cspirituãis, j 

mas sempre e ainda mais £e 1 

OÍ7 

Dr. Onofre Lopes 
•.VISA QUE REABRIU 

CONStJLTORIO 
RUA JOÃO PESSOA, 150 

ticîade e í̂ u am'>r a Cr\xz do 
Cristo- Depois de dolorosa 
cníerniiflrtdo entregou sua al-
".ii purificada ^cnJicr. 

AMANHA 
Sla. 

Missa I jOQ or£raO 
r̂ c îiii. 

to privilegiada da qual 
serviu a Mãe de Deus para 

* 1 
levar aos poccdoro" n sal-, 
va ĉ":o e derramar gra^a.- cc-; 
BRO O inundo. ; 

foi canonizada há pcu- ' 
ros meses, a humilde íüha | 
do S. Vicente de Paulo, t 

e ' ente. 
( Em 27 xie novembro, à 
uma liera da tardo, teve a 
"•óieirre apancú.: da Meda-

Mila-jrjsa. £ ci Vagem 
;..odiu fossai.1 cunhadas ta:s 
m-Gdaihoc ccm a orarão : 

' O' Maria concebida sen: 
Era uma camponesa igno- j pc-rado, r-̂ gai por nós aue 
rnnte cm letras humanas, í recorremos a vós"! Em pou-

Cooperativa Centrai k Credito Horte Ricgrendense Itda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede—Rua Dr. Barata, 2 0 S ~ R i b e i r a 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais populai dos estabelecimentos de credito 
Propulser da Economia e do Trabalho 

F a ç a h o j e m e s m o s e u deposi to 
uma prova de confiança no Cooperativismo 

^EB^BtÊÊ 

) 

\ 
E' 

; va .. medalha de Nossa Se-
i nhora ao peccoço. "Superr-
j tícüio, tolice" —- dizia ola. — 
! E um dia, nos apuros, eia 
; consumou urn íe;tire;rc, Ca-
bem q que erto lhe acon-
aelhoii ? Um patuá pondu-
rad^ çío pescoço contondr. 
apenas iato : cabelo do an-
jinho, terra de cemitério, dc-i: 
te de cascxivel, broto de sa 
mamVáia a[.-anhado á me,a 
nrilo p uma oração chama-
ria pfodrdo-a, r-n volvida 
rm role de sapo, E a meiJ-
na livre pensadora, para 
não perder um lindo noive, 
sujeitou-re a tudo ! 

Entáo vendo como "quem 1 
deve a Deus. paga ao Dia- • 
bo, © y:aga dobrado" ? 

de já os seus sinceros agradecimentos a q';."1 

parecerem a esses atos de caridade crisíã. 

VICE-CONSUL ANTÓNIO DOS 
SANTOS MARTINS 

30.° DIA 
M., MARTINS & CIA. convidam a : 

go3 e clientes para assistir às mirsar» d.::- ::•" -
mandam celebrar òr 6V2 hora? do prexime L.c > 
:runda-feíra, na Ca^dral. alma do üou ^ • 
te ~ ANTONIO DOS SANTOS MARTINS A * 
do seu:: cer 

'•..Tem N ATF. I;-:'1 CANDAD̂  cr.. NNR 

VICE-CONSUL ANTONIO 
SANTOS MARTINS 

^ 30,° DIA 

CORREIA 

DOS 

'ÍLIA AMÍLIA 
"o c.- netc:. cor.'. 
: (Lss.^ti, d s ir\i :v (,1 ) 

Aur 
ras, 'j'..::: 
Q03 

i-rl.ra: Os '' ' 
Catedral î cr aima rx̂  w . . • 
no, I,ai, o , avò - ANTONIO POS SANTOS MM-
TINS — CONÍÍSSANDOSE DE.̂ I • )• : ^ ' ' 

:CMP"IRECF 

R̂ 1.-: A" 

. j 

Oh, não tenhamos res 
peito humano ! Vamos tra-
zer com santo orgulho so-

í MUTILADO 

MA do Nossa Senhora 
Mostremos nossa devoção 
o amor à Santíssima Vir-

VICE-CONSUL ANTONIO 
SANTOS MARTINS 

DOS 

30.° DIA 
v „ a'• 4 VIUVA MACHADO SUCESSORA c-< brs o liosso peito a mada- • ,• ^ • N* *T ^ , , JS ÍURJ R-̂ 1̂ ^ OV̂ICDA ai; MIGRAR, A. 

| mandam celebrar às horas d.-) vr ix;: 
eunda íoira nq Catedral por alma 

. , ÍO — ANTONIO DOS SANTOS MARTINS gem nosca Mao querida í 

1; a t-
d, : 

• 1-r̂  ; 

Mon». Ascânio BRANDAO 
do dosde id os sous rineeroö a^radecinif nt̂ s u toao£ ' 
^•ompnrecerem a f^pe« atos d^ ^arHadr îf.t .i. 



A.' 

Aflatl, ètrttrè*«rir tf-
gttmafl hora* tato o Publico 
esportivo wtttknMK 
locwf* Ju-
venal Lmürtne» no Ttal, 
afim de Msbtir a m»i* tape* 

'ttfdtar brtáU* a» 
Í * <& disputa ào ctmtam* 
te de 1M9, San* 
O w e America, com o» w * 
erquadrõe* boa forma 'L 
lira • tecnic®, apensa •gua*-
dâmo momeitfo entrar 

ação. E' bem verdade, 
que» o onze rubro» está s* 
rubente ameaçado para a 

• luta contai os corai* pois, 
dote dos »eus mais positivos 
valorei bastante con-
tundidos» e» talvez» não pos.. 
sazn participar da contenda 
ncturna d® hoje* São eles, 
o centra *»edio Renato e o 
ínsiébr Fedro Humberto. O 
primeiro» ha dias vem sofreu 
gc, de compicações inteati. 
ifriS, enquanto que o oulro, 
jogando domingo em Açu* 

* &oír*u forte tontfusões na 
cabs^a, Sendo preciso rec3-

> ber qiiatrò pontos. Desta 
íoi^«. os diabos rubros 

, V^río n a canch* bastante a 
pr«ensivo$t caso venham a 

-xoctâr >com estes dois válcr * 
i e ^ Até encerramos o nos-
so expedten*, pela manha, 
não Unhamos confirmação 
do afastamento definitivo d?s 
s*i> dois valores. O Depa -
lamento Medico do Ameri?*, 
vinha trabalhando atjvamen. 
fe* para colocar em condições 
os <'ois crack®. Assim sen-

para os Cdftêda dHIdl 
dt jogar 
e Pedro Humberto 

Árbitros 
Tudo 0. K. 
- Preliminar 

, que estio 
« jwsenps 

to pelotão 
Quadros 

ameaçados 
de Renato 

tricolor 

w vicMider, «e apresenta-
rá completo, para o cotejo 
colida os sant*cru2*nses. 
Enquanto isso, com o Santa 
Cruz, as coisa» vão O. K . 
Nenhum probema preocuo* 
a direção técnica. Apenaj 
i;ma duvida ainda exisd' 
Não se sabe quem Será o 
ponta direita. Joc», Dão e 
Gondim estão de sobre-avi-
j=o. Somente na hora do jo-
go, será escalado o extrema. 
No mais, tudo bem. 

Tc^do em vis» a enorme 
exptcfativa com que vem «eu 
do aguardado o jogo, a arr^ 
ra^ção, de hoje» es^ pre-
vista par» seis ou oito m;l 
cruzeiros. Fala-se, inclusive 
que a diretoria do União esta 
no firme proposito dp gratifi 
car aos cra^ks Mcolore*, ca 
sc consigam suplantar o or„ 
2- americano. 

A preliminar» que se a 
disputada Pelos quadros dü 

aspirantes, assume caracte-
rísticas sensacionais e in1^ 
i^ssantes. C|s tricolores, na 
vic^-liderança do certame, 
tudo farão P*ra manter o 
previlegiado posto. Enquan-
to isso, os americanos pro-

fínaL Já que ^stáo am£fc»|brftl. Na direçfie do Jog.) 
Çados de ficar eom a "l«n*er 
na". 

Os arbitro* i*r* 05 jogo» 
de hoje, j* são conhecidos. 
A partida de aspirantes, serf 
dirigida por Ubaldo M«n*ze>, 
que set* auxiliado por Jo-

Leandro e Gex l̂do Ca 

principal, estará "o;sri As 
clepiades Anápio de OUvei 
ra (Biliu) auxllafalo por João 
Acioli e Alberto Amorim. 

Salvo modificações 
teriores, os dois quadros pa 
ra o jogo principal deverão 

HIFt-

AMPLIFICADORES 
R C A V I C T O R 

OS MELHORES DO MUNDO — PARA SERVIÇO DF 
DIVULGAÇAO EM PRAÇAS PUBLICAS, ESCOLAS« 

IGREJAS, CLUBES, ETC. 

i&sUzloçoea feitas no 
Estado* que atestam a eficiência 
do equipamento RCA VICTOR. 

mi rarão * vitoria, o que po 
dé, tudo tei ' fcrej^ que o ria ' colocação i ? 

PREFEITURA DE MOSSORÓ 
PREFEITURA DE AREIA BRANCA 

: PREFEITURA DE SANTANA DG MATOS 
PREFEITURA DE M^ÇSUJ ' 
DJYULGADQRA DE VÍTAL CORREIA (d. Mirim) 
AMERICA FUTEBÓL CLUBE — Natal 
CLUBE 4 DE MARÇO (Canguaretama) 
ALECRIM CLUBE — Natal 
MATRIZ DO BOM JÉ^US — Natal 
IGREJA DA CATEDRAL — Natal 
SEMINÁRIO £ A O PEDRO — Natal 
PAROQUIA ©E LUIZ GOMES 

— e muiÇxs outras 
/ . > • 

M O N T A G E M G A R A N T I D A 
FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

CONSULTEM A FttMA U ' C A H l O S L A M A S 
Rua Dr . Bavatd É 3 3 — Fone 1 1 5 9 

.... ^ N Í f T A L 

se apresentar assim cons i-
tuidos-

SANTA CRUZ — Gord0 

— Zoró e Ivanildo. Zeno — 
Oscar e Adauto. Gondim 
(Dfio ou Joca) — Ozi 
Orlcndo — Joãozinho e She 
!ita. 

AMERICA ~ Gerim -
Artêmio é Barbosa. Dico 
— Renato (CBrro Ford) 
Reinaldo. Barbosinha (Gou 
^onio) — Pedro Humberto 
ÍBarbosinha) — Franklin — 
Ditb e Pedro Bala. 

s i " C U Se Natal 
ASSEMBLEIA GERAL 

Única Convocação < 
De acordo com o que pre 

ceitua o artjgo 24 dofc Estatu 
tos do Clube ftea cOtlVocada 
uma sessão de Assembléia Ge 
ral P a r a a eleição do Conse-
lho Deliberativo no dia 20 
de Novembro de 1949, ás 16 
hores, na séde do Sport 
CJüb d e Natal, á rua chil* 
n. 70. 

Natal, 23 de Novembro de 
1949. ÍHJY LAGO Presidente. 

Dê-lhes o 

no presente dêste 

60 Î* * ' I / 

DR v MIRABEAU PEREIRA 
V ^ Ptn^Çin^TO E fe>H|ATRA 
, \ ÇQf^tJLT^S? Das l i h o w e * diante 
CONSIJLTORIÕ fe RfSCDÈNClA — Rua João Powoa, 1W— 

Fone : 211® 

A D V Ä a i to a 
MiIda Qâtotat i. I - u u 

Hh 
ilfaî 

Sim, dè-lhes o Futuro! Não é força 
dç çxpressâo. É uma verdade qye 

segurança positiva de ump apólice dè seguro de vida. 
E neste fja^al que você festeja np aconchego do seu lar, rodeado doç ^ 
entes amados, dê-lhes o maior de todos os presentes: a segurançá nó 
Futuro I Futuro que você lhes vai assegurar desde hoje, porque o Nata! 
se aproxima* Um agente da Sul America, sem compromisso, lhe indicará 
qual o plano mais adequado a seu caso. 

Sul A nenca 
COMPANHIA NACIONAL DÉ SEGUROS DE VIDA 

FUNDADA UM 1895 

CORTÊS 

i 
DR. GENARO FLORIO 

Cttalte Medica do adulto • da criança — Do—p— dt 
teto* — Perturbações da Grmvidex — Tratamanto da> 

7 9 1 - P Hl? 

DRA L I C Y T E I X E I R A 
1 8 P I C I A L I 8 T A 

D o n ç A S o t fltmoi/^rAiroi n» ina i i ) 

C ö S S s i S ö R t o ^ S ^ ^atoaly (aetea da C M We) ^-j 
dm 14 h m m 

EWERTON DANTAS 
A D Y p G.Jk DO 

Cscritorfo e rcflà̂ euda — Boa Tratri, Stl 
Fone - 1873 — NATAL 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritório ~ Bdlfido Aureliano 1.° andar — «ala 111 
Fone — i r J I 

EaridoitcH - Roa Coronel Cascado, 1%+ — Fonç )7 J t 

J O S E ' N I C O D E M 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — OVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 
- Bna Joaquim M«noely 588 - PetropoHa 

1.0 andar. Conauitaa : m u n m n «w«|EscriteriO: ~ Dr Barata* 0 3 1 ® andar - Salaa « • 7 -
RESIDÊNCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fona: 1924 Telefone 2103 — Natal — Rio G". do Norte 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica exclî &iva d« efriaoças — Regimes alimentares -

Assistência especificada »os Prematuros e débei» 
; vj Co^gúltfts diâHas, d*s 4 hora« d® ta^de em deante — Aceita causas civiâ  comerciais. Advocacia em Caraúbas, M r̂-

Co^sultas com hora> marcada " *ins, Apodi, Portalegre, Patü 
CONSTATORIC. à u a Amaro Barreto n . ° W30 — Alecrim, ao e residência Praça Getúlio Vargas, 69 — Caraúba» 
lado dá Agencia do Correio e Telegrafo. FONE: 14-42' 

A SUL AMÉRICA 
CAIXA POSTAL 971 — RIO DE J \FNEtflO-' 

Queiram enviar-me um folheto com iV<straçòç$ 
sObtf n Stxifik 

. , 11 -III -1 34 

TO r^ttéti Pia tir 

1 >. 

Data rio Nasc. dia. mer 

Hv.i 

C.cíatir. h 

.— Tem ÍUrtos?, 
— N."-

K stade 

Oí Ç I. como a vqz d* . 
um amigo, <t lua turra do 
agente da Sul America. 

COITRfl cur«. 
QUEDA BOS Cl-

BELOS E DEMUS 

AFECÇÕES I I 

COUMCAICUM. 
TOn. .j i- N: 
V O Ö I * t ̂  [ 

O futebol através 
do ! 
'Gmri&f ^per- [ 2-0.000 goleiro 

campeão bandeirante e o cô v 
poio sveco. 

Ademir, o fainosó meia 
v^caino, está sob âmeacfl3 

cruzeiros o pnvo suspensão, em virtude de 
t sn cento ao Bo^aíogo.. aca- ! ô passe d0 citado arquei r > 
fca de ser cedido Por empr^ 

DR* MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
COMBINADO -

Consultório: Avenida Rio Branco n. 554 
Residência: Assú, 419 — Fone 1384 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VlAS URINÁRIAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemonoidas, varises e hidroceles, sem 
operação © sem dor. Doença da uretra, próstata, vesícu-
las, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido das ure-
tritoc agudas o crônicas o suas complicações. Perturba -

ções. Urotroscopia, 
Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 

241 — a n d a r — Residência: Rua Apodí, 377 — 
Fone 1350 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escrito™: Edifício "A ORDEM" — Fone, 2076 
Residência: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

Bfecritorio — Rua Dr, Barata, 210 1.° Andar 
Expediente — 14 áíi 17 horas — Fone 2255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
ÜSCRITORIO 

A D V O G A D O 
AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 

SAIA 5 — FONE — 1970 
106 -

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V t O G A D O 

RUA DR. 3 ABATA, 186, 1.® 
Das 8 ás 11 * das 16 ás 17 hom - Fone 1£71 

ESCRITÓRIO 

Advogados 
DE 
DE 

ADVOCACIA 

Alvamar Furtado de Mendonça 
A D V O G A D O 

Eicritório - Avenida Duqu* de CwdU, 110 * Edlíick BILA 
— l.o Andar — Sal» 100 — Fone, 1606 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Af. twmm m Uf», 
Af F i i i m i M k , til - r<M 

UBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado - r Inscrição n* 138} 

Residência — Av. Rio Branco, 738 — Fone 2376 

BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n. 16) 

Instant'"3 

timo ao Palmeiras, p^l > 
praso de 30 días,,afim 
acompanhar a delegação al-
vi v^rde ao velho mundo. O 
Botafogo- tripulou em . 

O Sa o Paulo será o p* 
\imo adversário d"» M;ilnv, 
n? p^ulîcéa, terá lugar, 
h< ». larde, no : 
o brande encontro entr^ :i 

0 S A N G U E Ê A VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA 

INOFENSIVO 
ESTÔMAGO 

ORGANISMO 
SÍFILIS I 

UM UCOB 

Se o r t i f r l f ldo 
é o sua do«nça 
I N S T A N T I N A 
é o MU remédio 

Corta os resfriados 
, _ c alivia as 4ores 

AO 
REUMATISMO I 

ACHADAVEL COMO 
Tome o popular depurativo composto 
d« HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
NOGUEIRA, PE'-DE-FERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outra« plantai me-
dicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D, N. S, P. como medi-
cado auxiliar no tratamento da Siíilif 
• R*<v&fitisa>o da viMina 

P A R A A S C R I A N Ç A S 

I0D0L1N0 D E 0 R F 

ReEidòncia -
Sala 7 — 1.° andar 

Rua General Osório, 256 
» Rua Dr, Barata, 186— RIBEIRA 
Fone - 1421 

BAYE P 
Sr é B AYtf* £ hom 

rnnjos futuros. 

c indispensável no período do desci-
mento. Fortifica o desenvolvo noi-
malmrntc. E\ it.i doenças u.t ir, -
Íant̂ íi, facilitada?; peia Aíicmî . Cor-
rige n nutrição dríici^nte, 
o apetite, engorda e dc,ci?nvolve ns 
core5. 

P;ira a? 
puberdade, é gai 

podada carga que sobre ele 
«̂z -m os delegados do 

banal de Justiça, quando as 
s:s'irait domingo a partiu 
oî >"£?.fo Madureii^ e Vasc->, 
A siLuacão do meia va* 
c a g r a v a - s e em virtude 

.cr îdo indicado no juí 
^-üíicnto anterior, sendo o* 
îjiïïi reincidente. Tambetn o 
zagueiro Godolfredo, do M* 
t''.:reira, está em im-inencU 
c3ti • uipensão* 

Está praticamente assw*-
^L'iada a visita do Vasco d;t 
G^r^ á Vitoria no proxiir.c 
Jojningo. O campeão cam-
rioca vai a convite do "Vi-
toria" o levará todos os U 
tuhres. recebendo assim a 
?r/n;i dc oitenta mil cmzc",-

hvre dc todas despesas. 
Revo la-so um detalhe curo 
<-obrc a vida do íamoso con 

'rc\ avante Heleno de Frei 
im, Visio ser a primeira ve>: 
f ;^ se sagra campeão ct 
' c ia . Heleno muitoj 
n ulos «le vjctvCampeão in 

'Vf o do Sul-Amei"icatv\ 
— • jamais tinhíi sido canw 
)Kio. 

Já foram iniciados os en-
menin.iS no período dá t ^ « ^ A . . . . 

/

} it nc ínientos entre o* dirififí>+i 
Lí, contra desar-i . iri^i- i ti - do Vasco, e d0 Atletf • > 

Vende-se om ^arraias ou vidro» Um vidro cus4a menos. : para »'ealiz^rem uri 
A tprrafa tem maior (juantiíbd» 'Concluo n̂  4 n pn îni) 

MUTILADO i 



T 

et 
• .( ; L » , i »/•-<»».t fj f - • ' 

Di* N«W*onal do Ação dé Gra* 
no» nossos costumes 

atfvfrfcoa jlo<9f«vedever que temos d« 
os Favor«« o 

bom a a&i # ao nosso Pai«. 
OvtaMi&o 4 o obWfcvo doJ>l* Nacional de Ação 

d* Gtafafr Papua ittstolealfação Brasileira vol* 
v h » Jfaçõee a agradecer-lhe as 
bâfcção »slá^íindar, bênçãos 
aiis n&A nnsTii iins hintHiifli outor-
ofriflii num qmt ***** Afafaff 
ProTrifilnrVí tlnri ittdliSNfliKlMLk 

%a>4«4* jpMtnamto> c a s t r o 
iuqMr 0 pmoii ap Bm»m Jtoa»* 
fojÍMW tâ^aJustiça. doode p*©v«iijòda « C<*i-
d f ^ M n ^ M dovo fermar uma ontem social h » 
ta • w 

II DoMwctllédos, das oüdnas, doo g*hánetes. das 
roparti^w públicas, das ruas» das pragas, semper 

as nossas ações de qraças. Pola 
_ . . pós íoi conservada. Pola pfoaperidqde 

p o i m ttHiécio. íaío fallo dasjiooew eroprê* 
qmbtonte do casieoKlia que desfnatariioe. 
universaL Por tudo, até poios nossos in-
>u polas nossas tristezas» que devem ser 

recfcblda» resignadamente, 
na confiança do quw 

dias ninHiniftg JPeus nós está preparando, 
Sev^or Deusdas Facões: O Brasil'Inteiro voe 

dá graçap infinitas. Se» limites é a vossa miseri-
córdia^* toexgotáveis são os tesouros da vossa 
bondado; protegei nos^a Pátritt, nosso Estado, nos-
sa âdade, noeso lar, nossa íamffla, a cada um de 
nóe. ^ 4 • 

Graças vos sejam dadas. Senhor. 

i 

A CASA NOLASCO 
: Avisa á sua distinta frt'3ue$ia que acaba de re«*bef 
cõmpleto sortimento <*e sapatos para* criança»« 

Kua Dr. Uaj-ata, 235 
RIBEIRA — Natal 

4*8inctla-s*, hoje, e r a l M * 
o'tenltóriG,í>4trW|, o 

NACIONAL D» AÇAO 
E GRAÇAS, instituído no 

Brasil para ser celebrado na 
^tima quijiia-feíra 4° niès 
dè novembro, confoime lei 
do Congresso Nacional, san-
cionada pelo Presidente da 
República, 

£ data está tendo condig-
na celebração em todo o 
país, destacando-so as gran-
des solenidades religiosas 
que serão realizada na ca-
pital da República, com a 
presença do Presidente Gas-
par Dutra, e todo o eeu mi-
nistério e outras alta3 auto-
ridades. ' 

Nesta capital, como soli-
ffctttodade da Diocese de 
Natal/ ; po DIA NACIONAL 
pEi AÇAÒ t>E GRAÇAS, 
ferverá àa 17horas, na Ca-
tedral»solene To Deum, sob 
a presidência <to Exmo. Sr. 
pispo Dom # Mm&lln&bcm 
tas, com- a presença d* tíftitó-
ridades i&rôs matares, 
clero, representações da 
Ação Católica, Congrega 
ções- Marianas,-lfmdndades, 
Colégios e. Associações re-
ligiosas . A oraçao grertuia-
tóría setâ1' jprdíerida pelo] 
revmó. Bions, loào^da Mu-1 ros 
íha Paiva, vigário g^ral da 

: Diocese, estando a parte co-
ral a cargo doe> clérigos sa-
leskin©s, * a regência do 

|! padre Mario Daorizi. 
Pela manhã, nas diversas 

RIO, 23 — (ASAPRESS) ^ O CWÜÓl Aioobis^òido 
Rio, Dom laime de Barros Cinara'dttigiu a&s católico© 
a seguinte mensagem: * . . .y' - - , 

"Ao reverendíssimo clero e precado8|fiéis nesta ar-
quidioceoe^ sa\Adação> pa» e bètíçàot>h fi X f K 

Vai nossa querida pátr^a/gelcfb^ amanha o 
jd̂  Ação da Graças, ao Criador ioaò po^oroso, ao doa-
dor de .todos os bens, aó Dou» ubô ejxixyÀSfy , . - * - -

Ao-Te Deum oficial crue a n c ç ^ o ^ t ^ n â a p o c j ^ t q ^ j^doml d« Obrâ  Conür» 
diocese parmrtneaef inlevante sua voz eijçj hiíjos. d^ lou- _ c ^ l 
vor e gratid^o à Dî cina Majestade pelos incalculáveis 
beneficies que de Sua dadivood mão cpmkmtemente Re-
cebemos . Jaime, Cardeal Camara, <xrcebispo do Rio de 
Ianeir< 

p l ^ ^ l ^ A Ç A O AQ m : 

ANTONIO kAMÁLHO - Ao 

ffWí?» ^ . ^ « ^ í - s o ^ o 
y«rsarip pâ tU^o. ^ dr. An̂  
tonio Oifaia Ramalho t coocel 
tusdo çq̂ ftdko dp 

NATAL — Quinta feil«, 24 do Novembro de 1949 
Id. »....— I . ^ »—» -1 11. —p*< 

a' 
Santa Cecilia 

Por iniciativa de um grupo < tituição até a e^í^o 
de mugicos civis e militares,! retoria efetiva. 

Presidente — Joés n3 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
2*a Zona Aérea 

BASE AÉREA DE NATAL 

EXAME DE ADMISSÃO AO CURSO PREPARATÓRIO DE 
CADETES DO AR 

, O Sr. Ten. Cel. Avicjdor Comandante da Base Aé 
reo ;de.Natal, faz ciente o ao se acham abertas as inscri-
ções para o concurso da admissão aö Curso Preparató-
ria.de Cadetes do Ar. 

/.•"©.pedido de inscrição devará ser eiitregvie na Chs 
fia de Informações desta Base, no período de l a 30 ée 
npvenfcro do corrente ano. 
i Acha-se nesta Base à disposição dos iníeressados, cts 

iifaOiuçõèí para o concurso de admissão e matrícula no 
Preparatório de C 

o cie lös do Ar, bem como as ins-
tárçfies para 'O'concv^Go de admissão e matrícula r.c 
Gurl|o Preparatório de Caioies do Ar, bem como as ins-
titiçoes para admissão aos cursos de formação'de efi 
ciiaäs âa-£écòJa de Aeronáutica, 

í* Paulo Salema Garção Ribeiro — Cap, Av. — Che i Ínfa^mcíç õe s. -Aj - - •f— 

igrejas e capelas da cidade, 
(oram celebradas missas em 
àçjão de graças, fazendo os 
fiéis a sua comunhão, 
• — Convidando este jornal 

para se fazer representar no 
solene Te Deum, recebemos, 
ontem", a visita do revmo. 
pe. Benedito Alves e do sr. 
Montano Emerenciano, que, 
em nome do sr. Bispo Dio-
cesano, noé. transmitiram o 
convite. 

— Em homenagem ã da-
ta, as repartições públicas 
fizeram hastear a bandeira 
nacional, havendo durante 
o expediente de hoje minu-
tos dedicados ao. Dia Na-
cional de Ação de Graças. 

— A Cooperativa Centra! j 
ds Crédito, em sinal de so I 
lidariedade, promoveu uma; 
reunião dos s^us íuncioná- j 
rios, no expediente da ma- j 
Lihã, suspendendo o da ta:- \ 
de, ; 

— As repartições esto ) 
duais, por determinação do j 

Governador do Estada, 
j ierara o expediente pela ; 
J •ríonhã. i 

foi fundada) ante-ontçm, 
séd* da Associarão de Ew?otci 

do Alecrim, nesta capi-
tal, a Sociedade Musical San. 
ta Cecília, que se destina a 
fçrta&r unia banda de musi. 
c*9 rtçndo, ainda fin&üctades be-
nefícetites. 

04-

Ferrci. 

jscus meios educativos lhe 
prestaram âignificatne mani. 

9 hora$ o Institut^ 
mis Menino", da qu«l o Ko-

r«j, propwvmi u ^ j M f ^ ^ 
^ ? m Ah^Ä 
o co^^reâmetil; ^ ^ 

i2 Saíu5tçK>? Vice Gover-

S^ess^ ne>ta cidade, ocor-
rido no, 4U VJ do mes corren, 
te_ a ŝociedade currvynovenoe 

y 4- e r ^ X r — • r- — 
NOTPOLKEK JË N A S R U A ? 

MÊ í ÜÈÊt i 
0 

It i t í, « m » 

m, <n 

Naqeul aocasiäo, os presen-
t s aclamaram a seguinte d*. 

t] ra Marinfio* 
Vice Presidente — Francis, 

co Beiraardiftp d^ ôn â. 
X.° Secre^rio — Enéias de» 

Araujo. 

2,° Secretario — JosC Lo-
pes Freire. 

Orador — José Kodrigue* 

, Tesoureiro — Joaqtiím Pcli_ 
carpo Galhardo. 

retoria provisorta, que dirigi, 
rá os destinos da novel ins 

bi u^c^e surpreen4entemen^ 
atíi-udo pelo. larapio, que so 
escondera por tra* umas 
plantas, procurando Q ass^ 
tante ^xatar o es^udape, o 
que não conseguiu graças 
é : do, meŝ Mj, qu^ 
ainda recebeu ferimenote lê  

Cobrador 
Morelrh. 

João Antonio 

f w . n^vamen^ assalta^, 
on^nj^ á Qoite, à tesi<lençia 

fcsçutor, Luis da CamaiR 
Cascudo, sito á av. Junquei-
ra Aires, nesta, capital. 

Ao que çp^gui^ aP^^r 
a tiys»a tafipm» u ; filho 
daquelf o t ôvem 
rern^h<ío ,ÍJUÍS, achêtva-^ j vesti© peito e no braço. Com 

seu quarto/ á espera os disparos feitos Por Fe?nan 
o perigoso meliante fu 

giu, pulando o jnuro da 
inspetoria Regional Ei 
iati-Viica. 

O joveim Fc^Tiando C ^ 
cudo vai pqss®ndo bem, re 
cebendo em sua residência 
a visita doy seus inúmeros a-
i:ii?os. 

to$$iA (ar 
now encanto vai ganhar/ 

seu progenitor" .que . fora / 
c-sa sdo prefeito Silvio Pe-

t q f̂iu^o prese^tándvi 
barulho.«stranho no quintal 
da re^detíeia, para lá re di-
rigiu, levado ^ a pUha e 

i^yobfer - Depois de p^r 
correr grande parte do íer 
• mo, o jovem Fernando i-r. 

TEMPO PARA 
'TRABALHOS" 

ENCER' 

Peç* deméitéríiMi^ j f e ern» 
IC» ̂  «ZJ ifí̂ ií-ívíff* mflífftji^ 

: ' • - - V : ;1* "i ' ^ - i. • 

ir 

Ào fáeüitïuîàiiï * 

A ÊOUCIA CHEGOU A 
RAB OS ' 

T 
Vez por outra a cidade é 

abalada com ,um aconteci-
irnento .. aenHacioijial. * Ulti-
mamente Natal tem assis-
tido de tudo que se pode di-

cartaz. Agora é a 
Mpcümbcf. E ontem pela 
madrugada, após as inves-

j tigações preliminares, a po-1 Maria do Nascimento/ Rai 
j liçia tomou chegada de # munda Maria do Nascimen-
; uma residencia em :r©cons-j.to, Clarisse Fernandes 
;itrdção, nas imediações do {Silva, Francisca Julia 

As pessoas identificadas 
ria Delegacia do 1>° Distrito 
e participantes da mesada, 
foram as seguintes: José Pe-
dro da Silva — Presidente; 
João Batista da Silva — As-
sistente imediato; Fernande 
Batista. —: Secretário; Ano 

ca 
da 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr, Barataf2 3 3 ^- Fone 1 1 5 9 

NATAL 
>> .1. • - - •• —î -, * 

DINARTE 
MARÏZ S.A. 

colégio Santo Antonio. A Silva e Vitoria Costa, 

AO, M E S Q U I T A LTDA 
L- '.. 

. Casa que dão cori\petidores. 
Foçragazû  jurtigo» sanitários e outros materiais. 
Toda recozaendavel cm qualidade e preço* 

.̂ĉ Hwa D .̂ Barata, 217 — F<>i\q 1158 — Depósitos — Rua Cel 
m. ~ — 

é •• w. —p—••' •• f-}-r-- \ • • ••— 
! * 

AÍròNCIOS POR PALAVRAS 
• r •• 

páíavta custará apenas Cr? 0,20 

\ 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitoro> 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anun-
otos especializados, a preços modicos, custando cadb 
pàlttvra ax>enas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirtgií* diretamente á Cierencia de^te jornal» que serãc 
pprontamente atendidos. 

casa. desabitada, reunia, en ; E assim © mais uma meija \ e9C0\ 
íretanto, pessoas de uiíimo' do chão, no terreiro desía í 
degráo social, que foram ! pacaia cidade do Natal, 

1 identificadas como com-1 que mostra um menu conh^ 
ponentes de uma mesa de j eido, onde os incautos e- U-
trabalho, segundo assim | norantes das leis divinas, 
classificam os aficionados ; vão deixar dinheiro, e obj^ 

! da magia negra, onde deve- j tos como os que foram apre-
i riam "baixar" espíritos j endidos pela polícia, entre 

tüdnr do Estado, sr. Vivaldo 
ftreUw de Araujo, FretidenW 

Câmara Miujicipíil, Otto 
So»Tift Coletor EsUdual, alern 
jU imQierosâ  outra» peŝ oaa 

f̂C» v familiar profesííorçs 
I M ^ . e alunos do 

jprgia DânUu» proferiu. expra. 
îyâ  palavras de iubifr peto 

^^nto, restai ̂ ndo a abne* 
€ carinho ^m que o 

nvtfmç vem marcando a s\ia 
âtívidacie5 profirua e utilî  

SÍjn>a em prol do desenvô  
viiuento do Eduçandário, 
. O orador oficia} da solem, 
d̂ de foi o MOTVS. Paulo 
roncio que em primorosa e 
eloquente aioouçáo saudou 
o dr. Antonio Ramalho o 
médico humanitário e sapíonto 
e q cavalheiro a^vei e pn-y-
tljnô o, salientando, ainda? oci 
relevantes s*rviços pr̂ i-̂ M 
a cau â educativa de Cur„ 
rais Novos através da íuî  
çao que çjtfrcfr naquele 

âbeiccimento qualquer 
va^aS6111 o u interesí?íi de or-
dem. eoonomiCa 

r Seguiram^ com ^ palavra 
o des. Tomqz Saluŝ ino dr, 

Coelho, em tocantes 
ao nataiicianv* 

ás suas 
mantiní̂ s quajidades pessoai?. 

Foi . ocasião execv-
t»ado um magtçfico ]>rô a-
ma #ie artc çni que tomaram 
parte a Injiã Hercilifl e a 
•n̂ siaPRla Aida Ram îho, ao 
pino,> Noreide Galvão, ô 
violino, Deusdete Santos ^ 
0<eo£gia Macedo numçrct; 

; declaWÇào além fio har, 
nxisHMo Orfçon do Instituto, 

conjunto de 3 v 4 vou'>. 
A noite ^ resî í̂veia do 
tre aniversariante fidaî mcrL -
te se a^riu Par3 receber o 

da terra, demo. 
! rando^c a rçoepção att 
(24 hor̂ s, durante a qual to. 
í cou afinada orquestra 

1 

AUVOOADp 
Av. Fl«»iano leixoto, C12 

fones : 1700 ^ 1728 

|Não haveria socialismo nem 
comunismo 5« 06 que 

I verriarom o9 povos não 
houvessetn desprezado os 

| ensinamentô  e m&t&r-
| Haia conselhos da ígre-
i ia. 
I Pio XI 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO — 

De acordo com os arts. 16.° e \7.Q dos Estatutos So-|^uias dos irmãos ali reuni- j os quais, aguardente (duas 
ciais, ficam convocados 03 srs.,Acionistas da Exportado-

CORRESPONDENTE 

j ra Dinarte Mariz S,A.r para ^e rj&unixeĴ  em Assembleia 
Geral Extraordinária, à realizar-se no próximo dia 30 de 

í novembro, às 15 horas, em sua sede Social, à rua Cel • 
| Martiniano n. 415, nesta cidade* com o íirn especial de 
S reforma dos Estatutos (Art. 9.° a 14,°). a-íim-de ser cria-
do o lugar de Diretor Comercial e eleição do respectivo 
titular. 

Caicó, 19 de novembro de 1949. 
Exportadofa Dinarte Mariz S.A. 
Aldo Medeiros — Diretor Gerente • 

^ Um bom jornal supõe uma boa empre* 
sa. Já é acionista da A ORDEM ? 

rrc 
PARA Sj PROPRIO INTERESSE 
Procure conhecer 03 pro-
çoj da UVB ABIA LIMA 
<me em Papeia para qualquer 
(mi> dlsp6t do 

O LAGO AZUL 

E o wais novo café da ci-
maior» mai» vasta dadç, Uma visita ao mais jo. 

e WÜ* vttrMo «toque» Lucros , , 
limitados ao mas imo \ LTVttA- cafs da cidade far-se.j 
HËA LttfA -^ Av. Tavares de t.„ . _ , , , , 
Uça, 7<t ~r*p«ito - 1.° Av.- onde tude é v^. 
dart dos n°s. C8/74 ^ Naul Ri d i d° por m u i t o m c n o s ' . 

Av. Tavares áe Lira n.° Gc. 

VENDEM-SE a Padaria Récif™. • PROPRIEDADE A' VENDA 
em ótimo Ponto, com todos , — ^ u m a propriodo 
os SCU3 pertence^ e n da Cruz, pre 
t j i diluindo agave. banana lè̂ reguftzM^ e uma casa de a J r ^ 

7 . , c : a n a ' coco, manga, com oU 
r«sld0ncia a^xa,. com u-n • n;CÍS pastagens e água coi 
tfrtn^® terreno para consta o. ' 
çõe«. Tratar na Av€T)ida Ueo I "ratar com Artur Modoí 
. ^ 1 ros — Rua Amaro Barrou 

dorq^ SW, , 11252. 

IO AO G AL V AO & C Í A . 
T E C I D O S EM G S B A L 

tJma grande organizarão no g«n«ro 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com os novo« produtos da* fabricai 

MINISTÉRIO DAlítARINfiÀ 

Agradeço uma «graça * 
dos. í garrafas), um rosaria, uma I No»a Senhora da Apresai 

Assim é que surgem logo j íaca-punhal, moedas de pra- j íação, Menino Jesus e Sar̂ o 
curiosos, interessados emrtado Império de D. Pedro j Antonio, pedida de uma mie 
cura rapida, bons egócioG,<\H americanas, inglesas, lt ^lu ^ «»^^^r» 
noivados, etc,, ^ U U f b o [francesas, e uma verdadeira » ^ U m h ] h o * C° 
caso do cada um, e Jos<£ Pe- j coleção de cousas raras. . . 
dro da Silva, chefe dos ma- i Que continue a Polícia a 
cumbeiros, na Delegacia de J visitar outros antros sem 
Polícia do 1° Distrito, na! Ihantos escondidos sob o 
manha de hoje, prestava as j manto da noite, onde a p: i-
suas declarações, ao mesmo i meira chamada para re > 
- tempo qv\ ,̂íaziq entrega ! nião é feita com a aguar-
àquela Repartição do mat^ j dente no copo, e o dinheiro c a n a<u CQ m p r o m o s 5 n 
rial apreendido, e que fazia j fora dos bolsos dos "bobo-;" i ,K 1 
parte dos ''trabalhos" da úl-1 para a mão dos osperia-1 r" 
tíma madrugada, Mhões.,. J Novembro de 1949. 

de publicar. 
A. B . P . 

Lu'^1 Nolasco de Car\*aV. :> 
agradece a No ŝa Senhora 
Auxiliadora uma A 

(Concluso da 3.] pagina) ! 1 
amistoso em Belo Homonfr 

~ l i^o após o termino do 
Î eonato Carioca, 

Seguirá amanhã, para 
Espante, sob ^,chefia do pr< 

Você sabia ? 

l i m ^ S L uma a teira C A S A A ' V E N D A 
s*i*ricana de mov.l estilo j Ä ^ b 

antigo- Tratar A avenida 

âM ÜL f \ 
P o n u w D , 

juta qualidade. 
^ Vmi* ftrr^Uxô Saks 
Bua Fr*l Mkgmliaho, 25 

5M d* 

Rua Princ«2a l£ab*l, daaa 
Capital, A tratar ^ Coop«™ 
tiva Outrai da Cr4ditot «x» 
Caixa Rural 

b) 
c) 

d) 

e) 

i) 
9) 
h) 

tom * Poriugufs* de Des-
porto», p*ra quando regr«y : 
tar. 

% BASE NAVAL DE IfATAL 
De ordom do senhor Capitôo de Mar e Guerra Co-

mandante da Base Naval de Natal comunico aos int-> j pno ^atn^ir^!^ 
| -essados qjue na 3.a Companhia Regional de Fuzileiros : « del^a^ãc do Palmeira0, 
; Navais, sediada nesta Base Naval, etfão abertas as ins-!' disputará naquele pajî  
! unções para alistamento de voluntários destinados às íi- i , . . , . 
! 1 eiras do Corpo de Fuzileiros Navais, no Rio de Janeiro. | u m a rfrie ^ P 4* 1" 1*-
| As condiçÕC3 exigidas para o alistamento, são err ™ «eguir, o Palmeira--

equintes: | c-on^guiu transferir o joio 
• a) Ser brasileiro nato; 

ser maior de dezoito anos e menor de trinta ano3; 
saber lêr 0 escrever; 
ter robustez física, verificada em inspeção cie 
saúde; j — Noticia, se que em 
ter altura não inferior a um metro e sessenta e I zem^ro proximo jogará em 
dois centímetos; ^ Horizonte o quadro ^ 
ter bons precedentes comprovados por Folha P f t l l U , 
Corrida íomecida p*]a pcAicia; f enfre^ianHo o 
•er vacinado há *nenoô de seis meses e j A ! l e t i c o Mineiro. 
ter o consentimento da Circunscrição de Reci ' O Flamengo dirifiu *»0 
tamento, • ; s|l. 'Atlético um tsony^ P9Th 

üs candidatos deverão se ditlak à X a Comc^mhia * 1 
Regional de Fuzileiro. Navais . á E ^ J ^ u X 
horas àa 1 1 , 0 0 haros. 'temporada C^n 

WokUmiro Carneiro Duarte — Sequndo Ten*n*f FS m ^ d e ^ei^b^o ou 
- Secretário. {princípios d* jan*irt>. 

A firma 

GUAÍERCÍNDO SARAIVA 

Avjsa que brevemente 
ta'Âo á venda sua 
SECÇÃO DE MUbiCA 

instrumentos musicais -
CO»"das Piano, Vjolinq 
violoncelo, Conu"a-Baíx<i 
«íandolim^ Cav^uinhr,1 

violão e Bailio -Método*-
Musicas — Acessoríos 

PIANOS 

Compra — Vende — Alup 
DISCOS 

As melhores marcas peltj 
menores preços 

ÇtÊÊtoaNDO SARAIVA 
Praçu Augusto Severt 
107 — fone: — 2.0.0 

C*. Postal 172 

A ó "CHUVAb PE a . S T ß £ ~ 
LAS" &UAAJ-
PO O A/OSSO PL AN BW ATRAVESSA UM SN-PS ME-r£0&TD5>WU£ /tt-O 
£SPAu:o> o s M z r a a & i T o s , ^ t / p a j p o s a f -
LA rORAJAAASE 
T£Z> AO A ^TMOSPé&slCOM 

ÜAs/A */£LOÇiPAPE 

HÜTILDOO 

AJ> n u v f n s 
PO* JT//ZAPQ 
LOS i/ULCOSS 

ZBS A a/1 Ai* 
U/l 

S3* PE- LtöfrWCrt 
Aru* 
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ã Ê i m Ê m 

RIO/25 — (Âsajsfess) — 
Embataou ôntem para Poír-
to Atawe o sr* Ioao Neve» 
Fontoura que ditou a repor-
tagem a seguinte oração: 
"dentro de poucas horas 
estaremos reunidos em Por-
to Alegre com os pessedis-
tas gaúchos. Nosso pronun-
ciamento é íacil de prever 
os homens de 1929 que ndI 
pedem ter mudado em 1949 
pois sõo ainda os mesmos 
que tem nas mãos as ala-
vancas'do nosso comando. 
Vamos resolver gauchamen-
te sem reservas ou mal que-
rência pessoais. Todos aca-
baremos unidos como a vin-
te anoe". 

CBEWWOADOA 
OTm^ CO VER 
NÁDOSES UDEMtSTAS 

RIO, 25 — ÇAsaptôss) — 
O sr. Prado Kelly embarcou 
ôntem inesperadamente pa-
ra São Poralo a-fim-de bati-
zar um afilhado. O sr. Pra-
do Kelly afirmou à reporta-
gem que está creden-
ciado a ouvir os governado-
res udenistas e que já man-
teve Contacto com quasi to-
dos. Quanto a viagem do 
governadpr mineiro ao Rio 
quando Kelly regressar de 
São Paulo o que se dará ho-
je será combinado, 

NAQSEÇQMÇB0METEU 
POLITICAMENTE 

• RIO, 25 — (Asapress) — 
Foi noticiado que o coman* 
dante Amaral Peixoto leria 
comparecido, ao Cateie hi-
rotéctfndo solidariedade ao 
Gsnéfraipuifá, Podérhoô in-
iorn:ar, entretanto, que tal 
não se deu. O comandante 
Amaral Peixoto compare-
ceu, sim, ao Catete a char 
;iiado e não se comprome-
teu politicamente. 

VOLTAM-SE AS 
ATENÇÕES PARA A 
REUNIÃO DO PSD 
RIO, 25 — .(Asapress) — 

As atenções do mundo polí-
tico estão voltadas para a 
reunião do Conselho Nacio-
nal do PSD no próximo sá-
bado. 

Acredita-se agora que a 
íórmula mineira sairá vito-
riosa, entretanto, isso não 
será por unanimidade. 

Quanto a vinda dos go-
vernadores pessedUsfexs pa-
ra tomar parle na reunião 
somente o sr. laaé Vqtrela 
do Rio Grande do Norte, te-
legrafou dizendo que nao 
podia comparecer. 

CÒUTUfWA 

Q general Gol» Monteiro 
apêaenicfrá na reunião de 
flcsbcrio 4o "Conselho l̂ otcto" 

RIO, 25 — (Asaprese) — 
Notícias da capital flumi-
nense dizem que continue 
tendo repercussão a atitude 
do presidente da Assem-
bleia Legislativa da cidade 
de Ibia. 

Aguarda-se uma nota ofi-
cial da chamada Comissão 
dos Cinco que vem manten-
do esforços no sentido de 
não haver completa oposi-
ção dá UDN ao PSD e vice-
versa. Essa nota oficial da-
rá cOntà de© defciarches até 
agora realizadas. 

Esperate, aq VfiQBmo tem-
po, a mudattçfci do secretário 
interino da Segurança Pú-
blica, sr .. Moacir Gomes 
Azevedo efue há lòn§ò tem-
po se vem mantendo no 
cargo, Agora dizem que se-
rá substituído pelo deputa-
do Bernardo que sera proxi-
mamente nomeado para 
aquele posto. 

APftESEMTAlUA O 
NQMK PE CRISTIANO 
MACHADO 

nal do PSD o nome dâ f r 
Cristiano tyíachado como 
candidertj dq conciUaçfrx 
pais eabe^e O 
tlarfc seria apoiado pela 
UDN mineira 9 ooneequeo 
temente pela UDN nacüonal 
além de satisfazer as con-
dições exigidas pelo Partido 
majoritária, isto ó, dos dois 
pesgedista e mineiro, Não 
encontramos; poróin, o Gê  
neral Gois Monteiro para 
confirmar «sta notícia * 

ESPERADO NÓ RIO o 
COVfcWADOR 
PERNAMBUCANO 

r . t . 

RIO, 25 — O sr. Marcial 

Terra partiu. 
Rio Grande do Sul, a-fim-de 
colocar o sr. Walter Jobirn 

LAXE SUCCESS, 25 — O Ministro do Exterior J m T 
União Soviética, Andrei Vishinsky, em discurso pronun-1 A Z ^ E f l n D L J S S A 
dado perante a Comissão Política Especial da Assem-
bleia da ONU, reiterou o pedido soviético de um pacto 
proibindo o uso de comas atômicas — menos as deter-
minações sôbre controle e inspeção internacionais, apro-
vadas peta maioria dpm Nações Unidas. 

Vishinsky dirigiu a maior parte de seus ataques cop-

para o Conselho do partido, antes 

e outros "leaders" gaúchos Nereu Ramos será 
a par dos acontecimentos 
ren^tantes da reunião de 
ontem do PSD, 

Prevê-se que receba ins-
truções e volte a tempo de 
participar da reunião de sá-
bado. Fala-se na presença, 
no Rio, até sábado, dos go-
vernadores de Pernambuco 
e do Rio Grande do Sul. 

* CA»H>ATOftÀ DO 
AR* MDUtUBAMOS 

de examinar bs nomes mi-
neiros, apresentará o nome 

encarado como candidato 
do partido, antes de qual-
quer outra consideração. 

NAO PASSARA 
DESTA fiBMANA 

RIO, 25 — Tudo indica 
'que os acontecimentos polí-
ticos se precipitam» não de-
vendo passar desta semana 
a decisão que importa num 
pronunciamento mais claro 
do PSD. A ala do sr. Nereu 
Ramos está contemporizai 

RIO, 25 —' A Radiopress 1 do, mas parece ganhar ter-
apurou e divulfa, em pri-1 reno sôbre o grupo Còntrá-
rneira mão,#ue na próxima J rio que, entretanto, continua 
reunião do PSD, sábado, o se articulando, 

I I I W " 

fra a poiítiça dos Estados JJnidos, dizendo que o Presi-
dente Truman "nem sonha' em realmente colocar as ar-
mete atômicas fora da lei. Aiirmou ele qüe o desenvol-
vimento atômico da União Soviética é estritamente para 
' construção pacífica" e que o Governo Soviético não CQJV 
cordarkj nunca com a interferência do tipo do controlè 
internacional determinado no plano da maioria. 

Ele manteve a opinião de que a União Soviética não 
poderia concordar em abrir mão de sua soberania nó 
campo da energia atômica em benefício de nenhuma 
agência internacional, a qual, acrescentou ele, seria con-
trolada pelos Estados Unidos e interferiria em todos os 
àspectos da vida soviética, 

A posição dos Estados Unidos, declarada na sema-
na passada, é de que a proibição de armas atômicas 
não pode ser entregue a controles nacionais, em vista da 
facilidade com que supostas atividades pacíficas se po-
dem converter em atividades militares. Os Estados Uni-
dos mantêm o ponto de vista de que tanto as fábricas 
como o material atômico devem ficar sob uma autorida-
de cooperativa mundial. Um pacto sem garantias seria 
maíÇíj^prigoso © traria mais desconfianças que nenhum 
pact^eustentam os Estados Unidos* 

í (iJÉto M i i rai contraãíiíiSffij^ 
lale i Cita m a ft' M ã o 

Pòí põrttttet 
v i C n R V u v l 

Nesta 

10 milhões 

RIO, 25 — (Asapress) — 
A reportagem apurou om i 
certos círculos políticos q u e K * desencantes do 

Viajtndo em avião da P<: 
uíir, chegou oiitejn « 
?aPiw»l procçdeiite do Rio 
do Janeiro» o deputado Ditf-
^lceio D«ntas D«artef »im 

Fwo 

f f It 

m m m m « t e tetiçir 
Cele'or»-se, a 8 <4ès<*m-J P:*ogram«. Na sessão solene 

hro próximo, todo o 1r7/* dia 8 de «teseittbro is 20 
^ Dia da Justiça« cujos fe^ l oias, o dr. Otacilio Alecrim 
ias comemorativas estão! prenunciará uma conferpn-
Mih o p^trocinio da sob o tema "O Juiz 
fratura e do fóro brasilei^ > ' í̂sUicioi', as Leis e o$ Coti, 
' | trVÍtos", saudando o çonfem 

Neste capital, em homer>r-j cista o desembargador C a r . 
gçm á data, o Egi-egío TrL I hs Augusto 
bunal «e Justiça promoverá 
u n? solenidade em sua sé íe, 
íendo si<Ío organizada u^ia 
comissão encarregai de» 

O dr. Otacilk) Alefcri^ 
está sendo esperado ne^ia 
capital no dia 6 do proi&flíf 

I>lano previamente traçado 
f^los govemob e ^ 

O, Nortó na Camua F t . > úz. Etfe valioso auxilio se 
derai, e figura de projeção |<>stin* a importantes obriu 
nes meios Politico» e sociais oa administração, conforme 
do pais. 

No aerojjorto de Psrnfc-
inir^ o ilu®tr« Paífamen-
ter conterrâneo %tve voa* 
corricSo ^ase^arqiiet- com 
parecendo «utqii^adeft avi. 

e j oortfdigtanariosfc ^ 
t̂ ndo s, s, hospedado n* 
ViJa Potiguar , 

O <ir. Dioclécio Duai te 
portador um cheque 

rW bilhões d© cruzeiros, a t 
xilio concedido pelo Gove -

Nunca empreguei dinhçiro 
que dé#S® táo co^np t̂isadores 
resultados como o que di-
pçitdl evn anúncios nas colu» 

À'íovem pianista conter 
rànea Wanda Lamas Gran 
dl que em setembro último 
se exibiu em Recife acom-
panhada da Orquestra Sin-
fônica de Pernambuco, ol> 
tendo um êxito consagrador, 
continua fazendo carreira 
sempre em escala ascen-
dente graças aos seus mé-
ritos artísticos e ao zelo do 
maestro Valdemar de Al-
meida, seu professor sob cu-
ja orientação está desenvol-
vendo a fiua vocação para 
arte de Chòpin. 

O ano passado o público 
cearense aplaudiu Wanda 
Grandi e agora é a vez de. 
São Luís do Maranhão e 
Mossoró. _ " 

Na ferrd doljíaraunç^ a in-
íeHgentè? jMdbííáta nátalense 
realizará ^eçitci no fiia 
23 do corrente; fero òs ocuspi-
cios do Preíeijç de Mossoró 
dr, Dix-set RbfiOíío e a codpú 

fronteiras do Rio Grande do 
Norte. 

Wanda Grandi seguirá 
amanhã, acompanhada de 
sua progenitora, viajando 
pela Cruzebo do Sul com 
destino a Mossoró. 

Auguramos à jovem inter-
prete os melhores triunfos 
nesta sua nova "tournée" 
artística* 

GERALDA 
ASSOCIAÇAO v< 
DÉltâtaENSA 

Convocada por setfpjí&si-^ 
dente, vai redtttóf-ée, no' 
dia 28 do corrente^ às 19,30 p 
horas* na rédè da Í\&à} da ' 
Cruz Vermelha, a aãmm-* 
bleia geral extraç^dinária 
da AssocláÇdo Nortiriograh-
dense de Imprensa, duíctn-
te a qual de procederá a 
eleição do presidente der 
Conselho Deliberativo, aptfr \ 
ciando-se um<t proposta de ' 
ffócio bénéméHtò. 

Em seguida, haverá uma 
reunião da diretorict da As-
sociação, tratando-s^ de 
assuntos de interêsse da 
mesma. 

tncorr« tm tseomnüilo, c^ji 
tttátena, lniatftf q 'ds ^ M-'' 
Tiwário dt Jecas Cftet*, 
admitir & UNIDADE, * SA< 
tAl̂ IDADE e a imiISSOLlTBtUDA-
DE ào matrimônio, ({ifetã hl« Ué-
tàv cada delSM crttte t t t ^ 
dak blas - p que hoje é bM e»> 
áwn — cH îia tóbre tl « IA M 
Deu«, 

Ainda mal«: Chama «ftbre su« i 
alma a perdição etfcrna. neRandrf-
sc assim a atingir o «ra fim fcltUno 
que é Deu$, e por tõda » eteni' 
ejadeí 

! 4 4 

nas dos jorna*«, revfrta* 
livros. Jamais conseguiria | ração de tiouras de,real des= 
obter que os meu s negotíot I ! a q u e d a sociedade. Da 

| quela cidade seguira para 

CONCURSO PE 
CARTAZES DO 
RECENSEA-
MENTO 

A Inspetoria RegionaL de 
Estotfeticci Mpti^ipal ,f 
cfvredtÄdol ào^'Mteressados 

»«a « 

PERFIS PARLAMENTARES' 

Em homenagem aos deputa-
dos norte riograndensea com 
a^esnto na Assembléia 
gisi&tiva Estadual, o poeta Ja^ 
me dos Guimarães Vanderiei( 

redaor chefe de 4<A R^nxUL 
ca", acaba de publicar um 

Uvfro, sob o titulo *'Perfis 
Parlamentares1'. 

O trabalho é enfeixado nu-
tĵ a brochura de 80 fttgitià .̂ 

so^s ven?os perfilam o« 
deputados conterrâneos 

caminhassem bem si n»o a, * / i -1 o Maranhao para cumprir 
nunciasí* «empre, e nuncô . z o n i m ( 0 c o m a Sociedade 

no í*ecieral ao no^so Estado 1 em qualquer Pu. j de Cultura Artística e que 
sAviado emeiwla apresente, | blicação, sem que não sentis-1 marcado para o dia 10 

se, no mesma seman» d0 I d e novembro próximo .̂ . 
anuncio, ou mais salutares 
editos. 

W. E. GRIflN 

da Senado Pelo senador 
Georgino Avelino* sendo & 
quela importância entr«g^e 
i o Departamento da Fa/^r | 

E assim o nome de Wan-
da Grandi vai se irradiando 
como mer*riogem do grau de i 
desenvolvimento cultural e 
artístico do nossa terra cu-
jo ela tem sabido hon: 
rar: e digniüear fora das 

que^ segundo 'déteftninaçao - ^ i j n; i J nOii . - /̂v c.\t do prefaciado pelo dr. Djalma 
Rr i íç̂ t p a g a d o .poiA o | ^ r l n h o ' U a banC|lda w d e f t í s U 

dfcl^ísi dfe áezembíb.^roxi--' ' Õniem, 0 sçu autor dedicou 
mo o prazo para a entrega í os (primeiros exemplares á» 
de originais para o concur- j autoridades entrando o livro 
so do cartazes do Recensea-- j e m circ^í9çâo. 
mento Geral de 1950. ; ' 

Outras informações çerão | S E H Ã O ENCERRADAS 
prestadas aos candidatos, j ROJE 
na séde daquela ^parti^o, ! R I Q 2 5 _ C o m a n_ 
a av. Junqueira A.res, 3 9 3 , ^ d o P r e , , i d c n t e ^ ^ d ( J 

! Ministro Canrobert Pereira 
- da Costa, e outras alíaâ pa-
j i tentes, do exército scyrão en-
I j cerradas hoje as manobras 
'1 militares de novecentos e* 

quarenta e nove da 1* Re-
yiâo. 

neníta capital. 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-

I ÇÃO E D* FORMAÇÃO 

S OüE OCORRES 
NA HUNGRIA 

MÎT ÍA 
ofe principais atos da íestivi- ; i3iitando a maior parte dos 

castos do instituto. 
BUDAPEST, 25 — Mais de 

i00.000 católicos dos ritos 
latino e oriental participa-
ram de uma peregrinação 
cri. antigo santuário do rito 
•jrega húngaro católico de 
Mariapocs, conhecido com 

nome da "Madona que 

HA BEfcÔiCÀ 
BRUXELAS. 25 — Acaba 

de abrir-se em Wilrijk, su-
búrbio de Amberes, uma su-

dade. 
NA ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 25 -

Durante a semana que a 
Argentina dedica aô  mes-
tre © ao ensino primário, o ] 

senado da República apro- ! cursai da Missie-Verkeers- ; 
vou por unanimidade o res ' middelen Actio, organizaçao ; 
conhecimento de São José j internacional que promove j : 

cr.ora onde 80 sacerdotes ! de Calazans como protetor Lo serviço de transporte àsj-
confessaram e mais de , . J das escolas do Estado. i missões estrangeiras com ; 
?0.000 católicos de ambos | _ ; :nIormações técnicas: íacüi; ; 
cs ritos comungaram. Ceie-1 HA ËBWUlHA ; ta ve!Culos e as vezes da j : 
braram-se. missas no templo MADRID, 25 ~ Depois de ; motocicletas e jeeps aos h 
O na praça íronteira, e uma 500 anos de clausura se | missionários, aos quais tam- j 
rrocissào com o quadro da abrirá ao público, por dis-1 bém empresta dinheiro. M l ! : 
Virgem percorreu a cidade, j pensa da Santa Se, o ri-j VA. que trabalha em va- j ; 

quíssimo claustro do mos* » rios paises do oeste da tu-. 
teiro de Pedralbes, joia de ! ropa, estuda hoje pedidos 
arquitetura do século XIV. jde 80 missões, 
situada nos arredores de ' tfO IAÍAÕ 
Barcelona e pertencente àsj TOKIO, 25 - "Asahij 
freiras clarissas. . Press", o maior diário japa- : ; 

NA SUIÇA nês, publicou, sob os auepí- ; 
FRIBURGO, 25 — Os ca ; cios da Comissão de Reabi- ; 

F o Cardeal Bernard Griff- tolicos auiços se comprome- ' litação Católica do lapão , 
i\x, arcebispo de Westmins- i teram a colecionar anual- um album comemorativo 
m, percorrerá em procissão ' mente entre'400,000 e . . 
todas as paróquias da ar* i 500.000 francos, suiços (120 
quldiooeae. Marchas de Ju-j mil dólares) para a manu-

NA INGLATERRA 

LONDRES, 25 — A está-
t-iá da Virgem de Fátima 
nue o embaixador português 
nesta capital oíereceu a S. 

zos, sermões sôbre a mensa-
gem de Fátima, a consagra* 
çáô do povo ao Coração 
Imaculado d# Maria e a 
inauguração da Campanha 
io no^irio em família, sõo 

tenção e ampliação da Uni 
versidade Católica desta ei-

das festae do 4." centenário 
da chegado ao solo nipôni-
co de S. Francisco Xavier. 
Bela obra tipográfica, con 
leni 70 fotografias, com tex 

Qu«*dâ a França expulsou as ordens relitfo-
d„ GhaulaftL superior dos Trapistas, se apre-

sentou a Clemenceau, presidente da Comissão do 
Senado, para lho solicitar os bons ofícios em fator 
dás instituições que dirigia. 

ftece&bftço, responde-lhe Clemenceau, que ou-
trora prestastes graztdes serviços^ quando o nosso 
Pais estava arruinado pelas invasões, quando a 
vida científica era nula o a vida agrícola rudimen-
tar, Cobristes, então, a França de mosteiros e de* 
setitotostes o gosto do trabalho e da pai, camba-
tefeâ», nnírtm b saque na guerra e a desordem das 
imiqrações Incessantes. Hoje, porém, com o País 
cultivado e civilizado, cheio de escolas, liceus, uni-
versidades, e com a vida social organizada, não 
veio mais a necessidade da vossa ação. Sois» ver-
dadeiramente, inúteis e o exemplo que dais, viven-
do alustüdo do atividade nacional, não 4 bem. No 
século XX não vos podemos admirar e louvar. 

A essas afirmações, tãe conhecidas e vulgares 
contra as ordens monásticas, d. Chautard, respon-
deu: Antes de nos condenar, dllacerando-nos ò co-
ração, quereis ao menos conhecer o nosso ponto de 
vista? f tea o cristão verdadeiro, que fe&ha a visão 

mfMftdo fugas e a esperança da vida 
( q m gproxima para esSe crente* o 

ideal supremo esvè viver ainda na terra, unide ao 
seu Deus Pois bem, o con*wrto é Isto. Hóstia vi-
va, cibório* tabernáculo: em volta demae altar, uma 
casa d#amor sebcecMttttmi, a igtefa, onde pobres e 
rices» leMses e aeegrsApaées, virão contar as suas an-
gústias. pedir pas, perdão« eu fortificar a sua fideli-
dade. Não é profundamente logo e evidente tudo 
qüantõ vos digo? 

o OCORRES HO BRASH. 
7 

da Asapress 

dade, segundo acordo entre toe explicativos em inglês e 
o Episcopado suico B o go-1 japonês preparados pelo R. 
vèrr.o do cantão de Fribur-T. Patrick, O' Connor fiSC, 
70, que ato aqora vinha aus Correspondente d^ NC. 

[ IIURfl 

a mesa, lhe respotvdeu Cietoen* 
oeau: Veu repetir m ifm ouvi ao Senado, e. por cer-
to. 61e voe lerá hwtlça. 

Com eleito, a Trapa permaneceu na França 

REPRESENTA VMÀ ! Trabalho a r&ali2ar-se s om 1 
ECONOMIA DE 12% 13 uono? Aires, falando ò i 111 
RIO, 25 —Esttma-so que . pronsa declarou quo o cĉ n 

com o estabelecimento do rlgv.; d^riúia fo a ostud-:« 
| horário de verão a econo- m^ior. de quo chspuo a 
j mia de energia elétrica sorá j iiiodidiia para ovitar doi \i ! 

ísuperior a do2e por cento, j cas proíissionais, dar ma-or' 
; O coronel Pio Borges, pre-; conforto aos trabalhador*JP. ' 
jsidente do Conselho Nacio- j tratar do doenças o-asiora 
Jnal de Energia Elétrica afir-!das pelos ambientei de ira 
jmou que a medida não aíao- \ ballior.. apreciando íambf 
ta a possibilidade de rácio-1 todos o:> aspectos Inumai: a-
namento previsto. ] rociais e econòml-*or, que' 

De acôrdo com o horária-mais de nerto intere&sam 
de verão os logradouros pu- • aos trabalhadores -
bUcos só serão iluminados j Referindo-se a sua atua-

í i às dezenove horas. ; ção o aenador Hamilton No- j 
&A' A B£LO HORIZONTE . gueira dí?ce que aceitou a , 
RIO, 25 — Segundo apu-, presidência da delegação 1 

brasileira em virtude de 
ceii>proi:.i:.:3' • quí1 rir-cu:n-u 
conrigo mermo de apre' 
:ontar ao legislativo o prj 
ieto de lei estendendo 
trabalhadoror» das omprfv 
t>articuiares. 

CONTINUA 
DESAPARECIDO 
mo, 25 - A Policia ca 

no<"n radiografou aos rr 
'-ais Estado de Per. 1-
lo e outros LrMadn:; rí.im/,, 
do a atenção dar* autene-í 
der» octadua^ \ ir 1 ^ 1 

desaparecimento d^ mo:ii • 

iramos o cr. Mctrino Madia 
j do, Diretor da Carteira de 
Crédito Agrícola e Indin;-

' tria! do Banco do Brasil de-
. clarou que possivelmente 
esta semana irá a Belo Ho-

; ri2onte a-íim-de pronunciar 
; Importante conferência sò-
!bre financiamento o produ-
' cào. 

AS FINALIDADES DO 
éb^IGHEâSÔ DtttR 
AMERICANÒ DE 
HIGIENE 
RIO, 25 • O Senador Ha 

•:ni)ton Nogueira, presidente 
1 da delegação do Brasil ao 
| próximo Congreseo Inter-
i fimwimr.fi Hlqt^n'-

Carlos Alberto, sábaJ* 
Praia Ho ïnnnorr o 

i : 

Ontem à noite os pqis.do 
.íienino foram informados 
r-̂ lu teie^jne ter aido visto 
ÍO IIICITO de Canta Galo 

dois malandros e uma mu-
her conduzindo um menino 

rarocldo com Carlos Alber-
'.), Imediatamente foi orga-
nizada uma diligência' 
nonstra cem a partidpação 
le policiais e péÊscas ami-
jaò vizinhas do casql num 
•tal do quasi cem pessoas 

- trinta automóveis sendo 
.orçados todos os baítos db 
:cna sul, fechadds todos os 
contos do acesso para a ca-
gada dos Indivíduos su&pei-
los. Estes ícram presos le-
fader, à Delegacia verifi-
cind̂ í tratar-se de equivoco, 
x. o me; ano não era Car-

AU" ei tu mas o filho de 
ima conhecida dos tfês que 
^tava pasfando mal aehdo 
íevado a Farmácia. O fato 
vnm empolgando a cidade. 

ARTIGOS PARA NATAL 

PIO, 25 - O Carwioiro 
Mormacrok" tro\uco para 

'íio mais do cento e cinqücn 
a o sois mil quiioe ar*1 
/os de Nata], bem com 
juatro mil ottocen»o<5 e qua 
'f>nta e uma toneladas d" 
•rrfaltn. 

10 MBflOfl ! MUTILADO 
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A. S, LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° rídar — Tone 22-5924 
£M 8« PAULO: Direção d« Raul Casamayor — Râa Felipa 

do Oliveira, 21 — 8.0 andar — Fona: 29-873 

S O C I A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS ' t Antonieta Florio,, espose do 
.. Genario florio, coicei. 

a&> clinico nesta capitel. 
TSfâmOKES 
Luifc Patriota, Contador da 

Prcíéitura de Natal e nosso 
•• i ' * 

cooperador: ' 
' JOVENS' • ' * 
- -Witeèn Atenha, filho do sr. 

Vitor Hugo Aranha 
— Mario Abdon, residente 

# e m Nova Cruz. 
Edmar Pereira da Fon-

C lemen te 
em San_ 

P A R M A C I A S Dfc 
P L A N T A O 
NA RIBEIRA 

Far*nâcia Monte?ro 
r „ ^ jR«h : Dp* Çaraftat 

ALEORIM 
( pom, Jesus ; 

secat filho do 
Pereira comerciante 
ta Cruz. 

CRIANÇAS 
Marta ME filha do ca. 

'al August̂  Lima € d. Geralda 
O Ion Lima. 

'* , , . > * 

BODAS-.PE PRATA . 

Se nós pensássemos melhor 
os assuntos sérios, chegaríamos à con-
clusão de que não há erro maior do CJUQ 
não amparar a íamília, nos atuais tem-
pos de dificuldade. Pois se as famílias, 
em sua grande maioria, estivessem sufi-
cientemente preparadas para a sua ex-
traordinária missão formativa e de am-
róro, indubitavelmente os reflexos da 
crise, que deixam o Poder Público e a so-
ciedade a braços com uma infinidade de 
problemas, seriam muito menores. 

O lar ó insubstituível e toda política 
social deve ser .essencialmente familiar. 
No 4.° Congresso Internacional de Educa-
ção Familiar, efetuado em Liege, na .Bél-
gica, em 1930, foi tema central o seguin-
te: "Os melhores meios de defender os 
Interesses e direitos da família". 

O sr. Paul de Vuysf, ministro hono-
rário da Bélgica e grande autoridade in-
ternacional em problemas familiares 
provou, nessa reunião, que "levar a ía-
mília a cumprir fielmente sua missão 

163 da Oonstt* 
tulção J o d e r a j ^fciAiina efptcicdUpfpte* 
çao à lamí l iôf wKVhFlfBz, ò artí l W iaT 
la em assistência obiágatária à ajaterni-
dado, tyfanoia, t l M M Ã M ^ ' anífcaro ÍÉfr 
famílias de prol? num îjÇpqu -'vbfcvr * 

Outro tanta dispõe a Constituição c(b 
Estado do Rio Grarido do Norte, em *èüs 
artigos 118 o 120; v ; 

A T E N Ç A O 
farwdo e 

Recebidos dlrotamento da América do Norte ÄtJl. 
VENDEM PELO MENOR PREÇO 

I v> 

Acontece, porém, como-obserya Poçi-, 
tes de Miranda (Comentários à Çqnstk 
tuiçâo Federal) que faltam; sanções a* ino-~ 
bservâneta dêssé dispositivos e talvez is-
to explique a#pobreza de nossa legista- U f f i 
ção protetora da família. : i 

Precedendo o 2.° Congresso Pgpv tS/^í 
Americano de Serviço Social, realiiaçip 
em 1949 no Rio de Janeiro, foi distribuído 
um questionário muito bem'esquematiza-
do para ser respondido nos diversos paí-
ses e centros de pesquisa, 

O esquema íoi o seguinte: I — Si-

M A R T I N S & C I A . L I M I T A P A 
^ J L T m MIGUELINHO, 3? — FONE 1 1 3 3 

Rb 

i bôm jornal supõe uma boa empre* uma & 
; Tá é acionista da A ORDEM ? ;av̂ r cde 

TroViScntrendô  no dia 28 des 
tti, o 25® aniversario de casa-
mento do casal Raimundo Fer-
nando Gurgel, funcionário da 
agencia do Banco do Brasil 
na cidade de Mosso ró ? será cê  
lçbratia missa em ação de 
ça- , pelo grato acontecimen_ 
to. 

Ao piedoso áto comparecerão 
i pareatès. ^: Tättî os do jdistiiito 
| ca^íj q̂ íe circu-

— • lo çle relarões ' • 'dè tiiájzâde, Se_ 
d e ^ ^ M ^ l Kc-

m?n 

educadora é o meio principal de diminuir í tuação econômica: a) habitação; b). nu-' 
os encargos .p^bliços". í tricão; c) vestuário. II — Situação social: 

Trata-se, aliás, de um grande prin^ a) assistência médico-hospttalar e prote- | 
> da doutrina social católicd: "o que! ção à iníancía; b) assistência doméstica; | 

um »-̂ Â d nnr ci mifi r»utro não o ( c) medidas esoeciais cie assistência. III í c) medidas especiais 
— Situação cultural: a) instrução; tb) ré-
creacão. IV — Situaçãft?lfctíÜministrativd é 

cipio 
-ada um pôde por si, que outro não o 
'aça em seu lugar", : 

, E' o princípio 4<& subsidiariedade, 
que descentraliza, desafogando as insti-1 política. Impostos. 
luições maiores de muita coisa que vive; Há um desdobramento d& questões, 
i oprimidas! ; ' ( " ' ' quo veremos no:próximo artigo- ; « ^ 

CASA NOLASCO 
Rua Dr. Barata, 235 - Ribeira 

, CALÇADOS EM GERAL 
Uquidâ ão de U\áos para renovação 

dè estoque :-

Tndo abaixo do casto 

G R A Ç A S 
Agradeço a N. S. dasGra, 

çft«; uma graça alcançada en 
íf-vor d^ Ujn e out- i 
fl N. da Apresentação, om 
meu beneficio, com prornes 
•a do publicar, 

. Agradeço de coração, a 
Sento Antonio de Pádua, 
•N» S. do Pprpetuo Socorro-

graça alcançada eu; 
m%u esposo com 

promessa de publicar. 
Natal, 24 
Geny Viana. , 

Agradeço de joelhos, a N. 
S . das Graças e N. S. Iq 
Apresentação, duas grar^ 
alcançadas em íavor de me i 
esposo, com promessa fa 
publicar, 

G^ny Viana, 

Agradeço aô  3 Reis Marços 
c ao Senhor do Bomfi»n, 
duas graças alcançadas em 
íavor de meu esposo, çtra 
:>rojnessa - de publicar. 

Gony Viana. 

Bei thu Barreto Lai^às â i-? 
•lotT a S . João Bòsco unia 
yr^çü alçada p̂rom^̂ . 
:,a de publicar. 

Queimadas de campos i de matas 
demais casos, ser evita^c | pieferival fazer o se^vLç^iovos mantem-se írescos a'. ; 
l>elo que de pernicioso O pro^sso mais 5Ív^jsei0 meses. 

DE BARROS 

g?rais consequências 
para as nossas terras. 

Jê -i 

Aliás, o iíiUfito de : pre. 

pies consiste em un^ar be_-r.. Quando se aplica qual-
ovo Poi% ovo; corr̂  vaseliu^,: quer método lo^o ap1^ a 
- voz£s? de 5 em 5 d;as, r^s-ura, a percentage^ ^ 
depois g^rdi rlos em caÍKJ-Iovç-3 estragados 6 prátk-a. 

ança a : venir a ação ^os x n c e h ^ , ^ ^ ^ P a r a ' n.-^í« « u K - ...• 
, enirv;o3, o CMigft'- - P I « » ^ ^ . 1 ^ i ^ a í ^ ' " I Op Outros r ^recessos são 

^SJTOÇJTCTDK l̂OTCAÇAO" SCOAÎT- - vaí 
proinbvêr'no proKimo sateL?o/5G cio corrente, às íior^s.. 
nç -fSalíi5 Paroquial do'ÎÂtîèririiBÎ lima de - ^Uas-írt . 

f teĵ ssc|j!iies r#4átlÓ6è Desli Òxxvír, díi paj^i-i 
iib'^obté aesUrife) dfe alta a i o n i f i , um^os fün * 
cionários da Delegacia Regional, sequindo-se a exibição 
de filme educativo, . r 

Convidando por nosse intermédio a todos os seus 
beneficiários — trabalhadoras da indústria, da caça e da 
pesca, dos transportes' e das comunicações — o SESI 
conta com grande comparc cimento e estei^de o convite 
às exmas. famílias. 

Je 
s 

WANDERBILT • PljrÁS CE I i : ̂  . - • i • • v • , • i! » "íi ' 'i • ' } 
,Eng, Agrpnoriio 

íiábitos dos antics • eniiquecen«o de u îd->dc e o ^ráu térmico alcança a • vmir a ação d os inceh'^)^ 
t.c interior, do Pais è a q u e l - , e m q u e é pródiga ™«itp P^a, entivjos, o C^igà- Plàre^l'»^ ^ u . 

Ela é-prática í i c e ^ í ^ u v a . ' t ^ólq e e ^ s profundidade; wlejo pr^pct^ p e M l ^ - l ^ ^ te^nPo/execução complicada;: 
pacificamente por, - todos; Quando a queimada fctir^j ^ripüir boa exigência de^es severas. Isto,, j|^ c e d e -se a sua imersáj^ í*m m a ; a caro e só devem 

.quanto^. ^ujpm n ^ rud^ ^ a mata.íu^ c o ^ u e n c V sere^necessáriqe. á *iao é primordial,^pois cqvj; ( ] i q u i d o 3 conservador^,'Ur aisadast-po^sx) wesm 
tarefas ggr^i^ e que: , yom | agJornam-s^ mai^ desagrada ^ manutenção de fertilida-

o . fogo c meio . propio:o.^ vc-;s.. O >n^eria! ^f^Sifica-1 de ^ soi^ ^ 
jitlz rapidez ô aí^rejite van-j dp atinge. em^ôda a l arte.. os incovenieii-
fpgcnty í){trlk l a / . i ^ e i a e! c JcuWo em dinheiro ? prr- ! ic- >odos7 uma outra desv*n j mtns <-o in 

âo - j ju.zo- aí? •iÍTas connderavp:^ - da' queimada reskh | perrãeiesos 
Introduzido pelos primei quo aumentam as perdas doj.no íatQ de ficar a fuperMcia | indicando-ines 

ros colonos aqui aPortedcs,; c-pitai de tôda a Naçã^ jexFoafe BÓ ressecaãiento peia' el-s /otjreçaj-r^arão -çr^ 
sr^undo alguns observado-! M^eíra^ de utilic^dee var̂ T oc/le&W evaporação deWi - j contfçoès ftf ^ 
res embora outras' a'utorid?-j d̂  muitas das quais já hoje 'minada por falta de Proto*. rns do solo das pròpi^e^-' 
deis e^ maténa de pesque' perecem se^i oitr tjão contra os ventos. Acei- n c . E^te é o meio certo 
histórica afirmem que aUro aproveitamento. qv.e; tavel .apenas ^ a ocasu 
queimada constituía tars^a não Para a carvoaria» Tod-i! tio, qiiando fee realiza a 

.c 

VICE-CONSUL ANTONIO DOS 
SANTOS MARTINS 

30.° DIA 
: AURÉLIA AMÉLIA COBREIA MARTINS, filhos, no-

ras, genro e netos convida) \ a todos os parentes e ami-
gos para assistir às missas do 30.° dia que mandam ce-
lebrar às 6V2 horas do próx:mo dia 28, segunda-feira, na 
Catedral, por alma de seu querido e inesquecível espo-
so, pai, sogro e avô — ANTONIO DOS SANTOS MAR-
TINS — confessando-se drsdo já agradecidos a todos 
que comparecerem a êsses aios de piedade cristã. 

VICE-CONSUL ANTONIO DOS 
SANTOS MARTINS 

generalizada entre os ini a flora é sacrificada, sofr^nj noivara, o figo <W<S w 

c,(jri^iter nes^a época de f,? 
i s queimadas nas no'' 

^íffií^i^^.4— cal apagada. 
acnear e águ?» As perc^n a-

*rras. 
C Q a natureza inteira os e4V i ; 
tos danosos desse trabalho I , 1 

[Morrem, com o fogo, c-sj 

genas, o fôgo _ empregada 
f.jii grande escala na qupsi 
totalidade das terras no nos-
so meio rural. tMlizado sen-11 ogeí̂ is» os animais de tôdos! 
limite, atieado no pasto não! formas e, o que é ma ;ii , 
aceirado, com o obj^vo d J cpri0í 0 próprio sólo morr£ ! A s avícolas localL 
eliminar pragas vegetais vi Há estudos Perfeitos demons : n a s Proximidades ^'^ 
l imais daninhos (rat 0 i j irândo que a temperatura grande* cenhos «onsumi^ 
cobras e outros), o fôgo sólo noiadamente nos pi-
Hasira dando geralmente; isrs tropicais, como o Bra 
desastrosos resultais. AUJÍ, submetidos ao fogo drs 

C o m o cons-efrSr os ovos 
^ORGE VAITSMÀN M ó ^ o Veterinário 

para aproveitar 
rcs não tem, ^ por e^rlo, osipreçoai 

mVf 
o prejuízo to*-, 

maior pela fjfrta dc 
os 

mestnctô problemas .dos p" 
c uenos avicultores. Possi ». 

rebro^a do capim no pas > j queimadas, atinge a j em, em geral, bo^. instala^ 
6 apenas de ligeira vanL »J graus termicos7 suficienV^sj P^530^! »habilitfedo para 

pois se a forragem Para prejudicarem a vidai ° trabalhq diârío. e a postas em pratica, £$emá-
dt ser mais alimentar, gra.-as ! íic vermos, microbios e in 

Os Bromes sos de conserva^ 2. 
çSò &È OVOG não são, enfrj--11" 
í^nto, difíceis; estão 3o iL 
esmee de todos e devem 

Colocam-«se os ovo$ »̂11 (LOO graweys^act^ ^tro àü-
recipiente e ^espeja-s^! muitos técni-/5 

éuc cobrHos i>em? a seguinte preferem por não transniitir 
nenhum cheiro ao ovo. 

Os ingleses- conseguirei 
gons £ao ag seguintes: par^ J pa^ntoar ..wn processo qiie 
Cí?da litro de água, us^r j consiste em imergir 0$ ov^ 
100 gx-amas de cal e 10 gra-j íresc0s em solução 

de açúcar. Os ovos fLjíra^a de iodato de cálcú> 
c^m submersos 15 dias, ej (0,05 a 01 por c^nto). Se 
em seguida são retirados e, í gLindo os técnicos ingks^. 
«tPois de secos, colocados j ^ solução iodada permite 
rm caixotes com serragem ; conservação melhor c 
,seca4 Por esse Processo, os j prolongada. 

30.° DIA 
VIUVA MACHADO SUCESSORA convidam a todos 

seus amigos para assistir às missas do 30.° dia quo 
mandam celebrar às 6V2 r aras do proximo dia 28, se-
gunda-íelra, na Catedral, r- t alma do seu saudoso ami-
90 ANTONIO DOS SANTOS MARTINS antecipan-
do desde já os seus sincero:, aaradocimentos a todos que 
comparecerem a esses ate;: de caridade crista. 

aos tenros rebentas, o solo ôj que levam exi ten-
torna mais seco e mais duíi,,!cin no i n ^ o r da terra. 

GINÁSIO "1 DE SETEMBRO" 
Ac! iam-so abertas, até o dia 3t) do corre n to. a rs 

cTiçoes para os exames dè admissão ao CâFíc 
em 1.° época. " ' * 

Documentos exigidos: certidão de idade, atosiado cl-
saúdo, atestado de vacina contra varíola e "tr°£: r^tra: r 
3 x 4 . • 

Mais informações na Secretaria do G:ná:-;c. à r;.:: 
Seridó, 419, ou pelo telefone 15-17, 

vantagem ^ existência dej licamente( para fazer a e s j • — •• •• • • • 
un, mercado Pro^ma e w. tocagem da produção A' j ^ | | C l 3 1 | 6 I R — P f Ü t G 3 f f 6 I O ~ D O D r 3 0 ^ 

; paz de consumir, em qual- r ? .imos alguns conselhos 
I quer época e por qualqutM | para os pricipiante em avieul i 

! i toda ^ produção dc tvra» ou um e outro sitian^; 

VICE-CONSUL ANTONIO DOS 
SANTOS MARTINS 

sendo dificil a penetração dv*: A temperatura d0 solo, 
primeiras águas de c h " w 2,5 centimetros de profun.M^17-0' 
Ksto deslizam c arrastam o d;dade alconçada durante a üVOSí P a r a elaci n â o e x i ^ í l v € ' Passando os olhos ^of 
tncUior material do terreno ! queimada 2.500 menos 200 0 Y^Ueim da «upemrodu-, eifò coluna, po^a interessv 
depo«itam.no nos vargedob1 fj"e a temporada da suplico A o c< ; )ntráno> quanr/>!o^ resolver um evc:itual 
ou lançam nos cursos dosjiio mesmo momento, enquan|a é ^un^ante e osjprobloma da boa produção 

baixefe ou surgem 1 suífe galinhas. 

a«1 

oorregos e rios. O sólo pç-r.I »-o ouo. entre os 22 e 23 Pr°Ç°s 

% de embeblr^e, não seL-onimctros de profundidade? iMti,ci(,-s d e l , , n a íaHfX í u l l l M ! ° c u i d a d ° i n . i c i a l 

— — — j it-tem a produção nas exp*c.j uo cok+a dc ovo?, a qual de 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA!í ti aS do5 bons necóci ! r ícita friamente, vis ; 
ç Q _ « \ i P^ra î io armazenam os o j -HIO os locais onde 

. ..... 3QO JJU^ | AIOIIQ A G r O Q j vo«,:coutando algumas cov.ijavcs criada^ soltas põem. ou 
M., MARTINS & CIA. envidam a todos ceus ami | B A S E AÉREA DE NATAL j W s 'rigorificas e o u ^ s s ninhos, quando as m e s_ 

aos o clientes para a^sit;!'; àr, missas do 30.c' dia que j i plicando processos empeci «is; r-ôo m n̂Vdr.̂  Presa*, 
mandam colohrar as 6l/í •••Jra:> do proximo dia 28, ce- j ̂ A M E DE ADMISSÃO AO CURSO PREPARATÓRIO DE i dc conservação. j Tcr-sc_é a maior atonça.i 
•íurida-feirn, na CaiedrnU l .r alma do sou saudoso ene-! - CADETES DO AR 
fo — ANTONIO DOS SANTOS MARTINS — Antecipaivj ° 3 r - T ( 5 n - C o 1 - Aviador Comandante da Baso Ae-
do desdo já oc seus sinc-ãr acjradecimontos a todos r f i° faz c.iento que se? acham abertas as ínscri-

de qualquer peça ou objeto, espacialmente artigos 
sacros, se encarregam as 

I N D Ú S T R I A S R E U N I D A S 
B R A S Í L I C A S.A. 

RUA CEL. BONIFACIO N. 1 8 3 
NATAL—RIO G. NORTE 

R E L O G I O P E R D I D O 
Gratiíica-se bom, a quem entregar na Rua Pròf Zu-

za, 205/ um r^lóqic, perdido no dia 21 deste, entre a Ca-
tedral e Av. Rio Branco. 

quo comparecerei ri r^se; ae caridade crista. 

VICE-CONSUL ANTONIO DOS 
SANTOS MARTINS 

çors para o roiv::urso ao a m ir ao Cur?o Preparató-
rio dc Cadot^c do Ar. 

O r^dido do inrcr.-ín devora ror entr^que na Che-
fia de IriLimac-O -l'-r a no período d^ 1 a 30 dc 
novomhro do ccrn rito ano. 

30.° DIA 
COBREIA & CIA. LTDA. 

amigos & clientes para assi?uir às missas do 30.° dia quo 
mandam celebrar às 6Va horas do próximo dia^fi, segun, 
da-feira, na Catedral, por alma do seu aaudoso «ócio — 
ANTONIO DOS SANTOS MARTINS — antecipando des-
de oe »eus rinceros agradecimentos a todo« que com-
parecerem a ôesoR ato« do caridade crlstnr 

Os problemas do pequeno; evitar que os ovos «nj 
av!dalfljjft'pu mesmo do mJ rnchem o^ s<»jr:n guardado:.; 
t que $q dedic^, l-r.* Ks^s ^rãu 
ostros ^lazeres, a manter ^ >v"-ios um ^ um píi^nr-! 
^ u ^ s boas Poedcii%s# com-^ 

i> quando o con 

Acha-so nesta Ba^o à dispc&^ccto ónz int^r^rsados, ar.! s ; i m o ProFno oujgu«, a qual so junta um 
i i i p a s s a a s e r infcri0r ao pouco de amónia, o cnxn4 is 

<ie levo sobre a c^s '1 1 
• I 

um pano <"m a | 

instruções para o concurso do admissão o matrícula no 
convidam a todor> s*uc Curr.o Prer>aratóno do do Ar; b^m come as ir)* 

truçòes para o concurso de admissão o matrículç no 
Curso Preparatório do Cadoies do Ar, bem como as ins-
truções para admira ;u ernz cursor, do formação do ofi 
ciais da Escola do Aoronáutica. 

Paulo Salema Garção Rlb+lro — Cap. Av Che-
io das Iníormaçòc r 

COMERCIA RIOS t 

vo Iume da produção. Ai so. 
br«m os ovos, que, te n ã 0 

receberem tratam«nio adc. 
q undo, acabam apodrecendo 
o transformando qu^lquar 
li rro em pwjuiro. Na Apô a 

MUTILADO 

^ o i ® em pano soco. O 
processo de conscrvnclo 
^ d e loflo iniciado, ou 

îî io* guardam-se os OVOÍ 
até reunir maior qu*ntid*d<? 

pequenas criadas. í 

O Serviço Social dff Comerdo fS£SC> «vi« aoi 
con-itreiarios e soas famíliaŝ  que 8« adia ImuJâdo 
« cm piOihj fiinciujiamento, á avenida Dû up de Ca. 
yias n.° J5S, rosia capitalt onde deverão comparccer 
torfos os intetes^ados no aproveitamento dos seguinte» 

scrifoa creadod em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tubérculos, serviço Dentariot Higiene Infantil, Doença* 
tle crianças e Assistência Jurklica. 

Os intere«a«d(M d^varâo M diH t̂r ao Plantio 
do SESC, tndtrwr» anm«, onda «»rio prontamf̂ t* 
atendido«, dai 15.J0 és 17.30. 



ao U o w -
ünt, o * A * o 4> Mi» 
um» toM* do M f M t t ^ o 
dv cidade. contenda 

o* qu«4roi do S«tit* Cruz 
• do Axnèric*. A pekjt» 
bcm que nlo t«nha «ira 
do/tf'to<*ltà*ni* serviu D». 

q\iè o grand« publico ;*r* 
scfcte i cancha da FND» 
sàttste « üma das maiores 
oxjbjçõ«* já retlitada* p^o 

- fantric*, da gramados n»_ 
ü ) e m « i / Indiscutivelmente, 
foi é^ksméntq notável o 
tr'telho dos diabo« rubros 
comr» o Santa Cruz, Apenas 
dois elementos não acompa-
nhara?*1 o ritmo da equipe: 
Eniani « Pedro B^la. Qs 
demais, quasi num só pl̂ no, 
merecendq 4destaq\*ef po-
rém, os nomes de Barbosa, 
fUn&to» Pedro Humberto c 
Franklin» particularmente, o 
centro médio. ,e o meia di • 
rei ta que cumpriram per,, 
foifoanoes impecáveis. Nu 
tfnal do match, o placard 
ajuw»v« o triunfo dos ame 
ric*nos>> pelo expressivo es 
eorfe èe 4 j t l ; resultado es* 
te, qu« refete tlarame^jw, 
a grande superioridade «tas 
ça^l*ões da cidade Aliás 
convém salientarmos 
detalhe importante: além da 
sua maravilhosa atuação, o 
Anierica, 'lève ainda em 
seu favor, o trabalho fraquis 
mo da defensiva coraL que 
hão foi do Treze. Ivani My 

Osw» figuras maiusculas 
no time tricolor, ontem, es-
tivaram irreconhecíveis É O 
lameiro* entrou em campo 

* oleado de gripe e tom 
; -> fcre. Sempre que- participava 

1 ce uma jjogada, mosÊrav*-
ser apático e íalho ; Seguidas 

? si rows, "furada*" tr<*„ 
meadas, comprometendo tse-

W rfrmènt* ò senti time. iiÍ<*L 
xe» «mente, foi um dos 

í %*ctor«s da dern>tada co*al. 
Tamfaem Oscar» a quem cv. 
b e m a mais árdua m?ssâ'> 

ém M I H AL» M «ulto te* 

(ar o 

Porém, todos c» MIOUM fo 
iam «m vfc* P i f a Htim 
b*tk> não lhe ^ t m t t b ü ^ 
de folga. Tintam outro tl*-
men̂ o que a l o «aiira* touity 
bem na noite de onUm, foi 
o goleiro, Gordo, que/ tpe 
ot fy è h ü vwfcdetau 
mente eletrizantee que pra-
tirou, dfcixou.ee vencer por 
duas bola» que pareciam de* 
fervei*. E, para comple-
Ur o aeu drama, sofreu o 
Santa Cruz como «eu •ti-
que, poie logo ao» 15 rainu. 
tos, ficaya reduzido a qu*í 
tro homens» já que a ex. 
trema. Dão, sofreu um ei-
tu*ce no tornozelo, perma-
necendo no gramado, «omeTi 
ie para fazer numero. Com 
Criando desdobrando-se cc 
mo um gigante, Joãozinho 
procurando cobrir a breciã 
deixada por Oscar, Shelite 
duelando de igual para igual 
t-om Artêmio e Ozi deixando, 
s* envolver por Renato, c 
Santa Cruz ainda conseguiu 
vbrir a contagem. Porém 
iíáo teve íoirç^s Corr* 
tinuar?, e, então,, o' Ameri a 
•otoou conta do gramado. 
Os foals foram surgindo pou 
co » pouco e já no final do 
primeiro tempo, os diabos ru 

| M * M P • i m i l l l l fr titál» • â r i a t - O t l M d » , 0 a e l k . i 
k a m to f r « M Í « - Oiwr, Dieb, F i t sk l i» • Batboswfc*, 
•I t t l M d w H - P i r i b Ú M i - Aibitragei« -- R e i d i - Qaidioi 
brái mantiham ^ vÀtafe«n| zinho • ShMí^ t»mbem trajpretenfôes, Gordof vendo a 
de 2 X 1. Reiniciada a. bVbalharam com 

no*ou-#e figejm rea 
ÇÂO dos corais, q\ie» en. 
tretento não s u ^ u efeit>. 
0$ americanas '^nti^ueiym 
perseguindo o ç^n 
st)gui-lo ao« 28 nfotto* gr* 
ça& | uma jogada c^Astraia 
de Gordo- Já a partida atin* 
gia o «eu termíM, Aquando 
;uuigiu o ultim^ poiito dn 
n̂ jte> num kmee sem maiores 

Indiscutivelmeát^ f no ti 
me rubro, Renato e l Pedro 
Humberto foram oe m l̂b.o-
res. Também Franklin, ' 
rim^ %ar^osaT iMurtpm em 
plano destacado J Dicò* cuti 
pnu a sua melhor atuação 

* I 

ttste ano. ©^ demais; bois 
cooperadores, exceção feita 
a Ernatíi e Pedpe JBala, qu? 
covnprometeram 0 time. Kn 

nwior %ura4"CVÉ> t à ^ è r i 
o ma:or el«men^ do 
mado. Está definitivamente 
integrado na posição de can 
tr-i-avante. Zeno, Zoró, J rão 

A marca de f a m a mundial 
RCA - VICTOR 

Simbolo de perfeição« 

beleza e arte 

BADIOS — V1CTROLAS — DISCOS 
AMPLIFICADORES, PHOJETOBES 

CINEMATOGRÁFICOS, MOTORES 
TRANSMISSORES —t ETC. 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR, BARATA, 2 3 3 — FONE 1 1 5 9 

acerto. O 
primeiro, pouca a pouco» v«m 
readquirindo *ua forma 
liKa, Dãot áepois de contun. 
f̂ ido, melhorou sensivefrien 
te, E' inçrivel, porém é ve-

Gordo, não esteve nu-
ma noite feliz. O» demaK 
ccnsoanj^ |com4^amo$i jo 
garam de modo frftquissimo. 
Aliás, repaalve-se o nome de 
Adauto, que tudo fez para 
evitar a derrota, 

A contagem foi aberta pe 
Io Santa Cruz. ao* 10 minm 
tos do primeiro tempo. Hou 
v̂ s um espanteio que Shelita 
cobrou er Oscar com uma 
ç^beçacía; mancou io único? 
tepto tricolor. Aos 12, Frar. 
I- liii empataya o jogo, con-
cluindo um bom centro de 
' i^b. Ainda Franklin, aus 
3t minutos» poe o America 
tfr^ ̂ ítínt̂ gem, ao eütfndar 
ta|n ^ p a ^ de Pedro 
Jltirabeftó, v4Lsl PT©. 
ci^o da jogada, eate, foi o 
gcaí ma;s espetaCviflar 
te. No s n x i l n ^ ^ ^ ^ í í f e b 
fcz o terceiro goal aos 28 
minutos, graças a um % o tra 
ro de Gordo, que, por 
turno, falhou no lance, espe-
rando pela intervenção de 
Tvr*nildo- Ressaltarse, também 
que os dois tentos de ÍYan-
klín, o zagueiro poderia *en. 
tar modificar a trajectória cia 
bela, porém, não fez menção 
de dfefeÈa. Aos 36 minutas i t 
Surgiu o último goal dos ru 
òros. Barbosihh3 apanhou a 

^ , ti ' • • 

l-e!ota na linha media e fe/ 
l àrtir um tiro s*m maior«? 

direçfto da bola, fez "golpe\ ̂  
vi*-»." Eia» entretanto, que 
o couro toma efeito no ter 
reno e ganha as redes. 

luxiliarfi^ —tim* wo, 
reprimiu o jogo Nea*>, FM 
fx«co, para «y» pvaKo * de 
tio grande importância. A 
preliminar dirigida regular. 

. \ '» ã V r 

ínente pelo er* Omar Cu-
• * , i - > . 

r.iiH terminou empatado por 
l x 1. A renda atingiu a 
apieciável quantia de Cr$ 

Na direçio., e joio, funcSj-
nyu o *r. Asclepiadea de 
Olveira. Outra vez, não no* 
&* liriez a atuação de feiliu. j 4 ^00,00 e os quadro«, for 
Vox MO olhava para os Beis, inaram aAsim conatituidos; {Shelita, 

tftmo •Barboaa. Qtoe — 
Kena*o e Minaal; t>ÜÍ ' —* 
Pedro Hundurto — I t e u 
fchr - BAi^odnha • PP. 
dro Bale. 

SANTA CRUZ — Gor<> 
- Zoró e IvanHdo. 2>no 
Osc»r — e Adauto. Dio — 
Ozi — Orlando Joiodnho e 

Esta t í s t i ca do Campeonato de Foteból de 1 9 4 9 

Fraque» em Getal 
I VINHO CREOSOTADO 
j S I L V E I R A 

Indicador Profissional 
M e d i c o s 

• 
4 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Çh«2e de Qmkta druigiew- da BospHal lflguet Couto 

àÉütKOSA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

CoaiaKfflln — Ar. Da^ae da IM Ctaiee) 
Dm ie és II e 14 á* 18 korae — Ftoe: 12M -

Bedéeack: Avmid» Getatte Varsae, 7N — Foaa: 1«S> 

D R . T R A V A S S O S S A R I N H O 
CIRURGIA GERAL 

CanvHorio; Pn§a Augacta Serero^ ti 
Resklc»Ha » Km Manoel Dantas, 417 — Fero: 1414 

D R . E I N A R LIMA 
Clinica exclusiva de criadas -- Regimes alimentares — 

Assistência especializada aos prematuros e débeis 
Consultas diárias, das 4 horas da tarde em deante 

— Consultas co"* marcada 
CONSULTOWO: Rua Amaro Barreto n-° 1230 — Aieciimt 
ao lado da Agencia do Correios e Telégrafos — FONE 14-42 

3 L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

I S f I C I A L l é í T A 
Corso da «pcrídçoamento DO Rio d« Janeiro • Mt Paul* 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Oadaa ultra-curtas, bisturi eletrlco» eletrocoagulaçia, «te. 

CAHCffi - TUMORES 
Consultes : das 15 boraa em diante exceto aos sábados 

CotmKorto: Mma Cel. B«flKido, 223 - Fone 1H2 
Csrfds«eU — âmm Joaquim Manoel* m — Petrópolis Katal 

Cem a realização da 18a. 
redad» do certame pebolis-
tico da cidade, na sua cat?. 
goria de titulares, o panora 
ma numérico pasmou a s^r 
0 «eguin^e : 

l .o lugar — ABC F . C . 
I— 4 jogos — 4 vitorias 
í> go-ils l>ró — Nenhum cou 
<ra — Saldos; 5 goal«. 8 
pontos ganhos e zero (0) 
perdidos, 

2 .° lugar — 4 jogos - " 
3 vitorias e i empate — 11 
goals pró e 3 contra — Sal 
do 11 g<^K 7 pontos 
nhos e 1 perdido. 

3.° lugar — XTniôo S. 
— 5 jogos — 2 .vitorias e 
Z empates — ,9 goals pró 
e 6 contra — Saldo: 3 goals, 
7 pontos ganhos e 3 perdi-
dos. 

4 ,° lugar ™ Santa Cruz — 
5 jogos — 2 vitorias, 2 
empates e 1 debota — 0 
roais pró e 4 contra Sal. 
f̂ o: 5 tentos. 6 pontos ga-
nhos e 4 perdidos, 

5,° lugar — Alecrim F. 
C. — 5 jogos —, 1 vitoria,j jogos 9 goals cada. 3\ 
1 empate e 3 derrotas — 5j— William (União) — 5 
goals pró e 9 contra — De.» jogos — 6 goals-. 4.° — Ri. 
íiüt: 4 goals, 3 pontos gjrjbaínar (Potiguar) — 3 j0 . 
nhos e 7 perdidos. j — — — ^ 

lugar — Potiguar — 
4 jogos — 1 vitoria, 1 em 
i;ate e 2 derro^s — 2 
Fró e 6 contra — DeíicU: 4 
goals. 3 pontos ganhos e 
7 Perdidas. 

6 ° lugar ^ Atlético — 5 
jogos — 2 empates e 3 der 
rc'as — 4 goals pró e 14 
lontra Deficit: 10 goals. 2 
pontos ganhos e 8 perdidos. 

7,° lugar — Riachuelo — 
ú jogos — 4 derrotas — 3 
goals Pró e 9 contra — De-
ficit; 6 goals. Nenhum pon 
fo ranho e 10 Perdido®. 

(A contagem de pontos do 
Potiguar e Riachuelo, po-
derá sofrer modificações, tão 
Topo seja conhecido o 

achavam cumprindo penaji 

Até agom, foram assina-
lados 51 goaiSj assim dis. 
tribuidosl pelo» Milheiros: 
1 . ° — Renato, pom 4, Em 
2 .° com 3.goals: Franklin, 
Diet e Orlando. Em 3.°, 
com 2 gòals cada um- Bar 
bosinlia — Pedro Hum>>erV> 
— Tico — Camargo — Tinj 
-- Ozi — Gilvandro — Ga. 
»weta — Rubem — Chico —-
e Mota. No 4.° lugar, co-n 
atenas 1 goal, figuram; 
geu' — Pixe — Patu* — Gtí, 

Ido — Giordano pcrequcfõ 
^ i Meta- Duca —" Sodo — 
Muliço — Dão — Painha — 
Osc&r e Gondim. 
ARTILHEIROS NEGA 

TIVOS 
Zotf ^ Adauto, {Sta. 

Cray) e Meia Duca, (Ria* 
cliuvlo), com 1 goal cada. 
ARQUEIROS VASADOS* 

1 .° — Brigido (Atlético) 
— 5 jogos ^ 14 goals. 
— Madureira (Riachuelo) 
e Brasil <Alecrim) — 5 

gos — 5 goals. 4.rt — Go> jcaüas 10 penalidades m -̂
do (Sta. Cruz) 5 jogos - xlmas. Dessas» 6 for*» con 
4 £oals. — Gerim ( V, 
merlea) — 4 jogos — 3 goals 
6 . ° — Xavier (Potiguar) — 
1 jofeo — 1 goal. 7#o Was-
hington (ABC) — 4 jogjs 
— Nenhum goal. 

ARTILHARIAS 

vertidas em goafc, enquanto 
as {nitentes, ^foram des, 
px^diçadas 

EXPULSOS DK CAMPO 
A^ém do» elemenos que 

iá figuravam nesta relação, 
America — 141 ^mos mais a. Ksreseen 

goal. — 2.a Santa Cruz e U-
;?iao — 9 goa)s. — 3,a ABC 
e Alecrim — 5 goals. 4*° — 
Atlético — 4 goals. 5.Q — 
R;ach"elo — 3 goals 6," -
Potiguar ígfeals 

PENALTIES 
Ns 18 rodadas, foram marj 

tar; ós nowiés de B G a _ 
zeta e Perequeté Afigim seil, 
de é a seguinte, a ^elação 
de jogadores expuso* do 
gramado: Mulic9 -r- ^ B^-
Iii 5 es (Riachuelo) > pontes 
-- Perequeté (Alecrim) — 

(Conclue na 4 , a pag.) 

S A N G U E N O L 
Content excelentes elwrwnlm funtooH 
Todoto, Cálcio» Aracniato da Vamik^ 

de Sodio, etc. 

OS PÁLIDOS, DtÇPAÜFlBADOflL 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, K A » 
QUE CRIAB1 MAGROS, CMAN-

ÇAS RAQUÍTICAS * 

RECEBERÃO A TOtitfXCAÇAO 
GERAL DO OEGA209MO COM O 

üb. 

DERROTADO S MALMOE Por 5 X 0 
S- PAULO, 24 — RealisouJ ? A 

se na noite «e o t̂eî  nesta, 
capital e esperada estriea do 
Malmoe, campeio suct-o, em 

gramados brasileiros. Coube 
ao Palmeiras- $,responsabili-
dade de renome do 
nosítt futebol fronte a° gran. 

EXPORTADORA DINARTE 
MARIZ S.A. 

de esquadrio eurowu. ,0 Pai, 
apeara rde ter spre^ 

sentado com uma «quipe im, 
provisada, desde os primeiros 
minutos mostrou-se mais posi_ 
tiva no grm.do Pecsdo a i 

j na5 ao finaliíar na meta. Toda 
: prínijfclfa ptDpa (pertenceu ao 
alve vçrdej especialmente de, 

! pois dos 25 mlnucps, quando 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINAHIA 

PRIMEIRA CONVOCAÇAO — 
De acordo com os arts. 16.° e 17.° dos Estatutos So- j ° ***que brasüeíro começou 

ciais, ficam convocados os srs. Acionista^.da. Exportado- .̂a entender melhor. Ac 
ra Dinarte Maríz S * A., para so reurv'?em em. As3^mblGia:| î̂ nineir -o primeiro t̂ emp« 

* Extraordinária, a realizar-se no próximo dia ,30 dg enc<)ntrô J á Q roa^Oor acu 
novembro, às 15 horas, em sua séde Social< à rua Col. j ^ ^ • pg^^ 
Martiniano n. 415, nesta cidade, com o íim osüecial de s p B r a ° 

, reforma dos Estatutos (Art. 9.° a 14/'). a-lm-do sor c r i a - t o n t o & ^ Abelardo (2) 
prD.jçjo o lugar de Diretor Comercial o olz\c'::\' do v";;:>peetivo ' Bovi o e' Canhotlnho. Na fasc 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Consultor» r Residência 
w m c i o MAN 1 , 
Rua João Pessòa, 163 ^ A. . Rua Jundiaí, 377 
Fone 1596 
De 15 ás 17.80 hs. I Fone 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade, Magreea, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultorio: Residência: 

Cel. Bonifacio, 222 
Telef. j082 

NATAL — 

Avenida Deodorto, 
Telef. JS58». 

1415 

DR. JOAQUIM LUZ 
PASTOS — DOENÇAS DE SKNBO^* 

E S P E C I A L I S T A 
Curta«, iliim imî iiIhjIo Bfatdrt iWütoo CoiinlUí 

dm 14 hotm « dtamt» 
- Em UlbM CMm. 0 - l ° 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Coamdtorltt Rém Dr. Barata, Zl« — 1.° — Fane: UM 

Residência — Av. Deodoro, 638 — Telefona 1 -̂51 

nunriamento da FND, so-
bro o match não realizado 
p?!os dois clubes, que yp 

titular. 
Caicó, 19 dcMiovembro de 1949. 
Exportadora Dinarte Marir. S.A. 
Aldo Medeiros — Diretor Gercnío. 

1 cô nplomentar a do 
; mastrou-se ^m 
to mais um i 

\ sistema defensivo mais perfei. ~* i 
\ \ tot nunca chegando, porem, a 

1 justificar a grande fama que 
: i sova ho velho mundo. O Pa]„ 

: moiras marcou maia um t̂ nto 
— — — per intermedlo de Tuilo, ter-

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores! min rindo o encontro com o mar 
COHINTIANS x IPIHAN - que criamos, sob o titulo dc*ma, uma secção para anun-; c^dcr acusando 5 x 0 para a 

Cftlendaría <a S m 
RODADA PAULISTA 
Sábado (Internacional) 
Mlamoc x São P«ulo. 

Domingo 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

DR, OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SITOJS 
Cbefft da clinica dermatológica do Hoapita» "Miguel Couto" 

Conftultorio • — Hua Ulisae» C«Jda»t 86 — 1.° »i>dar 
Da* 15 horas e» diante 

Retidandft: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone, 17*4 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

tptrflIlTHfltt 
CORAÇÃO E VASO» 

Conçoitm dMM 14 19 mt 
— At. Prudente IConk» 971 — Tm»-. 1TU 

"wltorlo — Edifido Aureliana tala lfli 

Dentistas 

DR. PEDRO SEGUNDO 
I t P l C I A M B T á 

YIAI ORDCARIAfl — PROTOLOO^ J j w u l J I 
d» «fia» 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e ir» ás 17 horas 
Rua Preaideute Bandeira» 425 — ALECRIM 

04 
DAftU BOÄAI M DIANTE 

Ihr -
41* 

- ft. 

OSVALDO RIBEIRO 
CIRURGIAO-DENTISTA 

HUA DR. BARATA — 2 1 Ü 
rrpnJiont^ dar 0 11 >> l.:>0 an f» hor.ir 

GA 
SANTOS x COMERCIAL 
XV DE NOVEMBRO x J t -
VENTUS 
JABAQUAKA X PORT. 
DE ESPORTES 

RODADA CARIOCA 
BOTAFOGO x FLAMEN-
GO 

Juiz Mr. Dundae* 
AMERICA x OLARIA 

Juiz — Mario Viana. 
BONSUCESSO x CANTO 
no RIO 

Jui Mr, Lowe 
MADUREIRA x S. CRIS-
TOVAO 

Juiz — Mrt BiU M^rt.n 
1ÍODADA CAPICHABA 
VASCO DA GAMA D > 
HIO x VITORIA 
RODADA NATALENSE 
LNIAO x ALECRIM 

JLÚÍ*. A f̂le îadiís 

cios especializados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderio 
dirigir-se diretamente á Gerencia d&ite jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

brasileira. Apitou o 
encontro mr« Snaj:̂ ), com 
um bom desempenho. A 
da cornou 470.661 mizeiros. 

SER E NÃO PAKECE1" — 
Não possuindo luxuos&s insta— 

VENDEM-SE a PadMa Hecif̂  
em ótimo Ponto, com todos 

laçoco, a LIVRARIA LIMA 0s seus pertence8 e bem i Dr. Onofre Lopes 
possue o mais amplo e va- aíreguezada e uma ca«a de 

I riado estoque de artigos ele residência anexa, com um 
papelaria do Estado. fronde terreno par* coíistru, 

i ; 
j Seus preços rr&o parecem. ( ções. Tratar na Avenida Deo. 
ber — SAO REALMENTE OS; d0ro, 301, 
MAIS BARATOS. Confrontem | ! 
os preços 'e artigoo. Visi»! CASA A' VENDA 
tem o seu gigantesco depçrsjto Vende~sc a CüMt ti.° SM d« 
no 1.° andar. Rua Princtza Ixab^ 

TUDO EM PAPELAIUA -
Livraria Lima — Tav»ri-s de 

4 

Capital. A tratar na Cooper 

Lyra, 70 - Di<pont0 l.ü andar ^ ^ ^ de Crédit̂  «t-
n°s CÃ a 74 — Ribciî j N a j Cajxa Rural-

AVISA QUE REABRIU SEU 
CONSULTORIO 

RUA JOÃO PESSOA 150 

,Nâo haveria socialismo nem 
: comunismo se oa que j 
. VL-maram os povos não 
I houvessem desprezado 05 J 
I ensinamentos e mater^ 

conselhos nai* 
ja. 

da tgre- J 

Pio XI 

VENDE-SE uma carteira , 
americana de fa»a, movtl estflo p0j 

CIMENT 
\örm% -

O PORTLAND* 
Alto qualidade. 

Fftctdcn* Rmmattemo 1 
Placas Sifllitlca» 

t'»1 

OUvf»-, ont'go- Trat.r 6 8venid. V«nd. S«v«rino Salé.. J, d e N O G U B R A 

!Joro, SOI Rua Frei Mlquallnho. 2S _ 

MUTILADO 



i u 

ÍDO 

batas. n«á-
öa ião 

ord» eòln\Sis. Elbs 

tqrâo Sl^.QW pessoa^, ©m, 
íórías, do* 25 tniíhÕòB d» 
öindköllacidcjf soviéticas. A 
delegação leve a impres-

r Sochi e as ci -sâg que apegas stakorio-
-^ericq^ do-C<^ : vip ââ* dirigentpp da in^ 
gt tipiqa viagem ] dmiricft sio admitidos noS 

soj^ticyjiifigida, com vi- sanatórios,, f . r 
a^B /Jkeçàcô̂ í. í cípíeíftctSi ̂  • A pïodutllrtdààe' dos ira-

t iQZ/ik tfrt^aom roce$> ; jxilhädoie* è menor dó que 
iAA^páaueno au»e-J to 

$$ p i a 3 mor ] MOTTO JMW0CÍKX , 
deíos, no& <3frãndes centros. • F>oude 
A delegação voltou^'impro^ ! saber, oqbre a politica iri-
stattqjçk}?.*! eei&a^ cfe^a-i torna, tíá um <âfrande. 

4» 1.1 
* V ; , 

AO^i, 

todo«, com 1 expulsão . 

« 
í -A* 

i r ü f e 

Ä r / 
j<*> - 2 

cttotto 
^oAbu M̂Á li 

u#íetabrò depots de .ter .vi-
kJbfafl&u, Lanlngtodo, 

vet eáüa 

dö Ú fozer um rekttóriQ a 
sti&r charadas , «febre as 

'fio 
jrqfcctoadores'V 

-ae, 06 dèlo-

fa , Weira, m e*J*ító© 
de diversos inaneiras. Noe 
ruas, grande parto da P> 
milação eeta em uniforme. 

que a | induiftrtais e o* que viaíçtm 
Éoi jpfcfr âviõo néo pòáe segtér 

coàplejeraiente eaepl̂ dada o seu tetígeto íi'um mapà, 
por Yeç&pçõét*, : visitas aos O isolamento do resto do 
te&fros, $ <$i& 2hç»s;mos- mundo é estrito e coippleto. 
titâtom ffiüitò tí>ouco*cto que Os grandes pfrogresèòè clen-
râC&Mfzíté 

-tt>MiMMa«Ki. i tiiicos são .atrãsuiãós dos 
Rácebidm éecipre respostas j soviéticos e â Jsctírto dos alia-
evàatvág ás-qu«et5e* «obre i dos na vitoria é reduzida 

RENDAS 
foram arrco>dadoc até a 

16a. rodada, Cr» ,3«.833,00. 

C O M V l S t A C A O Oir 
p A i r t t a t o m » ö c « A t j . 
t>£ PÜBL3CA 

Esteie eF» nowa redaçlo 
O prof. Mll*bn E ^ a n ^ l i r e c o r i i dê bilhktttW 
rfo Ä i i ' tíÂia 0è f 1 

hoje, redipdo-go» tomapso-
mo-, publico a seguinte, rte 
fcl*maçio : a . c w é. Pr^ça 

p & e f t *ft, ho o ÖÄl 
NAtttíttML fit áíCÃO n r 
GÄA^Ä», i á r i à - Let 
do Cdfi^sio tfMH ŝal, a' wfcwti1 

pW é^isV em diveísa^ 

eotî fcfecftto o rtfiw* 
db «r. déwenseèor 

« í e G r a ç a s 
t t m m . c m 
« ftflnde «ssbieiKl« de Mis 

t tim Í n ü M ü c m 
Ifturlc* do 10° RegfòMlto do | ftu«pend«fa»n o expediente com 
Iala£t&ttft t» tt« qtie, bavtâixte antecedência da ho-
4 hor* d« SMveçfto executa. | ra maíttBda para relkação da. 

dttotl fVHi«ft46Ta r«m o Huu> NacUnaî. 

ÓriiihMt' m Pwiía do 
j-m uma sanitaria Va-

âiido e uhà fed^n 
tim . tam p f ^ 
j t iro d« ^au^e do* mo^do 

çt-ocu. 
redor d« 

Proteide) d®tafoíraaçõesl 0 ^ ; f^^netoco B^r 
a m mia -u-trtlftrhl _ ' ' , 1 • 

b»Tho Junior» e o 
sr. cíen^SòadQ efcorrido* 
Lív mais de l i dia»> 

pfovideneiÄ lei toawia 
a re^peifcy motive qu ,-

as condições de trabalho, o 
nftrel de vida doe operários 

na$éf. 
tence agora, ao jogo Am^j avi toào o' te^àoHo nid®. 
ric^X thüíb, COiä'tW - í ^ oa cá&éàá ttaUl, répit^tati^s dos di-
6 ettqúSftto q«è a jrenderMn «a$ g í â ' w w » eonàêirfàMe» «e 

doiógb Afeiri^t ^videneU. ixvitgit «dí- de tfofo* aúWidàde» ea-

^ tí^^íièclah* dà Gtlfarfti J Pepole Äo kolwit TB DEÜM, 
^ Feèèr^. CmfÈtâo fie Wbr e|o» c&tolicee acompanharam o 

Bà^s^ Coelho «o-lar. Bispo Diocesano ao Pa-
hymdanté di Naval» de | (ado ISpiafeopal, tendo Dom 

Marcolino Dantas agradecido 
íquela prova de estima d ^ 

X m^óhXiélo, , ̂ ^ e C0Âàvid5è» pt*va 
çtotiriua sèádo a tíi»» dei d e reconhimn^ aòs 
cortame. 
eôtfTXGfâfs v a a í i C A . 

DÁS 

sebre o Aú&teo* ASmÍ^^os 
comiŝ  ^fcrtQice e «á^ior 

^ aome p « e » s «li te-icore do certame òu^eja, 0 5t» 
videntes nas con^â o PòUduar, 
Hcita providencia» das auto. COLOCAÇÃO DOS ASPÍ, 
v;dedes sanitárias. ílANTES 

\ 1 • — União — poAtos 
e 1 perdido. ABC — 

7 pontos ganhos e 1 perdi-

fidos téèèbMba de \àá 

; NeÄa «î WÎ  Vtitone de 
2 x 1 —; i * 0 - 4 Katü tolid^ftahifo-«, * 

I X 1 — 2 — 4 * 0 ^ ^i^ptöps« Aie, realiza 
vèke^ O H - l ' s U X f t j ^ DfiUtt, is W «à 
J , e 6 x l — l v e z . A mäiot catedral, sob a 
t ò n ^ t t i iwrtencè ôo Sàn^j do «xmo. sr. B i ^ 
CrtJi, qUê màrèoA í X l j D ^ Ma^üno 

ás 

|Mfedû ifty fleêátáúHfetiis, 
lAjçâo Católica, InâlkbdádeB, 
bw^egoçôefc Bfcarfàua*, cote 

e aWdlagÃes «al^icas, 
^em de «vwltado numero de 
fr*. 4 

« -ir • -
: A otftçgo gratu^atbria toi 
jpànrfertda , pçio t^vmo. nions. 

Ipfeo da JÇ*ta PaivÄ, Vigário 

Geral da-Dtifeegfe, ^óe dlçoe da 

elevada fcigniíicaçto 6o 

praticamente a zero. Uma 
lei de 1§48 proíbe os clda-

e yesmo a qualtífuer quês- í dãos russos receberem um . ,, . 
tao importante, jextrangeiro em caso ; fala-j TAWwBM FALTK 

O relatorlo que apresen rem mesmo na rua, é tam-j AGUA HA RUA 
ta^qm k foi publicado ,peio bem perigoso. pgFNl>IÍM 
"Afcêídornes AktietrYkori" i Ao lado dos soldados, Recebemos, feò+a recla-
eih Oálo. Extrcdmos, algu-j vêem-se nas ruas numero- maçao contra a íalta d ^ u a 
irias constatações. ' sos policiais. O cortejo fu- qvp atualmente se obeervs 

— SAIA- nebre de Jdanpv, ppssou di-i na rua luhdiaí, nesla còpi-
fifè j - ' ante 0o t ^ o J ^ ^ i ^ ^ s nü^íõ-

da pelos sokihdos j t u a ç ã ^ t ^ ^ t ó ^ ^ ^ ^ * ' 
polidàis ; as pqrtdèrfe ja-! Essa reclamação nos íoi 

I jî ita^poafpessKxsi ali residen-v 
- fht, ifié^ vSMémr vfcio a estaj 

redação para nos transmitir 

ii Msuviu um . pequeno nume-
atíigos de primeira ne- ' 0 . , _ 

pregos è̂ao | dev^mí 
imntoïelôvddos. Os salári- j c ™ s ; M 

' desiguais; éãó ^ Y 1 ^ . ern^pai 
fdcî&'senM 

•Wtrando . o* grande« Mie^ 
ti^üar WÂÍ08 gMiMo® e | tdo^ que âdvirão destm 
4 pèrdidoB. v . i prática acuter qu« hM« 

3 — Atlético « AtecHm j Hier o Brtm trütiar, sempre 
— 4 pròitos gàbhos e 6 per-!j>elos caminlios fé e do 
didos. j reconhecimento ao Criador de 

4 . ° — America — 1 pon~ todas as 

qüçla cerimonia. 
— Toda B imprensa publicou 

as mèn^g^ns dirigidas ao po-
vo brasUfiro pelo Presidente 
Dutra e pelo Cardeal Cama-
ra, a propositg do Dia Nack». 
nal de Ação d<? Graças. 

— A celebrarão no Rio tçVc 
caracter excepcional. 

aeua diocesano .̂ A certa 
tura de suas palavra« dte 
agradecimento, o querido Pas, — 
%r natatewe feac referencia "A OBKA DAS VOCAÇÕES 
ao brilhantismo das coàiemo- Ê DE TODAS A MAIS IM 
taçòeft do Dia Nacional de A_ PORTANTK. DE QUE SERVI 
r 

tão de Graçàs, anunciando RIA CONSTRUIRMOS IGR& 
Pm o ptQJúmo ano uma gran JAS EXPLENDIDAS SE NA0 
diô k concentração das forças HOUVESSE PADRES PARA 
oatolicas) em homenagem á- CELI3BRAR OS SANTOS OFI 
quele dia. | CIOr> ? MAIS VALE TERMOS 

— Tatnbefti concorreu para ; PADRES, PADRES SANTOI 
l^aior comparecimento a o J QUE CELEBREM MISSA MES-
TE DEVM o áto do Governa-1 MO AO AR LIVRE". - PIO 
dor do Estado que detennl. i XL 
nou o expediente das r©par- j 
tições pela manhã, b̂ m » s s | 

repa t̂içõe5 federais quol 
A ORDEM 

Preço 0,80 
Emprestou multo trilho á im 

ponenîe certjnwüa o orfeão 
íq giQÜK> e T peràidos. 

Híadiueie — Nen 
j hurta pernio ganho e 10 Per, ' dos clérigos salesiano», tendo 

Po-idid^. feito ouvir as bandas d̂  
A ORDEM 

NATAL — Sexta feira, 25 de Novembro do 1949 

una 
, « tf. 

sangue da flossa 
dá iutentöBa comäiiista-As cegienoratfes 

ètkaaizatlcí pelo GOÍDMHIO dä finarnicão Fédéral 
diví4î jO£ «ni '3G categorias 
sén4d ̂  ix^ystrkx pesada a 
mais fonror&Gid̂ - Ós iínpos-! 
to ;̂ diretos sgp pequenos e • 

-1' is. púbitate tôc i 
úi imposto -indi 

, fçcç, subir o preço 
d^jwjvia 'Ifuqa orçamento 

30 milhões 
<Ôreto,4 

jfcft&H dk>8 iíüpôstos 4o-
bfrf&sXçmda « t 100 milhões 

oe lu 
cròg da$ ^WP^eas do Es-
taco, Os aluguéis, os jor-
núte e t>è livroô sòo bara-
tos. 

; D Bcdário teédia só perrm-
to.c.^uis^fâo do« objetos 

saimeira • necessidade. 
Muitas mercadorias de gran 
dò proeúlà existem em 
qi^rhtidadç insuficiente. Hc 
uivax kâta tão .tírrande-de 
hçiit<i^ao4 • <|Ue a -maioria 
da papulçsÇQO nao aprovei 
ta os,,al[uçru îs baratoa. Vê 
om-se frequentemente, ene:-
mos filas, V̂ à« cidades. 

Ãe mulheres saa obriga 
das <a traball̂ çtr, maneira 
nunaq vi$tq na Nocuega, de-
vido os .salários irrisórios de ; 
seus maridos. Vêem-se gru \ 
pos de mulheres pavimen 
tando as rude ou ocupadas ; 
em outros trabalhos pesa-
dos, como oe da construção 
ou das usinas -

À maior parte da popula 
çao pode, certamente ali | 
mento^se de pão, batatas j 
e legumes, mos só uma pe ' 
quena minoria, devido aoe' 
preços excessivo», pode j 
comprar carne manteiga, 
queijo, ou peixe. 

As roupas e os caiçadoe 
são particularmente caros, 
etn geral» estão quase todos 
vestidos pobremente e usan 

i do calçados miâefaveis. 
Em todos os cantos, en-

contram-se casas atopeta 
das, Sielhàs-

e caindo ao? 
pedaços, e não apenas no; 
tetritorios devastados pele 
guerra. UM GRUPO DG 

vmnsGiAx>os 
Um certo numero de po£ 

soas goza uma vida portei 
tamente normal ; os stake 
noviatas, os dirigentes ir 
dustrtais e técnicos ; os íur 
ópnarioa, «erWs ctaUatar 
oá vMiiiMm* osfvtiiki 
Mos nfto A o áhwçfe da 
g t a r ^ e j i d o povo. 

O» iCBMriotios, como o 
a© Sochl por ewmplo 'sA 

ses ocupados pelo inimigo 
durante a guerra, nota a de-
•ogäc5ö/ - . . -, 

a noHciá, pedtedö pfWftifer-
ciás a diroçâo da Repartição 
do Saneamento. : 

6 proximo 2T fÄe quando oß Bümî o» dà Pãtria 
asîanâiàré o transctòh» «o UP 
rJiiverSâ io da- rfiSlo^adéf ijv 
teiitoná oeaüunMtá ^ 1Ô9Í, 

de 
anais 

V 
'MÜ 

I — De acôrdo com determinações do Éxmo. Sr. Q©-

resÍBteai»m 
sáPgue e de criá^ && 
de noste , htet̂ tia^ r 

Como aoontwe todos os- anos 
o pife >èü35 
f̂ttbnogeafc á iAetnoria 
Vq* que toÁV̂ â Hivi da 
sa d^ legalidade e ^ 
men; eètando as ütásí 

Faleceu na manha do ho- Hdades federais, estaduais e 
{e, em sua residência, à rua municipais deste Estaco em-
|oão Pesaôa, o Cel ; A m é r i - j ^ ^ ^ pres tar o 
w genüle. p r o p r i ^ o ^ a n t i s m o ^ r e á s ^ 
to Capital e fcgura grande-
mente estimada pelos seus memoríMíóes ^ ^ 
dotes de virtudes e filante, Q p r o g r a m a dlls ^ ^ 

mano ç os maiefldlos do cô  
Äiunismo. 

if __ i>ia 26 : ALOCUÇÃO 
Comandante da Guarnição] tal, 

Militar a°s seus Êíetivòst com 
1̂ 0' : ^n^ettto phî  

Mçrtario do <fla seguinte (Adi, Víj ' -f í -j il i t \ 1 taménto ao ftotèim h ° 
destrata. / 

DIA 
"tV-

LITÚRGICO 
HOJE 

Sta, Catar'i1*:*. 
Dotada de inteligência bri-

j lhante e vasto saber, viveu es. 
ta Santa em Alexandria. Di_ 

leral Ministro da Guerra, será comemorado este ano o IP1®" , ' ^ , í elj>Kn»drt nt*l/i ^vmo sr ! Dia do Reservista" ' 00111 Carmela e l a b ° r a a ° P0 1 0 e x m ° - -t. iante do juizf confundiu os 

III — 27a 1.® PARTE ^ | 
M$SÁ. votivŵ  ás 8 horas, con l 
Homilia, na Catedral de Na-

em sufrágio das viti- j 
mas da hecatombe vermelhr. | 
lindada ' celebrar pelo comais' 
do da Guarnição, ' 

PAHtt — Visitação de; 
Coroas no tumulo do Soída < 
do Luiz Ganzaga, da PoÜ-i 

l cia MiÜtar no ccmiterio do' j * 
Alecrim (Comissões das Fôr 

1 ças Armadas IM acionais 
i Auxiliar.) 

FEDERAÇAO "MARIANA 
CONVITE Atendenco 

convite feito pelo sr* General 

M a rian a encarece 
a presença de toda* 
g regações Mki ianâ , 

Portando 

as 
cx i m 

A ORDEM ó um de-
fensor ardoEoso da dig-
nidade da famüia. Seja 
um dos nossos assinan-
tes. 

TERRÍVEL VERDADE 
"cine Rio Grande"-

Para adultos. 
II:—Visando naj pre:udicar as 

os reservistas, feom co^o das vrepar-tiÇoeŝ  egtabetecÀ* |>' 
atividades ° P£a n t e a ç*°. | Fernando Távora, Co | maiores sábios e converteu al_! Comiandane Guarnição dc- | q ciRCtJLO INTIMO 
xr̂ Ĥ a® rtatrckoifl^ i.deî ça numerosa prole, con- j nàandante da Guarnição Fede- j «um deite á fe de Jiâ us! Natal. 03 congrê â oa maria-! 

ítando seis filhos, dezessete ! «t ^ I* , (seriado CAPITAO AM néntoG, ,elc Q^de os. mesir.os trat>aihemf foram tomadas | í a n d o seir3 ÍÍl^0S' dezessete j rai ^ui aquartelada, 
" " < netos e aots bisnetos. bao 

conte», I Cristo, Condenada ao suplicio desta capital 

D 

tile de Lira Tavares, esposa 
do dr. "Paulo Lira, sub-chofe 

PAT 

í-ovidèncias especiais, COÍUO seiarn _ ) ( . 
.-Î- exigência de apresentação do apenas algumas ! 

l a s s e s - " ( Gentile de Carvalho Noto, 
4 Vários dias para apresentação o ncío um só, do Dr ; Jo»é Gonçat 1 
10 'am sido em anos aritoiiores- * v e s d©̂  Carvalho Meio, en-! t o seguinte o programa; 

—- organização de postos devidamente aparelhados, do Porto da 
•ara recepção das apresentações,etc., , |Parafa, D. Genoefa Gen-

III — Assim sendo, esta C.R. presta as seguintes j 
nformações: f I • ^ -. ^ 

A) — CLASSÉS:-, Somente deverão se apresentar | d o G a b i n e t e Civil dô  Presi-
cíasses de 1922, 1923, 1924, 1925, 1926, 1927 e 1928, | dente da Republica, dr. Al-

berto Gentile, chefe dos Ser-
viços do Hospital de Sérvi-

! dores Públicos, D. Ben vin-
ida Gentile Seabra Fagun-

Jífluôí OUU ' j * I I UJIV o, 
» a ™ « ^ « 1 COm 0 pou) d 0 5 au" da roda, como esta se quebras- • vüo a missa, S horas, sa C^ ; Moriamna . • • - . ^ _ ^ i ™ , « p r ç ^ d l c w l s torídades civis, militares foi decapitada- E' tradiçá;» 

î que seti corpo foi enterrado 

Seabra Fagundes, ex-Inter-
ventor neste Estado, D. Er-
cüia Gentile Feijó de Melo, 
espoea do dr. Vicente Feijó 

de Saúde do Porto, e Dr. 
Clóvis Gentile, Procurador 

s ciasses ae iyzz, i^zj, iv/a, iyzo, xyz/ e 
?to é, os reservistas nascidos nos anos acima. 

B) — CATEGORIAS:— Todas (l.a, 2° e 3**), 
Não deverão ee apresentar os ISENTOS. 
C) — CENTROS DE APRESENTAÇAO:-
1 — Na Capital: 
C. Apr. 11. 1 — 24,a Circunscrição de Recrutamento 
C. Apr, n. 2 — Quartel do 1/16.° Regimento de In 

untaria 
C. Apr. n. 3 — Quartel do 1/3.° R.A.A.Ae. 
C. Apr, n. 4 — Quartel do 1/2,° G.A.C.M. 
C. Apr. n. 5 — Quartel da Po(|pia Militar dó Estado 
C. Apr, n. 6 — Rua Potengi n. . , _ 
C. Apr. n. 7 — Prédio n', 245 da Base Aérea (Par̂  F i s c a l d a Delegacia Fiscal 

lamirim) do Tesouro Nacional, no 
2 — No Interior brande do Norte. t)en* 
Funcionara um Centro de Apresentação em cada ! { r e o s s e u s n e t o s ' 0 D r ' 

^efeitma. j Paulo Gentile de Carvalho 
D) — DATAS DE APRESENTAÇÃO:- (Melo, diretor do Dep. de 

De 16 a 31 de dezembro, no seguinte horário: ! Aplicação do Capital do 
1 — dia 16 — das 07,00 ás 17,00 horas. IPASE, dr, Walter Gentile 
2 — demais dias úteis — nos horários/dos quartéis'd© Carvalho Melo, Chefe do 

,u repartições onde funcionarem os Centros* 
E) — SÃO DISPENSÁVEIS DE APRESENTAÇÃO: 
1 — os isontoc 
2 — o® mc:;ores do ?7 anos, isto é, cs reservistas por-

^ncentes às classes anteüor^s a 1922. 

I — Dias 21 a 25: 
TRA5 do Capelüo do Exercito 
nos Corpos de Tropa ? Con-
tingenUs, gôbre o sentido inhu 

os de Agua e Luz has cida-
des de Botucatu, TietéV Capi-
vari, São Manuel e outros, 

Por Anjos 

(Oração). 
no monte 

tedr̂ l, not próximo domingo na 
intenção 'das vitimai; do levanta 

Sinai' comunista de 1935. 
O presidente ca Fedcraçâ(í 

AMANHA 
S. Silvestre 

Missa OS JUSTI, oraçòej 
próprias 2.° de S. Fedro Ale-
xandrino BM* 

Anlrnlo Soares Filbi 
ADVOGADO 

Av. Floriano Telxoto, 612 
Fonea : 1700 — 1728 

seriado CAPITÃO AMEFICA 
no "cine S, L^Ls", 

a criança. 
MONSZEUR BEAUCAIFíE. 
''cino S. Pedro". 

Aceitável 
A VOZ DA HONRA, h J 

ne Kex" 
Para adulto». 

A IflENA DOS MAKí>, 
"cine Alecrim4'. 

Não convém a crianças-

des, esposa do des, Miguel no Estado de São Paulo, Luz 
Força Bondes nas cidades 
de Natal e João Pessoa, na-
quela como organisador da 
antiga Emprêea de Tração 1 

V o c ê s a b i a ? 
A firma 

de Melo, cheíe da Inspetoria í Luz e Fôrça, ant^pessora da GUMERCINDO SARAIVA 

Fitmctap Torcato Pa^3 Bamto Filho. 
^heíe da 24.^ C.R.. 

Ton. Cei. 

A R M A 2 E M N A T A L 
d# ÈMW«, HAmáê* • C«t*** Sòr-

mmkto cot^Utp cU b«bidai 
Vmdm ma a r w o • a vmMo. Ei 
AVBtÃA Mb M U U ) m - TELireMfB 1 1 1 0 

Serviço do Hospital dos Ser-
vidores do Estado, e dr. 
Carlos Gentile de Carvalho 
Melo, Chefe do Serviço Mé-
dico do Instituto de Ressegu-
ro* do Brasil. 

O.Cel. Américo Gentile, 
natural da Italia, de ondn 
v£io para o Braul, há 57 
ctnoB, exerceu ae suas ativi 
dades como engenheiro, dei 
xando larga toma de «erví 
çoê meutadâ« no território 
Nacional dettaoand< »•»•• 

dentre os mali importantec 

atual existente nesta Capi- j 
tal além da organisação de | 
importante firma que expio- i 
rou em Natal o ramo de di- j 
versões, como os cinemas J 
Royal e Politheama, de que > 
fez parte como primeiro Ge- ! 
rente. Ultimamente, levou a • 
cabo os trabalhos de canali-. 
•ação de aguas do verte-: 

douro do Rio Claro para a ! 
cidade de São Paulo, obra 1 

de éngenharla das mais im-
portantes e ligadas ao pro- j 
gresso da capital bandeiran 
te. i 

Ao seu passamento, io- \ 
ram ministrados os santos 
sacramentos ao Col. Ame 
rico Gentile» 

"A ORDEM" e quantos 
trabalham nesta redação, 
enviam à família «nlutada 
aã suas condolências. 

O »epultam#nto dò morto 
s*ró tolto hoje, ta 16 horc* 

Avisa que brevetneote es* 
taüo A vendft cm sua 
SECÇÃO DE MUSICA 

Instrumentos musicais — 
cordas paro Pitno, Violin^ 
violoncelo, Con^-Baiíw 
^andoli»» Cavaquinho, 
VioHo e B*njo —Método -̂

táuftfcfts — Actstorio«. 
PIANOS 

Compra — Vende — Alugt 
DISCOS 

As nwIKert mftrcas p l̂ci 
preçòs 

iàRÁIVA 

7 f í jCOMTjRA A IN&ONIA E* ÚM APACE-
LHO F A L A E M T O M B A 1X0 E 

B o ^ f ^ c f ^ ^ C O M O U M 
MDKJOTONIA _ 

M Ê C I M E W T O M e W Í A L 

BAI\0 Ä 
OfSAPQfZ 
OTO Kl IA 

ICH 

^rfç» Amato 8«vero 
107 — to»: — 2 . 0 . 0 . 1 

Ou. ill 

< S ü E P R O P / J 2 E M O ^ » O l ^ â . 

NOUA BALANÇA 
t>£ <3CAMA. <RM?A SB 
OBSERVAI A ASÜLWA* 
ÜSA-ÔE UM MlCiCOS-
Kk a. ÇoPia 
j A P L A - A 9 9 

[ MUTILADO I (LI iiiiRk • IlHBRtlí 



ic naz entre 
Viihimky « b u d o n * 

cwto da 0 . jp. 
LAKE SUCCESS, 26 (Reu-1 Por 38 votos contra 5 com 

ters) — O Comité Político! 16 abstenções caiu também 
das Nações Unidas rejeitou 
por 22 votos contra 5 a pro-
posta soviética para um 
pacto de paz entre os "cin-
co qrandes". 

A proposta veio veicula* 
da no primeiro parágrafo de 
uma resolução que conde-
nava as pretenções dos pre-
parativos para uma nova 
guerra. 

Apelava também por ado-
ção Imediata, pelas Nações 
Unidas, de medidas práticas 
para proibição incondicio-
nal das armas atômicas e 
estabelecimento de severo 
controle internacional sôbre 
as mesmas. 

t -

m j P Q l i t i c a 
J i f c a n i i i a t a r a Gitalio V 

0 ex 
essa proposta russa. 
VISHINSKY ABANDONA 

O RECINTO DA ONU 
•v 

LAKE SUCCESS, 26 — (R) 
— Depois de ter declarado 
ao Comité político da ONU 
que nao participaria no de-
bate sôbre as alegações da 
China Nacionalista contra a 
Rússia, o Ministro do Exte-
rior Soviético Andrey Vi-
ehinsky se retirou do recin-
to. Ao sair fez um sinal a 
seu representante Jacaba 
Malik que ficou junto com 
o resto dos delegados à me-1 presidida pelo senador Var-
sa de conferências. Igas devendo assisti-la mais 

o f a í i da " b i t t e 
S. PAULÇ, 26 (Asapress) 

— O deputado Nelson Fer-
nandes advertiu que o sr. 
Hugo Borghi está urdindo 
um golf*? político, ou seja o 
lançamento, antes do tem-
po, da candidatura do sr. 
Getúlio Vargas à presidên-
cia da República, O depu-
tado Nelson acrescentou 
textualmente o seguinte: 

"Primeiramente temos que 
realizar convenções esta-
duais. A de'São Paulo será 

Mi. I a y 9 Borghi volta 
f igas acha deficil vêtirai 

s í taiçao - - -

Propriedade do Centro de Imprensa S. A 
ANO—XIV—Rio Grande do Nor te Natal — S*bado 26 de Novembro de 1Ö49 — N. 4159 

de cem mil convencionais. 
Aliás torna-se impossível 
encontrar local para acomo-
dar tamanha massa huma-
na . Temos de organizar 
acampamento nas proximi-
dades da capital em meio 
do qual será erguida a ten-
da ̂ do ex-presidente. O can-
didato à Presidência da Re-
pública só poderá sair da 
convenção nacional que se-
rá realizada no Rio de Ja-
neiro, Entretanto, todos sa-
bem que os díretóriçs do 
PTB em süa unanimidade 
querem que seja lançada a 
candidatura do sr. Getúlio 
Vargas. 

O SB. HUGO BORGHI 
VOLTA AO CENÁRIO 
POLITICO 
RIO, 26 — (Asapress) — 

O sr. Hugo Borghi, depois 
de uma ausência de vários 

meses, apareceu na Cama-
ra dos Deputados. Euforico 
e corado Borghi falou à re-
portagem da "Asapress" di-
zendo que pretende reassu-
mir a sua cadeira naquela 
casa ainda este ano ou o 
mais tardar na primeira 
quinzena de janeiro quando 

ingressar nas suas fileiras, 
ACHA DIFÍCIL TIRAR 
O PAÍS DA TRISTE 
SITUÂÇAO 
RIO, 26 — (Asapress) — 

O Deputado Baeta Neves 
entrevistado pela reporta* 
gem da "Asapress" disse 
que o PTB nâo apoiará ou-

ABONO DO 
NATAL PARA 
OS FUN-
CIONÁRIOS 

D e n u n c i a d a ás N a ç õ e s U n i d a s a 
p e r s e g u i ç ã o r e l i g i o s a 

BUENOS AIRES, 26 (Por 
Rodolfo Cotone, Correspon-
dente da NC) — A Associa-
ção de Mulheres de Ação 

RIO. 26 — (Asapress) | j Católica Argentina denun-
O Deputado Café Fi- ; j c i 0u à Assembléia Ge-

ral das Nações Unidas a 
perseguição religiosa que 
desencadearam na Europa 

í alguns estados membros 

lho já entregou à Cama-
ra dos Deputados o pro-
jetos de lei concedendo 
o abono do Natal aos 
servidores da União pa-
ra 1949. 

O abono corresponde-
rá a um mês de venci-

; mento, remuneração ou 
salário ^ sírá dado a 

: todo o servidor público 
i federal civil ou militar 

bem como aos inativos [ 
! e pensionistas não po-
j dando, todavia, exceder 
! por servidor inativo ou 

pensionista de três mil 
cruzeiros. Estão abran-

17,095 sócias, em 638 cír-
culos através do território 
argentino. 

A perseguição religiosa 
nesses paises, desencadea-
da com caráter de violência 
o terrorismo, é uma perse-
guição à justiça, vim aien-

dessa organização e ao , ^ q à liberdade e uma vio-
qüalificá-la ccmo violatória j ̂ Q q da paz, afirmam as 
cta Declaração de Direitos j mulheres argentinas. 
Humanos; pede q*ue se po-1 Acrescenta a nota que a 
nha paradeiro a tais perse-j1 .onduta de tais estados es-

União Internacional de Li-1 promulgadas pelas Nações 
cjas Católicas Femininas diz I Unidas em sua Declaração 
^m sua noía que representa J dos Direitos do Homem, e 

guiçoes. 
A Associação, 

i . em aberta contradição 
íiliada à 'com os princípios e normas 

pede à Assembléia Geral 
que so esforce em por termo 
a "um estado de coisas in-
diano da humanidade civi-
lizada" . 

Finaliza a nota "pedindo 
ao Senhor que ilumine ar 
mentes dos membros da As-
sembléia para que posscm 
contribuir poderosamente 
para a felicidade e a melho-
ria dos homens • em uma 
convivência basefcrda na jus-
tiça e no amor mutuo". 

o Congresso estará funcio- iro candidato qualquer en-
nando em sessão extraordi-l quanto o sr. Getúlio Vargas 

não rejeitar terminantemen-
te o lançamento de sua can-
didatura pelo PTB. Indaga-
do sôbre os motivos que le-
variam o sr. Vargas a exi-
tar o lançamento de sua 
candidatura, o sr. Baéta 
Neves disse que o sr. Getú-
lio acha diíicilimo conseguir 
tirar o país da triste situa-
ção em que está. 

O sr* Baeta Neves afir-
mou ainda ao repórter que 
Getúlio comparecerá à con-
venção estadual do PTB de 
São Paulo, acrescentando 
que a convenção nacional 
do PTB será provavelmente 
realizada depois que todos 

Pior que os proprios nazistas na Europa 
WASHINGTON, 26 (NOiülicos acerca da grave si-_ 

— O comunismo na China I i _iaçuo que atravessa a Chi-
gidos no projeto os servi- j |está cometendo toda espécie I ra em poder dos comunis-
dores das Autarquias e ! àz- atrocidades contra a re-jias. 

' serviços autônomos íi- | } ligiâo nos campos e aldeias, | "Proibe-sa aos cristãos 
condo o poder executivo !' enquanto nas grandes cida-j t;ue se aproximem das igre-
autoriiado a abrir pelo íjdes ainda guarda respeito | jus. Nao se pode celebrar 
Ministério da Fazenda o j aparenta a pessoa do cou-; i publicamente a missa. Os 
crédito especial até qui- 1 r>as sagradas, declarou aqui | í amplos, as escolas publi-
nhentos milhões de cru- ! j D- Paul lu-Pin, arcebispo do | cas, os conventos o os orfa-

1 zeiros para ocorrer com ! | Nanking, pouco antes de > r atos, foram confiscados pe-
• as despesas decorrentes 5! paxtir para a Amórica Espa-
' da execução da loi, 1 j nhcíp, onde viaja cem o 

; 1 rropÓÊKO de informar cs ca-

: autoridades comums-
; js", informou o prelado. 

Em Chung Li, na provín-

cia de Chalar, os comunis-
tas assassinaram 200 ca to-

naria. 
Quanto ao seu retorno às 

atividades políticas Borghi 
nâo oscondeu que acabava 
de participar ali mesmo na 
Câmara de uma reunião 
dos representantes que o 
acompanham na cisão das 
hostes trabalhistas com Emi-
lio Carlos; Manuel Assun-
ção e Benjamin Fará. Des-
sa reunião participou tam-
bém o deputado Silvio Pe-
reira, lider do Partido de 
Borghi em São Paulo. 

Quanto ao que foi discu-
tido na reunião o sr. Borghi 
não quis declarar nada, en-
tretanto deixou transpare-
cer que Emilio Carlos vai 
para São Pfctulo promover a 
rearticulaçao de elementos 
do Partido Trabalhista Na-
cional e outros que deverâc 

licos e destruiram a cate-
dral e a residência do bispo 
Na aldeia de Jung Kai Ping. 
da mesma província, mai: 
de 30 monges do mosteirc 
trapense morreram em con-
sequência do trato que lhef 
dôram os vermelhos. Os edi 
íícios ida mosteiro foram in 
cendiados depois. 

Ao afirtnar que estes sãc 
"dois casos típicos", da-
atrocidades comunistas, D 
}u-Pin acrescentou: "Mas* r 
triste verdade é que a Chi 
na não sofreu ainda em sue 
integridade o derramamer. 
;o de sangue das purgas cc 
launistas". 

0 QUE OCORREI! HO MUNDO 
- NOTICIÁRIO DA N. C. 

NA ÍNDIA 

MOVA DELHI, 26 — "Ro-
. L- a \g:o:a Católica vive-

; ; ara ver a d:rrota das 
; - 'i-- ameaçadoras do 

coní-.-mpora-
c^^larou cm uma rou-

. A . \ i o Caíóli-
. iv- I '"I:.: a r:ra. Rajku-
. :. Amni Knur, nao ca!Ó-
• Vi.liiirlro de saúdo rio! 
•v'rr...' contrai da Ind:a. 
í, necessita hoje 

. :Ja rpiritual. poi:? ofí 
. ; ••* :• do 

• r;ontribuind'j pa-
; ; TU;:ia da humanidudo", 
. " ntr/i o minícíro na 

. TO, presidida por D, 
V r̂k-V:?. Ir.tornúncio 

. rn. Ra^kuman Amrit 
i ; i"jlr,u oni seguida do 

i recente v:s;ta a Roma o 
: -nid;Anria quo teve com 

Relatou por fim que o 
Sanío Padre se interessara 
em saber a situação dos 
indús cristãos e o estado do 
comunismo na índia. 

NA INGLATEHRA 
LONDRES, 26 — A legis-

dos ultimei 
iníluente 

r. ode alcançar o verdadeiro 
ideal dos esportes se nao 
os tá animado ao mesmo 
iompo de um profundo ospi-
r.to roligíoi;of disso na Uni-

cr^idade Católica dc^ta 
Con Dotnv^oy, "pií-
i equino "Focas" d*"-

de S. Francisco, 
, duranto o almo-

apua 
da 

. .íí^ool, 
aiiíorni: 

70 anos {oi íaíer 
no ni-.m/ï-.to .Ha d^iinquèn-

juvonii, afirmou D. Hen-
ry V. Marshall, bispo de 
Saiiord na reunião anual do 
Concelho do Bom Estar Mo- ; cita ao Japão. 

12 membr 

\ -

;o oíerecicío peia equipe da 
ou elo Instituto aos icgado-
r ?5 íiorte-americano?, do vc 

í rr̂ óhco ca diocese. 
r •"r'cc do iortar oo:n o 

r.sU'ído ].ara cu-1 faca ouon-
lo ioo r>oja p'- occ/'"": rola r̂ -
construção dos laroc o da 
vida dc família, cm lugar 

o:Mirrjular a desunião, o 
c RE-1 ad o acro o CO; I tc IÍ : 

"Cnqunntrj 

fíít̂ r, siiporpopuinçõo, 
vcfi^ - o especialmente 

. o Paoa Pio XII, o disso i mocor - que vivam em a! 
. • ficara profundamente | b^ravios indesoiávojri, o m-
^.mpsionadn com u Cida-; qnarVo haja tão crand-

Lt-mn como centro ospi- j quantidad- d- -n^ü^or r-n-
' ia! i.Toaoncirira a ; »»i"M i «'lo 

Oc 12 memi):c:"i do qo:i 
iro desportivo tinham 
:\do ã rmesu ^ rorooido n 
•••omun'não r.a l-jr. :a d^ San • 
,o Inácio. j 

loo Sprinz, outro joqador. 
íi-".nnií̂ stou a seus anfitriões 
ua aàniirarào peio qrande 

• de iaron^c^r quo 
..aviarp. rorobido a comu-

:":ão duranto a mirra. 
Ao i-om^̂ ntar o significado 

in \ íf.iín do amizade dos es-
í-ortî tar; norte-amoricanos, 
Kdward P. McDermott es-

vio "Nippon Timo»", 
» : !:-coo! diário om Ungua 

• d o Tnkio: 
Q;i":rn Deus aarantir-me 

:oi.ipro n amizade do japo-
1'íBOfl ^ norte-amoricanos . 

ia ]ir.;'°r(or mais po 
;; o .̂ ofrora porr.oqui-

p^>rman r̂in nin-
• ; it itvKilmontrt fĉ rto , 

TJ' 
.c-

-, rio r-Mir. 1 ar* 
tiitorc»r. ortai -m r̂ 
í.l'-» um ahî mn 
NO IAPAO 
TOKIO Ninquem 

Meditemos am poncc 
Quando, após o golpa comunista do 1935, podo-

mos circular, poia A ORDEM, como todos sabom, foi 
I tomada de assalto e iraa*formackE em órgão da "Ali-
; ança Nacional Libertadora", escrevemos estad pala-

vras, que ainda merecem meditadas: 
A nossa sociedade ssqu^ccra, desprezara a lei 

de Deus. Todos os vícios, toda a triste herança do 
paganismo, o horror ao sacrifício, o amer ao fausto, 
o culto do corpo, o apêgo a princípios dissolventes 
da íamíiia, desde o divórcio, a restrição de nas-
cimento»/ o aborto, o cnti-concopcionisrao, até a 
promiscuidade disfarçada se praticavam. 

E se esse era o estado de e&píiita da nossa 
burquexia, que diíere^ça entro ,essa mentali-
dade o a mentalidade comunista? 

Nenhuma. Ou antes, apenas a de que o con-
vencionalismo burguez procura disíarçcr todas es-
sas mazelas e o comunkmo tem ao menos a cora* 
gem de declarar que tudo isso, para tle é nisto, é 
moraL porque está de acordo con; a sua douírina. 

Semi-comunismo em muitos membros da clas-
se média e na maioria da alia sociedade, comunis-
mo absoluto em grande porção das classes desfa-
vorecidas, desigualdades flagrantes, o^ae seria pos-
sível evitá-los, escasso espírito de aproximação e 
de amor ao próximo, fru.o do um século esleríi em 
caridade, o século do Individualismo, o ex-amplo 
da Rússia, pintada pelos demagogos e pelos livros 
e jornais como um parciflo, quando todos sabem 
que é um infamo, um denprezo desumano pela sor-
te dei pequenos, o arWif ialismo bastante generali-
zado das práiicas rel1<?;c?C!<;, « passividade crimi-
nosa dos governos, entregues à* mf>rd3 agi-açõer. 
partidárias, desprezando os rroizletr.as cruciantes 
da Nação. ] 

Que a tremenda p rvxtão por que passou o 
Brasil nos sL-va de Uc^c O rlano fracassou, desta 
vê», graças a Deus Mû  riòa ainda nao estamos 
franquilos. NÓP só DE3CC rifaremos se virmos que 03 
brasileiros aprenderam coji a rude lição e estão 
dispostos a mudar de rumo. 

Religião. Moralidade. Patriotismo, Sacrifício, 
; Humildade, Honra, Família, União de Ciasses não 
|; eão nomes fictícios. Ou eles de ialo representam a 
| purtM Integral do que coda um deles se exige, ou 

então a sociedade, que os ofende, ameaça ruir de 
um momento para outro 

Emendemo-aoft. )e*us Cristo teve piedade do 
ftratll. A Padroeiro da Aparecida protegeu-nos. Nâo 
abueemoe de kmtoa graças. 

ESCRITOR 
OTALICIO 
ALECRIM 
1 &\pecialtaente convidado pe 
lo Egrégio Tribunal de Jue-
^ça do í«tadoj deverá che. 
gar a Natal no proximo dia 
3 de dezembrof o escrit0r Ota-
cílio Alecrim, tjue t̂ rá ense-
jo de proferir uma conferencia 
quando das comemorações do 
Dia da Justiça em nosso meio 
*>b o titulo "O Juk legisla-
ior̂  as leis e 0 contrato". 

Ê se noŝ o conterraneof que 
â longos anos se acha au-

mente do nosso Estadô  e*er-
endo suas atividades na 
netrcpole do paiSj o^de é ügu 
a dç de'̂ aque nos círculos 
ntclçctviaisi será recebido por 
imigos, que lhe £"eslaráo sig 
lificatíva homenagem pô a 
rata visita daquele eminente 

do letra*. 

os partidos tenham realiza-
do as suas. 

O repórter indagou por-
que Getúlio conservava-se 
longe do Rio © o lider traba-
lhista disse quo Getúlio es-
tá tão longe e tem sido con-
sultado a todos os momen-
tos por todos os partidos 
que desejam apoio do chefe 
trabalhista, avalio se esti-
vesse no Rio; nao poderia 
dormir, pois a todo o instan-
te estariam à sua porta pe-
dindo seu apoio à este ou 
àquele candidato. Quantc 
à situação nos Estados/Bae j * . 
ta Neves disse que dèpen 
de muito da situação nacio-
nal e é oêdo ainda para 
cuidar dela» 

LIVRE EXER-
CÍCIO PARA OS 
JORNALISTAS 
PROFISSIO-
NAIS 

S. PAULO, 26 — (Asa-
press) — O coronel Flodoal-
do Maia, chefe de Polida 
bailou portaria asseguran-

do aos jornalistas livre 
exercício de sua profissão 
nos momentas de perturba-
ção da Ordem Pública. 

A portaria di2 que a im-
prensa deve ser considera-
da como órgão de coopera-
ção com poderes públicos 
o a profissão de jornalista 
não pode ser obstada pela 
polícia nem mesmo nos ca-
sos de perturbação da or-
dem visto que sua missão 
é informar. Assim resolveu 
o' chefe de Polida Informar 
cr tôdas as autoridades poli-
ciais que não sejam impe-
didos aos profissionais da 
ímorensa exercerem sua 
missão nos cqpos de pertur-
bação da Ordem desde que 
estejam devotamente cre-
denciados pela sua Asso-
oacão de Glaâse. A medi-
da do secretário de Seguran-
ça íoi tomadef' depois do 
movimento dó$ fotógrafos e 
repórteres aaredidos pela 
Polícia quandp dos aconte-
cimentos de Anhangabú. 

RETORNA AO 
RIO O DEP. 
DIOCLÉCIO 
DUARTE 

Retornando á Capital da Re 
publica, viajou hoje, Por via 
a&ea, o sr- Dioclécio Duartef 

nosso conterrâneo que ' com 
dedicação integra a nossa ban 
cada federal, onde temtido 
oportunidade de cuidar d°s in 
Cresses do Espado? com' o 
êxito. 

Ultimamente o sr. Dioclécio 
Duarte foi portador de um 
cheque de cr$ 10.000.000,00, re 

ferente á contribuição atribuí-
da ao Rio Grande do Norte 
quantia ç̂ Sa que será eiApr e-
gada da maneira mais util a Assembléia Mens&l do Cir-
aos interesses norte rî gran . CIL'O Operário de Na^al Ne®. 
denses> etn o^^s q «̂ estão ocas^° uma pales-
em andamento e o^^as a se- para os trabalhadores cir 
rem iniciadas poio governa [ çu listas, o ilustre clinic 
dor José Vareia, 

brévetn 
ci-Jistas4 o ilus'-re clínico cos-
cio Circulo, o tír. Euclides 
demandes Gurjuo, que abor-
dará tema : "A Alimentação". 

O presidente daquela iiferii-
^ t̂ î ao operaria, convido a ^ 

os circuliítas, famílias * opei-anos em geral a com-

' Você ainda não assina A| 
j ORDEM ? você não 
[ 6 catolico t Você não quer 

o progresso do cristianis-
mo no mundo ? | 

* - . i 

CÍRCULO 
OPERÁRIO 
DE NATAL 

ASímíBLEIA WvENSiAJU 
Realí^a-^ amanhã̂  ás 19̂ 30 

horaŝ  no prédio an©*® ao 
Sâ ão Paroquiai no Alecnm, 

te. 

Para uma soe'idade desitjô a 
da continuar sua activrjlada 

Na soIcniJftde do Dia da I credora, em prol da civii;^ 
ustiça, .será o sr. Otacilio i ção, a unjea orientação • tfitt 
lecrim udado pelo ci^- | pr&mete um resultado • rc-al 
arlos Aucusto. j 6 a de se tomar cristã, ' 

0 QUE OCORREU 
Noticiário da Âss press 

ERA COMUNISTA E 
POR ISSO NAO PODE 
SER RESADA MISSA EM 
INTENÇÃO DE SUA 
ALMA 
RIO, 2 6 — A Curió Motro-

'ôrH' 

cuiras foutes as^gurare.n 
que aur^onta a possibilica-
do do garoto fcaver eido t: .2-
gado peio men". O^ pais ca 
criança oiereceram o pròirun 
do cíiicooiiía iii.il exuze... a 

qu- (JOij;jara qu?:n aor :*J r i 1 .:.Í 
o 

O' — 
ra til/ 

do-

: íorín pel'i Hr? "ír ifT 7" •• • 
ao rl 

oa.ac aa j 
no !..".r!CT : 

o r u r* r e í: r n v c: • 5 c* d n 
.o d;, advido d l.ril;.: ni L ! í-
4-X rd" • • Cí";̂ !-'..1. A Cll- r ifí 

. U1 i i/i.'-.'/íi! - '̂•rCi > 
CINCOENTA MIL 
CRUZEIROS PARA 
QUEM ENCONTRAR 
A CRIANÇA 
HiO. 

'' Qí íroto cifipai'i'ire:- :̂.?. 
OS VEREADÒIRES 
DEBANDA1AM E A 
FUNCIONARIA 
DESARMOU OS 
CONTENDORES,,. 
JOÃO PESSOA, TC — ̂  

í rio conílito tov-? lu. -.r na C 
d^r+a crI, 

ir:!. 1 i:u pai't-: 
i'.^sjoaí o i.cu'.x 

"it 

n 1 

nvoive 
dih r̂îo, 
rnicr 
n:. ''"IVci c 

] i-
' i iii-

: ••. T 'I 
t ii 

MUTILRDO 
i I 

• i; 
i ' ' i * t 

- O ri:;-tt»ri'.; qu^ 
monlno C xi i u.>s 
••F-aparondo 

Î: rotnrn:ViM''.t dt 
\ d-v-oî;^;: 

: 4 " ' : 'ici! c n : 
; ' :o - ; 

• ^ i- d ' • •• 
Al. . ! . A' j ; -

'N í ( IV. >: itiii icî-. • ; 
i' it H V t jpor- ir . 1' > 

.roca w "'.J '.'M.v ^ 
.•lonancs ]oão Fodnto Cc: 
joro e? An tordo C 

".TI\I nroj der.vnndar^m p . 
:a + -doò c<i\ I t j \ i r : n d ' 
.t.yts*?c"i o tirotoio t.:-ndo ô  

contendoras sido tisor-
i "i ^ ' Pvdc: fun '̂ oncto: 

Í "!.ÍT:CO Nobro. -* 

Noticiário d* outras 
Agtiylâf 

NOVAS EÍCOLAS 
NORMAIS EM RIO 
PRETO E S IOAO 
DA BOA VISTA 
H. PAULO. 

"vo;:r Adhémar de Banos 
encaminhou ontem à tarde, 
.r.enea^om ao Poder Legis-
.ativo, acompanhando pro-

do loi quo dispõe 3Ôbre 
: cria?.-io de escolas nor-

MI dão ICSG do Rio 
Veie o São João da Boa Vis-

To ecerdo com o proje-
o( os gii.ásics estaduais ali 
xifîtenïc? podarão cciiâíi-

na ferma da taí, cs cur-
Íundam(»níai3 das duas 

.ova" oscolaû. 

POPÜLACAO DE 
S, PAULO E DO 
BRASIL 
3. PAULO, 2ô — O recen-

seamento roaljzado em 1940 
dava para S. Paulo uma 
nopula^ao do 7.230.160 do 
.-íabitanteG, num total do 
41,356.60.S de almas para o 
Brasil, Esíudos realizador; 
recentomento ostimam a po 
mlação paulista para 1950 
>m 8.835.910, com um at: 
non to de 1.605.742. 

A população total do Pr-; 
• i -í calculada para 
T- . -.616,3-ir1, 
: do 3.2b9,7r'' V 
jbitanît.'S, 
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S O C I A I S 
k J V - / I A 

ANIVEBS ARIOB SENHORAS 
Jacinta Varela Pacheco, vi-

uva de Domingos Pacheco. 
— Ivftne Alves, esposa do 

Dr. Aloisio Alves, deputado 
f<*leral e nosso ilustre con. 
terraneo. 

FARMACIAS Dl 
PLANTÃO 

NA CIDADE 
Farmacia Almeida — R ia 

Jo^c Pessoa. 

NO ALECRIM 
l armacia Coelho — Ru 

Amaro Barreto. 

A nota do dia 

ICiClí 
' Já è© tem falado muite 

sobre o problema da men 
; dicancia aqui em Natal. 

E no entanto continua sem 
pr© sendo o mesmo, o ve 
lho problema, sem nenhu 
ma solução... 

Sâo inúmeros os mendi 
cjos que desfilam pelai 
principais ruas da nosse 
capital. São inúmera 
-também as pessoas Que 
arranjam uma mochila, urr 
saco ou uma bengala e 1 
se vão bater de porta err 
porta pelo comercio, pela* 
casas residenciais à pfocu 
ra do óbulo, sem na ver 
dade lhes faltar a saúdt 
para o trabalho,.. 

Natal não pode cont? 
nuar sendo invadida pc 
ondas sempre crescente 
de mendigos, E' precis< 
que se cuide dêsse probk 
ma tão deprimente para o 
olhos de quem nos vis: 
tam. . . 

No interior do nosso Ee 
tado, aqui bem perto, er 
Ceará Mirim por exemple 
existem terras em cuje 
trabalhos muitos poderiar 
ser aproveitados. 

Há tantas mocinhas pc 
rambulando pelas aven 
das quando poderiam se 
aproveitadas nos trabe 
lhos domésticos, em troe 
dos salários. Tantas criar 
çac, também, que pod: 
riam ser internadas nc 
abrigos. E:;las, coitada-
pedem porque acham m: 
lher. . . e lá se vão acosti 
mando àquela vida par 
no amanhã so transforme 
rom em inúteis ao trabe 
lho, em perfeitos malar 
dros, . . . 

E' nocossário rosolver-r, 
í r.ro problema, é conven 
onti? requírso o exempl 
dc Ceara e de tantos o\: 

Estados em rujas cc 
ratais a mendicância -
proibida por lei das aute 
ridades. Mas não é se jc 
yando toda oasa gonte d' 
volta no interior que se n 
íoive o angustioso problr 
ma. Não, ela precisa se 
aproveitada. No agrestf 
há terreno para se empre 
qar essas massas fugrtti 
vas, esse povo que de go 
liso em galho anda à pro 
'-uru do alimento, . , 

IJrqe, j - r ronnoguink 
um estuda. Que so adoteiv 
medidas tunvoniento». 

i i 

No desdobramento das questões for-
muladas pelos organizadores do 2.° Con-
gresso Pan Americano de Serviço Social 
realizado em 1949 no Rio de Janeiro, há 
uma série de indagações que vale a pe-
na examinar. 

Pergunta-se, por exémplo, se os go-
vernos federal, estadual e municipal es-
tão facilitando a aquisição da casa pró-
pria. Se a administração pública esta-
dual ou municipal adota o abono-habita-
ção para o funcionalismo. Se as autar-
quias facilitam a aquisição da casa pró-
pria . 

Respeito à situação social, há ques-
tões sobre número de maternidades no 
município, número de leitos e parteiras, 
que serviços funcionam, de tratamento 
pre e post natal, se há estabelecimentos 
que abriguem mulheres grávidas, para 
repouso, número de creches, hospitais de 

formação familiar da juventude, éte*« 
Finalmente, na parte sôbre impostos, 

se existe regime fiscal diferencial eiç 
favor da família; \ 

O simples enunciado e o çonneci-
mento da nossa situação dispensarícuco-
mentários, Conhecemos a tragédia do 
problema da casa própria. Em assistên-
cia alimentar, não se pó<çle esconder o 
que fazem o SAPS (aqui no Estácio nada 
do restaurante prometido...) a LBA, o 
SAM, o SERÁS, o Instituto de Proteção á 
Infância, g Saúde Pública, o Departamen-
to de Educação. 

Com a assistência médico-hospitalar 
seria injustiça o muito que se em nossa 
capital, ainda assim insuficiente. Porém 
tirando Mossoró e Caicó, aponta-se a de-
do o que ainda possa existir. 

Adotou o Estado o chamado salário-
'amília para os seus servidores (dec.-lei 

pediatria, número de crianças assistidas j n. 367 de 23-3-1945). Vintè cruzeiros por 

ci-

SENHORES 
Dr Ivo NeV>, clinico no sul 

do pais. 
—Erasmo EmerenCÍanO, fun_ 

::ipnario da prefeitura m '̂  
nicipal de Natal. 

— Contador Aderbal Beze. 
rt Ver^s, funcionário do B r 

o do Brasil no Estado de Vvl* 
nas. 

SENHORINHAS 
Marfcne Teixeira Correia, 

ilha do Luiz Nazareno 
Olsen Correia, delegado re-
jional do Imposto de Rendas. 

— Irene Alves de Souzâ  fi-
ha do sr. José Anselmo Al„ 
"es de Souza, diretor dos CoT_ 
eios e Telégrafos nesta 
lade< 

— Ivone, filha do professor 
Saturnino Paiva, 

CRIANÇAS 
Lucian0f filho do sr. Hum-

>erto Cocentinoy sócia da 
irmã Moura & Cocentino 
lesta capital e nosso coo, 
perador. 

— Maria Lu cia ? filha do con 
;dor Felício Vaz de Oliveira, 
hefe da 

secção d© Fomen_ 
o Agrícola nes'a capital 

•— Luiz Gonzaga, filho do 
ir. Antonio Tavares, funcio-
alio da Çooperativa Central 

ior. 
AMANHÃ 
SENHORAS 
Ana Maria Cícco, viuva 

alvador Cicco 
— Delfina Macedo, esposa 
^ sr. João Vicente de Mfics* 

comerciante em A^su'. 
— Maria Stela de Mede:-

ost esposa do sr. 

nos vários estabelecimentos, parques in-
fantis, serviço organizado de assistência 
doméstica às mães de família, so há con-
decorações, medalhas ou outras distin-
ções às màes de família numerosas, ou 
crianças robustas, se os chefes de famí-

filho ou deoendente. Tal como fizeram 
1 municípios, via de regra. E' outro pin-

go dagua. . , 
Ainda não se instituiu, no Brasil, o 

sistema das alocações familiares para os 
que trabalham. Há no entanto, digno de 

desfigurado dt up parente a*u 
licoq profundâmftnte abalado* 

« t e foi, «u aou, e o 
eaW é, ie**i"» Abando-

qy^rt então o mundo, retirou 
ee para • «olldáo (Oração) . 

târde, com »Isuna Com 
pandeiros fundou a Ordem 
dos Silve«trinos com a regra 
de S. Bento, 

AMANHA 
I DOMINGO DO ADVENTO 

r Missa própria, 2,B oração 
DEUS' QUI DE BEATAE, 3 a 

Eclesias, OMITE A IMPERA-
TA, Credo, Prefacio da Trin 

' e 
dade, B^n, Dom. 

SEGUNDA FEII^. 
Missa da Feria 

Missa do domingo preceden 
te, 2.a Deug qui, £ela 

Igreja ou pelo Papa, sem Cre 
do, Prefacio comum. 

Ha participam das comissoes de ureço, I ser aproveitado, um magnífico estudo 
que dispositivo oferecem as administra- Ho engenheiro Mario G. Heis, de Porto 
ções estadual e municipal em favor dos Alegre. 
membros de família numerosas, quan- Vigora o sistema oficial do abono 
tos restaurantes populares existem, otc., para quem, oercebendo, no máximo, o 

Reverentemente à situação cultural, ! dobro do salário mínimo* tiver maís de 8 
indaga-se sôbre a predominaria públi- filhos ou dependentes menores, E se um 
ca ou particular do ensino, em seus vá- | destes falecer, caí todo o auxílio, como se 
ries graus, percentagem de alunos gra- -- outros 7 nâo continuassem vivos. E' 
íuitos, caixas escolares, cooperativas, urgente uma reforma da legislação fede-
serviços de recreação popular, cursos de ral nesLo particular. 

0oute 4i«t atr^c ter a 
feitura de 82o Paulo Po. 
tengi aprovado uma aubvto 
çto, no orçamento à% 1050 
em favor da Obra do Bom 
F«;ior, Foi um geato ex. 
poffianeo, partido, creio cu» 
do sr. FraacUco Cabral, e 
revelador de u^a mentalida-
de que se projeta muito 
do comum de no*&os homen». 

QuaM todos »e hororU-im 
com a simples ideia do comu. 
;iismo mas a quasi totali la 
de conserva-«« em crimino^^ 
inei-cia nada fazendo pã 
extirpar a» caudas dos d©-

j uŝ am<̂ n*os e da miser a 
raldos de cultura por e*c 
c^lencia onde proliferam com 
exclusividade os germens d^ 
revolta social. Quasi 

hororizam com a s-mpl^s 
i tem do comunismo mas ci"a 
m todos ae mantém e m s«=«j ^ u â o i r á ^«olver o p r ^ 
ofíoismo amor ao Prazer des ( Ú Q m e r e t r l c i o m a s 

; conhecendo ou não a miaer^j s e r á e s s a m ã o d e ^ d a d e le 

j v-ntando a honra espezinha. 
Enquanto se faz algo j ̂  e m x s m t moineH'vo de i n e-

i ê > a reparar injustiças alg'^'^ fu?xão, fraques« de erro. Não 

ttrvaçlo, real *u Qetlcia» de 
defeitos. 

Assim, «Me <eato ex* 
pc#i<Aneo da Fl^i^ty** de 
S&o Paulo do Potengi» voL 
M o - s * parm oa ptoblmuui 
rociai» revela um eflPirito que 
i*ão mede o progteaeo pe'o 
niimero de metr^ quadrada s 
iç areae conftrui^s, estr'*-
ors* ra^&das oy dinheiro ar. 
mazenado ma» tamb*m pela 

física ou moral qu-
íni saneada, pela lagrima en 
ji^ta, e pelo individuo re i-
ocíniridw. 

S® ao home*" que caiu lo-
go ^ lhe extendem mãos que 
o socorrem, porque após a 
queda moral a sociedade bjr 

encontra apenas un\ 
gc^lo: faz«r descer a;ndi 
•̂ ais na escada da podridão 
incral? A Obra do Bom 

OS ULTIMOS DIAS DE Palm^ poucos ai o 
Jxm, outros ignoram pvo 

! I 

^/resentaçã° ^ menina Nilzo 
I?odr;guee dos Anjos, filha do 
sr. Juvino dos Anjos e de 
sua esposa D. Jandira Rodri 
gi:es dos Anjos, 
CASAMENTOS 
FT;\NCISCO SALES DE 
^AIVA — SRTA. AKIAtt 
PTNTO FONSECA — 

^^alizou^se no dia 23 ^o i ; i ' 
corrente nesta capital o -:íu|| 
l»ce matrimonial do ->r.jj 
F a«cisco Sales de Paiv^,! | 
barrento do Exercito Nac o J ! 
rol servindo na Guarn;ção; -
de Juiz de Fora em ! 
Gorais, com a srta, Ari^ni; I 1 
piiv[o da Fons^a, filha do; ; 

. Aglicio Severino da Fnn. í 
] 

•̂ e. a. e do s^a esposa d. M» j 
r.a Rosa Pinfo da Fonst̂  [ 

A cerimonia religiosa if:_j, 
Credito e noŝ o coopera-; lei:rada no santuario de Ss1»-! ; 

KVÂNGElHODRÜOWÍNRc 
I do Advento 

( SÃO LUCAS, 21, 25-33) 
i 

Naau^lo t^mpo, ái3zo Jesus a sous discípulos: 
Ilavorá sincris no sol. na lua o nas estrelas ; e 
na íerra consternação dos poves por'causa da con-
fusão do bramido do mar e das ondas, rairrando-sç 
os homens d3 susta, na exp^^tiva dD sobre-
virá a todo orbe, porque 'poderes dos ceus se ; 
abalarão. Então vor-se-á o Filho do homem vinJo 
r.ubre urna nuvem ccin grar.do poder e Majestade, 
Quando estas coisas começarem ^acontecer, olhai 
pa^a cima e efauei vossas cabtças, porque sb 
aproxima vossa redenção, E contou-lhes depois 
uma parcbola.: Vedo a figueira o cíá demais arvo-
r-.̂ s; quando começam a dar frutos áabeis que o 
vorão es-á perio. Assim também, qnando virdes 
quo so realizam estas coisas, sabei quo perto está-
o Reino de Deus. Em verdade vos digo que não 
passará esta geração sem que isto aconteça. Pas-
sará o ceu o a torra, porc-m as mir#ias palavras 
não paesarão. 

no ci-

PCMPEIA no cine S. Luis-
Para adultos. 
PERDIDQS NUM AITEM, no 

"cine Rex". 
Para adultos. 

A HIENA DOS MARES, no 
"cine Alecrim". 

Fa ra adulto», 
A VOZ DA HONKA 

ie S. Pedro. 
Para adultos. 
TERRÍVEL VERDADE 

"cine Rio Grande". 
Para adultos, 

Dr. Onofre Lopes 
AVÍ£A QU£ REABRIU 5Zb 

CONSULTOR IO 
RUA JOÃO P3SSOA 150 

————— —t———»f •• 

t ̂ amos no terrçno do meto 
' "T rî mo may nu senÃa lar;;a 

Pes?adamente e muitos Uma grande exp^rl^ci * 
ticí:m motivada esta ultima ali ) t í ! I1 todo 0 muiidoj- Aquele 
ti de por inércia Pess7«à j s í o Cristo perante ^ 
inveja ainda levados po 
!o b̂ bî o inveterado da oi» 

Incorre em excomunhão, como 
anátema, Inimigo da Igreja e ad-
versário de Jesus Cristo, quem não 

I no ! 

locadora e sua frase-íremeri-
•i t qu« mais facilmente en. 
i^rão ^o ceu as mere^zuí 
^írepen4idas qufe k>s «nf-;-
tií̂ dos vendedores de virtu* 

admitir a UNIDADE, a SACRAMEN- ji_ma!s «e a^ga^am do 
TALIUADE E A INDISSOLVBILIDA- j í j v i g a m e n t o d a Igreja. E m b > , 
DE do matrimônio. Qnem náo acei-
tar cada uma dessas coisas ou to-
das elas <— o que hoje é bem co-
mum — cbama sôbre si a ira dc 
DEUS, 

Ainda mais: Chama sôbre sua 

ro desconhecida pela tèno-
r a r e i a d e m u i t o s a i n s t i t u i ç ã o 
d o B o m P a s t o r e s t á 1 — , -

g a i n e n t « e s p a l h a d a « m t o - o 
j mun< °̂ e ŝ û  resulta^.js 

alma a perdição etrrna, ucsindo ;̂ palpavas. SerÇL?1^ atr»' 
se assim a atinar o seu fim último | £ i U r a i i t e o C o n g r e s s o Naci'». 
que é Deus, e por tôda a eterni- » 
t,a(Je, , j de Vocações? Sacerdotiiis 

[et! J^aivaâon afirmava-se ^ 

BTAftÂlllfí M R C 1 e ^ ^ m,̂  I l V i i n t i l V í í A T a I M A » ; das mtornas particLr.i. 
|da das festividades mesm^ a 
jno te. E todas voltaram para 
j sj? vida de oração * trabalho 

Aos Domingos e Dias S a n t a 
CATEDRAL - 5, 6, 7 e 9 horas. 
CONVENTO SANTO ANTONtO — 5.30. 6.30 e 7.30 

I 

d e 

í * Terezinha n0 Tirol p^'I'lj 
VEVMO. mons, AlVES LVAIÎ ! ~ ^ — j 

m teve como p a d r e s ,|Q Q M E N T A R I O l 
parte do noivo o sr, Sinval 
r-íeiidos dv Oliveira o esP' -a Jnr.u^ur^-se hoje o novn [w procurando tirar s^lut-i 

Maria Eulalia Araujo ' l c : a " ü ccle£bsUco peia celcS^ res co*isequetóas para a rio^ e 
Taveira e por parte da n^i-' á ° Pineiro Domingo cio( sa tarefa de renovação c liv 

îroŝ  agricultor 
Jruz. 
SSWÍIORES 
Dr. Oton Filho? funcionário 

fl fomento Agrícola. 
— Capitao Dr. Edgon Hi-
olito da Silva, oficial i ) 
^orcito nacional. 
— Antonio Arthur de Barros, 

v a o S r . J o s é B r a n d ã o d A ^ v e n ' o . I n i c i a . s e a g r ^ d * - ^ o p a r a e a o i n t e r i o r í > f e s l i v i 
P ' - V v a e c o n s o r t e d . " ^ ' ^ ^ C Ü O ^ p L r i t u ^ i e i j i f 3 : , < l e j u b ; i o ? a d o S a n t o N a 

J o y é M o _ J o C a r m o d e P r . i v a . j : V j - s P « r £ i a c o m e m o r a ç ã o s r - t a l . 
l e x . e c i o m i n é r i o d a i n ç a r " « . . ' " E R G U E I A C A B E Ç A 

• r : r c q u e t o c a r á t e u p o n t o c i . l - . _ 1 O R Q U E A V O S S A F . E -
s í l u a APodii peio d r . E • | r i l ) l l D n t e n a s f e ^ s do N a t a l ' 

Montenegro 
ost&munh??-S os mesmos 

e m S a n t a O ccntrato civil ^oali: 

t e v e c o > v t . ' ! Q 

(í.r;nhos do ato religioso. 

Os recem.caüados no dh!d<= Senhor. i 
iigiiinte viajaram para Ji \l 
re F0ra onde fixaram r^', 

meionario das D0cas do Por_ | Jppcja t 

o. 

• -"'v̂ ia do Senhor e assin 
' \OS DISPONHAJMOS A 
» Ï^NRAR DIGNA MEM 

i ^ Ç A O SE APROXIM V 
EpUanX Advento, ' SABEI QUE O REINO 

tal c Epifan a simbolizam ^ DEUS ESTA PROXT. 
dc fato representam a vir. U : í\!0". 

Desde o dia de hoje, d^.'e 
preocupação nossa pe- n 

O trecho do Evangelho de mos o mais intimamente 
Lucas, quo continua c passive!, n0 espirito do Ad-

| r ^n '̂îeta o quedro do juiio. \ e:,to — espirüo de recolhi • 
— Luiz Nazareno Olsen Cor_! Prometoram^sti em ĉ ŝ i ; * ruJ que meditou no E. ! mí-nto, de penitencia o Jt> 
îa, delegado Regional do ! miN-to a 20 do corrente, ' ?3eUio ^o Domingo Pa»?0- — afim d*- que no-

nriotrto dc Rendas neste Es- Capital» 0 sr. Severi* •t,u* r.centua vivamente a í'̂ ';omos dignos da mise4*:. 
[no Bezerra Luna, funciona^tr-tiva tla volta He Jc ,]• 

— Manoel Umbelino G c J r : < (1a F* & • - 0 f l i n CÍ0íi 'l°niPos ^ 
.^s dc Macedo, faZende^o' ^̂  senh^ri^ha h ^ W ^ °s vív^ es nuu-f-v 
^ Santa Cruz. i tü: ^Iha do sr. Epifânio Pji-; c-'r^it:» conexão mo'ti 
SENHORINHAS 
Darcilia Duarte 
lha do sr. João 

residente em São J :̂-̂  1 -'- : tnal nrsta Cidade e c'^ 
Margarida Fagun l 1 , 1 fda do sr. Pedro Teixo.,? 

^va, filha do sr. Sove^r.o -'»merciante n^sta praça. 
t'erra da Silva. — — — — 
JOVENS 
José Augusto áv Melo 

oi»za. 
iJho do >T y (i0 Mele v 

uza. 
Cl?TANÇAr> 
Margarida, ftlha do Dr. 

lanoel Augu.»tot advogado 
esta praça-

i COMUNHÃO 
F:irá «manhã, a sua pr 

aeir» comunhão na Cau 

i twas. 
IGREJA DO ROSARIO — 7 horas. 
CAPELA DO PATRONATO — 6 horas 
CAP̂ JLA DO COLÉGIO DA CONCEIÇÃO — 

O.oO horas. 
Cologio Marista — 6,30 horas. 
CAPELA DO SEMINÁRIO S. PEDRO—6.30 horas. 
CAPELA SANTA TERESINHA (Tirol) — 6 e 

7.30 horas. 
CAPELA DO ABRIGO DOS VELHOS — G horas. 
UAPELA EDUCANDARIO OSVALDO CRUZ — 

G jhoras. 
CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MAlUA ~ 

horas. 
MATRIZ BOM JESUS (Ribeira) — 4.30f 6.30 e 

8.30 horas, 
CAPELA ANCHILIA (Roc^j — e 730 

hora*. 
OAPELA SALESIANA — 5, 6, 6.45, 7.30 e 8.30 

horos. 
CAPEI-A HOSPITAL MIGUEL COUTO — 5.20 e 

8 horas, 
CAPELA SÃO FRANCÎ UG (Prüia do Me!o — 

7 heras. 
MATRIZ DE SÃO PEDRO (Alecrim) — 4.1^ 6, 

7,30, 8.30 e 9 horas 
CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVES — 0,45 horas. 
MATRIZ DE SÃO SEBASTIÃO (Alecrim) — G 30 

e 8 horas 

I aguardando a ho'a de pod<~ 
j rrm s*r reintegradas deíi^i. 
| ivamente na sociedade. 

| E uma instituição nes"eü 
; inojde e com essa finalidade 
! não se dest[na ex^lusivamen-
1 ".o para Níiial ultimado r.i'c 
1 r . 
j icr nosso reformatorio- Ŝ Ü 
i de ação s© ostende r-'o 
I Ei tado. E o propre-
j sísi^ niunicipio de São Pa'̂ lo. 
j Não resta duvida que es 
I ge-sto colocou esse edilid_t, 
1 de bê n á trente de muil;1s 
! o ilidas P Îa coniprfat^Wo dos 
I valores humano s e mon;:*; 

seus mun:clpios. Foi vn 
; í^s'0 nobre. 

Pe. Eugonjo 

Indulgência Plenária 
ooqv,r:no os tormos exÊ.r.v.^-s círi Pula do Sanfo Pe-

dre, quo anunciou o Ano Santo d^ 197-0, a3 i-v-jui:.-
lcií ar. ccr.á:?õ'33 imporias acs íióis para ganhar c: mdul-
fj- -n îa Í i<;nari:í: 

AS PRÓXIMAS SOLEN. 
: to Duarte e Jo«na Pinto ^iLi < a« duas vindas dG CHv : ADES DA VINDA DO, a f-éis quo dovjda,;: lit 
t ; I cacics no barram 

Dantas i a "te, fpleedos, e irmã do Sr j to 2 este mundo, a Woj.i > OSSO ^VINO HE^FX. Vt̂  ^ • , a usM i » & » V . í-L.ia E.oninniuo, o visilom unna vez nosse aia ou or 
B. Dnn-I K-jmundo Pint0 Duarte, i::-' ^ um* apl:cação intencioor 1; TOR (POSTCOMUNIO i ar> dive-rro:.; o nci ordom quo rr?íorircm, as basílicas d 

ao r CU'. ;' : Tm -1;: o c;. 

:norocidr'f.# cm r.-T ;̂:̂ - por f 
:onío.;sorn sou:: pc-

cadcs no Sacramento da Ponítônria: quo rocebam a 

d f i e x p r e s s õ e s d o Evangelho | D A M I S S A DESTE 
J o ( > k \ a o s c r J i d o d o A d v . - n . j ' - i . ' \ G O ) . 

D r 

G R A Ç A S 
Mrria Ferrjnncîc'î de 

AIüíéés lia Empresa Síüs Grafitas Li. 
T 1 
à-.j 

a N. S. dt.s 
e;- . unv* furara com 
^t^a dc pubhcrr. 

25. 11-49. 

Gr. 
nrc -

Lnurn Rô lri-tucs dr F 
dice Nossa Sc»nîïOi'a 
Gra;ast |:run ir 

I cùnça'ia com proimv 

'i.'-ii.i 
tlOb 

tit* 

A empresa Artes Grafi r 
des4a prara, no 

tu ;it(. ihU'T a0íí seus i u-
nirr's v cii^n' - ' 
\l i do ûrn as s , !rs 
a iv Jades comerciai^ < \ 
U-hJcndo 3 outros setores de 
v v.-» cialidades no jvc 

«•»plura, a yua m Ciativa c^-' 
Jura. 

de l^agraf a servir a co* 
F'.M* .:FIO D^ RÓTULOS DO PRODW . 

nidus riiüs, f-irin^eeJ -

- t-íux^s oe sapato, carf,i-
politicks cm côre'>4 

iifbrc cs-a inovação i^tro. 
J i'iila na firma Artes G o* 
' r; ? L'da, t recebcTnos 

Sio Iocirj do Laírao, do Sâo :ro no Vaticano, do SJi 
Taulo na V:a Ostia, de Sa;:'a Mana Maior, no 
...-1; e rezom por uuaj inton- .oG cm cada baziuca trO. 
v-^rr, O L KOPGO. a Av- Maria o o Glória ao Fai, t 

em cada vir.na o Cr-rdo. Ern Hvcr dos qu 
• :n H:,;̂ :.:, ou a c^rninno d-1 Homa, 

nmi o-quor com^-ar v:r 
cu 

ri : ' :... r 
in -'iüx* 
"u -n n .. 

cu p. 
cs: 

nao i^o^am 
r r rr • .'-t 
a jur.íii 

\ t; - rr r : 

Nunca empreguei dinbê O 
'que désse tão compensadores 
! resultados como o que di5-
I pendi anúncios nas colu-
1 n ŝ dos jornais, revista* 
livros- Jamais cons<-*gun'ia 
ubíer que os meus nego^os 
»•.iiiiirih.'iasern bem n̂ O a. 
rjU'ic'i.XShO fompifj e niin î 
.nun'iei, em quiilipjor 
l.xü. jf som qiie jjMo Sf'Tll-l̂ -

n i seinnna Jo 
MV-Mî io, ovs tn.iî  salutares 
Í' eitos, 

W. R. GRIFIN 

A ORDEM 
Preço 0,80 

c; ' ' : 

qn--
1 

< r ;iCx •;. ..'Tí-
•an. a.: 

'i 1 :n a 
d 

i, 

d 1 

CG fiüiS fi 
pre^CTitaj 

a .a 
cr nu a:: 

. \ ' 

"il o 

rai de Nos»a S«nhor« da Publicar. 

f l íURfl m 

\ "lOŝ i cuinunicaç&o, c 
'.yjm é qje aquela or n s «ratof comPonçric 

ni4 çÀo f'omt'rcial doturá Ja HÍeriJa or^^nisaçao fu-
Í » in? maquiiiisjno modoíM*», ). 

H E L O G I O P E R D I D O 

''A OKP 4 D A.S VO« AÇÔPJ 
£ T O D A S A MAIS I M 
/ O K I A N T E . D £ g M K S E R V I 

M A I G H K -
f.xi^.tvniDAS SE NAO 

*TOI'V;:SSE r^ünEs PAn^ 
TJ R^.AH o s SANTOS: O 11 

0 UA^ VAÍ.L TKRMUÍ 
SANTCH \ f t; 

NUTILRDO 
^ . ^ Cti-Hil.EM MISSA MEs-

bom. a quem ^ntrúgar nti Bua Prof. 2u- At, . „ , „ „ 
ra, 2CS. um relóçio, perdido no dia 21 d.st», onir« a Ca-1 M 0 A O ^ L I V R I : -
Udral t Av. Rio Branco. J*l-
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Será o penúltimo compromisso 
dos cdvi-colostos—Grande deselo 
de,reabilitação entre os periquitos 
— Ubaldo e Biliu os juizes das par-

tidas — Quadros 
Amanhã * cump, E o» alecrin**wes? O que 

-á o onze <*° União, frente'se pode dizer do time de 
è falange do Alecrim o j SiJvio Tavares, e qu® a tur 
se, penúltimo compro^i* j n a v*i para a luta, com o 
ao do campeonato. Peias grande deverá de «Ichnçnr 
bû £ atuações anteriores, o! uma reabilitação dos reve^J 
q adro do benjamim, apaicej anteriores. Ate agora, os p«r 
con»o 'ranço favorito pajrequitos somente consegui-
ra o match, Na verdade, a 
campanha sustentada pelo 
eleven de Camargo» é «Us 
ir -\if aceitáveis bastando ci 

r*>m uma vitoria, perderam 
Para o Potiguar, America c 
ABC; empataram com o 
Atlético e, amanhã, contra 

ta? as suas maiores façanhas J o União, esperam bizav o 
quando venceu ao Potiguar j íeiot conseguido sobre o 

Hoje á farde, o segundo treino la seleção potiguar 
I eualo i 9 í rdlrtaUo por Graciaao Acosta, qae será' o técnico do 

MSSO scratcb-Preço I B I I M de Cr$. 5,00, para o coletivo 
Adiado de segundA feira; t*c:,i«> Acotta, para dirigir, Cordo — Ivanildo — Ozi e 

Â noite, terá lugar Ipgo mais 
6 tarde, o treino de conjua 
to dotf jogador«s que forn«a 
rão no selecionado do Ri> 

* 

Grande do Norte, que dia 
p atará o proximo Campeo« 
nato Brasileiro. Em uma das 
r o^as* ultimas edições» lem 
b^mos aos responsáveis Pe 

os treino» da seleção. Qv."j OWando. Do Potiguar — Lu 
ta,*eira fomos informado» pe-| la — Arlindo — Abel « Ak 
lo popular coach, de que c 
*r. Humberto Ne«i h»vU* 
convidado o treinador do Sa*1 

ta Cru& Para assumir a di. 
• 

re<?ao técnica do conjunto 
norte^iograndense. Acosta, 
aceitou o eonvit*, e hoje, et 

trogi>do. Do H'achuelo — 
Hui. Do Atlético — Pil*.tc 

e Gilvandro. ; 

lo preparo do scratchm» a « e - t a r á ministrando os seus en 
cessidade de um convite dn! lamentos aos cracks c 

vacados, A FND, visando a 
tirfamentet os aJ.vi-jC^We» tender &o-s anseios dos d ŝ_ 
tem o titulo assegurado. J á ; Poriistas, em acompanhar de 
Foram sorteados os juizes) :,eitof 0 progresso da sèleçâu. 
q U e a r b i t r a r ã o ° s Jogo» a e ! deliberou aue 0 exercido por 1 x 0, e, empatou com o Ria^huelo, Para o match de A D r Ai i m ;n a r t„r.Si v , _ I "manna. ^.preliminar t ra; r 0 realizado com Portões aber Sar ta Cruz e com. o America, an »nhã, o« alecrinçnses não 

Nc pelotão dos rapazes da Ba o "farão com Perequeté, qiis 
se A erea, despontam bons va' está suspenso, Aliás a m 

t direção de Ubaldo Menoz^J toSf p a g a n d o o s interessados, 
iuxiliado por Francisco Laj o preÇo único de Ct$ 5,00. 
mas e Omar Cunha. O jugo l - nine» w ^iiia^ ^uiiua. \j jweüi r- J * 

lores, tais como William, .tncia d a q u e le jogador, cons p r i n t í p a i s e r á a r b i t r a d ( > | p a r a 0 e n s a i ° d e 

Barreto, Alvarenga, Ru -1 Htui serio desfalque para o; A^lepiades de Oliveira (B-1 ^ ^ € S t a r ã ° d i s ^ n s a d o s 

nem, Chico e Camargo quejonz* alvLverdc, Po is P c ^ | l I u ) . Eu g e n i o S i l v a e j 0 ^ \ ^ O T e S U n i ã o c d ° * * 
aliados ao entusiasmo do?j q«fcté, é um dos mais posij Atioü serãos os auxiliaras í c r i m * e m V Í £ t a cl° c o m P r o 

^c-mai? formam um conjura iivos valores da equipe;. Me*; q s dois ouadro 

^ Numa demonstração de que o progresso de Natal 
está sendo em todos os setores de atividades comerciais 
e industrias os componentes da íirma "ARTES GRÁFI-
CAS LTDA." dotaram a cidade de maior desenvolvimen-
to do Nordeste, duma moderna e bem aparelhada lito-
grafia, cujo raio de ação se estende de Pernambuco ao 
Amazonas. 

"ARTE GRÁFICAS LTDA*", portanto confeccionará 
impressos tipográficos e principalmente litográficos para 
todo o Norte do Brasil, como sejam; voialos para bebidas 
— caixas de sapato — produtos farmacêuticos — perfu-
mes, bem como cartazes políticos em tedas as cores. 

PREFIRA SEMPRE A "ARTES GRAFICÁS LTDA/' 
Escritório e oficinas na rua Almino Afonso, 71 e 86 — 

Fon- 1031 — NataL Rio G. Norte. — TcL: ARGRAL. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas CrJ 0,28 

I 4t-í£So aue terão de saldar na 
4o lutador e difícil de ser véu | ^o assim porém, estarão a'd,- choque, deverão — : tfude de amanhã. Por nô so 
ei^o. Para o cotejo d® ama-
nhã, os alvLcekstes vão ac 
grumado no firme propo« %> 
dn marcar mais uma vitoria^ 
•̂ 'e poderá lhes colocar em 

postos, Brasil Vingador, Pca 
tes, Giordano e Geral'^ 
outros esforçados integrantes 
tios esmeraldino«. 

A preliminar» chama a ten 
situação privilegiada, a j ç ã o g e r ^ p e ] a ^ coloca-
que teatâo 4:stante^ J pe»as) | ção do quadro de aspirantes 
3 pontos do ABC, que» por i do União, até o momento in 

s para o gr 
se ai>re 

rendar assim constituüos* j i-termedio, a FND, está con 
UNIÃO — William — voando para o treino de lo 

ra^ha e Barreto. Rubem — j go mais» os seguintes atlo 
Alvarenga e Carvalho. X^l t a s : D o America _ Gerim -

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 
que criamos, sob o titulo acima, \nsect ;ão pa-a anún-
cios especializados, a preços i^odicos, custando caclü 
oalavra apenas vinte centavos. O:-, ititer-r.^ados poderá* 
dirigir-se diretamente á Gerencia ciente jornal, que serã> 
prontamente atendidos. 

vier — Gilmar — Chico — 
C"tfnargo e Bruno* 

^MiECRIM — Brasil — 
Vjr#eador e Pontes, Patu' — 

ß-rbosa — Artemio — Rena 
to — Barbozinha Pedro 
Humberto» 

Do AGC — Washington — &4*u ttixnoi, ainda tem treisj ;»cto e com um ponto perüL» Miranda e t)eusd<ídith. Pai-
»érios compromissos a cimi J juntamente com o ABC. j nha — Giordano S I l'oré — Bico — Alfano * 
ttir. Caf.0 vençam amanhã, pva-'nucl — Geraldo e Virou. ITico. Do Santa Cruz: — 

VENDE-SE uma carteir* 
americana de âia, mov̂ l estilo 
intigo. Tratar á avenida De o 
«íot-o, 301, 

CIMENTO PORTLAND. 
Polonês. — Alia qualidade. 
— Vende Severino Sales 
Rua Frei Miguelinho, 25. 

CASÄ A' VENDA 
Veruïc-sc a casa n-° 598 da 

PAHA S| PKOPiHO INTKKISŜ fi 
Procure conhecer os pre-
ços da LIVRARIA U)IA 
que çm paneis para qualquet 
i*im, dkpõe do maior, mais vasto I , : 
e tnais variado estooue. Lucros ; Pi inccza Izabei, dests 
limitados ao ma> kuo ! LIVRA- ! 
RIA UiVIA — Av. Tavares de ; Capital. A tratar na Cooper-
Lira, 70 —Lcposito — 14° An-j 
d ar dos - Natal Ri l i v a Cir"rtsi Crcdilo, ex-
beira. Caixa U-jr l̂. 

Medicos 
CLINICA DC CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDRIATRA I 
CONSULTAS: Das 15 bofas et» diante j 

CONSULTÓRIO E RES1DENCIA — Rua João Pessoa, 194—> 
Fone : 2116 

DR. GENARO FLORIO 
Sllnic» Mcdkm do adulto « d* criança — Doeaças d* MnharM — 
o^op Perturbações dft Giavldex — Tratamento das varittt — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
C M t e r k c nMenám — AvanWa lio BraiMO, 7«7 — Tmmmi 1417 

— Horarfo 12.1« koraa. em AlaMto 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Eftcvttftrio: Edifício Qulnho» 1.« Andar — SaU % — F<ma llll 
mtaXàeadai — Baa A 4 1 « — Fona i m 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escriiorío e residencla — Rua Ttalrí, 581 
Fone — 1873 — NATAL* 

f O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritoiio — Edifício Aureliano 1.° andar — sala 114 

L I C Y T E I X E I R A DRA. 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENBOBAS — FAÄTOS 
Cim da Aperleifoamento no Rio da Janeiro a Belo-Korlaoata) 

ÒONSULTORIO î Edifício Maaaiy (acima da Casa Rio) — 
l.o roda?. Consulta* : ém 14 horas em dia&te 

RESIDÊNCIA; Av. Rio Branco, 440 - - Fone: 1924 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S X O N A D O 

D R . E I N A R L I M A 
Clinica exclu&iva de Qrianças — ReKimes alimentais — 

Assistência especificada aos Prematuros e débeis 
Consultas diárias, das 4 horas cla tarde em deant* — Aceita causas civis, comcrciais. Advocacia itn Caraúba$, M r̂ 

Ocultas com hora marcada tinsf Apodí, Portalegre. 
CONSULTORIC. Rua Amaro EarrctO n.° 1230 — Alecrim, ao ; ^QrilQTi0 e residência Praça Getúlio Vargas, CO — Caraúb*< 
lado dá Agencia do Correio e Tele^afo. FONE: 14-42 

Fone — 10-80 
Keiüdenria — Roa Coronel Cascudo» ZZ+ — Fone 17-Ö 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PAlTlOClNA CAUSAS CKIivUJN.US — OVL1S — COMERC1AIJ 
TRABALHISTAS E FISCAIS 

Refidencta: — Rua Joaffuim Manoel, — Pclropolii 
Escritório; — Dr Barata* 233 1.° andar — Salas $ e 7 

Telefone 2103 — Natal — Rio G. do Norte 

VENDEM-SE a Padaria Recif* 
ótimo POntO, com todosjr 

•aseus pertences e bem 
ifregueíada e uma ca®a de 
"OEviencia anê ca, ccm um 
ír̂ nde terreno para cotistru. 
„ões. Tratar na Av^ida Deo, 
iorof 301, 

PRO;:V;"^AD£: -A' VEND;-. 
—Ve^do-:-^ v.T.a p>rcprieda 
de e:n P:;i;nbú da Cruz, pre 
dur'r:d d c j av^, ba nane > 
car.a, manga, ccm oí. 
mciG pa^la-j&ns e água coi 
reni.-?. 

Tragar ci.u Artur Mede: 
I T.'.l — 
î ' •> ' o BarrG: 

A M P L I F I C A D O R E S 
RCÄ VICTOR 

OS MELHORES DO MUNDO 
DIVULGAÇÃO EM PRAÇAS 

IGREJAS, CLUBES/ ETC. 

Instalações feitas no 
Estado, que atsstam a eíiclsncia 
do equipamento RCA VICTOR. 

- PARA SHiVIÇO Di 
PUBLICAS, ESCOLAS 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE 
— — COMi iNADO — — 

Consultório: Avenida Rio Kranco n. 554 
Residência; Accú, 419 — Tone 1384 

O T T O G U E R R A 
A D V O G A D O 

Escritoíio: EJifírio "A ORDEI\T" - Fone, 2076 
Ktskîeix'ÏH- Traveja Acre, 277 — Fo"ct 1-̂ 1 

DR. PAULO GOMES 

DR. PEDRO SEGUNDO >1; 

A D V O G A D O 
,J -- Fl'ja Ur. Baratt 210 1.° An^af 

rriErrr/uT.A D^ MOSSORÓ 
PREFEITURA DL1 AREIA BRANCA 
PREFEITURA 1)2 SANTANA DO MATOS 
PREFEITURA DE MACAU 
DIVUÍ GADORA DE VITAL CORREA ÍC. hhnni) 
AMERICA FLJTLBÒL CLUBE --- N.-r-ri 
CLU2E 4 DE MARÇO «Cangue: 
ALECRIM CLUBE — Natal 
MATRIZ DO BOM JESUS — Na'-:! 
IGREJA DA CATEDRAL — Nata! 
SEMINÁRIO SÃO-PEDPO — 
PAROQUIA DE LUIZ GOMES 

e niuiías ou'rac 
M O N T A G E M G A V P Tí T í D A 

FAOLíDíiDES DE PAGAMENTOS 
CONSULTEM A FIRMA — C A R L O S L A M A ? 

Rua Dr. Barata 2 3 3 — Fo-io I I 5 3 
N A T A L 

O f t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

Maneca acaba r«nov»r 
contrato com o V^̂ oo da O® 
ma. O novo compromisso ào 
atacante bahi«no Qom o gre. 
mio da Cruz de Malta, 
firmado na base de 7.000 cru 
reinos, incluindo luva» e or 
den^dos. 

O grémio Portakgrense 
ftrear^ d̂ jpoit de araaPhi» ná 

Guatconala. O inicio do *n„ 

contro terá lugar ái 17 ho« 

rn ,̂ tempo do Rio de J^, 
ntíro. 

A OURIVESARIA LOPES 
Faz ciente a sua numerosa freguesa que, além do seu 
estoque variado de Jóias e rologios ESTA' DISTRIBUIN-
DO CANETAS TIPO PARKER 51 MODERNA, e tá iamoea 
CANETA DURALON que oferece ao público como BRIN-

DE DE FESTA ao preço de CrS 50,00. 
O U R I V E S A R I A L O P E S 

Rua João Pessoa, 16 8 — GRANDE PONTO 

Noticias de Basquetebol 
^IO, 26 (ASATRESS) — £ ítfO, 26 (ASAPRESS1 -

Kstr praticamente assentaJo O Brasil conforme foi ss 
qû  a equipe feminina de 1 sertado, Participará do Cim-
•asket do Eoca Júnior Arj r e o n a t ° Mundial de Basv£t 

, Eall, C3ue s^rá realizado no icntmo, q ê se encontra eni ' H ^ * i 
oâo Paulo, realizará va1."^ i 

î prrxii^o ano <?m Buenos AL 

r:gcs nesta capital, eufr^ ; r a ç ã o " Ba^tA 
ando o BotaíoSo no dia 2 c! ^ fe2 a devida comünica^rio 
rij^ca no proximo dia 4. ! a Federação Internacional. 

Dia de eservista 
J — Do acordo com determinações do Exmo. Sr, Ge-

vsral M::ihrjro da Guerra, sorá ccmemorado este ano o 
Dia dz< H::s jrvista", . . . . . . 

•• II-— ViíiCíiido nâo prejudicares <rtividíides iiormais 
ior- roservisLc:^, ccmo das repartições, < estç&eleci-
:ien\G5t c\r., ondo os mornos, irabatçem, íoram (binadas 
lovî ònriuL7. ocpociaisi como ss-jáhl : - * 

— o:í:'j.".-:ic;:a- do a^ pro^r^a^ao d? epenas o^fumas 
:"•* í.. 1'1 í ii 14< 

• — váiics dlcG rara a^o^nta^âo. e não um só, co-
ió tem sido em anos t^-orior^s; ; 

— crjanizcção do'po^ios devidamente aparelhados, 
.aza das apraGCíiiaçÕG ,̂ et'-., 

III — Acsim cendo, esta C.R. presta as seguintes 
.íiorraa^õe-i: ; 

A) — CLASSH3:-T Sòmenio deverão se apresentar 
clazses de 1922, 1923, 1924, 1925. 1926, 1927 e 1928, 

sío" é, os roser/istas nascidos nos anos acima. 
B) ^ C A T E G O R I A S : — Tòdar, ( L * 2 . a e 3 .°) . 

• dvv,.rOo apre^ei-ar os ISENTOS. 
C) — C E N T R O S DE A P R E S E N T A Ç Ã O : -
1 — N a Capi ta l : 

1 — 24/J Circunscrição de Recrutamento 
'' — Quan.-l do I/1G." Regimento de In-

C. A-::. li. 

üi'itarla r 
C. Aor. 
C. Ar T. 
C\ Arr. 

A 
- Qucüol oo 1/3.° R.A.A.Ae. 
- Q u a i , , i dD I/2A G . A - C . M . 

n . S — Q u a 
G — R u a 

d a Pol ic ia Militar d o Es tado 
Put-r/.j í !":. 520 

Ss r.. 1'. da Aérea (Par-
: . . . : 

o Inieríer 
Fui'.cionarà um Ceniro de Apresentação em cada 

. V 
D' r̂  ^ T1 r, r- r\—' r v-npr̂ r'T.Tr-t T , ÃO> 

r o 16 a oi do no 
1 —- IG ----- C1G3 G//.-O 
2 - • aias uíei.; 

r; : i te noraric : 
as i/,;jü ricras. 
• r\r_-g : erários des quarteis 

'.Ai ^ oneluncior'iarc-rii 
^..jrLlOn.ï'LiO L'J 

u... : ae , 
anior; 

.•fi Centros» 
A P R E S E N T A Ç Ã O : 

é, os reservistas per-

Frendido Torqucílo Pees DaiTolo Filho, Ten. Cel. 
,Í r- p Vw' . l i . 

A R M A Z É M N A T A L 
brando j cz\oc\izz de E "ilvcr 
'nr.nío ccmplcio do 
Vonia.i cm rrrervo ^ c: va.^io. Enircaa a domicüio. 
AVENIDA RTO F;'íA'\CO. £35 — TELEFONE 1 2 1 0 

Molhados e Cercais, Sor-
p nacionais e estrangeiras. 

K̂ pt-'L, U' .OC M 17 }>orâ  — Fcr.í? 2255 

' T11 T T ^ 1 iLi^ 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGÍA E o:r 
Cura Radical das hemerroidas, varisos e hidroceles, roro. 
operação c som dor. Doença da uretra, rrosíaía, vesícu-
las, seminais; bexiga e rins. Tratamento rápido das ure-
trites agudas e crônicas e suas complicações. Perturrx.?-

ç õ e s . Urotroceopia . 
Galvano Cautério 

DAS IS HORAS EM DIANTE 
Consultório: Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Baratc, 

241—1 andar — Residência: Rua Apoaí, 377 - -
Fone 1250 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ÜSCRITORIO : AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, 106 -
SALA 5 FONE — 1970 

Advogados 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR. BABATA, 1 8 6 , 1 o 

Das 8 ás 11 * das H» ás 17 hor;is 

^ESCRITÓRIO DE 
DE 

- Fone 1&;] 

ADVOCACIA 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S EM G T, Pv A L 

Uma grande? organizado íír-jjr.-o 
Rua Chüe, 233 — Fone 108S — Nala! 
Em din com novo» Produtos t/ihrk 

G AL VA O, M E S Q U I T A LTDA 
Casa que tçjr competidores. 
Fenu ĉns, arlívúB sanitários t: : J:..itcrî tls 
TuHo retomei ida vel em quslidaJ^ « ; r/.i 
RUÃ Dr„ Barata. 217 — Fone 11G8 — U p»-;;ios — Rua Oi 

ïÈÉm ä Scharia 
liOI3.M>A PAULISTA 

(!;•/-"nacional) 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 

Alvamar Furtado de Mendonça 
A D V O G A D O 

Eicritorio ~ Avenida Duqû  de Caxifla, 110 — Edifício BiLA 
— l.o andar - Sal» 100 - Fon*, 1M8 

' DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

At T.virt* dr IJrt < * fnw « « 
A« rrmàit%t* M<ir«U. Ill - to— 

ía ; 
•»cia 

do - 'CfiC : n. 
738 — F^r; A v . Rio b i a n c í 

BOANERGES SOARES 
CV,ÍirttaHor — Inscrito n. 16) 

^ / \J 

n-T, 
andar 

R-,w Gom.-tril O. óricv 
• Nua T f . ba ia iu , ILiò- R i - L l l i / 

Ton o — 1421 

-íMioe raulo. 

C 0 1 U : s T i ^ S x I P I R A N 

; a 
;,AATOS x COMERCIA?, 

DE NOVEMBRO x JT 
VÍ::;TCJ5 
'AFv\QUAKA X P 0 3 T . 
IV: T:SPOKTI;S 

P A R A F E R I D A sHj 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
WC 

MUTILADO 

DADA CARIOCA 
: ) TAFOCÍO X FLAME:-:. 

tíi.i:: Ivlr. D^ndas 
"•:\iLi;iCA x OLARIA 

— M?ri3 Viana. 
' S U C E S S O x C-íVNTO 
r " 0 F I O 

MR. LNWO 
T A D U R E T i A x S . C R I * -
R C) O 

Jüiz — Mr. BiU Mart:n 
PODADA CAPICHABA 
VASCO DA GAMA D ; 
W x VITORIA 
ÜCIWDA XATALEXSL 
• "ÍAO x ALECRIM 

Asclopiades Olivt i 

Vi >tt » (ní rlevr 
f^nt̂ éiin è Hí» lriinttnv/i 
<• tiMil » tvtt+ri*o à+ 
A* Aíio Ctiolic* 



C o m e m o r a ç õ e s c í v i c o - r e l l g i o s a * 

ï f f l a f y j f P * V t y f c 

fyPjtf"J» Â » Í P r f l p f O i -

d o d o i u i » G o n z a g a 
î «tvfc, A fevttfçb* ren*'ridadã* 

4*4 , «manhã, homenagens jfelo povo «m tfer&Ít pre»ta»-
coxn0vfe<ioi\a9 h^inmi. 

Mùhmm n* 4efe*a da 1er gen« 6 memoria doa» bravo» 
gijjtfidn, quando «o le*;<îùe &e sacrificaram na defc 

sa doty sentimentos cî itãoc 
e das Itifttitaipóe» damocrati-
caj. 

vjmte comuna de 1936, 
' qui «natrafceatou vários 
« M f r í^rtfe. ' 

O 4*a de novembro con 
fimiA a ser» portanto7 um» 

Alecrim, §mm romtHa «P TE 
mulo l a teévo «oldafo Lub 
« t a l i s dm WWty 
l i^Mo «ma oolÉlMa 

ámaJht • àuxtliuré» 
c^as eom eJqpriMvas Ittaferi, 

-

Afta jamais eerá ' ^ví>rçito 

Öasde o d» a 21, MOS diver, 
soÄ quartéis de trqpas do 

IMAR 

TX>NVITE — Atendendo a© 
«rnvit» leito pelo «r. <kaf*»l 

' * 

pdmandane ^ d« 
ka*al, os congregado« maria-
nos de*ta capital comparece, 
rão á missa, * horag, fia Ca« 
todral, amanhã, domingo na 
intenção das vitimas do levante 

o revmo, pe. ^ • comunista de 1035. 
Pois é como u m ' ^ ^ ^ capitãQ capelão,' ° P^ident e da Federão 

U A «MMkoub. qn# numa dai PM«8m J a C » 
pttab'ft o d t t t M o U b ^m dtf T l l i l r # 
rindo d# Pamambuco* 

A mt ¥inlad*# 4 da paamor o ctudáda dlaaa 
l é v i K t R M t f M l w « » 

«>MN> Prlafc, -BXÜIfc KtW» 
riot ate. . • ^ --vu 
~ * dämmet« mereça uma InvaatlQaçã» 4 a Poli-
da, p m v t e auri* Aaaa aaaçvar opov*> 

vem realizando palestra» so. Mariana encare^ Portanto 
a presença de todas as Con. 
gregaçoes Marianas, com 09 

marofo dfc rogue na pá-
gin* d* aoasa historia po b r e 0 ^ n i i á o ^ ^ ^ d o 

lítica e social, S*rvindQ| ao C(>rmmi$n^ mostrando o» 
mesmo tempo, de perene gründQS ^ ^ que a sua dou *c u s estandartes, 
•áavWecià «quel» qu* t r i n a f a z M m u n d o civiliza-
nSo quem» reconhecer o do_ H . v e s p e r a d a ^ ; 
perigo Que oferece 
elogia bolchevista 
a noaaa pátria. E 
*Ò, pofc, qtie a nação 
to ' égse prfeito de reco. 

a i d e- ria dá legalidade, em 1035,, 

á bravura e 
ao p̂ Mô Knxo dos que 
soubeifctti ' tombar no 
cÊxupc da luta, ante o trai 

IRMANDADE 
o General Fernando Távora, D O S A N T J S S I -

- -L^TFR10DA,GUÁN,IH D'MO SACRA-
figirâ üma alocuçao especial „ ^ 
a os cchiancZados, ^elénvw 
brapdo o» sangrento^ aeon.' 

D - M a r i a C a v a l c a n t i F . 

3,° ANIVERSARIO 

Mons Jos-é Alves Ferreira Landim convida aos pa-
rentes e amteos para assietirem, às &V2 lioras, do dia 28 
do novembro corrente, no Santuário do Tirol, a missa de 
3.° aniversário erue celebrará em sufrágio da a l m a d e 
rua inc-sque cívol mãe, D. MARIA CAVALCAHTI FER-
REIRA LANDIM, confessando toda ar s m gittUdao aos 
que rezarern pela querida finada. 

Natal, 26 de novembro de 1949. 

çoeiro S4ge armado Dia0esan<> éèlAraiá 

, O Provedor da Irmanda-
tocunentos. , d o Sacramen-

Amanhã, ás 8 horas, na.Ce^jt0f convida a todos os Ir-
tedral, o exmo, sr. Bispo j mãos para, amanhã, 

comunistas. 

sr. 
missa vo 

as 
í 7,30, comparecerem à séde 

viva 

A l g a s o b r e 
Estó £<? ne tando um cer-

to esforço da maçonaria pa-
ra reerguer-se, procurandd 
sair,da penumbra em qud 
se encontra. Porque na ver-
dade, somente úns tantos 
homens mais ou menos ido-
sos lhe enchiam os quadros. . -. - na intenção d ^ v i W s j daquela Irmandade, de cruz 

Na capitai da Rep-ublica co' , . ' alçada, a-fim-de assistirem t Ela agora esta fazendo um 
acontece todôs - - « J ° ^ a 0 |à missa, na Catedral, que | trabalho junto à pessoas 

ifa&B ' ' aútoridiades 
HQpmovierão Significativas so - 1 ' i 
Iaf|i4ade< d9 caracter cívico-
r^igioses 'havendo missa na 

os anos, as| v>ieá030 t̂o altas autoridade^ 3 e r á celebrada peio Exmo. | mais moças, tendente, possi-
pais j ^ ^ ĵ mtares 

de representações das j írágio das almas dos que 
i as&ocia^es 

e eclesiasiicas, J Sr, Bispo Diocesano, em su-^ velmente, a renovar seus 
quadros. 

Ora, se os mocos soubes catoUoas e fi^.-ombaram em defesa da le-
' ? gqlidade, quando da inten-cm geral. Após a misS«, to^ i / 

Mcsffiâodaa vitimáflda mas • T~ ° » ^ t comunista de 27 
r r * ^ ' ™ Vimiaocia mas_u?os ^ ^ ^ ^ a o cemitério do [ n o v e m b r o de 1935, 

de 
ĵ çnn̂ ISia de 35, 

A» eOlŒp«ORAÇÔKS NESTA 

a u u f f l m a i u 
A sua aprejsenkição ao 

público se reveste de uma 
"inocência'7 encantadora. 
E' uma sociedade que se 
diz com fins unicamente be-
neficentes. Por ignorância 
ou desconhecimento não 
bom assumir compromissos 
para depois se arrepende-
rem, como tem acontecido a 
muitos cidadãos, depois de 
integrarem a malfadada lis-
tCÍ * 

na, com toda certeza não 
entravam nela. 
* — • 1 • * 

n\ 
. . ^ ^ í i • íiM . , . . . , 

fiyJÊ n NaM^ ^ue esteve, sob o [ 
.provifioíio dos coma-' 

* * * t * d o ! A-anhS, domingo, fr i T 
pçyetnbro Será comemoradai , , 

, , , I riu< é o di» da Medalh« Mua. 
Wyy ;tçl»aai» aunada»., auto. I - • r 

. B O L E T I M DO COMANDANTE DÂ 
" ' ^VJUWIÇAO DE NATAL 

FfesUs da Medalha Milasrpsa e Santd 
Catarina i aboa ié nu P*t ongtó 

VV 
EuMÎ amos »baUo o adltfi menta OO BD 233-2e-XJ-49f ao Co-

nuuadAnte d* O\xom\ç&o de General Fernaiuio Tavora, «Obre 
o dlft fT de norembro. 

PREDESTINAÇAO DO EXáüCiTO, Como por diversas vezes 
tem frcotitecido, no decurso d: quase quatro e meio centúrias de 

national e oXlrmaçâ-c r̂ ciontlifita — oe mlmigos do BR A-
SIL. autóctone» ou estrangeiros, antes de alcançâ-to em cheio, la-

to é, no Pôvo, — tiveram d - t ;?'.er no Exército, e, como sempre, 
ser por tic tMttdoe, Kls a conf̂ nraçào histórica de 27 de novem-
bro 4e 1085. cuja comemon ção or/î mos realizando. 

-940 dftmtnto das idéias, tem < f portado o militar brasileiro qual 
sUmâgr&to. alertando a Naç&o da proximidade e do mentido de mo-

pôiitleos e social, qvu r lhe ve&ham ú TelçAo, quer ar-
repio. E. na raso dos î vos, rr .nJtein Oie« de rvoiucúo pl&uslvel 

Ou mereçam rcaçAo lnelutc.vt»l. tíol̂ o Soldado tem dftd̂ 6. sua tjen-
'ie, m a solldatted&de > ;-ur-." d - osforqos cruentos, ora o sari* 
gue que redime todo«. Kls um florões rebrilhantes da atuação 
mais do Que centenária, dos TípÛ &oa de Caxias. 

A VERDADEIRA IK)M£NAr.l •.£ - A rsvt-rC-nclG cóu-iu' JUUÍO ug:; 
mauL&oî ius dos sacrífi'/.idc.i na Jornâ ü, iqm v t-lbu 
res.prestAdft pí']o CtOvlum. v ; !.. • r c proses ia ti 'ío.-̂ íí 
Boolodüde, í\ í>or ŝ tji ciuMáa. .ai c;-ííco f.r rcit-vniit-hi. Maí; ttúo 
• a piiBCVpa-l homenat̂ m fj\u ti, -, .̂noç aos manca dos Heróts, ora 

l̂orlfl̂ iidoã 

gros» haverá »esta captai 
jro^is^ão luminos», ás i«> 

qijfáÁdafierá dada faènçãc 
. f^itiP^ devendo o ato ser mi, 

cm fmit» ao Pa-
nonato do mesmo ^ome* JKIO 

PéreirA Nato, ao r c^ 
her̂ s© o préstito. 

As IrtnáÊ de Caridade or 
^ani&adoras do» preparativos 
para a mesma proclssio, 
re^cm ás almas caridosas 
par» enviarem ao Patronal 
cíu MedaUia Milagros», flo:e* 
que ornamentarão o and-tr 
lo n̂ esmo tempo que enji-
!Rcern O maior compareci, 
mento dos fiéis, pai*a que se 
'»brilhantem rriais as con.e-
:nor3ções desso dia d* nossa 
."üiiriao cristã» 

E' condenada pela Igre 
sem bem, o que é a^Maçona- j a Católica, de maneira que 

o maçon ativo, da mesma 
forma que hoje o comunis-
ta, é um excomungado, não 
podendo ser pádrinho de 
batisado, por exemplo, n?m 

í participando do tesouro das 
I çnaças da;Igreja. 
: Se morrer sem ajbjurar a 

AVISO j seitcr>como maçon público e 
A Diretoria das Filha é ?' noiorio; nào tem direito à 

M&ri» do' Patronato da Metí̂  I missa e a. outros atos reli-
lhft Milagrosa encarece *> I g * o s o s • rj 

todib a* Numa palavra, não é pos-
I sível uma pessoa ser ao 
j mesmo tempo católico e ma-

amanhã? «fim de tr&tarem de ç 0 r i ^ Ou uma coisa ou ou-
as^unto» de seus interesses,!tra- A acomodação é im-

j possível e quem pensar que 
não é assim está enganado 

Comunicam-nos os sr$. 
Alfredo Fernandes & Cia.. 
#*fcabel#ckfòft «m Moesoró, 
com íilkxl no Rio de Janeiro, 
que por motivo de aumen-
to de capital de Cr$ 
S.OOO.OOOiOO parei Cr$ 
6.000.000.00, passaram a 
fazer parte do seu* quadro 
de sócios, os antigos inte-
ressados naquela razão %o-
ctal, srs. Eaequiel Fernan-
des de Souia, - Antonio Cris-
talino Fernandes, Pedro.Fer 
nandes Ribeiro, Francisco 
Fernandes de Serina, Alde-
mir Pessôa-Fernandes, An-
tonio Martins Fernandes de 
Carvalho* Raimundo Nona-
to, Alfredo Fernandes e 
Diogo Cabral de Melo. 

Com tal modificação, não 
houve, contudo, alteração 
na antiga ra2ão social, que 
continua a girar com a fir-
ma ALFREDO FERNANDES 
& CIA. 

Somos gratos pela comu-< 
nicacão enviada a êste ves-
pertirfo e fazemos votos pe-
la crescente prosperidade 
daqusla conceituada firma 
exportadora do Estado. 

M i o S o a r e s f U t o 
- advogado 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Ftm*S ; 1700 — 1728 
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A g e m 0 « m e l i a n t e s 
Hoje em dia, não se pode dormir sossegado, mes* 

mo quando perto das autoridades policiais, pois os as-
saltadores das residências, disso não têm mais nenhum 
reçeio. Foi o que se deu ontem à noite, quando um mo-
liante, cinicamente, voltou a visitar a residência do es-
critor Luís da Camara Cascudo, onde estivera na véspe-
ra, e, a-fim-de levar a cabo o seu intento criminoso, cho* 
gou a entrar em luta corporal com o jovem Fernando 
Luís, filho daquele intelectual conterrâneo. Desta voz, 
como das outras, os larápios desafiam a arqueia da po-
licia, deixando rastros o, quem sabe, levando o des&jo 
de voltar a assaltar, noutra oportunidade, aquela ca^a 
de residência. 

Será que para a identificação desse meliante, curio-
so e atrevido, não se possa envidar esforços a-fim-de-evi-
tarque volte a desassossegar a população natalense? S^ 
a moda pegar, terão as vítimas de pernoitar acordadas 
até que a sorte favoreça a captura, com os perigos natu-
rais de quem, também, usa, na sua obstinação nefasta, 
arma proibida pelas leis e autoridades policiais. 

C' preciso uma atitude eíicaz contra êsses amlgcr, 
dos alheios. Não adianta prendê-los um dia para soitá-
los no seguinte. 

— Completando a malsinada açao, o as saltador da 
residência do escritor Câmara Cascudo, na sua segunda 
investida, teve o topete do deixar o seguinte bilhete: 
"Seu tiro arranhou meu braço. Volto para vingar". Nas 
se trata de alarme descabido. 

E' um fato consumado, que se não fera a coragem 
do jornalista Fernando Luís, a ameaça tivesse culmina-
do-com outras consequências. Segundo está informada, 
a reportagem, o sr. Chefe de Polícia, auxiliado pelas'atir 
toridades competentes, na manhã do hoje detiveram dois 
{arnosos arrombadores. tordo um deles confessado ter 
ido àquela resluôncia assaltada, aguardando-se porme-
nores sobre a açao da polícia a respeito. 

O pròblema deve ser encarado com energia, em bem 
do nosso povo ameaçado por assaltos dessa natureza. 

T e l e f o n e s de 
- :urgencia • v 

« - - » 

•rmparecimento de 
£>s*foctad*s, ás 9 horaa 

"a &éde do referido Patroru; 

Àsisfcencia Publica.-
Pronto Socorro 
Depsrt&nenfo d a 

'*ajiça Publica , • * • ». 
(nspetoria de Polida 
Fbsto das Quintas •» -
Prontidão de Lu* 
informações • f * * 

Reclamações -- — • î * * 

1021 

MX20 
f010 
10&4 
1444 

02 
03 

FARMACÍAS E DROGARIAS 

I ro do Mwfa* m Teatro Caries te 
O Conjunto Teatral Poti-

guar encenará proximamen-
te no Teatro Carlos Gomes 
a peça de Eugênio O'Neill, 
"ALEM DO HORIZONTE". 

Contando com a interpre-
tação segura dos amado 
ree: Marcelo Fernandes, 
Paulo Teixeira, Jaime Van-
derlei, lose Maria Guilher-

nha Maia, Carlos Siqueira, 
do seu núcleo artístico, o, 
com a colaboração de Zele 
Vanderlei, amadora do Grê-
mio Dramático de Natal, es-
tá a peça fadada a marcar 
mais Um triunfo do CTP e 
coroar assim a tenacidade 
de seu dirigente, sr. Sande-

te. e enganando o?outros. 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

P a l a c i o d a P a z 
Por Al Néto • 

A idéia de construir I taladas, Conectadas por " l i — » » « „ _ 

STA DE SANTA CATA 
RINA LABOURE' 

Nos hinur 
publicas e imrticM r̂-' .s — o-

mlíaer tio Pui, Míirtr>:\ u. 
dft de formar Honv. i\f> nl:r\:if.i. .. 
de, Sf-lliO ptíTA ïiy 1OV! it.i '10-, li 

Pretl&air.Oâ EDI'C/vil 
lac a viver e bobrctutl > u :iiíiw,> 

"deê rxo df hcuu-nn ct* 
tlofl nofijBOfi hr;;\itof, Cl^ir/r:,-/, • 

c üííü rUÏ::"̂ ?. 
: .'.tnrnM:ií-mu, <r-aUa il̂ í dr no 
:. •V:'.Í<, Cl:\Kri}.c:, eüftni, 

fiC p,;r!i .VLíTificíi-loa {'. 
: .cim̂ f.D d1.. íLÍiCidíî í.1 burn;in:i. 
«f.Otü br; irî ., isto t. onBiuá-
m "uai Mundo lò" e truíi-

a qiî  o..-ri.it Vi-i riu um 
; te T):rctri Tf; c Ditói'3 cif* t̂ mn-

tiho cartam en, cu? o Oovprij > P̂ tioritl aintjp. discute, tievtro vir o 
qu&nto at»U>s r r̂ v. ; 
Cio e conduta CTMÍ̂ . clr, vi« • 
ItiOfl de ttpliCftrürO títliíríli--̂  tí V: 

Wa porfia rpui v cons*,,.̂ .' 
de a vmtütiAc.T* uomonn̂ f ;; , 
nos, pelo« :íi»s viv : 

SENDA KECESSARIA . A 

n̂ oclumüf a cstyíKucia da canofp-
c mprovadas por quaae doLS milè-

f\fjü Bentos Evann̂ hos 
rr̂ lr.Of̂ r o futuro, é QUf r̂ rú-

•*r, vitimai cia í.iosvarlí>s lr.im.',-
rrnai t>í>T;rfiCiarios. 

.v cel^utal em cujft 6rMv;. 
r̂avit4itto« oom certo brilho, c w ^ c i u i t o e mesmo precícupou-

b# com o« probioiras do muu:î  i. ic3. tiv&nçftndo fttè a doeinte-Ta-
çAo ftnt^ft dc huvrr Ari - Thdej o Momeru no completo ro-
nheclmento t prática pcrtt-Lta d.* sovi* canonwí. E o rosVU&do s 
lífltó, nM bebeis dojBmortiii>;UiíÃ, MI ' i>uruf>èo e tíi.srf .Jr.inr i :•£*n ; 
ohr̂ iroB. No imenso secred" u * .î çáo h-mprp liAVfr:i m- t.'ny^ » 
a dcicobnr peio ín+m:.; mus tíxiâ  cias nàti v»ii*-i.i na . 
suprem a suprema firt&iidíid'* foi criais â Lmâ cm ; 
arcaclivança de DLCB. 

Cr*D«M ou filMoft«. prH-.it l com urt̂ nru. conrcirinnr i 
oduô fAo do* coevo® t porvi&douros — padres do Cri*-
U«al»nO, »oh cuja égldo »aí« mo® e rrracemoa roô o NaçAO 

K M tm DOMOS pó«t«rOfl íotí-oi fî ls q̂vií les mandamento« -
t«m«ndo a D«ua e amando o T x̂lmo como a »1 me*nr. \ -- rp̂ i-
tn«A ••ftoe flf* qi:'» nmwnti:' -i nn\m! nâo "A »«•"«tíicH/i»* d" <•. -
dru««r h*rò4* a prottifc*r «tckriot. 

•U * Mn4» QMaMárià parn q\u> a PATRIA, tranquila * teu? n.t 
4« mu« filho« na rvalidade de boa grai ^í» imrf,-

pcwM «ulMtUutr • r̂ t̂ m lr uto com "mora nui "Dta <v 
OM̂ M". tontior dn céu « óa Terrm 

iMi P#riaABdo N I' Távorj — Oim IVta flub Cmt da 7â r .l 
MÍM«I C«ré*ir« — M«) AÜUUUU 

P-J: ac-$iâo passagem I 
•o do Sanüi Catarj.^a: 

L.ibouró. aginha, 1 

- lî sa c^na^a, com a p 
c r '^ düa Filhas de Maria tio 
Patronato da Medalha Ml rt 

o demais fiéis. 

A : 17 horaá, hc,-
/^rá benção, encerra^o-sf> 

festejos d» dia daqnol-
jr.ta avispick<ndô se brilhar:-

^ cs comemorações do an: 
1 ei^íirio de San̂ f» Catarina 'h* 

uma Jsala do orações na 
nova sede das Nações 
Unidas, em New York, es-
tá encontrando apoio en-
li;3'ía?kT em tedo o raun-
ri 

• 1 • 

Koalniont^, pouca:: iní-
ciauvaK ï'.rovocciram o?.-:* 
respondência mais volu 
mosa qfiie esta. 

As Narõos Unidac or3-
rocel>"rido or*rca do 

70 cartar. d;a 
da "rala de cr-i-o vro: :>ír> 

C.'w.̂v <J iO' i >jr 

A ORDEM 6 um ào-
íensor ardoroso da dig-» 
nidadd da família. Seia 
um dos ngssos a&sinaii* 
tea. 

çente dac mair. | 
roliqíõoE. I 

Ao ^-'ji^trar ôsíc f a c : , ' 
o ccrreppondento Milton 1 

Estercw, escrevendo de ! t 
Lako SueOF3S, refere a ao f 
rauaac carias sugar 
que oi dobai o íí dar Na- ; 
çvos Unidas ze inick-m i 
sempro com uma orac jo. ! 

O novo ediíicio cia rs . 
Nascer, Unidas está j 
do con?truido na rua Qua i 
rrr-nla e Dois, osqu^ia 1 

! r-eni a avon^da Earst Ri-
» î Os 6'» milhõr^ d< cl, .a-

m 

A ORDEM pMtitt do mt-
KMMTMk ais* Inbom tumiê ám 
14 M , imt* • wrtiç» 4t 
wmáo »vi 
Ou qm é«ti«tti # 
«D M 

m atis nu 
Von 

conslru-rao ioram omp^r: , 
tado-:, Fcm juror, pelo:; , 
Ff!ados Unidoc, i 

A ostructurn do a ;o 'lo ; 
arranha-céu já está j 
ta, | 

Êste ediíicio terá 39 i:v ; 
daros. j 

Nar, rrrr/'it^ çje l̂ jrt* • 
este haverá 5.4ÜG jan«> 1 

las, com 2.200 venosa 
nas. 

O ediíicio r>erá snrv d^ 
21 ei í>v adorou. 

Mais drt 10 mil toun 
daa ôlótricau Mfâo 

cerca de 500 quilometros 
de fios o cabos elétri-

cos . 
Segundo os cálculos a-

luais, o edifício estará 
]..ronío antes do fim do 
o:io que vom, 

Lm sua reportagem 
bre a correspondência das 
Nações Unidas, Milton 
E?torov/ transcreve a car 
ta do um m-nh;o d-? 10 
iT-;:.7, rui:' oíeroĉ o um ^a-
ehorro para marker a 
v.o ceio do Cjr.oôiV.o da 
S-jTdrança. 

"Prezado senhor — os-
o mc-ninc — eu te-

rmo um cachorro. 
' E' um ovollioiro ale-

rr, ch.amado Butclurv 
'Ua minha ca;;a, todos 

: .• • c c n i c ' . l e r i aun .̂d 
: v p e r pcríD. 

Tu optaria d? env.cj: 
^iííchio para o Consò;ho 
díA Scnjuranra. 

' Quando éles ccnsçcí-
r a discutir But~;v> la 
f"á o lhes fará au^ 
rr"'.^Gin Ĝ r mai?" nû -
... .'u . 

Oreio quo assim t^ios 
compreenderá..: me-

Quando a Assemble, -i 
'"fiij'i das Nações Unidas 
.^üa reunida^ chegam a 
Lake Sucess cerca de 
2.H03 cartas por mes. 

TJuv.i das eartas mais 
r"^ntes sugere que as 
Nações Unidas façam ins 
ta'nr aparelhos d^ ar con 
dicionado nas pirâmides 
oq\r cian( n Hni do eonver 
tr Ian om abrigos contra 
o t urnba íitcmlcci . . 

Brasil-, .. 
Lámeira 
Martins - - „ . . 
São Pedro --
Boíft Jesus -. -
Dos Pobres -
Guilherme 
Maia 
Modelo * t . . 
Monteiro , - -. . 
Natal 
Navarro - * ». 
São José .. 
Santa Cruz .. 
Santo An ton'o 

- - # -

- - 4 * 

1175 
1624 
1173 
1081 
2010 
2080 
1044 
1234 
1319 
1202 
1Ï03 

me, Clarice Palma, Terezi- vai Vanderlei, 

R E L O G I O P E R D I D O 
GraÜiica-ee a quem encontrou um relogio de pul-

so de criança, ontem perdido nas imediações da Ca-
tedral, provavelmente no Parque de Diversões ou no 
trajeto até a Escola de Comércio, entregar na gerên-
cia deste jornal ou à rua General Glicério. 178 — Ri-
beira. 

Ginásio Santa W a , k Ceará-Mínm 
Exame de Admissão 

11801 Pela Legislação do Em.no Secundário, ar insr: 
2185 jaós exames do admissão a ;> 1.° ano ginasial podem ^r 

2041 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO K FORMAÇÃO 

1620 j realizadas em duas época;: A primeira do 15 a 3G de 
novembro, e a segunda de 1 a 15 de fevereiro Os e>:;; 
mes da primeira época na primeira qumzenci de 
dezembro e os da segundo de 15 a 25 de fevereiro. 

A Diretoria do Gmasic Santa Agueda torna publ:"" 
que re acham abertas as i.iscriçces de primeira npoc:;. 

Na Secretaria do esta; encimo::!o serão cs rai? eu 
rer^r^isave^ pelas ccndidcias miermado;; der um* 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente es-
tarão é venda em sua 
SECÇÃO VV MOSiCA 

Instrumentos musicais — 
cordas Por̂  Piano, Violinq 
v ioloncel o i Comra-Sai** 
bandolim, Cavaqumho, 
Violão e Banjo —Método*^ 

Musrcâ s — Acessórios. 
PIANOS 

Compra — Vende — Alugi 
DISCOS 

As melhores marc«s pelrj 
«r.cnuí-cs preços 

GbMKRCIHDO SARAIVA 
Praçü Augusto Severo 
107 — Fone: — 2.0.0 ,1 

Cx. Postal ITt 

O LOCAL MAIS niHO VD 
VO SAO PLAMU^áS 3AU5& 
T A Ô CE B O W W e V f L Ê ^ PISTA 
VO S VELOCÍSSIMOS ^ MFNWÜ* 
MA PISTA . COÜSTtZUlPA PE-

LO I40MBM- TíiO NIVELARA >rOlS 
EM CENTENAS PE METZOS 
APENAS UMA PIPEREMCA QE UM # 
OU D o i s CENT»METEO5 a PLANÜ* 
R A S E e S T Ê M P E R?Q MUiTOS 

íSui L OME TC:os a 1 ? l a 

ÍlMA NOVA <3AZ0 
L I N A PKkCA AVlCTí 
PE COMBATA E ' 5 L 
P P C i O C A P E 1 O O 
c l A o O c TA M 

MUTILADO, 



r V - : . v- rs *wr; m*»im** »» 

No "O Jornal d# líatql", do dia > 
si. Jader Torquato, publicou uma'riporlaqfôa de i»* 
íerencia à Soc^k) d« fomento Agrícola mete Eüado. 
Lendo-o etfci itpbtfMtm, não •# pôde qhäiirdfcilh-
lenções do Jornalista : se pretendia, movimentando Ju-
diciosa critica fundainentaätf erhfato» iáébri*Éil*r éri-
ar ambiente de encorajamento e de TecomrtnJçfto ou 
apenas« como parece, teve intuito unloo de "reportar" 
embora sem segurança nas suas afirmações : "O 

Fomento Agrícola ê um mito, agricultura semasslstetv 
cia, os funcionário« por falta de trabalho Vão passar 
o tempo no Grande Ponto, os Agfônomos do Interior 
nada fazem, etc* "Embora de outro Estado, mas« hoje anti-
go desinteressado e sincero da tetrn ê dopgvo do Rlò 
Grande do Norte, feriu-nos em demasia a injustiça ati 
rada aos velhos e leais servidores da ' $eeçÕÒ w Fo-
mento Agricola, todos, ou quasi todo», norte rlogran-
denses, que com dedicação que bem tem merecido <m 
elogios da administração superior, • emprestam à cau 
sa da agricultura deste Estado o melhor dos 'seus es-
forços. 

Como as afirmações do sr. Torquato são inse-
guras, consequência de conclusões apressadas e aber* 
ran fernen te afastadas do que há de verdadeiro rio 
setôr de atividades desta Secção, oíeieço-lhe linhas 
abaixo algumas informações sobre suas realizações 
aproveitando a oportunidade para convidá-lo a veri 
ficar nesta Repartição o testemunho documental de nos-
sas afirmações. 

Satisfeito que seja o nosso pedido, estamos cei 
tos que o sr. Torqúato como bom riograndenseque é, nos 
fará justiça, passando a reconhecer que a Secção de 
Fomento exiéte, levando a termo as suas finalidades 
o com valioso acêrvo à agricultura do Estado» 

Inicialmente, vale a pena íriformar que, na Séde 
da Secção existe em carater permanente, unicamente 
0 Chefe da Secção auxiliado por um Agrônomo ajudan 
te que várias vezes te ausenta, como agora, para ou 
tio Estado em objeto de sérvlço e nãa muitos Agrônomo* 
como diz a reportagem. 

IMÓVEIS £ CONSTRUÇÕES 
A Secção äfr-Fomento Agricola funciona no Edi 

íicio Fernando Còsta, prédio próprio, à Esplanada Silve 
Jardim, nesta Capital e onde se alojam várias outra: 
Repartições do Ministério da Agricultura. Neste Edifi 
cio, alem de todas as dependencias necessárias ac 
amplo funcionamento dos seus serviços, a Secção teir 
mais : um Museu Agricola, Oficina Mecanica, Serra 
ria e Carpintaria, Oficina de Montagem de Maquina 
Agrícolas, Almoxarifado, Secção de Adubos. Insetici 
das e Fungicidas/ Instalação para reparo, pintura, mon 
tagem de veículos e Maquinas para -preparar forragens 
avícolas. Todo esse'conjunto, trabalha normal e efi 
cientemente, cada qual òentro das suas finalidades 
apresentando grande rendimento de serviços, não -sc 
jram á Secção •'• de • Fomerrtõ Agricola, como tem auxi 
nado outras ' Repartições*; 

Atém desta construção, a Secção de Fomente 
Agricola tem mais: r*v " 
NA ESTAÇAO EXPERIMENTAL DE 

THOPiCAfc, ÖJW v JÍQP* rr . c 
1 casa para Diretor. — í qaaa para Escriturário — 

1 casa para Escritório; —- 1 vĝ lp̂ c>, pcffa iri#quin<3„ — j | 
raea para Auxiliar ..casa pai^ a.:Uzina Êl$íffkxr — * 
i casa para Motorista — 1 casa para Feitor .-^-.2 Vila 
r perárias — 2 casas para opefctfíõ — 1 prédio pára fc 
brica de beneficiamento de agáve — 1 catò para c 
Avicultor — 1 Aviário. 
NA FAZENDA "NELSON ROCKFELLER", EM FELIPI 

CAMARÃO 
1 casa para Diretor — 1 casa para Escriturário — 

i -:asa para Auxiliar — 1 Vila operária — 1 prédio pare 
Centro de Treinamento de Capatazes Rurais — 1 ga: 

não para máquinas — 1 Escola Rural — 1 Escritorio —" 
i prédio para Uzina de Luz — 1 Estábulo de alvenaric 
— I armazém para cereais — 1 casa para Auxiliar — 
: casa para Apiario — 4 casa3 para operário — 
Aviário — 1 prédio para a fábrica de farinha de mandl-
t u 4 casas conjugadas para. operário — 1 casa pan 

1 Hospital para porcos''— 1 pocilga — 1 casc 
alvenaria para o motor de irrigação — 2 cacimbõe 
alvenaria para o serviço de irrigação — 1 ftínque d 

nlvenaria com canais para irrigação — 1 casa para opx 
:;irio — - Posto Agro-pecuario constante de casa par» 
' :rotor — Escritorio — Casa para Auxiliar — Galpão d 
-equinas, oficinas e garage conjugadas — 2 casas pc 1 

ooerario — 1 Estábulo de alvenaria. 
NA ESTAÇAO EXPERIMENTAL "VALBERT PEREIRA' 

EM SERRA VERDE 
1 Casa para Diretor-— 1 casa para Escriturário -

• a para Auxiliar — 1 prédio para Escritorio, Escol 
:.\.ral — 1 casa para Professor — 1 casa para motor!. 
' 20 casas para operário — 1 casa para feitor — 
Amazons para deposito de Semente e Almoxarifado -
. -ja in ao para maquinas — 1 prédio para a Uzina d 

n^íiciamenlo d? algodão o Uzina elétrica — 1 eiste 
do alvenaria — l casa para fábrica de farinha d 

' . - iioca •— 1 quarto para motor — 1 quarto para oi 
•• 1 lavandaria do alvenaria — 1 Capela. 

NO CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO, EM SACRAMENTO 
1 Case: para Diretor - 1 casa para Escriturária 

. armazém do alvenaria — i Escritório — 1 caixa 
de alvenaria 1 garçigo -- 1 prédio para cast: 

i i ->rca — 1 casa para "professor — 1 Escola Rural -
' -F npáo do máquinas — 1 vila operaria composta d > 
•. asas --•• 2 caras conjugadas para operário 1 

i pttra motor bomba — 3 cacimbões de alvenaria 
i tanquo para beotxiouro de animais — 2 tanque: 

1 'i'̂ -'-nos, coletrjres dágua para irrigação —- 1-200 mtr. 
^an.aif do alvenaria nara irrigação. 

NO CAMPO DE SEMENTES 
EM MÒSSQRO' 

I prédio m a a 
do da íâittíiü " -
NO r o i r o 

1 casa para Direiof 1 wHÍXl. 
Auxllkxr — 1 Depósito de toilamdvM*^ 1 prtdta ocMí 
oalpõo de máquina«, oficina é gtfttige conjugatei — & 
cturn^pero operário — 1 Estabulo de alvenaria. 

1 caea paroTMSrebr — Eeecritorlo — 1 câea pata 
auxiliar — 1 depósito de iníletmavéiff ^ 1 prédio com 
galpão de máquina, oficina e gârrçre conjugada* — 2 
casas para opéràrio —' 1 estábulo de alvenaria — 1 
casa para deposito de material ria tfntrada do. Pâitè. 

•Todos estes prédios, como eiè vê, em numeto eW-
vado, se aeham habitados e em perfeito estado de cofr 
3ervaçâo,' O vaíor «festas construções, mesmo a baixo 
róeça» conforme se verifica no Inventario Oficial devi-
temente apíotadò ptíb Ministério da A^HcUítura, Be 

A Secção de 'Fbmerífb Aorricola possue proprie-
iades agrícolas para a produção de sementes, íraticul-
ma e outras attvtàades inerentes às suas atribuições, 
ronfórme se enumeram : 

a) FAZENDA EXPERIMENTAL DE FRUTICULTU-
RA DE liQÜIMoariteado 

no municipio do Natal, com 
uma área de 3.600 ha» com o perímetro de 6 qui-
lômetros para cada lado, Ção temas siliosas na 
maioria o hümosas nos vales, de topografia plana, 
com ligeiro declive; São terras banhadas pelos 
rios perenes Pitimbu' e Cajupiranga, possuindo 
uma iagôa perene, de 2 quüometros de extensão: 
a vegetação é dê capoeira e mata, com a seguinte 
distribuição: 2.000, ha. para taboleiro, hOOO ha, 
para mata, 500 ha. para capoeira e 100 ha. para 
terreno de cultura. Possue um pomar de 6 ha. cons-
tante de fruteira!, coqueiro anão, um Horto Flores-
tal,-5 ha, de agave, 20 ha. de mandioca e 6 ha. de 
culturas gerais. Possue saneamento, luz eletrica e 
agua. • 

b> FAZENDA. "NELSON ROCKFELLER", no muni-
cipio de Felipe Camarão, com uma área d© 292 ha, 
e 4.150 m2; Toda cercada de arame farpado e es-
tacada de madeira distante da Vila de S. Gonça-
lo, 3 quüornetros e da cidade de Macaiba- 6. £' 
cortada pelo rio Potengi. 100 ha. de ótimas terras 
estão desbravados e onde se executa a pomieul* 
tura com um pomar de 5,000 plantas frutíferas. 
Horticultura com uma área em horta de 1)2 ha. 
Apicultura, com 100 colmeias para reprodução ; 
suinocultura, com criação de porcos selecionados, 
criação de gado de raça (Schvritz) culturas gerais,, 
algodão, arroz, mandioca etc. * • -

c) ESTAÇAO EXPERIMENTAL "VALBERT PEREI-
RA", encravada nos limites dos municípios da 
Macáu, Itaretama, Baixa Verde e Angicos. Ocupa 

" Mxtto ácéá dk bSQO ha, com um perimetro de 4.000' 
dh?aJttts. de cada lado. Toda cercada de arame farpa-

. -ífo -e estacadef,^(e madeira w, Suais terras são siliao-
fargilosas e JSÍIÍÔÍKJ«- com vegetação de caatinga, in-

; vtercq)a4<* çòm- sactus, bromeliaceas e madeiras 
.par«* çonstiMjgão.t^ Atualmente, 1.300 ha. estão 
cobertos com mata q 300' destinam-se a cuitura\ 
'O terreno ê de /.topografia plana. Possue sanea-
mento, luz eletficá. 
d) CAMPO DE DEMONSTRAÇÃO DE SACRA-
MENTO — no municipio de Santana fdo Matos, 
com 136 ha. distante 7 quilômetros da cidade de 
Açú e 3 da Vila de Sacramento. São ótimas terras, 
de conformação plana no vale do Açu, possuindo 
um parque de fruticultura de 8.000 plantas, com 
um serviço de irrigação mecânica para agricultu-
ra, único no nordeste. Possue saneamento, luz elé-
trica 

e) CAMPO DE SEMENTES "RAFAEL FERNAN-
DES" — no município de Mossoró, com uma área 
de 320 ha. São terras na maioria siliciosas. To-
pografia plana. Vegetação de capoeira desenvol-
vendo. Possue um pomar de larangeiras, cajuei-
ros, numa área de 6 ha, Tem mais 63 ha. em plan-
tio de carnaubeira e mais 20 ha. em cultura de 
mandioca e outras culturas. Possue saneamento, 
luz elétrica e agua. 

í) CAMPO DE SEMENTES EM ACARI — no mu-
nicípio de Acari, com 300 ha de área. São terras 
argilo-silicosas, predominando o massapé. Topo-

grafia plana, apropriada para cultura e pastagem. 
Cortada p9los riachos Maracajá, Tapuia o Caul, ! 

distante 9 quilometros da cidade de Acari, e 21 da 
Cidade de Currais Novos. Toda cercada d9 ara-
mo, com abastecimento dágua, luz e saneamento. 

O valor das propriedades, sem as constru-
çõss que íoram avaliadas à parte, na estimativa 
de Inventário orça em CrS 1.400.000,00. 

Todo o Estado do Rio Grande do Norte, para maior 
"-ntrole e melhçr eficiencia, na execução dos seus servi-
as n Secção de Fomento Agrícola, o dividiu om 5 R> 
ães. Nei Ia. região, (agr^rto) estão situadas, eoníormo 

òe voiifíca peia distribuição acima além da sedo locali-
zada em Natal, n Fazenda "Nelson Rockfeller", destina-
da ã distribuição de muda ^ de plantas frutíferas, colmeia 
de abelhas, porcos selecionados, criação de gado pu;o 
Schwitz e outras eflividades agrícolas. 

A Estação Experimental de Fruticultura de Jiqui, 
onde estão localizados aviários, culturas ae fibras (a?a-
ves) pomicultura e hoje, inicio da criação de caprinos se-
lecionados. Nesta regiáo, optá localizado tambom, o 

J a d t t r T t t M ü i É l â 
t^de em ^o«orá,gue s u w r i n l ^ 10 mun^dp^ 

t* JiwmÃkémw •wwwSwmte 
HòwWaülisWu ctetMnée * 
vôfoêamwite as suas flnall isUrn cottfe ̂ a » i prodMgab 
ae sementes, empréstimos maquinas agriookss e a r 
siBt#nçkr dli>ta ao serviço^ de çoopmaçpo* Çc^a f^ào 
deito, ao oontrario do que dlise a rejporta^em/éstá mu-
nida por um veicuto (caminhão ou caminhonete) em 
perfeito estado de iuncionamento, ^ a m atender ás ne-
cessidades impoetas pelos serviços -a tjue lhe estão atíh 
toe. conforme ee pôde veriíioar da (iustraç^o abaixo : 

Campo de gementes de Acari — veicüjo do ser-
viço: caminhonete FORD n. £9 — OF: area'cultivada, lit) 
ha. ; Çampo de Demonstração de Sacramento — Vefcru-
Icf do serviço^ — caminhonete DODQP rr.° 64 OP ; área 
cultivada — 65 ha. fetaçad Êrperimental "Valbert Ped-
reira" — veiculo do serviço : caminhão CHfiYRQTST 
57 OF ; área cultjvada 170 ha.; Campo de Sementes 
"Batoel fernemdes" — veiculo do derViòóT oaminKâo 
DODGE n,° 60 OF ; Fazendá' "Nélkm^^Bockíellé^, Véi-
culo de serviço : Jeep WILLIS n:° «7 OF ; ãrM otâtivàda 
84 ha, ; Estação Experimental de Fruticultura de Jiqui 
veiculo do serviço, caminhão J?íIÍP?ÍATÍPNAL n.Q 63 
OF, área cultivada 49 ha. 

A produção destes Estabelecimentos no corrente 
ano está estimada em : 
Campo de ( m i s l N ^e <|lcari 
Algódão . . . . vv , . 17.500 qls 
Milho 3.000 * 
Feiião macassar • • è-ÒOO " 
Batata doce 3.000 " 
Çampo de P*monstraç$o em Sacramento 
Algodão . . , * . *.*> . . ». • . ' » ' . v , • . . 
Frutas i« ^ >. • • . è • . » ••* • * • . 
Campo de Sementes "Rafael F«num4e«M 

Farinha de mandioca 
Feijão iriacasaar . . . 
Goma 
Cera de carnaúba 
Estação "Vaibert Perel*«" 
Algodão . . . . . . . ; . , 
Farinha de mandioca 
Agave (fibra).. 
EstaySo Experimental ds Jiqul 
Tubérculos è raízes . . . . 
Frutos 11.000 
Agave 1.232 
Petús bronzeados 517 
Pintos 2.255 
Leitões 72 
Ovos 17.000 
Fasenda "Neboa Rockefeller" 
Milho . . . . . . : . . ; 18.000 
ffXtoz . . . . . . . * 3.600 
Tubérculos . . . 600.000 
portas • 2.400 

* » . . 

.. *. 

7.500 qls. 
63.000 " 

25.000 litros 
2.000 qls. 
1.860 " 

198 " 

8.000 qls. 
3.600 litros 
3,000 ' qsl 

128.000 qls. 

qls. 

• « • * * 

B é mudas de plantas 
ftnunni . M : . nxvov ** • • » • • • • » • « 
Griüefc de qepdto Schvifc » « r * • 

qls, 
qls. 
qls. 
qls. 

A cultua» w t eoopmàçSá, é uma modalidod# de 
serviço'em qUe a Secção 4» Fomeffi AffUffi 
cultor estabelecem em cohdcrto« cMhiJ^Svi ' <le ttMuo 
au*ifio. Meeto contrôle, or ReparM^ao sirtfd txm M áé-
(tuinas ajrioolas para a preparo do 
inseticidas ou funtfekjtas e maquinas de lavrar üU ca-
pinar, destocadoree, etc* O agricultor entrará pâfa - a 
Repartição com uma qúanttd<Stde die semfcrftóè, cfttl^t-
mentè éstipülada. 'Este senrtça HnalMAfe, 
nào^ò e n m m * manêto, pràttoa • eiictsttda 4 é ^MAnx 
mecânica, come conseguir 
mentes melhoradas, pam redistribuição aos agrlc^toleis 
Puránte o ano de 1949, foi verdadeiramente gtdsos; 'eé-
ta modalidade de (sètviços em e ^ ^ 3 ^ ) - ^ 
a Sè&làò pÒÈ em athddádé, lim 
quinas agricoles de ttá^Qo animal« conskmdo de: 
CuWVadcres 4. . . . . . . * 478 
Ebctintorss^de formigas,. ÍQ3 
Arados 263 
Ûéétooadores 4 
Pulverizadores 180 
Ôradée. % 120 
Suteadores.,, . ' 13 
Deeoasocidores de arroz % 3 
Semeadeiras 4 
bem como, 10 patrulhas motorizadas constantes de : 3 
tratares CATERPILLAR : 1 CATERFfl-LAR m à 
1 trator INTERNATIONAL, 4 tratares OUJYEr 
DART e 1 trator- ALLI&CHALMERS. 6 aradas 
de 3 discos, 1 < 
grades INTERN. 
NATIONAL de 
cos, 1 grade OLLlVER'de 32 dieeos, 1-^facfo AUtl-
MERS de 20 discosi e 2 arados gradeadoces de 8ïe 9 
discos respectivamente. Com este maquinaria diâiftbUl-
do em todas as regiões do Estado, desde o litarqfl çtté^o 
municipio de Pau dos Feiros, conseguimos aíjiàat 
zar, mesmo, num ano de precipitação fchwtométriça • ir-
regalar como o atual e num curió espaço * de 6 mêsep, 
116 campos em cooperação, com uma área total de 
2.043 ha. e assim distribuídos : 
l.a REGIÃO — 25 Campos c 522 ha. 
?.a REGIÃO — 9 Campos c 227 ha. > 
3 * REGIÃO — 19 Campos c 250 ha. 

4« RÊGIAO — 9 Campos c 170 ha. 
REGÍAO — 54' Campos c 874 ha. 

116 2.043 ha. 
Os contratos para a execução dos serviços se a-

cham aâsinadoe pelos respectivos interessados * arquiva* 
dos nesta Repartição . 

ASSISTÊNCIA AOS AGRICULTUROS 
DUtrttmiçífc de silôs ; 

Como medida preventiva para o armazenamento do cereais no interior do Estado, evitando que a pro-
dução se escoe por Hha de conservação, -a Secção de Fomento Agricola confeccionou e terri distribuido siíos 
metálicos, quer, ás Prefeituras/quer as Cooperativas, a titulo gratuito é aos agricultores em geral, com uma 
toa mínima de conservação, com um total de } ,271.500 quilos, conforme se vê dà relação abaixo: 
21 
58 
94 
17 
76 

Silos Série A 
B 
a 
D 

Capacidade 10.000 
10.000 

1.250 
8.000 
3.000 

cada Total 210*000 qls. 
580.000 qls 
117. SOO qls. 
136,000 qls. 
228.000 qls. 

1.271.500 
Todos os contratos se acham assinados e arquivados nesta Repartição. 

ASSISTÊNCIA A AGRICULTURA 
DliiMbúiçàô de sementes 

Para auxilio da fundação da safra do ano de 1949, a Secção de Fomento Agricola distribuiu semehtès, con-
forme o quadro abaixo : 

• J armazém 
• . .iria - 1 ííalrxio : ara maquina — Escola Hural 

ritorio --- 3 caídas y.ciui operário I vila operaria 
HO CAMPO DE SEMENTES EM ACARI' 

1 Gasa pata I>r*tor — l casa para Escriturar 
1 casa para Escola Rural — I casa para o Pòsto c 

xj.uigo — 1 prédio para galpão de máquinas. Es<rr 
r. ,, Almoxarifado ^ rji-ina - 1 casa para" feitor — 

irmaz^m — 19 carar. r-ara operário - 1 rasa para m 

to Agropecuário Nisia Floresta, liojc mui:ido do má-
RAFAEL FERNANDES"- quina? agricola bonft reprodutores o produtos veteriná-

_ _ ' rios ao combate a enzootta f? a ep2ooíia e na zona l .:• 
asa r>ora D;retôr" casa para Escrituraria j Posto Agro^Pocuario âe Nova Cruz. com cm ; 

casa para feitor • 1 armazém — 1 cisterna ao a'.-j nalidades do anterior. 
A 2.a reqiào tem como sede. a Estacão Expenni-n 

tal "Valbert Poreira", no ponto de junção dos municípios 
fip Macau, Itaretama, Baixa Verde e Pedro Avelino. A 

reqião, tem o Campo de Sementes ©m Acari, A 
região tem sua séde no Campo de Demonstração de Sa 
cramento, em Santana do Matos, e a 5.a r^ião, tem co 
mo séde o Campo de Sementes "Rafael Fernanden", em 
Mc.^orò 

1.a REGIÃO 
Séde da Secção de Fomento . . . . 
1 .a Residencia Agrícola Neva Cruz 
2.a REGIÃO — ' M Valbert Pereira" 
Macau . i. , 
Pedro Avelino 
Baixa Verde 
Itaretama . . . 
Touros 
Campos de Cooperação 
3.a REGIÃO — Seridâ 
Acari . . . 
Currais Novos 
Flor an ia 
Santa Cruz 
Jardim do Seridó 
Parelhas 
Caíco 
Serra Negra 
Jucurutu 
Campos de Cooperação 
4*a REGIÃO — Ipanguasiú .. , . 
Augusto' • Sevoro 

: Angicos ! 
Açú 
Santana do Matos 
Ipanguassú 
Sào Rafael 
Camnos de Cooperaçao 

< 5.a REGIÃO — Zona Oés.e 
Al>y.andfia 
Apodi 
Oaraubas 
Mossoró 
L. Gomos (I. da Penha) 
t\l( i 
Pau dos Ferros 
Martins (Umarizal) 
Portalegre... 

SOMA TOTAL 

Convém notar que. essa distribuição ó feita nor-í 
malmente ocorrendo todos os anos, embora qua noe 3 ul-' 

NA UZINA DE 

1 Prodis t ' ir̂ i 
'iu meftinn 

BENEFICIAMENTO DE ARROZ, EM 
CEARA' MIRIM 

IJzina 1 <:u3(î \ eira o encan1'"1 

Ai«m destas pédos, tomos mais a Residência Agri timos anos calamitosos ái guerra, pnra aumento da pro-
<v,la do Pau dos Ferros (O agronomo realiza, atualmente, duçao a Soerão do Fom-̂ ntí.» Agricola distribuiu em r̂ -
rum.- d« Eiigenliaria Rural, om S. Paulo). A Residencia , forco, gratuitamonte. sementes o materiais conforme o 
Agricola de Caicó, (O agronomo está licenciado para' quadra qu^ se r,<njuf . 
tratamento dc saúde) e a ínspetoria da Zona Oéste, comi ^ á _ w I mutilado 

Alçodão 
2.915 
8.215 

500 
2.300 
2.800 
2.000 

900 

1.000 
2.000 
1.500 
2.000 
1.500 
1,500 
2.000 
2.000 
1.500 
1.400 

1.200 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 

800 

3.226 
2.04o 
3.105 
4,530 
1.289 
3.546 
3.820 
3.542 

68.428 

ÊM1Í4» 
Foiiàa Macassar 
Milha , 
Fava 
Arroz em ca?ca 
Ger^elln 

Milho 
3.100 

2.000 
800 
500 

FeJ&o 
3.180 

1.000 

1,800 

2.000 
2.000 
2.000 
2.0C0 
2. OOü 
2.00C; 
2,00T; 
2.00C 
2.oœ 

2. )0í 
2 J X31 
2. (MO 

1.000 

1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
i.000 
1.000 
1.000 
1,000 
2.000 

1.000 
1.000 
1.000 
1.000 

2,cxy 
2.00í 
2.00: 
2.00' 

2.no; 

2.00v 

2.00. 

.2 5 

l .000 
i ,000 
1,000 

1.000 
943 

1.000 
i .000 

26.123 

qU. 
qls. 

qls. 

qte. 
qlfc. 
ale. 

qls, 
qls. 
qlâ. 
qls. 
qIs. 
qls. 
qls. 
qls. 
qlfi. 
qls. 

qls. 
qls. 
qls. 
qls. 
qls. 
qls. 
qls. 

qls. 

qls. 
qls. 
qls. 
qls. 
qU. 
qls. 
qls, 

qls. 

97.132 qls, 
267.0M qls. 

Î.440 qls 
5.090 qí5. 

^ 330 qls. 
Junüuo na 6,° pa^.) 

'i 
i 

i 
í « 
4 '•4 
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0 n e se ieve saèer solre a m 
A grtfe, ou laflutog» é 

uu» totogio «gufe» ebril, 
muito tnuumMvtL do g t * 
vitade v**Mv«l o t p * «o», 
tumo irrompe* de tempos, 
fob a forma de ponde^U. 

O período de incubação 
da gripe é habitualmente 
curto — d» 24 a 48 hcKas, 
o mais tarda; 3 diae. A sua 
maior propagação sc ver1-
íii* na base inicial da doesça 

psrmatiteeiido» no máximo, 
alguns mes«* 

A gripe aoaneta para o 
íiuftvltaò u»àa grande dimi-
nuiçio d* rttijtencia orga. 
nica, constituindo Porta a 
inúmeras moléstias* princi-
palmente á tubérculos, que 
encontra terreno propicia ifi> 
e«v desenvolvimento. 
PROFILAXIA 

A profilaxia da gripe re-
sendo, entretanto, 1nr®nsmis- povsa em medidas de prote-
sivel até a convalescença 
Eta ataca pessoas de todas 

idades parecendo ter p*«- dos conselho» que se s e. 

çro individual. 
A rigorosa observancia 

dileção pele« indivíduos ro-
bustos e jovens. 

A «ripe é transmitivel dL 
retamente do doente «o 
individuo são. sendo os mi-
cróbios veiculados pelas se-
creções da boca e do 
Perdigotos infectantes^ .jve 
o doente projeta, e merdor, 
quando to&se, espirra ou 
mesmo fala» podem conUi. 
minar , as Pessoas próximas 
A aglomeração «m locai: 
fechados^ em transportes co 
lesivos» em cas&s de diver, 
6ôes, nas escolas» etc., onde 
o individuo tosse ou espirr.., 
qup.se sempre sem a devida 
Proteção do lenço, favore-
cem a rapidíssima difusão da 
doença em época de epil_-
mia. Pode.se observar tam 
bem o contagio d» gripa 
ror meio de objetos reçenlo 
mente usados por um do-
ente. 

O quadro mórbido varia 
extraordinariamente de in-
dividuo a individuo e no 
curso das diversas ePideiruns. 
Observa_se desde uma in-
fecção ligeira» com pouca ou 
nenhuma febre, até a íotm» 
y^v* fe maligna verificada 
n« pandemia de 1918. 

Na maioria do® cas^s, 
inicp_se com fe^re, 
v^zes calafrios, dores Jhm-
bares, de cabeça e nos mem-
bros, catarros d&> vias aé. 
reas superiores (angina, 

cotiza, com espirros 
quentes conjuntivite ca-
tarral leve, acentuado 
Lrantamento, com depres, 
são física e meneai. 
. Sendo a localização reab 
requete da indicação no 
a pai olho respiratório 

com frequência, por o. 
associação com outros 
mes, complicações gravo v 
t^is como bronquites, pie. 
urinas broncopneumonia?, 
congestões pulmonares r 
pneumonias, que tanto ccn-
tribuiram para a grandt 
jnorialidade da epidemia de 
l!íl8. 

E*n alguns ca&os predo-
minam no quadro clinico 
rei-tubaçõec ]gstro_-intest;_ / 
na s, como vômitos» dores a 
bdorninais, diarréia, ás viv 
z^i muco purulenta e san-
guínea. 

outros casos podjir 
predominar alt^^çues n<=r 
nervosas ás vezes grave... 
tai^ sejais dores de cabe-;: 
nevralgias jnevrites, menkr 
pites, delírios e até Psicoses 

KVOLUÇÃO 
Os casos ben gnos evoN. 

«m para a cura dentro dr 

poucos dias. O período > 
convalescença é acomp», 
do quâ e sempre do rjh 
íír«nde abavimento, Os ca 
Sut , complicados, ^rayes cxi 
i^em várias romanas oo 
tiv.es para a cura conviY 
ta. 

Â  pisoas que sorem 
afroae do gripe podom .<*'» 
zur de certa defesa corv-r.» 
um novo ataque da doeru ' 
jinunidade essa que, quan-
do existe, não 6 duradoura. 

guem muito auxiliará o De 
partumento de Saúde a a-
cautelar a sayde publica e 
assistir a população em ca. 
so do aparecimento de uma 
epedimia * 

Devem-se evitar as agio_ 
meríçõés, onde o contagio 
é mai» fácil. Evitar o uso 
de ICOPOS, Itlalhere«» toalhas 
e outros objetos, capazes dc 
'e-e msido recentemente 

Todag pisoai qua sttaentir 
febril* mesmo que o« «in«i* 
sejam os db um simples 
friado, deve imedialaP^iit« 
kolar^e em sua residência 
conservando-se no leito, 
Esta medida te mdupla fi-
nalidade: a de abreviar a 
cure do doente, evitando 
tfiveis complicações; e a d^ 
impedir a disseminação a â 

íioléstia. 
Mesmo depois de desapa-

recida á febre e o» demais 
sintomas, deve ser mantido 
o recurso no leito, Por dcU 
cu tre« dias» para evitar as 
recaídas, sempre mais gra. 

Se isto se fizesse sempre, 

Mitte «• ou IM* - IM*.— «M» • njm —̂ M 

•è ••>, 

0 Fometo Afficola, etc. 
(CotielUsÄo da 5.a pa<7.) 

* • * * 102.600 qU. 
11.400 qls. 
11.530 als. 
7.493 qls. 

Sementes de algodão Mocó . . v 
Sementes de algodão Herbáceo >. 
Sementes do algodão Verdão 
Enxadas '. 

EM 1944 
Feijão macassar . 
Milho 
Sementes d© algodão Mocó 
Sementes de algodão Herbáceo 
Enxadas ? 

EM 1945 
Milho Feijão macassar 
Milho 

ASSISTÊNCIA A AGRICULTURA 
Revenda de matèiicú 

Uma das modalidades mantidâf pela Secção de 
Fomento Agrícola para ajudar ao agricultor, consiste na 
revenda aos mesmos, de máquinas e utensílios agrícolas. 

26.940 qls. 
81.000 qls. 
107.500 qls. 

12.500 qls. 
4.150 qls. 

26.940 qls. 
4.150 qls. 

tttíjmm flUftew «t&o aparelhadas d« modernas 
maquinai para a execução de trabalhos gráficos 

I em geral — — 

Pontualidade na entrega 
PREÇOS MODICOS 

Composição a Linotlpos 

S e n t i d o f i l o s o f i c o n o s l i v r o s 
d e l e i t u r a i n f a n t i l 

mortalidade diminuiria 1 inseticidas e fungicidas, a baixo preço. E conhecido de 

Pe. Helder CAMARA 
No âmago do proteína 

da literatura infantil, en-
contrado a raiz filosofica, 
presente ai como em todas 
as atividades e aspirações 
humaças, 

Eih íace da distinção ge-
u-c * a « todo mundo que quando no comercio local, em 1947, 1 neralizada, nos tempos m o 

mudíssimo, a s pessoas q.tei ^ ^ d e F o m e n t o A g r i c o l c r v e n d i a a ^ 4,00 e cr« 5,00.!demos, entre psicologia e 
recusam guardar o leito, t U m Q e r i x a d a q u e c u s t a v a 25,00, a Secção de Fomen- fíldfeofia — como se a pri-
quarjio atacadas de gripe, t o Agrícola vendia de crS 9.00 a crS 15,00. 

A Secção de Revenda de material, desta Repar-
tição, que no ano anterior vendeu Cr$ 121.774,40, este 
ano, embora a escassez de numerário, vendemos um 
total de crS 92.403,00. Dada a baixa cotçtção que ven-
demos os nossos produtos, tal cifra representa enorme 
auxilio aos agricultores do Estado. 

ASSISTÊNCIA A AGRICULTURA 
contaminados por uma ta mento sei- ^mpre orien 
soo gripada. Não escat-ar j U,do per médico, afim 1 > e 
r.o chão. Abolir o abraço o! vitar que o doente abuse de 
o aperto de mão» EvUa*" j medicamentos que sem 
contacto com gripados- Não! irdicacao precisa, podo*3j 
toSsír ou espigar diante de redundar ^m Prejuízo do 

íasendo^se de fortes, são as 
que mais concorrem Pa-a 

! o aumento do obituário, 
E' de aconselhar que o l a -

meira não íosse parte inte-
grante da segunda — con-
vém frisar que é a própria 
filosofia, e não só a psico-
logia, que se acha implica-
da na questão dos livros pa-

Sra as crianças 

atingir pelas crianças, tor-
nar-se-á evidente a grave 
responsabilidade do autor 
de literatura infantil. 

Lewis Terman e Margaret 
Lima, em "Children's Rea-
ding", como resultado de 
pesquisas pacientes e bem 
executadas, chegam a mi-
núcias que Leonard em "Es-
sential Principles of teaching 
reading and literature" não 
se amina a adotar. 

Segundo os autores cita-
dos, ANTES DOS 5 ANOS, 
o interesse predominante é 
pelas CANÇÕES DE ACA-
LANTO. Livros de figuras. 

Aviário 
A Secção de Fomento Agricola mantém na Fa-

Cpnhecer a criança e os i historias simples de fadas, 
seus interesses especializa-! pequenas historias da nutu-

' reza (animais falando), che*̂  
ias de repetição e sobretudo 

dospara cada idade é o 

outras pessoas. Repousar, 
evitando o mais que podev s 

m 

Dormir, no minimo 8 hr>_ 

surs defesas organisas ou na 
determinação de intox i t-
,çõ-s medicamentosas. E 
alem do mais» só o mé'hco 

zenda Exporinienial de ]iquir um Aviário com aves se-1 primeiro passo do quem de-
lecionadas e perjs bronzeados, para a revenda a bai- j seie falar aos pequenos. Sur ; d? riimo, são capazes do c-
xo preço o distribuição gratuita entre cs criadoras do Es-1 get porémf imediatamente, | qradar muito aos psqueni-
íado. Em anos anteriores chegamos a ter uma produção 
de 1.000 ovos diários, que serviu para ajudar no abas-
tecimento do Mercado Público. Atualmente, seguindo o 

a necessidade de opção f i-: nos. 
losofica, consciente ou in- j AOS 6 E 7 ANOS, emba-
conscientemente realizada : 1 ra as canções de berço e 

Claro, no entanto, qu<j pre-
cisamos, com urgoncia, d -
experimentações nossas 4 

Escrever para cnanca 
será apenas atender a 
tas preíerencias infantis ? 
A experiência nos mostra 
como, facilmente, os auto-
res de literutura infantil, a 
pretexto de fantasia, se en-
tregam a excessos lamentá-
veis. Parecem desconhoct-: 

*que a 'ffténfifà^dãs efianços 
vem quasi sempre do ox -̂
cesso de imaginação 
sentem que si á litera;ura 
compete doirar ura tanto a 
vida.banal e fria è mis!--: 
não conservar, c-temamente 
os pequenos em mundos ir-
reais, capazes de amoiestá-
los, pelo excesso de soniio e 
sontimentansme. 

E a literatura infantil -
quasi sempre a porta á de-
letéria literatura de adoies^ 
cencia criadora de sentimen 

vai;, em quarto arejado. AU.! eŝ á apto Para combater as 
mdntar_se be»n, procuraniio. ccm^licações tao gradesi 
incluir no seu cardápio, | des*a doença e que geral-
carne, lei^e, ovos, mant^íi,' mente podem conduzir d 
legumes e frutas. Evitar bc-! morte. 
Lidas alcoólicas, | B, 

GORTUME S AO FRANCISCO 
J . M O T A A I R M Ã O 

caixa Postal, 102 — NAT VL—RIO G. DO NORTE 
F I Li I A J S 

RIO DE JAVtaRO: — Rua do Senado n. t0 
CAMPINA GRANDE: — Bua Pres. João ressoa n. 506 

^ . D E P Ó S I T O S 
Roa Drr ÍSarata t*. 230 — NATAL 

Rua Amaro BarrMo n. 143J — NATAL 
CURRAIS NOVOS 
A O E N T E S 

FORTALEZA: — Borges & Cia. — Rua Sena Madureira, j « 
JOÃO PESSOA: — Almeida Viana 6c Cia. — llua Duque 

de Caxias, 311 
RECJ^fc: — Melo Rodrigues. Almeida & Cia. Ltda. — 

Rua ôa Conírorúia* 207 
CARUARl: — José Florêncio Fillio — Rua S. Miguel, 141 

-??rús bronzeados. No corrente ano distribuimos, 1,270 coes, por conduzirem, na-| quenos livros sobre a natu- j para c íaeal — ou amaa 
avos, oníre agricultores, entre as 4 variedades, 230 pe-. turalrnente, ao belo, ao jus-'reza, os passaros, os ani-j encaminha para os livros de 
rús bronzeados e 3.000 ovos para incubação. - verdadeiro ado-.mcris/ as - arvores-e- as .floj aventuias policiais -qu? i-

Pocilga tando-se a posição nalura-. rec", todos escritos em ior-i nundam as nossac livrariam. 
Mantemos cm multiplicação, em pocilga higie-; lista diante do ser humano, j mos antropomorficos, Sào 

nica o tecnicamente construida, reprodutor suino da raça ; ou so pc-nsa ao contrario, • bom acoitos historias cur-
DUROC, com ótimas matrizes selecionadas, para reven- j que nem sempre os into-j tas do fadas mitos o len-
da de .crias. Neste ano,já .foram vendidos 53 leitões des- resses infantis levarão a re-j das em estilo direto. Os li-
ta raça entre criadores. sultados bons e dignos, da- vros devem ser profusamen-

Criação de gado leiteiro j da a fraqueza original da te ilustrados e imaginosos". 
Iniciamos a criação de gado leiteiro da linha j natureza humana. AOS 8 e 9 ANOS, ao la-

SCHV/ITZ, tal recomendado para leite e cruzam^ifo com j Os educadores católicos i do das historias 
o 2ebú, Possuímos magnifico reprodutor puro, SCHWITZ ;-nos-pronunciamosr d^ ma- -começam a eettivar-as-híj-xep^n^-ç^r-instinto, 
e matrizes selecionadas, de cuja multiplicação temos ven I neira decidida, pela sogun- S íoriqs da Vida rebí. Aos ;9 \ ^ èsctevèr-parto c:: 
dido èons tipos, aos srs. criadores, | da atitude e a experiencia j anos, a criarça pode deixar- anças è muito iponcc .dizor 
. T . . , . ASfelSTENCIA AO CRIADOR,, \ está a demonstrar, a cada j se prender por livres de .100 Que sugerir, incito mais 

(Melhoria per crii^amonío) O método mais rápido instante, como é psicobgi- {paginas, -a m a i s • : boílsár ao a? 
para :iMl':or numericamente,, "os rebanhos, e o rruzamen : ca a doutrina do p?caao o-; "Livros de. viagens -o h i s - ; • - * 
to Atuaimento, com a inauguração dos Postos Agropccua- • riginal. Debalde c dogma j toriac de^oytras terras" são Q^^^P oj.-:. 

desolando os c-aucadcr -s 
honestos quo co Lmp:Gss:> 
nam com a sorto do pai;'. 

O triste, é que muitos au-
tores, na ansia de fugir a 
estas falhas comuns, trans-
formam-se em moralistas á 

pequo: 

ê r t, 

íi men tes o :-?va; 
,onnoc:;nc rKc:" a a 

s Tem o prazer dc avisar á sua distinta clientela do Rio G. do 
Nortt», C^ar.i, Paraíba e Pernambuco, que maníem crande 
c&tòtjuc, permanente para vendas em grosso e a retalho 
mínimos preços possíveis, tanto em sua filiai de Campina 
(írande, como nos seus depósitos de Natal e Currais Novos» ào 
todo e qualquer produto conrrrnrntc ao ramo fabricado no 
Urasil, chamando a especial atenção dos Srs. Sapateiro:» para 

a Ycriíicapão da perfeita ínràida rtf* todos os ariiso* tlu 
sua venda -——— 

Mercadorias tlç alta qualidade — Preros eveopeirtnafs 
Avisa também, a quem interessar, une cumpra couros e pplos 
cruas especiais para cortume, aos melhores preços po-ssiveis. 

. . , " 

A S S U ' 

a ! anos, segundo Terman — r.ara 

r í̂;:::- ücla^c, como nos Estados vizinhos. Akm dos rr- enquanto a verdade crii-ta ! vc sc-r peculiar a paizss in-
produicrc-^ cqui:los, temos bovinos tipo GYR e SCHWITZ permanece inafcalaveh ? dusirializadoc — aos 10 
o cii-iiino p^ga e caprinjos TOKGENBURG. • Curioso é notar como 

ASSISTÊNCIA Ä AGRICULTURA ' não — aceitação, p ^ s ca-1 Lima, os meninos passari- • d e V e n t o s a u : > as 
DislribuLção de máquinast adubos, inseticidas e ' tólicos, da bondada natural iam a ingressar-se per lai-. sejam incapazes a? í:: 

fungicidas.. . do homem torna complexo | íuras sobre invenç sar. Sonso de moa; da e : r 

íque nuo tem tiao proau-; 
ç0o para beiieficiamonto o a Uzina de Àpodi, quo r.io-
diante? ia::a baixa, vem1 processando o bonefíciamento ' 

produção daauela zona. No corrente ano, esta Uzina 
" d ; t;::cu IfiS .841 quilos d e nrroz em çasra. Ain d a 
mais como inerremento a lavoura rizicola. a Socçâo de ' 
remonto A^riccla vendeu a agricultores interessados na 

do homem torna complexo í íuras sobro invenções e a- • 
: porção pcíra aosar 

gosto pelas ^ '̂"czz z. a^ 
nens ceie- ' transmiUr-coriix-c.í^r.ícj 

vidade do falar ach inr;;n-• ;::-:s e uni rooío do agrade, ' '< : S ' cev 
tos dos pequenos leitores. . podos nnío:; o lenda::. ; naç-.ic^ ::r:r rocj 
dorramarr^&o m prcdu^õ.js ; AOS 11 yvNOS, diferença; '0 5 "ir;.: 
quo tradn -̂om qua^i ^m;::?, ' i^ajíard.o c"ont Jacla erV.ro : ae 
nâo só toiai aVaeiamonio dc ' do tmrii.i^s o nisid-' vr/G? a - , -

ma.-» , r.oi:. Aauoios qostan, ác ' tilar nacionaii^io _ _ _ _ preocupação dos íir 
s-.-a exploração, uma outra Uzina de beneficianionto, do o t é ignorância completa do ' preferência do "avonUirac G . r r o í u n a o / E'?:-1 

o ro:-o Ira montar om Apodi, uma trilhadeira (paTa apa- • ^ p r í o se-r infantil . mister^ ', t^íao da "vida mioierav--: 
As críançao. Temr-z qv.o ao-niosíicu" (.c.aiy.s, flor 

- - tudo to 
î.har arroL/í, quo já aoha aqui na Séde e com ca-
cajidods para 100 sacos diários. A Seocão de Fomen- tomá-las onde elas estão, animais 
>o Aaricola tom mais uma Uzina de beneficiamento do f e m E u a s doíiciõncias, om amor). 

loaòo em Ssrra Verde o uma do bonofioiamon'o de .falhas, nas sua^ dito- 12 AIIOS 
mand'oca na Fc::onda "NELSON ROCKFELLER", alem = ^ Ç a o qualitativas, o aviaro empciqactor 

ca* m. ori.1... 
oias bicara-

Te ve lu^ar no dia 23 louvavc^ e engrandecedor 
ircs próximo Passado, íi Elqgan*e em seu coniui 
inauguração da Opela ampla nas suas <Un\on-j 
E^ucandario Nossa Senlio : r.os. a nova eapvh ?c;nsti. \ 

Vitorias, nesta cidade. i lue para a nossa tona j.::-' 
A cerimonia foi o îci jda | ^^rociavcl 

• 

p l̂o exmo. sr. D. João qncr se cnca^e sob o prisma 

| óo um conjunto "Santa Elira" movei para proced-or a o ; li4;a4.;vas. Mão podomos, po- do norois' o aparoidor 
i j debulhamenío de milho dos seus cooperados e atuar nas ; r e m : P a r a r - ^ ; mer-amoes • As morrinas 
' -onas de grande produção, como íizemos em Ceará Mi-• Precisamos conhecer ra- com inclinação rrenun-iada 

rim. ' ra onde conduzir, dooomon- rolas "leituras do adultos",. 
A Se oca o tom distribuído entre agricultores, pa- ' 5S leitores. li inclinaçao qû  

i^on;;orvaoão de seus produtos e a preço sem ooin- rrobloma? interes- -r:'3oor.to, na^ 

I Estarei indica;>do o 
j des inaîingive-o' ? T. 
j crevor para os ; oip 
' não pó d o continuar 
ocuparão do 
mas dovo ocnsf::-.;:: 
soiarão surrou:.i a: 
nobres arü.'-'as au-, .: 

'S 

FG; ÍO Carnero Costa? qu"RI. í N̂ÍENA? que Ê OBSERVE 
ôo B]-*>po Diocesano» que o '-onU) ck1 vist̂ i rehgiosn. 
Evangelho disse da satis^a- A vidado inau«u!';:!' 

em ver se inaugaurjr \ t̂ vf1 o comparecimento «.h»' 
I 

mai« u«1 Templo do Senhor, gi ande numero de fiéis e pos1 

graças ao esforço a per;^;5^?« g^ada5 dect^ localida. 
verança e ao trabalho havendo durante o uo 
abnegadas Irmàes que cr>m'̂ ouniõ^s de car^tcr religiosj 
ze'o apos:olico dirigem aqu^ nv. Educandario e á tarde 
ío modelar '^tabelccim^nu» rc^hzou-^o um aÊ^adavel 
fé thsíno. cr-ontro d«-* voleibol cn^io ^ t 

^onstru da dt> acordo .̂  ; hmas deste ^m^sio um 
nu moroso do 
'ia v sinha cidade de 

que ciqui veio 
í.m He assistir á leforhhí 
inauotir^f ̂ o # 

suas p-rof̂ -
melhoram-. nto. ! noíonoia, çra.:do quantidado do Rho^a-^x'o DDT. Du- ' s<jhli£3Ímos de metodologia r ^ : : - - , ao oa^so quo o mo-

ano om curso, íoi qrardo o número de maqume?: Cíi desanar as íntoo- moo do 13 a 14 ao.as 
co'rico! as emnrestadas, não so r-ara o increm.'.-iî .̂  a ir: . 'jon-.oas ât̂ O'.s- o criadoras. d : 'xa a Ira ir so'oro'mdo ro ^ Ç • * 1 1 

. corno rara o crombcito a formiqa. -kTl j^cc^c rep: a a, vo;a- .as inve-nç -'o: o iníoroív. r 
^qRicTENClA A AGRICULTURA ro s ^ a o ^ - - — so^undo os i r. 

Pislilbuiçào de sementes e rcudas para a próxima saíra :: 11 r?s ao.^r a o ^ . do 
do ano da 1950 : rolaOvos á leiturcr r.Oo • "Ci.iidoo.dí Roadmg" polo 

A S?oção de Fomento Agricola, espera ar^'o:adar v a n a 5 faros do dosonvolvi- fu:;do comum aue existe eo-
; ro>:imo ano, nos cous campos do oocporacà- ^ o na :T1 0 . Oa,r.oc\ a 

aos sous Esfacele ci monies as som entes do alas dão 

a 

:di.rar:n: o a 
^ as oricm^as do todos cr j 
mrrs o todos os paize?. : 

"O 

: 'TVC A 
" í^M A 
• v ./ . "I t \ 

' • / \ -k : r •• V • . í 'l " ' ' 
/OM A 

quadro abaixo: 
- MOSTRO' . . 

f-pv f̂?̂ ^ F̂MTO 
- ."'ía VI;hdi: . 

NC;VA CWJZ .. 

!6.0nrv qVo 
10.000 <i\c 
3 nr'H q1- L 0 

RENDAS 
trabalhos da S d o Fomento Anr'̂  

fon q1/ v r^ tra;a ri-
o. a..1 1 

c: ir, iodas as exigências 
étnica moderna a nova < 

• -'•'ia quo íicab^ d -
uma m^' 

f - - > 

/pl . . il-. •<, 701 qM Ci'orv-, 
• — <~ try ía 

.V'̂ iad^s -c. 
;a^ ti- V: 

a" 
o-

LJ M;<dn at̂ tn de 
no â írisante a capâcjdr;^f 

»abalhadora da» ^sforçftd-:. 
r- mTies do A. ôr Divino o-c t 

Uit::iUadas bon 
do povo fis-suense, levanim 
ao bom termo um ^mPrcoi i 
mento por muitüs titu|o; 

V J 
'. . u. 

/O,/UU 

y 1-* nit-ontro sim vi* ). 
rí(^o o quadro pcrtrneenl 

(hnrrio Na&fi* S^nho^a 
<>;.s Vitórias desla rida^ -

..: í • -r 
' ?r\iA 

'ff C 7 A 

' MA 

a 
T 

FAC^PAídFM' 
rç- of 

S' d-A VI hi. 
MOrSDRO' 
NOvA "iV 

ora a 
.7 «aa ro-

ua îMivj a;\i:) 
ci. "í A . ; 

0 ql. 

qi. : i 
9 .YA 1,: 

a1 

1 

í n'i 

ri .-ÀI--»: 7 « 
. I . 'aa 
j . .. . -

Conclue na 8a p:iglr )OAO GOMC5 DE MATOS NOGUEIRA 

HUTILflOO 

Defendei os -
contra a tuhcTfiro.-t* s.u : : -
do-os coiíi o B C. 0. 

O V> C- C e oj.iIrrier.A 
'p muiQi" orm<* d- com! -r̂  
toníia ô sa dofnç.i que «la 
3 d já vai aumentando ' -

.mero de ' ' 
f 

Ai, ..i'íiifrnle my 
b:\iMiciros t 

D, X f>m \ Ht Ili.íJ 
fri a tú^fvoalo^o os rrcr.K 
nascidos, esrcíarrí» e 1 

fhJ'0-̂ . rt^p"1^ de eub 
.-is idis prnvas de ' l 

sr f.»' Í'T -
t\ii(íurit r^ urr ài í ' 

! mptp do tiuTliuo <iv I*ro \ • 
• A: r^icnci» & lafaíuia. 

<. i 

ilíüflfi li) H BR 
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fcPAÜTAMiMTODE A G R I C U L T U R A 
• V* 

e- f A €) J X ^ ^ ^ ^ •_ 
O p P E R A ' t t V A S D E C R E D I T O 

Demonstrativo 
.y-j 

to mm 30 de Junho de 1949 

Cooperativa Centrai do Crédito Norte-Riograndenae Ltda 
Cooperativa Banco Auxiliar do Comercio Ltda 
Banco Rural de Çaig6 
Cooperativa Banco Rural do Assú Ltda. 
Cooperativa Baftco Rural de Currais Novos Ltda. . , . , , . . ̂  
Cooperativa Areia Branquenso de Crédito Ltda. •. . . _ * | | 
Cooperativa dé Créd. Pop. e Agríc, de S, Paulo do Potengi Ltda! 
Cooperativa de Crédito Agrícola de Canguaretama Ltda. 

(2) 

T O T A L • * V • » • 

2.415 
1.127 

662 
310 
412 
133 
157 
75 

5.291 

'2*231.300,00 
815.540,00 
572.600,00 
129.850,00 
213.600,00 

52.850,00 
238.200,00 
104.700,00 

4.358.640,00 

2.231.300,00 
794.670,00 
572.600,00 
128.200,00 
206.700,00 

48750,00 
93.700,00 
32.330,00 

4.108.250,00 

464.725,60 
54.556,20 

159.916,50 
' 45.068,40 
70.962,10 

roa*» 
Dlvera» Dtpotlto« 

45.499,00 
20,293,60 
31.423,20 

24.950,60 

795,228,80 122.166,40 

3.519.700,20 
171.573,80 

1.897.871,40 
200.826,10 
493.604,70 

38.931,30 
75.800,00 

470,00 

6.398.857,50 

Credo*«* 
DtTtrftM 

Tatort« 
FfttrlmoiiUJ« 

254.09 UO 
63.661,60 

339,319,40 
64.327,90 
88.078,20 
25.615,60 
37,930,00 

1,757,50 

580.577,10 
50.263,20 
34.052,90 
41.184,50 
27.366,80 
2.603,90 

10.821,60 
3.387,50 

ir 

11.434.802,30 
2.161.467,30 
3.351.958,90 

321.901,00 
832.765,70 

95.523,80 
205.419,00 
' 13.545,90 

pinheiro 
em Ci c Banco« 

3,941.650,40 
675.826,80 
228.761,20 
56.073,40 

125.785,70 
15.864,40 
4.071,40 

16.389,60 
1 

'Ir 

18.345.144,00 
3.859*38570 
3.999.632,30 

518.113,30 
1.233*52670 

136,723,00 
380.789,00 
107.583,40 

874.781,401 750.257,50ll8.417.383,90| 5,064.422,90 | 28.580.897,40 

ríV/ COOPERATIVAS DE CONSUMO, PRODUÇÃO E ESCOLARES 
» 

Demonstrativo dá situação em 30 de junho de 1949 
1 ... i 

* \ ~ -

N. C O O P E R A T I V A S Asso-
Capítal 

Subscrito 
Capital 

Realizado 
Fundo de 
Reserva 

, Fundos 
Diversos 

Credores 
Diversos 

Do vedores 
Diversos 

ValÓfes 
Patrimoniais Mercadorias Dinheiro em 

Cx e Bancos 
Movim̂ nw 

Geral 

CONSUMO 
I 

1 •! Cooperativa dos Funcionários Públicos do Estado Ltda 
2} Cooperativa de Cons. dos Servidores Públicos Civis da União Ltda. 
3 í Cooperativa de Consumo dos Bancários Ltda 

Cooperativa de Consumo Popular de Brejuí Ltda. 

PRODUÇÃO 

5 : Cooperativa dos ' Salineiros Norte-Riograndenses Ltda 
6 ! Cooperativa dos Pescadores de Natal Ltda 

(1) 
(3) 

» * * • 

ESCOLARES 

Cooperativa Escolar Diocesana de Caicó 
8 I Cooperativa Escolar do Grupo Escolar "Barão do Rio Branco" . . 

T O T A L 

(D! 

696 
5í5j 
146! 
482 í 

12 
45 

496 
223! 

320.120,00 
165.200,00 
33.300,00 

115.600,00 

753.300,00 
5.700,00 1 

6.130,00 
682,00 

51.210,00 i 
116.991,901 
28.640,00 Î 
97.315,00 I 

! 
I t 
I 

663.814,00 i 
4.458,90 ! 

6,115,00 í 
6 8 2 , 0 0 j 

13.621,60 
9,922,60 
1,676,70 

7.448,00 

1.243,90 

424.646,20 ! 
12.870.201 

2.568,60 I 
1.698,40 ! 

563,829,20 
19.866,90 

653.264,80 
569.047,30 
90712,60 
85.381,60 

1.335.702,70 
236.946,30 
41.847,60 
42.307,30 

2,791.927;20 j 2.047.920,20 
49.470,00- 21,122,130 

1.999,00 I 
122,20 i 

53.149,50 
49.18370" 
20.626,20 ! 
10.927,90 ' 

1.767.548,50 
59.427,00 

4.079,00 í 
428,00 ! 

12.14370 
439.202,10! 
23.952,30 ! 
97,871,30 

121.910,00 
14.277,60 

4.975,10 
1,433,00 

2.615 1.400.032,00 457.004,30 i 592.383,00 | 4.241.924,70 

46.701,20 
4.550,50 

13.936.90 
38.416,20 

483.987,80 
5.002,70 

856,20 
822,30 

1,814.721,50 
947.346;?0 
126.933,20 
245.563,TO 

4.533702,50 
126.116,ia 

10.618,00 
27-29,70 

3.725.846,901 1.965.369,80 j 715.765,10 ! 594,273,801 7.807.731,00 
I . 4 

OBSERVAÇÕES : (1) Balancete de Maio de 1949 . 
(/,) Balanceie de Fevereiro de 1949 ; 
(3) Balanceie de Novembro do 1949, 

Divisão de Cooperativas'do Departamento de Agricultura, em Naiçl. -17 de Novembro de•>1949;i/ ^ 

• V I S T O : 

Juvinò doê Anjos — Chefe da Divisão de Coops« 

. * . Ï J! 

Zuleide LJjaa Meireles 
Aux. de Escritório — Rei. VI H " 

P R E F E I T U R A DO N A T A L 
DIRETORIA DE OBRAS 
DA PREFEITURA MUNI-. 
CIFAL DE NATAL 

F,m, 18 de Novembro d* 
1949. 

Este. Clodoaldo Leitëo 
Oeste, diversos 
OVÍDIO TAVARES SO. 

àe n. 194, de,6 de Junho à»_jp 
IMd. 

N. 3027 — João 'Aivqs. Ao 
EDITAL N. 161 

De conformidade com , ^ _ 
, . . • . . . . B.ÍÜÍNHO» requerendo carta• P^ocurauar Fiscal para ki vigente, torno nuolieo , T 

« . j* de afogamento de um terreno; p^ece**. para conhecimento de quem A _ , „ j __ . 4 . • 
sitp n a Vila Operaria", com N. 3683 — Ank>mo Cor-
es seguintes limites: 6 00 cieiro de Oliveira e outros 

^interessar possa, que fica 
Afini d* satisfazerem ssjmarcado o prazo de trinta! * « , " «' . ' ». 

, , . * . i moiros de frente por 20b0 Ao Diretor ide O^ras para exigencias em processos d-: dias desta data» para qu*m 
seus interesses, devem com" 
parecer a esta Diretoria com 
urgência as pessoas abaixo 
mencionadas, 

Napoleão Clementino 
Santos 

se julgar prejudicado com o* 
fedidos dei a^oramenty} «j 
baixo discriminados apre.j 
sentarem os seus protestos na 
forma da lei. 
EMÍLIA MARIA DO NAS j 

í metros do fundos. | examinar o caso e^ apreço 
Secretaria da Prefeitura [e d^r Parecer. 

em' N. 3695 — Amélia Maria 
do Nascimento. N. 3646 -
Sebastião Lobo, Publiqueis" 

Municipal do Natal, 
17 de Novembro de 1949. 
MARIO EUGENlO IJRA 

Secr^ario 
Raimundo Lourenço d î CIMENTO, requerendo 

1-,'iná, 
Maria Domingos do Nasci-

mento 
Rober^ Asvolinsgne 
Belmiro Medeiros de 01 v 

veira 
CUdenor Lima 
Josefa de Araujo Sales e 

Siiva 
M:guel Rodrigues de Cai\ 

v«'iho 
A^audi2a Fernandes & 

Miranda. 

LWJ EDIENTE DO DIA 1« 
DE NOVEMBRO DE 1949 
DESPACHOS DO SR 
PREFEITO i 

N. 2853 Antonio Coe-
lno de Oliveira. Publi-
que.se edital, 

N. 3588 — Carlo* Vieira 
tic Andrade Serrano, Con-
cebo o desmembramento do 
U rrtno da »cor^o com as 
rl&nias anexas e informação 
d:, Diretoria de Obras. 

N. 3494 — O Banco áo 
Brasil S. A. Concedo. 

N. 3434 — João BaUs;a 
V Souza. Ao Diretor da 
F̂ S^nda ĵ ara tnandar cer-
li*ic»r no« termos da infor-
mação da Diretoria de Obras 

N4 35ft0 — Zeferino Vran-
< isct> Duarte. Concedo n 
hUilo precário. 

MARIO EUGENIO LIR\ 
Socretario 

íorrmento de um terreno na; EXPEDIENTE DO DIA 10 
Ruü Pitimbu', com os s-- j DE NOVEMBRO DE 1 9 ^ 
-uintes Lmitees : j DESPACHOS DO SR. 
' Norte, Jalgita Szuli I PKF^EITO -

Sul, Dina Galvão j N. 3669 — Viuva M. Ma-
Este. Rua Pitimbu' Sucessora. Ao D:r-^ 
Oeste, diversos. í da Fazenda para os de-
SEBASTIÃO LOBO, r- . j vidos fins. 

querendo aforamento de um! N. 3676 — Inspetona R^. 
terreno na Vila O p e r a r ' gional de Estatística Muni 
co-tí cs seguintes limites - ; ciral. Junte.se a eŝ e pru-

Norte, Rua Bernardo Vv cesso uma copia do Deere-
e j r a ; to-Lci que aprovou a planta 

Sul terreno Municipal ; do Povoado de Parnamirim 

em edital. 
N. 3597 — Antonio A. 

íuin-Ido de So^za. N. 3583 
Joaquim Anselmo Pessoa 

W. 3538 — Luiz Gonzaga 

e Credito Horte liioorendansQ Ltda. 
( E x - C ã i ^ a H u r a l e O p e r a r i a d e M a t a / } 

S e d e ^ - R u ^ D r , B a r a t a , 2 0 8 - H i h e í r a 

Oi—' 10,30 e » r» ^ Ĉ Zt 15 

. de 

E x p e d i e n t e — & 

0 mais popuki iez e s t ^ e k e i ^ e n t o ^ 
P r o p u l s o r da E c o n o m i a e d o T r a b a l h o 

F a ç a H o j e m e s m o s e u s c t e p o s i í o 
confianca no Cccoerativismo 

h o r a s 

credito 

E ' u m a p r o v a ^ 
ríl 

T E N H A JUÍZO 
Tem sífilis ou 

eumaiismo da 

mesma origem ? 
USE O POPULAR PREPARADO Elixir 914 

VAl-lOSAS OPlNIÚES 

MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 
Re»ulUdo Míiífatorío me um dado o EUXIH 914 no tr«-

Hinento da S*filts. ra/Jo çor^* prmho devida em recu-

(« L)K AI.CIDRS T./vFClA 
Au sto CiU»» lenli- «tnpret »-Jo com bofa icviiihftd.y. « 

'•XJXIH YI4T pr»nf.ipaitnpiit® »ir fi-.u-J mÍíUlívo 
( i) Üii ALVINO AGUIAH 

IU1 

de. 
N.3577 — Antonio Bczcr^ 

ra ae Alcantara. Concedo á 
'itulo precário, 

N. 3701 — João Dias c!r: 

-•eira. Concedo, por C< ^ 
'J6.000,00. 

N. 3567 - Artur Barbo-
za de Liín^. Concedo ^ l-_ 
ce??ca solicitada á começ-ir 
do 'Ua 8 de de outubro des4* 
ano conforme se vê da 

reação Ha Diretoria F1 

zord». Ao Diretor d̂  F^. 
zenda para o devido rejiv 
iro > 

N. 3149 ^ 

DïA 11 î " MINISTÉRIO DA MARINHA 
BASC Î'AVAL Di: ÏTATAL 

I VERA E C A. Concedo 
N. 1G40 — Ovídio TAV-I J VISTA da ^ Di_! 

res Sobrinho. Publique-s^: rediria de 
L-diitil. ' 34GO — HELENA Peixo-: crd?:i; do ron'.:or C e ; - o do Mar G Guerra Co-

N 3702 Diretor d- :<o ^ Araujo, Concedo ob-» r 7 Í C Í Í 1 " I J a v c í N v 1 
ervadü a lcrn.-Ktçao • Obras da Prefeitura. I, 

; ! 
vre.se Portaria. Tí - ! 

N. ^652 — Vitorino Ma-' N. 2531 — AssU Bcrnai : 

\\<A-l da SUv .̂ Ao Diretov" do de Sou:',;*. Concedo 
da Fazenda para mandar cevj N. 2536 — Armando C > 
tjíicar de acordo com a ií.-'-'ohn.o de Almeida. Conc«_' 
formação dâ  Dire'f(oria d̂̂  do. 
Gbr-s. " DIA 14 : — 

N. 36S2 - José Palatin-ki N. 3720 - Vecio Barrei.^ i 
^ OiíitiriO Wanderley. Con.! J-1 T^Iva. Ao Dl"etor d.i FY 
cedo. /.cncia paia cortific^r, 

2041 — José Inácio d-v N - 3 0 7 4 — S^bas^ão Co : 

Concedo, Por C-v^1 S i l v a- Atendido. A.) 
í 1.000,00 ! Pire<or da Fazenda paM 

de Oliveira. Ao Procurador, ^ 3 8 5 3 _ A n t o n i o C o o J o ^ v ^ o registro, 
n.sced para dar parecer. 

N. 3004 — Odilon de A. 
morim Garcia. Concedo o iT. 3707 - Camara ManL! EUGÊNIO LIE \ 
desmembramento do ter';;.j1 ^ d0 Na-d. Devolvido! Seore^rio 
r.o e quanto a transfertn-.ü! > ptiocess^do nost,a data ŝ - 1 ~ '' - " 
j.rós a ^Presentação do |''̂ -cvta a.s exigencias do o î' 

. ; ^ - - > 

r 

C —1 
y. \c.i I rvr o 11 
l*':mfinío d-> v. 

(''•-• rf ti V. 1..4 . ' . . : . s..' v. . ..: j. M 

ei S:r r-1 » r i 

k-i c oy 

j.onal d3 Fuzileiros 
czt.jo abertas as ins-
r '""7 destinados às fi-
• Rio do Janeiro. 
a'i^tamento, são as 

••• ;';.-i;"ior do rrintet anos; 

r..\ -zivi ont inspeção de 

Í.: um moiro o sessenta e 

t . . -nivados por Folha 

1i*n de Oliveira. Publique--«; N- ^ ~~ ^ i n do Loû  
1 dt\s Monte. Concedo. 

rida í";rncrida v.̂ .ci Felício; 
ŝ -Cíão \\:á : moses o 

î t."<r •cr.5.?;.:imt?nfa cr -inscric ÏO do Recru-

:roG a.ar.am^nto, das 08,00 
;ir, 11,00 horas. 

Waldcmiro Carneiro Ducrte — ? ^ Tanenta ES 

ïïiitv'imcio cie transmissão. 

N. - Recebedor1-! 
ao Ri-ndn. Responda-- 1̂. A.> 
i)i:'et0i4 dit Fazerd^à 
-A ido4» tins. 

: : J . • J St)̂ -:̂ . Ao Projuv,. 
'tor par-i d.ir iv1 • 

N. -í 10 - C. A, P, f.. 

! SSM - Raimund i P.o.: 
TJaimido. Cono1-

do'.' 
.v î 1 o Í i r ; i o LIRA 

fiecrctar.rj 
• 

vXi'VAnv^Ti: DO d-A F: 
ISJ; ÍNOVÍ^ÍBKO DK 
nrsi 'Aciif ) : ; DO s r 
] L:ÍTO 

; ; 3711 — J..:mp d-.» O i-

Srs. comerciantes e Industriais 
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS ANTES DE M A N D A R 

:-;: ~CUTAH OS SEUS TRABALHOS GRÁFICOS 
MANTEMOS COMPLETO SORTIMENTO DE PAPEL 

Dl TODOS OS TIPOS. CARTAO E CARTOLINA 
Técnicos espocjíilizados no arte 

TRABALHOS RATIDOS E PERFEITOS 
r,:j/. Hii. BARATA, 216 FONES 1249 e 1986 

M U T I L A D O 



T T * 1 WH-

/ 

•SM 

t toUi» Pio XU, 
<k Homo 0 VkfóHo 

CMüO, 8UOM9ÇI- da 
'Fyljieip* m A-

8umoPohtlíkíéda 

3<t I 
l ^ A A ê J M l p d ô Mettopoll-
ttt àa tovtkxki {tónono, 

Çitado do Va-—'-̂ -̂ -'.̂ -i pwwuw* 

'Wto #• dks 

Vwlr «o 
ĵ fito tofCWi^^cin* 

Â f e a n o . ^ é ^ j Í G -
áè S, f&éèr e, 

poetas , j Wéfcr, o 
tt Igreja; Efcáa 

QRiçuo ©raptou, 
O dia que começa 

' "fcKetó do^ trabalhos. 
Em seguida Sua Santida-
de abre as duas outras ja-
nelas do seu quarto o exer-
citasse durante quinze mi-
nutos na ginástica sueca/ 
servindo-se de aparelhos 
de mola presos à parede 
para-

*jnelhor fleitão des 
rô&çul&Pgéè bfofçôè e das 
pfefrrtas. o énièb étow* 
dédicâ, pois desdfe que com-
í^ètou 7P4fâõB desistiu da 
máquina d è ^ m a r cfue até 
e i l t ^ u j a v a . 
; G ^ g ^ ö pequeno des 

^ « m ^ ^ ã t i i ; Itettfcrlca-
sömjfre usä 

Ânièfopt hggífê tho" >egnla 
ex^ítaiÀenfe Ö eínprêgo do 
tçrríjK>r ocfrôfl^lhè que falta 
umftu<&t$e& hora para as 
sete,; o Papa dirige-se ao 
banheiro e tomado seu ba-
nho frio, 'mesmo no rigor do 
irivfeíílü, |i0is é adepto do 
sítf&ttót de Kneipp e acha 
que p banho frio é o melhor 
preventivo oontra os resfria 
dos. Depois do banho, faz 

«heaà navalha 
áèti^ccr-^e1 veste-se- rapide 
ntiiro/ De ordinário 

SliCío 
rwpàs são' mudadas cada 
Htà/SèiÂ sapcÂòs àè andar 
em { òáícflSao - de pano' vc r- i 

dpio de outubro para todp 
o, ano eclesiástico. Essas 
duram de 9 ás 11,15, e 
concernem áos Cardeais e 
aos Oficiais Superiores do 
Vaticano« por meio dos qua-
is o Papa administra os oe-
qóc[ôi fmm&ticoê » poli* 
üeos de -ÉUS* FUIWPITÊNPIS 1 I 
2f as parüoul** , de 11,15, 
às 't^üertadod oot dl-
plomaias e òutídi gíáhdes 
petíorid^ens, e realtòadas 
na biblioteca passodidfe >S. 
Sanüdadé; 3) as 
de f ^ j f à 12,45, dmfíáias 
a pessõas de clifcttnçáo teo-
cicA,r# que se efotuàmèiü al-
çumàt ãae ánteéamarae da 
biblioteca, onde o Pàtptí Vai 
ter com as pessoas às quaÍ3 
concedeu audiência ; 4) en-
fim, as públicas, de 12,45 
até 1,30 ou 2 horas, duran-
te as quais Sua Santidade 
recebe grupos de peregri-
nos e visitantes diversos. 

Nos primeiros anos do 
seu pontificado, Pio XII de-
dicava a essas audiências 
públicas o máximo do tem-
po de que podia dispor . A-
fastava a sua corte, e deixa-
vd-se rodear pêlo povo, 
Uma vez perdeu seu anol 
naf meio da multidão. De 
outfa atendeu, num ângu-
lo da '«ala/ a uma nttdber 

oa por vinho Unit not «Jiasjbalho d» 
de irlo. Depois do almoço 
tôtaa uma chloara de OCM 
bém iorto. Em ßewUkt 
oansa dmKitt» 
UKJO que o deepertaqfor avi* 
soalhe que ôasé tempo pás-
sou, recomeça ftneditttaftiWi 
te a s «ua» oajpaçõfts. A « 
4 horas, faça o» tempo que 
ftxi&tf fc 'Papa ttesce pêlo 
eftrtador para o VóMò dê 8 . 

e toxM à «eu áor 

peordtoár 

taittÇwl um CfcdÜaé -preto, 
dttkMÒ por uflt chauffeur 
alio é magro, Btort>fr, que 
o leva aòfe jaitfiritf Üo Va-
ticàrió. Aí a p e l a i ê phsseia 
pétás suas avefrld&s Tehdd 
algúhi^ MVto ou mâços dê 
papéis* Se chove, iaz o 
seu passeio na Paseegglata 
Coperta. 

Pòucò antes das 5 o Papa 
volta para os seus aposen-
tos, muda os de pano os 
sapatos de ceâré, *e wi^pcK 
ra a capela onde recita o 
Rosário e parte do Breviá-
rio* 

A's 6 horas da tarde, em 
ponto, Pio XII encerra-se em 
seu gabinete de trabalho o 
começa uma nova fase de 
seu ativissimo dia. Primei* 
ro etfamlna as sòlüçâOs dôs 

pTobtertias eékstósiíoos 
oii ' íx>ltticõs qii^1' * IHé í o 

que:Ihe.jpeÜjtí párcír ^vi-!ct ^ r p r a ^ o s t a s de' nía-
em èonfissõo. As ansiedü,• p e l o s Cardeais, nas 
d es e cuidados do tempo da di Tàbélla. A s 8 
guerra, pprém, diminuiram hôras janta. Essa refeição 
sua resistência {isica, de sor 1 é m t t i s ^ o almô^o 
te • que essas demorades | e d u f a m é í l 0 S de uma ^hora. 
audiências publicas dei- j Depois do janterr, vai para 
xam-no bastante fatigado, a s u a c a p e i a e a { íícq 0ran-! quanto foi Papa e morreu 
especialmente porque reit^|dd durante vinte minutos. 

Muéadb» c^fl» d l t i f f d á ^ 
êKKSpdtCI * tXÉ dUt4ll 
M ^ t o n u d i t t i r ^^HNt i r 
(o« primeiro toma notai f a 
lcq>is, e d#pòli deédhVdvts 
b seu peiâKxmento rMUgiri-
do*» cüm4nm<nt»>na mw 
máquina de eèmv^r. Rara 
m^ttt« escreve à tirtta, tjuan 
do tèm dé faz^-1^ nãô usa 
pencr lbrte, de que nôo 90» 
ta. mOs üma p^na dé alu 
xkiinio, de ponta mutlo Una 

Recentemente ptítíièoü es-
se' tempo do seu horário ba 
tondõ nd sua iá fòitiosa má 
qúina pOftáâl éslúAíIltadcrde 
HrdWco, uma saddaÇão err 
espanhol, lingua que mui 
to aprecia, ao novo Minis 
tro do Uruguai junto a San-
ta Sé, ; 'Sr. Alfmdo Carba 
nell Debali, 'De bütrà ve? 
preparou com atento cuida 
do, consultando livros e 
verificando referência« es 
críturistícas, o meditado ser 
íAÔe que pronunciou na ce 
rimônia dd beatificaçõfo de 
Maria Gòretti. ' '' 

A 1,30 ou ís 2 heras de 
madragada u*Papa deixo 
a sua mesa de trabalho e 
vai para a capeta, onde ter-
mina a leitura do Breviário 
e reza as orações da noite. 
As^iia, terminado o seu dia 
veste o seu traje de noite e 
deka-se, A cama em que 
dorme é larga mas simples, 
com cabeceira dé ferragem 
preta e maçanetas dô bfon 
2e. Nessa cama dormiu, en 

B m m i b Mtxle É i A f i n d i a t pê M MISMMO 109 -̂ (EdlfWo proprio) I IVY - i V M I " 

_ r o i A f C a i -
* C i l â M l f C l H • 

TODABF AS OPIRACOB BANCAHIAS a t «CONOMIA 

AGOSTO 1W7.. 
AttOSTO IMS 
AGOSTO 1949 

49 « * » » 

• t » • » * 
* » « ' 

t m » é • • • • * * 

iofiüi 
t ò W O WorJo 

e l i t ^ ^ ^ u ^ ^ ft* 
j V j M u í i ^ ^lurvM^o»' «hi 

"do Bati 
tílié*^- ríá csWlii' do E-iu-
^ M á N o ^ Senhora das 
WidHáa;0 ^ : r 

A* noí^ no paro. 
itíid MitH^ *?ve 

timr seteS^ mâgnâ, fa 

elaborada té*e « Cristo-Rei 
face da sociedad® huo-

=ma — 0 jornali^a Ft.kv 
áfeeo AlíiòrM tèildti 
rias do £ducandario Nossa 
Jenhoí-a 4a» VÍória» exfr-
:utÀ<k> um magnifico progr* 
nia constante de discursar» 
recitativòS, numero» â* or_ 
eon ó qual' íoi éntusias i-
âmeníte apUiídido pelei «e. ; 

a assistência. 

Facultada a palavra, o ve-
htv jomAlista aáíuèhse, Pai-, 
nierló ^Flího íAtjfdUíiu um 
b6to discurso aüal%o ü c-
Vmeride que «e festejava et 
por ultimo o Monsenhor Ju,Í Todos os anos, durame os 1 ralmento realizados ao 
í:o Alves Beaeitá fcve ppla-jni^es de vc-õo e de oulo-! livre, os rodeos dão aos 
vraÊ dé asi^deeíraèntos a 

reus 

LEGITIMA 

P f MÜQ» 4o AfMIee Movimento Geral 
Cri 5.206*025,00 16.527.238,00 

1Í.64S.Ü6W 
!k 

41.241.007.00 

!- ' V- .V/r'/.vK' -'v'.V̂ .' '.- ' i V .. ,. . 

nr nos Estados Unidos, auual-
7ei- j mento, muitos dos quais r.òo 

radameníe trata de - ayuáat | A o ^ d a c a p e i a # p o r 
a se levantarem os visixa.i- v o i t a d a s 9 h o r a á i 0 P a p a 

gosta de dizer : "Agora pos-
so me entregar ao meu tra-

tes que se ajoelharam aos 
seus í>és. 

O Papa almoça logo que 
terminam as .audiêncicte .pu-.« 
blicas. De acordo com a tra • 
cf^ao (íome i sozfiiho, cEésásJ'. r ' " . j. *' ?Tf 
a : s u a eleVaçõo ao pontii^ 
cado. .A refeição de sua 
preferencia - compõe-se de 

Pio XI, Nela dorme, cada 
noite cerca de quatro horas, 
Pio XII; aguardando p raiar 
de um novo dia, 

(W. Rospiqlíoei) 

A 

Tocar flauta e chupar 
cana ao mesmo tempo ê 
o efue as indústrias italia-
nas estão tentando fazer. 

riléüib'íê3eceto:na Sèxta^fei:a | s.ÇP^ arroz, spaghetti e i 
Scnrikt;tiando são de pano ! branca. Também gos 
Êranco) e são limpos todas jtc? ^ verduras, em especial 
cte-mBltes'. • : - • i de espinafres, de que çostu-
^ A ' ^ s é ^ e der; Sub SbnM- ! ma comer considerável por-
ÛtH&J&xe a porta que- dá Temia um pequeno co-
jíjpraía1 süa fcapela parties í vinho branco, que iro;4 tem boas possibilidades 
lei; . Itintòr à porta encontra ! 

Si bem isto pareça-im-
possível à primeira vista, 
o facto ê que os italianos 

A 
Avisa á «MI distinta freguesia aca^a dé reesber 

completo sortimento de sapatos para criança«. 
Rua Dr. Dar&ta, 235 

. RIBEIRA — Natal 

pé ò aeu criado de quar-
1&, o corpulento e Tosado 
®dyiânni Stefanoli, que con-
ta crtualmente 57 anos de 
idade e que desde muito 
ézerce o seu oficio. O cria-
do só lhe dirige a palavra 
depois da Missa. Na caps-
)ht o Papa ajoelha-se dj-

do -altar, sempre ado^ 
tádo com flores brancas. ( 
procedentes, no verão, dos | 
jétdins do Vaticano, e, no j 
ihveirio, de estufas especiais j 
$ ali se cóhServa em ora-
rão durante vinte minute*, 30® 0IA -
'prêjxtrando-se para a Mis- AURÉLIA AMÉLIA CORREIA MARTINS, filhos, nc> 
sa. Passado esse tempo, j ras, genro e netos convidam a todos os parentes e ami-
Gio^ànrU 'ajuda-o a vestir | qog para assistir ás missas do 30.° dia que ifiãndam ce-
os pficídmentoâ litúrgicos. A i lebrar às 6V2 horas do próximo dia 28, segunda-feira, na 

VICE-CONSUL ANTONIO DOS 
SANTOS MARTINS 

Missa é rezada sem outra 
assistência que a de -Gk> 

Catedral, por alma de seu querido e inesquecível espo-
so, pai, sogro g avô — ANTONIO DOS SANTOS MAR-

SANTOS MARTINS 
00.° DIA — 

Viu VA MACHADO GL[ CESSORA convidam a todos 
-. c i n r : - e r r do 3J.í: d:cr 

Oíi.in do rioxirno cii-i 28, l-e-
r a;ma ao sou scudoc-o anii 

..-̂ rav 
gu:.da íoIrrT, na CctGí 

t.;1 

r i j . 

que acolita, e a das ITINS — confessandose desdé já agradecidos á todos 
fVeíras suiças da Congela-1 que comparecerem a êscos atos de piedade crista. 
ç®eda'Santa Criwrde Mo-: — — 
feingen, qüe têtn a seu ca: VICE-CÔNSUL ANTONIO DOS 
3o a rouparia o a cozinha 
do Papa. A s 8,10, tornvm^ 
á Missa e, despojado cic:, 
seus paramentes, o t c • 
consagra vinie ter 
acáo d-3 graçar, do r^!:: 
diante do alta:. 
• A's 8,30 6 seiv:d' : c; r 
ção da manh^ quo cor./Uí. 
ao modo Hallano, do m! 
com leito o torradas. í •-r-
de' a guerra o Pana 'i 
xou de comer inanir-:- . 
C^pois da refeição, Alo íic i 
tm sua sala de jantar par-
ticular passando os oih*-. 
rcípidamente pelos jornaj:.; 
dá manha. A's 8,50 haí > o 
neu despertador cio 
^ie dirige-í>e ao .̂ ovi ercvi 
torio particular ondo íocc. 
a áampdinha existente 
bre a sua escrivaninha pa-

go - ANTONIO DOS SANTOS MARTINS — antecipan-
do desde já eft uous • a^iadOr-im^iitos a todos quo 
romparecoiom a t-..l, a - OÍ a" id at í o ori^r. 

VICE CONSUL AI^TONIO POS 
SANTOS MARTINS 

r M., MART;:;-
gos e cliorïtot; îK r̂a 
manda:^ ooie^rar <tc. 
"junda-ftiru, na Catedral. 

30.c DIA 
' .:.víc:a:n a io.ic.: sou.; csn.1 

Jb roirr.es do 30." üia quo 
•;raò do proximo dia 28, so 
r alma do seu saudoso cho-

úz anunciar que está pon*"-'í > cor^rorrr^^Tn o ^̂  
para as suae audiónciof, ' 

devem começar exata 
mente ás 8,59. A ossa hera 
pontualmente, or.tra o ivi 
rtieiro Cafd^nl, que. d -̂jv / 
de genufletir e beííar o an -
do Pápa, senta-se junto à 
sua mesa. 

Ar audiências rlar-i*; 
cam-se em quatro raí^o^ 
rias : 1) as fabular*«, assrr, 
chamadas porque consta.njde iò os ri:. 

okt lOkêlÉ pubhoâdâ no pr.:. I 

ío — ANTONIO DOS SANTOS MARTINS Antecipan-
do dasd^ já os sc-uc r-Hiĉ -ros -ciqradfTimentoe a todos 

atO'S doTorridadp crista. 

VICE-CONSUL ANTONIO DOS 
SANTOS MARTINS 

- _ — 30.° DIA 
•""OhRr.A & CIA. convidam a todos 

ar:ií"os o c i : o n n n r a n-r.: *:r às missan do die: que 
-n^n-iOiT. - V^Tor ar : d próximo dia 28, nogun* 
da ieirrr '4a ( ' : "i : m r.c d 4 * ' idoso r o - o 
ANTONIO DOS SANTOS MARTINS - a! : pa * 

\ agra Jecimontos o txior. qu 
aiof d v.iridade cru ta. 

Por AI Néto 
de conseguir p que que-
rem, O problema <io de-
semprego tem. sidò sem-
pre um espantalho para 
a economia italiana. Por 
outro lado, a Italia preci: 

sa expandir a proejuçao 
irídustrial a fim de elevar Éb 
o nivel de vida da popu-
lação. 

A expansão industrial 
só é possivel mediante o 
uso de máquinas. Mas 
as máquinas significam 
que menos operários são 
necessários para fazer um 
determinado serviço. 

O correspondente Mi-
chael L. Hoffman ex-
plica o problema citando 
o caso duma fábrica de 
aço de Milão. 

Naquela fábrica há du-
as fornalhas, pelas quais 
os lingotes passam para 
depois serem batidos e 
transformados em tubos, 
manilhas-e outros pro-
dutos . 

Uma das fornalhas é 
velha, antiquada, e ne-
cessita 20 homens para 
operada. A outra é nova, 
elétrica, o necessita ape-
nas três operários para 
funcionar. 

Esse exemplo indica 
que, à praporção que ar. 
industrias se modernizam 
a máquina vai substituin-
do hciTLtm. Qliot isto 
cD:«-: t :u j a looaomi-O. 
da ;̂ industria:"; repros-nta 
o 'aumento d'") destro0K1 

ço ? Q$ italianos respon-
dem auo :v'":o. Indu;vLaa: 

faiando, t- r-. 
vol to:Mir flauta o rhupa. 
cana ao m^smo t^rr;:-o 
Hoffrr.ai; da et palavra a 
um dirigente da indurlri' 
do t,*< ) da Italia. 

No.̂ ; a iari ío, na i"; 
d"1 a^c - diz . iii 

ductrial --- ^ reduzir O ' 
preços de tal forma quo 
as nossas industrias me 
cónicas possam obter € 
quipamonto que lhos por 
mr.a ^rOrcr o:r: coir.pe 
tição com ciz industrie.: dv 
rosto a a tluropa. "f!*ÍF 
íom coroa do 70 mil •.:.ç>e 
ráríos na indúntria dc aç^ 
da Itália. ''Suponha:noí 
— profisoguo o dirigente 
ir-idurtrial - quo vrto 
mero é red\izido a m<? 
peio UÍO das máquinas. 
"Po:r. : uma ^x^ar 
sdo ck- a;>enaíí S t or 
to nas oidústriaa al r&i 

'OÚos que auxiliaram 
c brilhantismo daquela r<?_ 
t-nião tão profundamente 

no ' e particularmenteí nos 1 queiros norte-americanos , verdadeiros acontecimentos 
Estados do oeste e do meio j uma oportunidade para . sociais em suas comur.iaa-

Unidos ^ f í u e exibam as suas-jdes. Nessas ocasiões, mui-
rodeos atraem fazendei' í habilidades em inúmeras | ta. possôas vem de lugaroc 

especialidades, tais corno aistantes para participar 
ocrabacias a cavalo, agiii- das festividades, e ao mes-

.it 4 

oeste dos Estados 
os 
ros, rancheiros, vaqueiros o 
turistas de todo o país. Gs-

P r o d u t o s " G I L * 
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C I I " 5|A INDUSTRIAL 
Tintas para todei os fins e »eu» dertvaVos da3 tonhecidissL 
ma» mai«M **WÀLKIRlAnr} ,tPREDlAL'\ "cQMBATE", 

#tBKTOÍfOV\ *íNEOUN,,J etc. 
Distribuidores pára toào O TtAado c^UIo Grande do NorieJ 

SXMT0S S Clá LTDA. 
' ^ ^ j í V f e S l f f M V ARES DE URA, 

SECÇÃO M TÍNTÀS 
tíUA NIZIA ftÒRESTA 87 - NATAL 
ACEITARAOS distHÉüfdqrés pftra' às praças do interior 

ainda di"<poriv«iB; 

dado com o laço, derruba-! mo tempo aproveitam a 
mento de rezes, e muitas ou- oportunidade para visitar 
trás. Os rodeos nos Estados j amigos e parentes. 
Unidos são. prp^çtyelmente. A - fotografia, íoita por 

j os úpicos/ acontecimentos bcasiãõ -dt> Rodeo de Cney 
! esportivos diretamente rola-1 onne, no Estado de Wyo-
; cionados com o trabalho ming, no noroeste dos Esta-
I diário dos concurrentes, o | dot Unidos, mostra um va* 
! muitas vezes dos próprios f queiro em ação durante a 
i espectadores. Costuma-se competição do "bulldog-
j distribuir prêmios aos ven-'ginq' f. Pulando do seu ca-
! cedores dos d;versos núme- ' valo em movimento, o va-
j ros, mas na maior parte dos t queiro segura a rèz pelos 
j casos os disputantes se ins-, chifres e a derruba. O ven-
j crevem mais pelo prazer do cedor e acrviele que conse-
I esporte que pelas vantagens guír derrubar o animal no 
i monetárias. Mais de 200 ro- menor espaço de tempo. — 
idees são levados a efeito Foto USIS — (MEM282<, 

O Vaqueiro 
0 vaqueiro é ca^actéristi-j pa.-so tardo das boiadas, 

vaqueiro preguiçoso qua^' 
iî nssiorm® o campião q 
^'•välga na rede amolec^^o-
ru «m qu«? atravessa doí » 
trecos da ex:st«ncia. 

T K í S g S f í f S BETIDOS 
^iconttSj* retidos na sé I - João Cantídio - Marina J íegiôes pastoris do Bra-

de dos Correios e Tele^raj- Mana Naíivi^de c cada uma construi 
os seguintes telegramas: I Centenario 10 - Nelscu, ^po difereii^ pelos ccs. 

F;onin«c - Geraldo Oliveira B. Aere^ ~ N^, indumentária e mi» 
•i&i* P r i u ^ a I^bel 590 *ercia Rodrigues Xavier G. | é recrutado. 

Conceição Freire P»í*ri 122' Ledo 686 — Rodrigues F . j O que mais se sobrsssi- MaS se uma vês levant,da 

- Clóvis Lacerda Av. A f o n l e g a r ã o 384 — SebastiãoJ e m o s do Rio Grande d0 envereda, esquiva, adianw, 
s Pena 874 — Omind®! M©deiros The Wqstern - ! S u l (Saucho), o de Goiaz ejpoia catinga garanchenti, 
Pires Monteiro de Souzi' Sí?lenisia - Sog^l — UbiraJ r v H ° Gr<>sso* do norde^Ls! ou se uma ponta de gado 
Pte, Mara«* 347 - Elói Me-1'jata Pereira Galvão í ** ü h a d e Marajó e pí c j 1-nge se tresmalha, eido ^ 
toiros-Elz»Maria Deodoro' NaUl — Hiram Lelu^l Branco. O gaúcho e o va-: momento trasnformacb, 
C08 — Freitas — Francisco " Luiz Gusmão — Severino de Goiaz e Ma o; cravando os acicates de r4>-
Poi-ela Soares — Gandeno o ! Siderúrgica - Orlando Ja^-|Gi 'ÜSS0 u s a m indumentárj.-ís setrs ]argas nas ilhargas <i* 
Queiroz Tr*v. Es^remo^ 515 sen 7 setembro — Francisi / 
- Irene Santos MiPibu' 39, - r ^ l h o 13 maio. 
- José Elias Usio lales 94! Na tal 24 de novembro > ^mpre mestiços ou re lamente nos dédalos me\ 

niais ou menos igua:s: o do mon*aria e partindo c 
F^íarajó e Rio Branco s / . ' v m dardo, atuí«ndo_so v 

I 

voría completamente o 
dosomprôgo causado pe-
la modernização da in-
dustria do aoo. 

394'*. 
Traíctío Telegráfico. 

1 qoalouor forma, OP. 
italianos estão trabalhan-
do para fazer da Itália 

j vima potônoia' do primc-ira 
' <.íroou». hríío o poj.;ivo! 

p:.:>i o a 11 c.'i! ia <-o 11: ic; o •, 
apuio noií-.i tíinorj:'a;if 

i 

«••:-: d^f^c: da paz. 11.v 
pr(:iriFamos todos trahet-
ihar nt?la p>az e péla li-
herdade — escreve o G»-
(jrr^ln D'italia — n.as 
troballiar polo paz o pr-
:a Ubordad^ aiqniíica par 
ticioar ativameníe no tra-
balho comum do recons-
trução e detôsa. "Em ou-
ira^ palavras, icto quor 
l i . q u o à^vonio': perí: 
ciî cir ativamente na orqa 
meação econômica, ]TK> 
ití.oa o militar das no 
çoes livror, qwc decojam 
u paj e sal^ráo evitar n 
çjuorra. 

Jornais e Revistas 
JNEVISTA DO I. N. S; M. 

Recebemos 
» -I 

crutados entre ô  indi ^ ! trincáveis das jui^nV's. 
usftm roupas de m ^ c h s ^ai VimoJo n^t«-
aUodâo^inho pelain^s do :-c- bárbaro, 
.'c - chapéu de palh^. 

» - _ 

£-m duvida, o \aque 
iïiiï.s c^r-cîeribîico t> o 
''"i^vcî'-'o. Quimdo e 
cji» vt'st^-se do couro: c 

b̂ USiu» ^ ĥrii t'u; -
d" p.Tjuc r.o po .r 

; i ' 111 bi' i ; 1 u i>i:'tU} pl oO-
I- p<jî- t;t:i col O t o > 
I- M̂ .n̂  IÏS-;INI PROTEGIDOS L )I 
•m os espinhas da caaîin ^ 
c valoiro e cavalo , 

Descrição fie' do vaqueirt 
' - noi'deste c 
r< Cunha 

Euch 

Nostv r.üao 

x̂diu-

! MUTILADO 1 

rlue o Giornale D'Italia 
— o protjrama do presi-
denta Tniman nao 
ria p'T raani prt->emo n^m 
maia o!ï;quento". 

f 

o ni'mPi'0 1 
v is tíi dí.) Ini -: it Lt í () \ t 

ihon. l dc Sui-doí- o Mu 
I que so edita no Rio de 
h.L-1'O, coino do" ,ih. 
joi'.> daquele instituío. 

A ^Ucão, dv 2\> de seu 
br o ui {imo. saiu em hoir» r • 
np.Êit-m ao 52 ° anivers^h > 

fundação do I. N. s . M . 
tii,zehdo em suas pagirns 
interessante matoria dc C«)«;J 
boraçào do.-; proprios akui< . 

! pi-es^ando^ e unv* hom.-i 
gen ro Presidente da 
prbüca, Ministm da Edrc;i_ 

; cííg e ao dr, Eduardo K , 
í Filho, diretor ^cral do O«» 
i 
j pnrtamento do Adminisracuo 
do Miniséíio -o. Kducarâ-; 

Ao dr. Antonio Carlos v 
iM^)o Barroto, diretor do 1 s 
I tnu'o e '<i.y S i ^ '' e r/.̂ irlos como pouco*. 

som^ gratos p i ) -h4ude 'inilolrjito, 
' rt-mess* de un̂  exemplar ''H^nhando f.\ 
Ui»rnçior>ad4i pi.blica^au. relí»> chapadas, < 

n boj 
I ) 

i ' . 

K' i'.npo^siv l̂ id* ir-r • 
oleiro maia chucro c d -

* Vi-nin: sem posioào. t 
- t (dadas «o bôjo da mo.ï. 

- • a» tronco Pendido pa:\i 
" t'ente v oscilando á feirão 

andadura do* pequena 
no-los do sertão, desfon 1 

• ' v maliratados, resist-. ». 

Mão há ^oníèlo, cn^ao r."» 
: ireto. Qun se lho an* 
-hom queb^d-*vS, acervos 
ie-ii'tV', ooiy.iras, mouW 

-10 ; ; 1 ] ; \, /, w harf :\nca ̂  v 
: : n.'dn lhe 

; O': o i; >'0 ' "i l̂. '. " 
• : • 4 » ; " ; • < 'I)(i4' ' 

•î s*- ,, vaquoiï « ' r ^ 
fi I t . í. ' 

Co la11 dorío dí̂ 4»'. 
f..nfundindo-se com îe. \i ' 

^ Ù í r« > ko j^rre'"' 
'.»•m ,̂ ft it i j7a on^cã î 
u'/.^.-ra "in uro 
rracügas .-íh-ajido \ i-
i o ípufiiM.s; \meando ró-
íiv^ros alçados; rompende 
• (̂ pmhoiiM^ morde.i-

: precipitando a to ' ' 
L d(Vs tflht̂ lei • 
nv 

O Jornal pod«* irqiup.» 
rarto *o< «fnrro« At pnmM-
n nrr*uMi<t# Tor# 
iciUiufnl« (le fAnrrrn Wí 
(piMhriarir Mdlus RnU» 
j4 Itlliir dtArío át a OK 
of.M 
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CIDADE DO PANAMA', 
28 (RJ — A situaçõano país 
é de caos, uma vez qu© o 
comercio ©»tá fechado e 
continua a greve geral. O 
povo insiste em pedir a re-
núncia dos comandantes de 
polícia e não ficou satisfeito 
com a declaração do presi-
dente Arias de que recebeu 
os pedidos de renuncias e 
agirá oportunamente. 

O fechamento do Banco 
Nacional, obrigado pelos 
empregados, criou uma si-
tuação de desespero, uma 
vez que os trabalhadores 
não poderão receber seus 
salários. A questão do re-
conhecimento pelos Estados 
Unidos preocupa profunda-
mente o governo. Os estu-
'dantes convocaram um co-
mício, apesar da proibição 
da polícia, o que poderá 
acarretar em graves conse-
quências. 

SITUAÇÃO ALIMENTAR 
DESESPERADORA 
CIDADE DO PANAMA', 

28 (R) — A situação alimen-
tar é desespei adora nesta 
capital, em virtude "de con-

tinuar a greve dos açouguei-
ro«, padeiros e transporta* 
dores. 

Apesar de demitido o Mi-
nistro do Interior, circulam 
insistentes rumores de que 
numerosos líderes políticos 
foram detidos. Cêrea de 50 
pessoas se refugiaram na 
zona do canal, inclusive os 
ex-presidentes Daniel Cha-
nis, Enrique Jiminez e Ricar-
do de La Guardia, o ex-pre-
sidente da Suprema Corte, 
Rosendo Jurado e ex-minis-
tros Abílio Nellido e Santia-
go Arraza. 

O PRESIDENTE 
ARLAS FALA A' 
NAÇAO 
CIDADE DO PANAMA', 

28 (R) — O Presidente Ar-
nulfo Arias falou à Nação 
dizendo que conhecidos, 
inimigos do governo preten-
dem utilizar a greve geral 
para semeiar o caos, porém 
o governo saberá manter a 
ordem. 

O comício dos estudantes 
ftuasí se converteu num 
massacre, e quando a polí-
cia cercou a Praça em que 

estavam reunidos os mani-
festantes . Alfredo Aleman, 
ministro da Justiça, no en4 
tanto, interveio pessoalmen-
te, ordenando que a polícicí 
se retirasse. 

Disse Aleman que o go-
verno pretende garantir a li-
berdade de expressão, pc* 
róm é preciso primeiro re-
solver os problemas penden-
tes. O sr, Raul Simonez, 
ex-primeiro vice-presidente 
foi prese e o ex-presidente 
Enrique Jimenez se encontra 
refugiado no hotel Tivoli, na 
zona do canal. 

DEMITIDO O 
EMBAIXADOR EM 
WASHINGTON 
CIDADE DO PAN AMA', 

27 (R) —- O sr, Octávio Val-
larino, embaixador em Wa-
shington, foi demitido, ig-

norando-se ainda quem su-
bstituirá. Os subalternos da 
Polícia estão fazendo tudo 
para evitar a renúncia dos 
seus comandantes, exigida 
pelo povo, alegando que 
seriam vítimas de represá-
lias dos partidos do presi-
dente Arias. 

P e n t e d a c u p j u ä a c o n a i i m i d a p e l a s 
c o m a 

c h a m a s — T o d a 
n o t i c i a 

JERUSALEM, 28 — Os si-j combatiam o fogo e pene-1 por operários que trabalha-
nos desta cidade tocaram a jtrando no templo acarreta- vam no interior da cúpujpi 
rebate e, quando todos se ' ram para a rua objetos pre-
perguntaram porque a res-
posta foi: "Está em chamas 
a basílica do Santo Sepul-
cro" « Da grande cúpula qu% 
cobre o próprio Sepulcro de 
Cristo elevavam-se grossos 
rolos de fumo e não tardou 
que as chamas irrompessem 
e alastrassem para a parte 
ocidental do templo, toman-
do proporções alarmantes. 
E ao mesmo tempo que a 
notícia corria celeremente, e 
o clarão do incêndio ilumi-
nava a escuridão da noite, 
os guardas da basílica do-
minicanos e padres gregos 
tocavam os sinos a rebate, 
levando o alarme a todos 
os cantos da cidade. Logo 
acorreram bombeiros e vo-
luntários. Judeus e muçul-
manos dirigidos por oficiais 
superiores da Legião Árabe 

ciosos do culto. Entretanto 
ia chegando reforços cons-
tituídos sobretudo por mi-
litares árabes que se ser-
viam principalmente da 
agua de cisternas pertencen-
tes ás ordens religiosas. Vá-
rios sacerdotes que coopera-
vam nos trabalho ficaram 
feridos. No local compare-
ceram também bombeiros 
transjordanos vindos de 
Aman que fica a três horas 
do caminho de Jerusalém. 
Aliás entre as personalida-
des que assistiam ao com-
bate ao fogo, encoritrava-s© 
além do governador geral 
da Palestina o rei Abdullá 
que chegou propositada-
mente para esse fim a Jeru-
salem. 

Consta que*o fogo foi in-
voluntariamente causado 

com maçaricos,. O calor de-
senvolvido teria atingido a 
armação interior da madei-
ra e teria minado alguns 
dias antes de tomar incre-
mento . Segundo informa-
ções também não confirma-
das encontra-se detidos pa-
ra averiguações quatro ope-
rários que reparavam o ma-
deiramento da cúpula* No-
tícias não oficiais dizem que 
parte deste madeiramento 
ficou destruído. Todavia o 
setor do templo está intacto 

(incluindo o Santo Sepulcro)ias hostilidades entre árabes 
e, portanto os prejuízos não 1 e judeus a igreja foi atingi-
são importantes. da três vezes por bombas 

mas não sofreu estragos 
O último incêndio na 

Igreja deu-se em .1808 quan-
do o patriarca ortodoxo es-
tava dirigindo a reconstru-
ção parcial do templo. A 
primitiva também conhecida 
pelo nome de Igreja da Res-
surreição foi ̂ construída no 
século IV por iniciativa de 
Constantino, O Grande. A 
atual foi construida pelos 
Crusados* 

No ano passado durante 

graves. 
Agora apresenta-se o pro-

blema das reparações. 
Quem é que assumirá o en-
cargo dos estragos uma vez 
que o acordo tri partidário 
do século passado caducou 
e a situação política de Je-
rusalém se modificou com-
pletamente entretanto? O 
governo transiordano Já se 
propôs a arcar com as des-
pesas. 

P r o o r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A 

Ultimas da Politica 
0 s r . N e i e u R a m o s l e n a n c i a a p i e s i d e n c i a d o P S D - C o n i o d e c o r r e u 
a r e u n i ã o d a q u e l e p a i t i d o - I a t e r p e l a d o o s i . B e n e d i t o V a l a d a r e s 
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a amenda dos senadores 
para as 

RIO, 27 — Urgente -
rr. Nereu Bamos renunciou 
a 1 e 30 minutos de hoje, 

a presi-irrevogavelmente, 
dèneia do PSD. 

A fórmula mineira íoi 
aprovada contra os votos 
das bancadas de Pernam-
buco, Paraíba, Maranhão e 
Canta Catarina. 

COMO DECORREU 
A REUNIÃO 

O prestando invulgar impor-
tância . As portas foram cer-
radas, de forma que decor-
reram os trabalhos secreta-
mente . 

BENEDITO 
INTERPELADO 

Mangabeira, Osvaldo Tri-
gueiro, Prado Kelly, José 
Américo e outros próceres 
udenistas * Após, o governa-

j mocrático apoiaria quatro 
; nomes na reunião de hoje, 

. . . „ , . , i o mesmo acontecendo em RIO, 28 - (Asapress) - 1 SUQ C 0 m e n q Õ 0 m N â o t i n h a 
Prosseguem a meia noite, í { o d a v k l ( t a n t a c e r l o z a qUan- i dor Milton Campos dirigiu* 

(os trabalhos do Conselho ^ à U D N e p R | s e a o Catete, a-fim-d© con~ 

Apuramos, todavia ^ ^ ^ ^ ^ ^ O Palácio do Catete â  j j ^ c i a r com o presidente 
iniciada a reunião, o sr, . l ' i companha a reunião atra- -. T , , , ! tornou, ha pouco, movimen- , , , , , 
Nereu Ramos leu vários te- t Q (ja Q qua ndo in- v e s ° t e l e í o n e ^ P°13 apurcío 
legramas e uma carta do \ ^ TW,^; ' mos que o sr. Aires Camar- tou prenmmarm 
governador Valter Jobim. O | (o^^ladares ^bfe a v i a b i - ! g o « - P e r e i m ! - l a pessedista 

Infprma-se que a UDN ve-
tou ^preliminarmente, a fór-

mineira. 

Pin , j depuiado Agamenon Maga-: ]jdad9 do, nomes por ° 
KIO, 28 - (Asaprc-ss) - Uhaes abu «seguir . e o „apresentados, dizendo que n i a o - A sessão p r o p u s . • r a d à r e s i d ê n c i a d o ; ~ _ _ _ »̂IL ^ T . fTori c\Y>n I t c Pi n fei rri > < - ' ' ^ A reunião do Conselho Na- ( general Góis Monteiro pas-1 o s m e s t n o g n<30 possuíam 

cional do PSD foi iniciada às ; s o u a orientar a palestra, no ; *Dase ©leitoral. O coordena-
21 e 20, estando a mesa da j sentido de saber qual seria i der mineiro respondeu que 
direção dos trabalhos com-; o processo a seguir, caso a ^ trazendo a fórmula ao PSD 
posta do sr. Nereu Ramos, fórmula mineira fosse apro-,também trouxera a palavra 
qovornador Moisés Lupion, vada, lalando sobre o as- da UDN de Minas, que só 
Carlos Lindberg, senadores sunto o deputado Agame- apresentava nomes viáveis. 
Georgino Avelino, Góis * non Magalhães e Benedito ; Acrescentou que o P.R. e 
IvJonteiro, deputados Aga-1 Valadares. 
menon Magalhães, Benedi-
to Valadares, Amaral Peixe-; Nessa altura, o sr. Felin-
ic, Cirilo Júnior o o r?r. Mar-110 Muller saiu da sala e in-
-;al Torra, do PSD gaúcho. ; terpelado pelo repórter da 

senador José Américo, hipo-
tecar solidariedade à can-

De ha muito a impren, 
sa natalense vem apelando 
aos poderei públicos} no s ^ 
tido de serena as suas vis^a 
voltadas para o es^do Esti-
mável e de iminente perigo da 
conhecida Font© dos Guarâ  

que, servindo de acesso 
á zona sertaneja, éf por e^e 
motivo, lima das ma»s trans 
sitadas e de maior proveito pa 
ra a e^oaomia Estado} 

por onde passam, diariamente 
sJgumas desenas de caminhões 
carreg®£doa de produto^ ex-
portáveis concorei-ndo asdm 
com grandes rendas para ° 

A ORDEM o seguinte telegra-
ma 

RIO, DE JANEIRO, 26 "A 
Ordem" Natal — Secado 

ta reconstrução daquela pon-
te, de certo que os resuma, 
/lo5 beneficio coletivi-
dade norte riograttdense se-
rHo preciosos, ç>rincipaimê -
te, para a região a ser servida j acaba aprovar emenda tresen, 
pela eatrada en r̂e a CQI Í. ; tos mil cruzeiros ponte Gua-
tal e O SeridÓ. j rapes — Abraços Ferreira de 

A respeito da aprovado da j Sou*a e Keigüialdo Cavalean^ 
emenda em apreço, recebeu I ti-

Anália hoje, o governadar losé Varela 

didatura do brigadeiro, es- ! e r a r í o *u h U c o 

A data de hoje assinala 
o transcurso do aniversário 
natalício do exmo. sr. clr. 
José Augusto Varela, Go-
vernador deste Estado. 

Figura de projeção nos 

UDN não veiariam nenhum 
dos nomes, levando aos di-
retórios nacionais, depen-} 

VETOU 
PREUMINARMENTE 
A FORMULA 
MINEIRA ! perando-se que no comício : Já sabíamos estar transit an- meios políticos do país, c 
RTÓ, 28 — (Asapress) — jde hoje, em Ribeirão Preto, 1 Q0 pefo Sènado Federal uma jchefe do executivo potiquar 

O governador Milton Cam-1 em propaganda do nome do - e m e ï l d a d e aut0TÍa do srs. Fcr j vem galgando, um a um, 
l̂An íJnnrvifi /-í J"i ri üi&úm nnTí^rtr i st üraetoo Wírtírr r-rtrn n rí->„ : ; 1 • . Li: 

dendo agora do modo como j 
seriam consultados os dois 

;urpresa a pro-! "Asapress" declarou que tu-. partidos, O general Góis! 

pos depois de desembarcar j sr. Prestes Maia, para a go 
nesta capital almoçou com j vernança de São Paulo, si>-
o sr. Prado Kelly, paitici-Í ja lançada, oíicialmente, a 
pando depdis, da reunião í candidatura do brigadeiro 

! com o governador Otávio Eduardo Gomes. 

feira de Souza e Kerginaldo 

Noticias do Chile 
SANTIAGO, 28 — Serviço ma que está sendo estuda-

Causou 
:-c-nça do sr. Cirilo Júnior, | do corria bem, num ambien-; Monteiro levaníou-se dizen-; 

estar êle enfermo, em-' te de inte-ira cordialidade. ' do que o Partido Social De-1 R E ) _ A Empresa Ferrccar- jdo em colaboração com rs ; 

; riles do Estado teve gani io 1 partidos governistas e c i 
1 de causa na questão contra oposição num ambíen1? ; 
,a Companhia Chilena cie bastante cordial. O Ptoí.-\ 
: Eletricidade sendo esta cor.-;'dente mostra-se partidas d j 
j denada a pagar novecentos de um só tipo de câmbic . 
: milhões de pesos, Eni trans- — — — _ ' 
icendental sentença a Côrle , 

diversos cargos publico ' 
, ;como deputado estadual. 

Cavalcanti SohCitando a aprG. j p r e { e i Í Q d a G a p i t a l ( depute-
vaçào, pela nossa alta CaSa | do federal, e agora, vé-so 
de Congregsot da verba de | elevado ao importante car-
CrS 300.000,00, cuja iniciati-jgo de Governador. 

O dia do seu natalício, 

homenagens dos seus auxi-
liares, e as felicitações dos 
seus inúmeros amigos e ad-
miradores, extensivos à dig-
na família. A ORDEM en-
via seus cumprimentos ao 
ilustre Governador do Esta-
do. 

D I A L I T Ú R G I C O 
AMANHA 

Vif'ilîa de S André 
propria, 

va é das ] 
pois com esses meios de 
levar a cabo uma 

0 DUE OCORREU NO 
N D T I C M I » M N. 

MUNDO 

! s.excia. passa ausente 
ta capital, nâo deixando, 

! entretanto, de receber a 

2 . a da fe-
ria, 3 :. de S. Saturnino M. 
i A missa da Vigília nos fa-
la da vocação d© S. André 

, Na fosta. assistimos á sua 
[ çicriíícação. 

pr 

c. Di ! Suprema determinou que o 

EM PORTO RICO 
S. JOÃO — 28 — O 

Contro Universitário Católi-
co desta capital, integrado 
por uns SOO estudantes da 
Universidade de Porto Rico, 
reuniu-se para protestar pe-
v-.ir:te as autoridades univer-
sitárias porque permitem a 
; ropaganda neomaltusiana 

insíituio, informa o 
'FA Mundo", daaui. 

EM PORTUGAL 
LISBOA. 28 — Um grupo 
'i.,0 rcT'gr:nos irland^-s^s 

•i i ' 5:. oo;ttuui.;) :"ia V.r-
••*• eh' rcmr':in uiiia CUL-ÍL!.-

i - f rcitrí dourada 
'c:n GSO diamantes o . . 

1 . ^ '...• 2 outras pedrar 
: '" o:n um lvs.\T-) • • C:r. 
' • "liiíinir,;; c.i» • r r 

t .fíiii • : r 1 / 

11 r- 'T "i ' 

NOS ESTADOS UNIDOS 
V;A:'IÍ::;'"V:Y )>;, o.-. 

..r. Jl^ 'i-t ; • 'T' j:.: ; ' 1 'i 
: r i T . r rr, Ano oí;n 

NO JAPÃO 
HIROSHIMA, 28 — Vários 

grupes de budistas desta o 
outras cidades pediram às 
missões católicas que en-
viem sacerdotes a seus tem-
plos para fazer conferência 
sôbre questões sociais, a 
vista da crescento ameaça 
comunista e da incapacida-
de das seitas pagas par.; 
L-níi^ntá-las. 

NA ESPANHA 
MADRID. 28 — Cem u:n 

.• r-ia sòbro c;:s :n;; 
; C.;in.-:. ^ a 11'"1'*.' TT 

da.:-' forma: mi. 
r.i;.nário indígena, inauii 
r.:;u o curso de estudos d 
!>.- la de Dirigontesï a 
A"';^ '"atôh'-a 
n. , d-.- Alaro. . d-^ta 

hi îuon T'. 1 Ĵ 
: .nário chm* d-

ri'u-ia ^ <•"' 
cuilòmctro:: de Nankin. 

hyioso estuda a A.: :o 
i.cn r» ns fon^ 

cri 

| pagamento do consumo c-n ; J l j f O R T E - R I O " 
beneficios da educação | energia elétrica de pai to -
tã, e o arcebispo de j da Empresa de Ferrccarril -s ; V ^ K A W A J t W o r i 

Cuyo, D. Audino Rodriguez seja feito em moeda c o r r e T I W T D P P T S J Q A 
te nacional e não em o u r o - U L IlYix H x j I M O / \ 
como exigia a Companhia 
de Eletricidade. ; E n i sua erde provieoria, a 

Av. Rio Branco, 668, reun 
Em fevereiro cróximo - - la^n v 

0 QUE OCORREU 
- N o t i c i á r i o d a Acapiess J 

y Olmos, agradeceu ao go-
verno seu ato de generosi-
dade. 

EM CUBA 
HAVANA, 28 - - Os mem-

Noticiário de outras 
Agências 

REPERCUTE NO 
ESTRANGEIRO 

; conclave Mariano estiveram ; quo íaiou por mais de uma 
presentes ainda, Dom Hugo ; hora, discorrendo sobre "A 

1 Bressane de Araújo, bispo ' causa dos males e desgra-

ro 79 a revista "RESUMEN" 

bros da Terceira Ordem j 
desta cidade 

» rá inaugurada a pi&cii-a 
se hoje, à* 19,30 horas, e n ^ e d i t a d a o m Madrid, na na:-
Asseml:lcia Geral Extraoroi-

Pr-dro Ant: 
•idr 

W 

Franciscana — — • San Cristobal próximo 
obsequiaram um alto-laían- • 

iíímpica no cume do Cerro :iánQ cr A^sociacão Nor! 

IrníiiMii 

<ïo í-xt̂ -ri' >: 
i i : 

* • ? > */! t 1 •" r m 

!ivr 

ir 

-a : ̂  
d'-1 

•íM. 
M 

• I 

ra 
ïi'inrj'ina: 

NA ARGENTINA 
IO AO, ?.B - O 

; i r j 'Ac- r:t.'í provi: 
î-Tr^no do tr-f. !. 

/r^gacã' j 
agrada Fcmnlia 
-- - ' 1MT V 1 i V f I •1 

j r; : ' ' 

j.- n ; 
ritvi.i": H-
J.^LÍ nu:;. 

o.: noow u: 

Irm ir-
] 'HTCi qi 

' r ! r \ 

, ; -r;:r 
• ; î> 
rto > i 

j! .--M. 

te ao RP. Serafim Ajuna, ; 
comissário dos Padros Fran-; 
ciscancs om Cuba, para qi; >, 
o abnegado rolivjioso ponso 
intensiucar a catíi-quese 

rbairro-s d ; 
r • '."i: 11 CÍ 1 o-111 Ci u a; i a L,- o c" ".••(, 
di;i o diário "informação . . 
O Pe. Aiuria espera Kr. 
pronto um projotor de 
t:ura oxibir poii-ulas sãs \;o-
ior ba;rr::\". 

NO CANADA' 
A<- •• 

L rar r... on ^ do L-XUÍ-
w-rs a paroquia d(.j 
I-írilò desta cidade, o Po, 
"'au! Bo'iill-V ::eu paro-o 
j.r.T.i.uiu diplomas a bi 

•-•brarani ao m^^mo t̂ nm-> 
•; ( ; r . d a r o t ? o U r o r̂ .ntr 
:v Os i3 '/asa»!-
'•!:n l;Jü liiíti"̂ .; um d"l-

NO PERU* 
I.IÍwA. /.8 O semanaTiO 

a o Hiograndenso de Imprensa» 
restaurante existente naqi-e- ^ 0 0 0 a Assenibleia e 
le passeio público que so iraordinária terá lugar n i-
tornará assim um dos pr'n- auela sede anexa à filial c a 

de Guaxupé, srs. dr. Gẑ rc1 

do de Carvalho, Pte, da Fo 
RIO, 28 — Em seu nume - • deracão Mariana Diocesar:c 

o dr. Plinio Correia de O/; 
veira, líder católico daque!. 
cidade © o sr. Plinio Scif.": 
do que foi convidado ? an 
lalar na soler-idade d*-: o: 
corramr nio. 

çar, ĉ ue 

cipais cor troF: de ntrac^ .") Ui-
rística. 

- O Pre.siaeíj!--1 da R~-) j-
ii:-/a :-r. Gcnzoie:: VÍLÍ-' '.a 
declarou cr.tem que 
vêrno estara em condições 
de na próxima semana to-
mar uma resolução delin.li-
va respeito ã iiy.ii ::':•'> • \o 
novo tin̂ .; d4' imbi>"; , "• 

Cruz Vermell^a, a eleição < 
presidente cio Conselho F 
lib?rativo, av'vr^.'io o m . 
guida realizar-se 
c.ci-, da Diretoriã durer';! • 
qual serão dei" afdos v 
portantes assunto:- d<: 
r daquela Ar-socia 

O prosiden.te oi'i-or-." 
arorim.\• to '" :: 

in 

te relativa ao Brasil publica 
a entrevista concedida às 
Emissora^ Associadas Tupi 
o Tamóio, pelo Senador Dn-
rio Cardoso, quando do .sou 
tributo na defesa do Po.:rido 
de Representação Po;, ula: 

ut>; r:- : Tnhun::! 
:.')! ovor; • 

- F o i 1 : , . ) 
a'ta nl 

ral do pí.i;3, oíonden,..: j a r>.: 
rreseiitrjsM .) j . 
Boor, 

ftor.um-' :. o' 

] U ; t O"' 
bíí.-itorai, 
,ui "jan:- -: 

la nia. 

A concentrccáo ío1 

no i.:om i . ."•.••; 
i roiado ci .; 'ã 

se-rno'î n : Fm' 
- -.- uia íurid i 
t'-.:o ã:> F r Bernard. 

assolam a mundo 
moderno". O autor de Vida 
de fosúc foi vivamente ova-
cionado pela grande massa 
do católicos presentos, re-
cebendo calorosas felicita-

ôoz prelados presen-

l;:: .;oMuidaf Dom Manoel 
/•.••iiM encerrou a ses-
: m uma eloquente 

provocou íroné-
de t.dos 

ua 
sã: 

CHUVAS NO INTERIOR 
au;; om wipos uumicip. 
•riiiO (.\ f-r'fiemos ro.bid--

R. 

t i V < 

f V o r d a n , 
1 .da: it ) em 

a» 

U 1 » ! 11». 
Vi' I'"' ' 

•tuai:> onír > 
. Í • 1 C Î ' V , 

Rria-.-no das c:.uv 
ir*-1 26 e ?.8 cio corrent;v 
I ; vi, CHT R< J :<»ondo ci 

AbJir ('n\;v»-
ã- : : / \ at;j i 1:0 .í t y.i : 

d- I.ad^ DIA 27 
UJ1ZA • PIuvi, 
PAî.î P'Of; FERROS 

nsol Portaî'-qro - - muita riu.-va Alexar 
Luis G^mer 40. Martin- f:J ou - Miau^l 
TO:4 IC ^ Panatis 9 milhrn .̂n 

;.;í.:HRA NCGPA, - ('".uvei; aurr I ' • r 
. ! rr'-o. a r Ir.jrn";; .-rdtind-d* ;.tnwidao-' 

' 'AK'O' r.fi ' ''i:uvci ont»-m arn 

iiirai.l- .. 
, Ass*'; d» 

• -s 

•<iarni 
icipio 
uvr-u r -quiarnv"v: 
o rc ĵiiitrou ontem 38,J 

Ghuv^u durante tvjit ""-

• :.. n...: . ... 
::n:-'t* r;1 > \ . .. 1.: 
mentor a îode.; os sol;; 
lores S'./or«.1 a doutrnvo 
L oc.j'ju: 

GRANDE 
CONCENTRAÇÃO 
MARIANA 
RIO PARDO, ?Q I 

G 

rfir-' 

VOl ? 
monor 

n . if 

M:Î:Ï> 
H -' I > 

'ma; 

r-ra. 
vi ; 

L'T VCfJi.J 
roi.jlir.ous> 
o -1 intrcn.ir.açã 
:; d-* N . .b Ave. 

n. 

Pau a; 
u S-'1 cm Ö ÏO JORC» 
;rão, /ro o;- r\.r'--

iranci' • ^ 

roa-;-:o '.nnoa. un; n. nu 
to a Cristo Red'̂ v.r.r rr' 
qu indo-se cs 1; a en ".no s 
aãa.^ horas u: ite . H 
tnno dia din 2\ a*-» i;. 
Lro, a r;dade d- > i > 
do Rir Pardo !o. a-, / o 

\'-4;vo:-' n. 
Eram os M';r. 

.r V.m--

KU ! s l\c 
\ tr •j. ^ « # 

IVI - 1 ! 

t V 

PARU.MAo 
L/J 11 + / ia • 

a. J / ? V.' 

.[ líüRfl PH: LOHBR Ht, NUTILRDO 

AMEAÇADOS PELOS 
ÍNDIOS 
BLLLM, —• As aut ;n-

d'ído:: ; : o ' n o a : r ie:-eberam 
v^oromo- do Araouaia, í' 

íormai : : . ; j que os habitant-v 
r r v : estão sendo 
; , ; • • i :•• índios 
. ' o o o . ' O tolo Jranv; 
; -r que-a popuiaçõ-

vi 1 estava em p V 
-.•. o que haviam sido «v. 

1 o r postos d̂ > d-'J--
: . m tãrio da cidad»'-
PRIMEIRO SALAO 
DE BELAS ARTES 
SALVADOR. 28 Esta 

i-^ndo bar-tanto concorr ido o 
í :::n- balão Ba^a.oo de 
• Ar*or, 0 3m exposiç^s 
i-" • o! - - . i - oao^r ^ do ou-

1 - ; . v b ,;. i. • { n, 
f . . ' • ; • j 

' •; ÍS ! -4sv:dadej 
O ' ' - 'I i ̂  s» < -O .»dv* i 
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Ha tanto d* ontam, frendo 
ao onze <*o União sofreu o ti 
me do Akalm a *ua maior c 
mais contundente derrota 
tcs vitimo« tempo» Além de 
re apresentar aem Giordano 
Vircu e Bwil, }4 que P - -
requeté «io poderia jogir, 
os j>eriquito>, t i v e r a ainda 
contra si* a dtu&ção simplc% 
mente desastre« de um x a. 
paz que se. encheu de 

calçou o materiaí e 
entrou "o gramado Pàr& 
^usi^tr a meta alecrinensc*. 
Aquela chu^nhâ cortante 
que estava a e*ir, pareci 
no entretanto, que fez 
rer já c<#agem ifjo goleiro 
C veada» pois logo aos d^s 
minutos de jogo, seu arco so-
fria a primeira queda. Po. 
r£m, o arremate foi desferi-
do óe multo perto, ef ninguém 
Pensou em "frango". E A 
entretanto, que oito minutos 
depois, um tiro longo d© Chi 
co, ia penetrar pela segun. 
da vez ^o Soai alecrin*ns> 
Dcat* vez, não houve nu ŝ 
cvvAis. Lego, os jogadovts 
áo União reconheceram a 
fraqueza do arqueiro e Lnicid 
ra í unia serie de tiros <Ic 
lc/figa diájancia. Salientc.ve, 
^inda, que a» folhas de Co. 
ceda, preocuparam bastante 
c trabalho dos demais ele-
mentos da deíesa. Nbtou_sf?, 
então» inteiro descontrole ^^ 
divisas linha® dos alecrinen 
ses, enquanto que os alvi-c' 
lesíes valiam.se do descarte* 
mt^to do adversario, para 
fazerem valer o seu poderio, 
dando um grànde "passeio * 
no quadro periquito. Uir.a 
coisa ficou provada na tar 
te àe ontem: O União somtn 
te nôo fez maior numero dc 
tenros, devido a preocupação 
de seus jogadores em fazer 
''exibições". Tivessçm os ai 
vLcele^te procurado jogar 
di> verdade, o placard subi-
ria a muito mais, pois o a** 
queiro Cocada, não quer;a 
ner.i de longe abraçar a pí*. 

loU, Em v*rdade, 0 triunfo 
A0tem c°nqui*t»do pelo b*»*-
Jamím* foi o m i s *ácil qc* 
^m clube poderia obter. 

No quadro vencedor, todos 
jogaram com acerto, No 
«naato, Bruno, pelo opo«*u. 

foi um do* meie desta 
cados. Barreto, Aranha, Al 
varenga e Chico, também se 
conduziram acertadamente 
Os remais, regulares. En-
tre os Periquitos, Pontes, Pa. 
tu*. Miranda, Deusde^ith t 
Geraldo, foram os melhore«?. 
Os outros, procurando salvar 
o Ome do revê®. Cocada, to 
ve uma estreia desastrosa. 
Impressionou apenag t^-la 
"calma" excessiva com que 
se manteve no granxad >. 
Não para defender o seu ar_ 
co. Porém, para assistir és 
bolas entrarem na sua mçla 
Foi um espetáculo humoria. 
lî o, a conduta do goleiro al-
ci*inense* 

CONSTRUÇÃO DO 
PLACAHD 

Aos 2 minutos, a contagem 
foi aberta, Xavier centrmi 
úa direita. Bruno aparecou 
o e;nendou o couro que foi 
ás j edes. Aos 10 minulos 
Chico marcou o segundo 
goals* atirando de longa di;, 
íínoiat Ainda Bruno, 
cou o terceiro e o quarta 
£oals, precisamente aos 30 
e 37 jminutos, írespe°tiv^ _ 
mente. No segunào tempô  lo 
go eos 5 minutos, Xavier 
aumentou para .5 x 0. Bruno 
arts 16, iez o 6 . ° goalt Aos 
35, Camargo obtinha o í > 

tento, enquanto ao» 44 minü-
tos, Xavier encerrava a 
contagem. Desta fornia, o 

mu 

o 

m C B K A PAOOU 
é é m h m h M P 

8 x 0, o contundente revés sofrido pelos periquitos—Brunof 

o escorerda tarde—0 benjamim (onílou demais... e perdeu 
a liderança dos aspirantes - Atuações dos juizes 

Quadros — Renda 

o 
Quanto a Biliu, ainda nãol UNIÃO: William — A* 
conreguiu agradar. Marca I ranha e Barreto* Rub*m — 

ponteiro Bruno, tornando-se .lhcvro qüe é Franklin, 
^s^orrer do jogo, passou a|5 
ameaçar a posição d0 arti-| Na Preliminar, houve u*u 

Medidores de luz e de foiça 
" A R O N " 

.©A ARON ELECTRICITY METER LTD DE LONDRES. 
R e p r e s e n t a n t e s p a r a todo o Brasil : G E O M I N A L I D A . 

RUA 7 DE SETEMBRO, 135 — RIO DE JANEIRO 
P r e ç o s e s p e c i a i s p a r a g r a n d e s e n c o m e n d a s 

e p a r a r e v e n d e d o r e s 

empate de 2 x 2. Notamos 
que o esquadrão alvi-cele* 
te, jogou "mascarado" na 
tíiVde de ontem. Falharam 
constantemente seus inte 
gn.níes, pois confiaram de-

mais e esqueceram a posição 
qi :r ementavam. Funciona-
ra™ nas direções das parti-
das, os sí-s. Ubaldo Meneses 

muitas iníraçpe^ confusas, c* 
inde cm contraste com os a*"* 
aux^ares, conforme 
vamos na tarde de ontem. 
Porco repretni o jogo Pecado, 
somente expulsando 03 jo -
gadores, quando a violência 
está demais. A renda da pe, 
leja, somou a boa importai-
cia tíe CrS 1.315,00 e QS dois 

Asclcpiudes Oliveira. O (quadros jogaram assim c°ns 
crjmeiro, agiu regularmen^.1 tugidos : 

Alvarenga % Orvalho. X r 
vier — Camargo — Chio 
- Gilmar e Bruno. 

ALECRIM — Cocada -
Vingador e Ponte». Pa*u' — 
Miranda e Dms<With. Pa. 
inha — Samuel — S^Man^ 
— »n r̂aldo e Lulinha. 

Poinha» em virtude ^a pra* 
tlca de jogo violente, íoi 
expulso do gramado. 

O futebol através 
do Brasil 

Antídio Guerra na Presidencia 
do Sport Clube de Natal 

Sensacional Assembléia Geral—Vence com esmagadora maioria 
a corrente liderada por Ruy Lago - Sessão comemorativa pelo 
transcurso do 3 4 ' . aniversario de fundação do rubro-negro 

a 99 

CAMPEONATO CARIOCA 
Botafogo 1 x Flamengo 2 

- Juiz Mr. Dundas — Ren. 
^a - CrÇ 100.370,00, 

Bonsucesso 4 fcc Canto do 
Rio 1 — Juiz ^ r ; Stanley 
Tloiierts. Renda — CrS 
4.400,00, 

São Cristovão 3 x Mndü̂  
rvire 1 x — Juiz Bill Mac 
tin - Re^da — CrS 5 -526,0^-

Am^rica 4 x Olaria 2 — 
J u u Mario Viana Renda ---
Cr? 15.949.00. 

CAMPEONATO 
FAULISTA 

Corintians 1 x Ipiranga 1 
— Juiz Mr. Si|íierland — 
Renda Cr$ 81.716,00 • 

X V de Novembro S x Ju„ 
venfus 0 — Juiz Mr* Stor 

Jabaquara 2 x Portugun-a 
do "uesportos 1 — Juiz Mv. 
LceJlenda — C Ŝ 26.771,00 

Santos 2 x Comercial 2 
— Juiz Mr. Rcwley — 
R-nda CrS 6.539f00. 
RODADA ESPIRITO.SAN 
TKNSE (Interestadual) 

Víísco da G^ma x 4 — 
Vitoria 2 i— Juiz; Arsto. 
oiiio _ Renda CrS 80.00000 
RODADA MINEIRA (In 
tcrtíftaducl) 

EM JUIZ DE FORA 
Bangu* 3 x Volante 2 — 

Juiz Adelino Ribeiro — Ren 
da Cr? 35.000,00. 

yNlAO 8tX ALECRIM 0. 
A->ndfl CrS 
Jt»"'Z i— O"; 

v^-ra". 
;; i , ; \ 

Antes da Assembleia o pre I á sessão comemorativa pelo 
. iU^nte Ruy Lago inicio «transcurso do 34.° aniversr-

Â marca de fama mundial 
ü - VICTOR 

Símbolo do perfeição, 

beleza e arte 

RÁDIOS — VICTROLAS — DISCOS 
AMPLIFICADORES, PROJETORES 

CINEMATOGRÁFICOS, MOTORES 
TRANSMISSORES — ETC. 

D I S T R I B U I D O R 

C A R L O S L A M A S 
RUA DR. BARATA, 2 3 3 — FONE 1 1 5 9 

CASTRA CASftl 

QUEDA) DOS CA-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÕES 00 

COURO CA3tLUQ0. 
tOntco càpïlVB 

'••••, i J 

PGR ÉJÍÇÍLÊNpA 

0 , . S A . M G U E t * V 
* f t ? 

rio do Club. O salão de 
reu?nões do Sp°rt eslnv^ 
pjeî̂  do associa-dos que aîi 
aroiToram para a disput î a 
*.'lo;çâo que se a"un^h\va. 
O prrsirïcmto convidou o bc 
iiciîirrito O veterano consócio 
(Ir. A^iidio Guerra pai^ 

V a presidência e con»'i-
a tomarem assento' em 

d'Ms filas de cadeiras frentj 
a frente QS ca:ripeões vetc_ 
raiies Petit — Lupcireio 
C .rdoaldo Bakor Ricai^o 

Cruz e os campeões ^e 
1013 e 1949. Componente 
Un guarnição ^e Outt Rigs«-V-
— Luis Gonzaga, Leoni 
3on:facio, Walter Fema*KÎcs 
o Ji-sé de Sá. Em s^uidü 

; 'a-v.ÎQi- oficial da solenidade 
o p.vportisia Ruy Lago, qŵ  

t mcv: vobrante; o entusiástico 

Indicador Profissiona 

•̂ CJRGUF O SANGUE DIS PREFERENCIA O 
INOFENSIVO AO 

ESTÔMAGO 
G R G A I Í I S M E 

REUMATISMO l SIFIUS t 
AGRADAVEL COMO UM LICOV 
Tome o popular compost. 
i© HERMOFENIL. MAMBAI A. 
FOGUEIRA, PE'-L/> -?rr<DlZ. SAL, 
SAFARRILHA ^ outras plantas rnc 
Olcinnia de alto valor depurativo. Apro 
vado p«lu D. N. P. como medi 
ca ;ão auxiliar rio tratuncnto da Sifili 
« H îmatisnjf̂  íí i 

iro o 
do Futebol Mm\ 

Pinheiro está definitiva -
mente integrado no profissio-
nalismo, graças ao contrato 
que v^m de reformar com o 
FUumrumSe, na base de 
m;l cruzeiros por ano, ate 
1952- Em se tratado de 
tim profissional de 17 an^s 
0 "brotinho" do futebol 
cíonal está de parabéns. A-
>ora, é não deixer mascarar, 
rpm "ser negligente «>m o 
Sou preparo <)ftsic«r ie o seu 
apcríeiçoameitto técnico. Só 
ü^ufles que se dedicam 
rinh cimente a sua profissá«> 
coascgucm triunfar, Pinhel 
ro podo ser muito melh°r do 
que é. Precisa, entretanto^ 
Ei-guir a vida sossegada qu*? 
t?rrí levado até aqui, evitan 
do pandegas, más comp-̂  
nbî s ^ péssimos conseihrs 
Seu objetivo unicó deye sed o 

palúvra cp|^;Lrbol, A p r i m o r a r p a r a 
se valorizar. Os verdadehos 

ncks" são raros em nos. 
50 futebol e ele pode ser 1 

u^^ar^o fez um r^lak) da vi- ^ s ín îores, se tiver juizo. 
d:i' do velho e glorioso | 
bro "e^ro, desde a suã fur-

cm 1915, até os nos?o& 
's c também unia emoci^1. 

exaltação aos campeõps 
(U ontem c veteranos de ha 

preito da gratidão 
ô Sport Club de Natal. E n 

voluinco-se para o;s 
atuais campeões^ homenag ^ 
Í4"OG-OS co1" ü mesmo ^RD-Y ,! 

Estudar, pensando serr« 
pre no futebol e »áquinrf 
conhecimentos que lhe p ?r 
mit^m viver bem quando o 
fut'-fcol "parar". Boa ?orte, 

«Transcrito do "Diário de 
Noticias", d» 24 do corren-
te« . 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará ap^as Cíí 0,20 
iOOs 

Medicos 
DR. A L V A R O V I E I R A 

CJhcfe de Clínicas cirúrgicas do Hospital Miguei Couto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consaltorio: — Av. Duque de Caxias, 19S (Temo) 

DM !• «s 12 e 14 ás 18 horas — Fone: lttl 
teridenefo: AVMIM» Getulio Varffus, 7»! — ¥*>a*z 1413 

DH TRAVASSOS SAPJNHO 
CIRURGIA GERAL 

QMksnltorlo: Aogusto Sestro, tl 
EesldeucU — Rua Mat>oeI Dai]UsJ 477 — Fone: H14 

zun bi^vuï'a a exalai:'-1 cj 
'-eJhos i-. 

D R . E I N A R L I M A 
Çlinica exclu&iva de crianças -- Regidas aHmtintais — 
$ Assistência especializada aos prematuros e débeis 

Consultas diária^ da» 4 horas da tarde em deante 
— Consultas com hor^ marcada 

CONSULTORIO: Rua Amaro Barreto n-° 1230 — Alecrim, 
ao lado da Agencia do Correios c Telégrafos — FONE 14-42 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 

Curo d« aperleif̂ amento no Rio de J«nelro <s Si » Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS 

Oadai ultra-curtam bisturi elíitíico, elfltrocoagulaĉ O» 
CANC® - TUMORES 

CoiwuliM : d.«w 15 hor»» etr> diante exceto ao« «abado* 
CONSULTÓRIO: RUA Cel RONCADO, til — Fone L « Í 

íeddencia — «ua Joaquim Manoel, — VtttúpúU» — Nata! 

Levamos ao conhecimento dos no^os leitores 
criamos, sob o titulo acima, uma . OCJÍÍM anún-

cios especializados, a preços modu-os, custando cadí-
palavra apenas vinte centavos. Us inU-r^ados podorà^ 
dirigir-EG diretamente á Gerencia ue-^e jornal, que serãí 
prontamente atendidos. 

V E N D E - S E UMA CARTEIRA CI|TIZ;>TTO P O N T L A N D , 

â m erica na "aia, es ti] o Pclor-f.-j, - - Alter ruaHdadö. , -

D-am 
ConU^aando, a í i ' . ^ n j ( 

que o Si ort Club d0 7\t-Í4 J 
-•-va sa^i^oi o o ^ 

pa.̂ .'ido ori-uilicso <> 
nxsíNite o confiant;) nn I L 
•iííi» e lij^va c-rUj de q,;^ 

«iii'î ê ic:̂  quo h-MI 

mai? seriam eleitos s^b^i30-
fnaptor o clube no mais ei ? 
VÍÍ^O conceito no cenceito dos 
r ^portes naci°nais. F°i e m se 

ívui-a encerrada a sessão oj, 

mb!éia Geral para {•-
do Co^sellio, delibera 

i 
convidou„os a receber como! 
-stiivulo para que continncr. 

r . , , j . - , i aportes nacionais. F<>i em s c 1 ̂ Oí̂ r.õ iiciii as ír-cicr-'^ 

ir«.-1:;', 

C) Presidente do Sport de 
c:'i: -Lj aberta a se^ao de As 

r Geral e ^e acordo 

(Cc-vv^o na 2.a pag.) 

•«niigo- '1'i'atiT 
>i(>ro. llOi. 

a a^enid^ — \\-.v __ Saío^ 
Bua Frei Miçucl:nho, 25. 

.OT^T í i fin k' s Si 

DR JOÃO TINOCO FILHO 
PAKTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

Cônsul to rio Kesidencia 
EDIFÍCIO R1AN 
Rua João Pes&ôa, 163 — 1.° A. Rua Jundicí, 377 
Fone 1596 
De 15 ás 17 30 hâ. Fone 1415 

DR, lOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAf 

E S P E C I A L I S T A 
JWUI CuxtjLi. «î tro-coagula^áo — Bisturi ConwulU* 

da* 14 hora* em dJant» 
CoBMÜtovio — C u (JUMCI CtMm tS — I o 

Attkknria — AreoM* Proiente 4« Moral»* W 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULA5 ENDÓCRINAS, 

(Obesidade Míipr̂ sa Nervosismo. Diabetes, Reumatistno) 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINIÇC DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultorio: Residência: 

CeL Bonifacio Avenida Deodoro, &JH 
Telef. 0̂82 Telef. 1858.. 

NATAL 

DR."" RICARDO" BARRETO 
Olrot̂ r Ho Tír^i1*! df AUtr.idoA 

IXJÍUÍ>ÇAS MENTAIS E NEii/OSAS 
ConsaltoHo; Rf Dr. BaraU, « i — I o — Faijuí 11 • 

r?sidencia — Av. Deodoro, 638 — Telefone 1&-51 

; I'AKA S, PI1UPRIO INTERESS-K 
: Procuro coíihccor os Fre-
! ços da UVUAÍCIA IJ3IA 
que em Papeis para qualquer 

' firn, dispõe do maî r, mais vas-0 
I e mais variado esiocue. Lucro? 
i limitados ao ma>íino ! LIVUA-
' RIA LIMA — Av. Tavares de 
< L i r a , 70 —Leposito — 1-° A n ' 

dos 68/74 — Natal Ri 

CASA Af VENDA 

DR. OLAVO MEDEIROS 
EADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE B SÍFILIS 
Chefe da clinica dermatológica do Hospital "Miguel Couto' 

Conaultorio : — Rua Ulisses Calda», 88 — 1.° Bi>dar 
Da» 15 hora® e » diante 

Ro«idanda: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone, 

DR T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERN AH 

Cfpeclalmant« 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiograma 
Consultas das 14 11 em dlamte 

lUcManda — Av. Prudente Monds, Í7I — Fone: 1T11 
"-\nftultoi to — EdJÜcio Aureliana *MÜÜÉ 1W 

uar 
tfira. 

lEND^^I-S- a Patria 
^ iii oi imo poiíto, tô o?-

' ŝ ü.s ^'iUi.c'^ e bc-i 
t: u-ra cava Je 

i'^ideni:ia anexa, ura 
scande terreno para conylru. 

jos m Tratar n̂  Avenida Dqo. 

Vendo-se u casa n-° 593 à*. 
Rua Pilriü'jza Izabel, deaic 

Capital. A tratar na Coopern. 

ti va Ccniiíil de Crédito, ex-

Caixj Tiur;iL 

D:; 

1 •• 

:a. 
. C: r • 

w, ou 

E SETEMBRO 
crrr?r;îc# as iris-

a o Curso Ginasial, 

'i'"- idad?.. aîcsiado de 
í vcr;'oîa o tr^s ra ira tos 

T.;a do Ginásio, à rua 
b 7 . 

M-/-

: mar, : 
riMito. 

' Trai-ar 

t / t\ V LiML.* 
COMk • j tj iV mos 

ro::i Aitur Modoi-

ioro, 301 1 

Dentistas 

YENDEM-SL PREDION MC-|PíNiiO — 
DERÎ JO S na Av. Deodoro. 
Hua Cam boi m, Av. Rio Brcrii 
: o e torrent na R;bí\ra, írcí-
t:ír na Av. Tavaror. do Lif i. 
(J7. 

A B a r r o ! 

iTiOiiort' 

aci 

L.lK.l 

i \ 

•7 

i. i 'arc3 d-' 

Ci: 

rvi 
c :•!( » oi 'i! 

; "v ü) fSUSC) avisa aos 
?ÍÍ aL-ha ir̂ iaiado 

» • • ' . . . . . l...̂ ! L̂ niwr do Ca, 
M,is 1,-v iv.\ít,i î iàe devtrüo cumparocer 
í míijs in:tTt v̂ adus no afr*)vtT*.aii»c:ito dos seguintes 

serr î .L-s crt*.idos em slu bt̂ nrficio; 

Assisínncia social, Clinica Geral, Maternidade, 
TuU ri ulc; f\ Dcníar-.ô  llicictie Infantil, Doenças 
iU: e AssLtcn^a Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
arima, onde serão prontamente 

alc:iJ:doE. d^ 13 20 

OH FEDRO SEGUNDO 
I 8 P I C I A I M I T A 

VIA» URIN ARI A£ — pROfOLOOIA • KIFIU9 
Curm tUdieaJ dee veHeea e btdrMUa, 
a m« dor: Doeoça da ureta, proatata, rcaSculaa, n a M i ; b«T 
f* i(t» Tr«tem*nto rmpMo dee ur*trite» imul* • w U 

« «tum wmpürjàçíU« V+r* or* Kíhm 
Caiman'. Cent«rio 

DAA FÍOR^ D I A N T » 
MflHe "Nava A«rere'\ Dt «erat* Mi - f 

«•««Meie* levé 4U - tmmm tft~t* 

A kú 

DR ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

ïx^edie^te — 7 ás 11 e 15 á» 17 horn« 
Ru» Bnnde'ra. 4?5 — ALECRIM 

O S V A L D O R T 2 E I H O 
CîRURG'AC rvNTí£TA 

RUA DR, BAHATA — 2 1 0 
Expediente daa 9 a3 11 e 1,30 às 5 horas 

'.ao havrríi socialir»"'«̂  oom 
comunismo se os 

vernaram öS povos níio 
houvoŝ irtn desprezado os 
O \ " F, i r: I! rv. c \\ cVÍ ç* m n'oT-
*':>]••- < • * ' i 1 í 
jft. 

Pio XI 

AS D O R E S DO E S T O MA G O 

NUT1LRD0 

A vn̂  î -s. g;'?es. lÎJi'itulcncias, anrias. vertigens, 
-.K ilos das doenças r1.v ficado e intestinos. Curando 

doen̂ -î , cĉ oaiû  ariUt-les buiio.uas. 

As Pihi'.n 
iiu-.; o tia 

dû Aïibnde Moss P,lo indicndnF no tratamento dr an-
I"».*1 do ventre c. manifestações. 

t j j 1 it riu 

P Í L U L A S DO A B B A D E MOSS 
niJtr PuLIíla v eonlktcid<)S pur l-.̂ Iiirok de petsouü. 



m m m s m r w 'tM^vm^wp?.».vr y/ç '•'p̂ w'TĤ ir'T tvçp iK-iTWJ 

» m tu um* » m m* 
•octal «em 

d-JVfSI 'tf A ü * d«b«ttfo d«f> 

o, « j n i A 
. l l p f t r i f f * » <> w ^ t f e -
.ifjljli i * ' « y w V«IQT»» ç* 
pívttMais • int«lectuais, mu 
òèmento alis pequeno m»s 

I .m 
N o i t « d e r $ p d a p « l o » p r i n c i p a i s b a i r r o s 

• U c a — O « p r i m e i r o s p c n u o s p a r a c r t 

t w f h ü i a » , a » l ^ õ w J R Ç W 
a o f t f b i t o d g . 

j r w r o â » * » , x m 0 ^ d 9 9 M M r a • < M r o i — * * * 
qae w«ferá « 1 » o «om» " > n p « c t o e e p e q n t n a s o b s e r v a ç õ e s s o b r e p 

® I j â q o , s u a s v á r i a » m o d a l i d a d e s 
ïSefcWmy, de uma re 

99H&» «octol que servirá Roporta^m d» Manoel frnnadM DE OLIVEIRA 
WÚ* .atarir a conociênci» ^e 
pfiuaSo d"» nQ%s*s cesses 
^'IviQtgiaaft* a» ao mesmo 
«ámporpar* quebrar a nu.i-

nortto vir . 
nfttytotò hò»*** <*e letras ^n 
.pi^frito dos «aclarecimeiuos 
dirdáío* á coletividade. N;'^ 

nem tão pouco pr?. 

* iode-levé, tendências parti tí A 
*in«p°r est® ou aquele r<>, 

: poUtieo* Pois acredito 
serW^amocracU, dô real.-
áâde* *a&9olutà?> * único às, 
uma o i w , em nossos di s 

direito® Prinioi 

;iín colega que me pedi« 
fosse revelado o seu non e 
ce jovem acadêmico de d> 
r^ito, durante várias 
os bairros mais populosos da 

n principio, a medida em via 
de s®r posta em pratica 
ia* autoridades estaduais po? 

sobresalto <*s pequeno« 
financiadores do terrivel vi-

tâtëiïe Bfeedae humana. 
^Uft tfos f a^a, presor.. 

é um melhor 
«Wléiiio CO"* todas ás elasso » 
'SiàÜÈRtli se iíüciativas 
pintem proveito dos desaii.s 

estqs em numero 
TiiVmante» observamos o n-
fiiérentiímos de quantos se 
àsscméíham aos que n^o s.» 

car.'tal. Foi um trabalho ,V_'c'o da jogatina. A proibirão 
vi.do a efeito em dias Ue 1 i^rdata do jogo dc "biche» ', 
'0lga, Vi a vida vivida n^s! P» 1 exemplo, iria, colocar em 
cúbicos, nos pequenos * » situação de pânico milha-cs 

cu chefes de famílias, oro. 
•ifísionais da | exploração 
humana, os conhecidos BAN-
QUEIROS, responsava.-, 
pol su* vez* por uma 
íinidade de CAMBISTAS 
homens que vivem das per, 
contagens da arrecadará» 
dial ia do "pules" por ele 
vendidos. A situação a ser 
criada, com A possibilidade 
do cumprimento rigoroso da 
medida pre&id^iç jal, ^ < 

trós da perdição, onde 

escrúpulo* id^iu^receiT^Ti 
t-edendo loreno á inconsci-
ência completa da dignida.lo 
humana que ainda é subje-
tiva em alguns homens. O 

qve mais me chamou a ator 
ôi o nervosismo 

nK:ustrado por algumas p^^ 
soas quando o dia se aproai 
i-̂ í! abrindo as janelas do m> im 
'V-, Para essas pessoas, 3 .e 
fogem cobardemente do d(? :- assinto bastante comenta' ' 

mente V*t*du*l» «fcimo tam 
bém nacíonaT. 

-É Umíím ( n u p i s t i 
lie 

um órgão de cliss« ofic e-
Jizado, os «eus profissionais 
vincjpalmente o« pequerr? 
os que ®e iniciavam na 
maneira mais fácil de g®ahj.r 
o *>5o sem suar a camisa, fí 
cariam, e jmnumero astic 
nomico, a exigir uma orie^ " 
ção-amparo, p®ra a sua ma-
nutenção e, á s vezes, de s 
n^tierosas familias. Assuíto 

r demais conhecido e co_ 
rrentado, é verdade, poriu. 
a>é hoje sem solução. Jus-
tamente pela insolubiUd-' * 
decorrente do intrinca 
prol lema social do pais, a 

medida não passou de u; 1 
-íYibo nascido dos primei,^, 
influxos de uma administra-
rão nacional bem in^encio-
nado, pelo menos aqui v 1 
r.cí. 

Acabar com o jogo, de u-
ír>a só arrancada, era u.^a 

^ p n i medida, mas, iníeh".-
m^n ê, seria aumentar d 
r,aneira àl^mante o n^m j ^ 

1 1 . _ 
rm com singular 

brilhantismo as comemoro 
çò#s ciVito-rellçriosOtt dô ôn-

NSO sendo o jôgo um meie t e m < nesta capital, pelo 
de vida legal, emparão por ti^anacuréo do 14.° dnivirttó^ 

rio do íracassd da intento-
na comunista ao 1935. 

Pela manhã, às 8 horas, 
na Catedral, houve missa 
nà intenção da alma dos 
que moneram na deíesa da 
legalidade, tendo celebrado 
o santo sacrifício o exmo, 
sr. Bispo Diocesano, Dom 
Marcolino Dantas. A bcmda 
de música do 16 R.I. tez 
os acompanhamentos e en-
toou o Hino Nacional Brasi-
leiro, e Queremos Deus. 
Estiveram presentes o exmo, 

ADVOGADO 
Av. Iferkso Peixoto, 612 

Fones : 1700 - 1728 

GRUPO 
ESCOLAR 
"AUGUSTO 
SEVERO" 

Fernando Tavo-
ra, Comandante da Ouámi-
ção Féderal, Capitão de 
Mar e Guerra Batista Coe-
lho, Comandante da Base 
Naval de Natal coronel 
Guidão da Cruz, Coman-
dtítnte dei Base Aérea, além 
de representante do Gover-
nador do Estado, outras au-
toridades civis e militares, 
sacerdotes, seminaristas, 

Ação Católica, Irmandades, 
Congregados Marianos, e 

ips 
da intentona comunist 
novembro de 1935. 

Usando da palavra o tte. 
José Gurgel Ferreira Pinto, 
em nome da nossa Força 
Policial Militar, teve o ora-
dor o ensejo de ressaltar, 
num exame retrospectivo 
dos dias de luta pela corpo* 
ração de que fazem parte, 
ilustres oficiais conterrâ-
neos, a ação decisiva e pa-
triótica daquela praça mili-
tari ©m defesa dos poderes 

de LGonzaga, que scfirificou a 
própria vida ao ser levada 
a afeito aquela quartelada, 
pelos inimigos do Brasil] 
contra a corporação do que 
fazia parte, èsse'geSt0 das 
nossas mais altas autorida-
des e povo cm gorai, tem 
uma repercução de nobreza 
e, ao mesmo tempo, do 
maior civismo, cultuando 
um defensor da legalidado 
e das instituições nacionais 

Natal, que íoi teatro dor, 
grande assistência de fiéis, jconstituidos da Nação. j desatinos e crimes pratica-

Ao Evangelho, proferiu a | Nessa romaria achavam- dos pelos maserqueiros co 
oração 'alusiva à data o se representações das uni-! munis ias, naqueles diaa te-
revmo. pe. Eimar Monteiro, 
que prestou comovente ho-
menagem a mlbória dos 
que tombaram lutando pela 
vitória da legalidade#e dos 
sentimentos cristãos do po-
vo brasileiro. 

Após a missa mandada 
celebrar pelo Comandante 
da Guarnição de Natal, rea-
lizou-se uma romaria ao ce-
mitério do Alecrim, onde fo-
ram depositadas no túmulo 
do soldado Luís Gonzaga, 
da Policia Militar, coroas de 
flores em culto à sua memo-
rio, pelo seu destemor em 
defesa da Pátria, quando 

dades do Exército, Marinha 
e Aeronáutica sediadas nes-
ta Capital, que incorporadas 
foram prestar a sua home-
nagem ao mártir principal 
da intentona deflagrada em 
novembro de 1935, do triste 
memória para o nosso po-
vo. 

Justa, portanto, essa ho-
menagem ao Soldado Luís 

nebrOGOS de 1935, 
como sempre, do pó confian-
te nos dermos da naciona-
lidade, prestando a sua ho-
menagem à fiqura sim ' i"-r r* 

e valorosa do um soldado 
a quem tudo deve a Pátria 
e se orgulha esta pequeni-
na cidade de o tor tido corno 
filho e herói. 

A 
NATAL 

pomar da aurora, a manLá-
i-otn seu et húmido, cheira-
do a vida propriamente d.ía? 

provoca o retorno apressado 
tíiqiaram dentro de uma :rC do lar, como comundon^os 
í^edâdé cristã e humanizou procurando esconderijo &ó> 
refê' qual nos batemos, r^ ; uma noite de intenso tral.v 
os" hÒmeixs de boa vontar--', ! lho pertinaz, 

' ÜMA REFLEXÃO ! 
- ** Leiam e observem o r^a-Tentarei, nesta reportag^ n ; 

„ ! íírno de uma dscola .lo qce, ftoje escrevo para »tr. 

cm todó!T os setoreg da | de desajustados Sociais, 

« 

kitores de "A Ordem», a b r - • e n d i z aS e r a c u j o ABC r f c 

Representastes Viajantes 
Grande Fabricm de Folhlnhu procura vctid6dore$ 
ativos ein lodaÄ a« îoûâs. Mostruário com 100 modelos 

diferentes — 

ÓTIMA COMISSÃO £ ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulúíta — São Faul̂  — Caixa PoauJ, 5.253 

c'i'-ina G ganhar o Pão 'e 
I c^da dia. Aqui ESTÁ A PHIT) 

oí olhos de inúmeros pais 
^£^iliaslque desco^h<?cr1 > 11 
_ - , ra *?iirte dt> que vi * ob^rvai prt negligencia ou mesmo - " 
.oMénada compreensão 
^eüs deverei paternos* o 
tofta atual de «eus filhos rt -

t̂ijfritos por eoiJ ^ 
^üírite ao vicio e a misé*;a 
"Atfontftfei, dfi maneira im. 
precisa, por força do meio 
wmt iente os tocos «ontami ta, 
dos péla prostituição pela jo_ 
gaitina fe pela embriagai s, 

ijH^ueatenwnte «cm assidai. 
peloç menores d e :>[ 

«aos. 
i Kec^bam tudo quanto r> 

Foi encerrada hoje, a ex-
posição dos trabalhos ma-
nuais levada a efeito pela 
Diretoria do Grupo "Augus-
to Severo", desta capital, 
endo foram mostrados ao 
publico natalense interessan 
tes e curiosos trabalhos dos 
alunos daquele estabeleci-
mento do ensino primário. 

Muito concorrido, teve a-
quele Grupo Escolar a opor-

w - lunidado de expor o produ- j 
% ' da inteligência infantil 
ü ' de nossa terra, onde uma 
j \ criteriosa direção das mes-

: tras se sobressaiu, nó ensî  
t r.o aos sc:\ic. alunos dé traba 

8 : do utilidade domesti-í> 

Segunda feira, 2M d« Novembro de 1949 

W 

O JOGO 

Em 1945» após a volta do 
legime democrático ao P'**, 
o sr. general Eurico G ^ 
p^r Dutra, atual presjdenwj 
da Republica determinou Ü 
extinção do jogo em to<l<> (_• 

ri tório nacional .Circ^Ii-
rei» foram expedidas ag 
tados solicitando, aos resp Mr 

tivoí- Governadores, u iic\ 
cumprimento d» dispositv^ 
It^al^ Veio, então, o íe^n 

vai escrito, como cassiw«, das 
d e l a ç ã o de interesse edo- jJ s e r a m b o 1 ~ ( j o g o 

- - ' pr\4. 

R E L O G I O P E R D I D O 
Graüüca-se bem, a quem entregar na Rua Praf." 

zcl 205, um relógio, perdido no dia 21 deste, entre CL Ca-
tedral e Av. Rio Branco. ^ 

Feridas,1 Reumatismo o 
Placas Sifilítlcas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

UVO 4 O QUE PETENDO R ^ H ^ P I A M E N T E 

Xér é^a minha tarefa de ^ , i C r d ° ß a S c i d s d e s ^ 
baJhadör da nossa d e f i c i t , ! " l d e S t e > 0 d e 

em dia; proibição terju; jmprejjsa: ver a r^vei ^ • í . -
que o publico julg;i<-, 

com justiça qu« ninguém tA'.̂  
dera v debtruir quando em 
cxPTófiâeÊ de ódios gratuK\s 
^cs que trabalham por idea 
EittiO e amor ao proximo. 

^Pérroori, em companhia kU 
— -

ao jogo de "bicho1*, 
difundido agsustadt >r.«_ 

^?ente em todos os quadrm_ 
•ê  da Nação; e mais outros 
r: atiçados e"1 menor esc^J 1 

de contaminação social. 

No Hio Grande do Noi W? 

COCKTAIL DE DESPEDIDA 
Os amigos e admiradores do sr. Aristides Moreira 

Alves de Barcelos, tendo or/i vista sua promoção para Ga-
rénte do Banco do Brasil S.A., na cidade do Fortaleza, 
preetar-lhe-ào significativa homenagem, constando de um 
COCKTAIL, que lhe será ofsrsciáo no Grande Hotol. a : 
19,30 horas do dia 1.° dc dezembro p.v f 

Como convidado:; e: rr ' irrir,, romparerr.::": .i r : :rv. 
Teofilo 'Batista A-mo^ia d • Cbrvaiho é F^i.r'? N-t-/ ({ 
Andrade, roc-ont-.Tn-r.í:- v. íd^r. Got^ní^ o O ; \ , 

A O U R I V E S A R I A L O P E S 
FAZ CIENTE a sua numerosa freguesia que, além do seu estoque varia-
do de jóias e relogios ESTA' DISTRIBUINDO CANETAS TIPO PARKER 51 
MODERNA, a Já famosa CANETA DURÀLON que oferece ao público co-

mo BRINDE DE FESTA ao preço de CrS 50*00 

O U R I V E S A R I A L O P E S 

Rua João Pessoa, 168 — GRANDE PONTO 

Numa demonstração de que o progresso 
de Natal está sendo em todos os setores de ati-
vidades comerciais e industrias os componen-
tes daiirma "ARTES GRAFICAS LTDA." dota-
ram a cidade de maior desenvolvimento do 

f ' 

Nordeste, duma moderna e bem aparelhada 
LITOGRAFIA, cujo raio de ação se estende de 
Pernambuco ao Amazonas. 

"ARTES GRÁFICAS LTDA.", portanto con-
feccionará impressos tipográfiefos e principal-
mente litográficos para todo o Norte do Brasil 
como sejam: rotulos para bebidas - caixas de 
sapato - produtos farmacêuticos - perfumes, 
bem como cartazes políticos em todas as cores. 
Prefira sempre A ARTES GRAFICAS LTDA 
Escritorio e oficinas na rua Almino Afonso, 71 

e 86 - Fone 1031 - Teleg, ARGRAL 
NATAL — Rio G. Norte 

Ensino 
Vi I 

i ina Labouré houve miŝ a ! 
ii* '^ui'v - [ ; . 
o brilhantis- r a n , a d a » ás 6,30 pelo padr^ i ° peso graças, inclina- : companhada de miIajrreSj rt i-

Eimar Monteiro e comunhão 
Filhas de Maria, 

e 

RL^UTFLÂDE C A T E Q U L S R A 

/ ;: j r -. : •.") cLvAid• ) Ha:'. :.. rspectivamor^te. -
praça. 1 

A lista do adeí:-;/."-; a om r;od-r do f-r. juii^ O--
ear de Andrade, na 'A MAP MITA DE CURO", a errr — 
ção don . 

+ 

disse : es** Globo que vês i car o monograma de Mai ia e mos vóst ma- Santa Qi-
representa o mundo inteiro op, corações Também a mt^rn, Uinna LabouJ'*' ru^i por 
e em especai a França e ca- Irmã disse depois que a Sen-

da pessoa em partictilar. A tissima Virgem colocava 
Sa t̂issima Virgem acresce**- P ŝ uma arpente de cor es*' 
tou ; eis o símbolo das gra. deada com pintas a^arel< 5i 

E m honra de N . S. das Graças, Medalha Mi-|ÇÛS qUe deri;amo sobre. Doisanos d®poiS, foi cunha J 
v̂ essoaí; que m'as pedem. da a niedalba com aprovação 

Desparcceu entre o Globo ! cio Arcebispo de Paris. 
que tinha nas mãos, e co- f Espalhou-se então a ^ , 

a j mo estas tî o pudessem com [ ção peio mundí> inteiro, 
Terá lugar amanH«!. íi s 7 

ramjîe para a terra na ' rJmando a fé o produzindo a h o r a^ d a n 0 i t e, n() 

|tude graciosa reproduzida ! restauração dos b0n5 cos" j-! V e n e r » v e l Mandado doa^T^ 
j na medalha- mes. 

| Formou-se então em torno • S u m o ^ Pontiiicv^ abe-*, 
da Virgem um quadro çm p0u ! Ç° a r a m a Medalha. Grt^u. 

j co oval onde em letras de ^O IX, L<?ão XIII. l io 

estas palavras: : X- X V , X i o ^-O 
"O- Maria, concebida em'ûjuei.oram-L.v dr m 

pecado, rogai p0r nó- que re- ' duljíentiaji e privilégios-
i corremos a vós". Fe^st- e"-! ^ ^ "̂Ociaià«' dos F Jios do 
(tão ouvir uma v0z n- tr.mbem >arL'iu do 
| dizia : Mand3 eui\har um;, me 1 i(! at (iil ^ s ViV̂ vm -j 
! dali\a ror e*ite modoU) ; a. p̂ s ^ L;».liourê. 
; soas que a trouxerem mdal-i rK'a f precisa é. 
^er̂ îda receberão j/rande^ ^h-dalha Milagrosa 
ííraCa.s. mormente a eondu- E P*wiíeKiada No\ i;a Ca-
7.irem PC- COCO ; hi"i<» dr ;.t,i 1 ''i'11". i>levada 

ahvmdantc ; era-a-. f': "i'Um-î- / ;l7 ; 

As festas de ontem e hoje no Patronato 
lagrosa e Santa Catarina Labouré I 

Çonstartte estava anunciado men;e com as Filhas Mdngrosa e de Santa Cab-1 

realizou-se, o^tem, a fe-^a na da Pia União do PatiL 
promovida pelo Patronato ^ t ato» que também muito co 
Medalha Milagrosa de*Ui lohoraram Para 
c^rital, em honra de N ' ^ | m o da festa . 
Serhora das Graça®. } Ifoje em honra da Med l̂h i 

Pela manhã houve mijs.v ——— 
do comunhão geral, reali^í B 
do-ro ás 19 horas. imPoneníH ' J i 
te procissão luminosa, q i - A Medalha Milagrosa r um Ceu lhe apareceu novamen, 
tjí>r.;orreu as princii^i* régio presente que Maria lm \. t0 i Descreve a vidente : A ' 0 U 1 ° l i a m 

! i-jn- da cidade, com avulta a cuJada quü oferecer ao mun Virgem estava di pé sobro 
t ' 
i Vencia, tocando a han !a do no ítfculo XIX. um Globo, Vestida do bran-
l^o da Policia Mil: «i* Foi na Comunidade da:' Fi- co véu a cobrir^he á cabee.i 
| Ac i-etrolhíT-sr o rrestito. lhes dir Cariando, fundad j pj: c.i ; manto â ul prateado Mue 

:.'ii ^obiv o :,i'.riLÍfi',Md(> d- S Vjcenío P^uja em TV,1 \ descia at̂  os péb ; o ta 
^ t > . o revnu). ro. Pere ouc a Smivis;iima Vir^o ,̂ c;.i 
| X a P Ó s n quo f;>i 
j hí'í'v;;u> d o 

•"''í.oento, o 11i-1:1 ;îi.̂  ti »•; 
Kiinar Mfí 

AMÉRICO GENTILE 
MISSA DE 7° DÎA 

P . J I i I ; < 1. 
^ ..-ti! Í-C 
'"n o ' 

^/arnv'i'• : » o:.-- • 
T̂'pMiirj 'j 1:1; ' ' w** ) 

f> iiihi'9 <rn A 7' 
i-.OTitOC). Mn\K>! i'c 

- Fc-D'.> ao Nî' i-.. f •• j" ; • 
O iilhon, iî-''ï;r;:f i ; .»: 
qiio rocoborrim 
m^nto d^ sou j'.,-. 7iv 
AMERIGO GENTILE - P 
dara os mosmoc r>oza a 
brar em s\iírá'jif. d . 
próximo, Àü 7 o m în h^r-
fron^BBcmdofu» i'i f 

corona <-i at j d? fioJ.ii 

r 

i.ro . 
C 

' : Í i ! I J " 1 ' ' ' 
vj : 

a no^o de 18 para li) d̂  
lh{> do 1&J9. «'ipatt'Ct-u .T Nu 
m m Crdarina Lahonré 
'vol'1 iJ: 'C; t'l J m., . f 
! >. • . • 1 !:•, j { f. 
v tí1-
V'<. •• , j.) IP,« ' ?:v) >.;ji. 

a. :i.-J ) iiV.ciro <ir-»m. 
• • - / V . • •. : , 

do mun. 
(M II-

• i - : r ' • f ' • C i / / í ' Í . J 1- t 
* i" r / - ' r y r A , / , * • . t + , , * J . r 

m 
y , -

A . E K Ç Ä O 
Canos arame fnrpado e 

.or<Kl. J ;, "H" " . ' 
/ rí.̂ ni a rn;':;-: ^ fi; 
[.•un. c: j . . : 
; -vi I-1"; i . . . ; 

U < \ 

-S 

grampos p era cerca 
rtfccobido.4 dlr^tumerdo da América do Norte 

V f » ia* : 'Î.NOÏÏ r n ) 
\\ M A R T I N S t. C i A L I M I T A D A 

FREí MIGÜELÍNHO. 33 ™ FONE 1 1 3 3 I R 1 

EITURf) ? ) imm MUTILADO [ 

lir-U) orn irançast ê̂ r̂o p(:r 
:ima ; Q rosto bem , 

0 do tima forino îra in-j 
do^ríti^o!. As in.u^ eleva. : 

1 ' 1 fi?uir:i d 
1 ' ''' ;.\,i* iirtj.í 

i - P i ' - P t r , fj í'(lhl J. 
" — íi»?niii o draii.i 
> •"< ^ 1 '-xt)'3nrilirnri.t 
" - - "ndo so dĉ prondio n 

1 iJmiil()i0.s fVH,; 
f KI<- !iid<-,s envolvido a 
iií-ar i i»';-* *'»i \t(> 

r Ihr vi.» a tunu t i 
:í I »1*111 t t\ rn-*, 
s| ' Como «.ítiv-ê M. orwjjiid'i rtr. 
jjr i «U<tiipla_i<i. a Vir̂ nn -
Jj tirvania ha»xou urna « > ( 

J ' i" VI»; iiil4»rnn ittc i 

íos, uma Reunião para CaU?* 
qŵ ŝ â  efetî a^ o v̂.'<•:.'.e-
monte diplomada:*. 

Serão tratados y.-v.untí̂  re-
lativos ao ní̂ vyneiiltj (\iWiiS 
l:e<) diorô nno, ĉ nd •-ví' 

a Ko união i'̂ m uni Ciioalo d«? 
t/í-Hid-.-t >.>Ito O Lsjíirito do 
\ dirjj.idi ] o-n ri'«::̂  

O Dví-aví.̂ íii-r,,̂  < •</*•• < ' 
eoínparcííuiio- '« ) U í<-d.i> i-'1 

iiitviv-'.-««-'.» 

u ̂ ,,rê il , t • 

SY 1 

fiíinu»«: i 
No meMnc m cjuaJroj 

p::rfvoii r.Sí, e i Ii viu' 
no rt'x-ei'fju a letra "M" «nu,' 
mad,( fXT iiin.'É t-rw, N nd" 
Îin tt'acn na t»a>o ' r 

ha:x<> ti. ' maiu^i ;»,i,a 
Mftria ir. tJoi;: r(;r.: ,j. | 
JeíUü o do Marit̂  o ; - ^ > 
arredo iTi i:miÉ rorúa de 
pi'ihfw 0 M'ĵ indi» -tVfs-
sijvlt» p;M Mli.i i^'ivla. 
ii»unu"ad; l»tl'» : i : 

001*64 do il-»*«» i^t^'la1' w 

.t • 1 ' 11 > • c * » 
' i /( • vio • 

Mj.i'ia riitvvhida 
I' till,-

Para U î̂j sociedade dosi'j-i'i 
de " v.; 1.,i;.ir «a»a a tiViĴ i>j® 

i'Ki- : i lj. i, i ! t. oritü'ora, em prol ria civiliza-
>;.-nU'iïi1. 1 çào, n i:idca orirntaçfiO 

?'t-<\t<!o, promete um resultado rê l 
• ^ i: - . f a de tornar Cisti. 

t 

CAPELA SALESIANA 
Novena de Nossa Senhora da (oncekio 

L'.ieia-so a Nf'. • 
l i pi'<'Piirat<aa, da Krst:i 11 

dada e(,rrtK;i(l 

( ^ K \ í V v 1( . H > s ) « • ! : : " > » 

14 " I ' J •» > » 1 f>i;"nfc' ; I• • ? 1 ' 1 

A' d,i î inl,.' 
.\jit-iiva do <to - 1 

Senhora Mî a O .«i.unlia-». 
A'. 7 hei'N (i-i r, de Ti'1-

! ..uiamlii( F' 
ei1, 1 d 

C» ^ , 
ia 

Sa'd-
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LAKE SUCCESS, 29 — 
Segundo um diplomata lati-
no-americano, o represen-
tante de El Salvador às Na-
ções Unidas, disse que, não 
obstante a União Soviética 

(entre os Estados Unidos, 
França, Reino Unido, União 
Soviética e China) ser con-
cluído se a União Soviética 
não reconhece um dos go-
vêrnoç interessados?" Em 

Entregue 40 
Rffesta o 

falar de um pacto entre as J seguida disse ele que a 
cinco potencias, para man-
ter a pa-r no mundo, a sua 
atitude tem sido tal que tor-
na impossível qualquer 
acordo. 

Durante uma discussão, 
na Assembléia Geral das 
Nações Unidas, aonde foi' 
debatida a "Proposta de 
Paz", da União Soviética, o 
representante d'à El Saiva-

União Soviética não de-
monstra nenhum desejo de 
cooperar para a paz. 

Depois de acalorados de-
bates, onde velo a baila o 
fato de a União Soviética 
ter reconhecido o governo 
comunista chinês, ficou de-
monstrado que a União So-
viética tem evitado a parti-

d a P o l i t i c a 
tendentes « f r a r o sr. Vargas apolar o nome 

residente da ÜDN de Minas a formula mineira 
do Brigadeiro 
-Como se ma. 

r* 1 

$r. Amerko - Grand* esforço para preservar o acordo 

dor disse que os soviéticos j cipação de outras nações 
"fecharam as portar» à sua ! n o trabalho cooperativo em 
proposta, em virtude do sua ! Pr°l da paz mundial, 
atitude". O diplomata lati- j Os soviéticos vetaram a 
naamericano, durante as j participação da Italia, Jr-
discussões, perguntou: "Co-! landa e Portugal, nas Na-
mo pode, tai pacto de paz I ções Unidas. 

S . PAULO, 29 (Asapress) í press) — Falando à "Asa^ 
—1 Segundo um matutino press". o secretário Geral da 
certas rodas políticas se UDN neste Estado afirmou 
afirmam que as demarches que a emenda apresentada 
tendentes a fazer com que I na Assembleia Legislativa 
o sr, Getúlio Vargas apoie | visando suprimir a autono' 
o nomê do brigadeiro Edu-1 mia do município desta ca-
ardo Gomes já entraram em pitai é de uma iniciativa 
cftrso, adiantando-se que o meramente pessoal, confor-
coronei Napoleão Alenoas- me lá.declarou o próprio 
tro Guimarães havia manti- autor. Acrescento^ já ha-
do com o sr. Vargas longa j ver telegrafado ao senador 
e ^prolongada conferencia j Fernandes Tavora comuni 
nesse sentido. Afirma-se | cando o acontecimento e 
ainda que para o mesmo • pedindo providencias para 
fim estaria trabalhando o sr. i o pronunciamento oficial do 

Partido sèbre a emenda que 
tanta agitação vem provo-

: cando nesta capital. 
ENTREGUE AO 

José Américo. 
MERAMENTE 

PESSOAL 
. FQRTALEZA,. 29 - j & s a -

são a-fim-de transmitir ao 
professor Deodato a delibe-
ração do Conselho Nacio-
nal do PSD favoravel a fór-
mula mineira, esperando 
que a UDN mineira esco-
lhesse o nome consultando 
depois outros partidos a res-

3 
peito. Nessa altura o dis-
curso do governador do Pa-
raná foi interrompido p»lo 
sr, Valadares que disse que 
aquilo que não estava direi-
to cabia ao PSD consultar o 
sr. Valadares após o gov. 
Lupion retomou o fib da 
meada não falando, porém, 
agora em tçm de conversa. 
O sr. Deodato ouviu tudo 
de braços cruzados e em se-

MENSAGEM PO 
PRES. DUTRA 
O Presidente da Rèpúbli- j gutda disse que confiava a 

ca, General Eurico Gaspar ; Deus o professor Deodato c 
Dutra dirigiu a toda a na- j a comissão que se dirigiu, 
ção brasileira a seguinte a o g aposentos do sr. Milton • 
mensagem: I Campos .-.a-flm-de cumpri 

"Coube-me o privilegio mentor o-governador. 

servar o acordo intcrpartidá-
riò, 

EM DUVIDA 
RIO, 29 — (Asapress) — 

O sr. José Américo não sa-
be se fará ou não o discur-
so anunciado para amanhã, 
ern virtude da precipitação 
dos acontecimentos políti-
cos nas últimas horas. A 
situação então poderá ser 
tal que a oração preparada 
já não corresponda a reali-
dade dos fator?. 

FOI AO ENCONTRO 
BO SR. BERNARDES 
RIO, 29 — (Asapress) — 

I M ^ M H k M M WHk ^ÊÊm ORDEN 
Propriedade do Centro de Imprensa S.A. 

PRESIDENTE DA 
UDN MINAS 
RIO, 29 — (Asapress) — j Graças 

As nove horas de ontem a 
comissão composta do go-
vernador Lupion, srs. Hen~ 

; rique Dodsworth e Maga-
: Ihães Barata compareceu 

insigne- de sancionar a lei [ 
I que instituiu a última quin-, 
j ta-feira de novembro como j 
I "Dia Nacional de Ação de 

COMO SE 
MANIFESTA O 
SR. fOSE' 
AMÉRICO 
RIO, 29 — (Asapress) — 

Considerado inocuo oproleto 
ANO—XIV—Rio Grande do Nor te _ Na^l — TerçaJtâra, 29 Novembro de 1949 N. 4161 ; acompanhados do sr. Vala-

dares ao Hotel Serrador, fa-
zendo a entrega solene da 

! íórmula mineira ao sr. 
T| a J t • | Alberto Deodato, presiden-ae abono ao funcionalismo ^ udn 

Faiou na ocasião o gcver-
de a alegação de que o Te- sas, pois não se tem feito nador Lupion que explicou 
souxo não está em condi- I despesas muito maiores e : â comissão que fora incu-

•I Beneficio-me agora de es-1Q s r > j o s é Américo estava 
pecial dadiva da Providen-1 m u i to satisfeito na manhã 
cia, anunciando, entre nós, j de hoje e fez um blague por 
a primeira celebração dês- ] diversas vezes com o repor-
se dia, em que a Nação bra | ter. Referindo-se ao episó-
sileira, ergue suas preces j dio da entrega da fórmula 
em Ação de Graças, ao mineira o sr. José Américo 
Criador pela sobrevivência 
ás vicissitudes e provaçcss 

RIO, 29 — (Asaprass) — 
O projeto de abono do Na-
ta! ao funcionalismo públi-
co íoi considerado inócuo. 
Dois argumentos desde lo-
go se apresentaram desani-
mando os que esperavam 
por aquela medida ã exi-
qualdade do tempo e inca-
pacidade do Tesouro Nacio-

n a l já por demais sobrecar-
regado. Agora o deputado 
Caío Filho, falando a im-
prensa disse que lia veria 
tempo suficiente se a maio-
ua dos deputados tivessem 
boa vontade para com o 
projeto. "Se o ambiente ma-
joritário fosse favoravel ao! 

ções de atender as despe-1 todavia evitáveis? 1 bida daquela honrosa mis-

o Brasil * I taios Unidos na p » s a f e m 
do Dia de Ação de Graçii 

As mensagem dos Presidentes Truman e Dntra 

Após entregar a nota pessr> 
; dista ao Presidente da UDN 
i mineira a comissão nomea-
da'polo PSD foi em seguida 

; ao encontro do sr. Artur 
i Bernardes transmitindo-ihe 
a resolução do partido ma-
joritário, 

FALTOU COM 
A PALAVRA 
RIO, 29 — (Asapress) — 

Um jornal noticia que o sr. 
Benedito Valadares na in-

disse: vejam as palavras j si lencia de apresentação 
do sr. Deodato invocando J da fórmula mineira faltou 

Devemos interpretar - c o m a palavra que havia 
essas palavras no sentido * dado ao sr. Marcial Terra, 
exato. Ele disso que só umfsegundo o vespertino, Va-
milagre poderá fazer a UDN | iodares havia prometido à 

I aceitar a formula mineira. |Marcial que apoiaria a for-
o ; Mas Deus não fará esse j m u l a gaúcha. 

* REGRESSARA' A 

Pela primeira vez, o Bra-
sil e os Estados Unidos co-
memoraram juntos, em 24 
de novembro, o "Dia de 
Graças". O sentimento do 
povo das duas nações este 
ve unido, em cerimônias de 

! agradecimento pelos bene-
projeto ele poderic^ser apro-j f í c i o s r e c Gbidos durante o 
vado ate em 48 horas", dis- j a n o 

o deputado potiguar e ; o'acontecimento foi sole-
acrescentou que nao proce-; n e m e n t e c 0 memorado no 
— — — — ! Rio de Janeiro. Ofícios reli-

: oiosos foram levados a efei-
to no auditório da A . B . I . . 

Constaram do programa 

como uma parte de canto] mos nosso trabalho por um 
a cargo da "American j dia, nessa estação de outo-

a que tem sido submetida, j Deus 
como também pelos benefí-
cios com que a tem cumu-
lado em sua trajectória qua-
tro vezes secular * 

Rendemos ao Senhor 
preito de gratidão, pelas fi-1 milagre". Antes, o político 
quezas que nos pródiga li- j paraibano conversando dis-
zou, pela unidade de nossa se aos jornalistas que está 
lingua, sentimentos e costu- com a fórmula alta sugeri-
mes, o que nos permito man da pelo sr. Kelly. Achava 
ter em comum o culto das r que essa formula alta sc-
tradições, sem que as gera- mente poderia conter um 
ções presentes reneguem ou | nome — o do bi igadeiro 
obscureçam os feitos da- Eduardo Gomes * Por sua 
queles que, com seu trabo vez o sr, Prado Kelly decla-
lho, com sangue, ou atra- rou que sua posição era 
vés manifestações do espi- bem conhecida, porém, náo 
ríto e da inteligência, aju-! podia fazer declarações pú-' 

MELHORADA A 
SITUAÇÃO DO 
FUNCIONALISMO 
ESTADUAL 
CIJFITIBA, 28 — Em ses-

são mlenç, ontem realizada 
na oociedado "Duque do 
Caxias", o governador,Moi-
sés Lupion assinou fi lei 
que reintegra os .vencfcnen-
tos dos servidoMtft^púl|liCos 
do Estado. Na^müma^ole-
nidade o governador sqjncio-
nou a lei referente oos jfpvo? 
estatutos dos Funcionários 
Públicos Civis do Esttjflo. 

;—̂  ^ i -i« 

tas DO Interior 
Chuva« caídas ecaa rvolta: * 

13 mm. Luiz Qacnoii 7 
mm, Demétrio Letrroe, 
Portalegre, Marttns. J. Serldó Chu* 
vhã fina« « em A<*à multo bòa ch i-
v\. Rio Açu bostania alto. 

INAUGtJRAÇAO DE 
UMA PONTE 

GOIANIA, 28 — Foi inau-
gurado pelo • representante 
do ministro da Agricultura 
uma ponte settikpensa so-
bre o rio das Almas, que à 
a maior já conetruida em 
território goiano, com lUV 
metros de comprimento. 

BAHIA AINDA HOJE 
RIO, 29 — (Asapress) — 

O sr. Otávio Mar.gabeira 
informou à imprensa qu^ re-
gressará à Bahia provavel-
mente hoje, devendo voltar 
ao Rio, porém, brevemente. 

SATISFEITO COM 
O SENADÒH 
NEREU RAMOS 
RIO, 29 — (Asapress) 

ATINGIU A IDADE 
LIMITE 

School Glée Club", sob a ; no, e ofertemos orações de 
direção da sra. Victor E. i graças ao Divino Doador de 
Moore. ; nossos bens. ^ ^ ' j ur^T " 71 ^JT^TTÍT"" i Divulga-se que pouco an .̂ 

1 idaram a alicerça* a nacio- bhoas antes da deliberação j V. ^ M i - , r Foram celebradas aiver-; » E e t a m o s g r a t 0 3 pe l a s íar_ j n a l i d a d e v | d o p a r tido. ! d o a c 

' l a S c o l h f i t a s k d e ^ s s o s c a i f ' j Vivemos em paz com os | GRANDE ESFORÇO 
dfcapHal e à 15 S a s ^ f n ° S S ° S V T h ° S G d e n t ^ d a 1 PARA PRESERVAR 
s ^ n e Te Devnn na Igreia ^ ^ r ^ f ^ C o m u n Í d a d e n t a l ' O ACORDO 
solene le J^um nu n o s s a s industrias, e pelo nu-1 frutamos de modelar concei-

to, como Nação livre, cr-1 MO 29 - (Aaapress) ^ 
deira pacifica e soberana. s r - Campos catoJ Voce esta prestando grana-; 

„ '4 , „ itoú hoje. reafirmando ao! sgrviço a Nayao o a Dí?jtk> Neste mundo atlito e in- ; ! j i ^̂  .'Presidente Dutra o gue tem c-racia. seguro, assolado pelo es-' M 1 

da Candelária, 
compareceram 

. iiUÜEUií illUUbLI 1US, fcí P îO I1U' 
ao : mero de bênçãos espirituais 

altas figa- ; 

5GS SCO Q'J 
nado o senador Olavo Oli-
veira, presidente do PSP di-
rigiu-se ao sr. Nereu Ramos 
dizendo: "Quero abra vá 
peia sua heróica atitude. 

, , • que enriquecem nossas vi-
ras representativas do clero ' 1 

RIO, 29 — Regressou ao 1 uma palestra do sr. Hers-
Rio peio "Andee" o embai-! chel V. Johnson, embaixa-
:<aáor Carlos Martins Perei-1 dor dos Estados Unidos no ! maçao do Presidente 
ra que atingiu a idad-? limi-! Brasil, a leitura da Procla- coln, em 1863. 

deixando a nossa embai- ! mação do Presidente Tru- MENSAGEM DO 
PRES. TRUMAN 

e do governo. 
Nos Estados Unidos o hstamos gratos por per-

"Dia de Graças" foi feriado | mitirem nossos recursos gue | pectro da guerra quando mi-
nacional o que vem sendo : auxiliemos os povos de oû  j lhares de vidas preciosas 
observado desd° a procla-' * r o s paises no melhoramen- j são, ainda, sacrificadas dia-

l [n f to do seu bem estar econò- j riamente, pela torrentes dos 
; mico e de sua segurança, ódios, podemos oferecer o 

"Sentimo-nos profunda-! espetáculo de um povo que 
mente agradecidos com a ! procura viver em paz xada ^a Franca O diplo-1 manf feita peio sr. Ciaren- . „ 

' Brooks, Conselheiro ! Este ano, foi a seguinte- a ; força de nossas instituições j tendenao as maos aos a .:ata parricio, falando à im- i c e 

prensa disse: "a Europa os-1 de Assuntos Econômicos da proclamação do Presidente 
tá em paz. A França r.ão |Embaixada Americana, msn Truman: 
)>?r.sa em guorra e nínguom ! sagen 
ci deseja". 

de sacerdotes nor-
te-americanos no Rio, acsim 

"De acordo com nosso 
costume tradicional, deixe-

0 ODE OCORREU HO MONDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

Antes de embarcar o sr. 
Milton Campos afirmou à 
reportagem que há grande 
esforço no sentido de oro-

r 

NO PERU' 
LIMA, 29 • Uma muiti-

"i:io imponente seguiu êste 
a procissão tradicional 

a.; oonncr dos Milagres das 
NAÜART.-NAS, CU}»:; IUIAGOM R̂-

a i^menagom do 
do Estado, G^noral 

Odria o aos mem-
I 'urze ao üou govoriio ao pas-1 

pela Pra^a ac4 Ariiias \ 
. . t a^sta ciaade. ; 

A devoção ao Senhor dos j 
Milagres começou no secu- j 
íj XVII quando na antiga! 
' idade dos Virreyes, um 1 

• i: i:omem de cor, tem 
• r.ada da art-? da pin-
iura, tomou, t..i;oio ao :•.• oü 
['•iiiCfíin para r,"*:aturar r/ôr' 
:;óbro a parado íro:itai áh 
un» talar., e criar a maravi-

oî ra n.ura» t;uo no; ^ 
: r:"iCí .'> ten.pio <io Convc-iito 
'ur. ría/aroíMi; à<- Li;;-/.;. A 
; T'>":]r̂ ão io r^nhor autor 
ti- í^i rr.úíA n*- ri-1 outr«;-̂  

cr f̂i • v-:.: i ; r i»uao 
mo a rm-

I"ys bali"' - ít -j i 3 

j (Jaraeai iuai: G. Guovara, 
if ^ty.^pc a«1 L : -.r^i 

r.v*u a (r V- pi^dora 
;;'iultidão 

gu»- rui í:ur»t.n-
'ídia in^xtinguiv-M : UM 

ma-gniiicciicia atuaram co-
mo iman poderoso paru 
unir ao altar sagrado, o., 
mil necessitados, de agrade 
eidos, do pessoas cheias a ^ 
esperanças e de fé", indica-
va o semanário "Veraa^es 
ao comentar a manifestação 
religiosa deste ano. 

NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO | 

29 — Sua Santidade o Pa-; 
pa Pio Xll enviou uma mei:- j 
sagem do congratulações ^ 
S.E. o Cardeal Bernard 
Griffin, arcebispo do Wes ' 
mintci. guando este comple-
tou seus anos de sace:-

|doc-io em l.'J do novomorc. ; 

CIDADE DO VATICANO, 
; 29 — S.E. o Cardeal Adet.- , 
idaío Piazza, secretário d-: 
i Sagrada Congrogaçã^ fí 
Consistório, celebrou no. o-

• pela Sixtina, diante de S.b. 
o Papa Pio XII a n.ir.r 
anual gue se otorec.v ]<•'" 
rardoaip. fai^cidoü r.o ú;ÍJ:v 
A:IO. C.V', D P wrucos IÍIÍTL • 
nest^ perioíio turam S.E. 
Cardtxji ! 
ar a*.1 Par;:" u S .L. . 
Cardeal FVmciaco Marma 
gí, prefeito da Sagrada Co 
gregacão do Concílio, qi ^ 
morreu rj J di* tiov^mbroj 

txissado, dois dias antas da 
celebração da missa. 

NA ESPANHA 
CIDADE RODRIGO, 29 ~ 

A Santa Só nomeou adminis 
trador apostólico da ('idade 
Ro-drigo o Bispo Titular d-3 
Elusa o Padro Jesus E ucv j j 
Viana, doutor om teologia 
da Universidade Gregoriana 
e diplomado em sagrada 
escritura no Pontifício Insh-; 
tuto Bíblico, professor di 
ambas as matérias em so-
minários espanhóis e conse- ; 
lheiro em vários institutes 
da Ação Católica, diretor d j 
revista "Estudos Bíblicos" e 
cónego da catedral de Ma-
drid. 

NOS ESTADOS UNIDOS 
CLEVELAND, 29 — Gra-

ras aos rsíorços do John 
Terry, cego, da rra. Louis 
RoiX-rts, quo trabalha nn 
sec;rjo do CO"ÍOS da bibliote-
ca púbh;:a aosta cidade o 
d^ iam^s Gr^n. diroter do 

lubo c&r? da Socioda-
rio dr- Sao Vi:-or.t" a Paulti. 

!os cegos jrodem intf-irar-so 
'do '-ont«üd'^ r^mar.árií*» 
dioct*6ano "Tî * Catholic 

1 Universo Bulletin' # por meio 
da suas odiçõesi taladas guo 
gravam em Hiŝ o:-? na bfplic» 
toca. 

democráticas e com a pr^ j versarios de ontem, pera 
servação daqueles ideais de ; ando, tsquecendo, e aiuden 
liberdade e justiça que fcj-1 do a aorir, com o exemplo 
mam a base de nossa osta-1 de seu desprendimento, a 
biiidade nacional e da pazj^cmd© estrada da conccr-
internacional. Os tempos í dia universal, 
atuais exigem mais do gue i Com as nossas instiU.i-
pode dar a simples sabedo- i coes restauradas pela Cora-
ria do homem. Deve c-síar | tiiuição de 1946, — promvl-
no coração de todos os ko- • gada sob a proteção de 
mens de bem a compreen-1 Deus. o na qual se enco.i 
são de gue, segundo diz o iram todo? o,: princípios íu i-
salmo, "Nenhum rei se sal- : dameníais r<tra uma íeliz • 
va pela multidão do suas 'harmonica convivência c-j VISITOU O 
hostes; e o poder de um ho- todos c;> brasileiros, co n ARSENAL DE 
mem não lhe é dado pela base na liberdade e no mu- GUEE&A 
força" , Humildemente gra-, tuo rospeito dos direitos : v j RIO, 29 — Acompanhado 
tos por esses benefícios, , dividuais - -- procurâmes, : membros do üou Gabmo-
acrescentemos às nossas com a ajuda do Onipote i-» te, o preside-nto Dutra visitou 
orações de Graças um pedi- te o sem desfalecimento, jï-'ontem o Arsanal d'*? Gu?ira 
do de guia divina para os , primorar o consolidar o i : t do Bio sondo cuïïiprimonUî 

do à entrada pelo C-kn^T"! 
Canrobert c cutros oficia::: 

dito sempre, isto é, quo | AINDA ESTA SEMANA 
apoiará o nome que saia do i FARA' A SUA 
acordo interpartidário ou se-1 COMEMORAÇÃO 
ia a escolha comum da j RIO, 29 — (Asapree::) -
UDN, PR e PSD. | Adianta-se que a inda esta 

O governador mineiro vi-1 semana a UDN comunicara i 
sitou também o brigadeiro \ ao PSD su,a decisão côbro ' 
viajando em seguida a B€>-' " ía™»,), 
lo Horizonte. 

I a íormuía mineira 
í REITEROU 

SOLIDARIEDADE 
RIO, 29 — (Asapres:-.) -

CVitetearam os governadf:-
ivc, dos Estado? do Rio o Pa 

raná, O sr, Moisés'Lupion 
qu^ é presidente da PSD dc» 
Paraná não se fez acompa 
nhar da bancada do se a 
partido tendô reiteracfcra s^-' 
lidariedade ao presidenta 
Dutra. 

CUMPRIMENTOU 
O SENADO 
RIO, 29 — (Asapress) — 

" Vanguarda" divulga quo o 
sr. José Américo cumpri-
mentou ontem o senado 
"por sua atitude, votando 
pela solução gaúcha que 
visava preservar a autono-
mia dos partidos, 

CONFERENCIOU 
COM ADEMAR 
RIO, 29 — (Asapress) — 

^Iníonna-se que o sr. Paulo 
p Nogueira Filho conferen-

ciou longamente com o r*r. 
Ademar de Barros hoje pe-
lo telefono viajando em se-
guida para Sâo Paulo, A 
conferencia teria girado em 
tôrno dos acontecimentos 
políticos atuais. 

VICE-LIDER 
DA BANCADA i 
PESSEDISTA 
Ern reunião realizada on-

tem à noite, íoi escolhido, 
pm votaçào secreta, o dep. 
VVntcnio Soarss Filho para 
a viço liderança do PSD na 
Aspombleia Legislativa Es-
tadual. 

O deputado Soares Filho, 
um dos elementos maia des-
tacados da bancada maio-
íiiájfia naquela casa de con-
gresso, c, também, 1.° Se-
cretarie da Camiseiro Exe-
cutiva d ^ Partido Social De-
mocrático do nosso Estado. 

8 QUE OCORREll NO BRflSH 
^ — H o t i c i a r i o d a Asapress _ 

quinze mnnõcr, o r-eiscen*' 
mil cruzeiros ú j írulLa.-.; - < . r 
portugiíc-sas. atendendo a 
podide-L- de quaíroc^ i-''1 

vmtetres mt^rr-: --rt, t 

ílelativam^nto c' rt 
ni:aü L'í;txínnola:-, oGclarx-' 
3*:» que alem á í v r̂̂ -u-iiii-
gra: ido:; dirpombüid" 'df 

<~AÍ\ 

generais, bem como pelo ! r*í.eiuam',*n muitas com;"re' 
Coronel Uclioa CavalsanM.: sob o regime de comren: 

; em cuja companhia pcrcor-' rác. mediante tre^a f -ci y: 

líderes de nossa nação e ra- ' gime domocráticorunico q 
r 1 

ra os lideres de tòdas as cu- 1 se coaduna com as nossas 
trás nações, em seus esfor-imais caras e legitimas cs-
ços de promover a paz c atpirações e coní a indole c,o 
liberdade para t-odes os :.o-; nosso povo. 
mens. Que na próxima qum: j- j reu as instalações d jc, esta 

"Portanto, eu, Harry o. ! feira, 24 de novembro, o l^-ibolecimentos. 
Truman, Presidente dos Es-' vrador, por um instante, d< i- NOVO AUMENTO 
tados Unidos da América,' xe a enxada e erga os OI.VJS ! NO PREÇO DO 
1 evadido em considera a para o aito, que o o p e r a r . i AÇÚCAR 
resolução cengressional c.on j na c ^icaia ou na íárri: \ RIO, 29 -- O -a--
;unta de 76 de dezembro cie i suste, por um momento, o j aas refinarias de acu-a: e; 

dutos .brasileiros cie ei 
col:>ccícão no extener 

m CONGRESSO 
NACIONAL DE 
ENFERMAGEM 
KJO, 29 - -

r-::i no saguao d^ Nu; 
194 b gue tornou íeriado rei 
cional a quarta quinta í 
ra de novembro, proclamo c 
dia 24 de novembro 
1949. qumta-íeira, "Dia de-

comércio e da industria o v 
telectuais /em distinção cie 

Gracos", e poço a todos, o: j erigem ou hieraquia, I D 
cidadãos que orsorvem < mens e muliieres, ponr^s o 
dia com respeito. Levante- 'ricos, crianças, adolescc i 
mos, nesse dia, tanto em j tes o adultos - - todos 
nossos lAres como nos hao; | brasileiros, enfim — ne: > 
tua is lugares de adoraç-ic. I primeiro "Dia Nacional 
nossas graças a Deus Todo ! Ação de Graças", pr i 
Poderoso pelas bênçãos que j mem do intimo dos cora 

afanoso mister, que os pro-j tá pleiteando novo aum<?ní'>,no da L/iucn^ão o Hl C< 
fissionais dc todos os ofici ŝ no preço do produto r : gresr. .> Nacional do E:A< 

artes, trabalhadores úojdo. imagem, ^bietivandr.. pm 
O sindicato r retende uma 1 pahnente. a 'Tia^cío ck a 

CÎ 

majoração de dez r.or . 
ío para atender ao aum • 
do salários dos scur : r-
gados. A CCP d*v\r. \r: 
:. .m 'iar-se estrj -.riv:"." • 

IMPORTAÇAO DE 
FRUTAS SECAS 
RIO - - Inf >r:r..-: • 

lego apôs a assînatnra d 
acordo comercial Brasil-P^r 

A' 
r^gnl 

; d 
tia," • 

e> :i 
: : 1 

Uïào ]:t"i/.h. .1 
• í ia O: i- d • 

T ir . - >jjr . 
n i d'- r. r 

INCÊNDIO NO 
"DESZUMO 
SOLIMÕES" 
BIO, 29 — Mam:. 

hn̂ ĉ c- , atracado no caie 
i:n incêndio sendo o íôgo 

atacado primeiramente pela 
r repria tripulação por melo 
de aioxido de carbono, em 
virtude da natureza da car-
ga ali existente de farinha 
do trigo o frutas, e depois 
pelos bombeiros do cais dc 
porto 

Durante os trabalhos do 
extinção o sr. Elisio do Seu 
sa, terceiro maquinista 
quando tentara defceer ao 
porão para desligar as ma-
quinas perdeu os sentidos 
sufocado pela fumaça, sen 
do o trabalho oomptertade 
o;n (voguida ::or um seu c.: 
Ioga • 

A reportagem procurcu 
?aber se o porero do frigorí-
fico í^tava li<jado o que po 
dória tor dado causa cr> ín 
cvr.dic. o ciíeín das máqt'1 

na^ noqou-se a responder a 
p°r7unta 

Fe: aborta mqueri1^ e*̂  
tôm^ do fí\-t-i 

RECEBEM 
ASSISTÊNCIA 
crr) ^ 

1 fizeram desta terra uma na-! es: 
| çào, o peçamos a luz da sa- j Graças Vos damou, i i tuqal a Carteira a^ Importa 
; bftdona em nossa luto nor Inhor, por tudo qtie tei\d »s ! c îo o Exportação autorizou i ont^m. no por/id ín-; 
! um mundo melhor . 'feito peln nossa Pátria " »a iii;p^rta-'âr> d» -̂»r-a ^.Hrv u-i": , -

do Gervino d > ' 
hr-iios cn••^ntra;!'. r-v 

cot>ondci assistência fcxivraî 
presentemente qua^i 

I MUTILADO l 
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FÜBUCAÇÒEB 
Tabelo mm Onnd« 
REPRESENTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantaa, 40 — 5.° andar — Foao 22-6024 
MU S. PAULO; Dlrogfto do Raul Caiamayor — Rua Folipo 

do Oliveira» 21 — 8.° andar — Fone: 29-879 

C l i m a a n t i - i a m i l i a r 

S O C I A I S 
A N I V E R 8 A B I 0 8 

Oito Guerra 

SENHORAS 
Mari* de Lourdas Mari. 

*»ho, esposa do sr. Alcides 
M*rinho funcionário da 
E. F. C .R. G. N. 

— Mores de Albuquer-
que Barbosa, esposa do Pr . 
Edgar Barbosa, juiz de Dí-
ie'to em Canguaretama e 
ilustre intelectual con^erra 
n^o. 

' ENHORES 
José Martin« Pinheiro, ad-

nrnjstrador da Mesa de Een-
dt. em Assü, 

— João Batista Morais, 
SENHORINHAS 

. lê^a Gomes da C<«ta, filha 
do sr. Salí Gomes da Co t̂j, 
fuitcioiuario ProibitiKõ! 
doesta capital. 

—Ráselda R. de M^ei 
ros. aluna do C°lcgi<> Este» 
dual Feminino e filha do ^ . 
Raimundo de Medeiros, 

Severina Fernandes d* 
Oliveira, filha de cbna Ana 

FARMACIAS DE 
PLANTÃO 

NÀ. CIDADE 
farmácia Maia — Praça 7 

dp Setembro. 
NO ALECRIM 

Faí macia São José — Rua 
Presidente Quaresma.; 

A nota do dia 

Pereorino mi I r SM 
Or peregrinos do Ano 

í: • nlo na ItaHa terão maior 
facilidade de acomodações 
em consequência das n<>v̂  
i^r3iações que serão fina" 
ciadas pelas verbas italia. 
nas do Programa de Recu 
per*-cão Europeia, acaba de 
ruunciar a Administra-
ção de /Cooperação Eco-
nómica dos Estados Uni. 
dos 

Segundo iníorma o pro-
firama de Recuperação 
Evvapofr ^ (ECA), a 
ouaniia «o 1 bilhão 
800 milhões do lira« (cer-
ca de 3 milhões de dó-
lares) foi fornecida para 
F. >vtéenciar 15.000 leitj* 
adicionais, para uso dô  
•urfrtas durante o Ano San 
to. que começará em Dt*. 
ze^hro. Devido á guerra 
as atuais instalações do 
hoVis foram consideradas 
inarfoquadas para obrigar 
os ínilhoef de visitantes 
que deverão ir a Italia, d" 
tçn-05 aR Par'«« do mundo 
our?nte o Ano Santo. Par-
te di verba será empreffa^a 
pari fornecer Acomodações 
permanentes para turis-
tas. O restante, 1 bilhão o 
50 milhões de liras, ( 
rntregue como empresti. 
m para a nkAíicaçSo e 1 
preparo de inital*çô«8 Pro* ! 

Ff *randes de Oliveira, age" 
te do Correio em Montanha 

CRIANÇAS 
JOSE' MARIA — Temf no 

dia de hoje, O seu primeiro 
aniversario natalício, o peque 
no José Maria, dileto pri-
mogénito do sr. João Wilson 
Mendes Melo, chefe de I>ivi* 
são do Administração da L. 
B. A. nesta capital, e de sua 
esposa dona Maria Augura 
Cunha Melo. 

tf 
Regozijados por tão cara efe 

me ride, os pais do natalici-
jente oferecerão uma festa aos 
seus amiguinhos, em a re 
sidencia á av. Rodrigues Al-
ves. 776. 

Nota o padre Albwt Muller que exis-
te na sociedade moderna um clima ver-
dadeiramente anti-familtar. A crise, com 
efeito, é universal e suas conseqüências 
tristemente lamentaveis. ^ 

Os três bens do matrimônio, os filhos, 
a fidelidade, o sacramento, segundo a li-
ção verdadeira do Concilio de Trento, 
são postos de lado, como coisa do pas-
sado. 

Não toma os governos nem siquer 
providências perfeitamente ao seu alcan-
ce imediato, como sejam, resguardar a 
família de atentados que são diariamen-
te dirigidos contra ela, nos cinemas, no 
rádio, nas revistas, nos teatros. 

Há uma verdadeira guerra, desferi-
da no tríplice domínio do direito, da eco-
nomia e da moral com a complacência, 
mais do que isso, com a cumplicidade da 
própria sociedade. 

Na ordem jurídica, pela peste do lai-
cismo, tirado o carater sagrado, religio-
so, do matrimônio. Na ordem econômica, 
não lhe garantindo siquer um mínimo de 
subsistência. Na ordem moral, colocan-
dose indiferentemente em franca oposi-
ção aos ditames da lei natural. 

E' preciso que os próprios chefes de 
família' despertem, organizem-se para lu-
tar por seus direitos muito legítimos, cons-

cios do seu relevante papel social. 
Existe nd Bélgica uma Liga de Fa-

mílias Numerosas, reunindo os chefes de 
família. Também umas tantas associa-
ções dos agricultores para o mesmo fim. 
Na França, no Canadá, nos Estados Uni-
dos, igualmente se organizam as famí-
lias, a-fim-de criarem um clima favoravel 
aos seus direitos. Trabalham por conta 
própria, chftmando atenção dos poderes 
para os direitos da família, 

E já se reconhece que teremos, de fu-
turo, um Código da Família, da mesma 
forma que já existe, em nossos dias, um 
Código de Aguas, um Código de Minas, 
de Pesca, do Trabalho, etc.. 

Enquanto continuarmos isolados, os 
nossos direitos de famílias numerosas 
custarão demasiado a entrar nos textos 
legislativos. Precisamos agir, para ir des-
truindo, a pouco e pouco esse clima anti-
familiar, tão mais generalizado do que 
pensamos. 

£' a hora de agir e agir com decisão. 

Casa B a n c a m Noite Riograndene S/A 
Rua Frei Miguellnho 1 0 9 - ( E d i f í c i o propr io) 

DEPÓSITOS - EMPBESTIMOS - COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS 
Confie mm economia» á CASA BANCARIA e viva tranqtfil* 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS ECONOMIA LEGÍTIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Depósitos do Publico Movimento Geral 
AGOSTO 1947 Cr$ 5.266.025,00 16.527.238,00 
AGOSTO 1948 6.576.030,00 20.6?4.263,00 
AGOSTO 1949 11.646.686,00 41,241.037,00 

M I G U E U N H O " 
A ratmplo do« anof ante-

rk>r»*<Íinn*talou4e hoj« no 
Grupo "Frei Miguellnho" a 
expoetção de trabalhos ma-
nuais dos alunoe daquele 
estabelecimento de ensino 
primário, que ficará fran-

queada ao publico cité o 
dia 30* do corrente mês, ás 
17,45 hora». 

No dia 30, ás 9,00 horas, 
realiza-se a festa de encer-
ramento do ano letivo com 
a distribuição dos diplomas 
aos alunos que terminaram 
o curso primaricn havendo 
em seguida uma parte re-
creativa, em que tojiarâo 
parte os concluintes do re-
ferido curso. 

s m k c t i ß ! 

«DUNK 
ms 

Ao entrar cm contacto 
com Kolyrica, o» 
ácido« 4a boca« 
cauudore* da« caries. 
*ão imediatamente 
neutralizado*. 

áft MSTRUIfcDQ 
^MMTOMS 
Kolynol dotroi 
cerca de 9*% da* 
bactrrias da boca. 
&tc t/fito dmtâ horas. 

3 1IVPMIDQ 
• PERFEITAMENTE 

A delicio« etpunia de 
Kolynos remove as 
partículas de ali.ren-
t dmi m Rentes 
pjJid * t retard,* a 
k>i"ma 3o de mucina. 

VtUQOGO 
RIFRtSCANÏE 

M#U»+r*é rai«lMMiM il« 
m ItfitM can •C«ly»«>, 

Feridos/ Reumatismo • 
Placas Sifílíttcas 

ELIXIR DE NOGUEIRA 

GRAÇAS 
Guinar Marques de Castro, 

agradece a Nossa Senhora das 
Graças uma graça alcança^ 
com promessa de publicar. 

Monte Alegre, 29 de novem-
bro de 1949. 

M i 

MA OBRA DAS VOCAÇÕES 
Ê DE TODAS A MAIS M 
PORTANTE. DE QUE SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS IGRE 
J AS EXPLENDIDAS SE NAO 
HOUVESSE PADRES PARA 
CELS1BRAB OS SANTOS OF! 
CIOS ? r.íAIS VALE TERMOS 
PAIMÏES, PADRES SANTOS 
QUE CEIJ.BKETJ MISSA MFS-
MO AO AR LIVRE". - PiO 
XI 

COCKTAIL DE DESPEDIDA 
Os amigos e admiradores do sr. Aristides Moreira 

Alves de Barcelos, tendo em vista sua promoção para Ge-
rente do Banco do Brasil S .A. , na cidade do Fortaleza, 
prestar-lhe-ão significativa homenagem, constando do um 
COCKTAIL, que lhe será oferecido no Grande Hotel ar, 
19,30 horas do dia de dezembro p.v. 

Como convidados especiais, comparecerão os srs. 
Teofilo Batista Almeida de Carvalho e Felipe Nery ds 
Andrade, recentemente nomeados, Gerente e Contador, 
rspectivamente, da Agência do aludido Banco ern nessa 
praça. 

A lista de adesões acha-se em poder do sr, Julio Ce-
sar de Andrade, na "A MARMITA DE OURO", a disposi-
ção dos interessados. 

JOÃO GALVAO & CIA. 
T E C I D O S EM G E R A L 

Uma grande organização no genero 
. Roa Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 

Em dia com os novos produtos das fabricas 

BALHO E P R E V I D E H C i n S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empregador 

Os professores em. estabelecimento de ensino particular (li) 
Pur DERVAL B. MARINHO 

Fiscal do Ministério do Traba 

Hum mesmo estabelecia 
m-nto de ensino, não podará 
um professor dar mais de 
qu-ro (4) aulas por cHa, ron-
sen^tivas, e nem mais de 

(6), intercalados. Aos 
domingos é vedado, por lei, 
ao professor a rege^cia de 
aula- e o trabalho em 
me- sob p^na de aplicação 
de muWa de cinquenta e ei", 
co mil cruzeiros, segundo a 

P fiação de n*a-S de oito h°- l̂ s íórias devidas a todos os 
ras cie trabalho Por dia, empregados. No primeiro ôi 
vo mediante o paga^cito ass'stc ao nofessor 
complementar de eada hora direito ao pagamento, no 1 o-

Tombem, por força t - -
pn ysa de lei, cada estabele-

c e i ? pelo preço c°rrèsp->n- r--do de exames -e no dc fé- cimento de ensino dev<?r̂  
dente ao de uma^uln. Quer. rias, de remuneração cor, 
õ.uipnte o penodo de oxa. impendente á quantia a ele 
mes quer no de férias, os ; ̂ egurada, na conformida-
professores serão remunera-
dos mensalmente. 

Alguns estabelecimentos 

üv cios honorários durant.? oi 

JOVENS 
IíUiz Gonzaga Dantas, ek 

men̂ o d« relevo da Ação 
Crttolica e filho do sr. Sati_ 
ro Adelino Dantas, agricul-
to* e^ São Paulo do 

— Agenor Coelho Rodrj-
filho do sr. Franci-co 

Lourenço Rodrigues, fun_ 
c: nario da E. F . C. R. G. 
N. 

— Manoel Fernandes dc 
Oliveira, funcioniaiio 10 
ÍAPC dest^ capital e nosso 

ôopeirador. 
DIVERSAS 
Transcorre hoje o aniver_ 

sario natalício da prendada 
senhorinha Mirtis Paiva 
quês, residente em Monto 
M 

e elemento de relcvj> 
sociedade diegta e daq»ie_ 
cidade. 

por tão grato motivo a s ni 
yer^ariante v e m sendo hus. 

cumprimentada. 
FALECIMENTOS 
Faleceu ontetm . ás 18 horaü. 

na cidade de Santa Cruz a 
sra. Maria José Lemos Pinto, 
esposa do ar. Agrícola Pinto, 
funcionário da Agencia dos Cor 
reíos e Telégrafos naquela ci-
dade. 

A sra. Maria José Lemos 
Pinto, rccebeu os santos sa-
cramentos pelo rcv. po, Alair 
Vilarf estando o seu sepulta-
mento marcado para ás 16 ho-1 ^ ^ ^ ^ pi^t^urea u U\h{A0z[mcn\o dc ensino, c\s- - o seguinte: 

jras de hoje no Cemiterio lo_ ; xando oito filhos menorrs, < en ; :.j;eceu l . ü Tribunal 
I s e u s irmão:? s sr. Ape'os Tl nbalho: há que se 
| A pranteada extinta era fw Lemos, .srta. EmiLia e Milita con"u^dir a remuneração 
Hia d0 sr. Antonio Honorato Lemos* 1 mje cí^bo ao<i Professores du, 

1 : 
Lemos o dona Petronila Al-j A1 família enlutada, A OR-; v̂ k̂1 O« Penorfas do oxa^e ' ( ) numero dc sua eu zino do Rego, já falecida, dui, DEM envia os seus pCsamcs. | o fi rins escolares com aquc-"ri ^^sional; 

Assumia a presidência da FND, o 
desportista Enâas Reis 

rosco quin^ feira ulUma 
encontra-se desempenhando 
ns íunções d* presidente do 

ta, que s^rá feita com 
em substituição aos 

vcliios zinco», Oû ro assunto 
FND, o desportista Enéas \ que está merecendo estudo 
R'.i5, vice-presidente da 110̂  | do rr. Enéas Reis, é o que 
sa Mentora, que permane.i (y]Z pespejto ao estado da <;ra 
cerá á frent^ d0 cargo, ^é\rnSLm Decl^rou-noí o paredro 
o 1 egresso-d0 Cap. Carlos*da e s t á p r o p e n s o a 

Bezerra, atualmente no Rio( ^ ^ ^ c 0 n w n d i l n t e d a 

de Janeiro, aonde foi tratar 
de assuntos d« interesse Par 
*?ular assim como, de n«-

tíc ios ligados á Federação, 
C sr. Enéas Reis, em 

Üafie Aerea, visando conse-
guir a vinda de um ou -ols 

j carr°S de bombeiros da 
I se Aérea, afim de fazer uma 

lha 
ti) horário de cada pro^s-

, agnacão no gramado, para 
.igeira palestra que nrnntevc; 0 c s , a d o d a 

em vias de se extingui**, dí» 
^ido a falta d'agua, já que 

de ons'no primário U'm ale ;̂ \nm 0 empregado direi 
natureza da infração :ua! Z^óq que seus professores não| quinze d:as de descanso 1 

ptTírUir um livro de regis-
tro, escriturado em dia. 
Ntf-e livro, serão lançada5 
a? a^otac^es referendes '"os •p 

poriodo de aulas. (art. 322.! M^&ores, tais como mirne-
òa C. L. T . ) No segundo'1*0 d a carteira profissional. 

' o 1 , 

*oni a reportagem, disse que 
durante a sua curta perma. 
nc/ic>, apenas J^iocurirá • j 1 o serviço de agviagom <io es. cuiíTPir o progama traçado 1 ; „ 0 -

. _ ^ J . 1 tad;o, e deficiente e a en -Poio Qap. Bezen-a, qual; 
4 , .. can^cão parece estar enuipi se]a o các trabalhar -mi . 

J 

Un^ficio dos desportos nor-j 
te^iograndeses. Uma dasj Ao nov» mandatário 
realizações do atual presi. ' Federação, desejados 
<w::te, será a coberkira da 
íirquibancaosL, cobertura es-

boa 
"orto? no f|el deŝ nipei1!̂  
^as funções atuai«. 

o a 

c^enção de quem a prati„ pr-stam serviços dc esP'i..ie 

data da admisão condições dej 
trabalho, e quaisquer outras! 

previstas na le^is_! 
em vigor, 

Brilha o futebol hra-
sileiro fora do país 

bem comoj Perante uma grande asis_ 
a a1a de sua saida quando! t^ncia atrelou ante-ontem na 

o eá!abclecimcn-l Guatemala, 0 Grêmio Porto 

conceito do nosso futebol 
naquela republica, p<>is fim 
a ternpox̂ ada vencendo 

4 , numerado, com repouso obri 
cou, epl:c»da em dobro no d«rante o Período deí g a , ó r i a m e n t e c o n c e d i d o a p ó s 

caso de reincide-la. I fer>s e exames, r a 2ão por- o l ç r i ( ) d o d e d o z f l m ê z e s d e 

Quando o ostabclecime..to; n a ° a q-,rf.. s c ; .v ; Ç O s p r e s t a d o 5 (a l , t 1 3 2 j''e; ^ r e m 

de pnsino tiver necessidade! remuneração. I^sa a- ^ r i T " ' i campeã» gaúcho; ^eU^ão Olímpica por 2 v V" 
de Prorrorgar o numero de^^S^ão não encontra aP*io! j 2 6 ^ novembro dei dc 1949, o Clube Bmsi!ei-| a 1. 
aulAs -n arcado nos horáriosJ^-i. Não hâ a menor J-u- 1 ̂  ° d e f i s c a l l z a i-949. J r( muito bem soube honrar! Na cidade do Barcelona 

, . , . 1 , cao, na parte que se refere —— ^ * , . . 3 • o professor fara 3us a uma; vida qitento a remuneração; ' -R/r. . . , „ , 1U T}& <a«rr r rHüc^r , A j l • 1 n a r-sPanlv ! ' in^ou, u»n;.n-1 ião Ministério d0 Trabalho j sua aaesao a campanha de assr tcim>or̂ di 
osi naturas da A ORTIKM ^ <Ie São p;ulo quo !lt 

!)cn; í̂oub̂  dofê r̂ o 
1. 

í 
IMPORTÂNCIA DE CONFORMID> J JQS PROFESSORES DURANTE 

dc numero de aulas re^iodos, ex.vi do arMgo 
rc-U-ntes, f:ndo cada més. 

durante o periodo óe exa- 1 — 
^ 1 1 . 4 ' lugar bem visível m<?s os estabelecimernosi ^ . . . j t i . , , . ^ t ' l)^c;dindo sobre um -"e- (no secretaria), o quadro do «e ensino nao podarão j , curs.o apresentado por um u corpo docente, do riu:!) dir cie seus professores n . , , . 

Industria e Comércicio, 

7 ^ vi - J r • ' csl'c-belecimeiVos <de ensino da Consolidação das I4eis ; , 

Trabalho " : a manter 

lVcidindo sobre uni 

sua adesão á campanha de assi-
naturas da A ORDEM. Unidos vence-
remos . 

-j) nome de cafi0 professor 
numero DE JHYU RE 

»o: 

t 
AMÉRICO GENTILE 

MISSA DE 7.° DIA 
Lurm^a Josó Gonçalves cio Carvalho hU^o, 

.esposa o f;i}:os íciur-oiit̂ c), Paulo a - Lira Tavares, ocrofin' 

.0 filhos iauí-ontí-s', Alberto G^utiio. osposa e filho (au-
: -triles), Miquel Seabra Fcidundo ,̂ o3po?a o filho, Viccn 

r*e:rn-to roijó de Melo, esposa o fiíh.o c Clóvis G> 
;0 filhos, sensiLilizados c.ju\ a j maniíostaçôos do pey.ai pe^ar 

-1 ;; P'-'f oca?í.jo do faleci 

Cooperativa Central de Credito Norte H i o p i É n s e Ltda. 
(Ex-Caixa Rural © Operaria de Natali 

Sede-Rua Dr. Retrata, 208-Ribeira 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popnlai dos estabelecimentos de credito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça tiofe mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cccperativismo 

MUTILADO f — 

ítciçõoG d 
que receberam do seus a:: 
mrr.ro do seu inerquociw-l ^roc; ;Jf pai, roqi ) o avô — 
AMÉRICO GENTILE — }> . y i v ™ ^ n kí ^ < (.0;lVi 
dam os n.ormop rara <u .\?!ir>?r.i mi^rr ano íaráo r>Ao 
r ror cm Crânio cio cua cim-í. o.a 1/' do dozombre 

1 próximo, os 7 o meia h.oirrr, 

cei'c que gô »* o nosso 
1 no v l̂ho num^. O 

C;. i)úcional t̂ rniiivni o 
onje n 1 ro coî  o marc- < r 

'vuvikIO 1 \ 1. F/ r^ti o 
11 tí.i fjiiL' o U-.IHO iío 
0 tio,s o-̂ nnliot1?;, 101 n̂  ''-

^ \ } 11 ni Pai-
ni:*1 J quando pro^ur*va 
iiMiía'' sua <ÍL-fi'»;i. 'rvf 

1 Ípffl.í idade ck 
para (l(-n;rn fr^ii 

Nunca enirrt>gii<-í dirt*ic«rn 
:ici I^roja do T-xito Antonio, | ̂  Jéss<? tão compensadores 

íp- .-.^.r-. r^ rc.-uIíjíJ ^ C&WJ o quo di d' i.1- - rrirt-:. 
iP<nfü em *rytncif>8 nas ĉ ío-
n̂ s ííos 
livros. Jamais con^^n* 
obter que cS meus nC.̂ Ô O3 

caminharem l*cm si n«o a-
nunejasse lempr«, e 
anunciei, em qualquer P11-

onU U/.1S 'oç^.fJ 
n» mobila SowanÄ ôo 

^nuncî , os mais s«lutarc« 
editos. 

W R GT?in\' 

i v-i-r.-r/. ri rt,[o o to y 

\ A C A S A N O L A S C O 
' Avi£a á sua distinta frc«uoíia que aca^a dc receber 
| completo sortimento da s^Paios píirri chança». 

Kua Dr. Barat^ 235 
RIBEIRA - Natal 

ARMAZÉM NATAL* 
Grandes »»toquM d* Estivas, Molhados • Cereais Sor 
timtnto completo de bebidas nacionais • estrangeiras. 

Vendas mm grosso e a varejo. Entrega a domicílio 
AVENIDA HIO BRANCO. $65 — TELEFONE 1 2 1 0 
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A ORDEM — TwçaJtirt, 29 d« Novembro d« 1M9 

e g p l i Spur 
r*T* 

A v ó ! M d « ! F Ü h a Í 

0 M - m m H Í « m taualn», foaiá « M » • i w i n g t , c o n t r a o A B C e o A a t i l e a 

m e t a p t e t o § N f u à W rakó-iefrt-Oatris l a U t t e a p m d a 

P»Tâ o cuntf»imento de 
i ma curta temporada d© 
dois jq**> nerta capital» oh« 
gftrá ft* noite de sexta-feira, 
o valoroso eaquadr&o de 
proiÍ5«ionaia ào Sport Club 
do Recife, campeio da Mau 
lic^a. Em Natal, o» pemam 

Pela conagem de 4 x 3. Co 
roo se vê, a temporada que 
os <~mb*ixador«8 do f u t » . 

boi M^cn^ucano «riflUaj 
zarao «m Natal, terá duplo 
sabor de winch* • Vejam«« 
como c»e «airão o» rtfnçten 

de reconhecido vakr, como 
é Salvador Perini, trará o 
•eu qua4ro integrado por 
todo» os titulares, onde oi 
nom«« de Mmuekinho, Chi 

cã®, Vav*, Àlhêiroi, ArquK 
mcde$ e VafqjSo, «parecem 
eo^o maires atrase«. Co, 
mo w vl a temporada que 
o Fport Club do Recife, r*a 

Uará nos dias 3 e 4 de De-
embro, em N&tal, esfi £a. 
dada a alcançara mak com-
pleto êxito, faltando Vena», 
quo o novo rublfco teaiba 

apoia-la em toda linha, Par-
ticularment«, e^ ®e tratando 
de uma *rt<ofa4a •iniciatiMi 
dos atuais dirigeâtes de Fe 
cer^ção. > 

bticafios a su* estreia: tantto do nosso soccer, desta 
na *aide de sacado, enfr*n_ 
'f&óo o lider invicto do cer-
tame o poderoso esquadrão 
do ABC, aquele memo ABC 
que abateu e**i 1945, o time 
do Sport, quando dg cur* i es 
tadia entre nós* No domin-
go, tos ru9>r|>ŝ negrosj fa^ão 
o »eu ultimo jogo, enfreutan 

fe.*a, Tanto o ABC quanto 
o America, estão com a* 

equipes bem ajustadas, 
c$pei ando-se que o« Sbi* 
confrontos corítr* 'o Sport, 
somente ofereçam lances de 
grandes desenvolvutura, pa-
ro agradar totalmente, ao 
enorme publico que, de cer-

do o onze o America cam- fo irá ao assistir aos en. bates* 
P-ão do ano passado, e que 

inicio de$te ano obt#:ve 
jnjU vitoria sobre o Sport» 

Enquanto isso, o one cam. 
f-eãc de Pernambuco, alér* 
dc »rontar com um tônico 

D r . O n o f r e L o p e s 
AVISA QUE K&ABIUU SEU 

CONSULTORIO 
RUA JOÃO PESSOA 150 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E FORMAÇÃO 

T O M E 
Vic Maltema 
Quente — Frio ou 

gelado 

C A N S A Ç O . P A L I D E Z 

V A N A D I O L 
Sabe porque vive sem coragem sempre indo* 

lente e sem força ? Sabe a causa do cansaço e da fra-
queza ? A anemia invadiu o seu organismo. Se quer 
ter força e energia ajude seu corpo com Vanadiol, 
o fortiifcante que fortifica. Licenciado pela Saúde Pu-
olica e indicado nos casos de fraqueza e neurastenia. 

Ozí , esclarece: "Jogar mal, na9 é p n 
v o n t a d e T u d o depende da iaila" 

Logo que terminou o em. | melhor, deixara "vender" jtras oportunidades, possa 
lxi*e entre o America e o cc^o se diz no futebol, Hou!sair-me mais feliz para as-
Sfi ta Cruz, havia muita gen 
te entre os (çanctíuzense®, 
il: y gostosa pelo elevado re-
vés sofrido. Uns lamentavam 
a infelicidade de Gordo. Qu 
trop, à atuação desastrosa de 

ve, ao que estamos informa, 
dos a«alorada conferencia en 
tre este diretor e Ozi, haven 
do mesmo quem afirme, ter 
o paredro tricolor, ameaça 
do de expulsão o jovem dc-

Ü5í ar e Ivanil<lo. Nenhum,' fen*or coral. No dia seguin 
i poTfm culpando diretamente *te» Procuramos ouvir o crack 

um jogador. Apegas, jul-
gavam que o destino foi con 
tra os corais, e que, em fu-
tebol, as coisas são assim 
Entretanto, passado os pri. 
me iras momentos, houve 
diretor do Santa Cruz, que 
não quiá !se convencer do 
fracasso da defesa, apenas 
olhando para a atUaçã° dis-
creta cumprida pela meia 
Ozi. Pensava ele, que o 
j • nlar mignon jogara ape. 
nas para fazer numero, ou 

Indicador Profissional 
Medicos 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 

DR. MIRABEAU PEREIRA 
PUERICULTOR E PEDIATRA 

CONSÜL.TAS: Daa 15 horas em diante 
C0N3ÜI/TORIO K REStDENCIA — Rua JOÃO Fausto, 194 — 

Fone: 2116 

DR. GENARO FLORIO 
Cii&Aea Médica do adulto c da criança — Doença» de aanhoro« — 
Partos — perturbações da Gravidez — Tratamento da» vaMae« — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulaç&o 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 761 — Fone: 241? 

— Horário: 13,30 horas, em diante 

DRA. LICY TEIXEIRA 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — FARTOS 
| (Curso de aperfeiçoamento no Rio dc Janeiro e Belo-IIortomitc) j 
{ CONSULTORIO: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — l/> andar. < 
< Consultas' das 14 horas em diante ] 

RES1DENCIA: Av. Rio Bronco, 440 — Fone: 1924 ; 

DR. EINAR LIMA 
Clinica exclusiva d« crianças — Regimes alimentares — Assistên-

cia especializada aos prematuros e débeis 
Consultas diária«, da« 4 horas da tarde em diante — 

Consultas com hora marcada 
CONSULTORIO: Rua Amaro Barreto n. 1230 — Alecrim, ao kicio 

da Agência dos Corroios o Telégrafos. FONE: 14-42 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINADO 
Consultório: Avenida Rio Branco rt. 551 

Residência: Assti, 419 — Fone 1381 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Eacrltório: Edifício Quinho, 1° andar — Sala 5 — Foue 1118 
Residência: — Rua Aseú, 418 — Fone 1680 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório c residência — Rua Trairí. 581 
Fone — 1873 — NATAL 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

E&critòrlo — Edifício Aureliano L" |ndnr — sala 114 
Fone — 10-BO 

Reqidência — Rua Coronel Cascudo, 334 — Fone 17-32 

JOSÉ NICODEMUS 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS — 
TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residência; — Rua Joaquim Manoel« 588 — Petropolis 
Escritorlo: — Dr. Barata« 233 !,• andar — Salas 6 c "í — 

Telefone 21Q3 — Natal — Rio G. do Norte 

JONAS GURGEL ~ 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbas, Martins, 
Apoclí, Portalegre, Putú 

Escritório e residência: Praça Getúlio Vargas, 69 — Caraúbaa 

OTTO GUERRA 
A D V O G A D O 

Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone, 2076 
KcsldÉiu-ia: Travessa Acre, 277 — Fone, 1434 

ati.sado. Este nos declarou: 
"Joguei ma], como Poderia 
ter assombrado- A sorte, po 
rem, foi contra mim. Digam 
O que disserem continuarei 
no Santa Cruz. Tenho a rni 
nha consciência limpa e r;ei 
que fiz o possível para acer-
tar. Jogar mal, não é por 
von^de. Tudo depende da 
sorte. Afinal, quando houve 
aquela crise, eu Poderia -er 
procurado m^ inscrever pelo 
Am€\rica, já que fui conside-
rado livre, Entretanto, pre 
feri o Atlético. Ltogo que 
tudo se normalizou voltei ao 
S*r»ta Cruz, onde ainda per 
rnaneço arezar das injus^s 
íicufj-ições que sofri. M3» 
IuOj Para mim, já passou, 
Deiejo, somente que em ou 

nim mostrar a esses elemeb 
íos menos avisados de 
que no futebol tudo dere« 
de co dia. Afinal, eu jogira 
bem contra o Treze, poro^ 
contr«? o Riachuelo e contra 
0 AUetico, a minha produção 
1 ão foi a mesma. Entretan-
to, o Santa Cruz venceu os 
jogos e ninguém se lembrou 
de mim. Agora, que O qua-
dro caiu frafiorosamente, que 
rem culpairme. Pacienta; 
desejo apefrias lembrar a 
cl- mentos dessa natureza, 
que nós, integrantes do 
cor junto tricolor, devemos 
merecer maior confiana do 
contrario nunca o time pode 
r? cumprir uma má atuaçâ?. 

TODAS 

F l U X D - S E D Â T i r í A 
mmAMA? 

a s ooucA» vrmaum 

90tt ptriodkf da» 
manu t regulador 
VUDCO flMDAtDCAf »ti» mm 
provida «faada, é 

S R ÜttADO 

Não haveria socialismo nem 
comunismo se os que go- j 
vernaram oS povos náo 
houvessem desprezado os | 
ensinamentos e mater-
nais conselhos da Igre-
ja. 

Pio XI 

A M P L I F I C A D O R E S 
RCA VICTOR 

OS MELHORES DO MUNDO — PARA SERVIÇO DE 
DIVULGAÇAO EM PRAÇAS PUBLICAS, ESCOLAS, 

IGREJAS, CLUBES, ETC. 

Instalações feitas no 
Estado, que atestam a eficiencia 
do equipamento RCA VICTOR. 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SÍFILIS 
Cur» Radlcnl daa hemorroidal, varisos c hidrocelcs, oporaçúo 
r MTn dor. Doença da utvtrn. prowtat», vesículas, seminnlft; bexi 
c rins. Tratamento rápido da« uretrites agudas c crônicas v su;is 

compiicacõcs. rc,rt>irbíiçírje6. Urotroscopln 
Onlvuno Cautério 

DAS 15 HORAS KM DIANTE 
Conrultório: Edifício "Nova Aurom \ Rua Dr, Barita. 241-1 u an-

dar — Resldfncií*; Rua Apodí, 377 — Fone 1350 

DR. PAULO GOMES 
A D V O G A D O 

E&oruõria — Rim Dr. Barata, 210-1° andar 
Expediente — 14 Íis 17 >ior;ií; — Fone 2255 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O 

ESCRITÓRIO: AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 106 — SALA 5 
FONE - - 1970 

ALVAMAR FURTADO DE 
MENDONÇA 

A D V O G A D O 
Eficrltrtrlo — Avenida Duque de C*x\m. 110 — Edifício nlI.A 

I o andar — üala 100 — Fone. l«OS 

ROMULO C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RUA DR BARATA. 18fí. andar 
Das 8 àa 11 e das 16 á& 17 horas — Fone 1071 

Advosados 
DJALMA ARANHA MARINHO 

A D V O G A D O 
EnrrltArio Av rnvurix d<- Lira, M-l » uliUnr Fuiu* 1570 

!tesld*nrla — Av I»rudeiiU Morair «15 four 143* 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
1>F. 

LIBERATO DE AZEVEDO 
MAIA 

i Advr>KQdn - Lnserlçío n Kiò • 
- • Av Rio Rrnnco, 7W — Fujir 237ü 

BOANERGES SOARES 

PREFEITURA DE MOSSORÓ 
PREFEITURA DE AREIA BRANCA 
PREFEITURA DE SANTANA DO MATOS 
PREFEITURA DE MACÁU 
DIVULGADORA DE VITAL CORREIA <C. Mirim) 
AMERICA FUTEBOL CLUBE — Natal 
CLUBE 4 DE MARCO (Canguôretama) 
ALECRIM CLUBE — Natal 
MATRIZ DO BOM JESUS — Natal 
IGREJA DA CATEDRAL — Natal 
SEMINÁRIO SÃO PEDRO - - Natal 
PAROQUIA DE LUIZ GOMES 

e muitas outras 
M O N T A G E M G A R A N T I D A 

FACILIDADES DE PAGAMENTOS 
CONSULTEM A FIRMA — C A R L O S L A M A S 

Rua Dr. Barata 2 3 3 — Fone I 1 S 9 
N A T A L 

per demai» conhecido e «o 
trentado, é verdade, portn; 
Até hoje sem solução. Jus-
tamtnte pela insolubilidade 
decorrente do intrincado 
prol lema social do pais» a 
medida não passou de u;_i 
so^ho naseÍdo dos primeiros 
influxos de uma administra-
ção nacional bem intencio-
nada pelo menos aqui rara 

Acabar com o jogo, de u-
ma só arrancada, era u,r»a 
grande medida, mas, infeliz-
n ente seria aumentar de 
maneira alarmante o num?ro 
de desajustados sociais, 

O NOSSO PROBLEMA 

Já que não podemos ch^ 
gar ao ponto almejado, ex-
tinção completa do jogo, de-
nunciaremos, mesmo 
maneira indireta, os focos 
re^em-criados á jogatina r.a 
^apitai potiguar. Tentare. 
ir oS, de uma forma SUI^CF. 
NERIS, descrever, c îdad- ^ 
mentet os locais onde não 
so realizam festas para 
as seus associados, mas dãc 
aspectos de clubes que tem 
vida própria, 

OS ESTILHAÇOS DA Mfr 
DIOCRIDADE 

Ncs^a época cm que a in-
tel'vencia, a cultura e O tal3 ,-», -
to estão sendo destruídos ps-

estilhaços da medíocri 
de, confortá-nos esta força es-
Vir tual que é o idealismo A 
n^-t'o de liberdade o just'. -
nfm pode fugir das cônsc ia 
i:ias dos homens de bôa v t . -

sejam eles grandes ou 
pequenas dentro da comu-
nidade social em que vivera 

Enquanto a ignorância oV>s. 
i.:ói os caminhos dos que eu' 
colagem e qualidades pi; a 
U'abplh«r nas fontes <*e orie?î  

o*ndo o »uburbb vizinho 4a# 
Jlocaa, onde reside umt 
população de opewiof» P&* 
cad^re» e trabalhadores bfr 
restos das nossa» cl*fl*es F*t> 
dutcra3» Sim, são ai nessas 
.mtio de perdição» s«m aiL 
tci • dades ftjiuiifcadoras d 
con ecionais, que chefes de 
numerosas famílias» e io-
vena de 14 a 20 anos, se 
enf regam ao vicio do jagj 
o-i niaÍ9 vertfonh«|a pn>-
miscuidacie. Em alguns de»-
&es salões, estudantes dos 
r^sos principais et^bel^L 
í. e t̂os de ensino, na idade 
irn i- delicada para a foms 

dos seus c a r a c t e r 
.-"ão espoliado» na sua ino-
cência « ingenuidade peloa 
Perigosos "tubarões" da ex-
pt>ução da jogatina. 

E a convivência ? E o 
meio ambiente ? B os djtüm 
^los ? E «s ensinamen • 

e o desejo de ambição 
Fara adquirir, de nw-
neiía majs fácil, o 
ri' á* tertúlias fugida* A 
vigilância paterna ? Tudo 
isío vós conheceis melhor 
que nós, autoridades do 
Rio Grande do Norte. 

VAMOS VER COM AN-
1ECEDENCIA 

O que ê preciso é que se 
veja com antçoedemci *» 
r ^ m o sem interesse 
l:ti**c mas em proveito da 
prepria sociedade, enquan-

tc é cedo. 
1'echem-se os fo^o» da jo-

gatina natalen^e transpor* 
mados em clandestinos, mas 
de pleno conhecimento PU-
biî o, e teremos feito ai-
gr ma coisa em proveito £a 
diminuição do vicio e da nú-

coletiva. 

Não tenham cerimônia^ 

''dr'frsoes publicas", ^vejj^i 
o one nelas $e passa, e dç 

determinem a pro'bi^ 

Um pouco da vida 

f,vão Publica, uma nova y/- ĵ ^ rem despreocupadamen-
rtçâo aprende a amá-l ^ j r e s s a s casas rotuladas da 
oií^brecen^o-os, A gran v-
inseria dos que trabalhar.) 
íiremis para a;ingir o ni'ol 
Ô material, Ó | ^ d0s jogos ali praticados 

íalta á" conhecimentos ouje recebam, algum dia, os 
í-ultura. Ajusta.se ao noss ••: ^ecimentos de o e n ^ 
:iiobkma do aproveitamento | jovens que, m^is 

;-Se inutilizais que P°d^ão ser homem 
1 ma servem P r̂a aii^cn::;) • verdadeira expressão da 
I u"<«a vez mais, â  fontes d^j^^vra e autoridades cara^ 
j -V idas em proveito da m:. 7Cs ilv merecer a confian^H 

(Conclusão da 4. 1 pacj.) 
Republica determinou í: 

extinção do jogo em todo rj 
U»iTitorio nacional. Circula 
rcs ioram expedî aí; aos Es-
tados solicitando, aos resp^:-
ti'Oi- Governadores, o fiel 
cumprimento do disposit.vojcc'tagens da 
lejrtl. Veio, então, o íe^hi 
ir̂ íHo dos cassinos, das 

de chefes d̂  famílias, p̂ o-
fî .sî nai" da cxplcM :v;ão 
humanâ  ô  conjiccidos EA?*'-
QUEIRÓS. responsáveis 
po: sua vez, por uma \ 
íinidade de CAMBISTAS 
hon ens que vivem das per. 

arreca<:avV' 

•'•utonção de u^-".«/. 
Ue divulgação. Não é 
1.0 e que o nosso publvv» 
, iO habítuíido a ver e ou-
vi* o incentivo jproporcio-
na,'í- pela propaganda i. 
d-nciosa <ln jôgo em ^ v 

> íjeus concidadãos nos 
rar̂ TOs eletivos, assim n-
íiiii vó̂  todos, 

SALVEMOS OS MOÇOS I 

Alesmo em vários clubes 
nossa capital, jovens de 

inteligência bastante aprovei* - 1 >as modalidades. 
diária d0 "pules" por' -lesí Sétimos ser \ ,ÍVMS> ° s t ã ° tr°cando a pra-
v^ndidos. A situação a ! um rflat<, compl .̂ o i 1 d: i l e i t u r a ' 0 0 € s p o r t e 

las c'e rambol - (jogo de -riada com a possibilidade1; de todas as atividade i^r-1 '-^f^^dores, For 9 cartas de 
\vpora amplamente prVi.Jdo cumprimento rigoroso da' á sociedade. Q: u 'u E 0 v i c i o invès 
Cfkc'o nas pequenas cidades ;loj modida presidencial, Mlsisuma já é por deana'» I< 0 v ' , iminuir* Wolfora. 
nordeste, o 4'binçov de h-jjo! assunto bastante comentado! co.')Ij«iidi># Quem por v r - r - J x * " r i 0 S 0 5 m°Ç°s ! 

cm todos os Setores da ' iudesconhece existir. - - ' ° s v c I h o í i , sraiv^ 

Sr.-

em dia; proibição terru-
naVe ao jogo de 4 , bichoes 
íe difundido assustadora. 1 
meute «"In todos os quadnn | bem nacional, 
íts da Nação; e mais outros | 
r:a;içados em menor e^eaNi 
t.'̂  contaminação social. 

f n 
míMisír̂ ção public^ não rkno coração tia 
mente Wtadu»l» ctom0 u 

(ftnllrltitrinr lnhrrKAo 11 

Bttlft M 
li'-hUU u'in 11 UK ClMtrr.il <W»ilo. Íj4> 

IUWIHT Him Hr !\nru<.i HU\ IltliKÏTlA 

H Q g g O H l ^ MUTILADO t 
lotx Un 
r 

No Rio Grando do 

N;V» t̂'jjdo o jogo uni nv/.r 

Jf % ida legal, amparado ro1 

^ i <; gao tie cláüí>e <>íitial 
N'>rli'. os seus profissional, 

j r.o fntroncamento de 
i linhas do uiiifcus e h^ 
, do <hà capital, nada menos 
; e .-vtiü casas dc jogo em pV 
; n(> func.ojwmento ? 

m '̂cria deles, jog^n alienas 
"passa tempo". Cs ' C J'IO toda4' 

j v«-'!l̂ os, são velhos que j j 
' f'j*-::m moço-s. E* lógico, Ò 
lNi-ural, M«S, HOJOI cles ^a'j 
velhos senhores de respon-

Tidade. . , No bdirro <ki Ri Ik-i:va. 
principio, a medida em vj- : rrim-ipalinente ô  pcqui/nô : » iiv\ ;t onda d^JIniseM» es 

Jv êr jx>s1a em pro(ic:i 1 f-, íjlio inici^v^" 
autoridades estaduais pew ( n,.ijî ira mais facil de gai.h 

on fobre?salu> os nt-quvMru1 o j.;,,» êm snar a i fi I 
*in»'rc'adores do u-rrivel \i num'To 
( > da j^atinii. A »: nmco, a c\ig:r unia orieM 

:n. iîiato d.» jolío ù' "bich » ,-;u> ;tmparot p r̂a a sua ni. 
l»or' i-xemplo, iriL, colorar em m f.o r. ve/.' 
si'i»neão di» pntueo mil h;». 1 ». ..i ,, |,;,s • 

* á proporção d» 
levar eta^ü 26 infcU/e: 
i." ' Senatorio O t M u ) V » r 

OFKRENDA 

^ ;eitai pois, de" 
sunnas, como um órgão dtt 

:mnren»a do Estado, mas vol 
ív' " e«n *M\7y diilS( 0<>mn . , n,d0, como todos vós, imi .1-
'<• 'ici-'-u es U' a«M», n i m. p-ra a solução. 11a m** 

se filava ui / 'a n m Îim d » pt>s.siVel.iio.s "(Wtfî s 
ei* ade, a i »"n jr. tud.^'ert. r L : r\-i 

VÍIMTI st» ALA^R.I 'I- - »• K 

Vil 

no ^ 



mm 
j a • q p l t o l ^ w i i w d r r r A « i * é r i a | p o b p 
• rica — O s p r i m e i r o s pgasos p a r a . <wv 

k a r ' a s , p r i m e i r a ^ ^ p a r a o 
( * e l ã q u e fie c h e ^ a o ^ a b ^ t o d a s 

f w m f ô e s , qtí>e risgenM^ ^ s t r o i 
p e i t o s e p e q u e n a s o f c j e j r ç a j t á e s i s o b i e o 

Um* «oto d» inttû*o ttkwiiM do q ^ t á * ib**v<sl: 
lho pertinaz. ! O JOOO 

W a r n e o b w r e m o ^ a - i E » * 
liam* de «ma eacol» de>egime democrático P*<*, 

o sr. general Eurico O** ' 
p*r Dutra, atual Pr*siderrte 

* •
 T

 '
 p 

(Conclue na j}/1 pagf -X 
1 J hw* ) /."-JJ-

«jfcwíkaa** cMio A B C nie 
câ in® a ganhar o Pio 
c*da dia. Aqui «stá g primei-

J ô q o , e m s u a s v á r k m m o d a f t 

- t y ^ a ^ t m de Mano*i F«nuuid»» DC OLÏV^WA 
: ti 

l i» f J t t ^ 1 ^ t e » «i-
•itifr' ÉD 9 que. 

.jmerta-

?Uj«itqB, por 
guinte no vicio e 
Atitarei» w n e i r a iní 
pracisa* por ^rça !<*<> meia 

Por motivo <Ja tua «eee&te 
90*004*0 PM» O Cfip» dftffc 
fentc Banco do Sra-

A., 
imigot do ir.*Artatida* Bar 

tiya hcxçenpge«*, pr̂ idmo 
dia -l.o d* 

Como ^vidado« Mmiçw 

i^çôo da «v sw. 
«a^sta de Carvalho Ttltoe 
Nery de Andrade, que igual* 
mente acabam de fiçr promovi* 
dos para as funçôe* da .Ge-
-tente e Contador, res&ectiva-
jneate, da Agencia, daquele 

fim prasneg^meoto á 
.de « .^fcHlF^ 
dc Circulp Qjfrararto jíe Na-
tgl vem ^pwwvwip, tom 
it airf|?fovpi4o pf^f. o» aa* 
«odiado«, e frmUi**, rgalixou-
je,. domingo ultimo, ás 15 
hora*, oa aéda do Círculo, 
outra concorrida fçotto. 

Presidiu oa teab^t^o* o prof, 
VI*** t e Premente da 
Federação Mariaua <Wa** àkj 
«ti*, que parabenizou «a 
culfrta* pelo e»tufiantto >ex 
fcante ao ^eio das <^emrioa 
l^rt^scentes ao Cín^üo, 

Comparecerão 0 diretor do 
/»de Educai, 

CURSO D® ADULTOB Severino Bezerra, prof. Uul 
Amaph*,Jb4%*0 «Ta»,**» aea de Gois, diretor da Es, 

Bé̂ e do Círculo, Operário», ^ .cela Técnica de Comercio 
verá a / W 1 ^ solene de en- Natais sr. Manoel Alexandrino 
cerr&mento das aula« fio Cur prudente do C. O. 

ao de a l fabet izo tde «dui- de. famiJias Rociados cir. 
: . j . culisítas. Pcoceder-se îi itli toç, que funciona aob a di. > v ^ u 

rcyâo do prof. Manoel de Uri. ^ ^ d c ^ ^ ^ 
to 

tura do Hoiatoi-io, iwvendo dis 
de pi 

nps meures classificado*. 

guindée com a p l̂afira o 
dv. Euclides dbü" 

amHfnte o» focos .«ontamin» H o v e n a d e M a s s t 
I ^ f ^ dw WSQS valore» tsj dps pçU prostituição,pçla jo^j inkúyse h«çict a Nove-l 4*9 5,45 da — Ba» 
p^tuais « intelectuais, ^aUna e pela embri-a^ups, | oa prep^atoria da Festa da | coletiva do oíicio de Nowa j ^ t ^ ^ ^ ^ t o de crédito, nes 

pequena freqüentador çom aesidai- j l m a c u l a ( J a Conceição - | S c n h o r a ^ ^ ^ e Comunhão, j ta praça, 
merece todo.o nosso rc.Jd.-.de p l̂os menores de j , . .. . . 7 borag da noite — Ter-j iísta» de adesões se a- «» nesta capitai. O orador (iiü 1 vS EiXercicjos rciiTjiogrOç i ^ i •• 1 ' , 4 ' 

pei^o-e admiração. : ^03, | j Ladamk* — íarmu^a» üa , cham em poder do sr. ^uüo j correu, por mais i e w i a ; Catolic^, Juventi-.-e 
Sentimos ^ fato, uma ;e| E e c e b a m tudo quanto a - ^ r ^ ^ ^ a o Se^u|nU p r ° - |Ncvena - Bençêo do Sa^i^ j CeSat: de Anirade na '*A Ma^lhora, sotre assuntos leiei&i-1 M-3cuüna Católica e Juvm. 

novação fio^ial qu« servirá; escrito, como : Jŝ mo, ímita de Ouro", â Rua Dr. »t̂ s á alimentado, sendo ou- i * ^ Éstuda^Ül Católica, 
Para a^rir a consciência ll-; revt^c-no de inter asse ĉ Le_ . - ,7 1 Barata. |vido com ba&tante inter^^ i L r^esiciencia do Ravmo Pi\ 

ftkíüa t m â É í n « s t e 

BfHhftitte s e s s S o d e encerramento 
Bàba^o no Colégio Ma*ts- | S.»gênio Sales, Assistent« 

'a. :*eálizou_se a s*s»ao de en 
corrimento para leitura de 
i^laiorío dos homens de A~ 

Eclrsiastico daquela^ 

revt^ção de interne c°~Le_, 
cj un^bo das n o ^ s cla&sesj l iVÜ q q U e preten-k) le^iL 
p'iyikgiadas ao ' ^ a niinha tarefa de 
'empo» pira quebrar a moi-j ba)hador da nossa deíiciw\? 
biJa timidez cbs nossos v i l ; imprexjsa: « - ver e revelar 

i 
AM 

d^deiros hemen5 .de letras 
proveito dos «sclarecimenioj 
devida A coletividade. Nü o 
querp^ nepn tão pouco 
icvdo íàttr transparecer n^e^ 
110 de leve* tendências partida 
lifts por esto ou aquele vo. 

• politizo, pois acredito 
ser a -democracia, d© rea] -

e& -absoluta?» o único 
iema cap«z7 em nossos di s 
d» pftfender os direitos print^t 
diais de liberdade humana 

-O quei nos falta» Pres&:, 
te^Mote é um melhoi* aju^r. 
mento -eatre todas as classes 
«ecàais. E ^e iniciativa* uv 
gem dos desaiusj 
w<iosf oetqs em numero 
* armaste, observamos o 

p^ra que o publico iulgue, 
com justiça que ninguém 
d erÁ destruir quando esVi 
e*p)osõ»5 de °dios gr^tuitjs 
acs que trabalham por idt-a 
U'Mío e amor ao proximo. 

Percorri ^m comP*«hia 
um cókga que m® Pediu 7\:& 

« o v o s s a c e r d o t e s m 1 i m s ^ a tese 
O traii£cu \?̂ , ontem, do anl-jdia? o Vereador Joáo Fran 

versario natalicio do exmo.! cisco da Mot:-. aludiu a dataj 

Governador de&te Estado, deu! pedindo um veto c congra^uia A c e r i É & B t a d e d o m i n g o f r o x i n o , n a f a t e d r a l 
motivo para que s. excia. re-Jções, o fol aP^'ada Por 

cebesse inúmeras metragens ! unanimidade. 

revelado o seu.no^-

de feli^tações, já que ^e au-
sentou da capital. 
.Dentre as homenagens ao che 
fe do d^t^da-se 

— Ao que sabemo®, os au-| 
xî iares ({a administração e -̂

Com a o^enação ^acerdot̂ l 1 clcrí^os Haimundo f̂xjfares 
domingo, nesta capitai, doy ! Barbosa e Alcides Pereira da 

Silva, vai a Diocese de Na-

teírcÂitfflêaHsílaai tadual vão »p^est̂ r expressi-
va homenagem a° rjr- ,Govct( 

a que foi j>re»tada, oniem^ por nador, comparecido, íncorpo; .Na cidade de Roma ía-
, ocasião da reunião da Cama- rados, ao seu gabinete, no j teceu no dia, de ontem a 

Ce.) ov«n acadêmico, de ^ " Í r j Municipal. Ng oròem do I Palacio. j revdma Madre. Antonieta 
reito, durante várias noites,' • _ . . _ . , . , : Montam Leoni, Geral aoidral, comparecendo 

' — 1 i g a n | a Doroteia' 

tal ganhar mais dois jovens 
levitas do Senhor. 

A cerimonia será presidida 
pejo exmo, trr. Bi«po Dioce-
sano, Dom Marcolino 

te», autoridades, pessoas 
Xanüfia doa neo sacerdo*^' 

e fiéis em geral. 
Os novos sacerdotes 

filhçs do Ki0 Grande do Ncr̂  
te, sendo Raimundo Soares 

Macau e 

Ltdeado pelo Irma<> 
j vio, pir«ior, d0 Colégio r 

Ir. Estevão, Prof, Uks,^ 
j Góis, Presidente Fí-
! dnração Marina c Jivv J^ t 
j F. Monte presidente da J 
í C . Após as palavras iniciai 
j os respectivos secretary 
I Jf>5o Wilson, Evandro Ĵ n, 

^ h ĉ e Geraldo Gilberto prê  
ĉ c ̂ ram a lei;ura dos Rchu 

i ̂ '̂ r'os, e ení seguida 05 s--;. 
Corrido Mag ela do A«drack> 

SÀQ I o ,/c-sé dc França Monte, f-r 

Dan ĵ Barbosa natural de 
tas, ás 7f30 horas, na Cate- j Alcides Pereira da Silva de S. 

acerde-1 José de Mipibu' 

i S T í r í S S r í j i Comando Do Sestacanento 
vkdo a éfeito em dias de agradece a este jornal 

! naquela cidade. 
! Pertencente á Ordem das 
j Doroteias a extinta exer-

1 respectivamente, ,0. 
brr- os papeis do h°mrm c 

; jovem ^a A. C, A' 
J compareceram "ma repres-n 
I ia^ã" da J , F . C. o S.-
minyrista Arf;oni0 Cost̂  

cia ha algum tempo aque-
le elevado cargo, motivo 

folga. Vi a vida vivida nes 
cúbicos nos pequenos an-j ^ ^ d ° sr* afim 

! ; Fernando Távora, comandante de agracíecer & colaboração 
trcc da perdição, onde • 1 , . . 
„ c r u ^ l S ^ » P a r e c e n , , ^ D^can^nto de N a t a l l P ^ ^ r ^ te qU£n 

í 1 d<* das comemorações lev '-
(fd^ndo terreno á inconsci* i esteve ontem, nesta redação , 1P'I « a. , IdíAE a efeito nesta cap&tal em t , , tem que soubemos ao dolo 

itilHAG «O iC- 1 _ . . 
h mana ninda á mhi 1 r : 5Q nticia -omente em nos--ao® qua não , , n.Jmana que amaa e ^D) . . ^ Major Cordeiro Neto 

its m pafte p a Discese it Ció 
No proxiroo domingo, ^ía i sacerdotal na Catedral de Ccw 

4 de dezembro, será ordena- j có. 
porque o seu falecimento | d o sacerdote, em Çaicó o; O Pad^e Dioclide® Diniz 
vem causar profunda cons 
temaçáo. 

Dada a adiantada hora 

O 

dtfc-rentismos de quan^ completa d* dignidaij; ^ ^ comissão constituída do*, homenagem ás viti 
c vante comunista de 1935. 

e&quadr^Ri dertiro cie uma « ' «ivâ  em alguns homens, 
cidade cristã ^ humaniza5 

reis qual «os batemos, r/ ' 
os homens de boa vontací . 

UMA REFLEXÃO 
Tentarei, ne^a reportaar?-._ 

que h°ie escreyo para 

Hevir^. Diê aono Deoclid»^ j cantará siia Missa Solene 
de Brito Dmiz. 

A ORDEM é um dê  
fensor ardoroso da dig-
nidade da família. Seia 
um dos nossos assinan-
tes. 

c N,- J . ri 
qve i^ais me chamou a at,; 
t.Lo, foi o íiervcsismo 

cnstxado per algumas p A c a d e m i a H o f t e - R i o g r a t W e n s e d e l e t r a s 
qu^n^o o dia se apro:.i 

DADOS BIOGKAFICOS 
IT füho do sr. Jose Ameri- ; 

co Diniz, agricultor em Caicó i 

r̂ a ' 
festa da Imaculada Conceiçãof SAFRA TRITICOLA 
— 8 de dezembro, O rreíí^-
, „ . * ,f i SARANDÍ, 2G - A dor £era o mons. waifrt»- , 

sa edição de amanhã publi-! 
coremos noticia mais deta*| , 
]U J O de d. Mana de Brit0 li J.VwiVJ.t.4 > 1 

A ORDEM associa-se ao . n i z ' 
I pesar das abnegadas Irmãs ! Nascen a 22 de n̂ aio 
Doreteias que nesta capital '1922 na cidade de Caicó, em 

do Gurgel. 

li 
íriticola áèzi-j c.:/., í̂ i ãiriii-

. nuida em viríuiio à -iz 
Di-1 C o m ° COr°amento de todas sas geadas, que u^r.i amer. 

.as solenÍdadesT o neo-sace"- : te caíram sobr. !é \:rl 
jdote entoará, á noite desí;e P io- resultados mai ui 
- ; trapassam 50 ror : d:::'. j grande dia? Solene Te De^m, 

Depois de a m c ^ ä . L° de, nunciara o discurso de sau-1 diriges o^Colegio imaculada | í?.or;ndo rks 1 anelas ao mu-i , ' , _ , , 
dezembro, nova reumao so- aaçao protocolar. Conceição. 

{.»ÍS F^r^ pe-soas, ^ - .iene realizará a Academia j Como de costume, a reu-j 
leitores de "A Odeni'* ! io^tm cobardemente do deNorte-Hioarandense da Le-jnião s^rá eíetuada às 20 ! 
o* olhos de inúmeros pais p^^-sr â aurora, - m^ha^iras, ccm o fim especial de j horas, na sede do Instituto1 

s-u ti-' recepcionar o acadêmico | Histórico, tudo fa2er^do crêr 
. ' 1 j.4 »Antonio Soares d© Araújo. íque a mesma se revista da :xo a vida proonamente d» ta. , . » -^ * ' Figura d© projeção nos excepcionai ornhantismo. 

prevoca o retorno apress^c, • c í r c u ] o B intelectuais e so-
do 1ur, como comunc^ngoií. : ciais da cidade, o recipien-

tado atual de seus filhos ' procurando esoondetijo apos' dório, empossando-se na 
. . . i cadeira n. 4 daquela insti-

tuição, fará, na ocasião, o 

por negligencia ou mr-j£mo '--r-
sordenada compaixão < n-t 

f èus deveres paternos, # t^ 

A N Ú N C I O S P O R P Â L Ã V B À S 

custará apeíns Cr$ 0,20 
; elogio do seu patrono, o 
I historiador Antonio Ferreira 
Nobre que íoi o norte-rio-

[ grandense a publicar a pii-
' meira monografia sôbre a 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores i d o E f a d o ; c 

qye «riamos, «ob o titulo acima, uma secção para anun-! ° o e s * A n t o n i ° S o a r e s 

cios est^ciaiizados, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte ceiitavos. Os interessados poderão 
(Krígir-se diretamente á Gerencia detste jornal, que serão 
prontamente atendidos» 

será saudado pelo acadé-
mico Hélio Galvão que pro-

E S T R E I A D E 

A I A D I M 

A M A N H A 

N o T e a t r o 

C a r l o s G o m e s 

Esteve em nossa redação 

cuja Matriz; foi batizado, cris-
mado e recebeu a l . a Comu-1 
nhão- Iniciou-se nas primei { 
ras letras na então "Escola' 
Paroquial'* para concluri os j 
efctyd°£ primários no Grupo i 

n» Catedral de Santana. ; resultados esperaa;;:": 
colheita normal. 

« R i t e t M ü É É s lie 1 9 

! REUNIÃO DE CATEQUISTA 
Terá lugar hoje ás i 1908 

j horas da ncite, B 0 Edifício <Ja ;4 e ^ ^ ^ ^ 
J Venerável Irwndaí. dos Pas , ̂  ^ H u m a n i d f t d e s 

scsf uma Reunião para Gate-
j quíŝ as efetiv^ e recente-
i mente dipkmiadaa. 
( Serüo tratados assuntas 

Segundo íoi noticiaao; orientador da mocidade- • 
nesse órgão, reaiizar-se-á r.o ' tudantma de nos sa to:^, <> 
próximo dia 17, a íesta de ( elemento do ut^j-"-": •• -.•> 

^colar local "Senador GuerJ C o n c i u s ã 0 dos alunos do! magistério potiguar, o.; 
j à * * | Colégio Estadual, ; lânidades de entrega :i 
! Sentindo o chamado de De^s, i Esteve, hoje, em nossa r ' diolomas, do* ::,_]-:• 

I 1 
I ingressou, em Fevereiro de j dação a comissão organiz t-1 gial o ginasial aen:::.:: 

no Seminário Diocesano d o r a d a f e s t a ' p a r a n o s c > Uào feitas em 
municar uma pequena alt i «, - , 

^^ • • 'Alem disso, os amorna-:, raçao no programa. Assim 
o 

! devido a escolha de um oa- ! s e f a o entregues 

re-

De^de 1944 frequenta o S e ^ í r a n ^ o único — Prof. C 'Carlos Gomes, 
lestíno Pimentel — granciolras. 

VEIiDrM ZE PRÉDIOS MO j?INHO — í^oçc" monoros 
AGRADECE 
A DIRETORIA 

TERNOS na Av. Deodoro : . . „ ^ -
Rua Camboim, Av. Rio Brc:: í d a s o A v* T a v a r e s ; 

co e terrenos na Riboua .•, • | L i r a 9 7 _ S a m U 9 ] ^ n ^ M E S T T H / v ' ^ m r ° ^ ^ 
tar na Av. .ovarei de Lir.\ | ^ ^ a u i j j u i * ^ / .. , t̂ m a temporada 
97 í C *"f í r* t_' 

D?. srU. professora Noildc? j C0mpanh*ii p?r, 0 

VENDEM-SE Padaria Recifc, ; i4iOPRIEDADE A' VElíDA ! Ramallio, diretora Esco^ : 

em ótimo ponto, c0m to^o- /ondeio u:na propr^eda j y ^ ^ ^ ^e Natal, re^be- Trozendo ^ plâ â naUier̂  t 

minado Maior de João Pçs-
£oa tio qual acaba de concluir 

. í ss estudos eclesiásticos supe- s 
«r. Carlos Alban Gonzales, S<yjÍa ÍVOs a 0 m o v u n e n l 0 ^ ^ ^ | r i o r e S , í 
cretario da Companhia Ala-; clioceíano^ concl-uindô ê j ^ ^ ^ l<KÍa5 ^ Ordena á trabalhos manuais d >s Santa Soaros" Wmíi com 
dun e Salambô, afim de o0- ^ ^ COm 11111 ° r c u b d ei - , - ^ * 

j c^udo sobre o Espirito do Ad̂  
muicar-nos a e^tr̂ Í8. amanha,: . . ., * J i vento dirigido «wt̂ w 

diocesano, S. Exçia, Be\-maJtor ° Prcí- Lin^olfo Ç0u i-
Dom Jos^ de Medeiros 0el_ 
gado, que iiá investi-lo, dô  i A e^^siçã xerk enetn^ia íamilî s 

. „ peio revmo, 
ás 8 horas, no Teatro Carlos1 A . 4 , „ . ' Ecle«iástlco, 
Gomrs, espetáculos 

COmple-
daquela 
publico 

O Departamento encarece 
comparecimento d^ toda.s 
ressoas interessadas. 

Escola itoral "Raqnel "Figner" 
Foi aberta. Hoje, a expofi-!so de prenda "D 

rr -
duna Nraf<iíUt Qut'̂  

do* Santos, cujoo t.rib.i-

nho. Hw e<íi:"io .̂ uvL» 
pelas 

começar da Tonsura, das : aiunos da Escola Rural '^"^esora 
máos de seu querido Bispo Figner", da qual é dir.--, " f roz 

aí 
u - r 

mingo próximo, da dignidade 'amanhã, e as tio evr- ali oompa;-ec«-m 

O» aeuB p«®1ence« e be^î do oui ÍV.i.ubú .Ia Cruz, pro mos um cartão de agrade^-; ambiente vivido no Orienta», 
ftfrefitexuda e uma casa do 

duzindo agave, banana, 
cana, coco, manga, com o t i - i m e n t o di^ l-|e a fantasia Egípcia e Pe^sa/ 

rtts^ucia ânexat com uro mas pastagens e água cor- £adas por este jornal j com a sua indumentária, Ahu 
frende terreno para eonstru*; rente. \ do da realização das fes as dim e yua esposa Salomlx»,1 

Tratar com Artur Medeí en-cerrame^o do ano 1e- apresentar-se-âo levando aosl çõeat Tratar na Avenida Doo, 
doro, 3Ö1, 

D I A I J T ü R G í C O 
HOJE 

Vigilia de S André 
AMANHÃ 

S. Andre 
Mis«a própriâ  da feria, 

Credo, Prefacio dos Apostolos. 

V o c ê s a b i a ? 
A firma 

ros — 
1252. 

Rua Amaro Barrete tivo daquele modelar es^a-1 curiosos do ilusionismor a pe;níS* A,1<^re i r i ^ o de S. Pe-i 
! belecimento. „ Maravilhas". 

CASA A'VENDA 
Vende-te * ca»a n»° 593 da 

rAftjtS] normo cmsessE < 
Procure conhecer oê pre*! 
ços da LIVRARIA UMA i 
qUe «m papeis para qualquer: 
fim, difpôc do maiort mais vasto 
e mais variado estooue. Lucros < Hua Prinoeza Isabel, desta 
ilimitados ao maxbuo ! LIVftA^ 
fflA LIMA — Av, Tavares de Capital, A tratar Da Coopera, 
lira, 70 —Deposito — 1.° An-
dar dos n<»s. fS/74 - Natal Fi tiv» Central de Crédito, e*. 
beira. 

j dro /ifbi dhámado juntamente 

Alem de Aladim e Salambò j c o m e s 1 e p o r N o i e o S « ^ '! 
haverá . apresent^So dt. dois' <Evangelbo>- ° Evat.-j 

• cantores atualmente entre nus.!861110 "" M e n o r e 

como participação áquel<> Balcans onáe foi ina t̂irL?ad<' 

petAcuIo no Teatro Carlo^ O í-

Caixa Rural. 
! 

CIMENTO PORTLAND. 
Poloni*. — Alta qualidade, 
— V*nd* S«nrlno Sales 
Rua Frai Migualinho. 25 

Eetude. inglês pelo méto-
do lacil de F. Martins, ccn, 
qrande pratica de inoi^s fa 
lado e escrito, om Now Ycrk 
e Ix)ndres: esteve nos E?;a 
des Unkáos e ín^iatorrn rm 
1918, 1919 e Í920, Serviu 
como mterpre*'? de bra?.:/*! 
ro» junto oor> ^ov] * 
tema ^roí.un, Tr jàX^ & 
.'i^rl^rrna Ar-., ft" tV-iü»-" ' rl OP-i 1J-. vi...:'. 

VEND^-SE uma 

OS ÚLTIMOS DIAS 
POMPEIA n 0 cine S. Luís. 

Para adultos. 
BANDIDOS FRONTEIF4ÇOS 

e o seriado LUTAS SEM TKJE-
OU AS no cine S. Pedro. 

Prejudicial a manç-as 
PERDIDOS XUM HAKJEM 
"cine Rex'\ 

Aoeit̂  vfJ 
SUA ÚNICA ^AWA 

' cinf Rio Grandt-
Par»" adulio-* 

- mes 

MpbIo Soares Fill)d 
ADVOGADO 

Av. Floricfio Peixoto, SI2 
Fonas : 170C — 1728 

no 

'Seu corpo está c m Amaifi r 

4stia cabeça «m Roma. Siga 
j mos o seu exemplo na pron-
j tidão com que seguiu o 
; mamento do Senhor o n 0 a^or 
[que teve á cruz. 
! PRIMEIRA SEXTA FEIRA 

Esta t* a .sem«.na üa primeira 
st'xta f c i r a ^ m e s 

A intenção fieraj d 0 Apoií:0-Pirfc uma aooiedade d< sejoaa 
de continuar sua activid^dt • la<io é pela Oração Cotidiana 
cricdon, em prol da ci villzi- j Familia. 

no cno. • uniĉ  ofi*ntaçio q * ' ^ intenç.«» Miaaiom«ri(] <» 
promete um tWiltado retl orar i* !^ pni*^ domina<ioA 
f $ dc , tornar criatl I tslam 

1NUTILRDO1 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que brevemente e* 
tar^o á venda em sua 
SECÇÃO DE MUSÍCA 

instrumentos musicais ^ 
cordas paro PUno, Vioiinrç 
violoncelo, 
bandolim, Cavaquinho, 
VJ0U0 e Banjo —Método^ -

Musicas — Acessório» 

PIANOS 

Compra — Vende — Alup 
DISCOS 

As moll.ores marcas Po'; I 
menores pregos 

C Ü MZRCINDO SARAIV1 

Praç« Augusto Severo 
107 — Fore: ^ 2 0 0 

C*. Postal 

j A V I S T A E N G A M A . f c 
PE UMA FILA PE MOEPAS 
TIRAC A PO MEIO E 

O colocá-la 

[7£ MAMEI-
Í?A Q ÜE A 
S U A B O K -

PA E S T E J A 'A. M E S N A A P l ô T A N C l A 
P E 1 C f t £ < 2 U A M -
T O "Al! PE 
TOPOS COLOCARÃO 
A MOEPA COMO 

ACtbAA. 
Ê S T A O U T K A 
M A M E I C A 

E ' A 
CORRETA 

È 

r 

í-



" I' V.ini. i" i y 

L a a f i a w r t * A I I < * I M R T H I I A l e f i i * É | 

Pecencia - j w i § 
oigaoi 

movimento Que agitar 
o Brasil, numa verdadeira 

toao animou e que nos conven-
ceu de que em terras d© 
Santa Cruz ê a aspiração 
geral. Escritores eminentes 
no» prometeram a colabora-
ção, jornalistas de fama e 
prestígio não se negaram 
em ajudar-nos. Autores tea-
trais, comediantes, figuras 
populares do rádio, do cine-
ma, empresários, industriais 
e educandários estão conos-
co . Venceremos, poi3 se 
trabalharmos como preten-

, "cruzada contra o abastar-
damento dos costumes". 

í Falando à imprensa a 
propósito do lançamento da 
Legião de Decência, D. lai-
me Camara, cardeal arce-
bispo do Rio do Janeiro de-
clarou que a mesma criada 
por decisão do Episcopado 
Nacional para ter ação em 
todos os recantos do Brasil 
visando não só restaurar a 
moralidade nos lugares em j demos sem desfalecimentos, 
quô essa haja enfrdqueci- j na adtníração de que Deus 
do que infelizmente sâo mui-1 os abençoe a todos o nos 
tos como também evitar a J inspire na cruzada que ini-
contaminação onde o mal; ciamos, prestigiados tanv 

| apesar de múltiplas fontes j bem pelos elos dos poderes 
, perenes de corrupção ainda í públicos da nação na admi-

m A J ' ! não conseguiu produzir seus ; ração de que uma coisa é 
RIO, 30 - (Asapress) — j alarmantes efeitos. 

Anuncia-se o lançamento D e p o i s d e a c e n t u a r q u e 0 

movimento saiu como tinha 
de sair do âmbito da Igreja 

j I Podendo a feição puramen-
ii w JN m L 1 / J u j te eclesiástica para alargar-

V * * 

tíma* d a P o l i t i c a 
ã tiMaOó do w v . Manoahaira 
M ^ Î Î ^ Î l Ä ü f v j « 

oficial no dia 11 de dezem-
bro da Legião de Decência, 

ESPECULAÇÃO 
INÚTIL 

WASHINGTON, 29 (NO 
— A teologia é no pleno 
mentido da palavra, uma 
verdadeira ciência, certa-
mente a mais práiica 1 de 
todas as ciências, disse nu-
ma corterência no Instituto 
Dominicano desta Capital, 
0 R.P. Santiago Ramires 
01 

se, avolumar-se, tornar-se 
enfim uma força capaz de 
operar com rapidez a trans-
formação por nós sonhada 
e por todos no mundo alme-
jada, D. Jaime afirmou que 
acorreram ao anelo feito 
pelos líderes da Legião de 
Decência os homens de to-
dos os ramos de atividade 
humana que pelo gênero da 
atuação que exercem na so-
ciedade poderiam auxiliar-

am dos mais autoriza- n o s - frízou o car^ 
expoentes contemporá- j deal, f&m exceção ouvimos 
dá tõoiooía. I a ftianiíestarâo sincera de 

jc ; í solidariedade que muito nos i O/mirc; que 
: : ^ a o C.'c!c':io Angé-j 
. • cc hcma ; o da Uni ver-! 

o. : r: ooqo r.a Suí-
. • oca orcnccicm^nte ' 

"... hchcmüoca. ' 
O - p r i n c h d a íealogia, ; 

:: ornou o sucio saceido:?. 
o ?.\j3eiam :ia íó o, no on-; 
r a V'. .»rd adi? coo- • 
_o cnc a í« crê r>obropars.;a 
lo :i.ui:o ac da razão humci- j 
o. çorquc1 a:; garanto Deu 
o-.- a voidado infinita. 
A \:. :io~ca c assim a maia ( _ 

-oic ao ioda:: a - ciôncias, . 1 

Você cihida não assina A] 
ORDEM ? Ma? você não 
c ca^ciicu ? Você não quer 
o progresso do cristianis-
mo no mundo ? 

certa: seremos inflexíveis na 
admiração * -

Ä CARIDADE 
PONTIFÍCIA 
ENTRE O É 

DA PALESTINA 
BEIRUT, Líbano, 29 * (NC) 

— Embora os reiugiados -ca-
tólicos não passem de 2.000 
o Santo Padre estendeu sua 
caridade a muitos milhares 
mais de infortunados da 

n i x iKttr t* : íF 
RIO, 30 — (Asctpme) — 

O rwresso do governador 
Otávio Mangábetoa está 
ctcfertado para hoje às 9 ho-
ras, O sr. Mangabeira ao 
contrário do que se espera-
va não teve grande atuação 
na política nos últimos 
acontecimentos. Provavel-
mente ainda abalado com 
o golpe da perda de sua pa-
renta o governador bahiano 
evitou entrar em contacto 
com a situação política na-
cional. Entretanto, espera-se 
que o sr. Mtfngabeira vol-
te ao Rio dentro de algumas 
ssmanas ou mais cedo se 
preciso for. 

AUMENTARAM AS 
POSSIBILIDADES 
RIOi 30 — {Asapress) — 

Vários líderes da UDN com 
quem temos conversado 
manifestaram a impressão 
de que agora, com a deci-
são do PSD o existência da 
ala Valadares na aprova-
ção da formula mineira au-
mentardbi muito as possibi-
lidades da candidatura do 
sr, Eduardo Gomes a ser 
lançada e consagrada na 
convenção nacional do Par-
tido marcada para o dia 11 
do próximo mês. Sabe-se, 
agora, que elementos con-
trários à candidatura do Bri-
gadeiro Eduardo Gomes es-
tão envidando esforços no 

'.>< fr«.-* 

MAO ASSUMIU 

COMMOMISSO 
RIO» M — (Asapress) — 

Segundo se noticia neeta ci-
dade um deputado péssedis-
ta que intimou o sr. Getúlio 
afirmou ter- recebido do ex-
ditador uma carta dizendo 
entre outras coisas o seguin-
te: "até o presente màmen-
to#não assumi compromisso 
com ninguém nem mesmo 
com o PTB". Esta afirmativa 
não implicaria qualquer di-
vergência entro o sr. Getu- j 

I ta ? ^ " í ^ r •* V 
3\<\er,te efetivo — I>r. Vi^çn, 
l J de Souza; Vice P*e»i<kute 
— Dr. Fernando Gui Uber, 
me; 1 s e c r e t a r i o — Sergio 
Aw5»,nção; 2 . ° secretario — 

entam as possibilidades da 
elly feleclta o sr. rnreu Ramos 

T^^ureiro — Jul o CarMr | Sirvo-roe ào para 
de Moura; vice^eaoureiro — apresentar a V. Exdft. o® prp 
Ra) mun^o Baracho Soares. de alto apreço e r W 
Ccnselho Fiscal — Wo^be \ , A r TV 1 . « J m ,vada Cónsideraçao ^opes Pinheiro, Pedro Tava f 
res Batalha e Pe^ronio áç ; 

Severino BaíU®ta Vieira Oliveira Barros. 

VICENTE DE SOUZA 

Presidente. 

P r o p r i i o â d e DB Céíflro DD l m p r e n s o I S : A 
lio Vcorgas e o PTBmas a ^ j ANo^xjv-RioTciand« do Nor te^Nßtal-Q^arta íe*ra, 30 de Novembro^ 1949 N. 4l«2 
nas que ele estaria obsor-1 

vando a situação para tirar 
o máximo de seu prestíç/io 
no partido.-

PARTIDO 
TRABALHISTA 
BRASILCÏKÔ 

46 Ato Santo 
BUENOS AIRES, 30 — 

Uns 100 peregrinos, repre-
sentantes da Argentina as-
sistirão às cerimônias inau-
gurais do Ano Santo de 

Natal, 15 de novembro dei1 9 5 (?' f©sididos por D. Mi-
guel de Andrea, bispo titu-

DIRETÓRIO 
MUNICIPAL 
DE NATAL 

Dire or d'A 
lar de Temnos e cura da pa-
róquia de S . Miguel Arcân-
gelo nesta Capital. 

RESTAURA-SE 

Terra Santa., revela D. Tho-
mas McMahcn, diretor dal sentido de adiarem a cozi-
Missão Pontifícia pró-Pales- j vençao T 

tina, ao se reunir aqui com O SR. KELLY FELICITA 
a^ autoridades eclesiásticas. 

"As csc j las Católicas se 

cê» crianças refugiadas de 
_ t^dos oz credos; os médicos 
i e as irmãs atendem gratiü 
cos refugiados em todos os 

• bospitais católicos. Os sa 

O S R , NEREU RAMOS 
RIO; 30 ' ^ (Asapress) — 

encontram congestionadas H a v i a m u i t o temí^ q u e 0 

sr. Prado Kelly nao ze avis-
tava com o sr. Nereu Ra-

^m^. Sr . 
ORDEM: 

Tenho a honra de comuni-
car a V . 'Exc ia . que, ne5tari 

<ata. íoi instalado, solene- ' * I X I O T / S T I T f 1 A 
monte, o Diref orio Munici A J ™ -
ral c o Natal, d0 P a ^ 0 Xra M I S S ^ O DÍE 
l -ilrsta Brasileiro, ficando 
ar-siiT» consitu do; 

Presidente de honra — 
r.ac!jr Getúlio Vargas; Pre~ 

Para uzn« »ociedade dftt*joM 

de continuar sua Mrtivldftd4 

cri&dgra, em prol da civiliza-

ção, a única oricnttfçÃQ qu4 

prom t te um resultado m l 
t 

ê a de st tornar csiftá* 

INAUGURADA 
A CAPELA D O 
COLÈÒIÔ 1 J 

SANTO 
ANTONIO 

mos. Ontem o presidente da 
UDN compareceu ao gabi-

| note do vice-presidente da 
j c 9rdotes que fazem patin i R^púbHca felícitandc-lh^ 
I f; :'sía Comissco trabalham | i o Keú be]0 g t s t 0 n a reu_ 

FEZ REUNIR OS!°:A c ! - 0 l t e ' P e a n d o au; i r i i â o d e s ábadc do Cm 

SEPULTADO O 
MENINO 
CARLÖS 
ALBERTO 

D', de Andrõa, que come-
mora suae bodas de ouro 
sacerdotais a 23 de dezem-
bro próximo, oficiará nesse 
dia missa na Basílica de S . 
Pedro, no mesmo lugar on-
de há 50 anos foi ungido mi-
nistro -do Senhor. Assim, 
modestamente, quer o emi- i |UfTT T'p 11 D 
nente prelado celebrar tão! 1 « H 
grato aniversário. I 

A peregrinação, que saiu H:0, 20 — Revestiu-se do 
desta cidade a 26 do out';.- brilhantismo^ domingo últi-

jbro, visitará vários santuá- me* cx cerimônia de inaugu-
I ricrí célebres da Europa an da cadela do Colégio 
; tes de chegar a Roma, a 1<3 Militar do Rio de Janeiro, a 
I de dezembro. D. de Andr-a ^ual eGíá situada à direita 
; leva uraa imagefli da Vir- ào porlão principal do con-
:gem de Lujan que será en- ceituado estabelecimento de 
trenizada no altar que tem on^jno do nosso Exército, 
a Argent'na Basílica do O novo templo, verdadei 
Lisieux, Frjnça. ra obra de arte da Engenho 

O3 peregrinos entregarão n a , M i i\ l a r ' e m e s t i i ° g ó t i c o " 
colonial, custou cerca 

to, t 

RIO, 30 

; para as famílias o aíe ; l h o N a c i o n a l d o P3 D . 
i t. atalho para o, ehsfec do- i TRANSFERIU O 

SEU DISCURSO 
RÍO, 30 — {A?.aprz:r..;} 

Adianta-se quo o srT José 

d̂ a 3 o 
rronunciaria hoje no Sona 

CA 

SENADORES 
Ü 

• (Asapress) — , Em duas cozinhas, uma 
.itoresco ocorreu c:i- c-:n Damasco e cutra em 

; r cio:;Oiiao do conheci- : :n no Senado Federal, j Alepo, se distribuem ali-
-..V) o da verdad» de quebrando por momentos u ,:/.ento e leite por centenas 

L-i.ni::. austeridade da nessa mais jd erações diárias. Em h co-j 
r. i :"-.?r:cóta aos críticos ; alta casa do Congresso. B j ir nhãs do Beirut se alimen-; ^ ^ -itua--"o rchti 

que :nsistern om 1 que o hlhinhc do senador : m tode^ ei' dias 5.000 pes- \ ^ ' " 
:;:i:iv-ír qu- o^.a 6 simples Vitorino Freire, esgueiran-1 -as . 

• abstrata e inú-' do-se por entre os funciona-] As escolas católicas dc 
•:. P-?.' Ramirc-Z aíirmou j rios e parlamentares e ilu-|í-'bano receberam om suas 

polo conirário, a dindo por momenios a vígi-J calas mais de 3,000 crian-
• • i; ; um pregra-; lòncia paterna alcançou a | c ts refugiadas, tomando'yf 

'I: vida ano começa 1 Ms^a da Presidência e sen-11: 3ce-ssário criar oi to escola-
• í-; Rc v^icrvao de Deus,1 tcndc-sc- na cadeira soar ; 

praticamento a à campanhia. Poucos ins-j A Missão dirige o Camp-: 
toaes os atos da vida , tentes faltavam para o iní-1^^ Refugiados de S. JGSG 

; - nom-om. ' eio da sessão de formas que ! c n Furn-es-^hebak, períc 
assistentes figu-' ao cuv:rein soar os iimpa ; d ̂ cta cidade, » procura alo-

aadores feram nr^ ! ^ Tuento a 500 famílias em 

cue liá dias se achava de-
saparecido, pensando-se 

Ainerico, transferiu para o tia.ar-se de um rapte. 
eu discurso aue A íni.;-hz criança, ao con-

FRESNO, Califórnia. 29 — 
(NO — Os Padres Francis-
canos restauram a Missão 
de Santo Antônio quo em 
1771 Frei Junípero Serra 
fundara; quando termina-
ram as obras, que incluem 
a igreja, o mosíc-iro adia^en 
te e outros edifícios, a mis-! P o i s e m ^ ^ oferecerão 

Hinr n i u r n P^SQnte a S . S . o Papa 
Pio XII. 

^anizaram esta roma-
ria a Congregação de 
Teresinha e a Associacao 

Santo Antônio foi a 3 G d e sta. Filomena e do Sa-

de 
de* cruzeiros. vm chulo des argentinos à 5 

superiora do Santuário de QOi£; s 
Lisieux, Sóror Ines, irmã ^ s e g u i d o s graças a C o 
mais velha de Sta. Tereri- Í T i i s s a ° P^Capela, que en-
niia do Menino Jesus. D« 

suo servira para alojar o RIO, 30 — Foi sepultado, 
uemui-jo, nesta capital, o ; ^viciada dos franciscanos j 
peqvorio Carlos A Iber ;c. ; á : i p r o v í n C : a de Sta. Barba-

ro. 

ceíou intensa campanha 
não só enlre os ex e atuais 
alunos do Colégio o suão 
famílias, como nos meios 
militares, sociais, desporti-
vos, oficiais e da imprensa, 
que resultou de pleno êxito. 

O local em que foi ergui-

Ucrio, tirh;a so afogado poi 
crasião de um banho de 
mar, na praia do Leblom, 

:r.issão estabelecida pelo ; g r a ã o Coração da paróquia h.ia a Caccia apresentava 
IJo. Serra, e aíí descansam ' c\0 São Miguel Arcângc-ic. 
o;: restos mortais de um he-: 
."oiço franciscano, o Pe» Vi-.. ™ 
conte c.e Sarria, que se ne 

Deputado Möns. Valfredo Gurgel 

cs 
iOîï n o i e r a - no: 

-americanos aue fo-, curando seus lugares pra- c. nda?, facilitadas Trelas N. 
alune.> ao ila^tr dojTii- parando 

1 d^hat-r. 
T;ara iniciar , ; no campo 

ohea. 
•ia €-Gcola e 

TL 

OCORREU HO 
NOTICIÁRIO D t I . C . 

NOS ESTADOS UNIDOS dc Poiò: ..a, ordenou que c.e ( rucòos sobro o viagein das 
V/A çïhîJCTON oü 

T 7 -1 > c 

de Za-
. r r , f-y s-, r •1 1 •, J , , 1 n ' 

I/trorr«* eni oxco*miijl*-'u>, > 
gou a abandonar S?U3 in- : ^ ^ tulmlgo da Igreja e 
dios quando uma r.raga as- l^áno de lesur, crist«, qvem »ão 
rolou a Missão de N.S, da ^ROÍUR A VM IDADE, A SACIUMI. 
ooledade j TAL IDA DE e A IXDISSOLLIÍIJ.U> ^ 

O lugar foi abandonado I , r d0 »^»ftnío^ não a í -
1830; depois da corúiz- tar cadA uma eo,sas ou tiim 

cação das missõec; e a ima-
g^m do padroeiro íoi leva 
da ao lar de uns mon tache-
mos . 

A Fundação Hearrt o c 
governo dos Estados Unidos 
contribuera ^ ara as ohra^ 
rie restauração. 

ai-
dâ  elas — u MM lioje é bem to 
muni — chama sóbr« ií a ira 
lu-n.s. 

\ nirJ p * CJi4ííia 6íirr M>A 
' a v' 

1I1113 a |H>rdi?íla (-tenta, neR̂ níJi.-
si- íissin a atiníir o fim úítinu) • 
qink é- l>eüs. ç por totln a ctoriií- uaciv - ' .-T.-1C 

um aspeco belíssimo, ven-
I coniena2 de famílias 
Ic ac.^ncc c- convidados, 
^.cinbros do cloro, todo cor-
po doceni*.-) o discente do tra-

. ' e i o i u c a n d á r l o , hr-m 
•̂ •rio c r;-.-c-.:CUvo íuriciona 

civil c militar, A ba.v 
h: J c d-

Í cjtii 
'• O pahc 

a 
1 ar còrc:: 
urde : es á-? 

r 

o 
N o t i c i a r i a da l i u m 

ck- aoí- jovens a oporiunida- i p.-?rogrinaçòc3 om nota r ?-
dc particicar plename::-; crri-publicada, 

na vida da Igre-a. NA COLOMBiA ; Do Rui cK» Janeiro, chi^oj, 
E' nocossária uma atoe.- 3G'dOi A , óô Ac ínçarj jrUjTli í ;ur v i a Hcrea, o <1.-

; c a d a dia maior p^raí enorme e-ntu:V;a3mo c o ? ' L u t a r i o mon„. Vai.r̂ dn Gm-uol. 
,, ,, " f f J , í coh ̂ nicianos rara j 

• ,-v - . . ,, O ai- ' C wswt as ^ c ü ^ i a t ^ ac ( 

c- Un. a c - ; , lan a o a c . c n - Ano Santo, "hl Catchcism ; j ^ 
; c i . ^ ^ c i a . c ^ n - a o so o a oracáo no dia í^sti- ctranáno der-ta capitai, ad- j A atuação brilhnnv ao I!UK-

c 1 co. ' vco . . A mesma nora dosl\'-^ito que "se vai a Roma 1 . r o reprfsenuntr do ilú> Gran 
V". -C---C-- , r Vra: ; i - ates r ]̂i-TicjOF; so organizam i • •m busca do pordao, por- j J f i ^ N c r t e lhe 

• h;: ri.- rcv-h.n outrar, c ^ l c c r a ^ r , ds quais N r.10 s;io OE pecados - c h a - ^ ^ ^ p 
• '; — , 7 T Í 7 d T o? jovens zotj jcií' mortair» da alma --- noc 

: : .- - . : , ->':. fj r, ca.-tiqo d^ su- . • u;nca prcMmoo mo? . 1 
..-j 1 ,,. • . • -. 

a' t. 

:'.•• o n ! c Í : 
NA ESPANHA 
Î/Arhip, 3(i 

C:VL thaac as (VÍÍ/AJao o o nil1jr,i dr t'. .,.\,v. 

:n • ( "i-iií.-Ííibio i siin-1- no : i j . . : i i. • ' 
cr ia;iV'"inav a ' ;rai--.u - ; 

i :. ï - : 10 scríT' 
iJo l'on) rr.í 54MJ- Î 
ft'.'-ik (l0> sU ! < : 

JT .1.1 "«':•' oc: 
• : O i 1 00 'O: 

,1 TT), y ; : rv •? '.t. •> ! o r istî v , 
m ;'cn a^rv"^ d- qorar;/10 ^ ^ ' : ! • 

J - t ' - 'f t, • • - [ Í • I..--- . f«1' iíÍtJ 
: ; -..av.:-il . -i :oc • -ntc. .j m ta-̂ 'o^U. <> <• 

N lo V.lifri 

! • -at ;' 
' m:/a 

} . . t 

7 : : ena? i. \ • t -: 
i • n ' 

'' C: . : ' ''i ' ^ , 1 i i Udo dos i ' 
i 'o t '1 'ji.ant n.'i/ ; 

: • • . -.,"i V .a. :: : • - cp ian • f . ( t , . ' r îuicôes d(> fclv'.v'd. () <iî 
! I ''T! r C. i' r s• • d 1 iimniitu fodvral ill,:, (.loci (Ir 
./O i- C; rci î << "o k -om.-̂ 1- ft/jiŝ î'-f.iv > ; ; 'ii'.i -
• ' * ' ; ' ' ' ' <•,<•)( < '« \ ««r.» i, ,t ! i -•• 't 

/V for̂ n rainhn ,̂ diocr-
i.t1̂  Jt N'a a! C.Ui .i e A! j--

foró u-m üo ci>v;no 
um rep t bv /Micícnl :> 

rMividtid."1 profiro <] 

mons- Vuu.-tío frr._ 
ío <ie u:t n̂ r̂.M r 
cultural cm nossos Sonn^a. 
rio« o no do Roma, onde «o 
doutorou mf ihor s\ /vii 
•U> seu ministerio. 

íicr, n-:> 
A^ruj -i: io J, i'«!1 .1 , 
:.; 1 iT̂  ::if < i ) (' U I' i f i <í'' -

í •. i ^ P k . idlMV'! : t4i 
Oi.f"» M'. ii Av ^ 

i ' .̂l* «i.-O. 
\ íjijf> .iin.nri.i .'! ' 
1 • nndr { : ( :r/i i 'i 
' "dvn.í a'> do I » T\'«<vii-

Onn7i n . pi u\;mo 
K Acr>mp:irh:t-<> -'••U.i \ ir > ; 
p'nitor, qLü' vem i->.t_)f 
r,-\Mn v:\yAU\l. 

A orDKM r.̂ .iwlt«,. pt. 

. r-̂ i'V) cv0'..;.c.izia oüc triy.'1.::;' 
cm o r : pai'sa-jOiror n-
Oo:do havida c'cdi'inî K :!•: 

: d n:at;-r\ac; r/^ <v:\.: 
:i haiande ò j c:cr ; •; ; 
a ' r -'•ŷ CiprCC.C cc 

- Av-'iT-:-]''. .d rh.\ 

MORREU LOGO APÓS 
O CASAMENTO 
DA FILHA 
R;C\ 20 hnr 

- rc T:c dc unia 
yr- n ; : : : o u- r. ^ cm M i t r r ".. 
>: :rca -:';no:honaoa r. r-: 

ano • r"a::arc• -i^ v.= ; o - "n.c., . .. 
• : a :o;í ao i;c • ar, - .. cc .-•::, . o A.' > . 

.-•ubiíó vindo a íalccer. Ira- raiccc-cn c o . i . i ' " : 
! a d a ^ennoro AnK.oan cadc a aí(?rr-.:n; d-o; c • 
Pereira de Souza. mal L-nn o, Todrc: •:ir.; 

VAO ENTRAR FM !on! m c ; o ir / í r 
AÇÃO JUDICIAL o:;nd:aor r ele • : : ; . 
RIO, 30 - O.. conçv^c>- c -^c-cc - d - P o - A . 

: * da c; • rra:;.l- ; c • k .• • : 
" ' ' - r' "" ( • ; CAMPANHA CG:*>"TB£ 

J O PORTE DE An! 'A 
• círa o,- - r r-aí: - c : 

• JO/IDUO G encontrado com 
:nas e or tá dentro de ijma 

a.-ía j cr ^ x^ira.lc, fica cx. 
- i z*y-: aa-uado vis;^ a 
-r. ca." ; cc 01 

f.-i ' ' • Í7 t ' • T -1 f '; f • • r ' • 1 -r • 
i . O < • . . ^ ' 1 . » , J . , 

•' : "ïo • " V " .>•) r:T 

Ain^tNTO DO VALO H 
l O 5EOO 1 

.oh', • {* rma-c^ oij'-

'C+ .C.-.d 
í íin! 

.. 4 J. * » i Cli 

• i' ." :, c 
. ' v<no: n o:. : 
:" "T c*. n t . . 
CONTRA O NOVO 
•VÍKdXiO VO KC ;CAR 

). .. c coe; ( • • •• - r. 

FCZ ATERRIZAGEM 
FORÇADA 
í ÍÎ TTÍ; A • ' 

. 1 . 

/ 
í' 

M U T I L A D O 



HDONdNkVlAflOIA 
â. 

-rytKJtT'T/1 " 
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» J . O. MSKA UMA 

A ORDEM 
(OraAi M i W W 9 

DMot - ORO U U W A 

Badaplo 
K S » < M 

A M I N A T O l i l 
Ano.. Cxf 130,00 
SEMESTRE ». . . TO,00 
TRIIMTR« LOJOO 

VINDA AVULEA 
Numero do dU . . . . . . . . Cif 0,80 Bdiçio com suplemento Û0 
Nunwrp atrasado 1,5$ 

PUBUCAÇOJES 
Atiifitlf — Strvifw tfytgriflcn Cntebaa 

A* B. LAEA 
NO RIO: Senador DtntM, 40 — 8.° andar — Itae 2W924 
KM 8. PAULO: Direção da Raul Caaamayor — Rua F«lipa 

de Oliveira* 21 — 8.° andar — Fona: 29-473 

l i f i B C i o f l a H s 

S O C I A I S 
A H I V E B 6 A B I 0 8 

SEINHORAS <— Eunice Barbosa 

O t t o G u e r r » 
Cada voz que se fala em aumento 

do funcionalismo público federal avulta 
a disparidade entre a remuneração des* 
ses leais servidores da União e a dos que 
servem ao Estado ou aos municípios* 

Por mais irrisório que pareça, ainda 
há funcionários de municípios norte-rio-
grandenses percebendo a importância de^buição: Lavadeira 2,0% toilete 1,0%; ca 

raro para os funcionáriol). AUMENTA^ 
ÇAO 15,3% CMSlm dlMrilopüdos: 

Armazém, 4 , 2 * : çanfeitaria« 2,2% 
verduras 1,8%; cornes- 1,8%; padaria 
1,3%; leite 1,9% refeições avulsas (aqui 
entre nós, no'tu4cional%^t>, ó raro) 3,1%. 
4. HIGIENE 3,9% com a sequinte distri-

Etelvina Silva, esposa do 
sr. Gonçalo Ernesto da 
Silva, funcionário da Jimti 
Comerciai» 

— Man» Lourdes Ma. 
linho, «esposa do sr. Alcides 
Marinho Carmelo, chefe "a 
ítora Marinho & Cia. dlestja y • 

— D, Maria José Bacelo 
Lus^sa Cabral, esposa do I>r. 
Agonio Lustosa, Fiscal 
Carteira Agrícola do B 
do Brasil. 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 

Farmacia Modfefc — Hua i 
Dr. Barata, 

NO ALECRIM 
i\ rmacia Central — 

Praça Gentil Ferreira. 

cinquenta cruzeiros mensais. 
Mesmo a situação do funcionalismo 

estadual apezar dos aumentos já reali-
zados, não está, absolutamente, de acor-
do com o atual índice do custo de vida, 

Infelizmente, sabem todos que ao 
nosso Estado não é possível fazer frente, 
agora, a um aumento geral e não é justo 
que se faça de maneira parcial. 

Um exemplo rápido, convence d© co-
mo andam as coisas distanciadas do 
equilíbrio desejável» 

Os entendidos neste assunto assina-
lam que o índice percentual do orçamen-
to de um funcionário sóbrio e honesto de-
ve se distribuir mais ou menos como se-
gue: 

1. HABITAÇÃO, 19,6%; 2. AUX. 
DOMESTÍCOS 13,1% (empregados, luz, 
lenha ou carvão e telefone) entre nós tão 

Valor nutritiva ils fiotÉi e to Castanha à Pará t to cajá 

de 
^•^ça, esposa ào sr, Luis 
de Vasconcelos França, agri 
cultor e proprietário em Ce-
ará Mirim. 

SENHORES 
Leoca^io de Oliveira, con, 

eeituado comerciante nesta 
praça e nosso dedicado coo-
perador. 

— Umberto Moura, co-
merciante nesta praça. 

—Alcebíades Silva, come* 
em Nova Cruz. 

SENHORINHAS * 
Teresinha Cortês, filha d0 

p'\ Atfredp Pegado Cortês, 
agricultor em Currais 
v:', 

JOVENS 
j Augencio Miranda, filho 
| «Cf saudoso Antonio V. de Mi e Sua esPcsa d o n a í 
ian^a. 

beleiro e engraxate 0,9%. 5. SAÚDE — 
3,6% com esta discriminação; médico 
0,8%; dentista 0,9% farmacia 1,9 por 
cento 6. CONDUÇÃO 6.6%. 7. VESTUÁ-
RIO — 5,2%; 8. VIDA SOCIAL (inclusive 
esmolas, gorgetas, associações, corres-
pondencia) 2,1%; 9. ILUSTRAÇAO E 
CULTURA (Livros e jornais ou revistas) 
1,8%; 10. AVERSÕES 3,2%. 11. PREVI-
DENCIA 3,4%; 12. EXTRAORDINÁRIOS 
22,2%. 

Segundo êsse quadro, o funcionário 
que percebe mil cruzéiros, por exemplo, 
deve pagar de aluguel de casa apenas 
196 cruzeiros, de aquisição de alimentos 
153 cruzeiros, de roupas 52 cruzeiros* *. 

Ora a despesa é sempre muito 
maior. E assim ou cresce a conta*na ca-
derneta, ou aumenta a subalimentação. 
Esta é a dura situação do funcionalismo. 

S E M P R E B O M 

EDUCAÇAO E SAUDE 

Eram desconhecidas até ha j largamente 
bem pouco tempo as quali-
dades aliropntâcias do Caju* 
fruto nativo em quase todos 
Ú& Estados do nordeste, mui-
to condecido e empregado 

:.a preparação i Pará e o amendoim. As po_ 
de doces e vinhos. Ninguém' puiações de menores recur-
jporem, atentará ain^j para j sos e as classes que não dis-
o valor nutritivo da castanha | põem de meios de subsistência 
do caju*. O mesmo sucedia podem agora, diante das ex-
em relação á castanha do j perieqftíias procedidas com 

» . . - . êxito( usar aquelas castanhas 
l . a COMUNHÃO 
No dia 27 do corrente, fe£ 

a sua primeira comunhão a 
menina MARIA DE U>UK_ 
DES. filha do sr. Detfilo Mag 

4L nota do dia 

Mem os res 

A revista Integrity de 
K^va Yo rk Pu^lica um ^ 
t;go do moralista D. Fran-
ci Conv*ll CSSR, da 
Univ. Católica da Ameri. 
Ca, que lembra aos ocupa-
dos no c^mpo da impren^ 
e das Publicações seus 
verts morais que sugerem 
dt* n-.uito os asídnala^os pe. 
las simples lei vigente. 

Q^m tenha ^consciência 
oí:i»*ã não Pode pubEcav 
L?eratura lacisüa, falsas 
doutrina55, heresias religio, 
sas, nem questões qu^ em-
bora creia ortodoxas care-
ça da devida aprovação d*u 

auoridade eclesiástica, 
Não há expressões vulgares 
nem pecados da carne, ma* 
também incinuações que 
po^e incitar á luxuria, es*ão 
terminantemente proibida* 
Peh moral cristã- Não pode 
rambem o católico publicar 
bvros que ataquem as crcn 
Ças de sua fé. Lembra o ar. 
tigv que a Igreja reserva a 
excomunhão yara os fiéis 
q^e publicam obras pro-, 
clamam predicos de hereti 
cos ou aposta tos. Não 
também publicar edições que 
nào são católicas da Biblia, 
nem doutrinas que apoiem 
o comunismo. 

O Católico náo deve ler 
nem publicar escritos em que* 
*e defende o duejô  o suU 
cidio ou o divórcio, as so-
ciedades maçónicas e a* 
su5perti;õcs como a astro, 
logia. 

Nào pode um periodista 
que se preze d^ Católico 
embora trabalhe para uma 
oinPre^a alica, escrever ou 
aprovar artigos carregados 
de sensualidadê  0u quo di-
ianv-ím seus st>nielhanU.>s 

sinala o Pc. Cnovell. 

CRIANÇAS 
Jairo, filho do sr. M»n<>el 

P r0 copio de Moura, escrivã o ^ n t a Terezinha no Tirol, foi 
do primeiro cartório desta' assistido por parentes e amL 

O seu enterro verificoxuse na alimentação, E' claro que 
no seguinte, ás 1 6 ' somente isso não bastará á 
tendo o fefretro pa^ltdo da nutrição; mas poderá contri 
residencia on^e se registrou b u i r P^a u m a kôa alimen. 
o oLJto com grande acomPa^ ^ção, tanto mais «til a° or-

no de Oliveira Fernandes 9 Sub j nj ia mento de pessoa^ amigas Ê®1"5™ quanto s e sabe que 
Contador da Cia» Força o ( e parentes para 0 cemitério aqueles produtos estão ao 

alcance de todos pelas facial da-
te de Oliveira Fernandes. | y familia enlutada A d e s d e ^ aq^Jííçao . 
O ato celebrado pelo nions, j C ; a D E M envia sua« condo- ' ° ^tn acontecido é 

Alves Landim, na igreja de ! ]enc:as. ! qtíe costumamos subestimar 
— — j o valor nô ŝ s trutas, ex-

-T ĉ1! e n°sso cooperador. 
— Lavoisier, filho do sr. 

Jof'é Alves Neto, íunciona, 

derií, em Baixa Ver^e. 

AVESSAS 
nesta data o 

r-squeno Alfredo, diléto íilho 

ges da neo comungante. 
FALECIMENTOS 

durmnte um «t>a 
Í9 Mtokit* «obr» »utriçáo, dto 
ae o ilustre dentt«tA brasi-
leiro que as analise* d^mons-
tnaram quç a castanha do 
a castanha do «ftjü e 
mendoim são alimentos de gran 
de valor nu|riUvo* Ninguém 
duvida da importância de 
uma alimentação ric* e va-
riada. 

Entre e^a* e»tá^ as vitami-
nas, proteínas, hidratos de 
carbonos e os sáis mviei^is. 

A castanha do Pará possui 
vitamina B-I e encerra um 
conteúdo proteico de valor 
acentuado, não sendo rneno.1 

ricos, o amendoim e a casta-
nha do caju, que possuem um 
alto valor, aproximando-sfc ^c 
valor dos Proüdios de orU 
gem animal mais recomendá-
veis na alimentação^ como a 
dos ovos, came e leite* 

Vitamina B-I, também foi 
encontrada em taxa muito al-
ta no cará cru, na goiaba ver~ 
mçlha» na mandioca e laran-
ja. Â  experiências feitas em 

ratos, demonstraram a sua ca-
pacidade jpara curar e pre-
venir o "beriberi". Outras 
pertencias vibram mostrar o 
vpíor vitaniiíiic-o db abacate, 
do inhame, da mandioquinha* 
da batatinha, do oleo de fí-
gado do cação, mostrando 
também os resultados negati-
vos da abobrinha dágua* da 
fécula de tapioca e da araruta. 

Prosseguindo nas suas <le-
e[ai ações o professor Franklin 
de Moura Campos esclarece 
como fo^am obtidos bons re-
sultados na fabricaço do pão 
caseiro' adici0nando-se ao tri 
go as castanha^ do Pará e do 

partida«, d« jima alta auto-
ridade devemos dar maL 
or aUiyão ás catsanhaS 
do Pará e do Caju', e o a-
mendoim considerando a gran-
de produção daquelas e deste 
em quase todo o territorio 
nacional, especialmente o nor 
deste, 

E' sabido que o desenvolvi-
mento industrial tem aproveis 
tado o caju* para a preparação 
de doces, vinhos, etc. 

Mas a castanha, não tem a 
mesma utilidade para a indus 

representantes da Efeoola Far-
macêutica da UsúvetfidAde da 
Califórnia. 

A vitamina K evita a hemor 
ragia. Seu derivado, designado 
como IW, usado em concentra 
flões de uma parte em 10.000, 
deteve o desenvolvimento do h) 
lor nos alimentos, e até em con 
centrações mais baixas chegou 
a evitar que o açúcar fermen 
tasse. 

Segundo o citado relatorio| 

assinado pelos drs. Robertson 
Pratt, Jeans Dufrency) Virgínia 

SR. CANTUAFJA BARRÈTO; clusivamgnte em no«so 
— A1 1 hora da madrugada de ^S® resultava ^ 
hojet faleceu no Hospital Mi, j noss» ísĝ iorancia acerca í ^entuando ; 

V: tima de pertina2 moles, CoSto, onde se achava in- das vitaminas que elas possû  j ''Uma e outra fo^am empre-! ! I 
rio do Serviço Estadual do-^a c u e ° tr°uxe, por al^^ms' ternado, o sr. Tomas Cantu. em* ; gadas na faxa de 10 Os já 
Algodão e agente de A O - j ^ z e s , acamado, veio a £a ! Barreto^ chefe dos Ser-i ^ reFcente;s declarações do obtidos eram dç ^abor 

Ic^ti no dia 25 corrente ^Ç03 de Poços da Inspetoria professor Franklim de Moura jdavel, consistência regular, 
lía cidade cPA^u*, -cm obras Contra as Sêeaŝ  nes, Campos sobre alsumas experi-; conservando-Se bem durante 

sua lesidencia á Avenida Dí^ Estado. \ e^cias realizadas no Depa*-jdois dias, 
odo^o da Fonseca, n.o 9, o' o pranteado extinto que esn Íamentí> d e analises feitas revelaram 

João Natanael de do sr. Odemar Guilherme 
C. idas, 2 . ° sargento do Ex-
vçito N^ionai, servindo m 

C. K. nesta capital e 
nos^o cooperador e de ^ 
opposa d. Laura Rabelo Cal-
das. # 

Jüao Axa-anaei a e L\ia~ tava 07 anos de idade, era 
jcccJo, prcprictaxlo naquela pefSoa bastante relacionada 
11 idíxde e elemento de desta ; cm nossej. meios constando 
i que nos meios «ociaiy inte ec- de sua vida funcional uma lar-
j Í.W3ÍS £>.ssuenSes, ' â íolba de bons serviços pres 
j Caindo com d. Ádila So. tados a diversos estados do 
j ares de Macedo, que liie ao-' norte do no que se refe. 

cuklade de São Paulo elevarão nas taxas de protidios( 

recem perfe^amente a ques- cálcio, íoeforos e do valo» ener 
tíío. ge^con, 

Iíesuminda os resultados' 'Depois dessas <Í0oIar£ÇÕes, 

; brt v;ve, o pranteado morlp- re ás suas atividades como 
Por ião grato acontecim-n.;nÜo deixa filhos, tc-nd0 ante/ chore daqueles i m p o r e s 

to o Pequeno aniversariante | do t.vu r ^ m o n k ) recebido'.ervi,cs. Era casado 
v̂ m sendo cumprimentado ícòos OS sacramearos d^ sxa. dona Olga Barreto, 
:)cr seus amigos, a ^ quais; Igrpna, minorados P l̂o monc| deixando filhos. 

prestada condigna recep| Julio Bezerra, djgno vigário | O seu sepultamenío reali-
ç a 0 ' ! àquela Paroquia. (Conclue na pagina) 

cum a 
nâo 

Niaueiagem-Prafeagem- Boorseem 
de qualquer peça ou objato, especialmente artigos 

sacros, se encarregara as 

I N D Ú S T R I A S R E U N I D A S 
B R J V S Í L I C A S . A . 

trifl, circunstancia que viráj L. Pickering e Peter P, T, Sah 
fiacilitar eeu emprego na ali-; a substancia em questão pode 
mentação pelas classes menos» ser usada no tratamento da im 
favorecidas. j pigem, dos bolores e <3e outras 
VITAMINA QUE ATALHA A 'jnfecçõeŝ ŝímilares. 
PUTREFAÇÃO DOS I Os médicos acrescentaram 
ALIMENTOS j que, de futuro, o trabalho 

Uma vitamina produzida pe1 labor ato rio $e oe í̂\rá entrL» 
lo homem, isto é, um derivado ! outras coisas, do uso da 
quimicp da vitamina K natu 'nos sucos de frutas, enlatados 
ralt evita que os alimenios a- j ou engarrafadoŝ  que tem ten 
podreçamf segundo um relato j dencia para se estragarem^ uma 
rio submetido á "American 
Quemical Society^ por quatto 

fé] ••1 

vez que a lata ou a garrafa seja 
aberta. 

C O M E R C I Á R I O S « 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarios e suas famíliaŝ  que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca_ 
xias n.° JS8, nesta capital, onde deveiüo cí-mparocer 
todos os interessados no apiaveiiamor^ dos seguintes 

serviços cre&d̂ 3 em seu beneficio. 

Assistência social. Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Aisî tennia Ĵ uridica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endereço acima, onde serão prontamente 
atendidos, das 13.30 ás 17,30. 

y ? 

Produtos "CIL" 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL 4 C I I" S\A 

Tm ^ i y íudü̂ ; s.-us r!as < • 
fníu-ca- "V:ALKÍRiAM. "PREOIAT" "̂ OMSATE", 

"fiETONOL", *4NE0UÍÍ,,-4 etc, 
Distribuidores pura todo o Estado iVu Grande do Norte 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES Dli UllA, 9195 

8ECÇÀO DE TINTAS 
NI ZIA ILOlítSTA S — NATAL 

í\i.l-Ilwo>, distvihiÀidoics para prèiv,ias do mieruj; 
a-iíuirf dî jxy/jveiií. 

f 
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GINÁSIO "7 DE SETEMBRO" 
I AcLam-j-? abortaz, aíó o dia do 

•tíçüos para os examos do aaatiisí-^ú ao Vi.rro G: 

RUA CEL. BONIFACIO N. 1 8 3 
NATAL—RIO G. NORTE 

l.a c p c a . 
xrrdüs: c^^d^o d 
^ vcrii'a - :.:.ra v. 

1 

X 4 
7. * . ínícrmaC'. o „ na c^crolaria ao 

Seridó, 410. ou pelo telefono 15-17. 

f r 

A FORMOSA S^RÍA 
V I V M n o x ainda/ err. comemoração ao seu viçjésimo segundo aniversá-

rio de fundação- atendendo a vários pedidos do sua ajnavel freguesia, resolveu conimuar duran-
te todo o mês de DEZEMBRO, com a sua tradicional venda de íim de ano. 

Para melhor servir a íamílía natalen~e, ostá recebendo, semanalmente, muitas novidades da épo-
ca, notadamente, objetos para presentes de "Natal" e "Ano Bom" 

PREÇOS COM ENORMES REDUÇÕES EM TODOS OS StUS ARTIGOS 

m * 

i 

CASA NOLASCO 
Rua Dr. Barata, 235 - Ribeira 

CALCADOS EM GERAL 
Liquidação de saldos para renovação 

de estoque 

Tado abaixo do custo I 

A VARIEDADE DE COISAS E O DL31 UMBRAMENTO DE SUAS RICA o VITRINAS. 
• — — _ _ _ pO, úuvü-iit, AiiTiGOS NCV03 — — — — 

• - t » F. » ' 

M A T R I Z : 

Rua Dr. Bara ta 17 7. 

Fone: 1 2 3 3 

F I L I A L : 

Av. Rio Branco, 580/4. 

Fone: 1 1 6 0 

AMERIGO GENTILE 
MISSA D" 7 r - : , ' . 

) - -

-.1 c-

R I B E I R A 

f.: 

- , A., 
'.»Li 

o a- 1 'iW 4 er 
niLos, serïiv.h;l:za. o C 

O.l» 

N Ã 7 Ã Ia 
C I D A D E A L T A 

CítV.. 

LaiHMBIĤ M̂M Tl 
flTUflfj LOHBflÖR M U T I L A D O 

r-.-V. tv<. ran"1, do Í-̂ I 
do m^rqu^c^V' 

AMÉRICO GENTILE — p - : . v- '(í u 

'̂.íííl í.... :;h':;ÏÎ;UG n^v.^V.iciw a íV/ . . - . { 
ir c.'.M'i.o d > . í.i\:.k::. i:., u.a 1. 

' ' - • . ' 7 o rui .a. (hora dc verào 
San*') Ar:fonu\ x' . 

1 ̂ Tïfir.-iJor qt: ' vvr:i; c.,r ; Î. 

: • ci J 
;r.j o a'-' 

o 
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f U A? «I tL'Z «f rtf^&i. 
na 21a. rolada do campeonato 

Rttbro-negros e azulinos, disputarão O penuttlmoiHovamente em ação, boja â noite, os jogadores do scratch 
potto'Sf ;dolffcertane?" E m m í « Silva e J « Ü Le-

» K . „ m audio, nas «rbtragens - • 
Amanhã,* noite, t*remo»doõ mai® interttsaPtee, pois . Os dois quadros deveio 

no tstadio DA FND, a mai» tanto o Riachuelo como O h. apresentar assim constitui 
desinteressante peleja do Ale^ico, não ^sejam ficar do 
certame, quando se enocn r o ^ da lanterna, motivo F :achuelo— Madureira 
traiâo os conjuntos <k> Atle-| pelo qual, tudo farão p^a Pereira e Saraiva; Rui — 
tico e do Riachuelo, aii.aU eomeguir o triunfo» 
me» (üe, ocupando a» ultimasj Já foram sorteados os jui-
posicões da tabela. O jogo ze» que funcionarão no» io-
não poderá oferecer maiores' gc* de amanha* José Leandro 
atrações, tendo em vista a co api*crá o jogo de a^raate®, 
looação das duas equipv.s. {cabendo ^ s r # Eugênio Si1-
LU «vno assim, porem, a Par, va, a direção do jogo pri-ci-
tida promete um transcorrer, 

Bulhões e Meia Dtxcã; Moli-

ço — Adão — Büuca — Loal 
e Sw»c:o. 

Atlético — Brigido; Joe a 
e Têt&; Zéca — Piloto e Cui 
ca; Walter — Manuel — Gil 
varulro — Petib e I>édé, — 

O * f u t e b o l a t r a v é s 
d o B r a s i l 

Cm lU$T/?ÍNE,o$tu lar 
novo encanto vâi ganharf 

Peça uma demonstração da moderna 
enceradeira elétrica 

sagrasse invicto, Pois n<> 'ler 
radeiro compromisso o qua-
dra e^írou em campo com 
a fc.'xa "e campeão, sendo, 
entretanto, derrotado Por ires, 

Ao Distribuidor 

C A R L O S L A M A S 
Rua Dr. Barata 2 3 3 — Fone 1 1 5 9 

NATAL 

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elemento« tonico^ 
Foaíoro, Cálcio» Arsénia to de Vanadati . 

de Sodio, etc. j í a • Amanhã os suecos segui-
rão para o Rio, 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS. MAES 
QUE CHIAM, MAGKOS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

Es^ão sendo realizadas ^e-
marches para que o jogo A_ 
nítrica x Madureira seia sn 
tetipado para a tarde de sa-
haúo, i 

| — O Palmeiras e^tá sob 
! a ameaça de enírenfíar a F°i-
tug^eza de Exortes com o 
quadro secundário, i&to Por-
que de acordo com o esta-
belecido entre o^ dois clu-
bes Para a transferencia de 
s^u jogo para quando o tUvL 
verde regressar Ma Eur<>pa, 
não foi comunicado oficial. 
m< n.te á Federação, que tdes 
te rao^o mantém o jogo pro 
gramado para domingo* 

— O Malmoe fará hoje suas 
despedidas nos gramados paul cries esportivos da cidade, a 
listas enfrentando o Covin-J proximo visita que fará a 
tiar^ que, como é natural, j N»tal} a .{poderosa equipe 
é o tranco favorito da pele. do Fport Club do Recife, bi 

campeã da mauricéa* O es-
qua<írão pernambucano cho 

Logo mais, ás 20 horas |a<i*cnte, o jogador Gilvdh_|ca; Gerim—Barbo«» — Art« 
terá lugar no estádio Juvenal] dro do Atlético, já que Rui | mio — Renato —Barbozinha 
Lamartine, o oegundo treino e FPoto, não parecem dispos1 e Pedro Humberto, Do 
da seleção norte-riograwlen j tos a colaborar com a FND, 
se, que disputará o proximo, pris, ainda não aParecerim 
Campeonato Brasileiro, i «et 
iniciado no dia 1 de Jaxwtfo 
de 3 fi50. 

O primeiro ensaio, reali-
zado na tardej de saba^o, 
se bem que não tenha cor 
rewcndido totalmente, serviu 
paru que o» selecionadores 
conhecessem de rerto as qua 
lindes de alguns novos, que, 
cer+Á mente, figurarão no nos-
so scratch. E* bem verdade, 

AB\:: Washington — Toré — 
Tâco — Albano e Tico, Do 
Potiguar: Arlindo — Lula — 
Abel c Astrogildo. Do Santa 
Cruz: Gordo — Ivanildj — 

n.-fc ensaios. 3 

A exemplo do que foi fei 
to «a primeira oportunidade! 
o treino será publico, com in 
gregos ao preço de 0 $ 5,00, 
F ' interessante frisarmos, po 
rém, que não existe ao tor 
cedor, o direito de menos?re s :1vio Tavares, presiden 
zar os jogadores que enao t e ' l o Alecrim Futebol Clu-

Ozi e Orlando. Do UniSo : 
Barreto — Alvarenga • Ru- * 
bem. Do Alecrim: Po»te®. 
£»ta>ão dispensai oa jotfa. 
io> e± do Atlético e do Riachu 
elo, em virtude do oompro-
IPÍSSO que terão de **llar 
amanha. 

imos oivgrsos i 
Sogundo nos informou o 

Alecrim res m 
do Alecrim. Virou e Coca. 
da, foram suspensos Por 90 
d: us. O primeiro, porque 

„ . j _ Le. a diretoria daquele gre . . » se oxeregando, mewiio \ ' ^ 1 ^ nao quiz jogar, enquanto o 
i . j _ t , nuo. reunida etfíraoidinaúa-c:-u. qualquer piada, poderá} t ; crlcbrc Cocada, foi Punido 

_ i ! mcn+e, resolveu Punir sdve.: ' resultar em deseiuenciimen • 1 cm v-rludn da desastrosa a-
. ^ , , , raiacnte, d.verso» Jogadores L m ^ «ewwwa a ,:uo c ensaio nao contou com to, ontre o ofendido o o i s - j £ u • . , , „ i t i . - n n 

l tu c caibam em falta coui o o cumpnaa no uiumo 
05 - s c k s d0 União e do Ale sisd to, conforme ia acoute, j c l , b e > e x P ü n d ^ 0 a o r a 3 , r o : á - m ^ o . 

ce«do na tarc^ de sábado, J 5.0 r ( i v é s q u e s o f r e u domingo : a pelo Seu velho rival, o! alguns dos quais, ae_ 
Figueirense. j r ã o

 ^guras obrigatórias nojent?e um adepto abcedísía e u^nio. Assim é que, Bvasíl 
— O conhecido 'uecnico; selecionado, enUe eles Huj o c u e i r o Barboza. — Giordano e Exî edi/ío nor 

Jo reca será o orientador do bens e Alvarenga. Hoje, POÍ Para o ensaio noturno de lerom faltí-do ao jogo ^tin 
Portugueza de Esportes no :rcm, a pratica contará comj hoje, convidados os se'dar satisíação, foram eVmi 
pro imo ano. e^tes valores, apenas estando | guirtes jogadores: Do Anieri riamos do quadro de atle:as | 

Fraquoza em Geral I 
VINHO CHEOSÒTADO | 

S I L V E I R A I 

Empolga a cidade, a próxima têmpora 
Pernambuco 

campeão de 
Continua desertando o 

mais. vivo interesse nos eir_ 

O Avahy é o campeã^ garí na noite de sextaJeua, 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

catarinense de 49. Não toujvia'öndo pielo interestadual, 
de. porém, o simpático ciubej (i^eiido a sua delegação, fü 

IOAO GALVAO & CIA 
T E t I U O S E U r G E R A L 

Uma grande organização ao género 
Rua Chile. 233 — Fono 1088 — Natal 
Em dia com os novos produtos fabricai 

Indicador Profissional 
M e d i c o s 

DR. ALVARO VIEIRA 
Chefe de Clínicas clrnrsicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Coxias, 193 (Térreo) 
Das 10 Âs 13 c 11 ás IS horas — Foncr 1284 

Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: MZ3 

DR. EINAR UMA 
Asiaten-Clínica exelusiva de criar.ras — Hí̂ imos Alimentares 

cia ĉ peci.?!:?aíla aos prematuros e débeis 
Consultas diárias, das 4 hor:u ch; t;:rda em diante 

CônsulUc con hora mnrc"3n 
CONSULTORIO: Rl," Aranrj íiruTf."o n. ir:"0 — Alecrim, ao lado 

da Ú02 Ĉ rit í'.i:-> c i:'-..ra..:»s — FONE 14-42 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS 

Consul torio 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua jofco Peesòa, 163-1.° a 
Foiie 159G 
De 15 Ás 17,30 h*. 

DOHNCAS DL SENHORAS 

Rcsidcncla 
UU:l Jundiaí. 377 

Font* 1415 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultório; Praça Augusto Severo, 91 
Residência — Rua Manoel Dantas, 477 — í onç: UM 

CLINICA DE SENHORAS 

DR. ETELVINO CUNHA 
e s p e c i a l i s t a 

Curso de Rpcrf̂ içorim̂ nto no Rio de Janeiro o Síio Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Oitdati ultrít~curU:>, bisturi elíü.ric:>, eioírs-eoí̂ uIacíSo, 
CÂNCER — TÛ ÍORES 

Consultas: das 15 horaf: em dî me rxccto aos r̂ íiííos 
Consu!tório: r.Uti Ccl. Z22 — ICS2 

Rccii;-nela — Rji Joaquim Manoel, 5̂ 0 — Fotrô oiü — Nütal 

DR OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS r>:\ NVTIíICAO, CI-ANl/í; I - AS KNDOCnlNAS. 
(Obesidade, N<:'.(;LHÜ, 1 Reu;:iatlsmo) 

METABOLISMO DAS1CO 
CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 

Cônsultorio; Rcáldõneia: 
Cel. Bonifacio, 222 Avenida Dĉ od.oro, 600 

Teltí. Teief. 1C5S 
- -- N A T A Ij 

ca*1 hospedada no Hotel Bela'1 

VUta. 

Ma ta^dc do saba^o, dia 3 
de dezembro, o Spo t̂ realiza 
rá o seu primeiro jogo entre 
nós, enfrentando o onze do 
^BC, atual lider invicto do 
c^tame. No dia seguinte, 

é» domingo 4f os Per-
íiambucanos lufarão contra 
o time do America, camp ;ão 

ano pasmado, e, que, no 
inicio deste anot obttve ex-
>. f ̂ sivo triu^o sobre ô  re-
nf.fjis^s, Pela co^ljageni 

Agora, Porém, o Sr? 
tra-á a Natal a sua ferça 
Tiexjmá, e, en^ão, podaremos 
;onhecer o& maiores valores 
do \ubro negro, que esta"ào 
•a seleção pefnambuct^j * 

f roximo campeonato bra 

Pm outras ediçõe^i iníor 
mos melhor aos nô ô̂  

io^í.ics, sobre a g i t e m . 
uor^da que o Sporí realizará 
w.tre nós. 

D ê - i h e s o S l í 
3 

n o p r e s e n t e d e s t e 

i 
>|i 

ri li 
!J ' 

li 

..1L ;, 
ri 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 

eurtas, elef-ro-eoui-íuî ';;:« — Bisturi ê -tríco 
Ccn&Mlins 14 ĥ rai; cm diante 

Consultório — Rua ülü t̂s anair 
Roftldíncia — Avenida Frudeutc de Morais. 630 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Koíoitíil de Alienados 

DOENÇAS Î.ÎEMTA1« E NERVOSAS 
R D r . ïi;ir,it;i, 210-1.' l'oiir' 1123 

Rrc.iciíncla — Av. DcvíIC.-j, OJí: - Iclefoiic 12-31 

1710, 30 (ASAPRESS) j 
- Kcce^en^o as delega Jõê v 

que foram di^u-ar j 
; mi-eanato Brasileiro de: i 

va Livre, o prcíeito 
\ r ovo Ion qu3 a. 

vai co^^Tur. i 
cstadio doUi-io de to^-s 

j-' mo^ornoE para! 

Derrotado o # 
"Palmeiras" 
peio campeão 
norueguês 

O Í-Vl^oi-T^ ciî-T-'iu ou-

Sim, dè-lhes o Futuro! Não é fôrça 
de expressão. É uma verdade que 

se traduz na segurança positiva de uma apólice dc seguro de vida. 
E neste Natal, que você festeja no aconchego do seu lar, rodeado dos 
entes amados, dô-lhes o maio- do todos os presentes: a segurança no 
Futuro! Futuro que você lhes vai assegurar desde hoje, porque o Natal 
se aproxima. Um agente da Sul America, sem compromisso, lhe indicará 
qual o plano mais adequado a seu caso. 

. S u l A i m t v í e n 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUKOS DE VIDA 

FUNDADA EMT 1893 

À SUL AMKKIGA 
CAIXA ROÃTAL YRI — LUO DE JANEIRO 

Queiram enviur-mû itm folhpto corn ilustrações 
lôbrit o RataL 

11-tl -1 34 

Data do íííisc. : 
ftüílssjo 
casado ?..—- — 
Rua 

mes« ,ano-

. — Tem Uhoj? 
NV — 

DR. 

DR. OLAVO MEDEIROS 
r a d i o t e r a p i a 

DOENÇAS DA PLI E E SlHi-lS 

Ciirf»' da rünlci dfrr.\:i(.0i.) íf\ do "Mlî^- Couto" 
CrrAu\̂ 'ï\Q. -- K-i.i TJïisf.'--! C'ü̂ i.P. P̂ -l r and̂ r 

D ,. ]."> )\cr u t .1, 
Rrfidrncia Avoiiidn Oirnpos ísJib. t>24 — Ti-lcfon». JTS4 

R-v-idi1-:! 

TEODULO AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

EnprcLiIrrirnt" 
COR\CÂO n VASOS 

.1 j cí.̂ v I-:'.- dî iit"-
— Av. rrudrü'c M-.-rais, L72 — l'o ê. 17̂ 1 

C'̂ ii. -- Ldiíiciü Auroliiino, î û i ' i ï ÎC5 

Cidade-

Dentistas 
DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E SIFII IS 

cura Radical ÚM hrmorrnidftfl, vftHâ  f MdrorM .̂ «̂ m op̂ raçfto 
* ^m dor dft urrtra. pro«t« .̂ v îfulan. wminate: b̂ xUa 
F rin., Tratamento rÂ ldo MR.R, U R R - - ^ ^Anlrw IUR* 

rom l̂icftç̂ f» Umt rorr^A 
G:.lvnr. 1 r* m j t̂ r r 1 

Díi!* 15 homn rm diante 
Couavilt̂ io Edtnno "Nova Aurora -, rM.̂ Dr 241 1 ^ an-

-- R̂ «idí;nrio R-m Aportí, 7̂7 t'rtne 1350 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Exp̂ dî ntí' - 7 ík; 11 e 15 ás 17 noras 
RUÍ» PrfMdrntv Tíar.ĉ  ;ra. 425 — ALECRIM 

OSVALDO RIBEIRO 
CIRURGIÂO-DENTISTA 

IÍI'A nii fiAHATA 
Exprd.oiitr duH !» Aü 11 r 1,30 ím fj liOPaft 

cm cm D::ívc' ;jna seu bc, 
, ̂ '.íicio coít-i romi-so em can-
' C'í;paiihcUi.s, c^^rcnt^rz-o 

ColvrJi^iiiic, campeão ^oru 
no üiomütUo, e^ vi_ 

• m ^os fa eis 

. Ur.- o OV/enhu^ue I or 
-r- ; ,-1'a O rã^nv.-.C, 

|M.; i: O f : U 1 s o f r i 
i—-i:mba»tos reves cm rv»-. i 

'^J -crrii. KntrotnrViíi, n̂i 
, . !A)1 i-Tio hi\ lógica o <. 

nuarl»'o ouropeu a^í'gantou_ 
! campo C U?pmin<>u Von íConr!-.;.Oo <'a ? » pnfin ) 
i tivV) a peleja 7a,se l-.ojL» nv ̂  . > n> h 

Estada — -, 

<>( ÇA. como a voz de 
um iimip.o, a palavra do 
agente da Sul America, 

„ N U N C R E X I 5 T 1 U I B U O L 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

SOCI A IS 
I «,.•> n R.ihl.ui'IV» C( 

lamr.'ü.r quo vario-̂  los 11,1 » • 
A 1 

..t 1 /.im 
I n. UUiUir-ií deixaram 
I' . anî 'if» roriUrulidos;. 

o 
O deaap:iLT( iJo r, >rww 

I r. ... .. r , r , 
<lii Ii'̂ j-,. ; ^ - ̂  -t r o 
<"lo o oomur.̂ nel̂  

/ 
! LEIAM "A O:N:::MM 

; .TO;:,\ai.. DI: IM-" >IA 
! CAO F FOH M AÇÃO 

t A O Iii'EM precùA de m«- j 
nor es. Que tenham mai« de [ 

Í 14 ano9( luxa o aerviço d« 1 
f vend* «vu1**, i 
í On que d^fin • i»nipr*- j 

»c «ptê enl̂ m. coin | 
j us urnis r\U rwTHuiMiv̂ ij 
1 f'Ara esub^ltcer a* r̂ n-
I dlçô«,. I 

.EtlURfU^ MUTILADO ' 



•itidtt, 
la A*-

pA 
o jr. de«. Tomái 

Sahittino, pretidtnte dm 
jtf» «» lAftvi Mead* " 
*m- dâpUidot Jfrdr» 

O tiwáfr militar foi necepcio* Mesquita Tilko, Mtoioal Vare« 

MA* L^Utiva S«tadualt a 
m OoMVmi Ftrnan^o Távora, 

Ja Oiunüci* fé . 

agredecimento pelp compareci, 
mulo doa* rsprwntarU— da 
AMmblUa á» festaa do 

panhando os visitante* até as t$ 
câdariat do pradlo. 

• » 

XOtJPAUIWO BAHROS 
C t i m p A ^ ^ dos 

kttppctomrçs-tftaJffUftUic», terá o ítaatre Delega. 
HtÜ îMioauéM, o do do Ministério de Edwaffto a, 
EÍWÇ8» toutt- jufeáiiüo as*im melhor a situa, 

hiu dom miisão iwtf* cftpHftl çho de caída uma. 
* BQédico j Nós que nos batemos sempre 
«plitofate, mwi*do na 4 A-St»; ^ ^ ^ coo***®*» ft 
kftad» Fedml de Saúde em , ^ i nanceira do governo para com 
Bn^iart ! 

. ÍA 'a iniciativa particular, desde -twE*- Kíiíi visite que o* nossas, * 
tettufcõ* i»e*«m com * * eltt ^ 0 ^ ^ 
ftia jser Í«o que tua oanhaci, > ,'prefientamos ao dr. Paulino 

dela mais de perto,* dei Barro« cumprimentos de bôa* 
«lias necessidades, seus *>b-' vindas -

aniversario dtt malograda rc-

«Mim v̂oie dp «•ngrfciuk, ; 
ça» m selidaeèeded» - «fpèvado J 
pelos dejmtefr», > j 

M t 
Av. floriá*» U b M . 

I »19* *» 
UKII I • li I * 1 

Sèssie de ^leerrsmento das suits Ki ^ CtftUtí ^l^Adülfbs 
. Am: i • 
Ulisses de Gois. diretor da Es» 

tCXjftOCICPO 

7 1 A n 
J B I U K 

"v^ATAL—^uartflL^ira^fi fo.VbwßtntofrJ&lftâ 

ARISTIDES BAR t * 
; Conforme fori'* anunciado os cimento1 

e attiniradores dô sr. 
Jtffftyáes - Çaroelos, lhe pr̂ s. 
taráo aicprê siva homenagem, 

^unpnhã, por motivo da sua re_ 
oente promoção para gerente 
da Agencia tio Banco do Bra-
sil, S. A., em Fortaleza. 

Esta homenagem «erre par. 
moscar « quanto o sr. Aris 
Jidçs Barcelos é estimado em 
nossos meièe? ao mestno 
po 'que põe em evidencia <_ 
ççu espirito dín^miĉ  e era-

ne*ta cir 

daâe. 
Especialmente 

comparecerão á 
gem em apreço os 

convidado? 
homena-

Siv. tflO, 
filo Batista de Carvallio e Fe. 
iipe Nery de Andrade, qut 
igualmente foram promovido? 

recentementê  para os cargo 
de Gerente e Contador respeĉ  
4Ívameritet dpquela autarquia 
nesta praça. 

Encoiitram^e á dis^osiçãí 
:tO$ interessados, as 'lista 
<!e &des5es, podem»} êreu 
1 roouradasj na A Marmita d 

prendedor á frente da Ageu. Ouro,, ao sr. Julio César d 
cia daquele modelar estabule- Andrade, 

« i , f i i-» i * 
Healbâ se, hoje, ás 13 

KoraSj na sede do Circulo Ope,.!oola Tecnicâ de Comercio, ar« 
r&rlo de Natal, no Alecr^. Manoel Alexanditaoj presidente 
a solenidade de encerramento Circulo, além d» proí#igo_ 

res do curso, família* e asso-
ciado«. Falo professor Manoel 
da Brito( será feita a leitura do 
rriáltoî o, havendo, em 
day a distribuição de prêmios 
aos alunos melhores classifica-
do*. 

«AO. 
ètr»«*mH I M , 

das aulas do Curso de Alfabeti 
zaçuo de AdtiHos, que ali fuh* 
ciooa sob os auspicio^ do De_ 
partamento de Educado. 

» 

A' sessfio comparecerão o 
professor Severino Bezerra, di 
retor da Edû ag&io, professor 

r f 

MSNTE COMEMORADO PELO " fr 1 » * 

TT 
s o 

W« T ^ A < i m^istracãò da CARTEIRA DE PENHORES DA 
CAIXA. ECONOMICA FEDinAL DO RIO GRANDE DC 
NORTEt esto chamando a ^^rncão cios interessados pa 
ra o &dita] cüvulgadlo no "D.ário OHcial" do Estado, cela 
tívo ao leilão de jóias g m.i jadorias qu© será réaíizadr 
p m à avenida Du:juo de Caxias, 50, nos dias c 
e 4j aabcídp © domingo, pró,\ í::;cs. 
•1 i : 

P&&0Q PZ MOSSORÓ S / A . 
AVISO AOS ACIONISTAS 

Em sessão solene, ^i^ifiâ&iente anunciada, teve lu-
yar -a comemoração festiva do DIA DA BAHDEZBAf pro-
movida pelo SERVIÇO SOCIAI, DA INDUSTRIA np Riç 
Grande do Norte, — A referida festividade realizou-se 
vK>. Salão Paroquial do Alecrim, iniciandose às 19 horas. 
Falaram aos trabalhadores ali reunidos uma das Assis-
tentes Sociais e o Professor Joaquim Coutinho, Chefe doF 
Serviços Administrativos do SESI que, numa belíssima 
oração exaltou as belezas da bandeira naciqnal, expli 
cando ainda, de maneira muito clara, o que grande 
encerra para o seu povo o símbolo da Pátria. Muitc 
iplaudido, o orador daquela -noite terminQU por exaltar 

os sentimentos de patriotismo da nossa ejente. A assis-
.0*ncia, como sempre, muito numerosa, teve, em seguida, 
o prazer de apreciar a exibição de filme-ü educativos 
'he proporcionou a Secção de Educação Social do SESI, 
empenhada em oferecer aos seus beneficiários momen 
os de sadia recreação, de elevação pqra o espírito. 

Estão de parabéns 03 din^enies do SESI nost^ Esta 
io o também os industriais, cU cuja esclarecida compre-
ensão vêm oS que'trabalham aa nossa Delegacia Reqic-
;al recebendo precioca aiuda na tarefa que realizam ei: 
avor dos trabalhadoras da indústria o daí ntlVidadee 
>.ssemel};adcí3, Neste r-rogratna de íra^iva colaboracic 
liarçiiarãp todos os ^lenieníoe interessados iia nobre 
..ausa de reajustar a classe industriaria, para uma groc-
ie vitória -— a da plena realização do lema que- c SES; 
adotou — "PELA PA2 SOCIAL NO BRASIL". 

Trtaisoorre, hoje, o 38.° anú 
vmmriò de ordenação »acerd^^ 
tal do revmo. xoons- Celso 
Cicco, digno vigário da paro. 
quia Ue Ceará Mirim, e uma 
d*a figura» de destaque do 
clero potiguar. 

«8u d 
Menor e *** BaIcmO» ohde 
íod itiatiiriMo. 8#U cor>o 
M á emÂÊkM • mu c é ^ k 
W Xaàtà ? toàtot" à 
exempla na1 pro^Udlò com 
que téfeulu o chadunneià^o 
do Senhor e no mtàt que 
teve a crui. 

AMANHA 
MISÍA b X FERIA 

Mbsa do domingo p ^ e . 
der.*e, roxo, 2 . a Deus qni. 
li .u pela Igreja ou pelo Pape, 
&em Credo, Prefacio comum. 
PRIMSIRA SEXTA #F£ZHA 

&ta é i semana da çrimetra 
•exta feira do mes* * 
' A intetiçôo gerai do Aporto-
lado é pela Oração Cotidiana 

THiraola a Umtoi* — «ó 
feri a H i W dal f hora». 

Am Domingo» e Diaa Saiu 
(Oi - MIAéM áé 5, e,30 a 7 ho. 

X * 3EXTA FEIRA DE DE-
ZEÄR0 — Os atos cia 
Mktir' íeira tetió lugar na 

IhMI- * -V , ip 

• missas 
Ma dMeoitume. So haverá, 

titna Miâia, á5 6 horas, 
4yé é a do Apostolado. a 
íbpMkio do Santi&simo & 
Afã i» 1,80 horas, para a 
Adoração durante o dia, 

N• B. Não poderá liâ  
ver Cotifis&õe« pela manhã, 
por ocasião da MlsSa. 

EsôüJ deverão sor íeiUs dc 
venera, na 5,u feiraj Lmanhá. 

M i m M E m 
i0es d« (Hlmeira Semana Cate-

qflçtka de Natal 

I 

Na sua atual paroquia, 
ilustre aaoerdote vem realî  
zando notável dbn apostoiÍca? 

sezido de destacar os trabalho* 
de melhorámetito» introda îdos 
na matriz local, bem a&aim o 
seu interesse no desenvolvi-
mento da causa educacional oa 
tolica na viainha cidaie. 

Gozando da eglima de todos 
os seus paroquianos, o mons. 
Celso Circo será alvo, hoje, de 
expressiva^ homenagens com 
as quais A OHDEM se asso_ 
cia cordialmente. 

o ua Familia* 
A intuição Missionaria é 

orar pek>s paiseft dominado* 
pelo Islgm, i 

tanAa 4 
à àí^Ú H-ViUtl 

Deíeu V lí̂ s-
dei os 

covo o 0 . C. G. » •• - { • íc/ " ' 
B, C- G, é *tuaíirienifl 

P E . MAHIO DE AQUINO 
Completa, hoje, 20 anos ^e ' 

vo3S'jí fitho i 
contra a' tubérculos d v Dernau- . 
dcMts 

O 
B mtjir>r orm^ d?' combata 
conti* essa tioença que dm 
a di3 vai alimentando o nu-
• mero de suas vitimas, na 

t ! 

sacerdócio o revmo. pe. Môrio 
de Aquino^ pertencente á dio-
cose de Mossoró, nestr Esta* 
do. 

Pelo grato motivo, o digi^í ie 
vita <Io Senhor receberá a J 

homonjí^ens des ?eus colegas e 
dos catoíicos mossoroenses. 

-

O Conselho Diretor dc BANCO DE MOSSOHÓ S/A. 
cumprindo 4^1iberaçao do Assembléia Geral £xtraordi 
naria, reali^adp qo dia 26 üo corrente -mês em que reso! 
veu por unanimidade fos^.- o capitai social aumoníadr 
de CrS 2 ¥ 000.000,00 (dois milhões de cruzeiros)'para Cr5 
5 , 0 0 0 . 0 0 0 ; ( c i n c o milhõc- do cruzeiros) em a-oec nr, 

^ minativas à e Cr& 100,00 (c._>r>: cruzeiros) cada «ma, con-
vida os crs. acionistas a exsrc^rem o direito de preíorên 
cia para subscrição dai: no.xis ações, dentro do praze 
lô^aLd© (30) trinta dior,, a cor.íctr da data da publica-ãc 
doste aviso, tudo nos torme art. 111 do decroto-lc-fr 
2627, de 1940, ' " 

Moosoró, 28 de novemhr;: de 1949. 

Iovino-̂ d» Oliveira Díretor-Presidenie # 
* Hinrique Maciel de Lima — Díretor-Gereníe. 

Pedro Fernandes Ribeiro Diretor-Secretario. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
• » * ^ < -

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitora 
que criamos, sob o titulo acima, uroa secção para amwv 
aos especializados, a pre^s módicos, cusíaado 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderô. 
dirigir-se diretamente á G 
prontaaattUft atendido« 

^ W A ^ L H A BELA SJL 
; ÁsktíiàctBJt GERAL EXÍRAORDÍNARIA 

2« CONVOCAÇÃO 

Na íorma do disposto no artigo 25 dos Estatutos so-
. Jicam convocados os sra. acionistas da USINA 
LHA BELA S.A, para uma assembléia geral extraerdi-
" ária, em segunda convocação no próximo dia 15 de de-
rembro, às 13 horas no escritório da referida Usina, no 
":iunÍGipío ds Ceará Mirim, deste Estado, para o fim es-
pecial de eleger - a nova diretoria de vez que o man-
dato da atual diretoria vai terminar a 31 do dezembro 
-e 1549 ou resolver sobre a prorrogação do sou 
naiidato, até a realização da assembléia geral ordi-
\aria no primeiro trimestre de 1950, devendo resolver, 
jinda, sobre a reforma dos estatutos, de maneira c fazer 
?oin<üdir a eleição da nova diretoria com a assembleia 
-eral ordinaria prevista no artigo 23 dos citado« estatu-
as, Essa segunda convocação é em viríude de não ter 
.ávido número legal para a primeira. 

aa) Dr. Luiz Ignacio Ribeiro Coutinho 
diretor-presideníe 

Pedro Ramos Coutinho, 
dirétor-gerente 

Aderson Eloi de Almeida« 
dixetor-çomeicicii 

COCKTAIL DE DESPEDIDA 

CA 

Anualmente morrem CL*J J 

mil brasileiros da itibcrci-
io$e. 

ÍJevem ser vaL-triados T̂ r-
ira » tuberculose os i^cca-
nascidos csr^Iarra. c atr 3 
dultog, deprfl* dr sulanctld î 
áa devidas provas de ale& j; 
tubercullníca 

Essa vaeintiçào se ía? er^ 
tuitBment» na stcçàa Cal« 
TOete áo InsüfJü de Proeção 
AiftístenC)^ A Infanda. 

**A OBRA DAS VOCAÇÕES 
Ê DE TODAS A MAIS IM 
PORTAKTE. DE QUE SEBVJ 
RIA CONSTRUIRMOS IGJIE 
TAE» EXPLENDiDAS SE NA ) 
HOUVESSÊ PADRES PARA 
CELEBRAR OS SANTOS OFJ 
ClOfi ? MAIS VALE TERMOS 
PADRES, PADRES SANT03 
QUE CEIJSREM MISSA MES-
MO AO AH LIVRE". — PI(I 
Kl. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

Os Smmmbtom qu* participaram na PRIMEIRA 
SEM ARA CATEQUÊTICA óm lVatod, de 23 a 29 de 
owtówa futettii ms oondtuãor na última dm Sm-
aé«i At eetudo, m Mgultttos «MC4UÇÕM qua, aidm^ 
ij^aa ao pa»#car • à auftaridad* do Exmo. Sr. Bispo 
diocesano, foram por S.Excia, ampla e pratairosa-
mèikta' aprovadas i 

1—O MabuBMnfto do Catecismo comporta dois as-
pactos principais: a finaHdade a o mátodo. 

2 Finalidade primordial do ensinamento do Ca-
tecismo ó a formação do cristão perfeito, o que 
se coatefu» mediante a aquisição de hábitos 
bons e de hábitos piedosos, a iniciação na Li-
turtfa *nt> Apostokido 

método anserpâsto em prática é o INDUTIVO 
INTEGRAL/ que. sem descurar a parte relativa 
ao raciocínio e à memória, dá predominância à 
induçáb, ou seja* a passagem do sensível para 
o mXteutaidL dos exemplos à definição, do na-
tuMâ ipara o - sobrenatural. 

4—PcSra meUior eficácia do método indutivo, deve* 
se~fazer vao fre<í*nte • oportuno dos subsí-
dios didáticos. 

5—Cada escolar grupo ou Centro forznará sua SA-
LA DE CATECISMO com material preparado, 
preferivelmente, por alunos e Catequistas, 

6—A lição de Catecismo deve obedecer a um pla-
no preíixado em que não íaliem o íato de His-
tória Sagrada ou Eclesiástica e o objetivo de 
formação. 

7—Dada c; gravidade do problema dc ensino reli-
gioso e a urgência de '=ua solução, envidar to* 
dos os csíorçes para qu? nao iaito auia 
tecismo cm nenhuma Escola, Grupo cu Colé-
gio áa Diocese. Os Calequtalas seíaTn, pre-
ferfneia» 03 siaEmor, professore? do^ classcs. 

8—Multo ^anlaiosamen'o poderia^ri as Paróquias 
e os Colégios religio 303 fo?ncr? intsnsi-
vo3 de píeparaça3 R CETÖ cnixlliarc-s do Catccis-
mo. 

» 

3—Reconhecendo se corio coroamento laçlümo da 
missão der proles sota a sua capacidade para 
ensinar a religião, interessar o Departamento de 
Educação para quo seja ins*alado na Escola 
Normai, ao menos ro último ano, o CUESO DE 
PEDAGOGIA CATEOUÉTICA. 

10—^Oficializar na Dioceje o DIA DA DOUTRINA 
CRISTÃ consoante a prescrição do decreto 
PROVIDO SANE CONSILIO que também pro 
põe os meios meds concretos de celebrá-lo. 

11—Tornar solenes e públicas as Sessões mensais 
ou bimensais de Ca equistas, interessando pa-
ra sua assistência membros do magistério, de 
Associações religiöses o do Congregações, com 
programa previamente anunciado. 

12—A realização no próximo ano, de uma Sema-
na ou Congresso Catequotico inter-paroquial 
com antecedente preparação em cada fregue-
sia, e que 'poderá constituir a adesão da nossa 
Diocese ao Congresso Internacional de Ensino 
do Catecismo a so efetuar em Roma. cm outu-
bro de 1950. 

Pelos melhores preços V. S. poderá 
a sua compra de ferragens vidros, 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A J 7 1 J ] X O 

— — — — — — O K 

FÍNHO — Preços menores VENDEM-SE PRÉDIOS MO 
DERNOS na Av. Deodoro.! . 
Rua Camboim, Av. Rio Brar. r-raça so Av. Tavares de 
co e terrenos na Ribeira, tra-
tar na Av. Tavares do Lir.i 
97. 

VENDESSE a Pa<J»m KtL jft. 
éw oUftio ponto, co î tô (Jí> 
«» seus p(Tt€'ncos íí ' efi 
afvregtiv^id^ o uma de 
rosidoni'ia anexap rom UAI 
grande U>rrejv> p̂ ra o^sl u. 

r̂-es. TrnUr Avenida Doo. 
d<»r0, 301. 

. _ Os amigos e admiradere^ do rr. Aristides Moroira 
jtruncia dwte jornal, que serfcr. d e Barcelos, tendo em vi?ta sua promoção para G -

ente do Banco do Brasil S.A. , na cidade de Fortaleza 
^reetar-lhe-ão significativa homenagem, constando de um 
X>CKTAIL, q u e lhe será oíerecido no Grande Hotel, àz 
3,3Q horas do dia 1.° de dezembro p.v. 

Como convidados or,rociais, coinparecerão cz r;rs. 
"eofilo Batista Almaida de Carvalho o Felipe Nery d-
\n<irad ,̂ recentemente nomeados, f r o n t e o Conta r r 
?péfLivarnonte, dr̂  Agência d^ aludido Ban-o rm r.:.. :̂ ;: 
.ra^xi. 

A lista de adosr>ec cícra-r-^ ^nj podor do ;*r. Jiiiio 
ar á<? Andrade, r a "A MAHKÍ1TA D!-: OUHÜ a dirr 
az ÚJÍ; iiiíer^&r.adoíi. 

^ra 97 - - Samuel Schor 6 : 

i-r;0:-Í-PJDADE A' VENDA 
• V tTif.; í-c-'-' v:ria pfciprx-cil 
li L-:\\ ri^ 

i i 

Art-.- . 

7ELAÇAO DAS PESSOAS QUE ADERIRAM AO COCK 
' "AIL, OFERECIDO AO SR. ARISTIDES MOREIRA AL-

VES DE BARCELLOS 

"MONSIEUR VINCENT, 
PELÃO DAS CALEIRAS" t -

UM FILME DIGNO DE 
SER VISTO 

A partir de sábado proxi-
mof o cine Hio Grande, áesU 
capital vai exibir o notável fll_ 
me fracos "Monsieffr Vincent 
capelão das Galeras". 

Hat£_se de \una película 
baseada na \i;!a <J0 grande 
apostolo da caridade, São VL 
cente de Paulo, criação dt 
Pier«p Tvosxi&yt e disvibuída 
pela França Filmes do Bra-
sil 5, A. 
O Grande Premio Internacional í 
nal da melhor intemaciótial da ; 
da melhor interpretação mascu 
iina foi conferido a Pierre Fre 
^nay, e que no desempenho de 
Monsieur Vincent conquistmi 
0 grande premio do cinema 
francês. Tanto pelo tema mo-
ral do filmet como pela sua 

^ r t , técnica e d^penho, R u a 0 r # B a r a t a 1 9 9 N A T A L - E n d 
"Monsieur Vincent", capelão | 
àcix Gíilerafi", é uma película' ^ . . .... _ 
quo torna (ii^nn de s f " visít* 1 

por rodos. 
A BEIRA DO ABISV.O'\! 

n< ci^e '"Rio Grando/' 
P.Ta adulto*. 
1 A BOMBA", no ciiie 4 S. 

1 <s." 
T; ra adultos. 
"O MONSTRO DE PA-

• RIS o "O CIRCULO IN. 
TIMO", n0 cine "S. 

P» .'judiai;'":-; a ^li^nr^ . 
C S ULTIMOS DIAS OF 

POUPEIA*\ no cine "Rvx.'"' 

I .ANHOLErKOS DO PPA 
• >(V < o t-crir/m - VISÃO KA 
'rAí.", no cm?» ''Ali^riri-A. 

^ i ' - ' i ' . -n s crî Mç:»̂  . 

efetuar 
louças 

PAULINO & CIA. LTDA. 
iflipf, « P A U U N O 

Você sabia ? 
A firma 

VKNDH Sr. ui,^ CIMENTO PORTLAND 

•mffririnaJoíaia.^nvti.-sti^ >\3lrnS« AJía ««oHHade 
•ntigo- Tratar * Vendo Soverino Salo.i 

3 0 1 Rua Froi Miguoliaho, 26. 

íi; 
• rrorici:- " 

Vrito " rril 
Au'.'v; 

itv.ror, /Iti^mi 

rrv *i>:anti 

f 'S 
In ?>~r.\:V' 
" • A • / 
:.- Mr-i.--: 

Ur . • 

ur- J.fcurcr, A:.:;:..o ÍV-Viar, 
Amuro Moiqu.ia i\:r*':i. 

"ó Tí-^CTNO, Pr :TII " í\ 
fi • ' T̂ ;—. (' 

'.r \ O'̂ Ti; "io Ti : ; 

ÍJlimnio \yx< >"or.^, M* Jjmoruoi, Amauc-r G^iiul i-on^&iu^s.de 

(» í'»- '"Ml / ijUipR 
r..J > .t-»-, Mi r«'» <íi ;(r:mp| 
1.1 Iirfi Vor r JTrt'.t I 
, Í Iii.m••> iii- »."orr̂ s d*- WA,« 

) . s ' ftllÂí* ' I I 
j: r t\\\\I rti \ nu ; 1 

IU:M ' ] 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa que br^veme^te 
taráo á venda PW1 sua 
SUCÇÃO DE MUbiCA 

Instrumei^tos musicais -
«Jordas pâ o Pi^no, »íoíinq 
. lolonc^lo, Cor»u 
^ündoliM. Cavaquinho, 
violão e Bnnjo —Método--* 

Musiras — Acessórios 
PIANOS 

CCJMPIA - VEN.-ÍR • AJÛ J 
DISCAS 

As mell.oros m r̂c.-is \ 
tneno^N r̂ rocos 

oLMERCISDO SARA1V * 

107 - - ír\éi..'- - 2 |l :i : 

Cx Postal 17? 

A F L A 5 U 3 

1 

V 

c 

RS FT/T.F MO -̂Ê .̂ íz K U*.ROCI.T; J £>ENV X.ví-í̂ AK-l Vfc-;« j 4 
I b 1 ( i ^ O d'-' í» .t. ^ ' i' 
H O m T Ä . L £ v i • ViViA C_í>»• t ç l f c -

. P Ê â l ' ? r C M C I . N 
•*> — —I, - ^ ' r |>,! T. ^ C 

L A/vi r a i - * r -
ÍV- T í J V Ò ? ; 

U Ml O. ^ L i r ^ C T A M 
CF tTA r t J C A S 

V-TNIGAÍ;.' 
• - i- < 

^ i O O Ò CíCAíJS . 

} M U T I L A D O i [líüRfi - LQHBROft. 


